


f . 

' ~ • 

. ' 
.~·· 

• • 

I 

I· 
I ,. 

SESSÃO IMPERIAL 
DE 

ENCERRA~ffiNTO DA 1' E ABERTURA DA 2' SESSÃO DA 16' LEGISLATURA 
DA 

ASSEMBLÉA GERAL 

E~! i DE JUNHO DE 1877 DECREi'O 

PII8SIDEXCIA DO SR, VISCONDE llE JAGUARY 

A's !2 1/2 homs da mnnhi!, reunidos os SrR. de
putados c senado1·es no paço rlo srna<lo, o Sr. 'I• 
scc1'cta1'io tlo senado teu o offi~10 tto 81·. rninis((•o rio 
hnpol'io dnta11o rio :li do rnez tll'nxirno findo, I'CIIlel
tentfo cópia rio rlem·eto do 30 do mesmo rnez, pelo 
qual foi autol'izndo, no impedimento de Sua Altt•za 
fmpe1·ial llcgente, para enc·ei'J'lll' a f• sessão o abl'i1· 
n 2• .da W• Jegisl:ttum. 

Ftcou a asscmblén geral inteirada. · 

A Princeza Impcl'ial ne,qcnté, nchnnrlo-se impos· · 
sibilitada de compni'Ccer pr.ssonlmcnte ao encerra• 
monto ela 1• scssao e :\ abcrtuc·n do 2' da 16• lcgis· 
fnlUI'íL. 

H:t po1· bem, cm nome do Imperador;. autorizar· 
pam estes netos no conselheiro Antonio da Costa 
Pinto Silva, minisb·o c scc,·et:u·io de Estado dos 
nogocios do Jrnperio, ~.ue assim o cxaeutnl':\,- . 
.. !'alado de l'eti'Opotis, em 30 •!e ~!aio 1{e 1877, 
uG• da lndi!pendcncm c do ImpoJ'Jo.-PnrxciZA. !M-
l'Eni.IL IIEGEX1'E.-Duq11e do Caxias, . 

' Em St'~uida foram nomeados para a dcputaçfio 
· que r!ev1a receber o SJ'. minish·o do lmpel'io 
os. Srs.: 

Deputados Escmgnol!e Tnunay, Pinto do Cnm· 
pos, t:icero Danlns, Augusto Clmves, Alencar Al'n· 
l'ipe, F1·eitns IIeni'Ít1Ues, Cusnrio Alvim e Toixeil'a 
un ·nochn. . 

Senado,•os os Srs. Godoy, Luiz Carlos, Jagunri
be e bnr~o de Ctunargos. 

·O Sn. PnESTDEN'I'E suspendeu a sess5o nté a hora 
designada pnm o cncormmonto da 1' sessfio c nbel'· 
!iu·a dn 2• da actual logislalUI'a, 

A' i hora, constando a chegada do Sr. minlslro, 
proscguio a· sHssrro, o o S1·. pmsitlente convidou n 
ilepntnçiTo pam rocebel·o ti JlOI'ln do sntrro, a cujo 
m~io tendo chegado, lovnnlon-sc a nssembléa, e 
tfe.pois do havei' olle tomntlo assento nn mesa :1 
llil·eita dos,., (li'Csit!onltJ, em Cildeil'a igual, dissn: 

Augustos c dignissimos S1·s. l'CJli'CSentnnles da 
n:letlo.-Sua Alll'7.ll 1m pedal llogento, cm nome do 
ltnpermlol', ordenou quo mo fosso oxpodido o de-
creto do tcol' seguinte : · 

YOL, I 

Em vi1·tude desta nut01'izn~.ão c cm seu· cumpri
monto passo a ler-vos a Falia do ence1•rnmento ria 
p1·imeil·n c nbei'IUI'a da segunda sessão, as>ignada 
por Sr1n Alteza Impm·ial Hegcnte, 

E logo o S1·. ministro leu a seguinte fÍll!a: 
Augustos e dignissimos Srs: I'OPI'escnlnntes da 

Naçao. Na sessao que boje começa; wosegui1•eis 
com solicitu~o, estou cert11, nos l!·abnlhos encetados 
no deCUI'SO rln que findou, dotando o paiz · com as 
m,•,Jidns mais m·~entemonte I'O~lamada~. . 

Sohl'üsnhc 'l1 ont1·e ellns a~ que se referem no es
tado do nossas finanças, E' imlisponsnvol que, de . 
Plll' com a mniR ~rwr.rn. oconomin· nas do~pr.zns, so 
cuido no provimento dos recur•os impt·osr.indivois 
pal'rt l'iCJ'tHII lt•\'atlm; a e!fi,ilo os molhof·amenlos ma
toriiiDS, dcCI'Clndos e e'm v1n do oxecur.:To, nos 
qua'ls nfio pódo f:IZI'r face n rrceita Ol'rlinai-in. 

Corn vivo {li':IZel' vos nnnuncin que tom sul o sem· 
pt•e lisongeil·a• as noticias J'eci.'IJidas do Suas ~ln
gest:ult•s o lmpel'allo,• c a lm~cmll'iz. 

As condiçaes sanital'ias do lmpCI·ia sfio, cm gorai 
salisfnct01·ins; nfio !onda fel izmontc np~al'oCill o 
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até agora epid~mia alguma com caractm· nssus· 
tador. 

U govcmo n5o deixa, entretanto, de toi" na maior 
ntt~nçffo este nssumpto, no emp~nho do tol'llar 
emlctivos o,; preceitos d:: sciorwin a bem dn hygienc 
puiJ!ka. · 

EM 2 DE JUNHO Di> 1877 

PnESIDENCIA DO sn. VISCONDE Dll IAGUAn\' 

A prolongada falta de chuvas em algumas pr·o· 
viiwÍ:Js do Nol"le e rJ,t de S. Pr•dro do llío Gmude 
do Sul acar·retou sobre o!las as p1·ovaçõos inhor·cn· 
tes n · senw!hante /lago !lo. · 

A's II homs ria m~nha foz-se a cllarnn•la o ncl!n· 
rnm-sc pl'f!senles 30 S1'R, scnatlol'c~, a sabér.: VIS· 
conde de Jagunrv, Dias de Cnr·vnlho, Almetda e 
A!buqrw~t·'fne, ba,.ao da ~lm~Jnngnnpo, hal'lfO dn J,n· 
~una, V1ult'll da Silva, l!<.h~u·o, d:1 !;ur~ Ln<z La.rlos, 
Anl.fiü, visconrlo dH Mlll'llthn, COI"t'rtn, F. ~t:Lav1n110t 
Cllit:ilOl'I'O, vis,onde d,, Alwclt!, Gorloy, VIsconde do 
Ca1·nv61!as, Pal'iJilll!Itllt, lmr;ín. do Camill'j!'O~, hal'í10 do 
Cotrj!Ípc. bnt·fio de ~l;u·oim, VI~COIH,IH do H1o Gt'~tl~rle, 
F:wsto do Ag11i1U't Cunh:l e FJgtwH:rllo, .lunl!tlt'l/'n, 
dltqua dP. Cnd:1s, M11nde~ de ,\/nwld.a, Btll"l'Ocl D:u·· 
relo l.lio•o Velho, Zacat•tas "Ja~nal'lile. · 

O ~ovm·no, auxiliado pela cnr·ill:l<lo particular, 
tem :u:ndido ás populaç,jcs rlaqu<JI/<Js pontos do 
Impol'io com generos ali111cntieios, aul.ori1.nndo .no 
mc~wo t~mpo os f!l'";sidt•!Ites n. tlospondOI'Dnl o que 
fõl' pr·aj:iso.pnrn alliVInl' os solli'Hnt!ntos das c!:1sses 
mais neces8lladas; o csturlaJ':t o• meios do pl·evcnit•, 
quanto fila· p_nssivol, o~ grayc~. ctl'eitos dt•ssc r.nn!, 
de qtw pel'iorlJCnrni'Utn s:lo VIetwws, cocn espec1td!· 
dtuln ns provim~ins do Nol'le. · 

Associaudo·vos no senlitncnlo que díclou as 
pro\-·idl~neiíts to1nwl.1s, dós/es Sl!m dm'ida urn tes
trmnulto de patl'iolismo digno dos ropl·~scnlantcs 
da nn~~ão. _ 

A l••i 11. 2 HiO <l•l 2> do Setembro de 1873, qne 
nuttHÍZOil n. garantin. de juros :ls e:o;tt·adas de l'ert·o 
pl'ovindaes, JH!O lii'Oduzio o l'CHultado qtw se c.~rw
r·~n·a, íl (lespeilo Ull JJO:l \'ontndc com r1ue o go"cr· 
no rrocurou e.~<loulnl·n. 
o~ capitat!S esti'1UJffl'Íl'OS ntip se tem Pl't~stado n 

cmprezns desta Ol'l,fl/ll, S1~ja pcJn dl~SClHifiai/IJ!l 
geral, que se mauif"s.ta actunhnenlc cm todas as 
praças dn Emopa, SüJl\ po1· qualquer outJ·a t.:au~a, 
o 9110 parece CCI'lO ó que, por emqunnto, scr:l dlf
ilcll rcnliznr o intuito da lei. 

c~11 rp:l?oecrl'am d,•pois os Sts .. follilll, viseonrlH do 
;\yil/wrolly, .lmin A!/'1'1~do, .Nuues G?~~~~lil\'es~ C"I'UZ 
MadH\(\0, ma1·qncz tio S. Vtm:mi.L\ Lmluo 1ln Cunha, 
UdH,Jl Cnvalcauli, colHIA do Uanpeudy, l~ emnndes 
d:l Cunha, O):lJ'{jUOZ dÕ llor·.val, l'igllt!ÍI'n ue Mdlo, 
Ui11iz, Sinitnht'l, hal'<iO tlt! P1rapnma n Pomp\u: 

]),~ixnl·nm 1l·~ co1nparc~~cr com ~au~:~ Jm1·1u~trn.da 
os SJ's, Pimlino, Paula Pcssan, Sllwm·n Lol,t~, \'}S~ 
~~ando do lHo Bt·nnt:o, Paes dn M~'ntlontm, 1t11Xnll't\ 
JuuioJ', Sat·aivn, Nalmco, vist.:ondo do 13om Hclil'O 
o Silrril'll rla ~!otta. . . 

u"iXtll"alll do eompal·eccr sem causa partlolpndn 
os S1·s. bnr;io de llouza Queiroz e VJscondo de 
Sunssuna. 

O Sn. 1•nr.srocNTll abria n sess,1o. 
Convém, pois, attcndendo ás cnusns que torna· 

ram ineficaz. o auxilio prestado tio eonfnnnidado 
corn a mencionada lei, examinar se n. ndujl~·.a:o úo 
oull·o systema, excculatlo p1·udenle c opportunn· 
rncnto, conseguirá o fim des~jado. 

Leu.se n neta da scssno de 30 do mez proximo 
findo, e, mio ha••endo quem sob1·c ella fizesse obsor· 
va~ucs, deu-se por appi'OVada. 

Su~si•tem felizmente inaltel'ildas nossas relncõos 
:\migavcis t.:om todas ns potencias cslrangnims. 

Por acto diplomalico assi~nado em Derno nos 
l7 do Mar~o do cor·r·enle nnno, adlwrio o ~ovcrno 
no tmt.tdo celebmrlo, entro divcr;os Estados, 
nnquel1:1 citlntlc, em 9 de Outubro do 1874, sobi'O a 
crcnt:fio de uma união gcrnl dos t:Ol'l'eios. 

Tündo-se ajustado nesta C6rto a G.de Agosto do 
anno passado umr~ eonv·mçtto consular com n. Hnlia, 
acabam do ser ti'OCtula!l. as rcsroctivns rntificnçl.ics, 

Anguslos e tlignissimos senhOI'CS I'eprcsontantcs 
da naçfio. . 

Reconhecendo e apreciando devirlamente vossns 
luzes o o zelo que vos inspil'tun os intm·risscs de 

. nossa pall'Ín, conlo quo fal'ois pelo scn engl'l!ndo
cimento o prosporid:ulo quanto cm vós rmuber. 

EHtli enc(~rt·ada a pl'imtlil'a o nbt1r(n. n st.~gumla 
~osscro da dot:ima sexta IP~í.slatura. 

IZA!ll>L, Pn!NCEZA I~IPBIUAL IlEGBNTE 

O Sn. i• sm~:nr.r.-nro, ohtr!ndo a palavra poJa 
o1·dcm, declarou que comquanto .urro fosse de es~ylo 
ler-se o c.xpr.cliente nn!es da olerç:lo da mesa, Jlll·. 
~ava-~r. nn obl'iga(.!o do p:ll'tir.ipnr que o Sr. sena
dor Teixeira Junior, em <lata do hontrm; commu
nicarn que por incoml~Jnrlo de sande nno tem 
podido compnl·eccr :Is ui tunas sessões. 

Ficou o senado inteir·ndo. 

ORDEM DO DIA 

O Sn. l'IJRSIDENTP. disso que, nn fói•ma do regi~ 
menlo, ia pr~t:o<iei'-So :\eleição d:1 mesa, começnn~o 
pela do prcSIIIentc: . . , 

Con·itlo o esct'lllllliO, fomm recebHins 30 ccdnlas, 
smulo :1 cm IJ!•an<~o, c snhio eleito o S1·. vi~condo 
de .lngunr•y por maioJ•ia.nhsoluta do 3l votos . 

Pal'll do vJce·preshlontc fo•·nm rcccbidns an co
dulas, sPU<Io 2 em ht•nnco, e foi eleito o Sr. conde 
do llaopen<ly por 33 votos. . . 

Tcr·minnrlo este acto rclirou-so o S1·. ministr·o 
com as mcsnms for·mnlidntles com quo f~t·a iulro· 
duxido, e immcdiatamentoo Sr·. p1·esidonte lovnnton 
A sessao, 

Fol'am l'eePhida.~ pnm n e\ei~~rro de 1~1 o 31l s~CI'C• 
lnl'ios .~.: t:e1/nln~, smu.lo 2 rm lu•nnt!o, o sniiii'/Wl 
,.l.,jtos: i• s<'cretal'io o Sr·. Dias do Cm·valho por 
:J t voto,, o 3' o S1·. Altnoida o Al~uqucrque por 
27 voto~. . . 

Pnm a clciç«o do 2• o 4• sccrotm·Jos foram rocelu· 
das 112 cedulns,sendo i cm brnnco, ostlhimmoloi!os: 
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2• SJ~rolal·io o Sr. C1·uz Machado pOI' 3'L votos, 
o '•' o Sr. ha~·ao do Mamangunro po1· 32 votos. 1 

Ficou i• supplento o s,·, Vieira da Sitva por 3 
volns. 

Instrucçüo publica o nogociol ecclesiastico& 

Fomm rer.ebidas 30 r.edulas, e sahirarn eloilos os 
S1·s. vis~onclo do earavollns por 26 yotos, 1\ibeiro 
<ln Luz por 25 o Sil vci1·a da Moita po1· 23. 'l'endo havido ompate entro os Sra. Fernandes da 

Cunha o Leitao UiL Cunha, foi eleito 'poJa sorte 2• 
supplente ·o Sr. Loitfio da Cunha. Saucle pulilica 

ELEIÇÃO DAS COm!l~Sil"S 

• Passando se á eleir.r.o· das commissúr.s, fo1•am rÕ· 
cebidas 4~ cedulas,c sahiram eleitos pa~·n a do 

Fomm recr.hidas ai ~cdulns, e sahiram eleitos os 
R1·s. Johim pnt• 3! votos, J.uiz Carlos por 30 o 
Godoy po1· 27. 

Redar.çúo de leis 

Resposta á falia do llo·ono 

Os Srs. visconde do 1\io D1·aneo por 30 votos, 
Toixeim Junio1· por 27 c Vieil·a da Silva por 2~. 

Fo1·am re~chirlas 32 cedulas, c sahiram eleito; os 
Srs. li, O~taviano po1·· 29 votos, mr.t·quez do S. Vi· 
eento po1· 27 e visconde do Rio Grnnde por 27. 

Devendo elegcr·sc a eommissão de estatisliea, 
catol!hrso e colunisa~~ão, reconheceu-se nrro hnvr.r 
1nais numero, visto só lr1·ern sido rel\cbidas 21i 
1\Pdulas, o o Sr. presidente dou para ordem do 
dia 4: 

Conslitruç.<io ·a diplomacia 

Foram recebidas: a 1\Cdnlns, o .fol·am "'olr.itos os 
Srs. Fernandes da- Cunha po1· 32 votos,' Teixeira 
Junior por 31 o visconde do Nitherohy por 29. 

Continuação da elciç;lo das comrnissúes. 
Lovantou-se a sessão ás 2 borns da tarde. 

Fa:enda 

Fornm recebidas 1,1 ccdulns, e sahi1·am eleitos os 
Srs. Zacarias por 32 votos, viscontle de Cnrnvellns 
por 26 c Antão po1· 23. EM I~ DE JUNHO DE 1877 

Legi.<laç<io 
rRESIDEN~I.< DO SR, V!SCO=!DE DE lAGUARY 

Foram recebidas ~3 cednlas, c fo1·nm oleitos os 
Si'<. Nahuco por 3i I'Otlls, Figueira de Mnllo por 
28 c Jagum•ibe por 27. 

A's H ho1·as dn manhã fez-se a charnada e achn· · 
ranHo lll'e<rnlcs 30 Srs. senado1·es; a snbt'J': vis· 
~~nntle do Jnunnry, Dias de Cnl'\'alho, C1·uz Ma
Ilhado, Alrnf!idn e Aliluqum·que, bnt·ão do ·~ram•m· 

. J][ru·iuha e fliWI'I'a 

Fo1·nm l'ecehitlas :);J crdulns, o snhil·nrn eleitos o~ 
fk~. ,funqw!ÍI'a po1' :Jt votos, lutriio da Lngunn por 
2G o visconde tlu l\!uJ·iLibn por 2:i. 

q1 flio•. Buu••'ii> <lll LnPol'aiiUl (pela Ol'rlellt):
S1·. pl'<'Sill<'lll~. o nwu esta1lo de saudc mtl ohriga 
n rntrar en1 tralanwnto, Jl"lo que SCI·ei fo1'rado a 
fa11111' a muil.as sessli!!H do senado. · 

Venho, pm·la1Üo, 110111 todo o l'espeito priliJ• dis· 
pensa do 1111Hnh1·o da connni,sllo do rna1'ÍI1ha e 
guei'J'rt, pnl'a quo ncn!Jo do ser ulüi(o. 

O senntlo constmtio. 
Co1·i·ido nol'o Psol'ulinio, foram rocebitlns 35 ce

dulas;o sahio eleito o 81·. Jagu;u·ibc por 21 l'otos. 

Cowm~rcio.' II(JI'ir.ultura, i11dusll'ia o at'lri 

Jlornm ,:ccchi,Jns 311 rerlulas, o sahiJ·am 1•!oitos M 
Srs. Gndov po1• 3 I votos, burilo de CnmnJ•gos po1· 
:Jo e Sinirnbú pot· 20. 

Bmp1•a:as prr'oilo9r'adas ~ obra.• publicas 

~unpe, llan·os Darrcto, visconde de Alwelt\, harfio 
,lc Camnr~os, hanln dn Cotcgitle, Vil'im.da Silva, 
Diniz, ~lcnrl••s 'dn Al1neidn, COI'I'Oia," vis<\Ondo do 
llio Drn111:o, Fnnsto tle Aguiar, duque de Caxia~, 
Junqucim, Luiz Carlos, Antfio, hnr;io de Mn1·oim, 
ha1·flo <lo Pi1·npnma, visconrle do Ilio Grnn,Jc, ba1·ão 
da Ln~una, Joilim1 visconde de Mm·iliba, Piguoi1·a 
1!" Mello, conde do llaepcndy, Diogo Velho, Leitão 
da Cunha e Zacarias. 

Cnmrn1·rcornm depois os Srs. Cunha e Fi~uch·edo, 
.João All'1·ndo, Fornnndos da Cunha, llibeii'O dn 
Luz, Sinirnln\, Nunes Gon~alves, Pamnaguá, Ucildn 
Cnvalcanti o Pompeu. . . 

Dilixaram de comp2recer cnm cau!a participad~ 
os Srs. Chicharro, JaguarihA, Firminn,F. Octaviano, 
Paula Pessoa, SilvdJ•n Lnho, Pars de Mendone.a, 
1'dxeim Junior, Godoy, Saraiva, Silveira ria Motia, 
Nnhuoo, nwquez do Hervnl, marquez do S. Vi· 
c"nte, Yisconde do Dom 1\cliro, visconde do Cn~·a
~ellns e visconde de Nilhorohy. · 

Jlcixm·am do compni'Ccer som c2usn partici· 
nada os Srs. bn1·ão do Souz~ .Queiroz c visconde de 
Sun~~una. 

O Sn. l'n"SIOENTE nbrio. n scssao. 

' Fornm r·w hitlns 311 cetlulas, e snhi1·nm eleilos os 
SJ•s, hn1·fio do Mni'OÍI' po1· 32 \'O tos, Stu·nil'l\ pot· 
30 c Almeida o Albuquerque por 28, 

Lr.u·so a acta dn srssao antecedente r, não ha· 
vmulo quem sobre ella fi?.osso obsm·varaes, dcu·so 
[101' npprovndn. · · · 

O Sn. !• s~cnETAmo deu contn do ac~uinte 
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EXPEnmNTE Al't. 2. • Esla pens~o serd paga da data do rnfc· 
rido tlccrclo quo a cormedcu, 

Oillclo de 29 do mcz pr•oximo findo, do mrnrs- Ar't. ~.· Ficam 1·ovogndas as disposiçaos cm con· 
!crio do Imper·io, nccusnudo o rerwhirneulo do 1 ·0 . . •• . r·nrr , 
nulogr·npho cnvrn~lo por· offic10 de 2u do rrwsnw l'li('O tln cnmn1·a dos depu lados, cm 29 do ltlnio 
n~ez, do cert•rnorHnl adoptado pelo senado e jwlit do !877.-Part/irro Jo.IÚ Soar·cs do Souza, pr'osi· 
cnrnar·a tios Sr·s, depul:nlns pam os ados do a 1n1'· tfPnlc.-JosJ Lui: de ;llmcida Noyucir·n, i• socroln· 
tum o cncer·mn1rnlo dil:rsseurltlén ~N·:rJ, n que for., l'io.-Fiwrcisco Iyrracio de Cm·va/lro llc:entlo 2• so-
ru:esonte Sua .Alli!Zl\ a Pl'in~cza lmpm·ial Ht~genle, crcl.ni'ÍO. ' 
nhm do f:rzl'l-o che~nr no :rito conhot\irncn.lo •!" 1 , , , 
mesma nugustn senhora.-Ficou o senado mlor· A nssmr.blcn gm al r csolvo , , 
rndo. . Al't. I. • E' npprovnda a rever·sit? dcloi'Ounad• 

Dez ditos, da mesma data, do 1• sce~·ctn 1·io da pol'llccJ'elo d~ Hi do Agosl~ do 1,870, cm favor• c)c 
cmnnm dos SJ•s, depulndos rcmoltendo as se· D. ~n!1n Flormda do Al'nuJO Corm~r·n •. da qunnt1a 
guintcs '· de á7GJ!, meln!le da pensao concerlula por· decreto 

de 28 !le Mnrr.o .de 1808, e npprovnda por decJ·cto 
Pr·oposiçües legislallr·o n, 1,62:1 rle 10 de Julho de !8G9, :1 mesma 

,U. Anna FJol'Índa do Araujo Coimbr•n, viuvn do 
A nsscmbléa gorai resolvo: cnpil:io de frngnla Justino José tle Macedo Coimh1·a, 
Ar·t. L• A pPnsfio mcnsnlrlc GO,'l, concedida ror rcpar·lid:rmcule. com seus filhos menoJ·cs Justino 

dcmto de 24 do Abril de 1807 a D. BIJ!1nir·n Eu- José de àlaCt'do Coinrlmr c l'lldi'O llog~rio de Ma· 
zaJ•in da Silva Jlalwllo, fallecida em 5 do Maio de .gallu1es Goimlll'a, os quars, jlOI' haver·em altingidn n 
!874, l'iUI'n do cnpilfio do volunl:u·ios da patr·in ulaiol'idntle,deixar·am do JlOI'ccber· a pnrlo da pcns.iu 
João Marra da Silva llabello, fica devolvida, repar·· qué. lhes .:ornpetia. 
li!lanwntc, aos tr·es logilimos filhos nwnor·es do Al't. 2.• Esta revcr·srro lor•:L atreito desde a data 
l'Ciel'itlo capil:1o, Jo:lo, Virgilio e .Tulintla, sendo do tle.crclo ~ne a detmninou. 
quauto. aos ,/ous pl'inwiJ·os menores somente :rltl a ' Al'l . . 2. • Ficam revogadas as disposioaes em 
~ua maiol'idail~. conFormo dcclar·a o decreto de 30 contrn1·ro. 
do D,lzemhro tle i875. Paço da cnmarn dos deputados, em 29 do Maio 
. Ai'l. ~.· Esta pcnsr!o SOJ':l paga ·ela data elo ui· de !8ii.-Paulino José Soares de Souza, PI'CSÍdento. 

timo di1CI'elo, -Josd l..ui: da Almeida Nogmn'ra, fn SI~CI'el:u·io.-
Ar·t, .3.• Ficam revogadas no disposiçacs cm Fraucisr:o Ignar.io de Carvalhollezemlü, 2• sccrctal'io. 

corll<·ar•Jo. A asscmhlén grr·alrrsolvo: 
Pa('n da cnmam dos deputados, em 20 de Maio AJot. !,• A pnnsiTo do 720il annnans, concedida 

de 1877. - Pauliuo Jo.<t! Soares de Sou:a, prcsi· por· decr·cto de 8 de Nm•emLr·o de i87ü :1 baronezn 
dente. -José Lu i: de Almeida Nogueil·a, i' secro· de Tagrmy, I'Ínva do bn1':lo do mesmo nome, fica 
tnl'io.-Jiraueisco Iynacio de Ca1·vÚ/ho Re:emle, 2• elevada a i:200$ :mnuaes, cm allenç:1o aos rele-
secr·clario. vanlcs set·viços pi'Cstados na guerra contr·n o go-

A asscmbléa geral resolve: vcrno do i'al'llguay por snu. filho, o alferes .Josú 
E' 1 Chl'islino de Calazans Bodr·iguns, .morto no com· 

Art. L•. ' npprovn! a a pcnscro do :w,s mcnsacs, halo do rcconhccimrnlo de Humnyt:l, conformo 
conecdidn po1' dccr·nlo de 3! de Janei1·o do !877, dnclaJ'a 0 dtlCJ'elo de f/l de FeveJ•eir·o de !.877. 
sem prejuízo do meio soldo que peJ•cebo, a o E ·fi J 1 1 n. Olympia Ermelinda da Concci1,a0 Silva Pinlll'ii'O, Art .•. • >sto augrnonto 1'CJ'rrcal'-SO·ln r a <ata 
vi uva do cahitao do ~Ü' halalh:lo de infantaria José do ultimo dew•to, 

. · , Mt. 3.• Ficam r-cvogadas as rlisposiçaos cm con-IgnacJo Pru Jcil·o, .allecido 1m1 consequencin de mo· 
!estia adquil·idn na provincia do Mallo-Grosso por Ir~;~~ da camnm dos tlopulndos, em 29 do Maio 
occasirro iln ~uer·r·a contra o governo do l'nl'llguay. de 1877.-Pau/hioJoso Soares de Souza, p1·esidente. 

Art. 2.• Esta pensão sorri pn(jn da datn do .res· -Jose Lmz do Almeida Nogueira, i• socrotario.-
peclivo decreto. . JIJ"anci•co Ianacio do Car"Vulho Re=ende, 2• secre· 
· Art. 3.• Ficam revogadas as disposi~acs cm con- tal'io. · 
~M. . 

P:rr.o da onmam dos deputados, cm 29 de Maio A nsscmblca gcJ'al rosolve : 
de 1877.-Pou/ino lüsé Soam tle Souza, presidoulo. Al'l. 1.' E' autorizado o gover·no pnrn cont:eder· 
-Josl. L1t1: do Almeida Noqul!il'll, 1• socrclnl'io. no olielo de esquadr·n Donjumin Cnmeil·o do Cum· 
- Ft·mrdseo Igrwcro do Gtrrilcr//to Jlozerrcle, 2' 80 • pns, iulendente da mnt·inha da C6r·to, um nnno de 
cr·elnrio. Jicenr.a com ordenado por inteii'O para ll'lllnr• do sun 

saudti dentro ou Fórn do lmp!lr·io. · . 
A nsscmhlén geral I'Csolvo: Ai'l, 2.• ncvogam-so 118 disposiçacs om con-
Ai't, .1.• E' app1·ovmln a pen.•ITo mrnsal do SOl!, tt·ar·io. • , 

concedtdn por· det:r·cto de f:l de Ahl'il do 1877, ~em Pnr.n da carn:u·n dos deputados, cm ~O de Mnto 
prejuízo do monte-pio qrw lho compele, a D. G:r- 'do JB77 .-Pau/mo Jose Sorms do Souza, pr·osi· 
br•inlla llrandiTo do MPIIo •rarnhoJ'llll, vi uva do dento:- Jo.<ti Lu i: de Almeida Nonuerra, i' so
eapilfio de fmgnla Antonio Joaquim do Mollo Tam· cretaJ'io.-Jiraucisco lynacio do Carvalho lle:oiUI•, 
horirn. 2' scer·otario. 
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ANNAES DO SENADO 5 
A assomblóa geral resolve: Estatrstica; ·catllecllase e colonisaçüo 
Art. i." E' autOJ·izarlo o governo pam conceder· 

ao Dr·. José Ignacio l~ornaniles do Barros, juiz do 
diJ·eito da comarca do CcariL·mil'imJ no Rio Grande 
du Norte, um arrno de lieorrr.a eorn o rcspeelivo 9r· 
danado, pnrlllmtar· do sua saudo fóm do Impcr·ro. 

Ar-t. 2. • Ficam revogadas as disposil'acs cm con· 
tmrio, 

Os Sr·s.Mondes de Almeida por 31 votos, conde 
do llnapendy por 30 o Barros.Bnrr·eto por 20. 

Assembléas pi'Ovinciaes 

Paço da camara dos deputados, cni 20 do Maio de 
!877 .-Paulbro .Tosá Soares rle Sou:a,. pr·esidento.
Josó Luiz r/e Almeida Noaanil'a, i" secr·otal'io.
Fwncisco Iynacio de Car·valho Re:ande, 2• seere· 
tario. 

For·am recebidas 31i ccrlulas, sendo I. cm branco, 
o sahil'llm oloilos os Sr·s.: u,,!J6a Cavalcanti por 28 
.votos, Silveira Lobo por 21i o bar·ao de Pirapama 
por 23. 

Or·ça.mento • 
A asscml•lén gemi resolve : 
Ar·t. !.• E' aulol'izado o governo n concede•· ao 

Dr·. Antonio Joaquun lluarque rio Nazar·oth, juiz 
de dir·eito da cornar~n do .Mat:eió, um nnno d" li~ 
cr.nçn com o I'Hspectivo OJ'tlt .. nado, pa1·n l!·nfar de 
sua saúde dentr·o 011 fóm do Jmpor·io. 

Art. 2.• F1cam rovogarhs as dJsposiçaes cm con· 
fl'al'IO, 

Paço da camam tios deputados, em 29 t!c Maio 
de 1877 .-;-:Paulino JosiSoares do Souza, pr·esidcnlc. 
-José Luiz de Almeida 'Noarwim, I• sccretal'io
Francisco Ionacia da Carv'aiho Rezende, 2• secre
tario. 

A asscmbléa ge1'al-rcsolvo : 
Art. i.• E' o governo autorizado pa1·a dispensar 

o lapso de tempo de quo rl!sullor~ a pres,ripç:To dos 
oxnmos do portugunz e fJ'auccz ferlos pelo estudante 
~lanool Ar·islidcs Mendes, para o lirn tio poder· ma-

. tl'iculnr··se no !• anno do curso do phar·inncin da 
faculdarle do medicina do Rio do Janoir·o. 

A:t. 2.• Ficam revogadas as disposiçiles em con· 
ffnl'rO, . ' 

Paço da camam dos deputarias, om 2n do Maio 
de !M77.-l'anliuo José Soar·es de Sou:a., pr·esirlcnlo. 
•· José .Luiz rle tllml'irla No,qunim, !• scorelarlo.
Fraucisco Ionaaio do Cm·va/!ro Re:ende, 2• sricroln· 
f.íli'ÍO, 

A assomblôa· geral resolvo: 

Al't. i•. O govor·no é aulor·iz:ido a despender ató 
a ~uantin de 2,000:000$ com soccorr·os :Is pr·ovin· 
ci~s Jlagcllarlns por seccas 011 immtla('Oes, porlrmdo 
fawr par·~ esse frm as opcr·a\'aes de credilo·que for·cm 
JlCCI!SSíll'taS 

A,1·t. 2n. Ficam revogadas as disposições om ~~on
li'Dl'IO. 

Pa~o da camar·a dos Sr•s. d<•pulnr!os, cm 20 r!e· 
Maio de 1877.-Pau/ino Josl Som·.s rlt! Sorr:a, pr·c· 
sidtmte.-Jo,çtl .luiz da AlmBirln Nogueil'a, {n Sl't:r·c
tar·io.- Fl'rwaisco Ionacio rio Cril'vallro l!o:erulo, 
2n SCCI'Ctai'ÍO, . 

A's respectivas c_omnrissaos. 

ORDEM DO DIA 

For·am re.rebidas 37 codulas, sondo 3 cm branco, 
e foram eleitos os Sr·s.: LPrltlo da Cunha ~or· :13 
votos, P:u·anag'ml pm· 33, visconde 1io Rio llr'anco 
no•· 33, mn•·quoz rio S. Vicente par 32, llihoir·o da 
Luz por 31, Nunes Gonçalves por· 31 e Antão 
por 31. 

Pensúes e ordenados 

Foram r•ecebidas as écdnlas, sendo I em lll'anco, 
e sahirnm eleitos os Sr·s. (,eil•lo da Cnnha por· 28 
votos, Chi<:hor·r•o pm· 28 o Vi•!ir·a da Sill'n por 26. 

Terminada a elcir.ao das commissõl!s c esgotada 
a rnateria da ordem 'do dia, o Sr·. presidente deu a 
St'guinto pni'IL ü : · 

:J• tliscuss•lo das pi'Oposiçacs da cnmara dos 
deputados, do corrente anno : 

N. 61, approvando a prnsao concedida ropar·ti· 
rlamonlo a D. Arma Edeltl'lrdes do Menezes o 
O. Emília Augnsla do Menezes. 

N. 68, idem a D. Fdismina Valentina rio Mello. 
N. 80, idem n D. ~Ial'ia Luiza de Souza Cou· 

tinha. 
N. i02, idem a D. Maria Josó de Canluaria 

Jacgues. 
N. 28, mnndnnrlo pagat· a D. Et••lvina Amelir1 

rlo Menezes a pal'lo que lhe cahe conjunctnmento 
com suas· ir·mãs do meio soldo do seu linnrlo pao. 

N. 1!0, arnr·ov:HHIO a ~ensao concedida a O. Ma· 
ria M:il'inni Wandcl'loy Costa. 

N. !08, nppr·ovanrlo n pcnstlo concedida n O. En· 
gr·acia Mar·in Petr·a 1lu llar·ros e Bruce. 

N. 111, idem a D. Mnl'ia da Gloria Mm·i:uri. 
N. 3:11, rlo 1871i, conccd&mlo juhilao•io· no D1·. E r·· 

nesta FtWI'Oim Fl·tmç.n. 
2• dita rias pr·oposi~acs da mesma cnmnr·n, e do 

COr'I'CUIC nnno; 
N. H7, nutor·ir.anrlo o governo parn con~r11lor· no 

rlrs<•mhnr·g:ulor· dn r·o!ucão dn C<lrlo Jose rnvnr·es 
llnstns, um nnno do lir.<'n\'n, · 

N. 7(), concedonrlo dispensa no estudnnlo Oscar 
Scr·gio Rodri~II<'S rio Olivoim. · . 

2' discussão do pr·ojceto do senado D do corrente 
nnno, regulnnrlo a boa oxoeucfio do neto nrhlicionnl, 
o do nrt. i~!' do lei 11. 387 do iO de Agosto 
de 18~0. 

PJ'Ose~uimlo a cleiç5o das commisstlos, r·ecnbe· 
rnm·so 33 codulas e foram eleitos pnrn as rio 

t• dila do pr•ojeclo V <lo corronlo armo .• cr'cnm!o 
nn cnpitnl do lmpor·ro um banco do crcrl!to tor'l'r
lor·inl. 
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6 ANNAES DO SENADO 

2• dila da proposiç~o da camnrn dos clepulndos 
de !87ü, tle,,lal'ando que nem a ordt•nll\lffo do 
Iii•. '!'Iii. 80, nem qualquer oul1·n disposi\lffo de 
lui prohibo no ill!go fnze1· testamento cerJ'ado. 

!gunl paJ•ticipação do Sr. viscondo do Nithol'Dhy. 
!liceu o senado inteirado. ' 
O Sn. 2' SEqnETAHIO !ou o seguinlo 

I.cvaulou·so a sossfio 4 meia hora depois do 
meio dia .. 

PAIU~CE!l DA. COli!\IISS.:\o DE rENSSClJ~S E OnJlE~ADOS 

EM ü DE JUNHO DE 1877 

Pll~SIDI~Xr.Ú. DO Sn, VISCOXOre DE JAGUAIIY 

pi;liamJn;u·io.- ExJlEnm,;TE,·- Pai'CCr!l' da. com
miss;lo de pPnstjr.s n oniPmulos.-Dis~ur·so e ro· 
guCJ•imcnlo do Sr·. COI't'r.ia. -.. Ouot:ll oo ou. · 
PonliiiO.- Discnr·sn do St·. JunquBir·a.- Pnnsiío. 
-Discurso o nmcnda do Sr. Col'l'nia. -Discui'SM 
dos Srs. b:mio de Colt•gipe, Cnri'Oia, Viei1·a da 
Silva, CJ'IIZ M•tclllldo o Dias dB GaJ·valho.-Pen
sues.- Meio soltln.-PJlllsú••s.-Jubila~fio do ilJ', 
E. F. Fm1r.a .-Dis<·.ur·sos dos Sr·s. Silvoim da 
]lnlla e V(cir·n da Sihrn,-Licenca ao deseml.mt·· 
gador J. '!'. Bastos. -Dispensa 'a osludanle.
ncgnla a exoctw;lo do acto mldicionnl.- Discu1·· 
sos dos Srs. Di:Ís de Cnrrnlho, Co1·roia o Silveira 
da ~lolta. 

A's I! horas da manh:l fcz.so a chamada e acha· 
J'lllll·sr. Jll'f'Serltcs 2H S1·s. St!ll,lliOJ'es, a snlwr : vis· 
conrlc do Jaguar·y, Dias do C:II'I"Hiho. Alrr,oida e 
Alhnqnnrqtn•, banto de Mama11g11apn, hal":lo de Ca· 
rnar~o:;, \'1:-<ennde do ~IUJ'ÍtiiJa, CrH'J'eia, ChidiOI'I'O, 
1Hll'lio do CoiP~ÍJW, lJm rns Bni'J'e/o, Luiz Cnl'los, 
Fal13/o dr' AI!IIÍar, lllill'lJIWZ do· S. Yiccntn, viseonde 
do lHo Gm11dn, JagtlliJ'illl', PaJ'IIIl:l):IHI. IJaJ'i10 de 
Mn1·oim, Jobim, lwrilo de Pil'npnmn, F', Octavinnn, 
Yiscondl! rio !tio llr·allco, viscol!rlo do Alranló, J1111· 
queil·a, Vieira tia Silva, Zneal'ia~, FignriJ'a dtl ~Iello, 
l>lendt•s de Almeitla, A11l:io o .lo:io AII"J'Iltlo. 

DHixn.mrn do compn.J'r~crJ' ~~Oill ~~a usn · pnrli
eip:ula os 'S1·s, Leil:io dn Cun~Ja, haJ'liO dn. La· 
gunn, Fil'lrlino, Paula Pnsson, Sil\'r.im Loho, 
Pac!'i do Jfnndon~~a, 'J'nixeim .lunio1', Gndoy. Sa· 
l'nivn, Nnhuco, t!Hll'f(UPZ do lftlt'\'alJ vist:ondo tio 
Hnrn Rt~tiro, visconde tlc Ca!'awllni1 o visconde de 
Ni llwr·olry. 

Doixar·am do t!ompnt•otcr• som cansa J1:tt•licipnfla 
os Sr·s. bnr·ao tle StllJ1.a Queir·oz o viscom o de Suas· 
suna. 

O Sn. 1" SllCIII~'r.I.HIO deu conta do s~guinlo 

E:\PEDIENTI' 

A cnmmissão de pcnsúr.s o oJ•dr•nntlos, tnnrlo 
nxaminndo n pi'oposição n. 2i do 7 ""Maio do 1875, 
pr)!a qual a camar·n dos Sr·s. rlepularlos npp1·ova a 
nposentndol'in eoneorlirln, pol' riOcelo rle 22 de Agosto 
rio 1873, no sncr·Atnr·io da pt·nvincia de S. Paulo, 
bachaJ•ol Jofio CaJ•los rln Silva Tellos, com o onle·' 
nado quo I h~ .compelir•, é r! e paJ•cr:Ot'·911A a m~srnn 
pr·oposiçiio cntJ•e na ot·dom dos tr·abnlhos e sPja 
adoplatla. 

Pnço rio s~nnrlo, rm 4 do .!unho rle 1877. -A. 
Leit<io da Cunfla .• -.Lu i~ Antonio Vteil'a da S1lva., 

' . Fmou sobre n. me~;a. o pa!·ecoi' t.omaliO em con~ 
sirirr·a\11io con.1 a proposi11fio n quo so roferr, indo 
cnll·etnnto a trnpl'llnir. . ~ 

Tendo ~nmparecido mais os Sr•s. Cnnha e Fignei· 
rnrlo, fo'nl'll:,nrles da r.unha, duquo de Caxins, 
Diogo Vdho, Nlllws Cinnonlves, Uch6n Cavalr.nnti, 
Sini11rhú, cr•ntlo do finnpnnrly, Diniz, Rihniro ,da 
Lu?., Cr·uz ~ln,hnrin, Rilvnir·a · rl.1 Motla e Pompeu, 
o Sr·. pt·csidcnlo ahl'io n ses~ffo. 

Lru·se a n~ta da scsstio antecedente, o. m'To hn~ 
vendo lfiWIIl sobre ella fizesse observações, dcu·se 
pOi' nppr·ovada. 

o Iii ir. <:or••eia:-Foi pnlenlc o intrr·esse com 
que o sennrlo acompanhou a discnss:io havida nlli
mamenlo :u:eJ·cn das ~uesiOes J'eialivns á consiJ·ucr.:lo 
do etl<!OIIt'açadn Imlepenrlmu:ia, ' 

.Esta. tlistmsSi1o esl:i pr·ovocnnrlo uma jn~tificação 
pela impt'<'ll<a ria pm·le rio funccional'io rnenr·J•egnrlo 
de cnldu·nt• o contJ·ato pnm a conslJ'neção dnquellc 
cnr:omnr~a1lo. 

floi pÓnlo, que mui lo J'epai'O r.~cilou, o quo se 
J'l.1fm•n ii dausula do st~gll/'o, A1·gnio·so que, tendo· 
se sPgurndo o navio r:ontt•a os l'iscos de fogo, nfio 
so pi'Ot!rdr!ra ela mesma. fót·ma com relação nos ris
cos do l11nr.amonto. 

llusr.anrio jnslificnr-sr ri<Jslo ponto, o funcciona· 
l'io a f[Uf!trl mo t'PfiJ'O, diz qne u nfto constav;t. na 
lnglnll't't'a qun so lizcssem sPgUJ'OS contrn J•iseos de 
la11çamonlos rl•; !111\'ios :1 ngua, o que nenhum dos 
f:WJWt'aí~S r. oilu~rncs oncnn't\~mtlns do rr.aliznr con· 
11ft•nt·r~lir.s na. Em·opn,nntr.l'iot'PS :l do Jmlcpontlencia, 
clft•ctiJOu seguro cont1·a lnrs J•iscos. n 

A pr•imeira pni'lo n:lo condiz rnuilo com outl'o 
topillo, cm que so det:lnm que " os conslJ•ucloJ•es, 
SPguinflo a fll'a~C ill\':ll'i:iveJ do SUa c.nsa, haviam 
srgllt':ulo o navto-lloulm. os !'iscos de lnncamento. 11 

Alas o que illlJlOI'.l.a pr·es.mlnrnoulo nvel'iguaJ' rl o 
ronlo que so rel'ern nos <:outra los alt\ agora eelohrn· 
dos na Europa pam conslJ•ucr.no do nnvios· desli· 
nados :i al'mndn nacionnl. · 

Onicio de 2 do cor·ronto do minislm·io tla fa· 
Zt.•tuln, l'e!ttoltendo o nulogr·apho satH:tlionado da 
rcsnJJtl.~rTo tia nss1,mh!Ca :,:-twal, pr·ot'Oj.wtiva lia loi 
Jl, 2,Ui0 do J8j,'i, qno fh:Otl n t!t 1SjWZa C OI'~}QU n 
recPila pnm o eXt1l'Cicio dn l8i(i lHi7. 

Ao ar·clrivo o alllogr·npho, communicnndo-so :1 
outr·a t•arnar·n. 

Paroco-mo eonVOIIienlc fJUO o sonndo conheça as 
clnns111ns desses eontr·nlos rolativos no sl'glli'O, 

Pnr·tirlipnrtio do S1·. srnnrlOI' Godoy du 11iio poder 
wmpnrocoJ' :l snssão po1· aclrJU'·So encornmodndo. 

E' um eleuwnto p:u·n qne o sonntlo posp,n for·mat• 
juizo sr)gUJ'O o esclarecr•t• a opinino pulrlicn. Par·n 
quo o so.nntlo l.onha estes esclnrocimonlos,vou ler n 
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ANNAES DO SENADO 7 

liom•n do sujeitn1· :l sua npp1·ova~iltl o requo1·imento I que n9ssas Jinnnçns nffo sao,prosperns, pare~o que 
quo ago1·a envio á mesa. so dovwrn pô1•alguns Cl'a'·.os n!sto,o u1n destes c1·avos 

. é o o~nrno do corpo lrg1slahvo, porque do exame 
V no á mesa o seglllnle ; dos documentos e dn luz qno pódo provir da lhs-

lll,QUr.m~rESTO. "ussno melhor se cs~larcccnl o senado. 
· 1 se O Sn. Jonnr:-0 govcmo não tom for1-n para ro· 

" Requeiro que pelo ministol'io da mnl'ln 111 . sisti1· nos empenhos. 
peça ao gov01·no cópia ~as condições l'elativas a. sc· 
gm·os,. estipuladas nos <:outrnlos até ago1·a..[mtos 
na Eu1·opa pn1·n a consti'U<!(::lo de nnv1os dcsl1nados 
á atmada. nncionnl. , 

O Sn. JIJ)(QUErnA:- Portanto, insisto no meu ro· 
qur.r·imento,nlirn ""que, quando se de1·r.m pam ordem 
do dia estes p1·ojr.ctos, illlDI'imam-so em avulso 
os pareccJ·cs da resf.lcctivn comrnissito. Par.o do sr.nndo, cm li do Junho de !877.

ManÔel FI'Uncisco Correia ... 
Foi lido, apoiado, posto cm discússão e appro

vado. 

Findo o àebatc, Yotou-so o foi approvnda para 
ser llil'igida á sanc~ão impol'ial. 

ORDEII DO DIA 

PéNs.\o · 

· Entl·ou cm 3• di.scussilo a proposi(:ilo <ln camm·n 
dos S1·s. dopulados n. ôl do cn1:n•ntn nnno, nppi'O· 
van<lo a pensfio conce<li<la 1'er.a1·tn(nrr!e;nte a D. Anna 
·l~dr.III'Udcs de Meuo~os e b. Em<ila Augusta do 
]lt!OCZI!S, 

·o "r· ,JIUU(neit•a :-S1·. p1·esidente, não 
qn(IJ'O tr·nta1' pi'OJH'iumcnto do moi'CI!Íruouto. dos ln 
con<:ess:1o. Ac1·edito que o govemo h:IVIa .de 
g11iar-se por pl'inl!ipios muito s.olidos. Mns ped1 a 
palavra parn IIISiSlil' no I'CIJUDI'IIllOIItO Ve1-l111l, !JUC 
tive a JJOIII'n de didgir á mesa, ha pow:os dta:;, 
paJ•a qth1 se irnp!'irnam ern a\ ulsos os paJ:cc~J'es da 
commisslto tio pensões e or·denndos e se dJstr·r!Junm, 
com o projo<:to, nn vespe1·n do SOI'OI!l da<.los pa1·a 
discussao. Unjo oshlo na o1·dem do d1a mm los pro 
jcetos, app1·ovando pons<ies que, nntu1·almo~te, 
fo1·am publicn<los no jornal da casa, mas puhlwa· 
dos lm muitos dias c ta.lvrz ha me1.es, o, no cutl'e
tnnto vamos votn1• em ultima discussão sem tol'mns 
pres11;1tos estes pl'ojeetos e os p:u·eeOJ'es, qtw os 
JUstificam. O meu podido importa r.m peqnona dos
pczn, mns quo fien1·:t lar·gamcnto compensada. 

O Su. MENor.s nE Ar.~mroA : - Como so pratica 
na cnrrinra dos deputados. 

O Sn. JuNQur.m.\ :-Eu podil'in mesmo, ~omo se 
fn1. na camam dos der.utndos, que a comuussão do 
prns!Jes o Ol'fhm:utos ineluisso nossos pal'ccures ns 
lauellns justificntil•as do ndo do governo •.. 

PENSAO 

Segnio-so em 3• dis<mssão n proposi~:io dn mos· 
mn t:arnam n. GS do mesmo nnno, npp1·ovando a 
prnsfto concedida a D. Felismina Valentina do 
Mello e outras. 

o ~··· CJm•a•ehu-N:ro em antigo costume, ao 
npp1·ovarem-sc prnsüos, dclerminaJ' que· o paga-· 
meulo de sua importanr.in. se effectuasse desdo a 
<laia do dec1·eto da. concessão. A constituioãu, de
clnl'nndo cxp<·essnmcnto que a mr1·cü pecuninrin 
niio taxada por lei depende da approvnçrto do poder 
logislalivo, dflixa entendei' que ó desta npprovnçfio 
que deeol'l'e o direito de perceber n importancia 
da prm:lo. 

Introduzio-so depois o costumo de dr.clar·ar que 
n pensuo so lorna1·:1 elfectiva desde a data da cou· 
CPSSiÍO, 

Om, na soss11o passndn, nlio julguei opporluno, 
para guo se 11110 dissesse que havia injusl1~a rela:. 
tivn, lar.ct· ns pondernçúcs que entendo deve1• api'O· 
scntal' no comt1ÇO dei-itn sr.ss:io. 

Se as ci1·cumstnncins financci1•as dn pniz fossem 
prospoms, podei'·SO·in f!Ontinunr a proceder corno 
se tem f,•ito nestas ullimos tempos; mas ngo1·a, 
quando nfio se do1•o proscindi1· do nenhum neto do 
que resulte economia pnm o thosOUI'O, julgo que é 
oc~asiiio da illuslJ'O commissfio de pensúes o ardo· 
nados altendt~r para a clausula, conti~n nns PI'OflO• 
sir.úl)s quo vem da cnmnr·a dos deputados, da data· 
eni que devo comcça1· (> pagamento. Assim como se 
intt·odu?.io esta costumo. se pudia ler int1·oduzido o 
do ma1111a1' contar dr.S<I11 n data do fullecinumto do 
funm:ionnl'io, cujos·serviços se julga. dever assim · 
I'CirJUilCJ'al', O Stt. C01inru.\ :- Apoindo. 

O Stt JuNQUEIRA :-••. o que j:l se fazin nnli· 
~n111culo, afim do que o senado. pos~n: logo vêt•, sem 
dilfilluldado, quo a pens11o fo1 uunto. bem conco· 
clidn, po1·quo, p1·e~r.ntomonte, ó PI'CCISO que o. g9· 
ve!'llo so al·mo de uma fo1·~m immonsa pn1·n r·es1st.11' 
a esto p1·urido do pensões. Pal'll~O que csto p:uz 
que~· \'IVOI' do pensões. Est:í .so vendo .ngo1·a 
inaugui'III'·SO, po1· pn1·to do puhlwo, o dosc.1o da 
1'0\'CI'são das ponsacs, da hcmn~~a dad pcust.'ll!s. 

O cumprimento exacto <ln doutrina consr.tucio· 
nnl ó, 11 meu ve1·, nquellc quo so ostabolocou pl'i· 
moil·nmonte, po1•quo 11 conc,lssiio da pensão si\ so 
complota com n app1·ovação lngislalivn, condiçao 
ossrncinl para o pugnmonlo da r·cspcctiva imp~l·
tancia. Mas, so em algum lrmpo sn pôde prcscm
dh· do ntl<!ndoJ' pal'll assa cousulomçffn, Cl'oio que 
nfiu ó nas cii'Cumstancins lll'r.sonl<ls, em q1u1 ha des
oquilibl:io ••nt1·o ns despozas publicas o os meios 
do acudir a üllns. · 

O Sn. Jomlr:- E' um os'cnndnlo. 
O Sn. JUNQUEm,\:-E' um ym·dndeiro oscnndalo; 

o e1n uma cpoon do economia, em uma ópoca em 

So se pódo dizer que, oliminanclo o senado a 
dec!m•nf!fiO contida no n1•t. 2.' dns l'osoluçõcs quo 
approvúm pensões, prnticn uma injusli1:n rolnliva, 
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8 ANNAES DO SENADO 

li~ando os ngrneindos ele hoje cm condir.~o mais dcs- mos fnzm· censuras, porque houve uma rnzlio ele 
fnvoravcl qne os dC'IlOn!om, lambem se pólio dize1• justiça pam que olia começasse a sm· inB•lrida nos 
que fez· se injustiça relativa nos agl·nt\iados de 'decretos. . 
tempos anlel'ioi'Os, •mjas pcnsõos niio comc(>nram n Em gm·al, as pensões concedidas são por serviços 
prodn?.il' seus ctrcilos scni!o depois tio approvadas I militares, o sel'ia injusto qno, i•cconheeidn a rele· 
pelo pot!Ci' legislatil•o. vancindosscs sm·viços,a parto inle1·essadn ni!o como· 

E ha pl·escnlilmcnlo valioso motivo para voJI·cl'· ~a~so n go?.al' dessa Vaillng~m. sómento pelo facto 
mos ao pl·ocodimcnlo anligo, pois qno cnmpi'C d,t domom da aprrov,tção d.t pens.~o. (Apewdes). 
tomn1· todas ns p1·oridenl!ins a nosso alcance, pam , Nns penstics c1v.is, cmbo1'n nn:o se dô n. mesma 
qne. as. despczas publicas snj:un, quanto poss1vcl, l'nr-•!o, lo1lavin o mesmo r,l'i•!cipio de justi.çn pa1·eco 
ctimlnuulas. • millliii'Oill favo1· do pensiOIIIHia, tnnlo ma1s quanto, 

Suhmnllo estas consiliel'ii~õos 1l illustmda com- s~ ~ honr11do sOI!arlol' allcndm·, vm·i\ que as pensões 
miss1lo de pensões o ordenados. CIVIS são em mu1lo pequeno numero. 

0 Sn VlErnA DA SiLVA :-Póde mandar a emenda Mé o p1·incipio d:~ guerra do Paraguay, as pensões 
•upp•·essiva do art. 2." não ~hegnvam (crera não cngnnnr-1.ne) a 300:000$; 
• S 

1 
. dcpo1s da guerm, se elevnmm a mil cento e tantos 

O Sn. ConnmA :- o a no H'O c0111!fJIS~~o con· contos. 
c01·1!a com as ohsc,·.va~úes que fa~o, en,v1arer :í mesa 0 s C .. ·-i ,., '.·ooo~ooo 
a emenda supp1'C$SI\'a. R. onnLI.L ,i.>U. i}J • 

o Sn. VmmA DA Sn.vA :-Não ó a commissão O Sn. llAIIÃO DE COTI~GTPE (ministro da fa:erula) : 
que tem do concordar: ó o senado. · -Creio que V. Ex. esta enganado. . · 

O Sn. ConnmA :-Sei bem qno a decisão final é I O Sn. CoRnEIA d:l outro aparto. 
. do senado; mas, á vista do couvilo que me dil'igo O Sn. nAn.io DE COTF.GIPE (111imstro ria {a:enda) : 
o honrado memh•·o da commiss~o de pensões o or· -E' do CI'Or que não tenhamos occasitlo de con-
dÓnarlos, aprcsenlal'ei a emenda. codor mui las pensões mais a militare~ por scrv_iççs 
o Sn. ZACARIAS :-A medida ó parcial. do.g.~crm o que, com o tempo, o!las rrão om dum· 

nUIÇ40. 
O Sn. Conm~rA :-Sendo approvada a emenda, se- E j:i que fali o cm pensões, devo dizer que tenho, 

rá renovada il medida que li·aial'lnos do ouli·as ro· a osso respeito, uma opini5o, que n5o sei so será 
soluções. So hn injustir.a relativa neslc pror:mli· aceita pelo senado; e é que convil·in limitar o qnmt• 
menta, adoptado no começo do uma sessão legiSla- tum das ponsues ou o quantum do fnndo denll'O 
tira o mantido como r•'wa daqui cm diante, ó Ião do qual o govel·no po1lnl'ia concodol-as, excepto 
gr·ando con:o n que se ft•z nos nnl.igos ngracindos, por sm·\ri~los dr. gnor·r·a. Assim se pralit:ava na Ingla
cnjas pensões uiLo comec.arnm a ser·.pagas ~crulo do· lol'l'n e n:to sei st~ nilllla so pr·atic11. Mnr·quo·so, por 
pois da dalit da sua approvação. A1nda hoJe encon· exemplo, um funrlo de 500:000~ e, completada esta 
li·ei na collceç•lo das leis l'esolnçúes appmvando quantia, mio possa o govel'llO concedei' novas pon· 
p~nsür.•s sem a tleclnr·n~•lo do que scriar,n pngas tles· súPs. 
do a data da concessi!o. Mas isto ó uma mudanon de. systomn o ntto se 

Vae :í mosn a seguinte t1·ala prescntonwnlo deste ponto. Trata-se da sup
PI'Css:io pmposta pelo illnslro senadO!', suppres-

}1l!END~ são que enlAnrlo se1· ni!o só uma injustioa em si 
,. • Q, -·' F .. . · como rspo,ialmnnle u1.nn inj.ustiça rrlaliva (Apoia· 

• Suppuma-s~ o m!. • · .,[, ·. Co11ma. • .. dos). Tecm-sc votado fiÍ mu1tas pcnsürs com esta 
Foi lida, apo!Uda o posta om drs~ussão conJun- clausula 0 ar.redilo qn'o o senado continuará a ap· 

lamento. fli'OI'nl-as da mesma fó1·mn. A quesliio ó. sabo1• ·se 
devnm os pensionistas gozar do favor conr.edido 
ou mlo: para mim ou dtwem sBr ropJ•ovndns as pen
súos, qur. nl!o I!Stiver·P.m nestas cit•cumslancias, isto 
é, gunndo OS ,1~1'/ICiadOS JliÍO TIIOI'CCCI'Cm a pens1!0, OU 
aulll'illll o favo•· dtlsde a dnla em que foi reconhe
cido seu dil'Cilo. Esta ó minha op111ifio. 

o ~'~•'• bnl'iio ele Cotell'iJIC (ministr·o da 
{a:anrfa):-AcrPdilo 'Juc a c~llsli~ui(:ão do InrpOI·io 
em 1111~a se oppao ilt: ausula cont1~a, em geral, nos 
decJ'elos elo pPnsúes, declal·ando quo sejam pagas 
a datm· da su1t con.:cssão. (AI'oiados.) 

Des1lo qne a pensi!o é suJmla no corpo le~isla!ivo 
com essa clausula o eslo a nppi'O\'a, implic.llnmonlo 
rcconhcco o dii'L'Ílo que a pn•·to ndquil'io ,t coulnl' 
da éJJOon dn conc~ssfto , 

O Sn. Conm~rA :-A clausula não es!il no tlocrclo; 
ó dit camru·n. · 

O Sn. n.\u,io nE Commr~ (mr'uist•·o dtt (a:allila): 
-AlHUilS tlrCI'dOS do gOVOI'llO, t:OIH!t!dt111do pt~IISÕCS, 
j1í fazcm lllülli:ilO da cfausula; Clll OIÜI'OS cJia Ó IIU 
di latia poJa l!niual'l\, 

I~' c:;aclo qno, alô corto tempo, os dec!•etos nao 
continham cssn condição; mns, por isso, não devo· 

O. Sn. V mm~ M Su.n:- E é o que está os!abe· 
lecido. · 

o S•·· Col·~·etn:-Comcçarei, S1·. pi·csidenlo, 
explicando 11111 npnl·le, que dei qunnrlo o1·ava o 
nolri'O minisli'O da fnzemla; rclatil'amculo á quantin 
quo so rlnspondo com r••nSionislas. 

Enconlmi-a nas labcllns explicativas da dcspe~a 
do minisle1·io da J'azPIIdn. Nellas so ,.~ quo a drs. 
pcz,t fnila com os peiiSionislas il do !,M~:1J00,11.74 
o a dcspezn com os nposonlados é do 7:l:J:2t.í~~OO, 
sondo a ilospozn tolnl.da verba 2,27~:723o'l!l7a. 
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A:'iNAES DO SEX.-\DO 9 
· O Sn. BAil,\O !JE l}m;:~rl'm r,,:n'xt•·~ da (<r:el/tlu): 
- Mns u!Ji eslllu ira:lu~tlas as puusúos do monte-

t:io:io pa,sado. Ain•ln linjn o ,ÍOI'IHII da casa publi· 
j:IJ O I'Xpt!dÍ!'IIlt• J1t/0 !JH/1(1'/111 pelo Cflllli.SU VIl qu0 
tt•afn S•' dt• tllllH 110\'a Sl'l'it~ do [H!IISÚt~S. pio, t:orn quo o Estado uadn tt!m. · 

O Sn. Conru•rA:-A~ lahnllas que acnmpanham o 
orrmmmrlo m1o faZf!fll disti111:~~i'i.n l'luU:11) t'lli/'9 pen· 
siÓurslas o aptlSfJUtado:; e r.lisll'iiHWIII a totalidade 
da dt!Spezn cntr·u essas duas classt•s, 

O Sn n.\fl,io um Co·narPE (miuisti'D du-(azmula): 
-Não s;1u ostas ;ts !klhillos dd que'tmlamos agor·a . 

O Sn. ConnrÜA :-N;io posso so~or a l'lil'lo qull 
eorJ'PSpoudo ao UJOille-pio da mnt·iuhn, pam o qual 
contl'ilHI€ o oiTit!i:d, JIDI'tfUC u;1o eueuutr·o t•sta tlis· 
cr·irniu:w~o naS tahollas. Mils a vei'LiL ú prind
palnwulo applicadl~ no pagarueulo do moia soldo 
o du w.msUI.!S pi'Oprmmentu lncs. 

O nolu·e rninis!ro, cc•mlmlendo a emenda, que 
sujeilei li delilwrnt~•tn tio SI!JHHio, pondemu quo a 
rn:do1· parto das pensút•s, cujo p:1~n.uwulu se manda 
cll't!cluaJ' dnstlo a da ln da couct!ss:to, U em lwndiciu 
das viuvas o liJ/J(Js dl.l milil:u·t•s, em rncomrousa 
de ~WI'YillOS miJii.III'CS; sendo I!Ul UIUÍ!O rcqunnO llll

mei'OUS ~uncndidas p~r sm·vi~lltS du O!'dl!lll d\il, em 
quo se pó1!e talvez d1spons:u· nqtwlla claus~l:~. 

Sr. Jll'~"BHit~~ilO, se nesle ponto nlgurua dJsi.JllCi~ão 
hn a J'azm·, pal'cce quo devo ser em J'a\'OI' das pPn· 
SÚc'S WIICOdidas pOI' SOf'l'i(:tlS ele Or'dl!rfl civil, jllll'· 
quanto ha dt~sde logo pam os milHarus uma pew:1:1o 
l"gul, o 1ueiu suldo. . 

O Sn. nAn,lo DE Comei PI~ (ministro tia {a:'""'"): 
Os rJue tlPI'I'illlllllll o sangue 110 SCI'\'Í~:o tln pall'ia, 
teceu mais direito que outros quacsqrrer. 

O Sn. CoruwrA :- N1to dt?SI!onlw~~o n. rcléwtnt:in 
dos SUI'VÍ~·os d;~quelles lfUO .dt~J'I'iLIIHUU O SIUI_g"Ue 110 
SCI'Vit~o da pall'la, c :t l'tlSJlellO t[,~ Laes IWJ'\'J~'.os se· 
potleJ:in fazer excep~::1o, (jllll seda juslifieayt_!l nos 
llllJos da na1l:to, IWlS nem ludas.a.s ponsúes nHhl:u·,,.s 
sfto ctmcedi;/as pOI' .semelhante molivo. 

. Eu dt•srjaria !JIII! pudn:;sPmos continuar com a 
lllllova~~iln dt• sn IU:IIIdaJ' pagar as puusúu~ Jesdc a 
data do dPC/'C/.o de COIII!USSIÍO, . 

O Sn. Cnuz llo~cuMJO :- Innovaçrro? Poço a 
pnlavm. . . 

O Sn. Cnnru~J.\: -Dissr.-inno\·a~fro-,porquo, 
t:omo . .i:l declar·oi ao snnado, ainda hojo vm·ifitJIHli 
im l11~psln~~ão qun cm outl'o tempo as rwn:iúi!s erarn 
app1·uvadas Sj!/11 a c ln wJUia de que se traia. 

O Sn. Cnuz ~L>cno~oo:-Que <l apenas dodm·ativa. 
O Sn. Connru.\ ;-Deixo quo a emondtL que ·olTo

l'r.ei COI'l'll su.L sorte. O nohro nrinisli'O da fazonda 
corH'idou a I!Ormniss:io n. examinai' hr.m, nas cnn
eossúL~S fuLw•;Js, ilfjlw!las quo flOJ' sua relt!\'nncin 
espt•cialrnm·t.!I!HI'Ilm ~~ste :wgundo fa\'Ot·.AcoHJtllÍ:oiSi10 
fll'Ot:Pdm·:i corno jnlgal' màis convl•flioutu. gu ru .. 
tendi fJUC, no 1:tHIH!~\O da pl'l!Sj~!lle sess:io, tln~·ia. 
chamar -a ntlen~~ão tio senado pa1·a csla umlei'la. 

O S••. Vicil·ot <la fOH•·n :-Sr·. pi·••sidente, o 
IIOill'tJ Sj~nadol' pe/u llaltia, l(tlt.! jli'ÍIIltJÍI'O fnl/1111 su!Jn! 
osta peJJs:io, iusiste IHL idL•n., quo apl'I'S!llllíiJ':l. NU 
HllllL tias St'S . ..,Õtl/'1 jHL>;sadaS, de SeJ'OJn ÍIIIJll't'SSOS em 
U\'Uiso o dcsll'ihuidos nns/11 casa os p:u·ect!J't•S da 
~~orllluissãn dn p usüt!s c Oi'dt•Jmdos. O JI(Jill'(! sena· 
doi' pelu Pal'iLIIil vein, a seu tul'lln, :l tl'ilnum l't!
cJama!' conll':t a t:lausul.L de SUl' o pnl,"amonl.n das 
pt!n~úel'l da tlatn dos J'l!SJII!Cti\•os decretos. O hon ... 
l'a.do ulinisli'O da fazenda chamou a. altPU{:ilO lia. 
t~lllltds:o~t1o, p'll'a a IJOIIVPninncia de, qunnto :l essa 
clnusttla, estabelecer distiJict:ão onlre pe1tsõos rui .. 
Jilnn.!s n p~tnstios civis. • 

O :-~rnatlo ouvia as opiniõt•s, quo frmun Jll'Oftll'idas 
a I~Slll J'espt\ilo, ü ror i,.;:-;o CU llltljlllga\'a dispCilSlldO 
de oecup.tr :1 :ma11lustmdn atlt~11~'11o so ruto mn jul
gassu a islo o!JI'igado, Jm qn:didade do ·mr.mhJ·o da 
connJ1iss1in dn peusõl.ls tJ ot'dt!nados. Direi, poJ•Um, 
(lOIH:as pala\'J'as, pois J'Cputu o assumplo esgotado. 

Su lw mal, devemos r·r.mo11lar·nos :t sna fouto. 

l'lli'Cfll, Sr·. pr·osidculo, quo fuudarnoulo do jusli· 
r.n. maior !Júlio haver p:tJ·a, cm l'egra, so fnzoJ' o pa
itamonlo 1 as pensões tles1le a data do dt•CJ'elo do go
Yt~l·no, e n:tn desdo a data do de~~~·••lo /t•gislaliro ~ U 
govot·no vau fazt!uJo ns ~oncessút•s :l rnedida l]IIL' 
tatua conheeimeuto dos sen'i~os Jll'estadus, lii\o 
tom époea lixa; do .111odo que, so ua app1·ova~::io 
das peusút~.s lm tlosJguah.lmlo po1· SOJ'elll um;~s ap
~rovadas primeil·o quo oul!'ns, :L mos111a dusJgun/
dade se tl:l Oltl J'olat~:io :1 cuueessifu, po1·quo o go
\'01'110 rHio pótlo attêmlá ao mosruo tornpo a todas 
as rntit\õos. 

EulJ·~·tauto a consfitui~~([o mdge, corno COihlic:to 
indispeusavel p<tl'a a poJ•cep~·:!o da peus:to, quo lmja 
nppJ•uva~J1o lngislali\'a; ,o :OOtli'UL multo l'egulal' so so 
detcnninasse, cumo aul1gauwnte, quu o pugnmeulo 
só so ell'ut:lunssc tia data lintpwlla llflPI'O\'II~~~io. . 

Deixa1·ia do fnze1· eslas olnlüi'V~I~~tit•s, se .ns cu·
cumstaucias lillllllt.:Pit•as do lliiiZ w1n nus obt·lg:tssem 
a tnnHII' cm cons.ldeJ'll~'liO tudu IJU:IIIIO so ,·.,J'e!'n :l 
d.L'Sfll'Za, pi'UCtll'iltHio l't•th!zil;n o 11111is ~JIII; fU1• pns
Sivel. Esln vodJU do fll'IISitt/11:->lnl'l, IJIII! ,1a u liltJ t:nn
sidt•J'Il\'el, cou1o neallo du mosll':lr, maio1• Sl'l::t no 
OXPI'I!Ít:in lJUO IIJ.:OI'I\ COIII~'~~~~. 1.!/11 COIJSetJlWIICHI da 
apprúvaç.rrn do pcniúcs, que houvo UUI'ftuto o ~x,r· 

Cum qu:tnfo os J'eg-ul:uuonlos do govnmo tenhnrn 
dlller·n1inado os dut'CI'•lS dos ompr·~gauos publicas 
pa1':t com o Eslado, e os t!o Estru.lo pam com osles, 
lltaJ'candn os rencimcnlos a '\uo tecm diJ·cito dul'nnta 
o L1Xl'l'ddo, nos casos do icem~a pül' mCJloslia o~ 
finalmnnlo, nos easos de apo.!t.HIÍallol'ia; com tudo, 
nada so aclla r.staiJeJecido o l't'guhulo, qunnlo no 
futuro da J'aruilia do ompr~gado puillico, lia falta 
do disposi~~út•s !Pgislnth•as, el'!tabc/oceudo I'C!{I'as 
'lllllUio ;ls pensões, pelo que J'eiua, ató ~CI'to ponto, 
u aJ•IIill'io, nisto ln1nhHm l!m J'datli1o üs pensõos 
poJ' SUJ'\'i~\O:l do gne1·ra. O ~u\'OI'IlO Íem dado pcm
sõt•s n nllieiaHs gtlllf!l'nPs quo mtn g-uaJ•tlnm propor .. 
~.~iiO COIII OUII'IIS COIICl'didas (allliWIIl tl:l YÍU\'118 Oll 
liiiJtlS tln ouiJ'tJS g-I'IWI'ao:o;. Ta1nhem a~ f.H!IlSUt•s dadas 
a vi'uvas dn m·q.d~IJ'adns, islo 1~, mini~ti'US do Mt· 
p!'nJtiO ll·il1U11al dj• jusli~·a o tln,..,P/Itban::ultll't!S, uão 
;.:uoiJ•dam 111111\ J:t 1i'la pi'UJIOI'~!iio ont1'U si. E o quo 
so ullseJ'I'U liU:tulu ao t!XHI'~lln, aJ'IImtla o nwgistm-
1 ura, J;l·se rela li \'illlluulo n oull'OS Ufll!lregn~'os eivis, 
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10 ANNAES DO SENADO 

Filrn conveniente estabelecer ós casos em q•1o o 
governo pó do concede~• pensaes o o quantum dollns, 
tomando-se por linse as entrgol'ias, os vencimentos 
que percebiam os 0111pr·egados ou os sm·vi~:os pr·es
tados ao Estado. A commiss11o tem se lnnilado, 
nei\les casos, n respeitai' a opini1io do govemo 

Concluindo, Sr. pi•esirlenle, cumpre·rne di1.er qno 
a commissrro entendo quo se deve mnntel' a clnu· 
·mJn quo jil ''em dn outm camnrn, para que o 
pngnrnrmlo ria P"ns•lo se verifique,. sendo nppro
varla, dr1 dnla do decreto de sua conce•~rlo, 

Em J'ellt~~ito .'1 puhlh::Jç!io dos pal'OcoJ:es, n rnosn ó 
con!JWtente pnl'll l'esolvm· n este respe1to; qnnnto, 
roi'L\m; :is outms p1·ovitloncias que fomm su,a-g,wi .. 
rins na diseussao. sr.J'in convr.nionlo que fiZ1!ssem 
parto de 11111 pm.iocto de loi desl.inado a rrguhu· as 
~~on..:t•fiStii~H rle Jll'/l:iÜL's, quer· pnrn as vinvns o filhos 
do mililmJs, 1Jiil.'l' pn1·n os uos emp1·~gados civis. 

O ~n. l·ncswE~TJ~ :-Tum n pnlnl'l'a o Si-. Figueira 
de Jicilo. 

Que ohjccçrro, senhores, podia faze1· a comrnissrro 
:is pmrsúes concodulas a um goncml cou1o o 
Sr. mal·quez do llei'Val, que ó de ti:nOO$ n t.Ut1·n 
igual ü fnrnilia do finado •:onde de P01·to·Atrgre ? 
A COIJlmissão, pai!~, quo e a pl'imeira a J'CllOIIIJCC(•J' 
os serviços desses gone1·aes, n;lo podia dei~U~· d" 
dar a sua npprovaç:1o a taes peruH1eH. N~stes casos, 
o ~ovei'IIO procede srgundo o seu juizo Jli'Opi·io pa1'a 
só nlt{'nder· a ser·vi~~os muito relevm1Les c de nalur·eza 
espodnlissima. ; mas, a resrAito dn OUlr·os gmtei'IWS. o Sn. FIGUEJnA DE ~JgJ.LO :-Ctldo, pOI'qua a ma
tem clle Mluptndo um principio que n curnmis;rlo lr.r·in cshí sutlicicntemcnte discutida. 
anle!Ji.leu dc~m· r·uspciln1: .. Na ~oueessf[o dns }H.liiStjes 
ils VIUI'as e h lho; de mllilru·es, o gol'cl'llo allend" O lia•. Co•nz .11ltcJondo •- S1·. presidente, o 
ao meio soldo que rt vi uva per·l!ebe ~ po1· ~wi.o dn que me dt•hwmillon a petlir· a palavra foi om•ir· o no~ 
pcns1io completa o soluo a que lmlm du·01to o tm1 Sl'il.1tlór P"lo P111·nu.1 dizo1· 'JIIIl tí umn innnvnç.1o 
oJTidal. · r,:o;la disposi~~iiO, lfllO 1t1nnrla p:tgí\1' 'r,rnsaes tia ria ta 

A l'ospeito de emp:·egndos civis, mio hn preecil.o ria ~~niH~Ps~;ioei!IJ'•!COitlJWIISII dn.sen'l~los,cormrdirlas 
algnrn. PtJJlSÕt!S ha I!OIH!tHiidas :t Yiuva Ue urn do .. COIJitl alillll'fl/n:1 o Jlliu ~~nrno gmndus rwemios da 
zcrnbnl'g:ulor .du 1:000$, o t\ dn um inspQt!lOJ' dP na~:io. Ealt~rulo (jlln lliio. 
alfaudl':.:\'il llo i~-rual quaulia. j),~sl'a/'to, scullüi'PS, e St• roi'IIIOS fli'OI!III':tl' o ~ou tido J':ldit~al rl:l 1:0/l.~ti .. 
o gover'no quem íH!Liilala os sor·vi~~os, faz a mer·c~~. lni~~:in, Vt•r·t~luns rp!t! csl.a dispnsi~~:iu é :t:1r11:1s d·H~ 
depentlemlo lia npprovai~:io das t::uwu·a:; lt~;;rislali\'as. 1!/ar•ali\'a, por·quar1lo coruru~ln ao pr1rlt'l' é'\l'CUtlvo 

A 1'0gpt~ilodn clauzulado paganwntodas prm~Õ1!S, llllllt!edr~r· as lllt'l:ct'ls Pl'llllllial'ia~, fimurrfo estas de. 
foi clla suggerida na oul!·a e:unam. A tlmllol'a, qno pr.nlh.•nl~~s rln npprova{:ilO do co1•po logislntivo. Ül'a, 
hn.vi:~ mt concess;io o nppr·ov~~~;1o das penHú~s, pro- desdo quo lrn nppr~u\'a~~:1o, n cont:ess;1o, pa1·a. sel' 
vocou cstr~. 1111)dida, qrw considerou-se nrntl jnsl.'l complola, exige o pn,!,'m1wnto dosde n data em quu 
compensn~:iio .. llesde quo o dil'eil~ :L lllü''CÜ fwvia foi foit:l aliils a approvac:to conver·tnr-so·hia em 
sido J•oeonhccHlo pelo poder compct~nte. 'fa11to a pcrr,•ita corrce~siTo Hnrro cm simples npp1·ovuorro. 
·commissr1o como o senado teem respeitado ossn Po1·tanto, entendo qne essa disposição é ápenas 
claur.ula nlé agora, e pal'e,~o~me CJUC dove sm· mnn~ dr.claJ'ntiva e nfi.o urna innovao;1o. 
íid.1. · Por· out1·o lado, o 111otivo quo levou o poder le· 

Nfio sei, senhoras, se sorin. comrcniento fu:t.1!l' dis· gislath·o a fiiZOJ' esta declaração, foi r.vit;u· a inte1·· 
tinçúcs entre pensões civis e mitita,·cs p;u·a lei' pi·etaçrro do que a npp,·ovnçrro importava a concos. 
Jogar· a clausula Jo pagamento desde n data do de· s;io e n P"l'r.epçrlo da pcnsr1o, o quo dn1·in legar a 
Cl'eto que conr:edeu a me1·có. Ern lodo enso, g1•andos injustiças, po,·quanto uma pensiio, dada 
pa1·e~e ltl'gente que nlgnmr1 cousa se tlolihel·e sohi'D como alimentos HrCI'SSni'iOS 1í farnilia do um SCI'Vi· 
esta nuLltll'in e se fi.'WIII .rog1·ns, voncimnolos o ente~ dor· do E."l:ulo, qne nfto deixou t•rcuJ•sos do qnnli· 
gorins, e so det~lal'cru quacs os sel'\•iços oxl.l'nonli-. dntlo nlgumn, mui lo toJ•ia 1lo soiTI·ei·, desde !IUO se 
nm·ios, cm que o sovemo potlo arastar·se da lei. passasse muito tnmpo sem quo o co\po legistat!•:o 
A Mrnmi:;s;to n:1o tem Uasc p:u·n npl'rtlial' as g1·a npp1·ovassl' n PfliiStio. 1\lé eut;lo n~:nl'la essa famrlla 
dnt•tjcs c&lalw!C'cidas pelo govm·no na conecstliLO das expo~la :l mism•i,,, sem meios do alirnnnt,'lr~sc. En .. 
pcÍ1sucs, e po1· isso limita-se ri v~rilicn 1,rio dos tio- t1·etanlo quo, dcsrlo que a pcnsrio ó l'econhecidamen
cumentos que lho. slio presentes. E' snhil.to que rios te jnsta e ninguom pód•l dnvi1ln1' do que o cp1·po 
l'CL!UOI'entr.s se cxrgcm.as rH·ovas noeoss:u·1as um tncs lPgislnlivo a appro\'ill'íi, este fat:lo concoJ'I'O para que 
casos, e sobre esses doL'urncnlos slio Otll'idos as ro· "'IIJOIJa familia ohtenhai'CCUi'SOs \1a1·n sua alimenta
pnl'ticrlcs e o pi'Ocurndoi' da corõn. çrro, ainrln 1nes:no antes do !'OCO 1er n pensfio dos 

E' assim quo a secretar·ia ria gnel'l'a, depois do eofl·es publicos. 
examinado o negocio c satisreitas todas as cxigcn- Nrlo so ll'nta do uma recompensa, do urn premio 
ci:H\, remotlo no minislel'io do Cmptn•io a poliçito imnmnso por urna gl01•in dcslnmhl'ante, JlOI'óm sim 
o docunwntos, se julga os petil·ionnl'ios no caso rio i'Ocompensa rís possons da farnitin do se1·vido1' do 
de lllCI'eccrom a Ul~i'CÜ que pedem, o csto, ninrln llslarlo, qtlll pr·ecisnrn rlrl rccUI'oOs pm·a ulimenliu·. 
assim~ n110 ó obrigtulo a dal-n . .N;lo ó p1·vsumivcl se. S110 pnquenns prnsars. 
l)llt' o pntronnto vrí ao ponto, pa1·a npadl'inhru· p1·e· Po1·lanto, discor·tlo do nohro senado!' nesta parte 
lendl'ntf~t~, do lançar mao do pn~lnxto do mnlm~lia e voto contl•n sna tllllr!Hia. 
ndquil'irla na guCi'I'O, Atú l1ojr•, a commiss.~o n1in 1'a111bem niio onh•nrlo quo so drva mn1·onr 11111 
onc~rJtl·ou motivo quo a dotcl'lllinasse a a!lonsclhm· limito certo elo qwmlltlll pni'll concessão tlns p~n
ao senado a rojeiçrlo do ponsrro concetlidn pelo súes, porquanto, so o cOI'RO logislntivo mnrcnr, 
sovemo. , supponhamos 400:000.1, prltlo-so dai' o cnso ele se 
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fazerem conecssúes ffUO preencham osso qunnlmn, 
o que, tonilo·so necossidndc do retribuir serviços 
rolovaulcs, de pngnr·so divit!a sngt·al!a, uno so possa 
fnzcl·o, por·quo outros menos J'clevnntes tenham 
a!JMDrvido lotla a quantia. · . 

O verdadeiro limite, Sr. pt·csidcntc, ó o maiot· 
escrupulo do governo na t:oncesstlo das pensões 
(Apouulos.) ~):' apen~s ur~a ohset•vaçno que fa>o, 
sem que cnm 1sso qnmn c!rzer que su lenham con. 
cedido pensões irnmorecidns, · 

Ii 
t!uzin •le pensões concedidas por esse motivo. As 
conccssúr..1 são sompro precedidas do AXnme mais 
minucioso arospe.ito da molestin, e se algumas se 
teem vm·i ficado cm fnmit ias do indivíduos quo vieram 
dor.ntes da ~nmpanlln e immmliatamente mo1Teram, 
nenhuma, co1n t~'JI'LeznJ so refeJ'e a militai'CS que 
viessem do Paraguay com boa saude " depois fal
leccssem. 

O Sn. Cnuz MACnAoo·:-0 que ou dissa não foi 
t!I.WSUI'fi, 

O Sn. DARÃO DE Co-rEr.TPE (ministro da fa:r.nda): O Sn. nAn.io llE CommPE (ministro dtl fa:cnda) : 
-Isso deve ~er tambom das camal'n•; não é só dll -Reconhe~o; mas devo dai' esta e~pticação. Po
goveJ·no. • dc1·ei, se n nobre cornmh~s:1o ex-igir, enviai' uma. 

O Sn. Cnu~ M<~r.nAno:-E' do J:t que principia lista tias ponsill!s concedidas po1· osso moh1•o. 
p1·iucipo obsta. N;lo digll coJno censura, ó con10 O Sn. SILVEIRA uA ~foTTA :-lia uma concedida 
doutJ'Jlla: desde que os ~oVeJ'IIOS foJ'Cin bem nsm·u· por seJ•viços p1·cstados cm 18~2. . 
pulosos· na concessão do ponsues, não pnssartico o Sn. n.m.io P~ CoTEGII>E (minist1·o ela f'a:tJula) :. 
algumns que, emho1·a não wjusrns, nn:o Silo t:Tn -E' outl·a aousa. Os SOI'\'Í'~os prestados cm !8~2 
rolov:~ntes como outras. O vm·d~JdeiJ·o limit1!, pois, 011 no tempn da indepcndoncia não podem doixar 
é o J'ISOI', o cscrupulo, a seve1'1dade na eoucessli•l de ser atlr.Julillos, desde que se pr·o1•ar que foram 
das pensões. rr.lovantés. A demom, que tem havido, é, pelo 

H<lUVO tambom, S1·. Jli'Csidenlc, outros faclos, eontr·tu·io, uma l'azão de mais pam· 0 deferimento. 
pelos quaes se vê que se I:OilcedeJ•am ponsaes a mi· 
litares que, estando no Dr·asil rnnitos annos depüis O Sn; C11uz MAGI!ADO: -Eu nao tive em vista 
do vo~tat•er~ da ~:t.n~m·a do P1~a·aguay, fa!Jeeel'nm de consumr. 
mo!1!stra al,tr adqlllnda~ (Ap~uulos). I O Sr·. n.mXo DF. COTF.GIPE (minist>'O da [a.zenda): 

,Ett desejara que !-le C;\íHI'Itm~sso ~~m este ponlo, -Nt~m tomei ~omo t~ensnt·a·ns palavras do nobre 
ahm do nflo acontecct· ~~~lú hilJn mllttares gozando s1madoa·. O que .neabo d~ dizer ó unicamente pnl'~ 
de pe!1~õ11~ ou suas farnJiras, sob o pretext•l de qull explicai' c J'esulvar o·pr·ocedimento do governo. 
se oragt~ara na guel'ra do P:u·aguay a enfut'tHidad1! 
que servw de base á concess;lo da pous:lo. Sabe
se que individuas volttu·nm da. gawa·t·a Jot·lr.-~ 
o ht!lll ~ispost.ns, f!' fallocumm !llllitn~ :mnns dn· 
pnis o fcn·am conside1':Hl<1s •:omo tL>ndo lllOI'I'ÍI!O por· 
cll't~ito de doon~\:1, fJll!l {~Onll'~ltl'll narrnl'llr. paiz. Con· 
yiJ·ia fjll1' 1 l!·olll () OJHiOI' .1'~1:1'1lftli]U 1 :-i!! PXii111ÍIWSSI' 
r.s~o ~~~~nJ.,), IJ.rnrudn•iw lill':i:oó'-'111 do eotlct•dt>t' pf'll· 
SIÍI!:", g' Jll'r(~l:-ill, JliiÍS, [H lha o· 11'\Hitlll da Jllll'lt! d11 
~0\'1~1'/lt) e da cnunni~~:iu d11 JH'IIStJos, 11111 p;IJ'H cnn· 
cetlnl·nR tl a onlm JHIJ'a npf'l'u\'al-as, nlim tlr~ qut• 
se ''t!l'illque se na 1'1mlid:ule o individuo, a qllf.'lll 1W 
refl•ro a pl.lns;lo, UlOI't'OLL púl' moll.lslia :ulquu·iLla na 
gur1'1'a, · · 

Eis nqni pwvailo t!la!':unentA, sr.gundo mo pareee, 
qno o vct·~adciro limito ost:l no nscrupulo u riMO'' 
mt conccssii.o e nppl'Ova~~:lo do pensút.•s. 

!' isto tirnito ns poucas oLsm·va1:úcs quu tiuhn de 
ollerc~m· no seuat!o. · 

~• s... lllU'a1o ele Cocer:IJH~ (mini·lt•o da. 
fa:St'nrla) :-Sr. prositiL1tliC, dovo urna t!Xplh:a~:;in 
no nob1•o sonrHlOI'_. po1•quo talvez de suns palnvJ•ns ... 

O Sn. Cnuz MAt:HAoo: · l'ltio ti1•o om vista fa:or 
CNlSUI'IIS, 

O Sn. n.ln.\o.nE ÇoTF.r.IPil (ministt·o dn fauncla): 
- •.• so possa mfel'll' qno o governo tom cuncodido, 
cm lnJ·ga escala, pensões a famílias do militar·es 
que tenham fnller.itlo por mo! estias ndquil'itlas cm 
campanha, • 

Devo tmnqui!li?.aJ' o ospi1•ito rio nobJ•o scnat!or e 
dizOI'·lho que o goi'Cl'llO tom sitio o mais escrnpu· 
loso passivo! a osso J'espoito: talvez nfio hnjn moia 

O l'il'. Dili III ele cCa•·vall•o (1' sem·cta!'lD): 
-St•. pi't:asideute, lt111ho aiHUIIlíl inr.tínn~~~to a. favor 
da errwnda do nohl'O senadoJ' p••la p1·ovin11ia do 
Pnrnn:\, mas conlL'IJJ-IIle, na appt·ovnçllo della.~ a 
pondera~·.cr.u, que \'OU ~1t!Jn1olte1' no exnrno do sPnndo. 

E' Jll'ineipio f1 ~ta!Je!Bddo, tlesdt~ ulguns annos á. 
~~:-ola pat'tc, o quiJ ~~! coulüm no nrtigo, cuja sup
pres5:1n pt'tlpú~J o uoiii'L' ~~~lnttlut• i m~s ndopta1:rn~s 
um sy-slt.'tll!l liiVI!I'sô t•tn utnn pl'flpo~JÇI10, qu~ tnct· 
dt•nlCtll1 1lllll VOIIl no examtJ tJ arpi'UYIU'fiO ~O !Wnr~CIO, 
nno me pat·cct~ ntuilo conveniPntL': Ae1·oJito que 
pódo t!a1' logat• a uma dosiniPIIigeucia r.ntr·o o so· 
nado e a canmm tio• deputados, se tiveJ·mos de· 
üll'm·ecer euwmla~ supprt:!ssivas tHlo só :t todns 
tJunntns proposiçüNi loem j;l vindo tlnqtwlla cnm:u·a, 
comn ás qun pot'VI'IIlUt·a possurn ainda vir. E soo 
scn:ulo ns:-~im uão p!'OI!t!dt~sse, obraria, sem duvida, 
d• sacortadamonte, pot•que n~o ha do snppl'imir · 
nesta proposiç:lo, de que so t1·ata, o art.igo J'elntivo 
an tL•mpo tlo pngnmento ll deixai-o passar nas outras 
que vierem. Qnalqncr descuido que hnja a este J'eS· 
peito pódü tJ·azeJ' diíliculdadcs. 

O Sn. CmmF.IA:-V. Ex. nao deixaria haver esso 
tlc~cuido, como n:lo tem deixado a respeito dos 
vencimuntos. 

O Sn. DIAS DE CAnv;.L!Io: Nao sou membro da 
commisi:lo do pensões e ordenados, o isso pódo 
escnpm• 

l'nrccia·mc, po1•tnnto, mais convcnionto, so se 
quet•. roguln1' -.sta matet·in para o futuro, quo se 
Jll'Oinlllgasso uma lei, doternunnndo quu as pensões, 
concedidos poJo sovemo, nao sejam pagas senno dn 
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dnln dn approYnçrro (atJoimlo.•), por~nr, RD a' cnrnn· 
l':H~ t1ppl'O\'I.li'Pn1 t~s~n /('i 1 Jicnm sujPil:ls ti cU::r.osiL~flo 
nrlln conlrda, srm quo trulmmos nccr..<.<iil:Hio r. 
necessidade odiosn da eslnnnos aqui n olfo•rrccr 
emendas suplli'C!'!sivns, lodns .ns vezes qnc vil'l' umn 
PI'OJIOsiç!io JIPSSn Jl{'JJiiJin. 

Eu, pois~ !Wtlil·in :w uoh1·n srn:HlOJ' pcJn PaJ•aníl 
quo\ cru \'l!Z da t!ltlPJHin qnn nenha de lljli'Cí\l'lllM, 
fornnJ!lJMW um pJ•ojrdo co!lleudo n mrsrna illén, 
pelt1 qnnlnlfo lnroj iluvitln em vntm·, qunesqucl' CJIH' 
srjnm ns J'IIZties cm conlJ'flJ'io. P:ll'eco-rnr qno rslr. 
systema do sa mandarem pagar· 118 mer·.,6.• rln da ln 
da conccssil'o o mTo da d:da dn nppi'OYI!r.fio. ll'nz, 
pelo menos, um incovrnirntr ~nanlo á r••gillal'idarlr. 
dos or{~nmrnlos, porque. l'(lfN·indu-sr cs:::ns nWJ't·~:oo 11 
annos nulo!'iorcs, muntlrn·-sn que SPjnm pngn~ de~de 
a da la cla concess:io nllrm os en/Cu los flnnnceiros 
do minislcl'io rln f:rr.rnrln. 
· AHom, qne esl~u.r.om n pnlavr1,, prrmitt:1m o se~ 

mulo o o rrob1·n rnllllSII'O da gncl'l'a, qnr ro~ Rrm lPr 
procnr·açfio r/e ninçrrcrn c levado lli!Íi:llin~lllr r••lo 
quo li, !111 ponc:os dinfl, ern umn pnbli1:nrfio foitn 
pelo Sr·. Coul.n dn Mng;illr:los. clrnurn n nllnnráo do 
mini!'tPrio para um fncln ou clons. qnr. slio nllr rrvc· 
lmlns, e qnn, nn vnnlaclo. plll'ror-mo quo mrrcc(lm 
a ut~I'H~·i10 1la ~dminisl!:nc:tn pnhlicl\, · 

I, r nessr nr•flgo, puhlrcnt!o [I>' lo Sr·. Conto rir Ma· 
g:ilh:lr•s, quo o,s fíllros rln lllll omdal. qno pr·rslon 
rolfwnnli'H SI'I'VI~~os ua pr'O\'Íncin c/1' Malln GI'OflSfl, 
~si;ÍO IIli mis~rin; C qnr lllll offi~inl qnr fnrnhrm 
rrm;fou SI'I'~'Ipos na lllt'SII11l pmvindn, tfppois rir ,,,, • 
rrn \';lo solH:JI:ulo wna fH•nsfío. pn:d1•u ns rsprrnn· 
0t1S e Jnllllnu d1• p!'ovineia, srncln Cf!I'IO qur OilO tfl\'C 
a r·rco!npr'nsa filie mnilns onlms fr,•m tuJn, 

Eu. pois, pediria no nnlu·o mirlist/'0 {]n ~1Wr1'n 
~uj~ llou\'CSSIJ do examiwu· se sfin vfll'dndciros esses 
fn~los, 

En n.ao :uh'ogo esrn cansa, porqun lenha drflrs 
~ouh;lcl.mrnlo; I'Pportn·nw no nn1o1· tln noli1~in, CJilfl 
c nrrlor·r!la<!eoompnl••nl••. (Apoiado.~.) Er·n pr·rsirlenlr 
tln l:rfl\'rncra dn Mnlto G1·ossn na Ol~casiilo rm f"{IW 
rlal/1. fo1·nm expulsos os 1vtra~w1vos; pr1•slon :liL\ 
801'\'n:os du g'Uf!I'J':t; Ó offi~·inl /Jonnr·nl'io do f'~l 1 /'llifo 
quPml sob SI'U nomn I! I!Onl sun l't'l'l{lf'lllS:Jhilirlndr, 
.(lr•cl:r I'OU IIChtll'l'lll-MJ nn lllÍS('I'ill filhn$ tlr nm rnili/n.1'1 

l]lll' PI'I'Hlou mlurnnll'S srr·,·iros cm M:rllo Gl'n10sn, 

;c acham na nlism·ia, por~nr, se.taos factos sffo vor
datl••iro.,, euho no governo r·cpnmr a fnlla aló ngor•n 
cornnwllida. . 

'fol'llo n rliz••r qnc, lrnlnnrlo destes factos, fui irn· 
prlfi1f0 ~OIIlCJifn peJa Jnif.lll'n rJn COI'I'OSpollrloncia 
pulilkn•,n I"''" Sr. Cnnlo ri•• Mngalh:les cm um rios 
jol·nncs flrsln Cól'lo. H Jll'lo cnner.it,o qnr mol'eco-rno 
o seu nulo1•, o fi~,~scJn Jng-o l'nlrnrlr que clr.via npro· 
\rt•illll' a pl'lrllCil'a OeL~:lSÍilO qno SO 1110 ofl'l~l'I'COSSOJ 
pnr·n chnruar· sobro. oslo negocio a attençffo do go· 
verno. 

Nadn mais rlir·ci scnr.o qno siuto não votar peta 
emenda do nol>rn senndor pela proviru:ia do Pnr·an:l, 
com c'njn irlra nli:ls oormorrlo: mas :o quo só pode
rei d:rr·. rnru voto, qunJIIIo clla for npr·nsrnlndn cm 
um pr•oJnolo, qrw rPgulo pnm o fntnr·o latins as con· 
~ess1jes do pensões. 

!•'indo o rJ,.IJalc, votou·sc o foi rejeitada a emnnda 
tlo Sr'. Cor·r·eia. 

Foi otlopladn a pmposiç~o para sor· dirigida :1 
snncçiio impcl'inl. 

rmo;sjES 

Entmmrn ~ncoessivnmr.ule ern 3' disr.u<s.~o, e 
foram npprovnl!:u~ par·n sr.r· dil·igida.!l á snncciio 
impfwial as propo~i~~6es da mosrna camn,·a, do coJ·
,.,,,t(l .111110: 

N. SD. nppr·ovanrlo n pou<no conceclirla a D Mn~ 
r·ia Lni?.:t riu Souza C~onlinhn e nntros. 

?I. W2, irlo'lll a D. Mar·ia José rio Cnnlnaria 
.lat'~ll''' a outros. 

N. 28, nlan•hrn•lo pagnr a D. Elrlvína Amrlia 
rio M••nr.?.es a pon.<:in qun lho r:nbe. por· thl/rcimruto 
•ln sou pac som pmjuiso da quO 'JlCrr:elw por· mor·te 
do "'11 nrar·irlo. , 

N. llll, ·•rpr·o,•anrlo n pcnsiio conccdi•la a D. Maria 
Mal'iaui War11lnr·lov Cosln. • 

N. HlS. apnrovamln 11 pcnsrrô conccdirln a 1). En· 
gr·:1d<t Mal'ia Pclm•l" !1arros c llr·nce o outr·a. 

N. !11, irlc111 n J), Mar·in da Glul'in Mal'iani. 

l\l'Bll.AÇÃO 'DO Dl\, F .. r. VI\A"tJA 

So~nio-so cm :Jn 11iS1mS~ito n proposiç1tn da mesma 
c1m111'a n. :1:H tln 1875 eontll•dnndn juhilnmlo ao 
Dr·. gl'll~sto Forr'•Jír·a Frnu(m,lenlo dn taculdÍIIle do 
S. Paulo. Eu rnlt•ndo qnr, Msirn cnmo di'Yrmos zolnl' n 

cn!rr~go rios. flrnht•iros pul•liM~. pam qnr uno 
SnJnlll rlasp~rdrç,arlos srm nrocnssirlarln nr~rnt~. é ~- SI'• Sih·~•lrn '~" lronn. 1 -· Pc•di n pn· 
t:nniH111l .nl.ll'l~lo:lao do gnrf'!·nn, niudn qnr. ns pnrtrs ln na somrnln parn pr'O\'Ocnr uma. cxplimwão cl:~ 
nno sofrer tom por· n:1o porlnr·rm orl por ~nnlqner uolll'll comrniss;io qno dl'U pnr·ecor· sóbr·Ú este 
oulm.cansn, dn1· a recnmpPnsa rir sri'Vit:.M. rpw n~:-:nmplo. 
1em s1do tl:uln a outros rm i~unJ 1 Jadn cln ,:j 1·r.nm· N;to sahia quo cstn mnlt~r·in rstnvn na ol'(lom llo 
slmwin.s. J~m mnilo.ll tlllf\ns (t•tn n JrO\'f!l'llf'l n~sim tlin; JWin lnilul'a fiqtwi sorprmulitlo, wndo umn 
procNlrrlo, cotWPL!f'JHin, SNtl r·rcrttPri!nrnlo tlns ptll'· nnlorh~a~·ãn 1lnd11 nn ~O\'i~t·no j)at·u fnzm· atpli!!n que, 
tns, lllC/'1~1'!.~ Pl'l!llllinl'i:HI1 nlin EUJ por· ~,,,•vi~o!-1 rl1• nn 1111~0 cln srr d,•vidn, l's/:l pl'O\'irlendndo po1· IPi. 
gur.t'l'll, mas lamhmn J)nr snr•vit;ns civis: o, 80 ,\~ juhiln~~6r•s rlo l"nlns dniltHmn!MI SUIWI·iOI'PR silo 
~ssun o gm•Mnn lt'lll pl'OI!Pdidn n r~""Prilo f/11 nns, l'l'~tllHIIns pP!os oslnlutns. St~ ncn~o 1•sln pl·nfl'll~Jlo 
jliiHn qno "~\'0 PI'Oi!i!di'J' n I'PSpl'ifo dr• lodn~. nl•sd(l c'sl:i no CIHIIl tlns ostnlutn.'l, n.1o pt'I'Ci.'lnvn vil· aqui; 
qutJ uma dt'lllllll~in rln far1!ns d1•RI:r o 1·d~~m nnrurr·N~r so vPin, ó pnr·q1w lm nlgurnn ~~il·r.IIHIHillncin quo 
filll puhlir.o, nssignnrln JHW r~'~sn 11 1 ~nflltl!'II•IIIP, 11n- lcH'III' lnlvt•z t~qllit:tlh•n ~~"~la nulnrizn~~~1n, cnnlr'l\ ns ' 
l'PCI'-IIlo qun n j:!il\'fli'IIO· rl••\'" 1•x:111 d11'1!' f'•' (~mn i Jllj:H'"· :r!i:l~. ru vnln !'I'IIIJWt', Mal\ ,~n n~ln \'Pjn no 
r.~ioilo O llliJi/:tt• d{J qW'Ill 101' !!';lia !"•1"1'.~/r.,J os :0:1'/'• I(Ji·ÍI'i.!IO tjlltll Ú O lllnli\'IJ I'~JH'CÍHf p01' qull SO COil• 
VJ~~os qno se ílllt'gnm; so deixou filhos, o so esteS t;IJllu nsta ju!Jil:r~~;lu iilúm Uos casos maJ·r,nrJos nos 
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oslatutos; tenho, portanto, eom n minha ohjeeçiTo 
somente por· fim, como disso, pro1•ocn1' unm r.xpli· 
en~ilo, · 

para cllo c:onccl]pr ou deixar do concçdrr: Rednz.s~, 
pois, nos la caso, o m:to· do COI'JlO ll•g!'lalli'O a cousa 
nenhuma, a ~ma cal'la do l'ocommendaç.ao, snjoi!a 

~oi quo o Janto. do quo so tl·nta ú enfermo, o 
m111to onf<!l'lllll ; ·sol, ao mosmo tampo, quo i! um 
Jl)'DftJsso1· hahd, mnco do tal"!1to, quu t<;m n,iufnli· 
culadedo .sollrm· um11 moh•st1a quo nuulos ;ulgam 
t~onfagwsa; ry1as so, pui'\'eui.UI'il, a juhilaç:lo tom 
du s.OI' conco<l<da por esto pl'incipio, ontr.ndo 'I"" 
do~m prccodt•r· um acto dr) govnl'llo e n;ln urna nn· 
t01'17:uç;1o tfo cor·po lt•gislativo .par·a sofOttllr;u,to :u:tn. 
Dovm [H'rcet.ltlr uru al!lu do govrrun, nssi111eorno pro
ccdn 'll r·espcito rio outrn:-1 tmsos l'tn qnn o govnl'llo 
np .. •st•nta ompregados publicas, dcpuudcndo as apo· 
sonta1~ücs ria conlirma~\;lo dn nsssr!mlllt\a gt•ml, por·~no 
o govt~rno n:ln pódc fazcw I'Ssns t:onces:<úes de a pu 
senla~ilo ft'll'n dos casos mar·cadus na lei, c.a:-:••S r~x
tmorrlimtrios, snn:1o dapewlenrln ria approva~·fEo da 
nssrrnhle,, g<'l'"l pnma concess:lo tios fundos. 

Da 111esrna. fóJ'tna de\' ia sr• procHdor agora, o nllo 
''jl' no cor·po legislativo pa1·a ~~onlinnnr· Hsl.a eufüJ'
mídarfe chl'Onicn das aulOI'Íz:~çrjPS ao guvcJ•nn {J:tl'n 

~uo ulle faç:1 aqnillo quo lho r.omprtin 1'117.1'1', Nús j:l. 
hzNnos o qnr. nns compPlia cornn corpo IPgislativo; 
marc!ílllos os casos cm qun o fli'Oft!ssOI' de uma es
cola supPJ'ior pólle sor dispr1nsado de SOI'\'ÍJ', tNHin 

· Jli'Cllmchi~o cnJ'to nurnoi'U du nnnc•s ri'J magisl!•rio. 
'- · Esto fui o no~so oiTit~io; mas af!OI'n aJll'f'sr•HÍa-so um 

pi'Ofossor o diz : Qnci'O S<!l' jubilado antes tio kmpo 
que \'ÓH rna1·cnstl•s nos cstatdl.os t!Ornn con1lir~iio 
cssen.cial pam gozar desse lH'Jtf'fJ•:io; haveis· do 
UUlOI'IZ:\1' O go\'HI'IIO Jlnl'/1 faZI!I'•rllíl PStH f;~VOI', 'isln 
é, Jll'•'lcndo ohttll' do coJ·po lt.1gislati\'o, niCrn dn 
uma Íl'rogulal'idarlu, urna c:Jt•la do J•ocomnumtl:u;;lo 
para crno o goV<JI'no mo con.,rrt:t aquillo IJIW u:lo 
Ult! qmz eont:~der atU ngol'll.-E é o fJllO :;f(o estas 
aulul'iznçúf!s em negocio· paJ•licular; silo cartas du 
Tt!C•Hnmendnç110. 

nos inconi'UIIItl!Jtcs quo lho sao proprws: sur ull-
rada pa1·n baixo da mesa. ... • 

O ~cn:ulo hu du so l'ocordlll' rio quo tum pa~sndo 
aqui nutodzaçaos positivas, affi•·matil'as, tletel'nli
uativns, n respeito do p1·ivilegios, eomo aconll!ccu 
com o infeliz Cayapú. Passou aqui o privil<•gin e 
foi pnfn o governo ; mas cm pt·ocisn usa1·-sn da 
fo1·mula sncJ·nm••ninL da nnlorizaç:lo, e o gnvt~rno 
entmuh•u ·quo não era prnt:iRo cump1·ir a de!Prrni
llll<'·fio dn alls••mbléa grml lrgislntiva, nfio foi só do 
<Onatln. ;;.mda estilo de pó dun~ ou trc~ resolu<:aes 
concl!di!IHlo ostn ilutol'iznc.no, e o governo contfn1la 
a punsal' qun est:lno seu di!'llitn de ati mi' a carta de 
recomml'lllla~:lo do eorpo i<'gislativo .para baixo da 
mnsa, som f:IZl11' caso dnlla. PoJ•!nnto, scnlloJ•os, 
esta formula adoptada pela commi.<sfio n:Io •o•·vo. 
Antol'iza1· o gm•orun para fazei' uma cousa,quoaiudn 
n:lo lhe J'oi 1'''9lll!l'itln, é perdei' t."lllJIO. . 

So a eommi,s:lo cntl!lulo quo o supplicanlo me· 
J'I1CA esto brnPfido, ~liga a raztlo ern qno so f11nda, 
diga as comli{~Ocs em qnr. so hascin, a~ re.itl·i,:çaes 
qtw devnru sr.'r ft!ilas, pa1·n julgar o t •mpo elo srr. 
vir·o que elle tem. N:to basta dize1··s" i 'liinilndamente 
q1Íe fica o govcl·no autorizn1ln a jubilai', som se do· 
elal'al' se isto a conf111'111n os anuas 1)11 srwvi{IO nu a. 
ft't!cpwn~in rJtW li vm· ti doo im;n'lmnla. N1tn sn tlPtPr
JuÍIIil uada; é o systr•m:L dtl lr'g.i,.lar pot• !lelr.gnçilo. 

g· p01'· i!'SO, St•. prcsidr.ntP, qut• eu eslnu Plll or
pnsit~áo ao m Ulu·\o; n:to ê só ;í commiss110. Eu en· 
t<'IIIIÍ• qno o c:orpo IPgl;l:liivo devo a"ah:u· com esta 
dornr.a tio llelt~gncút'S ao. govemo; e essa a gl'íUulo 
Ollf••rÍnicl:ulc IJIIO atnca os l1'abalhos do senado-e os 
do cnl'pO lo~isla!h•o em grJ•al, 

8 11 ,. porém, lll'i do rr·salva1· sompl'o minha opi
niao : voto conlr:• ost:1 formula. 

N:iu hoi tlu sc~1· eu, Rtmhm·ns, quem tlü n. cn1·!.a lle 
l'üCOIIIInondn\'ffo ao governo; so nós enl••ml<•mns que o ~J', Vleh•lt ll•t liiih'lt 1-0 nobrQ senador 
oslu pl'ofcssol', pOI' Sl!tli\ pmdicatlns ou por nc,~idt~/1· pt~l' Goyaz, S1·. Jll'Psillentu, . ohl'ign-me n , voltar il 
tos iufelizes dn sna vida, tum dil't1 ilo n sc1• eonlem- tJ'J}HJnn pa1·a ela!'· lho ns expiH:ncüos qnc ex1gr. 
pladn cnm n. juhilaçãn antes di' pr·nnudWI' o p1':17.0 Yein J't~rncttitln tln. outm c:unnm para o sennll" n. 
dos nstntntos, dignmos: O prornssor [1, tem tlii'Oilo prupnsi\'ffo n.· a:ll tle 27 do St•tl!lllbi'O de t87ij, 
á sua jnhilnçfio. auturizan1Jn o gnçemo para jubilar, c•.om os seus 

Mns o govemn j:i tlnfnr;,, qnnhp1or l'equcri- vondmeulns, o D1·. Ern'sto Fei'I'Oi~• F1·auc11. 
monlo lll'S.iU JH'nft!~Sol'? NatumllllCIIIc; eu mln sei A comrniss:to CIORlnt·nn·so em tlar pal't~cr.r sobro 
~lt~ llllrlt,l, mrl.s Jlill't1•!f1·1111! Cjl\f! O poder Oxr•culivo l1Sta pt•nposiçtlO pllr IH1tl OXÍi!IÍI'tlll1 d?t:l101flJltO~ C) UI! 
mdt•fm•Jo... n justilit:as:wtn; tonrln lltt~, porém .. !iulo fnl'lll'Citi05, 

o :;in, Cmcuonno:-:{;lo Cllflsla. nnsla sm-1s:tn, PS~es tlocuttwntos;vel'iflcoun !!Oinn1is· 
s:1:-~ qnt1 o 01'. El'llosto Fm·rtlÍI'n Fmnca pl'inr.ipiott 

O Sn. S!I.I'EIM DA MoTTA: -'M:Iis uma rnzfin, en1 l81H sua c'lll'l'<'il'a da emJll'egado puhli<:n,no col· 
Sr·. pt·nsitlenlo, IJIII'fl qw• o cor1>n lt!..,,"i"'lnti\'0 nfi11 lt~•,io tio Pt:dm li, J:ornn lt!nle do inglez. DnJlOÍ~ do 

I " I ' f . ' I JlO:iSil nttnnt nt• n esta , pt•rtl'n~:1o. Di i', n t:otmniss:tn S~"l'\'il' nrssn co ln~1n. oz e'\111110 no mtnlsli!I'JO lo 
()UI! mto I!Onsln qnn clln livos)'lp rrHJnnthlrl' pt'P\'Ín- flSft•a 11 g- ·it•os pnt•n atltlido tln lognc;lo e foi pal'n n 
mrnto ao pndPI' f!XPculivo: rnqn·•t'•'ll dir·r•t~lanrr'llll~ g 111·npn, nnd11, cnmo n. t:ommis~iio oxpõo no srm 
no I~OI'pO h·~islalivn; ú jnsl.:nnnniH por isso ~flfl flll- p111'1'CI'I', Pl'flS(PU h?IIS SO!'ViÇt)S, ~~~~-rr••ssmltln r~~stu
tondo 'file a rnsolnçno rHln pLHI" Pslal'. coru~•'hida riot'HIPiliO ao Bt·a~rl, p11dto dnm1~siin do collog1o do 
nnl-1 tot'JIIn~, em qun csl1l, dt! 1u••1·a nulnri1.a{~:1u do P••tll'o H r. fH'O[lOí'. so n 1111111 r.adoi1·a no curso 
col'pn l••gislnth·o. s,~ o cot•po h'J.ds!l.f.ivo nul••tult~ jmidi.•o 1\11 S. Pnulo. P1·udtlo nessa c:ulnirn 
qr~n ti!~Vr\ filí'.1 1/' OSI.Il PXtlllp~~:lo IIII !ni, (it~~a·n dn/f't'- 'sohl'l'\•l'in·IJW ll.llllt 1~fin C(IIO O inhnhilitnU tln tmtl• 
m•qnfl\'flttWtJIP, 011 Pnhln, so amtsn lh:r'J' prw rn••in lintn1• 1111 rtHijtSII•t'to 11 o úht'lg'•lll 1t l'l't:Ot'I'OI' no 
de nutot'.M~'IiO, nnj·•iln·:ltl 11 qw• o j.!n\'t'I'•Jn ~~~~~-s ~ 1·or·1u, lt~~isl.dho, Jll'~lin!l•l nulo!'i~n~~:to Jl:'Ha qne 
01'1.! tjau a mtl.ul'f1.a~~~1o O Ullla sillljllt.!s lal.lu/daUu • u govm·nu o podl•sso JUhrhu· COI!l seus \'t!lll!tnwuto~, 
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confauclo-so-Iho, por consogninfc, o tempo desde 
1851, quando comecou a servir. 

Clll'ispiniano Sonr·os e no Sr, Brotór·o, so nüo mo 
engano. 

O Sn. Su.vr.JnA DA MaT'rA :-Por conseguinte? 

O ~n.•VrErnA DA Sr~1'A:-Sognndo o podido do 
D1•. Fl'rtnçn. 

O lln. SrLV~Jn;\ DA ltfoTT.l: - N:to, sonhar•; o 
S1·. B1·otúr·o nunca tovo ouii'OS servi(\OS nlúm dos 
de Jonto, 

O Sn, V rEinA DA SrLvA:-Mns o Sr. Chrispininno? 
O Sn, Sr"VEtnA DA MoTTA :-Duvido mesmo quo 

osso tivesse. 
O 811. Sr~YrmlA o.\ MaTT,t. :-Ah I 
O Sn. VJJ~JHA !lA ~UNA : - Do outra maneil•n. 

1100 toJ'ia jJJslifÍCfl('i10 o;l.e I'OCU!'SO flOJ'a O COI'flO le
gislativo, A n:lo so lho/evar·om cm conta os servi(,ns 
antol'iorrs, cr·,.io qno o/li) na cadi!ir·a só pódo contar 
ta!l•oz !O on 12 anuas do sor·vi~o. 

O Sn. Vmn.1 nA Srr.vA :-CI·eio que conlou·sr-lhe 
nlú o tlnnpo qun ser·vio como por·tciro dan.-lsornhlt1a 
p1·ovincinl do S. Paulo; e v. E~ .• quo e contom• 
poranoo, devo lornlu·ar-so disto. 

O Sn. Sn.vrmtA DA ~IOTT.l :- Qnal.ro ou cinco, 
O Sn,. VmmA DA SrL1'A :-0 nohr·c senador· por 

GO\':lZ oppf.lu-su :Is d~~~~~gnçúos, c er11SHI'Il a presrnlo 
pr·oposir.ao por rslo vkio; mas S. Ex. devo suher· 
quo o cor·po IPgislal.i'lo n:lo pl>do jubilar· lentes nem 
nposenlar· ompi'Ogados; só o que pó<lo .. , 

O S11. Sn,\'EII\A DA MoTT,\ :- E' e:.pcr·ar· que o 
soycrno o fn~~a. 

O Sn. VrcrnA nA Su.vA : - ... é autor·izar o 
govcl'no a fnzcl·o, 

O Sn. · Sn.mrnA DA MoTTA:- Autorizar·, não; es
pm·nr qnn o goVCl'IIO o fa~a. 

O Sn. Vr>imA DA SILYA:-N:io sei qno o ~overno 
possa apostmt:tt' urn cmpt•r.gnllo nrhitl'nl'inmonln, 
sem guhtt'·sn pot• normas, que só podem srt• dadas 
pelo C0/'[10 /1•gis/ativo. 

On. Srr.I'E!IIA 0.1 ~loTrA: -Nem o "arpo legisla
tiYo pó de fnz~t· J'llt:Ontm,~nd:woos. 

O Sn, YmmA DA Sn.1'A: N;io fnz l'iJi!Ommonrla-
çürs, nr.rn 1:01110 latlS se pôde e:onsirlornt· a autnl'i
za,:lo tl:nla no govnl'!ro. Obtida a autcrrizaç:io, o gn
vcmo pli1fc, npt·,·~iando as J'ílzúoi'i e doenrn11Jltos do 
prtir:innal'io, jUhilaJ-o Oll rlei~al' dú fazr'J-n, Ynl
t:tntlo os papcls, llt1Sto ultimo e:tso, no cot•po legisla· 
tÍ\'O pat•a sua nppt'O\rn~·;1o ou J't~t1 j._•ão. 

O Sn. Srr.t'EJnA DA ~lo'I'T.l eh Hill apa1·ic. 
O Sn. Vzt~rnA nA Sn.vA :-Xnlo qrw V. Ex. niin 

fil?.l\ des~t't)lltiua~~:1n pt'Ht~isn. Nn eas,, figumllo pelo 
nolu·o S(1tHldOi', o I!O\'CI'IIO wio pódtl apostliJlar som 
rprn o r:or·po logislalivo lhe dô aulor·izaçilo. 

O Sn. JuNourmrA :-Apoiado, 
O Sn. SII.VErn.t !lo\ Mo·n1 :-.Eu nao dou r·ogra 

nenhuma. · 
O Sn, Vm•UA PA 5!1.1';\: Senllnr·os, cr•rantlo-sn 

os Clll'sos j111·idieos, os J'rspor:th·os flS.la/utos osta
holeeenun a jubiilll~liO rlos lPIIlPs; n loi, so wTo rnr 
o:1gano, tovo um consider·aç;lo os sr.t•vicos pt•oslados 
no mngisteria; isto C, no t:UI'So snpol'i"oJ', .. , 

O Sn. Sn.''"ln.t DA MorTA:- Sim, sonhor". 
O Sn. Vmnro1 Do\ SrL\',\, .. mns tem so ontondidn, 

o !l(lSla cnsa nwsmn ha p!'fmotlmJlr.s, fJIW nlóm dos 
Sf!I'\'Í~OS pr'HSlado~ t:OtnO lento do tltll t!UI'SO SllpO• 
rinl', o governo púdr, pnl'il a jnhil:~vflo, Iovru· 
enr conta onlr•os srn·i~os [II'I'Slados li\r'a rio nm~is· 
!crio, Assim se prnticou om r·oln~'ao no 81•, Jofio 

Pur· consoguinl.o, o re).{ul:unr1nto provia llio 
sórnrmtc os casos de jnhilnção dos lontes, e ntio faz 
mens:to do St'J'Vi~os cstJ•nnhos no rnngi~tm·io, porquo 
ns disposiçúr.s a l'flS[Ir.ito dc;'iscs .serviços tel'iam~ 
r~ablllruntll anle.s em uma ler gol'al, ern qun se 
apontn;;em os easos em rp10 cabo a aposentador·ia 
do; ompr,.gados. , 

Pa1•a ~IUHll' esta lilCillltl, SP. SO pódc aS~IIm chamar, 
t~ que o p•!liciona!'io npr·esentou-se pcl'nnto O coJ·po 
ln!-{i~l;llivo pe.lindo osl.a autoJ•iznçflo, a qna1 dn1•á 
ao gov('IJ'no n compelencia, que lho falta, pnl'~t eon
•!•'llPI' a juldlne;1o cnrno á l't'qnol'idn e po1· rssn. 
Ol!l!;n;i;to lL'iillfiÍIHII'll sn nHses scJ•vi~~os elevem ser 
contempla•los pa1·a a juhila~:io, n r1uo se tenr j:l po1• 
wr.•~s (flilo cm J'üht~lno n onlt·os lentL's. Ainda dP
pr!is dislo a<siste-nos o direito du appi'Dvar ouro
JlHt<ll' o :wf.o. 

() Sn. SrL1'EinA DA MnTTA :-Nrlo ha irlentirlnde. 
O Sr·. Chr·ispininnn SnaJ'I!S tinhn nwis rle 2:i n1mns 
do sr•r·vir.os quando pediu jubila(':lo, tinhn o tempo 
d;i lei e l'Ste n;to tem. 

O Sn. Ju~QUEIM :- N:io Iom, · sor·virHlo desde 
t8•'i2 ? I 

O Sn. Sn .. rmnA D.\ M•1'1'TA :-No 1:nllegio de 
Pniii'O II ; u;h1 s;io o:; SOI'\'i~~ns llt) que fallmn os rs
tnlutos. 

O Sn. VrE!IlA D.l Sn.vA :-81·. presidentr., ainda 
mosmo flllnndo se th•Psso do f;rr.m· urna oxer.p~ão, 
esta. r·ocilllil'i~ snbr·o urn ci1lnd11o guH, pelos seus 
eslutlns o r.s1:r·iptoP, se l'ül!OIIlHWiula á gmlirliTo do 
paiz rapoiarlos). floi infnliz, nrlo p6rlr. ""nclnir· sna 
mi:~s11o, lli'tn pôtlo r·ccommondrn·-so melhoJ' 1i gm .. 
tirltto rw:ionnl, mas o qur. ollr. nhi deixa, as ohr·a~ 
rJno cscrovon o consc/'\':t in1.'tlilas, os soJ•vi~~os que 
pr·r.slou no cLII'Sn j111'idico o recommendtrm sulli
~~iGnternrnlo. E' c~lo nm dos casos ern 'qne nfto 
trnho duvirl~ nenhuma mn ahr·ir· um~ oxcr\pçao, 
por·~ne ú unrn exccpçao feita om favor· das lollr·as, 
l'lll fa\'Ot' da scitmdn o Süi'VO do o~limulo :li]Uflllos 
qno so dr.1licnr·em nos'/.•l paiz no o . .;tnrln, t:omo fuz o 
l.lJ', El'llesto FL'I'r·eiJ'U. Franon. (Apaladas). 

Findo o dnhal.n, votou-se o foi npprovndu pnr·n 
SOl' di1•igida :l SHII!\CI10 imperial, 

.. Licençr• ao úcscmbaryador• J, 7', Bastos 

Eulrou om 2• dissnsarro o foi npprovarla pam 
passai' :l !l~ a proposic.tro d:t mesma C/1/nnl'tL 
n. 117 do cor·r·onto armo, nulol'iznndo o governo 
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ANNAES DO SENADO lã 
para conceder ao doscmbaJ•gadoJ• .losó Tava1·cs Das· 
tos um anno do Ji~ença. · 

PeJ•gunto : o que toem ns cnmnJ•ns municipaes do 
ohset•vtu· na cxc~uctto dessa. lei rolativnnwuLe ao 
a1'l. ~· 1 Düeltii'O quo nao vejo· o dover que se im· 
[lút:s üs cnmaras. 

A J'oquerimenlo verbal rio Sr. PnranagJUl, foi dis· 
pensado o intOI'Sticio pam a 'dila discuss[o. 

DISPHNSA A ESTUilANTI~ 

Seguia-se a 2• discussrro c foi lambem approva
da com n emenda. dn cormnisstío Jlar·a passar:\ :Jn 
a Jll'OpOSi\IÚO da meslllil Cilllllll'/1 n. 7U, do COI'• 
rento anno, concedendo di:-~pcns1t ao estudanlo 
Oscar S01·gio itodrigucs de OlivoiJ·a. 

O Sn. Sn.vEmA nA MoTTA :-E' uma reforma ao 
prazo pam nput·a~ão. 

O Sn. Dr•s DE C.lnvA~no :-A lei manda que se 
fa~~a a aput•ar~:to depois do t'm!ohidas as actas o do· 
cul'!'ido o pnlzo do :JO ou GO dias. AHora so diz que 
!!SSl~ !JI'IIZO Sl'l'll1 em logat• tfo que IIHLI'~OU ll lei de 
tS'Iü, o do oito dias depois dtlrccebitla n pni•licipn· 
~.iiO de Jm\'CI' a ~arnnt•n. dos doput:nlos •·ecouhccltlo. 
v:llidos os poti''''"S tios eleitores. Comp1·ehendo essa 
tlispooir.~lo ; mas não sei para que fim se diz
ol>sm•v•imlo-so. o disposto "" m·t. ~·, se isso ó 
col!tl'ill'io no preceito do m·t. Ir. 

REUULANDO A EXECUÇ;\o DO ACTO ADDIC(O!ItAL 

Entrou cm 2• discussão o pl'OjoJdo do se· 
nado-O do COI'I'Cnlo anno, regulando a hoa cxr
cução do acto addicional o do •u·t. 121 da lei n. 387 
do 10 de Agosto t!e 18~G. 

c• !liil'. DilUI de Clli'''l\lllO (i' SC!!I'etario) : 
-Sr. pl·esiden!e, vou expOi' ao senado algumas riu· 
vidas '1"" mo o~cOI'rcm," que nw inhibem de valar 
a favor do proje<to IJIW se discute. 

Diz o pmjeclo: (ltiJ. Na 1• parte tleslo lli'ligo 
vejo uma allt•r·a~~i11l iL lei dt! ·I n tlt! A!..'OSIO de .J8ill e 
ll ilo 20 da Outnh1·o de 1H75, po!'llllll "ssas leis 
dd,mrlinarn que, feita n dd~~:io, rmnettam.so ns 
actas :l c:utmt·a municipal, a qual, dPpois do prazc, 
delel'lltimulo, pt·ocetleJ'IÍ à rcs/wcliva apum~~ão. E' 
sem lluvidn diL eorupetoncin lo pod'"'r legislativo 
determinar aquillo que entend'"' eonvoniontiJ <Juan to 
:l fúrma da eleição e ao modo de se pt·oceder nL'lla; 
nnsta pat·Lo eu doixat·ia dtl J'azet· qnalqlli!J' oUscn·a 
çãu; m.'ls nl!u compt•clwndo bom n !:?" pnl'la : " oiJ
sel'\'illltla o disposto no 111'1. 4• do neto nd,lidonal 
:\ eon•tituiç•io uno art. 121 da lei n. 387 do 10 de 
A~nsto do 18!16. " 

Nao sei a quo vem essa disposi~rro. Que o a1·t. i• 
imponha. :ls camnras n oLrigaç:io de llilo fazrrr.m 
apUi'IIÇão, serulo depois de recouheeidos os potle!·es 
dos r.luiloi'CS pela "'"n:u·a do; dt'IH!lados, eulllj)i'O· 
hendo; mas o que teem de fazei' ns c:am.lras munid· 
paes a esto respeito cm rela~~ao ao :wt. 441 tlo tv~to 
addicional o ao a1·t. 121 tia lei de !81G? 

As dispost~lúes contidas uesscs tlous nt·ligos n:1o 
se l'cfl'rcm n cnmal'í\s muni~ipaes, suas disposi1~ües 
sao intei1·nnwnta tlisli111:tns das que regnlnni as 
func,ües iucumhitlas ás mllna,·as muuicipao• quanto 
llapu!·aç•lo. Po1·tnulo, cu desojal'll sabe1· o qnu que1· 
dizer a~" partr) do fiJ'Iigo: o que leem as ctunat·as 
do ohservar cm relação no 111'l. 4" do acto addi
cional. 

Diz o a1·t. 4' :· 
" A elilição dostns· nssom!Jlóns fm·-se-hn da 

mesma maneira, que so lizur a dos depu lados :1 
assomhlóa geral legislativa u· pelos mrs1nos oloi· 
tores; mns cada lt1gislatut·a pt·uvincinl tlurat·:i só 
dous nnnos, podendo os memb1·os do uma sOl' 
r·oeloilos para ns St•guintes. 

lmiuudllltamonto di!pnis do publi~ntln osln ro· 
forma, p1·occdN~-se-ha cm cada uma das provin~ins 
tl clt~i~~:to dos momhros tias suas (H'imoil'i\s ns~Will· 
blóus logislntivas prorineines, as qunes outl'tU'IlO 
logo em oxuJ•ci~io o du1•arao nttl o fim do nuno 
do 1837. , 

Vamos ao :u'!. 121. (l.a11ilo) : 
tr Os prt~sidr!llles do provinda J'emetfCI'itO d ca

rnara lias doputados, po1· intm·moilio do govei'Jio, 
cupins nuthclllit:as das notas da ellli~11o do t•ll'itores 
do todas as frt~;;ut!zias das rcspeeti\•as provin~ins, e 
a Clllll:ll'a dus depulados tlecitlit·:l, na occnsi:1o da 
vol'ili•:a,,io tios podt•r"s d!l seus memb,·os, da !Pgiti
midadu' dos lnl!SillOs oleituJ·rs. Os oleitor,•s quo 
a~sim fort!lll julgndos vtilidos, sct·ao os compBlenlos, 
dul'llnte a Jegisln.I.U1'41, pum pt•ot:r~tle•·em a qualquer 
elei~~:1o do de pulados e IIWUlhi'Oil .. das asseruhh!us pro· 
vitwiacs. Se a camam t.los deputados annullnl' a 
lllei\"lo pl'inmria du qualquer l'!·oguezia, p1·oeedrr· 
se·ha a uo\'a clei~l:to, cujn..acta sm·á igualmente 
I'CIIJOttitla llmosma camara pam ~eliuemr subro a 
sua lef(ilimidade." 

Ainda uPsta ultima parto ptldo-sc dizer que algu
ma applicar.:1o tem a disl1osimto, ·que monda obsm·· 
VIII' o urt. t'~! tia lei illl · O d'e Agosto;· mas quanto 
no art. 4• uiío tom uppli~n'llO nenhuma. 

Isto pótlo se1· uma 'Jnest&o do pouca importnncin; 
mas IJIIIII ~. porlllllllo, o fim quo se tern cm vista 
adoptuntlo esta disposição legislativa? Ser1l olla uma 
iutCI'PI'o•taç•io nnthonticn do acto addi~ional 1\ con
stituiç•lo do Impol'io a respeito do ar!. 4•? Entendo 
que mio1 porq111', sPja qu;d fdr a. época em que ns 
eamams municipaes ilfiUI'at•cm as netas da eiPlÇIÍO 
tios membros das assnmblóas pt·ovin~iaos, rsln fa~to 
nfio ti1·a as nssombiCns p1·ovinciar,s o direito de co
nhecel'em t!n legitimidade da eleiçrro ~e seus mem· 
bi'OS, . •. • 

A autorizaçfio conferiria 1is nssdmbléns'pi'DVincinos 
pelo a1'l, 6" do neto ndtlicional t!.muito clal'll o lel'· 
minnnlo. Diz esso Mtigo: u A nomeaçiio dos rcs· 
prctivos p1·esitlcutes, vico-proslileutes o sc•,J•eta· 
l'ios, n vcrilicar.fiu dos po.dcres do Rcus rnemhros1 

jut·amento ·c suÍ1 r.olicm o econOmia interna, fnr ... 
sn·hlio nn fórum do seus regiuwntos, o interina .. 
wento na fórmn. ti0$1'egimenlos dos conselhos RC
I':ws dt1 ru·uvincin. u Este at·tigo düJ podnulo, 
1is assomhiCns pi'OVinciM!S o direito du \'HI'ificar 
os pDllt.Jt'es du s~;~us momhl·os. 01'1\, como so en
tmHlo a ve1·ificar:1n dos podl!i'CS dns muiubi·os das 
as>olllhlóas logiAialivns provincines? Cl'llio que não 
tomos ouli'O cl·itol'io pa1·a aval iu1· a signifieU\IIlo dos to 
lermo, senao aquillo quo se p1·aticn nas cnma1·as lo
gislnti vns. Os turmos,omiJUO ó concehhlo os! o lll'tigo, 
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s~o ill•nti•:ns ao~ em qnn é t•on·~~~hi.ln o n:·/i!!'() dn 
Ctl/t:ilittd~lltn, qu•J doi a. t;lldiL 11111a das •!arnat·as J,~~is· 
Jalivas o Llii'LHlo !ln Vt~t·i/i~ar• ns podt'l'fl:l dn St•u:-; 
Jnt.l!tthros; o, Jlet't;llnto eu, pódu t~sla dtspnsi~~ilO s••t' 
allt!l'iula pnt•ado l••gtslaltru ot•diu<~t'Í•J? Dig-o t(W1 
wl•J, (ll"trtJIW a lei de 18:12, que attl.nriwtl a l'tll'onna 
da t:onslitui~~iiO, incluio t!•tiJIO t'PJ'OI'rnHre/ ll :u·ti~n 
relativo a t~sta t11alt~ria un c.aptl!llu om tJIIt' IJ'nlarn 
clttS conselhos ~··r:ws Uo provincia. (l..'Ot!stdtamlo u 
CO/II'I'ÇiiO t/11 J8/J2.) 

N;to achq agnm o :trtign; rnnsas::eguro ao senntJ,), 
e os uolJt·es St!nadoJ'c•s putlem V•·rilkat• r.slu fa,~to, 

· quo a lei, fJUC auloJ'izuu a t'el'ut'llli~ da coustit.ni~1:in, 
incluio 0\:(ll'l'S:i:uul'nlo o aJ·I.Jgo 0111 qun se tJ•ala da 
vm·ifit:a~::1o do:; podt!l'Os; po!' consPj.'llÍIIIL'~ essa 
rofor·ma, qnalqum· quu t:l!Ja fosst~J consliluio urrw 
dÍS(lUSÍIJI10 t:Hil."lilUt:ÍOIJaJ; C1 (1t1ÍH, SIJ 0 1\J'l. 6° dil 
lei lle 1:! de Ag1lslo tle ls:n, que rdoJ·mou a consti· 
lui~:;1o, dispõe que eump ... lo üs n:-;seJuJJII!as pi'Ovin
cia:.!s vel'ilil!al'mn os fH.uleJ•es do sous nwruht·os, 
cruio quu w•nhlllll:l rlispusit;:1o le~islalim (lostt~t·iot•, 
n. n;io ser constitucinnal. pódo liJ'ilt' !is assow!Jlúas 
p!Oviudaes esta faculdade. (:lpoiados). 

l\t1t; 1tdi~"ÇO t(lte nesse at'liJ;o so impoz n ohdgn~~ilO 
de concot'J'et·em (lil.l'a a eli!it~i10 dos memllrus das as
semhluas provin~;iaes os rnc"swos eleitorl•s, que eon. 
cot'l't!s::u•tn pa1·a a dt~i~~:to dos derJutados :L as.:wmhiUa 
goml, o daqui sr. fJI.IIll' detluzil' o nr·gutJWillO du quo. 
uma voz /'CCouhn~idos DSSL'S cleiloJ'I'S pela •:amara dus 
deputados, l/elo pl)d••m as asstHullléas pi'O\'ind:w~, IHI 
\'CJ'ilb:a~~~in dos pudc/'t!S 1le seus IIWtllhl'llH, fl1'11Ct!dt•t• 

de oult•a rnaneii'H, SCIHio ac,.itandu o juizo da mt•SJil:l 

Caltl<lt'a, Om, se ó no arl. 121. IJUll autol'idade8 pa1'n 
mim mui ln t'CSfWita\'t•is l't.'COJ'rtHn para prorar IJUP 
:~i-1 ass~~ullllúas p1·ovinei:.ws, unm wz fcilo o ret~ll
nhei:iut.-.utn tlus c/tdl11/'IJ.i poJa ~arnarit tlus dt!puta
d,Js, mto pndmu pr·oc,~tlt~r de outt•o morlü, diJ•oi IJIH~ 
a lei de ·18W mio podia limitai' o liil'l!ilo tpw tiniHI 
sirln Ctllleudido :l~ as . .;emb/tia.!l p!·nvindaes pr~J,, 
nf't. (jn do nt:lo addieional. E' Jli'I!CisuJ pol'tnnlo, 
Cflll'lltlCr OSSU m•tign SOJnjll't! t.lH fiCCOI'LiO IJOIJI ll 1\is 
posi~::lo collslilw~huml; o n:t pmlitm tem-sn oi!::WJ'· 
valin que, apt<Zat• dtl lotlas o,,tas tlh·t!I'Sas ÍtilOI'Jli'O· 
ta~·ú s tfLW s~1 ll'l.llll dmlo, as asst•mblóas pi'O\'Íncine.~ 
tct.'lll pl'Ot:CdHio co111o cntcud1!11l, o o j!O\'el"/lo tni!I·St.' 
visto na uo~cssidade tio J'cspeitar as dc~isúos das 
:tssemhJ,jas · pl'uviuciacs ..• 

0 Sa: Z.\C.AIUAS :-Eslao CIÍI SOU di1•eil.o, 

o Stt. lJt.IS DI~ C.IUVALIIIJ: ' '' [lOI'tjUO tlliO pólitl 

l:u!o,'l, fill'mlo :i validn1l•! ilafl r•lPi~ú~:l, ou ntEo V(ljo 
tptt! t.•sla lt•i po.'i:oiíl lt't' 11111 elf~tilt1 mais s;dutal' ou 
mais PITI1m1. pam ':n11snguit· nu ui/lo que di!SPja o 
unht'tl seuadOI' o ngttt•lll.ls tptc pnusa111 coi/lO S. Es,. 

ÜJ'a, PU dt•St~jnva l(liiJ n nnl!t•t! StJtlltdot' 1/11!1 dissus• 
.'ii! ~nmn CII/IIJII'I'iwndl! os pff~·.iln~ de sua tlispo:ooicilO 
ll•j.!!Siall \'a.As /ISHf'UlltJe;IS pl'tl\'lllt!tat•S,Oll tel!/11 ti it•t•Ílo 
pi!!IID do t.:otlll'!llt!l' da valitlmln dns f!lei~:{ji'S rle StJUS 
nH•IIlhl'll:'i, ou lliio lt~Httt. Su l•'l'lll tlil'eitn piono e/lo 
u:ln lllf• pód.~sut·timdo pt~lo adi:lllll!l/to da n/HII;t~:ilo; 
e St~ u:lo ll!t~lll tlinito plt!IIO, larnlwm 11:10 ho púdo 
!'iCI' dado [ltJ!Ll fat.:lo d11 se dissol\'t·!J' a c:tlllill'n dos du· 
pulados, prll'quc que~n mio póde 0u1 um caso, mlo 
pótlc eut outro. 

O Sn. lf. ÜCTAVI.-\NO: -Esl:i claro. 
O Sn. DIAS og C.mvAt.uo: Se as asscmhltlas pro· 

vin~ians süu colllpelt.llllt!S pat•a, no easo !lo tlissolw~~lo 
tia cama1·a dos deputados, rec·onlwmwr.rn os podeÍ·cs 
de seus membi'Os, r.IJiiS tf!Clll iguiil diJ·eito, niurla que 
a c:tmal'a t(,,s Ur!pulados n:iu SL!ja dissolvida, 

Oulm CJI!est:io'; a tlissolu~;1o da e:uwu·n dus ele· 
pu/.adus restiltie :ls assemh/éas provJnl!t:ws uma 
f'a~uJtiatJe lJUtl lhes C lil'ada pda priUH 1ÍI'í\ pat•te t/1~ 
disposiL'·ilO tl•~s/a lei. Mas en1 qun CIISo.s su Vt!J'ilit:ar·li 
esta tlisposir•lo? A earnm·a tios tlcpul:ttlos nno pódo 
St'l' diss!dvida se111 que su J'l!lllln, smn que rceo· 
nl1· ç:t os poderes de .St.lUS moruhrus, pOI'IJI.Iü en/.ilO 
é CJUt! t•lla e ~mnara dos dtlputados ; :utll's du reeo. 
ulwdtlos os poderes d~s tb'i!«lndos eu creio que nfio 
IHL eamat•a pill'll Ht:r tils~o/vlli:L 

Ciln·se un1 IIXülnplo c diz·so quo em i8~2 houve 
UI I! :.I tlissoltu~ão previa. E' vm·tladu quo Pssa ca· 
nmm J'ui disSo h• ~tia anltJs tle eomoçnl' a fun~don[u·. 
.\Ias. se a memoria me n:lo falha, a cnmara jà tinha 
Í't.h~OIIIIU~Íllo oS pndtll'eS do SOUS lilt~lllhi'O~. 

o Sn. F. nc·t'.\i'I.\NO :-Esl:wa l'C~Onhet:endo-os. 
O Sn. D11s ot~ CAtt\'At.uo: - Ct·eio quo c lia já 

tirtl1a I'Ceunlloddo seru't 1 lodo:1, puln m li!US a mn.io· 
l'ia dus tlupuladns, quaudo J'ot dissulvida. Alas, 
ou ti\'üsse l'tlcordweido a umiol'ia, ou iulo tivess•l, o 
fJIIIl u r:t~J'lO t! IJUe u. camal'a foi liissolvilla autos tio 
iustallatla. · 

0 Sn. I'ISCOXDE DE AIIAG1't~ :-Foi logo depois 
tia ll/t~iç;lo tla. mc:~a. 

O Stt. D1.1s n1~ C.uti'Ar.HO :-·Foi nntos dessn clei· 
ç;ío, foi anlt!S du constiluida a cnUlíll'il. 

O Stt. v~;cc~xo" nE JltuETt~:-Jioi logo depois 
lla OJLlÍ~'ilO da U}IISa jll'OVisuJ'ia, 

prnt:tldtJJ' tlo oul!'a ruarwira. Qual e o l't!CUI'SO tjlW 
tem o governo, atntla mo . .;mo adoptaria esta pt'opo
si~!clo,pat•a ulJI'ig;u· t\S nssnmhlt!as pr·o\'ÍilttiJw:; a l'tJ· 
coniH'''"t' tleslu ou tlaqucllo modo o; polict·es tle 
seus meml!t·os ? 

O Sn. [1, O~·t'AVtA:'>O :-Apoiado. 
O Sn.. OrAs n1~ C.m,·.u~uo :-E' mais uma Joi, 

quu v.w :IIIJ!lllt'l!tar· o calalngo tlu nnssns di~pMi· 
çú~·s /t~:.:i~/ali\'.a.~,. tnas som t:ll't•ito ll~ 1 111Jrtm, I'O.J't{flt' 
!W n ru:lo addu~ruual, soa lt!l do t!/l!it~tit!S, sn dJV•!l'· 
sas dt!.:ÍStitJS do goVtJI'IIO wto lonru ·tido a J'OJ'~~n 
uo1:es~ar·ia pat'l\ olll'igar· as assomhlérl~ Jli'OVÍih!ÍlU'S 
a suLtucll,)I'L'tll-SO á tlecis;lo tia eaumt•n do; tlejlU· 

O Sn. tlt.\s o1~ CAni'At.ttO :-J•l se hr11•in fllilo plll'
to rio J't!COIIIH·~iuwulo, pnt'tlt/1!, 1!01/IO V. Ex. sal.Ju, o 
I'PI:fi!IICIIlo manda\'a I'CllllÍt' os tlopulados em scs
s:1n jll'lljlar·ator·ia a 2il do Al!ril, o a cawal'a foi llis
soh•ula no tu ou 2" rlia tlo ~l:do, m1o mo r•et.:ot·
do ngol'll da dnla. Foi, pol'lnn.lo, dissolvida nu
lPs de iusla/lnlia n nssl!m!Jl~a gt•t•al, mas dnpois 
do IL'I' ~ntllt!~adn a \'tlJ'ifiea~~flo dos pGdor·es do 
i:WU~ llll'tllht•ml. NiiO rno l't•t:ur·do, lwm dt~slas t:ir·
t'llltiS[Htll:iml, nem li\'tl tempo du ox:uuinal-:ts; o 
~~·nio nwsmo qun pouen irnpnl'ln. pnm a duci~fio 
dt~ flt•gncio, seja nslavam \'I!J'illcados os podC!'CS do 
d')JlUiaLios ou1 ltUtnüi'O sullleiouto Jlltl'a constituir ~ 
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cnmarn, ou se o numero dos do pulados vorilicndos 
cm ainda pequeno; silo ~assados j:\ bnslnnlos nnnos 
pm·n que lenha do momori~ todas estas pn1·liculn1'Í· 
dados, n!>e?.nr do ler sido um dos meml1ros dessa 

·cnmm·n c ísbolvídn. 
Isto, pon\m, como ,jtl disso, pouco importa. 

~m lodo o . caso, havendo cl'ssolul'ffo previa, 
Isto ú, anlol'lot· á a]Jol·turn dn nssomblún geral, 

, sompi'O n cnmn1·a tom jtl exercido o sou di· 
rcito do conhecer da validade de sous membros, 
tem decidido se os cloilo1·es silo ou nilo Y:llitlos om 
todo o Impel'io."Ntlo ha, po1·lanto, hypolhoso do se 
deixai' às nssomhl6as pt·ovin~iaos o dil·eilo de eo
nhoeOI'em da validado do sons membros quando 
houver dissolnçilo; ú uma hypothoso quo ou 
nunca tcr:i oxc~ur.ão on scr:l rari:~sima a o,~casi:lo 
em que se da este facto, ponp10 cl·cio lambem que 
não se ropetir:t o nela do dissolul'ilo Jll'evin dn en· 
mnm dos dppulados. 

Diz o nobre senndo1· no ultimo período do sou 
p1·o,'!eeto :-r1ue " o lli'Ositl<!nlo da pt·ovincín não ro
tnn aril, soUro p1·ctoxto algum, as eornmunkn~íiüs 
de que tmtnm a 1' o 2' pa1·lo deste n1·lígo ,_.om, 
isto C:nnm rceotnmcntla~~ão fruo nito tem cfficaein 
algumn, po1·gue, se os presidentes, ainda mesmo 
havendo disposicGcs cltu·as o positivns,-afasla1n~ 
se' dos pi'Ot\eílos da lei, como obsoJ•vnrilo a re
cotnmendaç~o pn1·n nlhl J'Ctru•tlni'CIIl essas commu
nica~úcs? Se hotlvcsso algum JH·nzo fixo, como lm 
a respeite do ma1·cado para cloJçilo do senadores o 
dept!la.dos na lei qu.o om r~_go, ont/1~ nímia P?d!a 
atiJmHu·-se; mas, d~Jxando Jsla ao ltVI'O arfHtJ•to 
dos tll'esidonlos e recommendando símplesmonlo 
que clles não demOI'Oin, ou Cl'eío qno o nobre so
nadOI' ha de achai'· Se muitas yems illudído cm suas 
espm·nnçns . 
. E veja o nobre senn1l01' quo tanto isto tí verdade 

quo, ostabolecondo-so na nossa lei actual o pra~o,, 
denti'O do qual se dlli'O mandai' procodo1· :í olcímlo 
de deputados, qnr1· po1· finda1· n lr.gíslalu1·a, qt1o1· 
por ell'oíto de díssoluorro, lm p1·ovíncías onde se 
verificou· a falia do deputados pela escolha do 
membros desta casa; c lendo os presidentes de pro
vincías rocr.IJíUo as communi<laçúcs .oiUciaos pa1•a 
mantltu·cm proccdt•r :l olcí(o:lo, afim tio suppl'ÍI' rstas 
vagas, os prnshhmles a seu tu·bilrio (11ITo sei so um 
só ou mais de um) toem espa(mdo a elo'i~ão alem do 
p1'a1.o ma1•cndo. , 

E notc·so CJllO, uma rcz 011\l'eado o prazo para ns 
cloíoúes gernos, devia sulwnlondol·-so lambem que 
provaleeía a mesma doull'iua pnt·n o proonchí
menlo das vagas, porqno niío consídm·o os prcsí
dcutr5 autori~atlas·pnm adiarem n olcicão do 11111 
deputado ntú r1nnndo hcm lhes api'OtÍVot·, sejam 
quaiJs fo1·em as cansas r1uo 'allegur.m, quando l1a 
11111 pcl'iodo mln·en1lo pn1·a eleiçt1o da cnmam dos 
tlnpulados, pci'Íorlo que 11110 pódo SOl' oxccditlo ou 
rcsll'ingitlo senão pol' ne!o Jogislalivo. Ül'll, se dinn
to do un1 proeoílo •ll:u·o o lel'luínanlo da lei vil-se 
que os Jli'Csidcntcs obram como lhes parece, o CJil•J 
CSjlCI'Ill'-80 doS li\ l)íSf!O~Ít-liO? 

l~u disso a priUOijHO que, se o nolll'o sonn<lOI' 
tem em vista por esta d1sposí~'fio do seu projecto 
intorpl'otm· o nrt. li.• do acto adtlicíonnl, n:to vao 

YCII .• 1 

do accordo com ns suns"propríns ohsoi'Yar.u<\S foilas 
nostn casn po1• occnsíiío do um reqne1·imouto que 
lívo a hon1·n de ap1·osentnr no senado, nem com a 
doeísiío do mesmo senado. 

En Jll'opur. quo se ouvisse n commíssão do con· 
stitní(!iíO a resp~ílo dn intellígencín do um artigo do 
acto addieionnl ; o nobre senador notou que, cs· 
tantlo nlfccto tl <\amara dos S1·s. deputados um po· 
tlítlo du mínislel•io a respeito do dívm·sos pontos 
soh1·e os r1uaos entendia Jwcossm·ío que se tomasse 
dolíbel'!l!!tio, inle'l'fli'Olando o neto addíeional, uno 
devíamos aqui adiantar-nos, omquanto aquella oull·n 
cnma1'a não tomnRsll qunlquor decisão a este 
respeito. Ntlo sei se roi osto o motivo por <JUO 
o senado rnjoilou o meu rcqucdmcnto; tuns o 
qno ó cm·to e CJUO o noh1·o senador emíltio 
esta opinitlo. Ora, se pensava entlio quo do
víamos rspomr que n camam dos Srs. depu· 
lados iniciasse as medidas quo llw tinham sido 
solídtndas pelo governo a respeito do pontos du· 
vitlosos do ado nddí~tonnl, mo pm•eco qtw não 
devia ser a~uollo que nos viesse prop6t• hoje um , 
projecto quo, se não tem, como disse, por Jim in-' 
tm·preltu· o n1·t. Ü' do ar.to addicionnl, então n5o 
tom a sígníficar.ilo que talvez o nobre senador. lhe 
haja dado. • 

So se lrnta, senhoi'Os, de onh·ar no exame da 
ullímn lei eloitol·al, so se lhe querem fazer os re· 
loques recommr.ndados na falia do lhl'Dno na nber~ 
lu1·a dn soss:!o pnssnda, ncslc caso 1! preciso ir mais 
longo. 'fecm-so suscilatlo dnvídns muito imp01·tan· 
los, as quaos, na minha opínitlo, o corpo legislativo 
dovo decidir antes do encel't'ai'·SO, sob pena do 
lol'lllOS o pníz om comploln rlosordom, tantas stio 
as incoherencíns, que toem llavido no modo de en· 
tcndc1· n !oí deílol'all Os i10b1·os senadores sabem 
o quo tem occOJ'I'í<io em Santos, na proviucia do · 
8s!Jil'ilo Santo o na do Hio G1·ando do Sul ... Então 
lm o so dcíxal'tl no arhíh·ío, n:io soí do CJI10m? Contí· 
nua1·lio goi'OI'UO no excl·cicío da funcçlio quo lho roí Li· 
mela poht foi do 20 do Outubro do i871i, logo quo ollo 
pu!Jiicnssc a codilient~fío ou consolidaoao da logis· 
lar,io cloílot•al, consolídnr,io que tom sido demo· 
l'a;la ntu o presente eouí g1·ant!o sam•ificio da nd
minislt·~·~~~lo, .o que mo pat·c~;o ,quo ú in~i.s[lcn~n.vcl, 
pam quo salimmos em quo lot havemos c o VtVOI' ~ 
Coulinun1·:io os 1u·eshlontos do p1·ovíneín a dar 
dcl!isües conlnu·ia~r :llci, c o governo. nn: neccssi· 
dado do nsa1· de uma nlll'íiJUIK:io quo jtl lho foi 
líl'n<la pela legislaçlio em vigot• 1 

'l'udo isto, senhores, me parece qno devi:1 l'.!l:lmnr 
a ntlençtlo do senado, não para ndoptm· uma simples 
I'Osolueiio, qunndo hn tantos ouli'OS casos que de· 
ma111l:Ím n mais prompln provhloncía. 

O Su. F. OcTAY<ANO :-Apoindo., 
O Sn. DrAs nE Co~tti'M.no: -l'orlnnto, nutl'indo 

latins estas duvidas, não' 1110 pnreeentlo q'uo o pro· 
júelo do nolll'c sonntlo1· [li'Ocuchn o fim quo S. E~ 
tem em y\sta, cu ncho·mo ímpossíhílílado do po<let• 
lim··Jho o mm Yolo, como alí:\s dcsojnva, porquo 
conconlo em quo <l nocossai'Ío nr.o lieíX:\1' coutíuunr 
ns cousas nosto estado tlo htcortoz11; ú preciso quo 
a maioria dns canwns tomo Ufnn tlolíhot·nçilo a os to 

:J 
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r~Rpoilo, fi~o a intr.lli~r.ncin ·,los ponlos duvidosos, 
pm·n quu nlio pr·osiga cnda um a pr·nlic:ll' como lhr• 
nppi'tlll\'r.~J', o mesrnn n111 alguns t:nsus s:.Hn se saiWI' 
qual a snln~·ão a li:u· Ü!'i nccUJ'J'eui!.ias 11110 leem ha· 
v ido, pnrqllll JH!Ill a IPgisJ;r~:1o :wltwl, Jwrn a nulo· 
rror providencinr·nm a esl.t• J't!spnito, e ü tal a !j()JI· 

ÍUS:lo tJIIO I'PHUJ(a dn ÍlilO}Jjgt!lli!Ía de diVI'I'SOH Ul'IÍ' 
·cos ela lt~gislac:\o nnlel'iur· o da nova lrJgi:dn~:rio, qno 
e dillit:il muilns vezes Olllillil' uma o/d11i:ir1 consehlll· 
ciosn, e st~gur·n. n respnilo das duvil a11 qno oslt1o oc· 
COI'I'I!IItlo nas Jli'OVÍilCÍilH. 

J\ssim, nito podendo cu, eomo 1lis!õirJ, dru· rnrm 
voto n favo1' ~esta propnsi~~;io, Jemlmtria no u.nlJI'e 
SfmndOJ' qne concoJ·dn~sn em lJtlll o seu proJüclo 
fos8o remetlillo a. commis!Hlo du conslilui~~:io.,. 

O Sn. ConnErA :-J:l foi. 
O ~n. Dns "'~ C.lni'.\Luo :-l'cm raz1io o noiH'O 

!HHl:Hioi'; Lem fez cul nw ttlh'l!l'lir qno j:i tinha ido 
:l Cl,IIHllissflo; c, com tlJl'eito, o parecct· d;t euuunis· 
s:1o é que me autoriza a dai' ao projecto do uohre 
senado1· n inleqwetnç:1tl qne lhe tenho d:ulu, isto é, 
a consitloml-o couto iH{t.!J'fli'Cla~~:1o do ndu nddi
dnunl, pot·quc tom po1· lirn regulnt' a Uoa cxccu~~:io 
do :u·t. ~~~ do 1ucsmo neto, 

E' o fJUO diz n co1nmiss:io; c j:i vrjo qno n:io 
posso mai!l iusistit• cm fJIIC o fli'Ojt~clo rolle :i 
JIIC$illlil conuniss:1o, s;th'u so fusse pat·a que t•lla 
estudasse, u:io st'1 cslu ponlo dnvllluso, ao fJ!lal 
pl'tWCU tle t•r.mcrlio o nubrn St~n:uloJ• com o l-it~U 
projecto, rnas lambem todas n:; ou/.t·ns !luvidas, 
soLre as qnncs mlende·su que .. nada se devo fazm• 
aqui, cmqunnlo a eamnm dos Si'S, deput:ulo~ lliin 
usar da ini~inti\'n, isto é, euliJU:tnlo n1lo p!'OpUZtH' 
qunlfJUlW medida e a rcmcllúl' para o )lf'nado; e, 
quando digo iuidativa, n:lo ó no sm1tido da t~0!11Jll1 
le11da cxdnsivn deJin para iuiciat• esln nwdida, 
mas unicamenlu pnl'll dat· \~omur.o íl Slll lll~;io das 
dul'idas quo lhe leom sido Úp1·esculad:Ís potu 
govorno. 

Eu exponho ligeiramNtle as 1luvidas quo lt'nho; 
outros umis itln~ll'atlos do quu cu as lu111:m1o e111 
COllSÍdCJ'il~'iÍO, Ü !filO L'$pt~I'O SOillCUIO C 1Jll0 O l-iU• 
n:ulo ncl'oditc que, tomando pat•le nr.gta lllscus:;:lo, 
llilo procuro srwlo olJtcl' ~~w su :uloptou1 lllt'tlidu . ..; 
!JU•I vfio do a.:c,ill'llo co111 as tlisposittk< coustilu· 
cionnrs, quo salvem dt1Hse ostado du dl'sot•tlt•lll c 
anaJ·chia cm qnoso achmn, póde-so tlizPl', as adnll
nislrnçúes pruvinci:ws, deddilu.Jo ot·a de uum ma· 
nci1·n o om de oulJ'n, ~rm unm fci quo sii'Va du 
regl'a o a que tndas obeder.am. 

Tnnho concluitln, o expàslo ns minha~ duvi1la~; 

' 
ce1·:t que nrro era possível c\nixar elo fazer cHia 
eitnr.rlo, tlesdu ~no ou lhu moslt':U' o VeJ'lladuit•o Jim 
a !pie t1//a so lfetitiua. 

.N:In so l.t·ata tltl pl'ivat~ nH nssmnhJCas pl'ovinciacs 
ria f<l•~llltlatlll ,:onstil.w:itHJnl qun tecm, de Vt'I'Íticar 
n:; pndut·u~ du StHIM mnmbt•os. Eiltu diroito cm tulllt~ 
ú oll\mdid11 pt'lo projudo. 

O Jtclo iHirlicionat, ao mesmo lornpo qno concedo 
:Is :r!\!\Htttllltlas pt'II\'ÍIIL~iaos a atLJ•ibui~~;to dn VUI'Íih:ar 
os plltll'l'tlH d·J :wus membros, d!Jclat•a quaos s:io os 
t•IL•i\tll'I'S t.:OillJIOlCIII.L'S Jl:ll'tl fnZCI1úlll r.ssa clei~~~ÍO. 
llaJ·trtnni .. nl' osLL1S dolls pl'iudpios ú olJj1~cto quo t.lo 
Ct11'lu lllCI'I~Cflt'ii o nss,•ut.iuwnlo du nohi'U ~nnadiH'. 

O lli'li~o {)o do ado :uldit~iunal de~lam rJUU ns as· 
i-WIIihJó:t~ Jli'OVÍIIl!li\PH \'lll'ifit!:ÍI'i10 OS podt~I'I!S du SC'US 
nwmhros; mas o nt·tigo ftn dt!/i'l'lllÍill~ f)llll os nwrn~ 
lu·os das asscm!JlCas p1·uviuciaPs su1·:1u elt~ittls pelos 
IIU'S/1/IJS tdoilores quo n]PgPt'Plll os dt!putados :l ns
St!!llhlt!n gol'ill , t1 o IH'ligo J~l da lei de .J!) de Agosto 
dn f8i:U !!X plica fJll:WS IIS 1'/0itllt'tJ::l CtliiiJlOI.fllllt!S pilt'a 
fazer1m1 a elni~~:1o do dl!jllltadns e llu uwmiH'O.'I das 
ilSíWitiiJléaS JH'O\'Íitejnps, tiiZPIIliO : 

nOs L•ldtoJ't~s '!lln J'ol'PIIl pela eamn1'n dns !lornla· 
rJosjlllg'adus \'HJitlos, Sf!/'iiO COIIIJlHlPIIlt.'S tlul'ltl/(1! ll 
/t~J!Ístaltu·n pat·a pro1:!'dt•J't 1lll n qn:tlt]lll~l' rJ,~it•.:1o do 
tk{lll!adus OU llll'lllhi'OS daS /ISSI!iltldú:tS Jli'O\'iiH'iiiCS. u 

A t.:nll\JII'lt!llt:IU, JIOI'lilllln, jlHI'a elr.ger os mnudJI'OS 
das /HISI!IIJhJüas Jli'O\'itmÍiW:-11~ a dos tl/nilOt'l'S I'Cl'O
IlllCt:ÍtlllS validos o legili111os pela munam dos do
pulado>. 

Ül'il, so o n~Jo nthlit:innnl no at·t. '"·n rlolcrmina 
qne Sf'jnm os eleilül't'S que nlt!gm·enl os d11pulados 
os true elt•jam os Jnellllli'OS das assr•mbleas·pJ·ovin
r.inn~, c:uttiJII'e louutt' uma Jli'O\'itltlJida Jo~isla/Í\'a. 
que l'a~,Jl co111 que e~ til disposiçilO Sl'ja dovi~n'!l''nla 
oxr.,~ntatla. N1ln se nl/.~.~rnnhsolutmncntn, no pt'OJCt:lo, 
tliJ'PilO que eslrja t•r.conlw~itlo :Is assctuhlt\as pt·o • 
vind:ws on aos elt.'!ilot·cs; pt•oc.w·a-so um meio pt·a· 
l.ico do faz,,r con1 'I'"' so cump1·:un tio molho!' modo 
as tlisposi~·tics orn \'ÍgoJ', · 

Se nmlllla o acto addidonal quo votem para 
mt•JIIiu·os tlns asscJublt!ns fli'Oviuciaes os mesmos 
oleitltl'Os qtw \'o Iam para deptlladus gcraes, JH!IIhlllll 
ouii'O tom pQt!L\t'es JHII'i\ o fat.OI'; c so n Joi du Hllü 
d1!1Jl:u·a quo n compt~leuda pa1·n !~stn elni~·fl.o est:l 
JJI1S eldlut'PS re~onlwcidtJs lt•gitimns pda cnumt't\ 
dos dt~pnt:ulns, o IJIW eonvt1/ll J'nznJ' ó rmuo\'Cl' 
qualcp!L'I' ohslaculn que so opponlm :L quc1 ossns 
t.iisposi~úcs possa1n St'l' l'l1!:;'ttlai'Jttelt.lo ubset·vadas. 

O Sn. Sn.vEmA DA Mon•,, :-Ato adiando-se a 
J'euni:to ~:ts nssmuli/Cas provinciaes I •• 

o senado dcci!liJ•:\ como lho par·occr. (.1/uilo bem.) 

O Sr. ()or••ein: - N:io posso deixar do I'Cs· 
pondeJ' rts ohSill'l'a~ar.~ qun o uoili'O selrodoJ• qun 
ncntm de fnllaJ' ft•z LIOIILI'a o Jll'"j"clo que tivu a 
honra 1l0 suj~il:IJ' :l dl'lihol'il\'1111 do snuado o IJIIL' 
mt~t·eer.u o asscnlimontu da illllsll·atla ~ouunissfio de 

O Sn. CimnEIA:-Sn mio honv111' ouli'O romocl'o, 
pn1·a cumpl'it··su n tli~posi~~:io }Pgnl, so 1111o adiat' 
n assembh!a pi'OViuci:d, u:io sei poJ•quo 11110 so 
h:L du l'l!Cl)l'l'CI' a osso IIIL'io, tJtle ó constilucional. 

consli I n iç:1o. , 
S. Ex. wlo dcscohrio n t•azfio ]li' la qual no nl'l. l• 

se fa1. rel't•l'encijt no art. ~· do nclo addicional o ao 
nrl. 1~1 da lei do lU de Agosto do 18íG. 

Esporo, porém, quo o nobi'O ~çnudor rcconho· 

O ~n. Su,v1~1n 1 DA MOT'I'A :-N:lo ha lei congli· 
lncio11al CJII~\ m:wllu adiai', 

o Srt. ClliUlEIA :-A fnlluldalle lln adiai' a nssO!ll• 
Uléa pi't•Vitwial o corli't!l'ida cou~litllciunalllll!lllO no 
prcsitlenlo da p1·ovincin; o so ostc, no caso du con· 
vorlcl·-so oni foi o fll'osenlo Jli'Ojeclo, adiar a assem· 
bica logislaliva provincial poi' m1o se tot· feito nin-
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d~ n ~pUJ•nção dos membros que Mo de compol-n, 
pralimll'll 11111 ílClO delCI'minrtdO !l(!CPASUJ'inrncnto P.O• 
las ci mumslan~ias, o crn obsc!'vnn~:in do preeci lu 
Jc~al. 

N•lo pl'occdo a l'nzão dntla pelo nohre i' sccrclnl'io 
do l)tlll muitas outl'as pl'O\'itlnndas, além da conlj .. 
da ll<l Jll'lljl'oto, sno l'eolanmdas prh1 hoa llliii'Ohil 
dos llPgol!ios publieos; punJnO IH1o po1lmnos al· 
lPntlt'l' a tUtló no mmuno tempo, Eu ~eSt1,Íl\J'ia qut~ 
pudosscrnos fa~rw cansa t~nmplnta ou, se o nobre se· 
natlo1· po1· Goyaz pel'llliltll, radical. ... 

O Sn. Su.vJ;JmA nA Mo~·1·A:-P1·ouvern ~ Deus. 
O ~~~. Conm:u :-Mns 11110 so pódc nttent!c1' rir' 

umn. vez n l.odas ns nc.:essidatlds, :i l.otlas ns tmnvc
nicnei:u; do set'\ iço, w1o podernos J'nznl' Jngo ludo 
aqnilfo que n expei'Í•'ndn. f.mn mosfl'illlo se1' ncees· 
s:tl'io pam n boa inlHIIi).WIICÍ:t de nossas leis. 

Enlrelunlo 1l o fJLIO fJllrJI' o nol•rc ~cnndo1·, Í" se
cretario. 

O Sn. ZAcAnus:~Mas n. snn excop~~ão tlcsl!·oc n 
rcgt'R ~ue V. g~, quer cstabi)Jccct·. 

O Sn. ConnBIA:-Como ? 
O Sn. ZACAnrAs:-Desll·oe pel'fcitnmente. 
O Sn. ConnEIA :-P•~I·doe-mc o nolll'c sr•nndo1·.,. 
O Sn. Z,\C.\nrAs :-A nxcr1pm1o n:io cotdirma, 

dcslt•utJ o qu•· V. Ex. eslallP!f~t:eLÍ. 
O Sn. Col<nEI,\:- 'l'nma1·1'i dorois em <'ousidr. 

J'tl~'iÍO a ohSt1 1'\'il~~:ill dn noJH'tl SPIIHd.tl' ~WIII't! PSit 1 

ponto, e cnulinH•l urt dernnnslt·a~~:io da. JIPt:Ps:~idadr 
tio induit• no pr·oj .. dn n tlilar:i•)' du :11·t ltr11 du nclo 
atltli,:dunaln d11 a•·l. ·121 da l••i dn 18"1i. 

nn npurnç.ão dos votos, como nfio citar ns leis quo 
lho impoem n o]JI•ign,rro do só npurar os volos legi· 
limos? e que •l,•svantagr.m póde haver nessn uni· 
i'urmidndn 1lo prooedo1·? · 

A vel'ilionç~o de poderes u sempre a mesmn, n 
rlil'f'ilo das nss1•mlllúas pi'Ovinciaes lica completo 
corno o neto nddicionnl o d1:turmina; u~o se toca 
ucsla allribuic.ito couslttucional 

O Sn, ZAc,\mAs :-Destróo. 

O Sn. ConnrerA :-On<lo esl!i neste m·li~o nlguma 
1:nusa quu lo lha ns nssemllléns p1·ovind•"s de vori· 
lical'üm os pnriCI'u; 1le seus memhros? Pois quando 
as ass~m!Jiéas pmvinr.i:te!-1 so l'cunem ••• 

o Sn. J.IGUAlliDE:-Xo segundo biennio. 
O Sn. Connr.rA :-... no segundo bieunio ficam 

tolhidas de vcdli'om·crn os puderes de seus mem-
h1·os, porqno os cJ,:ilOI'rs, unicus que concorl'em 1L 
dt•iL~n:o, estito c.om sous pollr.tl'r.s rcconltecidos ? 
~:1u; \'c1·ifkam da 111 1!SIIH\ man•'il·a; a sua altl'ihui-· 
~"to em nada so!TI·c. Dwemos acaso contribuir 
piU'a qu~ so rs!.~1bt~l.P~a nuln~onismo, nn np1·eciaçiio 
tias elt~tçues pt•turar·ms, cult•e a nssr.mbléa pl'OYln· 
dai c a oamam dos deputados, declarada compc· . 
ll'lltll? . 

O Sn. Z.IGAHI•\S d;i um aparto. 
O Sn. Coum"A:- O aclo Mlllicionnl dit no 

:11·1. ~·." que a tt/ci~1to das ns~cmhlt~as pr·o,•iucincs 
fai'·St!-lta tia IIIPSma ruau~i1·a qun a dos tlt1 putados o 
pH]OS ltl!.lSiiiU:-i t~/t•ilOI'eS; O a JtJi tltl 18'1.{} diz qnr.: 
··~sPs o!l•il11r't~s st1n os t't'COIII!Ccitlos Je~ilimos }Hda 
, iltlllll'n tlus dt•putatlos Evita-se dusle ulutlo o aula· 
;.:on1srno t'lllt't~ ll t.:nmara dos ll·•pulados a n ·as
'~'-11Jil~lea pr·u\'Íth~iaJ 110 juizo :tm~1·ca da validado tlns 
t!lt~i~~Ut•s pl'ituat•ias. · , 

Ohsr!t'VartdH !'i•'IIIPI'il lfllt! ftll' pnssh•r•J t~S!t'~ nrligns, 
a t~.tnun·:i rnnnidpal aprrr:ulnm si't lt!IU uma liulra dP 
pr'tWPd,q•, Aetrutllnt•ulr!, :;,• SP trata d•• num L1 ld~~~ln 
JHII'a lll•Huluns dn :t~st•rnhlr!:t pi'tJ\·ineial J'dta tiPtHii~ 
CJtte a t:aiiHH'a dttS t\l'putados pl'ui'eJ'io snn tlct!iSilo 
SHill't! a it'gitimidado dn:; t~bdluJ'PS, n en111a1'a nput·a .. 

... dOI'a Jiltlil.a·Sll ii SOtl)lll:ll' 0:\ \'OIOS d1~SS•' l'itli!tll't'S, 

.Assim dU\'O se1· J'P~nlaJ'IIlCIIln na gont~J·alidadtJ dos 
c:n:.tls; rna.~ nssirn tHlú e, e n cnrnal'a npm1ultWa lt•tn 
onl!'u arhitl'io soa nput·n~~ilú é feita aules daquclla 
dl.'t~l!o.iiO, 

Eis n~ni tlOIIlo n rnesma (Jispnsi{'ll•\ pot• falln 
de .uma lt-i J't1gul:nnnnl:n·, é eX•'t!lll:uln l'tlll\'tmi•111· 
f.t•Jut'llln t'lll 11111 tlolei'JUiuado pel'ioliu o du mollu 
difl't•t·eulu nm ouii'O. 

Enl ~III' se olli•nde corn isto o rlireito qno dove 
sr't' mau lido ;Is nsst~tullléas JH'O\'inciat.'S? Já que, 
pP!o nctu ntldicionnl, os tneSIIIllS eleitOI'üS tom de 
dt~get· os dt1pntadus e os memht•os das n:uwmhlóas 
pl't•Vim~iaes, 1t t]llrHU sn rltl\'in Ctlllt:ell~l' nnttr·iUutcitO 
do julgai' da lt•gilimidadc dos t~lcitot·es? A' cuwar·a 
dos dnpularlos, ou ü a~s~~mhlt\a pl'ovindal? lh'cidio 
"llhianu•Jtln a lt~i, \'ol:ltla Plrt lfV,.{j JWlo JHti·Lido -li· 
IH.!t':rl, qun r.ssa alll'ibui~~llO cl!lie .:l l!illllflt'lt dos de
pul.:nlus, tnntl~t•m J'l'fll't'Sl'lllnule immrtliala do }10\'0, 
t' n qut'll\11 tJOII-iLituit;i\O t!Oilt'et·o {JJ'e.l'ogalivas mniores 
qun :t ass .. ml.~ten pt·o,·incial. 

O p1·oj<•cln Jll'fiiHlo·so a manl~r o que por essa 
lei !'ui o~lalwlecido. 

01•n, o ~no lmsrpwi consrguir com csle pro
jr.do 't Qu•l s1~ pt·ocmla da llll!sma mauoim suutpt·c 
quo fOI' possivel. 

g tJIIfll U essa mnnr.irn nnifot•mo de pl'nl\ellci' fJUC 
a c:)lnat·a lllllttit:ipal npm•ndot•n dm•o lt:tt' 'l 

E aQttella <JlW delt 11'11lilla o ado mldiciowtl, o :1 
qnn dntcl'lllina a lei 1ló IU tio Jlgoslo du IH\.G, A 
cnnwt•n quo nput·a uma. elnir11n lln !lldllhros tlo 
nssrmblea lr.gislativa lli'OVincial, l't•ita liPpois tln 
dreisílo lia cnmat•n. llu~ < t!pultulos suhi'U a !Pgilimi
datlo dos t!lnilol'l.l:O, lliln apura Stmtto os votu~. dos 
oldlot·os lügilitnos, assim declarmlos comp~touta .. 
nwnlo. 
, ~o o quo desejo alennr.n1' u IJUO n cnmnrn ml!

Hllllpnltüuhn umn rog1·n uni formo poln qual su gmo 

Soa COIII(Inlencia dos oleiloi'Cs vem dn Llecistio 
da ~alllill':t 1los dtlpulados solwe a ' 1Hlillnde dn eloi
~~:lo j)l'inraJ•ia, pOi'qne pt~t'llll·lmt• o~sa ~~ompohmcin, 
lllll'r111111.inlio 1.111 ollllnento csll·nnho, o juizo d:~ ns· 
st;nrhlé:qll'ovincial s~l.rt·~ lal elniçilo, o qual podo ser 
•hv,•rso do da aulontlado pela IIli reconhecida 
oomo nq ,,.lJn ~unt••m o poder do deddil·? 

A cilnç:1o no jli'Ojeclo do 111·t. i;" do nela nddi· 
ci01111l U do nl'l. I21 da lei do ISlG leiiJ JlOI' lim 
del••l'lllinal' lls .canllll'as munic.pnes qun, qunmlo 
pl'o,ccdllrem ti IIIHU'a~no, tios votos Jll\1'11 me111b1·os 
das nssomldoas provmcJnt•s, nao devem tomnr em 
considern~ao scnrro os dos eloiloros reconhecidos 
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legitimas pelo poder compotcnlo, a cnmnrn dos do· J O Sn. Z.ICAlllAS :- Mns no p1·imci1'0 bi&nnio quo 
pulados. fazem as assembléns p1·ovincines? 

O Sn. Sn.vmRA n,\ MoTTA: - Esl:l encapo ln do ó Sn. CoRRErA :-0 quo fazem no segundo; as 
isso. suas alll'ihukücs na vel'i!icnNio do podol:lls serao 

o Su. ConnEiol:-llsl:í muito clm·o. OXCI'Cidas corno hoje' n oxei'CCIIl no segundo hiennio, 
o Sn. Sri.\'EI!lA DA Morn: _ E' mclhol' di?.el' ou mesmo no primeiro, so a cleiçao ó fcila depois 

fJ•nncnmenle. da de<•isrro da camnm dos dopul~dos soh1·o a logili· 
mid:ule dos cloiloros. E n expcricnc~n mosh•a '!"" 

O Sn. ConnEIA :-A nlh·ibui,,lo dos assc!uhleas o cxel·eicio da attl'ibuirrro das nssemJ,Jóns pt'OVIU· 
Jli'Ovinciacs tlc VCI'ificnrcm os poderes do seus mcm· ciaes do I'OJ'illc:u·r.m os pildm·es do seus memhros, 
h1·os ó inleirnmenlo respeilada; nclla n1io se toca. n:io suscita no segundo hiennio cbnflictos las ti· 
Fica-lho semp1·e o direito de j11lgnr tia validade tia ma veis, como tem ocllo1·1·ido quando e! las profe1·em 
clciriío src:undal·in, da Jegalidatlo düs eollcgios C lei- decis1Jcs sohrc a ''nlidadc do c/ci~t1~s pl'irnarins, 
to1·nes. Procedem no pl'imeh·o· hicnnio domlt·o dn rluo se ~parlam das que PI'OfOI'O a mlmni'U Ms 
Jcgisln.turn. geJ•al, como :wtnrdmcnlo Jli'Occtlem se se t nrulndo~, vindo nssirn n. n•lo sernrn os mesmos os 
trata ·do segundo hiennio, isto é, d<•pois quo sú eleitores 'J'w vot:11n pam deputados e os quo votam· 
c.oncorrr.m :l cleiç:io os eleitores I'Cconhecidos legi· pa1·a mcmli'OS das asscmhléns le~islativas pi'Ovin-
tunos pela cama1·a dos dt•pnlatlos. 1\iaes. 

O nohi'C senado!', I" secretario disse, so n:io me O projcdo hnsca ovitm· qno isso so tlol, ohsl:uHio 
engano, qno a lei do 12 de Outuhi'O tio 18:12 <lcdal'a arruo so levantem t!uvitlas soiii'O a validado tios 
qno ns nssomiJléns pro\•iudaos lel'iam o t~il·cilo de actos tlns nssmnlllt.\as provin~iacs,quantlo compat:la.-; 
vcrifi~.:tu• os potlei'Cs do seus mcml.H·os, do mollo tliverno do qnc se1·inm se I'Cspcilacla.s fu.s~ 

O Sn. DIAS DE CAI\1'.11.110 :-0 que eu disse foi som as deciH<irs da cama1·a tios deputados. 
que esse m·tigo da eonsliluir.:io foi lieclnmlio re· Pois ú t)sln um principio quo mio dova se1· aco-
fol'llmvcl. lhido ? 

· Diz-se, po1·ém, que o projtJclo não estabelece uma 
O Sn. ConnEIA: -O que ou vejo pela lei de 12 do 1·egm unil'ot·mo, porque ha "xcepç:io no caso do 

Outubro tle 1832 ú <jUO seria eoncctlida aos tloputa- dissolu"ão ti:~ eamara dos deputados. 
dos da scguinr.c lcgisln(urn. cspr.dal iiumltfado pam, 1~· oc 1~nsiiio delomat· em consitlr.ra~~;1o as ol1je~\tjo:; 
cnlre outros, l'cformm·orn os nt·tigus lia eoustilui~:lo feitas nest[\ pat•lc pelo nollro {.o sccrotal'io c poJ() 
quo so I'CI'erinm nos constoJhns gol·nes lio Jll'ovincia, nobre scnndo1· o Sr. Zacnrias,ern aparte. 
afim do scl·em estes eonvel'liclos cm assembléas le- As disposio•ues das leis allen!ll)ln o regulam o 
gislalivas prorinciaes. maior numero de l~nsos. So alguma hypothcso OS• 

O Su. llro~s m~ C.-m·o~wo: - Diz cxpl'Ossnmenle ca1m :l sua acc.ão, o que cump1·o ó pl'ovidontemenlo 
isso. ncaulclal·n. Jlelcl'lllina-so ent:lo o modo do proco· 

O Sn. Conmm:-Porém, pol·mnis exp1·essnmonte dor, dada a cxo:epr.ão. 
quo nutorir.asse essa rol'ormn , n:to 50 segue c\uc So se f!llC!t' quo; cm regrn, as cnmnrns apurndorns 
regulasse 0 modo do verilica,:lo dos podeJ•cs, os cinjam·so n J.'o'ecoitos !JIIB facilitem o p1·ocosso da 
mcmht·os das novas asscmb!Mts. apm·aç;1o c manltmham a obscr\·ancia da lei, não so 

Foi o acto adliicionnl r1uo regulou ésle ponto, 0 pótlo 'JUOI'CI' quo· 1lnhl resulto ohslnculo :lrouniúo • 
0 qno tletorminou wio deve sn1· monos ohset·vado annunl das assemhléas p1·ovincinos. Ntio so pódo 
por não oslnr incluitlo na lei tio 12 do Outubro sacl'ilicnr cslo p1·incipio a uma quosl:io do npnrn"rro 
il 18'1 ::~ do vntos. 
eMn; ~,; ·,:espcilo intcii'Omonto 0 dire.ito co~fel·it!o Eis por~uc n rcg1·n ostnhelecida pnm a npu1·açiio 

:1 nssemhléa p1·ovincinl do vorilicnr os poderes do Iom do ai'I'OUXai'·SO quando possa embaraçar a 
seus mom!Ji'OS, reuni:io da assomhléa. 

Em que o projoclo oiTNillo . esta ntt1·ibuição? Eis pOI'qtto ó nocessario providoncinl' do modo 
Ao conl!·ario, 0 qne olle p1·etemle <l l'azo1· com que dill'oi'Cnto, 1lndo o caso do dissoluç:io da earnam 
a nllribuir.:lo so oxm·r:t tio modo qno a lei t!e.to1•. dos deputados, som qno haja ap1·ocinda n validado 
mina, no iouvavel intuito do ovita1· r.onllidos p1·e· dos olei('úes pl'imarins. Hn umn neeessidndo do t'OI'\·" 
jutlicincs, o quo só podem t1·nzo1· enfl'llqnoeimonlo maio1·, que nrro dovo tlcnr som umamodid:l ospeoial. 
:1 autoridade das assemblens provinciaos, qnan11o Qual ü a lllúllitlt~açllo nn logislnç:!o vigon~e,l·es.ul-. 
os podei'OS tio sous.memb!·os n:lo l'o1·om cont'ol'itlos lanlo Lia ndopçao do nrt. l" tio projecto'/ E muca· 
pelos mesmos eleitores r1ue olcgorilm os tlopula· monto Mio a1·t. 118, § 2" do regulamento !lo 12 do 
dos, mas por oul!·os <JUO st\ tlo sua dccisao rocoho· .ranoii'O do 187ü, Diz eslo artigo: 
rnm compolcncia. " A nplll'nç:io SCI'al dos votos so flll'll logo quo 

Nrro tlomonstrn isto a conrcnionein do estnbele· n compotcnltl cam:11·a municipal liVOI' l'ecchido ns 
col·-so a reg1·a do ser faila n oJllll'nçao dos yolos anlhonlicas do todos os collcgios da pt·ovintlia, 
}1111'11 membros dns nsscmbléns Jli'OVincinos depois anntllllliando-so po1· cditnl pnbliolntlo pala impi'Onsn 
do reconhecida a Jrr,litimitlntlo dos eloiloi'CS pela o dia o hom om quo houvo1· do comena1' o neto. A 
camnm dos 1loput:u os? Quo rog1'n nuus PI'OJll'ia camnra municipal proecdor:í 1í npurnçrrà gcl·al tlonti'D 
p:u·a BCI' obsCI'I'nda som]li'O !JIIO l'o1· passivei? Quo r/o JWI'iorlo qno flocol'l'Ci' do 30" ao 40• dia, colltado.< 
oulm ro~l'll tem monos incouveniontus Y do dir& lll<ll'r.atlo pam !t l'OJtllitlo dos co/lcgios. Este 

·11: 
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vraso, vorém, poder~ SOl' prorogntlo ntt! GO dias, .so uma questrro tllo imllortanlo como esta, pot'.]llO 
contados igualmente da d1ta reunhio, no caso do atf~ela :l intclli~encia 1 o acto nddicional, :l admi· 
n~o toro1n sido rocobidns todas as nuthcncticas, " nistraçr.o e ao jogo Jos intm·cssos das pi'OI'incins 

A lei marca um rrazo <lcnll'O do. qual se deve com o cenll'O do Imporia, não 50 acha presento 
fazer n npurnçrro. lJ•escntcmcnto a camnm muni· nenhum dos S1•s. min1stros. · 
cipal'tem do fnz0l·n do t1·igesirno no scxagcsimo O senad~ ha do l'eco1·dar-so do um incidente \Jom 
di:1 <lepois da reunirro úos colfllgios oloilomos. ll:io <lcsn•radnvol quo O<lcorrcu lm poucos dias nesta 
.houvesse. osln disposi~ão na logisl~í':io; e~li1·9ssc casa'; r1twro fall:u· da rejei~fio u~nrlimo que tovo 
ostabolrcld,O que .a apm·ação não. sorm do lr1gcsu!lO' 1110 PI'OJO~lo .aprcsr.n!ado po1· 111~1 dlsL!ncLo sc~ndol' 
ao soxagcsm10 dm, ilcpo1s da cle1çtio scllund:ll'la; pela p1·ovmc111 do !110 do .laneii'O c·llonsolhwo do 
dissesse-se: " SDI'iÍ do 8 n W dias rlopois quo Hstado. . 
consl:u· n ilccisfio dn cama1·a dos tlcpulados accma Aconteceu isso, S1·. prosirlenlc, por~uo n~o es· 
da leg!timidndo d~s eleitores;," e cslari~ n rpwsltio tnva presente um sú mmish·o 9110 podes se explicar 
J•esolvldn no sonlulo do proJcr.lo ~uc hvo n honm as rnzúos pelas quncs esse pi'OJCclo não rnOl'OCin sol' 
do nprcscnlar. l'Ojoilndo m limine pelo scnndo. 

Eis n g1·nmlo altorn~t1o, eis o projr.clo cm que 'Todos os dias, po1·lnnlo, l'ect•osco a noccssidado 
se Vti um ccrconJnonlo das alll'iblllr.rics dn3 assem· tl:t assislcncin.tlos mcmhros do poder executivo nas 
ldéas provinciacs I Dnstn. ilUD se l'enicta nos lei'· oama1·ns do parlnmcnlo, po1'qno elles não podem, 
mos do pi'Ojor.to /!nra VÜI' que no !lo mio se ll'n~l pelo facto rio sua auscncin, declinar rln roseons~h!· 
senão do uma lllCtlda 1'egulamuntn1· pnl'il a boa exn· fida<lo elos actos qun passam o dos rruo sao rcJOl-
cu~:Lo das dispo~i~ür.s t!IO vigo1·. 'l,l·n.la·Rc nponas t:ulos, ... . 
de :uma modifitlil(lllo fjllll · il'ill''l C\ll resultado a Ao mcno~, pelas r\cr:lnl·açúcs oxll·n·pnrlnmenlnres, 
obsm·vancin das dispos1çüos do art. 1," do acto fitlOII t1·ansparontll qno o projecto prohihíndo o 
atl<licional c do nrl. !2t da loi de lU do Agosto IIII tran.•porlc de CSC!'nvos do umns para outl·as pl'O• 
:lSíü, sctn proYo1:nL' conflido, süm exl!itm· l!ontrn \'incins n11o sm·in. rfl:jcilnllo in limina so ncnso 
as delibcrnçüos dns nssombléas lli'OVinciaes, nn vori· algum rnnmhro <lo m'inistei'Ío csLivesso prosonlo 
ficMITo dos poderes do seus metnhros,n suspeita de 110 scnn<lo. A rosponsnhilidadn do haver sido l'C
quo".nrro. procodown com justi~n, rnns no interesso joilndo nssc projecto p,or falta <ln assislcncia de um 
parlulnrw. ministro cabo aos sonbol·es lo<los. 

E' manifesln n vnntagern fJUO dal~i resulla. Nada Ol'n, S1·. presitlentl!, rel!eio qno isso.nr.~nlcçn no 
se podo cnl,io nllcgn1: c9ntra a vntala1lc rlos.n••los p1·ojoclo do nobJ•o senador peh1 p,·ovmc1a t\o Pa· 
d;\s í\ssemlJténs pt'OVHII:It~C!I, dentro lll~ ni'IHin de mmi. 
sms nltribuiçõos. Ntio se dinl ~jue .~s t!clilJcrnçuos 
foran1 tomadas por membros ' teg1tunamonl.c com O Sn. CoanEIA :-COl'l'll n sua sorte •.. 
,tssonto n.1s aRsami.Jlt!ns · · 

W pnm quo essa qncst;lo de illogilimidarlc n.1a 
se lovantol po1· wto csl,'H' de ac6l·do ~~ deci~11o da as
sembléa jli'OI'incial com n da cnmn1'n dos dopnlnt!os 
sob1·a a t'alidlldo das clciçiícs; rl ptll'ii rruo se cumpm 
do modo melho1' o di~jJilsto no UI'(. <1• do allto arl· 
dícionnl c no a1·t, 121 da ltJi do 10 do Agosto d1J 
iStG, que ou tive a honrn do submottel' :t npl'C· 
cinçüo íTO somuio esto pt•ojccto, que mcre1!Ct1 o nssr.a· 
timonto da illustmrla commiss,io do conslilni~:io, o 
que cspm•o cncont1·ar:\ 1!11 pn1·to do sanado o mesmo 
acolhimento, visto ~uo ntio se pl'Ol"ju son;to a rc· 
guiar urn pohlo tio que aclunlmonto l'osullam in· 
convenientes, qnc não rodom deixar do sc1· ro<:onho
citlos po1• todos os dt!ailtios que, Sllnl nonlnuna 
pl·oacupnç•io pa1•lida1'Ín, osl!Hlal·cm 11 ~ucstúo. 

· o H•·· iliih·eh•li tUa !lottn :- S1·, pl·esi
dento; não posso deixai' do ncn<lil' liO convi lo, para 
mim muito lisongcii'O, feito pelo hom·ado senador 
poJa pl'OVinilin do Pnran:l, fli'OVocnmlo·mu a omitti1· 
minha opinitio n l'Ospcilo dosto p1·ojccto. 
. ll.csejo somp1·o COI'I'CSpomlol' a csln hono~·oln Ct)· 

r!Osldluto dos meus llOIII'nllos cotlogas, o mtuln ma1s 
pnm com o iltusli'O senador pelo Pm·an:l. 

O Sn. Commr.<. :- Ag1•nde~o n V. gx, 

O Sn. Su.nmA nA MoT1'A :-Pn1•eco qno lodos 
os proje.ctos poslns m on\crn do tlin ,o <liscnlidos 
ficam ínfolizcs, n:io lendo nlgmn min1sl1'D quo os 
nmpai'C, .. 

O Sn. VI!CONOE nE AnAETI·; :-Esta mio. 
O Sn. Sn.nm.~ n,\ ~lo·rrA :-... o en ost~n t·o

ceinndo que o uoll!'n sonn<lor poln provmtaa rio 
Pal'il!lil, que foi nm dos apoialloros do adiamanto 
do pi·Ojcelo ... 
. O Su. Z.<c,lmAs :-Finado. 

O Sn. Sit.VI~IM n.\ MoTTA :-... finatlo, porque 
dou o seu voto no meu arlimnonto po1' 2'1 liot•ns 
parlnmcnt:wc~, voniln n lo1' a mesma infolicidndo. 

O Sn. ConnmA :-Pacionoia. .,. 
O Sn. Su.vmmA n.\ Mo'l'1'A :-Soou mlo t·accinsso 

chocar mesmo o mclilllh'O do antm· rlcstc projecto, 
nuimnvn-mo n propor o adínmonlo da discussão 
até adtnr-so presento algum 81•, minisli'O ; po1·quo, 
om nma·mntol'i:l desta ordem, mlo tl possível quo 
nos nrrisqunmos novamonlo no quo acoutocou com 
o projecto linndo-scl' t•cjciltul<1 ... 

o Sn. \'lSCOlmE lll~ An.\E'r\~ :-Esta nao 'tl, mio, 
O Sn. S1r.I'I~IM n.1 Mo·rr.\ :-... o sol' po1' nao 

ndlltl'-iC pl'Osento nrnhum Sr. ministi'O, O Sn. SuNmnA o.\ MnT'l'A: - Pec.o, pol'ótn, no 
hon1·atlo scrmllol' quo mo ncompanhn no senlimonlo 
quu ngo1·n tlovo mani[osl:u·, yondo quo, ao di8cltlil'· 

O 81" v1sr.oNm~ 01~ An.lt;:'rl:: :-Esta nno ó ro
joill\tlo, 
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o SR. SiLVEIRA DA MOTTA :-V. Ex: aeha quI"
não é?

O SR. ViSCONDE DE ABAETÉ :-Acho.

O SR. SILYElRA DA. MOTTA :-Pois eu acho que
el1e eslá em grande perigo ele sei' l'pjeilado.

O SR. CORREIA :- Mas o Sr. viscolllle de À.baeté
não vota por rI Ie.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - Não vota, eu tam
bem não votn,

O ~R, ViSCONDE DE ABAETÉ :-Eu n[o voto.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA. : - Então como é quP.
o nobre sl':lIadol' acha que o -pl'ojeclo fpm Ghanps
fie T);\~~al', se nós bavemos dp, votar contra? (RIso.)
O fH'O],'d(l esta sérrJ ministl'o proteetol'.

Entendo qll~' llr,~te assumpto, mais do que e111
Qnalq ller onlro, maig do que 110 MSO do Pt'Ojf.'Clo
finado, a pl'esen~~a ele algum rIos Sl's. minio.tros ti
inúispensavPl, porque lJ'ata-se da interpretação ...

O SR. ZA':ARIAS :-Apo!allo.

O ~R. SILVEIRA DA MOTTA:- ., occasiona I dI'
um ai tigo cio acto llclrlil:iünal, intpl'prelação, alflm
de tut.lo, iniciaua no senado, o que é mais melin·
droso ~inda,

Suggerio ao nobre senador pelo Paraná a neces
sidade ut>sta satisfação do interpsse pllblico o f<l,~t()
de a assemLléa provincial do Rio Grande cio Sul,
cuj:J plei\ão lp,ve lo~al' antes da reunião da assrmblé"
gerallej!islatiya, eonvocada pua ::\1 t.le Df-lzernbl'o.
m~s vel'it1l:ada sOITIPnte no {o de Fevereiro, ter Ye
rificado em U111 sentido os poderes de Si'US nlern
hrns e posteriol'mente a Célnlara dos clt>putildos t~1'
feito uma veriflc:1ç,lo ele poderes diametralmente
opposta á. uaqneila assel!,llléa provincial.

O SR. CORrmIA :-A da asspmhléa provincial foi
pos'eriOl'. A apuração pela camara municipal é que
foi anterior.

O SR, SILYETRA DA MOTTA :-Pois sim; sem a
apmação não póde haver verifi~ação dA poderes.

Porlanto, SI'. presidentf', desse conflido de di
reitos na verifi~~ção de podt'res pela assembléa
provincial do Hio Grande do Sul e j"wla. camar:l do."
d~rulados foi flue o.nobl'e senador' tirou a neces
sidade de fazer-se esta interpretaç,ão,

O SR, CORREIA :-Penlóe-me; se é intel'pretaçãô
do ado addi~ionalJ já está feita na lei de 1.8<}6,
art. {21..

O. SR. SILVEIRA DA MOTTA: - Não póde estar.
A lei de 1.84,6 néto foi interpretativa do ado addi
cional. O a~to addiGional eSk1bi'1(~eeu positivamente
o direito que. tt>em as asspmbléas provinl~jal's de
verificar os poderes de seus memhros, e esLabeleceu
co-relatamente, no art. ~f), o ctireilo de, no caso
de dissolução da camara dos deputados, já se sabe,
no .segund.o biennio, serem feilas as dei~ões pelos
eleitores Julgados vali tios pela camara elos depu
tados.

Portanto, senhon's, está em pé que, como se
póde dar a bypothesc da verilicaç.;lo dos poueres
pela camara dos deputados ser posterior ao pri.

OlPiro hiennio da assembléa provincial, segue-se
que nesse bit'llnio a assr.rnbléa provincial é tão
~omretente para verificar os poderes dos seus mem·
bros como é a camara dos deputados.

E, se não, vAjamos. Qual'lllo a assembléa pro·
vincial, cuja época de r,l.união é marcada por ella,
e Imo é de sua cOlllFetenGla, mal'l',a p:U'a sua pri
meira reulli;10 uma época antel'i,)l' á da vprificação
de poderes pela eamara dos deputados, per~lInto'
eu: esse pri!h~ipio do ac.to addil~iollal /Iál) ('sLaIJe
Iece a competencia inui"putavel da asspmbléa pro"
villc: I para verifkal' os po(lert's ele seus nwmbros,
mp~l.,O antes que a assemhléa gal'al se l'eunn ?

Senhores, se não adaptarmos este principio, o
que se segue é a anarchia, e nós n;10 podemos pl'e
wmil' que os poder s publicos estejam organiz:l(los
de modo qLle do jogo dell~s a an:uehia rt'sLllte,

. ~l]pponballl()s que à (Jssernbl~a pl'ovincíal marca
para sua pl'imt'ira l'euniJo unia época em que não
róLle ter-se lladu a verifi';ação de pl)(\erps pela I~atna·
I'a dos de,1ulados; a assl' 111 11 léa {1l"tlviI1Gia1 tem. pelo
ado ac1dit;ional, cOlllpetcncia pilra Vl:JI'ific:u os po
Jel'es de seus rnem hrns, e ella .OS ve,·i fi I;a ; pel'gun to
eu : - 03 actos eOl:ltl.\llo-- d~'ssa as~embl0a provin
cial são validos OLl n;10 ~ Sãn validos.

Su ppon 1J:~1llf IS q llC pns tp ri 01"111 ~Jl te, s~gL1 nrlo p re
tende o nobre sl'nauor pela provi!)ci.l do Par~lná, ou
parecE' pretenrlflr, a camara dos d~putados rpu nR·se
e verifica os poderes de seus memhros de um modo
diverso daquelle pelo qual a assCllJll>léa PI'O\ il1~ial
vf"rifi~ou antes os podt'l'es elos SPllS' n1emt>ros;
q'llt:r S, Ex. que, nesl~ ca..'\o, prevale\,a a ve
rii1caçáo feita pt>\a C:l.lflàra L10s deput;ILlos? Mas
d:Jqui resulta a anarchia; os aclos da ass~lllhléa
provincial r1eixaria.m de serv:.tlillos, e alguns podl:'m
tel' produzido eifeilos não annu!laveis, irrescin
di veis,

Se, por exemplo, houver da assembléa provin·
[:ial, dentro da orhita de Sllas attribuiçõ'>s, U[Jl

'lcto qUitlql1el' sobre divisão jndici:nia, o qUClI, llma
V~'Z Séll1.'('.Í'lnarlo pelo prl'~idenle da pl'ovincia. é
uma lei; esse a,·to, como foi votado na aRser.lbléa
I,,'ovint:i:l! por uma maior'ia cornflosta de nwm!Jros,
qUI:', pela verifi~~\[o dos poderes da can1al"l dos
t.lt'putados, deixaram de srl' compelentes, fiça in
vall(hdo, porque foi praticado por pesso~s que
não tinh:ll11 poderes Jpzaes, segundo a venfkação
da camara. dos deputados?

prJis, senhol'es, é doutrina esta que se po~sa
sustentar, qlIando nos eonrluz á anal'chia dos po
dere~ publil:os, e de podp.I'Ps desta ordem, como são
um~ élssemulea provincial e a camara dos depu-
tados? .

O SR. CORREIA :-0 projecto é para embaraç.ar
que se dê isso.

O SR. ZACARIAS :-Não embaraç.a,
O SR. SILVEIRA DA MOTTA.: -Não; o pl'Ojecto não

emharaça; O' que eJIe filz é lembrar ao governo o
díl'eito de adiar a reunião tia assp.mbléa provincial,
porquf', desde que está reunida e verifka os poderes
de seus memhros, a va.1idade dos seus actos o
proprio nobre senador não póde contestar.

Póde-se dar mesmo esta hypothese :-Um partido
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o SR. CORREIA: - Isso não está no projecto.

O SR SILVEIRA DA MOTTA:-Não egtã no projecto:
mas é o que aconter,ed, se acaso passai' a interpre
tação que o nobre senarlor quer.

O SR. CORREIA:- Não, sp.ohol'.
O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - Pois V. Ex. não

qupr que pl'evalt'~a a. det:is,10 da camara elos depn
tados soure a lpgltimidade dos eleitol'('S 't Se na 1a

eleição os poderes tivel'l-'tn sic10 verificados pF'1<l
asscrnbléa provinda I. e drpois a camara dos clepu
tados o fizel' c1e modo inverso, não se dará. o caso
que acabo de figurar?

O modo uniw, senhores, ele sahir' deste confliclo
é recoll:lecer a compet!~n~ia elas asseOll~léas pro·
vincial's, como esl,à ex:presso no aeto adclicional,
para verdical'em os poderes de seus membros .. ,

Os SRS. ZACARUS E NUNES GONÇALVES;-
Apoiado.

O SR, SILvem..\. DA MOTTA :-. " assim como
a camara dos d"pulados veril1ca poderes que o
senado Lem annulJado. ,.

O Su. UCSÔA ·CAVALC.-\NTC-Já
isso, -

O SR. Z:ACARIAS :~Veriftcava.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA :-Tem verifieado po-
dere.'> quI:' o senado tem aJlnllllaclo. , .

O SR. ZACARIAS' :-E víee-versa.
O SH. SILVEI::A DA MOTTA :-. ,. e vice-versa.
O SR. DIAS DE CARVALHO :--Ainc1a agora acon-

teceu isso.' .
O SR, SILYEIRA DA MOTTA :-Tem o srnado sua

competl"ncia a respr'llo dos eleitores eSpf't:iCle:.; lTlas
estes t:'leilores muitas vezes, ou quasi st'mp,'e, são
os eleitorús gerat:s; e a hY'polhesp- quP se tem dadu
entre nós é que com o ba ptismo (li-) esper iaes os
e!t'itol"l'S geraes tel'nl sido annullados pl'lo senado,
Não a~ollteceu assim neste ultimo grupo de sena·
dores que entraram este al1I1O .. ,

O SR. Du.s DE CARVALHO :-Acontecen.
O SR, SILYEIRA DA .MOTTA :-Não, senhor.
O SR. NUNES GONÇALVES: - Acontt'ceu, porque

parocbias approvadCls aqui foram anllulla-das na ca
mara 1105 deputados pela razão de que a eleição
f6ra simultallea,

O SR, SILVEIRA DA MOTTA: - Nolei, len(lo as
aetas Üt'ssas ullirnas eleições, que os ell'itorf's gl~
r~f's eranl os mesrnC).~ psp~ciaes, eOlll mui prljuena
dtfferença. Tra~o este fado s6mente para cOlllirlllal'

leva á assembléa provincial a un;],nimiclac1e de s.... L1S • minha proposi~ão clt> CIue os eleitores geraes ~ão
membros; verilicam-se os poderes; depois vem.a quasi sl'mpre os p'leitol'es espeeiaes. Porém, mesmo
camaJ'a dos cll'putaclos e diz: Náo; taes e laes elel- nestp- caso, como bem lembrou o honrado senador
ções seIo nullas, s,10 duplit:alns; os eleilores que pelo Maranhão, a camara dos dpplltados pronlln
eleaeram esses Sl's. de putados provineiaes sáo (·!Ou-se a respeito da le~itil11idacle de púdel'es de
tocios nnHos; quem é a assemblea provincial são ~leitol'es geraes de modo muito divel'so cio que o
estes 24, ou 36 senhores, que Já não cutL'aram. e vão tez o senado a respeito clelies,
entrai' agora. . O S Z ..' bAhi temos duas turmas ele eleitores. .R.. .\.CARIAs.-Eam as as camar,'\s e~ta"'arn no

seu dll'eltt). Logo, a.s assernbléas provlllt:l.aes. que
teem idt'lllira altribUlção reJati vamente a sens mem
hros, podem verifIcar os poderes.

O SR SILVEIRA DA MOTTA:-Logo, está no acto
adtliciunal o pl'lnciplo de que ...

O SR. ZACARlAS: -Apoiado.
O SR. SILVEIRA DA MOTTA:- ... célda camara le·

g-islallva é a WllIpetente para veriflcal' os poderes
de seus llwmhros. •

O SR. ZACARUS: -Soh pena de ser uma cama
-ri [lia ..

O SR. ~ILVEmA. DA MnTTA: - Ent... ndo que,
(IUa[ll~O l.nnlto, egia mtt'rpretaçITo especial a I'espt:'ilo
dos direitos d. s assembléas pl'ovin(;iaes podia res
trin~ir-se ao segundo hiennio, porque no spgulldo
Iliennio já r,x istem eleitores reconlwcidos pela camal'a
dos deputados, e cumpre se o prilll~ipio do acto
addicional-que os mesmos eleitores que elegem os
d/~ptltados devem f'lf'ger os ll1l'mh,'os das assem
IJléas provinciaes. Portanto no segundo hiennio as
a~selTlbléa provinciéles verificam os POc1lJ I'P'S ele seus
111('111h1'os, não quanto ao rrocesso da ell"ição pri-

11eIO acontece Illaria, mas quanto á identidade dos eleilores apu
rados pela camara munit:ipal.

O SR. CORm:B. :-Mas púele havei' Ü'regularidade
na elf'ição secundaria.

O SR. ~[LVEIRA DA MOTTA :-A respeito dessa it,·
regularidade, é inGontesta\'el a competencia das as
semIJléas provineiaes pa,ra re:-;olv(lrl"n1.

O SR. ConREIA :-Eis a verificação de poderes.
O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - O-que entendo é

que, 1)('SSI:' ca&o. as ílssembiéas provinciap.s pl'Ot:e
del\lli\'l'f'menll\ eulllOra s,)bre a h<lse do eleitorado
appl ovado pela camara cios deputados.

. O SR. CORREIA: E' assim que se pl'o~ec1e .legal
mente ha lIlUI tu tempo,

O SR. SILVEIRA DA MOTTA :-Não é isso o que
o nobre serrador lIuer.

O q~e o noure s'enac1ol' quer no seu projecto, que
chamei erll\apotado, é subordinar á Céltnar:l (los
dt>putados no 1° p, 2° biellllios a attrilmição que
teem as assenlbleas provinciaes de veriticar os po
elel'es de seus memhros. Islo é o que náo adlnitto,
PÚ.l·que. a vel'ifkação .ele pOllt>res quanto á elei~.ão
pl'lmana e ~('cllndal'la, perl.ellce, pelo aeto addi
donal, ás assemLlltlas pl'nvineiaes, urna vez que não
hC1ja nenhuma tledaração :lnlp-riOI' a r~spl.!ilo da
legitimidade do~ eleitures. Ellas hão de exereet"
soheranamente t'~se dil'F'ito, como a cam~l'a (los
dpputados 1~·xYree. QIl:lIlIIll ha ba~e no eleito
rado re~onheeielo, ainda assim ~ompete ás assem-
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hl1las provinciaos a Yoriticaçffo, porq,uo os la não 
'VCI'Sa sómenle sobro n eleil\iio pl'tllli\l'tu, mas tam· 
Jwrn sobro n itlonlidado dos 'poderes. 

s,·, presidente, lendo este P''o/'eci.o, achei-o ob
scuro; ntto pudo alcarwaJ' alú onl o cllc ia. Duvidando 
da Jucilloz do meu ospirilo, fui JH'C·"Lll'aJ' no paJ·ocor 
da conunis>1lo a oxplica("lo do Jli'Ojecto. Nv paL·oocl' 
achei o ql!íd, achei n luz I Parn mos!J·~r que lenho 
raz:1o no quo acabo· elo dizer, lel'ci algumas linhas 
do pm·occr (lendo) : 

parlamonlo, qno hahojn; nosso nnno morto cm que 
o govol'llo (n.ao digo ministerio, pOI'C{UO isto tl 
cousa quo uão existo ontt·o nós) se .deu tao bom 
sem camn1'as, podia-se obrign1· ns assombléns pro· 
vinciacs a não so J'ctlllit'l.!n1 para pl'OVCI'Crn ns no· 
cossid:ulos de .suas províncias? Havia de Jicm· pri
vad:t uma Jli'OVincia do sua nssernblca, dut·:mlo 
todo o anno do 187G, só pol·quc. n cnnuu·a dos do-

" O projecto tom por fim ro~ulnl' a bon oxocu('ão 
do art. 4' 'do neto addicional (lei do 12 do Agosto 
do l8:JI;) o do art. 121 da lei n. :187 de 19 do Agosto 
de 18/;G ..•. " Notam· se os tas p:davms : " ovil:nulo 
que so proceda :l apurar.:lo da oloi~:lo dos membros 
das asscmbléas Jegislati\'as PI'OVinciaos antes 1!0 lei' 
a camara dos deputados •ledditlo da lcgitimitl;Hlo 
dos oloiloros, qno, conformo dotoJ•mina a referida 
disposwão, sm•fto os competentes dumnle a legisla· 
tura pai·a Jli'Ocedcr a qunlqu01· oloiçfto do deputados 
e membros das assombleas legislalivas provinciacs." 
. J"' justamente conh·a islo, Sr. presidente, que 

me pronuncio, é os te o motivo JlOI' •Jno faço oppo.si
r'lo a este projet\IO ; pa1·qno elle com csl.o n1-l1go 
ássim entcndi[lo tl inconslilucionnl. O neto adtlicio
nal tl:l :is asscmbléas legislativas provinciacs o di
reito de mal'carcm n epoca da sua reuni:lo ..• 

O SR. ZAOAniAS :-E do vcrificnt·cm os poderes 
de seus mcmbJ•os. 

O Sn. SrLYr.tM nA M01·n :-... o se o neto arl· 
tlicional d:l :Is nssombleas provincines o d·ireito do 
mn.1·earcm essa opoen, o J10dCi' gcml OI'Llinario não 
pode revogar nem co:wd:n esta attl'ibuioão ... 

O Sn. ZAr.AUIAS :-Apoiado. 
O Sn. Su.vEtn.l DA ~loTT.\:- ... porque scmo· 

lh:mlc disposi"ilo eonlt•nsltt dinmctl·almentc com n 
n!lribui~ilo dê llllli'CiU' a •ipocn da reuni:lo. Se vós 
estnbolcccis qno n npul':t0íio não se possa J'azor nn .. 
tos da época cm que se reune a nssemllb!a gol'ltl, 
segue-s1l <JUO vús pt·ohibis por uma lei Ol'•linal'ia o 
o:-tllt'llido .de uma f<WL!Id:!de quo o acto :uhlicional 
tl:l :ls assr.mhóas pronncwes, 

O Sl1. ConnEr.t :-Niio, sonho/'. 
O Sn. Sn.vtnn.l DA M01'l'A :-Limilaes :l facul· 

Uadc do dt~rut•tninnt· n cpoca dn reunião, pot·qnc 
pt•ohibi~ f!llO so pt•oeccla :i apu1·a~ão nnlr.s dL' lct' a 
camara dos tloputatlos decidido da Jogitimirlnrl•J dos 
~leitores. 

O Sn. ConnEu:-A cousa unica quo resulln ó a 
nocessitlatlo do e1n um anuo cm cjuat1'0 rocoi'J'OI'-SO 
no adiamento. 

pul.ados n<10 reunia-se nesse nnno? · 
.E' o ~uo se d:t, entretanto, com a lhooria da 

conuniss:lo. Na verdade, :tcho esta pa1·eceJ' muito 
alem do projecto. · 

O Sn. Zo~cAnus: - Apoiado ; mais logico. 

O Sn. Srr.vmnA DA Mo1'TA :-0 nobJ'c senatlo 1• 
pelo Pm·an:l vaio, pm·,J~e-mo a oxJfl'essiio, com 
pus úo 1:!1 Yondo se com estas rcf•:rcncias dij ar ti· 
gos podia escapai'; porém a t:ornmissffo,., 

O Sn. ZACJ.nf,\B :-Que ó mais positiva. 
O Sn, NuNI'S GoNr.AI.VEs: -Paz os pontos 

nos ii. · 
O Sn. StL\'EIM n,\ MoTTA :-•.• do que tl rela

tor um homem positivo, nosso ostimavel collcga o 
St·. 'l'uixeim Junio1·, que ost:l em mn1'tl do infcli· 
cidade ... 

O Sn. C.\:>:sAxs,'\o n~ Srl!:~mu' :-Então j:l pensa 
1ue o Jll'ojccto não pnss11 'I 

O Su. Su.vr.IIJA nA MoTTA :-E' uma iras l'azúos 
po1· que ou desconfio •lo p:·ojccto. Depois do umtl 
vol:11::1o tlaqucllns a respeito do linado projecto do 
nab,;c sen<HIOI' pelo Hio do Janeiro, vir esta paro
CCl' do com missão tle 'JUO S. Ex. é rclrtoJ•, paJ•eco:· 
quo vno rnnilo além do autor do projecto, e para 
fnzel' deSlJOUJiar. 

O p:u·e~cr vac nli:m, senhores, pot·quo qum· pro
hibir •JÚc as assem!Jiéns p1·orinciacs se reunam crn· 
quanto n:lo se reunir n assembléa get·al, do modo 
que o govcl'llo, CJUO cslei'C iS mezcs sem camn1·as 
o <Jno sentia n:lo lei' dumdo osso jubilou muito mais 
lcn1po, vno estabelece'· uma· tlisposi~ão que mala 
Ílllúll'íllllCnlo a J'l!lli'OsontaL~ão p1·ovincial. 

Outra razão por que desconfio do projecto tl, como 
j<l disso, n:lo ter ello as honras lia assistoncia do 
uonhuut minist1·o. N:lo sei como so possa cxplic:u· 
isto, quando so trata do um JH'Ojocto dos mais im
pol'lanles. 

O Sn. ZACAnrÀs :-Isto quot• dizer quo podemos 
votar com li!JOJ·tlado. Da oulm vez livornos uma 
rojwelwnsao publica. 

O Su. Str.)'EIIIA Jl.\ Mol'TA :-Nnquollas catleil·ns 
do ministros só 1'0jo 11gora o nosso estimavel collo· 
ga ~enutlol' por PornnnJmco (o .Sr. BIII'I'OS Bill'• 
1't'lo). 

O Sn. !'AH.I~WU.\' :· · Est:• se chegnn1lo .. , 

O Sn. Srr.mmA nA Mo·n.1:-Yeja o senado o qno 
Jlôdo rosullaJ• darp1i. Nós ternos !Iom pOI'lO o cxom· 
pio do tuna inllll't'UP\:(ío tio parlmnonlo po1· 18 
lllCZcs; n enmal':t dos r!eputndos1 dnj10is d;~ t.\poca 
do encfH'I'Illlll'lllo om SolemiH'O de · 87fJ, não ~P 
reunia m:1is snnito cm Li'eYet·eii'O tlt! J877. 'l'odns as 
nsscJnh\tjas fii'O\'iucincs toem legislntlo, os ln holeemtclo 
n. epocn de sua rcuni:io; l.ocm Jli'OVidr.udmlo do modo 
que se rcunam todos os nu nos: Ora, nosso anno mar· 
to, cm que uão houve nem estes signaos confusos d1J 

O Sn. SH.\'EIII.I nA ~IO'l''J'A :-Pol'lanto, Sr. pro• 
sidento, ntlo posso doix:n• do votar conl1'a o pl'O· 
jeclo, )lOI''{UO seus OX)lOSil.OI'OS (11 COIHIIIÍSSilO do 
conslilui~~~1u) nimla o csll'ngnmm mais, IOI'IIIllldO 
claro um ponsamcnlo iuvasot• das a\!t•ibuiçuos das 
nssem!Jluas pt•ovillcines. . . . 

., 
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0 Sn, ZACARIAS :-Apoiado. 
O Sn. Connm.< :-Então como ó ~uo V. Ex. 

explica a Tll?.ão do nt·t, 121 dn lei do !81;6? 

conde do Jnguary, Dias rlo Carvalho, Almeida o 
Albuquerque, bat•úo do Mamnngunpo, bnrao de 
Camar~os, 1·iscondo do Ahneté, barão da Lngunn, 
J,uiz Cal'ios, 1•isconde do Mut·itiba Chicharro, F. 

O Sn. SU,\'EIIIA nA Mo~'TA:-Nito posso onlonder 
artigo algum da lei t·ognlarnonlat· do 18~6 sem 
mo refel'it' tl compelencin dada pelo neto addicional 
ás nsscmbléns pt·ovincines; 11110 posso, pot·lanlo, 
entender, qno n lei <lo !8~6, qnnndo lcgislon cm 
Ines tm·mo<l tivesse por lirn ferir um principio 
conslilucioual, qno não podia se nllm·ndo sem uma 
reforma da conslilni~:lo. 

O Sn. ZACAnus:-S1lo illaoaes ,que querem lil'nl'. 

O Sn. SILVEmA DA Moru :-Porlnnlo, you velar 
conlt'n este Jli'ojeclo sem votar contra ellc,,. JlOI'rJUC 
voto eonlm o parecer da com missão. (Tiiso.) Quando 
so !t•ntn do dil·eilo das pt•ovincias, cu qno tenho 
sempt•o pugnado pelo alargatilenlo .rins nllribuiçües 
provinciaes, que lanho cht•gado a nspil'at' mais al
guma autonomia em favor das pt•ovincias, que 
atli·ibuo mesmo os abusos e os dRsvios das assam· 
bléas provinciaos a essa absorpçffo pO<' parle do 
poder ce~t~nl, de todas as suas altribuiçOos o de 
SOU pres!tgto, •• 

O Sn. UcH6A CAV.ILCANTJ :-Apoiado. 
O Sn. SILVEm:, DA Morr.1. :....:.. , . ou, quo reco

nheço gue a propria composiçitu da! asscmbléas 
provin1aaos, qtte toem dado ossos m:los t•csultados 
quo todos couhecomos e lamentamos, ó devida tl 
falta de pt·cstigio com que se tt•n!a essas cot•pot·a· 
çües, pt·ocmamlo ~et·cetLI' systemnlicamente todas 
as suas atll'ibui~~~jm1 em favo!' do ecnti'O, não posso 
acompanhar essa medida mansa do nobre scnaJot· 
pelo Panm:l, porém que se tornou fll·aya pelo pa
recer da commiss110. (Mmto úom I Jlluilo úom I) 

Fico11 adiada a discuss1ío pela hora, · 
O Sn. PIIESIDR<iTE deu a onlem do dia pam 6 : 
a• disC~lSSÚO da pi'OpOSil.llO, cuja Ui'gcncia foi 

votada hoJe, n. U 7 do CO<'l'OUitJ anuo, aulot·izando 
a concessão do licença ao desembat·gadot· José 
Tavares Bastos, 

Ocluvinuo, Loil1ío dn Cunha, Cor•rcin, visconde do 
Uio Grande, Fausto de Aguiat·, bnrito da Mnt·oim, 
viscondo do Gnmvellns, Bat'l'OS Dat'l'clo, Zncnrins, 
duque do Cnxins, Mondes do Almcidn, hnt·.~o do . 
Cotegipe, Jnguaribo, Nunes Gonçalves visconde doe 
Rio llt•atwo, Anlllo o Diniz. 

Deixnt•nm do compat·ecet' com causa pat·ticipnda 
os Sr·s. Fi l'tniuo, l'nnln Pessoa, Silvoim Lobo, 
Paes do ~lendo'nçn, Teixeira Juniot•, Sinimhú, 
Godoy, Saraiva, Cunha e Figueiredo, Jobim, Na- . 
huco, Pompeu, visconde rio 13om Retiro, visconde 
do Nilherohy o Diogo Velho. 

Deixaram ele corn~nreccr sem causa parter.ipadn 
So St·s. har:1o <lo Souza Queiroz c visconue de 
Sunssuna. 

O Sn. SECR~TAniO dou conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
Oilicio do 5 <lo cot·renle mez do ministm·io da 

guert·a, remollendo 60 exemplares da proposta gue 
acabou do apr·osenlar 11n çarnam dos Srs.-deputudos, 
lixando ns forças do torm para o anno financeiro de 
1878-1879,-A clisf.r•ibnit•, 

Oulro de ~ rio cort·enlo mez elo L• secretario 
da Cllmat•n dos Srs, <lcpuln<los, pnt·ticipando que 
a dila cnmara, lendo pt·ocerlido ti eleir.110 da 
mesa que <lo1'c fnncc.ionat· no pt•osento me'z, ele· 
geu: pt·osit!cnlc, o St·. l'nulino José Soat·es <le 
Sé ... :a; vice·pr·ositlenlcs, os St·s. Joaquim Pires Ma
drntlo l'ot'loJ!Ia, hat•;lo t!n Villa dn llat•t·a o h:wão do 
Aquit•az; ·1° se~~t't!larioJ o St•, .Josó Lniz de Almeida 
Nogueira; 2n, :Jo o ~~~, os St·s. l~t·ancisco ele Car\'a .. 
lho Hozeu<le, Ft·nncisco Dias Cameiro e lleleodoro 
José da Silvn.-Ficou o senado inleimdo. . 

Ouli·o, U>J 5 <lo cort·enle, <lo St•, scnndot· Pompeu, 
pmliudo Jiconr.n pnm ause11la1'-So da CMe, afim de 
lt·atar· do suasaudo,-A' cornmissão do constiluicão. . . 

O Sn. 2• smcnETAmo !ou os seguintes 
Continuação da discuss~ó do pt·ojecto-D- do 

cot•t·ento nnno, rcgulando n boa oxecnç1lo do ado 
ad<lícional e do nt·t. :1.21 da lei n. :187 de :1.9 do 
A~oslo de l8í6. 

PAUEr:itmF.S D,\ CO~fmsS.\0 DE PENSÚES R ono'r.:iADOS 

B ns ontl·as mnlut·ins j:t clcsif;nndas. 
Levantou-se n sessão ás 3 li~ homs dn tarde. 

, ,8, 11 8CMMiio 

EM 6 DE JUNHO DE 1877 
PRF.SIOE~CI,\ DO sn, V!SCONDI~ DI~ JAGUAnV 

liillDllllnt•io .-ExPrmmXTB.- Parocot· tla com· 
missllo do pensõos o ot·danados o <ln do fazrmrln,
OnDEli no nrA.-Li~cnçn ao t!esmnbat•gndot• J. T. 
Bastos.- Pt·ojeclo-U'-do senado.- Dis~ursos 
dos Sr·s. Zncat·ias, Cori'Din o F. Octaviano .-Dis
curso o requerimento du St•, Mendes do ,\Jmeidn.
Obsl'rvnção do. St•, Cot·roia.-PI'Ojeclo-C-do 
senndo.-Discnrso do St•, Zncnr•ius, 

E 11,\ Dt FAZENDA , 

A commissão de pensões o onleuados examinou 
n pt•oposir.ão 11. 12~ do 20 de Maio ullimo, pela 
1unl a ca1Ímm dos St•s, tloputn<los autoriza o go
VI)l'llO pnm conceder no chefe rio esquadra lluu· 
jmuim Carneiro de Campos, int'endenlo de marinlm 
tia COrte, um an11o de licença coro or·denndo por 
inteiro, pnrn lrnlal' de sua saude denlt•o ou fúm do 
lmpr.rio. 

O supplicnnlo pt'OYn com altestnclos medicos a 
ne~essidnúo <la li~onça, o como o voncímonto limi· 
tn·sn no ordenado, ó n <'.ommissão do pat·o~or quo 
a (II'Ojlosição enlt'o na Ol'llem úos lt•nbalhos e snja 
adoptada. 

Jlar.o elo senn<lo, cm 6 <lo .Junho <lo !877.-tt. 
LettiiÔ da Cunha.-- Autonio Pinto Cldchot'l'll· da 
Gama.-Lni: Jlntouio Vioim da Silva. 

A's :1.1 horas da mnnhn foz· se a chnmntla o achn· Foi presento tl commiss11o tle lazon<la, parn inter· 
rum-se presentes ~7 St·s. scnatlores, a sn!Jot•: vis- por o seu pnrocm·, a proposição tia camnrn dos 

\'OL, I •( 
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deputados, pela qunl ó o governo autorizado n des-~ O nobre nutor do projecto .o que deseja fnzm· ó 
pendm· ntó n quantia do 2,000:000~ com soccoJ•ros qno se rela1·do n apurnç~o na cnmnra municipal, nló 
1ts provincins tln~ellndns po1' seccn ou inundnçno, quo o presidente nn p1·ovineia respectiva communi· 
podendo Jazer rara isso as opo.raçJos do CJ'edilo que, q~o ollicinlmento a noticia da npm·aç.ao na camara 
fo1·em noeessnrins. temperaria : a demoJ•a póae SCJ' de dias ou de 

g considerando quo, cm casos idenlicos aos de mczes. . 
quo lmta a pl'oposição sujciln ao seu examo, est:t Qual é o fim (\n regra que procura eslabeloeeJ' o 
o gove1·no autOI'izndo, pela lei de O do Setembro do nohJ'e senndOJ' pela provinein do Paraná? Segundo 
!B1iO:u·t, ~' §l1•,afnzel' as despezns p1·ecisas, dando a lei, n eamnra mumeipnllem um prnzo pnm fazm• 
immediatnmento conta no poder legislativo, julga n ns npurnr.úcs. Não-ha, porém, n1·ligo do lei que 
COIUIIIÍSSJ]O de fazenda eSCUSada a,prOpOSIÇfiO da mande J'elnl'l]ar !' npura\)<1~.dos VO[OS até quo consto 
camm·a dos deputados, sendo toda v ~a de parcceJ' havel'·se proeodulo :1 verJhcnr.ão· de poderes na ca· 
r1ue entro em discussão opporlunamcnlo. mnrn tempoJ·aria .. N110 ha taf disposi9ão; o nobre 

Paço do senado, em G de Junho du 1877 .-Zacal'ias senado1·, porém, quer estabelecei-a e po1• uma mzão 
do Gues o Vasconcellos.- Visconde de Caravel/as.- bem simples. 
J, Jl11l<io. O pensamento, não occnllo, ;nas bom clai·o do 

Ficn1·nm sobre a mesa para ser tomados 010 nobre senadO!', é jungh· as assembléas proyineiaes 
~onsillernr.ão com as p1·opos1çües a que se referem, no quo toca :l veJ'Jficnção do podc1·os, 11 decisão ({a 
mdo entretanto a impdm1r. . camara lompornria, e por que S. Er. entende que 

Tendo comparecido mais os Srs. Ui beiro da Luz, no tocante no segundo hiennio dalegislntm·n ns as· 
conde de Baepend.)', Figueh·a do Mcllo, Uchôn Ca· sernbléas provineines, oslllo pCJ•/oitamonto jungidas 
valcanti, Silveil'a dn Motta, Vieira dn Silvn, nula'- ao voto du. camara temporada em fnco do art. 121, 
'JUCZ de S. Vicente, Cruz Machado, barão de Ph·a· da lei do iOdo Agosto de i816, quer npplicn1· ao 
p~ma, JoãD Alfredo, .funqueh·a, Paranagn:l 0 FCJ·· primeiro biennio disposição analoga :\que j:l existo 
llllllllt'S da Cunha, o Sr. fll'esidente abria a sess:io. a respeito do 2' biennio; de sorte que, o seu rro· 

. Le11-so a nela da sessão anleeedenle, e, 11110 hn- jecto vem a ser Ulil complemento do nrt. -12 da 
vendo quem sobro ol!a fizesse obse!'Vaçúes, deu-se 'lei do lü de Agosto do !8~6. . . 
por approvada. O art . .J~l da lei do -19 do Agosto dispúo : 

(Lendo). 
OUDEM DO DIA 

" Os presidentes do p1·ovincia romoltor~o á ca· 
LH:ENÇ.~ AO DESE~Ino\UG.IDOl\ ,1, T, BASTOS 

Entrou em 3• discussão o foi app1'0Ynrla para 
ser dirigid11 :l saneção impel'ial a pJ·oposição da 
enmiiJ'n dos S1·s deputados n. 117 do llOJ'rente 
anno, autorizando o goi'Ol'llO pn1·n conceder licença 
no desembargado!' José Tavares Bastos. 

mnra dos deputados, por intermodio do governo, 
cópias authenlicas das actas da eleição de eloitoJ·es 
do todas as frcguezins das respectivas p1·ovincias, 
c a enmara dos do pulados doei<hrá, na oecasillo da 
verificação de poderes do seus membros, da legi • 
timidndo dos mesmos eleitores. Os eleitores q11e 
assim forem julga(los validos, sDrllo os competentes 

FROJECT0-0-DO SESADO 

P1·osoguio a 2•. discussão do p1·ojecto D-do 
senado do corrente anno, regulando a boa exe· 
cuç:lo do neto addicional o do a1'1, 121 da lei 
n. 387 tio 10 do Agosto do 181.6. 

O SR. ZACAlllAS sobe á tribuna pa1~a satis
fazei' o cornp1·omis~o que de algum modo conlmhio, 
dando um apn1•lo ao nobre senndol' pela província 
do Paraná, quando hontem discutia, com o cmphnse 
qno lho tl proprio, o sou projecto. 

O orado1· disse, n'o aparto a que se refe1·e, que n 
oxcepnão estabelecida pelo nofJro nui.OJ' do pi·o
jiJcto ~<lstruia n regr~ por ello firmada. E' osto o 
apal'!e que vao desenvolver, 

O projecto, na 1' pnrto tiD m·t. i', ostabeleco o 
seguinte (leJJdo): " Que no começo tle cndn legisla
tura, a apUJ'a\'iío dos votos pn1·a memhros das 
nssernbléas le~islalivas p1·ovineiaes seril feita pela 
comn-ra municl]llll eompclenle, tio 8 a W dins·dopois 
qne lhe constJu', por participação do pmidonte tia 
Jll'ovincia, a r!ecisão da enmnra dos deputados 
üeel·ca 1la legitimidade dos eleitores; observnmlo o 
disposto no a1·t. 4• tio r":to addh:ionnl rt constilai"ão 
e no arl. 121 da lei n. 387 do 10 tio Agosto 'do 
18!16," Bis a rogJ'n. Depois trataril da excepção. 

dnJ•nntc n.lcgislntura, pa1·a p1·oee•lerem a qual:ruor 
clei~:l<l <le deputados o mombJ•os das nssembltlas 
provineines. • · 

O nobre senador autor do projecto argumenta 
assim: " Os eleitores, quo torem verificados na 
camnm tempornl'in, silo os competentes pam a elei
ção do dnpulados e membros das asscmbléas pro· 
vincines. Logo, concluo S. Ex., no segundo bion· 
nio, suppondo·so que a eamaJ•a tempora1·in tem 
funceionado, vol'ificnndo os podoJ•es do seus mom· 
bros, o mal cslll acautelado ; porque alu o laço 
que p1·endo ns assembléils pJ•ovincincs ao voto da 
cnmnra. S. Ex. julga-o seguro,· . 

Faltava, porém, pl·ovenJr o principio da legisla· 
tura, o, pois, S. Ex. quer quo ne~se principio, ou 
no pJ•imeiro bicnnio a enmnm municipal eompe· 
lento espo1·o que o presidente da pl'?Vineia. lho 
commumquo que a camnm temporarJn VOI'lficou 
os podeJ•cs do sons memb1·os, pa1•a quo então 
poss,, a cnma1·a municipal npurnr os votos, can .. 
foJ'IllO o dcddido na r.amnm lompomria, o a 
nsscmblén provincial esteja do mllos aladns n ros· 
peito desso pel'iodo, como, pelo Jll'l. !21 da lei do 
18!16, /lonsa o nobre sonndo1· que succede ~ res· 
peito r o segundo biennio. O i• ~rtigo do seu pro
Jecto, pois, tom por fim preenchei' um~ lneun~, que 
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parMeu a S. Ell. descobrir na lei do iB1!6. O 
orndo1· ha do r.onsiderar so o racional o modo por 
quo o nobre senador entende o nrt; {21 da consli· 
tuiçdo, no que loca ao segundo biennio. 

T1·atari\ agora do pl'imoiro. Onde ~oi buscm· o 
nobro senador motivos plausíveis para retardar na 
cama1•a municip~l competente a apuraç~o dos votos 
dos membros das assemhli!as provínriaes,.aló que 
recebli do presidente da província noticia offir.ial 
do resultado do trabalho da camara lempOl'al·ia ? 
que princípio o p1·escreve ? Evidentemente, o pl'O· 
sidentc, quo recebe a noticia, n~o tom obrigaçllo do 
communical-a om prazo cer·lo ; communical'á, diz o 
projecto, no qual tudo so redu~ ·a genomlidades :
ello communicará quando bom lho aprouver ou 
quando a affiuencia dos negocias lh'o permittir. 
Quanto abuso nllo poderá occasionnr semelhante 
ilisposiçrro r . . 

Depo1s, não ha, em caso algum, direito do tio ter
minar quo ns nssP.mbli!ns provínciaciffiqnem dep~n· 
dentes ilo arllitrio do presidente da provinda no 
quo diz respe1to â sua commnnicnção com a camnra 
municipal. Ou ha de seguir-se o principio do quo ns 
assembli!as pt·ovinciaes uao rodem jdumís exero10r 
influencia em matel'Ín de vel'tficaçao de podeJ'es de 
seus 'membros, ou sempre n podem exercei'. 

camara que apenas aolllbnva de constituir-se, vcrifi· 
oando os potleres do sous membros, organizando a 
mesa c elegendo as suas commisscres. 

Assim, pois, v~ o nobre senador que a sua. ex· 
cepÇ!Io n.~o póde resistir a uma rapida analyse ; 
porquanto, no caso tlo dissolu,ao, ha podares vo· 
rificados, logo deve S. Ex. riscar semelhante 
ellcOp~líO, 

Considm·ou ~o r.crlo modo o nobre autor do 
projecto que a díssolu~o, em 'regra, é próvia, 
póde dar-se antes.de vel'lficados os poderes, c nosso 
p1·esupposto, verdadeiramento inadmissível, esta:.. 
/Jclccou como e:occepcao aqtJillo que é vrro o inutil, 
porque dissolução suppõo camara constituída. A 
e:occepçno, portanto, ó lilusol·in. 

O orador fórma tal conceito da seriedade 
c da boa fé do nobre autor do projecto, quo nno 
póde julgar que elle, para attenuar a severa reg1·a 
que, contra todos os princípios snos, procurou os· 
labelccer no principio do. seu projecto, qllizesse 
depois abrandar a sua rigorosa providencia, nc
cusamlo com a ellceroão da dissolução, que é aliás 
illusoria. E dQmais, essa exccpçno, a subsistir, 
deve sor acompanhada do algumas outras. A ca· 
mara dos deputados póde nfio ser dissolvida, e, 
todavia, ser embara~ad:t de reunir-se por uma 
grande calamidade, por urna ~rande epidemia, 
por uma setliçlío, por um grande movimento po
lítico,. por um desses casos pt•cvistos na lei do 9 
de Setembro de 181i0. Sem, pois, haver dissolução, 
pótle a canínra n~o r6uniNo para verificar os pe
tlores do seus membt•os. Póde não l'OliOÍMhl, repele 
o ot•ador, e, todavia, não ó hypothese de disso
lurfío. 

Nno hn meio termo. Sa o nobre senador incli· 
na-se :lquollo principio corno parece, o seu pro
jacto tl iilogico, porque, depois de estabelecer uma 
novidat!o como a do retardar índofinídamcntc a 
apu1•açrro na camara municipal, com receio de que, 
se a cnmara municipal for pressurosa, a assembli!a 
provincial reconhe(ln a legitimidade dos poderes de 
seus membros, oncarre~a-se do inutílísar essa l'il· 
gra, apresentamlo uma o:occopçrro, que, cm ycz do 
confirmai-a. vem destruíl-a. Ahi vao a excepção 
lembrada pelo autor do projecto (lendo) : 

"Se a camnl'n dos do1mtados foi' dissolvida antes 
de proferi!· aquella !lecisfio, acma da legitimidade 
dos eleitores a camam municipal p1·ocetler:l :l 
apura1!iiO dentro do rnosmo prazo de oito a 
Ui dias, depois. que receber n pa1·Licipaçilo olllcial 
da dissoluç.~o, e obsol'l'ar:l o llísposto nos az·tígos 
86, 87 e BB da citada lei n. 387. " 

Óra, seria g1·avo absurdo respeitar sómenla o 
caso do dissolu(l:io pJ•óvin (cousa alias inadmissível) 
para so conceder :is assemblóas provinciaes. o 
diroilo de verificar o poder do seus membros sem 
esperar a do~isúo da cnmnrn temperaria e, no 
entanto, pl'ival-as de exercício desse direito em 
outras hypotbeses que, po1· impossibilidade de 
l'OUlliNO n cnmarn.dos deputados, não pudesse esta 
verificar os poderes dos seus membros. 

A regra do pl'Ojecto tl J'etnrdar a apumo.~o ali! 
que se l'Oceba a communicaç:lo da verllicação dos 
~oder~s na camm•a dos deputados; ó o caso tio 
ilissolur.ilo. 

Hontém mostrou-se no debate quo a hypotheso 
da dissolução não preoncho o· fim do nobre autor do 
projecto. A dissolução, cm rigor, sup~úo vet·in
cados os podm•es o constituída a carnnJ'n, Encontrn· 
se na historia pal'inmental' do pniz o exemplo de 
Uf!!n dissolução que ~e dísse'p,·óvm, o, todavia, não 
fot e:ocnctamento prévm ... 

O Sn. DrAs DE CAnnLno :-Apoiado. 
O Sn. ZAC,IRIAS:- ••• no que tóca á verificaçilodo 

podel'Cs, porque a r.nmam estnvn com seus porlores 
rel'illcados. Cnnsidel·nranJ·n'n prévia, talvez porque 
na ver1lado uma camarn só pódo se1· dissolvida na 
luln, tlopois qne, p1·ovocando o go\'01'110, osto haja 
do. dofondel'•so !lolla, dissolvcndo·a ; mas Mo uma 

A su.~ oxcepç:!o, portanto, devia ser ampla, devia 
comprebender outros casos o nrro simp!esmonte·o 
da dissolução. 

O preceito lembrado pelo nobre senador pelo Pa· 
ran:í não pód~ homlJrom· com .o que so crnlém no 
ar!. 121 •ln le1 de {846. Acha o orador este artigo 
mais sonsa to, porque, pCl'doo o illusb·e autor do 
projecto, nrro se quiz na citada lei em.urtar Pl'a~os, 
rclnrdar o trabalho eommettido ás camams rimnici· 
pnes pnt·a nssim forçar a inactil'idat!o 1is assemhli!as 
provincLnes. 

Ainda quando o nobro sonatlor liYcsse força pnJ•a 
arrnncn1' 1[0 sanado osln disposir.fío, com que pre· 
tendo J•ctnrtlnr um trabalho nlí:ls 'urgente, com Pl'e· 
juizo da indopendencia dns assembleas provincines, 
nfío poderia t'nzel' cousa melhor do que n conlitla 
no nrl. 19"1 dn lei do 18~G,no qnnl S. Ex. se soccoz·z·e, 
quando considol'a o 2' bionnio da logislat!lra 

O orado1• Yno oxaminnr o nrt. i2l o o que tlisscr· 
.~ l'OSpeito delle lica enlonditlo q11o ó o quo, com 
maioria do rnzllo, pódo dizer a ro~peilo do p1·ojocto, 

.. 
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so por nenso, o que nfio rspel'n, tiver ollc o assenti
mento da mnio1·ia do senado. 

dores significa indepondonoin do corpo que goza 
do ln. nttl'ibuiçffo. 

Diz o nrt. 121 dn lei do 184G : 
" Os eleitores que assim forem julgados v•ltidos 

poln camnra dos tfopulados, son1o eompotonlos, tlil· 
I'UI!Io a 1t1gislalura, para proct>dOJ'om á qualqum· 
eleição do deputados o momhi'OS das assembtéas 
provincinos. • 

0 Su, PAIIANAOUA' :-Apoiado, 

O Sn. ZACAIHAS :-No momento cm que entrarem 
para cada mn desstlS corpos il!divhluos que, no 
,JUIZO do qualqur.l' llcl!os, não seJam eJliJclivamento 
enviados po1· oloital"es legitimas, essas COI'POI'anãos 

Qunndo se trata, pois, do deputados goi·aos, tl 
uvidonto quo os oloitai'CS, uma voz verificados pt•ln 
camarn tompoi·aria, n:io passam po1• ouli'O pl·occsso 
ola vol'ificnç;lo. O Ul'tiGo, pOl'om, r.slmHio a com po
tencia dos oleiloros reconhecidos v;llidos ;l old"ão 
do membros das assombJ,;as pt·ovinoiacs. ' 

não ll'm,a independoncia pi'Ocisa. ' 
A VOI'Ifiml('ão do podoi·cs no senado e na eamara 

tios deputado~ teve s01np1·e essa significn('ffo. Appn
I'CcOI'filll contliclos, quando os oloilol'es do senadores 
o do deputados oram os mesmos, aconteceu app1·o
~·;u· o senado eluitores que a camam dos deputados 
JUlgara nullos c vico-vcrsa; mas nfio se considlli'OU 
nnnc~ r1uo se devesse adoptar um cxpodir.nto.rotar
dalal'IO, como osso que propao o nobre senado1· pelo 
Pnrnml. 

Ora, cm verdade; desde que o ado ntldicional 
no m·t. ~· dolco·mina que a elr.i(•ffo do depulados 
~crnes c u1embros das asscmbléns pl'ovinciaes so 
faça da mesma lllilllOÜ'n o pelos llJtlsmos clcitorcfl, 
tl c!ni'O que os eleitores n•conhecidos vil lidos pela 
cmnal'a temporada fieam senrlo competentes pn1·a 
cloglll' depul.ndos o lambem mcmb1·os das assom
hléas provinl!inos. 

1\Jns, porvcnturn as asscmbléas JWOVinciar.s ficam, 
por oslo artigo, adslriclns na vol'ilitlaçflo do podm·os 
sómcnte a um oxnmo do idcnlidado ~Não. Esse 
)ll'ecoilo do nrl. 121 da lei tio !84ü, qum·-so ontcn
ilido som ollimsa elo aclo addicional. Os cleitol"es 
são os mesmos ; mas ollcs votão om cm dcputndos 
sr.mcs, e nosto caso a ullima puluvm é profc1·ida 
poJa camnrn lempomria nn vel'ifica~iio de podc!'cs, e 
ora cm mcmb1·os do assernbléas pr~vinciaes, o o 
processo do vel'ificatl:iO do poderes destes, não lica 
terminado nuquolla 'camnra. 

Que s~ fez~ Pa1'a evitar conOiclos, sopnl·ou-se o 
cOI'JlO olcilornl fluo elege deputados, do quo elege se
maiores, J'econ wcendo-so, por·óm, r.m lo~o o cn~r1, 
9uc cada uma das cnmarns esllwa no seu dh·citu, 
.Jnl~ant!o o ~roeosso clcilo,ral conlmum no uso da 
ma1s plena libol·úade, som. nnr,o:·tal' d uma o pon
SUI' da ou ira casa co-leglslallvn. Isto é o que se 

O art. 6• do acto addicionnl (l'Cfel'indo-so ás 
assombleas provinciaos) dispúo : " A nomoae.ão do 
rcspocli\'O presidente, vico-prosidcnlo, secro'tnrios 
veri~eartio de JIDdm·e.• de seus memb,·o.l, jummcnlt; 
e sua !policia cconomica, fa1'-so-ha na fórma de 
seus re~imonlos. • . 

Este Jll'eceilo é essencial para a nssemblea pl'O· 
''hlCial, como ó pa1·a cndn uma ·das cnmm·as que 
. constiluom a assembléa gemi. A ph1·aso do que 
sen•c-so o nrl. 21 da constituiç;1o,tl pi·ocisnmenlc a 
mesma do at·l. ü• do nela nddicionnl, porque diz: 
"A nomono;lo dos l'espccli\'OS pl·esidenles, vicc-pro
scdcntrsJ sccl'olal'ios dus cnmnras, 1)~J·ifir:a::tio da 
J!Ode,·es do seus meml11·os, ju•·amunlo o sun policia 
Jnlema, so oxocutariio na fó1·ma dos seus regi
mentos. " 

A JJOn rot!neçfio da• leis rcqum· que llffo so r.m
Jll'Pguern as mesmas palavras pn1·n dcsignM ültlas 
llifl'cmJtos, o 11 hol·monoutiea ensina que n identidade 
das oxp1·essacs signiliea n mesmo sentido. 

ll, pois, o que quer tliz01· tm· o senado o direito 
da YOI'ilicaç:io dos podrres do sons membi'OS ~ O 
que quc1· dizer ter a camm•a dos deputados o dh•oi
to do ''CI'ificnr a legitimidade dn cloiefio do seus 
membros? Quer tlize1· que cada um désscs coJ•pos 
OXIlmina O pi'OCOSSO )l!'illlnl'iO C SCC\IIHia!'io dn eJei
CilO, som t!opt•udcncia 'do uinguom ; u uma nlll·i
fmição cxelusivamonlo sna, que cada um dclles dero 
oxorcol' com gt·ando zelo o a tu, pe1·milta o smado 
que o <liga, com ciumo, porque vcl'ilica~:io do po-

da1•a oulr'ora com a assomblua gemi. , 
A osplwm dns assombluas Jll"ovincinos o orador 

''"~etc,._ está muito abaixo da esphora 'do podei' 
lt•gi;Jutn·o geral, mas na orbila que lho tmr.ou o 
lt•gislatlol' con~litucion~J, olla tem plena libol:dudo 
n •ndepcnt!encm. (Apourdos). Quando uma assem· 
hléa JH'Ovincial adopta medidas, que se dir.em 
somente oiTens1vas dos interesses da pi'Oviucia não 
!m poder no l~1·n~il que a embarace. Se o neto' pi·e
JUdica a cons!llUI~Il~, nosl.e cnso é que a assomblén 
geral tem me1os do Jnle!'VII'no assumplo. 

No que poi·lei!CO .aos mlei·essos do p1·ovincias da 
osphom das nlll'lhlliCGos da assembléa pi·ovincial 
esta mlo reconhece supol'ial'illade cm outro podm• ! 
tl um podei' legislativo com os limites mm·cados n~ 
consliluicão. Om, o direito pleno que tom o senado 
e a cama1·n tempoJ•aria do vm·iJic;u·em poderes do 
seus mombi•os, tom a assomblóa provincial do mos· 
'mo modo .•• 

O Sn. l~An,uuou.t : .. Apoiado. 
O Sn. ZAc,\niAs :-:-·. nao so podo diminui!·. 
o. <11'1. 121 da !CI tle !846 não modificou, nem 

potlin nesta parlo mutlific:u· o acto addicional · e 
poi.s, de1•c sc1· entendido em·lermos babeis. E'ss~ 
;u·t•g? •:ofore-se ;l olr.i("lo do deputados gomes o 
r•·ovmc1nes; quanto nos pi•imaii·Os a compoton"ili 
dos eleilDI'es reconhecidos é comploln, mas quanto 
aos s~glll!dos niTo tl completo o li•a!Jnlho da Clnnnm 
lompal'lll'lll, po1·quo, se fosso, supprimidn licnva a 
fncnldat!o das !lssomLlt!as provinciaes vol'ificm·em os 
podoros do seus mom!Jros. 

O Sn. PAnANAGUÁ : -· Sm·in su!Jai'tlinal' n nssom
hléa provincinl ao nclo, não do poam· logislntivo, 
mas do um ramo dessa podc1', 

O Sn. ZAcAnas:-Ern, poi·lnnto, impassivo! en
tender tio outra iÜI'Illn o m·t. 121: "Jl' competente 
para elog~r dopnlndos o memhi'OR das nsscmblóns 
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provinciacs•; qunnlo a.oste ultimo ponto cm termos 
habeis. No Ul'l, O• do acto addicionnl está nssigna
lada n faculdade, que Icem as asscmbléas provin
ciaf.>J, do veriflcnr·em os poderes de seus membros; 
e uno póde haver cm disposição alguma do Ir r 
regulamentar preceito opposto a esse prindpio 
cm·Lieu!. 

que rosei'Va·lbo a YCI'ificação dos poderes ele seus 
membros ? 

O omdor está persuadido do que nfio havor·ia 
quom criminasse a carnar•a municipal, que fizcsso a 
npUI'açao, no'? a assémbléa provincial que come
(lnsse a funccronat' untes de 1'oceboJ' OJ'dons. 

N:1o ú preciso, como já mostr·ou, rocor·rHr :l hypo· 
lhesc do dissolnçao, A aplil'h\'iio de o!ciçúes nu ca· 
wara, cmrcla~~iEo a ccr·lns p1·o·,•iucins demora-se mais 
do que cm outr·as ; as vezes a dornom ú c'(Jn
sidur·avcl. As provincins pequenas voem seus pro· 
oessos eleiloraos rclar·dados por muito tempo. 

Em l'egra gernl, apcznr do innogaveis discordias o 
desavenças, o orador• esl:l persuadrdo do que, co
nhecida a volut•ão da camal'll temperaria, occor'I'O 
ordinariamente adheril' n assembléa provincial ao 
tmhalho feito na camam ·lempornr·ia, o foito coru 
justiça, cm plena tliscussão, no meio do t:mtn in
vestigação, como se coslnma far.et· na C~rte. Mas 
uão se segue duhi quiJ fique tolhida a nssomhlón 
provincial de dizer que, uesto ou nuquello caso, o 
JUÍZO da cumara temporar·irt não rnot·eeese~· seguido, 
O ror• conscquoncia Oulr'OS devam Ser• os cieitor•es do 
la ou tal Liisll•icto consitlerados legitimes. -

Or·a, ú justo, é mzoavel que a assomblén pro· 
vincialniio se I'Cunn na pr·ovin~ia, porque esta pouc:1 
iuOucnci:l tem na Cilr·te, o aconteça que seus ilepn· 
lados nfio sojam ver·ifl,mdos ·com a mesma presteza 
com que o s:1o os das grandes p1·ovincias T 

Nua, cor·tnmon!e. 
O or·ndol· far. t.~o boa idua do cor·nç.~o do nobre 

senador pela província do Pnr·arui, que pensa que 
lhe perdoar·:i a opposifl:lo qno osl:l fazun<lo ao seu 
P.r·ojeeto, Totlavia, sou. pr·njec!o foi bllrWiico, Sll!• 
criando urna discussfio orn rJno se tevo oppor·tunr· 
dado pam aquila!nr··su o r·espeito que nlor·ec•Jill as 
asscmbléns Jli'OYincinos, no quo toca. â essa. sua 
pr·erognlivn ln<lispunsnl·el, essencial, do vor·ilicar· os 
poderes do seus ruumbros só c excl~sivamonte 
por si. 

So a vm•ifien~~tio tlo poderes tia camnrn tomporn1·in 
ligasse a assemuléa J.H'OI'ineial Llo mancir·a que ella 
ficasse inhibida de r·econsilier·:u· o pr·oeesso cleitor·nl, 
J!crdol'ia a asscmblén a (JJ'eciosa nll1'ibui~1fto de vcri-
11car os poder·cs Llo seus rnenJbros. 

Ató o pr·esontc, se vigomssc a er·r·onoa intelli· 
gonc.ia que o nobre sonadot' (jJler dar· ao at•t, 12! 
da lei de 18~6, as assrmbléas provineiaes est:l\'am 
privarias de vcr·ifical' os poderes ele seus mcmur·os 
ilepois do pr·onunciar·so acamara tempornJ'ia. nos· 
lava-lhos, porém, a hypollwse do não haver ainda 
pronunciamento da ciunam teJHpot•tu·ia, caso om 
· c1ue as assembléas poderiam \•el'ilicar· po<ler·cs, mas 
o nohro senador quer• preencher· essa lacuna; quer·, 
portanto, maniatar cm Iodas as hypothoses as 
assembtéas proriuciaes :l vontade da camar·a tem· 
pararia. 

O Sn. UcU6A CAVALCoiN1'I : - E chama isto -
hm·monism·. 

O Sn. ZACA111AS :-Is!oJnao é har·monisar·, é os!a· 
Lelecel' concot•dia igual a paz da Varsovia. 

Medianlo esse cxpcdicnto, Jicariam as asscmbléas 
provinoiaes quedas, porqno os oloitoi'OS seriam a9ucl· 
los que a oamara tcmpol'nr·ia indicasse po1· 1orl\a 
do nrt. 121 e do p1·ojecto do Sr. Cor·r·cio, so cllo 
passar, o que não il crivei, 'l'or·mlNO·iam assem· 
bicas Jll'ovrn~inos !cm infiucncia nlgum:t, no que 
toca :l ver•illea~>fio de 11odcr:••s, isto tl, po1·dur·iam o 
l'l'slo da for'l'a moml, quo arndn toem. 

Os Sns. !'.illAN.iGUÁ 1~ NUNES GoxÇALYJJ:S : -
Apoiat!o. . 

O hom·ado senador·, vizinho do nobre autor• do 
projecto (1'e{eJ'O·sc ao Sr. 1JWJ'que:: ele S. Vicente) 
no seu livr·o do dir·eito pnblico, qne o ot·ador· :ls 
vozos consulta, e consultava muito mais, quando ' 
S. E~. fr·equcntal'n esta tribuna com mnis assi· 
dnidndo, diz muito uem o quo é dir·ei!o do ycrifioar 
poderes, quer na camara tomporal'ia, quor no se· 
nado, quer nas assernbléas provinciaes, J'al11l dessa 
prcl'Ogatil•n com ln! cncnredmenlo (o que nunca é 
o~eesqivo), que até o orador se persuado dA quo 
S .. E~. m1o dar·:t seu Yoto ~~o nobre senador· do 
Par·nml, sem que por· isso fique o or·aclor obrigado 
a vota1· pelo seu projecto do ban:o, ao qual pretendo 
oppor-se. 

•~ llir. Coa•a•ei111- Sr. presidente, vou 
tomat· cm consideraçfio ns ohscrvn(•Ges, que, con· 
tr·a o projecto em disoussffo, acaba de 1\izor o hon· 
rado scnadot· pula llahia, e rr·ocur·ar·oi responder 
sem emphnsc, pai'Jl I'CI' se assim escapo ao reparo 
do nollru senador·. 

O Sn. ZACARIAS : - ÜI'U, se o al'l. 121 tln loi de 
18~6 recebo esta oxplicaçao tfio razoai'CI, como 
acabou de dnr·lho o orador·. quo outr·a podor·:l r·ece· 
bOI' o rr·ojoclo db nobr·e SI'IH!lior· pelo Paraná, o tnl 
roturtlatnr·io pr·ojecto, sn f,sse adoptado. Em lodo 
CI\St), cnmal'l\s mutli!!ipat:s httvur·:t que, uno lhos 
impor'lrualo o prucoilo tio projecto npuroru os \'o tos, 
e assombltlas pt•ovinciaos que vcr•iJlqnum os podor·cs 
do seus mombr·os antes quo n c:wulra tompoJ•:u·ia 
prolim a sun docisfio. 

Sor·:t nullo o !r•nbnlho da assorubléa, que Iom cm 
sou fn\'OI' um ai·iigo cxpr•csso do neto lllldicionnl 

Nada lenho quo perdem· n S. Ex. pela opposi· 
çM quo fez no pr'OJüclo; o niud:l quando o meu 
cor·n~.,1o nrro fosse qual o suppúo o hom·:ulo senn· 
doi', ou, em vez do lEH' moltro da qucJx.a, ngrn .. 
dcccl'in n S. Ex. o ter tomado parlo 1111 discuss:1o, 
poJ•quanto nu11hum outro sentimento mo anima 
senão o do quo a doliiJoJ'açáo que se tomar· st•jn 
a mais conformo nos interesses publicas. 

So ns obserl'nllúes tio honmlo scunt!or concor· 
r·em para quo n ~ecisão tio senado soja a mais acor· 
tacln, não tenho senão motivos par·a regozijar·-mo, 
por I' O I' quu o honr·ado scnntior m1o pl'i \'OU o se· 
n:ulo do concur·so do suas luzes. 

Eslo mesmo agr•ndocimon!o, j:l so vê, cabo no 
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·honrado senador po1• Minas, i• ;ocrctario, o ao o sonndo lhos fn1•á a jusli~a que o nobro sonndor 
nobre senador radical, I'Oprosontanto do Goyaz. lhos negou. 

O Sn. ZA.cAnus o outros senhores dno apa1·tes, O Sn. F. OcTAVIANo:- E ou vou ficando como 
ollo; j:í estou quasi. 

. O Sn. ConnEIA :-Mas o honrado senador ro-
O Sn. SrLVEmA DA Mo1'TA :-Outros J:i ostao palio a palavra. 

querendo o nome. . . 
o Sn. Connr.IA :-0 que desejo, Sr. presidente. O Sn. ZACARIAS :-Pois repi!iroi _o 1·isco. 

t\ que o ~onado considoi'O o facto do antagonismo o Sn. Connr.IA :-Disso 0 honrado senador, jus. 
que póde dar·se entre as docisllos da cnmara do~ ti ficando 0 ap:u·to com que me honrou na sessão 
deputados 'o as das assem bicas provinciaes sobro do hontom, que 0 projecto 11staboloceu uma rogm 
a JogitimidadP dos eleitores. e uma oxcopçao, mas que a excop~fio, em vez de 

Submetlo no sonn•lo n questfio: devor-se·ha conllnnar, dost1·óo a reg1·a. Foi principal o!Jjoclo 
manter e~so nntagonis!no ? lia Jonvenionc,ia em que do sou discurso 0 desenvolver este ponto. 

· nfio .so [li'OcUI'O I'Om•ldiO a um facto notoi'IO? Disse 0 honrado sonndo1· que a primeim parte 
E1s.o que o s~nndo tom de respil'ei'.Sc concm·dnr Llo projecto 0111 discussão so p1·opõo a fazer com 

c?mllii~O, reconhecer:( a necosSJdndo de ,uma p1·o~ 'que as camaras aptll'adorns so confol'lncm sempre 
vulonc1a que po1!ha cob1'0 a esse nntag~n1sm~, ~uo com n docisao que acerca 1Jas eleicúes p1·imnl'ins 
(l•az O IUCOilVCIJiento de JlÓI' en; dUVId~ a ,lUStl\'a pl'OferiJ• a camal'n dos de.pulados, mas que a CX• 
c o~ que procedem as ns~Pm!Jicn~ prov1ncJaes nn ccp"llo j:í consente que essas camnms p1·ocodnm 
verJ.fic:!ç:Io dos p01l:res d•; son> m•,mbyos, po~!on~o diiJ'ért!ntemonto 110 caso do dissolu~o:to. Dahi con· 
attnbuu·-se suas dehb:1·açoes ao cspll'llO !llll'lldni'IO cluio uontl':l 0 systema do p1•ojocto. . 
e p~Nlcn~lo ol!as assun a for~oa lliOI'al, !JIIO tanto o hn111.111 ia senador, em todo 0 seu discurso, se 
dose,Jo le1antnt. . , , , , · occ?r.ou IJarticulal''!'onte com o al't, 6• ,do. neto 

Se o meu fim ó plO\Ocal uma deh~craçao. do se- ndd1c1ona, ~uc cont.J1·e·:ísasscmhléas provmcmes a 
nado sob1:o este ponto, que se me al1gum d1gno <)o attl'ibuicllo de verifi1:arom os pode1·es de seus mnm
occupnr a 11lustraç:lo dos momhros,dosta casa, m·e•o bras. Nótou que as expressões, de quo 0 acto 
que, se não PI'Cslo um Sl'ande SOI'VIço. • · a<ldicioual se sm·vc, sao as mesmas ~ue a consli· 

O Sn .. ZAC.mrAs :-Presta. tuição emprega ncm·ca de igual attl'iliuiç5o da cn· 
O Sn. CammrA:-.,, pr·ocuro sanar um incon- ma1·a dos éloputndos e do senado. Notou ma1s quo 

\'eniento que, om meu conceito, sor:í como tal em boa hcrmoneutica ha ohrignç5n do entende~• as 
considm·ado por todos os qno estudarem a ~uestno pnlal'l'as do acto nddicionnl com a mosrnn ampli· 
som nenhuma pl·even(,:lo pa1·tidaria. N:lo tenho a tudo que so d:í :ls oxpl'essues dn constituição. 
p1·eten~ao do suppor que proponho 0 molhO!' nl- Mas o honrado sonad01; uno acha nn constilu'iç5o 
vit1·e; apresento o que mo occorrc. Os 110b1·cs se. um artigo senwlhnnlo ao art. 4" do acto nddicional. 
nadares, mais illustJ'atlos o oxpeJ'ientes, an·01,0çam Esqueceu o nobro senador n disposição dessa ar· 
suas emendas, urna v~z que conco1·ctom com a idoa ligo, QUe é o fundamento cm que o projecto se basca. 
capital. ·se t! ce1·to que as asson•lllóas prov1m:iaes teem a 

0 Sn. ZA.CAnJAS :-,Eu n:ro concoJ·do. lnr.u!Llnde do vcl'ificar os podOi'OS de se'ús membros, 
nfio t\ menos certo que o acto addicionnl, cm que 

O Sn. Connr.rA:- Os que entendem que o pro- est:l consagJ•ada·esta disposiçuo, contóll! outra, na 
jecl.o deve SOl' rejeitado in limina combatam-no; qual expressamento tleclam que os ole1tores, que 
mas os,quo julgaJ•om qno n:io é •:onvcniente a oppo- vota1·em pam JJlOlli!Jros das nssombtóas provinciaes, 
si,ao enti'O as decis•ies da camam dos deputados 0 soJ•fio os mesmos que elcgei'Om os deputados gc· 
as dns assemltléns Jli'OI'inciaes sOÚI'O otoi"úos esses rncs. 
meditem sobJ•c o melhor maio do solVO!' Í1 qu~stM · Po1' que havemos de ficai' adstrictos e:tclusiva· 
lragnm suas idcns: estou cm·to de que o sennd~ mente no nrt. 6•, pondo inteiramente de lado o· 
opt: rá pelo que fOI' melhor. nrt. !1• ? O quo l'csult, das disposições combinadas 

O hom·ndo scn:ulo1' foi vigOJ'oso na opposição. Eu dos tos dous artigos? Que a nsscmblóa provincial, 
sou emphntico, S. E~. é vchemonto. Eu, como diz vol'ificnndo os poíloJ·es do seus membros, ha de' 
S. Ex., defendo as minhas itlt!as com omphasc; o ntleudoJ• nos eleitores q<lO votaram na cloiçno gorril. 
honl·ado senador combato as quo nfio me1·ecom o sou Esses oloitol'cs, na phrnse do neto addicional, do· 
assentimento com vehcmendn, com ardor, com vem ser os mesmos que elogemm os deputados ge· 
tlenodo. raes. Se o noiH'O senador roconunomlou-mo que 

O honrado senador, Sr. prositlentc, chegou a .entendesse. cm termos hnbois, o nrt. i2i da lei de 
achai' insensato o qne ostlí no projecto. tO do Agosto de 1816, pol" que nno hei de pedir 

O Sn. ZACAil!AS: -Nao foi em sonlitlo oll'ensivo. lambem no nobre sonndoJ' quo entenda om termos -
Bisco a p:llnvra. · habois o m·t. Ü" ílo neto addi.:ional? Por que destaca 

os te artigo como so .fosso o que cst:í unicamente om o s~, ConnEI.\:. Eu, pot· minha.pnJ•to, ~ao pl'O• qucstno ~ 
tcslaJ'OI ; mas fn(m tno alto concerto dos JJiusLI·os 
mcm!JJ•os da commiss1lo de conslituil'ao o poderes, 
que prostamm sua·ndhcsno no projecto, que, creio, 

O Sn, ZAC,\!liAS :-Porque este ó culminante na 
qucslno. 
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O Sa. CoRREIA. :-Por que esquece o· nrl. 4•, que aceitando o que se acha estabelecido acerca do 2• 
so·prendo, natural_ o logicamente, ao m·t. 6•? bicnnio, quer,enlrelnnlo, estabelecer regras divcreas 

O Sn. Z.I.CAnrAs :-0 art. 4• Mo desll•óe o G•; ó para o L• · 
subordinado a eU e. o. Sr,t. ZAcAmAs.: -;-Na o quero; salvo sempre a 

O Sn. Connm :-Os dous artigos pr·cndcm·so nttr•rbmoão do pr·rmeu·o. v. Ex. é que entendeu 
logi~amente, nao ha subor·rlinnçao de um a outro. mal o nrl. 121, S!lPP,On<lo que ~cam maniatadas ns . 
O que ha é a necessidade do pot·os per·fcilnmente nssembléas provrncracs. Não frcam, nrro; nno hn 
de acc<lr'ilo na execução, . cat·reias que as prendam; n razcro eortn-ns. 

Por r1ue. o nobre senador. h~ de querer· estabcle- O Sn. connEIA :-0 nobre sÕnador aind11 insiste 
cm· um11 gradação de supC!'IOt'rdade entr·c 0 nt't. G• lia sua idéu do que pr·etendo·maniatnr· as assemblóns 
e. o art. 4•? Quem autortzn. o nobre senador a pr·ovindaos .. Alas o nobre senador ncro diz que as 
drzer· !lue o art. G• ó sUJlei'IOr no Ir.•, quo um é nssemhléas provinciaos não estao maniatadas pelo 
subordrn:!d.o ao outro? Eu entendo os artigos do que se. acha estabelecido acerca rlo 2' biennio •.• 
neto addrcronal, dando a cada um dclles o m&smo o s z N· t a· 
valor. Nem sei como se possa dar valor diver·so. , .• • K· .AcAn~,\S :;-: .'lo os cro, porque cnton o o 

Sr·. presidente, as obsor·vaçúes do nobre senador artr.o de maneua thfiercnlc. . 
. serviriam pal'ajustificnr uma conclusno,quo s. Ex. O Sn. Comm.1:-.•. c vem ndmr no projedo 
nao tirou, serviriam pnrn ju•tificnr a eleição sepn· C~r·r·eia uma cor·r·cía pata o primeir·o hiennio I Ntlo 
rada, distincta, dos eleitores que tivessem do eleger• ser lambem o que hei de achar· cm algum projecto 
os membros das assembl~as proYincincs. Zaea1·irts. · · 
• O Sn ZAcAmAs :-Em ultimo· caso, ou preferiria O .Sa. ZAcAnrAs:-:Jà dei hoje, um parecer sobre 
1slo. . credrtos cxraordrnanos. . 

·O Sn. DtAs DE CAnUr.rto :-Er·n o unico rc.:. O Sn. ConnmA:-Muilo bom; e conclue por al· 
curso. gum projecto? , · · 

O -Sa. ConnP.IA :-Em toda a nossa legislar.ão O. Sn. ZAc.\ltiAS:-~fns noto o nobre senador que 
elAitornl, as elcir.ües \'ara os difl'erentes cargos sno aqm sou nlal'telo; não tenho obrigação de ser bi· 
distinelas : pnr·a o JUiz de paz, vereador·, eleitor goma (Riso). . 
geral, eleitor especial, deputado, o senntlor. Se O Sn. ConnErA:-Mns V. lk acha qu~ eu tam· 
o nobre sen~uor· ae prop)rzesse a demonstrar que bem deva soi'IJigor·nasó? (Riso). Desde que V. Ex. 

, da mesma fur·ma se devrn procede!' ~m relaçao quer ser·vir· de nlRI'lelo, ha de conceder que eu tam· 
aos membr·os das nssemhléas pi'Ovrncraes, ainda bem mo sirva desse instrumento (R1sadas) 
bem. Tinhamos entao de estudar sómento o meio 0 S z ·" t ' 
do realizar a idéa. n. ,ACARI.IS ut• um npat· e. 

Mas, senhores, o acto addicional nao quiz assim O Sn. ConnF.IA :-Disse o nobre sen:idor·. uO que 
e a lei ordinnria mio pódo alter·ar· o que sobro est~ o senador pelo Paran~ quer tl mna novidade, tl 
ponto dispüÕ o neto addicionnl. um capricho ... Se dissesse só uma novidade, eu 

O acto adrlicionnl quiz expr·essamonlo que os nao tel'ia que rcclamat•; mas um capricho t Pois apre· 
eleitores, que votam para membros das assl!mbttlns sentar uma idéa, pedir o auxilio e o esclarecimento 
legislativas provinciaes, nao sejam especiat•s, como ~o senado para resolver uma questão de convenien· 
sao os eloitor•es que elegem os senndor·es; quer· qne cia publi•:a, deve set' consitlemdo como capr•icho? 
sejam os mesmos que elegem os dopulndos gei·aes. Pareco·me que o nobre senador nao qualificou 

'E desdo que estes eleitor·es sno os mesmos, o bem. 
que cumpr·in era ver a quem se havia de dar a com· Pois, se mo pr·oponho a solver uma lacuna que 
peto,ncia par~ julgar da validmle das .clo_içúcs pi·i: eaconlro na lcgtslnçtlo ..• 
marras. Devui ser :\ assemblóa ~rovmcral? A ler O. Sn. ZAc~nro~s: - Nao ha lacuna nenhuma 
de f8~6 resolveu do modo contr·ar'iO o entendeu, a · . . ' 
meu ver p·erfoitamenlo, que a competencin devia O Sn. ConnEIA :-;-. · · •. he1 de ,neccssnr·Jamente 
ser duda á camat'.\ dos deputados que, como 0 que,r·er. nl~uma r.rovidencra nfio oxrstente. 
nobre senadO!' observou, tom pi'CI'ogalivas mnis ele- Noyrúnúe, cr·e!o que o uobr·e,sen~dor tem razfio, 
vadas que as que o legislatlor· constitucional co11• m~s .ligar· tl-novrtla.tlo-ao capt•w/ro,r.sto, ha do per·· 
fer•io tís nssembltlas provinciacs. mrttll'•!no que l_tre drga, se me nfigum menos justo. 

O nobr·e senador reéonhcceu que no 2• biennio Ntl~ lrl'e cnprwho algum !'ll aprescntncfi? deste 
!la Jopislatura geral procede se perfeitamente como P''~Joelo, O facto que o r~ottyou · tl do p~bh~a no· 
o pr·oJer.to deseja que se proceda no I' biennio· lor•teúnúe, o niTo for o pr·Hnen·o. Se n prrmell'll ve~ 
porém, cm vez de eslnhelecor comparncfio entre ~ q,ue ette oc~or·reu houvesse .lo~o um11 provillen· 
que se faz no 2' hiennio e o que se pólo fnzer· di- era, que sena se.gur·nm~nte t:nur. aCOI'lnda se o no• 
Ver!amento 00 jo, para adoptm• das duns regras a bl'O senador !O.IIIaSSC a SI O l~lhca!.a, O fncto 11[0 
mclhot•, em vez do p1·ocu1w harmonisnr 0 que se so .rcpr·oduw·ra; mas. a pr·opr·ra repi'Orlncçfi? torna 
faz em um o em outr·o, persistia 1111 mauutençao do mats patllnlo n noc,ossr~lado do alguma medida por 
tlesnccordo, e atacou o pi·ojeclo,quo a~uominou- parlo do poder /ogrstnlrvo, 
projecto C01•rcra -, COI)lO i!logic~ t E ~~~do v o dizer· q Sa. Srr.vr~!nA DA Mol"rA :-A cnmnra tl q11em 
M nobr·o aonador que rllogrco for S. Ex., qunndo, devrn come~.m· JSSO, 
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O Su. ConnEIA :- S1·. pJ•csitlcnlo, so cu nindn 
tivesse a honra do um assm1lo 1m camara dos depu· 
tarlos, aprr.senlm·ia I:L eslo p1·ojcilto; mas fiquei 
impedido do o 1'a1.0r, porque ngom occupo uma 
cndci1·n nesta casa? Onde oslli a limitnçiTo do 
direito de npresenlnr este pi'Ojocto? 

O nobre senatlot• pondet·on que cu mlo de-;m 
limilaJ··mc :i exccpç:1o ria tlissoluc:lo. Disse S. l~x. 
<JIIO o p1·ojecto acautela o caso da dissoluç.ito, c 
dissolu•'llo pi·cvia. V. Ex. vae vet•, S1·. pi·osidcnle, 

l'OUnn por cnlnmitlndo publica ou scdiçiTo, mui 
facil é nccroscontar essa disposir.ITo no pmjeclo. 

Dando no senado a VOI'datloii·n inlolligencin do 
m•t. 121 dn lei 1lo ·lO tio Agosto du -IS'~U. o nobt·o 
senado!' obsei'VOil que a assomhlóa · pt·ovincinl, 
~namlo IJ•ala dn vorilicação dos podoi'OS no segundo 
bionnio dn logislalnm gemi, o que fnz ó reconhecer 
a iflcnlidado dos eleitos. 

quanto 'foi Injusto o no~rc scnmlol', · 
() Sn. ZACAJm; :-E' dissolu~M antes da vcl'i· 

ficaç,ão :lo po<ICJ·os. 
O Sn. ConnErA:- N:io nllonde o nob1•e senador 

n que muitas rezes a camnl'a so eonstitur. e ainda 
nã'l tem dado sua decisão' sobJ'O a validado das 
cleir.úos do uma ou mais pi'Ovinllias. 

lleconhecirlos os podcJ•os da maioria dn cnmn1·a, 
csla se constilue, c ás vezes adin.-so a delibern~~rro 
acerca das elniç.úcs de outras provincias e não por 
pouco tempo. 

Ainda este nnnô, Sr. presidente, V. Ex. o o se· 
nado snbern que, tempos depois do constiluida n 
cnmm·n., foi que se den a dceisilo acerca das elci~lúes 
do algumas provin~ias. 

Ora, ima~ino V. Ex. que a r.nmam dos depu· 
lados ó dissolvida nosso intorvallo. Pois r.stas p1·o· 
vinr.ins, a J'espcilo de eujns eleições a camal'a wlo 
prof~rio decisão, tle1'el'iam SOl' to!hir)as do tcr•a 
rcunu1o annual da assemhléa· pi'OVJncwl ? N:lo se 
tJ·ata, pois, unicamente da-dissolução prrívia. So a 
camnm nltO se constituissn senão qnaJ1lio csliVl1Rscm 
julgadas ns clci~llos de todas ag pl'ovincias, a obstH'· 
vação do nobre senadO!' soda pt·occdcnto, o ent:io 
o projeclo não se podorin _appJi,:al' sen:io :i disso ln· 
çüo prú\'Ía ; mas, como nuHla este nnno occorrou, 
a decisüo a1:CJ'ca das elcíçücs de Uuns províncíus 
ficou rclal'llndn, c não foi p1·ofm·ida som1o muito 
depois de consliluidn a ~.:au-.al'n. dos dopulallos, 

Eu poderia figurar ai•.da oulrns hy.potliescs, 
como, por exemplo, n de se1'em annulladns as alei· 
~ües do uma província; mas bastn. o facto, que LI 
mais ordinal'io, pa1·a demonstrar n JJccessidnde do 
urna p!·ovidencin parn o caso de ser dissolvida n 
canwm, som tot• proferido lodns as suas decisões 
em mntorin eleitoral. E basta quo o facto se dü cm 
rclnciio a umn. só provi1n:ia para que so lo!'no no
cessÍII'io ac:'lulclar o caso do dissolução, nrro do
venllo essa província fi~:aJ' pl'i\'nda di\ rounh!o nn· 
nua dn sua nsscmhléa le~islatívn. 

O Sn. ZACAJIIAS :-Eu não disso isso. · 
O Sn. Conrn~rA :-Disse que, neste caso, :l nsscm

blén provinl:ial porlcncc o exnmo da identirlado. 
O Sn. ZAC.\nJAs :-E' nn sua opinião. 
O Sn. ConnEL\ :-Enllio V. Ex. não me fez o 

faVO!' de ou vil· hontem; Eu disse claJ•nmonto que n 
verificação do podet•es dava-so, porque n assemblun 
não podia deixar de considerar a validado dá elei
ção secundnl'in, a lognlidado do procedimento dos 
colleg1os oleitoraes. Dmonis, olln nptu·n as condi· 
çõcs do elogibipdado dnqucllcs qu9 apJ•osonlam 
diplomas; ó verilicar.:lo do porlet·es. 

A cousa tmioa que a asscmblóa provincial uno 
faz é decidi I' que são nullos os elP.ilores quo VO· 
taram, porque os que votaram são aguellos que ·a 
chmam dos deputados l'er.onhocou legilimos. 

N:lo hn só roconhecimonto do identidade dos 
eleitos; a asscmblóa provincial cnh•a na apreciaçúo 
tio p1·occsso da elei~ão secundaria, qno 6 do sua 
compolencia. 

O que o legislador rrniz foi que não se (]ósse 
conOicto entre n camnra dos deputados c ns assem· 
bléas provinciacs. 

Quando so tmta da elei~ão sccumlnria pnm mem
bt·os rins assemlrlóas p1·ovinciaos, quo ó especial, a 
competencia dns mesmas assembléas 6 plena, rer· 
feita. Quando, porém, n cnmnrn dos deputados, 
igualmente representante do povo, mas com ntlri· 
buiçúos mnioi'Os, j:i tem docirlido sobre n legili
midaoe dos eleitores, a assembléa p1·ovincinl tem do 
confo1·mw-so com cssn dúcis:lo . 

Disse o nobm senado!', e j:l hontom havia dito o 
illustJ•o senado1· po1· Minas, i• so.:retat·io do senndo, 
que cu confiava muito na cxocucão que a este pro· 
jecto, se for· convm·tido om lei, toem do dnr os pi'C• 
sidentes de pt·ovincia; entondcram ns honrados 
senatloJ•cs que ~!lo apenas cncen·n uma rccommon· 
rlaclio. a que os presidentes attcmlorão ou não, con· 
forme lhes approuvcr. · 

Disso o nobJ·o sanador: "Pódo daNo o r.aso 
de qualquer cnlamidado puhlicn, do setli~ão, que 
ombnrace n reunifio da camnra dos depuln<los; o 
por quo motivo não cst:l ostn hypothoso prevenida 
tam~em nn projecto? " 

Mns isto nrro pódo sor; desde que ha ohrignor.o 
imposta por let, o os fli'Csirlentcs nfio a cumprem, 
estilO sujeitos ii mspon~n!JiJidnrlo, 

N:io se dcyc presumir quo desrespeitem este pro· 
ceita. Se pl•csumil'lnos o contm!'io, qncm nos gn· 
ranto a oxrcu~l1o do oulrns disposições legaos que 
ellos devem obsoJ'\'111' 1 

S1•. presidente, n disposi,,ío qno rosulla do pro
jecto ó que, quando n cnmarn das dopntndos n:lo 
tivo1· proi'CI·ido sun dccisao e nfio pud~r· esln ser 
proferida em tempo, a onmnrn npumdorn lli'Oceda 
t:on1o rccommcndam os m·ligos dn lei do 10 de 
A~osto da !81;G, cilndos no mesmo Jli'Ojocto .. Mns, 

· so o noll!'o souadot• entendo qno so ilevo fazer ox· 
pressa menção do caso em 11110 a cnmnrn não S•1 

Mas as leis n:lo ficam impotentes dianlo deste 
dcSI'Ospoito. 

N11o mo r·oco1·do do alguma ouh·n obsorvnoão foi ta 
pelo noh1-o ~·mador n qno deva 1·esposla; mas, como 
desejo J•r.sponder qnnnto cm mim couber e como 
pudc1· n lodos os noi.H•cs sonndoJ•cs que tomaram , 
pn1·lo na disenssfio do pt•ojecto, que não .ai su com· 
motti tomeridado om oll'ct·ecer :1 considera~fio do 
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sen~do, direi ainda no nobre senndtJJ' i' secretario tuíçiio ó recíproca a garantia dn vídn do uma pcln 

outra : o, quando 'tis vezes parecem, como marido 
e mulher, cnlmr orn pequenas ln las, procuram do· 
P?is el/ns mesmas 1Wl!.'IH.10J'-SI) p:u·ngue o n:olivo df!. 
dJvoJ•geucia dmmppa!'l!~~a. B o faclo c, senhores, quo 
na ra~~a saxonin ila guropn o U:~ Amcricn, todas 
essas 'lueslúus se I'Osolvern pol' comp1·omíssos, por 
inl~llígonc(a sobro diversas~ disposJçúes e nfio por 
CflCIO de 101, 

o que hontem mo cs~npou, 
Notou S. Ex. qne, dosej>1ndo ou, po1· occasíúo da 

discussão do nrn J'CCJIIOI'Írnonto ~utJ ofr,,·ot:eu, tJUO 
so LJ•ntassc do todas as questüe•· relativas rl intcr· 
p!'Ot~ç>to do neto nddicional, dnsojava agom uma 
nwclida esprir.ínl._ 

O que eu disso, no tratai' do roquerirnento do 
·nobre senador para seJ•cm rcrnetlidos >lr:ommíssao 

elo constituição os papeis couceJ•nentes á questao 
quo p1·ovocou a nao sancr.ao de urna lei provincial 
do Mínas-Gm·aes, foi gu; esse requoJ•irnonto, alí:ls 
muito bem apresentado po1· nfio saber o noiJJ•o 
senaJIOI' que n questao ·cstnl'a pendente de deli· 
hcro~llo tia cnmnm dos depu lados, mo Jlill'ecia. 
deVCI' SOl' l'elimdo depois do informado o nobJ'O 
senador da occuJ'I'enda do qnc nao li vem conlw
cimcnto; pa1•a que o scnndo só so. Jll'onunciasse 
dopois 900 houvesso a decis:to daquclla. crimam. 

Tl'alei, pois, do uma hypolhesc; po1• isso espero 
quo o nohro senador rrconhece,·ll que não incorri 
na Contrndil:çfio, que a S. Ex. so afigurou. 

Tendo tomado cm considel·ação qutintas ohscr· 
vaçú~s foram· feitas sob,·o o projecto, c1uc su· 
j~ilei :l apt•eciaç~o do senado, vollm·ei aimln :l tri
buna, se filr prec1su. 

n lilr. 11'. C.Clt4'i'i.ano :-Peço no meu hon· 
mdo collega, quo ar.r.ba do sentar-se, CJUC mto tomo 
a m:l partt>, como falta do reconhecimento do sons 
talentos c do desejo que clle tem do evitar um 
conlliclo en1 malcl'ln constitucional, se ouso não 
p1·eslar o meu voto n p1'0posí":1o que ap1·esenlou ao 
senado. 

Eu potlin remeller-mc ao silcnt:io, desdo que 
meus noilres amigos o S1·. 1' seCJ'clal'io o os /JonJ·n· 
dos senadoJ'úS pelas províncias da !Jahia c do Goyaz 
Ião hcm cselnrct:eraru a mnlcr·ia. Neslns nssurnptos, 
pel'lenço franca e posilivamenlo no pa1•lido 1!0 iJOI}· 
rado senador por Goyaz; sou l'athcal. A mnlerm 
eons'ilueional pnra mim é elo tal ordt~m, que Iodas 
ns lois onlínarias, ~un todos os netos pl'lllicados 
pelos homens niio thl'imem, 11110 fazem lllOI'I'Cr um 
só dos pl'lllcípios sng1·ados quo nns leis conslitJtcio
nnos so enconft·nm. 

Dobaldo so me apresonlal'iam artigos do lei e 
netos do goveJ•no contra1·ios :lleltl'll do nos~as J~is 
J'un•lamenlaes ; a l9dos elles cu l'o'pondei'Íil- nao 
pl·cscrevem ; a lei fmulnmenlaJ antes do tudo. 
Assim, j:l vtl o honrado scnadot• pela lli'OVinci:~ do 
Paran:l ~uo, qualquer qnc soja a tnlm~retaç:1o que 
se pJ•elcnda dn1' no 111·tigo da foi do IA1U, pm·a mim 
ella dovo SOl' semJli'O sulr01'11inndn :llwllm o~p1·essa 
dn acto addicíonnl. (Apoiados.) 

S1•, presidente, fui como ·o honmuo senado!', 
qtJanJio eu cm mais moço: assim quo no machí· 
nismo constitucionnl cnconlr·:wn nlgllln cmb:u·a~.o, 
assim que vín algum conllíctn entro os podeJ•es 
constituídos, logo me acwlía 1lmonto a idéa de Jli'O· 
cm·a1' uma lei, 11111 ro•:m·so, 11111 meio do obviai' 
le~almento este ínconvt•nit>nte. 

Os nnnos, porém, mo ensinaJ•am qno CJ'a l'eJ•dadu 
o quo dizia Hamílton, o gi'IIIHio conslítm,ionalíst~; 
nas corpo1'nçaes quo nascem da mosmn consh

VOL. ~ 

Ha ipconvenícntes, por certo, o nisto o meu no· 
l.u·o nmtgo lem J'nziio, ha inconvenientes ern quo m:; 
nsstJinilloa::~ provinciacs divil'jam da curnara dos 
deputaclos na api'Ocíaçfio 1la competencí:~ ou mio 
c~lllJuJte'nein dos eleilores ; mas ha mais ini:onvc
nwntt:s em qutJI'CJ'cnos por moio da lei impor nesta 
malel'Ja· iis asscmblCas Jll'OVinciae~. 'renlm-sa.hom 
senso, •mmp1·n-se oxac~unento o t!evet• p1'~SCI'i11to 
pelos nossos comp1·omissos reuip1·ocos, o as assem .. 
bléas provinciaes I'Ívi•·ão sem pro em hannonia com 
os poderes gomes, sem preju1zo 1los interesses da 
grantll) J'cdm·ncilO hmsiloJra. 
. Nem se mo "estranhé a palavra {edei'Uçúo, Sr. p1·e· 

sldenlc... · 
O Sn. ZAcAmAs :-Já não metto meclo. 
O S11. F. Ocro~vrA~o :-... porque acodem-mo 

agora :lmemoJ·i~ os nomes do; grandes pensadores 
do no1:to, que cm !83:1 o 183i tanto advogaram a 
neccssalalle de so .alnrgat• o mais passivei o ele
mento federal nas nossas provindas. Eu pertenço · 
~~este parliuo ; acho quo ó melhor dai' mais cxtcn· 
s>l~ ao elemento fcdeJ•al do que contJ·nhil·o,,, 

O Sn. S1LVEIM o.\ MoT·r.\ :- E' esta a minha 
grande insistcm:in radical. 

O Sn. F. OcT.I\'I.u;o: - E eis a razão pela qual 
peco desculpa ao meu noh1·c n1uígo pn1;a vo:ar con
tra o seu projecto; pódc-se l'et· nello uma tendeu· 
cin occulla para SIIJuitar as assomhlóas proviu· 
eiaes ao podei' centml. 

O S1t. ConnEIA: -NilO, scnhoJ', 
O Sn. F'. OeTAI'WW: -llem sei que não foi 

e~ta n intcnçao do hOill'adú senador •. , 
O Sn. ConnEJ.\:- N:io ha' no projecto uma só 

palavra amplinnilo as p1•erogativns do potlet· central. 
O Sn. F OcTA I"IA:iO : -Mas o nohro sonaclot• 

saho r]no as cnrnnras mnnicipaes sno díl'igíllas pefog 
lli'esitlunlt•s do PI'OI'Íncill, que s:1o instrumentos do. 
poder executivo. • 

l!omn se enlcnllon, Sr. pi'Osidenle, n lei úo l84ü 
logo npús sua vota~~~lo? 

Em Janeii'O do 1818, o mínístel'io do lrnperio, 
qno eJJl:!o Ol'a dirigido pelo senador Alvos Urnnco, 
em eircnlal' aos prosidentes de p1·ovincia, eslabolu· 
ccn cm pl'incipio qno, ap~zar tia loi da 18í6, 'dc
\'Ínm ser convocadns ns asMmhlóas pt·ovinci:H~s 
anlcs tia l'r.nnil'io da nssernUIOa gurnl. 

E1·a a JH'imcim eXI!CUÇilo da lei do !8í6. Dnm-se 
em !8'18 ostn tlínl~uldndr, do hn vr1· assomhltlas 
JII'OVinciaes, 1:omo n elo S. l'nnlo o 1\ío 1le Janeiro, 
11110 tinham de fnn.,eíonm· no comer.o do biennio, 
llnlos da ron11íl1o lill nssomhlén guJ·ni"; o o govomo 
impel'ial l'esolvou CjUO tal om o podol'1 a fo1·çn do 
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artigo do aclo addicional que deviam sor convo. 
cada.< ns assombl1!ns Jll'OVincines, embm•n o nrtigo 
eilado dissesse quo os eleitores competentes êi'UIIl 
os tia assemblêa geral, assim reconhecendo o di· 
reito das assemblil;1s pt·ovineiaes pa1·a verificai' tlS 
podoi'L'S ·desses oleitoJ•es antes da reuni no da ns
somblóa ge.ral. Este é o verdadeiro principio, que 
devnmos adoptar. 

Senhores, o I!Oill'aclo senador nos disso que j:l se 
havia' c!ado anteriormente um facto, que nno T61·:~ re
primido, no qual núo se atlendeu, e podia dar-se 
ilo novo o mesmo facto. Creio que S. Ex. assim 
imlit·eetamente designou o que se deu na assetnbttla 
provinci:tl do Rio Gt·ande do Sul. 

insista com o senado pnra que voto esta meclida. 
Ainda, senhot·es, uma ullinm considornçno. Se ó 

necessnt•io estabelecm• este meehnnismo, nao julgo 
que o senado deva tomai' a iniciativa .do pt•cfe~:eneia 
:l outrn camnra. Ella que nos· proponha med1das a 
esto J'espcito; nno temtls nada com esta questcro~ So 
ella so julga aggravada em seus direitos, tome a, 
iniciativa de qualquet• providencia, mande-nos a 
medida, o o senado vote. 

Era o que eu tinha a dizer. (MJtíto bem). 

Eu peco licença ao senado para ,em poucas pala· 
vms, dizer que o facto da p1·ovincia do flio G1·nmte 
do Sul núo podia se1· attendido, nem póde sol-o, 
tlnso se reproduza, pelo projecto de lei que discu
timos. 

o 'ir. :llemlefil tle A.lmeictn:-Sr. presi· 
dente, eu ncro pretendia oceupal'·llle com a nmtel'ia 
do pi'Ojecto na presento diillUssao; e~pe1·~va t]UO 
outros membJ·os da casa, mais LlOIIlpeteutcs do q ~o 
eu, tt·atassem do assumpto com tanto esmero 
quanto ello met·eco, porque o J'eputo do surnnm 
itupot·tancia; esremva mesmo qu_e o goYeJ•no !a
masso pa1·te na discussffo e omittisso seu p.u·ecw. 

O ~ue fez a assemb!ea provincial do 1\io Grande 
do Sul, Sr. p1·esidentn? Disculio, quiz reconhece c· 
a co1npetencia dos eleitores? N:lo; reconheceu se 
os eollegios estavam bem ou mal Jl'ganiz:ulos, se 
tiuh:t havido ou núo vmladeit•n eleição nos col· 
legios. Por consequencin, ora uma attl'ibuição que 
clln linha, que núo lhe podia ser lit·atla; em.o 
extJ•cicio dn um direito seu. O projecto do meu 
honrado amigo nno attonde a este caso, não pódo 
til'at• :l nssembléa provincial essa nlll'ilmir.:1o; set·
vil·!l talvez somente pa1·a dai' odgem :l alguma l'e· 
tnlia~úo . •. 

Entt·etanlo estando pt•ostes a encerrm··se esta dis· 
cnss:lo, o nffo estando eu disposto a votar por tudo 
<Juan to se acha no pt•ojel•,to que julgo digno do al
gumas emendas, pa1·a núo ·mo ver oonstl·angido a 
l'o•jeilar ou a vota1· pelo projecto tal qual est:l, foi 
qúo pedi a palavra, o direi muito pouco, sómentc 
com o proposito do justificar o meu voto. 

O Sn. ConnEJ,\ :-N:lo se· n1·gwnenta com o 
abuso. 

Examinamlo a conslil1Jiç:lo e o neto adtlicional, 
e a maneira por que so exocuton este em i835 com 
l'üiMfio tls olcir.üus das assemlJJéas pl'ovincitws, Pl\ 
1110 'convenci ;lo quo nao havia mzno da parte da· 
quolles que sustentam <J,UO essas nssembléas teem o 
pleno direito de exammaJ' as· oloições dos seus 
membt·os como toem o senado e a camarn dos de
putados. O Sn. F. 0CTAVIA110 :-Pet•d6e·me o nobre se· 

natiOI'; nfio desejo ollimrlm• a nenhum do.~ corpos 
1:nnstituidos. Se ha abuso, é da assemblén gr.,·al e 
nfio da assemblóa p1·ovincial. 

Quando n constituiçao trata d,1s eleiç/Jos do' se
nado, no nrt. I;:J, ele que oxpressúos se set·vo?" As 
elei('úes seJ'Ilo -feitas da mesma maneira que as dos 
depulados "• mas núo usa da exp1·esscro ;, os mes
mos eleitores "• como se ttl no at·t. 1;,• do acto 
addicional. Do modo que po1· aquellas expJ•os&tios 
se vio destlo logo a necessidade que havia de uma 
eleiç.~o especi;:! pa1•a o senado; porque, soo seriado 
ücasso subordmado :1 camara dos deputado,, na 
vol'ificação dos podet•es do seus membros YCI'·Se·llia 
1nuilt1S vezes eonsh•angido a approva1· eleitOJ'es que 
nao estaa•i:un no caso de desempenhar seu dove1'. 
Aht lt•mos em nossas netas os parocm·os posteriores 
no acto ndtlicinnnl, o pouco antes da foi do i846, em 
quo o senado, examinando ns eleições de seus mem· 
li1·os, mantem o sou dircilo a este examn explicando
se pela oxprossao: "Eioiçties primarias e sccun-

O Sn. ConnErA: -V. Ex. fallou em retaliaçno. 
O Sn. F. Or.TAV!Al!O :-Se o nobre senador nuto1· 

do pi'Ojecto deseja que as nssembléns provinciaos 
respeitem o poder da camam dos deputados, VL~n 
se póde fazer com que a cnmam dos deputados siga 
sempre as n01·mas. da justi~a o da honestidade. 
Fali o por hypotheso; sempre so entendo que nas· 
selllulcln geral procede do aec6rrlo com estas nor
mas e qno é composta de I'CrdadeiJ·os represenlantes 
da nnçao. 

O Sn. ConnEr.\ :-Mas ontffo como se ha de 
executar o art. ~· do acto Mldi~ionnl? 

O Sn. F. ÜCTAYIANO:-N:lo encontro no art. /1• 
esse fnndamenlo que quer achar o nob1·e senado1· ; 
o, nrgunlcntant!o sohro a malet·in, ouh·os illnsll·es 
co!Jegns tlemonstrat·am que ha modo diverso tio en· 
tcnd!!l-o, no qunl t:UI'VO a cahoon. 

Senhores, 11 qucslllo nr.o é titÍ pnrlitlo, 
O Sn. DIAS Dll C.uw.tUIO :-Apoi11do . 

daJ•Jas," • 
i'oJ• conscquencia, S1·, presidenlo, O·sonatlo não 

queria pa·iv:ll'-se do uso do sou direito do examinar ns 
eloicües pl'imnl'ias, ainda lt•atando-se de eleitores jtl 
roconhecJtlos pela outm ~amam; o entretanto osso 
tliJ'eito, oxocuttulo, podia muitas vezes estar om 
contt·ntlicçao ~om as resoluções anteriores dn ca
mam dos deputados .•• 

·o Sr. F. Ocl'AVIANO: - Estivérnm. 
O Sn. F. Ocr.wrANO: - J:l Oz no ho1wado sonn

tlor a justiça do reconhecer quo foi levado pelo de· 
sejo tio evitar urn omb:u·aço no jogo do nossas ins· 
tiluiçaes; mns acho. t~o pel'igoso o exet·cicio dosso 
mcchnnismo, que peço no nobre seuatlor que nao 

O SR. ~~~~~DIIS o~ AI.ltllJDA :-..• o dahi resul
tou n ne~essidndo do ostnbelecor·so umn eleicao 
ospecinl pnra o senado como acontocou poa· ·ocen-
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si5o da reforma eleitoral do i8l16, porque, se o 
conOicto não tinha nppnrecido ou so nggJ•,wndo até 
então, podia apparocer, e penso mesmo que no 
oxarno das eleiçaus do' Pc•·nambuco anteriores a 
18~6... . 

d~ eleição de seus membros, C· nfio se refe•·e a po
dares, o portanto excluin-os da faculdade do exame 
das eleiç.Ges primarias; o sómcnle das eleiçcros se· 
cundarias com relação a seus membros. 

Ora, Sr, pr·esidento, o aelo addicional foi feito• 
póde-se dizer, mais com relação a: este capituh) 5• 
da constituição, que trata dos conselhos geraes úo 
província, do <jUO }I qualqner ~utrn disposição ,da 
mesma lei; fo1 pr.ncrpalmcnto seu fim dar maror 
desenvolvimento às faculdades <los conselhos gcr.1es 
do província. Tratando da creaç!to das novas corpo· 
l'açúes, o legisladoneformista nlio quei'Ondo ai tem· 
o modo da· eleição não podia ir mais longo do que 
a constituicfio nos arts. 74. o 76, 

O Sn. Cnuz ~fACl!ADO :-Apoiado. 
O Sn. MENoms nm ALlllliDA :-.,.essas famosas 

eleiçGes, o senado tomou a dr•liheraç.~o de annulln· 
las. N~o estou muito certo disso. · 

O .Stt.'Cnuz ~fACI!ADo:-0 senado 'julgou validos 
muitos collegios de Pernambuco que a eamara dos 
deputados nnnullou. 

· O Sn. M&Nnss nz;: ALliEIDA:-Agrncleço o auxílio 
·quo o nolire senador acnha de prestar-me, porlJUa 
ou n[o estava muito certo do fi1cto. · 

Servia· sé, ó certo, Sr. presidente, dessas expres
scres, a quoj:l alludi, para a eleição. de membros c]~s 
assembl~a~ pr·ovinciaes, m.as mlo com, o ,Proposrto 
de que se tornasse antagomca com a drrerto da ca· 
mnra de dnputudos ge.·aes, cujos eleitores devitun 

Ora, este· confiícto, que appareceu pela pr·imeirn 
vez, podia· repetir-se muitas vozes o que fl1zi:i m>io 
ver, o ontao resultou a neeessiuacle do uma oloiç~o 
especial para a nossa camnra embora pelo mesmo 
systemn. 

Quanto, porém, :Is assemhlrlns provineiaes Mo so 
d:l o mesmo caso, porque o acto addicional é 
muito positivo na·art. ~". nno usa somente das 
pahwras-da mesma mmwra-qu;, se oncontl'nm no 
ar!. 43 da constítuiçao em relnçno ao senado, po· 
rém, di1. lo•n ahaixo que a cleir.rro dos memb•·os 
dessas corpór.;.:Oes ser:l feita-pelos mesmos eleitor e,,, 

concorrer pam a oleiçao desses membros. 
1'01·tnnto a palaVI'a-poderes, que se M no art. fio 

!lo acto at!dicionnl não significa mais do que o 
•lircito ao'examo daeleir.no no 2' gr:lo. 

o,·a, entr·e a "assembléa provin~ial o a eamara do~ 
deputados pódo·se admíllil' um confliclo destes ? 
N:To, nao é admissivel. E qual das duas canwas 
prevalecerá? Naturalmente, por sua proocninencin, 
)\Nvalocer·~ o direito da camarn dos deputados : 
Jog<l ó e lia a competente para vcriJic,1r. o m'reei· 
menta das eleiçtlcs primar·ms o a sua legilimidacle. 
Isto par·cce quu salta aos oiiJOs, 

Por• outro lnilo, Sr'. presidente, desde que appn
tCCil uma antinomia deslns,mais appnrenle quo real, 
forr.a ó tlizel·o, o qno convém f:rzm•? Tomar bmn 
clara :1 o~posiçaa dn duvida para sei' solvida. N:lo 
ó passive! duvid:\l'·Se da direito da eamara dos rle
putados e do guc só ella ó a col\lpetento pnrn ver i-' 
ficar n legitinudado das ereir.ões primm·ins dos orei· 
toros dos membros das assembléas provin~inrs, 
porque sómonto os seus oleitor·es foram os cncarro
sados polo m•t, ~'do acto nddicianal dessa mistm·. 

Mas dir-se-lm que o acto addicionnl usa no 
nrl_. 6' das mosrna~ exp•·~ssMs-verificao~o dos po
deres do seus memhros-nssirn como o fai o nrt. 21 
ela constitui~na com rolaçfio á camam dos deputa· 
elos o no senado. E' exacto, mas nttenda-so que, 
quando sa promulgou o neto nddicional, nrro so 
quíz fazer outra cousa mais do lfUO dar mníoJ' eX· 
lensrro ~s far.uldados dos conselhos ~ornes do pro· 
vinci~ e nnda so quir. innovnr quanto :1 eleic•to dos 
membros elas novns cor•porar.ões. 

Ora, elo que expr·ossüas usa n conslíluir.no no 
nrt, 7ü com relar.ffo 1\quelles eonsolilos? " Exnmi
nnrfio o vorificn'rrio a legitimidndo da olei;:.~o rio 
snn ~ membros . .. " . 

!':is nhi o nrt. 7G un conslituiçfio dando nos con~ 
selltos sernr.s d11s provincins.n nttr·ihuicno rio oxa
nlinnt·cm a verificarem tfia somente n lcgitimidnila 

Foi por• i~so, Sr. presidente, que, potle.nd~·~o 
•uscit:ll' chlVIdas sobro a assnmpto, como á prmc1pro 
logo succedou, a lei de í8~6 no art,. 12i em Jogar 
rle r.stender o uzo tia palavra poderes, restl'ingio :L 
/r.,qitimirlada, que il a ex.rr~ssrro do art. 7~ rln con
stituiçffo, l'ofel'lndo-se pr1nerpalmento á clerç.aes ela• 
asseinbléns provineiar.s, que substituino os con
selhos gemes de provin~in, untevenclo os obstaeulos 
que agom estamos examrnanL{O, , 

Não se trnton por conseguinte de destruir o 
que se aclmva estabelecido; J•estaur•ou·se com o 
art. 12·1 a l'mindc•ira íntelligcn,lia da lei. A nssemblila 
~era! pelo mesmo acto addicional, art. 25 § 6., il11 
competente pa1·a interpr·ctnl·a, Se a lei do :18~6. 
quando trntuvn do eloir.úos tanto da eamam dos
lloputados como das assérnblcas p1·ovincines, reduzia 
•l ex~r·ossão l•aitimida<lc quo est~ no art. 76 dacon· 
stilnrr.:To, o aleanco do nl't. 6' é por· qJie tanto ~on· 
sorvnÍior·es como Jibernes, guo ent.~o funccianavam, 
•·er.onheceram que as assembléas provineines nfio 
tinham o rlírcito do examinar a legitimidade das 
oleir.ões primarias, mas somente (ias eleições secuu· 
darins o das habilitnç.ües de seus membros. . · 

Tanto istó ó vorllado, St•. presidente, que come
çando-se a executar o acto adtlieionnl em sua pri· 
meir·a eleiç.rro nas. Alag6as, offerecen-se um caso 
quasi semelhante ao que motivou a nprosentnr,To 
desta projecto. 

Ent:lo o ministro do Impcrio da t·e~oncin o Sr, 
conselheiro Joaquim Vinirn da Silva a Souza, digno 
pHe rio meu honr:ulo collega pelo Mar·nnhcro, rospon· 
dando no prosident~ dn~uella província, sobre du· 
viela suscitada âceJ·ea ún oleiç.ilo dos membros da 
ro,qpocliva nssemblda, consignou no nviso quo 
expediu medhla igual n qno npresontou o nohr·o 
senado1· pelo Param\ nesta projecto. Pe~o no senado 
per·missffo par:t lo1· o nvrso, nessa oc~nsifio exnll· 
dido, qne cl o de n. G7 de 12 do Marco llo i83o. 
O caso não ó itlonlico, mas sorve párn queshlo 
(/anelo! : · 
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' Illm. o Exm. Sr.-Tendo subido d prcsnnt.a • n!scmhlún! provincincs possn1n conhecer da Jegili
da Hegencia os officios do YicC·}H'esidonlo dessa midatle das elt1i~'úes primarias, como a camam dos 
provinda sobro os aconlocimenlos, CJUC 110lla li v eram deputa do!, Nem mesmo so porleria admilth· n eleioUo 
Joga1· por occasiUo das primeiras clci"~es dos seus espt•tlial sem revogar so o m·t, ~'; po1·gunnto"ns 
deputados provinciaes; a infoi'Olnt'.ào do V. Ex. assemhlens provinciacs, julgando das clcit'úes pi'Í· 
acerca do Ines acontecimentos: " !innhncntc, o 111nr·ias podm·inm n:1o ndmiliir n lcgitimidado dos 
officio cm que comlllllnicn o dia qne lixou para n lllPsmos eleitores da camar·a dos th!jlUtados, o nfio 
reuni:1o, emnssemblún legislativa, dos votados nas poucas ve~es seriam le\•adas n. suhslltuit· a maioria 
segunda.< clci('úes a que so p1·ocedeu: M~ntlu n mesma pela mino1·ia. · 
l'egellt~ia, em ttome do Impmtdt1r, rleclal'ar·lhr. que, O IPgisl:ulor, quando estabeleceu o neto ndtlicio· 
nao se compt·eiwndendo nas attl'ibui~t1cs do jl<)(lel' na!, não quiz dar cc,sa latitude da podr.t· :ls assem· 
executivo o decidir ~uni das duas eleil:lies deve Jll'e· hlens pt·ovine aes. Sm·~t conlmrinr a lei que auto· 
valoeet·; nem nwsn10 se estas são validas, 1nnndo Hzou a l'ilforma. A li•i de 1816 \'Cio depois fixat• 
nlguns dos coltcgios deixam de votn1· no dia pa1·a pe1·fr.ilnmeutc o sentido do a1·t. G• do a:lo ntldi· 
isso Ulll'azatlo, ton> de sm•tudo /ovado ao conlw:i· oional, intorpretanrlo a cxpt•cssão J>odcres, pela do 
?llCllln do podCJ• /egislatwo am·al, Jllll'ct este l'esolvCI' /egi/.im11lado mais rc;sll'i~ta que csltl consi~nada no 
a respeito. ai'l. 7G da constituir.úo. O ai'!. -121 tl termini111te a 

E como se nrro possa com anleeipat:ITo conhecer este respeito, ~unntlo assim so expl'imo (lm•du) : 
n inrlir.acla I'Csoluç<io, a qual la! vez annul/c umas e " At'l. ·121. Os }ll'r.sideutes das jli'Ovincins 1'e· 
out•·as clcícões c torne ir·ritos, nullos o de nenhum mollcnlo :l canJ:ll'll dos depnlados, pot• inlol'lnedio 
cJTeilo os netos pralieados po1· essa asscmiJlón.; ,Jo novcJ•no, copia~ aulheuticas das nelas da cloir:Tu 
mnndn outrosim n Hcgencia JHII'Iicipnr .. Jho que ser:t de ccleilcii'OS du to,fa" as frr.gnczias das J'espel!fi\;,ci 
convenirnlo que V. Ex. nso do dtl'oilo que lho con· provindas, e a en1nam dos depulndos der.hlir:l, n:L 
fm·o o ~ 2' do m·t. 2~ da lei do 12 dr: Agoslo tio oceasi:io da VOI·i{icar.tio dos podc1•es do seus mem
nrmo passado; po1·qunnto ni!llla rlüpois tia docisrro lll'o, da lcgitimirladé dos mesmos eleitores. Os clci·: 
da asscmbléa geJ·ai!Pgislaliva JIIÍrlrJ a tlt•ssa Jli'OL'ÍIIcia tol'o; que assim f'oi'Cill julqarlos validos, serão os 
ills(aflm·-sc na oonformitlado do qno a l'ospcito se comp;lr.utes, dlll'anlc a lcgist'nlum, para procederem 
resolver. 11 qnalqnc1' eleit"io do deputados c mcmb1·os das 

Deus guarde n V. Ex. Pnlacio tio Hio de Janeit·o, assem/Jlcas prot~ilwiaes. S1l a cnmnt•n dos deputados 
cm12 de Ma1·~o tio 1835, ·Joaquim Viml'lt ri" Silva ,,111 u/hll' a eleirtío Jil'iuw>·ia de qualquo1' ft·eguezia, 
e Sou;u,-SI', .To1u Jonqui111 Machado do Olivcim. " Jli'Ocedüi'-Sil·hn :l nova eteit'ão, t:uja acta swá ional· 

Ora, Sr. presidente, l!sle ministro do lmperio 'lllt!Ule ''CilWtlirla á mesma camrt!'a, pa1·a deliberar 
que servia com n rcgencia que toyo de executai' sob1·e a sua legitimidade. • 
aqnella lei reformando a conslituiefio, lei que, · ~ • r · · '·] 1 
cumpre dizei-o, passou sómenle éo111 appi'OVa· O. Sn. Sn.v1;m·~. 0~A J[,oT1'A·-;- .cg1lllllH ate ú sy-
çfto da camnm .dos deputados 0 sem nnrlienda do non11110 do I'Cttllc.t, • .a d<. pod01os. 
senado, o n snnc~rro do lmpcmrlol', ó quomreconheco O Sn. ~!t;Nnlls DE ALMEIDA:- Ainda as;im uo 
qtlo sohro o nssumpto da clcir.fto pt·imnl'ia as assem· di~cr da constitui ena ha sua diiTet'etwn: o certou 
blóas p•·ovinciaasnfio podem tomarumatlelibel'ação, que a lei n:lo quii que pet·tenccsso "as assemulcas 
c qne dei'Oill subortlinar-so d doci~lio da camm·a dos provineiaes o exame da cloiç:1o Jll'imal'ia dos mcs· 
ele pulados. E nole-sn nnst.a q1tnsião que t1·atn-se mos clcilot·cs, quo fnnccionam na elci("lo do dous 
nínrfn do uma lei, :l do 1846, ercac:io do partido cor•pos do dil•ci'Sa categoi'ÍII, um supct·ioJ', ou· 
quo mais pt·ocura d1a111a1' :l ~i n glol'ia do sustentai' li'O infcl·iot•, Quando disso os mesmos c/eitoi'PS da 
:is fmnque~as proviudnes, o qtw',Jm pouco, o nosso cama1·n dos rlepulndos, estabcleoen que ns assem· 
illusli'O eolle~" pulo 1\io do J:ln,Jii'O lJ'arlu~io pela bleas pro1·indaos nno podcrino tc1· eleitores seus, 
oxp1'rssrro {crfCJ•arlio lll'a.•iloll'a. JlOI'CJUC, RIJ os 1ivesst1, estes uno poderiam nunca 

E' possivol, S1·. prosirlonlil, qne os dous partidos votar cm nwntlli'OS da camará dos deputados. Nfio 
l'CUnidos r.m assetnhlén. gtwnl npprovnssern essa Joi, set•tio o~ mesmos do nrt. fl:n tlo ado mldicional. A 
S<' acaso nno exp1·imisso um p1·inc1pio gcmlmenlo cxpr·Hss:io mesmos ch•itores exclue ~uni quer inter· 
reconhecido, del!lnt·anrlo quo a pnlavr·a JlOrlrJ•cs u:io von',;:1o rio podei' legislativo provincial no exn· 
é .mais do qnn n leaifimirladc 1lo 111·t. 7U ria con•ti mn [ia lllciono primnl'ia. Se aeasn no oxamo tlosliL · 
1ui.ç110? O nrl. G.• do noto adtlidon.al nfto se pó do quest:1o se '.qu_izesso dai' rts assombl,!as p1·ovinciaes 
nlh111' 1:0111 o lll'l. '•"• a nlio sc1· 11s~nn entondltlo ; o mcsrno r!u·o1lo dn cnmam tios deputados, ontfio 
pOI'CJUllnto, a oxp1·ess:1o-os mesmos e/c,'tores do que usai'·SO·hia da nwsmn expi'Cssfio que esl1l no 
falia o nrt. ~· ficada som scnlirlo, os el~ilores dei- arl. 4:l n t•espcito do .senado, e aindn no n1•1 .. 71;
XIII'ialn do ler a irlonl.ir!:ule, JlOJ' lei exigida. A dis· " ns oleir.lies so fa1':lo pela ·nwsma mcmoim, isto u, 
posi(!ITo do art. ô foi assim fommlatla som nonhnmn polo mesino syslemn. • Dnsdo quo se ncCI'osoenln: 
roputsn, pot'CJ~to Mo so linha o pl'•lposilo do alloi'IIJ' - " n elei~fio se l'n1':l Jlelos mwtws clcitDJ•os " -
o mollo dn clut~:lio dos t~onsolhos grl'tws tio Tll'nvint:in, eH las pnlavt'IIH oxcllwm turminantemonlo n intorvon· 
ngot•n ó quo so quot· t!at· ao :u'l. Ü" wnn inlclligenoilt ('fio dn nssemhlén ]11'0\'incial n t·cspoilo da eloitlfio 
tlilfnl'ontn da que o nso do mais do 1,0 nnnos tem Jli'Íinal·irL; o o f:tclo, n qun j1l al!udi, da dccisao do 
cousag,·ado. ministro do lmpo1·io ela l'l'gen,,ia lrinn, dolni•ndnnn· 

Essa inlolligoncin, S1•, ]ll'rsidr.nln, não ó arltnis· do uo JU'rsidentn dns Alngcias, qno snslasso 11 insln· 
sivol; sol'in interpt•ctar pelo aLsu!'llo o CJUOJ'er que us Ja~ão da respectiva asssemblua provincial nltl que 
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so re!olvesso n quest~o das oleiçOes pelo poder com· 
)1etente, indica pe1·foitnmonte_ que outro Mo e1·a o 
so_n!itlo que se tinha em vista qnnndo so uec,·etou a 
l'efD}'IIln, a sabm• quo ~s assemblúas pi'OVÍIH:iaes não 
t1ocham, quanto :L o(o1~.ão úo seus me1nbros, ir além 
do que fa?.Í:IIl os conselhos ge1·aes uo PI'OVinda. 

Aqui eiton·se tun neto do S1·. ~lanoel Alves 
D1·an~o, minish·o em i8~7, Na o vi ainda, nem pude 
e~anunar o texto desse aeto, . , , · 

penha do seus duveres, fixár esse meio, para que 
wio suda ~~ annr~hin. qna nccess~l'i~mente .IH\ de 
appnr~cel' se as nssemblúns pi'OVIJlCiaes qUizerom 
ttltl'npasMII' as raias consagl·ndas na lei de sua Ci'Oa• 
çáo. Por exemplo, se <li~serorn: ." E~tamos ~ulori· 
zndas a npreetnr as ele1~16as pnmartas, pots nos 
nolmmos no caso da onmn1'a dos doputnrlos o do 
senado, cm vil·lnde do nl'l. 6' do noto nddioional. "· 

D~sta fúrrnn, S1·, pl'esiilHnto, fil!lll'Cmos com um 
coJ1flielo pel'lnaHeJJte, o basta que uma asse1~uléa 
leve avante sou empenho, pam quo as oul1'ns s1gam 
o mesmo caminho. 

O Sn. SJLl'EIIIA PA MoTT.\ :-Sem duvida. 

O Sn. SiLVImtA n.t. MoTTA :-E' uma cil·culal'. 

O Sn, MENDF.S DE ALllll!DA :-E' uma cireulnl' cm 
CJUC so dizia nos presidentes que deixassem as as· 
semhléas p1·ovinoiaes resolve•· como enten<lcssnm a 
quesl:lo que OI'U apreciamos. Mas, ainda n111snlo O Sn. MRNOES DE AJ.l!I\!D.\ :-1~ cont'ÍI'tl que 

· adrníUido o conselho dessa illusli•allo nl'ulist1·o, do uma tal situar::lo c1·ie fonms o se cn,·aiso? So do 
!'tlsol V,CJ'Ctn as assomhlé:J~ prol'in,:}tws a qucslrio, mio nnte-mão nllo ·se puzer uin sério oLHitMnlo a isso, 
mlel'l'mdo o govel'llo, aln<i:l nss1m 0 seu conselho ou se o bom conselho ncro calai' no animo úos 
tinha pm• r1~1 o~clnir ,a Ílllervenç;to tiO )(OVel'llO; membros das assemb/éas provinciii•Js, qual SOrd O 
n!ns _esse mm!sh·o nffo rllsse que ns assmnl~léas pr~· •·esull;ulo? Umil gmndrt anarchia no pniz. 
VIIWilles potham entrar no exame dns r.!r•wúr•s Jll'l O nl'l. 4' do neto atlilicionnl nfio so cxcculn, o 
madns oontrariamlo a lei novíssima d•J ~~B~Q 110 nlins, SI'· prt•sidento, ú ,ellc o l'ogul~uor dn.qüos.t;lo, 
ai'!. 121. }lOI'~l\UiliAl SOI\UO antWOI' SUbOi'dllla 11 di~JlOSI~i!O 

S <lo ü•. A pnlavm porlcl·es tio :u·t. fi" drwe ost•l<· do 
O n. SiLWIRA DA MOTTA: -lmplicilanwnte se accordo com as do 4' que p1·imeii'O eslaluio que os 

cntenclia assim po1·que niio havia o_ulJ•a üloh~ão. metn!Jrà!l tias asscrnhlóas pl'O\'Íih~íneR não podesscrn 
O Sn. ME~DES DE Ar.lr~;m,\:- 'l'nmhcm sei gno o sm· eleitos s<Jnão pelos. ult•smos clcitoi'Cs o pela 

conselho do Estntlo, sendo nessa occnsi;1o ouvido, mesma mnncim po1·gtw stl hou\'ossem de f~ze1· os 
•locidio o oontmrio tlo que orn se pt·ctondc. Aqnel· eleitores da enmnm dos d••putados. Isto pnrccc-me 
!e minist1·o urro quiz inlN·viJ\ _po1·quc o podei' exc· cvidcnto. 
eutivo não era competente, o 1101' 1sso disso: Ent1·elanto anssemhl.ia geral, autorizada parn in· 

". ~eixe·se as assombléas pt·ovinciacs n[ll'cciarcm tc1·protnl' o neto nddicional, podo estatuil· urro só 
J10r s1 a quostffo, " uma medida pn1·a evitai' n ropeliçcro de~so conlliolo, 

Esp•1mvn som dul'itla do bom senso dessas as- SI!IIITO tnmhem n deo,·elnçrro r/c um me1o do Jr.vnr a 
semhléas que ellas nfia se ínstallnl'iam :L despeito 111\ilito a medida quando haja ohslinnçrro o repulsa 
da lei. de sua crenl'ITo sem que, havendo dul'ida, a snn e~oour.ilo. 
PI'Í!llOII'.o houvesse uma solnr.•1o por parte do podm· Não bastá sinJplesmcntc 81•, p•·esidenlc, ordenar 
leH1slnl1VO geral. . · que Si\ cxeeuto o que r.slà consngmlo no nrt. 4• do 

S;to estas ns razões que touho pal'n 1111o poder :u:lo adtlicional, é p1·coisn num sallC(l[O pn!'a fo·,·çm· 
nceilnl' n palavm pot.lci'Cs do a1·t. G• do acto nrlrli- os mmuh1·os do taes asscmblé:\s que quizcrcm nu· 
oional na mcslllll ne.ccpç;lo en1 que vem no art. 21 tOI'iza\'oSC <las palav•·ns rio a1·l.G' sem so importarem 
da constitui~.rro, por ~nusadn expressão positiva <lo com as <lo n1·t. ~'. no abandono de uma prcleno[o 
al't. 4-:-os mesmos el,cilOI'Cs, -que oxclu0111 quaesqum· que o tegislado1• nunca consagrou. 
outr·os pnt·n Iaos cleJçucs. Nisto, S1·. ]H'esitlento, rl que o pi'ojecto falha. O · 
· Quem póde julgn1· da ,,,gilimhlndo do tncs elci· pi'Ojocto ú incllion1. o muito inr.omplcto; a m~n VCI' 

tOI'<'S? E' n cnmnl'a dos tlr)putados, pol'quc do ouh'a rrecisa de al;:nmas emendas o do mó1• oxnmo; .o eu, 
sortu nrro sm·imn por r,el·to os mesmas; logn a som qnerm· oiTe11tl~r. nnm do leve n illns.ll:ntl~ com
nssf'm,bléa provjudnl uno pt\tle julgar da lcgilimi- missão do eonslilUI(liTO o poderes, perhl'ln 110 sr1· 
dado desses e/eltol'os, nno tern pode,·cs para tnnlo. nado que cllo fosse remottido :l commissno do 
· As dillieuld;Jdes I\ eslo J't'SI1eito, S1·. JH'esidente, nss1•1n1Jir!as pi'Ovineiacs, quo intolizmenlo nno foi 
são gi'!IIHles, se se quizl'J' fazei' p1·edominnr o art. (i• ouvida, c que mrl pnreeo estll\'1\ no caso do o ser, 
do acto nddicionnl solll'o o''"; os conlli<llos su•·gi- porque este nssumpto intel'essn muito :L essas eor
r•to nns solll·o onll·os, o nós 11110 lemos para fot'"ar pOI'UI\ilos. 
us nssomhlcas pi'ot·inoiat)R no onn•r••itnento do sons ~,;ã ostns, S1·. p1·osidenlo, as considm·alliltls que ti· 
dei'CI'es S<'n:io 111nios IIXII'UOI'tlinnl'ios que uno ú nhn a fazer. l~nlomli que o IH'ojeoto nno dovia tJassar 
licito empl'og.tr; a lei nada di?., o ú po1' isso rJne pn1·n 3• disoussflo, sem gu11 ou nxplicnsse o meu 
convem provideueinr. l'oto, pois nM quci'ÍII do todo t·rjnilnl·o, e menos 

O Sn. Su.vEin.\ n.1 ~loTTA : - 1/oc opus hic npprovnl·o co111o so adia, 
labor rst. O Sn. Fmu1m1A Dll MELr.o E ournos SI~Nnam~s :-

0 Sn. MtlNDES nm AI.MEioA:-Mas 0 cum!11·imenlo Pt•oponlla ')UO, o projBdo l':i :i commissilo do assem· 
da lei plul11 sBJ' mnnlido JlO<' meio ele neto, 11 assem- bl<'ns lli'OI'Jncmcs. 
IJiéa ge1•nl, qu11 ú 11 compeleute pnl'll inlei'Jll'nlnr o O Sn. M~:>I>ES nE AL~miD.I' -Como alguns dos 
neto adúioionnl; por conseguinte pódo, no descm-, meus nobi'Cs collcgas, que uqui se nclmm, me Jlodom 

• 
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quo mando um requerimento afim do que este pro· 
j ceio soja rctnoltiilo :l commissão do assilmbléns 

rovinciaos, V·. Ex., Sr. pt·osidcnlo, mo pcrmiltirá 
uo cu o escreva para o onvim· á mesa. 

O Sn. PARANAGUA': -Ao menos ó patriotico o 
intento do autor do projecto. 

O Sn. ZACARIAS acredita que o nobre minis· 
lro da fazenda, se estivasse pt·escnlo, diria alguma 
cousa a respeito. do projecto; mas foi chamado ';l 
camnra pelo cumprimento do outros deveres, o.o 

Vac 1l mesa o seguiu lo 

REQUEntliENTO 

" Roqueiro que seja ouvida sobt•e o pt•ojocto a 
cornmiss,lo elo asscmliléns pt·ovinciaos.- S. H. -
. Mendes de Almeida .• 

orador n~o tem neste momento um ministro sobt•e 
quem lance os olhos. 

O Sn. PAnANAouA' :- E' vertlado . 

Foi lido, apoiado o posto cm discussão. · 

O~··· Cot•••eia a-S1·. }li'Csirlt11ltH, nito mo op· 
ponho a que seja ouvida a oommiss;la do nsscmbtens 
provinciacs, e qualqum• outm mais que o senado 
entenda que deva 1nmhcm d:u· pnt·ccct·, porquanto 
não tenho outro empenho senão qno o senado de· 
libct•o -com o mnis'oompleto oonhooimon!o da ma· 
teria. (Apowdos.) 

O Sn. ZACARIAS obset·va que, do certo tempo a 
esta pnt·!o, o. gabinete abandona do lodo o senado. 
Ao IW1nos, se motivo do soJ·vico chama ll cnnmra 
ou n al~tunn nutra parle os nobt·es minis!J·os, ele
viam SS. EE"<s. l.or a COI'fr.zia do communicnl·o ao 
pl'Csidento da casa pam disso inteirar o senado op· . 
porlunamenlil. · 

O Sn. PnJ~SJDENTE :-0 Sr. ministro ela fnzr.nela 
pnrlieipon-mc quo se retirava pot• objecto ele SOl'· 
viçe~ publico. O Stt. PAnANAau.t:-Todos lhe fazem justiça. 

O Sn. ConnEt.<:-Sn, rlcclnmntln incompleto o 
Pl'o.'jecto, n. commissáo do assomb!Uas p1·ovinciacs 
se r i~nnr .lo sujcitm· li dclihernç;lo do senado ns 
medid:ts complementares que julgue nocessat•ias, cu 
aló oslimnrei. 

O Sn. ZACARIAS :-,E o tio estrangeiros? 
O Sn. PnESIDENTE :-0 Sr. ministro dos nego· 

cios oslJ•angr.iJ•os usl;i nn ooh·a cnmnra assistindo :l 
tliscuss;to do orçamento. 

O Sn. ZAr.Am,,s :-E o da guerra? l'otlerinm, pot•ém, terappareoitlo as cmemlas mcs
mo.nr.st4 discussão, pot·que assim a t:ommissão teria 
mn1s amplo campo pam •1S seus estudos, sendo-llrc 
lambem remcltidas essas emendas. 

O Stt. StLYEltlA DA MOT'l'A: -E' verdade. 
O Sn. Comum : -Mas j1.l ·que limilnl'llm·so os 

nob!'es senadores n. mosln\1' a convonienda de 
emendas, sem as fOI'illUial'om, n1!o toi'Ci l'omodio 
senão ,pedit• á nobre commissão quo as fo.rnmlo .. , 

O Sn. Z,\CAmAs :-Apoiado. 
O Sn. ConnmrA : - .• , cot·rcspondondo assim no 

voto •lo scnntlo, so fo1· por r.llc npprovatlo o roque. 
rimcnlo olli)t•rcitlo' pelo noht·o senador pelo Ma
ranhão. 

Encel'l'ada a discussão, votou-so o foi approvndo 
o rcquot·imenlo de adiamento. 

PllOJi~CTO-Cl-DO SE:\'ADO 

Entrou cm I' tliscnss:lo o pt•ojeclo-C:-do cor· 
rente anno, CI'Cantlo na capital tio Impcrin um 
banco de e~·cdito tcrt•ilot·ial. 

O Sll. ZACAniAS tli1. qno o pt·ojcclo que se 
dtsculo é do ~UIIIIl~ll importancin pela mnlcl'in que 
cnnlúm, o mm lo tllgno do apreço pelas qunlifil!nçúcs 
de seu nulot·. 

i'i:ln ha dosconhccel·o; o nobt•o senadot• poln ~ro
vincia do S. Paulo lovo os mais 11lausivois mot1vos 
pat•n :1preseulnr o sou pt•njecl? S. Ex., quo coultcl'o 
pr.rfctlamcnlo o estado do pn1z o do s11n lnvout·n 
snho quo clln esl1i nos mnis sel'ios emlmJ'nços pot! 
fnlln. dn ht·n~os o enpilnes. Po1· outro lado, nn pro· 
sr.rwa desta pnnul'in, quo ncalmmhn n .laYOIII'n, o no· 
ltro senntlot• vil quo o govumo ost;l do ht'll(:os cru· 
zatlos. 

O Sn. JMUAHmE :-Doclarou·mo lambem que ia 
em serviço :l camnt·a. · 

O Sn. ZAr.AnrAs oliset·vn que cabo sempro a 
oslt·anhezn, quo honlém mottvou as reflexões do 
nolwo scnaelot• por Goynz : estamos nhnmlonnelos. 
Hn pnu~os rlins tJ·atou·so elü um negocio impor· 
tanto, o projecto· rio commoi'Cin o lt•ansporto ele 
esoJ'\li'Os de pt•ovincia a provincin, qt1o entende 
direclnmcn!o com a qucsl~o do elemento servil, 
pro1jecto a que nilO se podia mostrar inleit·amAnte 
hostil o nohre-ministt·o da fnzcndn, qne nm i81i\ 
apt·csenlat•n proposiçffn semelhante 011 ou!m cnmara; 
enl!·olnnto, esse pi'Ojedo eliscutio·so sem a pro· 
scnon do ministro da fnzeneln o do seus colle~ns. 

O quo tlnhi J'llSUltOtl foi que o sennelo discutia 
com osso projecto uma pot•ç:lo tfo . requerimentos 
tio adiamento ; fot·nm cahindo, um por um, os adia· 
mentos o !lopnis . cnhio o pt•ojecl~ com uma força 
do votos tn•lompnravelnwnto maJor do que posou 
sohro todos os nelinmcntos. E pala imprensa nno 
t:ll'llon o nobt•A ministro dn fnz~nda cm declarar ~uo 
esl!·anhou, que um pt·ojeclo tão impot·tnnto ·cahisso 
lo~o na primcit·n discussão I 

So o senado, nnlrnndo nn discussão do pt•ojocto 
-S. Vicente, lho désso n mesma sot·to quo tnvo o 
cio COmmort:io O tt•nnsporto do O.'CI'IlVÓS, sofTI•oria 
i~11nl atlvm·tencin, qne fez a rcsroito do outro pt·o· 
jocto o nnbt•o ministt•o dn fnzcndn? 1'nh•e1. .•. 
~a falta, Jlnis, do raeh·inho, pl'incipnlmonlo rio 

rninislt·o tla fn1.ontla; quo possa por sm· o ministro 
dll Estudo, quo tom mais afilhados, na nusoncin de 
qnom d••vn dnr snn opinião n t•ospoito dn mnterin, o 
orntlor nlio Iom outro meio senlio occupnr so com 
o illu,lt•o nnlnr eln pt•o,jr.cto, no qual dr.sr.jn o dovn 
tt·atnt• pct·foitnrnonto, cnlçnntlo a mnis macia das suas 
Juvns, para que nlio o incommodo de forma alguma, 



·• 

ANNAES DO SENADO 39 
O Sn. Jl, OcTAVIANO: -Porque .ó digno disso. fossem nlterndns, Houve mais: ·obtiveram cllcs 

qun Mr: Jossenu, grande nuloridatle neslns matn
l'ins, emillisse sua opinicro a respeito da lei do (I 
de Novembro do 1875. Mr. Josseau não repellio o 
p•·ojc,:lo, achou·o cxequivel, se l:1es o tnos dispo· 
siçues que intlicou fossem relocadns. O Pnl'llCel' do 
M•·· Jo~seau foi submellido ao exnmo do uma 
secç:io do conselho de Estado, quo é qnnsí semp•·e 
o expcdwnte de mala•· p1·ojeclos, como as commis· 
&ões da casa s5o ás vezes n modo de mandar pm·a o 
leito o enfermo, ovilantlo que caia immediatamcnto 
no sepulchro. Foi o que aconteceu ás obsm·var.aes 

O Sn. ZAcAnrAs ponsa que S. E:.:. apresentou 
o seu projecto movhlo do pall'iotisrno. Vendo como 
vão se dcslisando os dias de sessão, sem que o go
'Verno se !ombro de ao menos salvai' ns·nppnrencias, 
o nobm. senador desceu da Gavea e apresentou o 
seu pl'OJecto .•. 

Ulr Sn. BENAoon :-Que é lambem uma ospocie 
do advortencin. · 

O Sn. ZACAnu.s:-... qu~ú uma adve•·toncia se· 
vera... · 
. O Sn. F. OcTAVIANO :-Ao govcmo. 
O Sn. ZACARIAS:-.•. ao sovemo. O salvnterio, 

· que osLi orn i• discussão, e sobro que o omdo1· 
toma a JibeJ•d:ule do oJTcmcoJ• algumas considL>i'a· 
caos, foi p1·ecedido de outro, a lei de 6 de No· 
vomlli'O do !875, quo crnnv:~ nrn bnuco do c•·edilo 
real. Essa mcdi(ln dn .lei do i87ii em s•·andiosa; 
queria-se que cnpitnes estrangeiros viessem faze•· 
fructilicnr as te1•ras do llrasil, dai' g•·nnde impulso 
:t RllrL la.vonrn; niio era. qualqut'r impulso, era n de 
%00,000:000$,que se protm1a1n nltrah11· g•·adualrnente 
dn Eu1·opa Jla1·n cslo Imporia. Tal Cl'n o objecto 
principal ila lei de Novembro do 1875. 

Adoptada pelo parlamento essa p•·ovidcncin, pe.ln 
qual o noh•·e·ministro da fazenda quebrou lanças, 
declarando qno assumia toda n responsabilidade 
da medida, nota-se ccrn sorp1·ezn que o nohre mi· 
nistra nfio info••mo cabalmento o parlamento do 
destino dessa g1·ande lei. (Apoiados.) · 

de Josscan; foram ao conselho de Estado. • 
O orador teve o gosto de ler o trabalho do con

selho do Estado, ern que distinguio-so, como 
sompt·o, ·o nobre visconde do Rio llranco, e no 
qual interveio o honrado marquez de S. Vioento, 
mas oslo declarnn•lo logo guo nfio acreditava na 
oxcquihilidado da medida, o quo teria sido n sua 
opinião adversa no senado, se porvent111'a não esli· 
vesso ausente, quando a mesma m•·dida aqui se 
dis~utio .. Sabe·sc que S. Ex. ó iními~o da medida 
de 6 do llovembro; Mo em, po1·ém, inimigo dei/a 
o Sr. visconde do 1\io lll'llnco; não o foi, nem o 
mostrou no parecer que elàborou. • 

" Na Inglaterra, diz o rolatol'io, foi a lei roce· 
cidn com cm·ta rejmgnancia, mas sem formal re· 
r•·ovacão ... J:l é alguma cousa não ter sido o pro· 
JECto 1:epellido na lnglaterm com fo•·mal reprova· 
~:lo; fo1 apenas recebido com certa rcpugnancia. . 

O ,SR. SrLVEIRA DA ~!orl'A:- 1\epugnancia iu-
voncn•ol. · Entretanto a lei, a ~ue se a Ilude, em destinada, 

como so inculcava, n importar do estrangeil·o a vnl· Ulr Sn. sENAnon:-Mas o projecto nfio visou ca· 
lados cnpilaos ao pniz: era un:- expediente, cm pilacs inglezos directamenlo. 
gt·ande escala, de sntisfnzot• ás necessidades da ln 
voura. , • O Sa. ZAcAntAs:-0 cc1·to é que o ministro em 

Uu Sn. SE~Auon :-E•·a uma resposta no proJ·e~to seu rclatol'io nno allude :l rcpugnnncia que tenha 
•·clnr.:lo com o estado do ·elemento servil no pniz. 

de bancos do papel-moeda. Pelo conti':LI'Ío, foi husr.nr explicnçcro para a repu· 
O Sn. ZAc.\nus,acndindo ao aparta, declara que gnancia om outros motivos, qLle fazem corn que os 

o mcrito p1•incipal que lho enxe•·gou foi sempre capitaes inglezes se retmiam do cmp1·cgo no Brasil; 
fazer calill' essas p1·eten~acs do papel·moot!n, que allogou, por exemplo, a incet·teza de paz no paiz, 
pullnlnvnm de todos os cantos, pl'incipnlmente d~ Nffo repollio, po••tanlo, o projecto tli•·ectnmcnte 
banco> mal seguros; crn esse o seu principal me· como medida inc.~cquivel, quo uno podasse nltrahir 
t•ecimentq aos olhos do orador. a conenr•·encin do capital inglez. • 

O nobt·~ ·minisll•o da fazenda deu conhe,limento A lei de 1871i, •·epete o. orador, era p:oveitosa 
da lei nos cnpitalislns da Europa. No seu •·clntol'io pelos rosultat!os que visava, P•llo reconhecimento 
alguma cousa diz sob1·e o modo pot· que ella foi ai! i 1le que era (h• balde ~rocurnr recursos no paiz, e 
acolhida; porém, afó1·a as }lOUcas palavras que pi'Íncipalmente po1' mmo do papel-moeda. 
S. Ex. inserio no seu •·elntorio, nn1la mnis disso EJ"a este o sou magnifico fim. As ohjccçaes que 
nem. fez; começa a 2• sessfio, e nno ha um pt·o·: appa1·eceram I'CLJahi•·am sobro pontos que podiam 
jecto, nno ha uma explicnçfio do governo com IJUO ser estuda1los o talvez l'Cmovidos. 
se resguardo da responsabilidade em que incOI'I'OU,· Om, incumbia no governo oxplicnl' o facto do nno 
procumndo esse g1·nnde meio e abnndonnndo·o com npresonlnr resultado essa medilla e dizCI'·IlOR pot• 
a mnior indilferença possível. (Apoiados.) que esmoreceu completamente; entretanto, deixa· 

A' diplomacia brnsileil·n foi commettula n tnl·ofn nos som a menor noticia, SIJill n menor csperanoa 
de da1· nos g1·andes tnLlrC>Hlos monetarios da Eu· de que a lei se executo I Repudiou para fazer o 
l'Opn conhecimento dessa p•·ovidencin. Convem exn· quo ~ Nada. · 
rilinnr, em face do relntor1o do minisli'O dn'fazunda, O nob1·e mn••quez, porem, coheront~mente com 
como foi ella .l'iieebida na F•·an<la e na lnglatLJI'ra,' a sun l'opngnnnein invoncivel :l medi•ln, vem agora 

Na Fmnçn, lendo o relaloriÓ, os S1·s. [l1·omy·o no' np•·esenlar o sou salvnterio. • 
:L~sk deelaJ;nrnm·se Llispostos a incnmbii'-So da No senti1· do orador, este sugumlo snlvnlol·io nffo 
•grande tarefa,' se 'acaso algum.1s disposioaos d11 lei ·tom compn•·a.,no com ·o pl'imeiro. Este excitar!\ 
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horroJ'; nffo haveria .Tosscan ~n~ o examinn~sn o 
lho p1·npnzcsso retoques ; 11110 hnvc1·in capitalista 
inglez ou o o lnsse nttl o fim. N1i0 ó urn recurso, tl n 
pm·didLo do pniz. 

A Jêi do f871i ao menos tinha cm vista um plano 
ominentCJnonto mornl e pi'Ofi"uo aos inte1·essos do 
Brasil. Bm n contlemnn~'lo n!io só do papel-moeda, 
mns de cc1·1os sentimentos mesquinhos qno do tom· 
pos a esta parto levnntnrn-se, alú no senado, "ont1·n 
sociedades e capitalistas est1·angoiros. O oJ•mlol' 
desde o pl'indpio descob1·io nesse p1·~jecto o mel'ilo 
pm·ticul;u·, alem do do excluir o JWpel·mocda, do 
chamai' capitaes donde abundam pam on,Ie n!io 
oústcrn. O m·adoJ' louvou em 187a a fl·an~no~a c a 
com~orn com ~uo o nobre vis~.on,lo do Inhomil·im, 
principal collahomrlor, semio autor dl'sse plano, 
unpoz a condição de que seriam prcf,eritlos os cnpi 
tars oslran~cii'OS, I'Cconhcrocndo 1lesl n1·te quo mio 
tinha o OJ•asil ossos "npilacs c que cm mesquinho 
o sentimento de estimar as libras c o~ia1· seus pos· 
suidorcs. 

clamam:- vnmos nos sorvi r ria pt·ntn do cnsn ••• 
Mas que pi':ttn foi essa qno nchnmm um r.nsa? Pn· 
pnl sujo, pnpolorio... O" projecto do nob1·c ma1·
~ncz assenta ossoneialmonto no papclorio. 

Ctunp1·o vm· rapitlamcnlo, di1. o orador, rle quo 
so compõe o fundo do hnn·~o. 

1• clornonto. " :JO.OOO,OOO$, quo o governo ir:l 
cmitlinrlo cm notns do thosouro, c ·cnjn ontroga 
l'cal iZIII'Il :~ p1·opor·ç:1o CJUe fo1· neccssat·ia para as de s· 
pozas da IUSlnllnçllO ••. " 

A installaçuo lm do sor dispcndiosissimn, po1·qno 
o pessoal il .magnifico; tl um g1·ando estado-maior, 
de que o OI'HtiOI' logo fal!nl'li. • 

2" eli!menlo. " Da somma de 28.500:000.1!, im· 
po1·tnncia da cmisstlo do Banco do' lll·nsil, que elln 
dovo rosgatar par·ior.licnrncnte, nos tcl·mos da lei 
do 17· de Solomhi'O de 1872. " 

Ahi estão ~8.500:000,) do capital elo hanco com· 
posto oxclnsivnme.nte elo pnpel·mooda I 

Conta ain"da o banco com o seguinte reiurso 
(lendo) : 

Agora passa a nxaminor o salvatcrio, bnptisarlo 
com o nomn tlt! bmwo b1'rlsiloh•o rio credito 1·eal. 

" O govemo ó altlm disso autorizado, quando 
julgue conveniente o oppo1·tuno, a conh·ahir um 
ernprcslimo, que não exceda do 30.000:000;'!, qu'' 
scrtl recolhido intog1·atmcnte, :l propoi'Çffo qne for 
sendo arrecadado, pam augmentar o. fuudo do 

A questão rio nome pouco impm·ta; mas banco 
b1·asileiro e Banco do Bl'nsil vem a da1· na mesma 
consn.. 

O nobJ•e senador, lido o vcrsntlo na histol·ia de 
institnir.õcs de credito do pnir., sabe quo o Banco 
rio n1·:isil, cm !Sil:J, ICI'nnlon-se cm occnsi5o 
p1'ospcm, em que o om·o começava a gy1'~1· nas 
transacr.úcs de tnl modo que o gol'el'llo JUlgou 
oppor·I1Íno rclim alguma part~ ria po~ncna som· 
ma tle pnpc,l·mocrln enlilo cx1stcntc pn."a qur~ a 
moo ln mcta!Jca cnt1·assc fl·nnenmcnlc na cH·cular.ao. 
Este lHln,:o,pnl'em, qtw pa1·cein liio bem farlatlo." tilo 
pt·ocu l'atio, rJIIO o S1·. nmqtH'Z riu Pamn:l, ministro 
da fazenda naquclln época, julgou cOIII'r.niontc 
Jan~a1· solll'c cada nc(.iíO o imposto tln 20 "/.. com 
o gual so fizcJ·nm as p1·imcil·os calcarias rio pa1·nl· 
lol1pipedos tln Cilrto, cm qno dcn? O noh1·e 1m r· 
qncz snhr. mc!IIOI' quo o oJ·ndor. 

01·a, o brmr.c bJ•asilcil'D tl poior· rio que o banco 
do Brasil, po1·que nas1!C Jogo p~co o arnaldi,oado. 

O Sn. SiLYETI\.\ o.< MorTA :-Peiot• não é. 

O Sn. F. 0C1'AI'TANO :-0 nob1·o· senador po1• 
Gorar. núo acha nada pcio1• do que o baneo do 

· B1·asil. 
O Sn. ZACARIAS nisto rli~cor,Ia ilo S. Ex., sem 

com tudo nehal' mariolo o lln1H~O rio lll'asil .. 
Depois da lunlntivn de nltl'nhil' cnp1lnos com a lei 

doJ J87ii, o rccn1·so ~uo se conttlm no projecto do 
nohl'o nuu·qnez faz llllniH':ll' n fnhuln da raposa 
(o ornrlor pólio nesta momento, cm quo n1ío se nchn 
Jll'CSt!llla mini~ri·o algum, fnllnl' desso animal sr~rn 
allmlir no 1·nmo e nos insodos do npologo ol'it•nlal 
dtn,lo na onlrn cnmnl'a). E' o caso CJHC urna rnposn 
ali1·ou-sn um din,a bollns lll'ns com qnc j1l eonlnvn; 
mas, nlin ns alcnn~anrlo, rlissc com tlcsdem :-IM:lo 
I'CI'rii'S, (/liMo), 0 IIWSillO OMIIti'CO 00111 esta pr•ojoclo 
so o wwe1:nn o npndt·inllnr·. Q11ií~fll'nmuvns e como 
111io ns apnnhar·nm, Jizom que csllio VCI'IIos. l'l·ccim
~am do [ll':ttn t•str·nngr.im o não alcançnntlo·a, ex• 

banco, o qual rcspondol'á pelas respectivas nnnui
tladcs por inleJ·mr.dio o sob a ,l;'lll'antill rio govcmo.oo 

Outi'O t'OCUI'So (lrmrlo): .. o fundo especial corn
pór-se ha do 10,000 npolices dn dividtl publica de 
conto rio reis o jm·o do 6 •;., que o governo lhe 
emp1·eslará." 

y,), po1·tnnto, o' senado que a base do banco, se· 
gundo o p1·ojocto, tl papel·mocdn, 

Não o nocessado disoorr·e1' largamente para rnos· 
tl':tl' como um banco, qno so fi1·ma om tão copiosa 
cn1issão do papo!, nasce dnbnixo do pessimos 
:n1spicios : o um hnnco sem ptls. · · 

Curnp,·e, porúrn, notm· iima singulnridnrlo glie hn 
no que loca á emissão do notas do Banco do D1·asil. 

O senado acaba do ou vil• qno o nobro mm•qucz rln 
S. Vicente quet• para o Sllll !Junco '()s 28.500:000$, 
irnportancia da emissão do Dnn1:0 do ll1·usil, qno 
,rlle dove resgatai' pm·iorlicamcntc, nos tet·mos dn lei 
do 17 de Scll!nlLI'o de 1873. · 

Mas o nob1·e marquez elo S. Vi~ebte, requisilnnrlà 
as notas do Dan~o do llrasil, csque~e que o uolll'e 
minish·o da fa1.enda j!llhcs hlllQOU os olhos dn -
cobiça : com osso l'ccm·so nllo conta o nob1•o autor 
do pi'D.(ecto cm discussllo. 

S. Ex. qum·, cm vol·tlaclo, que a omissllo elo 
llnnco do B1·asil correspondente ao resgato annual 
si1·vn de hase no seu ban~o; mas o nobre ministro 
da fazenda j1l de.u a isso outr·o destino, qne1· quo 
sirva pnrn amortizar npoli~as. 

O Sn. S1LV1~rnA DA MorrA :-Melhor destino do 
quo este. 

O SI\. ZACAntAS consirloJ'a pessimo o destino 
que quer dlll' lho O nnhi'O ministro cln fa~onda, 
JlOI'ffll'l ó nlmu·rlo destinar pnra a nmDI·tizn(>ao 
dil divida fundada ns pnro:ollns elo emissão, qne 
o hnnco vne rosgntnndo, qnando, segundo lois cx
PI'essns, qualquer economia que o govo1·no possa 
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fazBI', qunlquel' excesso d• receita sob,·o a dospcza 
ó deslinado ao rcsg:1le do papcl·moeda. Em o art.to 
§ 8' d:1 lei rio 12 do Sclcmhr•o do !SüU se decf'fllOu 
qtlo, apenas nt!niHHia a gnCII'I'a, nn. lei do orr.amcnlo 
d1~ eatil~ tl:<.rwd~io so .. assignasso quantia Para ap
plil>nNo ao r•l~galo do papel-moeda. · 

O pi'<~~oito il1tlktulo lmnscr·ovcn·se cm duas leis 
de Ot\mmonto poslol'ior·es ao lim da guol'l'n, O pai'· 
lnmeulo, po1·lanlo, declarou eXIII'tJssamonlc qne 
q11nnt1o honvcssn sn!Jl'n tlc reeeila, csla se ouenmi· 
nhasso ao :·csgnte do papel-moeda, tJ n[o tl op:'l!
fol'<'ncia :í amo•·lização tio nma divida rrue pótlc 
ospm·:u· a sua vez de SOl' paga.,. 

O Sn. F. Oar.m,\NO :-Como faz a lnglatmn. 
O Sn. ZAC,\THAS ..•• Ha dous prell'ntlcnles ás 

notas do Banco do. Ht·nsil : o nobre nulo:· do pt'O· 
jr.cto•contn srgnramente com esses 28.000:000~; 
mas o nobre ministro da fa~enda os qLlCJ' para outJ•o 
nlvilrc. 

Quem von,:ol'll ? 
Em ultimo caso, pasto que repugne no orndor 

e~sn prefl!l"r.ncin. da amot·tiznçi10 eh~ npolices :l nmor· 
tiznçfi~ do papel-moeda, ant:Js fJUIJI'. o alvit:·e do 
nóbt•o ministro da fazendo, tio quo o p:·oposlo polo 
noll1·e ma:·quoz no seu Jll'~jt,do. E o cnvalhe.il'ismo 
pede quo aqui o o1·adoJ' <hlnoticia ao senado de um 
alvitm, rrnc lho enviou um nnouymo, ''cujo L'OS· 
peito apenas sabe IJUC mo1·n pam o Cosme Vt!lho. 
Depois do roprovnl' o alvill'c, lcmlu·atlo pelo noh:·e 
mini~tro da fazenda, de nmorlizn1· apoli~csdt,ixuudo 
intado o pnp ·l-moeda, osso i~divitluo !emb1·a um 
alvilm quu o oJ•allul' wtu adopli.\, pol'que mlo eles
cobro :neio de satisfazei-o no ap•·ovcilamculo de 
notas do O anca tlolll·asil, que a IL'I rnnntla <JucimnL'; 
m.u:;, do !lh'itt·o a alvitt•es, cslo de que \'ao dat' 
noticia il melhLw c mais rcn,•,:litlamónle concebido . 
Isto (mostJ•cmrlo umas tn·as rl11 )Wpel) isto é ano
nymo; sô pdo la lho da lL•tra (qun é o quo o oratlo1· 
IJUeria ve1· no p1·ojeelo du nohro ox-rninisti'O do !111· 
pnrio) (/liso) ó quo o omtloL' se persuado do que 
fJUilln a escreveu, o autor das tu·as, ó iuglez ou 

· .anglo·llrnsileiro. -
0 811. SILVE! nA D.\ ~(OTT.I :-.li:sll'llngciro ? 
O Sn. ZAC.III!AS :-Podo SOl' : mosl!'nl'll as liras 

a S. Ex., pot·rruo ln:nbom S. Ex. mostrou ao 
o:·atlol' aqucllo seu ltvJ'D, O nob1'e sr.nntlo:· de 
GoJar., pam ns discussties cm qnc se empenha, re
cebe dus nu1'ens livrai anonvmos; o, pois, nao 
ntlmira t]Llo o orntlo1·, qno est!l sempre cm oppo
si~:lo, receba lambem til·as anonymas (lcurlo) : 

u A ilil\n que se mo .suggcJ'f!, ó qull osla qunnlin 
do i.HO:OOO~ \somma. da amorlizaç:1o, nnunn do 
Bnn,:q do ll:·asil tJovcrin de p1Cft•rcncin se1• 0111 
P''ngntla cm c:unhmcs1 I'Otnt.'lluln p:U'n l.ontl!·cs, e 
ahi ent:1o cmp:·egadn cm lilnlt~s tio governo h1·n· 
sileim. do ti "/o, 1nns lilulos que rep•·r.sontnm ouno . 

• Calculando, pois, juros scmcslraes elo 2 l/2 '/, 
quo tlev:lfn ser_ emprogn1los cm tilulos, lemo; no 
tun dos 2~ nnnos um fundo em lilulos brasileiros 
do 1l o;, tlc, Pmr.o Mr.:>~os, cinco milhaes e seiscentas 
millibl·ns.·" 

E atlianlo ill!CI'Csconla o anonymo: '' Conlinwtda 
a opora~\ão por mais 12 11nno~, lil!tu·ia a somrna dos 
ti ln los elevada a 111,000,000 sterhnos I o chegatlo· a 
este pont,o. (se mto f~>r anlt•s) tlil•eJ'Sns slio os meios 
pnm hniHitt:u• o pn1z a abJ·n· a convcl'tiÚO de ena• 
notas JlOI' on:·o; sendo esta qnnntia de 10,000,000. 
de librns m:iis qn~ snllioicnto pam fazer facOJ a uma 
omiss:1o do l80.U00:000~ Lio papel moeda cm cir· 
cuta~~~~~.u 

Om, esse alvil:·c, uma vez que na remessa das 
camltiacs nlio haja co•·tos descuidos, tl exccllonlo 
•:ompaJ·ntivamonte aos onli'Os acima apontados: 

So ns notas que o llnnco do Ot·asi!, em punição 
tle seus excessos, foi consll'angido a amortizat• 
annnalmenle, del'cssem tc1' outi'O destino •JnC não 
:wja o fog,o, nunt~:t dr.verin. ser o quo lhes quer daJ' 
o nobre mai'IJnC7. do S. Vicente; nem o indicado 
1>clo nolu·c barão do Cotogip~. que ce:·lanJcnte não 
po1lor:t dt.ofontlcr, como aliás promoUou, esse SPU 
t!J'J'O, E' pr•eft~I'IW~l, o nlvHI'o quo nflaha de SCI' lido, 
pOi'fJUO nfinal, dada n. loaltlndu na I'Cmessn. tias eam
hi:ws, podia-se ilüllllll' em L0ntl:·cs com u:n fnnclo 
nspecialnwnlC destinado a qll(~? NilO n íltnOI'lizaJ' 
apnliccs o nuxiliaL· bancos fundados cm papel· 
moeda, mas a res~al:u• pnpol·moetla. 

)~X(li'Ünindo-so deste motlo, crú o OI':HfOI' qno o 
anonymo, qnem quer quo _s,•ja, J':u·:l jnstiça :\ in· 
tt~n~~:1o corn ~ue duu conhccnmmlo do slltl a. viti'O 
no senado. 

Outcnha, poi·om, on não o nohre mn1·qnez tio 
S. Vi"ondc para o p1·ujeclatlu banco os 28.50li:OOO$, 
n que se rotlnz, o:n snmma, 1J seu plano? Co:no~a, 
. ,1m todo caso, JlOL' papcl·mnctln! 

E' muilo conhcdda n illusll·ação do nobre nnlot· 
do JH'Oj~cto o mais ailltl>l n tio senado : não pó:le, 
pois, o o:·mlo1· vir aqui oxhihir nol"ies qno a nin
~ncm escapam, o que tle:uonst1•am que o oxpccliento 
tio t>npcl-moctln é eondemunvHI o go1·almenlc con
demnado, . 

Isso mnsmo disso o nobi'C autor do'"prnjcclo 01n 
sua oxposiçfio ci1J motivos; mas aeol'escenlou que o 
parnl-moeda, I'OSll'icto a cel'los IOL'IIlOS, tlndmissi· 
ve ; que n:lo sendo excessivo, pótlo .l•H' ulil. . 

" Esta quantia J'cm:!llida ao caml:io do 2t d. 
(nol •·so q:lil calculo pill' llnix''• o quo o to:·mo mo· 
dia tios ultimes seis nnnos tl mnitu snpel'io!') da:·ia 
om Lond:·es Jl ur~,ooo, mas sulli,icnt••s pa1·n com
pra:• titulas no 1'1lior nominal do Jl 120,000 no pro· 
~o do Oü '/o• 

So anjos governassem, so gove:·nnssem homens 
impeccnveis, potleNe·hiu mnilo bem mante1· a ci:·· 
':nlar.:1o com pnpcl·moeda, consol'l'nntlo·sO a p1·opo1'· 
çtlo devida. Neste systoma o papel, não só pótle 
th:a:· no pnr do metal, mas ter pl·omio sob1·o olle. 
8' neccss1il'io, po1·tlm, que uno haja cx,:esso e 
:11lnso; ll não ha ninguom, banco ou gcll'et·no, qun 
n:;tt~a i souto do r.omnwltt!l' excesso lli)Slo genei'O. 
Dize:· que havendo cnitlndo na omiss:1o, tli'OJlOI'
,:ionallllo·n :ls lll":essid:ules tl:1 cil·~nla1:no, o papel 
in~on\'CI'sivel pUdo tolcral'·so, ó tliZül' eonsn nen
l:nmn: por<ruo n esta l'ospoilo todos esliT.o tfe 
acc~L'Clo. · 

\'OL, 1 

lliss.•, porem o nohro nulOL' do pi'Ojcr.to: " 'ro. 
m·.1s JlOI'Venlul'll nhusado da emiss:lo do papel· 
lll?Otln? Tomqs nctunhuonto surlombunduncin ri e !lo? 
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Eis duns qucslúes praticas, 
npr'L'l'.indns. 

dignas do scr·cm tr·o meio de vrr·ilicnr soo paprl inconvcrsiwl ó ou 
nft•l em oxt:esso scn1i0 o p1•crnio que o OUI'O tem 
sobro o pnpol. " Tenros nós abusado elns emi,.iles?" Oh I Iom· 

se nhusado dr.RcOmlllnnnlnwHlr.. Qnal m·n. n cmissiiu 
dG Bnnoo •lo /Jmsill)Hnnclo os lcgislnr!OI'es o o RO· 
vcrno trnlnmm do exl.ingni/-n? 82.000:000l5 .. N;1o 
Juwin excesso? Se n:To havia excesso, como so ex· 
plica n violoncia feita no Unne:o? 

O Sn. P. OcT.IVrANO :-H a tnn\hcm a compn
rn~~iio cnlrr. ·os Millnl'i~ls, alngn~is do enfiO., pl'll~·.os 
de gcncr·os do primou·a ncccssrdndo, do umn época 
Jl:11'n ortlm. 

O Sn. Sn.vrauA DA MorrA: - A diller•e.nçn do 
Otll'O só, IH10 SCI'\'0, O Sn. Sn.vr~111.1 u.1 Mo·rr-1 : - Não ·cm pnpol: 

moec/n, por'IJUO 01'11 COni'Or•sivel, O Sn. ZACAUrAs:- O premio rlo omo ó scgru·o 
O Sa, ZACAni.IS :-Em j;l papel-moeda, pol'auo 

as notas elo Ba11cn do Or·asil f!lll .J8G6 lraviam:so 
tol'llndo inrorWL'rsivois, 

Hrnli'O ox.:esso tamanho, que jnslilicon o pi'Oco· 
tlinwnlo das cnrTJal'ns e tio po\'l'l'no, chamando n 
JJoltl earníniJo o lhlli!O tlo !Jrni-iil, que nli·lis scol'ga· 
niznr·a L'lll t~ondiçúes h1n an~pit~iosaH. A facnhlatlP 
do e•rllillie· !tilltc!ns no pnrt.atlor·, <jllll se lho havia 
cnJH~edirln, foi cxlincla, lr'!Hin n oxllltt!~;io, p(l!' mo~ 
tivo t!n!'d1•al c unieo, n super;lhlltHinnr~ia ria emiss;1o. 
J\ estr! J•rspPilo nãn pôde haVPJ' tlu\'idn. 

Com ell'uito, a omiss;lo do llii!ICO ;l pl'in_oipio con
''crli:HiH cm our·o; mns drpnis foi-se torn:mdo 
claro qno mio SI'J'in conYrrsÍ\'1'1, r.st.antlo C'Jil c"rnl· 
1:u~lo e ~ob n dr!p!'IHlt'IJt~ia do go\'orno. Dn OJ'tli· 
nni'Ío os governos ~ei'\'Pill·sn cnrn dt•mnzia rio pr·r.· 
clorninio, que IPI'tll ~olm~ os l111ncos, enuw SlH!CPdml 
com n do Br:Jsil. E' a llislorin tlo lnr!ns os lwncn,~; 

. p!'Ole~itlos ptolo go\'t.~l'llo; o _g-nycJ'IIO Jll'ovot:a-os 
com ns suas ex.i;.wnt:in~. dn·tlws J'adlidado para 
l111"1Ísg;in, o tiPpaiS \'t'lll :L f'atnlidndo, o pnpcl COJJVüJ'~ 
si I'!' I lur·na·so pnpl!l·mocda " as pr·n~as ficam. inuu· 
tlaclns classe tlnmnoso maio cir·culnnlo, 

O Sn. SrLvr.m.l nA MoT'I'.I :-NneruPI!n oi\t:nsião o 
pnpcl do governo cm muito pou.,o, 28,000 .:nulos, 

O Sn: ZACARIAS podo rlnl' uma infonnnrrro r•xncln: 
o lotai do papel do govorno m·a 28.000:0005 e 
n emissúo do flanco do Br·nsil subia a 82, 000:000~. 

1/H•r•rnomrolr·o, . 
Em 1707 o famoso minislro inglcz Pilf,autorizon 

o Bant:o do IngfafPJ'J'a a ~u~ptmdPI' o pagn.menfo do 
~f!US lJilhelPS 1!111 0111'0,"0 r~ la rneditJn. dU!'OU ntú OS 
tnmpos de l'rt>l,qno rm 1822 consegnio r·cst:rhclecer· 
o p:l;!amcnto mn our·o; mns nessn jutei'Vn//o dou-se 
nm fallln r:nr·ioso: os honrnns not:weis do cornmor·
do, og lcgi.·dntfOI'CS, os rs(atfistns, pi'OÍ!uJ•avam sa· 
her· so o onr·o é qnn estava rn:ris oar·o eruo o pnpcl, 
on Sll o pnpol llHllS cnr•o rio qne o onr·o; nornoon· 
sn mna t:ommisstio, que so tomou celt11wc nos fa,:;tos 
linnncoir·ns, com a t!enorninn~"to elo JJullion Commil· 
Ice, ele qrw Ozpr·nm parlo as pl'inwir·ns c:rpncitl:ules nn 
malol'in. O lntlrnlho que a commissrro nprescnton foi 
de tanto nwrr.cinwnlo, que ainda hoje ó'e~on .ui! ado 
l!nm~·~ nm tJ,)s mais p!ll'fOllos no nssumpl.o. A 1:om .. 
rni<<:lo dr.nroil-<lr·on cvitl••nlemento qno, qu.1lq11cr· qno 
fn<:w (n r.m cnonnr.) o doscnvolvimonlo dos negocias 
na lnglnlr.J•r·a, o papr.l-mooda cr·a supor·:rbund:rnlc, 
"'l"'' a clil!ô,i'Onna r.nll·e o motnl c o paptJI provinha 
não <ln r.sl:u· o Óur·o mais cnro porém de oslae· mais 
dt!pr·ecimlo o pnpr.l. 

Pois r.ssa jutlrciosa solução, resultado ela scicn· 
da c da pr·aticn, cahio por· grande mniol'in m 
camara dos communs: docielir•mn aquel/es lcgis
lador·es qno havia engano no inquerito, que o papel 
ntlO l)I'H Sllpm•nLli!Hianb.!, 

Çl Sn, Sn.n:rn.l n.1 MoTTA : - Qno o ouro ó quo 
vnlin. mais. 

O S11. ZAc,;nus :-Sim, qno m·n 'o ouro que valia 
mais; por·ém afinal reconhoccn-se que o vir-io 

O Sn. ZAcAIItiS :-Assim, pois, cm IBGG, tempo eslava no meio cir·culanlo, c que o our·o não em 
a qnc so faz reft'J'Cll~ia, esse papel ileix:lJ•n do ser· epw eslal'a mais cnr·o. 

O Su. SrLYEinA DA MoTT.\ :-Em pnpol convel'· 
sivel. 

convor·sivel cm r·nzflo de sua snpor·nbuntlnncia, Or·a, soem 18GG, t8G7 o nos nnnos sul)so~nonlcs 
Calw ngnm npredar· a s~gnntla P''"gllnla elo hon- tanto se rl!conhocon superior· o papol·mocda ;l nc· 

rado senntlnr•, "T"nros snpenrbnrHiallcirt do papel crssida1le d:rs lrnnsn"r.aos quo r:om tal rxe:osso so 
mnrtln? Sim, fpmog, No lo o S~'nmlo qu~, sn ern nxplit~nvn. n tlilfci'Cn~n do cnm!Jio, n olcvn~fio do 
18tin o pap"l do govt>l'llO o o elo linnco s"mrnav:un pr·••r.os em todos os gnrwr·os o sor·vi~os, como tl qno 
H0.000:2·t0~, somrn:rv:rm em 18ü7 118JtnH:8ii\.jl, ngo1·a, cmbom pnssnelos alguns nnnos, sPndo n 
em l8ti8 .J21,,G81i:20n~. ern !SG!J 18:J,22~:Gi7;l, quanti:i elo pnpi!l-mooda qunsi a mrsma dnquollo 
em 1877 OU .I•~ I :82il~OUO, tempo, se diz q•w nffo ó supeJ•nbnntlnnlo? 

Concluo se do exposto e1nc, so o excesso do pn· O honr·ntlo scnaelor•, quo ·don um npnr·to, nlludio 
pel·mordn fd cm 18liG, qnnntlo nfio passava do no nugmrnto elas lr·ans:r.,cOcs do pniz pnr·a inculcar• 
HO.OOO:OOll,; n <Jrn<n da cnrzntla que se levantou qur pr'Pci1a de, maior· qnanlia do meio dr·cnl:rnlo; 
e:onlr·:r o Ilnuco elo llr·:rsil, lrnjo que: o papel-morda mns as tr·nnsat:"üos na ln~lnlr.r·r·n r.ros.:er·nrn immo: 
nincla or·,a pnr· 17!l.OUIJ:OUO;I, e ir·r·ocusavol n ros· dialnnwnlo no tempo ela gncr·r·a enm Nnpolo~o. fOt 
JH!t'livn snpur·nlruirclnncia. .:om o augmonlo r~pn11loso tln inrluslrin qn" flitl 

lia "'' /PI' o noiH'tl mnrqur.z elo S. Vicelltc algum ptldo rt•nliznr· sons planos; o loclnvia n cmiss;lo do 
IIH'I'IIIOUH'Il'o pol' ontln r'nul;ll'C qur, cm vc1. de su- paJWI inconvcr·sivnl r.r·n tl'\cessiv:wwnto SUJWI'ÍOI' :is 
]lf'l'nlmnclancin, ha osc:ctsst•z tltJ rncio circulnnlc no not:ossitlnelcs da cir·culnr.ilo; poe·qno eí conslanlo 
lHliZ. f[llO ejrlflllliO U industria O O COilllllOI'CiO Se dcscn• 

,\illtln se nrro tlcscobJ•io, ncrotliln o or·nelor, ou·! volvem, a lcntloncin tlcsso tlcsonvolvimon)o e vnrn 
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disronsar a moeda, tlo sot·te ~ue sendo Lontlt'os, 
como so sabe, a pt·açn mais opuliinta do mundo, ú, 
c'omludo, :Hpwll:L quo, compm·ntivamcnle, lm1p1't1ga 
oll'cctivamento monot• somum do meio ci1·culauto; 
pOI'[(UO hn, noss:t hyrothnsn, vat·iados meios o ox 
podteutes do dispensat· intot·voull5o do moeda, 

Com a ohsct·vn('5o fl!ita mo'slt·a'-so que o nu~mon· 
to, que se nll••ga tet' havido no pnir. cm lt·ans:tc>.úcs, 
deve sot• lamhem acompanhado da maiot· facilitlade 
no commot·cio, ompt'ogando este nas lir[uiJa,úcs do 

e i ~'çur.s fot'atn, 1:elevo o nobt•c aulm· do projecto qno 
lho diga, muito infcli1.t'S. A l'Ce.rntc omisstlo tlo 
pnrrl íncnnwt·si.vc•l nos Estados-Unidos levo por 
fuutl:uncnt.o a nllcessiJatlo oxtt·ema da guot'l'a do se
cess:lo, Quanr.lo ha guet·rn, não no cogi Iam 
systemns philosophico.q; lançn-so mão do meio 
mais pt·ompto, do1 momento; o dahi vem quo as 
nações, nc:õisns cmct·~on~ins graves, tccm sido obrl .. 
gadas n cmitit' · pnpol-moctla. . · 

. suns conL's meios, que núo s:lo pt'oprianiento
mocda. 

O Sn. Sit.vt~m.- DA MorrA :-Entro nós ulio ha. 
O Sn. ZACARIAS :-Ha, de cm·to, Ficou, pot·· 

tanto, os~tbelocitlo desde. o pl'incipio deste seculo, 
que o thct·momcu·o pat•a so t'ecouhocet' so o moia 
cimulanto int:onvcl'sivel ó ou não cxl!essivo, é o 
premio do metal soht·o o papel. 

Nos Estados· Unidos, um aulot· muito lido pelo 
noht'e senntlot·, Sc:unan, dcsl'uvotve pct•fcitamente 
este ponto, mostt·andn q~e alli e superabun!lanto o 
meio cit·culanto in~onversivl'l, c a pt·ova que tl:l é 
quo o metal tom pret.nio sobro o·pnpcl. · 

Quando o meio cit·oul&nte tl metal n:lo· so tlà 
somelltanto supo!·abunllaneia,porq ue expot·ta-so; nm 
se o meio' ci,·~nlante U papel inconvm·sivel, con10 
este, n;1o ]?ódo emigl'nl', tendo n tlcprüeiar-se e a 
medida da aprecia~:lo do papel os~i _no premio 
qnc tom o ouro. 

Ora, o que tl quo .se vil hoje nesta Cilrte? Uma 
libra, que ao cambio pat' devia valei' 8~88S, '"1'\ni· 
I'C•Se por iO~IlÜO, a moctl.t bt'llsiteit•a do ::.0~ 
vcntlo·so pm· ~2$UOO. Logo o ntcio cimulauto no 
llrnsil ó supot·nbumlanto e, cons lqnontotucnlo, 
· .ltl o nrndur discutia este pottlo cum o noltt''' 
sonnt!Ot' pela \H'OVitwia de il!alt.o Gt•osso, que foi 
o pt·imeit·o n opinai' quo o p:qwl-motnla 110 paiz 
tl <leficiontu. Se o llllPOl·nlOcd:t tt:lo ú suprt·~tbun
dnnte, pol'f!UO J'ilt.fio ns duas leis do Oi\::amlmlo, 

·acilna. indicadas, d~!.ül'lllinal':trtl que fosso 11010I'Ii
ztul<lo:.so esse papel? Elias o dclot·minamm, pot·· 
que o lt•gisladot' de cnttlo alimentava o\ ~t'eil\'" tlo 
qne o pnp111, à JH'opot·c:to que so rctluw·, hn tltl 
au"roonlar do ,•alot·, <:hcgantlo aoJ pouto de podc•t· 
co~xistil• com os mr.laoH, corno j:i rll:ontccin. 111~ 
épu.:a om que so ct·con o lltmco do Ílt•asi!. 

Qunl foi n cxpm•it.mcia d:t Prnn~n 1 
A mesma dos Est.t~los-Uuitlos, a extrema nr.ccs

sidntlo tia gtlf!rrr, ft•auco·nllemã: nán foi como 
svHtrmm pnt·a I'COI'ganizm· ns Jinnnr.as do pniz. 
O llt·asil m~smo ust:l nintlawll't·ondonsconsr.quencias .. 
da nmisst!o qne .. fut. em mr.t1o da guet'l'.'\ do PMnguay. 

Queimo nobro senadot• lcmbt·M·So do quo disso 
11 re.speito da emissão do papel inconversivc\ cm 
Ft•atwa o CJltinento o~Onomi:~ta ft·nucez Gustavo 
DupÚynodo na sua I'CCcnlu obm: • As gl'llndcs crises 
fillai\CCit~S tlu lf!':\0Çí\. 11 l 

O Sn. ~WtQti'E7. nE S. Vrr.E.~TE: - Nós conho· 
cemos as lhoot·ias dcllo. 

O Sn. ZAr..mtAs : - Pet•d<lc : não são puras 
thool'ias, s:lo ,·nciocinios fundados cm factos. 

O Sn. F. Ocr.wuxo:-As thcorias silo fundadas · 
do pl'i ncipios cxpcrimontaos. 

O Sn. ZAC.\1\I.tS :-Dar-se-Ita caso que só Mo 
sejam lheol'ins os sonhos da Gaven ? . 

''fotlos OS raizes lCCtn I'I)~OI'I'itiO ao pnpeJ-moCdll 
em tdr·munf;lnneias extl'cmas. A !f1·nnçn nl1o se lcm .. 
ht'•111 <lo pallel-mootla pat·:t nwlhot'lll' sua> finanons, 
ú nl{~ um prs:ul1•lo corn quo elln. twste momento luta. 

Quanto :\ n.~ g.,t:HlllS· Unidos, li!!' à o noht·e senador 
lido o ~uc di1. Dnvi<l Wells soht·o os uwlcs do pa: 
pel int:onvm•::dvel mn :-:un pall'i:1. no sen luminoso 
esct•iplo :-cc A~ rocC'nlt~s expcl'irndns fina11t~eiras, 
intlusl.t•i:ws e entnntet'eines tios Eslados-Uniilos. )J 

Ahi vem cxros~' corn ct:u·t•zn n necessidade que 
ohl'igou a cmillit• nap•>l o ns dilftculdnd<JS com· que 
luta o govm·no da Unnlo pnm libm·tar-so do tamanho 
onu<. (Apoirl</o.<.) 

Entt·nt:utto qnn lqne.t• ~no seja o esliulo da c'mis
são iuconvet·sil•el 'dos EstndO.I·Unidos, o quo ó 
Cl't'tO Ó l]UO titlú SO r<ltlo: cit,W SOtrt~lhante exernp\o 
pnm se lcvnntnt• o bnnco que o nobre mm·qucz do 

J\ \wopot·mlo quu o gov01·no cumpt'll' o dcvet· 
sn~p·n( o do a"moJ·liznt• papel-moeda, o papel, dimi
uuimlo do guaulidudc, lm de cnolu·t•cN··so, soU pct'· 
111illido jamais cmpt·ugnt· esta expt·c~siio lralandll~se 
tlu papcl·mocdn, c depois come~avnm a app:u·ect~t· os 
11\L'Itws pilttlalinamcnlo (pot·qno ninguPm ac_onst!llm 

lll'<'dpita(::lo nisto) atu <Ino npmulam o caminho do 
kllsil o nqui gyrom \) r.et·nmno~·.al\1 como cm lotla 1\ 

· pat·to uo mundo. O quo u quo obstn no pai1. essn 
gmmlo mnlngotn tlu metal nn circulação ? E' í~ 
supt•t·nhtllldanda do papel-moeda. 

S. Vicente pt·r•tcndo cstnb•Jiecct•, · 
O llt·nsil. fcliwwntc, não cst:l om gur.rm nom 

t'O•!ein eomplicnr.üus intm'l1:t~ion:w . .;, o S\11\ maior 
solit~itudo devo ·eonsislit• cm ntnol'tizar n massa do 
papel, grnndo pnt•to do qun !resultou dn gucrm com 
o Pat•nguny. 1~t.lt'Lltanto n:to sU n:lo se anlDI'Liza o 
p:tp,•l-moella, mas CJIWI'·Stl :tpl'O\'Cilfil' n omisstlo do 
llutHio do Bt·asil pnt'lt os fins quo acima n~am indi· 
cados I · 

O nobm sonndm· da pt·ovincin do S. Pnulo no 
seu di~cut•so, q uo t:nntmn 1\ exposi~~íi~ tio moti\•os do 
pt•ojecto, dtsso q lW t•rccttltll1111ntt~ a llJ'IIl\Çn usa com 
pt·ovr.ilo do papel moeda, o tamhcm t'ecotltl1 tllPHlo, 
snpposto quo um pou~o antes, os J>stn,\os. Unidos 
usavam do papel-moeda som dcsvnutngom. Estas 

O Sn. 11. Ü<'TAYWW :-Som diminuir os im
postos. 

O Sn. ZM!AI\IAs:- N1in l!·nton o govel'tlO nind:t, 
quamlo annutH:ia,·a snldo~, de diminuit• os im
postos ct·eados cm 18G7, o alguns do. quuos ,foram 
<lcsdo logo conhociuos pelo nome de impostos do 
~1\CI'I'Il, 
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Devoraram os sntdos, estito ngoJ•iJ na J!Cnuria e 
do ~ue se lemlu·nrn ó Jo cmitti1· mais pape -moeria I 

Drz o nc.hro senador pela nrovincia de S. Pnulo, 
em seu jrlr:itado dis"ur·so (lendo): 

dcpre~incúo, o que . sor:t ~o . caso da passar .e~ te 
projcdo que manda Jmmccl~:llnmente lnnçtlr na Cll'· 
cu!aéao mais 30.000:000;1000? 

O· senado comp1·ehende. 
• Dem~õs se ainda quundo o estubolccimento ó 

crendo por uma associar.flo, ningucm póde negar no O Sn. IIAROUEZ DE S. VIC8NTE dd .um aparte. 
sovemo o t!ir·pitn, o déver do cX.crcer sobre elle O Sn. ZAC.lRI.lS :·-Os 30.000:000Jilançarlos im· 
uma severa e continua fisculizaçito; por·que nflo po· mcdiatamcntn scrito !Jnstantos pa1•a fnzeJ'Ir·nnshonlnr 
deJ'á cllo mnnteJ' essa mesma Jiscnlisnr.ito, ainda cm os cnnacs da cimtlnçfio; o demais ahi vem os 
ponlo maio1·, sohro um esta!Jci<H:imenio o<·gnuizn<lo 28.r.i00;0001i, se.o nolml senador pudCJ' ongn1·inr •IS 
po1· elle e po1· sua contn? Temos um~ caixa dll gr·a~as do noiJro minish·o da fazenda, o que é du
amol·liz~ç~o da divida nacional, JlOf'qUO niTO tOi'O• vitfoso. 
mos uma do nmortiza.,fio da divida da agl'icultum 
brasilcim? • • O Sn. MAROliEZ DE S. ViCENTE dá um npnr·le. 

Pt•rdóe o honrado senador•; este SJ:mi/e da cnixn Que r.st:l dep1·or.iado o meio cil·culnnlc no pniz 
de amortizaçrro é lflo pouco api·ov.,ilavct como o nrro ha duvida, o rJUil n depr.,cinçfio ira Pm augmcn· 
exemplo <la cmiss:io de papel inconversível d;l F1·nn· to se pns~nJ' o projoeto, que or·a so cliscuto, nfio 
ra c dos Eslados-Unidos. Hn qncm ig'nOJ'O no pni1. m•~nos cvidculo pai·eco no orndoJ', E qur.m ·1m de 
que a caixa do amortiznr.rro mio tem amortizado soll'l'cJ' immensnmento com o C<'CS<lonlo aviltalll"nlo 

· cousn alguma? • do meio circulante rl o govor·no, que faz encom
- Diz se : nO hnneo, do que se tmta, \rem n súl' m~ndns pam a Elii'Opa, que tem 1lo remettrll' fuwlr1s 

cousa analo~a ii caixa do amOJ'Iiz:wilo; como esta pam o sel'\'ir.o da clh·id:L edema em Londrrs r di'S· 
amo1·1iza a divhla nacionul, o hnneO vae nrnortizn1· przas com Ô cOJ'flO diplortllllico, t:nl'l't1gando t:om 
a rlivi<la dn lavoum.» ~las, póde-se J'elorquir assim: diiTci'r.nr.ns rle. enmhios, ó o connner·do rm snas 
.. s~ n divida da lavoum ha rio ser· pnga por• essn tr·ansnerÍúe~, s;io os credoJ•cs do qunnlins dr.tei·mi· 
bn!1co, . como a divida nncionnl tem sido pngn pela nndns, • stio os lnnccionarios, CIIJtlS vencimentos 
cn1xa de nmol'tJznç;1n, uuJll:a scr;l JHlgn, po1·quc n toJ'JHIIll·Sf!, com a cnrcstia de casas c snhsistcncia, 
c:<ixa de nmortizaç;lo nunca pagou a divida na- insnfficicnlos, é, cm-summn, o povo em.:eral. 
cJOnnJ. » . Passando n considct'nl' a organiznclio do· banco 

E o OJ'tHlor dil·rt mais: Caisn do amorlizaçíio não projnd.ndn, o orndoJ' npqulava somcnto algumas 
pagou nunca divida crn pniz algnm. singul;u·i<ladcs 'que ncllo se notam, tanto nulis 

A caixa do mnor·tizaçtlo da Jnglalci'J'a j!i pngou quanto é do suppor qno a discussão continuo e haja 
alguma divi<la? A da l'•·ança ou de qualqum· ou· do pi·orumcinNo so!Jro a mataria a voz de um 
tro pniz? Nada. Hoje t!SLíi condomnada n idCn dr illusli·A uwmlll'o dnsfa casa, que o .senado ouve 
caixa de amor·lizar.ão como meio do nmortizar.ao sempi'll attcnlnmenlu o que o Oi'lldOI' está hahitundo 
,ra divida puhlicn. • a npi·cciaJ·om as~umptos rlesla ordem. 

Se nimla cxislo nlli na rua PJ•imeiro de l\lai'ÇO E' intcnçnn do OJ•ndor J'NJllor·e•· que o Jli'ojcclo 
aquclla plmntnsmagorin, ó porque o lagar· de iii· s••ja submeltido ao exame de uma commissão pam 
redoJ' tl !Joa sinecura c maJs os rle nlguus out1·os que a matc<"Ja seja acur·ndnmonto estudada .... 
empr~gados; <l poi·que a phnnlasmngol'ia dd fli'C- o ·sn. F. Oc·rAVIANo:-Se ouçam os diagnosticas 
texto pam condecoi·ações, sendo chnmados aos pr·i· 0 pl·ognosticos de diversos. 
moii'Os gn\os de nobreza os que alli pouco ou 
nad11 fnzPm, • O Sn. Z.<C.IHIAS :- Mns paJ•cco conveniente que 

As naçaos stl teom dcscobcrlo um meio de nmOi'c nntcs de ir o projecto d comnnssãn, nlgum debato 
tizal' suas di1·idns: ó o exr:csso da J'Ccuita sohi·e n haja e nusto debate ler·;t o nobre senador•, a quem 
dPspczn; cstn ó que é a cnixa de amo1·tizacão. o Oi'ndor· so refrJi'O, eusejo de lançnr muita lu1.. 
Quando ha excesso <la recõila · sob<·c n duspcza, o Sn. Su.I'<~JHA nA MorTA : - Eu pl·omotto n 
amortiza-sn, sem c~pnthalacto, som nquella c~ra·os· V. Jlx. acudi i' no seu convite, mas quoro ouvir pi'Í-
ccncia. Caixa de nmortiznção ó uma irl'isrro um mci<·o o aulor do proje•Jlo. · 
lodn n pal'le. 0 Su. ZACARIAS : - Assim nnlm·n!mcnte sueco· 

Pois a.quc
1

11n( casa l'l'lhn qno nilo amortiza ~po-) <lom: 0 noiJro aulor• do projecto, sõ bem que jil 
I ices ó llltiu a qncJ'·Se agom dar-lho cslo lll'osluno dissesse hnslanto rHl oxposi~ão do motivos que pro· 
paJ•n so Ci'cnr o bnm:o do Jlnpalol'io do honmdo ,;cdou o oiTerecimcuto do pro;ecto, nüo doixni'rl do 
senador? . ' cla1· nesto momento 110\'ílR cxjllictwUcs. 

Er•a d~ espci·ar dos luzes de S. Ex., que l~vnn- Uma dns siugul<u·icdadcs, 0 Jli'OJ'ectado banco ó 
tasso nqui sua voz pnm suppi·imiNo nquelln rcpnr· · · · l 
ti cão, CI'Cnrln. pnrn u)n fim quo nrio snlisft:z, nem que n«o tem, om l'tgor, net;.Oe8 JliHn ncctOllJR ns. 
JlodCJ'il satisfazer·; mas o no!Jre senado<·, cm vez im~~r~;~:;'~~~~~~~~\'~é~ '~;'o"cro~j; 1~11 ~l~z ,\~~!:~~o~~s~,~~ 
do. prostm• osso. serviço, \\iz: "Assim, <'·?mo ht! uma rJuoir'llll lomnl·as, tnl's necOcs voncor•fio no 
cmxa <lo nmortrza"fio pm·n\pa~ar· a dmt!n nnc10nnl, ~~~~~ncirr CJUin~ucnnio 0 jm·o do { '/ no so~undo 
quo nunca pn_gou, assun ln~1bcm .d9vo haver um le oito 'no terceiro de novo 0 do qu·;;.tó em dinute 
linnco d1J cJ odrto J'eal paJ'II paBnl' o diVida dn lavoni·n, '

1 1 z' ' 
'JUO o !I e nuncn pagar!\ I • 'c 'c'· ' 

Se com 170.000:000,; de pnpcl-mocdn ha gi·nrulc. O Sn. SILI'EIRA nA UúT1'A :-Assogm·o 10 •; •. 
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A:riNAIIS DO SENADO 45 
O Sn. ZACAnr's :-Silo n~cionistas singulares, quo visconrla ria Abnctó, bnr~o dn Lngunn, 'bnr~o do 

Mo Iom dividendos. · Cotcgipe, Bnrr·os Bnrr·oto, Jngun1·illo, Diniz, Fausto 
O S S 'I y E. · do Ar•ui:uo, Jm·~o da Qunnr~os, Luiz .. Cnt·lo~, vis· 

. n. IT.VElllA. DA 11 O'n'A "~ o o x. u:to tom 'O 1'' .. lo n· G o I' Cor·r·cr'a Cur!l1n o Fr'•u•'rt•erln I . ll· 1.0 lri n s , .. · · 1 · .0 1 iO "/ '· rue r ro 1 nutl., • , • " . , rnz,o. o, ar o < o .rc~r~nrs ns;ur r o •: p,11•11nngun, Johim, fo'i~noir·a do Mclln. Ribcir·o da 
, O Sn. ZACAlHA~ :-Im!rVHluos qno r·cr.r.bern JUI'D J,uz, rna1·qrwz de s. Vir:cn!c, Zncarjas,1lingo Velho, 
cel'io das CJUarlltas cpr!l f[IJB cnll'arn, o não tem Loiltlo da Cunha, Mendes do Alme.llla e Junryuoim. 
nunca lucros nem dtvHierr.do~ da empr•rza, n:lo l)eixat·a1ntio 'compnt'rlleJ· <:Om cnus~ p:u·tJeipnrla 
mnr·eccm o nome do accllllllslns. EnlJ·clnnlo o os Srs. Silvei r·~ da Molln, rlnquo do Caxias, . Jo~o 
noilt•e autor· 1lo p~oj~clo, se quizcr contcmpl:u· u JlifJ•cdo, Fe.mnndcs da Cunlm, Anlo7o, viscontlo do 
orador entre os ncct,onrsl.as quo.tom vanlagous SPill· ~!u 1·rtiiJ~, Sinimhú, colido de Bnepondy, baJ•fio de 
pt·e e nl\llCn peruas,_!er·:l os tlovlljos ll!)'l'lllloeírncnlos. Pi1·npmnn, mMqUI~Z rio Hervnl, ~unes Gonçah•cs, 

A rnn!Ol' srngulnntlatlc do pr'OJ•~do oslenla-se no Vidr·n da Silva, UohOtt Cavali:nnlr, ha1·fio rir. Mn. 
apvur·alo do sn~ Ol'ganiza"tlo: .t e•~olh:t tio tlir·cclol' 1·oim Fi 1·mino (1, Oclnvinnn, PliUI~ Pessoa, Silv••ira' 
do hanco, o vico-rlimetal', consoihcir·a!l o lhcsou- l,nbd Pnes do Menrlonca, 1'cixciJ'n Junior, Go,Joy, 
reir·o se1·~ I'OiÍoll'idn cm ':onsclho de m[nistl•os e a Sami~a Nahnco, Pompeu, visconde do Do111 nc
nonwacM f•>ila por· dellrolo. tiro vi~condo do Cal'n\'Cllas, vis•:on<le tlo Nithe· 

]~ssc estado mn.io1·, ó clni'O,- comec.a. n coJ•Inr logo 1·o11Y visconde LlCl lHo lll'anco c Chidton·o. 
rio suppl'imcnlo dos :10.000:000$ <lo papel moeda De'ixn1·am do oomparPcllr sem oausn par·tioipntla 
l:l.l'~as f:ttias que o ~ol'omo li! ln de çlosrgnar·. os S1·s. ba1•fio do Souza Queiroz e visconde do Suas-

N":to hn, n~~o póde haver: ~rojeelo rn~is ministerial, suna. ' 
mmlidn que suppouh~ mais conftan~oa no governo 0 Szt !• s~1~nWTAIIIO decl:lrou que mio havi~ · 
do qno O plano haneario do 110111'0 lllnt'qlll!Z do i' '\ 
S. Viceulc. E S. Ex. pensa qno desde que ludo s~ cxpe: lN\ 0 • • 
faz t•m pleno· ntinistcl'io o só c directo I' ou vkc· O Sn. rnESIDENTE dcclnron qne. nfio podra haver 
director aqudle que for• escolhido cm pleno mi· so.ssUo pot• J'alta rie 11\lllH'l'O Slll~o1nnle tio Srs. sc-
nislorio h:t de sct·pct•f<lilo. · na<IOJ'es e deu pa1·n Ol'li,•m do rira 8: 

O S ' s •.. ~r . !·I 1 . r·> , 2• discuss:to das proposições 1\a camal'll dos Sr!. 
11. IL\I,lM DA "OTTA .- ~ t c SOl tcst.o. dcpu~1rlos tio eor·r·cntc unno. 

O Sn. ZM:.,nrAS :-0 que mni' ntlrnira om ludo N. 12:1, nnllll'iz1111lo o !l'""'·'''no n eoncc1lnrnm nnno 
isso ú,qnc o nohl'l' mnr~urz do S. Vicenlo, nn idadn do lic,nçn no chefe riu csquntlra ller~nmim Cat·noil·o 
pr·ovcota em que se acha, ainda so deixo illutlil· ilc de Gnrnpos. . . . 
formnliuarl··s vrrs, como essa do SOl' n nl>lir.ãn tia dit'll· N. 11:1, i!lcm no coJ•nnel l'loJ'Io11lO Petxoto. 
c to ria do IHJnco fcila por um só ministro' ou por· selo As mater·ins nnlel'iormenle dcsignatlns. 
ministros juntos. o Sn. PlWSIPI~Xl'll conl'idon os S1·s. senatloi'CS pro· 

.M hnslnwt o es.mrulalo do dar o !:<IVCI'Ilu csiJ·:r· sente• 11m·a so OcllU(lnl'om oorn trabalhos das com· 
das c sr.1:çõ~s do r.stt•arlns de fo!'I'O nos iutimos nmi· rnissil>!S. 
~os e nté n J'OIH'escfltantr.s da nação, o, no enlanto, 
ofi'uJ•ecem mais no govomo, pnra snstcntm· a sua cli-
enlela, os pingues log.ms tlo pl·ojccludo uauco de 
credito real. • 

A pl'Ofunrla tionvic~iio do orndor e quo o PI'O' 
jeclo que se disllulP- núo esl:l no caso do ser acr•ilo. 
llequ~1'e1·rl. Lotlavin, que se cn\'io numa conuniss110 
par~ osludnl-o. · 

O Sn. ~ro~noumz nE S. Vtc!l~TE d~ um np:u·le.. 
O Sn. Z.\C.\RrAS : - Pois hem: ooncohla ern 

npl'o~''nl:wtl•'roi~ o sr.u requerimento R~m jll'•'inizo 
r1.1 primeim discussao. · · 

Ficou ndinda n discussão pela hol'a. 
O Sn. J>nr~s!PI~NT& deu para ol'(lcm do dia 7 : 
A tncsmnjtl tlosignatla. ' 
tov.1nlotz-so n se-l$<1o :ls 3 IIO!'ns rl,1 tuz·dn. 

AC1'A ~li 7 IJE JUNHO DE 1877 

PRICSIDE;.,'C[A UO sn, \'ISCONOS IJlil J.\GU1\n\' 

-A' ll llOI'as rln rnnnha fllr.-so 11 chanmla o ncha
J•nm .. so pl't!S'1nfos 27 S1·s. sonluint•cs, a suber: vis
conde de> Jngu:u·y, Dias tio Cnt•vnlho, AI moida e Albu· 
querqae, bnrao do Mamanguapn, C1·uz M~chado, 

EM 8 DE JUNHO DE !877 

l)llltSlOI:NClo\ DO Sll. VISCONilE DE JAGUAll\" 

~ummat·Go ... Ext>llDt~N1'E,-0t•dorn tlo tlin.·
(,ir.cnr.a no ~h0fo do c~quadm n. C. do Campos. 
Lieenrin ao t~nl'ond P. Pt>i~nto.-P1'1lj,:cto-c
,]o soriado-Discur·sus dos S1·s. rnnr·qr.wz ~o S. 
Vic,•ulo " Siil'cil'a <la Motla-1\etJucr·imcnlo r.lo 
S1·. Zacal'ins. 

A's H homs da rnnnhil fez-se. a ch:unntln, e adm
l't\tn-so Jll'c~entcs 28 S1'R srnadores, n snlun• : vis-. 
condu tlll Ja~uary., Cr·uz Mndwdo, Aimei1ln c Al~u· 
~ueJ•qul':, hari10 dn Mam:~n:.runpo, vil\I!Ondo da 
A]l:wtú, llllll'quez do llur·vnl, llat'r'Os B:u·,·elo, Lui~ 
Cut•los, Chichor•t•o, Cut•rein,.l1auslo do Aguin1•, yis

·cotHlll dll Mul'iliha, llllll'fjtli'z rio S. Vic~rrto, V1eir!l 
<l:l Sill'a, F. Ot:!at•ialln, Jobim, lliuiz, Mt•ntl~s do 
AIOJ>litla, J:1gmu·ihn, lliguoil'll tl•l ~lcllo, l>nrao do 
Golt•girc, duquo do Cnxias, Pnrnnn~o:tn\, Z:\el\l'ins, 
llih•ir·o d:tf,uz, ~ni'1ÍO do Maroim, Jorro Alfredo o 
hnt•fio !ln Lngnnn. 
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Dcixarnm do compaJ•ncor com cnn~n pnt·lieip~da 
os S1·s. b:u·rro do Cama1·go, hanio ;lo Pu·npnrnn, Dio
go Velho, Firmino, Pnula.Pnsson, SilvPi1·a Loho, 
Paos dtl 1\lmulonça, r11eixeim JnnÍOI', Godoy, Sn
rniwt., Nnhn!!o, vis~onde do llio B1·nnco, Vls~:ontlo 
do llllln Hl!lii'O, vis1:ondo dn Ca1-nvnllns, visconde 
do Nielh•:t·ohy o viscondo do Hio G1·ando. 

Dnixnl'l\111 do cornpni'Oeel' sern cansa pnl'licipnda 
os S1·s. bar:lo do Souzn QLWii'OZ o visconde do 
Suassunn. 

O rosulladil do estudo quo fiz, porsnadio·mo do 
qno, sn o podet· IPgislativo o o gal'emo nlio soc
eOJ't'Cnl I!OIIl fli'OVidcnt:ins p1·nticas, (lfficnzos, n ngri· 
cnllum do llt·asil infalivelmonlo mnt'l\hill':l pnl'n umn 
calasli'Opho, e rntlin :l vistn das desasiJ·osas 
consoqucncias, que d'ahi h~o do neccss:u·iamonlo 
•·nsull:ll' lr1·:l de posar sohm nós e sob1·e o govomo 
nm ~l'ntlllo I'CIIlOI'So, qnn por certo n~o oblcl·:l o 
alivio das heJll;ãos do pniz. · 

O Sn. 1' SI~Cnlmmto don conta do srguinto 

EXPEDIENTE 

Orri~.:io ~le Q do cOJ'I'Cnle uwz, do minislorlo rlo 
Impm·io, cowruunicanllo, om rosposl!t ao do senado 
do 1, do rnosrno mez, quoSUt\ Alteza a pt'iiWéZI\ Im
perial ficou intnil'arla das pessoas que compõe n 
mesn lle.,ta ~:llll:ll'íl. qun tern de HUJ'\'ÍI' na pl't.Jsentn 
sas~1lo da actual J~gisialnm.-Ao n1·r.hivo 

Tcn•lo compnt•ccido mais os Srs. Ldl;lo dn Cu
nha, Dias <lo Cal'l'allio, Jnnqtwit•a, Anl;io, Cunha o 
Figueiredo, Silvcil'a da MoU.a, Ft~l'nandes da Cu
nha, Sinimb(i, PomJJon. Ucliila Camlcanli, Nunes 

· Gon(mlvcs e conde 'e llaopcndy. 
O Sn. PnE>IDE~Tr. nhrin a sess:ío. 
Lcmm-se ns nelas do G c 7 do coJ•t•ento mcz, o, 

niTo havendo qncm sobro e lias tizcoso obsorvarües, 
deu-se pot· app1·ovada. 

OUDEM DO DIA 

I.TCle:\'ÇA AO CIUWB Ill~ ESQUAOl\A llEXJj\lllX r..\UXEIIlO 
DE C.\)[POS 

Entrou om 2' dism1ssiTo o loi ap[li'OYn<ln pa1·a 
pa.s~:u· a 3", a PI'OJlosic.ão lla c:llll!ll':t dos .S1·s. de
pulados n. 12.1 dn COI'I'onto nnnl"', nnlol'iznnrlo o 
govcl'!lo plll'll conceder um unno •lolicoll\'il ao chefe 
de esquadJ•a Benjamin Camoit•o do Campos. ,· 

Lxr.F!~~A AO conONEL Fr.onrANO P1~JXOT~ 

Suguio-sc om 2" di~cmsão a p!·oposi~l;To lia mesma 
cnmam n. 11:1, nnlot'izanllo o govon10 a cont~cdm', 
ao ~~Oi'OilCI Plol'iano Pllixnto, um nnno de li~L'n~.a. 
· N:lo hni'C!lilo qnnm pedisse a palavm, volou-so e 

foi nprli'ovada, salva a MIHmtla. · 
PnRtn n votos a r.mnndn f,)j lambem npprnvnUn, 
Foi ndnpt:u.ln n. proposi~ão, com a cnwruln, par·a 

pnssat· :1 3' tltscuss:ío~ 

JlnOJI~Cl'O-C-DO SE~ADO 

P1·osrguio n I• discussão do projnelo do sonnilo 
-<l-do eol'l'enln anno, "I'Oando na 1:npital do lm· 
pct·io um !Janco de credito lot·t·itol"i:d. 

0 St•. IIUU'Ifl!l{lo~ de~. -,n(!Ciltt_~:-AnlfiS 
lle l'üspon1ler·no illusli':Hio scnatllli'JWia p1·ovin~ia tla 
Bahia, expOI'tli mais nlgumas idóas quu pi·ndomi
nni'Ml o pJ•edo!llinnm aiud:~ snh1•o o IIHlll üsf)i1•ito o 
'Iuc por isso /ovnJ•am·mo a oll'ut·cem· :i Mllsidm·n~ito 
'o sonndo n projnclo que so diseulo: ellas sot'l'il'llo 
como que tio :ulililamonlo ao quo oult•'om onunciui. 

Jtl antes de I8G11, os homens inlellignntes do 
flmsil conheciam bom as difficuldaLltJS com quo n 
nossa ngJ·itmltuJ•a lutava, sendo a maior· a de olJlor 
eapiL1es. Em cnnscqucncin do ignnl con.\ricr-«o, de
cretamos a lei da refo1·mn hy'polhr.cal'ia, o po1· ce1·to 
niio a rlcaotnmos como um sirnploS: mr.Jho1'nmonto 
da Jegislaç:io; rnns sim como uma base in<lisponsn
vclpa1'~ cluo podcssemos teí· instituições do credito 
[nJ'I'IlOI'III , . 

Pois bom, o qun tomos fnilo, o ~ue temos con
seguido dns1le cnl:lo? L:t I'ITo 13 nnnos 'lo pot· ót·n, 
niTo obtivemos a renliznç:io dos desejos nossos. e do 
pniz. 

A ag1·h:ultum a.:tunlmentc ost:llilhot·nndo cm dif
Ocnld:ules ailula maiot·cs: o agl'icnllot· cool.int\n n 
pagai' 1~ o mais r.or cento dos cnpil.aos que ~o•!e 
obiJ'I' po1· Clll[ii'CStllno, o ao mesmo tempo l'ô·dtuu· 
nuiJ•cm-so os IH·aço:; cscmvos. Nlto tem, mrm no 
lllr.nos, 1\ SilSUI'f\1\Ça do um p1·nso la1·go parn cxone· 
l"al'·so. Ora. basta um per\nono mom••nlo d~ reflo
x:lo pal'ft vC1· que a renda ' n ng1·ieullurn n:lo póde 
ehtlll'al' nem mesmo pnm sr.mnlhnnto jni'O, q1te nní
iplilla o~ sons t•oeursos, quanto mais pam solver o 
dehilo pl'im:ipal. · 

E!'lsn oxau1·i~~~1o eontinnn p01' nlgnns nnnos, mas 
po1· fim que I'Osull:tdo lm 1lc lei'? N:io ha soniTo a 
liquidtl(::1o do cslaholocimcnlo ngl'icola, ou a enti'O
ga liP!lt1 no CI'CdOI':. , · 

A ln p~1·de o ngl'loullOJ', p01'il•l o Cl'edoJ•, po1s rruo 
ú •lilfio1l n<:IJnt· c:nmpm•lot·, sobi·Ol<Hlo, por quo os 
bi':tr-os r.scJ'tl.\'Os llO cada. voz mais dcsappare~cm, e 
n;in lom ao monos [lOI' ora snhslilulos. 

Esses cnpitaos lixo• ficam dcsnpi'OI'eilndos o 
mr.smo cm delcJ'ÍOJ·n~~úo : n t'Íqnezn pnrtim1fn1' c 
pnblica d01iuhn o com olla as rondas rio Eslndo. 
'l'al 1í o qua~li'O t•oal, n vel·tl:ulcil'll fnco dn nossa 
si/n;w;ío, o se as liqnilla"õos qno jtl se mltll.ipli
c:ío, '•:ontinuàrcm, rru:tl ~OI':l o ulliino t•osull:Hlo? 

Sonlul!'os, o men pnnsnt· ó ·qnB, exr.optualln. n. 
Jli'OI'incia do Hio do JanPit·o, a do S. Paulo, pat•lo 
da de Minas o <lu l'•ll'!lamhu~:o,' no rosto do 0!'1lsil 
a n:.p i~ull.ma j1i ostd al'l'llilmda: n vr.nrln dos cs
e~·avos vindos .. lo not•lu u um:t das vm·bas da liqui-
d:w:1o. · 

5, n:io fôm .0 •:afú, qno d:t o' maior lu.~·l'?• o 
eon:<lituo o matai' valo1' tia prodtwllO b·:-nsl/mra., 
:HJII"!''" qnali'? [li'Ovin~ias n qur; :Íllmli, lambem 
OSIIII'lalll lllll 1~\Jal.lS ell't;lllnS[.:IIICifLS, 

.E' Vlll'lllltltl qtiL' 0111 COI\,HlfJLIOIICill 1111 lei 1[0 l8fi~ 
cJ'nat':ltn-so nl~uns Jlr.qJt•JitOs haneos, qnn tomnJ·nm 
o titulo du ha1t<:o <lu ul'odilo hypolhncnl"io ou do 
t!l'ndil.n tHI'I'iiOJ'Íal; lllas, no1• orn, cllos nno toom 
p1't 1SI.at\O !H.!I'Y~~~o 1t n~J'ii~Ulltll'a: !ICIO Cúl\ll'í\t'iO, la! voz, 
tonham ompe~orndo a !Wrle deJin. . 

O Sn. JuNQUEtlt,\ :-Isto u vcrtlndo. 
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O Sn. M.mouez nE S. Vrce~Tm : ..:..rundnr!os com 
muito pnqueno ~apitai, illuditlo~ pelo Ranho do que 
pododam opornr com ~~·ando Rommn do loll'l\s hypo
llw~nrJas, esgolnram o ~"n peqnono l'nn•lo, sem pi'O· 

"VCI' quo o paiz não po,lin snRtl'll(al' crn eil·enla~~ilo 
essas lef.l'n!i, c rcduzimm·se at:Lnnlmrmtc a nmn es
poeio de caixa do liquidnmío rins cmp1·oslimo' que 
Hzm·nm. E pelo quo l'e8péita ao ngl'icnflut• qnc fhi 
r.miir-lhes 1'01!.\ll'SOS, l!m vnz-dcnhlül-'o~, via-se nfínaf 
1llodido : reeiJbou o emprcslimo cm lctms hypotho· 
car1ns, se nlto no todo, pelo monos cm ~~·nnLio ptll'Lo; 
c. pnl'íll'~nli,.nl- o cm moeda fui rr pl'llc-n. ·I( o coullnct·
ciO, OlltiO 11n0 achou qnrrn lhe qui~I'SSO t'OIO(ll'lll' 
semto com o deseonto maiot• llo 2:1 n/u, h-Lo ~~. 
com a pm·dn do mais da quarta pnrlu do ca· 
pita li Assim o ehnmado jnro de (i "f,. do Bauco do 
JlJ·nsil Oll do 7 dos llllti'US !lnncos, C(CI'il·Sfl a 8 011 Ü, 
pois que eslu juJ'O Lcm de SOI'I'il' sómento ;Is Ires 
qunr-tas pn1·tos ro•lebirlns e nno ao todo, que nno ro
c.:lreu, mas que lm de. pagn1· po1· inLei1·o I Diremos 
que islo ó.nuxilio ri lavoul'll ~ 

Enlrt~tauto ns cil'tmrnstant~ias ilo ngl'icullor s:1o 
lnes, que ullc nintlr1assim julga achai' nlgum nllivio 
em livrar-se da sujeir·.;lo ri um pm~o cu1'Lo, ou no 
mero nJ•bilrio do er·et!o1' pru·tieulnr, entende ler no 
menos um pmzo longo pnm Lmhallmr antes de 
nrruinru•-se. llumnlo \nl p1·nzo, elle "vi1•e definlmn· 
do-se e. g;1slanrlo os nllimos reeuJ·sos, até que cn· 

·!rega o que t·osta hypolhccarlo. 
Pouco dii'Oi sobre o Banco do Brasil, po1·quo ln! 

cstaholt!~imenlo, nll. opiniiLO ge1•al, ll~nl Vi\'ido :\ 
custa do govcJ•no quasi quo só pnm si (apoiados) 

47 
Entr·c1.1nto csl;l dcmonstrnrlo qno nao SOI'I'O ~ 

estes semío incidcritcmcntc, c só. com o dinlwir·o tio 
!Mntlo, 

Nem no menos snslnnln' o vnlor npproximnrlo do 
suas p1·npl'ins l1•lt'IIS hypollwcal'ias, que solfr·om o 
l'Phntc de mnis de ~.J 0/u, corno !lO v~ dns (lOf.neúes 
rln p1·aon; quando podlll'l\ fi1znr isso crn hnn1'Ílcio 
1in agi'Íeull.lll'a, o nf.tl mesmo com nl~nm lucJ'O senl 
Col'l:uncnln.Rtl cm vez de flofth~r·rrn 2fj n/u de nbnti-
1\11!1110 tivessem só W "/ ... o ngl'ieulloJ• poupnl'ia 
fij 11/u• • 

O banco porleri~tln[i<Jis emittit· tio novo; o ganha· 
l'in rnnis rio que cm algumas ont1·ns opnmçur•s, 

Empr·esl.:~r· crn lelr·as pal'n. s.olfr't!l' RiJ llnl:L la I rerclrí, 
é para o ilHI'icnllol' pcin1· do quu se o hnnco depois 
das pr·o~isn~ 11i!igl'lll1hs as· de~eontnssa ·por um 
p1·cço menos oneJ·oso, monos· pi'IJjuJicin!. .• 

O Sn. Su.n:rnA nA ~foTTA: -Meio do f1·nndnr a· 
lei qu" lho fez favor, c frauda I' com escnndalo. 

O Sn. lJ:~aoumr. DE S. Vrr.mNTI~ :"- ScnhOJ'es, o 
honco tiO ili'IISii nn Ultima CI'ÍSO lJIIC som·cmos, leve 
n hnbilirlnr!c 1io su1' ounico qnegnnhou, c com n.ovo 
rlinheii'O tlo Estado. 

Recihia·o tio governo li G •j .. , e emprcslavn a 
out1·os llancos pn1·n conjurarem n criso à 8 "/o ou· 
mais. em ver. tio conlcnt:tt'·So com boas gnl'nntJas, e . 
morlicn commissiío. · 

nasln cslc fnr:lo pa1·n nquilntat· o ulil se1•vico que 
cllo'pl'llSla aos g1·andes interesses do pniz," o nao 
falllli'I'Í rnnis a seu respeito. 

O Sn. StLYEm,, o.\ AfoTTA ·-Recebia tio lhcsouro 
n G "/ .. , o empresta vi\ nos oulros bancos o aos pa1·li· 
culrli'IJS n W •(,., 

fl onlt•'oJ•a pam alguns protegidos seus. Se o go
VOI'IlO, cm vez de da1·-llw o p1·escnte de'' mais de 
1,0,000:000$ em papel moeda pnm que se ap1·o· 
priasso dos rosp clivas juros, tivesse procltl'ndo 
tl'lllll' com cssn. qnnnlin um banco dt! crndilo real, 
a que capital nno.subiria hojtl o funtlo de lallmneo 
com o ju1·o t:omposlo c nct:nmulntlu ~ O nosso pro· 
blt!tna aclnal_ estaria t•esolvido. (Apuiarlos). 

O Sn. ltln•JUEZ DE S. VICE~T11: - Allnrlo a estes 
factos pnm de novo r.oncluir· ')IIC pelo Indo da agri
cullm·n niTo.lcmoR obtido auxilio ou melhornm•nto 
algt1m, nem mesmv dcssl!s intitulados nllnnc.os H·.r. 

o Banco do Bl·nzil, cujo hnlancete do PI'OXimo 
pnssntlo moi lenho nqui fli'OSt•nln, consrrv11 o cani· 
tal dtJ süus necionislns, 33.000:000,1000 cmprcga'rlo 
om npolh:cs. N;io U um bnneo commerdnl, nem 
nuxili:11• ra1·n a tlgl'it:.u/lura, ou p1m'l nlgnm fim ut.il 
no pniz quanto a somma dessij capital nssim em
PI'CSIIliO. Opcl'a, por! nulo, só com a datliva tio ~o· 
VCJ'llo, isto ú, com o capital nacional que file foi 

. ompr·Psltnlo sem jn1·o, o com tll•positos pnra auferir 
a· maiO!' vnnln~cm jlosoivcl. O commci'Cio, n lnvon
rn o n llllfustna que J'r.COI'J'am n oul1cm. 

D>Jssc Cllpílal, ou dolafl;1o nacional •Iunnlo tem 
elln cmpl'ostrHitl a /onoo p1·u:o ;l agl'icullnl'll ? Apc· 
nns 11i.l•<íG:000$000. 

O Sn. SILVEIIU n,\•Mu'J'T,\ :-E' ·g,·nndo cousa I 
O Sn. MAnOUilZ nr. S. Vtct>~fl~ :-E ail~tln menos 

no caso do imputn1· ncssn. sonJill!\ n Ptniss1lo do Jo. 
lrns hvrothccnl'ias uo valOJ' tio 2.ü~ii:OUO$, como 
consta tio lmtaucPlc. 

Ora, essa Sl'llllllc sommn tio papel moeria pr.1'lt!ll· 
cento rt n.1çno, cujo jn1'o llte foi tlntlo, pOI'Ven\Ju•a 
foi silmcnlo pnm o seu interesso on l;unlicm para 
.oinlerosso publico? 

polhr.eaJ·ios. " · . . 
'l'entnmos ohteJ' o fim dcsojarlo madinnlo o pro• 

jcclo do 187tí, mas como· n respeito deli o to•·ci rle 
dizer depois alguma cou.~n 1 limH:IJ'-mc-boi nA"OJ'Jt n 
pondci'ill' qun o;so hom dos~jo tombem inutilisou-so 
a conscquvnlünwnlu pol' ahi lambem nnd;1 conse
guimos. 

Estamos, pois, na mcsmn, on antes om pciot· si· 
tnnç:To, pois que lli!CJ'eseo n fli'Ogl'cs:;ivn deOcioncia 
de !ll'ilÇOS: O que CUlll(li'O fn~er ? lJi•ixaJ'CII\OS Cn• 
CCJ'I'IIN<l esta dupla sr.ssiTo sem p1·ovir!0ncin nl~u· 
ma~ O no!JJ'O minis!J'O da liJznnr!n, .em Sct\ relnlOI'io, 
como que convidou-nos n pensar, n rr.flcctil· mndu
mmrnlo soiH·o esttl imporlnutc nssmuplo. 

ÜJ'n, se l'L'~OI'J'eJ•tnos do novo á Ncir.neia ecnnomic:t, 
que ccJ•!nrnento tom voto p1·opoudo1·anto nn mnle· 
l'in ; o qn• nos rlit·rl Pila ?-'Hrsponrl<'nl, que j<l 
nos indicon, qno cm no<sns ciJ•cunstnncias o unieo 
1\H~ÍO qno {!1 \110S tfJJ fa\'OI'OCCI' n. ll~I'ÍI:UitUJ'l\, pnl'f\ 
t(l\" possa ohtm· 11npilaos, o unico o nao oult•o, 
o n fundnd•) dll um gJ•antle hnnco rlc CI'Ctlito \el'l'i
tnria\, e cjuo sem isto llt•wmo~ llosengaJ'·nng, do 
qtw nnt.la eonseguil'lJmos .. Com efl'dto_, l1•l inslitni~.f(o, 
""n9uistn, ao pl'incipio tio simples horn-sonso o 
morloJ'IIIIIIIOnlo lll\\ilo npm·foi).OUÚa pela scioncin1 

' .. 

. ' 
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cm nossas cil·cunstancins é o unico meio que elln 
pudo indicar c scmlo, prooumi Ulll oulm, o dizc1 
qunlt•lln ó. 

Em sua anal.\'Se os economistas procedcl·am po1· 
meio do idéas muito conllf'r.idas o do facil COIIIfll'tl· 
htmsno, c dt•monl'ilt·nr·nm ma i~ uma vez qtw a dilll· 
cuJ,lado oslá un inven~·áo, no ponsamenlo lH'irnor·· 
dia I, o nfío no ullt·r·iwl' npt!l'ftJi~marnenlo, 

Ht!COI'damm, qnc o cnpilal, o insll'llnwnlo ou 
ngcnle tla pr·od!w~~íio, ú semprn um o o nwsmo ; 
qunlquer que sPJn a fo1'ma dt•b:11xo da qual se ap1·o· 
senta, ou so confia; que c/le Lt!m um valor pi'O· 
pl'io, e po1· isso mesmo di1·cilo :l um alugut>l ou 
Juro, c que quantlo so omprcsla, ,pede sem dis
tinc~~~1o do mulunrio dun~ gal'anlias, -a r·cstiluiç:1o 
Nn tempo do seu val01·, c no ontl·etauto o pngnrnnuto 
exacto do jur·o ou nlu~uel eonvendonado; cmfirn, 
qur. quando ello tem inteira segurança tla I'O~titHi· 
f'iio contenta-se nJPStno com um aluguel lllíiiS pe· " ' . rJUNlO, allt'nto o menor· J'ISt:o. 

Consc~uenlemente anlt>s clJ c<tabelccimonto do 
hnnt~os dt1 cr·Õdito h~r·rilorial o t:apitalisla levava o 
sou ca.pital com prnfor·oncia ao commcl'l~io Oll ás 
boas manufaclul·es, port]Ue entendia lei' ahi rnais 
sr.~nr·an~~a, e aiCm disso os muluar·ios .bem conh~
citlos esta\•am na mesma p1·aca ou PI'OXImos d ella ; 
0 que não stw:odia a respeito do lavrador ausento. 
No oaso da impontualidadu, '' pol'isso de lotigio a 
cliJl't'l'OilÇa ei'H Sl'allde. , , 

Eis o porque os eap•lnhslas ou não ernp1·ostavam 
:\ :tr'I'Íeultura, ou só o faziam mediante jmos muito 
nlt~s, isto é, alugnt!l do capital e o risco, cm como 
lwm tliz o uobr·o senador· :L gr·ossa arcnlul'a 

O que fL'Z poh; í\ sdenda cconomica, apel'fniçou 
a iiléa tio bom-senso, quo uppal'CCl!U na Sih!sin, 
JlOI'f]Ue disse á si, m:sma, se Ó\1 collocar o Cl'!'tl~to 
iln agl'icull.ma em crr·cuiiH;lancras que se assunllo 
ao do commercio, o!Jll11'Ci ils mesm:ts t:nndi~~ües. 

Jlrocul'oU, pol'laulo, ruio só garautiy a r~sliluiçtio 
1Jo cnpital, e o cxact~ pagamento tio Jlii'O, !nas 
collocar· JJetn o muluar•JO em ccnLr·os coulmllJ'cJat~s 
em ,·cz da distauda pol'\'eutur·n rr.motu de sua rc
sidrncia. 

Tnl osturlo foi ni1Hla I'COO\rado, ainda n:nis cscJa ... 
recitlo do iSíA a 13tH, na Fr·nnça, ptmmto a t•ns
pectivn aSSClll~léa, perante o conselho de os lado o 
mctlianlo as opiniões de homens muito compo· 
tentes. · 

Apc•·fl'iroe-se pois a entitlntle, ~no deve sm•vi1· ,],, 
inl.t~r·mitlhil'ia cnlr·o o ngrit:ullor· e o capitalista, 
pn 1·a qno S1) \'Pja !Je111, ~uu cllt\ offl!J'CCO l't1~UI'sos 
lllOI'Ili'S e ccono1nicos, que ost:í proseuto, que sor:l 
JlOUIUal. 

01a, nús que e'l:tmos na ner.cssitln;le do auxiliar 
qnnnlo :•ntrs a agriculllll'a, se nao uos .conteulnmos 
sú eorn o Pslndo, se qneremns nlém il1sso o oxorn
plo das nn~:ües t:ivilisadas, YPj:unos o que cllas lemn 
fe1to. 

~rnr1os os paiz~~~ da Eur·opn, r\ c~erp~~iio, Cl'oio qun 
u,, cint~O, teem l'wguitlo og t!OIIi!t~lllos da st:icneia, IOt!Jn 
l1oju l111ncos dtl ct•ctlilo ronl, i:llt•ln nllful·itlo dt•tfps 
H1·autlLIS va11lngr.ns rar·a a su:i ngr·hmltum, o infalli·· 
y,.JtQCllitJ oblol·no ainda maiores, porqne é bem s:L· 

bido qne o.prog1•esso ge1•a prog1•esso, que a riqueza 
gt~l'a I'HJill!Zfl, . . 

Os Ullit:OS estados qno, por Ol'a, tcrm rrescinrlido 
tiL'SSil iuslilni~fio sito n lng/nteJ'I'II, n Huflunlla, PoJ'· 
lngal, Jf<,spauhn o plll'lo da Itnlia. 

A In~late1'1'1 c a Hnll:mda niío p1·ocisnm rlella, 
snluJ•adn~ du capitans, com urn syslewa hancnr·io 
rnuito tb 1stmvolvido, t:om n.r;endaK Plll ~unsi lotlas 
as JncalidíH!e~, corn o rnanPjo du ~:ontas r.Or'l't!nles, 
substituem .a institnie:lo, e Jll'eslnn• a1ixilios effi· 
cast1S li sua ngJ•icuiLIÍJ•n, Esses dom; cstarlos nfio 
Jll'eCisam pois JlOI!Sar di!!Ja, CSiiíO ecrlmnento em Cil'· 
curnslancws oxccpt:ionnes. 

1\estam Po1·lngal, Hospanha o pa1·to da llalin. 
01·aJ justameute nrs/es lres paizes a rLril'ÍcuUura,. 

csl:l em m:ls cond i('<leil, e c1·üio que uao h a do 
pns~a1· u.mito tc~1po se111 qne os conselhos dn sei-
encla seJam OU\'ldos po1· ollos:- . 

Se, prn'lanto, o meio unit:o, a ~~~~.por lodos os 
rnoti\'O~, dc\'cmos rel!OJ'I'er, é o qLw iuili~o, curnp1·o 
qun t1·atemos delln. 

Qual, porém, a manoi1·a JlOI'CjUO havemos de 
I'Dalizal-o, de pol o cm pmtica ~ Ser:\ mmli:lnte o 
coneu1·so elo capitaes colli~idos no paiz ou no CS· 
trangeiro P,OI' :w~õc.c; o por· itsso.:iaç.üt•s '! 

.T:l oult• om .disso qne, niío tenho .csperonça ai· 
gu111a do quo sr. t:onsiga isso. .. 
. Qna1.11lo o1Te1·eci o p1·ojocto quo se discute, ma

nrfeslül as !'a;:ões por't!UO assim penso, mzúes gno 
aiuda não fo•·nm eombatidns, o :ls quncs se pótlum 
addieionar out1·as. · 

N:itl ospc1·nndo capilaos vintlos dn.Enmpa, nem 
~~olligido.s por• associamto nt) Br:1sil, o que resta? 
l!rsta stl o unicamentó o gov"!'I)O; I'DSia ~ó ossa ~n· 
tulado ]li'Olcotorn, não sú pollllca, como mdust1'1al· 
llll!llte l'allando. 

Mas, como o podm· publico roaii?.arà es(,J riesido· 
)'(ltltm? So nossas circurnslnncins financeiras fnss~m 
taes <]UO potlossem ministmr o fundo metallico no·· 
I!C~sa!'io, n;io ha\'Ín quesl:io ·a dohnllw, was n:1o ó 
esse o casn, r.Jie 11_110 púdo r·cali?:ar is_so senito com 
opom~:aes rie crtltlllo ou pot• em1ssao do papel. 

Nús snmo:; homens IH'aclit:os ; ·devemos encal'nl' 
as cousas como na l'üaliriado s:lo, o n5o nwdinnlo o 
vago da imagiuaç.ffo 011 da ultlpin. Antes do atlop· 
ln I' o oxporiieute, qi)C nri.optoi, isto tl, o papel moeda, 
pi'OOUI'OI vo1· so St!l'la passivei fund:u· o hanco por 
via riü um mnp1·ostimo externo, on po1· via de em is· 
s:io do npolioes; e fiquei convenci rio de que hn se· 
l'ios o~staculos co11l1'a um ou onfl•,) rccni'SO. 

Em J'úln~~~lo nn cmprnstimo exle1·io1', oati'O outr·ns 
l!On~ider·n~~u~s temos rio I'Cflct:lÍI' que jü tlevtlmos 
mnito fúm rio Imperio e ~no essa dividn aiTecla 
sumrnamrmtn o nosso l!:unbio t:ontm ns iuler·csst:'s 
tlo cOIIliiWI'Cio, snl'ia nlúm diiso mais um ar;~1·cscimo 
rie dinicnlriada pnl'll o rit!SPj:íilo l'estahelecimento ria 
t:ir~ula~~ao rnntali,ln, il'ia lamlJOIIl ompeioJ•ar· ns con· 
tli(;tl'JS tio onll·os elhJli'Oslimos, se· forom indisponsn· 
ve1s. 

As cnmhi:lllS lomatlns pelo govo1•uo só llnl'n o 5111'• 
viço ria di via oxtcmn, Jll exlledHm do ,000:000$ 
por 1111.'7., ou do mais dll !2,000:000,1 por nnno, 
nlém li isso Pilo fiL?. nn Eu1·opa oul•·ns tlospezas que 
n•lo s:lo peqnonns. 



... 

./..NNAES DO SENA'DO 

Muitos estrnngeil'OS 1oom gmn,le numero <le nos· 
sas apolicrs, de accues de nossos companhias e ren· 
dns do outi'Os empregos, donclo resultam sommns 
nvnltadas, qno passam l10ntinuamento ~a1·a a Eul·opa. 

Som du·•HlniloveniD~ "prover o caso do que o go· 
vomo tenha do l'ecorrer ainda a um cmprestimo ex· 
llll'no, cm consr.quoneia do compJ•omissos j:i contra· 
hidos em l'lllnção tis egtradas de l'ei'I'O ou antros, qno 
neccssariamonto tomos de respeitar, sob pena de 
faltar ii m publica, o que o IJrn~il 11~0 lai'IÍ. Um 
cmp1'ostimo llXlt•rno mto se1':l pois pl'eforivol. 

estas se cl~scm•c,Jvnm o eresnnm pnrn o que ns oon
di(lues do paiz o!Tcre~cm g1·:Índos proporçues. 

DomD.is, se ns loiras hypothe~a1·ias se naturalizas· 
sern na cir<mlaç5o, as apoliccs se1·inm propú1'•1ional· 
monto depreciadas. clirninuil·-se-iam os I'Ccursos 
do.thosOUI'·1, o prnjudicai'••So-iam lambem os pos· 
suHlnres dellas. · 

Sogunrlo o pensamento do p1·ojrcto, elle prrpam 
lambem a snluç;to dn gm1ules p•·oble111a< elo nossa. 
nconornia. N.o lirn de 12 armes duplicará o sou 
fun!lo, no lil,n de 2'1.ha de te~· o quadruplo, o 
ass1m succ.css1vamonlo, do sortn qne no fim tle GO 
sor:t possmdor do fl60.000:000~0UO. O calculo ó 
facil de fazer, é dobrar o capital de 12 em 12 
anuas. · 

O Sn. F. OcTAVIANO:- Contando sempre com 
uma administrnçdo de anjos. 

Quanto 11 emiss~o do apolicos. penso quo Iam· 
hem não ó proforivol, rolil'lli'Omo~ novas sommas, 
que elevem fecundar o commol'>:io, a p1·opria agl'i
cultm·a,. e out1·as industrias, além do qno cumpro 
deixnr ao governo a c~~olhn en(I'C o cmp.·eHtirno 
csll'lmgcil·o, o semelhante emissão un hypoUwso 
antes [li'CVista. A•1CI'esce ainda oulra conshlm·açrro o ó que, se o . O Sn; l!Anou~z DE S. VmENTE :-Eu faJ•ei depois 
fnndo do hanco so compuzessc do capital ohtidtl grande clesconlo. . 
por cmp•·ostimo estrangl!iro, ou mesmo por 01uis· Se além dos 30,000:000~, n banco obtiver os 
são do apolicos, esse ~anca tcl'ia de paga1· o so1·vi~o ·28,000,000$ que o Banco do llmsil elevo 1lo papel. 
da annnidade, ou do respct:livo juro, porque o gu· 1~ocda, que dcsfrullla. o gnn tem tle rrstitui1' pn1•io· 
vel'llo mtn poderia tomai' sohi'O si es~a respousahi· •l1camcnte; esses 28.000:000il procluzirdn nn fim de 
lidado o dt•sde c!ntito 1'01'-so-hia, como esses outros 00 annos uma som ma su8"''ÍOI' n '•00,000:000$, o 
que po1' ahi se tem iuvcutado, com um capital; ndo cnt:lo teremos 1.000.300, 00:000$000. 
só pequeno, mM impossível do acculllular·sc. Ellu Om, ou CJUAI'O PI'Asuppot· 4u11, .:nmo o capital 
nfio potlt11'ia tlar conta de sua missito. Pt·eslat•ia nom semp1·e Si!l'll olftlclwo o Jrnrnr.di:d:unPnlll em
upenns nJgUIIl aJJirit> a algLlllS ngrieultoi'CS

1 
mas lliiO 1\ ru·egado; quo, t!OIOO potlf1111 alguns mutua rins set• 

ngt•ic:ullura do B1·asil em stms di\'t!l'~ns províncias, nnr~nlu:1es, eomo pôtle havm· oult·ns cousas n[[o 
nito tol'iamos nnda a esperar nem desde logo, norn Pl'eVr>las, como o lli'OPI'ÍO projndo jtl autorisa 
SUtlccssivamente. a dt~llu~:ç;lo Jogo CJU!:l s~ja convPnienl.o p:u·a. iL·. 

Visto que urro po1lom1s c1·ea1' desde logo um amOI'llznndo o papel quu o ~ovm·no emr•·r~ou, 
banco com Sl'nll•lo fundo, é indispensavol compol·o qum·o suppor quo om vez de !.ODO.:IOO,OOO:OOO;il, 
do modo que seus J'OCUI'SOS vito crescendo, sueco~· só l"l'emos a mela< lo, isto t', apenus 61i0.000:000$. 
siva, o rapidamente. · . q1·a,. 6ii0,000:000$ o que fa1·iam? Pngal'inm a 

Em ultimo analyso mto vi sonito o se~uinfo dilema, •lmda mtcrna c externa do rlrasil e rc~gat:u·inm o 
ou papel moeda, ou abandono da ng1·ieulturn com papel moo<.la. . 
o dcsast1·e do Brasil. Result:u·m então, quo, 1lo um pequeno snr.1·ificio, 

Eis, senhOl'CS, as idéas que dominaram o conli· quo embn1·n nn actuatidade possa pezn1' um pouco 
nunm a dominat'· sob1·e o uwu espii'Jlo, o nesse sobro o povo, nós felicitamos, as condições desse 
sentido foi o1·gauizado o p1·ojecto. A meu VCI' elle mesmo povo. . 
oll\u·e.:o p1·imoi1'0 CjllO tudo cunthçuos praticas o de Tentlo exposto mmh~s hleas pergnnlni'Oi afinal, 
Jli'Oillpln cxccnçnu. so lm nlg~1~ O?IJ'O nw1o do fumlm· um banco de 

Em segundo lo•ar o banco ter:l desde Jogo fnndo Cl'<'d!to lúl'J'I,tOI'Ial que tenha forca sufficicn/c para 
suffieicnto parn st~as p1·imci1'11S oporar.ues,esse fun•lo s~r1:1r :t agncull?l'll? Se hn, incliqnrm, c on dosrs
int CI'Cscomlo l'npidamcnto. O snnadÓ sabo que um tll'ct. do 111ou lli'OJActo,; cttmpre, po1·êm, quo soja idóa 
capital a ju1·os do 6 "/• nccumulados, dohrn a som ma P!'all<lll, ,m,,~z, pol'!sso qno o ,nmsil não tem do 
om 12 nnnos. Ser·:t uma comhinar.ão nova em 11111 VIVer do utop1as, o s1m de t•eahdadcs; se não ha, 
llanoo d•J credito tmitorinl. • onl<to, senhores, resta oclilcmmn já indicado de, ou 

Na E111·opa, ou sejam· feitos po1• associnç1io ~~·i- adoptal'tlcs o PI'OJnr.to, ou do abamlona1·des a ng1·i. 
vndn on por cnnta do govci'OO, o~ baneos tlWI'itOI'I:WS !!l1Jlura, cn lrPgnnd~· a á sna sorte; ou antes a sua. 
no lim do nnno, ou filzom os dividendos nos nccio- I'UII)Il.; mns c:n'I'CS:" vós ·depois com latia a ro~pon
nislns, ou 1·tlcolhmn Jlal'll o thosou1:o o seu ltu:ro; sah~llt,ln~lo, o o pmz que nfio v~s amaldiçoe. 
o ''"ri tal salvo o fu111 o tio t•osei'VIl flcn no mesmo. Lnl oca! las as cousas neste d1lema que n meu var 
Dahl a nocessiti;ulo tio·loli'ILS hypolhncal'ias; mas tl I'CI'IIudoii'O, ou a miuh:1 imaginação Mltl preo
so o banco, em wz tio fnze1· 1lividmulos, onllo snn·. ~npuda, pelo qno mo to.•a n:lo exilo nn escolha. 
g1'a1· o lu.:ro l'tl1· augmonlandn o sou fundo pi'OSI'OS· rnmos do contai' só com os l'ecursos n.:tnnes do 
sivnmeuto t'llo potim·:l ii• indepemlentlo, do l:ws E:slndo, c~m nllrs salvemos o Estatlo. 
letras. E'ccl'tauwulo far:l ni~so um HI':IIHIO sm·vi~m E' po~st\'OI rJue a. imnginnção mo illtHln, ptmso 
no goVt!l'no o <Is uutms intlustl'ins do pniz. Ainda !n~smo qno cata anno tio d.t•mo1·n gm·a Hl'avcs prc
llllo tomos t:npitaos nccunmlndo~, pnl'll P.lllfll'l'gal-os J,UIZOS, po~le POI'em SCI' qno ISSO provenha de mmhll 
em tantos titnlos do 1'endn som prt•juizo Jo com- i1·aqnozn 11MIInctunl, é n:tiUJ'IIi que est11 exista. 
mm·cio o tln industria; pelo cnnll'lll'io, convém que O Sn. Ju::~qu11lln,1:-Nfio oxist~, nrro. 
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o Sn. )(,\TIQUE?. Dll s. Vcr.ltNTE:-Qnrm snue., o 

p1·npl·io homem U qnem n 1't1 ~onlleliC po1· ultimo. 
PnsilarCi a1;ora. n. rospondt!r aos argumentos_ do 

hnnr·ndo senador· pela !labia, o S. EJ', vel'il quo a 
minhn lov:~ é ainri:L mais IIHH~it\ Uo qnu a snn. 

S. Ex:.,:\. CXl!CJ1r;.:io de nlgnrnas ob~ei'\'IH~út'S ryuo 
depois nnalyzal'ei, dir·igio-so c~pcdalmnnto ·~antm n 
base rio projr•eiado llnn"o, isto é, eontl'n a orni~SIÍO 
do rapr•l moeda, o IJLW j1\ por outras ocensiaes tem 
r.omha tiL lo, 

r.orn eOõ)ilo, ''~·se ~no ~l'nndo somma do sou capital 
ô t~rnp·rcgadn. CJrn molhor·amonlos que nilo 8iio IIJ:wi· 
wlus. . 

.r;·;eomo j:l'cli~sc, rnniln natural r.uo nrnn asso· 
cinr.:to que· vifla no st'n Jnero, ~mJl:rguo.com mnis 
~os'to os seus eapitacs no que cllcs paLiem da1· maior 
ronda. . 

Pois bem l as alteraçfics pretendidas se n minha 
nwrnol'ia me niio (lngnna, tendiam pnl'n css~ lado e 
para liypolheeas urhanas. 

Ora, o govr.l'llo do Brasil fnl'ia pm·a ohtcr isso 
t:un1111hos snel'ineios, quacs são aquellcs que 
coustam dn lei? 

. Come~ou fazendo uma eornparaç:io onlt•o o pro
jed•> tla lei do l87ii o o rnr11 a<":rnh:ui•J lJ•ahalho. 
·Concordo qw~ o plano tia lei tfc J875 ~~ra~rant!ioso, 
ol'l\ mna bel la r:onerp(.lio. li11ha d" tmzer· pam o 
nosso paiz, enr11o t!JSso S. Ex., 11110,000:000~ em O Sn. F. OcTAVIA~o d1lnm aparto, 
mo,~da ml!(afit=a; c la! impot·{:l~~:to, Rfllll duvida, pro~ 0 S s v '! dmdt·ia llt~lle mnn btmc!lca 1·evoln~l1o Pt:nnomica. n. lURQUE'l. DE • JCP.NTE :-

1
' as não prcei· 

I l
. snvaru do .I.!IIJ'anUn. para c~~~~s meios auxiliares; 

S'ja fm!o como o 110 u·o sennclol' t ~~~e, o dt~St!· · t .. 1 1 · 1 C"J7 ó 1 
jnva; ma~, ptda pat·le qun tllll lotm nunt!n th'C :-'~t·in n .IUI'O l 

0 a 
11

,., no !!IIITlll? 
1 c ... s 'evo prova· 

I I
• 1 1 E • tecer para os lws Ullccssac·Jos. 

e;oopct'illl~~n. l c VCI' oss:1. rc;1 11 ;H e. !.111 as:;ntnrlos I ao 
gr"111tliosus, n:lo 1110 cuntr:nto sô com a inrn~ina~.110; O Sn. F. OcTWJ.\:lo:- E.lamhcm qnanclo hou· 
gosto ali.\ nisso do sy~l••tnn inglez, 11. gt·andt•zn, m:HI \'C I' c.apitncs o mlo ~w achar OOlPI'CgO na ngrienltnt'a, 
11 positiva. O q11c c·estrllon, pn1•érn? foi pnr11mcnlo o qull lm de faze.t·? É como auxiliat• que pedir~o? 
um lunn dl1SPjO, ÍllllOt:t'llll', tl \'et•llade, llli\R que ~ú o Sn. ;unou~z DR s.~VICI~NTE:- Nossa. ngl'ic~l· 
nos dr•n p••r·da do IL'mpn c o P"~'"' dn ver· mil is urna lnm <lill'iamnpr··~#o ao capital que fosso ehcgaudo. 
voz nH ospPt'iHI~',as fn1st1'atlns. Ptu•fnn(o, ponfmrnos Pc~·,o au nolu·e scnadot• :t quem muito prezo ... 
i::~so dt~ Jmt·fo, o n:io fai!Pmo~ mnis da t!Otnpnt·n~;io. 

'f••lllar·r•mos por· a"ll'? mnovn!' ""a pr•l'f.eru;11o? O Sn. F. OcTAI'I.<No:- Eu lambem a V. Ex. rlls: 
·Em todo o caso pr·du·o o pr·oJI!clo ernbor·a ;\.:a- peito muito. 

nlinllo, mns !fll" é lll':rlico, n que na phrll't." rio \'r)J'so o Sn. M.lnour,?. DE S. VICENTE!-.,, c cuja in· 
latino, 1111 cxecnçüo inl er·cal\lto f01·~as t'im uq11i- tctligr•ncia rl11ma das que admiro ... 
1'Ít M/11cfO. · Pódo se1· ern b1·01·e uma 1·oalidnrlo, pois que só O SJ\, F. OcTAVIANO:- Obl'igado. 
ucpe1HIC do noss:t vonlado, e a !L\ mr.smo grandios11 O Sn. MAilQUEZ DE S. VtcE~t·r.:-.,. qu~ oxnmi· 
r.m proximn futuro, qnn não trú~o po1· uma méra, nc novarnenlo os papeis, e artieulo suns idéas ... 
emho1·a brilhante conet>p~ito, 0 Sn. p, OcTAVIANO:- Tm·oi OCCfisifio de arti· 

O no~r·e semulo1' n:lo so cxpliL~on clnrn:nrnto ; eu lar. 
nws pnt't 1C•"~ll·tnO que lll'~nin o goVC'I'nO por nflt) n;to 
tllr annuido a todas alloraca"s q11c 0 Sr·. Jos<l'au 0 O Sn. MARQUE~ nll S. VICF.NTE:- Ell desPjo qno 
outro~ scuhorrs propunham c eousr~uonto'rurnl.o ter artieult•, quo exponha por ac·tigos, e nao só monto 
WIISrguiLio o tfe:idct·attll/1; Sll nssim é ou eonvidar·i11 o por dis~urso. 
illnstnulo scmulol' que estudasse oul.r·n vr?. nr.o só a O Sn. F. Or.TAVIANO:-N:lo sou ministro da 
mmnol'ia, como o p:ll'r.cer· do oonsBiho de E~tado ll fa?.cncta o nom mo ponho il fr·rmto ele! lo, E' dever 
oiiii'OS esclai'Ccimor!los que talvez se r,ossam ae•:r·o~· sou o mlo mou. O que adllll' conveniente proponha 
ecular, para que :rlrnal rlodnnmo so Jlll~a ndmi'SI· 011 per.a no senado alguma medida. 
veis todas essas altor·a\:ões. Antns disso flearoi pol'· o Sn. ~!AliOUE~ DE S. VICE~TE :-Estou porsua-
suaciido do quo S. E~. rlil·in <J que as mais impor' dido ,1110 elle hn de fazer 0 11 uo J'ut•ar cnellror•, . . 
tantcs ntro dnvt'll1 set• UCl~t1ilnlo\, o Qu11ndo amtht•i do ler· IIITiemoria tto Sr. Jossnan O Sn. F. OcTAVIANO :-Ou onlcro combinom-so 
lr~rrrllrei-me do quo diwrn alyuns rconouridns r·r•s- todos vós. 
peita veis, e ú IJIIú os b11ueos tlneJ'ndiln rnal (somp1'c o Sn. ll.\llQUE?. uE S. VrcE~TE :-Convidei a 
que o governo po<le.r) Llevem sor· eslaholecirlos P"lo v. Ex. a eoueorrel' com medidas jil foi'IUUt:ulas, 
Estado o não por· ospecula~:lo de sor:i•Jdados priva· porq11o a sua illustL'a\1110 enrtnrncnlo pódu formu· 
das, pois <JUO L\ 1110 nssumplo tfo alta aLiminislra· t1t!-as u por·quo são ainda mais lJtrJis do quo os dis· 
rrro o do ~ra11rlo inlcr·es;o pulrlieo. eur·sos. 
' Com e!l'r.ilo n a~r·iellltul'll nm um pai~ como o nosso, urro dovo ~e r· ohjndo para so l'Hpe•:nlal' solll'o O Sn. F. OcT.l\'IANO :-0 minislot·io quo diga so 
elk•, 

0 
sim pam 801. pmtr•gido üiTienr.mrnto, Nit 1,8. L'onv"m. A , r\i•~''"r'l?IJHO V.· Ex; enct•ton rl um 

peelllaçiTo nter·ennlil o agL'nlo olhn pi•in•llpalmonlo grnu<le h~nohelo .r:~'~'co (apomrlosJ,, on os~9", do soll 
pM·n sen hWI'O, E' n11 t111

•11 t, ll nltl eec·to po::tn licito, Indo, pOilJIIO olu1g11 ,1 lodos aso p1 oJHIIIclnl em. 
1111r< a pi'Ofe,:rr.o como Jll'ineipal fim rl IIJL'lhor•. • O Sn. M.luour·:r. DI'. S. VrrmxT~ :-nem. • . ~!as 

·o propl'io Crir/it Jo'oJWÍIII' de Fl'ltiiÇ~ IL•IIl sido rliY.ill eu; qu•l, s•J ns pl'inei pncs allern,aes pedidas, 
er)OSIII'tllto, por·quo nao pr·osla tl a~t·ieullum 'todos I rlovcm nn opinifio dos nohrcs senllrloros sei' oonco· 
os seJ'I'i~os IJUO portaria pr·oslal'. Do lraiiii\(O delle., tlir!as, onl1lo entremos nosso exnmoe dotucidemos. 
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ANNAES DO SENADO 51 
0 Sn. F. OCTAVIANO :-Som duvida, genci•• ó mni.• conveniente ao Brasil. Eutliss•• que 
O Sn. ~IARQUE7. DK S. VmE~m :-PMe Ror que por ora nao conheço 11 oplniúo \lo nohro mini<lro, 

cu estrja cngauatlo, mas custa~me crer q11o ~lesmo c IIMI'Cs~eularcí que nem tenho dit•eil.o dll 11 co· 
com oi!as, se fossem admissíveis, no que 11a0 0011• nhoc111', nem mesmo do petlil·a. Apresentei rste . 
cordal'la, podessem os ernprnzarios , po1• meio PI'OJ••etn, son1lo ou membro do partido cnnsm·v:ulor, 
do letras hypothecarias, obter 1!00,000:000$ pa1·a som liJI• intlliligenlli:t p1·ilvia com o ministel'in,' sem 
envia•·· nos.. . sabei' por isso o que ello pensaria. Uma inspimr.~o 

O SI\. 1•', OCTAVIANO:- Nem se disse nunca do con.sciei)Ci:l diclon;mo-Offerecet ao vosso pri[:, 
isto, N<•m nuu~a entrou isto nos nossos cnlwlos quo estn em o•·al!es dl)fiwlllades, o peq•t.BIIO col~lm· 
que se to 111a"'om Jo•o tanto que se ut ,., fl~llttl de vosso estudo. Se nllo não ~CI'VIl', pncten~ 
attl 40 000:000~000. 0 

. ' a owou c1~; nr.o ti qucsliío de nmo1· propt'IO, nem tlc ca· 
' pr1cho. 

O Sn. MAnOUEZ DE S. VIC&NTE :-Eu trato do· U s · 
mnximo da cmissao •. , li' 1\. sENAoon: - Apoindo. 

O Sn. F. OCTAVIANO :-Maximo dentro do p•·nzo O Sn.. ~•Anour.z nr. S. VICENTE:- Se olle sc•·vir, 
tlc um cont1·ato mais ou menos retilicn•lo, tc1·cis curor•·ido um de· 

. O Hn. ~rAnauEz DE S. VICENTP. :-Refii'O·me 
expms:lo do nobre senador pela Bahin. 

Ds Sns. ZAcAl1.IAS H F. Or.r.WIANO :-Até. 
0 Sn. SILVEI!\.\ DA MOTTA :-E' O ma,imo. 

ve1· pat·n 1:om vossa patrin, a qual po1' todos os 
a motivos deveis amai'. 

O Sn. PAn.IN'AGUÁ:- Muito bem. 

,O Sn. ~~~RQur.z DE S. V!CE:I"Tiil:-Pois IJmn ; n~o 
questionemos quanto :l cifra, tnlvez haja algum mal 
euteltdido entre nós, af~uma distancia no lcl't·eno tia 
apreciaçfio. Destlc enldo como mio sou 01'ado1' ... 

O Sn. M.mour.>. DE S. VICeNTE:- 01·n. collocan~' 
rlo-rr:e nesta posinao, como que tlcsp•·cnditlo do mi· 
ni~Lã1·io on das l't]ln~õe~ rlo arniza.'l'~: qun lho t1·ibuto; 
rnr r:r•rto t•st:\ clle tMnbem no du·OJto do sua pi ena 
líberdnrle, ns.'lim como outros nmígos ml'u3, :l quom 
p•·eso e que n~o consultei. 

J>ortnn(o, ainda quando o nofwo minisU·o da fn
~onrla ~e pronuncio contra, ou ·nao fnl'ei opposíçfio:· 
cederei. 

. ·o. SIÍ. F. OCTAVIANO:- ri110 senhor, pelo COO· 
tmno. 

O Sn. Jl, OcTÁVIA~O :- U>.ull de sua .iniciativa •. O Sn. ~IAnQUEZ DE S. VICENTE:- .•. c mol'mon· 
to nestas questões desejo ser· lo~ico, a1·gumon~ 
tarlol'... O Sn. uAnaur.z nF. S. V1cr.xTr. :-Tnicici uma irlea 

Rohro nmn. gt·:uHfr. necesRid:llfr do pniz; não cor .. · 
O .SI\. F. 0CTAI'IM10:- E nestas questões. só se l'r.sronde ao sr.u fini e, ao mrn rJ;1srjo, ent1·e~o-a ao 

argumenta. pal'l:uncnto o a S. Ex. pnra qno srja substituída. 
O Sn. MAI\QUEZ DE S. VIr.E~TE :-Prescin•lif•ci do o Sn. 11. Or:TAVlANO :-Provoca um de.b.1lo. 

quo pr1~lora1ia ollsei'Ynr, .c qno· ~'l':t Sf!t:Untfai'ÍO pnl'n . . r • . . • 
o meu fim. Basta o que Jll ou li' nra expnz pnm tio- O SI\. ~unour.z ~~-- S. '!%~Te .-Cnnse.qu~nte-. 
monstrnl' a rnzrío por qno nfio ct'I!Ío n:t ViiHln. de ca- mr-nr.n fil) o nolwo m~ni!'(.I'O dHH·Wr-cntrndo qnft nlto 
pitne• estrangeiros, mol'nlülltc tao avultados rn•·n sn •l"I'IJ tlal' an P!'".trdn•!n l!auco os 2~ .. 000:00!Jo! 
p1·otoger a nossa lavom·n no sllnlido do que 50 •lll lho •·c~pond••;r1 -1'""""r."'- :. mns nw1ln nss!rn 
truta. P~'l'~unt·•r•n c ns .lO,~OII:OOO$,Ja :-m1ssao? Com ell'f!lto. 
~ nobi'O sena1.lor pela provincin dn Tlnhin, Jll'Ose- rslos ;!0,000:000;5 amda r•·estanam s•·nndc sel'VJços. 

gu1ndo na sua uupugnaç:lo, c Jllll'a mostmr creio no pn1z. · 
ou que o mou projecto tornnr·sc-hia ainda' m,1is Quanto a este argumento, vil o nobre senador o 
allanhnclo, disse: "N1lo conte mesmo com os 27 como.Jlcn~o. . 
ou, 28,000:000$ do Dnf\l:o elo Dmsil, porque 0 . P1·osngu1ndo em mtnhn l'csposla. tcro soment~ em 
nobre ministl'O dn fnzmuln j,1Jnn~ou os olhos solwo VtRta .• los npontamrnlos qun ~ome1, pm:quo nmtfn 
olles e jd tem a este resprilo seu pfnno feito ;ro p01 •• n:1n llve n gnslo d.o VCI' puhl1~:uln o d1scu~so do 
tanto arnda mais acanhado fica o p1·ojacto. nobl'tl srnntlor, crc1o qno contlflllantlo. S. Ex. na 

O . 1'1Ua nrg111nenln!~íio, dt1~Hlo ont:1o 11SPt'C.1nl ~ontl·n ó 
Sn. ZAC<II\IAS: -FICa o !Jnnco sem um pó~ pnpcl-moetla; oxpl·imio-sc por esta phrnso: .. naneo. 

o SI\. MARQUE7. Dll S. VI<\ENTE \ - Fica o hnn.:o de rarf'l·mucdn •l um horror. tl n pordi~ao rlo paiz; 
se.m .um pé, foi mesmo ossn a CXPl'lls~~o do S. Ex. tl um banco quo nn~co amaldiçoado c j1l quoL1·ado 
Dl~C! qnc niío conh•·~o. attl este momento, qual ó n por sc.1• do papel... . · 
opnuffo do nobre mm1stro da fnzcndn... Ci'OIO qn11 foram estas as oxp••e,süns de S. Ex .. 

O Sn. SiLVF.IIIA DA MoTTA: -Nao vem exposta 01·a, o. meu noht•n coliPgn, permitta quo lhe rli~n, 
no relato1·io? que l!Onslfloro tal ph1·nso como um adorno Ol',1t,O~'lO,, 

coma nmn hypc••bo!c, como um rasgo d•l ospu·1to, 
pnr~ Pl'Carnhulo do sna op,posiçao 1\ !lSSI\ pal'IO rio 
pl'OJPcto: o, nessa snppos•r·•1o, uzn1'e1 do nrma op
postn, uizen1lo qno o r•Will'so do qnn•h·o tl o so· 
guinlo,-nbandoM~so n ag•·ir.nllnrn pam quo so 
completo a snn rnina, o com ella a da riqne,za' pnl'·· 
Hculnr o nacional, assim como das t•endas publicas 

O 811. ~rAnQuRz DE S. VICENTI~: - Conr.fuil'oi 
a .minh11 ph1·nso. Nao conheço atu oslo mom~nlo 
<tua I . c a opiniao rlo nob1·e miQish·o dn fazenda n 
res~r.1to do m~n prnjet:to. 

Corno este o postt•I'ÍOI' ao seu l'illatorin, S. Ex, 
lor;l I'OfilloLido qual das duns idtlns em sua intelli· 

. . 
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emfim, para que o povo, cxaspcmdo o com rnzno, 
amaldiçoo a nos todos, qno alhls lemos tlcvcm 
sagrados a cumpJ•ii•, · 

out·o, como o pt·cço do ca(tl ó o thermomclro do 
cotnmet·oio do cafó, o assim sonliJlhantt'mrnle. Os 
indícios que concorrem, ou qno possam decidir dn 

O Sn. ZAr.Am.;s :-0 rol'erso é exngernJo. 
O Sn. ll,\nQUE7. nE S. Vrr.ENTE :-So ó outra hy

perbolo ao mnno.i ó menoJ', Deixando, porém,"o 
preamhulo vnmos ao que é positivo. 

O illusli·at!o scnat!OJ·, com o helio tnlenlo, com a 
habilidutlc que l••m, procurou cslabelcccJ' duns lho· 
ses, pa1·a dollns lirnJ' conso.qncncins, que em ouiJ·o 
caso seriam innrgavoiH. As duas lhcses contem-se 
nas seguil.iles pah\\'l:as-o auloJ' do pl'Ojt•clo disse 
que Mo lmhnmos HIIHla ahusado da emissão do pn· 
pill·moedn ;.o nós temos abusado; disso mais ~uo o 
papel-moeda não ó supe,·nhuntlanlo; c ello tl muito 
supm·abundanlo. Se S. Ex., repilo, demonst1·asse 
estas duas thcscs,, os cnrollarios eram innegaveis; 
mas S. Ex. não as tlemonslrou. 

supct·abuntland:l do papcl-mocdn, sno outros go
l'ncs o nno f'm relação n uma mm··~rHiorin pnl'lil!ulnr. 
O panictl, nma impot·laçfio cxll'UOI'Ilinaria ou uma 
exporlnç.fio. muito diminuída, a ncccsHida•le do rc
mos~ns c onll'ns cil'cumstnnt!ins Rito as innucneins, 
IJilC jogam com o pt·cço de tudo e, portanto, do 
IUI'O O do papel, 

Para provar qntl lom·so ahnsatlo muito da em is· 
s:ro rio. papel-moeda all••gon· o sc~uinltl : 

• A emiHs:To de outt·'ora em ~e 50 ou 60,000:000$ 
e hoje é do 176,000:0001!, (inclnin•lo o papel-moeda 
de que o llnnco do llr·asil tlt•sfnJda a renrln) n:lo é 
pt·eciso mais do qno enunciar csttJ f:11:to para ver-se 
que tem havitlo nliUso. Mas. senhores, este at·gu· 
menlo pccca inleit·a~ncntc ; cllc póde provar alg111nn 
outm cousn, mas ntio o abuso. 

Anlrs •la gnma linhamos cmit.tido 50 ou 
60,000:000;l, nao estou bom l~mbratlo; por causa 
da ~ll•'l'l'il do Paraguny emiltimos r.emn 1le 
!.00,000:000$, o que somma os 1.1~0,000:000;1 
actuaes, pnndo de pal'lo o papel t:nm que o Danco 
do Ika~il ~Í1':L; houve, po1·lanltl, 11111 in~1·cm,~nto <11~ 
iO~.OOO:OOO;l, nfio lia du1•itla. Este incJ'CJUenlo 
porém denuncia 11111 aunso? i'i:To. 

Posta c~1 qut•slfio a dignidade do impm·io; posla 
em qurshlo n victoria, Comp1•nmos rstn po1· esse 
sncJ•ifit:io; foi uma medida diclnrln pela nrcessidado 
como a que •lit:lou igual aos Eslntlos Uni• los, c :1 
F1·nnça; nn~aes ali:ls mais t·icas e que diclat•ia ain1la 
do nol'o ao nosso pai?., so livcsscmos lido no !tio 
da Pt·nla nova gtll'rra. 

OJ'a, uma necessidade e:tlrema c justificada nfio ó 
um nhuso. 

Em hom•a do Drasil, em honm do ~ovei'Oo, em 
h o um 1ln nosso parlamento, convém que confessemos 
quo niio tBmos nbw~:uln da emisslio, não ternos, s1~m 
Jlecessidndc a mais justificada, usado dnssn esprcie 
da moelln, qnr, som tluvidn, O intlonvenif1nlo. Lo~o, 
prla pnrle do nhuso, S. E~. n~o justificou sua 
p1·oposiçao. Vmnos :l sup~J·nhundnncia. 
· Tamhmn nfio a justificou qunnuo disso : " Na 
opini:lo do muitos cconomiHlas, o preço mnis ou 
m~nos elo1•a•lo do ouro, ~~~~ t·elnçfio no papel, ó o 
thurmnmclro u11 dPprer.in\'fio deste ... Di1·ei pl'imciro 
:1 S. Ex. que nfio concOI'tlo com o pl'incipio oco· 
nornico; nno r.onheç~ mllsmo nenhum economista 
que tenha cslnhelectdo esta thoso, como o nobre 
senndot· a eslahclecn. 

O pJ•cço do om·o, tlos•lo que deixa de ser moeda 
e pnssa a sot·urna mrrcndOJ•ia r.nmo qualquer outl'il, 
scgno a l•li ecnnomica dn oiTerla c ~emnndn. O 
preço do out·o, ó o lhormomolro do commnrcio do 

Temos com lliToi lo visto n havemos do vet·, na 
nosSII pmca do Jlio do Jancit•o, quo Ó IIIi ne11eris, 
que,scm havei' nltet·açiio no qun11t1tmdo papcl·moetln, 
om o cambio soho, ot•a desce, ot•a a mercadoJ•ia
OUI'O-cncnJ'cce, or·n diminue de valor. 

O Sn. ZACARrAs:-Ningunrn •lissc que só ~ supe
t•ahuntlanein de papel ó que influe no camuio. 

O Sn. ~r.•nour.z DE S. VtcJ~NTE : - Foi a unira 
que ouvi, mas, se nrro é a unica, estamos do accordo. 

O Sn. ZAnAmAs :-!Ia outms eau>as. 
O Sn. M.lnomtz DI~ S. Vwr.~Tt~:-ncm. 
o Sn. z .• r.AnrAs :-Mas, rssa ó permanente, em

quanto o papel fot' superabundante. 
O Sn. ~IAMIJE7. nr. S. VICENTE : -Sem duvi;la, 

,J,~sdc quo lm supct•nhundancia pcrmanent~, .desde 
~ue soltJwJxr.eda ns nccessid,1dcs da ciroula~fio, a 
sommn das lransac~~úi!S, a$sim é; mas nossa questão 
ó ouh·a. 

E' SP., t~Otn em~ilo, lm $Uporahundnncia, o nobre 
scnatlor tal ver. possa dcmonslt'Rl' isso; mas ainda 
n:lo dt•monstt·ou e, crnquanlo nrro fizer, ha de 
•:•,nr.or•lnt• t:omigo que nao pó~c tirar as consequen• 
das qut!, ali:\~, til·ou. 

O Sn. Z_ACAniAS :-Penso que dcmonstJ•oi. 
Ot·a, pat•a quo cu cnlenrla qno o papol-moctla 

aclualn:1o é suporahuntlanto,. e antes talvrz um 
pouco escasso, o mal tlistl'ilmido pelas províncias, 
onde deve ser c nfio il prop•ll·•:ional :1 snas IJ·ansac
~~útHt, tlir·oi qno c:;M é nfto só a crenr.n rlo comnwrcio, 
inas a t•evolnçno tio (atllos, que ali:ls 'nrro Sol explillnm, 
e tarnhem o pousar elo nolll'e minislro da tilzenda 
est~l'iplo no s•m t•elaloJ'io. . 

Na pt•atm de Santos, na do Dolt!m do Pará, e do 
Pcrn:unlnÍco hn t:l'isrs monetnrins pcrio1Jicas; c 
po1·quo? As alrandc~as, o as llwsom•at·ias vao col· 
li~intlo ns t••m•las puhli•:ns gcrars, pondo-as fóra du 
cit·culn\'no.como ~~~c amortizando-as nos seus cofres, 
alô quo chrgno o lr.mpo da rernossa para a CMle. 
Esso inlt't'modiat·io, successivamonlo pt•eso, vnc-se 
diminuindo 1111 cil·ctlluç:1o, a oscnsscz vno-se a~~t·n· 
vantlo, attl quo cllo l'em, digamos Am corpo e alma, 
p:u·n o Rio do Janoit·o. O commercio pelo tmmhío 
on pela e~porlaç;lo pt·ocnt•n hnvel-o do novo, sof· 
ft·entlo no onlt•tttanto haslanlt\s diffi•:uldndcs, o tanto 
mais porqnn nfio lt!mos, nem po(lcmos ter ainda, os 
habitas da Inglatot·ra. 

Dnhi tnoH cristJS, o jm·o cresce, os tlopositanlos 
rotit•am st•us depositas, os bancos retrnhom seus 
descontos. 

01·n, se houvesse supcmhmulnncin do papel
moeda, j:l n;lo digo na pl'nça, mas na pro1•incia ou 
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nas vizinhas, o mochnnismo economico n~o cvitnrin 
· n t•r.pnli~no do facto, lirailtlo nló mesmo Pt'ol'cito 

Resta-mo rcspontlcr no nohro·sonntlor pela Dnhia 
somente sob1·o algumas ontrns obsct·vnções suas. 

dello ? . 
Nós conhecemos g••ographicnmonlc o nossa llra

sil, conhnc~m~s as distanoüas imtriensas que scpn· 
rnm ns pt·ovJnotas a povoa\:oles, a pct·da tln lt~mpo 
nas viagens, JlOt' con~cquon•:iu, devemos canc!uit• 
que rcspccCivamrmto precisamos dn um mrio circu
lante suporiot• á propria somtna de nossas transac-

As~im, S. Ex. repnrou sobt•o ns seguintes cx
prcssaes minhns.-Temos uma caixa d·l nmorliznçfio 
dn divitlll publica, porque nno teremos uma dn 
divida d11 ngt'iculturn? · 

A phmsu tlll quo usei ó cmpt·o~nda, e muito bem, 
pt!los economistas, qnnmlo t1·atam de instituiçaes 
ilu t:l'fltlilo real. 

O Estado linha sua t!ivitla lluetu,mlc; n~o podin 
pagai-a pontualtnento, o que fez? Consolidou-a, 
f,uadon·n e nduahnenle pn~a somont1l os juros ou, 
alt!m tlis~o, alguma quota do nmortizaçno. 

çaos. . · 
Qu·.mtlo tivct·mos communicnçúcs rnpida,, sc

gttms, fao:cis cm lodos os sentidos, c 11tio de um 
povo l_l.Írula jovcn; enl:ltl po~~~remos nsph·:tr :l to1los 
os apOJ'Íllir.uamoulos dns na~·.acs j:í fniln~, amns
trndas. Pot• ~ra o papt!!·mocda nas pt•opt:iits p1·a~:as, 
em c[uc potltn ganhtu· jtu·o, e•n que podut ler acti
vitl:ú e, consot·va·so do!'mi)Ulu nas gavetas, t·eli
·ratlo da cit·culaçfio. 

E' ctwlamentu pot· est:ts e out1·as consitlet·ar.útJs 
qne o noh1·o ministro da far.nnl\a, r.nu1u~iou-i;o n 
t·e~pnito, como j<i di~se, no snu rc!atorio, isto é, qnu 
CtllCntlin 1110 SOl' Sllj)t:H'ahnntlante, e apenas suifi
cio>nl>l, bom e.ntonditlo, pat·n o u.<lado actual. A mi· 
nhn conclusi!o, pois, não pt·ocedu de mera suppo
sir.ão. · 

Pros•lguindo S. Ex. na sustentarão de suas itlcas, 
'diss,,-O!)S tamlmm ~tw 01.1 oxnmplos qno en cit{Ji,mn 
rela~!o nos Eslatlos. Unitlos t.1 n FJ·:ul~!n, nlt) p!·oce
dem, pot·quc essas naçilo!s nchavmn-se. em esta•lo de 
guet•t•a, sujeitas :Is leis da nccus;itlado; e o llntsil 
so nehn tranquillo, 1)111 estado da paz; como qt.H~I'IH', 
pois, eslabef,:cct· um •imiTe? Re,pontlerei qne o 
simile pt•ocetlo, pois guo,em minha opini:ln, mlo es
tamos em estado de p:i1. e sim cm estado de. gu.,rm. 

O Sn. ZACAnt.\S :-Guert·a ao thcsou,·o. 
O Sn. MARQtiEZ DE S. VtCEXTt~ :-Guot·r•l c gnet·

ra hOI'I'ÍVel. E' uonll'a n I'Uina tla agt·icnltnr~1· Es
tamos no caso tios Est:ul'os-Unítlos que ntlo que . 
rit1o a ruinn d:1 unii1o e dn F!'Ulll~a, tew.Jo 1!111 
f1·ento um inimigo peiot· do quo o Píu·agnay. Pt•,,. 
ci$amog venceu• o prl'igo qnu amnncn n no~sa ngl'i· 
eu i tum, que é a pt·incipnl Tonto da noss:1 vitla so
cial, dnnossa illlluslri•t, do nos.<o ct·etfito. 

P•·alicou um neto 1lo sabedolt'in, repilnmol·o, 
pois o l~slado se nchn ligado eotn a sot•lo dtl agri
cultura. 

Qual tl o estado actual tia agrieultnra 1 Elia li•m 
uma gt·ando divida iluctuanlc, exigível a pmzos 
cut·las, ou j:\ ao nrhitl'io, ni!o do um credor, sim de 
muitos, nlio pot' parcolias, sim pelo todo, o ~ue 
fazer-se ? . 

Dizmn os QConomislns nos ~ovemos. -Pt·oce
dei somelhnnlmnt11lLL1

1 sah·ai a ngl'í~ulttH·a, funtlní a 
divitln dnlta, estaloclm:oi pt•nzos longos, juros mo
dir.ol!, PL'fJilt'!ln ntnorlizn~.fio o pnra as l'Cspr.ctivas 
opcraç.aus cre:1i um loano:o de ct'oJolilo tel·ritorial. 

Ot·n, esso hanco é n cnixtl <I e nmot·fizaelio da agri· 
cullul'll, se a expl'cssllo é fiJ:lll'lH!a, ó h~1Í1 cnbida. 

Elia t'e.e.ehortl as prestações das annuidades do· 
oapil.tl ntnflt'CStado, pagar:l os juros dns lot.ras hy
pollwoarias o o capital no sorteio, fará todo o ser· 
vieo t•e.spet:livo. ·a nobre senador rererio se tamhem n uma itléa 
do pt·ojno:to, qn~ nchon ser nm:1 singulat•iclade. 
Dis~e S. Ex. :-Se esle IJnnco níto é lie a~donistns, 
se mlo faz diviotendo!, como ó quo, J'IOI' um elos. 
paragraphos do pt·ojucto, chama aco:ionislas- que 
<JUÍ?.et'OIU lomnt• ptu·te ncllu? 

!li rei aincln, cstalwloddo o banco, havet'á nnccs
sarinmenlB um augmenlo de l!·an:~a~:çúes. E$se~ 
30,000:000~. qu~ os ngl'icullorcs vão llu;cat• no 
banco, ni!n lio:nr:io dot•minrlo, set•vit•Jlo pnt·n png:11· 
Cl'tllltli'C~, CJllll lhus fi?.ei'Utn U\'nn~os pni'IL cn111pra1' in. 
strumenlos, pal'a nd11níl'ir bJ'Il\lOS, ete. Pol' r.ons,,. 
guinlo ns lt'>tnsncçolt:s so it•tlo augmontnntlo propor
cionnlmento e sahcntos quol o nugm•mto do trnns
ac~aus tms n demanda ou o nugtnonlo do moia cir-

Potulo dol [l:tt·ln n ques(:to da palavra ou tleuomi· 
urwlio, eu pt1clPI'Ía ao nohrc sl'nador que, nntos da 
olnssifient' quni<JUCr tlispo~i•.'áo tlrl pt·ojedo, tivesse 
a honlladc do pür~unlar a l'azão dL~lln, e então S. Ex.,. 
Ct>m intdJ•o eonhecinwnlo de c:lUsn, poderin dar· 
lhn o appollido que jul~assll npt•opt•intlo. 

i'i:lo ha, porem, singulnridaolc, . e~ses accionistas 
ou intet·cssatlos stio conto quo soo:tos ou comm:m
,Jilat'ios ou tio outm cspceie, ulcis para diversos 
fins. . 

"' Da-so um augmcnto de c.tpilal para o eslnbc· 
lm:imento. 

2,n Esses capit:11i:1las ct•ctu•ão ZtJlo o ntnor á ins ... 
tilui~fia, 

culante. O Sn. Z;.cAtiiAS :-Mas sao uns accionistas sin-
.Am:1·cseo nil_ttla, !IJilhort!s, qut~ Jo~o no fitn 1le -12 gularus. 

nnnos, comn o pt·ojPcto som marcar tempo intlicn 
no nrt. 9• so rotlcl':í ;1• nmntliZittttlo t•ssa sommn, O Sn. M.mQu~z n~ S. Vtt:~NT& :-Ver·emos isso 
emrr••stad:l no pt•ojncl:ulo banco. . . dnpois. 

htn!im, cumpt•o rcfi,,ctit• que quando sollhmos 0 S z n 1 · 
umn enfl>rtnitladt!, qno ptlúo ser lhtal, lot"ln-sn in. n, .ACARtAS :- ct:ol tOnlJUt'o~. , 
dis[Jcnsavct suppot·tar os incommodos da cnt·a. o Sn. MAII>lUt~z o& S. VrcEI!Tt~ :-llucobetn. 
Esso aug1~1enlo tl:t mnissn:o Jllll't\ restahclmaw n ngl'i. . . 
cullnra, nuuln qnantlu pi'Otlttl.a alguns P'!qmmos in· O Sn. Z.rcA"TAs:- Mns t.<tn do soo tos comman· 
t.nnvenienl~s, scrao oile> conpenstttlos lnt·gamento , tlilnrios I'O""be 1do jm·os d singufnt•, 
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O Sn, ~!mounz DE S. V!CE!!!TE :-Será combina· 
çiTo nova. 

O Sn. Z,\C.U\lAS:-0 comrnnnclitlu'io niTo J'ecehe 
juros sujeita·s~ aos lucros e perdas. 

(' Sn. M.\nQUEZ 01~ S. VIcE~·rE :-Deixemos po1· 
oi'U o incidnute que é tle po.lli;o valor. 

ConllllU:UHlo no qno dJW\~ o ,qovomo nos ros· 
peotivos estatutos pólio. tl~llllllis tirar Jlroydl~ tia 
condjuvat~tlo dt~ssos accwmslns n bcrn a ltscnlJsa
r.ão da~' operar.úcs ou intm·csses do estabeleci· 
inenlo. ' 

N:lo b:1sla só opposiçcro, o puiz nfio vi v~ s~ della, 
sim dasmr.<li:las do p1·otoeçfio 11. quo tem d1re1t9, 

Se, po1·óm, ru1o ha oulJ'O meto, so csto, mnrs ou 
rnünos motlilitmdo é o unico, nesse cnso o dileuuna 
j1í foi e;tnhclm:illo, e cu o repito : ou usai dessa 
uní·~o J'I!Cur·so ou ahaudonai a a!!:l'it~ullma. Essa U a 
VCI'Iialll!, esse ó o ponto de p1u·titla, p.:l'n :JUil n:lo 
SI! i Iluda o· puhlicll. O Brasil j:i to111 intelligencia 
sullioicnto plll'a jnlgill', 

gu posso resignn1•-rne, mas nfio pelo abandono 
do meu pn iz. · 

(.lfuilo bem, 11111ilo bem.) 
O unhre scnado1·, que tem muito nmo1· ao estutlo, 

hn tio Jomhl'ai'-Sc que do poucos annos a l'sla pai'IL' o ~1·, r>~ih'eil•a tia JJatta:-Sr. pl'Csirlen· 
as ust~ooeillttjl!s eoannorcmcs l'. i~~tlusLrinos. LP.r.rn tr, foi por coJ'I.o muito lloru·o~n 1l:u·a mim a provo .. 
recrbhlo innol'ar.~es muito impo1·tanl••s, e cllas h:lo car,:lo qu" 1110 ft!Z o nobre s••nndor pl'!a llahia, para 
de continua1·, cónfor1ne no1·as comhiuaçúes. . tomar parte neste dBhatu. Para eoJ'J'Csponllcr :i ~ssa 

Nl!o seja, porem, essa a duvida, se for nn1~e~sayul hom·a tm devia fazei' urn dtscurso quo pndpsse Jns~ 
desistil·ei do tel'fno -acdonista- soi'IÍ subst1tuulo tifi~a 1· o 1lesuzo da provocaç$o. Mas, lllfelizm.onle, 
pelo tt•J'IIlO -inteJ•e.ssa•.lo-, 011 que for mais pro· Sr. p1·eshle1!l•!, e11, quo l•mho llfll aJ•tlnnlo des•uo de 
pl'io, o que em meu prnRal' impot·(~t, ~:lo as l'ilí'.úi~S ~ot·responJCI' no do meu honrado collr.ga, c~tou em 
de convonien~in lla cont!juvn~:to dl'sse:-~ Jntct•cssaclos, mui Lo lll:ls condkües 110 flehnl1~; pOnJUO os mnus 
~un i1':io /'.onhccendo pralieanwutn o machiuismo dos inro1111n•ldos Ghi'Oilice>s de b1·onchites so tcnm aggm· 
hancos de Cl'cdito real para fins ull•'l'ioJ•es. mdo . 

A ultima ohst~rvamlo tle S. Ex. foi que o P''ojeelo EHtn dr bale exigh (e en L':;la\'a disposto a 
gue vae confiai' ao governo a OJ'ganiza~:lo do hanco, fazr•l-o) um longo estndo desta importante IJII'.Siffo 
j:i em rclae:lo nos seus cstalutos, jli em rcla~:io ao tcvnutadn pdo pr,1jedo Jo Sr. lllal'IJUrz tlo :>. Vi· 
pessoal, I!Ónft~I'C·lhe utnn fnc.uflfnde pcri)!osa. lll~llh1; uãu pod('J'PÍ, Ju'sla pl'i1111!ÍI'a tliscusstio, 

Sr. presitlcntc, j:l ponderei que mio tratamos d1! expo1· todas as minhas idéas 11 1·espdto do pro
uma qunst:io politica, e sim de uma quest:lo de alia jecto; pOI'em não posso <loi~ar de aventurar desde 
,,dminis,'ra~ão. :Ft algnmns, pam nüo vnltu-~rnn dns Ues;!Uipas de 

Desde que o banco nffo é feito eom eapitnes par· 111commodos de saudo, que srro sompro um! 
H~ular·es ou de ncehmislas e sim ~~orn capi/.ans dn 1!.1llid;IS. · 
E>tado, quom ó que hn do or~aniznr os estatutos? Acompanho o honrado nul•H' do projecto, no em· 
O poder lcgislalivo? N:lo, E', pois, o polilll' nx11· penha tle ap1'0I'Oila1' n opportnnidade pa1'a acudir 
cntivo. Qnorn ha dt1 nornoM o P')~soal.? 1'nmhnm ao g•·nudll l'edamo da IH~ncipnl industria do nosso 
n:lo po•lo sei'OUII'O scn:lo o po•le1· exer.utlvo. Eston p:Ji?., nl:li'OUI'a, que pmlosoccoJ'J'os. 
pr.1'sunflido do que o nohro ministr•o da fazenda ou . N:lo ha duvida, seuho1'es, quo so acaso os go\'or· 
qnnlquer out1·o cavalhl'ii'O quo oct'UP" o sru poslo' 11os do uosso paiz fossem mais allcntos a ma1'~ha 
quaudo tivr.sso do orgnnizn1· os t)s.tntutos e de rst~n· asl~t!!Hlento do mnl, que ílffiigo esliL J,:rando ln· 
lher o pessoal, havia de p1·oced~1· St'lll olhal' 11 c1lr 1lustría, por corto esse mal não se teria .compli· 
dos partirias, da altendcr sú sun pnl'a a capnc1· l!atlo tanto: os gove1·nos lt!r'ii\m, ha mais tr.mpoJ lm
d:llle e pro!Jidarle. . . tado do olftli'I'C"I' algum l'lllllüdio, A do~n•:a ó ~11· 

S1· .. PI'csillent~, .ponhamos do pa1·l•i a po!Jtlea, em li~a; o, como disse o uoo1:e senador, o d11~o\udo 
malr.rtn do admuustl':l~~ão, de duas uma, ot.J tt.Hnos dos govemos ó t~mbmn :wttgo; mas as rc~l'!mtna· 
perrJnlo-loda a Cllnfiau~.a wcsrno n oste re~p01to e tlútHI wto remcdcw.m CQLtsa alguma c ó pt·c~tso I'O· 
ent;to esto pniz está pcrtlhlo, ou rcsta .. nns alguma, incdiat· o mal. 
e fl~'ít~o caso façnthos o lwm pos~i\·cla cllt!. Diz se, scuhoJ'cs1 que a lavoura precisa de soe-

Se o a:•gnmruto <lo abuso <h>Ve Jll'tJValt1CCI', rm eol'l''"· e se enlc11do que. o soccOJ'rO p1·incipnl do 
todas ns rne.•litlas, 11, po1·tanto, no or('amenlo nas ,1uo ••lia l'l'l'eisa é o eupital; 11 pol' elfeito desta 
leis nnnuns; cnt:io fechemos as pol'lns lio senado. idea p1·ed111ninnntu é quo snscitn-su esse empenh?, 

· se não oulh~~ínsmo, pcl!~ erca~tlo do tliiU\ institut-
O Sn. ZACt\niAS :-E· cxngel'a~ão. lltlO do 1.wt!dtlo nml. . 
0 Sn. MAnQUE~ JJE s. YtcE:-iTJ~.: - Nilo ó ~~xngo· • Po,·únl, ~wnhorcs, U pl'i)Ciso que nilo mat·chcmos, 

racan. o ar:.rurncnto do ai.Jnso o \'elho, 111118 om p:u·~ nn. apt't!chtr.~1o das c.nusas o dos t'emetlios, p!l.ra essa 
t I " mal, com êntilusíasmo, .mns untes coru muita rce nrn 111ma tr.m IH'cvalc'!do. 

\rOll 110/ll~lllil' llet:l'l~l'ICelllaudo llpCllaS (l0l1Cí1S pnla· fiexlio. 
Yt·as.-Que n ngriwllura se adm OITI pe1·lgosa cl'isc, A la\'OIII'n do paiz sofi'J'I), mas n:lo sarnento por 
llo70 /111 Liuvi,Jn, falta do capital ; o capital llllO ó a sUtl maior fal la, 

Desdü cut,lo de 1lua~ uma, ou tornos outro lllllio, 0 n''" quei'UillOS l'unwtlial' tudo. l'OillUtliando o <:a
quo nfio S<'j:l :1 emis~ào uo paplll, pam ~ocorl·ul-a, pilai.,. 
ou 111lo, so tomo~ outro, diga-se qnal é. 

Façu-su esse g1·amlo sel'l'iC·O à uossa pntl'ia. O Sn. F. O.:TAI'UNU :-Apoiado, 
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O Sn. SrL''tm.l nA MoTTA: - A nossa lavoum, 
al<lm do oapital, neoessrta do outr·os fomentos. O 
enpil.nl, som duvida, U um dos pl·in,~ip!ws ngenlus 
do toda p1·oduc~1:to, u a hlvout·n pl'e~í:m tio t~.api· 
tal para desenvolver·-so; mas j:\ touho dito nestn 
casa, ~ continunr·ci n fi!pPlit·, porque é mirllm con .. 
vic~:ao, quo todas cs~ns iustilui~~üu:;, que so d'~sliwun 
a pr·opor·donar capital ülai'Our·n, de pouco lho te111 
sorrido. 'fados ossr•s l'lli'Oi'CS iur:orrrplctos, que o go
·VIlJ'IIO O O COI'JlO lrgi~JaliVO ICCfll f1!ilO :lltl\'OUI'a, 11i10 
a tem benclioiado I e a raz:lO é obvia. 

nossos oslahr.locimcntos ngricolns (isto é uma idóa 
do fnluro) nao pódo manter·so com n cl'iso do tl'n
batho csr:r·avo, qrJtJ osl:llll'ove, srnhor•es I O futuro 
da pr·opr•ir!d:ulo lr.rr·itol'inl no llrasil tl a sua muti
ln~:io, ó n snn. rlisl.rihui~·.:io em frncçl.i(ls; a dist.l'i
hlllli~O cm fr•ar:çü&ó tl que Ira de d111' melhor• c11ltura 
das lm'l'ns, nlílror· pr·oducto o maior ronda pnra os 
gmndr.s pr·opl'ielnrios. · 

E11 :u:ompanho n l'ohomencia com q11c o nohro 
antor· do pr·ojecto qncr· qut; concmllf,)IIIOS tndas as 
rw:1sns vistas pnm Jli'Olt~,I!CI' n lavour·a; é pr·edso, 
ror·érn, quo mio nR conccnt.r·ernos somnnte par·a clar• .. 
lhe tlinltr!ir·o. H•,jn Ultl gmntle lavmdor· pam qt:e 
qtwr· um nngmc11to do sr!u capital r:nm o quo o 
l:ant'o lhe tlt!l'? Sor·:\ par·n <'Ompr·ar· escr·a1·os? Se ó 
pam isso, cr·,.io <JIIil o col'po logislativn não pódo · 
l'nvortlcer· rssa l.mrdm1cia, sncinr r.ssa t:obit;a. 

Scnhor(ls, o gr·nndr! fWI'\'Í~\O dn empl'I.'Stirno de 
2~.000:000~ pela r·epar·tiç:lo hypothrJc:ll'ia do llan•:o 
do Hl'nsil par·a· favo,·eet'l' à lavoLu·a, n:Lo tnm mo
lhor·ndo cm eot.sa alguma as ~uas contli~.ües; JWJn 
cr•\ pns!'ivt•l nwihoJ•al-n:; eom um snci!OI't'O de 
2~.000:000,1. Apenas 11111:1 parle da lavoum da 
província do Hio tlo .Janeir·o lem oxpol'iuwntndo 
algum allivio: por·que. os capilaes empr·e;tados 
l!!Pm sido suhsliluidos por r:apitat a jur·o mais 
modico. O Banco do llr·asil (examinem isto nos 
seus bnlancos, qu~ são o coqw do dolicto desse 
bnneo) que tinir~ j:l uma cnrtcir·n de mais dr' 
~:_?00:000$, quantia potlio o ~r·nndu favor· tlu r·cduzir· 
a ~a nmorLíza~;io rl 111!!l;ulu p:u·n cmpreslar :ncnos, 
o Banco do Br·a!il, por esstJS b:rlau~os, mostr·a que 
os sons cmpl·cshmos a lonHo prnzo não ext!edcm 
111-.000:000,1, t'nlrctanto quu é olll'igatlo a emprus
tar· 2~.000:000~; tlondu sogun·Sil que os empr·es
tirnos a prazo r.UI'(O, que wío s:io os que hcnn· 
fit:iam a htvour·a, lccrn continu:ulo por· uma quantia 
de li a 12.000,000~. 

Nús sabemos que algumas dividas antigas do 
Dnnco do llr·nsil teom sido 1\0ilver·titlas pam o systemn 
no,•o; ma~ o deviam SCJ' iodns e.x m da Joi que con
cedeu a r.sso banco o ultimo favor, a qual não 
9ncl'ia qnc ollu ~~mpr~staHSfl no Javr·:HIOI' a mais de 
6 "/, dn juro o a do amor·lizar.<lo. Os enrpr·estunos 
ftoitos poto· Banco do llrnsii'esttlo, portanto, illn· 
dindo cornpltJt:rmente rss:r lei. E o· pensamenlo do 
le.gishulor é aintl:t mais amr.sqmnhndo pela fúrma 
por.quo o hanco faz Sl'US euipf'l•sliuros,corulrietnntlo 
n irupor·tanda tl<•llr.s com quotas em letr·ns hypo· 
thecarias qno esl110 mt praca com 30 •(, de reunle •. 
Assim é qno o lavr•atlor·, quo vae tmscnr• alh 
iOO:OOO~, rect)IIC, cm lugar· tloJ ulootla, lelr·as hy· 
pnthc.:a1·i;u~, quo nbntem o capital ~~~ pO!' ~~onsc~ 
qu·en.:in. •Jiova Oi jnr·os de 2ii r. 30 "I• nrais tio quo 
:oqnillo qnn a l<'t umntln. . 

· Or·a, sonflilros, oomo ó quo so faz unpuucmenlo rt· 
vis ln do governo uma l'scaowtarlcm dt'Ssas, ctnpl'OS· 
tnndo n1·tifieio~amento ;i la\'Ulll'a na l'az;to tlc 
8 1/2 '/ .. em voz drl empr·estar··se a G "/o? 

O capital, que tlnvo sor· for·nocidn no lnl'l'atlor, nrlo 
ú ~ó para dtJSt'll\'olúmenlo do sua culLur·n.; é para. 
lllf!llror·amouto deli a, é para com1ll'n tle ins11·uh1r.ntos 
rnais fl~'l'ft!Ítos, é para sua npr·endizn::em pl'ofisRio· 
nal, é pam o ~s.tntlo tio sua iutlustl'ia. Mas, bojo, 
dando-se drnhcu·o aos fazenllr.irl•S, o IJIIB é que 
ollos .fazem com osso dinheiro? Compram arados? 

u~r Sn. SE:I'.\DOn :-Pagam a~ divida!. . 

O Sn. Su.rEm.l D.l MoTr.I:-Ah 1 •. , Pag:.m as 
rlil'itlas I ... E i~ :ti li, Sr·. pr·csidenle: lotlos e~ses 
nl'lilicios Silo pam ·pagar nlgtllllns dividas dos fa· 
znutlBiJ•os; mas cu mio faço lois p:wa pagar dividas 
tios fazendeil·os; ~atia um dtwe dicitlir de sun sorte, 
segundo seu 1\'l~ •• uu c os seus J'r-cnrflos. Pnra pa
gar divitlas n:lo devemos fazer leis. Sr·. presidente, 
tenhamos a comgem do dizel·o: se o fazendeii'O por 
sua inaplitl11o, ot~por oulms <'ansas, chegou ao es
tado tlrJ insolvaliilitlntlo, a ntljudicar.:io das terras o 
rios braços. a credor· oxequonte n:lo jJrPjutlica ao E!· 
lado, AI'I'Ulnn-sc ncslo enso o do\'odol', mas o ct·edot• 
adjuclieataJ'io tom a mesma I'ClOda o talvez maior. 

Fn7.CI' fnYoJ·es com sacl'ifieio do Estado, pertur
bando asleisgenws fia l'.iJ•eulamio, a Ol~Onomin social, 
(lar•a fazendeiros indivirlndos 'pagnr·r.rn snas dividas, 
umn en, nem o co!'po JPgislativo pódo fu1.el·o. 

E depois, senhol'f!S, U pl'Ociso '/no nfio.nos pl'O• 
Jutliqtw.rnos lambem com essa pr•rr llrc(.lio por· um~ 
rntlustrra som nos lt~rul.r·ar·mos tias ontr·as. N110 lm 
rlurida quo a lavom·a é a pl'int:iral intlustr·ia, n iu
•lnsll'i:t 11!" :s lwm montada do pniz, é preciso que a 
auxili<'mos; mas por· vt•ntnrn o commer·cio n:io pro
cisa tamllcm do anima~;1o ~ 

O Sn. CuNHA r~ Fraumrn&no :-A inrlustria ngri· 
cnln. e mlio de todas ns indnslrins. 

O Sn. Sn.vEriiA DA MoTT.I . -Qual m:lo, nem 
lll'rí 1 ... (!liso). 'l'otlns ollns srro igunes. 

J,OI' conseguinte, 81•. (ll'esidentL', cst;lt'lll pó minhn 
proposi1'ao: que totlas as I ris tio favor·, que se trJern 
fdlo para a Javonr·n, leom sido inutois, 11110 tern 
poslo cnpilars :1 dispo~icao da lavom;n. • 

Mas, n lavolll'a br·lulllt~im mlo pl'Utl!sa só de capl· 
tnes. Se \'ÓS Jhn cnoccdel'tles uma Hl'íUHIO SOUlliHI Je 
c;rpitnl, clla lentlor·:l n nm resultado IJU•JII experion. 
cia ha de conii'IIJ'iai'.Ü O\:cosso do c.npilal amr ~mndns 
estahi!ledrnontos ngl'icolas do lrnpr"·io r•.onlinuar•:l 
n ng~mvnr a sor·to tia nossa lnvour•a, JIOI'ttuo ha tio 
contrnuar• n contr·nli<al·n mais; o :t coulralrza\''1o rio 

O Sn. Cu~u.1 E Frour.rnmno : - E' n pr·incipal. 
O Sn. S!LI'F.In.l llA M01'T,\ :-V. Ex. esl:\ nll·a· 

sado nisso, rl o'~'"' posso tlizo,r·-lh~. Em qnalquPr 
livi'O nlotiWIIIIII' d•l o~unomin pnlilicn St.! v~ quo não 
hn industl'ia nulo, nmn avú, ntllll sohr·inlm. 

O Sn. ZAr.Anro~s : - O govorno decitlidnmonlc 
não r! pno dolln. 
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O Sn. SrLI'EinA DA ~lúTTA :- O nohr·e ex·nli· O Sn. Sn:vF.rnA D.l ~!OTTA : -A este ponto cho· 
nislrv do inlJWt'io pm·gunlc n seu ex·collt•"a da "' · mo l 1 'I J·' 1 d o DniC smniSUI'lO... ~.·· .azem a se c! u u pae 'u~tn in uslria .•• 

(llaa/gu. 11s apm·tcs). O Sn. Z,IC\niAS .-Correm para lá;tõli.~s ... 
N'iin ú, scntwres, com prodilecr.:itl qno nós deve. O Sn. SrLVEi!RA nA MoTTA: ·· ~Ins cu ·astnn fnl· 

mos nlhnr· sórnrnlc par·a a imlnstrh ngl'i.:ula. A in· lnntlo tio jur·o. tlu li '/, qno o~ lovrn•lor·ns pagam 
dustrin oomnwcial rnlre nós precisa tnmhr.rn muito PI!! os ompr·oslrmos hvpotheoat·ros; Corno é possivel 
<lo nossa nllcnç:lo. Nós tr·a!nmos de fazer· bnnoos hal't!r qrwm cmpr·csln dinhnir·o :1 lavoura, havendo 
l~r·r·itoriaes o n:lo nos lnmbrarnos cin gr·aude noo's· um ~ovor·no que l'Ccnhe o pa"n st•mesll'lllm"nto 
srdade do nosso pniz que ti dos h:lll•lOS do cir·,,u!a· ü '/'? •. · 
çffo. Como e quo pótlu' hawr· ~omm•ll't:io sem hnu· S•'nhot'es, este ú o fncto oal'l!ea! desta est:ulo do 
cos do dJ·culndo~ N:io nos lcmhmmos •I e que o no~so llnnsns. E se acaso o nobre 111 in isi<'O da fnzcnda 
comrnercio precisa tnmbcm de protcor.ffo: do me lho· lohl'igon ao longe, corno mostra no sou rrlnlor·io, 
I'CS lnl'ifas da alfnnd1'gn, e qn11 faz-Se s~ 11 ti 1· n. L:n- esta VPJ'(hulo, f.li':L oc,:nsi;il) pnra qun 'd1!rivcssernos 
rrncin do ensino pi'Oiissíonal o dn nneíonali~aMo n 11os."t nll••nç:ro sobr·e este ponto. Não hn hoje, ,1 
do nn~so commeJ·,~io. Tudo islo s:1o ne~r.ssida;r,~s meu VllJ', ncuhuma modida fin:mcnim p:ú·a salvnr a 
inr!nslrines, que o go1·er:n? do nosso pnir. nffo pótlo nossa .lavoura e e~t~ najz. qne n:io tenha por base a 
derxnr· de olhar· com so!JcJiur!c, senrmnnífest:11• pl'C· amortrzn(•ITo dn rlrvrrla mter·nn. Acho pr·eferil'nl hoje 
for<mdn mnis pnrn nmns do que pam outr·as. o a amor'liza(lllo da divida interna li nmorlizaç:to do 
comnwrtlio precisa de hnncos do cir·eulacão; e todos pnpelulotlda. 
esl~s ar·tilicros que consistem cm fomenÍnt' a intlns- N:lo sou papelista; ahi cslrro os meus diseul·sos. 
ll'in ngl'iouJ.1 do pJ·eforencia n todas ns out.r·ns, col· Qunmlo o nulwe smi:ulor· pela pi'Ovincia tia Bnhia 
Jqr.nm a inrlo>lt·ia commerdal cm eonditoões do eslovo no ministerio, ano tempo dr\ gur.r·ra, nppe.llou 
grande infel'ior•itlnr!o, • P;~r·a O I'CCUI'SO tio papo! moeda, dnnrfo.Jhe .:ondí-

'J'otJns estas insliluir.lics rio banoo real, bnnco ter· eronnlrnenle o meu voto pru·a os 50,000:000$, os
riloJ·inl, hnneo hvppollwoar·io, ct,,,, JH'Oporcionam tnhelecí IJIIIICS eram ns eorrrlíçõns corn quo c11 lh'o 
mn capital, qne 'tern nppliençtio espeeial sórnenl•• t!ava • .:orno lllotlídn pr·ovisot·in. N:to sou papnlísla 
p11r.1 a /nvourn ... Pois olhem tmnh,~m rw 1·;1 n pi'M~ado 1·er,ito; mas vrjo nns cnndi~iins ot·dinnri:as do noss~ 
Jlio de J:!neiro, leiam o ba)anço dos bancos (nÚ te- pnrz quo nós estanws muito longe tle nspir·ar :l cir
nho nqm todos e! los) o vrJarn o alto j 11 rr• dos dt!s- enlaçiio .monetaria for·to (apoiados), o fllll'oco que 
contos commerfliacs, as rcsll'icçúes, a; 1fifficnltlath•s eatla vez mais nas vamos nf:rstnrtdodelln. . 
do desconto, qno hn na nossa prnça. mo.smn pnrn O Sn. CANSAN~::io DB SIN~mu': - O qno é um 
ernprr1.ns ser·i:rs; -/":\ n~o qu·'rJ fallnr dess:rs im· gr·nndc m:\1. 
mohilisnçcres impr•m cutos, qne alguns bnucos nz,•· 
rnm de seus capi!ars. . O Sn. Sn.vJ,tnA DA Mo,·r,\:-Enlomlo quo o nosso 

Sonh~r·es, o snnn•!o va qne n~sln pr~rlilellçfio, qun cuitlrulo, como lr~islatlores, d!\\'C ser· o de manter 
se n)nnrfcsla por· fomentar· a m11nstna n~l'icola, é csln fn!sa cir·culnção do papnl rnontla nos limites 
premo n:1o esrJuecor· ns outr·as; porém 0 ~110 noln cslriotos das necessidades tl11 circuln~ão ... 
é que todos cstt:s fomcnlntlor·cs d:t industr·r:1 ngri· O Sn. MENDES DE AtltEIDA :-Apoiado. 
col:t, todos estes prolcetorcs, pnes o avós; ~ue o g11, Sii.I'IHnA D.\ MoTrA:- .• , por·ém mais flO
csll1o ínvr.nlanúo expmfiPntos, csgl'l\\'a.tnnllo meto::; dCl'O!'Il. é a neecssitlnlll! de l'tHluzir a di\•irln intcl'nn. 
pnrn sntisf<~zor· ns nocrs.•idath!s da ngl'ieulturn, n1lo A rntlu"~·~o d.t divida intcr·nn pótlo trazer· um 
sn I mlwarn do qnc l•lllos nós tenros dinnlo dos 1 •· n · E J 
olhos urn •ran•l•' ernhnr•nr •. o pnra totlós os los nr·li"rcr'os ~r·n IH o ucnn rern. ' qunll! o f~tllo em l'•Hlucr.ão, se· 

• 11 nhnr·c~. ••ntcntl•l-SO bom ; hn dous motlos dé nltnn· 
po1ler·cm frnetiflcnr. Esta ornharnço, sr•nhor·cs, tlo ti•• r· a e~ln grande necos~idado: 011 noln amor·tiza· 
estndo ria noss:r divida intoma; o mal tia nossn ' · ,. 't li ó d' · 1 · 1 1 Qne OOO \'"o por· m~ro tle um nr·ti!kio de emi.são, ou pnla 
SI llll~ tO Ullla lVII Jl 10 rnra 1 O ""''• :00G$; O t:OnVOI'Si[O ria l'tllllla das apu!ieos, l'OtlUÚilliO O JUI'O 
mal drt lavonrn é a npplica~iio do latins ns sohr·as, tln!lns u ~ "(,, 
dn lorlns ns rconornins rins cnpitnlistas pam o em-
p!'l•~o nns apoli.~es. (Apoiados.) q :~n. F • OcrAyrANO :-:-Pnr·n isto é proeiso os ln r 

Corno qHor·ois, srnhor·os, qnu a 111\'0ill'a tenha ju- hnhrlrlntlo: ó pr·c.:rso lor· drnhoír·o pnr·a cntrog:u· aos 
J'OS dn ü "(., cmqunnlo todo o cnpilnl disponlve! pos~uitlor·es de npoliecs. 
para so, tlonvrr·tcr em renda l'ilnlicin achar• o t!rn·· O Sn. Z,\C.\lll.\S :-0 rMio do Estado r·cd uzir• do 

• l'rr•go rm apolicrs, quo scmeslralmenlo pngnm um G a '• '/,os jm•os tias npo!iecs ó Ict• dinherro par·a 
Jlli'O do ü "i"? E' pos<il•nl haver· nlgum capilalistn pngal·ns. 
tlio ncscio quo tondo a cor·tcza du r·oet.>btll' o sou o o · 1 G 1 on. Sn.I'F.lM o.\ ~!or·rA :-E' como r·ospontlo 
JUr'o 1 0 ",. • • n V. E~.: ó lendo ou fnznntlo rlinlrrir·o. Jl, so acaso 

O Sn. F. 0TA\'!ANO :- Som rttlminish·nr•. o os ln <lo for• !ovn.do rí PXlr·cmidrHiu ,Jo nugrncnlnr a 
O Sn. SIL\'Etn.\ n.1 MoTTA :-•.• sem ndministm- mnss~ do !ilrro ""'eulan.le tio pnp't•l, pnr·n o nm do 

çffo, ociosnmonlc... r•ednzrr o Jlli'O tias npolrcrs, n:lo sr!n1lo tlomnsindn a 
ernisslio,porltli'J\ colher· disto tlnns gmntlcs vnntngens. 

o Sn. ZAC.\nr•s: -Note que. o a.:cionisln do A rr·inwir·a·ó cxonor·:u· o Estntlo tio cneaJ'SO !los 
banco tem 10 '(,. juros, porqu~ um pni~ )150 so pódo dizor bom nt.l-
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ministrado, tlesdc que consagra a terça parlo da hypolhecnt•ins, pot·que no projecto cstnbolnco tnm· 
sua l'enda só' pa1·n pngnr juros do dividas. O par- bem oslo maximo para emissdo do lell1·ns liypolhe· 
tinulnr quli-· empregar a terça pn1·to dn sua I'OIItln só cnt·ins. 
pnm pagartojuro, alom d~ ncccssid:t!lo de nmot'!i· Om, como o capital do hanco sao 98,000:00~~. 
znr o · càpilal>: tl. um pnrltcnh~l' nl'l'tllllado; nsstm srgue-se que, augmcnlando-sn mais 1,0,000:000~ em 
tamhom .o_ nosso· 'pai?. j~ faz uma figura muito m~. loUras h)>pothecarins, podo ficai' o fundo dO' banco 
consng1•ando . a- terça p1u·tc ou ·,nais. da torça parto elevado :lll;7 ,000:000$000. . . 
da sun renda no pn~nmento de Jlll'O da diVIda O primeiro itumnvcninnto,serio,quo ncho no pro· 
puhlica. jecto cm 'discussão, inco'nvcniontc que exponho 

Um paiz-detao m:\ ndmini5li'nção como o nosso, som o minimo tlcsojo tle, em cousa nlgmnn, desmc
ondo so gnsta maisdn to1·~a pn1·te tia rencla cm juros, re•:et' o tmbnlho do seu nulot·, é, sem ~ontestnr.~o, 
onda o ministm·io da gunrrn gasta 20,000:000;1, o ediOr.nt· nm· banco com pt·opot·ções tacs, 'cotÚ o 

. d:~ mn1·inh~ U ou 12',000:000$, c o da agl'icullurn valo!' do 147,000:000~, sendo o banquoil·o o so· 
sem limites, um pniz assim administrado como é vemo. 
passive! quo possa vivet· ? lia de vivor do mi- O Sn. ZACARIAS :-Sem o ser directamente. 
Jagres? O Sn. SILVEIRA DA MoTTA : -E' cllo o banqueiro 

U11 Sn. s~NAnon: --Mas o goremo hoje· já ncro rlit·er.to. Todas as nomeaçOos, toda a administrnç~o 
tem a IJivinn PJ•ovitloncin. · 1loste capital é entregue no governo, que, por con• 

O Sn. Sn.vEtM DA MOTTA: - S1·. presidente. seguinte, toi'Oa-so o banqueiro. Este, é o p1·inr.ipal 
trntnnclo-se do tlnt' soccort·o :llnvoum, no que eu defeito elo projecto. 
concm·do, tl pt•eciso que olhemos pnrn ns contliçúes 81·. p1·esidente, as instiluí<:úos do cre.díto ren! sem 
com qno este favo1· ha do sot• feito som prejui~o .tias duvida alguma teern em todos os pnizes, onda nppa· 
out1·as· industrias, aU~ndend? a que :1 prm.c•r~l t•ecem, l_no!'ot:(do n nnima(:fio dos goVP;I'nos, isto 
con1!iç:1o tio fJI'Ol' :1 nossa ngl'lcullurn é n possthlll· tlesde a Stlesla -até os utlímos aperfe1coamoufos 
dado do obte1· elln capital po1· tun jtu•o monOI', que intt·orluzirlos ·pela Allemnnha nos seus bancos· de 
ó possível ohte1· hoje. e1·edito real. Mas, se cm um ou oÚ!t·o Jogar a mcro 

Se, porém, nns nossas cÍI'I!umstnncias, nito ó isso ·rJo govemo tem·se mostri\llo pn1·n protege1·J nunc·a 
passivei, pa1·a que estar-se ennsantlo o nolJ,·e se nppnr.eceu p~1·n ~tl!ninislt'nt•, po1·que o govemo ó 
nadar marque?. ;le S. Vicente ern inventai' expo- o pctol' admmistmdor de hnucos que se pódo con· 
cliente pam faVOI'ecermos n lnvolll'n, pagando. ella ceber. 
G '!•? Estrl visto quo o unico meio que J'estn é n O Sn. ZACARIAS :-Apoiado. 
em1ssfio tio papel moeda, . O Sn. SrLvErnA I>A MoTTA :-"A grande ·fnslitni· 

O' Sn. Z.t.cAili.\S r-Nisso alio é franco. orro de credito immovel de Paris, o quo t•ccehou do 
· 0 Sn. SiLVEIRA DA ~loTTA :-Nem tomos outro; ~ovemo fmncez foi uma subvcnrfio ele 10,000,000. 
tl JlOI' este motivo que S. Ex. convidou tanto o; Eu comp1·ehcndo que o govomo Ílésse uma subven
nobres senadores· a inventarem alguma cousa. ~rro n um banco destes, senclo os Jll'OVeltos para a 

instituiçiTo ; mas fazer o governo bnnqucil·o, isto 
O Sn. ZACARIAS:- E olhando para o Sr. mí- o, dar elle 0 capital.,, · . 

nist1·o da fazcntln... · O Sn. ZAcAntAS :-Quando o niTo tem. 
O Sn. StLYElllA DA MoTTA :-Ora, tli~am-me os 

senho1·os -j:l neharam alguma cousa? N:lo; só o U~r Sn. SE~Anon :-Mas f•z. 
papel mor.dn, pol'quo ó o unico modo do ndtnt· O Sn. SILVEmA I>A MoTTA .: -- Sím; cllo tem 
clinhcii'O pnra-dnr a lavoura a G •;,. Eu niTo posso, casa. de moeda o estamparia. 
St•, presidente, estender-mo muito, o po1• canse Eu creio que ató ora est:usndo fazer o nobre se
~uencia devo chegnt· no projecto. do nohro scnntlot•, n~dor esse apparato de nomeaçfio do_ gerente o dos 
Esto pt•ojecto, quo tem 12 at·ttgos e occupn duns du·ectores polo governo; em melhor mnndnr isto 
pnginns, ct·oio que podt•rin rojuzít'·SO nos termos para uma satn tio thesou1·o. Entao, qunndo o mi· 
seguintes, que em poucas palavras o encol'l'llnl lodo: nisl!•o da fuzondn quizesse dat' dinheiro n algum 
, O govomo fica autorizado a emittil' papel nló compadre .• , 
üS,OOO:O!IO$ o n fazer opornçõc~ tio crcd1 to até 0 s 1 C ( · · d 
~0,0110:000~. pa1·a emprestai' _:1 lnvom·~ sob hy1:o- 11• DARÃO 10 OTROJPE nnn1stro a (a:encla): 
thecn, crenndo no .thcsout'O uma repar!tçao espectai V. E.~. scJ·i.l 0 pt•ímeíJ•o, (Riso.) 

·pn1·n essas ope1·nçúos. • · O Sn. Sll.vEmA DA MaTTA.: - 01·a, com some· 
lhantc banco, esfaheiecido riu sala do thesouro, I'O· 

O Sn. ZAC.IntAS :-Apoiado; tl isto mesmo, . jnm o que seria dessas eleições 1 quo pureza de 
·O Sn. SILVEIRA n.~ MoTTA :-Aqui está a que se l'cstncs I Se o mou nobt·o amigo ministt·o da fn· 

redu?.· o projecto tio noLt•c senndol'. zemln ..• 
0 Sn. ZACARIAS :-0 qno j1\ exisle 00 lhPZOUI'O . 0 Sn, DA liÃO DE COTEGIPE (milll'SIJ'O ela fazenda): 

ó um Lnnco do doposilo, o t]tW ó a nossn rnínn. On qualquel' ontro.,, . 
O Sn. StLw.niA nA li!OTTA :-A estas OB,OOO:OOOa O Sn. SII.VEmA n.1. MoTTA : - .. , . ~ ou outro 

elo ntitàt·iz:t<:fio -no gnvomo r.nt•a fuzct• n emissão qunlqucl'lii'CSStl um hnnco destas cm timn snla 
nindn so duvo ncc1·esccntar ~I,OOO:OOOJl do loUras tio. thosout·o, mlcus olei(Oes I nenhum collegio 

YOL. I \ S 
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po<lci<a rn~islir á uma letra hypolhccnl'ia tio lho· Nô~, ~nn!IOI'OS, qnn somos hom~ns polil.icos, 
somo I (niso). ainda mesmo emnmn dis•:ns~M enlma, r.omn devo 

E' umn ilién, scnhorm~, qno não sr. pôdn :ulmitlir sr.J' r.~ln, qnn ó nmn disenssãn r.eouomica, não pn .. 
do modo nlgnm, a.llu fazer do goYei'IIO hauquoiro, dnmofl Jli'!'Sdnclil' do I'Cf~Pio dos prwigos ~que clPslo 
nprr.nl' do nohro nutm· do pi·nj<cclo. pi'iiW<'al' dis· r•·njndo podnm vil', nem do uzo quo o governo pó1lo 
far~~nl' a ~~ouRO, o qno n;lo conscgn101 pnrqnc ns fnzr1' llOID<!n~õcs dos pm\'o~los <lo goVCI'llO hão do so<' N1io ó mais possivol lmvm· lula· cleilol'al, 1lan· 
feitas rrn conselho c c ruinistms. . do~so no gnVP.I'no umn l\J'tní~ dcslas pn1'n fnzc1' favo-

. 8enhorr.~, l.odos os auiOJ'P!-1 cpw lr.r.m tratado cln rcs nos amigos. 
orgmJi·t.nr.ão de inPlitni~<irs do credito real, nfastam 0 Sn. ~!r.:mn~ on Ar.lmTPA:-Islo púde lJ•a?.CI' os 

pcmgns de uma c~mni':L lllllHllrne. o govrt•nÓ 1ln mlmini:.;lr~H.~ii.o dcsscscslnheleeinwntn~ ·, · · 
plHln n ~ovm·no dnl' ... lhns fnmenlo, nnirna~fín, mas a ndministJ'OÇilO não lhe com\'"lc. ltnjn !m ua All<'llla· O Sn. Sn.l1,tnA 0.1 MnrTA: -Som duvida, do 
nh:~ urna inslitui~~iio de m·r.1 i ln, o Bntu~o ria Bavim·a, uma j~nmaJ'fl. ft~iln. pelo hnneo. 
enjns li!tii'IIS hvpotheenrias !t.lCI\1 üO "/"~e pi'Pinio; A outra idca do Jll'njedo c n r.mis,ln <lo ~apol 
cnii'PI:nll.o, qnr. rnlre nó: as iln !lauco do B1·asit 1 ... ,, 111 lllO<Hlll; Vou en<!ill'ill' agora a quostito do fnn<ln p<·m· 
20 °/n do J't~halo c ns do Bam:o Pn~tll:ll ,~ 1·nio que ~~i pai do JJaneo, po1'r\nr. rm snmm~t csln t~ou!-ln toda 
fiO "f,.. )!ns esses han<los r~.•a<>S da Allmnnnha, mljii; l'••dur.-se nos :JO,O: 0:000$ qur. 'lnm·om qna o 
Jetms hypotlwcarias teom 1i0 "/• do Jll'emio, Ú;lo S1·. minis!J'O da far.onda rlê pam fun1 o do lmnco. 
s1lo admini>tl·ados pr.to gol'<'<'no. O ~n. ZAcAnrAs:-Isso ú pa1·a ~>omr.çat•. · 

Os oconomistss são accol'tl<'s a osso respeito. O o Sn. St~l'l~m,, n/>. ;roTTA.-Sim, senhor. 
Sr. ~liguei Chevaliol' pensa assim, c, ainda ull.imn· monl<', a propo>ito 1la o<·ganir.ação dos hnncos d" O Sn. ZA<:An<As:-0 mais vi•·•l nós 1,000 nos 
m·ct!Ho tenHOI'ial, ~H~h~i p:ll'tt conloslal' 11 ~:1a opi· H.O ODO, c dt•pots convet'iHII'f'mos; pal'n pagar aos 
niúp tlc set' o govt~t·no hnnquriro, o pRnsnmrnlo ~~lllP'''1)!ados do ltnnco, cl.t~. 
muitr. !Jrm rxr•·rs>o <ln SJ', Lanuloi•. rm 11111 tl'll- o Sn. Sti.I'ElllA JU MnrT,\ : -o no)Jre srnnrlor 
bnl11o cspecwt a respeito du eslaLc!cdlllrlllO de <lnn•lu pa<·a fnudn 1lo li:tli<\O emiss1io dn pnpr! moo
CJ'r.tlito real. ! da, dt•rMa IPt' o~lalwlnt~itlo, o n:io c~tahr.tecnn, nlgll· 

Pem:ittn o srnatlo que cu leia somcnle nlgumns rua" t'.'llllt•!n:;, p;u•a pmlo1· jnstint~nt· rsln sna iclén. 
linhas drsln nlu•:\ (Lendo): Enlt'IHIO, Sí'!nhol·cs, qnr~ nstabelet:cndo-sn n rmis .. 

1r 1\dmiUin1os, dh~ o S1·. Lnn:;lois~ o prindpio dt• SiÍO tln pnpt\1 rnot~da, o J.:OVel'llD, nnm o corpo lf.•gis• 
um rstHIIPit~drncnln ct~ntl'lll e O.t~nneJu•go dos ;1genl1~s lali\'O podem p!'est:.iiHlit• ele ce1·t~s cnutelas qno 

·da admiui-:;ll•:u,::ín; mas uma instiluil:i10 desta nntn- tm·nem cssn oper11~:io. mr.n0s 11DC!\'i\ t.lo qnc é. A 
t·eza pnrer.r.-nos devei' fHlJ' isolatla dil ac~~:io dit·et:la pl'itueim cnutcln, do rf!sSnardo, qnnndo sr.fnz cm is· 
do govcmo, pl'inwil·nmcnt•' porqno t<·ntn-sc de inlo· s.lo de paprJI mord1t, ntllo<·izada poJo eol'po legisla
J'CMI('t~ parli1~nlares do crupl'rll.tndorrR n tomnrloJ·es ti\·o, ó nmrcnJ·cm-sc as r.omli~t1es do ro~gntc. 
de rmprestimo, e d<)pnis poi''!IIC collor.:u· n ,:~·edito 0 Sn. z,-cARJAS :-0 Jli'OJ'eeto·diz que fica isso <l 
tcrl'ilol'ial nns nulos do estntln, é subnwtld·n n 
to<lns as inoc<·tozas, tltódas as oscillal'<ics do e~·edilo vontade. do governo. puLtieo. , • O Sn. Sn.vmUA o.< MoTTA: -Entretanto, vejo 

O Sn. ZACARIAS : - Mmlntwas politicas ... 
o· Sn. SiLI'E!l\A DA Mo·rrA:- Couelue ollo: 
n E' ·preciso, pois, Unr ii essn. instituiotio de et·c· 

cliln uma dit'C!!t~:lo c uma ntlminislt'ítr.:ln qnr., cotno 
ns do Banco do F'l'anr.a, Lcnlmm umn. o'Xislcneia Sf~pa· 
J'ad;t rlíls lin E."tnllo: u 

I) Sr. ~!ignrl Cilnl·alil'l' opina no mesmo sentido. 
.N:in gn~lo de Jm• r.m iliswr·sos dlnt~ljl!S dr! nulOI'CR; 
l~ontenlo·lllB com indieal-as I! ~~l'l·io quo cgtas ba~tam 
para fundamnutm· n npinifío do que o govel'llO e o 
ul:lis incapnz nrlminislnulot' du bunco. 

O Sn. ZAC.\IlJAS : -Apoiado. 
ll Sn. r. Oc·r.\\'J,\XO: -E a Jli'OI'n CS~il·no banco 

tio th<••otti'O, 
O Sn. Sn.YRII!A li.\ ~[oTJ',\ - l'ortnnto, n i<lén 

do nohr·o scn:ulrll', lll't~illtdo um hn1u~o pnrn sN' aduli· 
ni~trado immrdiut.amr.nln pelo Estado, nfro pórlo snt· 
Meiln.. gsetlMl. o nuht·t~ sr.nadot• d~J llefendt!I'·Sr, 
nllt!HI\)Itlo qnc os eat•g-o!l tla ntlministJ•atjcrD sm·:lo 
~l'nonchitln~ Plll t~onsPllm d1~ minist1·ns, ele. '1

1

utln 
tslo U um disfal't:O: csle banco C do governo o· ó isto 
que uão se pódo admillir. 

qtw no fli'Ojecto não lm urna condiç•lo positiva a 
respeirn elo I'CR~ato. 

Srgnmln "ondiç1io: é pl·oeiso tnm!J~IÍl qno o lcgis
lndnl' marque a qnnli<l:ulo da ornissito. 'l'odos nós 
sabemos os gt·:uJliD~ in~~onvcnientes quo vem;\ ci1·· 
cnlnc~tiO das notas miudas, que sfio as que nfngen· 
tam; pi'ÍJH:ipalnwnto, do 11\lli'Catlo ns mondas for·teR, 
tanto qtl<', todns o• govcn1oS tecm so prooceupndo 
dnste assu,npto, A p1·opl'ia In~laterrn, nns suas 
m·ist!S, dH'gon n pm·millil' a mnissiio do notas do 
t ;C; mas ai<ula <llll'lllltc :\· incoiii'I'I'Sibiiidado do 
papel ai•' <lopois tio 1707 rcstl'ingio logo n erniss1io 
a nnl:n' do ú :C, 

As5itn, se n~ !wnhol'CS qnr.1·cm lnnçnr na circm-
la\"''·' :lO,OliO:OilO~, ." pl'imcim eomli(\ilO n ostnbe-· 
let;. r 1.'~ que í'ss-a ounss;io n:lo se possa fnzct·, senlto 
em notns do ilO$ ou 100$000. 

L•~nílli'O ~sto <'XJl'"liontc, po<'IJll<! i'O<IOn!lcoo qne, 
hnve11do noeossidado dn qnntqnm· emiHMno, ó int!is· 
pcnHavcl n l'OHHLUll'dl\1' logo tios st~lls ine.onvrniflntes 
ttmioJ'c!\, c o ma101' int~OJWCnienl'J lln cmi.sslto ó sot· 
rdt.l\ etn not!IH peql.lf!llfl!l, 

l'o<'l.anto, o noLI'" nulo<· <lo r•·ojrcto pododn no 
mrnos lei' doUI'ntlo ost1t piluht mr.llior •.. 
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O Sn. ZAé,lliiAS :-~lns wio muito som OUI'O. 

O Sn. Str.VJ~tiiA nA Mo•r1'A :-Potlnl'ia· lO I' esta h" 
iccitlo, ve~·ld gl'atia, quo .t tmrisslio dob 30,01lO:OOO.~ 
scl'ia toda em notas du iOOa: pnt•n. cinm. J~l'a o 
u1csmo que, so so emiltissomldl'ílli hypothrH:nl\ia:J~ 
eujo pa~am~nlo fosgo ~:u·aulido ptdo gor"''"" ""' 
unm época indtllcr·minada, rrno é o rJU'l :Jt:onlt!•!C 
:Is lclt·as hypollwcat•ias. O papnl 11Hlf1dn, ~~~~st1.• ca:Jo, 
fnt·ia o scrvL~~o· dns llli.t'lls hypnlhccnl'iils. Mnfl u;Tt), 
o uoLr·o nutOl' do projecto autol'iza os :JO,OOO:OUO.:l, 
reJo eOS!.UH1U do lloiXIII' I.UllO ao gn\'l'l'l\01 fJill'l' 
depois quo \'ll o negndo no con~elho de Estado~ l' 
qne cstu seja eut~o qnom fa~:t n tlivis(lo d:r moeda. 

Qunndo so lt•nlal' de nntor·iznt• uma cmisH;lo~ :i 
vista tio uma gl'nndo ulititlatle puhlioa, JÍnm funda
'!fiO ou nnimamlo de um hauoo cm f,wol' ria lnvou•·n, 
Ínlvcz Cll rlü Ó meu valo, ma:; com a l'nslrict:ao Ut~ 
cmissito cm notas gmntlus. AtO os mais acct'l'illlos. 
impugnndo•·es do papo! moeda csl:1o om·tos tle que 
O lll:lÍOI'.t!Ofl'ei!liVO, C lnlvez 0 llllicO·· !JUC SO pos~n 
impor· à nooessidntlu d; uma emissão, é. sc1· e lia 
feiln ern notas gmntles. 

~ . 
'JIW pn.<.•a lt·r· o papel m?crla no enmbro estr·nn· 
gnil'o. Vou pt·ovnl' esta mmlm nsscr~ltio. 

Pam nr·gum~ut:n·, Sr·, pr·~sidonto, lenho cm vista 
tr·es pol'iotlos do 10 nunos t:nda um: o i' loJ•rnina 
orn 181iü, o 2' l'in 18üü, o o 3' cm 1871l. 

No 1", IHLI'undo uma eimuln~ilo do .72,000:000~, 
vemos Sl'mpr·o um camhio muito favomvol, d,J 27,. 
tio 27 1/~ o ató 1lo 27 1/2 .. 

·No 2', nlt\ !Süt;, a cir·,mlaorro ora de H8,000:000$, 
e o emuhio rrguluu onl1·e ~f;, 2'1! o 2a :ljfb A~!'lim, 
énrn uma eir·eular.ão dn 118,000:000;;1, n r·osutlatlo 
foi qnnsi o mt•smo que com 'a de 72,000:000,'! 
que existia cm 1856. · 

Pm:~somos no prdodo, que termina em {8iG, En .. 
ti!o a cir·clrta,:io pnpl'l mocd:~ Ol'lllio 150,000:000,'! 
'/uo cour os 28,000:000,! de notas do Banco 
1 o Hmsil fur'llllll'lllll o lnlal do 178,000:000;3. 
O enmbio nes~c anno., do Jnncil'o n n~~zetulwo, l'tl· 
guiou nnlJ'O 2fllt·~, 2ü fi[8, ~il, 2(1., 2:1 3j~ o ·2~ ·112; 
o onr fins do Novemhr·o os levo entro 2~ · 12 c 25 lt2. 

A' vbl:i t!islo, Sr. prosidculo, podur-sc·lm cxpli·
Cill' o camLio pelo compu lo d:L ci•·oula~iio? Não. O 
r1uc o J'aclo cvitlent•Jnwute pt·ovn. O C{Lte n. cit'Ctlln~!ilO 

v~. por·lanl.o, v. Ex'., Sr. presitlcnle, quo, tles- actu:Limenlll n:io ú supnraiHHIIInnte. -
centlo pclirs itluns "apilacs do pi'Ojecto (estou 11 pana~ Se cm 18:iü, srntlo a cir·,mlnçiio 72,000:000.~, 
f:~zendo urnn synlhosn de!le) <'ncoulm-so: 1• ndmi· o cambio em tlc 2G "~7, o Jl~l'fJUe o mo~imcnto, 
nist 1•11 ~1 fio do !Jnnt\O pelo Estado, 1:ousa quo niio n. activitl:ulu do!i uo.~;oetos fmna.-s~ completamnntc 
ndmillo: ~fi emisstio de fHlpel mae1ta som condi~~õcs t!Otll t1:iSO eapilal. u U larnlwm pot• causa Llo .cquili
llo t·csg-nte, n sem resll'icçCícs du mnissiio, brio enlt't.l a nnpol'lnÇtio c n exportaçrio. Asst.m, llÚ$ 

Scnhorr.s, esta questão de papet·moeda tem lt•:, .. podeulo., COil!fJidar l.'~ll tlmnonstl'tiÇt'lo exmnmal!!l? 
zido ll disl!us:-~fio algulllns opiniUes n. t·o~peiln da t(llal üJ'/1. a unpot•l:l!~<lO !ln ex:pot·ln~·fto em 18;Jb, 
influencia que p<lde dlu lur· no nosso c:unhio 'JlllteS for·au1 ""' !Süti o quaes em 18iü. V<!jamos 
nns lt•tutsacr~út•s eom 0 rslt•nng1!it•o. En urrn e:'! nu iii! ::ca:o~o a relaç:1o dil tmpot·l.;nJiio JHlt'IL a oxpot·tn. .. 
muito ·iJo :ÍL;ctirdo com ns oÍJiniõr.s qun 0 0,11Jm CiTO, cxplien. o mo\riuu!nlo llo cambio: Isto luf!o 
smmdor }Wia !ll'nvincia d,1 Balitt Clrlilliu outro di:t ~~wm pnm·n tJUeHllio Ua sup,:1·nbumlan~m tlo meto 
n J'O,"'fleilo tia iulltwneia qttn pos!'la Ll!t' o Jtapul tnfwt\a .cit•:·ulanln. 
110 tuovimenlo dns nos~n~ valnrus 0 110 cnrttbio, ~;xamitHHnos 1\ inflttetu~i:t qno potletnos pt•ocut•nr 
E' esta. um:~ qucslão do muil.a impot·tan('.ia, por·rl'tf! :1 t'l!:-.p!!ilo da tl~!lh:i>~utiin .do meio cit·culante ctn 
púde Sl:)I'\'Ít' p:tt'IL Stl deeitlit• a da supt~t•ahund:weia dn t'ei,H~i1o lam!Júlll a cxporlar~ao. 
papel tllot!tl:t c do caso tio no~essidntlos que possam o' catii, ~JUü tl o nosso jÍr·iucipnl ~cnor·o. o que i!)-
juslifiem· sua. curisstlo. Ouu Jll'lnetpalmon!u no noss? eambto, fot ~~~~ 1Sil6. 

nx portado 110 vnlot• lle 2,0U8,.t 12 sael\as. dB ctneo m· .. 
N:1u posso juslifio:u· a ernissiTo concedida a nm l'nbas ou W'>,21S lnnr.lada; meli•klls. Em I8tiG n 

!muco aduli~ristr·ntlo pelo 'Estado; 111as, qu:urdu expm·lnç:io roi um pouco nreuor·; foi de l.93';,80G 
Sfl lt;ll!fL-t~O tlo dai' ú~Ml r:wuJdnde S11 plii':IUdo-a dn Sill~tmS f!tl CliWO tll'I'Obll:\ Oll 1'1':!,108 (OilClatJas me .. 
nur.~;lo dit'Ll•~la do Esl:ulo, nu :1 dnt•ia, j:L so !'aho. tl'ieas. Etn 1870 hou\'e nt.~Ct'(ISeimo, ~xpot'tamos ce!'• 
llcmonslt·:Hia a Hilo supPt'nhuntlancitL Jo p;qwt t'U't (}ü 2 680,000 ,.,:u~•:us do 60 kt!ogt•aullnos ou 
mooda; po1·que a sure•·abuntla~rcia aliem o vatm· uio OOllt~nr.!adas 11 wll·i""'· Agom vejamos a im· 
dos gnnet•os o pol' cotHIP~twneia vem n SP-t' damnosa. pot·iancin pa!·a \'tll'ifimt!' se fl.llttso e~sa cxpol'lnç:to 
A cmisst1o, t)llis, sú póllu so1· juslillcad:t musmo te\'•' iufitwnem 110 movltnento cnmlmll. 
pllt'~'t os espil'ilos avrssos llO pnpt~l mnr-da, rnns. E:iC','tt'íllldO snrtwnlo os nltilnos annos, dit·t~i quo 
qnu qtWil'lliTI lt•tulsigit· com ns cir·curn~tnnt~ins,· nos:o:n. impnl'ln~~:to de ·187·1 pnl'n. l87:i foi do 
tjll:IIHln Sll tloJIIlOIISll'tl qua uiTo h:~ su;l<ll'ailnndancia. !JiJ.OOO:OOU$ o .nossa cxpOl'la~"io tlo 1.0.1,000$ ; 

Scnhot·cs, ternos visto rm pt·a~~a tlo Hio llll Ja· htJU\'e, pot'lalltO na \.mlnn~~n lio cornrnct·er~ ~utt·c a 
nr.ir·o, com·mnn qnnnlitl:ule lll:IÍOI' do pup,~l monda itll]HII'la~\ão e 11 oxpol'l.n~\;1o u.tnt\ pP.~JUC:l~ dJ!ltl!'e~t~~~~ 
em cit·r.ulat\!lo, eumltio rnah; alto, l"'lo Vl~t·ilh:arclnos 1le sele tnil o tnntos coutos, qtlO u:lo pod1a tnfluu•; 
couft·oulnn~lo o~ tnappas tlu impot·t:t~litO o eXIlO I' n oss:l dill'et'L!Il~:a rpto lton\'O do selo IIli! c tnntos con
ln('ao tio !mplll'ro, pulo~ 'JllllOs so vu 'I'"'· tl:Hln tos tleu-so a t'nvor tio p:\iz porquo a expo•·tn~,ao fOI' 
mesmo. eqnilil)l'io, ou tJlHHli ec\uililwio, t·tllt•e a i III· mniot'. 
porla~~~lo o n cxpot•!n~~~~o, e t. owndo, pnt·Lanl.o, o Em 18iü pam :lSifl houvo c0rnpleL·unenlo (lqui
lllOI'ÍIII<'Ulo cambial da pi·a~m pl•irl<:ip:rl dn lrHpi'l'io lilrl'io, JHll'lJUt! a irHpOi'lll\'<tO fo1 do IOl.OOO:OOO;il o 
con.<i•lir ~ôrnnulo o11r pas<ar· par·a o nxtpr·inl' a tlir· a oxpo·r·ta":lo ti e~ lOil.iiOO:OOO~OOO. 
fui'OIWlL lJUO lmJ'a pnt•a tnnis da i111j11ll'l;u,IJ1u :;nhr•r, a Ó1·a uina V1 1Z L1StabtJhh:itlos Pstm~ llndo~, quo U 

' ' " I 187'' '·' CXllOI'ln~~~to, o J'csultmlo wto oxpltca a iulluencia rlllO VClliO!!? E quu no anno lll · u o t;t\lllulo, 
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GO ANNAES DO SENADO 

havendo um equilíbrio do i'rnportn,rro o oxp~rln~o, 
mnnlove-so n 26 o 27, no passo <JUO no pr.notlo do 
i876, em que !louvo um eqnilibdo ninda mnis cot~l· 
piela onli'O a 1mporla••ão o a OXJIOI'inç<lo, o ~a mino 
desceu no linHlnqtwllo'nnno, chegando a 21i c 26 3j!L. 

qno muitas v~zns influe no cam!Jio. O thesonro ó 
muitas vezes !la usa ela oscillar,no pn!11 nrcr.ssi<lado 
do sncctu' pam snas dcsprzas; mas a quanto monta 
isso que o govemo saccn ? 

O Sn. z,,c,,n;As: -A muitas milhares de conios. 

O Su. Sn.VElnA DA MoTTA :- Ct·Pio qnn o go· 
ve!·no n:lo sacca snnãn do 12 n 1:1,000:000$,. nem 
pódc set' mais. por~uo os saques são pn1'n. as not~PS· 
si<laeles t1ti nossa l'Oilt'escntnoão na oxtcrioJ' o das 

O Sn. ZAC,\1\lAS :-Po1' causa bom sabida; cu 
demonstrm·ei. 

O Su. Su.vem,\ DA MoTI'A:-0 emprcslimo? Ntlo, 
poi·qne o noht•e sonadot• snho qno a maior Jlnt'l.e 
desse emprostimo ficou na Inglnlet·ra, no Jndopcn· 
dcncta, nas cambiacs o em oull·osgastos. 

O Sn. Z;~c,unAS :-Qno cambinos? 
O Sn. Sn.vmnA nA MoTTA :-V. Ex. snho, poi'· 

quo está mo perguntnndo? 
O ZAC.\1\lAS :-Pm•doo-mo; as onmbiaes a que 

V. Ex. allmle, c do que nnnca mo csqur.,o, stlo 
anteriores ao emp1·oslimo. Aló den-so a ciJ•cnmslan· 
cia de scJ•em dadas as ultimas cambiaes <Juantlo crn 
Londres ostav~ pa~luado o cmpl·cslimo. Essas carn
))jr,es nlio cxercm·am inlhwnr.ia no cambio. Ern 
:1875, a 2 de Janeiro, conlraltio·se o cmpreslirno; 
logo houve esta ''"~'lo pnm o camllio su!JiJ•, 

O Su. SILVEII\A DA Mo·rrA :-As cambiaes srro 
an!Qi'iOI'CS ? 

O Sn. ZAcAmAs :-Stlo dr. 1871, e n ullirfl~ foi 
<l_ad~ aqui, qun!ltlo, pO!' lclcgmmmn, jlllu~via noli· 
c1a do cmpresluno. 
. O Sn. SiLVEII\A DA MorTA :-Mas, note o nolH·c 

sennuor que, dado cslo equilibJ•io entre a impot·la
~!lo e n exportnçito, dado um n~~cr·cseimo de meio 
cu·culante elevado a cenlo c selcnln e lanlos mil 
contos nestes ultimas annos, o cambio tem so con
servado seUlJli'B mais fit·mo do qun nos nonos anlc· 
riot·es. Este facto ntlo pódo deixai" de morecN' 
nlgurnn obst!l'Yaçiio nltenla do grn'r.rnn c do COI'po 
Jegislalii'O. l'óis a haltmr'~ do cornmerdo e;lá igual, 
a impmhl\~tlo r. a expot·ltÍçfio osl:lo so nivelando o o 
camLio est:l oseillando, ao pnsso <JU•J foJ•Iificn-sP 
às .vezes, fJUando a propOI'(\ãO do meio oit·cul:~nle ê 
ma10r? 

O Sn. ZACARIAS: - Ntlo é sú o meio ciJ·~ulanlc 
quo influo. · 

Ó Sn. Sn.nmA DA Moi'TA:-Jsso qum· dizei' que 
o meio cit·culanlo nfio é supel'llhundanle. 

O Sn. 'ZMAiliAs: - E' sempre superahtmdanle; 
em lodos os pe!'iodos, quo V. Jlx, ínnica, ollo mos· 
t<·ou sua a•:~fio malolíca, qno p6do scJ' cob~t·la pOI' 
uma gt·and.o colhoita ou pot• cmpl'rslimo Pslrangciro, 
o que equtvnlo a augmenlo do cxp'Drla,rro. 

O Sn. SJLVR\llA DÁ MoT!'A:- Note mnís V. Ex· 
u.m falllo, que n)oreco sua allen('fio. Quando quasi 
n<vcla-so o mov<mcnlo da ímporlat'fio ,o da cxpor
tn,no paJ·ecc que o movimento camhrnl ela pi'at•a 
devin t·eduzít··so n pnssat• ns dillet·en~~ns; l-'OI'bi fJ/'atia, 
movimento camhial dn pt·ar:a, quando 11 ~xpor· 
lnçM é de WO.OOO:OOO,;l pal'lt' nmn i mpoi•lnt'fin dr• 
iOI.OOO:OOOii, devia SOJ' das tlíll'••l't'Utas o, quando 
muil.o, eomprt!henllot• ns nnt~nsHillnf.lt~:; olfu:ian~ do 
govo1·no, de passagem tio fUittlos para a l~urol'n, o 

encommeudas do govomo. ' 

O Sa. ZAr..\1\1.\S :-E o serviço da divida ? 

O Sn. SIT.VE!n,\ DA ;:\IO'rTA :-E' pcw i fiRo quo n 
impl1l'lanllia tlos saqnes mont:\ a 12,000:000$ ou 
13.000:000.3000. . ' 

Eu lii'O a cndosidado de qneJ•m· saber gual m·a o 
movinwnlo de camhiacs na pmçn do Rio do Jan••iJ'O 
todos os mn.zcs, pm·a snhw u •·~laçao em.qno ellns 
estavam com as di!nlJ't11l,as do hnlanc<'nmcnlo rln 
impoJ•larrro o oxporlnr.5o, concedendo mesmo o 'I"'' 
O ~OVCI'nO Sall<ltl JIOI' suas nccr.ssidndes, e Verifiquei 
nm fado muito impOi'tanlo :·o movimento do eam· 
hinos cm nn.sn PJ'llr.a nnrlou nn anuo de 187ti 
pn1· t lt,,ooo,ooo, · l'i'>,OOO,OOO do francos c 
7,2ri9,000 marcos. 

Ha os to movimento immcnso de camhíaes. Ora 
porgunlat·ei: esse movimento lodo tio cambiaos 
sm'in pam exnlicm· as dilT•Jrenr.ns 1!0 balanço do 
ccmmot·•:io? Nno . 

No nnno dr -t87G o movimr.nlo do cnmhiaes foi 
um pouco JM110l', foi do .c 12,~37. gs(ns notas sao 
tiradas de dados officiacs. • 

O Sn. ZACAUIAB :-Tudo isso vem no l'Cintorio, 
O Sn. Sn.vmM DA MoTTA:-Sim, senhor; eslon 

apenas f,ozenrlo re/laxün.s. 
Om, nós snhemns quo nn nossn praça ha um 

f.1cto que pódo corwm'J•or pnl\1 appaJ'ccm• esse nlgn· 
rismo maio1· no movimento cambial, posto que seja 
nmfl. nppnl'~ncin. 

Nosso movimento cambial, senho1·es, se faz 
qnasí que. cm tlnplioafn: fet1·as do papel paJ•ticnlar 
e letras tlc papel bancari~; n maior pa1·to dos b~n
oos absorvo o papel parl1cula1' par:1 ·suas nrgncm· 
oar.s, o ó o son luot•o, Ahi cslno deus bancos ín· 
glezo~, qno n:To fnzem on!t·o nrRocin nesta prnça. 

O Lontlon llank o n English Bank teem um tlnpi· 
ln! muito pequeno; cntt·etnnlo Aslos !Iom bancos 
são qnasi exolusivamcntc, ou pelo menos pl'inci· 
pnlmnntc, os que fazem o movimento cnmbinl dn 
pJ·nça. 

O Sn. ZACAIUAS :-E essas r.nixas sohro que 
mandou proeo.lor examo o St'. bnrrro do Cotogipe, 
nno romllllem gJ'nJJllos sommns pnm a Eui'Opa? 

O Sn. Su.YJ~IIlA nA Mo1"J'A :-Qúo caixas? 
O Sn. Z.IC.\1\JAH: -Essas contt•n as quncs o 

S1·. minisl1·o da fazenda emhmvccou-se A depois t•c:. 
m1ou: rllas a h i rsltlo snct:luHio gt•nm\os sommns 
pat•n lotlns as pt·a~a~. Os italianos o os po1•tuguozes 
n:lo vfio st•nfio a essas ngcnchts pn1•n fazerem os 
seus saques. 
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O Sn. DAnlo DE CoTEGIPE·(míuístJ•o ria faz onda): rnutn~Oos, nrra, senhores·; é porque o terreno est:l 
-Saeenvam sobro sua responsabilidade. moslr·nudo quo rtuor· smnontc. 

O Sn. ZAt:ARIAS :-•rodas, n~o. Eu fnllarei nisto. 
En1 nossa pn1z são muito impm·feitos os meios 

<ln CJ'erlito eormner~ial (apoiados); nola·so n•Jlo um 
t!nfHito inconeehivel; pm·cce iucrJVcl IJUO em um:~ 
prn~n dt!Rfat~, com (autos negocinntcR, 1~orn tantos 
IIStnholecime.nlos bllnc:JJ'ios, nwda s~ fn~azn !J',111S· 
:tt:t~õt!s sr.lvngeus, como ns quo sa fní!mn. 

Essa ó n gmudo qucs111a; sao agentes pnrfi~ullu·e;, 
que se dizem ÍI'J'espnnsnvcis, 

Só uma r·ccouhcccu sua J'csponsnhilidatle o foi m· 
provada pelo banco; todas os ouiJ•ns snr.•>nm por 
cont11 do bancos, o nao saeearn só P"''" PoJ·iu~nl, 
saeeam sol11·e todas as prar.ns da Europa. Ht'i dtl 
tratar desta negocio, qué é um csr.andalo h<'m 
sranJe. 

O Sa. ·SILVEIRA DA MoT1'A :-N:!o tlnvido; pm•urn, 
a. massa lle ca.mhinr.s qno .osqilS lJgencins nbsot'1'1WI 
o esse pequeno rnoviJu,.nto <lo capítt,os qno se dns· 
lo~::un daqui pelo:; ~sli'IHl~llit·o~. (juo mmlam d1' 
J'esidenoin, w1o oxplien, 12,000,000, 1 '! c:u111Jines na 
anno passado: 

'rmnsacr.üns sul\'ngr.ns, u;1o lenho antro nome 
lllll'll- qwJ!liical·ns: Cou1o tl 11110 a cnfú remettido 
pdo f,Jzoutlniro c cntJ'oguo ao ~ommissm·io ó ven· 
elido po1• eslo ao onsac~udoJ' o pelo cnsa~~n<IOJ' ao 
oxpm•lndoJ', quo pedo no lmneo .o pagamento do 
~~runhines ? r~m unm tt·anSM!f:i'O, pot· cxeruplo, do 
100:000.1 à11 <mf<l, flgu,·a quat,·a vezes a mesma 
~uanlia, r1nando se podia fazei' :tmesrua transacçtlo, 
hglll':tnliO Bssa quantia. uma sú vez. . 

O Sn. Ju~QUEIRA:*-Em lib1•as. E em f1·nncos? 

E,:otJ fallundo uté duwte do quem terrt p1·.1tJca de 
Unneos. A's 'lezos os mcslllos maços du dinhcil'o, 
r/ue 'VCCIII ria casn. tlo ensacatlor píl.l'íl o banco, v!to 
li!H(o pn1·a o cxpot•lntloJ', pot·quc mto é possivol, na. 
:;elvngeda. do uos~os ·han~os, inll'olluzh·uul·SO 

O S!t· Sti.VEIM DA Mo'l'1'A :- 51,000,000 do 
fJ•:meos e 7,000,000 de marcos. 

os clicques. '· E esllls tl:ulos oiDeiaes, que coll!i rum til'at· estas 
domonstracçõos a rcspoíto rio oslmlo do meio ciJ·
culaule sno contestados ainda por possa11s p)'l)fes
sionnes da rwaça, os qlta•!s :u~iHHn fjUO o movi~ 
monto cambial é mnilo JnnioJ• do que o tlemons· 
trado polos d;tdos officíniJs. !la ljWJIII sustoHte iJUe 
o movimtmlo ~:nrnhial da prae:~ llo Ilio do JaneJI'O 
é mensalinenl<l du 2,000,000 c;lorlinos. P..nlrelnnlo, 
como é quo so }JI'OlJ~Jito CfUO só a mluo;to enll'd n 
il~poJ•ta~.ão o a cxpoJ•ia~ão, é que póLio ler inlluon
CI!I sobro a enmbJO? 

i\'"[o se tem po<lido neclinw nrsto pniz os cho· 
<JUI'S du han~o :t hanco, tle JUodo que os bancos 
todos n:!o teeru creditas uns nos oult•os. 

rrudo isSO SCI'VO pat•a dCII100Sll'nl' fJ\10 U\0:1 }ll'a~n,' 
que Lelll LJ'ai~Sal!~~il~'S actiym1 como c.stat pl'cdsn. c~o 
J.lllilos rn:us nmos ~Jrculant••s, do que p1·ec1· 
stu·iu., se fos!l.O uma prn~.a ~ivili:~:\da ontlo estes 
uwios de cJ·edito estivt'SSCJJ1 cslnlwlt1ehlos. Umn. tlas 
~ousas, que o noh1'C senat!oJ' poltlllal,ia <leve attendet· 
r.. u~lullar, é o Ütdo tla n!1eossiLittdu tla moeda sei'VÍt' 
tlc iutonnediaria lltJlrlS pou~:as de veze~, rcpt·e
snnlando sf.ltnJli'O na multiplit:idalle de tmnsMçúes 
P"l' que um uwsJIJO genero pnssa. ltt so "" IJI!O o 
mns1110 snnholn ''" vaiOJ' f11'ücisa ser multipl1eatlo 

O Sn. ZACARI.IB:-Tnmbom mio hn quom • .lign isso. 
Stío dons os olemcnlos: I) o meio cir·ctli:<ule o 11 
lei da ollllr·I:J e tln proeum. 

O Sn. S!Wt~!RA DA MoTTo\ :-Mas cu apl·o~ctllo 
os tlous elementos, d:tn1lo dcmonstl·ar.ão opposln, 
porque apresento n mnio1· ~it·euln,rro o :1 hala111m <la 
lmpot·tnçtlo o oxpor·laçtlo, dnnrlo o' eamhio mais alto 
quafldo dovin dal·o majs baixo. f-~oRo, O ovident1t 
que é p1·eciso sondai' :1 sul!i~iencia do meio cil•cu· 
Jan;? pela nctivülado d!l~ li'UIIsac~uos. da pnwa. 

E JUStamente ror JgSQ, Sr. pt•esnlentc, ~uo 01! 

acho qu~ esst• ponto do p1•oje~lo do noh1·o sonnrlor, 
n respeito da em issrro, pólio sm· dúlemlido. Eu o 
n!Mo por·quo 11:i0 eslll!·egulado cou1o devo SOl', u:lo 
tem as conliiçúos nc~nstH"'ins, mas mlo JIOI'CJIH~ ou 
reputo IJUO hoje nossa eÍJ'I~Illa("in possa so1' <Jil'eclndn 
pela onuss:io do 30.000:000,>; e a prova nhi csltl: 
bn.llous nn11os o governo vi u-so nqni assobt.H·Latlo 
pot· um:1 cspecia da terror p:Lnico, dt! netWHsitlatiPs tln. 
Pl'a\'ll; leve nuloJ·i~alltí.o <ll\J'a emit1i1• 21i.OOO:OOO~ 
ile papel; 11111ittiu iunÍHIIJi;Jl:unolltl\ lü.OilO:OOOa qno 
entl•egou :1 ~11nnnda do llnn•:o <lo Brnsil; o, pr11·~uuto 
cu, esses iU.OtlO:OOO.~ inll'otluzitlos do clJof,.,, na 
cil·eulnmlo pl'OduziJ•am o J•osnll:ulo do Lai.tlll' o 
carnhio"? Ntlo, st•/IJJOI'es, 
E~ justutnt!nlo IW!'So fm:to QllO mo hnsoio )líll'n 

suslontaJ' quo rt eircui1W1in nctunl coJu{loJ•ta nl~11111 
ttuguwnto, IHto, JlOI' rssn hléa vn~a do fJI\11 ns ll'alll'l· 
n~~:.íJes tLWUl 1\l\J.{IIH\nlatlo, quo n nclivitladll l!lllll· 
mot·ciaJ tom ~roscido o exige mniams nwill> de por· 

na prono.l't~:1r? tias b·ansae~úes. , . .. 
'J,cnlloJá lltlo nlguma COUJ)ll n J'espeJLO da cmJ:~o.:mo, 

pnssni'OÍ u_:;OI'l\ a traln.t·llo outro elemento tio fol'r.u. 
<lo banco, que são os omprestunos. 

O noi)I'O S"Had.\1·, '/UtJI'eHLio d:u· aos 98.000:000$, 
r1ue ainda o Banco ' o Bmsil tem tio rosgulal' até o 
hm do soenlo, 11111 tlr.slinn divm·sn rlaquollo 
~ne o nohrc minislJ'O da fazenda quol' dar :t amo1·-. 
t1znr.ão ti,J apolices, applicn as quotas do amorli
ZHiliÍO desses 28.000:000$, Jllll'n J'undo lambam úo 
novo banco. 

J:l Stl vtl que este recurso pnm o novo lmnco ó 
mingn;ulo ou no uHmos !t~nfo, salvo sa o nú!J!'D n.u· 
LDJ' do pi'Oje~lo· onxeJ'gou a nc~essidatlo quo alitis 
nu vejo, mll'lll' en1 qualquoJ• necortlo eom o llau~o 
1io iJJ'IISil p:u·a apJ'ess:u· esta :uuo1;tização dos 
28.000:000$. 

Pelo menos, senhoJ•es, estou convencido d11 quo 
mereeia muito n pena fazm· o govl!rno !JU'!hJuor sn
en\ieio p;u·a npt'CS!Hll' L':-;s:t ntnOI'lizamlo ou mo:uno 
(llll'll J'llWI' O JlllglllllDII!O tios 28,000:00 ),) l\0 hii/ICO; 
l'"''fJUD o>lou certo do qllli l\111 tl'o' gJ'illlllos obsta
enio:;, q uo lm na no8sa lll'af•a p:u•a Htj podm·em ost:\· 
bn!t 1t:lJI' haneos de circuln~ât), li o .nant:o tio Bt'i\Sil. 

mllllJU:II)In htlU\'l'l' \111\ banl!O pl'ivilegiado,quu ((H\l 
28,1 •Oil:i!OO,õ de, emisSJlO gl'lllllila, p!ll'll ompi'Ogni·O· 
llil<:lliii[H'II úc apolicos da divida pu!Jlica, pel'<:os 
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hendo o jUI'O <le O •;,, cm<ruantn cxi~li<' uma 
iuslitlli<':iO lllll\ISII'UOSa COI\lO I'Sia {ttpDilldO.I) OU(l'O 
Liut~n rio cil·t~ula~.ãu m1o se podet•tl fundai', 

Supponhalll<H que onii'OS hancos P,l'lll<'lllilllll ol,lllll' 
do govol'!lll llit·t~Jto n nlgnmn. Ollllss:tn ~ai'IUllllln, 
como h:t ahi pt·njectoa; como é quo esst:s bnn~os 
hfit) llt~ lei' o tlit·Hito do nmiss:io t.rat'iUtlnla, sn o 
H:mt·.o do B1·nsil, ald twrn l!<ll'ítfltia n/~UI!lit, tmu 
28.000:000$ pam compl':ll' a poli'""• do IJllll se IIII' 
pagam jm·os? N;io C pos~ivul. .E' (ll't•eiso qnn lwjn 
11/gum miuistJ•o sl.1 fHZJI/lda qno ncahe l~Om nsse 
monstt·o. E' uma dot.a~~Ho lllllito maior do qun n 
do lmnct·:ulol'; dnvo JigLu·:u· no o!·~~arll~lllo untes 
Sua Magcsi:Hle o Dan''~ <ln· llrnstl. bn~l·lllan,lo, 
quando o /l:IIICO do ll!·asll tem essa dola(ao,, 11111· 
guem ll'ala de til·al-a, esltío st!"Ot~l~llpandtl nlu curn 
n tlola('tio Ü•J JH•incipe Felippo. (niso). 

O Sn. Zo~c.lnrAs:- Qu:111<lo o l<nnco nilo deixa 
ao SOl' Fclippc, llllU cspceie dtJ l!OtV•go •.. 

O ·sn. SuxErn.l DA Mor·rA:- Além <less" do ln· 
ção Letn o banco,, inda um pt'Í\'Í legio illcgalissimo, 
do qun vao uzmHio r.rn gTalllle cst!ala, nesta pr·:u.~n, 
o a que o gol'el'nn f<•dm os olhos, Qu(llll ó rpl'J den 
ao banco, :i vista da lei do ISUO, o diJ·eitn de c mil til· 
Jt~lras uo porladot· ~ E' umn outra ernissi'io que o 
hanoo c1·eou pm·a si: l•'lll -17:000:000.~, senhores, 
MJlÜ est:l no seu b:dnn~o. 

O Sn. ZAC.\niAS:- Loiras no pol'la<l01'? 

O Sn. SM'IWIA DA ~I01'T·':- Sim, senho1·. N:io 
falia sem :dgarismos. 

O Slt. ZAr.AlllAS :- S:lo depositas, 
O Sn. Sn.v1~111.1 nA Mm··rA :-Dopositos, nilo; de· 

po.litos são ó:J,OOO:OOO.~OOO. 
O Sn. ZAc.~mAs :-Ir pagamento tl vistn. de de· 

positos, . 
O Sn. Su.\'EIM D.l ~!nT'l'·' :-Ntio, scnho1·, leti':IS 

no por·truhw a pt·nzo dn ~nh rtJt'Z•'il o dn anno; U 
nisto que ollo tem -17,000:000~000. (D!IIdu): 

u Lelr·a~ n pag-ar· por· tlinhcit'o a pt·emio a dirct·
sos H,!:lii:000$000." 

O Sn. ZAr.AmAs :-0 banco tem <lnus modos 1ln 
faztw ns contas, um rlos qunes U nhril· eonla 1!01'

l't.mlc p.lJ'O. pn.ua1' ~l vistn. 
O Sn. SJL\'l~lllA n.1 ~.lo'\'1'.1 : -Ntln conl'unlla >'011-

/as COI'I'CIÜO$ ,COill /ei!'aS JlOI' dinllei!•o ll [ll'ellliU; 
COillt\ COI'I'Ollln Ó COUSfL cii\'e!'fl:\, 

O Sn. Z.\Cil\1,\S :-E' uma eu<.lcl'llctu. 
O Sn, .S\1,\'IWI.\ ll,\ ~[n1"1'A : -i\'tio 1\ lla<lm·ncta ; 

s~o lel1·as ; p'o~so rnnslt'íU' algumas na al~ilwit•n. 
O S1L ZAC.Il\l.IS : - x,to L1en como o S1·. Josil 

n~nlo C0111 o PI'OjiJclO. • 
O S1t. St!,l'l~lll~ n1 Mo·l"l'A :-S:to loiras ao po1·· 

tadtll' t!UO Stl tr·ar1st'Mem surn I.JtHlusso. 
O SI\, Z.\J:,,nu"-lsso ó Yiolaçtlo da lei. 

tl!z: " O !l:mllo <lo Jl.l:asil pnga1•:l nn · po!·la<lm· a 
IJII:llllia <lo tanto"; ó isto ou mlo papel-moeda? 

O Stt. Z.\C.Int.IS; - Ntlo ó cheque a lros dias? 

O SI\, Su.Yr.mA nA Mnn•,1 : -Isso il oui!'ll consn, 
isso ó hnneal'io. llestlo ')1\C tenho f1111dos cm um 
lmrH!n, müo abt·e-mo crcdtlo e eu posso clat· um 
dwquo dizonrlo: ~~v no t·r~coLm· no hanco tnulo,,; 
isto ó oul1'n cousa. Nas /eiras a qno llHl l'<'fi<'O so· 
diz: «No Banco do llm~il se pngn1·:\ no po!·l:nlm•,, 
r~xaelamrntu como so 1flz rms nofas tlusRo Bnneo. 
l'e,·gunlo cu, pel'lnitto isso a lei de l81i0? gnl!·o· 
lnnl.o, o Banco <lo ill':lsil, nl<!m dos 28,000:0110a. Iom 
ii!Pga!rnonl.e nn ciJ•cular.ão mnis cs~es t7,tiil:OOO,»,· 
~om a nnicn dill'<ll'Oll(\a' do qu<J Iaos lr.tms vencem 
.tnr·os e, quando sn ~UOI' qun sPjarn pngas ;mlo:l rlo 
p1·nzo, fnz·se o dr.Rennlo dos juros, mas ó umn 
monda como n nota do hnuco. 

Oni.l''' I'OClll'Sn, com qno o pi'Djecto conln pn1·n 
.fnndo tio novo banco, stio ns :tc<'õrs 1lo 300,1 lJllO 
elu~"1!1l'lli J'nmrltnli\'ns, O noh1·~ Scnnrlot•, qn ... ndo 
IJil!Ze~<r, cstnl"d'"'e'' n possihilidnJle de so enl!·rgnl' 
o t:aptlnl dn hnnco com :wr.Ue.s tamhcm, lrwnnnrlo·o 
!'rna cornpaniJia anonyma,~ podel'in tm· çstabr!t~cillo 
rsso de oulm fôl'ma, srm tol'nal' assa tdtm r!Ppt'll· 
tlt'nl.u do acciunisfas, fJIIO queir'illll lnrnal' ou m'i.o 
m~~~~j~~~. Antes dn inscl'll' esta dispost~~úo no fli'Q .. 
jeeto tlevb~ o nnbm s•,IUHlnJ• t:on~itlm·nr· :so convinha 
on n:lo es:o;as ac~~tjeR 1 t1 rntj1o tlet!l'lllal', {{lambem t:IO 

tomar:io "''t"ies de ilOO~IlO/l, " 
Mas, Hf\IJhn!'CS, p!ll'l\ dt!elat•:u· fJtlC so tomem nc

t'õos do illlll~. el':t Jll'eciso IJIIO o nulo!' tio pl'ojncto 
iil•osse osludndo qual ó o ynlüi' que <lovia liuiillll', 
n n:Lo inrlelm·minadnrnnrttr. tleclumt•- :u!r.tjos do 
i.i00,;5 srmt !intilc al~urn. ~ 

ll<•ste mo<! o, o cnpitnl pó<lc sm· e/ovnJlo 11 iiOO ou 
600.000:000~, sn hou\'m' rJtlelll lome essas ncoues. 

Este ponlu j:l J'ni ala•\tlllo, " o l!Oill'll nnllll' tio 
pt·njeclo nito fe•z fot'('tt 11nr· r.llo , rnns ll pt•nciso 
nnlat·, rpw, alérn do illitnilndo eomo c~t:\, cl:i-so nos 
:lt~cíoui~tas o tlit·cilo de, anl'el'it•ern juro t!t) O 0/n no 
;}" quin~urmnio c do ·lO 11/u do /~fl 'ern diante. PPl'• 
gnuto eu, (':o.St! jnt'O de u nu H) 0/u lm de Sl11' pngo 
eom os lucros do l<aneo? So os lucros 110 hnll•lO 
consltio do jiii'O 1lo li"/" 1las <]Uillllias empi'Dsladns· 
tl laYour·a. Pm·~·nnto, mesmo eornposlo de U 41/o, 
t]UO ú o jur·n da la\'Out·n, pl11hJ dat· pnt•n pag:u· in
l"l'l'ssos do !) nu d11 to •/" ·t Ntlo Jlúdu da1·, 

So ncasn s:to :ict:louislas, devmn at·r·isl.!al'·Se :\s 
consf'tJUO!IcinH ll/l. socie1dat!H cm flllO cnft•atn n ter . 
lne:t•n nu 111mla; mas admiltit• .. go r.omo sodo t:orn n 
eO,IHlit~:1o tln jnro Cfll'l.tl, enl.nrlrlo ~lw isto dngrnf'l'it 
inlnil'anwrtlo n 1\nlUI'f!ím jul'idi~a li O :-;ocio. Cnmnutn· 
dila1•io n:1n ú, pnl'flliO ~o:: i o conunnntlital'io n:1o lPm 
q unia do luci'O ce!'la, tem n quota Jll'OJlOI'Cinnndn 
ü~ C\'olnçtiml dn socif1d:uln. Ma~, rJe~tlo qno sn diz 
no commauditnl'io, <>voc~ h~ tle lo!' njlli'O 1lo lltnlns 
pot• et.~ntou, nltu tli1o C ma i:~ eommautlitn.l'io, ô 111n 
11101'0 Ollllli'CSI.:tdúl', 

O Su. F. OcT.IVIAlW :- B' um /w.illmtl' tlu {onds. 

O Sn. S\1,\'l:lllA ll.\ MD'I"l',\: - E' cnmo cu 
du1mo: vioi:IIJÚU d:1 lui do -!SUO. i\'e~s 1S letras se 

O S1t. Sn.mmA \l,\ Mo'l"\',\t-Uill bailiO/ti' <i" fimd•. 
O COII\IIl:lllllalnl'io ó tam!Jmn J'o1'11ocodol' tle fundos, 

• 
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mas corro os azares do negocio, não tom juro cOI·to .. 
Essa idéa ost~ rloslocarla. 

Juro do G •j, que prejudica as frnnsacr.úcs da la· 
voum o das out1·ns inrlustl·ias.totlas, n:iÓ posso r!ar 
assonso a essa phnntasia r' o I'CCUI'Sos rio lcttms hy· 
polhecnrins, em p1·imcii'O Jogai'; c, 1!1\l segundo lo· 
~a!', ,Rc ~~aso l'efot'Ç!II'em ns hypoLhrclll'ins c l.ncs 
Jli'IVIieglos 11 g:mnt1as do govel'llo ficam rqnlpa
l'll<ins :Is 11polices, c eu, que sou inimigo de apolí· 
t!Ofl, nao posso fJUCI'CI' uma cousa equiparada n 
ullas. 

O Sn. F. ÜCTAVIAXO :-Esc'o é cansado tio Es· 
tudo. 
. O Sn.. Sn.vElM n,\ UoTTA:- Onlm J'Cenrso do 

lianco é o mnprr•stimo do :JO,OOO:OOO,I. Como ó qnc 
este emjll'éslimo hn. rle ser· contr·ahido ? tlcnti'O on 
fóm do lmpel'in? Se ri fó1·a rio Imper·io, nm em· 
preslimo de :J,OOO,OOO esterlinos pam fnntlo rloss•! 
bnnco porlc1':í ohlr.1·-so J10I' wnttu·a. 1m1 t:oJHli~õe:-; 
iguaos as do ult(mo rmrn·cst.imo fo1ilo na ,r.mç.a de 
Lonrh·os, fJlW for a !l7 eom as atcavalas? N;\o ó pos
sível contai' hoje <lom empr·rslimos fdtos na l1rgla· 
ler·ra elo :1,000,000 cster·linos com a gnranlia ·do 
govomo pum este lmn,lo. snn:io a mais tle !10. Se o 
empi·cslimo de JO,OOO:UOO;> tein de ser• feita a !lO, 
jtí so "~que o bnnco lem rle pagai' osjui'Os, di! 7 11/n 
pelo monos, (n1t:1 ha do sr.1· o govel'ilo que hn dt! 
pn~m· o 'juJ'O do ompJ•cstimo) pam tlnr esse <liniicii'O 
a G "/• I · . 

O nohm senador. autor do. projrr.to, além rins' 
li!tras IIypolhccal·ias, rJniz ap,·oveilal' qunnlo J'O· 
t!Ut'SO;!in!Jo havin; vn1'1'eu o lhesnlll'o pa1·n. rlnr no 
haneo todos os I'Ccmsos, aló os depositas dos ]Jcns 
dos orph:ios. 

01·a nstcs 1lcposílos são consirlcmtlos no nosso 
Ol'çamonto <:omo renda do l~statlo. 

O Sn. ~LmQuEz DF. S. VtcE~TE:- Siio tlcpositos. 

O Sn. Sn.YEIIl.\ nA MonA:- S;Jo r\cpositos, mns 
s:io consider:u!ns e01110 J•ocnrso, 

Isto ó uma lwlha dn snh:io, senhores. N;io é 
possivnl concel.Hw n J·e:diznç:1o tlt~.'lso cmpl'ostimo 
o.m condit~úes quo ~~~jam f!onvcnirnlc~, pam o IHllli~O 
lJI'al' vanlagmn (:lllpl'rstantlo a (i 'iu ao:-~ JanndoJ·rs. 

Outro l'nem·so de fmulo do banco (i:l estou co,·
rcndo pn1·n :1bravitu· isto) Riio ns Jr.trnS hyrotlJtlc:n
rias miJO maximo u noiH'" anto1· do pmjr.,to disse 
que pódo sm· clovndo :l metade do fnndn do banco. 
Üi'a, so o fundo do hnnco, s;lo !l8.1lOO:OOO~. o 
maximo das lctms hyputhccaÍ'Ías são 1!l.OUO:OOO.;. 
Pois ne.slo paiz, onde uma Jll'arn como a do 1\io do 
.Janeiro, ainda n;lo póde comportai' 2.00ll:OOO$ dn 
letras hypothccai'Íns, visto qun ellns csl:lo com tal 
tlr:scrcdito que até as do propi'Ío Banco do !l1·asil 
cst:lo com o dc;contn de 2~ a 30 'f, c os tio flanco 
Prcrlíal do l10 c tiO 'f,, ó pos~ivcl concebei' uma 
cmi~s:1o do letras hypol.hccai'Ías vantajosa ? 

Quercr:l o novo hnnco fazc1· a m~sma fraudo que 
cst~ f;Jzen1io o llnneo do !lrasíl com os sc,s toma· 
do,·cs do dinhoi1•o, 1!0 osl:u· pagando •:om lcl1•as hy· 
potbceai'Ías CJUO sahom po1· uma po1·1a c entram 
pela ontt•a, para se descontar 30 •y,? Do rn:mnim 
que,.:\ vista dn vantagem que o llanco da B1·asil 
os!~ ti1·nndo rlesso seu negncio rio l•!t1·as hypollw
caria< pórle-se ntó dcsconl\al' rruo cllo mesmo, ó que 
fa~. que suas lotms r.niam po1·qno seu lucl'O ú 
ma1or. 

Eu vojo, nlé1.n disso, scnho1·r.s.. qno to,! os cslcs 
cnlculos do cnmsrro do lot•·ns hvpoth<iC:ll'ias gai•nn
titlas poJo Est:nlo, tnndem a cqllÍJIIIrat• ns lell·as hy· 
pothecn1·ias :ls npolicos. Um, cu que sou inimigo 
das npolicos... · 

O Sn. Z.IC.IIUAs:-Eu n;ío. 
O Su. Sn,l'illl1.A DA MoT1'.\:- .•. o nolli'O sena

dor l)(lla Jlnliia é muito amigo dellas . 
O Sn.. ZAc lnJ,\S;-N;to as 11cho m:ls. 
O Sn. CANS.\XÇXO DE St~nmu~: -E' amiga de 

possuil·ns. 
O Sn. SJr.YIIlM DA MoTTA :-lslo sim, mas ou, 

lJI!O sou muito inimigo dollas, p<>t'qno "'"'1jn ovitar 
~ tmmobilísaç11o do capital nacional ou1 títulos com 

Alé os. tnonlcpios c caixas economitlas tnmhcm 
são nulnl'lztHios a pafSLJÍI' as letras hypolhor.arins 
dn lmnco, até a somma que jul~n1·cm convcnionlc. 
Até ngorn o furydo das cn.ixns nMnnmtt~ns, gcnho1'11S, 
t~~nlrem ó constrlnrado como dnposito do !besouro. 
1; o t!JOSOUI'O qno .<i:l os fumlos pam o pagamr-nto 
llns cn1xíls ceonomJcas e qncrn tnxn nló os jlli'Os 
deli as. · · 

Ag01'il pargt~ni:ll'ci : o novo Ilnnco, qno frncr fienr 
con! ~ cleposllo das caixas oconomicas, 1ica1':t com 
o dll'otto d,e taxar o ju•·o <!essas oni~ns? 

Sr. pr<'slllnnlo, ha muilns considcrarlíes ainda n 
f~zer a l'~sp••íto do pro,i<ido, mas eu ~omecci csto 
<liSClii'SO Jtt tlllocularlo c só por ohedecor a !li no nobre 
senntlor.pcla PI'OI'ineia da llnhin. 

Tnnho most<Todo mesmo quo fiz um discurso do 
anraz·ma ... 

O Sn. Zo~co~m.1s :-Pelo conlt•n•·io. 
•. O Sn. Su.Yrm1A ~A Mo1'u :-.,.mas n:1o posso 
u• além, estou fat1gado. NaiUI'nlmcllto esta rlis
t:uss:1o tem lle continnnl', c eu dii'Ci o rc~lo do mcn 
(l••usamculo a t'l!sjwilo <lo pi·ojocto. N:To posso· 
'"li\1ilil·o pelo SN< primeiro litulo, do governo ban
eni'IO. 

O~ ouli'OS defeitos podem ser corri~i,Jos, · mns ó 
pi'O<liSO r1nc so lil·o o lli'Ím<•i,·o o pl'in<lipnl. Nrro 
n<}milto hanco adminisli':Jdo pnlo govol'no; ntu 
IIISIO .qnpi'O sust:ntar o 11\t!ll r:Hli<:lllismo. Dopois 
em1ttn'<H ont1·as lll<!as n t·cspnito do p1·ojccto no que 
clln pódo sot• oil,in<:to r!iJ rmnntla. · 

1'enlio conclualo (Muito bem. Muito b01n). 
Depois de Oi'al' o S1·. Silrcil·n da Mottn, foi lido o · 

ficou wb1·e n mesa pa1·a se1· apoindo opporlunamonte 
o segulllto: 

" neqnnh·o qno o pi·njcolo soja snlunrtlído no 
o~nmo da oonnniss;to do fn?.omla, som pi'c~uizo dn i• 
d I!\1~1\~SiÍO, 

8 do Junho do 1877.-Z. de Gocs c T'tlCOllcel/os. " 
l1ic.ou ntlilll\.1 pela ho1·a n discussão do p1ojocto. 
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O Sn. PllEStDV.NTB deu para onlem do rlia O : A 
mesma j1\ dr.;ignada. , 

Acei'OHL~endo : 
211 diseussão.da ywopol'ir.:To da ~amnm do~ Sr·~. 

dcpulados n. 127 do erH'I'CÍIIo anno, autol'ir.nntln ao 
govel'llo a drlf>lli'IHicl' nt•\ a ~uaulia de 2.000:0011;5 
1~0111 snc:eOI'ros :is provin~ias 11ngt!l!ndn.s pot· sccea. ou 
inundaç:lo. · 

Levanlou-se a sessno ás 3 lf'• hol'as da lmle. 

ACTA Tim O DE JUNHO DE 1877 

PI\JlSJDENCJ,\ DO SI\, I'JSC0:'1DE DE J,\GUAI\Y 

Arl. 2 " Ficam revogadas ns disposiçcres em· 
conll'arío. 

Par·n ela •:a1na1'n rio~ rlopularios, em 8 do .Junho 
tio IR77 -Paulillo .Tosr SonJ•os r/o Snu.:n, presirlento. 
-.Tostl Lu i: r!f! Alnwirln Noryuf!lm, 111 Mr.rf'llnl'io.
F'J"rlllci.<"o Jq,wcio r/o Ctii'Vallto lle:mul,,, 2' SCCJ'e
lal'io.-A' commissffo de pensacs e ordena1los. 

A's H horas c 20 miat:inc, rln manM, o S1·. Jll'e• 
sirltlnlc dncln•·on rrne nito pnrl ia haver sessao, por 
1'alln rio numci'O sutncicnle de S1·s. scnaJIOJ•es. 

Decln1·ou mais que a oruem do dia pa1•a U era 
a mesma j1l designada. 

A's H horas da manhã fez·se ,t chanmcla c 
achal·am-sc lll"escnlcs 27 S1·s. scnado1·es, a ~a h e~·: 
viscontlo rio Jaguni'V, Dins de Ca1·valho, Cl'llz Ma· 
chado, Alm•,ida c ;\lliiHJUCI''fllC, ha1·:io de Maman· 
guare, vis•!OOIIC rio Ab:teli!, J,uiz Carlos, Fomaurlcs 
ria Cunha, visco!Hlo de ~lt;ritiha, Cnn·cia, Chi· 
r:hOI'I'O, h:u·:1o da [,aguna, Dnt'I'OS lhrl·cto, visconde 
1to Hio Gl'nndn, barão rle Cntrgipn, Vieil'a lln Sih•a, 

Em se~niiln conviriou os Srs, senndol'es para se 
ocwpal'Cill com li•abnlhos de commissúes. 

ACTA E~l !! DE JUNHO DE !877 

PRF.SJDeNCIA DO SR, VISC0:'1DE !lE JAGU.<RY 

Diniz, Jagn:u·ilw, Johim, Fausto de Agnim·, F. Oc· , 
tavinno rh1~ 110 de Caxias, Zacarias, J 1111 ~ueira, As i I horas da manhã fez-se a chamaria e acha· 
Lcil:lo da Cunha, Figunil·a de Mello c M1mdes de ram·se presentes 2G S1:s. senariorcs, n sahc1': Vis
Almeida. cnnrle rio Jagnary •. Dms rio C:arvaiho,, harcro do 

Dci.~:u·arn de comparecer com cansa pm·lkiparla Mamangnape, ~lm01ria e Allni~urrqne. y1scanrlo r!e 
os S1·s.: Uchô:l Ca1·al , 111 ti. bm·:io de Cama 1·gos, ,\1,\clé, .rnnqne,ra, 1l~1rrns Jlarl'c.lo, Ch1chorro, F1· 
hm·:io 1ic Mnroim, Ding•l y,,lhn, Pil'lllino, Paula gnc!l'a rio ~[r.llo~ bnrao de Cote~'P": Cunha e .Fi· 
PDs.<oa, Silvi!iJ·n Lobo, l'aes d•: M"ntlnn"n, vis·conde gue1rerio, f:on:ma, Menti••s de. Alrnmdn, :fngunrlbA,. 
do Jlio B1·nnco, Ti!i~dra .runior, Anl:iÔ, .lo:1o AI- ha1·~o ~!e Pll'apama, F. Ooi:Winno, Z~cnr1n<, dur/ne 
fretlo, 1\ihcii'O da Luz, Godoy, S:11·aivn, Cunha e rir; Ç:mas;, nmqnez rlc .s. Vit:P.ntr., f,elt_:1~ d:1 Cnn m, 
Figtwirüdo, Silvnira da /.lolla, Nahuco, marqnez 110 Dm1z, ·!no~o Alfredo, Y'~conrlc de MuJ'Jl1bn, F.tpslo 
Hei'Val, mnl'ffii~Z de S. Vicente, Pompcn, nscondc de Agu1ar, AnliTo c Sintmllü. · 
tlo Jl•@ 1\eliro, viscontlc de CaJ•avell·;s c vi~condc Dnixaram de compnrccm· com causa pnrticipad11 
de Nilhcroby. os Srs. : U•:hôa CnvaJ,:anli, C1'11?. Mnchnrlo, Nunes 

Deixa1·am de comparccr.r sem causa pm·licipada Gnn(.nlves, hn1'no de C:~margos, hal'ãn rln La~nna, 
os Srs. hal'l10 do Souza Queiroz c VISCOIIlie de bal·:1o dll M'<I'Oim, conde cltl naepr.nriv, Dio~o Velho, 
Suassuna. , Pirmino, Paula Pt>ssoa, Rilvcim Loho, Pae~ ele Mcn· 

O Sn. I• sEr.rii>TAniO deu conla do seguinte rlon~n. Toi~flira Junim·. Parann~nn, nihcii'O da Luz, 
Go1loy, Femanrles da Cnnhn, Snl'aiva, Silvch·a ela 
Moita, ,Johim. Nnhur:n, Vieim rin Sill'a, !.ui?. Carlos, 
mnrqnez do ll•'I'Val, Pomrcn, vistlOIHic rio nnm no
tiro, vist:onrln 1la f:a1'nvellas, visconde rlo Nillwl·rihy, 
visc01ulr. rio Rio il1'aneo o visconrlo rio Rio G1·ando. 

EXPED!ENm 

Offido de 8 1lo corl'enlc, do rninistel'io da gum·· 
ra, I'C!11elten1lo um cxmnpin.l' do l'clatot·io dos nugo· 
cios a ~cu cnr·gn, npt•oscnlatlo :l camnnt. dos Srs, da· 
putados,-Ao a1·chivo. 

Outro cln. tllesma clata, do to SíH:I'elal'io 1la cnmnr•n 
elos li1'pulaclos 1 Mmnmnicanclo fJIIIJ a dila f~ama1·a 
adoptou e vac dirigi!' il san~~~f(l) impol'inl ns omcmdas 
feitas o fiJlJll'ovadas pelo se11ado ao pl·ojnclo de lei 
sohi'O a PI'Oposla tio governo nxnnrlo a fOI'ç.a navlll 
pal'll o an110 tiuaucP.il'fJ tio 1877-1878.-Intcimtio. 

Ouli'O ti11 mo;1na tiat,l e tio mesmo socl'dlll'io, I'O· 
mcllondo a seguinte · 

Ptoposiçrio 

A assrmliléa gol•nli'OSolvo: 
Al'l, L• E' nuloriznrlo o Rnvm·no pnrn concmim· 

n Alt!'\1\IHII'G Pinto L11h.·tn, tlcsnnli.IIU'I{IItlol' tlc'\ J'nilt· 
~;io dH Cuvah:i, um auno tio lh~I!IIÇa co:n o respe
ctivo Ol'rlenatio; pum lralar dtl sua Sll\Hle. 

Deixaram rio compai'P.Cr.l' snm t1ama paJ'ticipatin 
os S1·~. : ll:tl'ilO do Souzn Queii'Oz e visconde de 
Suassuna. 

O ~n. l• sr.cnETAmo declarou que Mo havia 
expcdicnlc. ' 

A'g i I ho1·as c 20 minulos o Sr. prcsitlonto ele' 
alarou qnc nfio havia srsgfio por fulla elo nume1·o 
sutnciculc "" 81'S, scnario1·es. 
~m sPgui!ln dou pnm oJ·d~m dia l2 n mesma já 

do:~Jgnnda. 

O Sn. I•nRsmz~NTE convidou os SI'S, snnndo1·es 
PI'PRIH!lllt\ pam se oecupnrem eorn LJ·abn1hos Uns 
COIIliTIIS~crc,, 
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ANNAES DO SENÀDO 65 

EM !2 DE JlJ:\'HO DE !877 

PniJ:SIDF.NCIA DO SR. VISCOXDB, DE JAGUARY 

rua do Dom Jesus da mesma cidade, o qual per· 
tone~ ao pat!'irnonio dos ot·phaos, ndministt·ado pela 
t•efer~tla Sanla Casa, 

Ar·L. 2.•' Fieam rcvognllns ns disposições am con· 
tt'OI'iO. 

l'illlDliUIU'io.-Exrr.nrr.N1'r..-Pat·ecet·es da com
missllo tlo instt·uc~'lio puhlicn. Jlr~uel'itncnto 
couti~o no pn1·eecr da com missão fie mal'inhn I! 
guct·m.-Discnt·so o I'CIJUet·irnento do St·. CotTeia. 
·- Uisl:urso o rcqnel'irnenlo do 81·. Zacal'ins.
Onor.~t DO Dt.<:-llanco de crcdilu terl'itOI·ial.
Discut·sos dos Srs. Junqueh·a c Zacat•ias. 

Pato dn camnm dos deputados, cm 9 de Junho 
do 1877.-/'an/illo Josú Som·es do Souza, présideuto. 
-.Tosá Cu{: da Almeidtt ND{Jllf!ll'ct, ·Lo secretario. -
fi'I'C!ncisco /qtwci~ do Ccwnallw n~::cude, ;?n SCCI'C• 
tar10.-A comn11ss:1o dc.fnzcudn. 

0 Sn. 2° SECUETA!l.lO ]cu O seguinte : 

A's H hot·as da manhfi fez-se a chamada o acha· 
ratn·SO presentes 30 S!'s. scnadot·es, a snhct•: vis· 
conde de Jaguarv, Dias de Cat·valho, Almeida e 
Albuqucr~un, hai·no de lllamanguape, visconde de 
Abaelé, Chichot'I'O, mnrqupz do Hcrval, T~·ixeim 
Junior, JumjlH'ira, Silveira dtt 1\IoLin, bnl'<io de f:o. 
tegipo, visconde do llm·!tiba, .Cnr;·ein, h~t·fio de 
Pü·apama, li;mlo de ~larotrn, Lu11. Cnl'ios, vtscnnde 
do 1\io Gt·ande, gnmivn, Cunlm e Fi~ucit·edo, Faus
to do A~nial', Vir.il'l\ jJa Sil \'a, IJí~il:to da Cunha, 
Dnrt·os Jlat·reto, Figueira de Mcllo, Fel'llnndes da 
Cunlm, b:ll':lo da Lagunn, F. Oct:tViano, .lubim, Ja. 
gua!'iM e Mendes de Alnwida. 

Compnredet·nm depois os St·s. du~uo rle Caxias, 
Z:u·nrias, mnt·qu~z de S. Vicente, Diniz, Nunes 
Gon~:a!ves, Jo:lo Alft•edo, Diogo V11lilo, Ant:lo, 
Pompeu, conde de Jlaopcndy, Sinimbú e Pat·a· 
nogu:l. 

JJeixnt·am de comparecer cnm causa partieiparln 
os Srs ... Uchóa Cavulcanti, Ci'IIZ Machado, har:ln 

• de Canmt•gos, P'irmino, Paula Pessoa, Silvr.it•a Lobo, 
!'nos de Mt>ndonr.a, 1\ihcil·o da Luz, Go:loy, Na
Jmcn, visconde Ílo Hio lll'anco, ''iscondu do llom 
l\ctii'O o visconde du Nithet'uhy .. 

Deixnram lle ilOmpnl'UI!Cr sêm cnusn ~:u·lidpntla 
os 51's. barno. de Souza Qtleiroz o Y:sconde drl 
Suassuna. 

O Sn, PRESIDENTE all!'io a sossfio. 
f,m·nm-su as actas do 8, 9 o I l do cot•t•nnto nwz, 

· e, não havendo quem soht·e clins fizesse o!JsOt'I'U~'úcs, 
foram dadas por npprovadas. . 

o SR. i' S~CR&TA!\10 dou conta do ·seguinte 

EXPEDIENTE 
Officio do 9 rio COI'I'Ciltn, tio minislerio no lrn· 

pet·io, remettendo os nutngt'llpilns sanccion:ttlns :J;rs 
· resolu~úes dn nssemhlrla g.•,·.d ~u" nppr11v:11n ns 
pensúos concedidns no srwvnuto tlu lnhnml"t'in py· 
rotechnico do Campinho .To:To Lniz Cot•deii'O c no 
major d:L guarda nndonal ria Jli'OI'ilteia rio S. Paul" 
Joaquim 'fhornnz do Saut'Anna.- Ao arcltivo os 
autogt•nphos, <~omnmnit=afltlo-so rl oult•a cnmnm. 

Outt•o dn mesma d:da, do 111 SO(lt'r.•lnr·io da ~am;,t•a 
dos Srs. dopulado:;, J'etnt!llL•t~tlo a SL·~uiule 

PnOPOSlÇ;\Q 

A assemhléa gct•al rosoll'n : · 
Art. 1.' E' nuto!'izndn n Santa Casa da Misot·i

cot·dia dn cidade do Ht't:ife pnrn pet·mulat• pot• apo
liccs da di vida publica g-oml o lll'Ctlio n. 11. silo :l 

· yo~. 1 

PATIECEll DA COlU!ISSÃO DE INSTI\t."CÇÃO PUIJLICA. 

Foi presente ;l comrnisslio do instt·uc~iio publica 
a fii'Oposi,:1o n. Bl de 20 do Alll'il pt•oximo ~ns
sa,lo, :wlot•izantlo o gnvel'!lo par·a man!lar adtntllit: 
:l mnl!'icula tio 1' nt1110 rla faculrl:ulc rle rnmlicina 
rio IIi o de Janeit•o o estudante Antonio Gur·gel d11 
Cl'st:t Nognr.ira, eonsidm·ando·stl validos os exames 
prrpat·atorios que ellc fez em IBiiO o I81i7. 

Dos docuincntos que acompanlmatn a mrncionnda 
pt•oposiç:1n. consta que o surp!icante lizem ?S 
examrs de at'tlhmettca, gcomclm, ft·nnccz e laflm 
cm 1807, c de inglez, s•~ogt·aphia ~historia cm1806, 
sendo nppr·ovndo p/enarrwltle em lodos. 

Comrpmnto lenha jli ·dr.col'l'ido n:lo prqur.no rs· · 
pn~·o rle tompo da dula dnqnt:lli's exarnt's ate boje, 
cuuformnndo-so n. commÍl'i!o~ITO corh os pl'••cetlentes 
~stalwiPddoR, penfla que deve ser a[Jpro,·ada. tL pro· 
posi,:1p tio qnP so tt•aia. 

l'a~'o do sr.nntln, cm 8 do Junho de i877 .
Riheil·o ria !.11:.-Si/neim da Jllu/lrt. 

Picou sohro a mesa pam ser tomado cm consi· 
tlct·a,:lo c9n1 , a P,"li~osi~:lo a que se l'cfcl'D, indo, 
entr·clnuto, n unpl'llllll', 

UllQU~IllliF.:'i1'0 COXTlDO XO P.\ntlCP.I\ DA COl!li!SS,lO 
DI~ lJ:,\fii~IIA I~ C.HJEI\1\A ' 

Foi igualmente lido, posto em discnssfio e ap
rt·ovado. o t'eq nrri mento contido no St'guitllo parecer 
da tlonuni~siíO fio mal'inhn o guer·r·n: 

A commiss:To de nwt·iulm o ~tttnTa, r.xnminanclo a 
proposi~"Tn, que foi remr.tlidn no sr.nado peln ca· 
rtUII'a tlc,JS Sr·. depntallos, n, ·li~ do cOJ'I'l'lllO nnno, 
crHICL'dl'!ldn nn gri\'('J•no nulol'izn~·ã~1 pnm ll'ilnsrrll'il' 
17 offict:li!S pat•a os cot•pos do ostado-maiot• do i• 
classo e do en~mllwil·os, o ohseJ'\':uulo qun as iurol'
ma\'Ü•:s d;ts, aulorir!:lll••s milillli'OS sfio, qn•nto a ai· 
~nn:;, d··ll~wnt••s, lnltando altsolutanwntu quanto n 
ll't'S lle~S'lS o!TI,:i:ws do ox-orcit.n, ó du parecei' quo 
~wj:l onvido o gommo, rwlo ministedo d,·1 g-uen'!'\. 

Par.n do S••twdo, sala das commissole~. 8 do Junho 
o! e 1877.- .T. J, rfe O . .Trwqneil'll. - J1111'<io rio .1/11· 
t•itiba.-Dolllin,qos José Nog1wim Jagtllll'ibo. 

o So·.· IDm'I''-'IÍ• :-'f•mdo·mo sido romottido 
o l'elattH'IO tia a~:;oda~~lio ~OIIIIllf!l'cial np1·estmtalio 
110 coi'I'L'IIto nnno, o st~11t.l.O' llltlll co~tunw oxnmina1·, 
~f\l,llprr~ fJLW. posso, os docu.mentos que nw SilO 
ollet'"culos, h "'l""llo rolntot'IO o a toitut•a Lt·ou
X'l·,mo a convic~"lo r la convenioncia do sujoiln1· :l 
delthot'a\'110. do, sonatlo o roqnel'imcnto, que, cm 
tt'lll(lO, Olll'lnroltl mesa. 

• 
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ti6 ANNAES DO SENADO

A junta dos corretorp.s, a associação commercial, !blic0s, pretende ad instar das praças da Europa
o tribunal do comm<>rcio e o governo tiveram o pro- e de algumas da Amel'ica, estahelpcel' aqui a pra
posiio de rfgular cp-rtas traosacçôes de nos:-.a praça; tica da vellda e compra por pl'égão em logar es
ll1:lS não fui plf'lJanwllte conseguido o fim, por per.ia) delltro da praça do eommel'cio.
molj,·os que, julgo, estão no caso de ser remo- (,SiiO tão transcendentes as vanla~ell~ que provirão
virl.os. ao ccrnmel'cio da adopção deste syst("11I3 de transac-

terei remedio senão pedil' a attenção do ções e tão noto rios os ineonvenie.llll's que resultam
sena(!o p ' os doeum8ntos" que justiíl~am o reflue- d:lqne/lp. que h(lje E'stá fl1l uso, que a Jiredoría da
riJncnto, visto que a que8tãu não p6de ser melhol' as!'\ol~i[lçãocOmlllE'rcíal não Iwsita em vir perante o
exposla do que se acha nos docul1lentos de que o rnenlis~itnlJ tribunal do r..oml1wr~io prestar o seu
sen::ldo vae ter conhedmellto, apoio á pletenç,Lf' d<l. junta dos cOl'l'plorl's.

'relIdo a junta dos corretores entregue ao tl'ihu- (I AdlJliltido esst'systell1a dt3 vencia e compra, t8r·
lwl do commel'cio uma repl'€lsentaçâo fiO sentido dt' se-ha dado profundo golpe no inqll;llil1eavf'l abuso
ser aliel'ada a pratica seguida a respeito das C0m- quP gp, pl'~sl-'.Jlcia diar'iament0 na nms l praça, d~ se
pras e· vend:ls de titulos puhlicos, acções de lJan~os rt',dlzareln importantissimas f.rans:lcções pór int('l'
e companhias, metaes preciosos, etc., oficiou á nwdio rle agelltt's SI'n1 c:iracler official e, portauto,
assóciilÇão commercial nestes termos (lendo) : sem rc)·~roJls(lhilidAde legü.

« JUllía e1<'8 corretores. - Rio de Janeiro, 9 de (t Dessa infrac~'ão tia lei qne, sPja dito em abono
Junho de f875. da ,enlade. é mUltas Vt'zes autorizada [HÜOS pro-

{( Illm~. e Exrns. Srs, presidente e mernbns ria prios ~OlTt'tOI't.>s, 3. 1'\ollJl.Jra de ql1t'1O vivPIn esses
diredoria da élssociação r.ommercial.-A junta ous agl'l'lÍf's iilt'~a(Js, WlSl'em a COI1~rallle illceJ'I€~a das
COfl'et0res desta pl'aca tem a honra de infurmar a clll:-tç.ões du IIO:-:SO llJer~ado tb fUllllos publlt,;os P, a
VV. EExs. que fizel:arn hnntem entrega ao mel'i· t!ps 'ol,sideração de ullla d<lsSP, qllP., sendo fiel
tissimo tribunal do commercio de Ulllél )'E'prcseJl- cUllJprldul'a dos de\'f'I'p.s que lllt' impõe o seu cargo,
t."ç~10 no sentido de ser alterada a pl'ati~él alé hpjP serâ, como dt~ fado o é, nos outrrs paizes, muito
srguida a respeito das compras e vendas de tilnlos impolt<lllte e cOllsidl'l'aLla.
pul.licos, acçôes de b:lneo~ e companhins, ffif- li Como sp pótle hoj", sem risco de PITar, hnsear
tal'S pl'eeiosos, etc., adopt::lndo-se o systt1ma ad- qU<llquel' informação soure preço dI' titulos do go
miUido nas praç:ls <lu C(.Jlnlll~l'do da Itlglat(~l'n, vprnu e é1CÇ es de b(ln~os e c'.>lI1jlanhias, quando a
E~tados-Unidos, Fl'ança, ll,'lgit,;a, !talia e rl'pu- m~xirna pal'te das tl'ans;\cçõt>s e f ita pelos tll'no
bli~as de origt'Ol h...sp~nhoJa; e cl'eando-se na Ilüllados zangües, os qllaes, plJr cal1!;as de facil ill
nossa um cir~ulo onde os Wl'retores se remiam dia- tdiçcio, leem o lI1éliol' interessp. em o~eultar a vel'
riamente a urna hora dl't('l"lllinada, e elll voz alia Jade das operaçõr.s que J'é'alizam 'f
procedam ao offel'ecinlPlIl.o de compra e venda de II A venda e '(;ompra feita pUblieamente e em voz
titulos publicas, aeções de bancos e companhias. illta, na praça do COII1IllC'I..~io, vir'á, pôr termo ás
lIletaes preciosos, etc., lançando-se em uma tal.wrt falsas inful'lTI;:\çõe~ qu~ transmitlem diarialIlflllle as
preta, que deve existir, qUillquPI' tl'al1sal:,~[i,-), logo folhas pulJli~as~ que- as colh'~lll ele funte incerta ou
que for effeduada, e da qu:1l os corretores ievarão Ib~s são lninistradas por pal'tps suspeit.:\s.
em spgnida a junta uma nota a~signada, afim de ser I( Para aca!l<ll'com os auusos t' irregular·jdadps que
registrada no livro de cotaçõt's otIidaes. ficam apontados, julga a directuria da as~ociação

I( A junta dos corretores abstem-se de tomal' sa· cOllll11el'dal que a atfopção do svstema da venda e
lip.l1tes as grandes vantagens que derivam da ado· compra por J.lré.gão será o primeiro e o mais impor·
pÇlio do systema proposto: cada um dos dignos tante correcti "O, o que aliás não dispensa a refol'
mPll1bros desta iIlustrada direetor'ia POl' si mLsmo ma, ha muito reclamada, do .adual regulamento
reconhecerá. que trata-se de uma medida altamellte dos corl'etores, de todo o ponto deficiente.
moralísadora, e que virá, por uma vez, acabar com ((Assim expostas succintamente as razões que mo
<I, infinita serie de abusos que o actual systema ori- veram a directoria da associação commel'~jal a
gina; ~ bem assim que é ella reclamada por legiti- apoiar a representação da junta do~ corretores,
mos interesses, tanto do publico como da classe -dos wl1fia ella, à vista da jUil.tiça e importantia do as
Cúl'l'etores. . sumplo, que o lllE'ril.issilllo tL'ibunal se dignara de-

u Neste sentido, a junta espE'I'a e pede á illustre ferir a mesma rppl'rS'~l1taç.ão,
directol'ia da assaci::lçã.o COll1merCÍaJ digne-se in· 11 Deus guarde a V. Ex.-Secretari:-l da associaçlio
tercerler~ do modo que /lIB parpcer maiscunveniente, comnIPfcial do Hio de Janeiro, 9 de Julho de ,1875.
em favor da medida que sujeitou á approvação do -111m. e Exm. Sr. const'ltH:,i)'o Dl', Manoel Eliziario
merilissimo trihunal do Cümmel'eío. ele Castro Menezes, diglli~simo pl'p.sideul.e do medo

I( Deus guarde a VV. EEx.,-Illrns. e Exms. Srs. tissimo tribunal do cellumercio.-Caetuno FUI'quim
presidente e mE'mbros da dil't'c!oria da associação ele Almeida, vice-presidente.-JoaqUtIn José Du.arte,
commercial.-O presiclentr., J. }l, de S. jJeirelles. - secretariu, I)

O ser.retario, Alfredo de Ba1'ros. J) Como se vê, tratava-se de re:gularizar as transac-
A ;lssocirt~·áo. dando seu parf'crr, dil'j~io ao prf'- çôes, qne a asso~iação denominou de -fundos pu·

sic!ente do tnlJllnal do cOlnlnercio l'ste oficio: blil~OS >I.

li Illm. e Exm. Sr.-A junta dos conetores, no O governo, desejando atlendE'r á necessidade,
intuito de obstar os graves a.busos e irre~ularidades que lhe foi exposta, promulgou em ~ de Mal'Co do
que se praticam na venda e compra ~e ~undos pu- anno passado o decreto n, 6/i32 para a boa exe·
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cução do art. 45 do codigo com.merc!a\. Esse ~e- peJos corretores e a exaclidaó das cola~ões fixadas
ereto Cf ntélO, entre outras, as dlSPOSIÇÕ~S segulll- pela jUlltú no mez anterior. "
tes (lendo) : ." Assim, pois, o ~OV(;I'110 induio tambrm entre as

Ir AI't. Lo Nos eddiclos deslInados para pl'aç:ls Opel'élçÕeS, que deviam sei' feitas publi~amenl~, riS

do commercio haver~ um logar ,especial, sp.p~l'ado que se referem ás letras de cambio e emprestirnos
e elevado, ondl'l, à vIsta do pul.dICO, se reullIrao os cornmerciaes.
corretores de fundos, quando ti verem de propor e O Jornal do Commercio, publicando este dccl'eto
effecluar transac.çõr~ sobre: . - .. em 8 ele Março. ff~z as s~guil1tes observações (lendo):

li 1 Fundos publl(;OS, naClOnacs ou estrangeIros.,; I( No al'l. i o dderm)l\a-se que sejam apregoadas,
« n, Lelras de cambio, pntre outras, as transacções sobre lelras de calnbio
ff ITr. Elllprestimos commel'ciaes ; e empl'estimos commerciaes (cremos que se trata.
li IV. Acções de companhias autorizadas e admit- aqui de descontos),

tidas pelo Estado; « N;io é provavel que os negociantes sar,cadores sa
lf V, Compra e venda de metaes preciosos. sujeitem a ver a sua firma. isto é, o seu credito
f( Para~I'a~bo unico, Com os ~oITfllorp,s de funrlos ap,eciado em altas vozes na pl'aça,

ser~o adrnillídos, no lagar especial de que trata este f( Todos podem conheceI' o valoI' dos fundos pu
al'li l1o os corretOl'es de mercadoria~, quando pl'e bl icos, em um momento dado, apreciaI' as acç,0es
tendel:em a compra ou venda de metaes pl'ecio~os. dos bancos e companhias puhlil~as; mas o cl'elLLo

(( Art. 2.° A abAl'tul'a e encel'l'(l.Inento da reunião pessoal não está sujeito á pnbliddade, n<'Io se póde
dos cOrJ'etorp.s se fal'áo ás hOI'as determinadas pela apregoar que o saque ou letl'a de um negociante es
resp~diva junta, teja nélS condições de sei' tomado por tal preço e a

'f § l.0 A~ propostas que appal'flCerem e as h'élns- de outro negociante por pl'eço maior ou menor.
acções que se eff;~ctual'l>1l1 durante a reunião sel'ão (( Nesta parte o tlecl'eto não parece teI' sido Lem
anlJunciadas em voz alta rlP10s COl'rptol'~S compe- inspirallo.
tentes, pOI' si ou pOl' intel'lnel1io de seus ;\grntes, (10 art. ~o estabelece que se farão a horas detel'~
devPllLlo uns e outros dec/ar:H' sómente o oLjedo e m;n;ldas a. abertura e o e:1CI'I'l'amento da reunião
o valol' da operação ou negocio. elos corretores,

II Pal'a mp.ncioll::lr se o lIorne do committen te é (( Cremos que esta disposição só diZ I'espeito ás
indi~prn~:\VI'1 aut()I'ização desle, pOI' escri pLo. transal:çoes a dinl1t'il'O e que as transacções U pl'aZ')

Ir § ~.o Notas especilkac..las, assim das Pl'opostas se pndel'ão fazer legalmente a qualquBI' hora do dia.
como das tl'ansacçõt's que se fOl'em realizando, li Entretanto. pal'el:e-nos inuispensa.vel que se
serão escl'iptas com cl )rpza e pl'ecisão e logo affi- aclare este ponto,
Xadé\(J Pnl logae patente da reunião até o encerra- l( PL'n~a-St~ lambp.111 que, em virtude da disposição
meut 1 e1esta. , do art 5°, a.commlssão de npgo~iantp.s creada pejo

rr§ 3.° No fil)) ~a ):ellnIáo os. cOl'l'e~ores apr!'- I :lrL 4,0 pl)~"rá, qll~ndo bem lhe parecer, _exigiI' a
sentarão á rt>spedlv:\ Juntaho letms aS~lgl1ados por rlpl'Psl>ntaçao elos ltvrns dos corretores. Nao s~ de
elll's, cOlll(>ndo a. I'p'Pl'Otiu1'\.·'i.o uas llOLas menóona- p,'e!1l'ntle isto do I'eferido :lI,tigo e a duvida não lem,
da:: no pal'fH!Trlpho ilntf.'cccfente. ,'m n:·ss::\ opinião. fUlldarl1ento algum; registra.

. 11 § 4.° Em ado cnntillllado, rfl~istrados os bol(~- mol-a apenas PfJ!' ter sido apl'psentada por alguns
tins no livro do~ preços COI'l'Plltl>S. a. jnllla verin- L:l)rrdol'-cs e produzido sens:lçá.o,
cal'á O l'esult!ldo das lransacções do (tia. P:ll'Cl. rldt'l'- {( Esks tigpiros rep.lros llão nos impedem de ar
minar o curso do cambio e a cotação dos funuos e pia udir o (lp.Il.;amcnto cardeal do decn·to, que es·
valol'e~ n!'güciados. tabelecerá mais regularjdCt~~ nas cotacões e trallS-

fi § 5,0 A cotação e Clll'SO do ('.amhio sel',ío lan- aeçóes da nossa praça » -

çaclos pOl' termo, com assi~natura do pl'esidellte e A. j unta dos eO!'I'elores, tendo conhecimento do
do secretario da junta, no livro a que se refere o d3creto, sllbmetLeu á decisão do governo a pelição
paragTapho anLecedente, para. os l1ns prescriptos que pas:;o a ler:
nos arts. 43 e 45 do decreto n. 805 de 26 de Julho " Senhor.-A junta. dos COl'l'etor8S desta praça
de i85L pede venia a Vossa Magestade Impel'ial para 1'e-

If Art. 3.° Pór;\ do logar especial e das horas damar, em nom~ e por ex presso mandato da corpo
ma1'c.:t~as na confol'mictade deste regulamento é ração que representa, a re~peilo de algumas dispo
Jl.rohlbldo aos COI'l'etOl'es eífectuar transal~~õe" !t?1:l.- sições do decreto n. 6,i;j2 de 4 do cOl'l'ente., care
tlvas aos valores indicados llO arl. 1°, suu p"J);) tll~ cetloras ele modificação, para. que aquplle acto do
multa do triplo da impol'landa ela c01'ret:::g<.'m que esclarecido governo d~ Vossa Magestade Imperial
lhes po~sa competir, além ue qualquer oulra appli- produza todos os bons resultados t{ue promeLte e
caveI ao caso. se tiveram em vista

• (C ~rL 4.° Uma commissáo ele quatro negociantes (IA mais importante, como a. mais essencial dessas
~aLnculados, da qnal será presidente o lla asso- mouirJcaçõps é a. que diz rf'speito aos ns 2 e 3 do
clação l~omm~rci:ll, com a assistp.n~ia de um fiscal, art Lo Ahi se c!elel'loina. que sf'jam apregoa
e~p.I'E'gado de filzenda designalJo, na Córt~ pelo lias as transíl~ções wbre leLr.fls de camoio e
mlOlsli'o .re~pectivo, á requisição do da justiÇ,l, e f'mrrestimos l:onllnerciaes, Basta attellder, se
nas pl'ovlnwls pelos pI'esiJentes, ouvidos os ills- nhol', a que qualqufll' desses titulas repl'esrnla.
p~dor:g das thesouraria.s, eumínal'â no prirneil'o o cl'Ctlilo pessoal de bancos ou de commel'
dIa uttl de cada mez o curso das transacções feitas 1 ciantes, para comprehendcI' o inconveniente grave
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c obMtneulo invoneivcl que hn1•el'ia cm os entr·cgnr 
ao prugcro. Com clfeil.o, nenhum nslaheledrncnto 
hl~ncario, nenllll m nrgol:iaul.o consentil'in jama i~. Pm 
alll'nt' o sr.n e!'cdito a t!ssa esptH~Jo tle ha~l.a pnhltca. 
E como lnes tt·an.~tact~liL1S fund:un ... :;o esl'>endalmentn 
nn. c01.finnr.n qno inSpil•atn os stú!.cnthlt'PS, st•gm~·se 
que o dt!ct·êto nessa pa1·to toJ'IIat'·fW·Itia inPxequ!vol, 
ou antes, o qtw t.i peiot•, sal'i.1 complnlimWnlo li ln· 
dido, pr,.jrulicando assim, ainrla ern maior· csr:rda
a classu do~ t~ot·t·etot't!R c n~o:~mvnndo os int:ouve
nit!nlos que so Jli'IICtlt'tu•a 'i·etllt~t.li:H', tat•s cornn a 
incxactiMi.o das cotnr·úl'S e a inlel'l'et'elh'·ia indl'lnta . (' de ngcnles illeg:ws nas opt~r·a~·õt•s da JH'il~~a AJIJI~ 
quanto ~slal'l consitlemçõlll\ ~WJam eommun~ :is t1:nns· 
ac~:úes suiJr'"' letras dn eamllio e cmprr.sltnlrHI 
commm·ciacs, a supphennla llilO clnix-a dH recn 
nhecc1' que lia caso-1, t:omo os de li~uilla~~i10, €'111 t'}lil1 

os Li tu los dcstn nli.irna classe poder·;to sern (ll't'jtJizu, 
antes COill vaulagern, Slll' fl{li'CgoaL!os jlL!IOS COI'I'O 
toros. 

fi Por·lanlo, convir·ia, e a snpplicnnle I'PI'fllC'l't qur.' 
srjn suppriurirl:t n disposir'ão do n. 2 drr ar·t. 1", 
tornanrlo·se fncnllativa n tio n. ~. Um dos intnitos 
do rJccl'eto 11, Ü,l32 roi SCll'l duvida, O corn SOIII'jll 
razão, irnpedi1· ou pelo monos di!Jh:ullaJ' lr·nnsnc~·õt~:-; 
simuladas. Pnm lal consnguit· J'az-~o, IJoJ•t!m, ti•• 
mislcl' lot·n:ll' ohr·igaluria a nssignalnt·a to ~~or·r·elOI' 
com o comprador· Ll n \'l'JHlr.dt~r•, no.; lm'IIIIIS d·· 
h·nrrsf••rencia tios fundns puhlit:os t! dns ac~:Ci•'·" ti·\ 
companllia~. inll·odnzind•l·S'1 no ,], 1t;l't'lo 11. !i,l:l.2 
urna rli~p11l'i~;.1n 1wsle iWillitlo. Snrrrl'llmntt~ for·rrmll· 
darltl ó tanto 111 ds t:onv••nir.nlt', fJIIlllllu, nus tor·nros 
da lei (God. Cnm,·, art. ;).)),os cnrr••lot·o~ s;To 1'0:1 
pousnvPi . .; flt'la irl~·nlidndtJ das pPssrla~ ~un Ji,:.JUI'aol 
nos conlr·atos cclehi':Hin~ por· sua irller•vrm~~:1u r. SPI'a 
r.ssc m ris um mudo dt:l tornai' cfllcaz tal rcsponsa
brli<latl<•. 

c1No § -tn elo al't. 2o se estabnlecl' qne as pi'Opostns 
e as lJ',IIJSaci:'J·'s ser•;lo nHnnnciallas pr~los COI'I'eto
rrs f( po1· si ou por· inlel'mNiio du seus agentes n 

Sendo pessoal o oiUcio de t:Or'l'etor·, e só potlorulo 
csto ser· suhslituido no caso e pelo modo ospellili· 
c:ulos no nl't. W rio ,J,.,:r·cto n. 806 do tbr; 1, é 
obvio que aqnelles ll[lt!lll/JS n:io podeu1 st\l' ouli'Os 
sen~o os substitutos de ~ne falia o sohr'<)dito diJ· 
Ci'CI.o. Como, pot·t.lm, n:1o só a palana aaent,•s, mas 
pl'indpalrnente a rnaneir·a por· que se nchn alli cm· 
pl'cgatla póde ahl'ir· mar·gem n duvidas, ~uc impor'lll 
sempre evilat·, a supplicante requer qLw, 0111 vez de 
agentes, dign-se-substitntos Jogaes. 

"Finalmente, senhot·, o nr•t.ltu, crcnndo uma com. 
misSllo de quatr·o 1wgoci:rntes rnatl'icnlntlos, ria qual 
scrtl pl'osidcnle o da assoeint~tlo commeJ'daJ, pam 
exammnr mcnsnlmonlc o cul·so das lr·nnsac~:llt•s e n 
e:<nl!thh1o das cota~:úes, dL'lm·min:t qne i.~Stl tenha 
lagar· com a nssistcnr.ia do um empr·cgndo de 
fazenda. 

" A este respeito a supplicanlo npenns podo per 
missfio pnr·a pondtlJ'al'n Vo.;sa Mageslatln I1npPt'Ín I que 
a presenç.a do prositl<•ntn dnqrwllar·cspoitavcl:cor·por·a· 
çllo om urna co1nmissão eomposln, niUtn 1lisso, tio llfl· 
~ocin11tr.s rnall'i<:ulmlos, pódu bem dispensar• a nssis. 
toncin do empreg11do fiscal. Os interesses da fazenda 
nnciounl, embora vnliosissimos, ou por isso mesmo 

que ,o siio, nchnr·so·Mo perrcitamente zelados o gn
r·antnlos por· nqrwlln nlln ontulade oommeréial no 
d••stllnpenho dns funcçtlos Qnn lho srro r.ommottidns 
pe.Jo mtnrlo .art. 1;.~ rln d!!<l!'nto n. ü,i32, sem qno 
:;e fa!:!t pr·ect:o~:~ n as~tslt!lll~tn tio n~cnle do fisco. A 
snpplll:llnlo cnirli:r quu Voss~ Magostndo Imper·ial 
l't!t!OIIilni!cl'rt 11 pi'OCi~llcncin tias considor·ar.O'es cx
po.<la.< o so di~nar·rl ern snn nltn sabedoria do decrc
lnt· as nrodilicaçõos t'C'tfllt1 l'iilns. · 

"Assirn pnis, pede rl••fm·imcnlo.-E. U ~!.
Hi~ li•• .rauoir·~· 20 dtl M:ll'(:o do 1876. -/ P. S. 
:l,l,ml/r,,, rr:Psrilr•ulr.-Aif,·edo de Bm1·o•, secreta
r·ro -Ilm!l'lqlle Dcwid, Uwsourcil'o.-Augusto Cesar 
de So1t:a -P. tl. J!iciJ•lt Jmuor.n 

O minislr·o ouvio seus auxilin1'us offieiae~ c l'e~ 
rn• ~lou rt .~ssoci:rr.:lo commer·ci11l tanto n rep~esen
la~~ao tln ,Jtlllln dns cor·r·cl.or•(1S1 como. os pnrecel'f~S 
~.ue ;<ohr·u ell11 <h•rarn '!<JUC!les auxiiiar·es. A nsso
""'~ao, cm obsnrvnncr:1 rio rtuo pelo ministr·o lhe 
rur·a r·ecommenilado, · dil'igio·lho o officio, que se 
segnr., pnm o qnal rer.o n~altPnçiio elo srnndo: 

,, Illrn. o Exm. 81·.-Dtgnou-sr! V .. Ex. con~nl· 
lnr'-1110 solll'e a r·cpr·esllnla(::lo qne os cor·retor·es 
dir·i~ir·;rm nn ~uv~mo irnpcJ'inl, n rcsntlilo elo 
di!Cr'l'to n 6,132 <ln 1, rl11 Mar·ço nll.ilno o, rJ,•srjnnrlo 
~nr•t·~~pondcr· eab:rlmjlnte ll pJ·ova d1l e:~nfinnoa que 
V. F;x. rno tcsl.rrnuuhou, tornni n Jihcr·rlrttle rio 
'uhmPI.tflt' o assnmpt11 á ap1·ocinç;to ria dir·t~clorin 
da nssot:iartio commr.rl·inl, e Pfi\~O licPnr.a para. 
~wr·, lll qn llid:uh dn JlrPsidnntA dc.~"'il r..or·iinr·nt~:to 
f(lll'lll I'CSplllltb a V, gX,, t) iJflllli\SSÍill p'll't\ O r:~ze~ 
oom a ma~irn:r fl'llnqurza, j:t no tr·ansruiltir··lhrl a 
('lpini:Tn da. dii'Cdot•ia da ns'soeia~~~1o, já I)Xj)LII\tlo 
n V. Ex. a rm;:r•o<s<io quo no commer·~io cm gcr·al . 
pr·od11zio o citado tle.o:l',.to. . 
• fi O enrnm"t't}io lli\ nossa pr·non, Exm. Sr·., rldse
JnYn urna r·cfor·ma no ro~u!Hnwnto dos cor·relm·rs, 
[H!tlia Ulllfl nllRJ'aÇ!lO llO sy~li'Jl):\ até Clll!\0 Sl."guil)o 
parn a venrla tio Lilnlos pnhlil!o.'l e mela e:\; reda .. 
ma1•n c~ntra os almsos pmticarlos por· nquolles mes
mos n rpwrn competia Vlli:u· poJa e~rcur.:lo da lei. 

11 Sahinm os nPgn~iaulos chL nossa jwnça. qne a 
junill dos COI'r•etOr'OS pr•opnZCI'n a ndopr.fio da 
vonrln dos tilulos puhti•:os e motncs cm pré~ão, 
~Jt)JllO so pr·atit:n em todas as pt'ttr.,ts commertJÍt'\es 
impor•tallles dos Outros pnizes: O que a di• 
rct:lol'in. da assocr~iaç;to comm~~rcial havia npoindo 
essa Jli'Opostn, por· julgai-a a mnis apl'opl'inrlr. 
no intuito do pôr um pm·adeil'o nos conslnnlos 
nbLt"os que so pl'aticam na venda do tat~s ti lulas. 

«V, E~ .• no lollvavo•l empnnhodo nttend••r• :lquellas 
rcclamn~t1os, fez pl'Drmrlgar· o citado deo:r•olo, que 
pr·ovo•:ou por· par·te da junln dos cor·r·etores a rc
pr·rsPniH~áo alluditla, n qnal mo parece digna do 
t!orel'irnnnto. 

«Tr·al.n·so, Exm. Sr·., de um assumplo, em ~uo os 
usos c costumes, que rrg11lam nn maximn pnr·le 
os actos do n~gocianlo, Mo do tomnr· sempr·o a 
tlianteirn n todos os conhecimentos tlreoricos. 

"E ó por· isso que nos paizcs rnnis arliantarlos ela 
Emopn, OllrlB n oxtwr·iuncill do muitos scculos 
1\ll~ilill Jl~doi'OSarnontO O JogisJarJor•, existem .• não 
obstante, cor·por·a~úcs quo, reprcsmltnntcs clns di· 
ver·sns clasccs dn sociodndo, são ouvidas pelos so· 
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vcrnos Iodas as vezes qu~ se lrntn de reformas que 
fistemlcm coro as ctn"scs cujos intr.rcsscs Ines cor· 
por·nç6r.s tt•jllll tfP .z,~fnl'. 

.. O,·n com o fim do dnr um profundo golpe ncstn• 
it·r·rgulllt'id:llles foi que so pedia a pnhlicidntlc pnm 
t•l'itas lr lill!':lc~·ún:~, poJ·t~rn uma puhli~IIIHIIH enm
plttla o- oh! igal.nl'ill; qnc n cOJ'I'CtOI' S!~a eornpellitlo 
a vil· l.odns os rlin..'l, n nmn hora fixn, c Plll lot:id 
IIJll'nrl'i:llln,. nno só oO'erectil' os til.nlos pnlolillns e 
IIJOlaPs qu1~ livr~r pa1·a VPHtlnr.r:omo lambfm d1wlrwar 
cm vo;: ulttt as OJll!l'flfÚ'~s que th1ef' 1'f'Uli:11do fóta 
dr:;slt hom; qnn tH~.Jalll conhe~ilio:~ de tolios _os 
j)J'Ilt\ S do !nr•s lit'U)Og; tJI10 IIÍIO ro~Síl. haVei' li'IHJS
ac~ÚI'S simnlndn~,. u CJIW o cornpmdoJ• e o "rndt~dol' 
possam vuritiea1· n euctidlio das opcl'a~Gcs que 

"Deste C~111jnuclu d•• opiniúr.s, rla nni~o tla tllenl'i11 
com a pml1ea, da har•murlin l.lnll't• o IPJ;i!llnlloJ' r. o~ 
'hotncns e:tprrir.ttlt~s e ítadepeudetatcs nitst~C o al!el'lu 
o tn·olieuidadtl tias lei:-~. , 
., ••No o~~J·edo tle que m; occnpo r.rro se achnm cm 
JOFO os Jllh!l:e!'ses do Estado, pr·m~isa\'U·so npt•na:-\ 
de luna. lli~"llitla t·t•gulant•~n/nt· pa1'a ~~uhi!Jil· t:PI'ltJS r 
dt~lurmnnulm~ nllusns, Tudta·!IH /:To ~ónwntll dt• 
ttlltJrttlt~r aos int•"''HSlWS ilt~ utna clas;r · em a e!'sn 
cl:nll'lt! t•~>p•lcialtn~·nltl qun a Oll!dllia in:pHt'la,~n, c o 
R.cu voto ni\o podia d••!\"tu· Ue se1· um gnuttlc :il\XÍ· 
ltm· \tara ludo8 us elfl'llns. · 

lizPr:lJn. . 
"S1•, pot·c1m, n pnhlidtlnrlc rl:IR ll'ansnccaos fnr ln· 

(~t!llativn, sr~ no cOJ'J'clor fienl'liVI'e o potl'''' o,:cullnr 
O:-\ ne~o!!ios 'III•! lhe convenha, Rr~~undo pa1·rce 
inrli•~:u· n infor·mnl·fin junln tí l!arta de V, Ex., 

" ,A!Il'flrlr, r.tHno SI! ·vé llfl.'i h1(m•ma{~Üt?S mm.í.~ll'arlns 
a V E.-e,, qun1Ltio ha mr.uuvwiPnte em sr.t'CIIL tJt•n· 
ditlas, cm. P''fatio as lrlrt!S de ·cambio, ti u.wa sin 
OUlrtt•Hfmiff SUI/1/WliJ I:Omprll'llf)t![ lÍ fio di:t!/'•,~8 f]lll' 
nüo á ob,·ioado o cor~•<•lol', pam dispol' dmus /et,·u•, 
u clrr.lal'ar a fiJ•ma do sw:r:ador. · 

.. v. Ex. l'aeilttll'tl!t!C<lltlpl'•'ht!ntlrl'il ctne crulafil'nW 
tem um valo/' J'elatb;o ,' Vnlem ns lrJLI'ni do uma ~~:ISH 
maist vnlr.•m nwnos outras, iulluc rws:-oa at1l't•cb11;:1o 
um s~~ numPI'n lh~ caus;,s, e muito pr·inei1jalmcnlL! 
a opuuno, quo, pM oiHit'l'Vr,~~Õt!:-1 JH'oprias, on po1· 
info1'1nn1~ões a,IIHHas, se flll'lna quaulo aos IHtVt'l'es. 
tr~n~th:p~e/\ fl.!ltns, opcra~.út!~ erlljll't~llt•ndirl:tf; po1r1 
probnlufllladl!ll dn lJOm ou mno cxrlo, l'l~. Ha auul;t 
unia di'CIItnslandn ftllO se li!;ll intimauwule uns u:-:o:; 
e Cl1Siunws da noss;~ Prn~a, uwo g1·ado n. llwol'ia. 
c VtliJl a SCJ' qne ns p!'llll'lllll!!~ c.nsns s:ICI!I\tloras s:to 
aqut~Jias quo oxpol'larn !!ale, o qun gcJ·alrlll'nlo est.n:a 

· Msas tecm Ue sn (lJ'ecaWJ', cnm nutcm•dendn, d1• 
fundos pnl'll as suas cornpJ·as, saccanrlo subJ•o n 
E.ul·opa . .A dívulp.aç:lo das suas ope,·a~õPS (l/0 cam• 
bws J~fio,só lhes .tnu·ia .rmbnm~os e p1·~juizos, co1110 
poclena mc•su\o unpmhl'·ihes n reatiznçao das suas 
tran!-ll\L'~úos. 

"Pr•leml'l' qne o corrNor· pótlc vc11dcr r,nmbio sem 
declara.,· a {il'tna tio Sllcr<•rlm· eqnivalé a. dl:eJ•·IIie q1u• 
Vt'llda titulas puMir.os sem. d~r:itll'lll'" s1m nalUI'I'ZO ou 
q11e venda um vane~·o qwr/qna,• esr.o111hmdo mddarlo· 
SttlliP.IIte a s1ta 'Jun/idw/1! c o SNt tstado, meio poÍico 
cfflr:az de anr'mm· o:: I.'U1nP1'mlot•es... 

"Qu1l se n:1o duuhlr·em os nonws elos possuiclores 
~o tilu\os do gove11lO at:c.acs lle,cornpan!dns,pouco 
1mpo1'la nn oct!nsi.1o cln Vt!lldn em p!'Ú{!I10 ; poi . .:; ns 
npoli~··s o as ;JL~r.ue~ l'flPJ'esentnm nrna l'nlidatlt~ t~o· 
nhPcitla que responde pl'io seu valot·; mus confuntlh· 
as lt•tras de cam!Jío com t1stes titulas, qltflndo lJ. sw1 
mdca. gm'fl11tirl, O .~r~ll ÚIJiCU f)(I[Or, esta 1/fl fll'll/11. fJIU' 
as subs(w~ve, J'li'O\':\ tno sómenltl qtll' os esd::rt•cluH'II· 
tos e infol·ma~úes mini<tl·nuas a V. E.~; Si1IJI't~ t:1o 
impo1·lantt~ us:oun,pto p:n·tir·:un de pt.!ssons jut~Jim· 
mentu alht!ins :\s Jll'ali~us conHnm·t!JnC'S, , 

itmtil scl'n o do•cretu n. 6, I:J~, c n N~m pmmnl-
1-fa~~;ln s(uJII'llll' terá t:J'Patln Prn\lnra~~os, augmt•Jllanllo 
a confu,o;:io s•'JO VllldaJwm alguma. 

~~SP nas illf••J'Iiln~·,;·~s HPI'•'ill'Jilatla"' a V.E:<. tivPs!'a 
hnvido 1111'110!' Jll't•\'t'll~'.tlo, se tlvfl~HO sitln 1111\CIHlitla. 
com rnai!' acrwlo c anirnn mnis til'S!\I'I.l\'fluido a re'.. 
Pl'l!:O!•IIIaç;to ft~il.a pt•los llOI'I'tltnJ'I'S, conr :ippr·Jvnc:to 
du lodo o COintJWrdn, li'!J'•SI!·Itin. reconlwdcln que 
o llPI!I'NO 11. 6, I :1~ era tll:lb~ir,nlt!, r, flll\ vnz rir. se 
ntll'iillliJ·C'm n 1nutívns incour~~~sa,·cir;, laPs cnmn es
fJl'l'lP~a e (Jttllancw, as l'iiZlír.s apJ·n~t!lrlatlas ~~ontJ'l\ o 
J•nfeJ·ítlo cl•~m·eto, ttJJ'-SP.·hia l'ecnnh•·t~Í!Io ~llc t!J·am 
olla~ fllndatl;t; t;;o sótncnte no desejo tle ltent o ho· 
ncs:anwnte P''ocr~ll·~~·. 

1rNO di'CI'·lO 11 qnn IOA tenhorof111'Í!fO impt'i"•SO no 
[li'C~idr.ute tl:t nsl'lncia~:io cnmlllL'J't:iilL e u. nt-~~f) .. 
t:iantes matr·icutatlos, n lat·efa Lie. li>eal'tz:u· os aetos 
dos UOI'I'I'IOrr•. 

• Aintla nrR!a pat·le se resonle o dt.•m·rto da fa !lA 
tle inl'c)t·mnçries tln pessoa corupct1mle, como passo 
a dcroonstr'al' n V. Ex. 

nA assnei:w.'lo 1mmmrl'l!inl n.1o ú co:npostn e.'t .. 
clusivamente •Íe negocin11tc; malricnl:ulns, tlos quacs 
só pNJW•no nurw~ru :;ao St•us sneins; ni10 lP.Ill, pCIÍS, 
.a :1:-somhlún J..'(!l'l'll dos sodo.~ ,Jn·associai'·ilo com· 
llWI'cial dírnilo n\gurn. nem ell~ lhe set·ia J't•conhe
eit!o, dt~ inlp(lr• nos uegoeiantes flll•'· n:1o fazúln pado 
dell.·~ olu·J~n~~ac'S pouco llgl'll!laveis e qun encerram 
ucn si n:lo Jletjllcna t'<•sponsaltillclittlo mot•al. 

" O I!.!U'J.!O du dll•t~dOi' dn nssoda~ffl'l t~omnH'n:inl., 
l~x m. Sr· .. a!Urn dn sei' prll':lllll'IÜH !H)llOI'ifí~;o., torna
S(' por· ''e:«·~ nrtl uo, pnu.;o nppel.ed1lo o· pot· muilos 
r~eusatlo: impor no\ as c1 pouco Sl:tt\'tlS lillvenls l\ 

qno•tn o cXt'r"'''' snnl llifn,ult:ll' n eseolha tfc pos· 
~"~nns ~ompetentes pnm. fuuccút~s tno importnnt~s, 
alem tln que o preshlen.lo tia. ussol~!a~\iiO commcr~lt'd 
Jlt~lll Sl'lnJ)t'O Ó Jlt1t!:OCJnfi\O II!IÜI'Wllindo, O que 0 
in!Jahilil:ll':\ p;1J'n o truo lietcrm'rna o decrPlo. 

•r Ao requeJ'i.H'-:,e n rel'ol'lna no ~vstumn dn. \'(•ntln 
do titulas puG!ieos o nwt11e;, tinlrn-so Pm l'istn 
acabm• do umn ~z eom o p1·ati~a nhusiva de 1'\0 
faze~· pngnt· 110 compt·adol' Jll't'çomais eluvado do que 
nqu~llo l'occl~itlo pnl? Vt!!lt\udc)]', OP('I':l~~~io qun so 
retlitztt JlOI' wtel'lllP.Lho dos chtunntlos Z<lllfJÜPS, a 
quom, descoberto o log,·o, so altl'iGue 11 Jhtudo, 
que sem o meno1• rcbuç.o chamam comct· rliffe''''"ças. 

• V. Ex. f~tcilmrtttll cocnpt'l'iu•ntlnr:l quo mais CU· 
t•ialnH•ntc teJ'Ítt pl'Oceditlo o govcl'no ouvindo. pl'Ú .. 
viamenlc, no menos neste ponto, a asso~~mcão 
eollli!WI't:ial c mesmo nlguns dos nrgol!mntes 
mais n11ligos o pmtit:os dt~SIJL pt·ru:a, nfitn lle toJ• .. 
r1at' n nnva lei JnPIIOS opposta aos usos quo a 
eXjWI'i,~nda snncdonou. 

" Nrro cuide, pol'ém, V. Ex, qnc n dircctol'ia cln 
n~socinç.ffo r.ommcl·cinl que1' ful'tm~so no deVO!' que . 
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lhr~ as~iste tle vrlal' prlo~ in!rt·rssrs dns clas:~rs qntl 
l'PJll't'St'llln; mlo se l't•t:nsa a am•ilal' qualtJl!'''' t!llr~nJ'J.f•• 
da nai.11J'I'Za do 'llll' I mia o dt•~t't!ln; di'SI',In. pnt·U111, 
CJWl rFSU tliJcar·gn Pstr,jn dt!lllr·o da. !lll:t al~·.ada, 1uln 
qiiiJI' t!XpÔI' ll aSStWI/I~~:lO CO!IIII'II'l'l!JaJ 110 d.t~z:~l' tiP 
Ulllll I'I'CilS!l ell'loWIIIill OS lllt'IIJhi'U~ da CIIIIWIISSiLO dt• 
qne (J'aLJ~ o 111 t. 4o Jüm do seio da Ull:sma asso· 
cial't1o. · 

c :·et:onhecn<·-~c ~ proco•lnncin dn :·ep<'<'~t·nlnçrro 
1]0~ t:OI'I'UI.nt'I1R, SOJII'il fJUll V, go,;. inftH'IIIOU 
í111l dala dn L11 .do cut'l'l1IIIO, r••cnnunt'ndn a ob
~''I'V:inda do mo~-: mo dPI!J'oto, c esprro qne V. Ex. • 
.ltt'uvidt•IJciat·:l. dmulu log-o para sot• dr.vidrun1!11l~ 
Pl'r.para•lo 110 t'1litido tia flt'ilÇa tio comlllt'ruio o lot:rLI 
cspr.dal pn1'l~ n t·ourri:Io do:-:; me..unns COJ'J'n(ot·os, na 
t:unla ri (Isto minist••J•in a do:qwza fJilO SI! fiz,~l', 

,; Dispúc ain<la o iiPCrl'to, no nrt. 2' § ·I', ~no os 
li'IIIHHIC~~Ü!!S SCI'ãO Hl\llllllCÍUtlaS 0111 \'OZ ai la lll'fns 
COI'I'CLOI't'S compelcnlcs, pot• si ou pot· iulct·mcUio 
elos SIJUS ooente,,, 

n Se, eoino p:u·ccc, t'sto nJ•iigo rr.ff!I'O·Sil noR ftl'r.· 
poslus. <lP- q<w li':tln o dl'anlo 11. SOG de 21l. d" .Junhu 
de J81ll (ILI'L 10) <JIIulldo f,lla "'" sllhsllilll.os tlus 
cot'l't!lt.ll'e:l, convil·ta lOI'IHU' bem clam l•.iln. tltspost
çit01 ILlim de cvitat· itltd!'{H'Ala~·~~.!s Ct.Hilt·adas ao in
tuito 1ln l.,i, 

Deus ~U:tl'llo n V. Ex.-Dinqo Velho C. da "Wm • 
qum·quo.-S:·. P<'csiJc11te da nssocia\1rro comme<·oial 
da Côdc. 11 

l\c;01·vou, pn:·tanto, o ~ovm·no ~cu juizo dnfini
liV<l pa1·a dt•pois tJUC o dec<·cto fosse rll'HIIIivamcnlc 
nx,!culado P. HO t'Ct::rJ.jhPt!rsse a pl'occdon~ia da. re· 
Jli'C:-I(>Itlii~:ÍO dOH COI'fl'lfll'f'fl, 

" P11dindu n V. Ex. ilosc11lp" <h f•·nnqnoz" <lns 
p:~.lavms, motivada pela in1prn•t:nw:a do ns~uruplo e 
p~la~ falsas pl't'Uiissns exn1·atla~ nas infOI'IIIllÇtj ':\ lfllt! 
UCOIIIJl:Lilh:ti'HIIl a C:lt'la du V,gX., pe~~l) lict!ll(/1l [1111':1 

cuncluil' apt'f.l:\l~ntluulo cm t't\~UIUO as mndttica~ti~.~:
quo a dit•ectol'ia ria asso~~i:l~l;lu conunt'i'dal julj.:a 
sc.t do neces);idmlc fnzorem·se no dccrdo de 4 lie 
Mur"o de 18ill. 

11 ·ane se rofo1·mc a pnl'lc rela,l.h•a ;ts LJ•an~a~~úP.s 
tlo camliio, dosconto:; o empl't'S~.IUlOs comult!l't~laPs, 
impondo :tOS COÍ'I'ütOJ'OS O l'igot'OSO dt•W.H' do pu
bliCill' diaJ'iamoato, e om voz alla, na hOI'íL lix.atla, 
sómento a illlJlOI'tancin. das opnm~~ties que li~(:I'PIII 
realiza.!o, f! as taxa$ rm:poctivas; IJliH so ntOlllllrJUt' 
o at•t. .111 tm parle nmttiiO l.t·ala tia Clltn!llissU.t~ lisrml, 
suppl'itnintlu a nualida:lt~ dt~ nogndantt! mall'lt:Uiatlu 
c n.lte!'anclo a .. manei!·a í.l•l pi'ttCCdtH' :í t•leit•ftq t• 

subsliluidto, esta!Jekcmllltl qu1.l s ·ja t'lla ct"•mpo,t 1 
de dii'I'CÍiti'!!S 0:1 8(}1.\lt'l~ tJ.t :tS:-iOt.:iat.~:ln !!Ortlllll"l't:i;,! 
nornemlos pela dil•,•cloJ•ia 011 plut·alitla~ln dt! \'O~os. 
S•1 Hdo ~wmprt' st•u pJ•csideutn ~'• da nf\sodn~·-:i.n; l]tH· 
so lh·h~l'llllllfl qnnl a nallll't'Za dttS agtmles a quo se 
rofet't1 o§ 1,11 do al'l. 2n tio tlt•t!J't~ln. 

u Stio t•stas, Exrn. St•., as cnnsit1t 1 1'a~úes flllll :l. 
dit•Pctol'ia da A.ssoci:u~;i.o C.unnlel't'.i;d su:.::.r~ll'io o 
estudo· do det~J·eto c i\

4 

Jr.ilum das i!ll'llt'nUJ~.ües IJIII! 
V. E:.. sn dignou nll\'iai'·IIW, cllnsit!PI':tÇút~S b:uwatlas 

· na pl';llilm n expot·it'ncia tln to(los os Lilas u dicladas 
cot11 o ospidto do condli.tl' os inlnt't:'Ssns do t!Otn
mcr.·io Cúlll n:; dns s~.~us agt•nlt\!'1, polu flllt! dt!\'tdvo n 
V. Ex. os l!otmiOt;lnLos llUO se dignou sujeilal' ri 
minha nJu'ccin~~;lo. . . 

,, Dous gu:n'dt! a V. Ex-St1 f~l·rt1U'I:1 tla Assoem· 
ç:lo C'<illllll'l'cial do Hio <lo Janr•i1•o, I du Maio 
do 187ü.-ltl:ll. "E{lll. S:·. cOIWiheii'•J Dio~o Vo· 
llin Gtvnlcnnli do AllnHJUf!t'qn•~, dig11issimo mitti:l· 
tt·o e Sl~CI't~laJ•io dn E:oLtdo tltlS na jusli~a .-0 pi'C.".Ji'.. 
dl.lulo, Vbil:omle da ·rocaul.ins. u 

gnlt•ndi'U, poJ·érn. o gtlvm·no fJUf' não rlovin 1lestlo 
logo ntlontlel' tl l'tlpt·cstmta~··llo, a~sim itlfOt'lllíllla, 
o Pxpodin eslo a\·iso: 

1r Mini:~lnt•io dos IHH!neios da justi~~a.-nto do Ja-
ncil·o, ·17 do ~[aio dn IH7G. ' 

O ~""· d<Jpois d, ••lfcdil'n exccnçiio do <loc:·elo, 
!.em OCCOI'I'Ítill NHISla do t•nlnloi'Ío da ASStli!ÍI\ÇiiO 
Cn:•. ""''ci:d aprcsculado cm. iii ele Mnrr.o do cor
l'l.llltr! aunn. 

J"~,·:-~sP l'l'blorin W·!'O: 
" S. Ex o Se. 111inislro da jnsliçn r.onsnltou a 

dit·rr.l.ol'ia RoiiJ'Il as vantn~ons c inconveniulll.es do 
dnt:J·elo n. (i, J!)~ ~uc l'egnla a vmllb tll~ titnlu~ pn .. 
hlkn~. n<ol::eg, ele .. 0111 p:·é~fio, e pn1•n esse fim lhe 
enviou n:Lo só n J'rrl·t~sonla~ti•) qwt sohrtJ ~ssa ma .. 
lt>rltl llw tir1h~1 tli r·igido n j 11111a cl11S CtH'I'/!LOI'P.S, eoruo 
larnhom os parPt'Ci'LlS das cornpt•lenlcs ~OCI,'Õr.s do 
rnini:olrJI'ÍO l't•srwcli\•n, Nitn cont:ot•dando n Uit'•'t:tm·ia 
com a clnutl'ina e~qwn·lid.i n••SSI'S J11ll'f"t:t1t'flS, e co~n .. 
neut•LI'ada Ua itHJur•:iliona v r. I n••cn:isili.llie dt~ Stl r•r. .. 
fnl'lllíll' 11111 dr.Cl't·lo qun n,ln podia sm· cumprido, 
m1o l"IJ po1· i1' tl•l Pllt~unl1'n ans n~os e cnstnmr.s J'ft.• 
ditmrlos c acnitns n:t nos"\a pm~m, t!OnlO pot'tfUt! ia. 
l'·•l'iJ' o nwlin h·n no c.t•r.ditn d ~~ l!()llliOt'l'cianles e 
lol'll:tt' impos!\ivoi:,; n maint· p'll'l.c das npr.rn~:liPs fia 
ll'll~a. fl"~<iirn o f,'?. ~nn~t:u· a S. Ex. t!lll o o(lieitl do 
I' de ~I aio de 187G. E:n l'<'~posla a e,g,, olfi,io. no 
qnnl pt•ot~m·nn n dil'r,dtH·ia d··mnnsl.l':n· a S. Ex. 
a int'XI'!)Uihllidallc d' d~ ci'BIO, c a nt•ees .. idn.do 
1.! \ s11:~ J'I'J'n!'ma. lamon!.andq qne cm tatlS assum· 
plo.; O tlt~ l;lo 1111\j!JI:t impt)J'(ancia nao Sl'jam OU• 
Vit]as US JW~SOilR 011 COl'pOI':lÇijt•S inlr1'11SS:III:!:\ r.IU 

qnmn a expeJ'Íimda c n pr•a!i!m snpJH'Cm vnnln.Josn
ltJt!lll.t~ a tlwol'ia, tloclm·ou S. Ex. Pnl nffidn fio 17 
tio jlaio qlltl, pr)sto nrn P'{PCLW!ltJ n ll•!CJ'Olo allndido, 
nello so t'aJ•i:un ns modiliea;~úos quo n pmlien in .. 
tlicn:-;sn Slio th1mWJ'Ült~s nn1.18 .nu':;f's e os tleji!ilos 
rf,..~la mmlid11. r..'itliO b1'm 1>rtlmtr.>s, m'sto filiO nem. mn 
s1 dnscouto, nem umn ,,ó lt•t•·a do r,aml11o (<li offero· 
chia 011 '"'llr/id" 11a bo/.,a. DoR liv<·os dn j11nh dos 
tlnl'rnlnt't!S n:io ~e pódu ohlot• um Ct11'ltfi,:;H)o tio 
b'\a do camhio ou d~~ d,•sconto:; em todo os~o 
ltmtpo, o qno irnptwla um J.tl'iWü tr·ansb.wno, IH1n só 
pnm o p:u•litmlar·, co1nri pam o gtwm·no Contm 
~~~lu eslad~ du cnus:~~ já t'OJli't"St.•lllou do novo, 
pon5nl inull!mnnlu, n ·lnnla rlo.'l cOI't't!lOI'M~. 

« N;to dflsnSflOI'a tnt il\'in n dil·t~nlot•ia tln nl~nn'=-nr 
do ~ovm·no q11n, nt!C<Hinn<lo :ls jll<inR o holll fn<.l• 
tl11d:u; t'Ct~llltll:ti~tit'S rp1o lho h;ln sidn l'r•ila$, modt
liq<Hl as di<posi\:Õ<'R tlo tlnel'lli.o n. ü,l:l2 do I~ de 
\lal'tiO, llnl'tnrutiznutln·o l!nm os usos, !Joas pt•alicas 

" lllm, o Extn. Sr.- N;io pnt•nctmdo oppo1· 
luno nllel'lll' o dí'~I'IJio n. ü.l:t~ do '' il•1 )la<'· 
\'O ultimo, antes de s~r effUt:timwwnto c.vcculllllo, 

o llf't\e~silladn:-. da nossa Jli'UI~Il. 
nN'tl:t d·t~lllllt'lllns j1111l0s \'twris ~UO a dit·octol'in, 

<lOIIIJWIIitla p11lo" tlol'ercs do so11 ciii'HO, o uno monos 
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pelo desejo de 'concori'Ol' pnrn que s~ja hnniila !lma 
p1·atil:n quo t:onvil'in. nfío e'CistÍ:HHl, ompenlm-se cm 
que st•j:l pelo menos ouvida a snn opini:1n, ou dos 
.nego~innlr!S mais B:<pol'ienlt~s, sr.mfll'C ·qtJr. hnjam de 
sei' lomndas medidas I'Cfel·nntes no conunm·cio. 

Pnrn quo o senntlo pos'a ler conhecimento !ln 
resolu~no definitiva tomntla pelo goveruo soltre l~o 
irnpo,·t:tllto nssnmpto, vou cnviat· :í mesa o mou 
rCIJllOI'IInOnto, 

V no 4 mesa o seguinle 11E' jà comnmm o cilal'·!\~ n e:-olc pt·oposilo o 
oxmnplo da< na.,úes mais nr!inntarlas; luas, so lil mzou~ntMENro. 
toem sitio :;t,Jis o'honofl!:os os r.,sultarlo< l[ttll tio lnl · 
USO IJ~o dm•ivauo, pOI' tjUO OS náú ltjli'OVUÍt:U'OttiO< "fiCI[Ilf'ÍrO quo SC peoam informações 1!0 gOI'CrOO, 
enlt•o nós'! n . piJ!n ~linislcrio lia :jn~t.í~m, sol~i'l~ n snlu~iio que toro 

0 estado do cousas, d~ que d:l noticin 0 1·c!nto· a ultllllll l'''l"'"sontaçito dn jnnln elos t'Ol'l'r•toros 
rin dt1 Hí tfe Mtll'lm tll'sto anno, peJ·síslt~ sem altP· ~llnfl'ít nlg-umas lii~pusiçõPS do dr~CI'r~to n. li,·I:J2 de 
ração; H o resultado ti que 11 ;to hn colar;1o official '• "" M:t~·ço tio 187ti. -Em 12 de Junho do 1877 • 
do munbio. com lt'nÍJstomo pal':t o comMH-H'eio e -MaJwel F,·tmr.isco Col'l'Pia. 
pn1·n a ntlminislrar.:1n pulilica, c wm omlia<·aço pill'a Foi !itÍo, npoiada, posto cm discussão e nppi'O• 
a jusliça, quando'tunttfe tieddít• l!et·lns pi ritos. vado. · , 

A itnpurtancia t!11 col'n~iiu oiUcial pótle SIJI' apr·e· O Sn. F OCTAI'I.IXO: -Com c!Tci(o, nenhum 
cindn á vista tio qne t!ispuz o ~ 21 do arl. 2• da lei tios ministros lfô.le dai' inlormaçuo no seu. correli· 
do ~2 tio A~osto ''" ·18ül): "ionnrio 1 ' . 

" A!i ft·an~a~~~~õ~s e tt•ansfct•oneins tio n~~~úes de 0 

cornpanhi:ts c sód,•dad~>s nnonylll:tS c do., ti tolos da O Sll. ZAt:AniAS 1evnnl,1-se pn1·n npt•asontnt' um 
di\·itl11 puhliea, n tiA quar1:qur•t' outi'Os que mlmillum reqn•li'ÍIIH'IIIO pt~tHndn cópia de dou.~ nvisos do 
colaçtio, 106 pndt'J';lo lei' ln,:.ra1' por illiPt'HICdio dnM mitdstet·io do Irnpm·io, nrn ,do 28 de Novembro do 
rCS[ll'r:tivos cor·reto<'es, s.oh prna t!11 nullidaúc~ nll>m i871l c outro do I; do Maio ultimo. 
da~ qun fol'~!lfl appheavr·t~ a lar~s ;wLJs cu.1 vu:LL~dr• 'ft·ala-:;n de CXIHilfi:S, na~ fnt•ulri:Hies de mt?dicin~t 
dog J'·'~\ll'l'fJrns .J'·~gulamcntus, salvo as tlispo!it~ue~ rio [nlprl'ÍO, rh-1 cslnul~t\it•os .LP'atluaclns na nnivet·si· 
dos Lt·aladüs Pm vi!!:OI'. 11 dach1 Arw~l'it•:tna tio Pliilatlr•lpliia. Urn tl't~ssP:s·indi· 

Esl• par·n~rapho· foi revogado pelo tle••reto <I•• virlttos foi f.l?.fll' o.x.11na n:t F.t.:u/<lnde di! Mec!kinn 
5 de Ouluhm de iHü9. HIIIS pnla nocr.;sidntl••, qne da 1l11hia o n · msp.,clivn congn•ga("1o consultou o 
clr·Jlo J'n~nllnva, da for·r~a 1 la inlm'ft~tendn, tlos cot•re· ministtll'io do lmpol'io se 01':1 :Hlmi~Rh'PI esse 
(ttJ'CS na~ no/las. tt·ansa~·~lq,~s, e n:fo porque St.! .jul· ~·xatnc, quando e1·a ~i\l1itlo qnc a Univf!t'sitlarle Ame
~r·ssa de tlieOOI' uupor·laucm a cola\'áO tio qutJ nlr\ s: l'icana Ju l'hilndelphia mio tl rtJeonlwcitla pdo 
tralnva. ~ol'ol'llo uos Eslarlc.s-Unirlos. O Sr. conselhflil'o 

No rclntorio do ministel'io da jusli'n eis o q11o se Jor..l ll~nto:o~pedintlo seu aviso cm resposta á 
M ""''''"" du dt'CI'elo u. ii, 1:12: congr·• gnt.:1o da Jlacnlrlnde de ~bliciua da Dahin, 

« N;!o oh~tantt! as vnutagen~ dns di!\poskõcs tio di:;so o SU,I.!UiJJtiJ (l!nu/o): 
dcci'Oio n. 6,1~2. nlgllltli!S ,J,•stas. 011 pOl' 801'1'111 Nrro so ar:hllntlu r~couheciflo pelo ~OI'erno da 
malcomprc!JeJHiill:n;, ou pOI't:onlr:u·iaJ'Pill inlrl't~ssPI'\ Uni."to ArnNh~nn:t. o estnbele~imrnto qno, com a 
e hnltitos iii\'OfCI':Hlo~, pl'O\'Or:amm l't•t:fntnaÇiiO dos dilnomin:w:io de Univen;itludo "mel'i~:aJHL de Philn
COI'r(lfoJ•es,, qual stmi ottmditla quando o fJDIWI'liO so tlelpltia. PX.i~ln n:~ eulatlu dos tu uo;nr, ui'to pótlo ser 
convem~e!' da JH'DcPdmr:ia do~ mottvos allewulus. u acettn pl'la l":Jctdd:u)u o diplom:\ apl'llSPIIIado poL" 

A utlima prtlavm. tio govomo tlc qu~.~ {Pilln~ no- B. Uel·i~nns~ nlirn dl~ pt·~~stnt· exame cln sufficit.Jueia 
th·.ia. so!H'O (.'~to as:\urnpto, é n do t..1l'ltar t!lltl l't!:Wl • p:li':J o exurcicin d;t nwdidun no lmrc'l'io 1,. 

vido a altPntlt.'l' a rcclama~~~lo quando se convctl· A~nra o a'·is11 tle flt \l~ Maio ultimo: ó nestes 
'cesso da prnct•tlrncia tio• lflnlivns ;dl~~~~tlns. ttll'li10S (lendo): 

Ora, ~~ pt'Ot~t!denl!ia pin·cee dt.HIHllltil.r:ul.a, StH!tlo.' cc 'fHrulo n governo impf'lrinl rrcr.hitlo hn:-~s in· 
porlanto, passive! que j:í teul1n havido a tlec~HIIO fnl'lllllí"1ns do D1•., •. , haja 'T. S. tl•l ndmittil·O 
final. tw~sa PHeuldatltl a r.xnrno du snffidf'lll~ia, ucrilatl!ltl 

A ns'ncinçrro commol'~inl fe1., como o srnnrln !""'"e''" lim o !liplomn, quo lhn fõm couf•w~<lo 
via~ ohiWI'Vll~~õos nct'l'l!a do m·t. :14

, o qunl d!!• fJJ'l:t Univ•lJ·sid:llln Amndc;um tJ,, P!Jilurlulp!lia, 
clm·a quo n fót•a !lo togat· o .. ~pechd o das hot·.n; tnat'· apt!znt• dn tli:-;posto no avist1 dn 28 du NuvPmin•o ~o 
Citt(.ts ttn Clllli'OI'Illidot!ll rio t!CI:I'IliO, tl prollilri1l0 aos 1111110 pas~arlo, lJIIO JIOI' cstl~ dtJ!iltúl'U~'i\0 11110 se 
COI'I'CfOl'e~ cín.!cfunt· tt·ansncr.ôc! rofalivas tiO$ vafo· devo cau~tth~t·nt· r~vog,Hio. u 
rc~ inlfi'mufo!-1 lltl IH'L, 1. 0 11 • · - O Sn. Jl, o,:TA1'IAXa :-E' um fnror pessoal. Entt~ntfun·so que, wl•> ()Otlentlo ~WI' fpifns fotlns 
os trnnsac•;tii'S '"" IIUI'I\S lltiii'C:alas, n t!ispositllO do o Sn z.,C,\R/,\S :-0 ministro do rmr'erio da Oi· 
dHt.:l't'lO cnnlt•at·iava o pensamento tJUtJ l•~vn o go· \'i na Pt·ovidt•nt~ia tlt'•~lnron :r Fat~tlldado tlo Mt'tJi .. 
"et'no ~unntlo qu 1z d:u: n tnniOI' t'Pgulill'.idndo n c.itHl. PIH .2R tlu NtWPtnbt·o tln t8iü. qntJ niln nilmit .. 
ti\f'IS lt·ansac••tit's, eXdlltntlo o:-; a~PIIl• 1 S dlu).:aPH. lt~~P n exame o Dt• .•. Jtonpw. St'glltltlo os m•latutns 
Qnnnlo a t'i!:'iÓs lt·ansnl!~t1t·~, ilt' ul1o f11l't'tll nli• 1Htlida~ tl:tR f:HmldiH!P~ !ln lntfWI',in, o tlit•t•iln n (IXilltt!nnt··so 
ns nbs 1 ~ 1·vaçtJmo~ tia asso~ia~:1o contttlt't't~ial, ou os I dP(II'Ittln. da t~tt't'tlltts.~ntll\11~ tlt' Jlt'tlt:Ptll'!' o tllplo,ma. 
Cnt'l'f!IOJ'rS a~ fat'lln t:onlt'il O t't1"111n1ttPUIO, Oll dt• 11111!\ fat'llhl.•tlt• St'l1 1 1tlth•~a, l~OIIItt l:tll'l'l~OIIfll•t•,uln 
ellns SOt't'tO conliat{as aos Ztiii!JÚI:$, éomu SIJ tfiz uos p~·Jo l't•~pt•t!li~·tJ ).:\1\'t'l',lll); (\·MO n Unint:sit!;ult• AnW· 
tlocumcnto• t}\lO li. · I'IC:t!:tl de l'luhulclpluauno ó l'ccoultcctlin pelo go• 
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vm·no cln Uni:lo, muiln rnz~o teve o nohro ox·rni. 
niwo do Imperio d<l do~larar Jl Jlaeulumlc da !JaiJia 
quo mto ndmittissc tal exame ... 

O Sn. SAnAfVA :-:~poi.1<lo. 
O Sn: Z.tr.Ant.•,s ... e sou aviso é bnm fnnda<lo : 

por·qnn nlü o st~ll suct:•·s~L)l', qH•~ n;to IU'i!tll' a lli
vin•l Proddt1ncia, dt•.tt•nuiuon, cm l~t dn :\l:1io ul
timn, qnn lli10 liL:iiS:iO r·~.~vngado cl rnr.i'inro a riso, h-lo 
C, que wlo psl;i.o 110 t:aso dtJ IH't•:-olnr· cxnrrH' rw:-o 
nossas faculrl;ulr.~ tloutnrP:I da UtliVt·'l'sitladr!· A rut~
rir.:um do l'hil:ul<'lphia. lcs>a dnul,·i,,a ,, s:l, o nnliJ·" 
minisfr·o ndnnl o r·tlt:on!H•t:c, rua~ dt~lt~r·rnillltll !}111.1, 
n1l0 obstnnll', fosse ndnJittido :ti\Xamr. n ll1'. l~ui:llln, 
por·qttt1 ol/t~ rnirdslr·o tinha oplimas infor··wnr:úos ~~ 
rt1Speifo lf,~ssc canúidalo. • 

O Sn. POMPJ:U :-E' llliln qncslãa pns,oal. 
O f;n. ZAC;\THAS: -E' nma ryur~st11o fi"Ssoal. 

fltt:IIIIO íl. ~tia ~U!fil!I''IICÍ:J, diz O rlolll'n rllÍili:-111'0, CU 
(Tau f.f~stnunwflo dn rpu~ é a ré de sufli!lo quilate. 

Ora. o nr·:ttlor· st~u!c tanto mais c~l~\ in~:olwren
c.ín, quaJJIIo nnd:lva muilo salislailo J!OJU o ndual 
mini:;lro do Imr•~ rio, dt•sdo rJIW clle se lt•miH·on de 
mnudaJ' desfaz<' I' n an~ornnwnda do casal docent~. 

O Sn. CoxHA ll FtGUEUtEDo:-Ja eslava susponsn 
pOi' 111im. 

O Sn. ConnEtA :-Declarou isso nn camura. 
O Sn. ZAcAnr.ts :-Pnis llcm : clescle que o noliJ'e 

ministro pulilicou o clc•sfazÍiuanlo da euc:rcnlJJif!ll<la 
do casal docente, comer-ou o OI'Utlor a pt•usaJ' liam 
do S. Ex. 

Depois houve outm circlUmslnncia a dr.sp<'i'lar n 
synqmlllia, o foi dtlt~l:u·ar··~c Ct~onorni~:o o nnh1·r 
miuisli'U do lmp••rio. Ellu I'Stá coJ•Jando j)l'lns pa/i. 
tos; u:lo. ~uet• qtw, pnt· conta do ot·•;amento, lmj:1 
palilos; o Stlll l'~t:nrpu\o chPgn ao pnntu dt! ncah;n· 
com HR fiSSÍ!!IIalunlS dt! jnrn:u':;. A~!lillf, ''~-se CJ11t1 

so o iJdrml rnillistr'tl do Itnpr!do !Iii mais tt'IIIJlt' 
RO\'flt'fJnSsP, o illustrn st~rwtlor·, ~U•I fn1 lli'PSid•'IIIP 
du Marnn!riT,n, aiurla lU ('J~otaria; de lllllfl•1ir·a fJIH~ do 
no1·to vil'ia p:lt':l o sul. t:adil vt~z rua i..; rnr•lifh:ada, 11 
llwoi'Ín d~ que n anlol':dado ncro deve lei' lell'a 
l't'cl"ndn. 

Mns qnan<lo o oJ'n<lDJ' r.sJnl'a ns<im snti~(c•ilo, 
eoi!JCJ nmlla~l·anle o noliJ'O miui>lJ•o tio lmpel'io r.x. 
P"dinJo, a "resjwilo du r,"nrnt!S dH dnulflN.~s da 
Urrivt•r·sidadn :\111cl'ieana dn Phiiadt•lpltin, urn a\'isn, 
pelo qnnlmandou qur, rr:lo obslalllt! n tio seu ~~nllt•· 
ga snlir·o o lllt'SillO assurnpto, fus:;o oulr•o cnnrlirl.do 
SUj1•illl a úXIIJJJe, JlOI'ql\e lillllll IIIUilO UOIIS infu\'111:1· 
~üPs do sun sulllewncw. 
• NoslaH c i r·cnrn:\tant:ias v no o ol'ntltW l'flfJllOI'Pl' nrnn 
copia dPsse~ dflus avisos p:u·a discutir· t•om o nnill't' 
mini:~lro, quando c:l ''iCI': pc.nsa tJUll Sl!l':l antt~s de 
Selr.IJihro. 

() nolJJ'O minisiJ'O dn fnzondn t111n conlmliidn" 
obl·i~nr~o dtl runnrlal' os or·~.arnnnlos fH•lo mt•nu:-. 
crn Jutlro. Niio tJ•ngn os 01\~arn~·uto:-: l'lll liu.; dt· 
Agosto Õn St~ll!lllhi'O· S. g't, f.'S!:i tlntntll'orncl.lido, 
dc~llo qno n ~~pposit~lo doi~0\1 p:ll'SUI' a pJ'iwng:1tivu 
com n comll(::lo d1.• npl'C'Sni' os orçaJnr.ulos 1111 
cnmnrn dos do;lltlc·dos, a!l1n tio serem discuthlos 

rlons mezes pelo menos. S. Ex. esl:l, repote,nn. 
obt·i~nç.~o do npr·c~s:~l .. o. ~ 

P"i' isso o oJ·adOJ' n~pr.m ouvir do nohJ'C minis· 
li'O do illlllf'l'io cxrilit:a1'a"s. EnlrúlaJJlo; adianta 
t•stn r·t•qut'r'ÍIIlt!nlo l.nl\'111. dt~lmtde; po1·~ua alguns 
rrnn tr.m ft•ilo nintla lllil .. li\'tJI':llii l'l.'~posln.. Atlop 
lon Sl\ :lf!OI'a o PXpodiPntc tlu uão I'Pspnnlicr·. V (Ir• .. 
dn1lt.• é qtlt! o Sr rninist1·n tl:t nwl'irdra, fJUfl llliO deu 
l't'!'rn.~ta un n!'adoJ•, tt-•rn ti;~ \'ir· tHJHi p:mta rliscuss:!o 
da lt•i fio l'tH't:.:Jl-ô, c 1lr.poi~ ;Jam u Ol'~:nfllt'tJlo. Cum· 
JH'ir:i CJ Bl'll Ut!Vt•r· mnndundo com unleccdcncin as 
irrfnr·rn:lt'Üt':i Jlfllliclu$. 

O l'<·rJÍJeJ·imt'HIO cl o rJUC passa :1 Mr (lei). 
Manda tlmesa o seguinl.e 

Uf:QUf:RI~!E~TO 

. « nt'f'Jllf'Íl'O rpHl !\f1 l1C~':llll an gnVC'I'I10~ por• inter• 
metlirl do lll:ll·lstr<r•in eh f,np,!l'io. eória~ dos avisos 
ele 28 d·• !\'oveJuhro d•J J~iG r d·• r, cle l!:Jin ullicno, 
I'Cialii'OS no exam••, n:< [a~ulcla<IP 1le mrdieinn da 
llahia, ele cnccli<ns gr.1c.!uatln< Jl'J Unii'I'J'~i<lade Ame· 
ricnna de Philadelphia.-S. 1\.-Z. de Gim e Va1·-
concd/o.'r, '' · 

Foi li elo, apoindo o posto em discU!SiiD. 
O Sn. F. OcrAVIANO:-Pcço a pala\'l'a, 
O Sn. Pnresmr.~T~:-Fiea adiado. 

ORDEM DO DIA 

BASCO D\l CRF.OITO TJmRITOIUAL 

Pr•o<;t1_!:Uio :t 2~ disl!ns~;:io ~n 1\l't, {o tlt) projecto 
do senado-c-do cor·J·errto nnno, ct·r.nJHlo na cn.- · 
pila! do IIIIJh!l'io UJII !Janco de ~rc•uilo territorial. 

g iliD". •'IUD1J~•eh·:t ,-Cnmo n~o hwia oraJlor 
insl'I'ÍJlln p:11•a fa!lar· at:t'r·.~a do:;tn m~1ler:ia, tornei n 
li!JPJ'tiat!" tln rogar· a. V. Ex. cpw lllt~ JHSC./'HV!!Ssn, 
ptll'tJU!' prrlnntltl qne rssa di . .;cu:-:s;to é ruuitri util 
(ajwiadns); I'Pft•r·t•-sc a assnmpto, · snhrc o qnnl n 
ttpini;io Jllllllit!a s' lt~lll lllJHiif••f:ltadn ultilllilllll!llte ele 
t;tna mant!Íl'i~ 1111rilo ac~nnlnada, visto qur n nossa 
la\'Olll'a e:;!:i paSsando por· umn cl'ise rnaint• no 
JJOJ'LII do <111r. nu snl cln ln1pr.rin NilO exi;linclo, 
rra Ol'dem dn dia de~la. ~~asa, matPI'ia. m:ds lll';!ento 
e mio esL1ndr1 p1'í:'St•nlt•lllt1ntH ll''llfllllrta lni nnnnn 
suj••ita ao dt•halr', pal'''r.e qne o St!U~do so dtwe 
nct:uptll' rnais dt-!litlHUl''llltl c~•rtr o flX:alllt' dn p1·ojPcto, 
apt'I'~WtJ!adn pt,ltl lwnr·adn .St'tllldtll' po1' S PHulo, 
po!'fJII!l tia d_ist~trs~:tn r·~~stdlar·:~, ~~~rn duvida, 1!17.. p:u:l\ 
~r na r· o~ lngr:-olador·es no ca111111hO fJUO d••\'Clll sPguu· 
t;lll nrn:l. medida, quo puJ•ventur·a tt•uhn do ser 
adnplada. 

r,:· 11111 asgn111nlo nrnlrn :i• lulas do< parliclos, o 
flOr· ~onst1guiu!o 'pci:le f\t~ cntmJ•al·o eoru allilllt) in· 
tt•ir·anwnto cit'spt't'VPIIU!n du qu:li1Jt1PI' paix:to o 
~ÔIIIC!Il11 COIII ll lnÍJ'tl IIII fll'll~pt•ridm!t: Jo paiz. fJIIC 
tunto iutt!rt.'R!I.O púdn ~nllrtH' da:\ ill"'tlrni~tlO.o\ rio ct·e
tlilo tm·dlndal, lltr•dianln as rpnws .~1! possa lil•at• 
a lavnur•a d11 e~l:ulo tk~ abnti.·,q;Jto eru quo te111 
eahiJo d,~ :1lguus aunos :1 Pf,~a purtL1, · 

O honrado senador pol' s: Paulo p1·a~lou, n cnou 
vl!r, um grantlo servir-o publico, pol't}UO tl·ouxo 
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agora pnra a tola dn rliscussfio esta matcrin que, 
desde algum tempo, tem oc~upado a attcnçfio dos 
Iegislaaorcs·o do pniz inteii'D. 

O nobre marquez de S. Vkcnt~, cstariJstn encane
cido no serviço ila patrin, nao tem qurlrido <iorrnir· á 
sombra de seus louros, mantendo-se sernprrl enm· 
batendo na tt·iburia e nos tJ•ahalhos de galrinete; 
portanto, pJ•esta a seu paiz um gJ•anJio. scl'Viç.n, t1·n· 
zemlo o concurso de suas luzes, do sua oxpcriencia 
e do sua sabedoria. 

Nfio posso, por éonscguintc, rle.ixnr de rcn<ier-Ihe 
nesta occasitto elogios sinc••ros por ve1· como o 
illustre senador occupa o seu teJn(lo no eslutlo r! e 
qncstaes tao altas e l;lo tl·anscontlnnt.,s como esta, 
procurando sempre servir o paiz, r.omo tem servitio 
ató hoje. · · 

Do que tenho dito, Sr. presidente, se conhece que 
sou inclinnrlo a consitlemr digno tio todo exame 
este projecto, e que mesmo lhe sou rim pouco 
sympalhico. Naturahnll'Jlo, cm um assumplo tlostn 
vastuiM,torlos os espíritos n4o podcrn estai' accortlo~ 
nas minudencias; cm va1·ios pontos, pódc eslabn
leceJ'·SO discordancia entre os que esludaiTI materia 
tão impm·lanle. Eu, lendo o projet:to que se dis· 
cute, encontro um ponto, sobre o qual uao posso 
estar intcil·nmenle de nccOrdo, e para o .qual ouso 
chnma1· a attcnção do seuado. 

· Sr. presidente, na orgnnizncão de leis desta or 
dom, qne entcndtlm com o credito tcl'l'itoi'Íal de todo 
o jlBiz, é mist"r gue suas disposi•;Oes sejam Ines, 
qno possam sCJ'VÍI' Jgunlmcnte a todas as províncias 
do Irnpel'io. A centJ•alir.ação, em male1·ia desta or
dem, me pn1·cco ser gmvc CITO. No Pl'ojccto, api'C· 
sentado pelo illuslro senador po1· S. Pauto, vnjo 
qno se autoriza o govt~rno a crea1• caixas filines ou 

com uma rodo completa rio tclegraphos clr.ctricos, 
com eommnuicncllos mnis fnecis o populnçffo dnnsn, 
tlmuilll tlitfumnte tlaqnillo que póde refeJ·il·-sc ao 
nosso pai?., com distaucins immr.nsns, populnçao 
dissornmmla o JHlliUsuu~la qunsi eompleln de ''ias 
!lo comumuiençao pnm os pontos Jo11gin~uos. O 
ulcnl tia atlrniuistl'aç;lo f1'a11ceza é centralizar; o 
nosso ideal, S1·. pl'r.sitlcnlc, tlnvo sr.r, em nssumjllo 
r.cpnomico, cxaclamcntrl o contrario. Pl'incipnl
lllenle em matol'in economica, nós nao podemos 
querei' admitti1' ·o ideal fmncoz, que consiste em 
um individuo ou nssochwao, tendo sua collocar.tlo 
em Pn1'is, goVCI'Illll' po1· méio dos fios telegJ•aphicos 
tudo quanto se passa nos dellal·tnmentos. . · 

Enh·e nós, portanto, se ar opta1·mos uma medida 
tlesta ordnm, tl ntisteJ' que na lei se declaJ'e que o 
lmperio fica dividido em VaJ•ias circumscripçaes 
lcrl'ilol'iacs; que haverá, por exemplo, no 1\io do 
Janeiro uma, que sirva para o 1\io de Janeiro, Es· 
pidto Santo, Minas GoJ·acs, S. Paulo, Paraná e 
Santa Cnlha1·ina; oulJ·a p:u·a scJ·vir na Bahia e 
Sc1·gipe, que devem formn1· uma circumscripçllo 
tel'l'ilOI'ial pam esse fim ; · oull·a para Pemambuco, 
AlagOas, Pa1·ah yba e lUa Gmude do No1·te ; outra 
pa1·a SCJ'VÍI' ás províncias do Cear;l, Mamnhão e 
Pim,thy: outl•a pnl'a o PíH'á e .Amazonas ; oull·a_ para 
o 1\10 Grande do Sul ; o oulm para Matto G1·osso e 
Gov~. , 

Quando, S1·. presidente, ao governo imperial ee 
ap1·esenlou n proposta enviada pelo 81·.· Frcmy, 
apoiado nas~ousideraçaes do Sr. Josscau,fr~i ouvida 
a secçao de fazenda do conselho de Eslado e, no 
respectivo paret:cr, vejo com sntisf.11-1Io que os illus
tl·es conselhnil·os do Estado opinaram que nao ~e 
1lcvin til·ar da. lei a o~rignr.ao de estabeleccrorn-so 
liliacs em vnrios l'onlos 'cto Impcl·io. O pm·eccr, 
apJ•csentado pelo ii usll·o I'Ciatm· dessa commissão, o 
S1·. viscOIHie tle lnhomil'im, de saudosa memorin, 
que soltou nessa occasilio o ultimo canto do cvsne, 
infelizmonlo para nós, canto, po1·tlm, que é digno 
da memoria daqucllc i !lustro var<lO ... 

O Sa. J,\GUAIUDE :-Apoiado. 

· suc~m·sacs cm dilfcrentes p1·ovincias, se jul~ar eon
vcnient~. 01·a, eu desejava ~no esta itlea fosse 
muito mais nccenlua•la no projecto; desejava gue, 
cm Jogn1· de caixas fitiacs ou sur.cu1·snes c a a1·biii'ÍO 
do govemo, se declarasse logo que o ImpeJ•io fical'in 
dividido em tantas circumscdpçOos terl'ilorines 
qunutas precisas fossem, e qnc cat111 uma girnssc cm 
uma esphera, tantQ quanto passivei, indcpentlenlc. 

Nossns circumslanoins, 81·. Pl'esidentl•, são bns· O Sn. JuNQUEIRA:- •.. contem as' rnzaos va· 
tante dilfereutcs dns ciJ•cumstancins do alguns pai- liosas e I'Ohuslas, em CJUO o legislador bmsiloiro 
zcs da Europa, onde existem instituições :umlogns. se csll'ibou pat·a wio conscntiJ• n centJ•alização que 
Consultnntlo a proposta feita ao govt'J'uo impm·ial a os capitalistas fmncezes nos quoJ•iam impo1·, como 
respeito da Jm de i871i, vll·se quo o cmin~nle condiç;lo csseneinl para que viessem para o Imperio 
Sr. Josseau, entJ·e oul1·os pontos, iiiiPngnn a dete1·· ~apitaes estrangcii'Os, a IIm de nppticaJ•em-se a cm· 
mi nação dessa lni, IJUO mm·m1va sueclu·sacs pa1·a os p1·estimos a longos pmzos feitos 11 lavoura do pniz. 
pontos do Impcl'io, qnc o governo houvesse de do- S1•. p1·csidcnle, todos sabem que a nossa lai'OUI'a 
signnJ', O eminente jurisc msulto f1·anccz cntemlo está cm nm estado tu·ecario, paga jm·os muito nltos; 
que esse systemn não ó conveniente c npontn·nos mesmo o credito que devo lei' o Javl·adoJ•, como 
o exemplo ci11 F1·ançn, que ~entralir.ou ~ompl1'la. possuidor do bens de miz, não está bem oslnbe-
meule cm Paris, na c:1ixa mnll'iz, estas OJICI'a"õcs, Jccido cnh·o nós. · 
tendo nponns nos dilfcrcnlos pontos diiiJUOJie'pai1. O illusll·o senador pela provinda de Goyaz, que 
agencias ~no foram nttl incumlmlns aos rccebcdo\•es fallou na ultima sr.ssão, rrfr.rindo-so nos ot•ndorcs 
gtH'aos de 1mpostos p:u•a so cntentlei'Cnl com n caixa p.·ceetlr.utns, nos disso que hoje pai'Cee eomo que 
mall'iz, com o bnneo estnbulocido clll Pnl'is. modn fallm·-se nn tlecatlencin rl11 Javoum e pctli1'em· 

O Sr. Jossoan nos IIJII'cseuta :ÍI'SUnJontos J'Cnl- se medidas pi'OJll'ias ,, lol'anlal·ll desse esla1lo de 
mente muito rnzonvois, tnllS em l'elnç:to :is cil·eum ~ nhnlimcnlo; mns qno o corumm·cio. pelo contl'lH'io, 
stan,ias da Frnnr.a. O senado co. lllJll'clwntlo qno j tl que Jli'Ocisnva tio mctlitlas allxiliarlni'IIS. 01·n, Sr. 
aquillo que pó1le,' nesta materin, sol' conveniente :1 p1·esidt•.ntc, se o uobr'o sonntlor tivesse dilo qup, 
F1·ança, paiz eortndo por muitas estrados de foJ·ro, 11ltlm do nllemlet·mos :L nossa lttVOUI"n, que estd em 
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circtJmslnncins pre<~arins, dcvinmos tamllllm prestar n:io vejo ontro estes meios s~nno om primoÍI'O 
apoio n cr.rtns imhlst<·ins f•lb1·is, qu1l vilO c\espon- ·lo~n1· a m·cnr.11o fio um ostahcledmonto do CI'Ctlito 
tando, felizmente, no paiz, cu comp1·ehnndo1'11l a tel'l'ilorinl l'<n lill'ga escala, fnrtemonto dotado pam 
asscvr.1·ativa do S. E~.; mas quei'CI' duixa1• de que poss11 emp1·cst1U' a juro tnodico e p1·azo PI'O· 
pat·to os f:woros CJile se pos~nm faztJI' :l lnvour·n c lon,!!'ado. 
mesmo :1 industria falll'il e chamai' a atlP.n\'5o fio Vo~n, Sr. preside.nto, que na Alle.mnnhn o gov~mo 
pnt•l:uncnto unicnnwnto pa1':1 o est:ulo fio cornrn~1·· nno t1·~pic\ou cm c\ota1' estes ostaiH•Iocinwnlos oom 
cio e pedi I' em favo1· somente desta imlustl'ia a quantias 'lu" o pi'Ofll'iO govrl'lln fDI'IIIHlo•u. Na l'l•nn
proteo,cão dos pode1·es publkos é o que mlo co~- ça, se~nlll n diz o fii'OPI'io S1·. Joosso•an.n govo•rnn deu 
prohondo. u111a dottac•lo de IO .rnilhaes ~ com "~to•s olementos 

S<l nossa industria ngl'icola OOI'e'scel·, se nossos pôde-se fundar o c•·edit {onde,• da l'mn~a, qtlll tl'm 
produ•:tos llfJJllli'C~!!I'em em ahundan~ia nas pt·a~as Jll't•starlo n!\signnladus :wrvi~o.~ nqurliiH. pn11., e de 
de conHnm·ciu o goza'ndo 1fo um pn~~o nllo pr•la sua t;l( ot•tlom qnc agot·a. lft1 pois til\~ fi~"Sg"J'n~ms tia gnMt'a 
qualhl:ule,se nos!lns iuduslt•ins falwis nito moJ'I'f!rnrn, fl'l\tH:o pi'Ussiann, to1lo~ vi!·nm fJUt! a l"t·nnya eiltn.va 
comn, por cxt~mplo, rsliio mot•t·r.rHIO dn innni~~;to, ~om prl'f~ita Ol'gt\tlÍ?.n~~iln t!li'J'itrll'lnl, rle motl'o n. 
na Dahia, mnnc1·osns faltl'i,:as do Jiaç:lo do nl~nd:lo, podor lil'lll' tln tm·a os maiOI'es pi'Oductos ; que oi 
se ]louVO!' uma pl'OlPc~::Lo disr:z·eln n ~S3ns industt·ins, lm't'adol'es t~em todos os rnr.ins n.o sr·n nh:nn~e; e 
V. Ex., S1· presidenlo:, COU!Jll'elll!lldll que o cont· a~no•llo! paiz pOde snppo!'lnt• o g1·nnde f:mln das tles
mel'cio, que é o int.~rrnPcliario p:u·a a pennuln, lm JWzas tln. gum·r·a e tlo pa::nm~nto do enrwmn itnposlo 

·de ilo:·t~St:et', lm do on~t·aut.lc!!t~t··se. Pnt• con~·wguiute qnn a t\llniwllllur IIm dir.tou. Foi prin~:ipnlrnente 
n:1o vnmos liear· somtmte torntulus do eu i dados ~tn pt?la snn. lwll:\ or·g~tnizaç;lo liC t~r·etli!o tot'l'ilot•ial qne 
rclnc:to á sor·le tio commer·do, Ell·~ no~ rnr.t•t•t:e :l Ft·:rrr~;L lorn podido nssurnir na Eur·opa o papo! 
rnuitn, maS a sorte do con·~mPrdo cst:\ inlimameniP eminrnlt1, ern qno est:l, e~onmoi~ntnnnlt• fnllnnrlo; e 
ligndn cotn a SDJ''C tiA no~sa la\'OUI'n. c t~om a sor·tu nú:i tlt 1V11/IlnS pt•oeur·ar· ~ timr· claqrwllr. paiz os 
dÔ nns~a inclusll'ia fallr•il, qne vnt~ de:-;ponlnntln, exmnplns qtte nos cnnv.ém. isto é, t'slab'.'lt•c~r·m•)S 

Consr.gllltrterucnto, ~t·. pt·A:~idullte, as l'azút•s nqni 11111 lmt~co corn ns vnslns (li'Opot·~t"lt!~ onn dtwe 
npr·t~~Pntadns p·,to nohr·n senadur• JWla JH'O\'ÍlH~ia d" l~t'. pnt·érn lllllll~n. ~~ontl'alizando, pnr·tptn P~ta cen· 
Gnyaz, no :;Prrtitl•l ~lt! pt'tl\'ar· qutJ o pn.l'larn,·lllt~ tltl\'(1 tr·.1liza~ão n:to púdc canvil' :\ ilrdoleesjre~ial da nosso 
l'Ollear· o commcr·cto th! loclus qs favnres. alun tl1• paiz. 
qui! o jiiJ'O alto, fJW! t1 ll•l p:tga. wnha a St~r· tlim i· · 1 1 1 
nu ido, dü\'iarn ser pt·irneil'<~m••rJltl dil·i·.!itla~ no r.s. Drsse: o no 1ro scnnr or pe a pr·ovincia do Govaz: 
t:ulu Jll'~l!HI'ÍO tb lavuLH',J, 'JIItJ l'SI;i PIIHIIIJC!n jiii'O rr ~'lns 1!010 (lilfe s·rstt~nl:\ o qlte se quel' é qui! a. 
all.n .. 110 nol't'\ de 12. H. w e m·us JIOt' t!t•nlo, 0110 lavour·n v:l pagar· as suas tli\'itlas,l) 
e~tado menos vanlajosn mn qu ., muitas industl'ins Sr·. pt•csidenlo, até cm·to ponto, a cr·cnr,lio do um 
fahl'i; est:io colloloaoln; PI'I'So•nl••l)) ·nlo!, ill'pitn : sei hnncn tcl'l'itnl'inl, pOi'a ljUC a laVOUI'n se lihl•i·l~ de 
que na Bahia ha mnila; fabl'icas til: fiaç:ln do1 •li- ~I'UIItll's dividas quo tem "nntnthido a jiU'O alto, ó 
gtHI;lo. quP. ost:to lul;~nllo com gi•;uult•s dillkuldadt!S, urna cousa rnuilu justn e n:t(') se pócl~ ataenr· uma 

A alt"''t"lo do; poHkl'es puhlio:os deve '''I' pi'ÍII· instilui(!:ln desta onlem, po1·qua ella vat• l'aoililat• 
eipalrrwltto llir·ig-ida pam o ostatlo tl:l lavour·a t! pa ·a 1tns laHador•,.s os m••ios dn pa~nr·prn as sua~ tli"vi
o ost:Hio da.; nossas 1ntlnsll'ias fabl'is naso:nnto•s. Se <las. Se, porúm, o nob1·o senador pr.la pi'Ovincia 1le 
estas 1lot'cSI!I}rl\lll, o eommer·cio, nee•ls:uu·iarnrni.P, Govaz lc\·o em mit·a fazer• umn. censmn. á nrlrni· 
i!nresce•·:l, pOI'IJUO o comnwl·cio ó o intol'llwdial'io ni/!i'''t"io fnllll':l olo um h01·1co desta o1·dem, no 
par·n a pt~l'rnuta destes pr·oduetos. Tenhamos urna stmlitlo do que fCJsse racilit:w, a e~mo, cnpilnos 
1·iea Ja\'oura t.~ tct't!mos um rico comrner·t.:io. Stl a aos lavt·atlol'es qtw es!.ives~mn . nnuinntlos, nfirn 
!IIVOUI'a amosqninillll'-se, o commcroio lambem ha <lll pngnrom as s11nS dividas, S.Ex. t••m rnz:lo ;· 
de ir t~nhiudo crn inanic~ao. rnas as cousns postas ern stm vct·dadeim pé, isto 

Todos sabem, S1·. p1:esidcute, que o commcrcio, ti, a creaç:lo Lio um g•·nnde hanoo de '"'ctlilo IOI'I'I• 
éocuquauto p•guc jn1·os um pouoo alto~, comtutlo lol'ial pnm nnxilial' nos hwradoi·Cs a molhnm· 
pnga os menot·t~s do IJUO tHJl1t~lln~, rpto n la\·our•a r·crn os SPU"' inslt'UIIIL1/ltfiS tle t/'ilhnlho, o igualmrnle 
cst:l pagarulo. A l:wou1·a, pi'Ofll'iameulo d1t1í, em. a n~OIIill'lll'l'lll·SO das divi<las llo• jiii'OS mnito alto~. é 
quanto uno tivul' um estabdocim••uto do c•·cdito justam•llltn isto que Li~ve sn1· o ,lim que so PI'OClii'B 
teJ'I'itor·i:\1 ern J:ll'~n. cseala, n;lo tm·:i et'tHiilo, ha tltl ttlint:lr·. lia, portanto, na n~Nrwtrva tio nolu·n !H'nn.· 
ir pr·ocur·.u· o cr·cllilo llo eoHunt~t·dnnto. O agl'it:ullnt· tlnr· ahmm 1 eon!ta de injn~l~. nl1o s6 ~m I'Hinçno á. 
I!:L do ir pt'OI!lii'IU' o stm ent'•'l1Hpontlelll.t~ pat·a nll•• ,1\'I:OM lavout•n, ll!:l~ ••rn \'tllaçao ;t ot•g.uuzaçiin fulnr·n. 
lho pr·eslar· a fit•mn, afint do quo t'lla po:-:sa lt!Valllar· dtl u:u r~t:.'h.nlp,~tmPnln tleslil Ol'tlmn~ (]ll•l t•u tlovo 
cm lJIIIllfJUI!I' ostahelt•o:inll'lllo o ,,apitai di! qnn P''l!• suppor· dlf·l~ll!". pnr po·~snns 'lUC tenham somente cm 
•!isn para mrlhol'nl' os st-'llii in~lr·unwntns tlt·1 lr·a· rnu·a o lwrwlrcro puUitt:o, 
!talho; ~ todo; snhnm quo o.< <!lll'l'o•Stfllllolo•nt,., So•i qual o pon~anwnlo qno innnin no animo do 
eulli/Jl11l't'.Jllt'S, tlt!:oi[Ps t~asos, /ovamun!a JHH'~eutagtllll 1 illllsll·o souadm· poJa pt•nviw~ia tl11 Gtwnz. qno ltlffi 
um tf,fl m·cdel·e pa1·a pr•t•sl.art~,rn, sua lt.r'/11:\.. . dh>t!ulirlo aqui, com vanlnRc~rn, "Vnt'ins q1Tr~ltit1 !11, 

Por·~nnt.o, tlevo set• pr·Ju,:rruo n 1~01lo ilnJr., . qnn, lllt'S!rro Pm l'tJ!a~;lo nos i\f'll~ JH'in~ipios !'UJimlcs, 
em pt'lllli'II'O lognt', a. nossa altenc.to tlo\'0 vultar-su aJ 1rest.mln111 Jo-so sl!m Jign~tlt~s.,. 
para o estudo da ngmuiiUI'U. 

Dovernos lli'ocur•u· os maios tle luvuntnl·n, o cu O Sr.. S•~V~IIlA nA AIOl'TA :-E' vortlutle. 
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O ~n. JuNQUllrnA - •.• n pugnar " comhntOI' po1· 
~qnillo que lho pn1·~ce. dnvr.l' se1· ndnpta,lo on .:Oin
hatillo O nohl'C scn:ulor nst:l1nnilo appl·clwnsil•o,c 
e.u o des.:nlpn nló clli'IO pnnlo, pnln ~"'' sn Iom pas· 
s:~do 11r~l1\ Côl'l•' e un provin•~ia dn H i o dt! J:UH1iro 
islo é. pol' tu1la quanlo trrn inlluitlo nas OJI"I'acúc; 
hnntl:li'I:JS <'ln J'('la~~l11) n la\'0111'!1, Púi'I'JII'l IOdO~ :m· 
lwm, ~k. {ll'r'~itlt'fltn, que, inf.:•liz/11~'1110 lHll'íl nós, n~ 
questõrs, pr·opr·iumtmlt• que tliZt 11ll r·rspe![H 110 hrm 
C's!al' dt• lmios lJS lu·nsílf'll'of;, n:to s:ln trmilal'l ve?.•'·"' 
n{H'Csrntadag t10SPU Wl'lhHIPíro diu,rt sua Vr'rtladl'il'n 
luz. Aqui lcrrn gl'nrulc inllncnl'in arpu•/las qUI!S
lú~:~ ~un sn .r·rft 1 1'~"m n uma r.o11a aJ.l'rit:ola, que (ISfó. 
mu1to rrl:ll\lonnlia com o llnnco do lll'l"iJ, c r.sln 
ZfJflíl, dA fll't:6f'tlO COIII ('~Sr. hnJli~O, Ó CJUC lem Írn .. 
poslo n lei o nos tem ~ondu1.ido muitas vezes a erros 
deplora veis. 

o'sn. JOÃO ALFREDO :-E' cxnclo. 

O Sn. JuNQUF.Jl\A :-En quc1·in, porlanlo. nno 
ludo quanto 1li?. r·ospr.iln a esta m:•teJ'Íll nrrr. Ji. 
''(IS.'\_C csl.c enJ•nr.lrJ', r.sta CÔI' Joc.nl; cu ~!JrJ•in que 
não se allcnclc~snnn·l,,am••nte no interesso do llnn"o 
elo lll':l~i.l, no !ntcJ·c~so elo uma r.on.1 fll'ivill•gincln 
do c:!ft~!'Jtdn!-1 ru:ns, o q1w se erm:u·:lliSMHJUCS/11n l:un~ 
hmn p<!lo l:rrln da lol:~li•l:r!lo dos lu·nsilciros. 1\nen. 
r:Hia a qne!-IUío n:;;~nm. Sr. presidente. n crnslll'a dn 
íi/usir·nclo >ennt/OI' pcl:l l"'ovincia de Goyaz n:io 
tem pro,:ellenda. Na~ p!'o\•iodas 1\n llnhin, p •• , .. 
nnrnhneo n onl1·as, Vtlmns n Jnvonra lulancJo enm 
um jui'O allissimo, qno lhe• impor.m os ncgoeianlos 
13 OS ba/JCOS OilS rH'tlÇo18 C0/1l/llf?I'CÍtleS, 

O Sn. su:vEm' nA llorT.I :-V. Ex. j:l se csqun
ccn no ~no cu disse aQui nm !875? 

O Sn. Je~oumnA: - A• p1·ovin•·in• são as qne 
mais ~~:tl'll'~~~~~~ d1~ rstahr.lm~imr.nt.ns, qnn tenhnrn ~ua 
sé1le nn. r,'!f,•nm!\c.r'lp~.íio trl'I·Hnr"ml, q1Hl as ilhrnni:1, 
p01·qnt' lhes ha M sm·vi1' muito rnm lihnrt:IJ' rt ia· 
vom·n, qno :t.i111la n:Ln estn. tli'I'11Ínn1fa. do llívíilns dr 
j1li'OS n/l.ns, clnn1IO·Ihn meios de solvei' nqnellns Iii
virias. r.mprnslnnlltl·lhc a jnr·os morlkn~ o com 
amorliznç~n lr.ntn, nfim !lB fi~nJ•om com ul~nm cnpi
tnl para mclhorni'Cm os seus insu·urncntos d11 tm
h~lho. 

O Sn. Sit.V~Ill.A nA MorrA:- No.sl.e scnlhlo .o!Tc
rcl\i até emenda. N<!O sei se V. Ex. j:l se csqueeeu 
disto. 

O Sn. JUNQIJEIM : - E<lou·lllC refcJ'indo no 
qnc V. E~. di"" no s<'U tliStml·so. 

O Sn. Sn.VJllnA nA ~JorrA :- .Eu disso nwmo 
qnr o f:JVOI' fr•ito no Balico do Bmsil CJ'n só I!OJ 

f,<Vnr "" lnvMII':' do sul. 
O ~n. JuxQuErnA: -Estimo muito csl~1· de 

a~edr'do,, 

O Sn. St~YEtM nA MorrA: -Ale cnmnms mu
nioipnes tlll su11 lCI'I'Il J'clicitnmm-mc por isso.,. 

O iJn, JuNQUEill..\ ',-Mas V. Ex. disso hn Ires 
di:JS,,, 
· O Sn. Sn.\'Etn.l DA ~[OTT,I : -·., lrmlll'nrnm·~·' 

dcoto pobt'O homem. . 

O Sn .. lu:~oumn.l :-Aqui cst:ro suns palavras : 
" Eis ahi, Sr·. l"'"si1lnnt~ .: ~o1los esse.s nrti.ficios 
sno Jllll'a pagar aJgnnlllS dlVIIliiS dos J'azendt111'0S ; 
rnils ou l1l1n faço lnis pnl'a pngal' liivi<las llc fazt?n· 
dt 1it'ttS; e;uln urn deve dt~eidit•lla sua sorte, segundo 
o srn eslado o os srus recursos. li 

Feitas estas considcrn~OI'S, p~ço :1 il/u~trc com· 
miss1ío, a quem vne ser· l'ernottulo o projecto, que 
examine cnu1 cuidado egln. qu<'slito lias stu~cursaes, 
pmcur·c cm<'nu:u• o pro)1!do no sonli1lo d~ crear 
cil·eunlSill'ip••úcs ICI'I'ilorracs, como j ulgnt• mais ntcis, 
mais '=onvtm~iBnlr.s. Creio qne a commis!fiO nlto dei· 
xar·:l de consitlr.ral-o dchaixo tlcstó aspecto, de mar· 
c:u· cireumscriprúes tcrrilol'iacs em que o Impe1·io 
deve sm· dividrtlo, c deteJ·minat· al1i a llr'e3Çilo de 
caixas ou bancos, como for' mais accr·tado. 

O Sn. Z.lcAnrAs : - Ahi quer n cir·cumscr:pçrro •• 

O Sa. JuNOUEinA :-Sim, quero.· 
O Sn. ZAcAntAs :-~lns no cxer·cito, não. 
O Sn. JuNougmA :-No c;cr1li!o mio quero, mas 

cm rr.{ac::ín no l:l'eclilo te1Tilol'ial ~uero que hn.ia. 
Na Hahin e'<istl!lll vat·ios e:~fahefel!imcntos, que 

Icem tl1•s••j:ulo f:~zcr OJlCI'lçaes desln ordem. Ainda, 
ha qunsi dous unnos, o 1\an•~o tia Buhia, em uma 
t·muJiao do nc"ionist.'as, cldihtwou qur. fossn nomellda. 
umn cnmmissiíO rsrwtlin.l fHll'i4 lrut:o· d:t J•elol'ma dos 
t~llfntutos no stmtuiu tlo pudÍt'•!o\C! aos potlt•n~s compc .. 
hln{PS uma ~ut\t'.t'1ÕS;ío, pnl'a que nqncffc h:uu:.o 
fi\'t•sse UttH\ :\t-~t:t•.iíO h\'putfwt•.:tt'in, afim tio· pntlcl' 
fazer :llarnura tÍ:~qn••/Ja (li'Oviocia c :1 rio Srt·gipa 
os mnpt·t~sl.imos ~~~~~ s;iu ur~ente.nwntr. rr.qut~ridos. 

A eo;Jlll)is.-::)n 1!5fl!lo'.ial fll'J.rilHIZI\\1 I) f;Hll tmh•ilho, 
qno. n"lunlinwnl•• lOI':I tle ser snilmc~litlo :1 eonsi
d,·t·n~;Ln tia a.•a\t 1tnhllía g••t·;.d tios :H:t~tontsl;~s tlntpwllo 
haui!O c em t~mpo llt·l!ve fet·ri. tlü ser I'AIHAUitio ao 
~ovt~t·no e La(\'t 1~ ao potlet• fegi::.Iativo, se ahi ltouvor 
nltmtna c:on!la quo excctla :l fiteuftlade, que o go
Vel'IIO tem, tle reftwmnl' os cslnlulos dos h:mcos. 

A:.çot'il, St·. pt•efi:Íllento, vou tlizat· ,nlguma cousa 
nm r·e.J:w:ío :1 que~l:lo, que se tem a~rtado, sobi'C o 
funrlo ti~J hant~o, ~ue quer· o nohJ'O s~nat/OI' pela 
pt•u\'Índn dt~ S. Paulo crear pata fuzcr face ás nc
cm;~ilind~s ~~\ I:WOUI'n, 

O< nobr·r.H senauoJ·cs, que toem tomado pa1'!o no 
d<'lmtc, pl'incipnlmcnto o nobr•o sonatloJ' pela Bnhin, , 
impugnul'llll) vdwmeutl.'llltmto n autoriznç:jo, COUI!.C .. 
1lilill 110 gowrno, du dotar· o hnnco, que se pr•ctcndo 
cr·ear· pelo p1·<~reto, com um fundo de P"P.el-moeda. 
i'iPstc ponto, vi ~nm salisf"\"lo que o rl/u~tr·o so
nat/r\1' p1lla pl'OI'incia do GoyJ7. nnu npr·escnlolt por 
osLn nlvilrc ns mniitnns J'nzües de J:l'nndc opposiç;to, 
de opposi•·ffo in lilllillfl, que apr·cscntou o nobt•o sa-
nador· pel:i pr·o1·incitl tl:t 13:)/ri:\. ' . 

Eu, Sr·. pr·esidonto. t:unlwm nffo sou scetnl'lO da 
r,scola uo papcl-rnocdn, mas cnlentlo que, ern ccq· 
nomia poliliea, nem sempr·c podern haVei' pl·inct
pios eomplelnmentc nl»olulos; na pmticn, c/lcs 
hllo do ,11!-{U/JJ/IS \'Cí!OS fa}hal'. . 

E' cedo quo um estado uno deve omillir papel
moeda ~cna.o (llll ~~it·curnsta neias o:< tJ','tOrd ina.1·ins, 
qno osse pnpe.l·mOflda, wn.l \'07. que CX1:etla um 
t·cul dnquclln somma que ns·ncces$iiladcs da cil·•·u-
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laç~o exigem, tem de ser depreciado n:Í mesma 
JÍI'oporç.ao; se, por exemplo, a 'circulaçao tle um 
paiz exige uma sommn como cem, se por ventura 
emiltii'•HC Cento e dez, todo O papel-moeda immll• 
dialamente sentir1l uma depreciaçfio na 1·azfio de 
iO •;,. Po1·tanto, nfio est:l no podm• do govel'llo 
algum Cl'ea1· este recurso artifidalmente; como 
dizem os economistas, o pi'Oprio impe~·ad01' de todas 
as Russias póde oxpc<hr, como quizcr, dec1·etos cm 
que venha estabeler.ido o valor do n1bro em papel, 
esse valor ha de descer necessariamente ao m vel 
em que as transacçaes do paiz o Mo de collocar 
forçosamente. 

o cambio difficilmnnto attingiria ao par; e eu jli 
rliise que, em 187/l mesmo, muitas vezes o camb1o 
eslavo nestas ci1·cumstaocias. 

~O lauçamos OS olhos, S10: presidente, pal'll O';!tros 
pn~zes, vnmos que teem nm1tos rlelles uma Cll'cn" 
lncno muito supel'ior :1 nossa, relallvamentiJ consi-
derada.· · , 

A F1·ança, segundo Wolowski,qne tem uma riqnezn 
avaliada em conto e sessenta m1lhares de. milhões 
d•J f1·ancos e nma p1'oducc:1o nnnual de vinln mi
lhal·es de milhOr.s, tem uma circulaç:lo do cinr:o mi· 
lhares de milhões de numel'ario o de notas lidu
cial'ias. A Inglatm·1·a, que t&m uma riqueza ·de. 
duzentos mi limes de milhlles e nma lli'O<htcçfio an
nual rlo mesmo valor quo a l'rança, scnfio maior, 
tem uma cil·culaçfio de rlous milha1·es o meio de 
milhaes do f1·ancos. A llussia, o,nja riqueza não 
attinge a mais de qunrenla milha1·os de miiM~~ de 
francos e nffo p1·oduz por anno mais de doz 1ni· 
lha1·cs de milhOo~, tem uma circnlaçfio de quatro 
milhares <le milhaes de francos em I'Ublos e em I'~· 
pel fiiiUilÍai'ÍO. 

Mas, por isso mesmo que sou scctario deste prin
cipio, nfio quero chegar alé á exa~e,·açfio de ti1·a1· 
aos poderes publicas, em certas circumstancias, a 
faculdade do lançar mffo deste recurso, po1·que acre, 
dito qno, em ci1·cumstancias extremas, pódo o poder 
legislativo autorizar· o govemo a lançai' mão do pa· 
pel moeda, porque elle se traduz forçosamente cm 
1m posto. 
· Cada cidadao, que possue certa somma de papel· 
moeda, lançando-se outra somma em circulaçfio, sof. 
fre um imposto corresponrtente á somma que possuiu 
antcr·iormenle, todos os individuas que teem conlrato 
estabelecido, são credores, hfio do solfrer uma di mi· 
nuiçao do seu haver na proporç:lo do excesso do 
papel-moeda, lançado na circnlacno. Mas g~vm·no 
nenhum ainda hesitou fazei-o diante de uma e111ergen· 
cia podt!I'Osn, de uma gner·r·a ou da uma ~rantle 
necessidade pnhlica n satisfazer: Não sei se j1l che
gámos ao ponto que aulorizo a lançai' mão deste 
J'tlt.mrso par·n dobc!lar nlío n guP.rra, roas, na rhrase 
elegante do nohresenado1· pela província de S. !'aula, 
para debellnl' a crise da lavoura. No caso da gue1·1·a 
êo Paraguay não hesitámos em lançar na cil•culaçfio 
milhares de o:onlos do papr.l-moedn; como con· 
dcmnal'f.lmos agor·a, sem rnn inr exame, a idéa de 
lança1· na circulaçfio uma quantia, rolativamPnte me· 
nor, para salvar a lavoura? Estll é a ~uestfio. 

Além dislo, Sr. p1•esidenle, nfio vi amda provado 
que o papel-moeda, existnnte na nossa ci1·cul~ção, 
fosse superabundante. Temos factos econ01mcos, 
que pelo contmrio rewlnm que esla superaiHmrlnn· 
cia Mo existe. V. Ex. se recorda1·á de qu~, ha dous 
an~os, achando-se a ernissfio igual, talvez mesmo 
ma1or em cento e tantos contos do que actualmente, 
o cambio manteve-se a 26 e a 27, isto é, ao par. 

01·a, ainda me.smo dalldo·se desconto á grande 
exten~~o do commercio d~stes pai1.es, ás suas 
maiorPs transacça.•s, á ~randeza de sua populnçao, 
hn elo clwga1·-se á conclns~o de que a olirculaçfio 
rio Brasil nao est:lrle nenhuma maneim em ro•lação 
com os recursos actnaes do paiz; nós estamos muito 
:\.Juem, mesmo cnmparando·se com, os respcctiros 
recursos da circulaçcro que existe nesses outros 
pai?.es. 

E ve'n, V. Ex., Sr. presidente, uma grande difTe
renca qne existe ainda, 

Na lnglatal'l'a, como na· França, é muilo mais facil 
dispens:tr-se o numeraria, o papel fiduciario, a 
moeda-papel ou o papel-moeda, porque alli as 
tran•acçOes se fa1.em com muita celei'ICiade, havendo 
nesses pnizes vias de communicac~o por toda parte 
(e outl·os meios de se 1·ealizarem). e h·ansacçOes ra. 
pi das. 

Em LondroJs, por exemplo, grand?s transncçaes 
se fazem sem a presença <lo numerar1o ou do papel 
fidnciario; no fim da semana reunem-se os com
mPI'ciantes ou seus ngentes, em uma casa denomi· 
n01la c/m·ing·house, e uhi ap1·nsentnm uns aos outros 
os olhéques e as conlns, fnr.em os encontros devidos 
e sfio pagos, realizando, ]101' este pror:esso, uma 
~~·anrle Monomin rle meio cil'l:ulanto. Enll·etanto, ~ 
lnglatmn tem a immensa circ1llaçao a que hn po,uco 
nllnrli. · 

01·a, nós, que estamos ctivididos em terl•ito1·ios 
afastados uns de out1•os: I[Ue temos localiclacles, em 
que mnilr1s vezes o dinheiro est1l dormente ou o 
le.vnntns em viagmn por e' ses sertlles, po1· que n~o 
potl<•ro•mos mante1· uma cil'cutaç~o rdativamAnte t~o 
~·~•h·io:ta como a que ex1slo ~Porque se a julga supe· 
l'almnrlanto ? 

Aindaso póde, Sr. presi,Jenle, trazer como reforoo 
o faclo> ap1•es•nlarlo pelo nobre senador, de perlur
lmeücs po1·io<licas nas transacçae~ eommere1nos de 
uo;~as pi'Ovim:ias, porque o meio. cirr.ulanl,., .ist? é, 

01·a, se o cambio é o thermometi'O que demonstl·n, 
p~incipalmente, a depreciação do pap~l·moedn, mo· 
ô1ficado apenas este facto pP.Ia mator ou m•no1· 
som\na de importaraes e exno1·taçaes, vio-se em 
l.875, que, tendo nó> em circulaç~o a mesma mns•a 
de papel, que temos lrojo, o ~amhio não l'l'~''n· 
tio·s~ ; por conse~uem:in demnnst1•on hr.m nlto qnn 
nfio é supe1·nbuudaute esla som ma de l79.000:1l00Jl. 
que tom~s oni circulnr.:lo do p11p•ll·moerlll 1lo go· 
verno e do pnpel dos hnri,:os, p<ll'qUP, 81·. p1·<•sidmrto. 
nós temos "" rnnr•l·ll101'dll pmpl'iamnnle dito 11 
som ma de 149,~79:750,!: "• ~unuln a papel de 
bancos, temos: o Banco rln llr·:,.il com 28,ti00:000jl, 
o llaueo da lluhi:1 !,322:000$ o o Banco do 
Maranhfio 219:000~000. 

Esta somma nao é demasiada, porque, se o fosso, 

o p:tpol-mnmla, tPm fnllatla em algumas prov1nc1as. 
Temos tido pe1•turbaç6'" pol'iodícns nas. praças da 

Bahia, l'ernambuco, Marnnhao, Pa1·cl e 1\10 Grande 
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do Sul pela fnlln que so nota do moi o circnlnnle. 
O hoiTOt' qno tem o nobre scnndo1' p~la llallin no 
p~pcl·moerln, nao _nos dowo levai• no ponto ele l'e· 
JC!lal' ~ma propOSI\\ao que lenha por haso dolat· 
1\onvontenlcml~nto um banco lot·l'ilol'ial, rJuan1lo r!Slo 
banco pódo atlf'nllm· 1! nossa Javout•a, qnll est:l pt'll· 
aonlemonle muito dccar!cntc, e quan1lo essa cmiss:ln 
de pnpol-moerln n!o pórle, cm limilr.s rcstl'ictos, 
trnzet• a dcpt·cci.1Ç'1" tio tnrsmo p~tpcl. 

Eu Cttcottlt•o, Sr.' pl'csidunte, nn l'elatol·io rln 
honrado Sr. minislt·o da fazenda mna npiniao qnr 
ainda me vem fot•lalt•cel' no pensamento~~~ que mii1 
lemos essa !'xecsso 1Jo cireulaçao. 

meio quo nos paro~e mais nzado, . e sem olf~nsa 
de lllis nntoriol·os, 

So os nolll'l',q sonndnros pMnm lrgislm· sob outt·a 
f1lt'rtta ; so pódem il•tnltt•nt• 11111 ottti'O ttll'io do attm
hit• o cnpil:li esl,·nngeit•n qnc Vl'ttha frlllllllinr o nosso 
sóln, ll'ausfnl'tnal' IHISSIHI pl'OJli'Írtf:ufo~ IIJ!I'Ícolas lln
~ndcni.Ps t•rn cslnlwlrMimenlliS floi'O:\~t·lllt!~, isto SPIO 
qnu tenhamos lle fazm· !HICI'ificiol'l !linda rnaiOI'PS do 
qun os tfti/'lfa ~~mi.~siín 1IH papt!l-rnor•cla., sPm que (e· 
nlmmttH tltl oMJUtltll!l' pl'ineipio.~. rJIIC dev1'm sor· smn· 
Jll'~ I'I.'Speitatlos pllln Jrgi•latlot·, llll llws dllt'OÍ o 

S. Ex. 1ltz o sngntntn: · 
npir-sc-ha _quo n camhio RO nc!l·n nhni~o do plll'• 

c que o carnluo tem ngin soiii'H o pnp~l; mns isto 
Mo pótlo se.r rlfei.lo ria rlopt·r.~:iac:lo rio mes1nn 
pnpel, pot·qnelta um anno tinha mos o ca•nbin acim:t 
do par, sendo nnt;1n igual ou maint· n nxi>tnno:ia tln 
papel. o. que se nhsrt·va tl qurJ, qnanrlo !o aninia o 

. commr.rl!to ele expo1·rnç:ín, ou diminur. prw c~~n on 
· outl'as causal'~ o numel'o dos tornajlOI'O'~ rln c:Hnhiar~ 

na pr~cn. o camhi.1 ~ohn, Rr.m qno lho si1·va dr 
obstar.ulo a cit'CIIInção Oduciat•ia. Mas os ry11n espe
culam com· ~s nltcmativas do cnmhin. polllo rpw 
em nurnei'O lim.ilado, nem srmpt·n lho deixam liltel'· 
dacle para st~J.HIIr o ~C!U cq1·so nnllll'al.•l · 

E' a opinitlo nntm·iznda dn honrado sennrl(lJ' mi· 
nistro ela fazenda, que nos rli1. que não ha I'Sso rx· 
cesso. Ora, uãa havendo csRo r.x1~C!sso, lrrernn~ ntj~ 
grande hosila~r.o om procurai' dotai' um rslalll'l11· 
cimento do 1:t"Odito le.t•t•ilnrial (osto nn 011lro qual
que!' emendado eonvenionlemcnte, pot·qn" a rJis .. n; 
slio ó pa1·a isto) t~om o fim ti" atlenrlet• :1 noRSa la· 
VOUI'll, ~ue está t:lo :thnlirla? ri11Vrmos hanit• a itlé11 
de emitiu· :10,000:0008 pam clelll'llat· ~ c•·i~o ngl'i· 
cola, quando mnittimos mui lo mais p11r11 dr•hollnn 
guel'l'll, alóm tle outros sacrificios que fizemos? 

81·. rrnshlente, sompt•e que uma irl1!n trm um 
granel o fim, e conta-se fa?.CI' t~om n cxoct~r.án dlllla 
um meio _de augmentar ,, pt·osporiol:tdc i! o pn i1.. 
póde·•e dtzcr qw: qnom so empenha cm urna tal 
~Oipi'PZa 11110 entnmr~tlo nm ado tbrnr·r:win. Totln): 
JUlgavam ~uc n ln~lalctTn. tfo fim do St'lmlo pa>Sn· 
do, •1nanllo love de rlat• llllt'RO fot·ll:lllol 1ls nolns do 
seu lmnt~o. cnhil'in no 1thysmn finnrlt:eii'O, r.n!r~·lnnln 
qtiA Pilt nrto lv~silon_. cm 1707, em tomar rst 1 111'1· 
cli:ln, r.m dn1' en1:sn fur~·.udn :L rl'l~ns not.n:;, qnn rnl:lo 
antlavam em mats 1111 n.ooo,ooo slrrlitto<, elevando 
es.Ja sotntrtn a 13,00G;00ll cm 1800, o nosim conli
nnnmonte. not·llno littlt:l conliltlll'il 1111 in1lttsll'in 
ini,rlrt.n·. Comn dis~e um t:clohJ'o ·ol.!nnomisln, :1~ 
falwk;~~. inglm~ns 1w~sn O~l!asi:Tn. linv:nn nnJ•n; .no 
passo qnesHsJwnrlia-so a ~nnvrt·snltilh!nlle das ttotas 
do llnn~o do Inglntort"n •.• 

O Sn. SILI'EmA n.\ }!oTTA: -~las essa eonfiattrn 
ó qnc nós nfio temos, ' 

lllCII I'OtO, ' 
Mns n:1o hil nn'da disto. Nú~ fizPmns n Lt~nlativa 

1l1l 187fi: folllnlll lei muito dist:ulida IUJ!!La ~n-sa e 
1111 oult'll, c, cnll'i!l;tttlu, mlo prn1ln1.io o~ l'nsullatlos 
t!np{'mdoll, JHlt'qrrn 011 l:npit.afistas rnr·oprns llJH'estm
tar·nm t:nntli~tiel'll;ws qnn n:'l.n podinm st~t· ;u:tlitas, e 
prrqn• não pntlt'mos tJhtrr es~rs tmpitaes J1Ul' esso 
I!JOtb, [)úi'!JU!l isfo Sfll'iiL :l I'Uina lfo llO~l'\0 t!I'Ctfí(Q 
o tia nn~·;ln~ dt!vrrnos t:t'IIZUI' os llt'nt:ns? Não; de· 
VL!IIHlS Jll'flt:UI'íll' OS rnt:lll'SOS qnr. h!IIIOS; Vnln0/'1 eJ't.!ill' 
cssPs eslnhu!Pdnwnto:; ile Cl't~rlito lel'l'itol'inl; vnmos 
tlolnl o~ com os nwins convtmirnto:;. E, !le fôr· pl'C· 
.:iso, Sr·. p1·rsidPui.P, pa,·a a funda~no des:ws (]Sf.a
hclt'cimt'lrtos, ernillit' Ullta t:1~1·la sonunn. d11 papt~l 
mondn, urna \'ez qw~ se dt•mnnsll'c qun esse paJwl 
JH1U Ó l'ltlplll'llfiUndalltt,, JIOI' ~r r: o CJUC llilO Sl!l'IÍ 1\UI_H. 
mnpt'P?.n. lt!UJcral'in, urna t:ousa que deva ser· tlcs· 
pr~zada. · 

s~~~ . no Pll!t•t•lauln, nppnt·ct~PI' felizmente nlgurn 
modo pmlieo c mzonvel dn olllt!l' tmpilaPs Cl'lt•nn · 
Sdi'0/'1 paJ'Il n dolat~IÍO tfns flatli~OS (eJ'I'ifo/'ÍnrR, esf-:i 
dat•o quo duveutus deiXai' do pnt'lO a lcnlaliva t!u 
IJI'(~t~t.:lu o voltal'lllo·nos pnm O$SC OU(J'O nlvitrc; 
mas, (iOI' ora, nada vnjo de iispenurr.oso nosso scn· 
tido. ' 

O noht·e snnatlut' por Goyaz, querendo fazer ~cn· 
!ir ao ~cnatln quo uós n:io podt•mos d:u· um pnsso 
ncJ'(a rnnlel'ia tlt'. t:redifo, ap,·esenfou o surl:rl'io de 
no"''s eit•o:tttttslnnr.i:ts fittlltNnit·ns, disso que .i:! pn
~avamos cr.t'l!ll d11 ~2,0fiO:OilOil nnnualmente 
1Je juros e qlu'• pCII'fnnto, nm pniz nrssas cirt:um· 
slnndns lliln pótln mais fazt~J· tll'nhuma opornrlio 
ÍIIIJlOJ'I.nnle de CI'Ptlitn, fli)JJI t~Úlillit• pnpt•l, salvo" :10 
quizcl' lllnl't:lmJ' par·a a IHmt:nt'I'Oin. Pt•nso qut' o 
uohr·e senudor t!XItgrJ'Oil um poneo nslc qundi'O.< 
g~ Cflt'ln fJIIC n6s j:( fütnOS tlnl:t Jli':UHfl! di\iid:l. 

int1•t·na c oxlr.t'lla, tl Cllt'lu que 32,000:tiOO,fda nossa· 
t•eo:eíln tlCI'I'IIl ~et• atll'ihuidos llllllllllltneule no SL'l'
vi~o dos juro~ dt·s~t'S empt·r.:-lit!los, nms nem por·· 
is~otiH\'CIJJos t1ca:· inteiJ'IlfiWJtlt~ pnJ·aly~atlos, qunudo 
jul;mr·mns 'JilC pnr!,:rnos f;Ji!t'l' 11IJ,:umn cmíR~úo no 
~Pntido de Jt•cundar· as nnssn~ industl'iaR u de hnhi
lil:tl' o orçnuwnto :l t:l't~:\l~cr·, eomo ft!li7.mc·nle tom 
t:I'~"Sddo St'IIIJli'L! no llJ'nsil ~nrn pN]IWtHis nlter·nçacs, 
pois Ct•nsitlt•l'ando-:-;e u IJosm Ol'\~am('lnto Pm po
t•iollos d1.1 to anito<, vô·so qn~> constantemente elle 
vne em llltl\'imeu\o ascerrdente. 

O Sn. kNOUP.IRA :-Mns w\s 11110 \'amos faze1• 1\n nao teool111 t·w~in. Em um paiz nm•o, eo:n 
uma cou~a ~~~sta ol'llcrn, nfio \'amos lh~te 1· 111 inar• tpro tnn~os t't.h!UJ'su~, e qlltl hlt ilO nm.ul/'1 ;l l'~fa pai'Lt~ 
o ~nnr..o tlPIXIl du co 11 vm·l.flt' suns notns, qnn Nam! t•sla dt•monsii'IIIHio C(Ut' nu.-1 JH!I'tudns de lO 0.11 
conversiveis 1l vonlado tlo por·tndm" vanros faztt1· W n11110s seus ol'\~atnt.mlns Cl't~~~:Pm, :wn1 gr·andc ve
uma tentutivu pura nuxilin1• a lnvo'um 11om ~m xume ~as imlustt·uts, uno é pat·u tiennnos intuir~-
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monlc p~r~rlos cnm rcc11io ri~ qnal·qnor opemç:io IMrtla. J:l t.i 11m g1·anrlc pn~so, o 1irsle ponlo e~tamos 
qn•• pnrvenlu1·a possa ti'U1.J'I' nlgnn1 o:.u•. Hill tl,•sac"O''"" enn1 o illu.<!rll lr•a·lr•l' da oppnsi!.';lo, 

St.l o nuhre st.•n:ulnr• all··tdat' par•;t mo~ hi'Oamonlns tjllt' discult! tnda~ ns m:~l.t1J'Íí\:i irnpot•laul.t•.l\ fJIIU Si'iO 

do,'\ ollll't.lt'l paizes, VCI'íL qne C'Sitln Oill muito ptÚOI't~N t atlas pam n Ol'dt~tn do dia. O nohl'l~ st•uador 1wla 
cii'Clltnstaucins u tit'lll qtH~ len!Hllll os I'Ct~ur·~nll na!u • Ba/iia t•:dahelet:llu em thPSU . os ver·d;ull!irns pd nd
rao~. r. tit111\ qun po:~!wm :qqH"Ilal' pura o ruturo, t~n111n f>ios, mm~ na sua applh:íl~án toi'IIOU·Se ·r·í~or·oso tfc 
nós. O~ pai;:t!s tl!t Eur•npn c~t\To c:o~l!olado.:, suas in. ma i~, o cnl;1o osl;\. ptn•suadido t.lr. 11111 f;u~to quo croio 
du~r,.in.; tul'lll IJHnsi :~Uin)!ilio ao ullirnn pottto n rJilC IJIIH n;io so d:l, c o CJIH! Jll'e:wntenumlo cxislíl. no-
poJi•tu eht~g:u·. Nt) "HI.t't~lanln, \'OJJ\r1ll lltl ot·~~nnwnln tavol derJt•ccwç:lo do papHI moef!n. . 
rln F'J'IIIl~~a. ilOI' Hxomplo, qn·~ é d·! 1011 milltút'll ti•~ ;C, O n~.Jll'e sBnat.lor· fundou·st~ pat·a 1~sn no valol' 
47 uulht1cs applicados ao St''I'Vi,;n tltls e:npt·e~lirnn:-; tln·olli'O c clh:sr: uma ;C. slnl'lina llnjt~ \'ai•~ rmds do 
a:i ndlluJos pa1'a jili'OS o I2 rnilliücs p:il':l lllilUI'li· fOJí; c, 1•ntrolantn, sru valor kgal e.8Jl888. Si!gtW· 
ZUÇi~O. St! llllú h:t llllttl. dfl)H'Cdar\10 • 

O or~.amenlo 1ln ln~latrm t\ cl11 78 milll•lns.tlr .C; ~.~~~. S1'. prc>itll'lli.•'• nem scmpi'C osla diff,•ron~a, 
0 llO Cllll'elanlll O íWI'\'j~~O tlttSjiii'OS tiO ~I'IIS 1-.•ltlpt•rs- n:iQ ::-il.llldO ftlllil.ú ,l!l'iiiHIU, Clllt'll O Olii'O O O JiU.peJ, 
1imns nxign '1.7 milftú,·•s thJ ;t; íshl é, nn~l,•s p.dzn . .; I tlemnnstm qun t!slo r•.;trl tlr~pt·~ci:ulo. ~luilns vezes 
nlfiÍS do 11111 let·~~o Llc sua t't!!l!la c:ollossal e tlPsliua so ttoln tJtlíl o cnmhio t.•!!Lri a ~7 tl o vulot· da libl'fL 
da ao Jlft!-Fl11Willo dt' jnr·ns, c :to l'inlanlo nin~twm sl•~r·lin:t mio t! t~xadanwntn cssn mat'Cittlo como 
cli~ n:t !n~lal•H'I':l e na F,•·;ntça lJIIH as industt•i:IS es· valtJt' IP..Jpll •• Além di~sn, como Nt Ui~s,., ha pouco, 
ft

1
jam pm•flcemlo cnm PSstdadn, JH'IIl que o v;ovt~rno lla nlgun~ c~sns que pótlmn influir· e ir~fluent sem 

tlt•.ixe ilo l;ntç.ar m:i.o tlt•sst!fl r•'Citrso~. somprn ~ttt' dnvida nt.~itn pat·a CJUC oxi11la cstn d'rn't•rnn~·.a, e, 
foi' prooi<o pa1·a Jivl'lll' o pu ir. do um g1·nnliu perigo, onll'<'l"ntu, uil<l t\ propriamente a dcpl'eciaç:lo do 
ou levantai-o d~ tuna g1·nude e1·isc. pnpi!l. 

O S S 
. f , • Q , , ,· lia 11n1n i1Jón 1\0 uisonr>O do honrar]o ~enndor 

n ••.. a.vttiRA, DA .i\.OT1A .- ne cO!l]Pnta~~~o o. G •• J'l , , I IJI dt~ rnancirn nenJmmn 
tem o moll\'o tfa JIHlusr.na desses don:~ pa1zcs com P J .Jo~ ,!?., .. 'm '

1 
rJ ln 

1 
1 . . , . 

n deste qut.' esltlllcmlllt~l te? posso conconfa1', o pnn~o '/"e .. uf'et nts~o o. npo10 
1 . do lJ;liJI'ado "''n:uln1· pela l:dua: c que o 1111"11'0 

O Sn. JuxouEtnA :·-A dtffilren~a c~t.:t no~ :tlr.a- ~~~lt:ltiHr' mio 1·npt~tlia n idéa da ·~ollv•~l'~:1o d:1 nossa 
rismns qnn c'lllltteiPi, esl.:í enll't! n rnni'OlH qn:lltli;l divida inlet'IH\ elas npolit.:•~s pnr outt'!L tln juro me
dr.!. lJ.:!.OOO:OUO 11:t P1•an~~n, 1127.000:00:1 1111 ltt!!la· no1', fiiZl~ndo·:w. essa cnttVt'.l':lilcl pol' nwio de ernis
tel'l'a. pn1':l P'IJ!':ltllonlo ti•' juros, o :10.000:000.)5 s:i11 du papt~l II'IUt'li:L Nc':~le p•Htl-n é ~U" 1110 afaslo 
~ues:lú .e 3.0:JO.IIQO.A dilf,wnn~a nsl:l em qun enn:"1•l d•1 nul•re senador, eomquanlo nrro te.uiHI p:u·n o 
conc.onlo r..ont n illu~ll'rs,l.Jlltdcll' fJll•\ t!O:IS··· Jmiz p•ts!l.a p:t;wl·tncu~da lo• lo n ~ntl!.•t hnl'J'I.~t· 1lo algn·mt. Mas 
sei' eonsidel'ado de~ la fúrtll:t eut d1•cadl'llt~ia; nJo. r.~;tlrnc·nte entitlir UrtHI snnllna unpo!'lanto de pnlud 
·Porque no ultimo c:<twcido n nossa r·ccoil!t apr·n· mo,.odn, lmwal-o nn. cireuln~~;lo, dtlpt•r..dnndo ltH os 
seu la um:t p~~quunn. d••pr•rss,io

1 
~nn sn ex:pltcn por· 0" valut·c•s. enm o fim dtl t•Psgalrll'· apullct.\S tlarlaR a 

''nr·ias tmu~as, rulo pod,!mo:; ealhegni'Íc::llnt~nl.e nllir·- lilulo fl"I'JIClun Jlill'íll'l'dllídt• ojut·o a ft, ou 'M 1/:2 "/o 
m:u· qno o paiz vao 0111 tli!ead,,h:ia ; ~:1n : a nossa p:II'L>eo ']IIII u lll;la op,~nl,.:ln 'I"'' '!'lo pó<! O s<:l' necíta. 
pnpuhu;llo o·l:l ct·nscC:tttlil, a expor!acaonu~rnillll.a, O nohr·e senador pol' Goyn t.l!ssc o s•!~l.ltnlc: 
em qnautidntlo como o delllOIISli'DIII o~ l'ü>p,!etivo; 1 1 mnflJID'· " O Sn, SltmutA DI. MorrA :-En rn< o qno o 

p,lrlanlo, nm paiz nestas cil'l!llntslnnl!in~. llOI'O, nosso euiJI:I•lo eou!o l••gi~lndorJlS devo ser o 1lo 
lendo ainda ltluita consa a üxploJ•ar·, rulo pt'ltlo sm· t!l:lt,ll••J' P~la, ral~n t~u·cul:t.~·,a~ do pnpt!l, mor.tllt nos 
~ualifi,ndo 1!111110 11111 pair. 1'111 dJH:adcn•:in .. o po1· lnnltus csll'lelos das ncecss1uadcs d:1 cJJ·eula~:lo .• • 
isso tulc) hcsit:u·ei Stl füt• pt'oeiso. e ;1 discnss:ln o 
dnmonsll'ill' (porque u:1o t.111ho ainda um plano de fi· 
nitlvo, f1wo e~l.as ,~nn!iidtl'at~ú•'~ tnli~~allt~'tttn no SPil· 
lido do Ílnii'O~ pod,•l'l\111 1Íl,•ll10r illn~il'al' a. 1lis· 
cu~s:1o; o ainda roais purn qne a eon~tui~s<lo tlu la
z,~mla pnssa liOIISil(t!l'ltr n tn!tl.••l'ia O nerJÍf.;lt' 11111 nu 
ontro ponto qnn jwlo UJ!l~aln pa1·rça o .nwiiH.II', po1·· 
qua (~S(O riSSfH!lpiO Ó ftO.JO O q1111 pJ:tiS 1/ll\'B pt•en
CilJltll' o legtslador ht•nt~ilt'it'o), tliiO IH'Sil:tJ't~i, di.t:•1, 
cm pr~sl:u· 1/"pois o nwn voto :1 quaiJjUP-1' COIIIIJi· 

• O Sn. MExoes DE Ar,lmiDI :-Apoiado. 

llUC1lO, CJHP. Jliii'Pt~:L l'llZOll\'t!J. 
Pn1·tnnto, n:to • Vt1jn (}111"! /lnja ns~A ro~eio, c nmn 

qno. o nubrn S11tlíltlllr Pnt' Goyaz l.ileftl'\t! t·azãn 110 
qu:nh·o Jugnb1·c quo Jli'Oillii'UU desCIII'ollar diante 
de IIÚS, 

" O ~n. Srr.mrnA D•' MoTT.I :-..• porém mnis 
podrros:l é a Jwcussitlaclu dt! r·Nluzil· a diviJa in" 
lt~rna. " A ,·edncr.ão da 1!ivifla interna p,lde trazer um 
,!:t':HHh! hr.rwli"eia. ~~ qunndo !'alio ~lll J'l'tillt'.~.;lo, sr.
nllnr·rs, cnlcnJa·Stli.Hllll i hn dons modos de attrndt

1

1
1 

a e:;.tn gr·arllle ne,:t'so;itlatlt): on pela nuull'liznçúo 
po1· nwin li•! um al'l.ifi~io dt! ern'tssão, nn pela. el)n· 
vel'<:io d:t I'CIHla ilns apoli~co, t·cduzinuo o juro 
dcllas :1 .t '/o· 

" O Si'. F. Or.tm>im10:- Pa1'a isto ó prnciso estar 
hahilitado; tj Jll't~·~i~n lt~i' dinheiro pa1·a CJILJ•egnt• aos 

O Sn. 8!1.\'llnA D·' i!OTTA :-Mns ó \'OI'•latlei•·o. 
possuidot·t~s du rqwlices. 

o Sn. ,IUN'JUE\IlA:-l~nll'l!lilttln, \'Pjll ~'"'o llilhi'O no s,•, Zllf)fll'ills:-0 llll!iO elo E~Lntlo I'Ctluzil• 
Mnnt!Oi' cnrrc·ot'd"u .~ont:rti;~~~, nll ·~ri t!u:r.·n:·dl.l .~o!/ll d'.' 11 ·.1 t,, "/•• O':, j•,ll't)$ dus a~wlil:~s ó l.ct' cliJtht'iJ'O 
ellt!, cm quo nào ha- c:;la SlliJ~i·aLJh,:uh:J;l ÜiJ iJ<~iJUl ·, parJ.IJa~~!·a:;. 
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" O Sr. Silval,·a <la. Moera:- E' Mm o rcspon,]o i O Sn. SILI'EI~A nA UoTu :-Est:\ o:omplotamcnte 
n V. E'<.; é tendo ou fazmuln jJiuheir•o, E, !H~ aca:w nnganado. . 
o Eslatlo f1>1' !1.!\'allo :l oxlr•emidatle do nllrilnorrtar· a · · 
mns~a do meio cir~ulnnl•• do papel, pal'il a lim do• O Sn. Juxour.mA :- 'Porlnnlo, a convrsiio ~un o 
rclfuzit• o jm·o tias apufi~.:es, u:Ln sentlll 'lcmn:-intla lltllll't-~ snr1:ufnr• qum• nlto so p6tftll'rn/ízar· sr.m oiftmsa 
a emiss<!o, po<let••l colh!'l' disto <luas gmndes vau olos tiil•,ilos dos 11ctnars po,·taolol'"' do ap11li<:e,, 
tagens. , O qu·•so poolrl'ia nolmillil· é uma. peqnonn orni~s~o 

Eis, pOI'lnnlo, o nnul'll scnado1' por Goyaz 'II'· de papol-rnoPda, qnc podrsso nr.om,.anh:ll' o movi- ' 
lcnl:uulo qno se pôdo mnitlil· Htllil grandt.J rnassa de rnrrrto nscPmlPntr. da protllu:çllo dn lavonr·a e dns 
papnl mot!tla curu o Ji•n lltJ fazm• a cOII\'CL'~tto tias induslri:u~, que se applicnsso n~nC'llo fun da rcsg:tte 
apoliues do G '(, pOI' ou11·as d11 r,'(,. e. eonv"I'S<lo, mas sem pertlll'hal' o valor do meio 

t:or1ll':l islo 1111' JII'OIIIIII~IO. Adiu que som1 r,uehra <irculuute, 
da fo! tios collli'illos 1111o pút!u o g11Ve1'110 iiiiiOVal' ~·:, PI'CSidrnlc, pedinrlo a palavra, apenas live ~m 
desta 111UUoiJ'Il·· S~ SU pudesso fazm• nllt•t·amiO de lrlil':l. n:1o tlniX:tl' cnltit'll disCUSI'Ulo, rot'fJUC nfio havia 
resgalnt• iiS npulie1lS dt1 ü 41/upt~t· ou.lnts tlu /11 ;/o Sfllll mmlnt• in~t~t·iptn. Qui~ wdr.mnr o mt~u pcnsnrntmto 
que os valnt•d:; fosse111 dept'ei:tatlus, e:.;sa opt•ra~~<io no inluittl de clwrmu· n ntlt•twito da nobt•fl cnnunissão 
sel'ia exeoflrnle; mas :wtul'izar o gnvfll'llO :~ cmíl· de f:tZI!lld~t pnt·a ~t·en~iin.tln 'honcos pt·ovin~~iar.s. As 
tit• urun gt·nndl3 quanlhladn d~ panei u:JL!t!a, IJ!ll~ pr·ovint~ias PHI:io t•relnman!ln t!Sin pt·ovitlencia: mula 
ne~~~gs;u·i:lmt•nlt~ ha de influi!' tlll 'dopt·et.:iav;to d~~ tl1' r.ent.,·aliza~~~lo JWsla malm·la. As pi'Ovhwins r.slão 
todns o~ valot'!!~, e para enrrapt·nt· nn jJ:U' as Mltta1•s nmito lnn)!e da CCn·l''· n lhe:; ~PJ'à diffidl nl1let•ern 
apolic.cs;. set·i:L l.Lel.o IJllH havia dn l'et·it· ~latnni'Osa· n!\ l}!lnefidos de utn unit~O lmru:o l:r.n.~·al. O hatlcoJ 
mell(O OS dit•ejtos dus JIO!':)liÍLiOI'eR ilt•S~I'S tilu[!)S, nin1fa CJUI1 liVt'I"'S!l IUilllÍIIÍSll'nr.[o d1~ hntnenq supe• 

Na cít•,mla~:áo existem, se"'mH!o o rulalorío, l'iOI'! 1S, llitn pnffr.l'ia lonmt• enl CilOSÍIIIwam1o as cii·-
287,000:0UO;l de upolkcs d~ ui viola hllel'lla. o•.nmstandas csper.inos <lu ilwou1a nas ·Jll'ovincias 

}t)Jl,!!ÍIJII:!S. . 
O Sn, SiLVt~IM n.\ )loTTA:-llais ue 300,000:000;)-. ApPr.ar· do rec,iar a omiss,To rio paprl-mo~da, 

pois J•ceonhe.ço que uma ~mn<lo emis,.io ha da 
!l'ilZIII' pet'lllJ'hnçãn na cir,~ulac:'io; Ctimtutlo, em· 
p~·~llt'Jla qnnnfitl:uln n Mm o dovitlo A:o~ct•npu!u, so 
póol11 ,lan\"1 r m;io deste t'ecmso corno meio do salvar 
a agl'lollllllra. 

O Sn. JuXQU~lll.o\: -- Alllllill:llnos lflloJ srj:11n 
30f),0110:000J, QU:illjllel' opm·:tç:lO CjiiC -<<l nzt•sse, 
di.(.:lla.tlcl paiz, pam ~ttfl\'c~I'Si10 dos l.iluln~ dt1 Ü 0

/ 0 n 
. titu!os do i: 0/u dnvel'ia I~Slat• r.m [II'OpOI'i~lÍO ~0111 
aqt~t•lta cin:ula~~ãn. o que cxigirin wua "c111issão 
d~ 300,000:000~000. 

O Sn. Stwr.tn' n,, Mo·rü :-Eu tliS<o quo se 
emitis>rrn :wo,ooo:OOO$ úo papcl·moeda pam pagu1· 
300,0~0 npolkes? 

O Sn. Juio~~m.l :-Snpponhnmos ~·•c se rrs
gatassol lOO,OUO:OO~;l 1ic npolio:cs, l;ss~ gl':lllolc 
mas.·ul de rmpel-mDi!da Jan~:ula na cil·~u!at•;lo, Cl!t'· 
tarncntll n!l't~etat·in lotlos 0:1 vnlot•os. Contl'il.t:o~tcl mn 
dot:fat·o, Uma Opt!l'tl~~:1o llüsbl oi'Llt•ll1 ofl't•iHiel'ia os 
dii'Oitos d<ls · pos<llidOI'US de apolioli'S, <piO hojol 
vnl•·m 1:010$ cada umn poneo mni.< ol.J m;•uns. 
Tel'iam dt!ollll'''gal·as para rr.o:l'ilrl' 1:000~ JIOI' oatla 
uma mn,papl!t-mOi!da, qunulin t~o~sa tJlW na t•ralrdadL' 
nno teria VH!oll' sup>'l'illl' a 700 ou 800;), dia1JW. 
de uma Sl'lllltlo 111:1»a de pnpo•l cltdllitlo, 

O Sn. SII.I'E~M ·nA Mo'I'T,\ : -Est1l ~ngannclo, 

p,~oo ~t'Senlpn no srn:ulO so nhusr.i do sna nt
lo•n\"lo. AKUal'llo o 1lcbato e o par''•llll' da noh1'o 
c~otnrnis~tin pam tlm· voto dcfiniti\•o sobro cst.;\ 
1111\tel·ia, (;1/níto ÚCIIV, 

O SR. ZAf'!An!AS não po\ole toma~· pal'le nc~lo 
tln!Jnt11 S''nl agt':Hir.t:Pt' nn nobro scnadot· pnt• Goyaz 
u lct· nnnniilo no t~Onvit~ do or·ndot· pn1·a dcl'l'atnm· 
lnz soiH·n n rnnt~t·ía snj•'Íla á dh;;tms!ulo. ' 

qunnto nHmos apofiL:tl'S cxistit·atn, tanto nnliol' 
v;~/OI' tt.wão. 

O Sn, JuNo~~IM :-V. Ex. )101' es>n apel'il\\:lo 
ntio qunr t'Ctluzit· I) sru lllllllf-lt'o, I!LPI' suiJ;;Litnil·a 
p01' Ollll':tS l!!ljlll'tiS tntlJIOJ', ~l!S ral'!l issO Ú pl't~Cl~O 
pngnt• no:-~ p.,~stlitiDt'll~ ilo :qlillh~t!S o Stltt \'altw 
nelual, o om Jogat· das l't.Jsgal:uhls cmillh· out1:as dl\ 
(ll n/r.,. 

Com t•lfeito, o illnsti'O son~dnl' por Govnz, em 
11111•1 pnrlo ole S~ll<lis,•ui'So, eslovo fulnrinallto'll fni 
'i""ndo tl'alnn da inlima eolll11JX<10 em que p1·o~tondo 
,, proj••blo p~1· o li:r'h'll corn o ~ovm·no, quo assim 
lt1ria u1n1~ novn. lllllt~hina r/!'itot•aJ, tniVPZ dl'flti!Hida 
:i. ft·n:;l r·nr, pt•hl col·r·np~~l'in. os nll't1 ÍltH da r.l•'i~:to 
dít'fH!.I;t, ~lW. St•~urHIO ns declnt·nr,fít•s tfn pi'P!lÍdt'llto 
<I' o\:1111:11'" tios do,pulaolns, ost:ll·osr.lvida, nno seutlo 
JJl·ti"l ntalt'l'ia llt·• p1'npa,!!II1Jtl;t, 

NilO pútl•l, po,·em·. o ot·atlnr mani(f,SI.m• a mesma 
íldh·,~tto Jlt•lo qnn tot~n i\. outm pnt·lo do llíil~m·:;o 
dor S, J,x,. isto o', arp1o•lla qno se rofe1·io 1l SUJier
ahniHial!da 1le pnp•·I·IIIOI'<ln, 

Ú M:tdfll' CJIIÍZI'J'J\ YCJ'·~O iJn IJCCÓI'I]O COffi O nnhro 
!l~'n:ulot• 1wla Pl'tJVint~b ·tJ,, Goyaz, 111in ~ó qunnlo :~ 
ut·~ani?.aç<ln tlo lun~n, mas, o fH'Íill!ipalmtlnto, n l't!H
poi!o lill ~·~r.t1;{St) dn p:\fll'l-llltWtla. S. l~x., nn quo 
lnt:n :l !lur~'t'nhun•hnda dn m,~io l'il'cnlnutl'. mos· 
lt'nlHt'l, tnlo th•dlfídn, 1111s 11m lantn duvitloso, o tal 
U n Mll•wiln f!l111 o or,,,Jrw fLmn:~ dtJ SPU lalj'lltf\, ()IJO 
aituh ~·~p·•t·a tt•l' o PI"IZOt' do :!Pil apnio, ~o S. Ex. 
l't•ll •dil• dPii.hm"llbl ,0\0hl•n o n:-~~umpln. 

N;\o lmvm·ia o CJIICI tliZ11J' cb npnrat~ito, Re os pns· 
suidut'PS Hu ~Ub!udtt.•sst•m :í P•'l'tnUia, mas sn t•lt••!l 
llt{O ll~t·•itai'OIJIIL eOII\'tii'S<lJ), I! th·•~l't.llll di! l't•e•~~~~~l' ti 

sua i~njlnt·tan...ia t•tn pap··l-m I!Hla, quo IHt•J plld~· 
dl'i'\a!' du· set· d••JH't•dndn. t•nl raz.tn d • !11111 ••nnt'ltl'' 
nu~rnunto, :;ratt~u ittllut!ncia luvet·:~ no cnmhw, no~ 
contratos o nos pl'Ovos1 o iulluenoin dcsast1·os:J, 

U :tllllll' do Jll'ujo•eto J'OI'olllllou •.;lu~ dun~ lhe.;os \ 
L• '1'01nos, po,·vcntul'a, nbusado llo pnpol-ntooda? 
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2.' T.•rnns, pr·nsf!nlormnle, super·abunrlan~ia do pnpül· 
m trrln? 

Ü O I':! dOI' Sl'l':t O lll'IÍ~ l'I':HIIllÍdll pnSSÍVC'I 110 ~llt'. 
Vil!' db:cr Plll rl'htç.:ro iÍ pr·in1r•iru ll!t~se. . 

'l'••rn·SO ahu:-~adu t'·l'll drnl'nl.n da. J!rnrs~ão dn 
pnp•'l-mn(lda, t~, fJ:ll':l pt'rWnl' I'Sla [li'Oposi~·:1n, n:lo 
se1·;i fll't•eisn l't~t~nrrer a oulra :nll01'idad,,, !Jll'\ n:lu 
St'ja a tio fli'O(H'ÍO autm· do Jll'nj••do quesn dist~u:t~, 

O nolll'e Si!ll:ltllll' por· S. Paulo 11'111 Ct'l'lirl.lo 
autlrPII!iea da inl.t!I!I'Ídadl! dn Sli:JS f:H~ult!:ult•s iull'/· 
1Pt:tuaes. Qrmndü lia dntiS dtits, d,•IJ:tlr!ndn·so o lll'n· 
j •t:ln, quiz S. gx,, pot• llJIHinstia, I'Pfr'I'ÍI'•Sr! :i tlt,IJili
dadc pnssÍI'i!l rm sua idadll j:l pr·ovccla, o nnltr" 
S '•nadOl' prda flahirl 1 CJtl!l ar:niJa do faJlar, i\SSI~Vt~I'OU 
logo IJU1 n:!n ha,•ia dirninu!\"lo das fa~uldadcs no 
honr·ado mar·~ncz 

O Sn. .. TU:'!Qu~rn.l :-E Ci'Cio ~ue o senado não 
conlcslan\. 

O Sn. ZAc.\nrAs rli1. que lambem folga ele con
f,J~s:H' rptt!· ns far~uldades ri~ S. E~. Psl:to ninrln 
mnilo nplas para srr'\'il' ao pai1.. (Apoi.ulos.) Corn· 
tntln, o nollr·o !HllltldOl', dPpoi~ rl:l. as:.wVPI'a~~~ín tl:ll'l· 
gol'i.:n, qun le\'c dn amigo que snnln·se no Sfm Indo, 
confessou no senado qnn, em mni111'Ía du mllnJor·in, 
j:l srnlc :d!Jnrn Plli'l'afpwr:irncnto, o a mnrnol'ia ó uma 
âns faculcliulcs inlollednnrs. 

Com ell'l'ilo, o no!Jm sruado1' r.sl:i "''m cs~rwcitlo 
do qno es~rnvcu r.m ·18f.itl. A Sll!l~~;lo ~lns nPgn1·.ins 
da fazenda do consrllro ele Estado nprnou sohr·n o 
csl:ulo do mnio eireulnnlo crn IJ. dn (i"t'\'r'J'eit·n rla
qnPllo_ nnno c depois o cnnsellrn tl11 Estado, di! qrw 
fazia par·lc o nohr·c senador· por S. P:urlo, <'lll 2\, do 
nwsmo mrz c anno, emiltio n. rn~priln ela matel'ia 
sou pnt•ot:r.l', o qnnl se /.c!'llnu no naiz um do~nrnrnlo 
impnt'lantn, pn!'l[llf! foi :t hasl! do rpw ft•z o parla· 
menlo, acnharulo ~om a f:wuld:tclf! rrnis.;om qnnlirrlr:r 
o Banco do lll':tsil. O or·ndnr· v:w !t.•r· o qrrn di1.in 
er.lliTO? uoht•e scnatl01·, qnn ainda n r.sse tempo wln 
Cl'a VIRCOndn lllllll lll:ll'qLIIJZ, mas nrrn:t::; o DJ', Jnsr'• 
Antonio Pimrnln Bueuo; ~~ é r1·rcisn nnl.:rr· fJil/1 
S. E~., nntt!S llu ~d':'Cili'·R€ dnssos riluiJs, l'ni CfiiC 
fulgur·ou po1· meio do cscr·iplos de muita eslima ... 

O Sn. F. Oc·rAYT.\:o;o :-Que esses lilulos vie1·nm 
reconhe~cr. 

O Sn. ZAr.AnrAs passa n lt'l' o qno rlizin cnl:lo 
S. Ex., H é o srguintr.: ff Lr.rnllr·nrn nl~nns, r:ll'a 
Mabat• cnrn a l!llfi1mld:uln tlc mnvin1r•nto drl fmulofl, 
a qnn n cnrnmiss;in nlludP, n nr·hildo do dnJ' ~UI'tiO 
gt•r•nl :is nol:ts do llalll:o 110 llr·nsil. 

" !lslf• ar·hilt'io r·rmcdiaria irrt:nnln.;lavl'lmrnto n 
m:rl ~:nnl.t':l rpw ó sng~el'ido (falia d11 p:IJII'I rurs \'''O· 
YÍIJt:ias). rnns tnt·nat•ia rnniln lllni~ :.:r·avn a faeulr nd" 
clt• qne f'stú u.~lnula o afmsanrlo n h:1111:'l, dn 1wjnt' o" 
enll:ll'."~ da l!ÍI'I~nl:r~~:io dtl paJwf-monda nmiUido n 
8!1 11 hrJpl'il1.!!1'1 ü/11 a[[!'JIÇlTn a SI!IIS Íllfl~l'flSS'lS fl:ll'li· 
l~tJ!:li'PS, 111'1'1 r:nm g'l'i\\'ÍSSÍ/110 deli'ÍIIIülliO lfus inlo 
l'l~~sr.s do Estado. u 

O Sn. muoumt. n~ S. Vict~:'!·r·m :-Ainda Mnli•·mn 
isso, 

O Sn. ZAr..\nTM f!slima qno S .. E~. r.onfir•me ~no · 
hnrr~'" 11111 _l(l'arrdn altu~o 110 Ban,:o do !ll'asil. O ~uo 
R. hx. rpnz l't'SJ.:II111'dal' ~ornr'ltle fot o ~nVPI'IIO, as
~:'\'l'l'ill,lllo qun 1'8(1', lnda~, l!R Vr'ZI!S qll•! lm t'lllit
lt.Jo p.qll'l·lu•rL•d:t, o l••m letlo 1'/ll vil·tutle do lei o 
IJIJ~!r/r~cr•ttcln a i IIIJH!I'insa lll!•lt 1 s~ida,lo, cntnn nn 
I!Ur•rr:l do Pni'IIUIIIIj'. ~la~1 o ot·atlot' eontr•sla : o 
r!Xcr•~so da emh~si\o dn !Jan1:0 frd oh1·a tio hanco 
rtlt'SIIJo ~~ dn govl'r'no. N:in pel'll'flt:o o onulot· no 
rlll!ll•'l'tl rio~ dr!t.md.orr.s dn Ban~rl dn Brasil e a vr~t·· 
tlndr! ma11da l'ü1:oniH'l~OJ' !Jill.l a r.rni"silu uxcessivn 
do han.!o, Pssn g1·:uulu aiJllsn, pr·ulicou·so tmulu o 
:.:ov•~l·no um fll'l'MidPnltl St'./1 eolioc;ulo no llan~o. 
O hnur~O dt•i:<.nll do te1· pi'CHidt:!nte nnnmado prlo 
go~L'l'IIO na sr~UIHIR plwsr~ de sua exislr.nd:1, do· 
potl! que RC lho ;u'l'il/H~on a cmi)j!l;To c ticou se tufo 
U~uJco do tlepnsitos e d~1 tlr!sr:ontw; pt'Oili'ÍillliCUte 
r.lrlo; mas, orunnanlo fo1 lr:rn~o de emiss:lo o seu ., ., ' 
J1}'PSH r•nlH era 1/lllnlla.tlo pt.!IO govr~J'IIO ; o qun p!'C· 
oil!lrmles levo o b.I/ICII? tu, o Si'. l~OIISt.•llloiro S 'l'l'il' 
cm seguida o nulo1' ria hi do ban~o, o S1·. Ita~o: 
r·ahy: r!11pnis o Sr·. Candido Baptista ·o oulr·os va· 
t•ões dt•sto j:rnz. N:lo s:rbi:nn que so linha ernillido 
almn da fatmldado? e n;To iutm·essava muito ao 
:,:-o\'h1·no oss1J o:\t:esso ? Como pai~, ngot•a pl·r.ten
tf,~·se r!Xdllit• o gov1m10 da I'L'sponsaiJilitlatlo tlcssn 
nmiss:ln, quntHirl ó <:erto que o govemo tevo grall· 
tleJ'a' tn nessa drMmgrnmcn{o ~ 

llanco dn IJr·a,iJ l'epr·oJuzio a hislol'ia de todos 
os bancos JII'Olngid·>S pnlo governo o o gove1·no fez 
o qno, 0111 eir·~~llll"'tanr!i:IH itltmticns, fazem os go
VOI'IIOS: pt•otegl'lt o hariC•) eompat·tin1lo com clle n 
r·esponsalrilitladn, ~nolo fez-sono acc61'tlo do 1806. 

O Bant:o do lli'asil IHISt:ou ern oplimas ~ondiçõos, 
ms,:en <JU:IIIdo lr:ll'i:~ u-~ cir·~nlar-:lo -lU a 20,000:000~ 
ern ouJ·u; sru fim, pr.la parte do gàwrnn, foi amot·· 
l.izar· o papo!; rna< rn:ilogi'OII·Stl 0111 ill'eVO o intento 
e hoje t•~NB r.staht•lt~ciu:t•nto ó npenns um destroco. 
lhnl'l', por'cm, abuso, a que n:lo foi do lotlo eslrn· 
nho o go\'lli'IIO; logn, a primflii'<L those do no!Jro 
aulor do fli'Ojr~l!lo a t•espeil.rl do abuso na emiss:Io 
riO papr!I-IIJOeda l'sl;i f.H't!frdlamr.nte provada. 

Ag-o1'a passa1·:i o orndrH' :í so~unda tlwse, que ó 
pr1•ei::.nrnrnJl1} a quo olft!reco mais duviclas: -
u Tnrn••s hoje ox~osso o supc1·nlmndnncia de papel
moeda? " 

l'ar·a o orador a mpcrabundaneia <lo papel moeda 
no B1·nsil e iueoulcstnvnl, o o vao dcmoustrnr sem 
pe1·da do lt111lJlO, u:lo com tonl'ia sónwnto, mas 
~0111 dncnmcntns posilii'OS elo or·dom superiOI', . 

O pr·irllt!ii'O ,Jocnrrwnto impol'lanlo ó a lei n. ~01 
"" 11 tio Selt•lllhr·o tio I~W. cujn crnonla diz: 
" Pai':\ que se 1'ceoh:un nas cslacút:s pnhlicns as 
tllni!clas do our·o elo 2~ qui latos n:i razao tio '•~ por 
11itava, o as d1.1' p1·ala na J'llzilo quo o govot·no 
t1Stalwlocot\ o uulrwiznndo a t't'til·ndil da cit•r:ulaçito 
da sorrttiHI dn papel·rnoeda 1[110 ftlr· ucccssar·i~ pnra 
o eltwar• a Pslo valot• o JWilu consr.J'VIll-o. 

" MI. 1." n,, l" elo .larwiro do 18~7 cm dinnlc, 
tlll nntP~, so Crl1· possível, RCJ'ilO t•ccehidns nns estn· 
:;tl•.s pnldit::rs ns moedas do our·o do 22 quilnlos nn 
r·:rz,Jo "'' U por· orlnva, o as do Jll'llla nn mzao quo 
n gn\'r!J'UO lletm·minnr·. Esta clisposiçao terá lognr 
nos paynmenlos ontr·o pai'liculnros. 

c 
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" A1·t. 2.• O govcmo ú autorir.a~o a •·etil'lll' tltl 
dil·culaçtio a somrna do pnpel·motllln, que fo1• ncces 
snl'in pam eleval·o ao 1Jn/m• do artino antecerlente, e 
nel/e co11sm·val-o; o para esto fim podnl'll far.o1· a; 
opera~úes de Cl'cdito gue t'twom iml1speusavei8,11 

Ora, nessa lei, cuJa fll'olllulga~:tto Jaz surnmn 
!Jorlr'a :ls carnaJ'nS tlt~ i8J.G, cru~onll·am So dou~ 
prr.l!.oitos furuhtmPnlaos: O pl'iint~il·o ó !ix.ar· o pa· 
dr·1io rn01U1lal'io na l'azt1o du .i$ pn1· oil.ava fln 
OIII'O; o 1wgumlo ê qno, t~O.rftH'mrJ o P'm!Hlm••nlo do 
IP.I{i~latlor, o.nH!iO do comwgni1'-se o fim pl'npoRln 
e.·a r·~liJ'aJ•-so tl:t cu·eula~;in pap·~l·nJO•·ll.~ ati! qur. 
po1· BXt•rnpln, u111a rn••e.la ri•! om·o ri•J 20~ possa 
aLiquil'il'·se eom uma nota dn h,m:tl qn'llllia. 

E/'\t<l, p••rtau Ln, l't~solvitla h•gislaltvarn ·ntn n ~~nnl1'a 
o uohro snnado1· por· S. Pau lu R tJli!'RI.itn fJ11tl R Ex. 
t.nm susdtado. Emqnautu tuna· JIJHeti:L· til! ~0.;5 nllo 
se tr·o~:u· pnr· nnHI t:t~tlula de20$, d·· pnnt!l ou, vice· 
versa., rrnqnnrrlo num t~edul:r dt! ~0&. Jlfill v:!IPJ' uma 
moeda de uul'o de ~O,S, o papel csl1l dep1·edr.do. 

O Sn. CA~SA:Is.to nr. SrNI~mu' :-Apoiado. 

O Sn. ZM~Anus, pr•nsr~uintlo, obsl!rvn qnr. n mrio 
propo~ll' na ltJi rnln t•ra.r·eliJ'UI' atú a 11/lima nula, m·a 
u· nltt11lU:llltlo panlaLirH1111nnte a massa dt~ pap•11, 
nttl qllfi, t~mbom etisti:;~r. nind:t Plll cii'C11LIÇI1o 
alguma. pol't'lltt dellr, uma nntn. fltl 20$, enmo :wirua 
sr. rl,.sn. pndcsse 1ulqnil'ir· um:1 moeda 1le OUI'O do 
cinco oitavas. 

O Sn. F. OcrAnum :-Alú qne se fizessem a~ 
opcra~·lles, qtw f.tzeur os baw:os lwm organizatlos. 

O Rn. ZA'iAIIIIS di r. ~III' os til. pnis, desde ISIG. con· 
.ll':thida pP/11 parl:unt•nto a olll'lgat~:to dt•, nwtlinntP 
rt1li1•ada rle papt•l·in·u~da da ~:ircuht~lil!l, clt!\'M~sc-111~· 
o vnlm· al.tJ o da rwwtla tlt! n111'n. 

E rlir·à algue111 quo esse n~lo lt!.:.dslalivo nãn ·foi 
o p1·oduclo tia :;alln,JuJ'ia,qiHl (s~"nle o Ol'.ldor· tli1.1!l•n, 
mas o Vlmladl') 111Hllll 11lfl l.t.impo ncm·,~a tl••slas mn
tr.l'ins l'lnln·u~ahia no p:tl'lamento mais d,l qn~' hoju 1 
Esli:llt•i Lt!\'O tlt!lt•nclor·Ps, mas qwd a mnditla lm
pnl'lan!n qnr n:lo os IJl\'r'? A de qttr' Ht~ ll'llta, r·e...; 
P.t'ltl, faz/itllll'a ;10 p:ll'lalllPilln ln•:ISIIeii'O Jl"ln inluirv 
quq sn propnz. E IIPI\I S!l di~:p lJIIt! essr! intuilo rhi 
p!HlSn~··u·o; lli'iú. O :.:n\'1'1'110 o a.'\ eanHtl'aS rlr•sdn 
f8'1li jamais se OMlnoc•'l'arn do e11tpenlro tlu honra 
coutmllidn JWio pal'l:tllli'IIIO lli'S:-tt~ anrtn. 

O Ho~nndo rlncurnttnltl itnpOI'l:wlt~ ú n Ir, i do ü. rl•• 
Julho 1lo !Sil:l, n11t•H·iza11do n t'IIOOI'pnr•aç:ln rln 
llnneo do 01·asil. 811 o llanc11 dn llrasil l'eclll1ia do 
COI'JtO lo~islalivo J;l':ltlllt~s favor·n~, ostn, ptll' :wu 
Indo, exigia do mesmo harwo um HOJ'\'i~~o, a qu·• 
ligava maxima impor'lancia: r·otii'IH' ~~~~ cir•,m/a~l;lu o 
papel·ruo<;d:t. 'ral fDi o pnnsamento do go\'el'llo, 
sendo ~uc o ministro, <fll" pi'Opor..·o pr·lljllolo rl••cln· 
J'am uo RPU l'olnlol'io qllt) em indispensnvol wio 
pcnlo1· rln vislrt n llli'tlitla rla lei rlo !HIIi . 

A historia tln lla111:o rlo llmsil é co11hcdda. r.o· 
mcçou a r•t•(ir·nr· tia cir·cula~~;1n al~lllll papol-moorla: 
mas o~~ni'I'HJ'nlll cir~um~lnucins, qne olli'ÍI.WI'illll o 

-eot'JW lt~gislalivo a allt!l'/11' o l'l'spncli\'o coull·ato. 
A Jni do h:uwo m•a, cutl'utaulo, tuna consequcncia 
tla lei de li do ScleuMo <lo 18~U. 

VQL. I 

O tm·ceil'o dôt:umonlo ó n loi n. 1,3>2 do 12 tle 
Sctmnlu·o rle 18üG, quo ao flnn•:O rio llrnsil cas!lon 
a lacultlade do ''mittir· Lillwtes no pol'lador·. Estn
vn·Hn orn plen;~ guot'l'l\ com o Pal'agnny "' nn en
lauto, dispnnl111 o~ 8" do ar·t. I• da llli de 131i6: 
"A nssemiJiúa w~~·al, loJ,to qn!.' cn~sa1· o estado Ue 
vunr·r·a, nssigna1·:lna ll!i do or·camnnto dB cn~a exnr· 
.:icio n quantia, ~uc ;e ter:\ do applic:u· ao l'esgate 
du p:qwl-mor.d•t. " · 

Ern l81i7, qu:urdn o ministm·io prdio a facultlarle 
tln i!Hiiltir· at.l illl.OO:l;O~Il$ dn papi!l-mn,•tla, lOi'· 
llllll sn t•:<rr·e ... sa na lt!i 11, I,;):IH. tlt~ ~H du St•lt•mln'c1, 
a dnn.;ula dn l't':HtaL'' tln papL'I·IIIOt.'Ja, npcnas CL'S· 
s:J."sn a gll• 11'J':t (laudo) : 

11 A ass••mlliUa gm·al, lo~n qno cr!lsnl' o rslntlo rle 
t:'lllll'l'n, nssigua.nl na lt•i du Ol'~latn••nln 1!~ enda. 
t!xer·ddo a quanlia que se lt!l'á de npplical' a0 r·es• 
gale do papel·IIIOPda. 11 

Lo~o 'l're o par·lido "nnserva,Jm· cnnsegnin um 
m·r.amPnln, qno fní .o da lt•i n. 1,7li'l·, de '28 de 
Juithn tlt~ 1870, dl'lt.ll'lllinuu-se 110 ill't. '20: nQnantiO 
a l'l't!tdla excPdP·I a dc•:-~peza, Sl'l'il n r.xt~c>s!lo appli· 
~adn :l n rnnrlizaçt1o dn papel-mootla. crn dl'tmlay;ln, ,, 

glll 27 dt~ ;-;~~temhro tio rn••srno nnno d(lt•'l'rni
llfltr·se, pela lt!Í n. 1,8:lG nr·l. 1:1: fi O :;aldo l't15Ul· 
t-Into da r·peciLa sohr·n a llr~sprza fixnda ne~ta ld 
:-ll'l':t nppJi,:ado no l't'S).mle do p:qwl-mtwda. " 

E i~ ahi n rnnis cnnvirh~Pitlt• e ll'l't'CII"nwl Pl'tWa do 
qnn o ctwpo tngisl.~th•n n:Tn h·1 n~rpt••dtln .111\IH~'I o 
IIUitl·e empunlro do IH'Iü. O faclu do manrlar"m 
l11Llas essas leis dia das rt·s~alar· o pn.JWI·mne ln, 
C'l:Jl!iCfl•!oli1 HÓ peJo ÍIIIUilo de fJH1 1

, C0111 O prPtflll' i /0 
I'I'S~atc, lm r ln o valor· du papel CI'CS~et' a ponl!J de 
i~ualai'·St! no do nu1·n. 
· EmhOI'a cir·ellrtl~l:IIH:ias rxlr·aonlinnr·ins ha.j tm 

dt•S\'iado o parlanwntu tio li111 fll'11pustn, . nu u~a. 
pt•r•dt!ll e/lo du vista UlJtrt•lla solt~llliW ollrq.:a~illl, 
quu conl1·ahio, t:uruo o viitjarrtt: tpl•', ninla qne 
arr·ast.hlll pulos vunt11s, p:ll't.lt,:a do•S\'Iiii'•Sc.tlo pot·to, 
a quü st~ dir·iw', ''t~IU I PI' a Pllt~. O lim l!;fs t~am:u·a::;, 
com r·,•!at•.;tà ao p:qwl·moetla, é setnpl'•! t't'dn1. r·lho 
a massa,"atil que o seu valor· soja equivalente ao 
do OUI'O, 

O Sn. F. OÚ.WI.\lW :-E' obr·igação. 

· O Sn. ZACAlliAS: - Obt·i~açrlo iu.:nntr.slavel e 
l!(tlwn, tl•111ltl ~l'alldt! ú o pnsrno dt) qnrrn.l~nntmnpl \ 
lrnj·1 o mini~lr·n tia .faíwndn pr·oeut•ttlllio llPI'nVt'i:ar 
HS pa1·~ella~ lia amnl'l17.il~:\o tia.>\ notas rio llant:t~ do 
Br·nsil pai'/\ applitml·ns ll r·Pdue~~l\!l ~~~~ npofr,·e~, 
tJllnlltiO, 110~ lt•t'IIIO~ 1Jas di~pn~i~~ÚI'S fr.:,:i .. lnliVM 
dtadas, qu•J hnje JHU't'tlr•rn I'Sfllll't;illa~. a an.lOI'I iznçã·J 
dn papol-rnootl:t impo1·ta olH•tl!•'n""' a lül do 18~6, 
qne li~llU o padr·rlo rnonetnl'io no Drasil. 

O Srr. SrLVr·:m,, nA Mor-r.1 :-Dea outra appli· 
cnç:1o; ú dr vida por· ilivida. 

O Sn. ZAI:AmAs rli7. qn•1 11110 ti oooa,i1l0 do 
l!iscnlir• so ctmvnrn ou mio :unortiz:u· apolh:cs; 
~11 hnu\'li"J• nwio.,, rt todo o lompo ó i:do llci~ll no 
goi'OI'IIO A loi tltJ 1827. so~nnd,J a 'lll:tl ;o ounttum 
as npolit:os, llisprJ•J qnu, qnan.hl as apolrc~,~ ~~~li!o 
acirna do pa1·, o gov•H'IIO pútlo r•Jsg•tllll-as rno.lianle 

11 
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soJ•lcio; so esliio abaixo do pm·, pódc mandar com
JII'al-as (IOI' seu ·coJ•rolor. O pi'ocoilo da lei 1:1 
etlt:l intacto; a qucsl:lo é o meio, o o meio J'ogulaJ' 
é a recciln. excedendo as despczns; de outm manci1·a 
n:lo. Suhlraliit• :Is clinmm:Js papel (quo do\'C quci
mal'·se) para amorli~ar apolices, n:lo é expcdtcnlo 
'lllll so possa aco!IICJ•, , 

O orndo1· tem j:L muitas vezes citado os pi'Cceilos 
tlas lois, guo nmndam do p1·eferencio, snpposlo a 
snpcrabundancia do meio circulanto, rcs~alnJ' o 
papel-moeda; mas, como scmpl'O ouve in~Jslir cm 
quo o papel-moeda niio é supcl'almndanto, tomou 
a delibet•a"iio do inseJ'it· no seu discurso a lei de 
!8~ti, quo Íl a fonte dondo derivam os prc.:cilos 
a Iludidos, 

O Sn. StL\'EJn.\ DA ~!Ol'I'A :-A ·lei de !SJ,G tem 
fcilo muitos boncficios. 

O Sn. ZACAIIIAS :-Entretanto, é para dcplorrn· 
que dns cadeiras que oceupararn os autores ela lei 
de 181.6, levantem-se vozes no sentido do que, em 
vez do resgatar pnpcl-momln, nmol'tizcm-so allOlicesJ 
.AIIWI'Liznr apolicos pot• um Jndo c crnilli -as po1· 
outro, como niio púllo doixa1' do fazer o governo nas 
aduacs cii'Clnnslancias do thcsouro, o rcnol'al' a 
faliu la do tonel das JJnnaides. 

Mas, quando um scnndo1', qual é o nohro maJ''fiiOZ 
do S. Vil:cnlo, diz categoricamente ao sou con
tcndot•: "Ntlo ha liVI'O qun diga o qno nffi1·maes I " 
como ó ·qtw o contemlo1' pódo sahil·-so do emba1·nr.o 
se wio ab1·intlo livJ·o~ o apontando a pagina? • 

Now o uso do ler ti1·ns pódc, cm tal caso, empi'C
gnr·so 1.•om scgmançn, pOI'fJUO potlcria cxcif:tr sus· 
peitas do infidclidado. 

O noh1·u ~cn~dor, nnlo1' elo p1·ojcclo,, declarou quo 
n:'io coflhccw /1\'ro, no qual nsscVCI'O-so que o ngio 
rio onro sobro o papol-moerla é JIICI'momolJ'O da 
dcprecia~ão do me1o ciJ·clJ)nnto fiducim·io • 

O Sn. mnour.z nr. S. Vrr.r.:;TE :-As expressões 
roJ•am outl'as. v. Ex. disso que m·a osso. o unioo 
thct·momotro reconhecido. 

O Sn. ZAC.IIIIAS: ··• Pol'llúo; S. Ex. j:i csl:l 
com receio dos livros; niio h:t moth'o pnl'i~ 4isto. 
Eis o que disse o nobre senado!' (lendo): 

(( 'f:un!Jcm não a juslificou qunndo disso : f( Na 
opini~[o do muitos ecQnomisLnR, o preço mais ou 
menos clemdo de Olii'O, cm reln~~:1o ao pnpel, ú o 
lhoJ·momoll·o da dopl'odnc:io dm.;to. u Diru1 p1•imcir·o 
a S. Ex. 'lU O 11110 concordo com o principio, c1:o· 
llnlnico: 11fio conheço me.~mo nenh1tm nconam.ista.'qltc 
teulw estabelecido est1t llwsc, como o nob1•o senado!' a 
estuúelet:a. n 

O Su. ~r.1nour.z DE S. VrcENTE :-Como V. Ex. 
a cslabclccia. 

Em favo1· da lei de H do Solomhi'O de !8J,G, a 
'IIPL'raimndancia do papo l-moeda é ponto inconli'O· 
verso, dcHr.lr. quo umalibt·a csfel'linn, que devia sei' 
igual a 8~88~ em papel, custa 10,~400 c a moeda 
do omo nacional, fJUO dc\'eria IJ'Omu·-so po1· 20$ cm . O Sn. ZA~Am,\s po<!o ao noh1·o auto1• do pl'O· ·. 
rmpcl, trocn .. so po1· 22.;5000. l~ lDLlavia aili andam 08 J~do q!lO nao so nfn~!tgu~: .a sua luva consoyvn-so 
(omentadorrs, como chislosamcntL' os denomina 0 tao mac1~ como tia pl'lmcu·a YCZ. O Ol'lldor, d1zondo 
noln·o senadO I' pela provincia do Goynz, a qum·c1· qno o ag1o do O!li'O sob1·o o .rap_el·moerla ? th~J'Ii~o
nrttpnt·al' c pl'olcgor a ln \'om·n, scn:lo a tcidns as indns· mclt·o do dnrrcetn!~ilo Llo ~lO IO mt•eulante hducinl'IO, 

, o·ins, com cmiss:1o Lia pnpci-.rnor.da, :Hl.~!'g'tll'i\tHio . n.nncn nssmrm•on nom podm ~~scv~mt• qua a ~lopl'e .. 
qnu ó aimladclicicntc o meio cil'culnnto, uli;1.s dcp1·c· ~woão do papol-mo~da O a unwa ctt•cumstarHHn que 
ciadissimo. mlluo sobre o camb1o ••. 
· O oradoJ' sente pi·oruntlamcnto quo o nobre se- O Sn. MAIIQUEZ DE S. V1cm~m : -Então osta-

nador do Goyaz, que so diz o é rndJcal. pnrerm não mos do nccô•·do. 
sr l-n nos pl'i'neipios t•:ulh:aes cm matcrlil du 1Í1oedn, · 
quo firmou a s:l!Jia lei do 11 de Setembro do 1816 ; O Sn. ZAcAmAs: -N:lo existo smnclhanto accrlt'· 
mas nutro n·· ospct'nrl!~a do que S. Ex. n:io J'nrü uma tlo, mas fiea o assnmplo pal'ít. a rõsposln que o ot•n .. 
Jnl excepçrio aos principies <JUO pi·ofessa. •lor del'o ao nolll'o sonndOJ' peln pl·ovincia do Goyaz. 

;\gom não tem 0 01.1ulo1· I'CIIIedio' scnno ir nos Pot· OJ'a IJ•atm•Jl da proposição do nobt·o nulo!· do 
li_YJ'os. o. nohl'c senador pela provincia do Goyaz Jli'Ojccto.: " não conheço lil'l'o c.m gno so sus.tento 
dt>sc, 0 ntslo 0 omdor est:L do accordo com S. Ex., due· o ng1o do ouro sobro o·pnpcl llliltca dopl'ccwç:io 
quo não g,osta de let· liVI'OS.,, este. " . . , PJ•orol'it• ossa pt·opostção 1mporta con.essar quo 

O Sn. SJLVE!ItA DA MOl'I'A :- Nn tl'ibnna. 

O Su. ZACARIAS:- Est:l enlenditlo •.. Pensa o 
noLJ'o scnndoJ' qnc os livros devem sOl' lidos cm 
casa, rol't1l'indo-so nqui a sun doull'inn. 

Os apaixonados do cstylo do Plutarcho notam 
ncllo o mcl'ito do, sem ciim· os versos dos poelns, 
aproveitai' as jmngr.ns o bullczas destes, nmenisnndo 
dest'nrto a sua pl·osn. 

Assim um omtlm·, c, pl'incipalrnontc, da or~em do 
nohro sonntlOI', quo lcn o estudou muito, pi\rlo, 
assimilando-se das idcas dos •tuloJ·es, oxhiliiJ.as 
11os delmtos,somnJII'CSontnr c abrir livJ•os na Jl'ibuna, 
cl'itando nlé dosta J'óJ•ma que doll.os caiam algumas 
tra~ns. · · 

ha muitos annos não 1~. porquo o orador vao citar 
nm escripto do 18H (tempo cm que noudum llflllls 
eJ•at. mas niio sabo so o mesmo aconteceu no nobro 
tolnrr::.,•z) csci'Íitto elogiado com cncnrccimontcipelo 
S.·. IJn Pnynodc na obra ~no reconlcmonto publicou 
soh o tilulo do -As g1·andés crises linanccil'as da 
Prnnr.n. · 

01·á, esse economista na ob1•n citada oscJ•ovo nl~u
mns linhas, <rnc o oJ·ndor tem n salisração do ollo
l'CccJ' ao nob1·o mni''!III!Z do S. Vicrnto cm rcspos· 
ta :i p1·oposi\'iio do S. Ex. Eis o quo, :! png. :JO, 
diz o S1•. Du Pnynodc (l,ndo): " Quem não 
leu ainda o rcla!oJ•io t:lo celebro o !:lo notavcl dn 
commissiio p:u·lmnontaJ' do inquorito do !8!!, o 
Bullion Co111111ittee, como n chnmai'nm, nn qnnl to:-
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província do Goyaz, declarando desde já quo, npro
ciamlo muito os saus.tnlontos o idéas, sentiria vei-o 
alislado culi'C os ,quo reputam escasso o meio c ir· 
cu tanto actual. Felizmonto pni'Ceo no ora~or quo o 
no!Jro souadol', a quem so refere, nlio enunciou um 
juizo fo1•mal, mas nponas indicou, ••• 

O Sn. F. OcrAVfANO: -Elementos. 

mnrnm porto os S1•s. lfornor, Huskisson o ThorntonT 
Este helio tl'abalho sob1·e os estabelecimentos ban
carias o o CI'Cdilo, um dos melhores quo ainda hoje 
se possam IOI', niTo impedia, comtndo, que a cama· 
l'll UOS CO'!'muns declarasse, p01' impOI'lanto maioi'Ía, 
qno n ballm do papel provmha unkamonto do on· 
cnrecimenlo dos moines. Opinião estrnvagantc, in· 
sensata, sem rluvida, mas quo era 1:ompm·tilhada 
polo PI'O[Irio fiohe1·to Poel, quando cntJ·uu uossn O Sn.,ZACAntAs:-•.• olemcnlos para mosll'llr quo 
ocoasião na vida publica. Fclizmonto ell· a o aSStunplo I! complexo o dlllogal' a alguma duvida. 
repudiou absolutamente. , S. Ex. pondero1t que não so púdo explicai' a baixa 

Assim quo, o quo o orador dizia c o nobre do cambio oslmngciro somente com a influencia da 
marquez de S. Vicente contestava categoricamente, dnp1·eciar·.i1o do meio circulanto (papel mooda) qnan
assoi'CI'ando que tal pensamento não so en•:ontrnva do, oxaniinnn~o ll·os pel'iodos de iO nnnos ca1la um, 
cm livro aJnnm, foi csc1·iplo cm 1811, com npplauso o primcil·o que termina em 18~6, o segundo cm 
dos sabias ~nqucllo t~mpo e dos de hoje, firmando· 1866 c o terceiro om i87G, nota qno com a mesma 
so desde onl~o o p1·incipio de que-o agia do ou1'0 sommn de papel-moeda o cambio om sobe, ora dos·, 
sohi'O o papel-moeda é indicio seguro da deprecia· ce, sendo que ntó cm o ultimo periodo q110 estu· 
çcro dcslo. dou, dcu-sn a circumslancia do lOI' cm 1875 subido 

O orado1·, po1·ém, vno cila1· esct·ipto posterior o c:unhio acima do pn1·, p1·ccisamcQle ao tempo cm 
n 1811 e de nulo1· que tenha certeza do encontrar-se 'lUC o governo, autorizado pelo corpo Jcgislnlivo, 
nn Jiv1·arin do nobre marrrucz de S, Vieonlc, e neste emiltin papel·moCLb pam nuxiliat• os bancos na 
caso esl:i o liVI'o do Scaman Systenw do ,qovmw c1·isc desse anno~ , 
amel'icuno, que S. Ex. j:í uma vez aqui citou, elo· Soo noh1·o senadO!' ~o Goyaz manifestou essas 
ginndo a opiui;1o do nulot• sobro as eleir.Oes illlli· duvi1lns no toennle :í influen•:m do meio cil·culnnln, 
rectas no Brasil. · ' !ln mcsmasol·lo duvidou úa grande influcnci:1 da 

Sanman, con!w~oliol' dos negados do sou pniz, impoi·lnL:•lo c da expol·tnr.;1o ~ob1·e o c.1mhio,porquo, 
onde o meio cil·culanto tom o vicio do pnpcl-mocda no estudo n que procedeu, v1o, ~m nnno~ ~m rrua n 
como' o do Ui·asil, lm de sm· con;ultarlo o nltcndillo impOI'la~:1o c a cxporlil('~o ~uast se aqUihhravnm, 
pel·) nobre mnrquoz do S. Vicente, e, pois, o orn- o cambio dcsfavornvcl. 
dor escolheu-o de p1·nf•Jrcnci:1 JHII'a da1' a S. Ex. As d11Virlns tio nobre sonnrlor derivnm-so de uma 
utois info1·mnoúes, assim como a lodos os fomoutrt· conl'us:ro, om quo p:11·cca lnboi'UI' n I'Ospcito dns ver
r/ores em gal'nl. Diz o oscriptol' amodcnno, do pags. da•lcims, causas ~uc tlclcl'lllinnm 11lnxa dos cambias 
3G~ n :JGU de sua obra (lendo): osli'Ungcii'Os o, pois, o Ol'alior podo liccnlm ao no-

" O pt·emio pago pelo ouro medo n dcprcciaorro ill'n snnallOI' do Goyaz pa1·a dn.ini1·, com rigor scicn· 
dopnpol. · • · ti fico, ns ~nusns da va.rin~;lo dos cambias, rr.cot·ren· 

" Quan~o os bilhetes do UwsoUI'o o do banco li· tio a nmn anlol'idntlo rcspcilal'el. . 
VOI'Cill sitio reduzidos do modo que os po1'lnrlo1'l'S A autori•lado invot:arla é llem·y Dunnong Ma-· 
de Olii'O o troquem l'olunlnl'iamenlo 1101' h ilhe!~; no cleo;l, nn sn:1 ohra-l~lonwntos da E~onomin Politi· 
pn1• ou •:om um fmco p1·emio da i •;, ou monos, en,-o qual tli1. cm o n. 71;: 
r.slll frwto {ol'fWCOJ'<i nma provct crtirl,mt" do g1w u " 'l'lw com·so of lhe foroign ox•:hnnges, thcn, 
J111JlCl-mocrlrt 111io está dopJ•câado, rle q1tc niio e.visto onlh·ely rlcp"tlllS llJlOn lho l'ucl of po!•sons in ono 
C/11 SUJICI'alnrndruwía. , , oount1·y lmving t~ mako paymcnts to pc1·sons in 

"Se· o meu l'nciocinio ó exacto, temos achado 11m anolllel' counli'Y, f1'0ill whatcvc1' causes lhcse pny
moio pmlico o uma prova certa, rei os qunos fncil mcnls havo to hn mado. , Aml lhe1·o nro but ·two 
ó dnlel'lllinal' quando o pnpcl·mocda existo cm ex- canses which influr.nco lhcir rntns : first, lhe dn· 
cesso, 11 quanto cst:l dnprnciado. preciation of o no or holh of lho oecurrcncics which 

"'l'u1lo est:íomi"•Jtluzirncironla~;lo grndu,nhnontc, hnvo lo hc oxchnn~ed; secondly, lho rolntive 
:nmo por nnno, ntú CJUO o excesso lcnbn s1L!o snp- amonnls of monoy that havo to be remittecl from 
p1·imido, o qno o remanesconlfl que ficou nm uso, ono counlt·y to lha othcJ', " , 
tenhn sido clovndo ao par ou qnaSI no par do oul'O, Quo1' dizer o abalismlo oscl'iplor : 
pal'll notar o nlga1·ismo qno lic:; om cil·cul:wao om " O cu1·so dos cambias ostl'llngeit•os depende in-
p!·oporç:lo tln [lopnillt:lo dos Eslados-Uuitlos, o- tcil·amr.nlo do facto do pessoas rto 11m' paiz torem 
o problema do Cilaul'ismo da cil·cu!a(:tio nccossarifllmí <lo l'azol' pngnmonlos as dn outro, quapsquco•, que se
sido !'esolvirlo. ,; Jmn !IS crms11s di!lcl'mínarlora.• rio' tacs paaamontos. 

l';trecn no orador que o nobre sanador da fJrO· E só tlun~ causas podem influir na respecliva taxa 
'"i!H:ia dn S. Paulo tm·:lre.conhccido j:í o nenhum dos cambias : a i• é a dnpl'<'ciaç~o do ljlOio ch·cu· , 
fltndamnnlo com qnn, no inlnilo do f'ouwit!rtt' a ln· , lnnto 1le um ou do nmbos os pnizes ; 2• as sommas 
vonm, I'CIJOI'ro :í cnpiosa emisslio da :JO,OUO:OOU$, do moeda que toem de sc1· Clll'iadus do um pal'll ou· 
além dos 28,500:000.1 <1:1 do flanco do llt·asil, sus- ll'O paíz " 
lonlaudo quo o meio cil'cnlauli,, Ol'n o~islento na lluas slio as causas quo influem na taxa dos 
impo1·iancia do 170,000:000$, ó, nas circumslnncins cambias: 1', n dop!'ot:inç~o do meio circulnute; 2•, a 
nctu.a~s, delkienlo. imporlanci:ulos pagamentos que so 101~1 do fazer. E 

DII'ISO·sc, pDI'lnnlo, agem ao nob1·o sonndot· poln luolo-so que n 2" causa ó comploxn, po1s abrange os 
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pngamcnlos a fnzcr·cm-so, ·· qualqurr quo s~ja a ori
gem dus dil'it!ns. 

As•im, o ""m r·nlnrfin 1l 2• cnusn, o mol.ii'O que 
inllnn 110 <'lllfrllio é a dil!'f!l'rnça <'fllt'e a impot•lntlflo 
e n í'xpor·lnc~llo. OulmH VPzes in0uc'll1 no etuuLio 
d<•spt•zus dt; dil·cr·s:rs cprnlidadf'S, qno o govoi'On do 
cslado faz no uslt'llll~t'il'n, e st~gur·nntt~ntr' tulo e 
cousa oslrnuhn no cnwhio o etupr(lslimo, fJIW o 
govcruo lWIII!'ahe fóm do pni1., SPntlo tmlliclo qun 
todo 1110pt'PStilllO OSII':Jll~OÍI'O NJIIÍVaJo, nn Oi:C:Uo\lilO 
í'm quo so contmhr, a um augtut•ulo dO expot·ta~~jlo 
pnra n twrtro dt•\•er!OI'n. . 

O Sr·. GPorge Gos•·lwn, nulot• da f11JI•n Teoria 
dos cttmbio.~ estrml{ll'il·os, t'•'SUIIII~ P.t'd'nilatt!i:lllln. t~t.tt 
poucus pnlnvr·as ·n 2• cu usa, t]Ue ficou ucuua llltli~ 
cutla, dizendo : 

'' AI•Jm dns impol'faoõcs o e'xpul'l.ncõrs, mos! rt>i 
que el'a neeos:wrio te!' em r.onla oull':ts tlt'Sfl''ZHS 
ft•ilns pPins na~~Cit•s, umas nas onll·as, l:mnpt't•ltt:n· 
dPiulo·se 1wssas dt·~pPí'.aS todns rts eslt•ava~alll:li11' 
JHICÍ011llt1S

1 
CO!IlO" suJlsjtljn lindo aOS I'Sll;llllpi'ÍJ'OS. 

C'nt(ll't'!I'IÍIIIOS, dP:spezas eniO III'IIHI!IIfllllns i·tllllt'ltÍ
dos e !lP III nssirn todas :1 s l'l'ill'a v:tJ!itUcias i ttdh•id tlitt·s. 
Cttlltn di'Sjlt'".as fl'<t~Pssi\'as feitas em vingeus ou Pllt 

resid1111t:ia 110 rslr·:uigt•iJ'n. IJ 

HPsttlln. pois, tias uhsPI'V:l~ÚIJS r.x.poslas que. Sf' :t 
dnpr•t•d:tt'llo do IIH'Íil cimnlante e~t't'ce St•rnpr•' nn· 
civa iufluPnci:~ nn mlltlhio. pó de tndn via t:CI' do n 1-
~11111 niudo cnull'lthnlatwada pl'la inthwuda tio:; di· 
Vt'I'SitS P/t·ttWttlltt:,.qtw côn~titueu1 a st•gunda enusa, 
~e que f:dla Ma.,h'otl. · 

A~or':l e fadl n'Spmulrll' íÍS duvitliiS llpresenl:ula~ 
p('/0 unln·e St\11/HIOI' tl:t rn·ovint~ia dP Go\":17.. 

S. Ex. nulou qu", JH1 1'1ll:tU~'Ct•ndtl. Ílutlt••nal;~ 11 
SOIIItlla do JlllJll'l·llWl!!la, fi C,;tnJJIIl SIIIJIO 110~ perto· 
dos pur S. E><. t'X:tJninatlo~. A cxpliea~.~~io eslà 1'111 
que a ~~xpot·l:ti'IÍO f11i lthtuttlanl~ e, cot~setf11 1 '11.tt•· 
mt•nlt•, avultnu n n/l't!rta de cai!IUI:Lcs ou conU'idJto· 
se algum empr·••slimo. 

i\'utou e<(wci:flureutn o nolu·n sena•lor qnn em 
187:1 o cnutltio su!Jio ao pa1· e ndrua do pílt'. PrtiJ't'· 
tnuln qut~ urssP armo o govemo foi nulul'izndo a 
cm iii ir ale 25.000:1100,:3 tk pap,l-rn,eda, nulo< iw
r:ln dt~ 1Jllt 1 O ~11\'Prnn 11!1011 ü!ll ~l'illlllt~ pnl'to, 

A explimt~fto t\ ohvi:~. g,, ern 187:1 o l!nrerno 
t~lllill1n papHI, IJiti! dt•vln I'Xt'l't:"l' nndva infltll'twia 
ntl cmttiiO, lumlmrn C CPI'IO qtll' e111 2 tlt' Jannil'o tlu 
l'P(t>ridn anuo n tllt't'tnn ~owmn cnull•ahio, t-'111 Lon· 
df'f•s, urn ••urpr·••sli<"'' thl .e ii.UOil.OIJO, ti•• qu•• o re
lalor·io do lllilli>lr'" da faze11d:t tio !Siii fall:t nos 
S<!guiut~s li'l'll<OS (lcndu): 

" QlllflllO no modo dn r•enliznr'•Sil O fi'Odulllo t]tl 
rmpi'I'SiilllO , . eslipuiOil·Sil que ser·ia paso pulos 
sul.ist~t·ipiOI't~s Plll sr.i~ pr·r.sl;u•.Õt\S, r./l't•dnando-se n 
fn nn I'IIZilO l]p 20 °/11 , 110 nciÓ da inscl'ip~~í10 11 110 
ria tlisll'ibnlrfin; n 2", !-ln, /~n o Ü" na do Hj "/ .. mula 
llmn o n nllirna na do lG 1/~ nt~~ nos IIIPZt'S llt• 
Mnr•ço, Mnio, Julho, Stlt~m~ro o "'OI'Ofllht•o do cor· 
rcnln nnno. 

O <'lfli'J'<'slirno, pois, t:nnll'lthitlo om Lorulr'''·' no 
J?ritll:lpio tlt! 1875 O cujas pr·t~slnctil1S pagnt'IUI1•SO 
dul'ilntJ o ~!.urso desso nnno·, fo1 a cnusa qne, ruto 
'obstnnto u noç:lo mnleflca tlo dopr·ocindo meio cir·-

culnnto, lovanlou o cambio ao par o até um pouco 
ncimn do! lo no l'Oferitlo nnno 
, Não h~ o qun es/r•nnhlll' n~sso fnclo : o empms

tnno no eslt'IUJgoiro, quo 1•qni\'n/n positivnm1•nto n 
nngmcnl.o ele nxpol'lal~ito, foi pnrto J1ill'll quH, trn
lnudo •!o ll'ansff'rir•. par·a o Jlr·asil o pt•odnclo do 
<'lllpr~strmo, angrnrnlnsso o govor·no u olfer·tn do 
cnml.11nos, clondll resultou, consnquoutemr.nle, n elo
vnt:fio do cambio. 

O Sn. SrtvErnA DA MorrA :-Ficou lá uma 
~~·nn~" pnr·to. 

O Sn, ZAc.~n•As :-E' in<lilfenlo que h\ flcn,se 
~~m.u!H p:u·ttl, do_PJ'Oilucto do mnpi'PSiimo c o o1·arlor 
du·a que é ttulllft.'fl'lllo a h\ IJIII! ficasse ''III Lnndt'P.S 
lodn o pi'O<Iudo tln rmpr•t•slinrn <],..e ii.OOil,OOO; 
P:ll'(jUílllfO, SI,' O j!OVHI'nO, 1111n ll'llll:oõft11'i!ldO. pal'/1 CiÍ O 
o/IIIIWIJ'O, dt 11'<0U fia IHI~IIlt!lllllr ll on'prlil dtl I~Hffi• 
hi:tt 1 ~, tnrnhmn é I!PI'ln. pn1• oUll'!1 Jadn, q1111 mto 
l.'''or.t~t·ou na p1·açn can1hint~:o~ pa1·n ·razl'l' nn Eul'npa 
brt:l' ns sun~ nvnlladns dPsrwzas Em qnalqUI!I' du:; 
~~:l!ws, o t•rsttltatln 1wria favnt'll\'t•lno t~nrulJio. 

O nnht•c srnn<lor dn B:~lria, que ltoje dis•·nrreu 
soLr·n .o prnjPcl" do nnbr·e """'q!fi'Z do• S. Vicrnt,e, 
·qmdJ·ttdtnn sP, pnra tuostl'íll' tJIIt' ''111 ·!875 o mmo 
tdt•t•nlnnl•' n;io iufluin no earnltin, t:om 11111 ll'í•r.hn tio 
1'1'111/nl'io dn mini~II'O da fazerula dislf•ilruidn no 
I'I'ÍIICÍpin da Jn ~I'SSil0,11 11l f'JUC,IIil Wt'lllrf,• Ollt'OIIIr1\
!'it' n ohsm·vn~·:io, 'JIHl o illttslr·p pt•ropin:llllt1 in\'OI'.ou. 
~f;,s esse IJ·•·t~ho do I'Piatnl·io do nol!l'fl mini~t!·n 1la 
(IIZt'nrln. contên1 nm dt'Seuitlo e nncla mnis,SB rHto nm 
dcs.:nirlo, Sl'HlliHln o quo o lll'll1lor lt'tn tlr.rnonstr·:Hio. 

Snil1'" o suppostn phcnollli'IIO de -187:1 pó•l••-se 
t•tn ln't'Vrs L<'J'mns ohsPrvnt• :: J•, qnn n rmissiTo do 
p:tpt 11 P.ill'a ílU'<iJio cJns brtfii'OS ahaiatlos COtn ll l:i'ÍSC 
tlacJUPil:t ÓJIIlt~a frtÍ /ÍtnÍfatla Prrl Stlffitl1a e ffillÍ l'f'Slt'ictn. 
11as ~~Jausulas, rm quo fni •:nnl~Ptlitln. dn pmmpto 
t'l'~,[!al•l; 2",1Jil~'.fl:tl'a OPUll'nlisnl'-liw nló tWI'to ponlo 
n~ m;~J,,tien~ Pll'l'ilns "~'·t·eru lt11la a eiTit~at~ia o etn
nr·r<limo de .e ii.OIIII,OOO, <:11jo 1'1'>1111:11/0 ftli o mrs
m_l que pro~uziria o f.rctp do uma grande expurta
çao. 

O Sn. F: ÜC'J'AVJ.INO : -An~mento excepcional 
que trnz l~On1p1msa~~ill) l'Xet•pdorHII. 

O ~n. z,a,\nrAs :-Di1. n :11lngio frnnr.r1.: Chnngo 
,.t ·vflllt mo·ieul sutwl'llt • E nssirn U: o t•nnlhio v:u·ia 
n os.·tlln, r 11111a das CR.II'I:HI d11 sua inslaltilirlado 
li n dl'/li'Pt~in(~•io 1lo mein ci1···u'ant~. Est l cnu~a tio 
o..;eilla~·:io pód1• sct• 1'01110\iola pPlo p~rlarurntn, mo .. 
diallli' o I'Psgalil do papel <lnpr·~crn<lo, on gt·nndo
ltlf'ltft! nt:CI'f'S~tlntnda, s~-1 infolizrnrmlo P''nvalt'CAS~o, 
n '111'~ 01-lus 0110 pt•l'tniltit•n, o plano dns foi/lenta· 
doJ"es <la n~l'iciii!UIR â fOI'<)n dt• pnp+moerln. , 

A hnn fé, ctun quP o oJ'ado!' RO omp~"nhn em rhs .. 
rmti1· t~om o nuht·t~ sPnadol' polapt·ovincia dn Gu''nZ, 
no inl.nito.cle wl-o tom 'fi' sohr·e os s<•ns homhi'Os a 
illf'l'fa, qrw ln11lo se ndnpln a um r·ntlicnl, do com
lrnl<•r· o pnprl-mol'lla, leva-o n lomhrnr n S. fo:x. o 
qno, ••rn mnteria de cambio e papo! moo<ln, succetleu 
<•m !H07. 
N"~so nnno o governo, urgido pelas neco~sidndr.s 

irnpol'iosns da gunrm, podio :Is camnr·ns o alcançou 
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nufoJ•izaçfio pnrn cmittir ntil i'iO,OOO:OOO$ de papel 
monrln. 

S. Ex. seroforo; porquanto n lei dt• IBGOo nrro rle 
1860 foi q11o ver!o11 n esse bànco a faculdade de 
cmitlir hilhritos ao portador. Pois b~m I Apnnns eomnçavn o govorno a lançar 

mno do mnn,ionnrlo r.J•er!ilo, o •:ambio, quo cola· 
vn-sn a 19 o 20, foi cahinrlo prcdpit:~dnmrnto ató a 
cotnçfio do 11}, s··~undo a lomhrnnç:i rio orarlor. 
Enl.rotnnlo, conlinuou n emissão do pnplll-rnoerln 
e o camhio, om v~z do d~~scel', snhio do modo 
~no, qunnrlo eslava cmittirln n maio1· parle ctos 
úO,OOO:OOO$, nr:havn·se o cnrnhio a 20 I · 

Em srg11ndo lo~RI', o Bnn~o do Drnsil Mo nmillo, 
ijUO consto no o1·n·lor, lil11tos úrla•los; norqnr os 
til.ulos .IJn.e 'nfio pórlo e:nillir sfin hilhetns an porta· 
do•· • tt msta, no·pa.so q11e as IPtras .n quo S Ex. 
nl111rlo Rfio no po1'lruln1', sim, mns a prazo fixo. 

01•a, ó diJ·,,ito, nrro só de q11nlqnor bnnoo. mns rle 
qnnlqur.r I!O<nmnl'•:inntn rmilli1· lilnlo• no pOI'lnrlnr o_ 
a fll'azn, P.lll visla rln nrt.l}2o rio r:orli.~o r.nmn\OI'•"ial: 
,, A~ nnta~ prmnis!-!ol'ins o os e~t·rirlln!õ! pnrlienlarP.s 
nn t~l'rditos <:om pr·ornrk!sa ou ohl'i,:rwlin dA p:ruar 
qnnnti:r crl'ta r t:nm ru·azn fi..;o, a pP~sna. deh~r·mi~ 
nada ou no pnl'tnrlnr. :t Ol'tJ,,m 011 RP/11 rlla, Rtl0f10 
as,ignndo• flOI'''"rnmcl·ciantes,scrno reputados como 
hlll'·tS dt~ lfll'l'fl :tft•., u . 

, .A •'PilSUI'll no fian~o do fii'USiJ, nosta parto, é, pois, 

Dir-se-hn. por isso. q11n a rmis<~n d~> papel· 
mo~1ln cm t8G7 nfio inOnin m11ito 11n,ivnmrntn nn 
hnixn do cnmhio? dir··sc.(m qnn n rlnpl'rcinr•fio <ln 
mrin circul:mle foi co11sn rsh·nnha :l notada ·~tu'dn 
do r.amhio? N:lo, <ln morlo nlgnm. 
A~ Pf;pnr.nl:l~fíPs tio~ n~iolns l.iwr·nm urnnrfn pnl'fr 

nnq11rllr fnl'to. Havia qJH•m SllfiPII~r"o Cl'l'ln a dPI'· 
rnln rln lmper·in nn gouerr·n r.nm n flru·aL!'nny. Mnilm 

. tirrhnrn pnN si quA M nr·a-rnr.ia~ d:r J!'IIPÍ'r':l nlwi
gal'inm n ~O\'t~r·rw n f!nli·~i!nr· nrwns nnlnr·iuu·õr•s 

'p:u·n PTilitlir· PllJWI·m'nrdn. Truln i.~.lilO r.nrwnr•r•rn rÍat·n 
a. qnr\tln O\;ll'atwdinndn rio r.:ir11hin nn~rwlln ÓJ'lOt~n. 

V1an, JIOI'I\In, ~III' a I'Pfl+•'(:in" n r.nlnl:l n7.111'HIO () 
Sflll nffir.in nO~ hoi'ÍZOIII.PS .~nmrrnmm à c\ai'NII'•SP., 
o eamhio (lfpvnn-st•, com+"~ fi ·nu tlit,-.. · 

Da· lo~. rntrr-1 nln. o" rl•'VIrln'\ d~·~+'(l"lf.n~. fnr·~n é 
ret~nn·h,ir,í'r' qn•• nnqtH•Ila \:t,njnn~~'ur·a.,~o·no :wrnpt't\ 
o JlllJWI-mrwd:r. adclkinnarlo li J!t'nrul1• 1'\fllnnra j:l 
(IXÍS!Pn!O, Jli'Of)llzÍn M Slllt!=i Jl~'rnJdOSOS en'eilo~, 
conr.nl'l'rnrln nal'n n q111\fln cln cnmhio. 

Dnv1• o o r ·1lnr• lnmnr· :t'llli rm con..:tirl+•r·:r~.!in 11111 

ar.anmt•nln do nnhr'l' S"n:ulnr· P'''il prodn,~in '''' 
S. Panlo. S. E'<. niHifli'\'Orr qnr n n!!'in d11 our•nsn\wn 
o )'l:lJW\ niln indit~n ti•'Tl'''''~i:u~:in tleslr. rrPts RÍI!nifi,·n 
sómPnl.1• qno a. mnmh~ riP ~Orll'o. dri~arrrlt) th• R'''' 
inslr·rrrnnnf.o rln cir·culnt•llo. valn fllfl qrrnlitlar)IJ c)p 
simplr.R m~r·cntlO!'in na r·nzfin rll' sun prnt:111'n. 

SahP·S", com nff+•itn. qu,.. n mrwrla ris vrz"s lern 
nn praca nm vnlor qnP n1tn gnn1'11a ex:wlnrnt'nlo I'P
lnrfifl t~om o r~l:H]!', do cnrnhio. A~~irn UPfilfl mn
monlo umn lilwa "'tPI'Iilla valo IO~I,IiO. 'Ãsl:inrlo o 
cambio n 2!1 7/8, prova do qnr a morria tem mais 
''alnr. o qur cm·rr.spondt' nn cambio, o tnl ext~P.S:\O 6 
drvi<lo :l pi'OOUI'a q11" Psh·an~eirns (pl'indp:~lmrnlr 
JlOrtll~liPZ<'' o italianos) faz••rn rio OUI'O pun1 ~11nr· 
ila1·, visto n~o tr•rrm g1·nnde confiança cm dcposi-

. tar·ios nlto ra1·as vrzrs infit'is. 
O Sn. SJLVF.Il\,\ DA MoTTA::....Em 11ertns ig1·rji11hns 

que ha po1· nhi. 
O Sn. ZM~ARTAS:-r.nnt~flllt'n•Jn.sn,· por·tnutn, ao 

nolwe mnl·~ur~ rio S. Yi,rnlr a infl111'ncia qnr l"rn 
no vnlor• tio on1'o a PI'Mnra espet~inl, a qno S. Ex 
nlllltlio, fir:a smnp1•e inlar.la a p1•oposiç:lo do qn•• o 
ngio dn om·o solll'c o pnpcl·lllOOtla r\ thüi'IIIOnwlro 
dn rlenrrociaçrro rio meio cir"nlanto firln•:inl'io. 

IIIJII>ln.. · 
na~:lo teria o nohrn srnnJIOI' do r.ovnz so ~ni· 

?.'·~~" 1~orn o Ol'ariOI' P!-il\'~rnaliznr um nhnsn qn" o 
nnhr'H ruinistt·n da fa?.r'lrla rnfcrP mn sou rrl:rlorio, 
t~nnlrn O 1"[11nl P:ll'f!l~flll !llOSIJ'Ili'•SC RC\'fli'O, mns ~llC 
oh i t~nntinr~n rl•'srmhar·a~arl:ruwnlo rm vicror•: o 
nr•:ulo1' falia tias n~Piltlias ti•• hnn.~ns pm·tlll!llP.Zt~~. 

Diz n nnhl'r rninisii'O rln fazrrula rrn ~fll1 r•rlatnl'io 
(/111/flol : ,, Cnrnn R:dll'i:;, n nl'l. 2n tlfl lt•i n. LO~~ 1le 
22 d•• iluMIO dr 1R61) n:1n pnr•milto 911r fnnr.llionrm 
nn lrnru~rin ~~~a~~qnf\r• hnrwo.;;,- 1~11ixns filh,..,. 011 
n!!~J11~hs rins nr~·~mn~ hnn,·o~ ,,~m Jn'hda nulo.,r':nçíio 
do {fniJP-1'110. impPI'ifll. f' upnrnvoç,;.l) dt! Sf'IIR ~~~tnturas. 

.,,lfllm rliRSO O lli'I,J•rJo r]l'"l'••lo 11. 2 o79 r]P :l1le 
No\'rnl11ro rl11 tROO irupli" n lnrs P!\lnhrlflt•irnr'•ntnA a 
olii'Í~II~iln dr pnhli•:.u· os lrnln11ro~ rir sun~ itpornçfi"S 
" rio o; l'l!metlel' po1· .copia ao goveruo, sob P•'na de 
mulfn. " 

l'llli'rtnnto fn1•mi~nm prln cillnrio n~•nrins ~a 
hnncos pnrlngrwzrs nrnhnn,n flas qnnnfi snlid!on e 
nh!PV~' Jll'rvin nnlnrizn~iin dn ~0\'rrno imperiaLpnl'a. 
flln•!t!IOnnl' legnlrnr11l~ nr~la prn~a. 

O que frz, porém, o nnhrn mini~lro ria fnzrnrln? 
\lnnrlon fnncoionnrio~ do lhesonro ás n~rnr.ins pnrn 
proorrirrcm nos necessnrios exames e dar-lhe in· 
fOI'nlAr,CiPS, 

As informações fn1·nm possimns, p01·qnnnto, niém 
1lr qnn hnuvn n~flnt•ia qno rnprllio il1 l11nino n apr·e. 
•<•nla~ilo dn lil'l'Os, todns, ~om n~erpeilo ria tlo 
llant~o CommPminl 1le Virmna. d••clm·arn"m qnr. nlio 
pr·rcisavnm, pnra furrl~donarcm no pniz, th' nntnl'i~ 
znç:lo rlo gm•m•no impm·inl, pMque Pl'll·ilm baR· 
lnnln 11 p1·ocnraç~o <JUO cndn umn rlcllas linha rios 
l'rspr.,livos hancos, para, ~om a rosponsnbilidado 
nxr.lusivn rlostcs, fun•:r,ionn1·em no pniz. ·· 

Fnnrlnm·so ns ngenr.inR no nrt. WO rlo corligo 
comme1·•:inl, o qual assim dispae: .. scmp1·e qur o 
mnnrlnln1·io conl1·ntn1' nxprrssnmrnto em nome do 
r.nmmilt•1nto, snrrt oslr. o nnico rnspnnsavol; Ocnr·~, 
pOI'érn, o mnndalnrio p••ssoalmento obl'iga1lo, se 
olll'nr no seu prop1·io nome, et.:.• · 

O omdo1• n~n r:ompnrtr. ns antipnlhins do' nolwos 
srnndo1·es de S Pa11lo o do Goya~ cnnl1·a o Bnnco 
do Rmsil. Do rgoisllt o ntó rio o1·imilloso o lmtnm, 
dizendo o noh1·o srnarlo1· de Goynz q11o l!mitlo litu
los no po1·tnd01·, os q11nrs lhe sfio variados poln loi 
de 22 rio Agosto rio 1860. · 

ci Sn. F. Om•AvrANo :-Torlo~ os pniz,,s fazem 
lois esp<'ciaos a respeito dtt sociorl:ulos cstrnngpit·ns. 

Primoiramontc, n lei do 22 de Agoslo do ISCO 
nndn tem com o Banco tio Dmsil nn pm·to, n que 

O Sn. Z,\CAIIIAS: E, com oiTeito, o llrnsil Iom 
logislnçito oxprossn (a lei tio 22 do Agosto o seu I'C• 

' .) 
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g~lnmento) prohibindo aue lumcionom nqni agon· 
CJ~S do companhias ostabolocitlns cm pair. osh·an
gwo, som pi·ovia aulol'i?..norro do govoJ·no impo1·ial 
o IIPJli'Ovnoão dos rospoeiii'Os oslatnlos, nada tendo 
do comm~m com ~slas disposi(lucs ospocinos soh1·o 
companh~as o socwdades anon)'IJHJS o quo dolOI'Illi· 
na o nrt. HiO p~1·n os onlJ'os ~~a SoM. Em gcJ·al o man
dataria isenta-se do J'osponsniJilidado, Jnrlicanrio o 
nomo do committonlo; mas no coso, do que so 
trata, o agente não púdo isentar-se do rr.sponsabi· 
lidado com di?.OJ;;SO mandatado do um !Janco quo 
o goVei'IIO do Bmsil dosconlwce. ' 

E tod:wiít n~ agcnei~s de bru.H!OS pol'tuguczcs 
zomba.m das lOis 1i~ ,Pai r. o da attdmio quo pareceu 
assumu· o nobm mnush·o rln fazenda, J'olatinunonto 
no inqualificavel abuso qno fica exposto I 

q Sn. nAnXo nE ComGJPJl (ministro da (azalllla): 
-Não hão do 1.nmbar. 

O ~n. ZAC.IRIAS espora qu~' S. Ex. fara respeitar 
ns ]t.'JS o a sua Jli'Opl'm nnlm·ulado. 

~ara que o J<ob1·e minisii'O ti~ f:t7.mHin não soja 
oill'lgado a da1· em !JoJ•a t:ln admutntia as oxpliea· 
çúes qno deve uo smwio a respeito 1lo projecto rio 
no!JJ•e nwr~ncz da S. Victmtc, diJ•:i ainda o oJ·arlor 
:J!gnmas paiai'J•as sob1·e o assumptn, chamando a 
attenção pa1·a os diJ,•mmas do nob1·o ma1·qurz. 

E' colchJ'O I O n~1·v~ d:J aJ•gJmwnla~.~o do noill'e 
scnalior pela provllll'Ja de S. PmJlO e n dilemma 
(Riso.) Sem rlilcmmas o no!Jrc sr,nndoJ' não e c:1pa;, 
de sustcntm· os sons Jll'njedos ; mas, cm oslnmio a1·· 
ma!io da ~lilmnmas dn pontas bem agu~adas, julga· 
se mvent~l\'01. 

Desta feita o nolll'e senador pela p1·ovincia de 
S. Paulo np1·csmton um só dilomrna, mas um sem 
numero de vozes J'epelido. Quando a S. Ex. pnJ•oeia 
quo o SNI tliscm·so ia fazendo pouca imprPss:lo 
sohre o auditoJ•io, nhi vinha o dilomma do pontas 
aguçadas. 

Eis o famoso dilcmmn: 'Ou ha do vingm· osta 
cl'innon (o sou p1·ojecto), oslo pJ•odudo do meu 
comhro, ou mnl<lioão r.tm·na cahir:i sobro o rninis
terio o sobro os lcgi>lnrinros. ' 

ÜJ'a, que a mnltlil':lo llnilisso solll'e os minisJJ•os 
pouco impo1·1ava ao' orador; mas sohi'O o senado I 
( Ri,ço,) 

Folizmonto as ponlns rio tlilemrna quelll'am·se 
fadinwnlc. 

O [li'Ojecto rio nnili'O rnarqncz rio S. Vicenlo. que 
so pi'OJl'j" fnnrinl' 11111 gJ•nndo hnnllo do "'''"li to real 
com pnpoJ.moedn, impo1·laJ•ia nma enlnmidado c 
JHlo um lHHlflfieio, u111 uwlcm·tt1-a r.I'Csernto de· 
~~·et:inç•1o do meio CÍI't.mlantr. npoz um inl.uilo il'l'l'a· 
I izavr.l. 

O nobre autor do p1·ojr.clo viajou, eoJ'J'OU a Eu
ropa mn husw 1lo ~~api/:H\S rmra lumr.fir,inr a ln
YOUI'n do B1·nsiltJ n:To a,:!Jon-os. J,:woanrio os olhos 
soin·n o pnir., aqui nindn monos oÍJcontrou-os o 
disso ~niJ1o comsigo : fitbl·iqucmol·o. 

O SI\. l!AnQUEZ Dll S. Vtm:~Til : - O a1·gnmonto 
·nfio ó o~aclo, nom Jli'OJll'io do V. Ex. 

O Su. ZAC.Int.lll :-Perdão: so V. E!. disso ... 

q Sn. MAnQUE?. DE S. VIcENTE :-V. Ex. ·Iom 
mUJlo tnlonlo ; nfio precisa dessa rocuJ•so. 

.o Sn .. ZA~AmAs :-Se V. Ex. disso, com<• riJfo· 
ct1vnm~nt~ rhsso, que, cm falta do cnpilnos om·opeu 
o bmsllotros, p1·opnnhn que so fnhric:tsse papal· 
moeda, ó i!•J•ecusavo/ n nsscrr1l.J do omdor. Pa1·oca 
qnn o nollJ'o rnnrqne1. de S. Viconto ost:l ncl1nndo 
nspe~:a a luva, quando renlmonto a de hoje ainda 
e ums wncia quo a do out1·o din. 

O Sn.. F. Oc·J'AVIANO :--: Siio de sOda. 

O Sn. ~1.\nQUEZ DE S. VJCE~TE :-Eu nfio disse 
quo nuo havia capital na Etu·opn. 

O Sn. ZAC.\nJAS :-Disso que niio havia na Eu
ropa cnpilaos rruo estivessem dispostos a vil· ompe
nhar·so no cultivo das toJ•ras do BJ•asil c foi isso 
p1·ecisnrmmto o qno o oJ•arlor disso com a phrase : 
u niio nchou capitaes na Bul'opa, ,, 

01·n, adtlit~ioJIHI" a um meio eirculnntc, i'á rnnito 
deprct:iado, llO\'as cmisscres de papol·lllON a, nl1o ó 
IJonilicinr a layma·a, n~o ó promove~· n CoJ•tuna 
pnhl1ca, ó :ti'I'UIIllll' o lil~soUJ'O e destruir o s~u 
1!/'Pdilo. 

Hcpellinrlo, pois, o JII'Ojl!clu do noLro mnJ•qtioz 
de S. Vit:!~ntn, o seJJado 11110 ineol'l'tJ cm maltlimto, 
1!\'il;L·a, c o dilemmn. de S. Ex. nlio tem a rnin"ima 
oJii.:acia. 

O OJ':HiOI' acJ•oliita quo o nohJ•o ministJ·o da fa· 
zr.nda a nffo neoil.al'íl, o para nsxim pensat· funda-se 
nns dt~el:u·a~.tics do S. Ex. na onlra eamara, quando, 
a JH'Opositn de "'1rtos all•itJ'llS do f'omcJJtadoJ·~s, foz 
notar que lodos etlcs quorí:un promover o hem pu· 
ulico, m~s semJ~J·e com meios foJ•necidos pelo lhe· 
sonro, all!is Yi\SJO, 

Se o nolu·o m~1·quez de S. Vicon te, J'ocolhondo· so 
do sua infl'llctifllra oxcursiTo poJo JlJ·asil e pela Eu· 
rapa cm demanda de capitacs pam beneficial' a la· 
votu·a, LiYessc n eol'<lgt~lll do (•XIgÍI' dos contri· 
huinlHs um Sl'il!Hlu nccr0sdmo de impostos prll'a, com 
o J11'9'iuclp do cnnll'ibuirüos, e·mboJ•a posadas, con· 
stJtuu· o tnndo do soJt banco, podlll'i:un JouvaJ•.so 
ainda não nceitaudo-n,, ns boas intenrúes do nobre 
senadO!' poltt pi'Ovindn do S. Paulo. MÜs apJ•osent:u· 
,um Jli'Ojecto do i111nco, como o qno so di1.cuto, sem 
0~11 m baso ,fJIIO nao s~ja pupe.l-nJOeda, ó um remo· 
di? Olllp)'I'JOO quo n;fo o:m de ospOI':II', no con· 
c,•,to do OI'IHiOJ', das hnbilit:HlDos o cJ•itorio do hon· 
J•ado scnntloJ• pela p1·ovint:in 'do S. !'nulo. 

l't'l'guntou o nob1·e nuiDI' do JII'Ojücto : " lTilo tio 
fedHH'·se as camat•as sem o go\'erno da1· cópia do 
si?" O quo o nobJ'O rnini>tro da fazenda póde e 
tleve llir.m· I'J':IIll!fHnonl.l;l üs camnt·ns ó I(UO :\sua 
missíio este ntmo U alcanr.at· nm ot·~~:lnlOnlu. cm quo 
a dt!.Spnr.a o a I'Cl~tJitn so 't'!JUililu•ot;l, ó col'lal' dus· 

llCl.i\S cscusallns ou quo s:J possam ttliint' pm·a mo· 
hoJ•os tempos. (!ipuiwlos.) 

B quando o OJ'adOJ' tliz-coJ•taJ' tiosp~zas nfio qum• 
dizN' qnn !\11 fa~~:un cc.onomias a IJSIIIO, supprimiudo 
l'l'Jlal'lil'aos iulmras, oXJlOUtio :lmisoJ•in fuullcionn· 
l'ios IJ suas famílias. 

O Sn. F. Oc·rAVJA~O: -E' proeiso um plano. 
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O Sn. Z,\CAnrAs: -E' indispcnsnvcl um plnno 
assentado, quo so v:l p:!nlatinamcntc cxocutnndo •• 

O Sn. F. Ocr.ww!o :-Est:l ·clnl\>, 

O Sn. Z,\CAII!AS:-... do modo a pili' tm·mo :1 mania 
do vivorom todos do Clll[li'r•gos pnhlicos, cuusn 
Cifl~icnlo do tantas replll'li~ÜUS O l'ln[li'L'~UdOS lJliO 
hn po1· nhi sem p1·ovcito pal'il o /'"III icn. (llpoia<los.) 

O plano, n qno o Ol'adoJ' nl ndo, wio tltn-o SOl' 
deste ou dn~nullc ministro, mas do todo o minis
tt!I'ÍD, com ínlençiio firmo do fazm· aJ'I'ipiaJ' cal'l'eit·a 
os (omrmtatlül'e.~ do qualquer odgem ou pi'Ocedolll:ia 
propensos a VÍI'CI'Oill dothosotu·o, cm vez do vivo
l'um do seu lmbnlho. 

O out•·o dia j:l o nob1·o rninish•o da fnr.ndn de. 
clal'Ot!·so velho na camal'i\ rios deputados o com 
etfcito o é, pois é muito mais velho rtuo o orado1·. 
(Riso.) 

Pois bem I aproveito os dias que lhe l'oslnm cm 
p1·atica1' O fazer OS SOUS COIIIJ,t,'iiS pmliuai'Om O nui.O 
móríloJ·ío do gmndes cconomin8. 

Segundo o projecto I(IIC se dist:ulr!, o nob1•0 sc
nadol· pclil p1'ovi11da do S. Paulo quor urn s•·arHic 
banco na CU1'to eorn algumas caixas li !ines, so do· 
monstl'ítr-so sm· ncecssnl'io, nas p1·ovineias. 

O Su. SILVE!Ilo\ p.\ MOTTA :-Tu,·lo ha de fico1· 
nesta rodinhn. 

O Sn. Zo~co~nro~s :-0 apm·to do nobre senador 
de Goya?. oxplícn a r:cpngnancia lm pouco cx~cn
rlida pelo nobi'O senador pela pi'OVIncia ria Da
hia r:om rclacrro no llanco Cunll·al o S. Ex., 
opponrlo·so tanto :1 irlén do cxorcilos r·ngionnt•,, 
. qm•r· bancos do c•·cdíto r·c~d cm ccr·Jns rogiú<)S, 

Pút•teneo o or·ntlot· :l I'CgiiiO da Bailia, mas não 
acoitaria banco do cr·cdito real para a sua pt·ovin
cia, uma voz qno ti\'C'se po1· bnso dinhoit·o ba1·ato 
da fabrica quo o nobro rnarrp1cz d<> S. Viccntr 
deseja mnndM lovnnttu·, .~c bem quo com as rnc· 
IJIOI'OS inlcnçúcs o n bom do todo o lmpol'io. 

O Sn. ~l;\llQUEZ DE S. Vrr.ExrE:-Esttt foi a minha 
intenção. 

O Sn. ZACAnto\S nt1o duvida rlns suas bons intcn
r.õos; mas o ar·gmncnto das bons intcnr.úes :ls vezes 
valo tanto como certos dilcrnmas. Dá boas inlcn· 
çúos, dizem, são ns calçadas do inferno. 

Antas do tormina1· o seu discurso, o nobre sena· 
dor pela pr·ovincia do S. Paulo, nposh·ophando, 
diSSO a CS(aS ballCildns (GJIOiltallrlO (liii'U «8 da OJ'JlO• 
siçrio) : O quo faz a opposicrro ~ t:onhoco o os lado 
tio pniz, as tl'istos cir·cumslnncins dn ngl'icultura c 
nfio apresenta nm trabalho? 

O nob1·o scuado1· osqucco ou desrjn pMtlH'bal' os 
principias clemcnl:li'Cs do systclllll rcpl'llSr•nt<ilivo I 

iíbm·aos flzol·~m. ouh·o, ropctir-sc-ha a comedia, 
onr.al'l'cgnnrlo-so o ndvm·sar·io do polo cn!'prntica. 

O orador', p01•tnnto, nconsclhal'ia nos sons amigos 
quo, su j:l tol!m meditado um plano do salvar as 
finan~ns, calem-no... · 

O Sn. CuNUo\ E FraumnEoO:- Enllio fnzom como 
cu. . 

O Sn. Zo~r.Ant.IS : - Fique osso plano inoognilo 
como o pl·ojooto do uoh•·o ex-ministro do lmpol'io; 
guai'clcrn·no l!om todas as siUtR notas a li1pis até oc· 
en:;itlo oppol'tllnn .. 

No quo loca, p01'1!m, pcssoalmcnto no orador, 
díi'IL o.• to, cm sua qnalidarlc de seolrlado raso do sou 
pn1·thlo, quo; so Dons lho inspirasse um pensa· 
mrmto capaz de salvai' o governo das difficnldndcs 
finnnr:ei1·as com qno já lula o mais so Mo do 
agg1·avar no fntm·o, se o futuro frlt• como o presento 
o 'o passado Jn situar.t1o poJilicn dominnnto; se 
Dons lho inspi1·asso ·tal pcnsnmonto, o Ol'ador 
cori'OI'Ín :i lriUnnn pa1·a communicnl·o ao senado o 
no ~O\'emo, f!Ol'quo ndma do convonicnci~s PfL!'tl· 
dal'liiS csttl o bem ,Jo pai?. c o born do pa1z hoJo ó 
o cquilibrio das su:1s llnanr.ns. . 

lnfcli?.mcnto o orador nrró tem osso pensnmonto ... 
rcli·nctn-sc, tern um meio, um thosouro mnmvi
Jhosarnonlc rico .•• 

O Sn. ~rAnQUli!Z DE S. VtcE~T& :-A economia. .. 
O Sn. ZAco~nro~s:-A· economia, sim, qno um 

notnwl estadista franccz chnnmvn o thosouro incs
gotavcl com quo cm possiml ptll' cm Ol'tlom ,ns 
lin:mr.ns do son pniz. E no Lhcsouro da ocon01run, 
rtno Ô oratiOl' olfo•·cce ao nobr·o minisli·o ria fa
r.endn e nos seus collcgn~ accrcscontnrá: o de mol'a .. 
liclnclc•. · 

O Sn. CuNn.\ E FmuEinllDO :-Apoiado; thc
so\11'0 tlo economia o moralíclmlo. 

O Sn. ZACAniAS: -Economias por um plano 
systcrnalico c n<lo do córtcs impet·coptivcis, como os 
1lo nohro ministro do Impcrio, o potípadOl' da 
ns;ignal.l\l'n dos jornnos da opposic11o, qno do vez 
cm quando lho dizem algumas YCI'ltndos dm·as. 

Mo1·alídado severa om tu<lo e nfio essa falta de 
oscrupulo, com quo fawn os nobres ministros 
snhir nos jomacs do mniol' círcular.ão extensos ar~ 
ligt>S oxnliando os talcnlrls, o snbo1:, a immonsn SU· 
pm·im·itlndo com qtlO SS. E Ex. fnllnm nas camnras, 
(Apoinrlos.) 

Fall.t nrn minisli·o novo! o no out1·o !lia nhl vtlm 
os taos n1·ti~os contando mnrnvilhns dn ostrrla mi
nistc••ial, nrligós qno o omtlor j:\ nno lll o nt\mira 
qnc hnjn nlgumn quo os loin som l'il'·30, 

O Sn. Connm1:-Enlilo V. Ex. leu? Pois ó 1l opposiç:1o quo incumbo pL\I'·So adiante 
do Bovcrt>O, aponlnntlo-lho o caminho, os meios do 
snhH•-so do omhnmço ~110 alto Jli'Opl·i~ CI'OOII o cm 
quo se v~ cnloiado ? N:1o. Se julgam que a oppo-

. siçfio ó capaz do fazc1· isso, ontrrguo-sc-lho o 
gov,~·no do Esl.ado. 

O Sn. Zo~c.mtAs torn lido alguns. E o peiot' do 
turlo ó ~un ossos a1·tigos, quo tl•JV111ll cansar pojo nos 
Pl'opl'ios minist1•os, sno impressos :1 custa do 
lho~Olll'O Ql\1 llplii'OS. 

~las n opposiç:lo libol·nl nfio tom p1·cslimo: apenas 
faz um pi'Ogl·amma, hn quem mando o partido con
SUI'VadOI' rontízni·J, E~got1tdo o progmmmn, so os 

O Sn. Srr.vmllo\ p,\ Mo1'1'A : - Est:l n snhh• ngorn . 
urn. n rosp;ito ~lo tliscur·so do S1•, mini.stt·o dos ne• . 
goc1os ostrnngCII'os. 
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O Sn. ZACAII.IAS:- F!rro do dizer que lnlenlo e 
capacidade nltl. ali i, mais nfio; porque deixou a 
pasta d11 juglitm prenhe do pt•ojeclos irnpot•lanlos o, 
estando na tlos nogocios ostmngPiros ha qualt•o 
mezes, j:l pl'Oinello á camam dos deputados J•efot•mas 
eon~itlct·n,•cis. 

Cnnclufrulo, o ora1lor deelnm votar pnrn fJllO o 
projedo do hnnco tio noi.H'O marqtli'Z do S. Vicente 
v:'t á commissfio de fazenda para sol' estudado. 

Ficou adiada a discJÍss5o pela hot·a. 
O Sn. P!ÚlS!olm'rE deu pm·a onjem rlo dia I3 : 
3" discuss;lo rias proposir;.úes· da ·cam;u·a dos de· 

pulado• rio llorrenle nnno : 
N. 1~3. autorizando o gt•VOI'no a concednl' um 

anno do Iicenl'" ao cheft1 do esquadra Benjamim 
Cal'lleiro d11 Campos. 

N. 113, idmn no coronel F'lol'iano Pob:olo. 
N. 7!1, aulorizando o j!OVt1rHO a t:onemlrt' di~

pensa ao estudante Oscar Sot·gio !lod1·igues de O li· 
veiJ'a. 

E as malerias j:l designadas. 
Levantou.so a sessão ás 3 horas d:1 tnnlo. 

EM 13 DE JUNIIO DE f877 

P!tES!DE~Cl.\ DO Sll, VI>CO~DE ore JAGUA'fiY 

ilinmmn ••lo.- llXPilDIEN.1'1~.- Pllt'r•,•.rJ' ria eom
mis~iln thl con)llitui~~ilo.-Ono:·::'ot no DIA. -Lit.~··ru~ 1 
ao dr~fn dn e.;qua.lr·a B. I:. dt• C rrupns.-Lic.•n;~a 
no COt'Qtlt'l P. I'!!ÍXOlii,-Dispt'Jl~a a t'!'ii.Udaott•.~ 
llarl:o tlt• cr••tlil.n ll.wl'ilor·ia/.--Uiseur·s•lS dos ~I':L 
mnr·qur.z•l~ S. V'1cnnlt! A h:tt'iÍII tlt! Cul~)!ipP.-P.t· 
rec•H' snlli'O o pmjeclo t1e lt•i p·•r·rnil.litrdn ao Ct'J!O 
f •z••t' tnstamAnlo Ct11't·:uln.- Discursos dos Sr·s. 
Jugunn!Jo e Figuail'a llu Mel lo. · 

A's ll horas da m;\nh[ fez·sa a chnmntla, r 
ar.hwam SI~ pi'I~IWOLOS 20 S1·s. St1/Pl•l•wr~s, a gahe1': 
vi .. •·oudr. Llt1 Ja~nai'V, Uia~ dtt Car·valllo, Al1n••id11 11 
.AIIuitJllflt'qllP., h tl':1o clll Mnrn:llll-JllajiH, vi.'il!uttde d•• 
Ahwtó, viRilOII·I" de Cnt·ai'Oiias, Luiz Cal'ios, viR· 
conde do Mul'iliha, Cllicltot·t·n, vi~""'"!'' lln llio 
Gl'nllllt!,t!OI't'eia. bar·:ln llt! C·•lf\gipP. VH•ir•nlla Silva, 
Figw•il':l du ,\l.•lto, l.llÍIIin da Cunha, Jn1fn AI(I'Pdo 
bar·:to da L'lg'llllil, Joltim. dnqu~~ dtt Caxias, t~Oitth~ 
do O:lrpen•IY. F:~ustn tiPAgui n·, Gurth L e Fi;:uPil't•dt), 
bn1·:T'l 1lr ~l:u•tdin. m:ll'fJII"Z d11 S. VtCt!Uft•, P;n•ann· 
guá,Jun~ueil·a, Diniz, ~luudes dr! A lrnlli ria o Zileal'ins. 

DulXlll'ntn da t:Oinpat't.'~tlf' c•JIU can~n pa1'lÍt:ip;1rla 
os :o;r·s, Udrón Caval•:nnl.i, Nun••s Gont~aiVPS, hnJ•ão 
de Camargos, Firmiuo. Paula Possoa. Silv•~il'a Lnlto, 
Jl;ws 1h' ,\lt•rulont~a. vist:o111l•r dn Hio llr·anco, vis
contia do Ntlh,rollv, llibcit•o da Luz, Godoy, Na· 
bueo, Pompeu, visconde do llo1u 1\olit•o o Fer· 
n:lltdt!S fln Cunlra. 

DtliXnl'llll1 rfll cnmpni'OI!fll' SPill Cni1SI\ pnrlicipndn 
os St·s. lltll'llO do Sout.a Qllrliroz o l'iscotulo do Suas· 
~una. 

O SR. L" SECitEl'.lntO dou conta do seguinte 

UXPEDIENTE 

Officio do II do con•onto do rnoz do Mini•tol'io 
da Mnt·inhn, t·om,.llendn, em l'••spostn no do So· 
nado do 23 do Maio ultimo, tnfoJ'IllU(lÕ·•s t•elntivas 
ris despozas roaJizadns corn oM apr·Arulizns rnari· 
nlwiros, no o~oJ•cicin dn 18:i~ n !Biia, o outros. 
· A quem f,,r. a requisiç;lo. . 

1'eurln cnmpat•ocirlo runis os St·s. JaguaJ•ibo, 
Oio~o Velho, bat·rto do Pll'llllalllll, Gr·u?. Mat~h:Hlo, 
~inimbú, rnnl'fJilfiZ do f-l•H'VIll, Anllln, S:ll'aivn, ~,. 
Odaviano, Teixeira .Tuuior·, Stlveira dà Molln e 
Barr·os llnt'J'cto, 

O Stt. PIIESIDE:<~1'E nhrio n sessao. 
Lo u-so n neta da scs~;io n.ntcccdcnte, c, nlio ha .. 

l'ondo qnem •ohro elln fizesse obsorvuçõds,.deu·se 
pol' approvnda. · 

O Sa. 2" SJ>CIIIl1'AitiO I ou o seguinte 

PARECER DA COM)IISSÃO DE CONSTITUII)ÁO 

O Sr. senador Dt·. Thorn:tz Pompnu do Souza 
Tlt•Jisil, ern mz:io rio sou e•tado mm·bultl, solicita rto 
~wn;ulo licença pm·a nusonla!'·St! pP/O r·e~/o da ar.ltHl.l 
s~s<~in legistaliva, alim rio cUJ'ar do ro•labl'loci· 
m~~ntn tiA sua saudt', 0111 :um pi'Dvin··in ou 1~01 qual• 
qw•t' nt•!t·n parlrJ, segundo as prescripçaes da me
dicina: 

A ·~·ltnrnissão 1lr. ,~nn.~tilni~:to r'"!ennhrcrndo a 
r·clr\'arrein da l'nz:Tn rlll•1glHI:t. r. ·~nnfonn·nulo s•' com 
o;; ru····~~~~~··nt••s r.slah l·~cidos pelo Sdllallo, crn easos~ 
itU:dfi:,!IIS. Ó tltJ pllt't•r.PI': 

Qnn ~··ja cnnc,.di•ln no suhr•rtlitn Sr. senador a 
li•~··ll~l'l ~nli.~il.arla tlnm o t't1 Sp11t~li\•tl suhsil!in. 

~nla das tlnrnmi .. stl••s t!n :ownatln. t•m !) dr Junho 
"'' 18i7 .-.T. ,/, llel'lltlllrii'S cl,, Cull/111.-l. J. 1:ei' 
xeim ,flwiDI'. 

fo'ir;nu sob1·a n mesa pa1·a entrar na or·dcrn dos 
lt·a~alhos. 

on DEli no DIA 

LIC 'NC,A AO r.uEJ'" OP. E;Q'JAnnA D, C, DE CA)II'OS 

Enii'OtJ c•rn :ln dis·uss;7o, o foi aprrnvatla fltll'n ser 
•liri~i·la ü S:ltiC~~ãu lllljl''l'ial, a pi'Opo~iÇllO dat:am:lt't\ 
dns St's. tiL'ptllltatlclS u. 12:1 do COI'I't!tllt! anuo, nu· 
lnr·izando o gt~\'el'/10 pnr·a con•~t~dnr um ilnno de 
licell(ll\ an clwfe do oaquadra Benjamim Cal'lleiJ'O 
de Camros. . 

LlCP.:iÇA AO COllOllF.J, P, !'EIXO TO 

Sognio·so orn ~· rliscnssao o foi adoptada com n 
nmcnda appl'tHndo. em 211 , pm·a 1'01' J'Nllel.tidn· tl ou· 
lr•n cnmnra, indo illlllls :l cnlnmis~lio do rotlat~ç:lo, a 
rt·oposit;an tia dita canwr·n, n. fl:J, do mBAillO nnno, 
nutol'izando o govt~1·no pnl'a concedm· no coronel 
F!orwno Peixoto um armo do licença. 

DISJ•E.~S,\. A l!STLJilA~Till 

Enll·ou em~· dimt:Js;lo o foi tnmbcm·npprovnrln 
COlll a l1ll1CIIda appt'OYI\li:L Olll 2n, fJíll':l SOJ' I'CillOtlida 
:1 oulrn oamanr, indo auto~. á cornmissao do rodac· 
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ç~a a prapaisç;1o da mosmn cnmnm, n. 7D, do Uospondom os primeic·os.; Ningucm diz quo o 
mesmo nnno, auloriznnclo o governo pnc·a mnndac· goVOI'IIO saia ohrigado a fazac· indistinclamnnto huto 
que sejam consitloc·ntlos vnliclos os exames feitos o CJlla é utll, mas po1• isto mesmo quo alio ó go· 
pelo os!utlnnte Osclll' Soc·gio Uodl'iguos de Oliveira. vemo, devo f;cr.oc· arJnillo que foc· elo alto interesso 

publico, ljllllllliO .Ollii'OS uno possam fnzor tela bom . 
Bmcco c!o crecUto tm•l'itoc•ictl como ollo, ou em !;lo boas contliçüos. Poc·quo ó 

~uo o govoi'IIO po1· si mesmo, manda consll·uir os· 
Prosoguio n 2' clisoussáo elo artigo 1" elo pc·ojoclo t1·arlas do foc·c·o, mnnd11 nbc·ir rmnaos, mnntln mo· 

/ elo senncla- C- do COI'l'OUto nnno, r.ronnclo na t:a- IIIOI'ac· os poc·los, elt:.? Pois estamos no mesmo cn~o, 
pilc1! elo Imporia um banco de c1·cdilo toi'J•ilol'ial. c pelos mesmos pl'inci~ios devo pc·otogc:c• l\ ngl'icul· 

tum, fonte da c•itjliOZ~ nacional c das rondas 
o~~·. ml\t'l(ll~:r. tlc fil, Vficcnt~:-Qnnndr pultlicas.. • 

oiTercoi :1 consiclemçiio do senado o projecto quo so Nilo so diz !nmhem que o govcc·no soja hanrJueic•o, 
discute, c!ísso ~uc previa duns espocics de o!Jjec- nem industdoso, nem pam fazer o commcrcio do 
~Ous : n. ·primeiro. orn relnci1o á ernisMto rio papel banl!o, nem pa1·a concoi'I'Cl' eom a illllusll'in com
moeda o n segunda qu:cnto :l cnlitlado a qncm so rnum· 
incumbia a crcaçfio o a di•·ecç.ão do banco. O nssumplo elo que se trata, não tl nem uma nem 

Quanto :t pl'imcirn objecç:lo, com elfoito e! la foi onlra cousa; o qno predomina tl o pensamento elo 
dosdo logo p1·oduzida c mesmo com CIWI'gia. A esse int01·essc gemi. • 
respeito, porém, j:i disso o quo pensava. Onti'O· Mcrcsccntnnl ainda os segundos: Mas qual não 
tanto niio acontoco a respeito da segunda: c poc· tl a wnndo c·osponsabilitladc quo hn de pesm· sobre 
isso entendo toc· o devei' do oxptlc· minhas idtlas o govm·no c a po;sibilidadc do nbnsos? llospomlem 
:!cerca dolla, osso foi o principal motivo porque os primeiros. 
pecli a palavra. • A responsal1ilidado ú idt!a correlativa com n Jl:l· 

O sn!Jcc• qnem devo sm• o preferido para creal' o lavra governo; quem não q~1izm· assnmil-a não soja 
dirigir um banco tmitorial, tem sido o ó ainda govcl'l\o. N;io tl portanto argumento. 
uma gmvo quostiio entro os economistas. Al~uns E quanto :l possihilitlat!tl do abusos, tanto. se 
como \Volnwski, Rossi c ouh·os, nssirn como muito~ podem dnt• úas nssocia~~ües pl'ivadas como no3las 
membros do parlamento frnnccz, CJIIO so occupamm dic·igitlas polo Estado . 
desta matcl'ia clesclo 1818 alú 1M3!, c btlrn nS<icn E laf\lo ú assim que n:lo ha economista algum 
alguns consolhe_iros ele Estado da Fmnca ctltJm!em IJ!!C nfL•J t:?nt:onl~ cm quo o gove!'IIO dava cxcr<'N' 
que a profercncca deve se•· dadas aos govel'llos. E vcgoc·osa mspocç:~o sohro as soecet!atlns, omúorn 

1pn1·a fundamontac· stm opini:lo al!egam o sPgnin!c: priv:ulas, tio cc·etlito toc·ri!orial. Isto pelo que loca 
A pl'otccç:to :\ ngricultm·a, com qu~·m o Estndu 1ls il!Uas e~onomil!as. r 
so acha intimam>Jn!o ligado,. ó 11111 objc.:to do Agoc·a, polo que toca :l solução pratica que. di· 
ulta ndminislt·a~ito o i.lt• grande inlCI'Csso publico, vtwsas nacües tuem rlmlo, nós vemos quo am muttos 
quo n;io deve sOl' enll·eguo :1 ospct:l!laciia nhH'eantil, os!at!os o; bancos do cc·ctli!o !oc·c·itol'ial temn sido 
po1· quo osla olh<t com pl·efcrcncm ao~ S(!Us inte· cren~os o dil·igidos polos govet'nos ; assim llomo 
rcsscs privados, quando o in(ci'Osse c[uc a l'l1Spcilo om ouL1·os ha rnnil.ns assot~inçúes pl'Í\'aLiu.s pruon o 
c!ere dominar tl o lh · agt•icultura e 'o bem SCI' tlo mesmo lim, mediante auxilio.; c! o govel'llo,. mnioc·cs 
Estaclo. ou mcnol·es, em todo o c:~so debaixo tia inspoo~:;io 

Accc·csccnlnm ainda: o ~uo ó que pode n agt'icul· tlc!lo. 
hll'a? l'ctlo o ÜlOnOJ' j111·o que fel' possivnl o pc·azo· Alguns outc·os economistas, seguindo mesmo aso· 
longo pnm o que oll'ci'Ceo em segu1·anca de seu tle- lnl:;io pmtioa, dt•clnrnm, que tanto podo ser o go· 
bito uma hypothocu, quo valha o c!obi'O, I'OI'IIO co111o nssodaçtlos pl'ivatlas o lJUO isto dcpcn· 

Ora, pec·gnnlam elles: Quem ú quo pótlc satis· cio lll'incipnlcncnto tias circunstancins ospccincs do 
fnzoc• os justos J•colat11os t:lo bom como o goi'CI'IIU? pai?. do que se trate. 
O govel'no mio vao ahi proouc•a1' lucc·os; oontcnln-sc Mr. tio .Tnsscnu qn•l tom sem contestaç[o grnntlo 
com nm pequeno jlll'o, c mesmo .no intuito tio au- nutol'idndo na mnl<•c·in, deu-nós nlguc1s esclareci· 
gmcnta1· as foc•flns tio 'Es!at!o, afim dtl contínun1' n mnntos tio mnitn utilitlntlo, I[IWr na sua pc·imoim 
soccori'CI' n'ngc·loulllll'a. ohm insliluirrro do cc·cdito jollcie~· o agc·icoln no; 

E guill ser:í a socicdndo pal·licular que possa tor tlivNsos Es!ac!os d:t Europa, impmsscto do Pac·is de 
idont1daclo tle vistas a I'OSpoito? Posilcvamen!tl 1B:i I, quet' no seu Tc·atntlo do cc·oclito {onciaJ' o ngl'i· 
nouhumn, p~is qut' mio lho pot!o f:tzcl' couta. t:oln, publicnclo cm 1872. 

Ainda nocnsocutnm: quem ó que lem como o Esla- Oc·a, en lct•ei a relnr.cio elos Estados q110 tcom csla· 
do tantos auxiliares, apossihilidnclo tle oolct' totlos os belcoi111enlos t!e Cl'et! i to tcc•c·itol'ial cstnholeoitlo~ I'"~ 
precisos csclart•cill1cn!os poc· inloc·nH?tlio t!IJ!Ies, tias sun éonl:t c sob sua clii'Oe~.;lo. 
nu!ol'iclaclcs o funccionarios rositlontcs 0111 Iodas as O pc·icncic·o tl o hanco do Casse! no cloitomclo do 
Jocnliclados? Dahi concluem : Ines t•stabolocinli'n!os !losso; o segnculo ú o elo !lanovoc·; o !ci·oric·o ó o 
tluvem SOl' onlt·ogu ~s com !li'efut•t.meia no ~O\'emo. tln Pntssin cm \Vostcfalia; Q f[ll.nl·lo o 1hl Bndou ; 

Os quo prot'ossall1 opiniao conlc·:u·ia olüt•c!nnc: O quinlo o tio llinnmnren; soxltl o d:> llnssin·; sn!imo 
govcl'llo não dovo MI' oi.JI'igndo a f<IZIH' ludo o (jllO ú 110 lln~;ado t.lu Nassuu; oilu\'O nn Suissa; noüo o 
util; tambolll nao devo SOl' banqnciJ·o, nem intlus- ultimo na llelgicn. 
trioso. Esses cslnbolodmcntos, crcnclos pelo governo 

vo~ •. 1 J.2 · 

,, 
1: 

' ' 

.. .. 



I 
~ . . . 
i 

' ; 
·,! 
.I 

.. 
< 
I 

' i 
' .I 

,{ 
I 

i 
. \ 

!)0 .A.NNAES DO SENADO. ,. 
immnuiatamcntc ou por nutorirlndcs lo~ncs, isto e,. sim; n mou ver, ~onsultnndo as nossas circumstnn. · 
d~p:u·lnmcntncs ou provinciacs, oiTel·cccm algumas cins especincs. · 
pa1·ticulariualles ~uc não é po1· dcrnnis expOr. Com eiTeiJo, se outros pnizcs ~ue teem mais l'e . 

O hnnco do H essa ~ompao seus funuos com dcpo· cursos do que o Brnzil, pl'Cfcriram este meio; por
silos das caixas cconomicns o de ouli'OS os tabele· ~uo nós outl'OS, qno nao os temos, e que de fa~to 
cimentos, com empreslimos, o com auxilias doEs· uao acharemos, p~lo menos, outros lllo cedo, nao 
Indo ; c tem feito grandes honelicios no seu puiz. O JH'cfel'ircmus ? . 
ela Dinamarca mudou inteiramente a face da ngri· . Satisf~ito o meu prinr.ipnl desejo, motivo porque 
cultura; o governo dinnmnrqucz deu' auxilias :l pedi n pa!nvl'll, visto r,stal' com e lia, fm•ei al"umas 
elle mu diversos sentidos; o foi de gmnde descn· oull·as lmvcs e rapidas ohscrvnçúcs. • 
volvimcnto para o hem·SCl; do paiz. Comc~nrei dizcntlo no nobre senador pela Dahia, 

O governo da uussia tom tllll'm•cntcs bancos cm· o Sr. con~olhcíro Junqucim, ~ue nada tenho· a 
suas rlivol'Sas regiões, sobretudo pi·irnn o dcnomi- impugnar do seu discu1·so o polo c'onli'Rl'ÍO que n 
nado Danco do Imporia, quo é o maio1· esla~clcci- id~a de f;I~Ol'CCCl' ~s pl'OI'incias com ngoncias 0 
monto. quo n Eurupa conheco neste scnlluo, o llllacs da ca1xa matriz mlo mo cs~apou; o, sonrro 
ningucm pódc duvidar das gt•andes vantagens agri· tld-llw desde logo maio1· dosenvolvinwnto, foi nma 
colas ~uc tom p1·eslado ao paiz. _ . 1·azno que mo parece poderosa a escassez do fundo 
. 9 do d~cndo do Nassau é um dos. bancos !Cl'l'l· h:lncnr10; :1 P.t·oporçno, pol'ém, guo o lmn"o foi' accu

tol'lacs ma1s populares da Europa; fo1 clle, na falta mulando cnpllaes e seu fundo IOl' se tornnmlo m•ís 
do rct:Ul'sos, insliluido pelo seguinlc modo: S•m ·l·igoroso, ello, som duvida, tlcvcl·:L servil' com cffi•m· 
fundo de 3,500,000 florins ou 7,000,000 c meio de da a totlas as províncias do Impe1·io ou :ls regiões ' 
fl•nncos foi composto cm pa1'1o po1· cmiss:lo de nm que pam esse firn fal' divid1do. · 
papo!, e cm oull·a parlo po1· um emprestimo feito Accl·esccnlarci que tanto isso é justo, quanto ó 
pala casa inglcza. Hotsr:luld. sabido que nl~umns pl'O\'incias que urro cslilo pl'O-

Esla casa aceitou em pagamento obJ•ignoües ou ximas ua Cdl·lo, são as que, comparativamente, 
como nós chamamos lellms llypolhecnrias, com um solfl'"lll mais, e não as proxilnas, VIsto a sua cul-
modir.o juro, para serem solvidas nos termos ardi· tu1·a do cafó. · 
11arios do banco, isto é, por meio do SOI'leio. So Hasta-mo, pois, sómcnte agrndecm• aL nohro so-
lllís pudossomos ·oh ler urn empl·cstimo nestas co1l· narlol' a honovohmoin com que honrou·mo. 
•lições, sem duvida cu o prefel'il'ia; mas o Sr. no- Qunnl.o ao nobre senadO!' pela llalua, o Sr, oon
tscllild ou po1· amisade :íquollo paiz ou no seu sc!lleiro Zacarias, inimigo accmimo, c sem duvida, 
gove1·no, ou porque os juros nessa occasiao osti-· justo do papel-moeda, ou olferccet•ei poucas obsel'• 
yossem muito ba1xos, contentou-se com 3 1/2 •j,. vnçúes, somente sohl'C l1•es topicos: o abuso na 

Emlim, temos a Delgica, o cu peno allenoão do emissrra, a supcrabundanoia do papel e a conclusrro 
sen:.do para eslc faclo :-A Jlelgica 'é um dos Esta· do seu discurso. · 
dos da Europa que go~a do mals lihel·dado politica Pelo que toca ao abuso da emissno. S. Ex., corn 
c civil, um dos Estudos mais bcrn organir.:nlos. E os rccm·sos do seu tnlentn, qui~ collocnr-mo cm 
como cstnbclccou o seu banco~ Foi JlOl' conta do contmdioão; mas, recorl·cndo ao rigor da logica, 
estado, com .fundos do estado o dil'igido pelo estado. que é o pharol do sabm· humano o deve ser das 
O ministro do finanças, o S1•. Fre1·e Ot·ban, cm 1850 nossas discussões, S. Ex. ha de. ver que o seu a1·· 
ap1·esenlnu uma proposta ao"pal'lamento nos termos gumento nno lll'Oeedo. 

· quo tenho dito. • O que disse o iilustmrlo senador? Disse: Vós, 
J)npois de uma luminosa discussão, essa propos-· em um pnrcem· do conselho d'l EsLtdo, doclamstes 

ta foi aceita, mediante pequenas nltel·açútls. que havia abuso na emissfio do parei do Banco do 
01·a, mlo appnl·ecel·nm ahi nem objoeçütls economi- liras ii, j:l se vO que com a cumpllcid:ule do gol'el·· 

cns, nem oLjec~:ões politicas; ó sômllnto de notnl' no, o hoje dizeis o contrario no pal·lnmento, do
algumas disposiÇões da respectiva loi, quo não to1'ia clnl·nos que não tom havido aúuso do emissao. 
duvitla cm aeeilnr: . Ora, peço a S. Ex. que attenda no que vou 

No a1•t. 21 da proposta M-so :-• 'fadas as dizei': Qual cm o nssurnl1lo da nossa discussrro ~ 
operar.úes da cnixa de ta·edito t01·l'itorial sao sul1- Em a cmissfio do pnpel 'Ü Estado o o banco do 
mcttitlns a inspcc~:rro do tribunal do contas, por B1·nsil ó nor••ontura o Estado? EmLOl'll possa uma 
intCl'modio da gové.mo. OU o· , JllliSS[O elo bancO produzi I' clf,JJ[OS idon-

« Art. 22.--A caixa é di1•igida o adminislrndn licos, li Jll:\1'0 qno o papo! do Estado é. do Estado, 
por um conselho de ndminisll·ncfio do cinco mum- o o papel do llanco do llmsil ó dostc banco • 
lu·os nomeados pelo rei. . ' Domais hn onll·as dill't•rcnçns muito pnlpnveis. i' 

, Art. 2:1. Elia é fiscnlisatla po1• seis commis· o parei, quando o omiltido pelo Estado, obriga o 
sarios, dos tjuncs dous são nomeados pelo l'Ci, Estado o l:ccolhcl-o; 2' o papel omiltido pelo ba:1co 
dons pelo sonndo o dous pela camam dos l'Cpro- oslabelece uma divida do Estado no hnnco. Pelo 
scntnntes. , · · oonlrnl•io o olu·igado ao resgato do papel do ban1:o 

Emvisl:1 do que fica exposto, a minha conclusrro urro ó o governo, ó o banco. S:lo, pois, duas r.nli~ 
ó que tenho ~.umprido o dnvcr do demonslJ'Ilr po- datles divnl·sns; c pol'lanto, nrro so pólio eoncluír 
J'ánle o senado que wlo lhe ulforeci lllllll idóa repus-~· do Ullla pn1·n oulrn. 
nanto nem nos pl'incipios economicos, m•m :l p1·a · N:lo nstou, pol'illnto, cm conll·mlicçrro. 
tica do nnçuos o govemos m11ito esclurecidos, e, Di1·ei n S. Ex., quo lal\'cz concordo eommigo, cm 
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que a oxperieneia nos tom revelado que muitas natl11 eontostal'anl o que eu o..:primi. Tal ap'rocinçno 
vezes nem o snbe1·, nem a boa vontade sQo bns!an· dQronde de mais de um <·!emento. 
tos pnt·a provet• tudo. . . O preço do ouro será, se S. Ex. guizm·,. o pl'in· 

Qualquct' do nós, som dis!incr.no de partido, tem c1pa1. 
saudades do nobre visconde dé llnbot·ahy, hmsi· Quanto á ·prova do guo ha suporabundancin, 
loiro distine!o o honrado, um dos homens notaveis lambem o illuslro senador, apozar do todo seu !n• 
do nosso paiz em todos os sentidos (apoiados), .e lento, Mo pódo fnzcl-n, o lm do conveneer·so disto. 
nós devemos querer bem a lodos os ht·asileiros que Custa um pouco a nós todos o tet• pnnhtzido mn· 
so nprosenlnm pi'cslnntcs á nossa jlnlrin. nrgurnento que nno ó exacto, mas uno temos ·ro· 

Mas o que t•ovrloú a oxpc1·icueia n rrr.peilo de media scnno so!fl·er o sacrillcio, pot·que uno es· 
uma idéa desse illuslro brasilcii'O? Quo foi um Cl' lamas aqui somente para pensai' á ce1·ca da verdarle 
ro involunlario, conson!it· quo um hnnco ,1 .• ·· ,,.,. como julgamos quo clla ó, mas sint como clla ua 
IUClL~ podasse rcaJizat• suas no(as ror papel, ,,(o ,é, t•ealihado deVo SOl', 0 at•gcmcnto foi O seguinte, 
realtznt· seu papel pot· outro pape , . Eu vos np1·cscuto, disso o nobre senaclor, as leis 
A~ui deste Jogai', o illuslre consclhcit·o Cánditlo do 18í0, 1853 o 1800, o cm cada uma dellas ltldes 

·Dnptts:a dizia: Isto nno tí l'cnlizar,tl !i·ocal' um pu- a tleclnrnç,lo do que !ta superabundada de papel, 
P"l JlOI' outro, e com esta condiçno, nao quero bnn- logo ahi tcri1os uma prova da propria legalidade. 
co. Mas a lei do 18~3 estabeleu isto, o destle eulilo , Concordai·ei com S. Ex. e concordarei JlOI' aln·o· 
não havia pt·opi'Íamcnto um banco do circuluçilo, Villl' meu discot·so, porque aliás podia dizer que 
mas um banco do papel inconvm·sivol. esse fado mesmo não está hem reconhecido; poisque 

Demais, a emissno, não só o duplo sobN o fundo ainda quo mto houvesse supernbundnncin do papel 
disponível, como ainda mais com aulot·iznç<lo do moed~. qualquer destas lois poderia dirigh·-so á um 
govct·no, s5o oult·ns concessaes dadas ao ban~o, o ou!i·o fim, c <í' o do t•oslnbelecer a circulnç~o mixta, 
que nos tem sido prejudicial. Ain,Ja mais, desde ou me~ mo a cit·~uln\::io melalien, so fosse passivei. 
que ello n:io l'ealiza o seu papel, po1·quo deveriam E' snbtdo que do mesmo modo que o papel mon.la 
suas notas ser t·ece111llas nas · esln<:<Jes publicas ? urro sej• superabundante, n sua cit·culação n:to é hlo 
Aliás ora moeda col'l'en!e, como o papel do Estado, ntil ao Estado como a ci1·culnçno metalica. 
e o banco não linha motivo para resll'ingit• sua ~las, <loixanúo isto de pa1·le, l01·ei, pal'n não 
cmiss5o. Lucrava em usar della em tod•t a lat·gucza mu,l:u· phmso nlgtlllta, a fol'llmla quasi malhemnti<:a 
que lhe fui pcrmillida pela lei ou pelo governo ; e induhílavclque os economistas lecm estnbclechlo 
dnhi os inconvenientes o abusos. a este respeito. (Lê). 

" O vnlo1' da somma do papol·rnoeda em cir· 
Algumas das nilministraçúes nnlcl'iorcs Lia banco culnç:io, pn1·a não dep1·ecinr-se, 1levo s.ct• igual a 

Jlrcjtuliearnm muito seus ac,:ionislas, e o paiz ; .,0111111a desconhecidu, mas exada dos valores mone
O.CI·am-so sornmas extraonlirtnrins a homcn:; rJtW t:u·ios, tla IJUe a socje~Jada pl'ccisn, o que á quasi 
nno os lavam cm cil·curnslancia de oblur osso ci'C· illl'ai'Í.1rel um um tcwpo, e estado comme1·cinl 
dito. Bu desoia1·in \'CI' o invenlario das pct·das do .1 1 

l n ·'· 1 .1 • • uilt 0." . Jlaneo 'o t·asll < esue sua m~t1luimlo llté agora ; li Creio íJUC b:ís!n ler com ntlenoao eslo principio 
cífl',1. scl'in hol'rorosa, • · 1 ' 1 11 para nilo pouct· duvu nt·. Ora, segum o o e ó só cnl 

Ot·a, pam encher n lacuna que se dava na Jli'O\ll'ia um tempo o r.ircumstaneias ti adas ·que se póde 
cnptta,l,. era preciso re,:ot•t•et• a esse meio; 'ahi np!'et:iat· se ha ou niTo supcrabundnncin. Canse-. 
novos abusos. Dil·-ma-ha o nobre senndtH' : Ma~ quontcmente lel'in o nobre senndot·· ainda de de· 
houve compli11idado do. goret·no. Eu não qtwo monslmr quo o tcmno, que a circumslancia de !.877 
dizet• quo sim, nem n:1o; (l~1·quij não posso rc· silo cm tudo iguaes ou p~iores do ~uo a dos annos 
cordur·mo agora do lodos os fMlos dessa epoca li que ta os lois se t•el'et·cm. Estamos no cnso de repetir 
pnrn respollllc!' bem a esta questão. Supponha-s·e, o provm·bio qno o illuslt•e senndo1• pela Dnhin 
poi'tlm, quo o digli sim, lotlnvia uno se póde dlihi hontem lembrou-Change ct vcnt, diz o proverbin 
tirar n conclusão que o nobre scnaclot• li1·ou, do cwnonlieo- va!'icllt souvent. 
conlradicção, pelo COilll'lll'iO o tinl·lanJCn!tl lralou Nilo ó, portanto, rossivcl argumen!nt• do uma , 
do examinar isto c do innovnt· as convenienl<S dis· época pnm oult•a uislincta, nem do cil·cumstancins 
posições legislativas pot• mais do mna vez, no po1· venln~a clivorsns. O papel que hoje ó supera· 
sentido do n~a!Jal' com esse nhuso. bundauto pólio nilo set• daqui a algum tempo : Se 

Passemos <\ supombunúancia. as trnnznraos so houverem aug111entaúo, so a in· 
Dit·oi poucas. palavms sob1·e a oxprcssno-lhcr- dustl'ia o Ó comme1·da so !ivct·em llescnvolvitlo, o 

momell·o. Dostlo que o nob1·o senador com,onlou JII'OJli'CSSii'Umenle 11 prollucl'ao o a oxpoi'ltlçffo !cem 
eommigo que o OUI'O ncro em o unico rovelmlor ou ci'Osddo, ou vice·Yersa,:t sornma de paJlel nccessaria 
api'Cciatlor do valor do pnpol-mor.da, n<lo lemos SCI'l\ maior ou uwnOI', 
mais queslilo, A objcc~.,io quo cu linha posto, ou S1·. presidente, Mo tomai'CÍ mais tempo no se· 
po1·quo mal cntcntlesso, ou po1·que o nobre semuiOI' nnuo, fonnulai'Ci só uma conclusilo 'gl\o talvez sejil 
não se expressasse com latia n clareza, foi n sogniulo: lambem uma singulnt·idnde. E' a seguinte. 
nllo em o thr.t·momcti'O absoluto, o unh:o itulicnllor O que vou suspeitando ó quo a o!lerli1 de um pro· 
da llepi•ccinçlla· da moeda papel Desdi', pois, quo jacta no seundo, cm nlg111uns opiniaes, tl uma os
estamos tio ncconlo, nilo ha mais qucsh1o. Dit·ci, pcciodo delicio, pelo menos corrcccionnl, o que pot·· 
comLudo, a S .. tEx. qtto os nttlOI'es que leu, em tanto precisa de uma repl·cssllo· no monos dessa 
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ordem. N5o so discuto 
tnmbr.m o nulot· ••.. 

só o projecto, tliscute-so snt• complotnmonlc condcmnnda, jtl vO o illustt·e sc
nntlot· que o seu plano lor;l do soOrer algumas objec· 
çúes da pm·te do minislcrio da fazenda. O Sn. Conm~IA:- E n scl'io de mljoctiyos qno 

Yao sobt·c ellcs? Quando foi votada n lei, a ~ue mo tenho rofct•ido, 
npmsoi·mo n l!'nnsmiltil·n :ls nossas legaçúus nos 

O Sn. ~!;lnQuEz nr. S. VtcE~'rE; - · · · · com c~· paizcs dn Europa, cujns pt•neas nos podel'iam fot·· 
pt·essõcs com quo o bt•itHiam, que eorn motlo o •·c- ncect• cnpitacs,quc pt•ocnchossôm o fim da mesma loi. 
mcltcm pnt·a as conccpell!ls eet•ebl'inas, ou pnm os Com ciTei to, os nossos agentes diplomntir.os, fazendo 
fomentadores communs (l'isu); o se e!la ret·.lanm a t!'nduzil·n o ncompanilnndo·n das oxplicaçllcs pro· 
attenr.ão parn. suns. infcnnúes, renwttem-o pil!'a o cisas, mandaram inHCI'il·n cm vnrios jomnes. 
inf'et•tio (risadas), dizem:_ que de bons intcn~úcs Vimm·na om a!gmnns folhas ft•ancc?.ns os St·s. 
ostrl calçado o· mfcl'Uo. flrcmy o Lasky, a quem o govomo havia concedido a 

Ot·a, senhot·cs, n luva ó um pouco aspem, c a fundnv5o de um banco idr.ntico, som a gat·anlia 110n· 
conelus5o o a que, pot• sou Indo, lit·ou um uoht•e ccrlidn po1• aqnoil:l lei ns lolms hypolhocnrias, o 

-·senndot·, ó que, bem lit·ada: mais vale nada suhmellct•am tl considet·ar.rro do mesmo gowmo uma 
apmentat• e SOl' tnnt•lolfo (1•iso) • • • mcmot•ia oscripta' pelo colebt'O .Tosscau,o qual inr!i· 

O Sn. Jo:to At.t'nEoo :-0 Sr. Josó Don lo Iom cava di!l'eronlcs modi!ical'Úes, n sctl ver, nccessat•ias 
l'ozffo. ·p:wn o pt•ocndl!mcn!o tio fit!' tlcsojado. 

o Sn. MAROUllZ 0 g s. y101~;o;Tr. :-••• do q11e ser Ess:1 mcmm·ta fot romclltda :l sccvrro de fa~~nrln 
bi,qo1•11tt, E' com e!l'eil? posicao bem com moda 0 ri~ consclh.o do ~s.tado, do q~e ó .m~mlu:o. o tllt!~~ 
r:mnpre vor 50 pótle imllnt', ~tnrlo aulot do Pl?.J""'~·· ~ p~tccct cl.1 sccç.ro cott. 

n Na•, IIIIU'iio olc Ce>ttl~iJIW (mini,·,.o da 
fl!:mula):- St·. pt•csidonto, acrotlilo que o illuslt•o 
aulot• do pt·ojeclo n:lo so oppot•:l a rJUO ello v;l :l 
commiss:io de far.enda ou outra, depois do appt·o· 
Yado cml• discussão. 

O Sn. liARQUJ~?. DE S. Vrr.E~'I't<:-~Jesmo antes. 
O Sn. nA nÃo DE Co·mau•t< (ministt·o da. ~n;anda) :

Sendo nssim, me pal'cee que n opiní;lo enn,H~iada poJo 
minish·o diL fazunda, quo mto se!'il senão a opini:io 
do govel'llo, viri:t a~ora um pouc!o Jll'Cuwtul'll. Con~ 
fesso mesmo :l V. Ex. que n:lo lenho ainda idcas 
J1cm assentadas a t•cspoito do plano do projecto, 
pelo quo riosojal'ia que, cm uma discus"lo mais 
1ntinm do sou ii lustro aulot• com a commiss:1o c 
com. nl~uns senndOI'es, que se quizcsscm pt·eslat' 
ao cxatnf.l da rnatel'ia, se pudesse chogar a 11111 
accórda· qno mais rnzoavel fosse, pal'a ilnxilim·, 
o~rno tanto deseja o illuslro senatiOJ·, a lavoura 

'tlopaiz. 
Poderia a~ ui ficat•, rcsCI'I'antlo-me p~t·a ossn dis· 

cussiTo mais tnlirna.1,od:wia a~ercscenturci algumas 
pal:wrns, quo o assmnpto t!cmanda. 

O illuslt·nrlo autor do pt•ojecto ti~ como cousa 
nssünlada quo a lei do 2G do Novernbt•o do 1875 tl 
complotnmonte inexcquivcl. 

Devo otl'•li'C<~cr :l esla pt·oposio:1o, cortas reslt·ie· 
r.ücs. A lei nrro tem ~irlo exe~uivcl, mas penso 
Íjuo pódc ainda ser cxccutnda. Elia fundavn-su em 
um plano vasto, que, se fosso t•oa!izarlo, JH'oporcio· 
nill'i:t l'eCU\'SOS :t 1~\YOUI'a, llfiO SÓ na CÍI'l!tllllSt~I'ÍPC-fin, 
~uo hojll cabo no Banco tio llt•asil. r:omo tnrr.il<JIII 
na rlo todas as outt•as pt·ovincias tio Imporia. 

~rinbn, nlóm dil'lso, a vantngmn tiL~ allmhi!• no 11niz 
Cnpit:ws o~tmngei!·os plli'a nuxiliur ns nossns indns
lt•ias, capitacs <JllO uos faltam, como o illuslt·ario 
lllllOI' elo Jl!'Ojeelo 0 O primei !'O í\ I'CCllllhi!l!L'I', pC11'1JIIt~ 

. t•xigo que o govot·no sr>jn o ompt•oztu•io tio banco, n, 
não lomio t'I!CUI'Sos pat':l fundal·o, emitia papl'l· 
JllOetln, :o,, so puder, coutmia omp1·cstimos 110 cix
!crior. 

Se, pois, nn minha opinião, n loi niio pótlo nindn 

Impresso, tonrlo stdo dtslnbutdo pelos noht·os sena· 
dot·cs. Portanto, o quo mo onvit·r.m n este respeito 
cst;l j:lno conhecinwnto do senado. 

O sempre dtot·ado relator daquolln commissffo, 
o St·. vis~ondH de Inhomit·im, demonstrou cnll1o qne 
n lei n:lo cm inexequível, c quo podel'iamos atlmit· 
lit• certas moditi~a('ll~s das Stlggol'idas na me
mot·ia tio St•. Josseuu, so uma deilas n:lo fosse. in
compaLivcl com o intuito essencial tia lei. A modi· 
fi1mr.:lo, a que so 1'L'fel'ia a secmTo, cm n quo pedia 
I ihcÍ·dado na taxa do juro nos emprestimos hypQ, 
lltoc.ll'ios. 

Ot·a, foi este precisamente o ponto que lcvnt•n o 
cot•po legislativo n gat•nnlit• as lelt·as hypothecal'ias. 

A nfío ser n. t:onvenien~in., n necessidado tlo fixai' 
umjut·o modi"o para os empt·eslintos :llavout·a, so111 
duvida o "ot·pn l<'gislativo u;1o compt'Otnl!t.let•itl o 
crcdilo do Estado por uma sornmn l:lo avnltatla, como 
aqnelln a ~no se olevat•iam as Jctms hypothecarias, 
i;to é, 1;00,000:000,5000. 

Porlnnto, m1o tivemos do pl'opor modificnc.ffo 
alguma, mlo só rot·qne· n principal contrm·invn as 
vis las do corpo lcgislatil'a, como lambem pot·quo os 
St·s. Fromy o !,asky não fizeram propostas dit·octas 
no govcl'llO. 'l't~ndo n sua cont:asscro nnterio1·, nao 
solit:ilnt'ltn1 oult•a, 

N:lo houve formal ropt·ovno11o dn lei, r.omo alguns 
suppozot·nm; liouvo apenas, como me expresso no 
t'•'laltll'io da fazenda, apt•csontado na Jli'Ílnoit·a 
scss:ln, nlguma l'epllgnnncin on dosconfinnr.n dos 
capitalistas; mas essa dosconfianr.a nffo foi quo deu 
c:msa a nffo incot·pocai'-Se o banêo. A difficuldnclo 
pt•oveio do cstndo ''"onomico o politico dn Emopn, 
quo nli:ls Jlosloriomtonlo mnis so tem nggravndo. 

A ohjocl'rro pt·in.:ipal, nt•liculadn por alguns capi· 
la!islas, j;l linha sido cnuncindn aqui no senudo 
pelo ii lnslt·ndo scnadot• pot• Goynz, mau amigo; o ct•n 
quo tamanlmmnssa do ti ln los, vnnccndo juros igunl 
ao dos titn!Js dos emprestimos bmsileiros, podet•in 
traz<'t' dept•ednçao desses títulos o assim t•cbnixnr 
o '~'·edito do gstado o consoguintomrmto das lclms 
hypothccnt•ins (Apoiados), . 

l~stn objocvffo potlot·in sot· contostntla por dous 
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m·gumenlos. O pl'imairo é que n alluditla massa de 
ti.tulos ou letJ·as hypothecal'ias nao il'in cnchH1' o 
mercado de Lond1·es a as prnr.ns da Em·opn de mnn 
só var.. A amissao sel'in feita espaçadamente, segundo 
as nccessidMies ·das opc1·nçúcs o fossem exigindo; 
c o govol'llo, sem duvidr. ú mais interessado cn1 
que os seus litulos se nno d<llll'e~iasscm, velari11 
em <JUC essa cmissiío só se fizesse nos li1niles do 
possl\•el, sem detrimento do crcililo do Estado. 
O segundo argumento ll que, desde gue 11s lclrns 
fossem cmillidas, niío po1· ngcnlos do hanco, mas 
por agcntr.s nuto1•izados pelo góvel'llO, qnc podol'ia 
confiar. esse trnL1101o nos S(>US Jli'OJll'ios agonies 
financeiros, estes dii'Igii·iaro 11 opei·nmlo d~ moiio 
'!UC uns titulas mlo pi'ejudicassem os oÍ.JI.ros. 

Entendo; po1·tanto, nne ~ loi 11110 esl1l mol'in. 
Mas, flOI'que ella não pótlo lo1· oxucu~r.o tlosdo ,i:l, 
tlel•euJos, ar.odadarnenle J'COOI'rCI' n qunlqueJ' outJ•a 
mcdidll substitutiva? 

Aqui cabe fazer algumas obse1'1'ar.úes n respoilo 
do estado dn. lavom·u. Eu, que son lavl'alfor o máo 
lnnador, porque é W1ío l:wnulo1· l01lo aqucllo que 
se meltc cm pnlilica (apoíudos e J'Ísrulas), posso 
dl~el' alguma cousa. 

EstadQs Unidos l'eslnbetccou·se n paz e continuou 
a !li a cuillli'A do algodno, a eriso n ppareceu .entno o 
fui terrível nns províncias do norte. 

Outra causa tem sido às estações. 
A minha proyineín, por oxomplo, lm iO nnnos luta 

com n epidemia das cnnuas; os lnvmrloros nilo tcern 
ncha<lo meios do substituh· ns sementas, o ncst11 
luta incessnuto, eomp1·ehend<•In os nolll'es scnadoi·es 
que n lavoura deve le1· soll'I·ido grniHlo dcpressiío 
crn seus Jll'oductos. 

Out1·a cnus:L ainda, não n. cscon!l'nmos, sejamos 
fi'anr.os, é a lei quo libet•lou o vcnlre. Tem apparccido. 
a indisdjJlinl\ lUIS fazendas; os lni'I'ndoroS'l'ecciam 
fazer t1·a Jalhni' os osc,·nvos quanto podem o do
vem; o mosmo em consoqucncia disto temn as 
tc1'1'as soll'ritlo dinlinui('ão de p1·ovo, porque o se· 
nado não ignora que n lCJ'I'Il cnll'o nós só tem vnlot· 
c:om os ·1JJ'Jmos ; sem lwnr.os n:lo o !JWl, 

o Jli'Ou/r.ina ú, pois, oomplo.xo. N:lo ó do certo 
uniiJal!eo, desaeompnnhndo do onlras pi•ovidcncias, 
que hn do t1·azc1· o úosel!volvirnenlo dn Javom·a. 

.Tambem, cump1·e dizel·o, n~o se acha elln em 
estado tM a~o11isanlc <JUO soja indispensnve!lan~n1' 

mao do mcdi<las oxtromas. E assim respondo ao 
dilemm:1 do illus!l·ado autor do pi·ojeclo : ou isto, 
ou n morto d:t lavoura. 

Exagem-sc um pouco o esL1do prrsentc da la· 
youm do paiz. (;\!Joiados.) Faz lemhi'al' o qur. 
succede no indivit llll elo gmntlo scnsihilitlatle 
physica, gemo mais alto, qunntlo n sna dtl1· é menor O Sn. ZACARIAS :-~!ui to bem. 
do que n do muitos· I)UO n suppMlam ol:tlados; o Sn. n.~n,\o DE COTEGIPE (mit1ístro da (a:01idd): 
e mesmo aqucll"s que se veem emmnio1·es apm·los, Dign quo n:lo osi.Mnos nessa sitiin(>:lo; o nosso 
são o.> qno Justamente mais ltrada1n, cmquanto IJU•J estado é 0 do enlcnno, cnj1t moleslilt os medicas 
os ~u~ so nJ1o queixam cspl)l'am aprovmtnr-su tlos não dinguosti~nm com exaclithio. Acaso, pot•ênl, 
nux1lios, que .~e lwj:llll do p1·csla1' nos 110cessi!arlos. desde ~tio 0 enfm'lll? soll'I·o, gemo ,, n:í? pótlo tJ·aba· 

A lllvow·a do sul, como disse o i!lusl1'ndo aulo1· Jh1u·, deve-se nppll~n 1·.Jhe Jogo 111edlt,amnnto que 
tlo Jli'O,Í>Jeto, solTI·c Os c!f<Jitos Jli'Oi'CilÍCIItiJS tia OI'ÍSC decida, ipso fircto, l}a vit!a OU da ITIOI'IO? Em la} 
do lt'JibJIIJJO, da 1Wssnoão dos lmtços ~sc1:avos; conjun<lllll'a, pareoo Jll'~i'<'I'ivcl n medicina cxpcc· 
m.1s Jll'vsontcmento n l:wonm do sul não sollm de t.ll1lo. Vnmns applicant!o sedativos, conf1wmc 11 na· 
modo que ucccssito de au~i!ios inmMliatos, poi·quo, tu1·rza tio soll'l'imcnlo; n:lo recorramos :\s medidas 
desde <Jl10 paga 2:000.i o 2:i00,! po1' um esera1•o radicncs, que, pela discussão havida, mlo só no 
d•) norte pill'a OIIIJll'e~:II·o no sm·vico, nao sa pudo co1·po logislntivo como no paiz, nao osttlo ainda 
Llilm' que estej:t doc:Idente. • suiTicientemente ap1·cci:H!as; o o govel'llo, que ~eve 

Qunuto tl lavoum tio 1101'lo, precisamos dis- tmz~r 1t nss~mblea gernl solut"los o n5o opiniOcs ..• 
tingni1· IIR [ll'OI'incill< c ve1· qual i! a sua industria 
agi'ICoil\. So examina1·mos "0111 mnis algum cuidado O Su. li'. Oc1'AVIANO:- Apoiado. 
os inquoi·itos, quo mantlon f.Jzm· o minislel'io pas- O Sn. nAu.io DE Col'I~GIPE (ministi'D da (a:enda): 
sndot nas dívr.rt~as PI'OVIIII:ias, pot• ahi pmhll't'lllOs , . . nno pólio set· a~':nsado por nrro tct· npl'tJSQillado 
YOI'Ífical' o estado em ~1w se aeha a lavoum em I'o· ouii'O P''<>jecto om subslitui"ao tla lei de 187/i. 
lnç:l•l 1! cult.ui'n c aos remedias quo cada uma com· Eu, 81·. p1·esidento, Ili;se' algumas palavras no ro· 
1111SSI10 propoz. atOI'i<l n que hn pouco me r<•fo1·i, api·csentntlo na 

Allí a c1'1so tl.tln t\Q muitos m1nos, n:ío ll <lo JH'e- Jll'imoim soss;lo do cot·pr> l<wisl.ttiro. Os iltustres 
sento o tem Jli'OI'illllo tio dil•ersas causas. Apontm·ci senado1'cs tenlo lido cssns }lJllnvl'as; pc~o-lhes, 
nlgnmns mnisonlionles. en!J·ct:lllto, mo J101'millnm WJM!i/-ns, Mo po1·que 

Qunii!Io, po1· occasiüo da guo1'1'11 do l'lu·aguny, o pos;n111 inllui1· om sua convicç<lo, m:ts plll·a tJIIO o 
C:IIllbio r/opl'imiO•SO dll SOI'LO quu OS [li'OdUt!IOS do Jllli7. Mnh<•r.n IIIOiillll' ~uni OlllÍUha opinião. 
pniz li1•emm, no iutll!'iOI', um 1"'"\'" mais do ,rluo [<',dlnndo' da difficnltlatlo, qno n lei ,de 187tí tinlll\ 
cOII1111111ll; quantia Il guet•rn dois lcslados Un11 os t•ucnnlmdo 1111 SUl\ exc:ou11ffo, con•:luin ou (louilo) : 
tt·ouxo n. SUJljll'Osstlt\ do ~~ul11tliCli'CÍo do nl~od:tn o o· u Entl't~lanto uma lavoU1':l • pmlll e necessita ilc nuxi · 
l11'<li!O tlosle <J/ovon·so ulú 27,l .o :JO,~ [lO I' an·~ha, lius. A colouisnc110 curopéa 111!0 I h' os tl1l. •. " 
os Javmdoms do 110I'tll J'"I'suntill'lllll·So ''" qu•J t1uha o Su. SrLYIWo.< n,1 Mo•r!'A :-N:lo d:l n.~o. 
chegado n Idade do omo o hai'nloai'am dosrwzns e ' 
gus!os,tlo qull 110 fnlm·o so ni'l'e[leiH1<'1'11111, em ai·, O Sn. n..n.to DIC COTIW11'1l (mínist>·o d<l {a:en· 
gumas nh:uulonau·so ali\ a cullm·n nnli~a pcln tlo rlu)., .-nom põdo dai': ulla cr~11nl uo futUI'O nova~ 
nlgod11o. Logo que o cambio su!Jio, qu~ o p1·e~o dos fontes tio pt:oduc~no, IiliiS não amplll'lll'll o quo esta 
~cnoros pi'O~Ili'OU o nivol nntUI'Ill; logo que nos croado, que cump1'e colls01'VUl' o augmentar, 
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O hrnr.~ esoravo esactln do dia em <lia e j•l 
nffo distá muito a tlpocn cm que o! lo tloixnr:l tio ser 
insli·urncnlo do ll'nbalho. · 

E' espccinlmcnlo pam lutai' com eosn lransJ'or·
ma~.;o que o lavrador• precisa ser· auxili11do. 

No pror.r·io pai~ (dwrrro para cslo ponto a 
nlllcn~.:lo, os nob~es scn:ulor•os) ~rro faltam tr·aha· 
Jlwdores, o da Asra os potlomos llllJlOr·tar· com van· 
tagLlfJl, . . " 

O Su. SCLVEillA DA MoTT.\;-!;so ti o que duvido. 

O Su. nAu,\ o PJ~ CoTJ'GJPr~ (mini.~tr·o dn {a:cnda) :
" Urn conjun"do de medidas r·clloclhla:; e executadas 
eom pcr·sever·an~.a, lm de altL1llUlll', so mio remover 
n cr·isc, que. lodos lli'C\'úC!ll c lelll!!lll. 

A ftullfU\'iio de eslallelccimeutos do crotlilo l'•JUI 
é o que tlcvo. mcJ•cccJ' pJ'imazi:L Se a lei volarla tl 
inexequh•cf, como pni'Cco sc1', ao menos po!' nlgulll 
tempo, cumpre adopl:u· oull•o systcuw, aiutla rJUC 
mais onei'Oso s(•ja. 

C1·~io que mesmo no paiz se podcJ·:l funtlat• o 
banco te!'l'ilol'ial, somlo orn pr·oporçtlcs tão vastas, 
cm mais modcsln escala, 

O que n:1o convem é ct·uzal" os bra~os diante 
de um mui cviden!1!. » 
· Ora, destas idéas, ~uo'enuncit•i muilo resumida
mente, ''Ú·SC ({Ul), pC!'lfída tl espc1·ançn., fJJHliHio n 
JlCI'iiCJ', da or·ganiza~:lo do nm banco lel'l'ilorial com 
capitaes estJ·angeiros, pr·eflr·o os bancos tcrriloriaes 
em modesta escala; ~ucro di?.r.r, mlo um banco 
unico para to,Jo o Impcl'io, Jnas b:mcos em tli
VC!'sas CÍI'CtllllSC!'Ípções. 

Se ogovor·no tem de pl'OSial' auxilio a taes bancos, 
Jll't~sto-o tliJ•cclamcnlu aos lo:.puos onde os pl'O
prietnrios o. as fazendas stlo eonhc,!idos, onde pútlo 
avaliar-se o credito du l~ada um, onde os inlr.rnsses 
podem scJ' o uwlhot· Jlscal do emp1·cgo desses capitacs 
(:IJ>oiados), 

C: expl'imindo-mo assilll, j<l se vtl lJtle ~uero os 
interesses inliivhluaes nos hnncos. Eu1bora 1!111 otl· 
lros paizes, como muilo b.•.nl demonstrou o illus· 
Irado aulOl' do p1·ojeclo, al~uns bancos so lcnharn 
fumlado com capilacs rlo gO\'CJ'JitJ, o sejam por 
csll! dirigidos, loda\'ia ú pt·ecJso L~onshler:u· cm que 
paiz n1ls nchamos, qunl a nalut·r.za de nossa pro· 
pl'icdntiP, ~llllt'S os meios do ~ue rlispú•J o govPrno 
pn1•a fundat• o8scs hnn,~o~ ou ii· em sol!l!nl'ro t!Lllles. 

rrl'ttZCt'•SU o e;.:r.mplo tln. Belgica, pnir. püqueno, 
qtll', JlOI' assim 1lizer·, do nllo do urna lor·r·" pótlr• 
SM devassado, pat·a o ll!'nsil, ontlo nem cul hal:lo 
so conMgllir·•l v6r o munieipio neulru, tl urna 
pnr·itlatlo lJlltl llffo posso atlmillir·. 

Qllllt'L!l'ia, pois, qnn, cJnbom o govot·no vi osso eru 
1'-!0l~CnJ'r•o dl1S:ws bancos, ou g:u·:ullindo as lt1lt'il!l 
lrypoliH)C:tr•ias, "orno ~aJ•anlu no ballt!O di' 'l"" IJ•ala 
a /t•i de .J8ni, nu pt't)~l.andll !liCS!IlO JWCullittt'iarnenle 
nlguns nuxi/ios, coulwsso no~ r:uli~ulares a atllui· 
nistr·nr:lo o inmwdi:tla \'igilnneiu, sendo o gorc\'llo, 
j:i so Silbe, tnmlwru fist:al. 

o Sn. Su.vJ"fi,\ n,\ Mo·rr.\ :-)[i•J'IIIIl0 11ltl nscal. 

O ~n. uAn.lo 1m Co1'1WJI'I~ (111i11ist•·o r/11 (ir:'''"'"): 
- llop:tl'li~ues publiea~ no nosso Jl ai;: par·a dai' 

dinhoiJ'O a lavradores e· oub•os, nrro acredito nellns. 
(t!poiados).. · 

O Sn. SILVF.!IlA DA MoTrA':-Orn, muito bom! 
Nada do governo !Janqucir·o. 

O Sn. n.\n,\o DE CoTEGIPJ~ (mmisti'O dn {a:cndtl): 
-Vu V. Ex., Sr•. pt·osidtmto, quo :ls vczos a pa
laVI'a nos le\':t nlérn do ponto, que dcsrjavamos, o 
cu cslou dizendo aqui o lJUO só dovcl'ia dizer no 
seiu d.t commisstlo. 
. O Sn, Sn.vrmt.\ D.l MoTT.I :-N:1o so aJ·rcpemla. 
o Sn. llA!t.iO DE CoTEGIPE rmirâ!ti'O da {a;cmltt): 

- Po!' isso, lendo. juslilicado, do nlgur,na lórma, 
O lllOIIVO JlOI' que \'O(tl JlUI'!l lJUO O Jli'OJeelo Vti IÍ 
eommissão, lú serei mais franeo, aOm rló qu" pos· 
·snmos cl:tlwr·aJ' 11111 lrabnlho, que seja digno do se· 
nado n tli~no do paiz, e ~CJlW conlculm a ulilhladn 
'J"e lodos dcsejatuos que. n Jnvoum possa eolhct· 
r clle. 

O Su. Sli.I'EIIl.\ D.\ Mo·rrA: ·- A ft•anqueza 
maior deria ser nqui c não f:i. 

O Sn. n.1U.io nm Co'!'Enn•N (rninisti'O da {a:mda): 
-f,:i lambem tem seu l•1ga1', 

Findo o tl"bnto, l'olou-sQ e foi approvado pa1·n 
pasflar •'L 211 di:51!USSão, • 

1\'csla o'cn~ião foi npoiado, posto cm t!ist•.ussão 
e npprovndo o r·t~qlwJ•inwJÍlo o1l'ur·ol!idn pelo Sr·. Za· 
~ar·ras na ~css;to do 8 do cor·r·cmlú, atirn de ser o 
projecto submollitlo ao e~amo t!n commissao de 
1'uzenlia. 

1',\1\ECIU\ SOIIliE O PI\OJ!o:C'l'O DI' Lltl, pF.Rl!ITTINDO AO 
Cttao J•'AZEil. Ti!S'J',\:'lf~NTO C&nR.\DO 

Entrou e111 2n disl!nssão n proposir.úo da camara 
tios Srs. dopulados, ([,)cJal'tlndo que· nem n Or·•i. 
<lo liv. "" li!. 8", JICIIl quai•Juer oulJ'a disposi· 
ç:lo de lei prohibo ao eego fazer testamento eet·
J'aúo. 

O 1>1•. ,,n~uaa•il1e :-Sr'. [ll'r,idenlo, na qun· 
liri<ulo do memlu·o da commissffo do legislaçao, 
tenllo·me ns~i~nado rtmeido no pnret.:cr clal.lOrndo 
pêlo nwn il1usl1·o cnllt'ga r. amigo, relator da t:om· 
misS<10, Jllll'Ceet· igualmente a>signado pelo illns
ll':ltlo Sr•. con~~lhciro Nabut:o, adia-mo na nccessi· 
dade do juslilicnr• a miuha J'tlsll'ic11:1o. 

Gonft'S:iO, St·. p1·esidnnlt1, fJUO ·custou-mo nssi
gnnl'·tlli~ veueido ~~m um lt•ahaiho qu11 linha n nssi· 
gn;llul'a da nuto1·ít!adt~s, pnl':t nlÍill !tio rospcitavoi~, 
t:nmo ng dos meus illnstl't'S collega!'-1 tln. commissllo. 
Um e onlt'O gozn1n, cnrn toda n t·nz/io, dos cr'eLlilos 
L! e jui'ÍM:nnsultns, t!J'edilo~ ndfruil'idos t:omo rnngis· 
I nulos disliudos, ~til' illuslr·aram os c:u·gos cm quo 
seJ'\'it•:tm ; c etn t•d:u;:lo a 11111 dl'IIPí1 1 ainda mrdt=, 
no no!JJ•tl OXtll'dllio tfn. pr·o{i~8:To du :u[vognllo; f', 
nn~ltnento, I'Ot!Oil!Wcido tWIO gO\'CI'IlO do pniz como 
jmi:;cnu>ullo tli.<lillt:lo, n qnrm foi conflado o lmba· 
lho tht r.lahornç•1n tio nossll oodigo civil. 

Vê, p,.,is, o senndl1 quP, t:otn Ioda a t•nzão, ou 
collt thlllculdndo podia tornai' a J'csolur.ao, qno 
nliils pútlo ser laxada do aJTtlaciosa.,, ' 
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O Sn. F1aur.mA nm Mr.LL~ :-N:Ta ~pai~:lo. 
O Sn. JACU.IUlllE :-.,. d~ ~ssigiW"·m~ vun~íc!o 

llianl<ll\~ aulOi'Í<hHies IM nls~e.ít:lVI\ÍR. S•>ll o pi'l-
mcíl'O a tkchu·nl' q:vl muita sinto isto. , 

Mas, S1·. prnsí•lcnti1, na olisonríd:ulo de mnli!< 
vida, lcill{a lo:nn:\o o hauíto d•l 1"'"""!'111' jamais 
.sei' ohjecli\•o, ctlt<mdl 'fJIH! a .m·nJh:lJ'OJH'IIl~·~1u. w1o 
tendo podido sm· fonnnda no sentido do pai'üoCl' 
claboi'tldo pelo meu nobre eollega. c:·a do lll'"''\c
VCl' 1woce.dcJ' como procedi ~ VÍI' dai' no senado ~s 
J'nr.Mg. mn ']''c me fundei. 

nno podia vota,•, ~l:1s com n cnorgin empregada no 
rnJ•ccot· da commissao, most1·anuo que nfftJ p.o,Jia 
(ll'OI:_odcJ' o testamento J:erl'lldo do cógo pelo du·eilo 
patl'IO o pel•> tlt< todas as nneaes, com assa mesma 
ü:ICI'gin o honrntlo Rcnnilot• ~ podia nessa. OC1~a .. 
Slffo, · com posir.iio otnoinl em lfUO so m:h,w.1, elia
r~ a!' os seus ~o)]l!ga!l a nnl./'111' n(}s verd;ul~Jiros prin· 
"'I".os, niio ,Janelo Jogai' a CJllO sn p1·ofo1'isso, uma 
dnclsiio l:lo injusta, tcrn contraria no direito, na o pi· 
,ililiO do no)ll'll l'DltilOI' dll I\Oillll1iSS110. 

. Foi )lO!' est:L razffo que ou tUsso que factos antc
FIOJ'es nulorizn.vam·rno n crer quo, so o nohi'C SB• 
natlor, meu distlnolo coJJega e amigo, nc!ualmcnlo 
Mo or.1 da minha opinicro, ao monos j:\ o linha sido. 

E' venlat c, S1·. presidente, que, sentindo hasl~ntc 
ve"XrLme om ~h:u·-me rnn llcs:tcet.wLio eom 1\\\h.)l'ld:\· 
dos t:to nolnfcis, eu acl1iJi nl%1111111 eonsola<JilO pnrn 
a posi~cro, ~ue assumi. q1!ando pudo cneontJ·:u· ~~e O Sa. FIGrmmA nE MEI.La:- Nunca fui desta 
uma c 011 t1·a :(,)stns autorulallo~, se aotualmente nao opiuiao. 
sno d-e opini~o do que os cegos poss~rn testar .• · 

O sn. l"tGUillM nz Ur.1.t.o :-C••rJ·ad:lmenlc.. . O Sn. J.\au.\Rtnm :-Nom ou mesmo o a01rmei; f · 
1 

íllsso que au!ol'izavn-me a CI'Cl' que era; estou de• 
O Sn. JAou.1ntnr.:- · · • cm úrill~ cnrral a, no monstJ•au!lo o facto. V, E~ .• quando falia!', procu• 

!'lenos cm nl~um. tempo H fu1·an1 d~st~ opini:io; J'ant explicai-o, mas ae1·edilo que nM mo fie.1>':1 
1slo ó, que dcc1sucs oiTwaes autni'IZHV:lln·mO a n~n!wm I'Oinili'SO por assim exprimil'·lllC. Eu nada 
pensa1• que emm desta ~~ini:to! eonlo !11:i tlo.d1). d1sse nffil'tn.1lil'nrnento; disse que o seu pl·occdi· 
rnonstrnt·. So n:1o s:lo hOJe !la mlllim 0P111 "1"• J'! 0 ·,,w,nio me autorizava a crel' que j:l tinha sido desta 
fomlll: se, portanto, el'l'O hoje. eJ'l'<l llOlll os Pl'OJll'IOS oruuff?· 
signatarios dó pare~m· da commlssM CIO ollll'O 
tempo; se elles hoje est:1o com a vcnJ,ulc c eu com O Sn. Ftaur.rn.\ Dll Mmu.o: -Pelo contrario, 
o erro, fica· me a eonsolacno de que alies nJ•!smos l'Olci conlJon ai lu em outros ll'Íliunaes. 
j.í estiveram neste cJ'IO, 

E visto quo, S1·. p,·csid·mla, comc~o dizendo que 
os m<ms noúres collcg:\s j~ fomm da o~ini:!o qnoen 
hoje sigo, devo antes do tudo dcmonslr:u· este 
ponto. · 

O Sn. JAau.\nJUF. :-C1·oío quo esl:l so contr.{di· 
zr.n:lo, pDl'l(liO· !Ja pouco tilsse qnc não tinlla 
votado, porque como pJ•csidenlo d~ J•cJar-~o nr.o 
linha voto; entretanto agora diz quo yotou 
contra ... Pl'inci/>iarci pelo noiH'O ·relator da commiss<io. 

Enl JS7 falle1:cu nesta Cô1•!u com testamento c,,r. J'a1lo 
0 

c<l~o Antonio· F1·andsw CilaYcs. Eisc citla- O Sn. FcGUEmA om Ur.I.J.o :-Votei contra clla 
d~o 

11
a,ncou em seu tcslall\tJiliO lntoJ• para seus mn outros lrihunacs: cm PcJ•nam!Ju~o. 

netos ti lhos do nm seu filho j:l f.dl•JCifi,.>, E<ses O, Sn . .T.1au.wnm :-Essa negocio· a que alludi 
natos' tinham ptldJ•aslo o se nl\IHII'M\1 na Europa cm Slib!O no Sllfll'emo trilnlnat do juslilla. E' certo quo 
companhia dosto c tamhcm du sua m:lo. nlli 11~0 leve dcdsilo, porque, segundo ns notas 

Por ocoasi:lo 1!11 !lllOI'ia hmlt'C quostilú, pot·crno o rpw mo fot·nccen um a11úgo, o p1·o~esso deixou de 
tu!Oi' nome.1clo em test:wwnto l'ill[lfili'Oll a obtere ser preparaúo, c H osl:l ,1inda sem :wnhuma de
despacho; pa1·a que os seus lllfcllados C.Jssom l1':l· eis:lo; por conscqucncia vigorou o despnclio ela 
zidos da EuJ•opa para es.ta Ctll'to. Isto deu logay :l rol;l~tlo, quo J'cfol'lnnva a clcels:lo do juiz d,JI' ins
guestao venti !ada nostl'lbunne~ ; pOI' . esse mo,ll vo !.1iiClil, H1.~ I'Ü·so bem qnc, quer nn l'elaç<lo, que1' na 
o feito t\Ol'rou o' termos da l" lllStaneJa e Rnlno ll supremo tribunal, só se cn!ondesso que esse tosta· 
2·•. Na 2• instancia se profel'Ío aceor,J:lo cm 20 de monto m·a nullo, a qucsltlo devia lcl' sido !l'nlada 
Dozcml:t•o <ltl !Si~, l'of<mnamla o dc.~pacho da "nm n1ais empenho, pol·quo carlal'll todns ns outJ•as. 
1' instancia, .·sondo Jllizos os S1·s. consdlici!'O Fi· Narelar.:to so nven~u·ia íJUDSitlo, o naturaJm,mlo sa 
gucil't\ de àlol!o, prosil\onlo tl:1 retn~•to ·. · <l diJ·oiltl estivesse n !:\Ytll' 1!:1 opini.~o hojo suslon· 

O Sn. f'IGUI\IR·~ n~ M"c.Lo: -E' .Julr.l co11sa : tada pelo meu nobt·o collcgn, n<lo faltaria magis-
0 o jll'esiu~nte dn J•oktção nã11 l~m vot.LJ. l!'adJ quo rspos,gse essa opiui:!o pn1·a que appnl'Or.ósso decisão nr.<l•• ~"ntitlo, c no tl'ihunal supl·omo 

O Sn. JAGu.mmm: - .... tlllSombnrg:uloJ·os I'!'Ci· h.1vol'ia ma~isl!•nd'' ~11·' tJ·alnsse do faz~1· fll'OVnlol:or 
tas •r,·nvassos, Magalhães Castro o 'l'avat•IJs llaslos. a verdade da uossa jnrisprutlonl:ia, razcn1lo desnp, 
· Or:1 tm11lo si elo cli•cntit!o csl•J nogocio nos ll'i- paJ•occJ• mesmo osso poquonu obslaCJIIO tia falla ela 

Jwn.1c~, so so cntcmlo3Sn q11o um cégo llil'? p_olli,a p1·.oparo o corlalltlo·so po1· umn vez ,1 .quos!tlo poh 
fazt11' {t~S{i\ll1111ltO ccJ'J'ada, o nl'gntnento m:us 1nC1• l'tiJJ., 
sivo sohl'O n du1•itla'da doYel' sOl' tuto1' aquoll•J quo 
foll non1Cil!1o polo·toslaJ1lll' on o p:Hh·a~to t\os me
ninos\ ern. rmultlll' o leslttllli~Jllo; tnns llLiO se U\'únlou 

o SI\. FJGUP.in.l nl\ ~[1\J.L~ d:\ Ul\1 ntwto. 
O Sn. J.\G~,InmE :. -En ap~ilil8 digo' quo, so h ou· 

Vc;sc ussa nullidt\lto, 11:lo fallal'ialll jniz1•S qno pro
cut·a,sem roll\OI'Cl' osso pocJilUno obslaJulo Jllll'n quo 
o tl'Ílmnal fizesse jnsli\'tl. 

umn pa);JVJ'tl ncoJ·~a tl:1 Jlullidallo. • 
. O Jnon no(H'O collog<L disso no apaJ•lo,com ~no mo 

!Jom·ou quo, 11~ q\lalidnúo úe pl'ositlento da rolnçdo, 

. ' 
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O Sn. FJGummA nm Mmr.r.o : -Seriam ontrro os 
juizes ~nem preparasse o pr6~esso. 

O Sa . .!Anu.1nrm~:- O nobi'O senador sabe pm·
fcilamento ~uo nesta malnr·ia, quando se empenha 
umi\ qnesliio destas, n:to ú nccnssario quo os Juh:cs 
so cn~~tu•t•cguem do prop:u·o o so eonsliluam }li'OI!U· 
r•arlor·es da parle; podem fa1.or com qnu a pnr·t" 
desfaça o embarn~'o, pnm que o tl'ilmnnlpossn mn· 
nifcslnr-se. 

Emiltic!o o mcn jui1.o acerca ria opinião quo me 
pnr·econ j:l ter· sido emiltidn otndnlmento pelo meu 
nobre r.rillcga, passo no ontr·o memhi'O da comnliss11o. 

Declarou esse illustl'lldo senado•· que lodos os 
jnrisiíonsullos, tanto nacionnes como cslmngeil·os, 
eram ele opinião quo o lostnmcnlo ccr•·arlo 11110 
podia elo morto algum ser pe!'lnitlic!o no CüflO· 

Eu leio, porém, a obr':l do distincto JUr·iscon
sulto br·asilcrro o Sr·. Toixr.im do Fr·cilns, r\eno· 
minada Gonso/idaç<io dos leis, e nhi n:1o encontro 
uma só ver. n prohibição nos cégos do tcstar·em. 

Esso jnl'isÍlonsnlto, incumbido da consolirlaç:1o 
das leis, fez um ~xtracto do direito que eslava cm 
vigor, c o collngio segundo o seu systcma, for· 
mulando seu plano do corligo civil c a1:cresr:en" 
tando muitas notas a respeito da matcria do trJx· 
to, ou porque n pratica mio estivesse de por·fcilo 
nccdrdo com n letr·a, ou po1·qun entendesse que o 
espirita cm outr·o, e por· tnnlo dcrosso haver· qunl· 
qu<'r' nllcr·n~:1o. Mas o qric é ccr·~o, ó que em toda 
esta oLt·n, em qtw lm tanlos m·ltgos sohl'o testn
mrmtos, ni10 se vó nrna só vez que o cégo fiensse 
inhihido da faculdade de fazer· teslamcnlo cm·r·mlo. 

Eu disse que mo parecia ter· sido o Sr·. conse
Jhcir·o Nnlmco lambem desta opinião o o vou 
mostrar•. 

A obm do S•·· Toixcir·a rio Freitas, que acabo de 
citar, foi publicada om 18il7 c o dccr·olo do 2~ 
de Dezembro do 1858 so cxpr·imo assim: 

" Visto o appro1•ado o parecer da commiss:1o 
encnrr·cgnda de r·ovor• a consolidaç:lo das leis civis, 
hei por· bom docrelnr· o seguinte: 

« Ar!. 1.• O meu minislr·o o secr·clnrio do Estado 
dos MgO<:ios da justiça conlrntar:l com u!n jul'is
consullo da sua escolha a confecç:1o do proJolllo do 
codigo civil do Imporia." 

Esto tlec•·cto ar.lm-sc l'Ofci'Oudado pelo Sr·. censo· 
lheir·o Nabuco. 

O decreto n. 2,:137 do li de Janeiro tte lSilD 
appr'O\'Oll o conlr·nto cnlolm11lo com o baehnrcl Au· 
~rmlo 11r.ixeim llo lfl'eilas pnt•n n l'údac~~tio do fli'O· 
j~do do codign civil do lmpcrio. Este decrclú 
ainda ó referendado pelo Sr•, conselheiro Nnlmco. 

Julgo <JilC, com esi11S simples cilnçaes, fica de
monstr·nrlo qnr. o S•·· conscllrr.iro Nabnco consido· 
rou o Sr. D1•, 'tcixcil·n do FI'Cilas um jul'lsconsulto, 
por·quo o dcm·clo cli1.: Fica aulor•i7.:11lo o conlr•nlnr· 
com um j1t1 iscousu/lo elo sua r.seolha, o foi S. Ex. 
como ministr·o quem fn1. o couir•alo. Por·lanlo, ó sem 
quoslfio quo, pnr•n o Sr·. consollwir·o Nabueo, o 
Sr•. 'l'cixeu·n do Fr·eitns tl "'!1 j nr•isconsull9, ,Juizo, 
alirls, quo supponho nulo1'17.ado pela oprnrao do 

torlos qno conlJCcem o Sr•, Toixeil'll do Froi!ns o 
o !com, o nr.o podem deixar· do to r·, na conta de um 
jul'isconsullo mui lo dislincto. 

Om, ljiHlllr\~ se fe1. llOiil, ollo o contmlo pnm ? _ 
cod igo crvrl, J,ll er:a. cunhecrdn ~ s.t~t obm Gouso/1• 
dapio r/a.< lms r.wts, onde a oprnmo do quo o cegCJ 
ncro pódn lrstnr lll)'llticamouto n:1o era ali consignada; 
o nfio havonclu no conli•nio limilaçao alguma a esto 
respeito, quando se Jir.oramlfrnitaçues a respeil~ do 
outros pontos, rno pnr·oco quo nao ó temer·ar·w o 
meu jui1.o, quanrlo d rgo .que nesse tempo o. Sr·. con· 
srJiheiro Nalinco· onlcndlll qno o cégo podra testar·, 
assim como o pensava o jul'isconsulto por clle 
chamado. A clausula do <:ünlmto, não fazendo 
nenhuma limitn~~ão sobre isto, autol'izn a pensar 
quo a doulr·iua t:ilada na Gousolida~rio das lm civis 
era a quo dovia vigornl' no co11i~o civil. 

Passo n le1· a pl'irnoira clatmrltt do contr·ato : • 
" O syslenra do pl'Ojecto rio codigo civil ser:i o 

mesmo (ia consolidar.lio das leis civis, quo foi np· 
pl'O\'ado pelo gm'er1lo impel'ial, com a modificaolio 
rndicada na inlr·otlncç:lo da rofor·irla obr·a, png.!Oü,, 

A u•odili~ação a que a Iludo esta clausula rli1. r·cs
peito ao motlwdo da rlistr·ibuiçfio das malor·ins do 
colligo ci\'il, muJa nspocifh:ando sobre testamentos. 

Po1· consequcnl!ia, nr.ho que nlio hn. tcmí!rhladu 
nem inoxaditlãó da minha par·to quando afianço quo 
o Sr ~onsclhcir·o Nalmco autol'iza a Cr'Cl' que om
cialmcnle j:l se tinha manifestado pela opini:1o quo 
hoje sigo. 

'!~citas estas reflexões, que, como disse a principio, 
sm·vem apenas para consolar··me pela temol'idado de 
me nllhnr cm opposiç:1o a nutor·itlades tão clistinctns, 
cnl.l'ilroi cm matcl'ia, 

Eu entendo, Sr·. pr·esidente, que de nenhuma 
argumcnta~~iío mn posso servir com mais vanlagern 
do ~no daquella quo fdr deduzida da ,letra o rio 
espirita da lei que regula o nssumplo. i\ssim, co
meea•·oi por· ler o quo dispüo n Ord. do liv. 1}•, 
til.' SI, quo se inscreve- Das pas.<oas a quam ntio 
ti pm•millido {azm· testameuto : 

" O v:ll'llo nwnor· do H annos ou a fomoa monor 
de ·12 não podem fn1.e1' loslnmcntn, nem o fur·ioso. 
l'oróm, so uão tiver• o furor· continuo, mas por• luas, 
ou de lucidos intorvallo>, va lor·:t o testamento, que fez 
csland•J quieto o fúr·a do fm•or·, constando disso 
cl:munenlo, como lambem valor·á o tostamento,que 
antes do fur·or· tiver· feito." 

Aqui Ol!cor•r•e muito natm·nlmonto uma rofiox:lo, o 
ú que esta Ol'llcmar.:lo, ao intuito de dar• libor·claclo 
plena n todos p:mi tlispor·em rio seus bons depois 
ilo sua mor·lo, per·rúillio ~no fizesse tcslamonlo ató 
nqnollo que, pD!' infcliddadc, soiTr·o cles~r·r·nnjo cm 
s11a r·a1.110 por· llllor'\'alios, o apenas exrgo ~no o 
testamento, pnl'il (,,. valid:ulc, soja feito nos llltor·· 
l'allos lu•:idos; accr·csccl!tanclo alô quo, quandô 
hou\'r.r· dul'idas soiii'O a l'alidndo rio leslamcuto, 
provenientes rlo lor· sido feito antes no momento da 
por·lurbilllllo do qno no inlun•nllo Incido, neslc caso 
\'iiJI.IJ'li o {llslamonlo, sr n roJ'01\IItt CStiVOI' comploll\• 
nwnln legal. Daqui so v~ que ainda nos quo sofi'r•em 
perlur·llill'<lo em sua mr.:io ó per•ruiltirlo o uso 
fr·anco dÓsse direito. · 

Ora, por·gunto, mn cego, quo tenha stm mzão 



J 

.. 

i 
I 
I 

I ,. 

ANNAES DO SENADO 

O Sn. FmUEeM nE M~LLO :-Nao declarou quacs 
cl'am os incon vcnicntes. 

<losonwl vida o todos os outi'Qs sonlidos bom npu· 
tudos, que pódo mesmo SOl' urna illuslmm1o, cslal'll 
em poiOI'OS condiçCcs para dispor do 'sons lwns 
rlopo1s do sua mo1·lo do qno aquollo qno snll'l·o O Sn .. IAGUAntnE: -E' sou segredo, nrro pndomos 
porllll'baçffo em sua rnz:1o, o qno rlei~a somp1·o a cntmr nisso. J~' sabido que um homem rko, que· 
d,uvida se nindn cm inlol·vnllos l.u~idos n:1o p1u·li· l'otlllo elispo1· do sons bons pne·n dopois ela. mo1·lo, 
c1pn drssa P•'I'IUI'iJaçlio? Ac1'cd1lo que ninguom térn po1· vezes cmh111'ar.o 0111 que Iaos disposições 

· rosponcler1l nlfinunlivnmt•nle. srjam conh•.•ci1ln~. vistti qu" póde i"o da1· Ioga•· a 
O h'Jmtlm ct•go, so livet· sua"raziio dosenYúlvidn., cstabolt!em··sc Jutn. Pnh·o os pnl'r.nt.f~s. ·o rulo ha. 

su tivor bnm S!HISO, tlispot•!L do mil rc~u 1·sos pam. cousa mais desngmdnvel pal'n. um homcm""hnnoslo 
nrro SOl' illudielo, vist•> que o receio do nollm 1·0. que :trn:v sua 1'am11ia, do quo essas lulas intestinas. 
lator da commiss:lo 1l que o cego possa sm· illmlido. U cidad:lo,·pois, a quo mo I'Cfiro não preci<ava dar 

Ot:ego nostas condi~út's erHOJH'ehendel'li facilmmlttl a 'raz:lo, esl:t ú nntur·almentt! cvit:u· que sr.leYnrllem 
que p1·ocisa se•· acons••liJado po1· algucm de sua pltJ· ln tas cut1·o sens pa1·ontns, pelo quo tnm rlte ~rande 
na confiança; cmpi'Pgnrí\ os m11ios lwcensttr·ios par·a in!m•essn crn ~no su:1s c_li:.:posi~~úl!s testnnJcntal'ias. só 
gno na npr'f'Senla~~ilo do sou tr•starncnlo ao l11bal· SC~Jam conlll't~ttfns rJ,,pors tio. l'lua mor·to. 
luto IHlo sulrt•a t•llu empalmaç:to ou :mhslll.uir~:io. :~·oi Pm vit·tmlo desta p(lti~·.i!O qur. a cnmnrn dos 

A fórum cnrradn mio i nh i!Jo r1ue um ct•go, di'JÍois 1le tleput.ados app1'0I'Oil o nos enviou a propnsic:1o quo 
mandai' eserurr•t• s~u tnslarncnto, o f~u.~a ler· por· um so acha em discussão, quo nãn é outra cou~a mais 
amigo de sua intirna cunlianr.a, nfim de vcl'ilica1· se tio qut~ dct!lnl'i11ol'ia do nosso tli1•eilo, isl() é, cJ~~~Jam 
efi'cétivamt•nto ali i se acha 'ttulo quanto rnantluu e1uo nem a OI'Ciona\'110, nem nenhuma out•·a tlispo-' 
e>t:I'OVm·. So duvidar da boa fú dt!SSO iudil•iduo, si~lio de uos~o di•·oito p1·<>hibo que o cego fa~:L tos
ainda pótle consultar um out1·o, o desde quu esta tanwuto myslico. 
segurui:L leitura e·ombina•· pm•J'citamcnto com a pi'Í· Ai'gumrutei por analogia entre o homem cego, 
moi••a fical'll cite oet·tissimo de que o seu testamento mas qun dispuo do recu•·sos intellectuacs, o aqtwlle 
ó verdadci•·o. qnc solfl·o elo lllien:i~:1o, mas com intci'Vallos. 

Mas, dirá o nohre senado•·, soj;l consultou a tlous C1·oio que nin~nem se pCI'su:ulirll do quo um cego, 
c mandou rsei'C\cr por um tcl'eeil·o, naolm mais nns t:ir~umsll-'ncíasquodcs~rcvi,se acluLcm pr.i01·es 
Segredo, O, pOI'llllllO, O testamento 11110 Ó CCl'radO. CIJJJdi\,ÚCS pa1•a fiiZOI' llll1 lostaenonlO Cel'l'ado dO que 
. l'ortimreflictn-so que a classifi•!acão do testamento aqUt!llo qno soll'l•o de alicnac:ro monta!, embora 

• tenha intei'Vallos ltwidos. A l'azfio do ergo ostá, a 
so conhece na fÓI'ma da o•·denac:1o do li v. 'h" tit, 8.' perde1· elo vista, muito a~ima 1b dosso individuo, 
E ap•·esont.o esta· hyp~theso só para mustl'l\1' quo quo ltllll a infelicidade de so:Ti·e1• em se11 espil·ito. 
o cégo du;põo do mil J'f!I:UI'Sns pa1·n mto St~r A~ora lerei 0 § (;n dn mesma onlena~~úo. Assim 

. illucliclo. So essas duas pessoas n q111•m consulta, se ~xrl'imo : 
o a te1·ceira g11o osc•·ove11 o (Pslam••uto s:io dtJ " § ii" llt>lll! N:io podo fazc1· tc<tamonto 0 murlo a 
snn pJe~a. l~onhança,, l!([o lm rluvida qnn pó~ln n sUI'llu dn llaFl~tm~~n, mas os lllle ou,•o:n e fallnm 
cé~·o cxtgll' deli as o SJg!llo, e o SPU SI'HI'I'tto ~~ont1núa com diffi,~nhlatl 1 ! poLim·;1n f;IZt'l' testamento. B l'm 0 
como quiz a lei. A ctill'l!l't!U~:a tle ltlt'Uiat:t'l'l'atla pal'il qu~l J101' al)!nm caso ou I!Ot'll~:l. S•l tOI'IIOU nHulo e 
fót•ma publica está cxactameuto nisto; ua (ól'llla pu· snnlo AnuhPt' e~1~ 1. 1wm· 0 fiwr testamento por sua 
blit:a. n1to ha. scg1·cdo algum, cnti'I';;:~-Stl o li!Slam~.~utn nuto, valnr:l 0 t.al lnstanwnto. ,, 
ao tabelli:io, quo o lnnÇIL cm notas, e totlo o 111111111o Cabo·mtl aqui raz•!l' num eonfrontnç:io. p1·ohibe· 
pódo sabor o que ollo dispõe: mas no ilaso 1'01' miu1 1 1 f t 1 t 

1 ·' 1• se no surro to nas~tl!IC:t J7.Hl' Bg nrncn o, mns 
1igw·at o. o scgrouo '"" apt•uas cnm as duas 011 t1·es aquollu quo posteriormente so toma•• surdo e 
pessoas consultadas, o 11110 nn tlomiuio do puhlko. souher l•ll' 0 0801.0v1n· podtli'IÍ fli>.or t~stamento •. 
Essas mesmas pessoas podem sm· eh:unadas como o1·a, 0 sul'llo n:io tem a mesma fadlitlade ele ins· 
testemunhas na oecnsi:in ela app•·oval'<lo do tt!sta· t1·nir-se que 0 cego; isto sei pot· exporiencia pro· 
monto, ou outrns, mio ha IHlccssidndo que sl'jam as pl'ia. 
mesmas; outt·os podem n~signa1· a npp!'OWI1'fio sem 
saho1·om 0 conteúdo do t11st:unnnto. p01.tauto urro Th•e pot· vozes occasifio elo visitar os dous esta• 
vo;o nenhum inconveniente em eJIIC 0 ecgo ra1,11 los· bolocimcntos que oxistom nos ta Cil1·to para a odn
tamento CCI'I'ado, lleselo que tem in(OI'IlSSO 0111 que cac:io do O<•gos e SUI'tlOS-111\lllos. Sempre que alli 
suas disposições nao se•jam conhecidas; 0 ó 0 caso tenho ido, IJ<•mdigo o govOI'no tlo meu paizyor 
dó qno se tn1ta. p1·otrgr.1' duas Cllassos t:io infl'lizos. (Apoiados. A 

sua fund1wffn ó nctu qne o honl'll o honl'IL a nossa 
Devo inf•JI'Illlll' ao senado qno osto ne~oClio \'Cio •:ivilisa~:1•J.' 1'cnho sitio sempre impressionado P"lo 

lla ont1·a camat·n movido flOr umn p1'1it,•:1n, qno sn pt•og1·esso que fazem os cPgos r. sua sup~1·iol'irlade 
nchn ont•·c os papeis, do um homem l'i"o th: S. Pau· mn •·clar:1o nos SUI'ilos·m•ulos; n•1o estou fallanuo elo 
lo, qno, cegando no CMJ'et• da vida, fez SL'U tPsln· ouliva, U11eé.qns apuram os out,·os senli1los, ouvem. 
menlo corl'ltdo i depois disscram-llw ~un havia n to~~m~pn!·lanln, lmlan flu:ilitlatlopnl'nnpi'O\'eitnJ•ns 
nulot·os quo se nppunlmm :l \'nlidtulo tl(lsso ll1Sla- l!Xplieaçlit~S tit:" !leus p1'0ft 1 ~!Hll'l'l'i, muito mais do qno 
mcnlo, o onllto e/ln tliri~-tio·so no l!OI'J1ll ln~islnlivo os SUI'dos-tmulo~, llJH'csentantlo ~ua inlolligr•nda. · 
pedindo uma pl'ovillcnt:ia o dct!larnudo quo havia pl'OHI'l·S~ns muito mais rapidtiS. Do institul.o dos 
p:u·a clle gl'lludissimo inconvouionto cm Ji1zor tes· cegos sahom di;dpulos dotados dü conhceiíneutos 
tumcnto publico. trro variados, ud,,pt.mdo-su com tanta promptiilaQ 

vot., • 13 



' .,; 

·~ .. 
·I· •! 

l 
.. ,,, 

' 
'' " I i 

1: 
,.,! 

j 
. ·: 

I' 

' 'I 

I 
' . ' 
' 

! ! 

!)8 

:1 pi'Ulica do mumlo, quo um conheço, o qunl, como 
profe!'!SOI' de mnsica, pcrt:OI'l'O ns runs dcsln cid:~du, 
e convct·sn sobru qunlqncl' nssumplo do tal mnne11'n, 
que numim lnnla insll'llCI'fiO cm um ct'go. Nos 
ct•gos é tão subtil o laclÓ, rJUO so pó1le di•al' quu 
enxergam pr!os dedos. 

Om, soo sm·do·mmlo, que tem tanta dilllculdatlc 
em se communiear po1· falta <lo ou~~as, tem, twfa 
oJ·tlt•JJ;ll!llo, lj~.:ew•n. para fnzcr lcstnnwnto, se soubei' 
lei' c csci'CVcr, 'por que se uno ha tio permillil' a.o 
cego que ftl1· inlelligenle, quo livel' a raziTo cu/li· 
vndn o dcsenvolvidn, fnzcr teslnrncnlo cei'J·ado, 1•llc 
que dispúe do muito mais I'CClll'sos quo o smdo· 
llll)rlo; qnc ]lódo se1· altl um est~dista, rí vi~la do 
dcsrnvolvimcnlo qun a cullum llllt!lleclual l1hcra· 
lisnrla aos cegos vao lendo om nosso paiz? 

Quem ignora que. wuilos·· homens uolavcis fo1·am 
ccg~s? Nos la occas1ão nw lembro du um que fu1 
notal1i lissimo, que todos l!nnlwccmos por suns oÚI'<\S, 
o J'alle•:ido visconde do Castilho. Pois, senhores, 11111 
homem na posi\:iio do Castilho, importante nota!Jili· 
dado no sou paiz, l'espcílarlo por nacionacs o cstl'nn· 
gciros, JJiiO devia ler pennissrio para Lrsla1· prla 
•·nzúo do quo podel'ia se1· 11lut!ido po1· umlabellião? I 
Ninguem o diria. 

'fuuho argumentado por analogia; vnmos no facto. 

comprehrndrm os cegos, tl evidente que os cegos 
po11l·rn l'nzPr teslnmonlo CCI'I'allo. 

E' o CJUC cfarnrnente se iufm·e di\ J(li, enjn. nnnfyso 
lenho J'e1Ln, das rlispnsi\:ões que l'rgulnm a mnl•H'ia 
n 1111! nutol'izam n concluir quo o meu nobr·o l:ollrga 
z,ulo tem l'azrlo cm son p1U'OCer o que q cego pótle 
lazer lesl:unonlo cerrado. 

Vt•jamos n~o1·a se as citações feitas pelo nobre se· 
nado1·, rneu illuslre umigo, fo1•am felizes ••.. 

O Sn. FtGUI~II\.1 DE Mm.Lo :-As cilallões feitas 
po1· mim foJ'OIIJ lPacs e Heis. · ' 

O Sn. JAGUAniDI~ :-S11n incapaz tio suppor que 
qutJm qnc1· que srja, quanto mais urn amfgo a 
rpll'lll pl'óso, uso de uma Ol'~umrnlnct1o com t.les· 
lealtlatl"; pOI'ianlo, fa('O lo1la justiça rí boa intcn~no 
tio nohl'll sennt!OI', mas S. Ex. hom sabe quo quall· 
doqzw IJOIIUS dormitut /Jouwus. · 

O Sn. ZAt:AiuAs.:-Eis nhi .mais um cego : fez 
poettlr" c n:io podm fa~er Lcslamcnlo ... 

Paz· que m?.:lo o cego n.7o ha de tcslal'? Owi•J esl:i 
um nosso dircíto a prohibiç:io? Pelo conlz·al'io, n 
onl1:11fL~~ão quo Mahci de ler, autoriza pel'ft!itauwnlc 
a jul'ispnulel!cía que sigo. . 

O Sn. FIG URinA PE lfELr.o :- N:ío ha duvida 
nenhuma quo possa lesl:u· em notas publicas, 
Inas não cm teslamcnlo ce1·rado. 

O Stt. J,,GuAnml~: -Como havia 'de fazPr lesta
lltr'nlo so n:ro linha que loslal' e andava cantando 
pr~las cid:ulns pal'a se lhe dar Ptn ill~urna cousa? 
tloi a glol'in da Grocia c de todo mni11lo tit.eml'io, 
mas consta rias !ondas g1·ogas, quo não possuía bens 
do que fizr.ssc toslamcnto. 

Agnm OllCOI'I'O·I11o (os apartes ás vezes para quanto 
SOI'I'CI11 I ) a lnmbl'llll\'ll tio um oull·o cego, Milton, 
que foi uma glol'ia de seu paiz o qlio era conselheiro 
tias allas JlOleslades r.nlilieas ri~ seu tempo. Pois 
~lillon podia sm· proh1bido do faze1· teslamonlo? 

O Sn. F!Gutml.~ ng MI~I.LO :- Não podia fazer 
O Sn. J.IGUAnmE :-Eu j1í me referi ri 01·tl. testamento cen·ado pela lei ingleza. 

li v. ''" Lit. 81, em que estão espcelli.:ados nquelles o Sn. J,,auAnmE :- Etl hei de Íl' a assa lei in
•i IJUCm não é pe1·millido testar; mas abi n:in >C diz gleza; é um dos lognrcs onde p~ 1·ece·me que 0 
a funna de testar. Isto fieou disposto na onl,nn~:lo 11001·e senado1' mio foi feliz nas citaçúes. 
pl·cecdcnlo, onde se cstn!Jclcecu que os lcslamenlos 
porkm ser nhcl'los, cel'l'ados c nunoupntivos. O pl'in· O Stt. FIGu~m.l DI~ M~LLO:- VPjamos. 
c i pio Jicouj:í explicado, à vista do que di,pocm os O Su. J.~auo~nmE :-Jri quo me chamtl para esta 
pnmgmphos que li. Assim ahi se oslaholeco que n:io ponto, vou jrí snlist'azel-o. · 
jJt\do testai' o mcno1· do H annos so for vm·rio, e o · O noL1·o sonado1·, f•dlanrlo muilns vezes cm seu 
do 12 se fOI' mnlhc1', nssim como não póde loslal' pm·ccm· na exccllencia do di1·oito I'OIIIano o tia veno-
o hci'Pge o o courlemnado. l'a"'lo que todas as na~útJs Ilw Lt·ihulam, citou 

Essas duas ultimas disposieõcs oslão revogarias, ta1Í1uH111 a legislnr.ao ingleza o Jllackslontl, sou nota
sem se p1·ecism· de lei, hoje rjuc não lu~ pcl'legui~rlo vt•l oommm1tnd01': Dei-ma ao Lt·abnlho tio l't!i~l' Dia
pai' m·cnças roligio.s~s nem os chamados escmvos da okstour. e achei que o nobl'o scnatltll' 1u1o foi feliz cm 
pent:, Pelos Pfl~~iplos CI'I'Oneos ti:HJlH!Jll•S tempos eital-o pa1·:~ esto ~aso, J!Ol'lJIIO lllackstono llliú tt,rn 
pod1a-so pl·olubu· que leslnssmn os conde!nnarlos c osso e111husmsmo que S. Ex. quiz empi'Osltu··Iho 
os het•egcs, mas isto cnhio po1· lol'l'a cm vn·Ludo da pelo dil·eilo romano. Jllal:kslono vcnom o tlil'üilo 
nossa conslílui~ao, quo esla!Jcleccu priucipi?s mais romano como Lodo honwm do tollms, que se drí no 
sabias, que llovl'm servil' de Uasc :i nossa leglsln~~~lo. ostutlo do dil'eito, dnvo vcnOI'nr; mna, I!OIIIO cu, 

~~as o quo s,o L1·aln do snhcr .rl ~e •. tendo a Ol'dc- n:1o tem pO!' c! lo osso e!zlhnsiasmo, Cel'lnmcnto 
nnçao dntermmado quacs os unllmluos quo n;1o po1·rJUC a nmor pn1'lo do d11'e1lo l'omnno, senhGI'Cs, 
pode1.n lcst:u·, so IHJlwllcs r1no nrlo,f~l':lln compro· data do Lemp~s ohscni'OS cm quo n ve1·dndo nUo cm 
hend1dos rl'n enumt'l'ner1o, e~l1to pl'oln'!llllos do Lestnl', aintln conlwcHia no mundo. 
JJesde que so prohitio rJUt' taes o Laos indivitluos S M .. , , A , Q V E. 
fa,am nlgumn cousa, nquollcs quo nr.o estrlo ahi in· O 11 • ' 1•~DES D~ l.liEIM ,- unnlo • 'x. se 
ctÚidos podem fa~cl·a. Se os cegos nno t'omm oompl'•l- en~nnn I 
hcntlhlos entro os qno nao podem lcst:u·, oslrí clnt'o U Sn. Jo~ou.lmnm:-Allentlam·mo os nobres sonn
que o cego pó do losl:u·. O nuure senado I' pela minha 1loros; cu vouui'O o di1·cito romano, mas sem on
provincia suLo do .. pl'incipio: 111zi11s inc/usio tJst lhusinsmo, talvez pcln minh11 organisnção, porquo 
nltct·iu.< exclzrsio. Desdo quo nn pro!libi~ão não so em rPSI'II nno sou enlhusiasln. 

...... 
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O Sn. MEXDES DE AL~mioA :-Em regra os in· 
glczes tamllem nM sao amigos do direito romano. 

O S11.. FrauEIM DE Mrlr.I.o :- Falle ua questao c 
não d:1 minha admira~ão pelo dir·eito I'OIIlano. 

O Sn. Ju,u•mn~ : - Afa.tei-me !la qneslúo por 
causa do :rpal'to do nobre senado!' pelll Mar·aululo, 
quo pareceu-mo n~o estar cohcl'cnle com seus con· 
stantes pl'ineípios cmiltidos nesta casrlj vou cxpli· 
ear·rne. 

difTercnr.n: é que a ordenaçao quo li permille no 
su•·ilo-niudo, quo nao o for de nascença, fazer· tos· 
tamenlo. 

I'Jrtnnto, v~-se que lllnckstone referia-se a uma 
clas.lo mais 'infP.Iiz ainda, isto tl, refer·io·se nos qne 
nasceram mudos, hem corno aos que nascer;un · 
cegos , e nUo disso quo os que nao nascurnm 
ergos não podiam fazer testamento. O nobre 
srrÍ:ulor· sern duvida já reconheceu que o quo 
lllar.kstonc disso r•fio tem appticnção ao caso do que 
S. Ex. tratava, c por· esta razão foi que declar·ci IJUo 
S. Ex. nUo foi feliz. lllackslone faltou de sui·dos· 
mudos o cegos do nascença .•• 

O Sn. ME~DES DE AL~IE!DA : - Barn dea(, blillll 
and dumb. 

Quando eu dizia que a maior· pal'lo do direito 
romano nasceu orh tempos ern que a vcr·darle não 
era conhecida, r•ef<!l'ia-mc ao clll'lslinnismo. Sei que 
Justíni:ruo o ouli'OS for·arn posterioi'CS a Jesus Clll'is· 
to ; mas muito antes do Cirl'islo app:rr·cccr·am os 
milhares de livl'Os das Panrlcctas c do Digeslo. 

O Sn. ZAcAnÍAs:- Milh:u·es? o Sn .. JAGUAmnE :-0 nohl'o senador cita o \exto 
O Sn. JAGUAUIBE : - Tenho .noticia de qno as em inglcz, cnte~da-sc hí com o meu collega. A cila~úo 

Pandelllns se achavam om 2,000 volumes.. n:lo tem applrr::rç[o ao caso, porque refer·o-se a 
· nma especie, <JUO não é aquella de que tr·alamos. 

O Sn. ZAcAmAs :-Daquello tempo. 'l'r·atamos do urn homem que, tendo feito carl'eira na 
O Su . .havArrru~ :-l'ol' conseguinte n~o estou sociedade, Hanhou for'iuna, atlqnirio COI'ta importan· 

in1•entando. Errrbol'a um ou outr·n ~os jm·isconsnltos eia c que infelizmente eegou. Nilo est:í no caso dos 
que ligur·:u·arn como <:ollallor:ulore< das leis r·o- qun naseeram cogos. Eu sustento qtle 'mesmo os 
mnnas, fosse poslel'ior· ao christianismo, emh.or·a que nasco.mm cegos e adqnirir•am instrucç:lo podem 
houvesse notavel pr·incipio do pr·ogr·esso rtnrjuellt• fazer· testamento. Mas n:To é este o caso a que se 
povo, toda v h\ grande numer·o <lesses jul'isconsultos ,.~f<lre o nohr·o senador·, visto que Dlackstone fal· 
loi anterior; o. nessa época a YOI'<iat\c estava I ou do cegos do nascença. 
obsccur·ocitla o pl'edominavam as doutr·inas do pa· Eu dizia ha pouco qne Blackstone não linha 
ganisrno. onllrusiasrno pelo dir·eilo r·omano o vou mostrar o 

O ·Sn. ME~DES DE Ar.ltElDA: -Não está neste que c\lo di?.ia 1111 intr·odncç:io de suas obras, reli
caso a No\·cllarlo Justino, que é alui 8• <lo codigo. r•indo-se no dir·cilo romano (lendo:) 

" Ninguem está mais convencido do r.ue e.u da 
O Sn. JAGU.\niDE :-A<Irniro·mo do que o nobr·e oxcell•mcia de suas rrgr:rs (refor·indo-sa ao direito 

smwlor·, ~ue tem sompr·n pu~nmlo pela vcr·Jade r•omano) e rla equ,idado do S}lnS decis~r~ cm ger·at; 
das dantr·inas rlo chr·istianismo, no qurl muito o nin"nem cst;l mars convencrdo da utrhdade deste 
npplaudo, estranhasse que cn fulminasse o tempo nstt~rlo, assim r:omo ?a distinccão honrosa que delle 
do olrseur·aulismo. r•esulla para os er·udrc'os, os theologos, os homens 

N:lo rl~sconheço o sabor dos romanos, mas este ,111 Estado, e tamhern para nquelles que por profissão 
snUe1· tinha seus sonõas; havia pontos obscnl'ús, so occup:tm com ns lois inglnzas. Mas nos~n vene .. 
qrw só rotlcr·am sm• csclarocidos dopois do mar·· r·aeiTo n:lo tleve clcvar·-se ·a ponto do sacr•rficar o 
tyl'io do Gol~otha. rrnsso Alfrctlo o o nnsso Erl11artlo aos manes de 

Vel'd:ulos lm que nrro podtllll ser· r•ccOirhocírlns Tlwodosio e de Justiniano: rrão devemos preferir- o 
sen:lo quando a lnz arrar·n"e cm sua totnlirl:ulo. r•di~lo de um lll'ctor· ou o r·os1ripto do um imper·ador 
Cic"r'o foi 'um luzrlir·o daquello pnvo a pontn do ,:omann a nossos pr·npr•ios costumes. ímmemoriaes, 
hal'er qnern dissess•l que o sou \ivr·o ])e 0//illiis ,1u :Is sancnút•s de nm parlamento rnglez, o q11a 
qnasi so apr·oximava no Evangelho, tacs cr·am as importaria p1·r.f,•r·ir·mos tamhem as regr·ns dispoticas 
vor·dmlcs qnc alli se r'ill'elavarn; ontrelanlo ha .do 1\oma ou de Bysnucio, paizcs. p~ra o~ quncs 
nosso lrab:rlhn pontos ohs.:uros, que podom sor· t•llns for·arn pl'~parndns, :\ constrtmçUo lrvre da 
dcseutp:rdos :iqucll:l nlta intr;Uigcn<:r", por·qno não Gr·:l-Br·otanhn, n qnal nossns costumes e os actos do 
tinha ainda conhecido a ver·rl:llln cm sna tolnlitlnde. nosso pnl'i:rrnento tecrn lido por fim perpAtunr·. " 

V:rrnos, por·tlm, :í quest;lo do cnlhusiasmo Je 0 .Sn. Frr.uEmA nE MEI.~o:- Estou porfeitnmonto 
Dlackstono. a~col'dc com lllnekstone. 

O Sn.- Fraur;m,l DE MIMo: - Eu n:lo disso qur 0 Sn • .!AGuAniOm: _ Porlanlo, nem nJncl~~tono · 
Dlacksfone linha cntlrusiasmo jJClo direito rom:rn.o. 1 · 1 1 • trrn gr·ant!c ont wsrnRmo pe a 01 romano, como 

O S:r. JAGUAnrnm: -O nolll'o scnatlor o citou, aenbo do moslrm·, nem a citaçcro que o nobre so
fazcnrlo uma tr·anscl'ipçao cm ingler.,quo pot!ir•,•i per·· nador· foz tom nppfic:r\'ITu no caso. 
missã•1 no srmado pam ler ern por·tu~ti[•z. O qnc O· S11.. F'IGU~IRA 'nm ~Ll~~o : _ Nao 0 esta a 
disso lllnekstc1no? Disse, quasi imitando rwssn 01'· 
drnnçno, quacs or·nm a~ c\assrs n '!"''era prolrihitlo qucsl:to. . 
fnr.cr·testarnrmlo. Dnpors do fazer· urna gr·ando o11urno· O Sn. J,\GUAillnll : -Eu tr·ntlu?.a as pnlnvras que 
rnryiTo, disso alio: "Nesta c\:1sse so acham os snl'do.s· 0 nour·e senador• tr•anscrovou em iuglez do seguinte 
mndos e os cegos do nnsr.onça ... Eis nhi n pr·imeir·a modo: "Nesta classe dovern sor comprchon<lidos 
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100 . MINAES DO . SEN:\DO 

os que forem surdos-mudos c cegos do nascença, 
cujo entemlimcnto n:1o so lendo podido fOJ'IIllll' em 
uenhum tempo pela ria onlinal'ia, s:io ineapazcs t~e 
)JOSSUÍI' aninmm tcstmuli." Vê·so que ent1·o as pn·· 
lavms quo o noLrc st~nmlOI'.tt'anst.m.l\'CU ató se llti tt 
l'í\Zi'lO JlOI' lJIIO nos l!L1St1S de llii~CCll{~íl. 11110 dt!\'0 Sül' 
pcl'rnitliLl'> fazer testamento- pnl'I]IW, nffo lendo 
tido cnnncs para fot·n~:u· n. sua iult•lligenda, lhes 
duve ser isto vedado. Donde so de!ll'l'iH~nde que, St~ 
estes ceg-os c estes Sllt'llos ohlh'CI't!lll csles canaes, 
como l1ojo se mostra sm· pnssivnl, olles ucl'em los
tal', Elles não podem se1· pl'il'ndos dü 1110do algum 
·daquillo quo é concedido a todos os domais cidad:los. 

aproveitemos do direito J'omano esta disposicao 
sobre a fúl·mn, mns .1.1fio sobJ•o o nume1·o' 

O Sn. FJGUJ~m.\ D3 MELJ.o :-E' questao dii'CI'~n. 
0 Sn. JAau.1ntm~ :-N:1o ó qnostao divm·sa tal, é 

pal':l mostJ'Ill' que a SUII illi'OCIIJ\110 do diro1l0 rO• 
JlliiiJO para o mwo nfio ó bem apirlicada; alli n dis
posi~llo era outm. 

O Sn. M1~~nt~S or. ALliElD.I. :-A cs/c respeito os 
pl'nxistas disconlum. . · . 

O Sn. hauAmnr. :-0 noh1·e senador citou, en-
1m ns autol'irlad,•s que invocou r.ni npoio do sua 
opi1ri;!o,Corrêa 'l'ullcs, r!m ~eu Diar:;to Po1·tu[Juo::. 

O Sn. FtrlUI~lnA D~ M~r.r.o :-E a or·<hinac.:lo c 
toda a juJ'ispJ'll'lcnda n:!o 1l1cs vedam tcsta1·. 

O Sn. JAGUAUIDE :-Mas o notu·e senndm· esta 
a repclit: que a rmltJnar.áo p<wmille-lhes que testem, 
lllas subcn(ondo que· o potil'lll J'nzcr IH'fa fMmn 
publica, ou em testamento aJ,cJ'Io ... Ollllcachou o 
uobJ•c S<'nndor isto' Esta é que é a qucsl:io. 

O Sn. Ftcu~m.\ u~ ~hw.o :-Eu mostl'aJ•ei. 
O Sn. JAGUARIDI~ :-N;lo rsl:\ cm p:u·ltJ alguma. 

Na. OJ'deua~·:lo, pelo cont.r·;rr·io, tou!ll) mo:>lr·ado quP, 
cslahell'CCIIlill as diversas das:-;r.s fJIIC est:lo JH'Í· 
vadns do lúsl:u·, o mlo St! ClllllDt'Phendcndo ndlas 
os cegO:l1 csUí clar·o qnc Piles fi~illll na I'I'I{J'a ger·al, 
isto C, rw~nBlln. regr·a par·a a IJUal o legislador deu 
o pr·ct~eilo gcll'nl; não esl;to na eXl:.t!p~·.;.to. 

O Sn. FIGUE111A o r. MEr.J.O :-Podem testar. 
O Sn. JAcU,\1/tnl~: -Potlem testar o pelo morlo 

por que ali i se <•slabt!lcr.eu: porlcm testai' em fú1·ma 
mysti~,l, podem ft!slar· com a für·ma JHtf.lfi1:a e potflllll 
tesla1· nuncupalivamente, se o caso fo1' da hora 
da moi'le. 

Eu. pa1·a 1i:io tomn1· tempo ao senado, dcixa1·ci rh' 
le1· out1·as passagtlns de UlnckstoiiC, rJUe abundanl 
nnqudla o/u·a quo j<l citei. I1·ei adiantll. 

~, visto quH o noUr·e senador· insislrJ om dizrr 
que o L~t!HO pólltdegl:w, mas JH1o pefn fc:il'ma myslica, 
oc•:OI'I'O·IliD dizei'· lho que o quo o di1·eito J'omano 
esf.t!Jef,~l!ia pam o feslamcn(o tios ct•gos tinfta nm 
C(lf'to coJ•ullal'io, que :u:r•etlito que o nvflr•o scnall•n· 
mto qut•J·er;l tt'aiwr· p:u·a cut1·e JJós. Pol' t'Xemplo, o 
dir·eilu J'um:UJO dispunha. que o twgo lizessH tL,sla· 
monto nutH!Upativo, como diz o nol.u·o senador, ou 
Jlublico, mais com sete testcmullhas. 

O Sn FJGUEIM DE hfEÚo :-E' qucstao db•m·sa. 
_ O Sn. JAcu.<nmE :-E' qucst:lo diversa I Enli1o o 
nolJJ'C SIJJia<IOJ' 'JIIl!J' ll'az:•r uma pa1·te <lnquclle diJ·cito 
o l'opclliJ' a outra? U nosso direito tem estabeledr/o 
co1uo ó qno o testamento dcre Sl'l' feito: cermrlo 
ou pub/u:o com cilll:o testemunhas i apenas acc1·cs· 
contou qtoo pm a o nnncr!patiro fossem seis. 

~t'lí' o tlil't.lilo z·omntJO, 1ltó mesmo 11.1 ciluçlio qno 

\'ou IIli' o quo diz Corrêa THiles cm seu Digesto 
l'ol'/ltf/IW~, vo/. 3", art. !/>!l2. E' o segninle: " O 
c1•go pôde testar, ainda po1' esc1·ipto, comtnnto que 
o papel seja lido pemute as testemunhas do uppl'O· 
vou::io 11 • 

Ú unlll'e senado1· citou esta passagem cm seu fa
vor, ma~ út•vo 1luclaJ~Il' uo scnndo que Col'l'êa. 
'l't•Ht•s, PS~r·ewntln is.tn, não tl~cfarou que no cego r.rn 
w~tl.·~tltl f;l?.Pr lm·L'IIIlt~nto ceJ·mtlo. ·'lllen11s tlccl.'lJ'OU 
'jtHJ jtÍigava nncussal'io que cllc o fizesse ler dinute 
1 as teste1nunhas. E é muito paJ•a natal' quo Conêa 
T··ltcs a~cresceutou n nota seguiu to : ~csidOJ·a· 
tw·-; e n rnz:lo C simpl·~s. 

Col'l'úa 'relb naquetla oh1·a propunha-se~ o!Tero· 
Cl!l·a ~~nmo um Sfll!l~irncn do futLJl'O t!odigo do seu 
pai~. Eltt1 el'í\ UL~IHllado. e, sOndo nomcnllo para a 
connnissJo de lc~isla"'in o scnlinuo-sc gc1·al· 
mr.nttl em l'o1·tu~al a' falln de um codigo ci· 
vil, leve cm n11.mlo fa1.1~r este sm:viM na sou paiz 
o o1·~nniznu um11 OSJlo,:io de consoli;lnr.:io tias tais. 
:'\esta pni'le accr<•scPntou - dJ?sidol'tttm· - não 
rl>tampou a/li o rlil'r!ilo do paiz; julga~1tlo con· 
veniL1nlu qu1~ a I'C.-ipt'ilo tio cego se lOiwtssr alguma 
caulela, cmiltio esso pl'in~:ipio; mas, n:1o quot'l~Jlllo 
de modo al;:um !]UC fosse mal inlel'pt•atwlo, :11:t:l'es· 
t!OIIlOII a sua nota- rlesirlel'fltitl' - para pre1•enir 
qu1~ esse n:1o Cl'll o dir·eito do Jlalz. 

Po1· consPq ucncia, o nübt·e .s1mad01' citou um 
l!n~o guo n;to collw; CnJ'J'Ô!\ 'fel!(~s ulto dis~o que 
o tlireito portngnr.z Jll'ohihia o eP~o do ll'slnl', disse 
apun:" qnn em do opim:To que no futuro cotli~o se 
)111-fislnsso com es!;1 cnutol11; uws cutJ'O isto o dize~·-se 
'I"" o tliJ•,.ito estalrelcddo é o que o nolll'o SJ'nadoJ' 
pi'OClli'OII insinuar no seu pareCél', ha uma distancia 
lllllllDIISíl. , 

Nilo lho ap1·oveitn a ~ita~.:Ta rio Corrêa •r,)/los, 
as•iul como ni\0 lho liJII'OI'JJita n que ft)Z <lo Gau· 
"'la Pinto. A1w~dito que o nobro senarlo1·, meu 
illustJ'Iltlo eoltega e amigo, irnpl'essiollou-so do que 
a opiniao que srguin cr•n a ver·dadeim ; li li muito 
depressa o& nutor·c~, c flOr isso, emhol'a olle!\, dis
sesst~/11 o contl'al'io~ cntentlin sempre quo csfav:un 
rio :11:crlJ•do com S. Ex. i é o Cltso do quocl volumus 
far.ilo credimus. , 

GoU\'~a Pinto di1. o conlimio rio que affirma o 
uo~rc senador. 

O Sn. FmumnA Dll Mm.~~ :-Leia. 

o nob1'o senador aqni fez, fa!la muito cla1·amr.Jilo 
nas sete testemunhas. Portanto, o nobre scnailo1' 
ha do se1• fo1·çado a confcssm· que o ccHo, fazendo 
testamento, devo empregar o munm·o dr. tcstemu· 
lJhas quo 11 Ol'tleuacao r.stahclccrJu, que ó do ciut:o. 
Como invocai' o Ílircilo romano, quo exigio selo O Sn. JAaUAnlm~ :-Vou lei', 

testemunhas? Onde o nobre senal(l~; ~>i\t~ • So " ""'" p>'o "" .Oo fuo. '"''"" 
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ANNAE~ DO SENADO 101 
monto é in1partnnto sabor-se. E' corto que as nossas 
leis nao !leclnrnm que olle r,ódo fazer tostnmi10to ; 

. mns lambem I h' o uno p1·oluhil'illll, C\llllO lizcmm a 
respeito dos outros; c deste síl•!ndo dcvemoo líl'nl' 
a neccssnria cenclns:lo- tio qno lhe ponnittiram 
fnze1· leslnmonlo. Nern ha razfi.tl alguma J1rtt•a se 
dize~• p!C o cégo n~o pótle t•l>lar, muito nwis 
pct·mithndo a.. noss:t lei que ·um lot·ceit•o nssignc a 
••ogo do lcstatlor, quautto cllo uM saiba ou não 

O Sn. JAGUAI\lnt:-Rcfii'O·mo nos collahoradoro s 
de nossa Con.<tituição, nos lnhamhupcs, aos llaepcn • 
dvs, nos Clll'll\'l'llns, etc.; esses tl quo stlo os nossos 
Alf1·ctlos ,. Etluardos .•. Ell"' nn constittlÍÇilo tlisse
rntn tjUC devia mos tc1· um cotligo cil•i!, feito segundo 
n ju,lt~a c n oquittadt!, Portanto, qunntlo clwga1· n vez 
tio faz•ll'lnos o nosso oodigo, tl quo dc\'emos deter· 
minnt• se os cegos potlcm ou não fazei' ltlôlnmento 
Cl!l't•atlo. Pot· om devemos nos l'rgulnl' pelo tlil·cito 
cs•:riplo qu•' •~isto, tino tl o direito pol'luguez, o 
qnnl ntla r.onsi.gna o<Hn pl·ahibi,no, como mostrei. 

possa. csc''(H'r.r. 11 • 

E' o que r.lb~ 11iz o,.rJ,'pliis de cilnl' n lPgisln~~:lo 
do divut•sa!:l llíl!'.Õ''S, aecl'l~tconta : u Po1·t!m a qut!S
t:lo qtlli pódo ÍlavCI'. onli'O nós t! so pnm o tl!sta
mcnto do cego ... • 

1'enha couciUitlo. (Jluilo bem .. ) 

O !'til'• Fil;ltelrll de lllcllo:-St·. presidonto, 
su o nohr·c sun:nlor, levanlarulll·sr. pnl'a impugnru· .. o 
parecer da commi>Srlo do lcgisla(:úco, declm·on que <l 
l'a~ia ,·nul sentimento, o que ó devido 11 delicadeza 

O Sa. ZAC.\UIAs :-Antes lm alguma oouou n le1· . 

O Sn. J.tGU.UUOP.: --ll:1, sem dul'idn. 

O Sn. ZAC.\1\I.\S. :-Srr:l bom lm·. 
O Sn. JAGU.\IIIIlll :-F:>ton na rcgm do nobt•o 

scna,Jor tl11 uno il'nZCI' ti1•ros pnt·a aqui; contento
mo decolligil• dos autores o que cnui'ÚIIl aqui api'O· 
sculnt•, .. 

1lc S. Ex., á sua boutlátlo pam com os mcmhros tia 
con1111i"ão, o que di1·ei cu, oppondo·mo com o outro 
nwu digno t~úllt1Sa !lu comrniss:to contm mna Rt'OJlO· 
sir.:10 da camnm dos S1•s. dllllUtadns, que admitle 
t!ÓuLritl;t inlcil'illllcnle o;1posla á quu n~t:ilamos? 

Alli faliam um d•ls t'lllnos do po•le1· legislntivo; 
alli se at:lmvam 111t1itos homens t:ompelnntr.s cm 
dil'c1ilo; ali i, finalm\~nle, Cllt!Oilln\\'a t!lllllc1Sll'os, que 
/}}11 d01'Í:Im 1111Sill,11', 

O Sn. Z.IC.\1\I.Is :-Sem mutilai', 
O Sn. J.\GUAIUUB: ... o apt·esHnto os t1·cchos se111 

desleuldatlc .•• ~hs, sr•nhot·e~, rwu'cus Plflto, se1l mugis mnica 
ve,·.;tas; muilo c!slimo os lwnwns, pol't!ul, nunea. 
ttmlo n/los o tfit•c1íto dr. suj~it:u·em·nlll a ah1·açnt' 
opini9n~, ,que mto Jiu·mtuÍJ a mmhu. canvit:~·.tto, ou 
COJ\Sl!ll!lil!l:l· 

Q que o noh1·e scnad01· cst:\ tlizentlo \'ellltlr.pois; 
o que SUflpl'imi llu Gouvêa Pinto, mio vinha p;u·a o 
casll. Mas, diz i:\ cu, acct·csetltlln. o mesmo Gonn!a 
}linlo: " Pot'l!m a qUL1Slt1o que pt'llle ha\'L't' ontt'e 
nos é, se p:u·a o tástametJto do 1léj.l'o \'t\]t~t· ó ~~~~· 
ce~ssal'io 111ais uma 1·estonmoiH\ ult!m das chwoJ 
como se t'l!qucl'ia pot• dit·~ito t'iliiHHIO a requnt• 
pelo di1·eito da Hesp:mha o tla Pran\:a ? Julgo quo 
nn.o, Jlorgue, nlém dl3 o não declnl'nJ'Illll as nossas 
lei!l e tleh;at·em por isso snnwll~:mt~s lest:unenlO;o; 
sujritas :is l'l!f!l'ns g(!f':tcs, mto 1't'ja l'm!rta r,/;wsi\'el 
d11 diiJ'Cl'CII\:a Cllil'O O eegn O O que n:lO SUUO CSili'C• 
ve1·; antes pelo 110digo da l'l'llssia os cnconli'O ~·~ui
]la1',1dos (as cegos e os aua/p/111/ietos), c em igwws 
cit·~umstancias· ou logat·os pat·allclos ns nnssns leis 
o toem assim snpposto c atlmiltitlo; oxocpto qnantlo 
dispuzet• nuncupativamonte, porqU•l ont:lo tifli'Oill 
nss1sli1' sois ll•stenlllnilas, na fól'lllil da 01·~. liv. ''' 
tít. 80 § 4'." 

Eis aqui o que diz Gotmln Pinto; po1• oonscrJurn· 
cía o noht·o senallot·, ntuilo illustrntlo como ó, Pnlfa" 
liOU·SC; COtn)lt!llCli'OU•SO djl UIO:l OJIÍlli:IO, pot• ÍSSQ (eU 
com poue1t 11Uon~;la o 'J!W rli1. o auiOI', dt:llldo·o 
om s•IU f:tvOI', quando este jurist:onsulto <liz cxada· 
mente O COiltl'lll'ÍO. 

Assim, Sr. Pl'csidenle, tcnd11 mostrado pela Jei
t.ut•tt da ot•dt~IHH!àÓ, JWia nallll'nl inl!'l'protn~·ão qnn 
n cll.t se dll\'O d;lt· o ate pela cilat111o tlo t~SCI'iplol't!s, 
que ;t opiuhto tia rnuirll'i!l ~n. eomnüs:;;in não e aedta 
CIJ11\I)SSO diroifo, r.u Cf'nío que os nwus nolm~s cul
lcgns dn commis:-~i'io mo t·ole\'at·iio n minhn inulncia, 
dostlo quQ julgo te1· domonsh•ado qnu PU Uuiln hons 
rnz6•s pa1'a nssím prnsn1·. A nos>n eonstitnitrro, 
~10, tlm minhn opinitlo, ó o no~sn Alf1·eclo, o llu>SO 
lldunrdo, tlo quo faliltvn,Biael•stono ... 

O Sn. Z.\CAllt\s:-DP.vin dizu1· o nosso POtil'o, .. 

O pmj•>d.o quo so apt·esenta no senado lnm pot• 
lim tler.lai'Ht', qu" 118111 a 0/'tl. do Lil•. 4' tit 80, nem 
qualqww outra di,pOSIÇtio de lei, Jll'Ollióc ao cego {<IZBI' 
lt·~·ttmwJ!o cerrado, · 

Quando se Lt·nta de iulei'PI'P.taç:1o dil lris; os 
fc•gisladnt·cs e os tn:wistt'iHILls teem l'c1 J.l'l'n~ definitlns, . 
dü que n:lo se podllnÍ scpat'UI'; Ll o dil·,•ito romano, 
que, p01' assim diw•, I'Cunitl llulo. quanto a saho
dol'ia imm:mn po1lítt contet• pant rt•~ulnt· as l'A!nç!ias 
tios intlivitluos !'llli'O si; o tlll'••ito 1'onuno, qun se 
npe1·foiçoou suecessivamento destlu a lei das tloze 
t:cha:ts utú o fnmr~o, eli1 qul.! sa puhlie,'lram ns le1s 
ju~tini:lllt~<, j:\ sujnilas no b~nrflco iunuxo tio E1•nn· 
golha: o di1·!'ito l'OIIWIIO, quo dcehlo "todns cssns 
quosl6cs, nos subminisl1•a ns rogi'US com ~uc · do· 
YI!JllOS PI'OCCt111f. • 

Tnmln mn tf1tdo f1;1 t(U:u·aut;t o l:mtos mmas ao 
C.itUt!O !l:iS /11ÍS, [tlilhO SOIIl(ll'O l'I~COI'/'Ít!O 110 rJiroilo 
rnmnno como fonb! {le toda n legislnçno moderna, 
quando qnalqncl' quést:lo occupava minha ntloll\'110, 
qnr.t• •:mno IPgislut!ot·, I}IH!r comn mngisl.l'ado. 

Ül';l, d_igo eu, a inl.rt'PI'cla~.no, ua~tc r.aso, ú tll'S
Il<H!O.SSlll'l:t, flOI'{{Ut} n lei CSiti ÍltlCI'jU'Clllda. 

A primnit•a I'PRI'n que. sn tln\'o s~~nil·nn caso I'Cr· 
tnul11, diz o tliJ•tÜio I'OIIHIIOJ U a DP).!'Uinln : Si de 
illli!I'JH'i'llltimw IPqis qliWI'lllltl': h11JWimis i11SlJh:um
dum q11n ,iul'r. civitns ín r.jusmodi crw'bus 1Wt {it~ssct: 
optima e>t oni11t iutetJH'es cuiiSitelwlo: 

Se so tt·atn, diz o di t•cilo romano, tlo sabor 
qno inlOI'J11'CII\\'·fiú dl!\'0 101' Cl'l'la lei, íhl\'O•SO 
cm )Jrim~ii'O Jogn1·, ox:uni11111' qn~/l'oi n pr:!lir.n, o 
coslumo, ou c~tylo, do que usn1't1 11 soc1ot1ado, 
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102 ANNAES DO SENADO 

porque osso oslylo o p1·alica ó o melhor intor· 
preto das lois. 

Ora, scuhol·es, qual foi <.•sso ,eslylo r;nli'C m\s 
ncel'ca dos tr.sl:uneuto dos crgns? 1~ 01 consulm·nr .. se 
que, em visln da onl. tio Jiv. "'til. 80, inlci'(IO · 
t1·nda d3Vidau1ento, o ~ogo mio estava QX~Inulo de 
testai', e dl•vin, po1· conseqnem:ia, usar dn tli1·eilo do 
fazei' testamento, como quulqner outl·o cidadão; mas 
que não tinlt:1 do motlo algum o de fazei-o mystiea 
ou cdrradanwnte, mas Romr.ntn em Notns. 

Aqui lm uma justa intei'Jli'Claçú.o ila lei, po1'qtw n 
ord. du Ji\r, '•,. tit, 80, segundo a etli011D chamadn. 
vieenlina, ou Si segundo onlt·as etli\'úcs .•. 

O Sn. ~ÍEl1DES o~ AL~miPA :-}!ais corrclllas. 

O Sn. l'muEmA DE ~~~~1.1.0 :-.,.lendo ele dele/'· 
minn1· qmws as pt!ssmH quo nfio podittm f:l7.ül' tes
tamento, w1o induio os ct~gos; clnro cslavn, pois, 
por uma justa inlnrp1·etaç;lo ti>J tli1:cito e da Iili, que 
os cegos m1o potlwm ser· cxciUJdos d:t fac~tlo do 
tcslnmenlo. 
, Enli'''tnnlo, tratou-se 1L1 sahcr so clles poderiam 
se/' exclui dos ua f:teçM de tPslamcnto eo/'l'llllo. 

vidamcnlo inlcrprclatlna lei; e, pois, é desnocessarin 
urna nova interp1•nlar:fio. 

01·a, o que tl que nos dir. ainda o direito? Dir. 
ninda que o r.slylo ill\'f~lr~rado pr·ovalw:o r.omo M 
lei fllssr!; e, pois, sn nós lemo< um eslylo de 270 
nnnos, pnrn nos l'r!gni:Lt'1 qno rnzrLo hn. para l~gis
itii'•SO agora o legislar-se om sonlido opposlo á osso 
esl\•lo? 

Eu, sr>nhn1•r.s, onlonrlo que, l!·nlanrlo·so de uma 
qucsl~o jul'itlica, o fallanrlo diante do lr>gisladores 
qnc 11110 sir conlwcorn o lal.im, como lamhom s;1o 
salmrlol·es rio nosso clil•rito J!hilosophico o positivo, 
n;To orral'ei t:ilamlo os tc~los quo me tlil·igem nesta 
tliscnssao. 

Diz nmn lo i romana: !llvctcl'ata COIISllCtuclo pl'O 

/coe 11011 immm·itô custoditl<l', 
St> tnmos lei constituiria pela jnrispi'Udencia, niTo 

devemos J!OI' rnaneil'" nonhlllna nllel'nl·a, e daqui 
l'rsnlln onii'O (ll'inciJ!ÍO: Jlmimé ·'""t muta11dcn que 
iulcl'p>·etalioncm w·tam scmpm• /Jalmmmt. 

Poi:~, sn :L noss:t lei I0\10 nrnn inlol'pl'etnçi[o certa, 
eomo é ~no não devemos considerar que essa in
ler·pJ•ctnoüo ó n. vcJ·Uml~it·a ... 

O Sn. MRlm~• nE AI.~IEID.\ :-Neste caso: 
vm·bis lel/fi,T Cilfll' iuhert!lidum. 

O Sn. JI1GU/~tnA o1~ Mr.L1.o.,. quando essa juris
pl'lulmll'.in J'ui esl.:~belrdda pot· tnn!os ma~istJ'itdos 
t•Jil taul.ns ~asas divm·:ws, o por con'\nqtHliiCia dada 
seul·llPnhum ospil'ilo de favor, nrnt rle odio? 

1'o1·tanlo, Sr. p1·esitlonte, esta jul'ispnulonrlia tom 
rm· si o cunho 11110 ~ó do uma Wl'darlt•it·a intoi'PI'O• 
lar;:1o, como de jusli\'"• conformo dopois demons· 
LJ'ílrei. 

Dizia Ckcro qnri o mngisll'atlo é a lei que falia, 
o qno n !~i ó o mng!sll'a•lo mnrlo. Se. a noss.a orrle-

0 SI\. lAauAniBR :-0 m0smo digo eu; apresento 111111:10. fo1 ·nm maHtslnulo murlo, os rnag1sl1'aclos 
assentos cm sentido contrario. fo1;am 11 l••i fallanrlo, po1·qno intei'PI'Olnl'am o sm· 

A juJ·i:-~pnulencia foi, llt1Stn caso, nnnnime, tlnstlr 
que us Ortls. for:tm pulilicntlas em Iü02 até agora ; 
c ou tlcsafio os nobi'O$ scnad111'PS que porventm·a 
que11'arn votai' pela p1'('po:;it~i10 dt~ ontl'a cnmam, 
quo mu np1·esentem, qnt•J' na h1J.rlsla~·;io quPt' na 
jurispnul••ncia modema, ou antiga, que!' no temr.o 
em que tlominnv:un os nJ·t~stns da c:nm de suppli
caçnu. pela qual sC' lorn:nram assr.ntos, qtWI' no~ 
nosso~ dias, um :u·rH;Io só IJIIC d~·~lal'c que os ~rgo~, 
eontplntanwntn t!l•gos ou, pal'a n\L1 Sf!l'\'il' lias ex· 
Jll'essúes Uo dll·eito ,·c•mnno, cal'CIItes oculis, puss:un 
fazei' lestamCiilO cet'J'ado 

O SI\. FiGUElll.\ og MEL/.o :-01·a, scnhoi'CS, 
quanrlo so trnt11 rio u111a jnl'isprur!en•1ia lilo con· 
tinuatla o SL'f.\'llitln po1' todos os nossos juJ•isr~on
sullo!\, do modo qnu Pll, posso dizo/-o .St'lll t!I'I'O, 
COI'I'CI\l]O lr1dOS OSSilS jnl'iSt!Oil!HiltOs lliiO at:ho 11111 
quo sustonlasso, r••la phil.-.sophia ou pela 1':17.110, 
quo ns cr•gns pnliian1 fat.c'l' teslanwnto tlC'ITndo ; 
qutlJHln nús vCrnos quu essn juriapt·urlcncin. suhsistin 
pm· ~70 nnnos se.m rt•t:laaw~~ÕL'S do pullllr~n, sr.m 
J'eprova~~:lo do \rglslatlot•, pndo1nos acaso SIIJIJIÔI', 
quo essa. jL~I·i~pl'lalencia é Ct'J'ada, qull a lt•gisht~l;1u 
JUiO Ú 01\IISSa? 

Eu n;1o pns~r> deixai' rle pensm· tlo mot!o conll':t
rin, dc~sdl' que a pt•alica m'o ensina ; o cilal't!Í 
nintla, pal'a cOI'I'Oborat• winhn opini;to 'lUli'O 
pl'i11cipio do tlil'f!ilo 1·nmano: !11 ambiuuitutibus. 
qtlfll C.C /l!fj/1 7ll'Ofiâst/Ptflti\ CUIIS/tfl(ltdillt!Jfl., flllt 1'l?• 

·1'tllll 71C')lf'l llÓ si mi/ili'l" ,iurl icaturwu twdol'itat~m, 
vim le!JiS obti11m'o tlnbrwe. Na:~ autlJÍtfllidadf1S, f!l'to, 
resultam da lfli, o costume, 011 a auloJ•idado das 
cousas per·pelun o Sl'lllPI'U SIJrnelhatll.utllCllto julgtt· 
elas. r!lll'olll ohll'r for(.:l ri e lr.i. 

Eis nqui por•qw• ou t•oi'••J·i·IIIO ti <'s~n jllJ'isrwuclcn· 
cia pt•rpuhm, 1\tJtnrr·o idcntil!a, o diHO quo elln 
constituo !ui, ou tem fo1·ça do lei ; c~lti[IOI' ••!la do· 

litlo dellll :l vis la tl•l sun loii'R, o conhccei'Um qual a 
rnentu Wl'd:ui1:ÍI·a do lt1HisladoJ•, 

~la~, senhor·es, tJcvo diZl'l' qnc sn fosso convo .. 
nier~ln pnl'lllillii'-SO ao co~o o testamruto cCJ'I':ldo 
o n~tivc~~w bto (('emonsl!'!ltlo por mr.io do r~?.tie~ 
solidas, inabalavcis, razões qllO tJVI]Ssum po1• s1. 1u1o 
HÓ a sun ui i!id;ulo inlr·inseea, po1·Cm, lamhem a 
an.tnririado d<~s. homr.ns qno l'olleetiram soln:e !li• 
1'e1lo, eu a11nU11'm a estas razoe~, po1·qno no dii'Oito. 
,·ouwno cnt~'·,nti'O npinit1es ptH'a mo~ll'fll~ qnn cs~a 
mnda11ça pr,d<'l'ia elfcel!ll\1'-so. A<sim dizia ,o Dire!l? 
lturnano: u Cm1suetudull.ç, ususquo lo11ymm non Vills 
!.IUr.tm·itiiS fSl ; vf!i'IWt uon u.~gltfl ()llrm sni valilm·a 
mnmc11to, ut. aul rationr.m vhu:at, (11/l logcm. u lsLn 
é, a anlo1·itlado da p1·alim1 e do uso longcvo ó 
rio gm11do irnpot·lunda; pot•érn, ~nmbcm nno llcve 
sc1• tal qnc VC'nça n I'IIZiio ou a \f!l. 

'r,·ata-so, pois, sonhoi'OS, do snher se ó ou n~o 
~~oulmrio :l lei ou :l raz:to o . vedat• nos cagos a 
fae<';lo tio testumculo CCI'I'ado. Vejamos so tl cou-
tr:u'·in a lei. .. 

A 01·rl. no liVI'O "' til. BO-Da~ 11essoas a quo mio 
,; pcl'mittulo {azm• tcstrouen/o diz no § Ü': • Ilom 
IIÍIO pórlu fazer leslaull!nlo o mudo, o SUI'llo do 
nas~imenlo; mas o~ que onvt~m ou faliam com 
tliffieultlado potlei'ÍIO fazo1' toslnmcnlo. · • " 
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Ora, n ~c i aqui n~o excluo o cc~o uo fn7:cr .testn· r ~s lois, ó ncccssnrio exnminnr n es~ecic :\ ~ue olla 

~~rt~ •. nzs~o ~stzto. eoneOJ•des ~odos. os Jlll'lseon- •c refOJ·~. c dcduziz· dnhi lllnita• vezes' dislincçaes 
ti of.'. P,Olc~, pczgunto,, cstll lllCIUI!iO O c:aso do ~110 aclaram '"11 sentido, destroem os absurdos O 

cego ~~~(" lcsl.lll~enlo COITado? N;to e:;L:l; eslo· cn~o hnnnrn a veJ·dn1Jc. 
ó omzr,zsso na luz.·· Vamos ver ngoz·a se ó tnmhem contrario á rar.cro . 
. O Sn M&~D~s Dr. Ãt~IEID.\:-Ntío npoiauo. SPuhores, rJUnnclo so tz·ntn do conhc"nz· so tal ou 

tal disposi~tio, Rnlnl ou tnl neto ó ou uno confnz·me' 
. O Sn: FIGUEIRA DE ;,rEz.r.o:-... c l.nnto u assim :\ z·azilo, lodos nó' temos um earacteristillnevitll'ntn 

qnl! os JI~I'ÍS!!Oilsnltos lizm·arn. n clisLint:~~ilo fJUO nós o é VOI' sn no nwio om quo vivemos) todos o~ ho~ 
twno.s JeJlo, o qno c~t:l saJ,ICt!IOnada peln jtu·ispi'U· mens de fJOtn senso pensam ou não comno~~.:o. E' , 
deneza,: o .et•go lt•sl:n''" pubhcarnente, não póde testtu· pu r 1sso qtw o senso commum tem si1lu cousizlm·nz!o 

opei:L m:mnu·a rnyslt~n c ccl'l'ada. enmo n. t'P~p·n. ela verdado. Sti o st~nso commnrn so 
. A l'nzão zlissu ú poz•qtttl a az·dt•lzn~ilo do Jiv1·o ~' IIIO~I·n nns fll'atkag, nas legislaçõng de difl'ez·onlcs 

ttt. 6\, quo so dl'nominn : - Como se jul}Jartin nnt:uPs, o cspccntlror.nto das na~:õeí\ c!lf'is(ili1, quo 
os ~asas _que •.uio foram 'rht.wmiuarlo.< pelas orde- P"-'~san.' comnosc~, .claro esl:í 9ue. ellas encont!'armn. 
twçw!s, dtz mm to clamrnflnlu o st'guintc: I( Quando l'l \tWd.ttlll o dt!eHiwun com JUsttçn. Ot·a, o que é 
nf~urncaso fui· [t·nzido.em pt·ntica, ,1,10 sr.Ja 1 ft~let··~ ~ii~J vt:m'!s ~cs.to ponto? Vemos que todas as na .. 
mzu:11IO po1· alguma Jm tio unsso rui no, ou cstylos ~ú's d.1 ht11op.1 ..• 
do nossa .c61•1e, ou costume rl11 nossos reinos ... Hl•ja O Sn. ME~DES DE AL~mtoA :-Não apoiado. 
paz· rlles.tulgatlo ... E quauzlo o caso de que se traia o s· 1• ·não for detenninado flOl' lei ou co<lume tios no<Sos .. 

1
• n. '!GUEIM DE MELLo :-•• • todas as naçaos 

. · ' · · · ·· Cl\'t 1.s·ufas 
r~IOIJS, manthunos que~~~~ jufg:Hio p,!Jn~ leis iiiiJle· · • · · · · 
rz.tes.... As qunes bs '"'flCt'lllos mandamos sli· O Sn. MllNoEs DE At~reiDA :-Nilo apoiado. 
mcnlo guardar pela boa raz~ocm qne sito fundadas... O Sn. fo'tGUE!I!A DE Mm.Lo :-.•. teem n88enlado 

O Sn. Ml~Nnts DE ALliEIDA: - Esso tl IIUC ó 0 lJito 0 ~t•go 11110 pódo J'aznr tesl.amenlo mvstico. 
caso. . Lom]ll'CI no )mrecf.lr os .:odigos da Fl'nnçn, di~ Jlnlia, 

O Sn. FrGuEmA DE ~IELLO : -Se po1· acaso os 
hom·all.os sonadol'f!ll, que impngnn.m o p:u·eecr da 
cornruiss:lo, po1l11SStJlll lllnslt·ar quo o eslylo do po· 
derem os ee~os faZlll' lr.starnnulo CBI'l'udo, existia 
rmh~s das Oi'lienaçúcs, cnhto d•~Yf!l'·Se·iu tet· julr,ado 
confoz·mc o estylo; ma• se o l'stylo foSRe o contt·:~z·io, 
elo n;to podnrcm os cegos faZL'I' teslamcnlo eel't'ado 
então julgava-se lambem nilo só paz· osso estylo' 
que so m:mdava conscrva1·, como pela feí t·omuiH\ 8~ 
codigo-qní tcstumonta (tzcom possl!llt. velnon. 

A lt~i romana diída o seguinl.o: lr Ilac cotMultls
sima lege soucimua, ui cm·eutea oculis sou mol'bo 
vitiove, .'ieu ilii nati pm·nunr.a 1lllliauem .~uce r.nuduui 
morle.·amirlll voluntutis, ]li'Ql.IOiltcbu.• sepl-.11 tesWms . . , 
tabularia etiarn: ut cnucti.• ibirlmn cul/ec:tis, Jll'imum 
acl '" eonvoc"tos on111es ut si1tc scl'ijJtis tostont111·, oclo
ceant. » 

dtl.tlespanha, tio VenczuHia, dtl Pez·~ o outz·os 
mm.tos. Ntlo potlin passnz·:mo :i Jndin, :\ Oceania, á 
Af1'1ca o. a .tnz.las essas nn~·ões que povoam o uni· 
V~I'Sú; lunl~tH-mc ti Elll'opa somr.n(t"', .limitei-me a 
~.1tar os ~odJgo~ de. uma pal'ttt das naçíir.s mais !!iVt· 
IIStltlas, .enteJHielllln que llln outz·o quo apparcccs<o 
em St!lltHio opposto, mln p01lel'i:l tlestnlil', por 
nenflum modo, a nutol'idado das nnçllt~s citadas 
â.t.•ss:Js nnçaes, (I{~ cujo seio vnmas bchel' as scien: 
tWlS, ~~ t'UJOS Silb1os sfi.o abjoalas d:t nossa adml· 
l'll~:flo e estudo. 

Sn, pois, Jlill'a fit'flli\1' n doutl'ina dn commissito o 
I'CJli'Ovaz· aquella que passou uu.cnmnm dos Sz·s. de· 
putn.los oucontmes cxemjJios decisivos, permilli 
~uo eu v~s c:ittJ ainda um tosses dictamos da l'azcro, 
a qnn o.s Jtll'lsconsultos roz,nnuos deram toao o pt•so 
rlc sua tn1:ontcslavel autoJ•tdlufe. 

:•.!11 1·ebus novis constituemlis eviclens c/eb;t me 
u~tl•tccs, ut ?'ccedut/11' ub eo jul'e, quocl di11 roquwn 
UMltlll cst. » 

Est.\ lni romnnn n~o pet•mittio aos cegos fnZCI'Om 
tnslttiMnlo l\O.l'l'tlllo, ma• .oxi~io, como se vil tio seu 
texto, que elles t:hamnssoma si selo testemunhas, o 
em Pl'<!Smlça elo tl!hclli:io rlissessem o tim plll'll ~III' 
a~. tinha convo~ndo o declarassem o IJUü tinltan; 
dtspnsto n rnspe1to ll•l sua ult1mn vontadt•, per 111111 
cupntionom suw moriaJ•ami•w volunt"tis. 

Qwuulo so trata zle constituir cousa nova, deve 
ser evirltlnte a ulilidado CJUC dcsl.a resulta, afim tio 
IJUO possamos ap:u·tn1··nos de um clir"ito que lot 
somr•·e consiclct·;Hlo justo. · 

Portanto, os ju1·isconsultüs porlu#UC7.r.S, mngis
lr:ulos, Jli'Ofi!SSOJ'CS ou nd,•ogados cnlt!llllel'l\lll eom 
muita razoo, que o tmso ti e quo se ll·a lava ez·a omisso, 
e lanto ó om1sso que lUla se nchn esta cspr.cic ua 
ordona~~o; poz· consequcncin, ninda que n onlonnz,fio 
nílo lllnfm oxe(uido em lel'mos gnraes o ex[H'osSos 
os cegos de faze1·em tt~sf.amento, ainda qno a jul'is
pz·tuhJnd:l IIH!S ll•nhn tliulo 11 fnc<'tlo de lr.stnnJnlllo 
lllT!.I so scguo llahí quo cllt!s posSam ttjsl:u· corl'!Hin: 
mr.nlo: esta contilusão não so segue dos pl'indpios 
adoptados; o (adas os sonhares que Mo jnl'iscon· 
snltos snbom que, qunnd~. se traia tio conhuccr bem 

O 811. Mm~o~s om AL~!P.Io,\: -Mas n~o se IJ•ala 
liu t!OUSa 1\0\"fi, ... 

O ~n .. Jlmumn.\ o~ ~!ELLO :'7 Portnntn, so este 
~ o diJ'OJio, ou so ello Jil ast:l zutnrprotmlo, a H0\'11 
llllOI'JWHta.ç:10 Ó U~:)OecossnJ'i:t, Salvo 80 \'ÓS quereis 
fa;,cl' ll!gJsla~~i'to 1~ova, o que O ont1·a qucstiio; mns 
como OuJccto tiQ mtoi'Jll'ctação ntlo posso nzlmitlir. 

O Sn. ME~oES DI~ AL~IP.IDA :-So V. Ex. folhe· 
11sso mais o dil't!ito rom:n1o nehaVI\ as rn1.úus. 

O Sn. Jlrauwn,, DE MELLO :-A loi ost:\ intcr• 
prolad~; e, como j:l di.so, para quo hnjn uma 
nova mto,•pz·ctnção ott autos uma nova loi contl'a, 
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104 ANNAES DO SENADO. 

c mister que hnj~ ovidcnlo utilitlatlo pnblica, uti
lidade qutl aiins tamhom r~qnc1· a nossa consli· 
tuiçrlo.- Bsln. ulilitlndo n;tf) oxiJ;I.e, s~' nos r·cfl'rirmoi\ 
:l jnl'isprudoncia con!in~.mul:t por• 270 annos dn pt·n· 
tiea, J.H'lO!i llO~S.tl~ rnHgi~lt'flt\os, [Wia~ opiniút1S do~ 
juri!l~onsnlto:-~IJHl.Js nutnnzndos, pPin llOJHml':-lO g"1!:·nl 
do todas as nn1•ücs, o fin:litncnlo pula cons:1 cm si 
mesma. 

Ora, o qno ó que nos dir. a rnz:lo~ Diz qno o 
consenso do todos ó flot' assim t!i1.tH' a voz d:L nn
ttmr.n. Cousens:un omnium esl quwdrma vox nalllrm, 
dizia C i coro. 

cns~ muitas vezes complica<ln po1• negocias extrnor· 
tlinnl'ios, lonlm ncccssidndo do fazo1· OSCI'ovcr nnlo· 
rior·moulo o seu t~~stamcnto o depois apt·esental-o 
pnm St'l' l,itlo l!elo tallollillo pol'anlo as testemunhas, 
tJlll' ns lers r.xrgern. . 

gjs, I'OI'lanto, o caso cm rJUO os nosso~ jtll'iscon
sullos t izeltl quo o ee~u pórlu fazer• seu tl~~tn.mento, 
lt!varrllu-o o!u:l'ipto, I!Otnta11to quo soja litlo, o quo 
todas ns lcslemunhns o ou~~am. 

O Sa. ll!F.!'Io~s 01~ ALlrr.IoA :-V. Ex. po_tler· 
me·htl dim· qual ó o !ivt·o do Digoslo, cm quo vem 
essa lei qnc acaba tio lct• ? · 

Pm·Peo qno nestit mntt11'in, qno1· os sonho1·cs qno 
votnt·:nn por e lia ná cam:1m tios dopulmlos, CJII1JI' o SR. r1auEuü. D~ MELr.o :-g• a Joi 21 do Di· 
0 nolii'C cscn:1dn:· quo acaha do f:LIInt·, tleixnr:1111 dr gosto-Q11 i testuum:tn {ttcer:• po.ISIIIIl, vai 11011. Nns 
t:onsichwal' os pl'im~ipios que regulam a con~oss:lo minhas eilnçõcs mlo sigo o cslyo modi!J'no do, 
dn facr,:lo lcstnnwnlnria. citando o numero tia lei tlo Digosto, 1\CI'L'S~ontar 

Seg1Ítuio o Jil·eito romano e opini~o de todos os 0 titulo e 0 livro. Como tenho muita f:~dlidade om 
jlii'ÍS!!OIISUltOS n;to potlia fi\Zl~l' toslamenltl snnão ri'Ol!Urí\1' a legi~Jnç110 I'Of!lllllíl. n~s collcl!~~Úl!S ,l'tlSpCC• 
'nqtu!llo qno podia fali:~:· ou esCI'CVOI': 11/tiiCUJJal'e vel uvas, 11 ~0 prt!c1so do c1tn1' o IIVI'O nem o lllulo, e· 
scribere lestamcnlnm. daqui rtlsulta que não posso agora dcclnral·os ao 

O Sn. JAGU.\n!BE :-E os annlphabctos ? uoht•o senador. Vamo~ ngora, senhores, a. urn outro ponto. 
O Sn. Frr.uniiiA DE MEI.r.o :-0 direito l'omnno, Tendo tlemonstl'tulo ~no a inlet'lli'Cla,:1o nprescn· 

drpois t111 tiiJcial'al' qun sú potiia far.ot· testamento latia pela pt•opo~i~:lo rla c:unam dos S1•;. doputados 
aq1wllo que gozasse da inlegt•id:u.ill do sua~ facul- é inteit'Mlwnlo tieSIIO!lcssaria, porque ella osl1l foila 
1
1ntlcs intellnctuar.s mm.1 sana, d1sso quo n111gnr.m por uma jmisprudencin sctnpt•c seguida o juslili· 
poderia· ser inslilnido ht•1·dei1'0 sn111 .que o lnslador· ••ula (101' tutlos os jut·isconsullos, poJo !eg1sladot' 
enc1·evesse ou seu noml~ nn o enuncmsso po1· o~.:ca· quo IHUICII a reprovou, quo nunea foi I'O(H'ovada 
siiío !le fa~PJ' o sPn teslnmonlo p1~1·anlo tnstemu- por um só ni'L~slo, passa1·e·~ agora n. dernon~t~ar , 
nlms: " Qui testam (accre JlOSSII."~ vclttan : que n:lo 1\ urgPHln quo adopl<'IIIOS essa propos1çao. 

u fleredt's pfflllm, 1'ta, 11t e.r:au:lu·t po.<~.mllt, mmcu Nós pa:-~samos 2i0 annos sem (li'O~:oi:;al' dn urna sc
pa11di s1w1. Licelu't r?I'!70 ustnuli vnlnll.'IC1t/1f11'C IJtn:t'lh'."i, rnullwulc lt~gislat~ltO; o ago1·a só po1'qne mn homem, 
vel sc1·ibel'fl, Qmd e.~l rAI •. \~r? nonn/.lfJite m pulJltenm, quo 11it.Lill1 ~et• rieo, rnas que so l!oul'l~ssa ~omplela~ 
,ç11tlut c.rmuliti pos.~it. ; f'xmulú·i tfllltWt mm 11b onwi· rnnnle eef,;u, e d~~pj:~ far.o1· st!cr·elaml•nto as su:1s ul· 
bus setl a. testibus. n Tl'arlui';il't~i: 0:-~uomt•s dos lu•J'· tirn:ts dispiJsir.U.!s, nos vem pedi!' um;~ lei, a~~(Hn~ 
doÍI'OS deW/11 Stll' npl't•scrllndos pultliL:arllfltlle po1· 111otlacla :ls :;tias pi'Hlt!tJ~~lhJs par·tieulal'es, de\'et'flJIIOS 
-pala nas, de rnotlo que pos:wm se1· ouvrdns .• ·. nú:-~ do um IUumcnl·i !l:u·a outr·o l'tlprO\'al' e dt!~tr·nil' 

O Sa. Mr.Nor.s DE Ar.lrEIDA :-Essn lei foi t•evo- luda essa s:lhia legisla,:ill? Se1·1L isso prop1·io do lo· 
gnda. gisladures stmsatos? E.tL não o penso, o nem o os· 

púr·o, que o satisf;wamos. . 
O Sn. fo'raur.InA DE M~Lr.o :-.:. St'l':l licito, p01·· u dit·oito rumntttt, ess•\ luz que sem pro mn 

t:mtn, ao testado!' ou apr•r.twntm• wrbaluwntc seu:; rruiou nos 111eus t•stwlos jnddicns, a todos uós en· 
hcl'tieit•os ou c~<:t'CVOI' os seu~ nomes. O qw1 'Jl'"'' ~i na. Na lo i tW do Ui gosto. de leyalis : Nl!lno potest 
dize!' Jmblieamcnle ~ N:lo qn•)l' tlizc1· qnn .o diga ao ;11 te.<tamenlo .1uo mwcrc, '" Ienes;,. .1110 te.•t<wlenN 
puhlico cm gora!, mas somente t]UO o dtga tis tos· /ocum hube1111t .. , isto e: nin~unn1 púdo dotenninar 
tcmuuhns. " no seu t1!Slatn1mlo quo ns leis nullo .[l:lo lenham 

Eis aqui o pl'inoipio r~gulatlot' dos testamentos 1 , 
I I 

og:~r. 
ou da factoão 1 o toslamen o. Ot·~. senhores, um eidadao qualquer, no meio de 

Q1•n, utÔ cego niio pódt! escrevei' o .sou tcstnrncnto, sua~ tJwlo:-~litLs 0 do suns rhn·~·:;, póde ntuitas Yt~zt~s 
e, portanto, osttl cxcluitlu tlo,f:1cto do ap1·osonltu· l"miu·nt··so tio que, dc1•0 f.t?.lit' tal uu tal. tlisposi~:lo 
um testnmonlo cot'l'ado, mas pú1lo nuncupal-o, de· s,, 111 sahnl' quo a Jm prnlttllo-a; mas n lt!l onl:lo de
clal·nl-o ror palavt·as; ú clai'O quo Osl•J t:aso esl:l lt•rmina que os 1nagoü1·:ulos annullt~lll ns clnus~1\ns 
dcnlt'o da lei. Po1· isso os jm·isconsullos po1·tn· illo,ans tios :eslntnJnlus. Pot•tlm n:lo ó o~tl'tlonl:na· 
guoz,,s diss'cmm, que o c~go sú podi:t faze1· o seu t•io "quo um homem, qno so nclm cm lodo o s.ou 
tcstnrnonlo ou nuncupali\'O :l hum da mol'lo, se· juizn, vnnlla pwlir·nos qno l't.l\'ugucmos IIO!lsas lr.ts, 
gundo os moias intlic~tlos pela loi, ou 1Jil1 notas 'nossa jut'ispt'lldon1lia pam qno ello poss~ tlnmmotla· 
publicas, dizendo clle no taltclli:lo o. CJUC qnet·ia, ou 111111110, 110 s1'SI'<ltio quo n lei n110 lhe pcl'mittio, dis· 
mesmo !ovando sou toslnmouto ASill'tplo, coml:ltlto p~t· tln StHIS bens? 
quo todas as testemunhas o ou1-alll lo!' completa. 
111

onlo, 
0 0 

nssignern t!npuis. N:io so1·in tio noss~ pa1·to um~ lltlmordinnl'in fra· 
O toslamonto o Jogai aint!n ~uantlo o cego o !ove ~~~~za annuil' nos snu; desejos? Eu, JIOI'lnnlo, qtiO 

oseripto, po1·quo pódo aconloccr quo um oego u:lo anuui ll Jll'aposil':lo dn oamam dos St·s. do pu· 
rico, com mutltts disposições a ÍIIZel', com uum t~tl0s, ainda com mais loi'ia doixnl·in do nnU\Iir 
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por mais r·cspeitn-ao requerimento desse cidadrto, 
vol que clle seja. · . 

E, demais. senhores, lodos nós sabomos·rJUO um 
codigo civil se acha enoommondado 1l um rllnstro 
memhr·o dest:i casa; quo esse digno senador· 'tmhn· 
lha incessantomerito na confecção clossil imporlaritis· 
si ma obm, o que o zelo o ·assitluidado, com que a 
clla so entr·ega, nos pr·iva dolorosamente do sua 
presenç.a, que viria esclarecer nossas discussões ou 
guiar-nos com o seu voto. Or•a, so este codigo ostrl 
a fazcr·-so, so nello ha de sr.r· contcmpl:uln, <:amo 
n:to púdo deixar do ser·, a ospecie em qucst:to, que 
pt·essa ó essa de satisfazer• Jrl a osso homem. par·n, 
no outr·o dia, ouvindo r·azúos mais convin~cntcs da 
bo~a do illustr·e jurisconsulto, mudaJ'Inos do opi· 
nino? · 

nem qne se dign que ó dos sabias mndru· do 
·opinião, dil'ei todavia que essa muilança tem log1il', 
ó toler·avcl no individuo,nms o corpo legislativo o o 
judicinr·io estaholocem a pr·atica depois do pi·ofun,lo 
'exame das questões, o JIOI' clla sr~npr•o se di· 
rigom, como sendo a cxpressllo da justiça o da ver
dade. 

S'mhores, se me mostr·asscm que tinham.hnvitlo 
tle~:isllcs eonlrn.t•i:u~, talvez cu no meio t.lossa annt·
chia dos juizes, que só servo pnra doscoru:citunr· as 
leis e os proprios mngistm<los, julgasse que ellos 
t.omnrnm dtmisúcs segundo o faVO!' ou nmizatle; se, 
npezal' de julgados !livcr·J,:'enlcs, eu observasse cl11e 
o supi'C:nO ll·ibunnl, embora nutol'izado pela oi, 
nind11 não tomar·a nenhum assento para d:u··lhes a 
devida uniformidade, cn lfio, e semento t!nltto, do\'CI'Ín 

·o le~islador nprosontar··se pnr·a destnr.ir· tanta con· 
tmdidcito, lnnla miscl'in. Quando, pon!m, não so 
allegam esses julgatlos contrndictor·ios, por que ha· 
vemos de clefer·h· ou revogar nossas lois ~oculares 
pnr•a satisfazer a un1 individuo sómcnte ? Pois para 
satisfazer nos caprichos elo um ':ego •.. 

O Sa. ME:IOES ·DE ALMEIDA : - N1lo apoiado. 
O Sn. FrauEmA DE ~!ELJ.o:- ... ha\'cmos de dos· 

!ruir nossns lois,jrl sanc<:ionn,las pelo tempo, c pela 
pratir.a de onlr•as nações? Isto não ú possível . 

Sonhares, vou agor·n ( tl talvez por aq11i <1uo eu 
derem. pr·incipin~). responder· no nolire ~o!mdor• 
peln mrnha pr·ovrncrn. Para que -vosso Jllr~o se 
l'or·mnsso logo ( pm·doac·mc se assim me oxpr·esso) 
nos vordndoii'Os pr·incipios, que devem dir·igir· 
a discussão, inverti a or·dom ln! voz naLur·al tio 
meu discUI'so. Passarei agora a !ratru· das opiniões 
emillidns pelo nobre senador·. 

Pr•etondon S. Ex., na pr·imeir·a parto do-son clis· 
curso, demonstrar q11e ns opinipos Olnitl~dns por 
mim, o ror meu coll:~g~ da. commrssrlo, o ~~·. oo11· 
solheir·o Nnhw:o, oram rnlt'll'''mcnto conlr·nr•rns nos 
nossos pr·eccdentos. Do meu lognr disso-lho logo: 
,, ó ínoxnc.(o, mto npoindo. u 

Em vcr·rlndo,scnhor·cs,l<>urhr·o·mo tio que, sondo cn 
tlosomhnr·gacloi' na r·clnção de Pe1'11amb11co, .appnr·o· 
co11 nlli uma qneslilo solli'O a nnnullação do tos la· 
monto cerrado do um hommn,só J•orquo oito r:om tlil'· 
ficuldado nndn va o via, pr·olontlcndo·so que ln I homem 
não podia tostar por• somolhnr!lo fór·rn:L Minha opi
nirlo foi qno esso homem podrn tostnr·cor·radnmonto, 

'VOJ., 1 

k·~·~) 

porque,- se via eom rliffi~ulilnrlo, sempre via, o por 
eonsequencia não eslava comprehcnrlulo na proili· 
hiç5o do direito r·omauo, que só vednya n facção do 
leslamnnto ~cr·r·ado aos completamente cegos, ca!'cn· 
ees or.ulis. Eis a minha pmtrca do julgar·. · 

Cnhi, por·úm, das nuvens, liquei inteiramente 
adrnimdo, quando o nobi'O senn<lor· disso quo tinha 
appar·c~itlo na relamlo da Cdr·Lo o /'ulgamenlo do 
uma enusn enll·c pn"t·lcs, Ft·nncisc:o c a Cosln· Faria, 
Lutar· do mcnor·es filhos de Antonio Francisco Clrn· 
res, qu~ om :•:ego, o fizera testamento, c _que eu 
appr·over osso te&tamento, c mo achava om con
ll·adiccão. 

Ton(lo-mo soado. aos ouvidos que so pretendia 
apr•esontnr· essa causa como lendo sido julgada por 
mim para mostr·ar· a contmdicção das minhas opi· 
niões, cu fui rlr·claç:to para cxarninal·a, c preparar· 
mo pnr·a o debato, c, para pr·oYa, dir·ci glie cita 
tem o n. 11;,20:1, cntr·e partes Francisco da Costa 
Far·ia, tutor• dos menores filhos do Antonio Fran· 
cisL:o Clmvos, c acet·escenLal'ei, Filho. 

Mas, senhores, isto ó lllll:l questão administra· 
tivn, nmn quest•lo do tutoi'ÍII unicamente. Não se 
tratou nlli do nnnullar·. o testamento rlc um cego. 
Poi'COI'I'fliHio os autos rospeetivos, não eneonll'ci 
nollcs smnolhanto testame11to, nem a alloga<:ão de 
que este homem cm cego. Nas razões dn revista, que 
so linha mnnil'ostado pnr·a o supremo tr·ihunal do 
justi~a, nr1o havia uma só. pal~vr·a sobt·e somo· 
lhnnto facto. Por• conscqncncm, nrnda que eu fosso 
Juiz neste pr•occsso, n:1o se poder·in dizer· que eu 
JUlguei da uma manoir·a contr·nr·in ás opiniúes quo 
hoje emitto. Podin rnudnr· de opinião mais bem os• 
olnrooido, porém nrlo mudei, minha opinião antiga 
subsistia s01npr·c inlnctn. 

Nosso tempo n:1o so tr·ntoü de uma causa de 
nll!lidade de tcstamcuto; portanto,· os juizes não 
podiam convolar• de uma quosl•lo rle tutella con· 
si.slcntc cm fázc1· reg1·essar para o ImpCJ•io os tu· 
/.e lindos· qno estavam em Lisboa, pam .uma questão 
dol nullidade de tost:unento, qucst:lo de alia ioda· 
gnr.,lo, • quosh1o que <lcvia ser• estabelecida pelas 
l'ór:mns lcgnes do direito, pnl'n se clrogar ató :i li tis· 
mmlostar.t1o, c csla ainda não se havia dado. Pol' 
consequência, como ó que o nobre senador pnr•a 
domoustrar minha contrnriicção vem aproscrllar 
essa causa do tutolla, ninda que cu nelia fosso 
juiz, como nao fui? _ . 

Disso mais o nobre senador que ou Linha sido 
o juiz nossa onusa. Iln or·r·o, não no sou O&picilo; 
conl'essnl·o·hei, mas sem duvida na sua oxpr·ossno. 

O Sn. JAGUAmnm :-V .. Ex. er·a pi·~sidento. 
O Sn. FwuEmA DE Mm.Lo :-Mas corno todos que 

nos ouvem nno sno lmqnejallos no direito, qnero 
di?.or· qno o pr·osidonte da ••ela>•lo não ó Juiz ern 
causa utgnma; attosl.a sómonto com sua assrgnattu•tr 
qnc o acto se den em sna !li'Osonça o om tl'ibunal 
pleno. 

O Sn. JAauAmnE :-Foi o que ou disso, que 
V. Ex. orn presidenta. · , . 

O Sn. FJGUEmA nE .Mm•Lo :-Como, pois, o nohre 
sanador·, som duvida por· o1•ro .do oxprossno, wio . u . 

. :I 
I 
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dize!' que cu linha sido o juiz, pn1·n poder nclm-me 
cm coulJ•adi~<·.ão? E' muita voutnde, sem duvida, 
do npnnhar-rrJO neste dnfeilo, gno não tl muito 
natnml na minha vida legistatJVa, jmlicial'ia c 
pa1·1icular. · 

ApJ•escntouliindn o nobre senadO!' o caso de qpc, 
(J·atnnrlo-so do um testamento, o indo os jmzcs 
dceirlir a causa, o presidenta da rclnr.ao devia 
chnnJill' seus collcgas a pensaJ'CIIl bem na questão, 
o a tlecillirmn, conformo o rliJ•ei[o. Onde, em que 
lei foi o uolu·c sonndoJ' encontrar jm·isrlic('!lo, 
t:ompntcneia do pi'Csidentc da rela~ão pnra fazer 
pa1·:u· o ju!gnmrnto das callsas o pedir aos juizes 
quo ns eslmlem melhm·? 

So cu fizesse semelhante cousa, inlUI'Jill'lll os 
juizes, pOJ'que, quando elles cscJ'CVCIÚ seu visto 
nos autos denotam que bem os examinaJ•am, o tlnvcm 
cslaJ' nptos a cmittil• umjulgamento tltJ COJJformidadc 
comns lois. Admira, portanto, que o nobre sr.nmloJ', 
para me ~char cm c'mlmdic(:ilo, quizr.sse imp61·-mc 
tuna olmgaçilo <Juo nilo esl1lno regulamento das 
relat~úcs, e que, se fosse excr·eida, SCI'Íil um motivo 
tlll, tl"sgosto c de injul'ia JHIJ'a os meus collegas . 

A conlradic~.,;o, <fUO julgou eucontmr' o nolli'C 
scnadol'llD rnNI (!Olloga da commissãn, tem nittda 
mc·nos procetlencia do rruo a <Iuc me atiJ•ihuio. 

monto por osso mol.ívo, o r.om uma sovcJ•a ínjus· 
li<m condcmnar o íllusli·e j111'ísconsulto? Isto n11o 
CJ:a possível, nem so devia lazer nunca, quando 
passivei fosso. · 

Senhores, o nobre senador pretendeu demonsll·n•·, 
po1• nrgumcnlos do analogia, quo os cegos lambem 
potlem fazer testamento cm·rado, Porém os a•·gu
mcn[os de analogia são inleirnmcnla f1·acos r.m 
tliJ·oito; pam quo os possam admittil·, tl p1·eciso 
quo n analogia seja completamente pr.rfoita, e tl 
somente ~r.sta h,vpo_lhcso, 9110 os juizes cntentlcm, 
que é omtssn a teg1sla~ao; c que o pousa monto do 
l<•gishuloJ', não cornpletamr.nto OX(IJ'osso nas pnlavJ•as 
da lei, deV1l cstr.ndeJ··so a outras hypotheses pola 
rr.gra de direito, - qunntlo d:l-so a mesma raztlo, 
dc\•o da1·-so a mesma disposir.ão. --

So ncaso IJ•atasscmos do fnzoJ' uma lei somente 
pr.rmillindo nos cegos o fnzeJ•r.m seus testnmr.ntos 
CCJ'I'atios, os nrgumr.ntos do nohro scnnclor lnlvcz 
podessorn vnlcz·; orn rninh·t opiniiio ctles não vall'fn, 
c eu o llemnnstl'ai'Í:l se j;t mo nfio scnti~so can~ndo, 
o nr.m entendesse que •levo p6r tllrrno no mBU dis· 
Clli'SO, alú paz·n nfio fatigar a pacienda dos qno so 
dignnm-<lc ouviJ' mo (wio apoiados). Hei do. talvez 
tcJ• o~r.nsião de respondor aos novos argumentos 
que se nprrzentm·em. 

Muito sinto não tor estado pJ·esenlc um digno 
JllcmhJ'O da ~ommiss:lo rJUO subs~reveu as minhas 
ral1jes .... 

Pois, seuhot·es, ó coulJ·at.Ji~r:tio. r.m urn minis· 
tz·o Jirmar,, para a organiznt~:lo lle um cocligo de 
pl·ocesso cJvJI da nossa na~'!lo, um conl<'ato com 
um jurisconsulto, que linha e tum totlcs os mcJ•itos 
tio saber apumlo o lli'OJ'undo tio tlinJito, só pOl'f[UC O Sn. MEliDES DE Ar.lmiD.I. :-V. Ex. substituía 
osso jurisconsulto tinha emittitlo cm uma olm muito hen!. 
Jll'eliminar, na sua CONSOLJD.\ÇÃo nAs J.EJS, a opinião O Sn. FJGUEJM DE MEr.Lo :-.,, o quo até lcl'o 

·do que os cegos potham testar? O que fez, porém, a hontlmlo do as tlo~larat• inteiJ•nmcnto pl·ocedenles 
esse juris~onsulto? DcclaJ'OU apenas qnaes os que em 11111 escl'ipto que mo J'rmeUen, po1·quo não nos 
ciit:wam oxclnidos de leslar·, c mto in~lnin com J1nrlemos c.onrcr·rmc.inr· nntt~s do sua nssignnhu·a. 
J'azão o ct•go, como j:l tlísst•, JlOI'<JIIO o ca< • ,(o los- Sinto que osso nosso collega não estivesse pl'Osonto 
tnmonto COJ'l'atlo 6 inteimmento out1·o, o constitue pa1·a pJ·eceuCJ'·me neste debato, porque então, comi· 
nova especie jul'idíca. nlinndo cu cm sua cstcim, lail•ez podesso mais 

Pois, porque esse ministro se osqnoceu do que o pl·oficientemcnte domonstJ'aJ• a minha·these. 
juri~consnllo linha scmothanto opini:lo nos tcJ'lllOS 0 Sn. Mr.~toES 111~ AWF.!DA : _ o auVOo"ado ú 
expostos, potli:1 alio dr.ixaJ' do pensai' qne, se Cl'll 1 1 erronea, o tempo e o estntlo haviam da chamai-o muito Jom, a l Jose é quo ú m:í. . 
aos vertladciJ·os pi·incipios? EJ'a necossal'io que o O Sn. FIGUEIRA ng ME~t.o :-Nfio posso, porém, 
minist1·o dnjustir.a, que foz ia o contJ·ato com homem antes do con~luiJ', deixnr do dizeJ' que nenhumn ra· 
1110 autoJ•izndo, como o S1·. 'fr.ixeim de Freitas, li· zão levo o nohJ•e senador poJa minha província 
vosso do nnto-mão minuciosnmonto examinado to;las quando contestou, como inücis, as citações quo 
ns questões do diJ·oito, que t•lle tinha apl'Osontarlo ou fiz. 
om sua consolidn~lto, afim do s:tiJOJ' se suas opiniões O Sn. JAouo~mnE:-Inlhris não, nfio disso ta(, 
estavam do confoJ•midado com o mesmo tliJ-oito ou 
com ll scieucin? NilO, senhores, porquo o tliJ'OitO o o Sn. z,,CAUIAS :-Infolizos. 
uma sciencia l'astissima. Quando os Ui pianos, os O Sn. FraummA DI~ MIMO : - Principiarei pela 
'J'ribunianos seguiam mna opiniiTo, os Pnulos e ultimn dcllns. • 
Mnn:ianos oulJ'n,elles J•e.spoitavnm mutuanwnte essas Gonv~a Pinto, por exemplo, t1•atou do oxaminnr n 
opiniões o Mo se alJ'OI'inm n dizm· quo os seus cal- quo,tão se o ct•go podo ou não lazr.J' testamento, di· 
Jogas linhnm CJ'J'illl0, mas sim-quo la! opinifio lhes zcndo-é uma qucstno imp•wtanlo do mbei'·SC. Logo 
parecia molhai', pelas palaVt'as-milli p/acJ<el, mihi estalu•((t:cu neste ponto a sun quostao. 
videlw·. " E' co)'(o, diz ello, que as nossas leis não do-

OJ·n, o SJ•, ministJ'O da jnstica <]Uo vio na con- clm·a1'am ~no o cego po,lr.sso faze1· testamento, mas 
s?lit!n~ao das leis um lJ•ahniiÍo magnifico, rpw tnrnhrmlh ó não pl'uhihiJ'am,como fizo•·am a J'r.spoilo 
linha po1· fim rnosli'aJ' somente o quu as nossas rios onlJ·os; o dosto si tonei o dovr•mos IÍJ'aJ• a concln· 
l~is tinham dot.oJ'minn<lo nns J'IJln("l•Js t:ivis e p111'· sfio de qno lho pm·mitlim;n fnzoJ' testnmeuto; nom 
twnlaJ•es dos cJdatlfios, o o CfUnnto "lias OJ'111n do· ha l'azao alguma p:u·a se dJZCJ', qua o ct<go não podo 
fcclivns pm·a a fol'Olll\'fio do Ulll codi~o, havia· so-. toslnJ', muito mn1s pol'fnittindo 11 nossa loi que um 
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lereoil'O ~ssigne a ros~ do testador, qn~ndo cl!c nfio devemos suppor que ollas pnss~rn dosapOl'CO• 
nno sailm ,ou nfio poss~ OSCl'CVIll' •.. " Isto ú uma h idas no meio do uma ddndc, onde habitam tantos 

• razão aduuccnte.( coutiuua a l•r ) •.•• ;,e quanto .inl·isconsutlos, o onde não m~nos do Ires pcriodkos 
mais vendo nós não só CJUC po1' dil•eilo romano dodic:tdos no estudo do dirHilo discutem essas 
podia o cego faznr tostamcnlo vocalmente, comtanlo ·,Maiorias. l'orgunlo-vos, senhores, ha ~lgurna opi· 
que cm toga1· dnllo so chnmllss•l uma oitava leste· nino contraria n minha nos JlCl'iodicos existentes 1 
munha ou labcJJi,io." Nenhuma. Port~~nto, penso que profe1·i uma \'Ol'• 

Logo o fim do Gouvüa Pinto era pl'Ovar que o cego dado juridica no que disso, não só pelo intimo 
pótlu fazer lHslamcnlo. Por essas ph1•asos c pelas ei· conhecimento c pcl·suasúo que lenho, coma 
taçúcs das leis dij algumas nnçúes quo só n1lmillem lambem JlOl' vc1··mc apoiado por um jul'isconsulla 
o testamento crn notas, claro csl:l. que o que cllc a quem nós todos. respeitamos, o n quem a govcmo 
quol'ia firmar com suas p1·oposiçúes era que o cego de meu paiz deu a confcccúo de um codigo eil•il 
podia fazer losl:unento. ']uc cu CSJlCl'O soja digno dello e do paiz (apoia-

O Sn. JAGU.IIlmw :-Eu li o fim da nota. r 08 
·) Senho1·es, dil·ci ainda algumas palavras antes de 

0 Sn. F'CGUEillA DE MELLO: -Este Ó O ponto da 
quest:io. Se no resto ria nota tmta-so npcnas de 
sahm· se se deve ndmittir urna oitava testemunha 
ou n:lo, para que .cita1· este pedaço qno uno tem, por 
filll O JlOnlo da d!SCUSSÚO? 

Disse o nou1'e seo,at!Oi' que cu lambem fui infeliz 
na cilncúo do Digesto Port1191rc: li v, 3.' a1·t. i~!l2; 
po ·que o sauio jm·isconsullo sómenlo disse nessa 
occasi,1o. " O cego pótle testat· ai11da po1· esc1·iptu, 
comt1111to gne o pflpel seja lido pel'ante as tl!ste
numltas d<t "JlJli'OVfiÇ<io. " 

Om, se o cégo testa po1· osCI'Íplo, com tanto que 

tm·mina1· o rncu·discul'SO, 'l'enho ouvido dizer quo 
que ha aecorolilos da rclacno do disll·iclo o do su
premo ll'ilnmal do justica julganclo que os cégos 
podem testar cl!rl':Hiamenle. E' inexacto isso, scnho
I'Cs; é i ncxaclissimo c,pal'a deu1onsLJ·ar a itwxnctid:1o, .. 
pcrmi lla-mc o senauo que lma em \ll'imeiro logm· urn:1 
nota r\ue acho no cod1gO clmmat o Philipino, que 
fui pu Jlicado pelo nosso, digno collcga o Sr. Meu· 
des de Almeida, - Esta obm tem muitns notas 
que sem duvida servem pa1·~ eso:l:u·cccr aos jovens 
advogados e aos magistmdos ainda mesmo os mais 
[li'OI'octos. Na nota ao § fi• da Ül'd, do Jiv. ~· 
til. 81 so diz o seguinte: (l.endo). " Neste caso 
cst;io t:uuhem os cégos, ainda que, scgun1lo o p1·a·, 
xista Coelho da 1\ocha, dil·cillo civil~ 67~ n. 7, os. 
atacados dcst:1 enfcnnidadc só podiam tustar nuncu· 
pitlivnnwnlc, ou pot·esl!t'ipilo ern teslameuto aborto, 
l!Om mais uu1a testemunha ... Enh·el;mto. turnos 
duas decisões da l'e)a~'<ÍO da co,·tc (ti ele Novcm)JI'o 
de i8Gt) c do supremo ·tl·iLunal do juslilla, (28 de 
fi'cvc!'ei!·o do 1862), juiHandu quo os cogÓs podem 
fa1.e1' l••stnmento ecl'l'ado ou mistico (1\cv. jul'id. elo 
1Sii2 :l pag. ~G). 

Orn o nobre sr.nndor, quando es1wevcu esta nota, 
não tinhn sem li uvida pt·cslmto os ueenl'lhtos, pot·quo 
do conll':l!'io nfio ~li!'ia qno essas l'eia,aes jutgamm 
que os cegos polluun fazet• testamento cerrado ; e, 
p:n·a demonstrar quo assim o! (peço ao S1·. presidcn· 
te que 111e innnuo o l'oqne!'imcnto tia pa1•lo que está 
unido ll rcsoluç:lo da P''opo~iç,lo da camnra dos Srs. 
dopnlados), Jmstal··mc-IHI d1zoJI' que a propria parlo 
que veio pndi1· o nosso adjucto!'io para poder 
fn1.c1' seu testamento, allegn que esses accordfios 
nfio lhe podem sel'Vil', exactamente porqno lratavn
sn do um homem quo via nml, e cllo csl:l com a 
vista complclamcnlo pe1·dida. Le1·ei esta pa1·lc do 
l'equurimento (lcnrlo): . . . 

o papel s~jn litto perante ns lcstcmunhns da appi'O
vaçno, scguc·so que ellc mio faz um tnstamonLo cm·· 
udo, faz um testamento publko, pulam no sentido 
da lei I'Omann, Ililo JlCJ'nn!o o puhti1!0 cm geral, lllas 
pcl·anlc lcstemunhns. SomhO!'Cs; o Diyesto PoJ't/lywJ: 
c muito dí!Toronlc da r.Oil.lolitlaçlio das leis pelo 
Sr. Dr. Augusto do jl,·eilas. A consolida,:io traz 
simplesmente o que tlutem1inam as nossas leis, mas 
o lJiyeito Portuoue; comp!·ehondu n:lo só o que 
dizem ns lois pol'luguozas, mas o quo Uizom as do 
outrns no~úes; o se rllo nilo diz. n Este ponto cs!:í 
llXJilicado sómcntu pela jul'isp!'ll!lt1ncia. ó \lO I' qu•• 
o S1·. Corroia 1'ellns n:lo cita somiu as ois !'O· 
manas, e as tio ouli'O; c01ligos; cito pi'OCUI'a lil':ll' 
dessas lois autol'iúatie p111':t.Sllll distinda 001'11 do 
dil•f,!ilo, níio n vao LÍI'Cll', nem dns opiniões dos es· 
cl'iptores, nem tia pmticn ojnl'i.<pnl!lcncin 1los tl'i
huuaes, quo pnllem vadal' llluito cm todos os enzos 
c e~pocies do tlil·cilo. 

D1ssu o illnstl·e senadol' qne tamliem fui infoJiiz na 
citur.no clu Dlakstone. Soo nOUl'C senado!' l/11l ,Ji;susse 
quo nu. Inglntol'ra os cêgos podem tcst:u• cel'l'nda· 
mente, onliio a ciln~iio sr.rin fabm; o se me tlisscssc 
que poJas leis inglozus os cegos potliamlostnl', púl' 
estn flil'lllll ou dil·i" qno o texto IJUC li desse J!l'll!Hle 
esm·iplm·, comrntado po1· jui•i;consullos tlislinctos 
elos Estatlos-Uniclos, linha sido interpclatlo. 

" Infolizmcntu, os lribunaes lambem ainda não 
fil'l/llll'llm jnl'ispnl!loncia a l'c;pcilo,'porguo os ao· 
col'llfios invocados da relaçüo da Corto, ele 5 do No· 
vumb1·o do 18ü t, o 28 ele Fovcrcii'O do 1862 mlo ru
so)I'IJIU a qnesl;iu; olles nlio so referem~ um homem 
pcrfeitamnnto cego, mns n nm ~uc sollt·endo <ia vista, 
podia ent1·etanto, atlminisll•tu· seus !Jens, o nndn~· 
snm auxilio cstmnho, como so pótlo vêr dn Revista 
Jul'irl ica tio i8ü2. " 

Eu n:io podia ll•nzN' som funLhunl'Hlo n autol'i· 
dttLle ti osso notuvol escriplor Jl:!l'll sustent:u· n opi
no ~uo p1·ofosso. 

N;io, scnhol·es, minhas cilao•.ües fornm om tudo 
fio is, o como nno so trata do nss'umptos ~bsf.l·uzos, tio 
livt•os !JUO nno estejam no nlcanco do to1los, doixo 
que o tiom jnizo tios jul'isconsultos decida so ns 
minhas eita~O·•s fomm ou llllo inexnctas. 

Senho1·es, qu:mtlo se aJn·esuilt"mnosto Jllll'i:unonto 
tlonllinas que pa1·ecum oppor-'so 1l vordndo ju1·itlkn, 

POI'lanlo, houve inoxaclitlfi<• dn pa!'tO do nobro 
senador, JIOI·~uc n l'Oia('lio nlio docidio quo um 
homem complctnmonto cego poclcsso f uzo1· lost11. 
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manto cerrado, o n proprin parlo o recon!Hice; o' do justiça, nfio tcdnn revista, porque cllcs so fun
daqui, sonhares, sovO qu~nl~ rnzffo tinhn~lr.Dupin dav:u~ orn juri~prudoncin, e esta /"m·i~Jll'llll~ncia ora 
no seu pequeno opusculo llltJ!o!ado · Jtmspt·wlcncc tloduztda Ja !01 romaua, o nfio t 11 !ot r,nlrw, como · 
des m·elts, parn indicai' rt~twllo 'JUO os apresenta as quoJ' o nlvar:i do 3 do Novembro do 17ti8. 
regras que o deviam dtl"igil-o nesle tmhnlho, e Senhot·es, concluo aqui o meu discuJ·so. Julgo 
qunnto ó necessnl'io, nfio só apresentar os m·cslos, lei' dito tanto quanto crn bastante para·mostl•aJ• que 
como igualmente os motivos que so deram, as a minhn opimlio tinha sido nrrofnndada, que ella 
rnzõcs pró e contra, o linaluwnle, rts razões t!a mo produzia conuic.,,1o profunda. TcJ·ci .ainda occa· 
decisfio. sifio de dosenvolvor'novos fundamentos dessa opi· 

Por nfio ter examinado positivamente estas de- nifio, se clla for· impugnada. 
cisões é que o nobJ•o senador d1sso na sua hella Fkou a~intln a discussfio poJa horn. 
obra... 0 S _,. " n. PRESIDENTE dou a ordom do uJa paPa h: 

0 Sn, MENDES DE ALMEIDA :--Disso-o com a nulo 
ridado dessas revistas. 2' disriussao da proposi('ilo da camara dos depu-

tados n. üJ, do COJ'J'enle :umo, nutoJ•izando o govoJ'· 
O Sn. FrGur.m.i nE Mm.Lo :-... que as relações no pam mandai' arlmittir :l matricula do l" anno da. 

tinham decidido que um cego podia testai', misticn- faculdade do medicina do llio do Jnneii'O o estu-
men!o. danto Antonio GuJ'gr<l da Costa Nogueir·a. 

E' poi' nfio tm· bom reflectido nas condir.ües dos 1' dita do parecer ria commissfio do constitui~ilo 
arestas que o nolll'o s~nador pula minha p1:ovincia, concedendo lk•!ilrm no Sr. senador 1'homaz l'om
quo foi o pi'inwil·o n impugnar o parecer da com- peu do Sou>.n llrirsil. 
missrio e sua condusfio, so animou a dizer que ou E outras matoJ•ias já designadas 
como dezembargador da relaçrto tinha votado que 
os cegos podiam tostar mysticamento, quando eu 
nao fui juiz em tal causa, nem podia sol-o. 

Levantou-se a sessão üs 3 horas e 10 minutos. 

ACTA EM I~ DE JUNHO DE !877 

PTESIDENCJA DO SR, VISCONDE DE JAGUA!lY 

Portanto, julgo quo, cm qunnt.o mio se mostraJ'em · 
m·ostos contJ·ndictando a opinhlo apresentaria por 
mim, e sustentada em !amanho espaço do tempo, 
nfio se pót!e dizei' que se vai inteJ'tll·et:\1' n lei. Em 
quanto se nfio mostrar· que ·rieei<ties de tantos A's H ho1·as da manh~ foz-se a chamn~a c achn· 
rnagistrnt!os se acham.em coutradieç<lo, o perturbam ratn-sa pi'Csc•ntcs 2~ Srs. senadores, a sabor: vis· 
torlas as J•elnçõrs soemos, trazem suspensos todos conde do JagunJ·y; D1as de Carvalho, Almeida o 
os diroitos,.n5o ó passive! querer-se a pretexto t!e AlhnqueJ·que, ba,·ito de Mamanguapr., visconde de 
in!orpJ•otaçcro, reformai' uma lei util, conveniente c Alractó, Luiz Cartas, Corroia, banto de Pirapama. 
jusliiicadn. Mondes rio Almeida, Fausto de AguinJ', visconde 

Demais, ainda quando estas duas decisões jul'i- do llio Gmndo, BaJ'J"os llarreto, Diniz, Nunes Gon
dicas, que ap1·esentou o nohJ•e senador pelo Mam- çalves, lrm•iin da Laguna, visconde 'de Mnritiba; 
nhiio no sou codigo Filippino fossem estabelecidas l'iguoim de Mello, duque de Caxias, Joiio Alfl·cdo, 
solH·e o terreno que elte fígmou, nem por isso ellas Zacnl'ias, Leit<1o da Cunha, Jngunriho, conde de 
podiam fum!aJ' iH·cstos. Os arestas, sr.nhoJ•es, Sô Jlaepenr!y e Junqueim. 
cxistinm no nosso paiz dumnte o tempo da casa DoixaJ•am do comparoceJ' com causa participada 
dn supplicnçrro, que ó a que porlia toma1· nssontos; os Sr·s. Uch6a Cavalcanti, CJ·uz Machado, Chicharro, 
mas depois que umn .nova Ol'l!em judiciaJ"Ín veio bariio rle Canmgo, barfio do Cotegipe, hm·no de Ma· 
subsliluu· ossn, os re/nr.aes Uccidirnm scmpt•e como l'Oim, Fit·minos, fi\ Ütlhtvinno, Pau ln Posson, Silveira 
enteni!ot·nrn convenienti•, Lobo, Paos de Menrlonça·, Toixoil'll Junior, Sinimbi\, 

O supJ•omo tribunal julga quando a lei está Paranagu<l, Anti!o, Ilibciro da Luz, Gorloy, visco mie 
c!aJ•amento violnt!a, que se tlei'C daJ• l"CI'isla o t!n Ilio Jlmnco,·Samiva, Silveim dn MoUn, Jobim, 
quando uno está, nega essa revista; mas isto mlo Nabuco, Viei·,·a ria Sítva, marquez do Hervnl, mm·· 
constitue aJ•osto por modo nenhum; e denwis quoz do S. Vicente, Pompeu, visconde de Cnravol· 
ainda quando o accord110 da relamio dissesse posi- la<, visconde do Bom 1\eliro e visconde de Ni!ho· 
tivamon!e que os cégos, os complclamonto cégos, rohy: .. 
cal'elllcs ocu/is, podiam fazer testamento cer1·ado, D01xaram de compnJ•eccr sem causa parhc1pnda 
nem po1· isso ri supi'CJno tl'ibunal de justkn podiu os S1·s. bari!o de Souza Queiroz c visconde de Su
concedoJ' ao recoJ•rcnte o direito do revista: porque nssuna •. 
cm Yirtude das leis que J'cgulnm suas aUJ'ibui('ú''s, 0 Sn. 1' SECRl~TAnro dou conta do seguinte 
que cllo pJ•ocura oxocutru· sempre, dp guo posso dnJ' 
testemunho dosintOJ'O,SSJH!O O I'OJ"dadOJJ'O, CIJil ncro 
pódo conceder r·ovista som1o quanrlo so viola uma 
lei nacional cxpJ•ossn, na fónnn dc!eJ'minntla pelo 
alvm·:l do 3 de NoYomLrO do I 758. 

Portanto, ainda qunml~ hou\'csse esses ncr:o!'
dfios dn re!nefio, n que tcro mexactntrJOnto s11 rr<ÜJJ'Io 
o nobi·e scnádm· pelo Mtu·anhi!o; ai urJa assim f!Sscs 
nccordfios se fossem prosontes uo supr·cmo !dhunnJ 

EXPEDIENTE 

Qfficio do H do COJ'I'CillC moz do minis!el'ÍO do 
lmpcl'io, rr.mettondo o• nutographos snn~cionndos 
da resolu"i!o da nssemblón goJ•nl, nutoi'JZando o 
gol'r.rno pÍ11•a mandai' nclrnillír Jl mntriculn em q_unl· 
'(lll'l' tlas fnculrlndcs rio ~iJ·cilo o estut!an!o At!rtnno 
Corte llcnl, do ~' nnno ~a t!e modicinn da llnhin 
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o :r,hnrmn~eutico Fe!isbe!lo Firmo do Olivcil·al O Sn. P;I~SIDENTE abria a sesstto. · 
FrH:re Junwr, e das aulas do cmso annexo :l escola 
pol,vtcehni~n o estu<lallte Thcophilo 1'cixeira do A!· Lemm-se as actas de i3c !~do cort•onto mez e, 
mouln.- Ao archivo os autogmphos, communi- na~ havendo qutm sobro clJas flzosso obsot·vaooes, 
cando-se :t outra cnmnrn. · fotam dadas por npprovndas. . 

Out:·o d~ O do mesmo moz do ministerio da ma· O Sn. I• secl\~1'.\l\to dou conta tlo seguinte 
rinha, Olll resposta ao do sena:lo do 14 do 1\faio, EXPEDmNTE 
rurnollcndo cópias do rc/nto:•io da engenlloiro 1\ced , . · • . . · . 
sob r~ o encouraoada I:ulopondenr.ia, da co:•ro~pan- Officta . de H do· JIOJ'J'ente mez do mm:sle_J'JO 
denc:a <la loga(:r.a·imperinl em Loml:·cs 0 do cnpilúo do Imp~no, rcmctlondo os autographos snnccto
d~. f!!Ul' ~ gum•r,~ Arthu:· .,SilveiJ\1 d:t Motta com o nnd~s das rcsa!uccrcs da ~ssemblên geral que 
mtmslerJO roferulo, o das mformnr.Ges d;t cornmissúo arp:o.vnm ns ponsaos concoiltdas : a .D. Loontma 
encarregada do fiscaliza:· a const1·nc"''ll da mos mo 'rmxcl:'a t,lo ~[acedo ; n [), Ciatulina Francisca ela 
oncouraçado.-A quem fez a requisiÕ.~o, !~sus Trmdndc; no 2• cadutu refot·mado do. cxor· 

A's 1! Ir'' hor.1s ·o Sr. pt·esi<lenl.o doc/a:•ou que c:t~ Jos:l llue!IO de ,Azove:lo; a D. Mal'la An· 
. ncro pod:a havet· sess;io po1• falta de numero snlfi· to:11!1 de Amtt,/O Dorta o outras ; uos menores 

cieute de S1·s. senatlo1·cs. Mal'la, !Qúo o Salustinno, Olhos uo !" cirurgião 
Declarou mais que a o:·dom do dia pn:·a Jij do d•l camm:ssú? do corpo :lo. sa~du da exer~ito 

cor~·cnte 01:a a mesma j:l designada. D:·. Au~usl? Cem d~ Snmpma V:tnnna o a outras; 
Em $Cguula couvitlo:1 os S:·s. soua:loros p:·escntes a D. f\de/a:de Olymp:a de Mouru Gama:·a: a D. Ma· 

pnt·a se o~cupnrom .:cm trabalhos da; commissacs. :·:a Pmlo ll:·Hga. 'l'o:·:·cs e ouiJ·os; a D. M,al'i,1 L:.liz~ 
Compn:·eceram depois 0 ; S:·s. l~emnndes da rio Souza Coutmho e outros; a ll. Ma:·m ~laru:m 

Cunha, Dio"o Velho 0 Cunha e Fi .. uei:·cdo Wandorlcy e Custa: a D. Anna Edell:·ud-s de Me-
o ' o • nrzes; a D. E:nilin August,, de ~lenczcs; a D. Ma:·ia 

José <ln Cnntu:u·in .Jacques e outros; a D. Elelvina 
Amelia de Menezes: a D. Maria da Gla:·ia Marinni ; 
a D. Felismina Valontinn de Mello c ouh•os; a 
D. En~t·aein M:u·ia Petm rio lluJ·ros e Bl'llco, o a Enf !li DE JUNHO DE 1877 

Pl\ESIDENC!.I. DO Sl\. VISCONDE DI~ JAGU.\RY ' 

l!lllmmnrlo, - Exvgorr.~rm. - Ucdncr.ücs. -
OnoEl! oo D!A.-Dispensn "c;tuclnnlcs~Liccnoa 
ao. Sr. senado:· Pompeu.-Discm·sos dos S:•s. Coi•. 
I'CJa e Fernandes da Cunha.-Prajeclo do !ui 
declarando pot·mittir ao cego fazer testamento 
cet·:·ndo.-Discursos dos Srs. vis.:onde de Abncltl 

D. Manoela Dionysia do lll'Uce. . . 
Ao archivo os·nutog:·aphos, communicanúo-se :\ 

out:·n camnm. 
FOJ'Mll lidns, postas cm úisctmão c npprovndas 

para se:· remoltidas :í out:·a cnmara as seguintes 
UEDACÇOES 

~menda approvada pelo sen:ido :\ pronosir.fio da 
canwa dos dopulados do 8 ~!:da de !877, autori
zando o gavõrno para conccdot• um nono de li~onl\a 

A's H ho:•as da mnnhcr fez-se a chamada 0 acha· com os :·ogpectivos vencimentos· ao coronel FIÓ· 
ram-se presentes 30 Srs. senadores, a saber: vis- t'i:1!lO ~cixo.lo, •:ommnndnnto do 3• regimenta de 
conde do JagunJ',Y, Dins de Carvalho, A/molda 0 ~~~il,!JnJJ~ a cavn.'l~, p~::n !:·alar desun snude e.dos 
AlbuqliCt'q~e, bnrrro do Mnmangunve. visconde de 10 c ~ssJs tio su,J f•umhn. . . 

e llcndos do Almeida. 

Murit:ba, visconde de Abaeté, ClliciiOI'ro, Lu i?. . ;• .en~ v.ez uc-~om •. os respcct.tvos vcnctmentos, 
Carlos, bnr[o do Cama:·gas, Col'i·cin, du~no de d:gn se. com os 1 ~nctmcnlos gewcs. " 
C::xins, _Fnusto de A~uin:-, Cunha 0 Figneit•etlo, ". Sala dn~ comm:ssaes. do ~orwdo, em I" de ~unho 
F. Oclavwno, barão de Mnroim, viscondP. do Hio do 1877.-Vtscondo tloRw G1ande.-F. Octav:ano .... 
Grande, bnrcro de Pirnpnmn, Fol'llnn:los dn Cunha, Em<'ncln approvada relo senn<lo 1\ propo,icrro da 
hurfio do Cale~ipe, Nunes' Gon('alvcs, Figuoim do ca:~Ja:·n do~ deputados do 20 d" Abril de. 1877, a~-· 
1\!ello, Dnl'J·os llarl'elo, Jagna:·ibo, ·Pn:·:uwgull, lml'fio tonzan<lo o "ovoruo pn:·a maudnr qne Sl!)nm con~l· 
da Laguna, Mendes do Almeitla, Lcitrro da Cunha cl<wa:los validas, pam a mnll'icula do '!,anuo d:i 
Diniz, Junqucim e Jo:l•l Alf:·cdo. ' fnculdnde do mmlicina do llía do JanciJ•o, os dXamcs 

Comparecemm tlepais os S:·s. : Zacarias, Anlrro, do po:'tnguez, latim o f:·nncaz fe.itos cm 1872 pelo 
mm·q~ez do He:'J'n/, Diogo Velho, Jobim o Sn:·ail•;1• estudante O~r,n:• Sc:·gia lladl'igncs do Oliveira. 

DelXIII'a:n de compn:·ecey omn enusn pnl'ticipnda ."' Der.oi~ dils pn/avrns-Hodl'iguos de Oliyairn,-
os Srs; : Uchtla Cnvat~anl:, C:·nz Mnr.h:ulo, r.ondo sojam olimmadns as quo se seguem alô o fim do 
d~ llaopnndy, Pil'lnino, ~·,:uln Pessoa, Silvci:•n Lobo n:·ligo. 
Vtsco:lllo do llio llJ'mlc~. visconde tio Cnl·nre//ns' " Sala dns commissacs do senado, em IIi do Junho 
Teixeira Jnnio:·, Pncs do Mcn:la:wn, Siuimhü, Ga~ de 1877.-Viscanda do Rio Gramla.-F. Octavia11o ... 
d~y1 nibeh·? da L111., Silveira <Ín Motta, Nabuco, 
V:tou·n da .Silva, m:u·quoz tlo S. Vicente, Pompeu, 
Vlsco~do do llom Jlcti:•o, visconde do Nillw:'Ohv. 

Bctxn:•nrn tio comparece:· "'lll cnusa rarlidp:ula 
os S:·s.: bnrfio do Souza Quci:·oz e vtscondL' do 
Sunssuna, . 

OHDEM DO DIA 

DISllENS,\ A ESTUDANTE 

Ent:·ou cm 2• di~cuss:lo o foi nppt·ovndn pnm 
passar :l_ 3• n p:·oposir.no da cnmnm dos Srs. depu· 



.~ ' 
\! " i •" '1 . ' . I' •I 

~~ l 
~ .I r· 
i~ . ., 

J·., fi• 

- ' 

. ' 

I.' 

I 

I 

I 
I, 

uo ANNAES DO SENADO 

lados n. 81, do COI'I'onte nnno, nuto1·iznndo o go. 
vol·no pam manda:· arlmiflil• á mafl·icula tio !• nnno 
dil fncn)dadc :)e medicina do fiio do Janeiro O OS· 
tudanle Antonio GUJ•got da Costa Noguci1•n, 

do-o do um oficio, orn quo declare quil 1•no tomar 
assento como substituto, ou por· fnlln absoluta ou 
du1'anlo o impedimento tomparnr·io ... 

Se ao deputado, nq vigor dos ta legislnr.ITo, nlio 
oi·n possivnl concedo1· !icencn o menos coin subsi
dio, OI'Ílleutomonte nrro podia tnrn!Jem se1' coilcoelida 
aO sonn:Jo:•, po:•qnanto UITO Ol'll ROSSi"/O) e8f.alJCJcccr 
esla tlistincr.J1o, disti:wcilo de pl'ivilogio, enl:·o oro· 
prcsenlaule' vilnlicio c o rcpr·osenlanto tempor·al'io 
da nn~.:io, Inrcr·c se daqui qtw, so Stlrcstabc!ecm· esta 
tlisposir.ão o to:·nni'IIIOS a lOC' supplcnlcs do dopulit· 
dos, n quesllio ficar:l decidida, quo1· para o depu-

. LICEN~!A AO Sfl, SE~ADOil POMPEU 

Enll·on cm !• eliscussrro o pa1·ecc1' da r.ommissiio 
.10 constituição ·concedendo Jiconçn no 81·. senador 
Pompeu. 

· o r.;a•, Correia •- Sinto p:·ofnndnmento o 
motivo, quo determinou o nosso honmeto collegn, 
sonndor poJo Cenr·á, n diJ'igii'·Se no senndo para o 
fim qno uos oecupn. 

O estado cnfel'lno elo nosso hoeu·nclo col!ogn ó 
patente e ningucm estaria mais no caso de o!Jio:· o 
fa1'0I', conlirlo no pal't'COJ' da i/lustnula com missão 
1lc eonslilui(.ITo, do quCJ cl/c. N:To mo lcvanlal'ia sr, 
não fil•esso de sujr.it:u· :i dr.lihel'll\:rro do sonn:lo 
consido!'nC.úl'S J'efm·nntes :l nosRn cornpoloncin. pam 
n co:H:ess:lo destas liccn~ns c nos termos indicados 

lado, quer• ral'n O SCillldOI', , 
Infer·e-se ignalmnnle quo o suhsidio rl umn indcm

niza(::lo pelo snr·vi(lO no pa:·Jnrnonto. Esta foi, como 
so v~, a intelligcneia Jll'irnoi:·amcntc :i ada li dispo
si(l:lo dos nrls. :JO c ri 1 da constituição. 

" A:-t. 30. Os deputados vcncc1·ão dumnto ns 
sossücs um subsitlio pocunia:·io taxado · no fim da 
ullirnn soss:lo da Jcgislatum anl.ecedcntc." 

" A:·t. til. O suhsidio :los srmado1·es ser1l do 
l•mlo e mais metade do que tiver·cm os cli!putntlos." 110 pnl'CCOJ', ~ 

Lamento quo tenha do falia:·, t.r•afando-sc do um 
dislinclo membro da mino1·in do scnarlo, po:·qrw 
porlc:·-sc-in quc:·cr v:l:• nas minhas palnvr·ns algum 
sentimento de m:lvonlntlo, qnu não tenho. 

E' ilolll claro, pois, qno niío so pólio percebe:· 
subsidio sourro dmanlc as sessões. 

As rlisposi~úos a na Iogas d.1s consliluicües de ou-
t:·os Eslndcs inrluzr.rn a c:·m· rrno as palavms -du
r·nnte as sessões- mlo permiti cm a per·crpção elo 
suhsitlio no senador• ou doQutarlo licenciado, quando Os Sns. ZAcmr.\s, Nu~ms GoNÇ.lL\'J_;:S E ou·r·:ws: 

-Apoiado, não tem. 
O Sn. ConnErA :-Mas como, S:·. pmsi:lnntc, se 

clrixasso passar• esta occasião, a p:·imr.im que se me 
olfe:·eco tlopois que me cabo a houm de tc:·nmnss<'n· 
to no senaclo, sem exp6:· a· minha opinião, em no
nhutnr\ oull'n o poderin ft1íwr·, vcnei a hcsitncão 
que so apoclrll'ou do meu espirita no ler o par·ecer
o:·a em <lis.cussrro. 

Depois que nqni me ncl1o, t:·ntou-so ele um caso, 
quo pórlo dizc:·-so nnnlo~o, o elo S:·. senador Ja
cinlho Pnos do Ucnclonçn. N:1o tive obsol'l'nçfio que 
fazer, po:·qno a condnsiTo do parecei' 1'1'11 qno so 
rcconhc::esso o moti,•o nllc~aclo r:omo pr·occdcnle 
pn:·n'juslificar· n falta ele compnr·rcinwnt~. 

Ago:·n, porém, f:•nln-se elo concetle:· J:cenf'n, pr·i
nrciro ponto, c com subsidio, sr!gnnr!o pontó. 

Anlcs tio tudo rlil'lli qno n:1o pótlo havc:· nem 
uma cliiTt•l·ença ontr·c o scnaelo:· o o doputado·qnnnlo 
á con:ocss:To du Jiccn(:a c com snbsi:lio, 

Ao elepnindo não era possivtd concc:le:· Jicr.nr:n, 
cm~n~nlo n tcgisla~:lo elcilo:·nl nt!millia os suppi:Ín· 
tes. 

Enl:To, o impedimento elo dupnlnt!o dnvn dimilo 
no supplcnlo n:lo só n tomnr· nssonlo como 1l perco
pr.iío do suhsirlio. 
·A lei do lU :lo A~osto :lo !8iG, no nrl. 80, rliz: 

(lendo) "Pn:·a snpplent<'S rios dopntados c mem
ur·os das nsscmhlt\:1s p:·m•inlliaos licnm tlosignadns 
ns p~ssons que so Jhr~s sr.guir·mn cm nunHwo de vo
tos, conslnntns d:t Mia gt!r·nl~ pr•r.t!fHlnrulO·I·w cnlr·o 
si 1wlo maio:· nnmnm, qnn onda nrn :lell:•s tive:•, do 
mnnrit•a quo ncll~ndo-so algurn dos oll'oel.h•os /t"lf{i
timamenln i:nperlirlo po:· nnsencia, mnlostin Jli'Dirin· 
gadu, nn jlOJ' ter· sido nornr.arlo senador·, n camar·a 
da ::apiln oxpndinl no snppl:'nio um diploma ignnl 
nos qu<J so passamrn aos cll'c•clivos, acornpnnlran· 

o putlcssn sm·. : 
A eon~li!uiflfi'o da Dnlgien, no nrt. ü2, diz: 

" Catla moml]('Ó da t:amam dos deputados (os uni
coa quo alli t<lcm snhsi~Jio) gor.a do um~ intlcmnir.a· 
~:To mensal :lo 200 llor:ns dmanle lotlo o tempo da 
scss;lo, ll 1.11'tttn-so, por(nulo, do umn. indcmniza~;1o 
pelo SOI'Vi(:o p:·cstnrlo no par·lnmonto. 

N:1o s11 cnlHndt.!!lllo assun as palavl·ns-llur·nnlo 
as ses:-~úes,-tnnlo so pódB concedei' o suln~hlio no 
sena: lo:·, qno po:· justo molil;o s<J ausenta dopóis 
do comer.n1· n sessão, como ao que nno vem :i sessão 
tam!lll'n 'po:· justo motivo. 

VPj:unos agora se o senado tom competoncin, c 
cm que c:~so, pnr·a concedei' licença aos seus mcm· 
b~. . . 

N1ío acho na .consfituir:fio :u·tigo algum que, om 
rc~n·a, o pel·mitta; nntns lÍolln infil'O o cont1·:u·io. 

Nu a:·l. 31; n consfitui(:fio tliopúe : " So, pOI' 
alguma causa irnpr·ovisla, ele qno dependa a segu· 
l"<nH:a pnhlicn ou o bom elo Est:ulo, fo1• inrlispeu. 
sav(jJ qwJ nlgum dcpulallo on st.madol' sain pnm 
onl1'a cflmmissi'ío, a rospccLi\'a crunnl'n. o podm·:L 
tlolr•l'mina!',u 

Eis o ::aso em que n cnmnrn respectiva pódo con
cetle:· Jicenr.a a um dos seus membros. 

Se ó exr::r.s~a noslo easo singular· a competencia 
pam a conc<'ss:lo do !i:ll·n~a, po1· certo quo niTo po
tlmnos nn:plin:· umn di~po>iC!ITo cxcopcionnl. 

Quo não lia tlisposi(lllO :Íignnoa em que so fundo 
a conccss:to, polns cnma1'as logislntivas, do liccn~~n 
11 s:ms mcmb:·os, v~-so dos propdos par·eccr·os do 
commissJlo nló l:ojo ap:•pseulnrlos om uma o outl'll 
cnmarn; nollcs nflo so jnvocam scnflo os pl'OCO· 
dcnlns. 

Quacs são esses JH'ocndrnt:'s? Encont:·o-os em 
um pnr·ecor do senado, np:·csenlntlo na sessão do 22 
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ANNAES DO SENADO 111 
do Mat·~o do IS!i'ü, assignailo pulos honrados senn
dot·os visenndes do Snpucahy o do Mut'iliba o pelo 
no!ll'o actual pt·esidonto do senado; pat•ecet• 'nppt·o
vado na sessão do 3 de Abril. Tt•altiVI\-so du dous 
senadores, ~uo tinham justos motivos pnmniio com
parecm·c,m ;ls sessúos. 

Eis as palavras da com missão : 

. O Na•. FCJ'UI\DUICH dR CIIUIII\ I _: "SJ', 
prrsilli!JJlo, sou ob!'Ígndo, em rnziio do fazet• parlo 
dil cotnmissão do eonstilnir.iio, n dar umn breve 
rr$posla ao hon•·udo senndoJ', qne acaha de imru
gnat· o parecer, conccdentlo a licença solicitada pelo 
nosso colleHa o St• senador Pompr.u. · · .,- . 

S. Ex. reconhece, ~om a commissiio e coni,lodo 
« A commissão de constilni('.iio, n quem fo· 

rnm rcmeliidos os requerimentos daqn••lles sona
dm·r.s, por ot•dom do senatlo, não podendo <loixnr 
do t•econhecet' ntlemlivel a cansa qno olll'iga os 
senhores senndot•es a nos pi'Í varem do cnnctll'so 
do suns luzrs e J'espeilantlo os JH'ecedentes da casa, 
é do pareeet• quo a um se conceda a Jit:en~a po
dida com o subsidio ela actual sossã<r. o tia que 
devo comor.nr em 3 do Maio proximo ; o que no 
antro tamborn so . conceda li~enr.[a, mas sem snh· 
siclio, visto como nem lm pt•ccet ente que anloi'Íze 
esta prctenç;lo, lendo o St•, senndot• pct·~el•itlo 
jü ·em FrimL~IL o suhsiclio do duas se~HúesJ nem 
a eomnlitos:lo jnlgn. t:onvenienlc c~lnbl.dt~cer novo 
pl'Cccdente, nllonla a natut·eza do subsidio ... 

o senaclo, a rolovancia o lll'gencin elo motiva· alie· 
gado pelo nohre scnntlor pat•a J'Oli<'at·-se pnra'·sua 
pt•ovincia on pam qualqur.t· outrn pat·te, ando possa 
molhot• lrnt:u·-so a consullto o juizo mcrlic"o. 

S. Ex., portanlo, ntto contrslrt n. vcrtln!lc, n rcn
lidaclo o n pt•occdoncia da razão a!le~ncla. J;lmais 
ncsla cn~a so concedeu fíccncm pot> motivo, justa .. 
mente t·cconhecido, sup·~\'Íol: ao de que so tt·ata. 
(Apoiados), . 

A quesl;ío, pois, elo nohro sonadot• n~o diz t·cs· 
peito ;( indivitlualidatle do nosso Clll!Pg~, nem tl 
cansa por elle pt•oduzi<la pam rotit•:tr-so; vet•sa 
unicamente sobro a compolon<lia do sennclo, sobt·o 
a su<~ nlll'ibniç;lo legislativa pm·a concetlor licença 
a qual<[!tet· dos sou; mcmtJros, com ou sem sub· 
sidin. 

_,Assim, pois, o nt·ecotlcnlc " que só so póde con
~eder no senadot· icrmM com subsidio tlmanlo duns 
scssúcs; e que, logo que o impedimento se oslendo 
além deste pt·azo, ~on~edc-se simplesmente licença, 

Mas o senado· ha tio re,,onheccr que esta tlistinc
eiio é at·hilt'nJ'ia, CJU!l o pt•ccedento é funtlado na 
éomronicncin de se na:o pt•olongnr o. coneNiS~o ela 
Jíconea com suhsidio pot•. mais tlc duas sessões; 
mas "que, assim como se cstubclc,:cll cslL•, podia 
tc1·-se finnatlo ontt'O em sentítlo opposlo. 

Pror!ut·ei ha!Jililat··mc pam infot·mat' no senado se 
em algum outro paiz, rcgitlo pelo syst•Jma t•opre
sentntivo, as c:unaras tloncedorn n. seus memhros 
Jiccn~a com subsitlio. N;lo n<:!Joi tlisposí~ão ex
pressa. 

O que encontrei nas consliluieúcs, que pudó con
sultai', dos Estados cm qno o Srlt:viço no parlamento 
ti roll·ibuitlo, fomm disposiç<ies, das quaos me 
p~roco resultai' que Ines licen~a; não s;to concc
du!as. 

Tenho o maior c<nponho cm não alongar a dis
cnsslio; e se niio abandonei a ill~a do fazm• cslns Ctlll 
sidow.ul•s, foi porque mlo h:wia pa1·a mim outra 
occasitio do fur.el-ns. 

N;io tenho absolutamonto em vista censurar as 
dclibcraçaos q uo o son:Juo tem tomado, 

o Sn. F. 0CI'A1'1ANO :-Sei crne a opini;To do 
noht·e sonadot• a este respeito tl anlign. 

O Sn. Conntm:-Julguoi, JlOI'Ótn, que o respeito• 
que consagro no senado não me tolhia de oxpot'n 
minha opinião. · 

Snjoito oslJ!S ohsr!'vuçúos no sou esclut·ecitlo CJ'i• 
tel'io o confot·mnt··mo-hei com n d<Jiibot·ar.iio quo 
sua sabcdo!'Ía lho dkt.nt•, ' 

Estou pot·suatlido tio quo o hont•atlo scnat!ot•, do 
cujn !kon1m so lmtn, não vm•;l cm minhas pn
Jnvms nonlmm desejo· tio o conll·at·iat·, 

O Sa. Z,\C;\1\IAS :-Apoiado; o ningucm Iom du· 
vida a osso rospeilo, 

Não enlt·o. na ~nest:ío elo subsidio, pnm mim do 
nenhuma monta ou imporlancia, o ela qunl nrnhum 
de nós, POI' mais pobt·o .que soja, far;( cabocla!. 

O Sn. ConnEIA: - Os prceetlentes fazem dis· 
tineç:lo entro licença com subsidio e som ollo, pnm 
enf\Ut'l:r: o p1·azo tlnquella . 

O Sn. FEnNA:IDES n.1 Cu:~nA :-Dom; a qucs!~o tl 
do compdon•\ia. S. Ex. duvitln da nosst\ campo· 
tonei a. gu rospondet•oi ;( sua dt1vida com uma pct·· 
gunl<~ : a quem compelii'Ía CO\Nd,ioJ' licença .:l um 
senador para rctit•;u·-sc, para tloi~at' do cumpri!' os 
seus deveres legislativos, pat·a clcixnl' de descm
ponhat• o matulalo qno lho foi confiac!o·? a qtwm 
tlO!l1Jletiria,.son~o ao senado, concodot• licença, ou 
oxct·cot' a alti'Íhniciio do pol'lllittit· a qnalquo\' do 
seus membros retit·a!'-SO das sessões? (,!po1aclos.) 

N;lo I•' tu pt·o~ec!oncia jnt•itlica o ar~nmonlo pro· 
t!nzit!o pelo honmdo sermdol' a respeito do que se 
dava quando os deputados tinham supplontos, e 
ot·am esses chamados pat·n suhstiluil os, quando 
eJ':Jm os d•'ruln•los ulf,•clivos ohl'igndos a se auson• 
lar; a lcgalisa~;lo <ln ausenci~ do ddpnlado compotia 
ainda ;\quella' cnmnra. 

A disposi.,iio do at•t, 3~ da constilniç«o tom por 
fim impetlit; quo o patim· executivo abuse, no
moamlo mcmht·os do corpo legislativo pnt·a cm
pregos fót·n tio Impet·io. E' por isso que tiO\' o ,n 
cnmarn dos tlepnl~dos ou o senado tomat' conhCt\1· 
m•nto do motivo por qno o potlot' oxu~utivo quer 
tl••signitt' parn ~n:tlqnPt' conl!niss;lo ostl·anhn, fóm 
tio Imporia, algum d" sons memhc·os; é pai' isso qne 
comp1~to n umn ou n. otlf1·n camt\1'1\ conhocor, lega· 
lisnt·, concr.ller n liccn~~n. 

O nt•t, :J!; invocado tl o mesmo que Jli·mn n com
polnnein do sonatlo, 

Po1• consoqn~neia, S1·. pl'osiclonto, tl inclnhilnvnl 
quo no sonntlo pertence, tio tlit•eilo pt·opl'io, ó nmn 
atli'Íbnic;to oxclnsivn sua, conhcool' tio motivo dn 
liccn\1n o conectlol-n, so n t'azao ~Jlngatln tlt·cal, so 
o motivo tl roconhecidamonto justo, o concodcl·a 
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com subsidia para tratamento, no caso elo mal estia, algumas abservar.üos, com o fim do soJ• csclnrocido' 
cama so concedo a todo o qualquoJ' funr.cianario c poder sobre esta mataria dnl' um vota com ncerlo• 
publica, quo nos vom salkilaJ' esta graca ou esta o tranquillidado do consciencin, 
equidade. Devo nccJ•csr.cntnr nintla, que isto mesma fnco . 

Hu, Sr. prositlentc, nfia tnnho noticia do que o depois do ler consultado a um nohJ•a scnarlot•, cnjos 
senado, om tempo algum, duvitlassc do sua ·com· talentos c snhr.r cn atlmiro, ha muito lr.mpo. Pt>t'· 
pelcncin pam concctlm· liccn~a a al~um do sons gunl.antlo-lhe se nfio seria <la. minha parle .Qnsndia 
membi'OS; o nn. primei1·a scss1io legislativa dos lo e falla de conRHICI'íl~~no l;lZM ohscry:u;aes a um 
anno se conccderamlicençns com subsidio. B, ainda pat·ecm· nssignado pot• tacs illustrnçües, S. Ex. rcs· 
mais, essa licenca ó·conceditln lwjc ao nosso col· pon!lou·mo qnc não, q_ue. o podia fazer sem íncon· 
;cga, com subsidio, como clle requereu, pam Lt·ntar- vcntenle algum. 
so denlro ou fót•a do ltnp11rio, confot·me as modicas Animado por esta t•espasla. do meu honrado 
o prescrcvm·em, por~uo o estado do su11 saude é amigo a quem mo J'efii'O, pas~nt·ei a atr~recor as 
melíntlroso, o Oilo lho ú dada couservnr·so neste duvidas qur. me occot•t•em. A primeim é a seguinto : 
clima, pre,i,utliciul ao seu rr;slabelceimeqto A rosolnr.ãa acha-se concchidll nestes tet·mos: 

Quiz unrcamentc cumpl'll' a meu dever, dando AI'!. !.• Nem a ordenação rio livt·o 1;•, Utulo 80, 
estas ltrei•es expli~açaes, N11o pretendo conltnuat• nem gunlquot· outm disposiçfia do lei p1•ahibe ao 
na discussão. (Miflto bem/ Jlflflto bani!! cc~o tnzr.t· leslnmonlo cerrado. · · . 

Finda 0 dubalc valou-se 0 foi approvado pnm Om, lendo-se o pat·ccar da com missão, vO-sc quo 

Passar :l 2' discuss11o. - . elle est:ltle acc6l'<lo MIO esta disposiçi<o rln pt·opo-
sícão ; porquanto o quo deito se concluo é que, 

O Sn. FIGUEIRA nE MELT.o (Jwla ot·dem) requer ~egundo o rliroilo romana, o segundo n legislação 
dispensa tlo iutcrstkio ··pat·n, 11a fót•mn do regi- do algumas nações civili~arlas, o cego, campleln· 
meu to, o parecer set• dado· pm·a a ot·dem do dia mente ee~a, nam1s onmrl1s, nrro pótle fazer testa-. 
seguinte. menta cet·i·mlo. E' isto o qno nffirmn o paJ•eecr da 

cammissrro ; pot'ótn, não ha urn só argumento. no 
Consultado a senado, resolveu pela nffirmntivn. parecer para mo<ll'nl' que n O!'rlonnçrra da tiv1·o ~·. 

titnlos 80 e 81, nem outm ·dispasiçrro de dit•cito 
1'1\0IECTO DE LEI DF.Cf.,\MXOO PEIIMITTtn AO CEGO pnlt•io pi'Dhiha CJUO O cego possa fazer testamento 

FAZEI\ TES'l'AliEN'rO CEIII\ADO cct•mdo. Lago, OS pJ•incipiOS ostalwlecidos no pa• 

Proseguio a 2• discussfia tia pi·aposiçfio da cn
tnnt•a dos deputados n, 303 de l87:i declarando 
que nem 11 ordenaç;lo do livro ''' litnlo 80 .• nem 
rtunlrJUCt' antm disposiç1iO de lei pt·ahiiJe ao cego 
fazer l·:slameula cerrada, 

o Sr•, ''il!lconcle ele /Umehl :-St·. pt•e. 
sidente, quando pela pt•itriéit•a vez li na jomal da 
casa a propQsi~::to quo se tliscntc, inclinei-me 
Jogo n votar pat• clla, pot'<Jue mo jlnreeeu que a 
s1111 ÚOttti'ÍIIa m1o se oppúu a pt·incipio algum da 
tJoss:t lr.gislaç,la, o além disso .entendi que era 
t•uzanvel. Depois, pot•étn, quo so apt·escntou o pn· 
J'ocot· da illustt·o conunissão rlc Jegtsla"ão, comecei 
a vaeitlat·, o os motivos são ahvios. • 

O fHU'tlcor conclue que o senado não dô sou can. 
sentimento 1l pt·aposiç,lo da camnrn dos·dcputntlos, 
o o pnt·ccet· est1l assignado pot• aulot·idntlos n quem 
não potlomos dcixnt· do prestai' muita respeito. O 
illnstt·o r·clt•tor da commisscro, pela sua t•eclir.h1a c 

r
>elns sons pt·ofnndo.; conlwcimrmlos jul'idkos, 
Jont•oit sem dn1•itla n lóga, tlest!o os pl'imciros Ja. 

garcs rio mngistralum, quo servia, ntú o do minislro 
do surremo lt·ihlitt.1l du juslir.n, onde llr. pouco 
tempo foi aposentado. ' 

Q11nn!o ao membt·o cln commissao, ns.<ignndo om 
segundo l<•glll·, ningncm pótlo tlisputnt··lho o liltilo 
domcstt•o da lci-ma.~imus,iul'is magisto1·-, titulo 
quo J'oi ooilfil'tl1.1dO pelo govomo, f]llllltdo. oucnr
rt:gou a csto illustt·e senador· da Ol',l;'lllti~nt:tlo do 
no;so codigo civil. • 

Assim, cu nno mo animo n impugnai' tliroclnmcnlo 
O jl~i'CCOI' tia COUII11iSSãa, O Jimitt\l'·tnC·hei a fnzcr 

t•ccm• :ln commissrro não contt•at·i:tm a doutrina rlo 
projecto, o muito menos a combatem; o assim a 
conclusão do parecer nr.a se acha justificada, como 
~m~~ . . . . 

Insisto em. dtzet• qno n pt•apostçlio, que se <ltscn
te, diz qne nem a ot·rlcn,,ção da liVI'O I;•, titulo 80, 
nem qualrplr.t• outra disposir.fio rio lei palria prahi~ 
bc no cego fnzet• testamento cCJTada, o, na enlnnlo, 
a commiss1io não dcmonstt·,ou o conftmia ; o que 
demonstmu foi que, nem pelo direito romano, nem 
pela legislnr.ão de varias nnrüos civilisnrlas, o nego, 
completamente etlgo, póde fazer Lestamenla cor· 
rarlo. · 

Portanto, o qno a propasiçrra diz é cxnclo, o 
so nüo ó, nos!e casa me pat·ecia convenienlo quo 
a carnmissão, r.ujn maioria nega no cego o dit•oito 
rle lazer testamento ~et•rado, dtlsso mniot• desenvol
vimento no seu m·t·azoiulo. E' esta a pt·imeira duvi· 
ria, sohro a qual deseja sOl' osclat•ccirlo. 

Acct•escenta a illustJ'C rnniol'ia da cammisscro que 
a caso do qne so tt·atn tl omisso. 

Mas, pa rquo ó qne a cammissfia ean~írlaJ'n o casa 
como omisso ? Por IJiie n.~o havemos do entender 
rjlic é um casn inlonetonalmonte o~clnitlo pela ar· 
t cnar.,1o, o po1' isso nno foi mrmt:ianntlo ? Et•n para 
rlosejÍtr ,cm mosmo intlisponstll'ol, qno n commi~sãa 
dofini~sn o qn<J se <levo ontontlet• pai' ~aso om1sso, 
pnt•a so rnrl~r t:nncluit• quo O r.nso Ot'n omisso, O 
não exclui do intencionalmente poln oJ•donncão. 

Eu nfio me nli·cvo n dar doflnir.ão algnma do que 
tl caso omisso ; po1•qno as tlnflnt~:aos podnm sot· fa· 
citmonto comhalitlns, o a nohre t•olntor tln r.ommis
são' sn!Jo rJue h a uma lo i no Diaasto <JllO diz : "Om· 
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?IIS df'{l>u'tio ui .JIII'O c•'vili pm'c11losa; pa>'ttm cst 
a11im ut .mbvC>·ti possít, . 
. Port~nt9, ue~la.·o que nao daroi dofiniçOCo do qno 

il ~aso om1sso, Apontls, p~m fazer mais patnnto o 
motivo da rninhn duvida, dit·oi quo Mt·. llonnt, um 
sun Tltcol'ia ela intc>•p>·ctaçM tlas lois, explica do 
certo modo o qno il caso omi;so. Diz cllo, ·em uma 
das rogt·ns elo interprelnçao, qne cslnhelo~o : 

" Se em qualqnut• lei se a~ha omissão do cousa 
qno lho ~~j,t csson~ial 9u q •. o soja conseqnon•:in 
ncl!cssarm da sna íllsposl~ão, o qnr. lmuln a LiM·Ihc 
o sen pleno olfoito confo•·rno o motivo dlllla, dovo 
cm tal caso 'snpp1•ir-so o quo faiLt :ioxpt·es~~o, ex· 
tondondo-se n disposir.ão da lei no que, senclo 
compt•ehendido na sna' intenção, lho falta nas pn· 
lavra~. 11 

Persuado-mo que o ~aso, de qno so l!·ata, niio 
está nestas ~ontliçúos. N•io eya cssen~ial :1 lei a in
clusna do cego, porque poclla ella afaslai'-Se nesta 

·pat·te do dil·eilo t•omano, sem inconveniente al~urn 
ilns oult•ns disposições que contém. Assim tambcrn 
a inulmiilo do cego não ern consequondn nc~cssaJ•ia 
da disposir.no da lei. A lei, no titulo 81, teve cm 
vista deloJ'IninaJ' quaos as pesMas a· que n:io cJ•a 
permiltido fazot' testamento. Foi nisto muito mi
nuciosa; declnmndo quM•s eram as pessoas a guern 
nlio podia sot· pm·mitLitlo fazet· testamento. Oispoz 
que neste caso estavam : o vat•iio rnonot• do h nn· 
nos e a mulher rnenot• elo 12, o fm·ioso qno n.~o tom 

'lltcidqs intm·v·allos, o sunlo-mutlo ti e nascen~n, o ou
tros, qno designa oxpt·ossamonto, o ont"" ollos nao 
eompt•ohondou o cego, c1!j" in~lnsao nnd_a tittha do 
commurn com as onl•·ns dtspostçú•Js da IIli. . 

Assim quo, Sr. pt·osidenlo, pnt•n mim nlío se 
achn clomonslrado qun a Ol'tionac•tõ não compre

. hcnrleu o cl~gn por omissão. Urn tnl es~ttLlcimcnlo 
ou falta ~ito pódc pt•c•sumit··so no l~gisladoJ', O c:1M 
n1to ll omisso; Joi considet·a,Jo pelo lcgislador,o po1· 

·alio oxctuhlo. l'o•· que motivo, pois, so ha do pt'O· 
. tendcJ',tlue os juizo:; n1to devem julgai' segundo o 

clil·oito t>alt·io, mas segundo o direito t·om.wo, neste 
caso, que alguns querem eonsidoJ'ill'Otnisso, mns que 
nfio se provou attl agom que o seja? 

Eis aqui a outm duvida soht·e a qual d11gejarin 
sei' cs!!.lal'ecido, c que l!.Onsisto na dwnonsll'rt~:11o, 
que solicito, elo que o caso il omisso, o uno ittlcn-
cionnlmento oxcluido. . 

Seja-mo pet·mitlido ncct·esccntnr, cm defesa dn 
doutl'ina·quo sustento, ttnltl regm do intet•protaç.~o. 
A re~m ó esta : 

" Quando a lei il rnumcrnliva do casos, sobro os 
quacs dispõe, nao so lho dtlve dnt' extensão; os 
casos se d•wom limHnt· áqnollcs que ost•to c.•criplos 

·na lei (ap01'ados), o <Juanclo a lei não ti cnumcraliva, 
pódo-so ndmiltir uma ou outra inlct•pt•olnçao ex
tensiva. » 

A l'ligra ó do llonat, N•lo n onconh·o ngot·n nas 
minhas notas .. , 

O Sn. Mt~liDES DE AL~!EtD,\ :-E' cxnctissimo. 
O Su. YISCJNDE oE AnAETl~ :-Entl'lllanlo citnt•oi 

o n phol'ismo tio dit·ci lo : inclusio uni11s ost e.vclasio 
a/lm•ias. 

Ainda outra consiclornçao _tenho n o!l'ct·e~ot· •. O 
VUL, 1 

pat•ccot· dn rnniot·in ela nobt·o commissno tom pot' fim 
CCl'coar o oxot•cicio do urn direito civil cm mataria 
testamentnt·ia, nn qual,- cm gel'nl , so devo tlat• toda 
a lihut•tlaclo ao testtttlot•,o, portanto, n do fnzor testa' 
monto ~)l'l'ltdo; si om venlu lirnr um dil·eilo civil, 
corno nnsto ~n8o th·a ao cego, em mntol'in t;to hn· 
pot·tanto como a tostamentnl'ia, so lho ·concetlosso 
esta dit·eito, quando fosso duvidoso, podol'ia isto 
mlmitlit·-so t'nzoavolmonto; mas, no caso elo que so 
tl'ala, sucl!ada o conll'il.l'io. Negn·so ao .cago a J'acul· 
tlatlu 1lo fazot• testamento cort•ado', cm·~oamlo-so a 
cnpacidncla civil do intlivitluo qno il cego para fazer 
testamento COl'l'llclo, quando esta prohibiç~o não 
oxil'llo axpt•essa. na lcgtsla~lto pall'ia. 

l'ortnnto,a somelhaute tlout•·inaoppúe-so lambem· 
a t'ogl'a do ltot·mcnoutica, que niio admilte uma 
interpi'Cta~r.o oxlensiva pal'll pt·ivur o cidatlao elo 
dit·citos. 

O Sn. ME~ots DE ALl!EtD.I :·-Apoiado. 
Q Su, VISCO:'IDE DE An.IETÉ :-Se fosse duvidOSO 

S? o cego podia.ou não ~cs~lll', o se dissesse quo 
sun; que utle ttnha o chretto do fazet· tentamento 
cerrado, aintln isto podia sustentar-se ; mas o que 
a commissúo concluo il o contt•at•io disto; é que o 
!!ego, ~:ompletamonte tal, n;1o pt\tle fazm· testamento 
~<ll'l'ado, quando esta pt:obibi,,ta não existe M le· 
!,tisJa,;;!o pall'ia, nem na Ol'tlt!lln~fLo tlo livro !~o titulo 
80, nem ~lo pouco cru nenhuma oult•a disposição 
tlo nosso tlil·eito, ombot·a exista no direito romano, 
o no d~ algumas na~~üos civilisadas. · 

Assim u <fUe esta duvida n:io pútlo tambom dei· 
xat· 1lo inlhnr muito no mott espirita. . 

A fnemlo tcstmnental'ia I! uma maleria muito fa· 
vot·ccithL pot· todas as legislaçtlos, e pela nossa, o a 
esse mspoito diz o mesmo autor quo j1l citei, Mt·. 
I:Jonat, cm nmn. do suas rcgt'ilS: n A.i leis quo favo .. 
l'tJccm nquillo quo a utilidade publi~n. a hmnani
dadll, a religit1o, a Jibut•llfido tias. convc;~çaes e dos ' 
tnstamcnlos, o oulms Smnulhantos mnlel'ins fazem 
liwot'tWtJI, dowm inlct·prel.t'Ú·so com a e:<tcnsito 
que putlm· da•·- lhos o l'llVOI' daquollo motivo junto 
a equidade ... Om, o pat·ocor da commissno conclue 
o contml'io disto, lit•a ao cago a libcl'llade de fazer 
tc•stamenlo cot•t•atlo, quando -nenhutml ·lei pall'ia o 
prim tlosso dtroilo. 

,\,·gument<l tambcm a illuslre maioria u~commis· 
são dizendo que é dit·cito consuctudinario entt·o Jtós 
quo o cego uno possa fazet· te;tamonlo cert·ndo; 
mas. como se demonslt'<L isto·? Cita a opinino do 
al~uns pt·axislas portuguezcs, l'C!>IÍI:o/as, o diz que 
são todos conformes nosLt doutl'lnn. Eu acho que 
Gouvila Pinto segua opiuillo conl•·•u·ia ••. 

O Sn. M~:-1D~S nD ALl!Eio,\:-Apoiado. · 
o Sll. \'ISCQNOlil DE AuAETI~ :-, ••• como so v~ 

cm um:L das notas que o nobt•e i•clatot· da commis
S<lo citou. Ahi Gouvüa Pinto ciiz quo o co~o pódo fa· 
zot· testamento soguml.o aot·denn\:.to· tio ltvro ~·. ti
tulo 80, o n.~o fa~ cUstinct:lto 1lu testamento cot•t•ado, 
abm·to ou nunllupativo, ô nclH'escenta esln oll:HH'
vaç•lo: ,, Se o quo nao sabe lo•· nem csct·cvot' púde 
fazet• testamento cot•t•auo, segundo a orden<Lção 
uo livro 4•1 til~ lo 80, un mesma mzão ostto cago •• 
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'Logo, a opiniffil do Gouv~a Pinto n;!o ó ·a ·mesma .Júmnto'csso téinpo, nfio âpparccou ncnhm~il 'cnusil 

dessa natureza. 'que n dos otitros praxistas. 
Mris supponhamos, S1·. p•·osirlonte, quo, cin vo•·· 

cinde, nao h:ivin tli'scordnneia nlgnmn enl!•o os pra- O Sn. FIGUEIRA DE MELT.o :-E' quo nesse toinpo 
·xislns ·ou 1'Cinir.olas; quo todos ellos eram do nao se faziam testamentos co•·rndos. 
opilli':lo ·que o ergo não podia fazm· toslnmenlo cri'- O Srr. ZAc.\.RI,\S :'-Isto ti o quo se quer faze/', 
r~do: pó do a opi•)iao ,dos r•·axistas estabelecer esse, . 
d!reJ!o consue!mlmarJO? N11o me paroco. : O Sn. ViSCONDE DE AnAETJ~ :-Ao coni.J•nJ·io rlislo, 

o s r E r l : o nobre relnlo!' di! t/On1111ÍSSI10, lendo sido imme/'0• 
. . ~· FranEI~A n~. ~ I~LL?: .- 'u. n~o 'Isso q 10 ' eidamonle arguido de i:onl•·arliclol'io, po1' so suppOr 
a op1111ffo dos p!'nX)St~s Jaz1a q dn•oJto, mas que, qno j:i tiniu1 sido rle opini:lo de que o cego po• 
dava testemunho da JUI'JSPJ'udencJa, : dia fazer testamento cor•·a,Jo, na snssão do anlo· 

· O Sn. vrsco~oE na Ao.\ETJ\:- Admillo que 0 ' hont;m., om que fnl,lou, tli~so que a censum ~ao 
-julgnmenlo dos tJ'ibunnes, todos em um sentido,: m;· .,.,.,a.ta, e explicou o f:tclo, n que so nlltH!Ja, 
po,nm eslahelecer um ln! ou qual dir~.ilo co!lsuc-· Dtssu S. Ex .. qno, com clfUilo, na relnr,ão .'lo Per· 
tudinnJ•io, tendo as condicõcs qne.n nossa Jegislnç:1o. nnmbuco se .Julg:lra·a cnn~n de um cego, cuJO ~esta· 
exige; mns a opinião dos praxistas não atliuitto ... , menta corrado so prel.endm annullar, o que o Il.lns· t1·e membro da comm•sslío vot:lm contra a nullula-

0 Sn. FrauEJM nE M1m.o:- Nem cu disse islo. de, mas por uma t•azlío, a sabe•·: po1·quo a pessoa, 

O 
~ cujo t•Jstamento ce,·rado se pretendia annnllar, nrro 

Sn. vrsCOl!PE PE An.IETJ\ : - · · · · que ,nça c•·a inteil·nmento cega, care11s ocwlis, e o direi lo ro· 
direito, o que obrigue os mngistradosajulgarcm P0 1' mano somente a tnns cogos pt•nhihia fnzc1• testa• 
c !le. monto ePrratlo. po1'l.nnlo qno não havia n1~m umn. 

O Sn. FJGUEJIJ.\ DE ~ler.w:- ;'íern Ctl disso isso. conl!·nrlic~lío. Enlt·etnnl.o, o que é v•••·dntle t! que se 
O S

11
, \'JSCO)(DE DE JlnAJ~TJ\: _. Se assim fosso, julgou a faVO I' tia vnlitlatlo do l••stnnwnto cel'l'nrlo 

c~l:tl'iauros penlidos, não havel'i:t srgnr·:mcn ilc r~~ i to. se não por um ~ogo, ccl'l.nmnnto pol' pes~nn ti· 
pessoa nem do p 1·opried:ul~, so se tirasse ao juiz da como ln!, emhom potlesso mostrar que via nl· 
o llil•cito do nprccií\1' as e:~nsas, e do julgai-as se .. gurnn 1~nusn on qtwsi nnlln. 
guurlo entendesse mais accrla'ilo, n:lo obslnnle ns A'sim, o nolCOI'ri:lo da relnr.ão do Po/'11nmbuco 
opiniões' dos pmxislas. pnt·eer..rne mais favoravcl rio qÍ10 contra~·io :í dou-

A illnstre maio
1
·ia da commissão devia fnzer asna trmn do que o cego pótlo fazei' testamento ce•·rn•lo. 

flcmonstraçiio po1• outro modo, c e1·a, convcnccntlo- Actunlmentc, Sr. presid11nto, >'reio quo os tribu
nos tlc que os juizes 

0 
lribunncs tinham sempre naes devem ser ainda mais benignos nestes julga• 

julgado no sentido do que 0 cego, ahsolulamente mcntos, po•·qno estamos cm nm socnlo de núnavi· 
cego, não podia fnzcr testamento ooJ'J'ntlo. lhas, em qnc os cegos voem, os suJ'Ilos ouvem ... 

O Sn. FrnrmmA DJl MELT.o: -E' o qu•' rsl:l no O Sn. F. OcTAVUl!O :-E os mudos fallnrn. 
par11ccr c deduz-se do todo olle, quando nppeilou 
pnm n judsprudenoia dos t•·ihunacs. 

O Sn. VJsco:mE nE ADAETJ~ :-... e os mtHios 
fnllnm. Om,é ent:To nesta tempo quo se ha do nppli· 
toar com lodo o r1gor no cn~o quo faz testamento, 
não o direito patrio, mas o dii'Oito romano ? 

O Sn .. !AGUAnmm :-E' um I'Cg!'CSSO. 
O Sn. vJsr.oNDE or. AnAF.TJ~ :-N:lo vou pm•a nhi, 

emqun~to estas duvidas nfio f~rmn desvnnocitlas. 
O Sn, JAmrAnmm : -Apoiado; estamos no tempo 

do progresso. 

O Sn. vrscONOE PE AnAP.Tt~ :-Eu dosP.jnrin, so 
fosso. passivei (não o faeo). pctlil·, po1' inlO!'modio 
do governo, informaoOcg do trilmnnl supremo de 
jusliçn, o di! reln(\iío do tlio do .Janoil'O c outras, a 
res'peilo tias causns jul~:ulas no sentido quo disse 
o ·nobre relator da cornmissão. N:1o lenho nolit1ia 
rlrssos julgados, o acho qno em nmll necessidade, 
ante~ do votnJ'oSO a p1·o'posiçffo da camnm dos de· 
Jmlndos, que o sou ado se infoJ•mnsso, po•·rrue o 
negocio, em · vcrclndc, me pat·oco g1·avo, moita O Sn. vrsr.oNnE nE An.IETI~ :-Existo, pois, o 
g
1
•:1vo. nocot·dão da J•elaçfio de Pornamhnoo, que foi citado, 

cm sua jusln dofosn, pelo nohi'O J'olntor da .com
O Sn. F, O~·•·AVUNo :-So não ó loi novn, se ó missão.'l'omos lambem reoenlomente,sognndo coust:1 

I ~i wtorjll'etativu, tlevinm ser ou vitlos os lribunncs. do uma olll'a rio nosso i lluslmdo colloga,sonndoJ' pelo 
(I Sn. YJSOOlmE nE An.mTI~ :-Ilnja ou nao haja ~ln•·nnhffo,nm ou dons ncco•·daos da J'eln~ITo do Rio 

julgados nesse sonliclo, o caso ó que o senado nfio do Janeil·o, tloclaJ•amlo VJílido o testamento cOJ'l'ntlo 
tem conlwcimonto dellos, o n tllnsi!'O commissfio do 11111 cego. 
nrro· os indicou, O•·a, o hon1·nrln rolatoJ' da com· E' VCI'(lndo que o nolll'o relnlor da com missão 
mi~sr1o foi p•·r.sirltlnto da rolnr.ao elo nio do Jnnoii'O, nllegou que esto cego esl:n•a no caso do elo Pct'· 
o nssim seja-mo prrmitli'dn f:iz,••·-lho uma po•·gunln. namlnJCo, E1·a um cego, que smnp!'O via alguma 
No lrmro cm que S.~~~. foi prr.sitlnnto da l't•lação do cousa, o não pDLiia, JIOI'tnn!a, ser t•·ar.iclo conto ar· 
Hio do Janei•·o, julgnn-so alguma ·cnusn arnspeito gnnwnlo qno domonslJ•nsso divorsidtulo do j~lgn
do' lr.slamonto ''ei•t•ntlo fnilo por ct•go? Eu lamhom menlos. Mas, em um onusculo, que publicou, o 
fui presidente inlm·ino. da J'olnçno tlo Rio do Jn~. Sr. Mafrn, qno foi jniz do direito, e ó haja mlvo· 
·m·i•·o'ch•ns ou !ris ·unnás ·o declni'O no senado ~no, gado nesta COi·lo, rcfel'indo-so a estai accorc!aos ... 
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o s.n. FIGUEmA DE MELLO : - Jurisprudoncia 

dos tJ•Jbunncs.. · ·' · · 
O Sn .. vJscollnE DE AnAETil:- •.. trnnsc1·eve cortn.s 

palavJ•as dom!~ se deve inferi I', antes que a rclar.fio 
ó d.o opin.iáo (ao menos ce1·tns tunnas do tdhuu'al) 
que o cngo póde faze1· testamento. cllrrado, do cjue, 
que Mo. pódo; po1·quanto, segundo so vil do opus· 
cu! o do S1·. Mafra, no corpo do accordão.ha estas 
palavras : 

" Nao se achamlo o oe~o comprehendido na dis· 
posição da ordenação do livro 4•,titulo 81, pa•·~ que 
n.lo possa f.ucr tcs~unento,mlo se pódo julgar nullo 
o que o mesmo fize~. 

Accordáos da relar.ão cln Ctlrto de ri do Novembro 
de. 1861 o. 28 de Fevêreiro d.e 1862. " 

O Sn. FJGUElnA DE UJ;r,J,o :- E' o mesmo a que 
se J'cfel'io o·S•·· Candido Mendes. 

O Sn. VISCONDE DE Ao,\ETil :-E' o mesmo exa· 
ctamr.ntc. l!o•·tn.nlo, pa•·cce, á vista disto, qnn o 
commenlni'JO fmlo pelo Sr. Camlido Mendes ao co· 
digo Fclippino nesla pa1·lo ó exacto. 

O Sn. MENDES DE AL.,IEJDA:-Apoiado. 
Q Sn. FIGUEIRA D.E MELLO:-Jnexado. 

eu n~o, apenas olfeJ•eco dnYidas. E nao sei porque 
tom01 rn1·t~ neste úehnlo. So ui'? peJ'Iiiintai·cm; ínto· 
sab~re1 dJzel·o, pol''Jile poderm 'contentài-n\0 '·de' 
onvu· falltir ~s pessoas mais competentes M que· cu... ' ' . . .. , . , : .. , 

O Sn. FmuBmA DE MELr,o:- Não apoiado. 
0 Sn. VISCONDE DE ADARTJÍ:-... e VOtar como mo 

pa•·eccsso a_cc•·~ado. Resolvi-me .a fnllar talvez pn1;a 
nao perdei' mtCII'amenle o hab1lo da palavra· na 
tl'ibuua. · · · · · ' .. · .. ·' 

0 S11. FIGUEIRADE~!ELLO-Fcz muito bom. 
• ' ·, J ... 

O Sn. vrscoNDE DF. AnAETJl :....,. N1lo conheço a 
p<1ssoa que requereu à nssembléa gemi;· mas eslon 
com pena delln, e ~011 dnJ' no senado a razfio que jol 
dei ao nobre. relator da ~ommissfio. · · · · . · 1 

· Sa_bem pOl'IJUe? PoJ'CJtle acho. que, :i vista ~.0. ~n· 
queJ·Imcnlo que o supphcantc fez, so não se tomar 
llnlll tlm:i,ão qualquer, o.supplicnnto não se salva. 
(Hilm·idadc.) · · 

O Sn. ZAc.;nrAs :-De maneira que vamos com 
uma lei salvai-o. · 

O Sn. v!sGONDE DE AnAEril::...Que. fique desensn-:-
nado, ou sJJJl, ou mlo. . · 

O Sn. ZACAnl.\5 d~ um aparte. O Sn. vapoNnl~ DI~ AnAETJí:- A doulrina, nesta. 
pat·te, é que o cogo pódo fazer testamento cer•·ndo. 

O ~n. !lmuEIItA DE MELLo:- Ahi na nota do s1·• O Sn. VISG<lNDE DE AD.IETJÍ :- Se acaso nos Ji. 
Muf1·a m1o·se diz. mitarmos :l dis<mssão, que tem havido, e a rc· 

O 
proYar a proposi,,1o ele que se trata, cJ•eio que o 

Sn. VISCONDE DE ADAET~ :-PeJ•dtle-mo V. E~., negocio fica mais compllcado; c.s juiz<s hão ileso 
nao se nega qqe este n~:~onlilo refet'Q·se n urn cego v~ 1• mais r.mharnç:ulos no jnlgmnenlo, e ü!ltllo po· 
CJUO via, isto ó, a um m>go que via mnl, ou muito deNe·hn ,Jizt•J' do supplicante-quo veio buscar 1:1 
m~l ou qnasi nada, osl:l entendido. 0 sahio tosquia~lo. Nilo conheço ~nem scjn o snp, 

O Sn. FIGUEJ!l.\ DE MELLO :-Sim, senhor. p.licnnl~, •·op1to, pol'll!n, cslou com pena t!cllc. 
O Sn. v1scoNoE ·m: AnAE''0 :-~ln.~ 115 razlies · Eu dJSsc, lcmln·a•·c• ont•·a vez no senado, que as 

dndns 110 at.:cOt'Liiio. 011 senlenr!a eompt·ehernb~m opini,jcl'l dos I'Cinicolns, nind:t qno torlns cllns fossem 
totlos os 1:cgos. Os cegos CJur.' nlio vúum, os qnt~ I!Ortfonncs cm ncgn1' ao ,:c~o o dil·eito do fazm· tcs· 
vêem pouco, os qno y~cm muito pouco, 0 os qnr; lamento C<Jl'l'at!o, m1o podiam estahelccer di1·cito 
vôcm quaB_i nada. consnetud_innl'io; que is lo só. podia ter !ogaJ•,se. a"aso 

houYosse Julgamentos ele lr1bunnes no mesmo 'srin· 
O Sn. FIGUEIRA DE MF.LI.o :-Pa1·a conclui!' que tido, c que a maioria ela commiKslio n1o clemonstroiÍ 

nfio se devia annullnt• um leslumonlo. . que houvesse esses julgamentos. Os que apresentou 
O Sn. vrscoKDE DE ADAJll'É :-0 testamento I) suo anles fav01·avcis ao direito do cego pnrn fazer 

cm·•·ado. O nccord<lo diz:· · lestamcnto t:el'l'ndo do que :lnc~:ição desta direito. 
" Nfio se a~:hnntlo o cego comprehenclido na dis- : Digo que só o julgamento elos trihunnos é que 

posição da ordenação do livro 4', titulo 81, pnm qne podia oslabelccot· diJ·eito consuctudinnrio. O nobre 
. nfio possa fazm· l~stamonlo, nuo se pódo julgn•· ,,,,!lo senador, pa1·a domonstJ•nr a sua thcsc, cilou uma 

o que o mesmo lizoJ', " lni do Di{!esto, qu~ cliro con.lltelJ(~o optima len!s jn· 
· Diz -o cego-, nüo diz que ó o cago, que vJ, ou ICI'Jl~"'· Mas cu mtaJ'Cl ao nobre senador a IQt quo 

o cego, que ntto \'ll,,ou quo vü pou.co, muito pou.co, se soguo n esln, que é a lei 38 do Lcgihus. .· · 
ou qi!IISJ nadn. Ass1m a razão da se1Jten('a compr<J· I!iz esta ln i : " ImpcratoJ• 'no•tc•· ··sevcJ•us rcs· 
hc111le todos os cegos. cr•ps1t .-,, ambi,quitatibus qum lcailms profim'sr.nntur , 

o Sn. I~JGUF.InA DE MEr.Lo :-E' 
0 

que est:l de- cousuetutlincm aut rmm•· pm·petwl silnilitoJ• fudica· · · 
clarn~o pAio pl'O!ll'io supplicanle. taJ•JtiJI liUCto•·itatum, viln loais oútmerç dçbo•·o. !' 

0 Sn. ZACARIAS :-E' VCI'Ilntle. V, Ex. leu o ro· 0 Sn. I'!GUBlllA DE MELI,O:c-:Essa foi n lei que 
querimento e ou lambem o li. · 

O Sn. M1mDES De Ar.llmtDA: -·E' que compre
hondou mal: eu tnmbem o li. 

O Sn. vrsco:~De DE AoAE'l'Jl: - M~s dahi não so 
so~ne nnda. · 

O senado cst:l discutindo uma lheso do direito; 

citei ho~tcm. . ~ 

0 Sn. VISCONDE llE An,\ETil :-Pois bem; mas O 
<Jile diz esta lei ? Diz quo pnJ'II se estnbclcceJ' este 
co,hnne, e to•· fo•·r.n do loi , é necessnJ•ia a autori· 
dado do casos j11lgados scmp1;e do mesmo modo 
(pOI']JCIIIO), · · 

Om, n illustmdn mniol'in da commisstto ntto m~s· 

. ·~ ·. . .... ... 

.· 



.,. . ,' 
:,~ . 

~· 

~
' ' .. 

. 
. . 

:1 ' 

i·; ~ I : 
.... · . , u' ' . .. 
. : !' . ' 

I 

I 

I 
.,I 

}! / •; 

~I 
I 

'i: 

I I I 
I 

'I : 

l](j ANNAES DO SENÀDO 

Irou nenhum julgado dos h·ihunacs no sentido de mo n umn lei que 'tnlve~ servisse rlo. exemplo a 
sua doutt·ina. Alludio apenas vagamente :l jul'is· cstn. E' n lei de U do Agosto do i83L Esta lei 
prudendn dos tl'ibunaes; mas o!llto csltlo ns seu· diz: 
tençns dos juizr.s, os n~col'lltlus das rclaç.rJcs, e as . " Arti~o unico. Nem n ordcnnç~o do liVI'O I;•, 
dllcisacs do sup1·emo t:·ibunal do justi~a, qne co11- titulo 03, 11em ontm alguma lcgislnçffo t•m ''i~ol' 
firmem n nsser~ITo 1 pr·ohibe quo os filhos il!cgitimos ·do qualque1· és-

Faltn, pois, ao menos n mim, um olr.mcnlo css.cn- podo scjnm instil.uirlos henlciros por sr.us paes 
cial pam convonccl'·mo do quo 11csta parto se asso- cm testamento, urro tendo estes hordoit•os 11eces- · 
''era no JUU'tccr da l!ommissrto. 1ligatnos antC~s que ó sm·jos. ,, 
di1·eito 1·omano; quermnos que as causas quo vie
rem a juizo devem sc1· julgadas, não pelo tli1·cito 
pat1·io, mas pelo tlit·cilo romano. ll convil':l isto? Eu 
~cho que uffo, por~ no trata-se do dar ou !il'lll' ao ci· 
dadúo um dir·cito importante ... 

UM Sn. SBNAPOn :-Et /agem habemus .. 
·O Sn. vJscoNm~ DE· An.\E'rJl: - ... se o direito 

do fazer testamento ccrmtlo deve ser cxc1·~itlo pelo 
cego com rcsl!'ic~.I10 ou CCl'l~eado.,. 

O Sn. FIGumnA Dl' Mm.J.o:-Ntio se tit·a esln tli
J•eito, substitue-se sómr.ntc a fórnm. 

0 Sn. YISCONDB DE AUAETJl:-Y. Ex. ja lcn, mas 
leia oull'll vez o l'cquol·imcnto tlo snpplkantc, o 
vm·n que ellc nllega rnzúõs muito plausivcis pat·a 
quC'f·r.r s~bcr ... 

O Sn. l'lGUEIIl·' nm MEI.LO:- N:io allcga ncnlm
ma; tleclal'll simplesmente lJUO as tem, 
· O Sn. vtsco:-mE DE AnAiml:- ... pa1·a qnel'>ll' 
S:lhct· se JlOI' sua mor·to o sou teslamcnlo ser:l ou 
não considc1·:ulo valido. 

Jtl disse lambem que é ponto impo1·lnnto salJrr-sc 
como Os nossos lt•ibunncs lenm julgado nnstes casos; 
qur~ se n:lo ulterHlesso a oul.t•:l.'i considct·n~~Cit~s. ru 
pellit•ía ao go\•m·no .~uc nos inf'ot•mas~e n esfo t•espd· 
to, ouyindo o tribunal sn[ll'l!lllO, o as reln(,úcs to
das, antes tle so tomat• uma tlccistlo sob1·o esta ma
teria. 

O Sn •. FIGUEinA PE Mm.LO :- Mando requeri· 
mento tl mesa. 

O Sn. YISCONilE DE An.11~·rti :-.T:l disse que nno 
mantlava; su nlguem qutZlll' oll'e!'UCl11' rl.!quct·imr.nlo 
Jwstc sentido, cstimami muito, porque vne-~e os
clnt·cccndo a mutct•ia. E' vet•t!:ulo que antes disto 
poderá o interessado morrer, o n~o se salvat·, como 
ilevcmos quei'OJ', 

0 Sn. MENDES DE AJ.~fEIM :-Esse tl q·ue Ó O 
grande perigo. . 

l':ll'l~cc quo os mesmos motil•os, que acousclha
l't\111 11 camam tios tleputndos cm !875 a appi'OI't\t' n · 
rr.oolu('üo que hoje csl:l sujeita :l delihct·ar-ao tio se- . 
nndo .... 

O Sn. ConnEJA :-E npprovnt· sem contostaçao 
nenhuma, 

O Sn. vtsco~nE DE AnAE'rJl :-..• , n tloterminn
l'am cm 1831 a approva1· esfa lei. 

Yô-so, consultanrlo-sc os jornacs desse tempo, 
porque rnl:io n:lo havia anuar.s, que havia duvidas 
soh1·o cslo poulo tio t!it·eito, isto é, se os lilhos iii e· 
~itimos tio qnnlqur.r nspe~io podiam SOl' uomea<lus 
hel'dt1il'O:i rm tQslamcnto por· ~~~us pnc!\, nlio ha
l'ütHlo itCI'<lcit·os ncce.ssnl·ios. N:lo havendo lr~is
lnção Jlalt·ia que t1xllluisso ncst1 caso os filhos 
illt'gilitnos tio qual1ttel' cspccio tle hcrtlni'CIIl tle 
snns p:ws JlOI' tostalllt11llo, os p1·axistas or·nm de 
npinhio qnn se devia RtJ~uii• o tlil'eilo r·omano e o 
oln·llito eanonir:o,considel'<lllrlo lamhcm o caso como 
ornisso. Ntlo sei se nos ll'ibunacs se pi'Of<ll'il'am jul
gado~, e em ~no. ~wnl'ido;. maR a vcrll<Hl1J .é ane os 
lll'axtsl<ts Jli'Ctlllltil:tlll que ns causas que potlcssem 
r ii' a juizo, rlct·iam se1• julgarias pelo direito ro
mnl1o, c pelo tlit·nito canonir:o. 

Is lo ]lal'''':r.u injusto :l nssr.mlllén gr.t•al cm 1831, 
11 a lo i de ll tio Agosto ti~ !S:J l veio rcsolvm· lorlns 
as tlnt•idas. Hnjn n:lo ha juiz que nfio s~ja ohl'i~ntlo 
a obtllle~ci'.Jllci, c n n:lo guiar-so por opiniões tlo
praxi<las, nem pelo t!it·eito 1'omn11o ou canonieo. O 
pae pr\tle nomr.a1· lumloit·os aos lilhos illogitimos de 
qnnlqne1· esrr.cio cm t1.1stamcnto, uma vez que nao 
haja het·tloil'os nrcessat·ios. 

'o fim rln l'csolu('<lo que se di sente ó tnmhem do- . 
c.lnl'al', Cl't~Ío tino muito sonsatnmcmtc1 qulJ as !!nu· 
sns lot•ndas nos t1·ibunnes relativamente :l validade 
tio lostanwntos r.el't'atlos foitos por cegos devem 
sc1· jnlg:ul:<s, nffo pelo di1·cito roman9, llltiS pelo di
t•oito pat1·to. (Mutto bem.) 

0 Sn. VISCO~DE DE ADAl~1'lÍ : - )~' O caso, o O '-il'• Jlencl~lol <le .UIIleicl~t 1- 81•, pro· 
supplicanle pót!o fallecel', en_ll·et~nto, uno se salvn, sirlentn, se en n:lo tivesse onli'OS motivos pn1·a p_ot!ir 
0 eu fico com a tmnha conscwncm.,, a palav1·a solu·r. o Jll'tJsente ttsslllnplo, o que hontom 

tle,ltu·ou o nnhre sonad01' pelo Ccal·ll, digno relator 
O Sn. ZAC.IIliAS '-CtH'I'Cgntla. da cnmmi~sfirl, refer·indrJ-se n ur.ln nota que cu 
O Sn. vtscaNotl DI~ ,\n.1wr1< :-•. , ctll'l'rgnrla, c tan~ei 110 Codi~o l'hilinpino com relaçfio no § Ü" do 

bnstn esta mziTo pn1·a wlo fazer tal rrqnr.l'imento. · Iii. 81 do ti v. "'" t!ns 01·dona~úcs, Ol't\ motivo suffi· 
81•, Jll'esidento, sfio ·estas .ns tlnvitlns 'l'!O Clll rrs- eie11le pnm mo olll'igal' n vit• 1l tl'ibunn defen· 

pcitosnmollle offcn·oço no tllustr·e t•etator da com- dut·-mo. Porlnnto, 81·, PI'Csideute, está justillcndn n 
mi<sffo, o estou pc1·suatlitlo tio qno S. Ex. as tle•va· cansa que mo lt•nz nesta momento, 11· esta ll·ibnnn. 
noce1':l pn1•n eu podr.n· votai' com S<'gnr·au~m rio Eu qnni'O cxpol' no senndo as t•azOes que tanlto 
nct'l'lnt• o trnnquillitlade do consdcncitl a l'espaito o que tive pn1·a ontontlol' que o cego, completamente 
da lll'oposicao. · cego, tom tlil·eito tio fazot• testamcnlo mystico ou 

Assim, \'ou torminnr o meu disctu·so, refol'indo- ccl'l'ntlo, quo tl o testamento pot· oxcelloncia, o tes· 



I 

- ANNAES DO SENADO 117 
lamento chamado solcmno pelos romanos, o unico 1 nha's, as do t1•ocho ii que me rei\J•o, cito-as textual-
que nssegu1·a a lih<mlado dos tjUO testam, monto : . • . 

Nao rl[go quo o testamento nuncnpnti1•o, ii ho1·n " Tcstnmonto vem meo juro nullius cssct mo· 
da moJ·to, o testamento nbc1·to perante o tabclliao, menti nisí ani•na 1ssct immoJ•ta/is, sod quin mortni 
ou perante testemunhas, tamhcm nno · consagJ·cm a ad Imo vivunt, i doo mancnt domini rerurn; quos 
liheJ•datlo de tcsta1·: Mas, quando esses testauwntos vm•o hercdcs rctiquN'Uill, concipicnd1 suntut Jli'O• 
SffO impostos pela lei, nao h:l jli'Opi'illlllentc !iiJOI'• CIO'IflOI'rS in I'Cill SIIUnt." 
da<lo do testai·; nno ha, po1·tanto, o qnc constitue o Considera, portanto, os sucr.cssorcs pelo testa· 
merilo principal do testamento, qnc é n Jil>cl'tl:u!e menta pi'OCUl'lltiol'es cm cnusn p1·opri11: 
do testador. A mesma doutl'in~ p~t·tilhn T1·op!ong, um dos 

81·. p1·esit!onto, cu v~jo que sou muito pequeuino gt•atules lnminnt·"s <III jurispt'llll•mcia frau~eza que 
Jlara lutar com vn1·úes tle hlo elevado merilo (uilo !ta noucos annos fallet\eu, confot·mntHlo-so com a 
apoiados), lmuinarcs cu, jurispt'Uii<meia, etil uma opinillo de Lcihnilz, qunmlo .diz que o homem nffo 
guest•ln t:to impOI'iautc como esta. Uni jtí foi tnOtn· potlel'ia sei' imlilferenlo no qu~ aconleeci' depoio do 
líi'O do sup1·cmo tt•ibunal tlc justir:t ou conhecido su~morto. · · · 
Jloln sna il!usli'M:ITo ê oxpel'icnda em julgai'; o Ct·cio que esses tlous •·cspuil:~vois nomes, sem 
ouli'O, comqunntó hl nao cltegtlssu, <l coguomina<la, oíl"ensn tlo jusío conceito qne os nolu·es nssi~tullarios 
como 11om disse o nolu·o sonaLiot· que IIli! pt'lJC.tHicu, do pnt·ccet· mot·c~om, esblo no caso do lhes Sl)l' 
o nwstt·c da lei; p~lo menos assim é I'Cputatlo e equiparados, quantia possam apmsentar-sc em com· 
com justa razão rio nosso pai>.. potencia. . 

Mas, St·. p1·esit!cntc, a vonlat!tl oxoe<lc n tudo, é W ltttnlwm minha opinião, Sr. pr~sit!ente, que n 
a p1·imcil•a fOI'I-11 t!cslo mund•l; o o hcun<Jtn menos o1·igem e o l'un<lamento lltt inslitui(Jão lcstamentnria 
pnjanto wn su~s J'oi'C:ts qtw 11 til•ol' nos Jahios, pót!o pl·cnde·se n;io no dii'L•ito civil, mas no direito na
fazei-a ving:u·, scul lOIIWI' r.sses gignnles Ja jul'is- lmal. Jnl'isconsuitos de l!l'nndo nota, tanto romanos 
·p1·udoncia. E' nisto conliat!o t]UC vou fazer ncsto ~omo do oult·os paizcs; solH·ctudo po1·ln~uezes, p~n· 
caso a cxpel'ioncin. sam taml•em que o dir•lito do testar nao é t!it•ctlo 

Pretendo, St·. pt·esidonto, moslt·ar ao scna<IO que Cil'il, mas dit·eito nntUI'al, fazenda alguns dislit)C• 
esse t!ireitu do cego é funtlado no tlit•eilo romano, cão, do pouco alcance, isto é, dizem ~uo o tlii'Cit_o 
cujo mcl·ito tanto (li'O•llal/lon" ellgl·nntlecen ll nobre de toslt\1' tom sua fonte no t!it·eito puhheo ou o Ul· 
sonadoi' poJo CJat'á, Hei tio rwovat• ad unaucm, assim l'eito internacional, que chamam lambem di1·oito Jll· 
o esret•o, esta jll'oposkúo. . bml secundaria. . 

, · • . . . Eu posso cila1· enh·o os. pn1•tugne7.os: Pinhci_t'O 
O Sn. l'tGUElllA DI~ ~[&LLo:-Et ci'IS nu/u maanus m sua ob1·a de To>stamentts, Pu1'Lugal, uo Donat/0• 

Apollo. nibus, G:nna nas suas Denisioucs, o mais moderna· 
O 811. MEXDES oE Al.liEm,\:-51'. jH'osidente, ou monto Goul'ua Pinto, LobiTo, que aliás ct·a <lesalfcclo 

partilho a opiniffo da lihérdatlo testamentaria, por- tl dout1·ina ·uo p1·ajccto que cu o outi'OS defendemos. 
tJUC julgo se1· c lia 1n1U1 das solidas hascs da boa 0 Sn. FJi1UI~IM nn MllLLO :-Uns dizem que é tlo 
organizart1o thl famiíia, c~m n pt·ccm!enoia tio casa· tlit•eilo civil, outro.~ dizem que é do direito naiUl'al 
monto calholico, osso jH'tmol·oso legado quo nos reeu!atlo (ll!lo <:iri!. · 
doixou o Snh•at!OI' do mundo, o que hoje l:io m~l • 
comprchendido ó, 1! po1· muitos quo se oslentatn 
cullOI'OS do sua dontdna.. • 

O tcstan1onto, 81•. p1·csit!ento, tom sua ot'igem no 
gmnd<l dogma da immot•i:l!idatlc da almn, c isto h~m 
o ro>'onheccu o i!lusii'O J.~ibuitz no seu Novo Jlle
thodo do ensinar jul·ispru<loncia. 

Pc~o liconra ao scnmlo para ler o q_ue soh1·e 
este assttm(tlo nos disse o gt'lltHle Lci!uulz. 'Posso 
eilal·a com vanln~em, llnt'qnanlo não ora o/lo soc(a ... 
J'io lias tloult•itHI8 Nligiosas qun llefunllo, puís, 
como sahu o sen.Hlo, L\l'tt pt•oLt~slanto i· c pnm os qu11 
cotnbnletil nqucllas doutl'inas o seu teslCtllllllhO 
pót!,tl SCI' hclll IIOI'itO, J'' yerdaliO IJI,IO O Olltillell\ll 
~UIJIO ~f.Jl'llHIIlÍt:O SU U(l[li'OX!!tlllVít Clltii{O (}o Clllh0/1• 
cismo, e quiz fazet· uma espccie t!n paz comt'llü nn 
funv,st\ pu!cmica em quo otnpcuhou-so conll'lt o 
gl'nlltlo llússuet. 

Ctlaro1 suas jltt!al'i':ts cm lnlim, jJOI'quo t!ewm 
assim sot• mais awadnvcis aos ouvidos tio nob1·o 
S(llltulol' polo Cotlt':l, 

O Sn. liJoUEillA m~ MELLO :-Apoiado. 
. 0 Sn, ~JBNP~S Dll ALlflllllA :-Jn ti isso, 0111 Slllll• 

ma, o quo crn, sua opiniao, o como sao quatro li· 

O Sn. MENDES DE ALliEnM.:- Ora, ns ~,utori
dttdcs que sustcnlam a miului opinião sao tln pri
meira Ol'tlom, llital·ci n:t autiguitlatlo pOi' exemplo 
l'apiniano, que sobre todos os jurisconsullos ro: 
manos ét·n considct·allo o Jll'imniro : 'l'cst:unenlt 
factio -non pl'il'nli, sed pullliei juris cst ..• 

O Su. FlGUtmtA uE MEL"o :-llcgulatlo pelo di
reito ciril. 
·o Sn. ~fENDES DI! Ar.lmmA: -Nao, scnh9r •. o 

diJ·cilo puhlioo tio que trnta Papiniall~,.ó o lltt'Cil.o 
iulm·nacinnnl mlo tÍ I'Ogul:Hio pelo oiVtl; esse 1h· · 
rcilo publico, o1;a oull·'nl'il, como j;í disst•, tumhçm 
dHuomiuado 11il·cito natui·al secnnda1'io o mmca o 
dil'"ilo civil. Esta mesma t!outl'inn Lambem so cn .. 
conlt·a nm Cic<H'O o cm1'hcophilo, o pl'incipnl I'C
<Iaclor tias Juslitutos do .luslininno. Nos tempos 
motl~t·nos sao de gt•ando l'CS(Jr.ito o 1!11 justa npmcacln 
os jlll'i~eruJsnllos qnn a <left•nt!cm. Bntt·o l_tlUIIos q_uo 
tt·nt,:o notado~ twsta li.itl\, npont:U't'i CujttCIO, Gt·ocw, 
Leihnitz, Gmvina, Uononu, 'f1·oplong .. 

O Sn. FJooetM ne M1~LLO :-Nno tl essa a ques· 
ta o que se di seu te·. · 



·I 

:.1 

li 

118. ~NNAJlS. DO SENADO. 

O Sn. MENDES DE Ar.lnuoA :-Isto o um simples 
p1·efacio a que mo socCOI'I'O pa1·a melhnt• escl:u·e· 
cm· a quo~lllo CJllO se discuto; o Jll'cciso nrmat· o 
p1·incipio do que o direilo do losltu·,lum dil·nilo na· 
tuml, apoiando-mo, niCm tia l'nzftO, crn gl'ílndes lu· 
minares da st:iencia do dii'Cilo; o, pois, St~w.lo um 
direito nnllll'nl, ns !L•is ci\'is 11fio o podem nnnnllar·, 
sem um podo1·oso molil·o, e urro p!'l'SCI'OI'C, O qne 
pótle o lt~gislndor civil é 1'1lguln1' o bom r.xen·i~:io 
dnqucllo dil·cito. Ainda que lwja nlgu1n inconl't'
nionto no tDWI'cido dessu dii·eito, nunca so pótlc 
almfal·o, dcstruil·o, pOI'CJUO o um di1·cito quo tem 
sua f(,nlc, sua ltase, na JJ:ttUI'CZn humana. 

dos que toem estudado o nosso direito civil aqui o 
em Portugal nos ultimas tompos, solwetudo naquellc 
paiz, mas ua époe;t om quo as Odenaçõos ainda 
oslnvnrn nlli em vo~a. 

Vamos ao direilo romano pm•a vor'so o que diz 
o nolHe sOJwdo1· pi!lo Ccar;l, illustmdo 1'elat01• da 
':ommissfio, est;l do acr.6Nio com o qno em 11om aso 
t'Slalw!fJL:eu. Mns nntl.!s di~to convém quo examino .. ' 
mos o cll!lflenlo historico tlosso di!·oito com rola~:fio 
:i l.he~v! do pl·oj11cto. . • 

O senado sa~o quo ern Roma as lc1s nfio fo1•am 
codifie:ulas pela p1·imeirn vnz, sPn:io nn occnsi:To om 
quo so p1·nmulglll'llln as doso ta boas, :JOO a1mos de
pois da fundar;lo d" Homa. O dil·oito consuotüdina· 
l'io em matol·ia eiril em o·quo exislia, e foi fundido 
com o que mand:11·am p1·ncura1' o colhlil' nos paizes 
onliío mais civilisatlos do mun.io nnqtwlla épo~:n, 
como cm inconteslnvnlmauto a G1·nda. Os r·omanos 
ma111lamm t1·es sl!nadnrns dos 111/IÍs lm~i/ilados :l 
Alhenas, du1·anle o govel'llo do celeiJI'l! Porh•Jes; so
~undo o testemunho de 'l'ilo Livw o do Dionysio do 
de Ua/ic:u·nasso ..• 

O Sn. FrGm~m.l DI~ M1~r.LO :-No p!·esenlo caso 
nfio Se abafa, regula· 50, 

0 Sn. MENDES DI~ Ar.l!EID.\ :-So fosso lllll ii i I'Cilo 
civil, uma lei ci1•il podia annullal·o, dcsl!·uil·o; 
mas ó um tlil·oilo natUI'al, e •:omo tal nenhum potJ,.,. 
lnunnno, pódc dcstn1il-o. O que ~ l_oi civil pódc 
fnze1· O sómcnte reg-er o seu cxr.J'CJCIO, o IJIPsmo 
imperli!-.o no caso do, imposs_ibilidado absolul.a ou 
por e'tlt!Ilo r) e pena.;. pudo pors, csta.lwle~CI' l'lll.ff'ns 
p:n·a que tao impm·laulc faculdade seJa bem descm-
penlmda. · 

O Sn. FmuEIIIA nr. MEr.!.O : -Alguns dizem 4ue 
isto não ó exacto. 

Ago,·a, Sr. prcsidcnlo, quo oxpnr. a minha opi· 
niiio com l'úl:u~clo a ol'igcm dos testamentos e no 
fumlanwnto llo dir·eilo !lu IÍ3sl:u·, rou cnnsider·nr 
esta qucsl;lo JlOI' dill'••rcnlcs faces : Jll'imciro pelo 
d1reito romano, o cni:To, eorno j;l disso, lwi dt~ 
p!·ov:u· cul unauem que mTo t! elle J'avora\'ül :l esta 
ilccisfin scmlo 0111 11111 limilado espaco dfl lmnpo; o 
quo resulta do exame do seu clenH'nto hislo1·ico 
indlsrcusaval para lwm compl'f'.liWJHit'I'·Se o Ci'piril.o 
a len~cru:ias lle qnnlq IWl' lcgisla~~:To. Em sr.gnudo 
1ogal', 81·. JII'Csidenltl, Jwi tln pl'O\;al' n. mesma lhr.so 
pelo direito patrio, !:unhem illust1':111a com seu Pie
meu to historico; depois hei "" o.~:uni11a1' as duu· 
tl'inns dos trntadisl:1s porl.ngnr.zcs o dos seu:; dm~i· 
sionistas, e qual o snu nlCI'ilO o influencia cm t:ío 
importante qucsl:lo. 

Pol' esso oxnme, cm rruo não mn dctüi'CI, 
hei de moslra1· lmn~om r1ue nfio existrm euii'O 
nós c~lylos '!llO lhV01'eoa1n a conr:lus:lo do pa· 
rncc,., juvotmdos pelo sell illusln~ relnlu1', confoJ•mo 
as n ossns leis pidl'ias íHJtig;1s o o;IJde!'nns. If1!i dn 
igual sorlt~, S1•. pr·esit/Prttr., cxanlin;n• ns l'í1ZI1r.s do 
ineon\'elliellcia do fli'Ojccln, p1·odur.itlas P''la maio1·i•t 
ria il111slro com missão, o ospci'O rnost1'a1' que o !las 
nrro toem nenhuma npplir.arno pam o caso. 

Ll Sn. :.l!i;xnEs Pl~ ALlmro.\ : - Ningurn1 apre- . 
srnlou olljm:eõeR coul.m este fnclo snrfio !'ICo, mas 
as objiJ,~Óos ~lc Vico n5o mo pat·eocrn poder destrui1· 
osle fado. · 

O Sn. FrouErnA DE Mer.Lo: - E outros; eslo 
'Sú, nf!o. 

O Sn. ~~~Nnr.s DE ADIEIDA : - llil\'emos nos 
louvai' no que dissc1·am Tito Lil·io e Diouysio de 
Halkal'llasso, IJll<l dei' iam saber mcll!ol' da liislOI'ia 
do pniz do t[Un Vil:o, e os que o Iom acompanhado. 
Suas objcc1:Cie~ Jl;io pnssnru do engenhosas con· 
j1JcLur·as. 1\I:ts pouco irnpor·ta que (assem ou lliTn á 
GJ·ecin. Sl'lladOJ't!S J'OUlaiH)S pa1·a o esltldn de suas 
lnis, apenas eslou fazendo um rwqueno resumo bis· 
tol'ico da eodifica(!iío tias leis romanas, quojulgo ..• 

O Sn. FmulllnA DI~ Mllr,r.o : - Dalli pouco ou 
nada pódo lil'<tl'. 

0 Sn MEXDI'S DE Ar.lmroA :-Hei do til•ar mnis 
pmvrilo do que pr·csurno n hnm•ndo senador, quo 
n:ln pi'nlo sa!Jer ú CJUO lim destino este esclareoi· 
mentn. 

llopoi~ d:,to, S1·. p1·osidonla, o direito do Boma 
neslc assumptn foi Moll',•cndo cm·las morliOcaçõos, 
Ol'iuntlas do que chamal·am o di1·oilo honol'al·io
./us houol'lll'iltm-nn p1·oposittl do ah1·andat·cm o 
s1mwuwl ius, n dur·ezn. do di1·r.ito escrito. 

Antes, po1·Urn, de o f;tzor· Jw1 do consid1~1·nr· tnrn· 
bom a doulJ•ina das lrgislarõos nslmngei,·as in vocatln 
conlm n doutl'ina IJf'ln fundada o hr.m jul'idica 
do pl'O.icclo que voio da camal'lt dos d''rulados; 
e em ultiuJO loga1· hei de mostl'lll' qur., Sll l.n deci
süos dos tl'ihunaes, o!las s:lo cm favo1· deste pi'O
.Í'Jcto quo a camara dos deputados nppi'O\'Ou, como 
bem disse o nobro senadO!' pelo Para1111, som con
lostnciio a!grrrna. 

E1·nm jJI'otOJ·cs fJUO, r.m razfto di' snrnm as dispo· 
si~!Üt.'s das 12 tahoas muito simplt•s o h1·ovos as iam 
explicando o npplicanclo pela ~guidmlc, ~:onfol'mo os 
caso~, qno 1fio occoi'I'Clldo. Suas decisões tinham 
osso fundarncnlo. . 

Alli l.:~~nhHn hn jul'isconsullos do gl'llndo no la 
c quo far.em ho111'1t no nosso pnir., o r.llos 11110 oppu· 
zcrarn objct:t~:lo nlgumn tl declai·açiio rJllO. so reelamn, 
e amou vm· com tania vantagem publica. !l,d do 
lambem traze1·, om favor dosln doutrina, a opiniao 

Cada p1·el01', conftH'mo a Ol'ganizaç[o dns mugis· 
t.J•almns I'Ornn.nns, qno eram ·nbsolulas o du!'nvnrn 
um auno, ia l'íl~ulamlo n lei com sous oditos logo 
puhlicaclos no pl'iucipio du sen oxcreieio, Posle· 
l'iOI'munle no tempo do Adl'inno, hou1•o um outro 
codigo chamado Edito Perpetuo, pol'quo mantinha 
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do uma ve?. aqui! lo qno os prelorcs faziam nnnmtt- O 'Sn. Fraur.rnA nr. Mr.r.to :-Essa logisln9rro 
monto pelos sons odilos. existia sempre. · 

Foi uma r.onsolidnçrro do ludo ·quanto so havia 
lr.ilo desde n c:·oa~::lo cl<ls p:·oto:·os, o leis o sena· O Sn. M:cNoP.s nr. AtliRIDA :-A cotlifica~ITo elo 
,lusconsultos con~ernenles no di:·oito.pnl:·!o. E por Jnsliniano 11ã0 vigo1·onnnEmopn occidr.ntnl, senão 
isso foi nssa lcgi•lnçiio chnmnda do Edito Pm·· em ·raqnonns pa1·tes rla Jlalin CJUO os impol'ltdoros 
petuo, Ião t:elelll'ado, c que levo. Ião nnlr\•Jt·osos ·e do Ot·in11lr. potle1·ão cnnset'l':tJ'IIO desenlahro rlo oull·o 
tlluslrntlos commeuladort•s, o CliJas clouiJ'Inns sm·· Irnpel'io. O que nxislio sempre foi n legislação 
viram lambem depois para oulras codi!ical:úes. l\o11mna. Onsln confronl:w ns datas: Justiniano 
·nahi, 'is lo é, dess~ gi·antle cinta qu" faz ópoêa no Vtl'~u 110 seculo VI; o o i111pol'io elo Oct:iclonto 'eles· 
estmlo do direito, é quo a jul·i;p,·udeneia ro111ana appa1•t•oeu cm IJ1i3 eo1n a deposição de Honmlo Au
tomou esse pnjnnto velo o p1·odnzio os jul'iseon- gustnlo, ullirno impe1·ndo:· tio Homn. . 
sultos eminentes, umn de suas VCI'dadcims glcn·ins, Exislíarn, ó t:CJ'lo, os eodtgns hat'll:lt'os, hnscndos 
considerados como os luminaJ"cs, os oJ·a~uJos. vc· nns nuligos I'OIIl:lllOS, corno, ·JiO!'r'!Xemplo,o'fheodo· 
nemndos, quo do prcfcJ•enda se dr.viam consnlla1'; si ano, f10i' onLlH se rngia n pormla~.:io romana, con· 
tr.ndo suas dceisúcs foJ'On de I!! i , m falta do c/uislada. Tans t•,·om o Edir.to do 'fh.,oilorico, rei 
direito est:ripto. Foi o codigo Tlwoclosiano ·que 'os Osl:·ogodos, quu tlomin .• va urnngrando pn:·to da 
assim o dcclnrou crn sua~ disposiçt11~s. It:!lia i :llP~i:o~lar~~lo dns baJ·~uinhões~ dcnominnlla 

Após 6 ·Edito l'etpPtzto puhlicat•nm-so os chn· -Lei Gondll'ltct i a tios wiJigodos, isto ó, o B:·evim·io · 
mndos codigos GregorH\110 o Het•mogeniano, ·mnis de Aliii'Ít:O. ano dominou IU\.HBspanha·C Pol'lugal, 
lt•abulho tle· jul'isconsullos do quo autorizatlos por e qun 0111 G2~ fot tl'llnsfOI'mnda na celebrada le~isln
lci. ção do fuero jnsao; a qual posle:·iot·mento (1260) 

Depoi; de clesti'Uido o [mpel'io 1lo Oceiclonlo t:O/f/ foi I'OVogatl:l poi1Í não nwnos cr.lobro denorninacla 
a doposiç:lo do 111limo rnon:ll·cha, lll'nmulgou 'l'III'O· -Lei das Sue l'arlidas no reino do Alfonso X. 
dosio Il no Ul'ionlo o ctltligo 'l'hoodozia:io em ~Bü Esla, no J•ein:lllo do D. All'unso m, ao qne se diz, 
quu suhslituio o Edito Pe:·}ll'llco; mas du1·ou levo fo1·ça da lei •1m Po1·tngal ato a o1·gnniznçno du 
pouco. Snl:inrlo no lhrono, em527. um J'oful'matlo1·, seup1'imui1·o eocli~n, o All'onsino, pt'Oinulgado por 
que. anlwlavaligar o snu 1101110 :l uma ':odifieaçrio, D. Alfonso V em lf>'>G ou '>7. 
Jnsliniano, a~nelle codigo foi subsliluido em 1i29 . A li'gislaçrlo do Jn~liniano, poJ•lanto, não passou 
pelo seu divi:l!do ern i::! JiVJ'Os, ~orno num :'o1ni- pn1·a a Europa oceitlental, urlo so executou cm Por· 
~nisecneia dns -12 tnUons~ logo seguido das Puntfe. lngal, o foi publicada J?l':mdo parle cm ·tatim, e 
·ctas, ou Di(}Psto cm 033, que era como múa pa1·le r.m gr~gn, as Novella.~ dassc prineipa, poste-
consolir.lnção lias leis 1mtigas o de p:u·r.l!eJ'es do .lu· riOI'ITIIJnlo ll'íHluzidas (em iilO). · 
·risconsultos de nota, nulo!'isados, e qno met·eeiam O Sn, IlraoEIRA oE M&LLO :-Mas essa não ó a 
Sí!l'. • • quesl:lo. 

O Sn.·FJGUEinA DE MEI.LO:-Só dns opiniúos dos O Sn, ME~DES nr. AJ.lJEtDA :-E' indispensavol 
jul'iscons~tllos, o não elas leis antigas. eslo pt·ologo, embo:·a dcsagl'l\dO no nobre senndot·. 

O Sn. Mr.NoF.s DE Ar.~m/11A :-Engano do noh:·n Tenha paciencia. 
scnatlal', Tambem conlpt·elwntliam as Pandeclns O Sn, FrauEinA DE Ut,LLO :-Núo, pelo contrario. 
dispnsit'úus tio leis antigas, como se potlcr:t ver nos o s11• MENDES rm Ar.MEro.\ :-·Le:ío, outro impo
-nutoc·es qua !!'atam do assumplo. . t•ndor chamado 0 saúw o seu pae Basilio Mncodonio 

Desafio no noh1·o scnmlor pa1•a demonsll'aJ' o rnnntlat•am tamhmn 110 sou tnmpo (867·880) coot·· 
· con!J':II'io. Mas esta qncst:!o pul'alllnnlu hislorica dona:• a IPgislar.no existente postr.rio1·n Juslininno. 
pouco importa ao 1:aso, o posso tlci~al n do lado· Sua consolitlaç:io denominada as IJasilir.ns ou Opus 

A oll!'a das Iust:~utas, resumo ou com pendia da IJasi/icon foi pt'<Hnulga1ia om grego com toda a lt>gisln· 
lcgislat:no coclilkada, foi puhlicntla em tia.,, quando ç11o postm·io1· a Jusliniano, pois OJ'n eulao a lingua 

·o Ül![llll'iO elo Ul'icnlo so tinha do todo sc~:·e~ntlo quo so fallavn no imp,.1·io tlo Oriento. 
das · p1·ovincins, oult·'om snh o clominio do imporia Feito esto pequo,no hislol'ieo, quo ·é imporlnnlo 
do Oo~idenle. ·o dominio do Jusli11inno, na Europa para esclru·e,,iuwnto da qur.st:lo do diJ·oilo romano, 

. ooci,lcnlal sómnnto conlpreflelulill o leJ'I'iloi'Ío da expoi'Oi ngom· em h1·o 1·es loJ'JilOS qnal n ll•gislnçlio 
·Itnlia (jUO so chamava n Magna G1·ecin, quo depois rnlllllllll.n /'osroito llo.q Cl)f!OR :11/tcJ•iot·mcnto ~~lei S. a 
fol'lnon om gra~~tla p:ll·to o t'Pino das dnas Sieilia>, til. 22 dn til. ii" do Cod. quo foi, enmpi'O bom no lar, 
nssim oomo na parto seplnull'ionnl:lusso le!'l'ilol'io, puhti,•.a,la om 1i21 tia mosmn éra. O noi11•e senadot•, 
o Exrll'chndo da 1\nveun. O mais eslava no domiuin 1lno sa!J~ tanto tio diJ·11 ito romnno, mfillizmonlo nntln · 
elos hnrbnros, quo Jt~>lininno, apesat· dos sons , isso 11 eslo t·c~peito. 
hailois gnnemcs, n:lo j1ildo rohavor. 

Eis n rnzno r.o1• que tendo d1•sappnrocido da En- O Sn. Fwu1uno~ DE M"u.o :- Soi muito pouco. 
ropr1 occidonta, pot• que n:lo om SI/ii lo i, o dit•eito O Su. MgNoms nE At.MP.Io': -Eutr1•tnnto, noto 
J'omnllo do .fiiStluinllo, rnnito tompo depois jnl- o sanado que a loi das -12 Tallons oslaholoein n li
gon.so gmnclo achado o oxompl!u· do lodrli'SS:l lo· boJ•dntlo tPslament:ll'ia (o este o o po11lo n qul' eu 
gislnçfio om 1137, cm Amnlfi, no lm•:•itol'io Nnpoli- quoria dwga:·) o rl!eonhoeia nos ~egos o dil·t•ilo para 
lnno, quando conquislntlo Jlolo impol'lldor Lo-

1 
fazot• lcstnmonto solem11o, como podi11 fnzer cm 

lhnrio II. Homo qualquoJ• cidndao · romnno, mnximo o pno do 
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família. Pcrmitta o senado quo leia assa disposicão 
da lei das I2 'l'aLoas no ltt. iO, que se inscrevo 
tlo Ubm·a teslaudi faculta te: 

" Olun lege Xll tabullnrum libera crnt legnntli 
polcstas,, ut li~CJ'CL vcl totum patrimonium legal is 
cro~aro, quippo cum ca lr.gu 1la caulum cssct, 
uti qtnsqwlln le(frtssit sttnJ 1'ti, i ta Jus r.sto. u 

]~sto J'1·agme1'1to tlt'ssa anliga J,~gislnç1ío foi ~:o
lhilla dns lnslilutas de Justiniano, tratando· da lei 
l'akidia no flJ'ineipio, " 

POJ' conscqueneia, SJ•, pl'CSirlentc, hnvia·cm nomn 
segundo a lei das I2 'l'ahoas lilrcl'llndo testamenta
ria rio qno o cé~o não era cxcluido. !'ui o direito 
honoJ•ario do i'l'eloi.-~ue ilnpois fez tli!TeJ'cntos alto· 
rações nessa vcnCi'anrla legislação, Afas o que fez o 
dii·eito honoi·a!'io do l'i'elor? Nada innovou quanlo 
nos cégo~, uão lhe impoz ínr:apacidadc alguma. 
Dlll'antc .1,.100 annos cm o dii·eito de 1\oma a rlls
pcito dos cegos. Quando so estaholceomm as modi
ticar.ües; impostas pela cqnidarlo nessa am~>la 1\ienl
il:ulÍl de loslni', rl'rlonhecitl:l pela lei dns 1~ TaLnas, 
nada so firmou quanto no eégo, qun linha, o conti
nuou a ler, o direito diJ fazer lr•stamento cerrado, 
por isso ,que nenhuma limitaç5o havia na lei, E' prls
sivel quo os Pl'elO!'f!S Homauds nunlm sentissem 
n nccessidarlc do semelhaute ineapncidndc, so a 
considoi·assem tal? 

Enli'I!Lanto o noLrc senador nada disse sobre este 
assumpto,,, 

O Sn. F. nr. i\fr.r.w :-Es1.1 n:io rl que é ,1 ques· 
!5o; a qn••st:1o é so o cego póde fazei' teslamrmto 
CCi'i'<1do. Pam que cont:11' a gucrm do TI'Oia, pi'Ín · 
r.ipiando pelos ovos de Lcda? 

O Sn. ~lr.:mEs nr. AJ,lmiDA :-A qncst:io pi'tJcisn 
de Latia:; estas cxplit::l{:õt~i', por'IJUC a limilnç;1o ~le 
ü21 esl:i ligntla com o tlir·cito rornnno antigo. 

direito romnno ora r·eputnilo o myslico. N~o o digo 
por minha parlo sómentc, dizem os jurisconsultos 
que cxamiuamm o explienr·am osla qucsl110 melhor 
do que eu. 

O Sn, FIGuEmA DE Mm.r,o:- Teslamenlo cerrado 
n~o. • 

O 811. MExm~s DE tlr.lmmA :-Di?.·lo,nnl.re outros, 
a!rlm do Pinheim de Tt•stnmr.lltis, o Si', Ortolnn, nnln
vcl eomrncntadoi' das Iu.<liluta.< de .Justiniano na parlo 
crn que sn acha J'esurnitla a lei l'omonn. do Cotlip,o 
invocada C•11Jii'a o pi'ojreto, islo é, n lei 8 tlo titulo 
2~ nestas palavras : (Ir!) 

" ·Crucns autcm non pnl.cst fneero testnmenlum, 
nisi pm· ob~ei·Valioncm quamlcx di vi Justini, pall·is 
uo~tri intrortuxit. " 

Orn, o Si·. Oi·tolnn, MCi'OS1.enta referindo-se 
:Lqncllo texto do Julio Paulo: -nenhuma regra no 
antigo direito imfll'dia os ce~os rlc testai';· logo como 
podia fienr excluirlo o testamento r~éi'rarlo qno ó o 
tostamónto por oxcclleneia, o testamento solcmne 
do~ romanos? , 
Pas~emos ll mnis oull·o testemunho (la cnusn que 

defendo, . 
N•lo é possível, Si'. presidente, na lo i romana 

nnLiga, anlet·ior a Justiniano, fazct·-sc n tlistint~çíto ri"" qnoi' o nobre srnad01•, rlesdo que havia a li boi'
' adu ksl1uncnt:u·ia, o ncnhumí\ incnpncidado se 
ostabeleccl'll contm os cegos. Desde ,quo se enume
mva outras o a do~ cegos n:1o ei·a contemplada, claro 
estava qno suhsi~Lia a libcrdatlc antiga, por oxem.• 
pio : -(ubl'll!dD o corligo de .Tustmiano) vejo aqui 
nesta ohm tlo UI piano,- Tituli e:v corpore Uipi<mi; 
titulo XX: do T'stamenlis, do que se p!Hio rlizm· qiiO 
a nossa 01'1lenn\"1o do li v. /1 Lit. 81 ó pcr·foita cópia, 
a pi'0\'11 r:abal do que sustento. 

Nas nrceptw Stmtrmtiw de Paulo esso l!·al1nlho é 
mais complnto, poi·quauto no h v. 3• tit, I; de testa
mentis so diz fJllO os ~egos po,lem fn1.ct·lol1n a ot·Ll~m 
tlc testam<'ntos, ex vi tln libunlado tostamcnt:u·ia 

V riamos o <fUC constada obrn das Sr>ul<llu'as cha· 
mada's recrptm, cmu1i~nando pi'Í ndpios ineÓulesla
vois do dil·eito, colligidas pelo jui'iScnnsullo Julio 
Paulo, um dos que pi·cstal'l\m no Digcsto mainr· 
nlHuulaucin do co:.sullas sohi'<i n rlii'Cíto, o tfllO 11110 
pon<'o distiu~nio·sc püi' suas lcti·as e alia posi1r:lo 
oílicial de Pi·efllito do l'i·ntorio, no tempo do AI•'· 
Xlllllh'tJ Severo, um dos impcmdorns que mais hon
r·ou o solio llomano. 

Om o quo diz este leslrlmnnho n re,peilo ilo tes
tnrncnl.o dos <~1~gos? A ohm dl~slo li10 cmintmlo ju·· 
ris•:onsnlto ~iH:nilli·a-so na pi'opl'ia ~OIIipiln(r:1o do 
Corpus Jm·1s, Pt1ÇO no St!IHHhl licnnr.a pam lt!l' algu· 
mas linhas cxli'aliirlns das rer.r.ptao s1111lr!lllim <fll" 
ft'lil'.llWnto sn :v.~hnl'llm cornplelus no l1rt!nim·io do 
t\lal'ieo, o cnja doutrina SOIIi ja~·a se pi'Ofl:lgou por 
lo da a Ht1spanha, o por·tanto estcnileu-so a Poi'lugal, 
JiOi'~nalllo OJ'a aqncllo Di·cviai·io o codigo Wisrgo· 
thir:o (/11nilo): 

uno nltei·atla quanto :\ elh•s. , 
E o mesmo sustenta o jut·isr.onsulto Caio ou 

Gaio, cujas b!Slitutas sr. pulrlicnmm no i'Cinailo !los 
Antoninos, do que rcslam alguns fi'agmentos, qno so 
ar:ham no Cor'JIIIS .Tm•is. Cnio nns suas Institutus 
mantem a mesma rlouti·ina, posto que sem gmnrlo 
il•.•senvolvimenlo no li1•. I! tit. 2" ·elo testamonlis, 

Crur.us tr.stamentum far.m )lotesl quirt acci i'o 
(sr:ii'o) polest ndhihitos tcslcs, ct andiro sibi tos· 
limouiuui pcrhibontes." 

O Sn. !"JCUimtA DE Mi~J.J,o: - NltiiCU/lCii'C testa· 
1/WIIiflf//, 

O Sn. Mg:o:nEs DE A"lJEmA: - N:1o, t!os~ulpc-inO 
o nobJ'o swadoJ'; toslameulo solemnc, como cm 

O Si', Ortotan. pois, como ,iá notei no seu irnpOl'• 
tanto li'nbalho sobi·e as lllsltlutas, nsscgul'll qno os 
cl'gos p~lo dil·cito nnligo dos J'Onlnnos poilinm fa~ei' 
todos os leslamenlos, ' · 

O Sn. FlauEmA DE ~IEI.r,o :-Testamento corJ•ndo 
/lllll~,'l. 

O Sn. Mr.NoEs DE Ar.lmrnA :-Quando foi, rlign
nos o uolli'O scnniloi', quo nppnrcr:en n pi·imeira pi'O· 
lriliiçfio do tostamento cerrado? Foi no rr.innilo do 
Jnsliun. nnlnt:essor do Juslininno em 1>21, om uma 
eni'ta rlil'igitla llOi' ollo no pi·ofoito ilo prct'ol'io, 
Domosllwnes. Vem consignnila r.sln doutl'inn nossa 
r:ni'lll quo r:omnr,a pelas p:ilavi'ns-Ilac cousullissiuw, 
ilo Junho do ri21, a qual, não ICI'ei pOi' oxtnnso, por· 
u~o sor prceisoj mas ns J'azúns, om qur. so funda, jus· 
tificao o qüo j:\ 'Jl~ nolnr. Foi oulilO quo pola(ll'i• 
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meirn voz .. so . estnhclecou. a pi·ohihiccro a respeito' .• , , .riccessarium uuximus per hanc legam eo!•um 
elos cngos, que nssignnlou·se sua incnpncidnde, d 1zcn· simplicitali subvenire... . , . .· . , · 
do-se que olles sómonto deviam t~slar nuncuputiva· . " Sane)mus il~quc, )n omnib~s quideni civila:. 
mente. , . . t1bus, ct 111 castm orb1s Homam ,uh1 et logos nos· 

O Sn. FwuEmA ne MELr.o :-Não foi prohibir.«o, ll'fil ~nnifest1~ sunt,, et littcmrum ~igct scicntia: 
foi conccssao. . • omn,m ,qum m !ilJI'IS,n9strprum _Dt,qestol'ltm, s,cu 

· · I11stttutwnum, ol1mpcrt.1lliJUs snnc!IOlllbus, nostns· 
O Sn. MENDES DE AL~!EIDA : - Foi prohihição, que dispositionibus in condondis !estamcntis cauta 

porquo havia antes liberdade do tostar, como já pro· sunt, oiJSOI'Vari, nu!lan1quo Cll: prroscnti lego fierí 
. vci .puJa lei das doze fahoas. Se f~ra concessão a innovalionem." 
·incapacidade devera ser antol'ior. Paulo assegu1·a E diz aqui ainda o seguinte acerca dn· mnnu-
que os cegos pótlem fazer testamento, po1·que não tenção do antigo costume, (Li!) : , . 
ostabeleeo a ineapacirlado dclles, entre os que são " ln í/lis varo lm:is, in qu1bus ra1·à invcniuntur 
reputados taes? Por conseguinte, tl preciso fechar os homines lillerati (isto ó: homens q11c soubessem ler c 
alhos tl razão c :í verdade, c não querer ver as cou- cscl·cua~~, pe1· Jil•esentmn le1)em r11sticanis co1weclinms 
sas como ellas são, o comp1·ovam os testemunhos ·antiguum cor11111 cansuetudincmlegis viccJII.obtmerc: 
qno tenho cxhihido. -ita tamcn, etc ... 

Cump1·~ tnmhem a~rccia1• quem foi que os tabelo· Po1· tanto, tantas concessões aos analphnbeto's,· e 
ceu essa doull'ina. h' um imperador IJUe não sabia tanta dUI'ezn com os cógos, quando a rasão desta 
ler nem oscl·evel', um pastor da Tiu·ac!a, homem já lei aproveita lambem :l estes, condemnam a no· 
muito adiantatlo em annos o que padecia de amol· vc/la. ou a lei de Justino. 
!edmento cm·ebi•al. 1\r.fii'O·mc ao impera1lol' J ustmo, O mais singulm• não ó· isto; e elle proprio, Jus· 
que adoptou como filho a Justiniano, sou sobrinho. tiniano, condemna a lcgislac"o de' Justino como 
o olovou·o ao lhrono. Justiniano admittio no seu vou mostra~· ·na sua Novcllct il9 cap. 9• que 
cotligo essa doutrina tOtla nova no direito llornano, se insc1·evc:-do testato1·e uan cügcndo própria man" -
tail•cz por conlcmrlação a sou pae niloptivo, o nomina lta!l'crlmn scl'ihere~ . 
divina Justino, qualificativo com que se adol'llavam 01'11 qual li ras:lo porque os cógos tem resistido a 
os impcmtlol'CS i'Omanos, · · essa pl·ohibi~ão, que se lhe quor.impot·, de .n~o testar 

Mas o mesmo Justiniano que coutem piou essa em foi'IIJn myslica? 
lei no livro VI dos testamentos mais adiante, E a qneslilo do designar o hordcil·o, nnnmtpa1·e hc· 
cm ti:ll, permilto que possa fazor teslnmenlo o l'mlem, pOI'qnnnlo scrn esta circumstauein essencial 
analphabcto, que se acha no caso do cego tla peim· ellcs podiam fnzcr testamento ccrl'ado. O eonstrn·n· 
'espocic; c em vortlatle assim ó, pol'CJUanlo o nnnl· gimunlo IJUC os misCI'OS <lógos sol!'l·cm ém fazer·seU: 
phaboto, como diz Laboul:tyc, cm un1a epoca do ci· lostnmenlu pu!Jlico, nb01·to, é a questão do nomear 
vilisa~ãoé um cego do nasoimnnto; c ponnille pOI'<jlle,? o lwnleiro. ~fits ó o mesmo Juslinmno que, como j~ 
Porque a lei 8• tinli:t il't'llado ln11to :1s JlOJHI!a~:M; pOI' dissr, "" No~:elln IJD, til. 2', cap. 9', sustenta o 
essas innov~çúes que .Justiniano n:lo qui~ coutinua1· na contl'al'io, e o sanado pulo conhecimento deste 
mesmn senda pei·corl'ida, abaudon~ndo o pl'incipio texto VCI':\ se tenho ou n:lo ras~o. Não o lerei cm 
reformador encelado, pois, quanto nos analphabolos, latin1, limilo-me :l dai' a ll'aduc~ao cm nossa lingun. 
escusa-as, por considcl'll('üo :í llllmanhlndo tlo·Deus, 
da rigo1·osn oln·igação imposta aos cegos na lei 8'; O Stt. PtaUEIM nc MEr.Lo·:- Sempre ó bom l~1· 
o leva sua benovolencia ao ponto do determinar que o latim. · · 
quanto ao.numci'O de testemunhas continuasse a 0 Sn. MENDES nR ALlrr.mA-:-Lerei em latim, 
SUbSÍ!lir 0 antigo COSlUIUO (antiqii!Wl COIISI/.I'lllrli-

. nem) nos lugares onde houvesso poucos le.trados, O Sn. FJGUElnA DE MEr.to :-Gosto muito de 
isto é, homens que saubssem lei', l'cduzindo o nu· ou vil· o lltlim. · 
mero de selo a cinco testemunhas. · o Sn; McNDI~S nc Atlmm,\ :-Aqui temos ·a· No· 

Jléfira·me, Sr. pl'csitlcnte, á lei 3! do Cod. ct vella ll9doimpm·adorJustiniano(abl·indoumlivro), 
. al1 antiguis do mesmo li v. VI lit. 23 do que apcnits ·como deseja que leia em latim, satisfal·ei comple· 

ftu·ci. 11 Jeillll'a dos trechos quo interessam ao meu tnmcnte all nobre senndoi', A dat~ da novolla é de 
~~sse1·lo (lonclo): 20 do Janeiro tio anno do 531. 

. " Et ab anliqnis lcgihus, et a 1Jivorsis I'Clro l'l'in
cipihns, s01ilrm· l'nsticítati consultum est, ot iu mui· O Sn. FwuEinA DE Afmr.r.o :·-~Iuito bem. 
tis Jegum subtilítatibus s/.1·il~ta ob•m·vatw eis 1'0· . O Sn. Mc~nES DE Ar.l!EIDA :-O capitulo· IX da 
missa, tJUOd c~ ipsis l'orum. invcnimus documentis • novellit tom 9 B 10 linhas o contem o so;;uinte (la) : 

E acerescenta: " Quia wro ante bane legem protulimus (1. 
· " Cum enim leslnmentol'nm Oi'tlinnlio sub ccrln 20 e 30 cod,de testam.), ut tcslalOi' ant man11 )II'Opl'ia .. 
d~finitiono lcgum inslitut:l sil: homines 1'1/stici, e L nut JWI' testcs,nomiua hei•etlum scriliat in li!slnmonto: .. -. 
quihns uon ost lillm·nrum pcrilin, qnomodo pos· a~uovimus autem ex hujnsmotli .sulltililnto rlu
·suut t<mlam lognm suhlililati cuslotlu·e in ullimis rim:t toslmnenla desli'Ucla, loslalol'lhns 11011 VIl/en-
suis volunlntihus? Ideoquo cu! Doi ltumanitatom t1bus ..• 
ros~iciontcs, • • . · · Aos que não toem saudo nota o comrnonlador :-

Com os cúgos nao quiz Jnslini:mo oslonl~r os Quocl crocis accidit (Novell. Leonis 69) et igna1'is sm·i· 
mesmos sontimonlos (continuando a lot•): , bendt. O que nconloco nos cé~es o nnnlphnbetos. 
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ANNAES DO SENADO 

P01·tnnto, ó o proprio Justininno quem fnculla o 
testamento cerrnclo, nclmitlindo o anligo co.~tumc ou 
mfJ!hor o antigo direito condemnado por Justmo na 
lei quo j:í conhecemos. (Continuando a lei'): 

" . , .• hujusmodi custoriii'C snblililatem nu! for
san nolcntibus scirc atitJUOS suam voluntntem : 
juhcmus liccntiam guidom es~c volentibus hoc sm·
varc in propriis testa mentis: si cnim hoc non 
obsm·vant sul secwulum p1·iscmn consuellt<liuem te~
teutw·, ctinm sic firmum testmncntum esse snnc1· 
mus, sive per se aliguis, sivo per alterius per
sanam nomcn hercdis mscl'ipscril: si omnino re· 
liquam . legitimam obscrvationem in testamento 
testa!or obsCI·vaverit " 

O Sn. MENDES DE ALliEIDA :-Nao ó o mesmo, 
consinta que lh'o diga o nobre senador, isto é a. 
condemnaçao da doutrina do parecer, e tanto ó a 
coudomnat::to que o nnnotndor destas leis, que ó 
Dionysio Godo!redo •.• 

0 ·sn. FIGUEUIA DE MELI.O : - Je ]e connnis 
bion. 

Agora j:í posso ler a t1·aducção para os que des
conhecem o latim e desejam aprecinl' o assumpto 
cm discussão, (Lendo): 

O Sn. M1mDES DE Ar.~mrnA :- Pois se S. Ex, o 
conhece bom, saiba que o texto de Godofrcdo é o 
t<•xto official das umve1·sidades frnncezas, e que 
seus cummental'ios são reputados da primeira im· 
port:mcia. E' deste ju1·isconsulto quo D'Aguessenn 
dizia,-quo era o mais sahio e n mais profundo dos 
commcntatlores do CO!'JIIIS Jm•is o que lem tratado 
desta maioria. . · 

O Sn. Fmm1mA DE MEr.r,o : - De Godofredo 
tenho duns ediçaes em minha casa. · 

CAPITUI.O IX 

Do testa<lol' que niio deve sm• coustmngitlo a. esc1·eve1' 
po1• sua pi'OJiria 1111io os nomes dos seus herclmos 

Nlis linlmmos determinado antes desta lei rrue o 
testâllo1' seria ol11'igatlo ri e:;c,·evcJ' uo seu tesl:1011mlo, 
po1· sua 11rop1'in nüio ou das !estemunlms, o.< nomes 
dos seus lwnfaitos; mns lemos reeouhecido que csle 
rigor destróe o ell'ci!o do muitos testamentos, po1· 
uno poderem. os testadores conformai'-Sc com esta 
displlSirao ou talvez mesmo não querendo que 
as tcstêmunhns Sl'jam conhecedoras de sua Y.?n· 
!ade. 

O Sn. FwuEm.~o DE MEr.Lo : - Pcrmillio apenas o 
testamento cerrado. 

O Sn. M11NoEs DE ALliETOA (C011tinunndo a lei') : 
"Por isto 11áo forçn1'cmos por uma lei os lrs!arlo· 
rcs :l observn11cia desta lormalidatlo cm seus testa· 
montos; se elles 11ão a obscrval'cm e quoimm testar 
senmulo o antigo costume, ordenamos q11c suas 
disposiçOtls tenham' toda a valitlade, quer escrevam 
ollcs p1·oprios o nome do he1·doiro, que1• o façam 
cscl'evor po1· uma pessoa dill'crcnle mesmo das los· 
!cmunhas, com tanto quo,por oull·a parto, observem 
lo1lns as mais formalidades prcscriplas pm·a os tcs· 
tmneritos. n 

01·a, bem va o nob1·o senndo1· que as palavras 111io 
{OI'ÇO'I'emos núo se podem refe1·ir som1o ao testamen
to aberto ou nuncupativo, porquanto o onll·o do 
anli~o costume em cOI'I'ado. Mas pela refúnna de 
.Justino 01'11 pi'Ociso que o testador, qualqur.r que 
fosse, declarasse os nomes dos herdeil·os, A disposi
~-ão· que acabei do ler condcmna o passado, aquolla 
ref01·mn, como so vtl destas pnlav1·as (le11clo): " Se 
cllcs não a observarem o queimm !cstm·, segundo o 
antigo costume, ele." 

Por conseguinte, Sr. p1·osirlon!c, por esta I\'ovellct 
o cego póde testar pela fMmamys!1cn, o ns pnla
YI'as permiti indo que so possa occullaJ• o nome do 
]llll'(leim, quer CSCI'OVa O propi'Ío tcs!adOI', (jiiOI' 
cnoai'I'Cguo outrem do fazôl·o, po1• nlio poder ou nlio 
saber, bern nt!estnm .•• 

O Sn. FrauEinA DN M11r.r.o :-E' o mesmo que 
delc1·minn n nossa Ol'dennçlio • 

O Sn. MENDES DE ALl!EIPA : - Nao contesto. 
Mas quae's slio as que V. Ex. possue, diga-mo ao 
menos a dn!n dellas, para que aprecie o seu mere
cimento; po1· minha pa1·to digo que lenho apenas 
nma, muilo ]Joa felizmente, impressa em Basil.m 
cm 1781. •. 

0 Sn. FIGUEIRA DE MELt.o:-As minhas ncbnm·se 
impressas cm typos diversos e nnnos dive1·sos. 

O Sn. ME!(DEB DTI ALlJEIDA :-Todas as notas 
deste exímio jm·isconsullo nas respectivas leis são 
favomvois ao testamentr. cerrado do cego. 

Portanto, S1•. presidente, :í que vem atJUÍ, (apo11-
ta11do pm·a o te.~to elo ltvi'O) esta exigcnci'n, porque 
isto ó positivo : o legislador romano obrigou a que 
se dcc!amsso o nome do hm·dei1·ó pela letm do los· 
!ado1·, e no em tanto, por uma nove !la de· Justiniano 
~1IT0 qum·o agora tomar tempo, e ler cm'las notas d~ 
Godofi'edo) ..•• 

O Sn. FiauEmA DE MEI.Lo:-Ncm se falla do 
cégos. 

O Sn. MENDES m~ AI.MErnA:-Falla-se, desculpe 
o nohi'O senador que I h' o diga, pois o cap. IX que 
acabei do ler comprehendc todos os testamentos, 
e ó posterior ti outra lei do 52-1 promulgada po1• 
J uslmo .•. 

O Sn. FIGUEIRA DE A!IILLO :-No texto nrro se 
falia disso. · 

O Sn. MENDES DI~ At.MEIDA :-Dom, nlio so pódo 
ob1·igar :i quem de todo nao quc1· ver. Mas V. Ex. 
os!ti-me pül'tlll'bando o não mo deixa conclui!·. 
V. Ex. !em a palavra mais duns vezes e eu só tenho 
mais uma, e p01·tanto parece quo devo deixar-mo 
n libel'(lade do oxpdf nunha opiuiao, 

O Sn. Fiaur.mA Dll M1~1.1.o :-Continuo. 
0 Sn. FRESIOF.NTE :-Poço allonçúo. 
O Sn. MENDES nE AI.MEIDA:-0 que tl vertlndo, 

S1•, prosidente, ó que antigamente ou antes dessa 
Nove/la, os Lesladol·cs oram ob1·igndos a indicai' on 
nomear quem havia. do ser sou herdeiro, quem 
havia de ser seu lega!al'io. Logo ~no o propl'io Jus· 
!iuinno na nove/la 119 declara 1slo, l'evognndo a 
medida, o os commentm•!os do Dionysio Godol'redo, 
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que como bom diz Dagucsscau e outros, s5o os 
mclhOJ'CS commontarios ilo Corpus Jm·is, o asso· 
gurnm, ó claro que se h·n!a t!o testamento dos 
cegos ~ que no texto do cap. IX csl5o contem· 
piados. · 

A nota no cnp IX da novella ttD, c já foi pol' 
mim cxhihida, ó bom positiva. 

Mas, S1•. fH'esitlcntc, admi!tamos por um momento 
9ue, sendo este capitulo IX uma lei geral, r.ompro
bcndondo totlos os tcstntloJ•cs, a lei de 521 sendo 
especial, uno devia SOl' comprebendida nesta decln
J'aç5o, que ó lalyoz n objecçao do nobre senador. 

Ora, S1•, pl'CSJdonto, nós lemos ntJUÍ ((ol!leundo um 
livi'D) outra novella quo ó mais ,Positiva do que 
esta, que aliás lambam se refere á outras leis do Ce
digo. Nao ó mais novella do p1·oprio Justiniano, nms 
de Leao VI, seu suceossor no !hrono do OJ•ien!o, 

' príncipe coguominndo o sabia, o j!liílosopiJO, o que 
l'ez organisar o codificai' as Das11ir.as, comprehon· 
dendo a legislu~ão posterior do Justiniano, o como ti 
principio obstli'Vei uma parte <lo suas Novellas, o 
ncllii-So nesta colkcçao uo Cal'pus juris. 

veis, son~o consideramlo·sc revogada a lei 8,•-llac 
COIISit/tim'ma, o qno por certo nao quererao os irn· 
pugnndoJ•es do projedo. 

Em vcrtlado se o codigo do Justiniano não fosse 
!5o precipitadamente Alnborado tnes defeitos não 
SUJ'girinm. O codigo que possui mos ~á n[o tl o da 
prirneim edição promulgado em li2~; ó o da se· 
gunda... . 

O Sn. FtGil'EIRA DE Af&Lr.o :-0 da I'Cpclltm pl:rn-
lection!'s. · 

O Sa. UENDES DE AL!mrnA :-.•• do li34. Tudo 
era feito de ontuvindn, basta notaJ•·se o. curto es
~aço cm rjuo foi ordenada a eompiln'ç~o o consoli· 
daofio d:\ egislnç5o Romana; c a cpnr.lm da publi· 
~aóno. Estou ~onvent:ido que Justiniano; so não 
nr·Ócrpilasse lnnlo com 11 llromulgnção das suas ll'cs 
imporlanlcs obras Codigo, Diyesto c Institutos, sem 
duvida não faria !anta homn á lei 8'-do Justino, 
seu clivino pai, na phrase daquelles tempos. Inno
vn~fio sem utilidade. 

Ora, este impm·ado1·, quo como Justiniano taml1em 
nomeara uma commissão de jurisconsullos da epóca, 
de maior resp•ilabilidatlo para prepaJ·al' essa l'il· 
mosa eompilaç•io das Basilicas, e declarou nessa 
nove/la . .. , 

Foi pm· lilo ponderosa ch·cums!ancia, S1•, Jli'CBÍ· 
dento, que Lnão VI, o phi/osopl!oo, o saloio, pela sua 
commiss::o dcjul'isconsultos ncnbou com essa-nnli·. 
nc.min pu L 1 icando a sua Nove/la, de que passo a dm· 
a conveniente Ieitu1;n em porluguez : 

A sua insc1·ipçao latina é a seguinte: .cmcos 
secreto testamelltnm (acer·e. JlOsse, ,, E' um documento 

O SI!· F1aOEU\A. DE MELT.O :-Qual é a novella? l1ositivo e que d•l uma vez resolveu a questão m 
O Sn. Mm."'DES DE Ar.'lllliDA :-A novelln on de egislnrcro tlo imnorio romano. Chamo l'a1·a .clle 11 

Leão VI; o como V. Ex. t••m mais de uma edição attençdo do senado (fendo) : · 
do Gntlofrcdo eu dir-llm·hei ainda as paginas, da " Q11o os cegos podem (a::eJ• testamento cerrada.• 
que possuo-677, po1·que talvez algum uos seus Do mesmo imperado!' (Lcrro VI, o sabio) ao mos· 
excmplm·es se conforme com o me 11 , mo Stylinno (mui cxcellente miltistJ·o elas sctCI'ctS fimc-

0 S F ,1 s· o 1 ,,üc.1.) . 
n. •tGUEII\.1. DE " ~LT.o :- nu, oen wr. ..snséilnm·sc muitas vcr.es duvidas sobro a questfio 

O Sn. ~l~õi\'DES DE AL!CEJDA :-Pois hem, nesse elo sabet• como os cegos podem testar, o ess.1s du-
impoi·tnntissimo docunw11o, Le110 VI rcpal't\ o mnl vidas na~eem tl:is leis 'JUC tem I'Csolvido po1· di!l'e· 
feito por Jnstiniano, aeahnndo com a anlinomin das J'nnle fl>nnn, c do cnslnmc existente a este J'espcito: 
duns leis do Cmligo a 8.' do til 22 do li v. V!, c a nan ó lll'n1 ineonvcnicnle o. nem cstmnho ti minha 
31 do mcs10o liVJ'O Lit. 2:1, í·t~'o!'C'Jllcs aos léSlnmt>n· olu·i~IIL'fio es.:Jareccl-as c uecidil-ns. 
los dos cegos o <los annlphaiJe!os, e restabelecendo o "Exis!c uma lei que vedn aos cegos fazer testa· 
antigo direito. mc11to cer·mclo, c clln estabelece que semelhante 

Enlretanto, SJ•, presidente, cu chamo a altenção testamento não lo!rá validado, a menos quo testemu
dos nob1·es senadores, que se dignam ouvir-mo, pn- nhas nfio nffirmom te1· ouvido o testador profe1·ir de 
J'n o que vou expor :-A compilnr.ão Juslininna foi viva voz M disposi~,aes que conltlm; o testamehlo 
sempt•e alaeada, po1•quo hn nella di•posiçaa~ cm por si só nao póde da1· f<l dn sua vontade. 
muitos logaJ•es conlmililorias, incoherentes, vnrin· .. Pelo contrario outra lei pormitto ás mulheres, e 
veis, confuzns, não· revelando semio o capricho nos homens nnnlphabetos Íl1zcr testamento na fó1·ma 
1lo um rlcsposta. Nao sou eu quem o nsscgurn, mysticn, c nao sujclla estes. :\ ouiJ·ns fo1·mali!hdes, 
clil·o o Sr. Isnmbort que escreveu a historia deste nlém de nssigna1·em os testamcnlos se sabem escrc· 
imperlllloJ•; dil o lambem o 81·. Canln em sua ve1', ou so nao sabem a fnzel-os assignnr po1· ou
Ilisto!·ia U1tívmal, dizem outros que sus!cnlao n trem. 
mesma lhczo. Jusliniano, SI', pi·esulcntc, conllnva .. Estas duns leis estao cvidentemé11ta cm contrndic· 
muito na chefe da sua commisscro Tl'iboninno, o es~ çfio sobre o mesmo objecto, porquanto se mulheres o 
to fazia o qno Justiniano quoi'ill, o qual todos os pessoas desprovidas do toda a instrucçM, que 
dias imngir<~va unia nltoraçao, pnra a sua lcgislnçao. sabem apenas o qun ellns qucJ·om, podem f.1zer seu 
E' por isso, Sr. prcsitlentc, que nppill'occm no Cor- !es!amento nn fórma myslicn, po1· que um cega nfio 
Jl!IS .Tm•it,, tantas maculas, tnnlns nnlinomins a in· poderia? 
collCI'en~ins, justamente fulminndns pelos jlll'iscon· .. nem~ is, o costumo, como lambem a razão da 
sullos .- 'O\ÜJ'a loi, pugnam com a lei os cegos. 

ObsCI'Vn·sD eslo tlofoilo nns IJ'OS !li.<posi~acs li~no I "N11 veJ·tlatlo agrada-lho quo os testamentos dns 
lenho nlludído; n lei 8 tio Codígo, n le1 3,1 do til. 23; mulheres, dos nnntphnhotos ou dos cegos ncro sejam 
a o enp. IX da Novclla Hn, que ncro sao concilia- p1•ivntlos de vigor. 
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ANNAES DO SENADO' 

nNesfas cireumstancins nós lambem tleCJ'Otamos 
que os' lcstnmenlos certados r)os cegos o das ou· 
tras referidas possons tenham a r•·ecisa' validndo, o, 
d~mais, assim deteJ'Illinn•ulo, a.:cJ'CS1:entnmos que 
antes que as testemunhas sejam ouvidas, os que 
CSCJ'e\'01'0111 O teslnrnento fii'CS(III'alll as snas assi· 
gnatm·as, o allamonle deola1'arnm haver CSCI'Í
plo o que o tcs~1dor lhes hnria diclado. 

O Sn. FmumnA DE MELLO;- Eis nhi-quc o tas· 
tador lhes lwvia dwtado, 

O Sn. MeNDES DE AL~mrDA:-Our.a V. Ex. 
. O SJt. FJGUEIUA nE Mm.r.o:-Estou ouvindo; 
O Sn. ltiEsoEs .DE ALliEJDA : - N:lo cstü, descul· 

po-mo. 

, , • , • • , ~ • I .• 

analphnbcto, qne nrro sabia e nem .podia' ler 'os offi': 
cios do s.eus subOI'dinndos, ás cominunicriçacs que 
lho. C III' III I' IIm .• , , , . " 

O Sn. ZAr.AmAs :-0 systomn do na o ler ó antigo. : 
• I ' ' ' " ' 

O Sn. MENm~s DE ill.lm,JDA:-E, 'ó Sr.'p1;esidentc; ·· 
um chefe do estado nestas· condir.ues; quem dncrcta 
umn tal incripneidado, contrnrinn(lo, o 1mpedinrlo o,' 
exerekio do di1·eito de testar rpie nrro pótle subsistir . 
som a plena libol't!ado do tostndol'. · · ' 

E Juslininno, sen snc~essnr, qno nfio hesitava em 
contemplar n c Jnslitniçfio de Justino no sou codigo, 
depois por nelas seus permiUo que o nnligo direito 
se rcstal.toleça, o confil•ma aos nnnlpliahotos o· di· · 
rcilo do testar 11101'8 antiquo, snrrrrostricçrro d111ihor
dadc do lcsladoJ', Om naquella opocha os analpha· 

O Sn. FmumnA nE Mm.Lo:-V:l para diante, bolos, sob1·etudo mulhm·os, o1·fio muitíssimo nu~ . 
O Sn. M~snEs DI~ AI.lJEtllA ( contlnuanr!o a ftd· morosos; nao· havin,,.conio hoje, a facilid:ulc pat·a a · 

tura):-... "E se pOI'ncaso lli'Ovnr-se pam tlian- insl:·nco:Tn o o "nltivo das loll·ns, . . . . 
te que commcllel'alll alguma falsidade, pe1·doJ:ão Folisinonl.e, St·. lll'esidonlo, houvo um·a comploi.:Í · -· 
seus bens, se fo1·ernricos, ou sc1·ão nçonlados ns(Íc· l'epamç:To. Um impo•·ado•·, nas mesmas con:hr.n,•s 
ramenlo o degradados, se forem pobres, em salisfa· de .lusliniano, govorwllldo o Irnperio do OI·ieÍ1to, 
çao da pena do delicio. CJllp•·ohenden e !CI'OU ll eO'ei!o nom consolidação da 1 

«A isto ainda accrosccnlamos que se, para confit·· lcr,:sl::~:to, l\',•3Jc llOI'O commellimenlo dcst:·oe pela 
nw~'ão do testamento f01· Jlredso rccOI'!'ür no ju1·a· miz a lei tpw acaho do le1·, c :is· antinomias· 
monto como frequenlomenlc a~onlc•:o, lambem os .quo h:ll'ia nes'a logisln(•ão desnppal·r.cm·nm. · · 
mesmos que o~CJ'OI'CI'Dill o tostamonlo, junlamenle Om, :i vista disto, di•··tnC·ha V. g~ , S1•. pl·e
com as testemunhas ju1·atlns corroborem a fé 0 n sidentc, tli1··mo·Mo os noh:·es senadores que me 
Yo•·dndc 1!o ncto, , . pt•t•slam !Jenigna :illoJHl:lo, s o o di1·oilo I'Omnno pódo 

Um t!o~umonlo desta ordem, S1·. pi'Ositlontc, unslo caso nprovr.ila1; :1 lhose do pa!'Cccr quo dis·. · 
parece que rcsoh•e pcl·fcitanwnlrJ a qucsl:ío, c cnlimos ~ Penso que nlio. . 
assignala o que M pl'itH:ipio deste difcnrso Jli'O·. g so esta tlii'CJ!O om incot'lo o oontl·adictol'io, , 
molli. Mas este t!or.mnculo impOI'ianlu toma maior quem 1101lia aulol'isar os jurisconsullos po1'1ugurzos ', 
força cm p1•esenoa das notas 1:om IJUIJ o flanqueou a pt·csdntlil·cm da nove/la do Lolio Yl pela lei do Jus
o pt•ofnnflo annoladOI' do Co1·pus Jlll'is, 0 1:do· tino depois do revogada. Dospi'OSa·so o direito an
Jmdo Diniz Got!ofrodo, r1uc cada urn[wtlo con· li~o, rlnspt·osa-se o tliJ·cito poslorioJ•, o accoiln-so 
sul lar compulsando sua o!Jm vo1·dat eiJ·amento Ulllll lei que a boa mzão .jamais jnstiJicar:l. · · · 
monumonlut. A doult·in• da ?Jovcl/a íiO cst1l do n•:co1·do com n 

O cégo, cm vm·dade, ainda o mais lillomlo 0 do jut'ispi·utl•~ncia das épocas Jlorrmtcs . 
. mót• juizo, p1·ocisa do rpwm lho cmel'a o testa- Osju:·isconsullos mmanos desses tempos sabiam 
monto que quiser fascr. 'ludo qunnto inlcnlaJ' dcs· muito bem o que rlizinm, c o quo aconselhavam, 
cança na la1·ga base tln confiança, de que tnmhom ~uantlo lllilsmo pDiojus./toiiOI'm·íwnsustcntavnm que 
dependem os que gos:To da maior vis la sendo i(. os cegos podiam fazo1· testamento CCJ'I'ado; sómcute
lo!J·atlos, o mesmo os que sahenrlo lo1· e cscrovü1• cs<a intci'I'Upmlo no •:odigo do Justiniano no prin-· 
dispacm do f1·acn intelligoncia. As suggcslúes e cipio do set:ulo VI ó que condomnou esse direito, · 
cnpta("Jes de que tanto se l'e,•oin nos et•gos, m!o sffo e n110 potlia com jusl1r.a o nem. com ulilidatlo' pu· 
para menos lcmoNe nas classes que aponto. b'!ca, litzcl·o, porquo'seria a annu!Jaçfio>do ümdi-

0 noh1·o sonado1' poJo Coa1·:l limilon-se na apre· rc110 natu1·al. _ · 
ciaçrro desse dh•cito simplesmente :I lei tio JnsiUJo, Eu promclli, S1•. presidente, no principio deste 
que é singular, som quci'CJ' apt·ccial' a qn~sl;lo nas discurso. Jli'OI'at• arl U.li!J?IC!n que o diroilo.romnno: 
üpocas anteriores o poslcl'iOI'CS, A incapacidade tio não era infcnso a dotitt'ina do projecto vindo da 
cego na factum do teslamcnto CCI'J'atlo somente esl:t· cHm~•·n tios dcputados,o pat·cco.mo, guo com as con· 
bnlcceu·so depois do 1,:100 :umas da fundação do sidol'a(lOos quo fiz o citar.aes cxtrahidns. do proprio 
Bom a, o Jogislar.fio concebida e l'calizndn cm Cons· Col'pus Jm·is dosomponlici minha promessa (apoia-
1anlinopla. • dos). Houve nosso direito npcnns um eclipso que 

Jloi osso, S1•. p1·osit!cnto, o unico eclipse qne durou pouco, os velhos costumes rosislirnm a inno· 
solfJ·ou o hom direito dos cegos, cuja libenlado foi vaçfio: c nu EUI'Opn Occidontal n lei invocada contra 
injustamente l'cslringi:!a, quando nunca fõ•·a, quer o pt·ojoclo, nponas se executou om alguns pontos 
du1'ante n lei das doze taboas, que•· Jto tempo dos :)a llnlia'; ontlo o poder dos impOI'udoros do Cons· 
pl·otol·es, qno•• na Dpotm tios impo:·atlorcs ale Jnslino tantinopln se mantinha. · 
o antitJO, p:·ocisamenle quando Jloi'Osciam os lwni· .J:I u lemro,poi'tanlo,do passarmos rt segunda lhc
nn•·cs da JUI'isprudencia ronwnn. Foi preciso, Sr. se, isto u, se pelo direito p.1trio os cugos nl1o podiam 
presidonlo, que se assentasse no solio imporia! um fazer lostnmonto c01:rado, e penso que snlisfaroi 
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ncshi' parto a outra promessa; Pelo direito pntrio os ·Iici·cjo, ou o condcmnado ~morte nnfur:il' oú civei·: 
cegos podem fnzm· qunlquoJ' cspccic de tostamcnto. o o religioso, c outros semelhantes;,' . · · · ' · '> 

O senado sabe que · urro li vemos compila1~fio de Deslanxprcssllcs-c outros semel!Jàntes; poder-se· 
lcis'porluguczns couiflcnrlns, propl'inmcnlo taes, se- ia deduzinlgnma cousa cm p:·ó da doulJ'ina do·pn· 
nfio '!0 J•cin~do de D .. A!Tonso V,: promulgadas, J'cccr, se so quizrsso npplic.1J' à sua interpretar-5o a • 
como .J~ notCJ, cm IMO ou ~~~7. doutrina da lei 8-'llac consultissima,'lei ravognda · 

Esta compilaçfio, como bem diz Mollo Freire, no i!nplicitamcntc por Justiniano, c por Lcfio .VI posi·· 
li v. 3' lit. õ• § 3•, das suas Inslitrdçüe& foi o resnl· lJvnmcnto, accroscondo gue os commcnlndoros dessa ' 
Indo de um nc~omruodnmenro de costumes seguidos vcncJ•nndn legislaç~o, inelnsivo Duarte Nun.es :. do ' 
em Portugal como direito canonico o leis ilnpcriacs, r.errn, qne esboçou outra eoJiiíicMITo.no 'J•cinado do · 
isto é,, o direito Romano., O. Solmstirro. 1\ndn dissrwnm sobt:o o assumpto ·que • 

Entretanto do examc.foito nossa legislnr.rro tffo possa upt·oveitar :!.doutrina inl'ensn· no pJ•ojccto: · .. ·' 
vcnel'llnda, sobro o assumpto, vtl se qne nitda nlli Essa Je~islaçrro .foi depois snhstituida pela codi· 
se consa~m de módo n des(J·uiJ• o dil·uilo do cégo :1 flencrro Philippinn, novo c ainrln mais importante 
fnctnm do testamento eei'J'ado. nwlhommenlo, cujos compilnrloJ•es eram os· maiores· 

Om, Sr. presidcnlo, qual poderia sm· o costume vultos da jlll'ispJ'tllhmcin po1•tuguczn dnquolles tom· 
cm.l'oJ•tugal neste ponto? llu caso digno úc cs- pos, como Pedro Rarb.oza, t:ognon)inndo o · ínsiane, .. 
tudo. Paulo Affonso ·; Dnnufio dn Agumr, o sohJ•ctmlo · 

O,dircílo cnnonico, como sabem os nobre~ se- JoJ'go tio Cahódo. O sou trabalho teve ainda' como 
nadares, facilita muito a factnm do tostnmonlo, t·cvisnres,jul'isconsultos do n~nilntarlo meJ·ocíinenlo, 
exige. apenas para mnlísal-os o concu1·so do ri uns o eujos nomes escuso rofcJ'ir, contemploí-os no 
utJ! trcs testemunhas. E, pois, ri costumo apoiaria eomcço rln minlm r.rliçffo tio Codino Plulippmo: · 

. neste rliJ·oíto, que dominou ln1·go tempo un llespnnha . O texto clcssns · Oi'<lenntoõns conccmcnt<lS ao as· 
o cm l'oJ·tngn!, nunca foi c nem sel'ia cm p1·cjuizo snmpto e que lodos lmut cÓnhcccmos, a onl. "lo li v. · 
no direito do cego no tr.slamcnto ccJ't'ntlo. As leis I~ tit. 81 sohJ·ctutlo o ~ 5, foi rcrligirlo com extrema : 
Wisigôthicas, isto é, o BroviaJ•io ele Alarico (DI'e- clai'r.za, e que só toJ•tuJ·ndo pcl1t mais subtil ínt~1··· 
victJ•iwn Alal'icianwn ou Jlmani) ontlo se 'at:hou pi'O.ta.ç:io, mas contra. os proceítos da hcJ•mcneuhca 
completo o texto do famoso livro clns llcceplw SI!IJ· ;umhca.,. 
tonl1w de Julio Paulo, o o /i'ueJ·o Jus,ryo (/loJ•wn Judi· 0 , · · 1 ' 
cum) que so lho seguiu, oÚI'liS dos Concílios rlil Sa. l'tGUJ·:tM DF. "['"r.r.o :-Nao apotar o .. 
1'ol~~o, e :cinda o codigo . das. Selo PaJ•lida.<. em · O Sa. Mr.:.nF.s "'" ALliEJOA :-... podedn fnvo· 
que j:l dcspont:t o uso da legisla('ão Juslininna, o J'ccm· :l rlout'l'ina do pnl'cceJ', A disposição resumo-se · 
que li I' eram lo roa de lei cm Portugunl desde o rei- em duas linhas.-« Itent, não )lMil·fvzcJ• ·testamento 
nado do·D. Ati'Ónso lll, oxhihom Jli'Ovns tlo que n llltlilo ·c SUI'Jlo deuascon\'a. mus os que ouvem e 

· osso diJ•cilo nunc:t foi contJ•nr·i;tdo, até n compilao:lo f'allam com dijJicul.lado JlocleJ'iio jit:er l<.<tamoulo •.... · 
Atl'onsina, soja na Hcspanha, seja em Portugal. • li: is o que diz o § 5; notloJ'il haver nada do· mais• 

Portanto, :os costumes nacionnos eram advcJ'sos ,:lnJ•o? onde n oxclus~o do cego? 
:1 iur:n~~idndo guo so quer cstabelcr.cJ', com tanta Fo1·nm, po1·tanto, S1·. pt•eshlcnlt•, compihtdóres 
dUJ'CZWlll'!l o cégo. dessa leBislac:lo as maiores nol:tbilltlatlos rlajuris· 

Vamos vm· agora, o que cliz a logisl:IJ:ão mnno•· prutluncJa .portngueza daquell:• l!pocn, quo sabiam 
!i na, Jll'omulgnda no principio do seculo XVI. (1521). peJ'f<'ilamonte o dirl'ito l'omnno, como revelam seus · 
E~sn legislnoao nno conlempl,a semcll!illltO ex·· tr~halhos. tão ~elebmrlos pelos cultoJ•.es rlo-;-.Di: . 

ccp~ão, po1·qnanto nn 01·d. "do h v. i•, t1t. 67• .. §: ,J•cJto PatrJO. . . . .. 
· 20, doteríniuando varias regJ•as sobre a mataria, E .:o que fizeJ•am elles? Exi\lninarnm o íllrcito 
isto ~. Hobro . incapncidarlo~ .taslamentariaS:, · n~o J•omimo como se sabia examinm· naqnello te1npo, e 
faVOI'CCC .11 doutrina do douto .Jlnrecer'dn illustJ·e tli'CfcJ•iJ'am o qno acabei de citar a ÜJ'\l. 'do Jiv. ~ • 
nmio1·ia da commissão. O. semulo me pm·mitti1·:l tit. ~I, .que ó, pórle·so dilel', uma copilt rio titulo . 
que, sem ahusnr de su" indulgencia, ou leia o to~ to - do Teslauwuis da obra do Ulpinno. 
dessa Ordena~JiO. A Jegisl,t~ão Mnnoulina, mnis Orn, S1·. presidente, ossesjuJ•isconsullos que tanta . 
saturada do.diJ•cito .de Justiniano, m~lhot·ou cnnsi· hont·n fazem ao ensino do du·eilo cm Port.ugnl, co~ 
demvclrncnte n Jll'~codi•nlo logislnofia, o é tlign•t nhocilun niuito. b<ún toclns as rlisposicúosdo Coi'JIIIS 
tnmhom rio nossa I'OJii'J'JIOtlo. Limito·mo a lcJ• trio JJJJ•is J'elativas no l!ssumpt_o, porque, .pois,. nM 
sómcnto as linhas do§ ~I) attinontes no ns~mnplo. contemplnmm essa mcnpncnlado do cé~o que nrro · 
(Lendo.) sn podel'in olvidar cm vista da lei- Jlri~ c,onsul· ,. 

" E por que o juiz dos ·oJ•ph5os ó obJ•igndo rlnJ• tissima? E' pol'!JUD reconheceJ•am. que Justmmno ,a 
tulores ou cuJ•ncloJ•es 110~ OI'J>h:los meno1·es snboJ·:I tinha lmrlicitamento revogado· pela Novclla 119, o 
se o pno ou 111'6 elo Ol'pli.lo leixou cm seu t•'Slll· pela loi 31 do tit. 23 do lit. VI rio oorligo, na can· 
menta tuloJ' ou cut•nr!OJ' 11 seu filho ou filhos, ou ~ussrro quo foz aos nnnlphabetos do fllZOJ' testamento 
neto ou netos, o so csl• C(JJO tal· lutai' ou curador ceJ•J•arlo, . · · · 
loixou el'lt 71essoa quo )lOdm {<r:e~· to!sfamento, por· Na tempo dn legis!aça? philíppinn, como~· nouJ'O · 
quaulo algumas pessons o wio 71odmn fa;;CJ', ronvom s~n~dor pelo CeaJ•:l, JllUito bom snho, 1\,m~ · polo · 
a suhoJ·,-o menor do iii nnnos, o o se1·vo o o snn· dn·oJto I'Omano umn gl'ando vencJ•ncan ; hnv1n ·por 
dou u o pJ•odigo ;l quo ó defesa o tolhida n ndmi- cito, como os francuzcs dizem. uin cnaouemcut, quo 
nistraçcro tio sons bons, ou o mudo o surdo, õu o conlinuon por todo o soculo XV!f, o só1·iu Jlossivol, 
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Sr. presidente, que 'esses homens esquecessem a lei 
8" do lit. 22 da lei de Justino? 

cégo fizesse tcstnmcnto nuncupativo com as rcs
Jlectivas fornmlidndes 1/d): 

Até os lmladistas c dccisicnistas t!aqucllo sceulo, 
o dccimo sexto, inclusivo, como j:lnolci o compi
lador dó codigo Scbaslianico, Duarte Nunes de Leao, 
e norneadamc11lo Vallasco, qno por suas obras os 
posleros chamam o gmndo Vnllasco (magnum I'<•· 
lascum), Gnma, em suas Declsioncs, Caldas cm seus 
l!'alados, o Quwstwncs;o hr.m que pm:lon"am lambem 
ao secule Í11111101liato _posso lnlllbcm invocai' os tes
temunhos do Cabcdo, de lloinoso, do Febos o de Gn
hl'iel I'ereirn do Castro, Iii h o do Caldas, lllo omirwn
t'J jurisconsulto como elegante poeta, e ouli'Os, 11fio 
agsignnlam cm suas olJI'ns cssn. incnpnciJado cpw 
nos cegos se que1· impor, c.v vi do direito l'omnuo. 

" ln nosl1·o regno suQicit quod crncus facial tosta· 
mcnlum nuncupativum cum solemnitatibus, qum 
rcqnirentur. • 

Portanto o que diz este jurisconsulto, que o pa
J'ecOJ' chama om seu favor, limita.se no enunciado 
da sua opinião, mas .. 

O Sn. Fmu1~mA DE Mer.r.o dá um aparte. 

0 Sn .. bJENDES DE ALMEIDA:- fiem~ nfiO mo Jimi• 
tarei aos lraladislas dl!sse scculo, lemos lambem os 
útmisionistns 0111 quo nppnl'et:om as sentenças o os 
aroslos dos ll'ihunnes. 

Agora,S1·. presidoule, ó justo quo saiuamos, pal'a 
pode!' molho!' a_pr~ci:u· n quesl:lo, o que diss,Hmll a 
cse,·cveranl OR Jlli'JSeonsultos que se oeeupn.J•am tli
rectamCJlto com esse eodi;;o. 

Em primeiro Jogai', \'om no pa!·ccor inmcarlo o 
nome de Manocl Barbosa nas suas 1/cmissioncs. Mas, 
ll:ulwsa, lJ':IIando d11 ordrnnçiio do li v. 4" til. 81, 
IJUC commenlou, pouco ou muln diz solll'c o g ii" 

S1·. p!·ositleule, cu lil'e o trabalho, para fncililn1· 
nos cultores do di roi lo a consulta dos nossos r.scri
plo!'rs d•l jnl'isprudencia, e r1·axislas, de colli~it• os 
11Hlkcs de todas esta~ ofJJ•as dos mais impoJ•I:mlcs o 
pi'Ocunulos: lodos o! tos so acham irnrrcssos .no Art· 
xiiÜJ1' Ju:·itlico, e pude sem gmnde difficnldado fi!?.er 

e 110 commcnt:u·io de raragi'IIJlho inicial mlo fa;, 
mais do que citnr, q1\auto ao loslamcnto do cegos, 
alguns aulOI'es J'om:ll.llslas o dons ou lt•cs I'Cinicolas 
portuguezcs, sem emiltiJ• opinhlo sua, manlla cou
sullal-os; c, cousa. notnvc!, 81·. presidente, reft.!I'O·se 
a ~Iolin:~, aulor Jwspnuhol, como um leslomunho dos 
antigos costunws do Portugal conctli·ncntcs no testa
meu to nuncupalil'o dos cegos; que ollc devem 
mais que i\Jolma couhece1·. ' 

No parecer tf_a cun)ll"Jiss:lo ~;fio se ~cha tmnBlwiplo 
ludo quauto al11 se tl1z, e aiHís o artJHO ü mui cu,·! o; 
n,7o eslll o texto eompl.Jlo ; mas ntro valo a pena in
sistir nesta qucsl<1o. 

o exame que dcst~ava sol!J•e esta assumplo, além 
de oulJ·os auxílios do invcstiHa~:lo. Nao achei; o 
nfio ha, mna dccisao fa\'tll'al'elao douto parecer da _ 
iUusl!·o maiol'Ía úa co111111issão ••• 

O Sn. Frr.umn.\ uE ~lm.r.o :-Porque nao tinlm 
havido tcst:wwulos cerrados de cegos. 

O Sn. ~hmoEs DJ~ Ar.liE!D.\ :-Esses t!e,~isianistns 
n:lo s:io poucos, e muitos tem impoi'lancia me,·c
citla; liiCS siTo PoJ•eiJ·a do Casl!·o, j:l citado; Mucodo, 
ThomrHlo, CoJ•deÍI'O, I'eans e outros, Pegas por· 
si só t'eJWCSont~ toda a jul'isprmlr.ne.n do seculo 
XVII, c sua opini:lo nesta mnlei'Ín é monos rigo1·osa 
que a d1J Guerreiro, que só a:lmittc no cego o testa-

O Sn. FzouJl!RA Dr. M~õLT.o:-Apoindo. 

O Sn. i\lilNDES Dll JIJ.l!EIDA: -llaJ•hosa, portanto 
niio contempla a.cxecp,ão que hoje se qnl!r fazeJ• on; 
prejuízo dos cegos; rofe1·e-so :l opini:io tio Molina 
quo Ol'a mn~mlor hespanhól sohJ'.' coslwnl's do Por: 
tugal I e que n:1o podia, co1no um reinicnln, apm
cinl' 1:1o 1"'111 o nssumpto, segundo o :lii·eito pnli'Ío 

O Jll'imeii'O que li'•llou da quesl:lo dos lcsl:uncn: 
tos ab ovo foi t>inhoii'O, ll(ll'eciaudo-a :1 luz do di
reito pntrio, do romnno o 1:anonico. Mas Pinheii'O 
nas suns considc1·a~úos sol11·o este assumplo e:nili~ 
no~ 21H opinilio favoJ•avel nn pnrc~cJ•, mns no SPil· 
lido da doull'ina da lei - llac cous11/li.•siuw, o sem 
as motlifh:açúos do llal'l1osa IIJIQÍildo t•m Molilin 
eujo·tllstemunho eonlosla com J'olaçiTo no costum~ 
do Pol'iugnl. EuiJ'elnuto, s11ndo p1·onunciado romn· 
nistn, Pinhni1·o niio diz 'Junt era no sou tempo, em 
floJ•tugnl, n jnrisprmlcncia solll'o eslo ponto. 

Appnroee cm scgnidn, nWm d••slo, o jnl·isconsulto 
Guct'J'eil·o, sc.m dul'idn mui conceituado pelo nu
mot·o o 111CJ'CCIII10IIIO do suas obras. Ello pn:·tillm ns 
doutrinas do l'inht•ii'O, o com cCJ·to rign:•, mas 110111 
nas suas Decist'01w.~ tlct~Iarn~ qunl m·n, sufJJ·o o 118 • 

sumpto, n jurisprm!encin dos lJ•ibunaos portnguezes 
cm _lnf epoe.a. No seu tJ·ntndo 11 tlc Uivi,ionilms 
limitn-so a dizeJ• que om sua potria /Ju.<ttwct quo ~ 

monto nuncupntivo, quando Pegas nutorisa o lesla· 
rnenlo escl·iplo. Sinto niTo achm· neste momento n 
nota quo tomei, examwlo esta opini:lo, funtla1la na 
ont. do liv. !1 tit. 80 § 3 e~. 'JIIO desejava ler. 
Como so l'i!, os mesmos parliilni'JOs da lei tomann 
-flac coJJSJtlli>SÍIJta divcl·~em muito no modo do 
pól-a cm exccuç;1o. Eut.retnn(o nem Pogas, c .nem 
l'ortu~al-do /JoJJatwnibus, cousa alguma dtzcm 
quanto :l doull'ina dos ll'ilmnnos no seu tempo. 

Cflegn·so ao scculo 18, 81'. presidente, c o quo 
se v~? l!:ncontJ·a-so em primeiro Ioga i' a JlopcrloJ'IO 
das Ortle:wçucs de Jot·onvmo da Silva Poroi1·a, o qmll 
J'CUnio cm sua obra tu(/ o o que se havia at~ crilúo 
publkado sob1•e o assumpto nos renieolas portu
gueses, o n:lo ohstanto uilo traz uma no la ou de
cis:to :tos lril!una;s a t•cspcilo do testamento dos 
cegos, num do nlloJ·~~ão que houvesse na legislação 
:1 semelhante rt•spmlo. 

ú Sn. FICIUIW1A DE M1~r.J.o :-Esso m·gumenlo não 
tem a monoJ' proeedcn1:ia. 

O Sn. MENDES m~ A1.MEJDA :-Pódo SCJ' quo não 
lenha pnrn o nohJ'O scnadOI', que conhece bem a 
sua foroa; niTo lho ó favomvcl, mas os que mo ou. 
Vf!m aP!'cciarlto ns minhns llc~uc~tJes) o com mnis 
cguidado. 

So pois no li~JII!I'toi'Ío nao se compilou om suas no
las o quo havia antorÍOI'IIlonlo solH·o o assumpto, 
mnximu om matori11 tlu nrestos dos triLunnos, o 
po1·quo nntla hnvin. Appnroecu depois, noslo se~ 
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' cu lo, um jurisconsulto de alio rnarito .Mello Freire, 

o qual tnmbem ómuda neste respeito. Porque Mello 
Freire trntnndo deste nssumplo cocn lnntn lm·gur.zn 
tl mudo ? Pois n qncstl1o nflo so apresentaria· no 
soculo !8 ? Mollo f'c•ciro tr.ala das diversas cspecics 
do testamentos, c nacln diz n J'Cspoílo da~uelln que 

. nos or-cnpa, o que é muitíssimo singular cm vista 
do § 20 do Ii v. lfl-lit. r; e o scholio de snn ohrn; 
até é essa uma d~s culpas quo lhe lança cm rosto o 
seu nnnotndor LaMa, mal comprehcndcndo o seu 
tlío i Ilustrado mestre. 

l'rngo aqui a olu·a do S1·. Lom·ci•·o, que adoptou 
pnm uso da mocidade brasileira, a de Mello l'rcic·e, 
mas no sof'l'iço quo fez, maxime no ~ 272, enfm· 
qucce o trabalho de Mcllo l're.ic·e o falln tnmlJCm 
em sua obra em todas ns especies de !cala· 
mcntos ••• 

O Sn. JA~li'Antm~:-Uenos nn pc·ohibi~~o do cego. 

O Sn. TIIEXDES DB AL~mm.<:-JuslamccJIQ, não lia. 

O Sn. ZACAnus :-Mas niio diz· quo póde fnzer 
lcs~1monlo ccmdo. 

O Sn. MExm~s nE Ar.llEmA : - (lendo) " Se o 
cego pólio on Mn lhzc1· tostumcnlo •l impoc·tanto do 
snher·so. Ho corto, qno as nossas leis não doclnm• 
ram que o cego podcsso fnzcr tcs!ainonto, mas 
tambenl 11iio /h' o Jn·ohibiram, como Jize:·nm :1 respeito 
rios outros, o deste silencio dovecnos tirnr a 1wccs· 
.<ai'Í(t conclusão de que Jhe·pel'milliram fazec· tos· 
lamento .. · 

O Sn. ZAcAnrÀs:- J>crmitlem, mas nlio cerrado. 

.O. Sn. Mcpmr.s DE ~\r.ltEIDA:- Oc·n. quem per· 
mcltm? Sel'/a um p:ll'tc"ular ~ N:io, foram os legis." 
lndor_cs, o norn aqui ha semelhante tlistincçao: 
{~o11tmuando a lcc·) ••• nem hn razão alguma pam so 
d/1.01', que o ce.eo não pt\de tr.st,,l' ... o' . 

Porquo pois, Mclto Ft·cic·e so esqnccnl'in desta hy
pothoso ~ Ello conhecia !JDm o dic·eilo t·onuno o a 
nossa legislação pnll'ia c as doull'inns dos l'cini· 
colas, sobre n Ordcnarito do li v. 4", tit. 81, ~r;; logo 
so é mudo, é porque rceonheeeu como a ortlrnnr.ão 
aue pam o cego l11zcr testamento comcdo, nao havia 
incapacidade alguma. 

Ora, Sr. prescúenl~, visivelmcnt~ o cscrirtor'não 
potli,, c·clei'ÍI'·So scnúa no l~stnmonto CCI'rado, poc·· 
quanto solll'e os outros, o cséripto ou o nuncupn· 
llvo, ningucm oppunha duvidns, como as seguintes 
pnlavms melhor o c~plicnrn (lemlo) : 

« •••• muito mnis pcrmittindo a nossa lei quo 
um tet'CCII'O a rogo do. testador, quan~o ellc nüo 
Slliba ou nüo possa escrever ••• 

O Sn. FmvEcnA Dr. Aff;LJ,o :-Continuo a leitura. 
O Sn. JAau.mme:- Estava na regra gc1·nl. O Sn. ME:I'DES DE AI.llEln,, :-N5o tenho a menor 
O Sn. MEXDES DE ALllErDA :-Passemos ao se- duvilla (/e/1{/o) : _ 

cn\o XIX. NtlSt~ scculo, que c o nor.so, dcslncam·sc " ... c quanto mais vendo nós não só que por 
antes de nossa indcpendcnllia ccn Portugal, Ires no· .dic·cHo c·omnno podia o cego fa~oc· testamento vocal
lavais jnrisconsultos- Lohfio, JloJ•grs Carnrit•o c mente, comlanlo qnc cm lognl' dr.llc se chnmasso 
Gour~a Pcnto; e postel'iomwnto Corr0a 'i'elles, uma oitava tcstcmuuhn, on lnlwllião, como so vil 
Coelho da Rocha o Liz Teixeira. Podemos limitar tia lei 8• cod. ela testam. e § H inst. aodem, mns 
o nosso cxan1o d Lohüo c :l Gonvua l'inlo, os oulros que todas ns nnr.Gcs civilisadas tecm alloptado este 
pouco· dizem, aceitam e copiam n doutrina dos mesmo direito. •• 
p1·eccdcntcs. Lohão e Gouvua Pinto s:To os diver
gentes, e são os que convem nprccim· por hnvcrcm 
procmndo juslificm· sua opinião. • 

Antcs disto con1•om ohst'I'I'M', como j:l o fez o no· 
lfro senador pelo Ccnrá, gno nsslgnou.se con(j'a o 
parecer, quo o Sr. Correia 'fellcs npJ•esonla o enso 
dos cegos podcc·cm fazcc• tcstmncnto abec·lo, mas 
:J.Io se

1 
fnndn em lei ntml:umn, diz cm llotn-desi

?'atcll'- dcs~ja qno isto se fa~a, é a sua opinicro, 
cama já cc·n n do P~gns. 

Comecemos por G..>uvtla Pinto, que como o sena
do snhc, é o csc!'iptor por oxcr.llcncia, dos testa
mentos, c, tlepois do Pinheiro, ó na mntcria n pl'Í· 
meira nutoridndo. 

N;to quero insislil• muito no a1·gumento tlodnzido 
do Gonvú:l Pinto j:lt1·asido n consitlec·açi!o do se· 
nntlo pelos nobres sonndorcs que mo precmlcc·cun, 
nos ta discussão. Mns ello tli7. no capitulo !O de sua 
olu·n,om uma notn,que o c~go podo fnzer to.•lnmcnlo 
JlOrquo n lo i nrro lho pc·ohi!Jo o n:io fa?. distin~(rro 
do tcslnmcntos,o, oml.Joc·n cm ou!rns logisi:JçMs.liOu· 

·vosso n rospeilo cm·tn pc·ohihiç~o, islo lHHia implica 
com sua opiniflo quo so J'clill'o 1! logisln~·:lo pnll·in. 
-Mas a sna opínilto ó contral'in visivelmonlo a do 
P:,l·oco:·, por CJ1ianto do suas palnvms, quo convem 
c1tar 

O Sn. FtGUJlll\.1 Dr. MEc.r.o dú um aparto. 

O Sn. J.tauo~nrnE ::_Leia o resto da nota. 
O Sn. MExnEs DE ALltEm.~ : - Para que !~r tocl:l 

a nota~ Basta o quo intcc·cssnc· á ques~to {lendo): 
« Porem a quesl:lo quo pótlo haver cntc·e nós é, 

se pa1·n o testamento do cego valor iluoccssnc·io 
ma1s uma testemunha ali1n das cinco (note-se), como 
so requeria pelo Direito Romano, e requc1· pelo da 
!lcgpanha o Fnmça ~ l'oc·um cu julgo quo nflo; 
poc·que além ·de mio o dcdarat·em as nossas Ir. is, o 
duixarern ptll' isso socnclhnnles lostamonlos stdcitos 
IÍ.< twgr11s gcraes, nao vejo mzao plnusivcl do dilfu· 
rcnta ent1·e o cr.no e o que 1uío suóc csm·evm•; nntes 
pelo coll.igo da Pr\Jssitl os vr.jo igualatlos, o .cm 
ISllí\I'S cH·eum8lnncla~, ou logi\I'CS prtl'nllelos1 ns 
nnssns lois o t•llll assim supposto o ndmittido; ca:
cr.plo quando disposec· llltiiCIIpatcvamac/ta, qno então 
devem nssisth• sr.ts tostem unhas, na fol'llm da 01'(!, 
do li v. 4 lit. 80 § 4.• " 

Pú,lo ilai'Cl' maior c\nc•eza no pensamento do cs
cl'iptor~ So o nnalphnboto ó cquipnmdo ao cego 
0111 logac·r.s pac·allolos como um póclo f11zer tcstn
monto ccrc·auo o o antro nno? 

O Sn. JAGUAJHDE d:l um nparlo. 
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O Sn. M~NDES nE ALliF.!DA :-Esl:l claro. 
I 

Ncro quero, repilo-o, insistir mais neste nrgu. 
monto, por~uc cllo j:l foi npr·cscntndo pelo illustr·o 
senador pelo Cennt em minol'ia na commisRi!ú 1 o 
pelo digno c mui venerando senador· tlc Minas, que 
hn pouco pr·cccdcu-mo na tl'i!Juna. 

que ospeeia!idatlo pódo ler o Analpliabcto pnrn los· 
Lar mystica O seCI'Oiamcnlo? • 

Neslrr caso j:l não quer o direito romano. 

O Sn. Fmumn.1 DE Mr.r.r.o : -O nobro sena· 
dor disso que esln1•a reprovado pela nove/laGO; mas 
nffo rJ exacto. 

O Sn. ZACAiliAS :-~las Gouvêa l'inlo núo ó nd· 
vcr·so no pnr·cccr. O Sn. UE~DF.S DE Ar.lrEmA :-E~Iá · on~anndo o 

nobre sen:trlot·, refet·i·mo l:lo somente ao testnmonto 
dos cegos do qno ll'lllavn r. lei 8•, o is lo cons!a ncro só 
do texto da lei corno das nol:ts tio commcnlntlor. O 
grande commcnlat!or· Jliniz Go,Jofl·etlo o diz ela· 
J'lllllento em t!ill'ercntes nulas, nfio st't :l Nov~l/a ao de 
LeiTo V! comb :ls outms leis por mim lidas; ·a, 
St·. pi'Csirlr.nte, n:lo quero tio novo ler pnm nfio 
loma1' mais tempo no sonntlo. O nobre senador 
dure sabei' muito llem do <JUB assevero, visto que -
disse pos.mit· as melhores cdr~ões de Godof1·cd.o. 

O Sn. ME~DES DE Ar.lmJnA :-Os nobres senado· 
l'CS CSI!10 Cllgnnallos. 

Mas, Sr. prcsitlcnto, a hom vno passando e cn 
promclti ao nohre senador· por· Minas expor-lhe a 
upini:lo de LalHlo, o deixar· documento della no 
meu discurso. 
· LobiTo tr·ala em Ires parles tle suas obras deste as
sumplo: nas notas a Mello tomo 111 pags. 263 com 
r·ofercncin ao li v. llltit. V § 20 de Mello n. G, 
]Jem como na disse1·lnção IJ.,n do SUJ1plcmenlo a es
sas nolns, onda o nobre scnmlor pelo Cc:u·:l fez .o 
g:·nrulo nch:11lo <JUe andou moslmn elo sobro a novclla 
ti!J tlc Lrnto VI, e nas acr.úes snmma1·ias. 

Eis aqui o que disse "a seu nulo:· no tomo III de 
suas nol:rs, onde mrdn disculio: (lê). 

O Sn. PrauErnA DE MEr.Lo :-Tenho duas ctliçõos, 
uma melhor que n outm pela boa letm cm quo csl:\ 
irnpl·cssn. · 

,, (i, o Niio lrnlou n nossa ordcna~·fio (nem Locou 
aqui Mello) do lcstrwwnto tio ccno; Jicou o caso na 
disposi~'úo tio direito conrtnnln, conl'onno ao qual 
o ceno prirle le.stm· (Iii'. 8 cod. qui 'leslrtm. fiw. poss.) 
com ns cault!las que ex roem os r.onlo1·es (St1·yk ri'' 
Cmrt. 1'estlllll, Clljl. 4 :1 ~ :1, nlichnlol', ""r· o " 7) 
c cnlro nós, ou na fó1'n1a tia Ol'll. li v. /1 Iii. 80 in 
prin!!ipio, bem comn semrlhnutcnwntu na Fl'nncn 

'JlOl' lrHs ospociaes 17:Hi, quo assim o por·miltein 
CXJH'cssnt!wnle (Furgolc, c:rp. 2, soct. l n. 08) on 
nuncupall\'ameule :l hnm da UlOI'lo .na fól'ln:t do 
pa,·agrapho linal: ou :iimla ro1· cscriplo cm fórrna 
do lestanwnto nppi'OI'mlo, lc•ntlo·so toda a ::uduln 
pelo laiJolli.1o cm pmsmr('il tias teslcmuulllls, e 
di~ontlo ·o lestatlor quo nquella ost:l·ipla c lida ó a 
su:lvontar!oullinra. (Fumo/e o n. fOI o 102)." 

Porlnnto, nenhuma t!el'cz:l prt!stou Loll:io :l dou
ll'inn qua seguiu, considal'l!ndo e:t.<>o omisso
!icnntlo IJ caso ua disposi>;lo tio t!il·eilo comnmtn, 
Jsto t!, l'OlllllllO. 

Pa1·eco que, qunnto :l França, quiz l'L~fm·u·-so nns 
stms uotus rts Ol'dennl1l:tls de Luir. XV redigidas 
pol' d'Agucssenu, chnmiulns ns Ol'tlenanr.ns doMou-
Jins, c qno l~urgolo comrnonlon. • 

Em . tU<Io o mais fol'\'a ó convit• qno r.obcro 
nada d1z de sua l:t\'J'n, apollou p:u·n os eseJ•iploJ•cs 
lio <lircilo Hom:rno oslr''ltrgcir·os, a censnl'll Mt•lla 
Jlt·eh·o JlOI' ter deixado Lltl allcnrlm• :Is tlisposieúes 
1.1o clnms, l:io posilii'IIS rio dil'<'ilo Pttlt'io. ]siÓ rJ o 
qno consta do tomo 3" a sua no las a Mo !lo. Cllnli· 
mwmos. 

Nll tomo '"' das Dioserlneúes pag. 1112 o Jlr,~. 
disser·in('.~o 4." ri.'' 8, diz o mósmo ~scl'iplor : (/d) 

" 8. Na vortlarJ,J o JlllttlplutiH•to, ~no nffo sabe 
Jel' nom rscrovcJ•, so equipam n~ CJr1o nn mnlm·ia 
sujeita (St1·yk. vai. :1. disp. W Jro·: Jlllttl/ttbeloJ', 
c. ~. nn. ~2. ad. 20). E so o Cego n.io pútlo tos· 
lnl' sonfio nuncupativnmcnto pol·anlo lestonmnhns: 
(na fôrma da I. 8 Cod. Qui testam, f'acol'o'Jloss.) 

0 Sn, MENDES DE Ar.~!EIDA: -Pois a Jetm da 
er!i~'5o quo lenho aqui tl bem clara o mui lisivel, 
po1· lMJta· nffo rlesmerccc. . · 

Diz riintln ostu notnvel escr·iptor·, LeMo: (Ir!). 
" Longe de nós a nove/la au do Leao, po1•que 

nrio lr.lll mrtol'irlarlr., e Jltcttos nesta JlaJ•la (Stt·yk rlo 
Caule/1. 7'e,çtamenl. cap. ~' ~ ~. no fim). O mnis 
ainda é que, hn~•cntlo pessoas, quo nau sabem lêr, 
saltem como P'H' pinllll'<l, a mecanismo fazer• o sou 
signal ; e csles pam este fim so t:OTnJll'ehcndem na 
mesma c\ asso dos analphnbolos. (lloehmer-arll'trnrl. 
exerci I. 7o rlc teslamelttis non pl'flJlcr.lis desde o § 2", 
J'OSpúlHlendo n. latias ns· ohjee~~Umt conll'nrins, o no 
§ :IIi cila como conloJ•mos o Coll. Mgcntor., Dt'll· 
t1ommnno o oult·os, e d:l ns mesmas razoes do cilada 
Domai, além tio oul1·as mais; digno tio se:· visto). 
'11udtl assim ~otnpl·ova, o domonsLJ'n atlmiJ·avolmonto 
o ~mntlo lloclunoro .com outros doutores, que 
lambem dta. u 

i'oJ·rruc raz:lo Lob:lo d izquo a novo lia do Le5a VI 
níio tom auloridnde? Donde tit·ou o/lo maio1• nulo· 
nomia nos rlous pre~odcnlcs impcr•atlores? Justino 
o Justiniano govemnl'lllllO Ot'ionle, 9:uando a Occi· 
dento eslava j:l cm sua qunsi lotalrdudo pot•r!itla 
parn os romanos rio Constanlinopla. E1•a o musmo 
caso om que so achou depois LeiTo VI que govo1•nou 
lambem o Ol'i:mlo u o sul dn llalin, mas nfio dis
punha do restante da Europa Occidental. Justiniano 
sómenlo o~o,·cou realmente o patim• no oxar·ch:ulo.do 
1\oi'Oilll o na !ln/ia do Sul, ch:imat!a cn\ilo .,...Jllaona 
Grar.w, depois o I'Oiúo de Napolus. As conquistns 
quo fe~ po1· seus genornes Ucltsnt'io o Na1·sés foram 
ophcmeras. O potlu1· de Lr.ilo VI nilo se csloudia a 
mnis. 1'01·lnnto, a legislnç;lo t:odificnda o as 1rorte/las 
do cot!igo d" Justiniano só J'omm exocnlarlas nossa 
Jllll'lU ri<l Ü>:cidonto O Olll todo O 01•icnto I'Oilluno, 
solto duntinio t!c Constantinopla, ncro podendo assim 
lct· mais nulot'idado a sua lr•grslnl'ilo do quo n nove/la 
de Lr.fio VI que so neha \'ti nas ruosmns uonrliçOes. 

Alóm disto, 81·. p1·esitlento, Lob;io niutla nas 
J\crücs Sltllllllar'ias tom. 11, pag. 2~ o 20, diz nlgumn 
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cousa conccrnontc ao assumpto, com rotacffo ao 
testnmonlo ,do~ analphnbctos, o cito-o pnm mostrar 
que este JUI'ISr.onsulto mnst•·n·so mui deficiente 
quan!o :l csp~cio que discutimos (lô) : 

".Com ~fim lo nos lcslnmentos do., Anal(<• belos ó 
mm lo pengoso, e fncil esc1·ovm· pam si o Es"l'ipto1· · 
a menos quo nlio sojnm lidos antes da appt·ovnr~lto; 
~ n:1o faltam Uoulol·es •1uu com oplimns rnztiJs os 
J~lgnm nu!los só pela falta do leitura pelo tabel
l!ao: VeJam-so Uomat, Loi:n Civil. p. 2, liv. :J, 
l!l. 1, soct. :J, sub. ~ pag. 33:1, nochmero-do 
Pand. exerci!. 7ii, § !Oet 35. 

"Esta n l'IIZ11~ porque o Cotl, Civ. dos Frnn
cozes, hv. 3, ltt. 2, Cnp 4, Mt. 878, proliibiu, 
r;ue os que nffo snbcrn, ou núo podem lüt· 11110 po
uerito fazer testamento myslh:o, ou Mero to· rt'so
cando assim toda n occnsiffo do ft·autle, o d'isputas 
do Senatus consulto Liboniano. " 

Por·tn~to, ~ob1i0 nnd~ diz em contral'io, que tenha 
vertladell'a Jmportnnc1a. Esta autor· j:l do fim do 
seculo passado e dos pr·imqit•os nnnos do actual, é 
o que lmtou do assnmplo motler·namento com algum 
dosenvolvrmcnto, mui pouco como se vio. Depois 
desta ninguem mars tmlou com pr·oficicncia a ques
tão, além do Gouvaa Pinto. 

Eu j:l np1'csontoi aultll'es porluguczes do sc
culo X VIII, mudos quanto. • 

O Sn. ZACAiliAS :. -Eis nqni porquo cu tlisso que 
V. Ex .. se cst:l apomndo na mudez. 

O Sn. Mr.NoP.s DP. ALlmmA:-Na mutler. fnvor·avol 
a Joi; por·quc sah!am pelfoitnmentc quo n11o havia 
semelhante rncnpaculade, quanto no testamento eer·
rado,á vista das palnv•·ns lilo positivas tia Or·tlennc11o, 
quo por• corto 1111o csl:l mntla, falia bom alto á qiwm 
quizer· intCI'prctal-a com as l'egr·ns. da boa hormo 
neutica. 

Ago1·a vejamos so entro nós, com cxclusno do 
or·ndor•, existo mais algum autor favor·avcl :l dou
tJ·iJm do p1·ojecto. Temos cntr·o nós o St•, Augusto 
Teixeira tio F•·eitas, jnl'isconsullo bem conhecido 
c quo faz honm no paiz ; Cl'oio qnc uma gmndc au
toridade no nos!o direito (apo!'ados), e Jbi·tniubem 
cncarrcgntlo pelo govor·no, sentia ministro um tios 
signntarios do par·ccer, tio fazer um cotli~o civil; 
pois bom, o Sr·. Augusto 'foixoim do [IJ'ellns, cm 
uma nota tl_:1 :1" edição da Consolitlaçtio das lt~ls, no 
art. 003; d1z o scgu!nle. 

O Sn. ZAcAnus :-Quasi urro consolidou. 
O Sn. MI!Nnr.s DE ALliEJOA :- Se nao consolidou 

dil-o om notns. Nada a •·espoito podia sor· consoli
dado porque nada havia na lei c nem nos esty

·]os ; mas o S1·. Augusto ~'cixuim do Fr·citas diz cm 
noli1 dessa ctli\'fio do sua obm quo os cegos podem 
fazer testamento ccJ'J'ado. 

O Sn. ZAcAniAS :-Apresenta diversas opini,;es 
c nno tliz nada. 

O Sn. ~IBNIIJ!S nr. ALlmiD.\:- Diz o sufficionto 
para o caso, o ó quanto, basta. 

O Sn. ZACAlliAS : - Aprcsontanúo pr·ús o contras 
cnlon-so. 

vo~. 1 

O Sn. ~fr.NDES nB AL)IE!oA:-Eu vou ler a no ln, 
o o senado juiHnr:l 'so tem ou nfio fundamnnto o 
quo acaho tio d1zcr: (Lendo). 

" Pólio o i.t!ao (Ml.<ce/1. de llodl'igues pag. 59) fazer 
te.<taWIIIIIow·•;adn? Viti .. Gouvca Pinto 7'est. cap. 10 
Nol. Esto autor· respondo pela affir·mativa, porém 
n11o nduunos muita l'nzão em sua opinião; o rnor· 
monto fiU11n1lo a Jlolaçffo da Có1·to Jll dccitlio que 
não pódc fazer· testamento t:el't•núo qunm, sabendo 
CSCI'OVCr,. acha·Se imrossibililndo do CSCI'eVeJ'1 011 
ns~ignnr•, ao tempo da faetum do testamento ... 

Por esta citnç1~o se vü que o projecto conta 
mnig um auxiliar· para a qucst:!o. Peço porem ao 
senatlo ~uo allentla par'-l o seguinte, cm conli
nuaçl!o dns~a nota : Uendo). 

" Do ·apontado aresto não segue-se que o cego 
m1o possa fazei' testamento cer•·ado, porquanto, nlóm 
do n11o constituir· direito, ha cegos qno escrevem, ou 
assignam, pelo lacto. 

" A favor dn opinião negaliva, pótle·so nrgumcn· 
tar com a 01·tl. li v. ''' til. Sii pt•inc. (Consolirl, 
arl. 1,063 § 3•), prohibindo aos cegos ser testemu· 
nhas cm téstamcntos. A fa\'OI' da opinifio favomvr.l. 
temos a re"m intcrpr·ctnliva sup1·a do poder testar 
quem nito 3 pr·ohilwlo pela lei. Accrcscc a mór im
portancia do acto teslarncntario cm relnçao ao do · 
ser testemunha em testamento. " 

A opinifio do eminente jurisconsulto não estar·~ 
hem pronunciada? 

Alem desta nntoritlndo, Sr. pr•esidcnte, temos a 
da Assodat,io dos Advogados rln Lisboa. Esta asso
cinm1o compunha-se do mui dislinctosjurisconsultos; 
o entro cllcs summHiatlcs do fóro lisbonense, O O 
quo diz clla em sou parecer? Agom j:l '!fio temos 
nm teslemm~ro mudo, mas com voto mu1 pronun-
cintlo na questão que discutimos. . 

Vejamos; tt·ata·so do uma consulta quo fo1 res
pontlida (lmtlo) : 

l'ergunt:1-se : 
" O cego po1· accitlenta pódo fn1.or· testamento. 

oer·r·ndo, escripto e assi~nado a rogo do testador 
por pessoa do sua r.onlianr.a com inst1·umento de 
~pprovn~11o, nos t.cm1o~ tiiÍ ord. liv. '•', tit. 80, 
~ i", o tendo· o assun fmto o val1oso som embargo 
do testador• a osso tempo cstm· cego, e o nno as· 
signar, o ser· cscr·iplo o assignatlo a st•n•·ogo?" 

Eis, Sr·. presidente, uma cspccio em tudo semo· 
lhnnto n tio citladM, polioionarro do S. Paulo. Aqui 
tomos a r·osposla da ussociaçao bom explicita e mni 
jur·itlica {Iii) : 

" Aos atl\'ogados, ele. parece o seguinte: 
" Qno o Cl)go J>OI' accidcnto pódo fazer o testanwnto 

cermdo nos tormos da pr·oposta • 
. I. por·qno a facç110 testame~tnria é wn clirolt~ 

cwil, que c?mpclo ~~ totl_?s os culntl1)os n·qnor~ n lc1 
o ·na o pi'Oinhe, o nus nao temos /o1 que JH'oluba ao 
cé~o fazm· testamento cerl·atlo. 

II. porquo por·millindo a Or•d, do Jiv,.l•' til. 80 
§ 1", fazer tostnmento cor•J•ntlo a qnnlqnm· pnssoa 
sem oxccpr.ffo alguma o aindn nquello qno nno sou· 
hL•sso, ou i11io potlosso escrevo1~ na gonol'lllidl!do da 
lo i, o na ospocmlitludo do nno poder· cscr·ovor eslll 
comprehcntlido o cógo; o pot·lnnto ostn Ot·denn~no 
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lhe é applicavcl pnra poder fazer lcsfnmcnlo cer-
rado. • 

O Sn. MErmES DE AL:IIF.InA :- ..• mesmo aqui 
estou Julnndo com dous gigantes na sciencin do 
direi lo c j:l vejo despontar um terceiro. Jll. porque dcclni'ando a Ord. do mesmo liv. 

tit. 81 ns pcs~ons,,a que uflo ó pm·millido fnzet· .tes
tamento, 11tío mcluw ru•stn nu moro o 1:cgo, o po1' lSfiO 
nin:,:ucm o podo inclui!', sem inju1·in, ncel'tJscr.ndo 
pn1·a refo1·~::u· este nrgumenlo, quo rsla 01·d. dt!dtt· 
zida. do dil·eito romnno, quo Jll'ühihia ao cc;;o fazúl' 
lcslamr.nlo cerrado, nao ndoplon a nossa .lei esta 
proltihi(:iO: 

IV. porque a respeito do leslnmcn!o a nossa 01·d. 
nfio sn c~quccou dos cego~ pam que se possa nrgu
mr.ntal' quu ,_:caso omisso: poi~ qur. no li t. Sã tio 
mesma !Pi nxp1·rssameulc dL'lol'lllinou, que cJlos n:to 
podr•ssern ser IPslemunhas nos tcslamenlos. ·u 

O Sn. ZAcAniAS :-Enlão tl preciso quo nppnreça 
mais algum David, · 

O Su. M1"''0ES nr. Ar.liiWJA :-0 81•. consclhcil'O 
Al'ngan, quo em muito cntrntlido em jm·isrJ·udcncia,-
1:omo sou infonnatlo, não eslava lnhibido 1io so 
oppó1· no qno dissomm os advogados· do Lishon, 
desde qnc tJ·nnscJ·cveu cm sua gazela osso pnJ•cccr 
CJIIO ell"s dtJ':Hn. 

Po1· Psta rnz11o ]Jt'm se YÜ qne cslmulo t;ío pi'O· 
ximns os lilulus 81 c Sü, nssim como o li!. lO~ 
principio, w1o ora possi v c! nos enmpiladores, e ainda 
mcHos nos revisul'l'S dns ÜJ't.ll'llllr.üa~, o e ... queci
mcnlo da incnpncidndc dos cegos sem um Jll'Oposilo, 
oriundo sem duvida do estudo scl'io do Direito Ho· 

Ainda tomos um parecer mudo, confol'Jno disso o 
nnht·e srnndor pela Oahin, qne os J'epJ•ovn; mas 
lllJHio· fnllnntlo, cousa r.xlraol'llinnrial pelas doulJ·i
nns qnn confingTa. 

O Sn. ZAC,\mAs:-- Assim como hn cégos vendo 
clnJ'!IIIII!IIl>', cnmo clissn !Jonlem o 81·. Jngnn1·ihe. 

O Stt. M1~~DI'S nr. Ar.lii(JDA :-A legislneflo pOJ'· 
lu~nezn eh> uwado do secnlo XVIII, CJUC tmtou 
muito de lcslanwnlos, qui~ lmnsporlnJ' J>:n·a nquello 
pniz o uovo direito eslaheler.ido em F1·nnça por 
tl'Aaur.ssean niruln com mór rigo1·, nlltJI'JIIHio cm 
extremo o s.ystema ~m viga I': Foi. o mnrqurz do 
Pomhnl, íliWiuso por mlroduz1r ma1s uma rPfOI'mn 
nn. legislnr·ão, sem nl.tf~iulel' muito pnra o cslndo dos 

mano. (r.ontimia a. fel'): · 
« V. cmlim pm·qüe quanto :l facultladü de f:~ZCJ' 

testamonlo não fez a IC'i disline~~ão entre leslamr.ulo 
alwl'to c CCJ'I'atlo, o por isso ln miJem n n~o podemos 
nós f11z• ,., c menos pnm lho i•·•·osn•·nul!itlade.-Lis· 
boa, olll. " costutuPs ·do pniz, o mesmo som reflectir ·pat·a a 

ulilidndo o oppoJ·Junidndc das innovnçüos, quem 
n fez. 

Esla consulla é do anno do !Si!,. 
Jlortnnlo, Sr. p1·csidente, ll'atn-so precisamente 

do caso do ddad:lo CJIW fez a pcliç~o no COI'JlO le
gislativo; ello é um '"'so po1· nccitlenle, como na· 

· turalmeute cm a }Jcsson que dil'igio n prrgunta n 
essa <H~socinç;1o do::1 ndvogndos l:io l~Ompi!lf'ule. Eu 
tinlut a Ga:;eUtt dos Tribuuaes de Lisboa, mas nfio 
ext1·ahi esse lflo imporlnnlo documento scn~o dn 
antiga Ga:ct/11 dos T•·ii•UJI<JCS desta ~dl'le, CJUC mo 
foi JH'esladn. 

Os nt!vogndos illuslres qno isso escrcve1·nrn vi· 
viam 110 tempo ·cm CJUO as Üi'clenaçücs do J'eino CS• 
tavnm ainda cm vigLr em Po1·tugnl, c mio podiam 
emillir essa opiniiTo se ncro estivessem firmados em 
bonS l'i1ZÚCS, 

Essa dccisfio tia Associnç:io dos Allvogados de 
J.jishon, convem· quo o diga, fOi lmnscl'iptn nessa 
Ga:rlla dos 111·ibWIM$1 n quo j:í J'efm·i-mo. Em mui 
lJem l'l•digifla, c tinha por sn'u pl·iucipniJ'OIIaclor o 
conselheiro Aragão do supremo tribunal de jnsliçn. 
Este couselhoiw, 1wlo quo otwo dizer, m·a um ho
mem mui lo cnlPIHiitlo emjul'iSpmdt·n~in; c gozava 
desll1S credilos que esla folha uão desacredita. E, 
por tanJo, lmnscrevcllllo 'ello ossa decisão sem f:1~CJ· 
accresceular um commentnrio contm, hallilila·mo a 

i nci'Pdil:u· que so não fosso essa a ''Pnladcil·a jul'is
PI'Utl!•ncin, o 81· • .A1·ag;lo, vendo o que os nd\'ogmlos 
do Lishoa assl~gurnrnm, l'l1agiria, o leria por ccrlo 
feito reJ!oxücs ~ontradJcfnndo •.. 

O Sn. FmuJmhl DE Uw.o: -Os . jlll'isconsullos 
dizem o cou trnl'io. 

O Sn. Mr.~nr.s nr. AtlllUJ>A :-Sui que a maioria 
Ó COIIli'O\'üi'Sa.,, , 

O Sn. FJGUJ~mA DI~ MELT.o :-Isso é una novi· 
~ado juJ•idicn. 

O s11u proposilo cm afastar, metlinrile expedientes 
legaes, as suggoslúcs o captações na t1·ansmissão dns 
hemn~as pot· lestnmenlo, maxime intervindo reh· 
giosos de qnnlqucJ' oJ:!I"m. Com esse inlnilo P!'O· 
mnlgou-so a le1 de 2n do Junho do 1700, machmn 
d~ ~uorra contl'll essrs inimigos, e do~tl'lti~~:Io do 
dn·e1to de li!slnJ', tal em a CJ'Uesa dns medidas. Sem 
quci'CI' abusn1· ,muito da ~lenovolont:ia do senado, eu 
lhe peço pL'rlllJssno pm·a Jm· 1lous dos .tJ'ligos dessa 
famosa lei, quo tanta h·ritaç:io causou na epoca 
de sua promul:,:nç11o: ~li!). 

n Art. iJ. 0 -llcm : l:u·a da umn. vez cessarem as 
solli'Cdilas maquinações f•·equcutmucnte · feilns nos 
lr.~~ado1·os nns suas maiores .enfennitlilde8, pal'í\ sug. 
gel'lllos, ou engnnndos convu·em om tudo o qno so 
lhps_propoen) sem nquclln modil~du, o plena :ulvm·· 
tencta, e dellllcrn~~no, que sfio utdispensavclmontc 
nL·cessarins pa1:n un~ neto lrt.rislalivo, c taa seria, 
como é o da cilsposJ~ITo dos !JcJts ela ultima vonta. 
do : conl'ormnndo-mo com o espirita das leis destes 
J•einos, e com o guo em outros pnizosmuilo polidos 
da Em·opa se n~h:r estabelecido a osto respeito so· 
h•·e n longa OXJWJ'ielll:ia ele ropctidns fraudes: 

'« Mnntlo ~ue lodus os lo>tnmcntos, codicillos, es· 
cJ·iplos, ou nuncupativos, o gornlmenlo todos os 
actos 110 ultima vonlatlc, feitos depois tio !JuveJ•cm 
Jll'lllr.ipiado a·s doenças <)os toslndoJ·os, ou estes so 
n~lwm na camn, ou o t1slr;mu {o1'lt drlla ... .11 

· Dnslnvn, JIOI'Innto, quo principiasse n moloslia 
tios l~>sl.ndoJ'CS pa1·n, ip.w fiiCto, JlCI'der-so o diJ•eito 
de tostar. A medida n~t·nngia 11 qunsi lolnlit!ntlo dos 
lestadOJ'L'S, fiOl'f]ll!llltO, Cm St•ral, ningnem SO Jom!Jm 
tio l'aZéJ' lcslnmoulo sonrro qunufio est1l docnlo, o 
scule·so pt·oximo a morJ•cr. Mas, S1·. p1·osielcnto, 
medidas Ines o tffo opp!·cssivns estavam do hnr· 
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moni~ com a indo lo dessa famoso despota : (con· 

'tinua!ido a ler.) 
" •• , srjam nu/los o de nenhum cli'eito, e passem 

os bens aos he1·deiros !Pgilimos, com obriguç~o de 
fazm'em pelas o h nas dos mesmos testadores os 
sull'JoaAios L'S~1bele~idos pelos coslitllWs das respccli· 
va~ dioceses, ando pagarem aos J'CSpeetil·os pm'O· 

• •:hos as CDllQl'ltas oflm·tus, quo lhr•s fllJ'Cm devidas 
pnlos ditos costumes, emr\uunlo estes fo1·em l'll
cionai'Cis, e eonl'oJ•mcs as r isposioGcs do dil'eito; 
e isto além dos mais suffJ·ugios que aos nwsmos 
he1·tldros pnrcer.r aci!I'Cscentn.r, movhlos pela 1m· 
l'idade domeslicu, e pelos diclames das suas cons· 
ciencias. 11 

Li todo este resto do artigo que, pa1·u a qunsl:lo c 
sem imporlancia, com o l'ece1o do quo se pudesse 
suppo1·, que essa parle da disposiÇao teria alguma 
cousa qut:o-'!Jio favo1·ecesse athese que sustento. Ncs· 
lr.s casos o que nbunda nrro póde p1·ejndica1·. 'l'emia 
ainda qua se mn dissesse: - que1ra ler nlú o fim : 
(continuando a lt!i') -

" Arl. 6. O que com ludo se cntrndel':í semp1·e 
reJo que pertence aos testadores, qunndo as SUIIS 
iloenr.as fomm daqtJPllns que na phl'nse commum 
dn medicina se costumam chamai' ou aryudas, ou 
g1·aves; ou que s:lo rio genei'O das que podem lra
w· no seu p1'0g1·esso perigo do vida do enfermo. 

Cilnrei ns rnlavrns do proprio Mcllo, favornvcis á 
lhcso que dof,wlo. o desta vez o seu testemunho 
nrro snr•í ,mudo (/Citdo). 

" Hoje por um duc1·elo da rainha D. Maria I de 
17 do Julho do 1778 podem {a:el' tcstauumtO' nno só 
os que gosum de saudu, mas os gllo so aclwm do ctrma, 
com tanto que cstrjnrn ern seu perfeito juizo ... 

Portanto o cego por essa tleclnl'nr.M kgal tao 
positiva- podia fazer loslamento do qnalqum· es· 
pccic. 

A fJUesliío, pois, Sr. presidente, e1·a t~l<<i' em per
feito Jrtizo; leudn·n podi:l o cego fazer lestnmenlÓ 
como lh'o pormillia a lnliludu da 01·d~nacno. En· 
tretanto, v~-se que a incapacidade do c•igo; so e~is
lin, rJC1Uppal'llCeU, C rois O cego p6ilo tostai' do 
qunlqno1' forma, estando cm setl perfeito ~uizo. 

Mus, diz o nob1·o senado•· pelo Coa!'ll que a opi· 
nião que sustenta basca-se em um estylo, om um 
direito con0uctudinario inveterado, e funt!ailo nn 
unanimo opini:lo dos praxis~1s, com idade de mais 
de 2i0 annos I A isto os nob1·cs senadores, que me 
p1·ecrHle1·am e combatem o paJ'CCel' da ilfustru com· 
missão, mspontlcrarn com proflcicncin c suslenlaram 
muito bem que, se exi~te esse eslylo, dovia r.xhi
bif'-Sil em um docurncuto dos tribunn•'S rio il·repre
hensivcl authenlicidadc, o que infelizmente nao 
se tem :lpresenla<lo ..• 

rr E nfio terá Jogar a referida prohibir.fio ti respeito 
dos ouli'OS enfermos, que 0 forem de aéhnques hnbi· O Sn. I'IGUJlJM DE Mllr,J.O:- Deli e dão teste
luacs, c chronil!os, com os quaes 50 costuma \'iVel' em munho os csct·írllot·es de direito o os prafcss.ot·cs. 
p<'rfeito juizo muitos nonos; com tanto que os ditos o Sa. ~!F.NDJlS DE AL>IEIDA :-Esses cscl'iplo1·es, 
achaques ch1·onicos não sl'jarn de estupores, paralysin desculpe-mo 0 noiJJ•o senadol', nao d:lo testemunho 
e I'CI'tigens, os quaes debililnm o uso dns polenoias, senão do que pensam, do quo diz 0 direito romano; 
o cntol'pccew os sentidos dos quo os padecem, posto mlo ha um só documento que atlt•ste esse uso, esse 
que e~tr.rio1·mente pnre"a o conl•·ario ao~ que mio eslvlo, n:io 0 lia aqni e nem 0111 Portugal. 
vjvem qnolirliannmpnlc cOm scm~lhnnlcs enfcl'mo~.~~ .Alli, om Lisbon, os n1lvogndos que tanto sa occu .. 
. P~~ cO!lscguoncHl, SJ' .. ~ms~.tl.enL~c, ~ cr.?ujlJJ'~ pal'llm da Jlll'isrn.ulenda. pnt1·in n~s. gazetas dos 
esla1 a en1 olVHI.J 1wslas di>JlO~II,úe,, basta1.t r;o tl'iburuws que redigu·am não d1to not1c1a de nenhum 
rneçnr auocccr de olhos, po1'quanlo . a cegucfl'a, cstvlo qu<l apadl'inho ~ pn1·ece1·, Demais, em umn 
n:lo parle sornenlo de um f11eto pcptdl'nla,l gne collecr.ão de acco1·ti1ios pulili•:atln em Portugal, muito 
toso ponhn tel'lllO ao mal o ll·anrtuiliJse a VICt!ma antes 'ria p1·o1rllll"a"ao do codigo civil, Mo se en
mesmo al'l'anc~mdo-Jhe a cspel'llnl'a do V<>J', ~lu• las •:ontra uma só decls1io do supremo tl'ibunal de jus
voz:s n rnoleslla domam dumnto o tempo da ce- ti,a de Lisboa 11 esto 1·espuito. E digo isto com ro-
gur.Jrn. . . Jnr~:ío á Porltl"al. 

E; dos tncs achaques ch1'0n1r.os que enii'ISleen ,c • ~\gora, cou~ r·elar.ão ao B1·asil, depois da c1·oacão · 
mUJlas vez e~ t~;-.sespcram os doe!1tos, qne}l:l,lla ~lei, do nosso S!IPJ'emÔ ll'i!nmal de 'jusli(•n, gll!, 1~2~, e 
o ~slao emofl1dos na p~1alysm em "o1.d, ~·11 1 to ainda depo1s da pubhcaçao das gazetas JUdiCIIII'Ias, ' 
mars qna!JtO essa molt•sU~ msulla du ra,mlysm do ti estie 11 Jll'imeil·a gazela tios lr'illunaes ·nló nctual
ne~vo optlco, Orn, esla lcgtslaçito dt•acomr.a ~ pt·o- 111 ~~lte, nada tem havido a esto respeito, ahsotu .. 
PI'IO Pum~al VJo-,:;o for~"~do a rov~gn1: na te.t '!'J \l lamente nada. A cspecio ú, llio irnpo!'tante ,o t~o 
do Sctcmb1o de l16,!), to1 <:li o,, proJ!rlo lflll. com pouc~ commum quo n tc1· ox1stu!o sci'IU lo•o asst· 
olla acabou. PoslcriOI'menlo veJO :unda o de~1·r'lo glullndn 0 uonhccJdn. 0 

rl,e ,17 de Julho do i778, quo revoso\1 oul1·ns diSpO· A pl'imoim gazela !los tl'ilwnnos ~01rwçou, se nao 
s1çGes do mesmo systemn quo !l senlllnl'nlo publico mo 011 , 11n0 a publicar-se em 18'>3· cnh·e 43 e 20 ••• 
rcpt·ovnva, o reelnnmva o J"ernedto llo cl1ofo lle esln1lo. c ' ' 

01'a, Sr. ]li'Csitlentc, as disposi(:úcs dn l01 de 1iüG O Sn. l'raUEinA PE Mm.1.o :-H a~mos. 
complet.wn os votos dn tloull·ina do plll'cce•·, so mlo 
in além, mas, sendo oXJll'essatntmto l'o\'ogacla, n dou
trina da ÜJ'd, do liVJ'o >',titulo 81, ~ S, eoutiunavn 
om vigo1·, SI'IICIIS nloi de 17ü!l e decreto do 1778 . 
Sob1·o esto dcuJ•elo disso Mello Freire al~mna cousn 
110 schoJio do § fi do titulo ii• JiVI'O 3" do Sllll~ 
fllstituiçiies, tratando tlo loslamonlo nuncupativo, lnl
vcz o unieo ~ue o Jlarccor pel'lllillo 110 rnc~mo cego. 

O Sn. ME~DES DE AL>rmmA :-Bem, nesse~ !IJ, 
annos, JlOI' minhas posq(Jizas nada onconll'ei; tive 
occnsh1o du examinnl' gmru.lo eopiu dns srmlcn~ns 
do suprc!no ll'iuunnl, essa ospecio ú,mui mm; 
tnnho :nju1 pról'n.s deste nsscl'lo; uno VI senno. de
cisOús t osenvolvtdns de couccsslto dn rovtstn, 
porque as outras, infelizmente, são cm geral tles· 
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1~2 ANNAES DO SENADO 

pi'Ovidns do considornnclos, o som os nulos destas 
nfiO podcl'ia saboJ'oSo sobi'C quo nssumplo s~ tratam, 
o pO!' isso nban1lonei o empunho, tanto mn1s ~uauto 
o trabalho scl'in colossal, e !al\'cz sem prove1.o. 

O Sn. Fmu1imA DE ~~~~LLO:- Porque nfio encon
trou, nao se segue qno n•lo existisse. 

O Sn. MENDES DE Al.l!lllllA : - Plllos li\'I'OR rio 
supremo !l'ibuunl niTo os encon!1·ei. I.emiJrei·me, hn 
tempos, de fazei' uma compilnçúo tle tacs sente~~;as; 
comecei a impr·imil·as, mas w1o pudu levai' a el1e1to; 
até os nnnos de H e ~2 es!1l impressa; não lia 
um aresto do sup1'cmo tribunal, que ampare a p!·e
tenç5o do pn!·ecel' em discuss;lo. 

1'enho, ó c01·!o, alguns rnanusel'ip!os de .tne~ sen· 
.tenças, o outros que o estudo tla nossa JUI'!Spru· 
dencia rne obriga a •;olligil·, o dclles nada ~obro o 
assumpto tenho [tOdidO colher: niTo lia, po1s, por 
esse lado um só documento no sentido da opini~o 
elo nobre senador. 

blas j:t que se trata de estylo ... 
O S11. FIGUEIRA DE MELLO: - O que so segue 

tlaqui tl que n;lo houve ningucm que aeouselhasso 
testamento eermdo, senão ... 

O Sn. MENDES· DI~ Ar,!TEIDA :-Logo fJUO se n\lh'ma 
a exislenoia. do arestas em pró da doutrina do pa· 
roem·, mlo so pótlo exigir a axliihi~ão da parle oon· 
traria; quem primeiro asscgul·a que ex1ste estylo 
contr•u·io 1l rloull'inn que defendo deve t:ompi'0\'111' 
o nssel'lo. O p;u·ecm· o o nobre seuatlo1' do Coan\ 
quo l'aiatou-o asseguramm essa existencia o mlo o 
provaram; qt~erpsusteu!a uma proposi~•!o teol obri· 
ga.,~o de exlu!JII' as provas ..• 

0 Sn. FIGUEffiA DE MELLO :-E' O que tlizem OS 
cscriptores. 

O Sn. MENor.s. DE. Al.ll!'IDA :-Não, t)izom que 
cJtistnrn !aos dcmsaes; emlltcm sun opmu!o os JU
J•isoonsultos, cujo testemunho se tem mvocmlo, 1~ms 
a este respeito s~o silentes. 

N ls não estamos obrigados, os que combalem o 
parecer a· fazer esta prova; os tlcfensOI'es do ptt· 
rce~r é 'que estão na olll·ign(:~o do d01pons.trm· que 
ha estylosnpoiantlo sun doutrina; l!las, mM!zmente, 
não apresentalll um documento. 

0 Su. FIGUEIRA DE MEr.Lo r!1t Ulll aparto. 
O Sn. ME:;or.s DE Aslumu:- Quanto a dil·eito 

consuctudinal'io, fundado uo uso ou mesmo no dos· 
uso, com lal fo1·~~a quo pl'iro a lei do vigornl'l pn· 
J•ccc-mo que hoje m!o !el'lll logal'. Eut1·etau!o é este 
um dos Mgumcu!os favol·itos da eomrniss11o . o uso 
antigo, geral, conl!an!c-de julga1·. Mas isto mesmo 
ui/lustro commissfio n~o pro1•ou; limilou.sc a es· 
tnbclcccr o pl'incipio, 

Estou pcrsunditlo, S1·. prcsiden!o, quo com a 
Jtossa'lot·m~ do govc!'llO niTo ó possil•el sustentai' n 
dout1·ina de quo o uso o'u o desuso por lm·go tempo 
t!e um principio Otl p!'lltica em desacordo com n Joi, 
não se pótlo admi!th·. A tlivisiTo dos podc!'LS, o n 
pi'Osenr.a constante o nnnunl do poder de fazo1· 
lois, iÍnpedi1·iam 11 mputcnçn d? l!llluso cm tnos 
comliçocs. O que <lU h' cm se potlm tni'Oc;u· na con· 
fns•lo rlos poderes, quando os ll'ibuuacs judi· 

ciarios tinham o nrbitJ'io do modificar, muitas 
vezes 1l seu talante a penalidade, hoje nao seria 
posm•el. • 

Sobro este nssumpto pcrmitta o senado que cu 
leia aqui a opinião do dons eminentes jurisconsuJ. 
tos c osladistns fmncozos, sua autoridade diiril algum 
IOCrccimento rt opini1!0 que sigo. ~ 

Li·a, S1·. Jll'csidcn!e, no pequeno mas succuJonto 
opus;:t~lo.do Sr. Viela!' Fons-4pliol'ismos ~· Dit·ctto. 
Na legislarão rol!laua eslnhelecm·se a segumto rrgra 
Innetcmta cansuctuda p1·a loac 11011 imm~l'ita cus· 
totliun·. Os dons jui'ISconstÍitos sao I'ortalis e 
Persil, eis a tloull'ina (lenda): . -

"Em lodo o es!ndo con8ti!ucional, dizia Portal is, 
isto ó, cu1 todo o estado govel'llatlo po1· leis poli· 
!i<a8, que r.st:il>elccern u distmc~ão dos pode1·es 
publ1"os e a uutntem, a lei não poderia ser abro· 
g:ula pelo uso. 'l'odo o uso cont1·ario a lei é um 
a~IUSO que deve ser reprimido, porquanto a ro/i. 
g1_os~ exeeu~::io das leis é a melhor garantia dos 
dii'Cifos de c:uln tirn. 

" O poder Je~islativo é um podei' cioso ~ue 
niio <ttlmitle partilha; pa1·a si elle reservou a m· 
~e1·prctn~~•lo, a derognçfio, n nbl'ogaçúa que vcdnm o 
11\I'Ocal'-Se o desuso. Om como invocar o podei' do 
uso, qnnntlo mlo tlpe,·mittido prevnlecer·se do de
suso? I) 

A JJi&liatlreca do F01·o estabelece no mesmo sen
tido ostr.s p1·incipios: :L• que é eontrnl·io aos prin
cipias de legisla~•lo reoebitlos nos nossos governos 
modemos que um usó tenha fo,·r.n dtl lei sup~ondo 
que seja gol'lll: 2• que não se póde deduzir da ge· 
ueralidade do um uso para p!·etender que t! lei, 
por. i_sso que tl de p1·esumir que urna pa1·te tios 
uJdiVIduos wlo faz senao tolera-lo, sem con
sentir posi!imnenle a que se torne obrigatorio: 
3• que não es!ll nas nttrihuir.Ocs do .poder ju· 
diciario reconhecei' que um Úso conl!·urio tenha 
inti',O!luzido novas obr1gaotles, ou· abrogado uma lei 
pOSlhVt\, u 

Nes:a dout1·ina, S1•. Pl'esidente, h a um fundamento 
muito bem en!entlido : nn!ignmento os tl'ibunaes 
!mhnm uma pa1·to do poder legislativo, quer em 
!1ran~a, quer Olll Portugal ; o onu·e nós ainda te
mos um l'csto dessas instituir.Ges no conselho ,su· 
Jli'Cillo milit.u·: mas hoje qué os dou• pode!·cs, lo· 
gis/a!ivo O judicia1•io CS[ÚO sepm·atlos, nao SO dão ns 
111csrnns ci!'cumstnncias . 

Assim não se pode invocar o prme1p10 do uso 
ou desuso confoi'IIJO o direito moderno. Passemos 
aos estylos. 

Para que um es!ylo soja vnlitlo ó nocessal'io que 
se conforme com a I'Oc!a razao, que urro se oponha 
a lei o que tonha, poJo menos IOO annos, po1•quan!o 
o es!ylo eon!l'tu·io li lei ehmna-se CDI'l'lt]ltclla. 

O Sn. FmuEmA m~ Um.t,o:- E' o que ou disse. 
O Sn. Mz:-~m~s DI~ ALliP.IDA:- Mas à nob1·o sena

do!' IH\O mencionou uma cireumstancia impo1·lanle 
lmlnntlo dosto 1tssumpto, e ô que o ostylo p111'11 abri· 
ga1· so ilei'O til'lllnt' cm nsson!o da cusa d11 supplicn
~ao: Ol'n esse nssen!o llllo existo. 

A l•Ji da bon razao disso muito bom no nrt. 9•. 
" Mando po1· nu1a pnr!e, quo t!cbnixo das pcnns 



-· 

I 

ANNAllS !10 SENADO 

ao diante cloclnradas so nrro possa fnzer uso nas 
11itas nllegn~õos o doeisõos de textos, ou autoridades 
do al~uns oscripto1·os, emquauto ltouvor Orclenações 
do l'cino, leis putl'ins, o 11sos dos mesmos l'OÚIOS loqi· 
timamcute appt·ovados lambem na forma abai'xo 
declarada. '' 

Essa forma se a.:ha consngmda no § tõ. da mesma 
lei, que oseuso lm·, ó o assento da easa da suppli· 
capffo. 

Ora sobre a. questão vertente nenhum assento 
se onconll·a cm pró do parecer da illustro maiot·ia 
da commisscro. ' 

Co111pulsei os assentos da Casa da Supplicatão e 
do Po1·lo, nM encontrei com ~I'Oveilo ilo parecei', 
um só estylo nhi confil'lnnclo. Demais o estylo que 
se invoca não tem 100 unnos. 

133 

O Sn. JlrouEtnA DE MEI.LO :-A ordenaç;lo tem a 
data do i602: não h a 100 annos ? 

O Sn. liiENDES DE ALliEIOA :-Não so tmtn. das 
Üi'donaçúos, ll·nta-so do cstylo invoca,lo pelo uob1·e 
scnadot• que não tom 100 annos, pois não sabemos 
quando.comooou. 

" Vis los estes autos, etc., podem os autores Josó 
Alves Carnoii'O, Joaquim Alves Cnmei1·o, João 
Alvos Cnrnei1·a o Mànoei•Joi·cl;Jo do Varsns o Vas
eoncollos, por •:nher.a do sua mulher, no li helio do 
fls. 25 o allega~aos ;1 o lls. i82 contm os réos .r o sé 
Alves C·trneh·o, Galiricl Alvos Ca1·noiro, Joao 
Mm•tins do Azamhujn 1\loii'OIIes, po1· caher.a de sua 
mufhol', Manool Cnt·valhO do S:l o !!acedo; o. mais 
cO!Itrn o réo hahilitndo João Josó Alves Cnr· 
ncu·n, que clles sejam co1ulcmnndos a ub1·il· mito 
d:L heran~a do falloddo ca1tílão-mó1' de quem a hou· 
VCI'i\m por successti.o, visto considerarem os mesmos 
anl01·es nullo o testamento o codicillo do fls. 30 a 
lls. :!8, por tm·em sitio ceri'atlos, quando não o podia 
faz•ll' o testador pw Sfll' ce,qo, po1· ·lhe faltarem as· 
tes.tomunhas nccr.s~al'ias r,am o acto de app1·ovaçüo, 
cujo mu.nei'O do 1anco fot completo pelo pi·oprio 
que aSSIQIIOtt :lrogo do testador, etc. " . 

·Agora, e~·cio, que não existe duvida, ll·ata-se da 
annullao•lo de um testamento cemdl feito por um ... · 
l!ógo. ·· ··-> ..• 

O Sn. FtGUI~InA DI~ MELLO :-Leia mais para 
diante. 

O ~n. FwumnA OE liiEI.t.o :-Esltl confirmado 
pelos jul'isconsultos que escreveram ha mais do 100 
anuas . 

O Sr. M~NDEi DE ALltEIDA :-C1·eio, Sr. prcsi
dcnt~, que basta isso para mostrar qnal a prelen(.ão 

. O Sn. ~fEXDES DE Atll~zo,L :-Uma rcz que tenho dos que reclamavam essa hm·anr.a. O juiz, fazendo 
dito alguma couzn comprovando a não exislenda llo o resumo dns l'nzOes pró o .cont1·a, diz ainda. nesla. 
cstylo invo.mdo em favo1· tio pm·eoer; passo S1·, parlo com l'efet·oncia nos l'éos demandados (Iii): 
p1·~sidento,a examinnr se fui bwxacto como disso. no "· · · qu~ o testamento urro era nullo, po1· ntio 
nobre senat1o1• pelo Cea1·:1, ll·atnndo de u111a dodz;lo liavel'ioí qne JWOftíbísse aos cóqos (u:m· tostnuwnto 
da rol•ç;io <leste Cdrle quo urro foi impugnada pelo r.en·atlo, o quando assim urro fosse, que seu fallecido 
Sup1·emo Tl'ibunal de Justir.a. pae tuio em céno, tanto que assignava totlos os con· 

O nobre sonndo1· disse qtie essa 1le•:isão se refet'ia tl·nctos que fazia' sohre confe1·encias do ]li'OPI'iedn· 
:\ um cataceyo c wio :l um cr.~o. o quo eu fd1·a de, ar1·endamcntos, etc., etc." 
ine~actQ ~~~ nota qu~ lancei no Codigo Philípnino :\o Pare~e-me isto snfficiento para bem apreciar-se a 
~ 5• tio t1t. 81 do li\'. 4.• Nessa nota n:io fiz mats quosllto. 
Ílo que guiar-mo ~ola do•·isrro tia relação da C~1·te Os mesmos que dofoudom o testamento s~o os 
t1·ansc1'ipt:\ na Revislrt Jill'itlica de !8G2. Ahi se I~ o qun dizem quo mlo havia lei cm contrario ao cogo.
seguiotü: (lendo): IJnpois ullegam ouh·n~ 1'1\?.<les pelas quaos se julgam 

" J nl·isp,·utlonoia.- Supremo Tribunal rle Justiça : com threito :\ hol'lln<u. Ago1·a vamos ás razões do 
necOI'I'ellt~s Josó Alvos Carneiro o OUli'OS, reCOI'I'i• juiz. (lendo); • . 
tios Gabriel Alves C11'uni1·o o outros. " " Quanto ao primeiro 11onto do nullida•lo do tes· 

Nas conclusões lançadas como inscl'ipçao dos tnmenlo, não se acliamlo os céoos compl'alwndldos 
liCCOI'di!OS lil·SO o se_gltinto .-II-0 ecoo niío e JII'O- lia Orei. tlo liv. 4' ttt. 81, p:Ú·u que 11110 possam 
hibulo (az01• testamento. fur.e1· testamento, nonhnma raz:1o existo pn1·a que 

assim so considci·o o fallecido pno dos 1·óos n:L I'C· 
O Sn. lltGUimiA DI~ ~~~~1.1.0 : - Soh1·c isto n:ío hn prn estabeleoidn pulo Dh·eito Romano, vislo como a 

duvida, o que convém snher é se póde fazer tosta· ·dila Ord. estendou ln1·gamenlll n sun disposiçao a 
mento ce1·rado. todos aque.lles a quem dnvol'iam comprohondot· us 

, O Sn. M~~m~s DE ALliEID;\- E' disto mesmo p1·ohihi~<les o mio tl'li!Oit dos ceyos., ... 
quo se h·ala. O Sn. l•'roUI~IIIA DI~ MELLO : - Aló uhi estamos 

O Sn. FmuEtn.l Dll MI~LLO: -0 IJLIO diz o juiz ? concordes. 
O Sn. ME~DI~S nE Al.ltEID.I :-O que dir. o juiz, 

quando I11V1'a n sentença? E' o que pet·gunta? · 
() Sn. Jlraumm.\ o& M1~~LO : - Copie todo o 

nce·wtlfio. 
O Sn. MEND~>S o~ A~ltEIDA :-1'odo nfio, ó do 

mnis, ~asta a pu1·te qno interessa :1 questno. l:omo\'0 
peln bontenca do juiz do [ll'imoira insttmcia, a qual 
foi conslnutomouto npprOI'lllla, ntil o supremo li'Í· 
bunnl (loutlo) : 

• 

O Su. M1~xums nE Al.l!EIIl,\ : - E' a opinhlo ·elo 
juiz fil'llliiiHlo csso principio. (ltl) 

" ... o quando o pl'iuci/1io seja exacto, nao se 
tlodorll considcr;u• om ubso llto, mio só po la in~om· 
potoncia j;l dita tlus llltlol·cs para doclarnl·o, como 
parquo m1o so pólio tlednzít· da plwaso tio que usou 
o tabolliao, quando disso quo o LesLn<lo1· ouvira lor 
o testamento, que do facto ussim t'th•n porque o 
mosmo nno o podia ler; ..• " 

•.,. ··~· 
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. N1lo podia l~r porque? Porque cstal'ia com vistn? 
( COIIIÍII'ItG). · • 

cipios certos o permanentes dcjm·iRpJ·udcncia sob o· 
p1·etoxto de que n scnlr.nca se pódo .npprovnJ' por 
antros lunt!amon tos. Is lo nfio se pó do fazer. " • . o lnnlo assim nao so púdo suppo1· quo no 

codicillo o 1130 v., cscripto um nnno .wpois pela 
mesma pessoa o npprova1lo pelo mesmo tnbelli:io, 
dõclnJ•ou D lostntloJ' quo coulirmnva o quo tinhn 
dilo c assignava po1• ler lido o codidllo, c ncha1' 
coufonnc. · 

" Sendo quo os autores nada prova1·am sobi'IJ n 
co~ur.irn, com as lostemunltns de 11. W2 n 11. fG6, 
poJ•quo ~orno ns lll(.'Smas tnstemunhas rloclílrm·nrn 
que conhcdam o lcslador, qua via pouco, mas quu 
csc.l·evill. e iss"l provam os llo~umentos du tl. ·JIÍl 
IÍ 11, !50, dos quaes OS ll I limos SãO do nnno do 
!858, com que 1noslmram os I'ÓOS que o fallccido 
cnpil:io·<ÚÓI' n:lo cm ltlo cego que não podasse l<JJ', 
nelll vcl' o quo e::crovia, tau to que as testemunhas 
do. li lll7 a 11. f70, declal'llmm que o viam passar 
para adminislrm· as suas obms, o CJUO sel'ia inutil 
se mio visse. !' 

O Sn. ZACAnrAs: ·E' o caso do dizeNc-tol/itur 
·quastio. 

O Sn. MEXDES DE Ar.MEIDA:-0 p1·indpio cstahe· 
lccitlo cm cima é outm cousa. 

O Sn. Z.ICARIAS:-Ora l 
0 Sn. MEXDES !JE .~Ll!llJDA:-Ora n:io; O juiz OS· 

labeleccu o pl'incipio, c tanto o individuo eslava 
cego que outro lia pam ello; sonwulo rrunntlo oblnvc 
alguma 'i! la, foi que pilde lei' o codicillo. A <JUHS· 
lfio é do p1·incipio estabelecido Jll'lo juiz, de qu11 o 
co~o podia faze1' testnrnenlo Cr.l'l':ulo, e como pl'O· 
cedeu a llelaç:io cm dous acconl:ios? App1·ovou a 
senten~~a do juiz srm condt~mmu· um só dos eonside
raudos. Jii su vê qut-, soo juiz tivesso nl'riscnr.lo na 
sculenca um p1·incipio quo nao los.<o WJ'd:uleiro, a 
Reb(•:lo n:lo se li1uilal'ia si\ a ap1·ov:u· pura c sim
plesm~nlc n seutcncn, declamria que o pl'int~ipio 
cslahclet•ido pelo 'juiz, n:lo cm l'cl·tladcii'O, Note· 
se qno o juiz daria stmru·o a sonten11n n fa\'Ol' clo~o~ 
oppocnlcs, ai1ula mosrno quo cego fosse o testador. 

PoJ'lanto, SJ•, prositrcnlo, a Bclncao npp1·ovou 
cornplclamcntc n senlcncn do juiz de i•.inslnncia •. 

O Sn. FIGUEmA DE ~IELJ.o: - App1·ovou a dc
cistlo, O dCCI'Ct~. 

O S11. MllNPES nE Ar.lJEJDA:- ..• o lanlo appro-
1'011 compll'lamenle que nao fui eu somonle o a Re· 
vi.<ta Jal•iclicn que assim comprchendeu o alcan~e 
da dccis:io. 1'ambem assim se persuadia o Sr. Mafm 
pois contemplou por ssta fóJ•ma na sua obra 1! da 
mesma mn llCII'a • •• 

O Sn. FIGUEIRA DE MELr.o : -Dizendo qu~ oa 
cegos podiam fazer leslnmctilo? 

O Sn. MllNDilS DE ALlmrn.\ : -Cor1·ado, do con
tl'nl'io, qu'e merecimento podia loJ' o UI'Csto? · 

O Sn. l•'mur.m.1 DE MELLo:-Nfio, senhor, na obra 
não csl:t isto. 

0 81•, MENDES llE ALlJE!DA:-N:lo li a ObJ•a, cito-a 
por OUI'iJ' aqui dizer. Mas l'clerindo· se a esln deci· 
s:lo, o S1·; Malm não po<!CI'ia lmlar de ouii'O testa
mento, po1·quanlo, 01'a o tcslamouln ce1'1'ado o mo
tiro da '!""''""· A questão é que so litigava sobro 
um loslnmrnlo ce1·1'ado, q1w o Jniz dava sentença a 
fai'OI' daquullo conlm quern se I'Cclamara a nulli
dado desse loslamcnto, ainda rnosmo que o testador 
l•1sse cego. l'ol'lnulo, o principio :í meu vr.1· 'eshí 
finnado. Embora depois se p1·ovasse 'JUC o testador 
n:io em cego, m,1s catacego, o juiz. c!a1·ia sentença 
SCillpi'O a fai'Or Jolfe, eomo CXpl'CSSOU•SO, 

O Sn. Fuwr.mA DE MELLO : Mas nno deu. 
0 Sn. Z.v:Anus:- Logo, não hà discussão, não 

ha aJ•cslo. 
O Sn. M1m11ES nr. ALl!EIDA :-Decisão lm contra 

o pl'incipio 1i1·rnado no purccer. · 
O Sn. l'!GUJlrM DE Mr.J.LO :-A llelaçno só con

fil·ma o dec1·oto do juiz, o tnnlo assim quo '\uando 
confirma uma sontcu(m diz que c po1· alguns c c seus 
fundamentos. · 

O Slljll'~mo 'rrih,unal do .Justiça po1· outro all· 
COJ'd<to nogando 1 C\'Jsla~ lambem sustentou a SP!l· 
lcnça do juiz. 

o· Su. FrGUJliU;\ DE MIÍLr.o :-0 lribmllll da no
!açfio só appi'OI'a ns couclu~<icsdos juizes, 

O·Sn. MllXDilS nE ALlmiDA :-Pa1·a que SCJ'I'orn 
ns nelações '! E' pai'tl 1'Cp:li'ill'l!ll1 os eJl'eilos tln injns 
liça, e tnmbcm flfil'n rnstnhPlccet·em os ]11'incipios 
ccJ•tos o vcrd:uleil·os do jurispl·udcndu. As llt:Ju,,ins 
nnnppl'OVíl~\fio dns srnlonçus níio eslli.o dosoln·igiÍdas 
do semp1·o coudcnm:n·eul os cons1tlerandos dos 
J~izes, lmscados cm falsos pl'inci pios de d ircilo. 
l.-,o caso PI.'Cscnle, •. 

O Sn. ~fENDES DE AJ.lJEinA :-Agem vl'jamos, Sr. 
presidente, qun argumentos se poJem doduzir does
l<'angciro om p1·ó da doutl'ina do pn1·ccet·. Dns le
AÜiacút!S Pstmngeii'IIS n unica quo potlia nuxiliar a 
doutrina do parecer é a Jegi!llac~~lo lmva1·a, po1·que 
esta cslaiJelcc•J posilivnmcnto rjuo o cego somente 
podo fazer leslamonlo pelo modo nuncupativo; as 
onlras h~gisln~~ões modeJ'IlnS, npoindas sobro tudo 
na p1·iuwira, quo eslabnlo<:cu outro principio •. 

De1'o antes de it· ndinnlo dizc1· quo ai cm da legis
lnçiiO l.mviu·a lwvin tn:nbum a pl'ussiann, a do cod1go 
do ull1mo secu!o ... O Sn. PmuErnA DE Mm.r.o :-A fi,·Jnr.fio nfio lmla 

· do fnndamenlos, o po1· isto ú que diz i1m< appro1•a 
pOI' alguns tios fundnmonlos. 

O Sn. lllllNI>Es nE AJ.lrr.mA:- ... a l'rlnrrro dcvnl'n 
tlcclaJ':ll' qun o juiz fallfii'I'L ao seu tlc\'L'I', estnhelo~ 
cen,do 11111 principio de jnl·isp1·udcucin que urro um 
ncc1lo pela 110ssn lcgisl~\'fio. Uum cousa c dil•o1'gir 
na IIJll'Ccinção das pr01'US C OLJIJ'II Ó Oll'iclnl' OS pl'in· 

O Sn. Frommu llE MEr.r.o : - E a franccza. 
O Sn. MllNilllS UE Al.lmmA'- l'<ll'lloc·nte, o no-

1m< Sl!lla<iol', a fl'llnceza n:To, A' 111·anr.a cm i73f 
1u.:a!Juu ~nlll o te~lnmeuto JHlllcUpativo, ·o foi a pt·i· 
1noi1'a nnrfio CJUO cstaboloccn um principio I!OI'O na 
,iurispi'IHiencia model'lla sobre este assumpto, o do 
que ,11í vou occupnJ'·IIlc. 

• 
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O Sn. FlauEmA DE MEL!.O rlá um npnrlc. . A lcgi~luç~o frnncczn, antes do codigo, que ó 
O Sn. MnNm~s DE ALl!EIPA: - Pcl'lloo-mo, o no- A lrgislaçfio do d'Agncsscau, o so comprehenuo 

bre sonado1·, V. Jlx. tom mnilns occn.<iúco de po- nas Ü1·donançns do !731 o t7:J1i, annolndas por Fnr
der vcncor-mo c mui facilmcnlo; do1ixe·mo expor gole, consagrou o principio que o cotligo rogislron, 
cstn pa1·to do meu discu1·so, por qunnlo o tempo de que nao podiam fazér testamento os que nao 
vae·sc esgotando o deixo do satisfazei' 0 m•Jn om· soubessem ou nffo pudessem lot' e escrever. E1·n 
ponho. . t

1
tma dcci.<lio a1·bitrlll'i,1, tomada, porém, com o'lim 

t c JII'O]lagar a intrucçlio primm·in. 
O Sn. PREStnlmm:- O urado1· reclama conlm 

as inlcrrnpçúl!s. O Sn. ZAC.\UIAS d:l um aparte. 
O Sn. MENDES DE AI.lllt!D.\: - A legisla"ffo mo- O Sn. MENDES DI~ AI,lmiD~:- Mas o pnr1.1menlo 

dernn, a pa•·lir •lo scculo 18, r.stahclc~on nó cotligo de Pa1·is, muilo antes d~ publicação elo coeligo civil 
pl'Ussirono que ó c~go pócle faze~ lestamcnto nuneu- 0 depois daqucllas ordonan.,as do reinado elo 
palivo o mesmo aluJJ'lo oscf'ilo pe1·anlo o tahellino .. Leiz XV, tendo do couhecor el,i um kstamenlo cer· 

Na legislaç.~o ltaVIfl'a lamhe!n esta cloutf'ina, 80• l'ncio foJiln c escriplo po1· um cégo de nccidonto c nrro 
monlo quanto :i o modo nuncupal1 v o, se fil'fuou. Ago1·a na lo, n:lo obstnulc 'essa ch·cumstancia, confirmou 
o oull·o pl'incipio eslahelocido modem~mcnlo, n.~o esse testam•mto. 
se dil'igo elh·cdamen!e ao cego. . Eis aqni porqno eu disso que, dispondo essa lo~ 

gislarão que não pocli.nm fase1· testnmenlo CCI'I'ado 
O Sn. ZACAniAS :-Apoinclo. os que nffo suuiH'8HCm ou não podassem esci'CVCI', 
O Sn. MENoEs oE AL~IEITlA :-.•• é o meio incli- indimctamenlo lfllingia os cégos po1· se at:roditar, 

recto do excluir a !Oilo.~ que não sabem lôr. na .llpocha, que os cegos não podiam escrever os 
o sn .• ZACAIIIAS :-Ou n;lo podem Jm•. seus testnmenlos. Mns aquelle faclo demonsf•·ou 

que um cégo po1· acddcnle sn!Jeiulo esorcvcr podia 
O Sn. MENDES' DE ALMEIDA: E' verdade. Mas f.1ze1· o seu tcstamcnlo. · 

eu não posso expl'imil' de mn.t vez duas PI'Drosi- O Sn. FIGUEIM nE.MELLO !- Qual Íl daln desle 
çae~, ó preciso que um:t v:l atraz da oul1·a (•·iso). facto? . 

O Sn • ZACAn!AS :- Os que nffo sabem 0 nfio O Sn. MENDES DE ALliEmA :~E' 1le 20 de Maio de 
podem. 1770, antel'im· ao codigo civil. Vem na compilnç5o 

O Sn. l'i!E~DES DE ALliEIDA :-Os que não sabem tio Denizarl, •:ilada por 1'1•oplong. Pela theol·ia da 
ou nfio podem l~r. 'Pela legislaçffo modm·na não illusti'C m:iioria da commissão, S•·· p1·csideute, esse 
podem os ~égos fnse1· tt•slamento, e is lo em vi1'ludc eego jtlmnis poderia te1· o diJ·cilo de fazer o seu tos· 
de um pl'incipio nrbilrHI'io ~no se tomou para dcsen- lamento, porque entendi:t se ~uo nno podia osCI'e· 
volver e nnimar n inslnll:ç:lo Pl'ii!Jnl'ia ; cm o il uma vel-o ou pelo 111enos quo cm fncil de cngnnni"So na 
prop.lgantla indi1·eclamentc conlm os cég'os e anal- enll·ega no tabellião. Ntlo obstante, porém, a ce
phubelos po1· cslo cstimnlanlo. Os cegos t•ncontram gtwira que o principio estabelecido não impugnava, 
este obslaculo, e f01·am Jll'i\1Hlos tio um tlil'eito, sem o pMlamento de Paris conlil'f!IOU o testamento. 
o odioso da antiga exclus:lo que lhas J'ecot·dava o Se isto ~c fez naquella época, como não sCI'ia 
seu inforlunio. · • • posnivcl hoje que os cegos sabem ler e cscJ·evcl' 

(lia alouns apm·tcs.) quando ensinados? 
Os apartes não mo deixam exprimi I' com libe 1· 11~- ·o Sn. JAGUAniDE :·-Apoiado. 

de o meu pcnsamenlo, o admiro esla falta de ca1·i· O· Sn. MENDES DE AI.lmiDA :-Como seria pos· 
dado para com um Ol'aclm· !5o poueo compctonlc sivcl, S1·. presidente, cstaliclt•cer hojo um prcoedenlo 
para l1·alar·desla mataria.. . desta Ol'ilom, islo ó, como pretendo o pill'CCCI'? 

O Sn. ZAC.IIUAS < --Oh I O Sn .. FrauEinA nE MELLO :- Pique isto pura o 
nosso •Jodigo cÍI'ii; tl quostao do jure co11stiluendo, O Sn. JAGUAniBN: - Mnitissimo compctenlo. 

0 Sn. MENDF.S DE ALMEIDA :- ...• O que os no· 
bres scnndol·es podem vencei' da mnlho1· fol'lnn pos· 
sivel, mui ft~cihnontc, com duas pnlhctadas. 

Continu.11'ci n c~posi1'ao elo di1·cito nwdorno. 
O Sn. FtGUEin.l DE M~>I.Lo tl:t um apn1·1e. 
O Sn. MENDES OE AI,JIEUJA : - Nao posso dcslo 

modo lhzc1' a cila~.1o, COI'Iando so nssim, o a lodo o 
inslnnto, os meus a1·gumcnlos. 

O Sn. !'IGUEIIIA DE MI~LJ.o :-Risque lotlos os 
nossos apa1·lcs. 

0 Sn. MENDES DE AL~IItiDA :-No soou lo 18 Clll 
algumas nações cslnbcleceu-so o p1·inllipio do que o 
~ógo podia fázot• luslnmento nuncupntivamcnlc. E' 
e~ ln n logisln\:ão da Pl'llssia (código) o da Baviora. 

O Sn. M1mDES DE AI.llEinA < -A qucsl:lo é mui 
clilfol'ente. g a nossa pi•t•scmte. legiHin\:fio ~osiliva
monto nfio ombal'll\'11 o uso desse direito. Nilo con-
fundamos ns cousas. 

Dir.·SO, s,·. rrcsidento, no douto parecer da·com
missao, rolalndo pelo nobre senador do Cea1·:t que 
Iodas as nações eurnpéas ~m suas leis oppacm-se 
no tcslamcu to cerrado do cego. 

gsl:lmui enganado o nobi'O senadO!', n Inglalerl·a
pOI'I'Cnlu•·a, o na Anmicn os Estudos-Unidos nfio 
SOI'flo nnçüos ciYiliHadns? Pois bom, na lnglatol'l'l1 
e nos Est:ulos·Uni•los os cegos de llllSCÍineuto o po1• 
a•:ddr.nle , ma~ om pm·f~ilo juizo fazem tcslanwnlo 
Cl!l'l'tHio. O nobre st•nado1• pelo Cenr:lnM apl·eson
tou aqui com apoio elo sua doull'ina se nfio um 
ll'ccho do commenla1·io escriplo por Blnkstonc que, 

• 
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nlills 6 cm pnrtcdesfavornvel no parecer, porquanto 
o cógo pot• nccidenle pócl~, segmHI•? esse jnt·is
consu!lo, fazot• testamento nnqnelle patz. Quanto no 
c~go do nns<:imeuto, nfio1. p01·que Dlacl;otono t'O· 
puta-os id_iolas como os ~UI'dos-mndos da mesma 
proc01lonc1n, c portanto tncapnzes. lllackstono nfio 
faz distinc~fio elo tcslamculos, c pol'lanlo cornpro
lwndo lo los. ~las, Sr. pl'csidontc, confol'lllO a lhco
ria do no!JI'O sonntlo1' pelo Cen1'1l oxn1·mla no pnl'eeor 
todas essas calhcgorias do cegos llcnriam comlern· 
nadas. 

s<i t·oco1•1·c, c .o direito cscripto ; comprehondcndo 
ns leis o os regulamentos tio governo. 

T:io lnla é em. Jnglaterm a faculdad,o do tcslnr quo 
nesse mesmo artigo do lllackstonc, cttado no pare
cer, so vu que pelo di1:cito consuctudiunri~ (com
mon law), altlum menmo de~ nnno~ podtn fa!el' 
toslnmcnto, Foi uma assot'('ão tcmcrarta quo arrts
cou. • 

O Sn. FJGUEI!l.\ DE 1\lr.LLO : - Dlnckstono? 
o Sn. ME11nr.s DE At.liEIDA: - Sim senhot·: o 

V . .Ex. que esct:cvcu no. seu il!uslmdo pnrccet• um 
trecho dt•ssc arttgo, dovm ter Vtslo essa declat·açfio 

Portanto vu-so que a ln~lnlerra, sendo uma nação 
civilisndn, pcrrnilto quo o cego, no menos por 
accidcnlc, possa fazer testamento. - de Dluckstono. . . . 

O Su. FIGU8IM DE ~IELLo:-Ccrrndo ? 
Ello cita sobre o assumpt'o '-- i'CJ•ktns, JUrt!co,n

sulto autorizado, o quo escrevem sobre o dtrctlo 
O Sn. ME!'iD8S DE ALliF.IDA:-Ccl'ratlo, sim. Dine 

kslono o diz, porque só condomnn os dos cegos de 
nascimento. 

consucludinario da Iugl~lcrm. . 
Mas, Sr. presidente, foi um engano ou ~nles u~ 

Ct'J'O do irnp1·ensn lançado na obra de Pet·kms, pots 
cm lo"al' de I; dcv~rn lcr-so 14 annos.l\!as Blnckstone 
nfio s~ al.r<Jveu n cmendat• o erro, .soe que o conho
cin, o ~uc nãu ó pt•csumivcl ; foi um ilos .nnnola
dorcs do suas obms Hnrgmvo, 9ucm VCI'Ificnra o 
ct'I'O de impr~nsa na obm do Porktns. 

Ot·a, St•, presidente, a legislnç•ío inglcza civil ó a 
mesma cstahclccitln nos .Estados-Unidos, c !:L nfio 
so tem feito alte1'nçfio sobt·o este assumplo : 6 a 
commollllllv, <I o tlit·cito consuolutlinnrio. 

Pot·tanlo, o que se pmth·n nn lnglatct•t•n, é o que 
se ohsct·vn tnmbcrn nos .Eslados·Unidos. Mas o l"'opl'io facto nat•t•ado pot• Dlackslone 

sem que lw causasse ostmnhcsn confiando npc,
nas na licença quo ncst~s ,casos se dc~c solte!· 
ta 1• dos tribunncs, bem tndtc.a quo n lt~crdndo 
do testar ó "t·nnclo unquello tllustt·ado pntz, Ou
t1·'orn, diz L.~yn, o dit·cilo .do t,ostat• só tmhn por 
limito o capricho, mas hOJO ntndn ha uma.gt•ande 

Cumpt·c-mr, po1·ém obsot'\'111', Sr. pt·esidcnlc, que 
não ligo no testemunho do Blackstono n importan
cia que lho d:l n nolJrc senadot• pelo Ceat•:l. Dln
ckslono commentando a lcgislaç:lo. ingleza cmiltc 
sobro muilos nssurnplos sua opiniiio individual, 
nli:ls mm t•cspcitavcl, mas que nem sempre ó a 
cxprossrro da lei. 

tmo colloca, corno .i:L no lei, na mesma· posição os 
cegos, os Stlt'l!os o os mudos, mas os c~gos do nas
cimento, consitlcm-os idiotas (b!J reason o( manl~l 
desa!Jilil•J), pois no seu tempo passava como utopm 
n cduca;::lo do lodos c;trs infelizes cm escolas pl'O• 
prins e iulnptntlas com•cnienlcmculc p:u·a !fio lm
mnnitnl'io fim. 

Porlnnlo, se essas instilniçúcs :\ que mo tenho 
t•efcl'ido esti1•csscm no ultimo seculo nn allum de 
hojo, n opinhío daqucllo sahio jurisconsulto po1• certo 
tomaria oull'a di1·ecçfto. Nem mesmo os cegos de 
nascimento dcixat•iam do fazct• o seu tostanwnto 
CCI'l'ado; pois u o vct•dadciro lcslamcnto, os oult·os 
sfio um m·t·cmcdo, cm que a liberdade do· testador 
ó sacrificada. · 

A hora j1L vac lmn ndinnlada, 81•. prcsidcnto, senúo 
pedil'ia pat•n let· todo o pnt·ngt•apho da obm deste 
cscl'iplot·, t:omcmcntc no assump~o •.. ,porqunnto ho 
ontln ~o vu hcm exposta toda n optntão do Olakslo· 
no. Mas lenho lnmbom n ÍIII'OC:II' cm pt•ú do minha 
thcso o testemunho insuspeito de outro escrip!Ot' 
que tt·atn do di1·cito in&J••z, o St·. tllcxnndt•o Lnyn, 
no sou •·es11mo de leai.<lartio inole:a 11n {tirma da co
tlioo. torno {o png. !J.la o !JV~, no nrligo quo so 
insci'C\'O das pmoas que wio I<'C/11 a capacidrulo no· 
ce.<.<:ll'l'a Jmi'U fazer umteslai/Witlo. 

O St•. I.av:Lccmpilou o quo havia nn lcgislaçfio 
inoi11Z:l. tlml;!CJ'Il~nlo a testamentos, o o nohJ•o senn· 
do~· pelo Ccnt•:l, !llo illusll'ndo como c, sabo que 
nes>:t Jngisla("lo hn o dit•e!to chamado consuotudi
nnt·io coltWI0/1 fruo, o uirctto romano a quo as vezes 

Jibct·•lnde. , _ 
Diz o St·. Layn, no sou Rrsnmo ela leg,slaçuo 

iuyle:a, tt•lltnndo dns pessoas que mi~ toem capa
cidade pni'n fazei' t~stamcnlo, o segumtc (laudo) : 

" J\S pessoas <:uja nDt!lCilCiatUI'II S~SUO, DI! P.Or 
falta do sumciento disccrntmcnlo e do hVI'B :~r~tlrto, 
ou cm (".onsc~ucncla do uma cond.nctn crunwosn, 
nfio potlcm d1spot· do .seus bo!f p~t· testamento. " 

ChnnJO para as espectes que vou ctlnt• n nttençfio; 
tratn-so do cxcopçcrcs ao direito commun inglez 
(cD/IliiiDilllllv) (lendo): 

, l • Os meninos abaixo do 21 nnnos. · 
2.• Os idiotas, os lunnticos o os homens cabidos 

na infancia (nmollecmwnto ce/·cbrnl). · 
~.· Um sut·tlo-mutlo de nascença. 
~.· Um homem cm tal estado do cmbt:ingucz que 

não possa compt·chcndCI· o neto quo pt•nltcn. 
ti." Todo o ÍIH!ivtduo · contlcrnnnilo cm conse

qucncia de roubo não pódo testnt•, a menos que não 
tenha sido perdoado. • .. 

, Os pt·osct·iptos, por crtmcs ou por tltVHius 
pot• quo seus licns sao confiscados. 

Um suichlauo podo dispot' pot· tostnmcnlo do 
seus bens !'eaes, c nfio dos seus estales p~ssoncs, 
(!Jfms litms) , rnno ó d~ cstylo que a . Conl.a !'OS· 
titun esses bens :L vmvn ou no mats pt oxtmo 
pnrcnto. 

" Uma mulher cnsndn não 11otlo testar sem nu!o
l'isar.fio do seu mnt•ido. Com tudo cita potlo fazei-lo, 
seja'no caso tio hnvc1· sitio doportntlo seu marido 
pot• toda n vida, si•jn no ,cnso. om que ~lia pos
suísse alguma somma tle tlmh01ro provcntenlo de 
suas economias ou de seus bens pcssoacs, " 
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, O Sn. FrGUE!M DE M1~r.r.o : - N•lo. trata do quo a regra é prolilien, e a excepçao esteril 0 
testamento ceJ'J'ado. mesmo .que aeontoce cóm a razao da· lei e o uzo 'ou 

estylo quo sobrevem. Ora, Sr. presidente, a Orde· 
naçao tio li v. ~' til. 81 é uma lei excepcional co,_ 
trnposla a do lit. 80; a rcg1·a cslabcleccu·so no tit'' 
80 c a excepçcro na do til. Si. Isto parece-me evi~ 
dente. Se cnnrnomntlo os casos nao se in~luio o do 
cego, é cln•·o, salla nos olhos, é porque a lei ncro 
queria inclui l-o; si voluisset ta:pmsisset dizem os 
antigos cullOJ'CS da jurisprudencJa civil. 

0 Sn. MENDES DE ALJIE!Do\ :-0 escriptor trata 
do todos os lostamenlos sem dislincçtlo, mosl1·a os 
inaividuos i.nhabilitados para fazer testamento qual 
quer·quo sop n sua ospocw. 

O SR: Fwumn.l nE Ml~LJ.o :-Mas nlio so refere a 
testamento COI'I'ado, o por isso nada p1·ova. 

O Sn .. MEND~s DE AL~rEJOo\ :-V. Ex., desculpo 
que o d1ga, se acha no cazo daqucllo que mlo V<l 
po1• que não quer vm·. . 

Om esse tcro sensato principio do dil·eito com· 
prchondc-so lambem nos outJ•os que se J'efcrem :l 
applicac.·ao da cxcopçfio, como, por exemplo, no que 
vou c i lar, mesmo cm latim, porque isto ha de sem du· 
vida ngratlnt• ao nobre senador pelo CcaJ•á, illustrado 
rela lo•· da cornmiss:lo :-quw ÚJunum caSitlil concepta 
s~tut, atl alias cnsos t1·al•i non deúent, mas quando 
a loi é goml devo-se entender no sentido gernl
aenm·aliter le.v gouoralis accip1 debet; diz Godof1·edo. 

Portanto, nem a J(lgislnr.ão in~leza nem n elos Es· 
ta1los-Unidos .que nilo mó consta, haja nesta parlo 
sido altm·ada, a conww11law, p1·ohihem no cego Ji1zer 
testamento cerrado. 

O Sa. FmuErnA. o E ME1:1.o :-0 oscriplo1· que citou 
IJ•atou cm geral do testamentos e não da especie. 

O Sn. MENDES DE Ar.JIEIM:- l!Hlicon todos 
aqnolles quo nbsolulnmentu não podiam leslar. ·Se 
não ha distincçáo,' po1· que intt·oduzil·IL? 

Mas na nossa questão a !~1 que discutimos é ~e e:t· 
ccp~tlo, o não so podem mlorpretnr c·omo as pri· 
moiras. As oxeepções que mlo esl:io na lei, diz 
Morlin nas su"' Qnestües da tlirc1lo, ntlo devem sol" 
suppl'idas. Um direilo excepcional nao se estabe· 
Ieee nem pm· inleJ'PI'Olaçilo, nem por via de conse
quencin. 

Passemos a oull·o aAsnmpto. 
Cumpre sabOJ' agora, s.·. PI'OSidenle, com que 

fundamento vnJ•ios roini,:olas po•·tngurzoA dizem 
que a Ordena~.ao do li v. 4', lit. 81 § S•, foi omi8SII 
nao tratando expressamente dos ctlgos. Foi omissa, 
dizem, porquo, n:to cstl\ consngmdo nessa loi o quo 
so achn. na lni romana do Cotligo, o..-;sn constituimio 
de Justino, que comoçn-If<lc cousult1Ssilna. • 

E' o que diz o jurisconsulto Julio Paulo no com· 
menla1·io ao Edilo Perpetuo po1· outras palavras:
" quotl COI/trlt mtioncm jltl'is l'Cceptum est, 11011 est 
wodlicOIIll/1111 atl r.onsequontias. Digesto lc1 i~ de 
Leqibus e ill L de l'canlis jw·is. Esta raz:1o, 81•. prcsidento, j:l pot· si é cul'iosn, e 

o quo ó mais, eontml'in ás l'egt•ns do t•ccla IJeJ•tno~ 
neutica juridir.a, o a doutl'ina da nossa On!. do 
lei 3, tit. 611, prin<:ipio. 

As lois oxcepcioimes, diz ainda Fons nos seus 
Aphol'ismos de tlweito, n.~o sffo susceplivcis de e:t· 
tcnstlo, ollns Silo do esll'iclt1 intei·pmtaç.ão, nao se 
uslcmlom do um caso a out•·o, mnxime quando se 
trata do disposiçães odi~sas,. como as ,incapacidades 
~no só monto po1· noccss!dade, por evHlente inferes· 
se pnbli~o se csln!Jelcccm: "q11ropropter nccessitn· 
tem, diz ainda Paulo na lei lü2 do D1gesto-de ra· 
,qnlis j111·is, recepta s1mt 11011 tlebc11t Úi argltmontmn 
tl'llhi. As excepr.tlos confh·mnm a regra, dilo-lho toda 
a foJ'Ila nos casós !lilo excoplumlos, diz Daoon, no 
nplloi·ismo i7, qno deixo do citar em latim. 

O facto daquella O•·dcnaçriD. no § 5•, S1·. prosi· 
dento, ó completo, sem nmlngnu!adr.s, c do uma tal 
·clm·eza que faz honm nos sons •·edaclal't'S. Os ~uo 
ouvem e faliam com difli<:uldade podtll'lto faze•· los· 
lamento, havm·:l nw. do mais positivo o dll ullima 
evidencia? 

Senhores, nilo se póde Nonr caso omisso cm leis 
de excopçno sonilo quando, como disso o, nobJ•o so· 
nado1· po1· Minas citando Domat, lho· soja essencial, 
ou seja consequoncin ncnessa!·ia da Sllll disposimlo 
o. lendo a r111r·lho pleno eO'eilo. :A nossa Oi·d. 
Sr. presiclonte, é uma lei onume1·ativa, como mui 
bem disso o nob,•o senado•· JlOI' Minas, o po1'lanlo 
umn lei do e~copr.J10; mlo eslnboloco rogJ•a geral, 
ennmom !:lo só!ÍJnnle as incnpacillmlos qno qniz 
est;tbolocCJ·, e esta ennmo•·açilo nilo se pó1le estender 

. a outros casos scmlo mui •·csiJ•i.:lamonlo. 
nncon, eminente .in•·isconsullo inr;lez, nos sr.us 

aphorismos do dh·oilo (Lnglllnloges), diz com muito 
senso qual ó a nol·mn n segui!• nos cnsos omissos. 
A rogm é e.1tn:-bomm1 puiJ/icwn insimw, l'apit ml "" 
casiiS omissos; é o seu aphol'ismo I:! da soc~11o 3." 
Ora, S1•, prcsidoutn, sol'ia mn bem puhhco de 
gJ•ando alcance, o estabeleeor a incapachlado do 
testar pam o cego, invoonndo-so pn1·a esse IIm 
uma lei roma1111 t·ovognda alé relo p•·op•·io lmpo· 
rndor quo.mnnilou codincnl-n? Ninguem a me11 ver 
o di1·:L. B se fosso, nenhum pniz doixn1·ia do ndo
ptnl·a, o que não acontece. 

·E' aindn nnl'p•·incipio uo direito, S1·. p•·osillcnfe, 
vo~. r 

E' este, Sr. PI'OSidonlo, r•·ccisnmcnte o caso do 
~ego : " !'cauln l"'ollfictt, c.~ccptio stOI·ili.l. 

Isto umi1 p1·in,:ipio de dh·eito geralmente cslnhe
lo<:ido na apr~ciaç:lo o inteJ•p•·etaçfio dos toxto3 das 
leis; nlio.é passivei, S1·. Jli'CSHlonte, inloJ•pelmr uma 
lei do oxenpçtlo, um~ le1 .onumorntiva, como se se 
lrataaso do uma lm geral fundada om rasili!s de 
dh·eilo, do que se apartam os casos enumerados . 

0J'Il, o di•·oilo que a raz:io pu1·a consagra qual é? 
g• o da ordonamto do li v. ~", tit. 80 ;. é o dh·eifo 
~oral. Qual é a 'oxcopçito 'I onde est:l,:onsagr~da? 
E' no tit. Sl. Portanto, nilo tem applicnçúo para 0 
caso a rloulJ'ina do douto pnl'ccm·. (ilpowtlos). 

E nilo querendo, Sr. presidente, incommodar 
mais nos noiH·es sona1lores quo wo toem holll'ado 
com sua allonção, peoo-lhes uinda nlgnma indul
gencia pa1•a o oxnmo ()o duns raziles p•·oduzidas no 
parece•· da illnslro llllliol'ia dn comm1ssno conlm o 
projc<:lo e.m discnsstlo. 

Sito poucas as ohsoJ•vaçiles qno tenho a fazm·, 
J'OiorVIlllilo o que ainda mo !'esta dizer, e não pudo 
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ngot·a, pat·a a outra vez quo lenho 
tcndet· conveniente faze/- o. . 

Je fallm·, so en-_ direito, portanto, qno nós ~ovemos rodear do todo 

· Uma das razões ó qno a tlecisáo deste negocio nl1o 
~.UJ·gr•JJie, que ó um capricho tio ceg~; o .a .oull'll ú 
que como se est:i preparando um codtgo cm!, nada 
dci!idnmos sobre o c.1so. 

o respeito. 
Eu lastimo, Sr. presidente, qno a nohro maioria 

da com missão uzasso no sou dou lo pnrece1· do uma 
oxp,·es~ão infeliz, taxando do capricho a roclnmaç.1o 
do uzo de um dil·eito garantido pela constituição. 

Entenrlo, Sr. pl'Csirlente, que quaml? ~c 1li1? MSOS 
gm•es, como esse CJIIO aponta o pelictonal'lo, não 
se devo deixai' por mais tempo o i'Cmetlio, .se o po· 
demos dar; não deixemos que fique na mccrteza 
que tol'na·so um supplicio. Urge resolver a qucst;lo 
que foi creada por opiniües baseadas cm um pro· 
juiso-vencraç;lo extrema do dil·eito romano,emhorn 
!JilO ppr interprelnoãti recta da lei o do di1·eito, os 
jnises nfio possiío iteixar do reconhecei' no cego o 
direito de testar, direito natural c legitimo, qno pot· 
cn11sa do Ines opiniúos e do sons autores tom paro· 
citlo :i muitos incerto .•. 

O Sn .. FmvErnA nr. MEt.LO : -E' extrnordinnl'io 
q11o ollc.• fossem unifot·mcs, sendo liio nobres c tllo 
illll~tmdos. 

O Sn. MExnEs DE At.~mtDA >-· .. c sendo, como 
sffo, Cl'los cnso!\ Ul'~entcs, po1·quo ó urgenlo ludo <f 
que inlemssn no exet·oicio tio nm tlit•eilo nnliJJ'nl, 
tal como é o da liberdade do tesla1·, convem qne 
appnt·,~a o remcrlio cm tempo util, pam que scn:lo 
sacrili<lllD um direito natural c do lanl:1 itnpa·t·lan
cia que deve c mCJ·ece se1· ellicnzrneuto garantiria. 
Ot•a, <o o pcticionat·io. como mos!t•ou, u;lo púde 
nsat· deste direito, ~ue julga ser-lho proprio, o que 
o poder o guarda da sociedade não lhe póde ... 

O Sn. FJGUEliiA nr. !!EJ.t.o: -llecot·ra no labelli;lo 
publico. 

O Sn. ~lE:I'IlES DE At.~mm,\:- O l'emcdio l••nibrn· 
rio pelo nohro senador pelo Cenr:i niio , . .,,,Ivo a 
qurst:lo. O leslamento cm·t·nrlo ó o verdadeiro tes· 
lamento em que a lillerdatle do testador so acha per
foit:unenlo g:u·nntida: o iostamcnto pct·ante o tahel· 
lilio, ou perante lcslemunhas, como ouit•os CJUerem, 
pl'ivao testador da conveniente lillOJ'tlade, o ó o goso 
dcss:llibm·dade IJno o peticionaria t•eclama. 

O Sn. Frav&m.• DE MELt.o :- Nisto ú que est:i o 
seu eapriehu, 

O Sn. FIGUli:lnA DE MEr.to :-Energicn o verda· 
deirn. 

O Sn. ME~DES DE Ar.MEIDA :-Mas, mesmo quando 
assim fosse, ó indclicada. E' um meio nspet·o do 
afiJgr.nlaJ' os policionat·io~ de recorrer no poder le· 
gislativo para reclamarem o seu direito; o quo a 
mcn V~ I' U ninda umn inconvonienein, scnfio uma 
gt·nve injustiça. 

O Sn. Frour.rnA nE Mr.LLO:-Qunnrlo houverem ns 
mesmas eircumslancias ser~o repollidos. 

O ~n. M1~'mr.s DE Ar.lmm.\:-Repilo-o, St•. pl·esi
<lenttl, cnp•·icho do ccno, com CJUO so qualifica a pro
tenção do peticionat·io, foi uma exp>·essão infeliz o · 
IJUe não devm·a ler partido do senado .. 

Quanto:\ opinillo emitlidn no parecei', e susten
tada pelo nob•·e senadot• pelo Ceani, dando corno 
..az;lo pat•a refot·mat·-so o projecto o est:u·-so ot•gnni· 
z,'ln~o um codigo t:ivil, parece-mo impl'Occdcnle; 
por~uanlo o novo codigo it•:i natut·nlmonlo instituit· 
on creat· outra base mais simples e mais cquitativn 
pat·a cslnlloleecr as inca}laflillndcs fcstnmcutarias, O o 
Jli'Ojt!clo cm discussito o que pretendo ó um esclare
ci monto pat·a o codigo existente. 

Quo mal podot•:\ resultar pa~·n o pniz com uma 
medida cujo fim ó fazer a luz o p<lr termo a 
duvidas? A rnz;lo do um tal adiamento mio ó 
seria o sustentava!. E' doutrina quo n:to so pódo 
admit!ÍI'; cmquanto ·nrro existir o novo codigo, 
tnmos po1' fot·~a de interpreta!' a legis"laçfio exis
tenic logo que so tomo pt·ecJso. E quando so 
nppi'O\'lll':i o codigo, ainda mesmo que o actual e 
mui digno encarregado ele le•a a cncito, o apre
sento em bt·evo tempo? 

Sabemos ~110 Domai foi rincaiTOBa<1o no tempo 
tio Luiz XI\ de fazer o codigo Cll'il ela Fmuoa; 
passou-se um secu/o e tanto, para qno a França ti
vesse o t!otligo Nnpolcfio. Em Portugal desde 1778, 
se l'Oclnma\'a um codigo civil cm substituição das ot•
tlonaçúes Phi!ippinns, o cntt·otanlo só o teve poucos 
:umas all·nz. 

O primeil'O cotligo civil qne entro nós se conirn· 
tau não se pódo lovaJ' :\ e/Toito, nito ohslanto o seu 
autor lol-o cm gt·anelo pat·to apresentado; nfio digo, 
St·. prosidrmto, o monos o desojo, que o ouli·o quo 
osl:i cm ohm solfr·a a mesma sorte. _ 

O Sn. Mr.xnEs n;: ALltlm.• :- Nrío é mn capri· 
cho, o nobre scnadot· engana-se, porque a liherr!ntlo 
do tesiadot· ú a prime ira cousa que se devo assegurar 
na fachll'n do tcstarncnlo, o esta n1lo se nsscgurn 
pela t•azão IJUO o peticiona !'ia mui sensatnmeuto d;l 
no sou roqucdrncmto; t•nzão do tanlo nlcanco qno 
salta nos olhos tlo lodos o tão ua indolc 1le nossa 
nalnr•!Zll qno j:l se oneonlm na jnslificaç;io das leis 
romanas pulas quaes foi revogml:1 lei 8• ... 

O Sn. Ftr.uEtnA 111~ M&LLO :-Quem apt·csontou o 
t!otligo cil•il ? 

O Sn. FJGUEJnA DE ~!Er.r.o :-A actual. 
0 .Sn. MENDES DE ALlli-!IDA ;-.• , a lei a que SO 

soccorre o douto pn1·ccor· da maio1·in dn com missão. 
As t•az<les :i que a/Indo l'ot·am exponrlitlas por .1ns· 
tini ano e f,p;Jo v r em suas novo/las I Hl o 00. 

H se va que wlo ú o nem podo set· um capricho 
do cego, o que reclama o peiicionnrio, tl a t•ocla· 
maçfio do goso de um throito natural, sasmdo i 

O Sn. ME~DES DI~ ALltr.rnA :-0 Sr. Teixoil·a do 
Froilns. 

O Sn. FtaUJmlA nE ~!Er,r,o :-0 qno ello npr~sen· 
tou foi um bosqncjo. 

O Sn. MmxnEs DE Ar.llEIDA :-0 ~uo se vao recr
bet• do uobt·o jm·isconsulto que o osl:i ot·gnnisnmlo 
n5o seJ'Ji autos do ser npp1·ovatlo compolentcmonlo, 
senão um projecto, o um projecto em geral ~um 
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bosquejo Aras, ainda mesmo que o respoitavol ju· 
ris~onsullo o. apresento breve, quo tempo nfio .se 
passai':\ até sua effe,:liva approvaçao Y O nobre se· 
nat!OJ' pelo Coar;lnao o sabe. O p1·ojocto, o nno me 
levem 1sto a mal, wto o desejo, podo ser rejeitado, 
podo·so demorar por muito tompo a sua approvação. 

Nao é de pl'osumh·, Sr, presidente, que nosla 
época se possa fazer um codigo civil c SUl' appl'O· 
vntlo por n!!elnmacao, como iufelizmenlo nconlln!uu 
ao eodigo t:l'imínal c no do I'CSpcctivo pi'Ot:csso, e 
lambem so pótle úizeJ' no commm·~ial, que só levo 
discuss~o aqui, no senado. Essa razao, pol'laulo, 
nao é acoitav.J!, n:io justilica o adiamento, · 

Discussao do. rcquel'imenta do S1·. senador Za
cal'ius, pam que so r~gam no ministol'io do lmpe· 
rio copws do aviso dn .8 do 'Novembro do !876 o 
do /1 de Maio ultimo J'elalivos a exame .ua facul· 
dado de medicina da !labia, do medicas graduadas 
na Universidade Ame1·icann do Phi!ndelphia. 

Conlinunçao da 2• discussaa ,da p1·oposiçao da 
camam dos deputados, do l87ü, dcclaJ•mu!o que 
nem a arclunac:aa do livro ~· litlulo 80, nom qna!
lJUCJ' outra diiposiçcra tlo lei PI'Ohibe ao cego fazm· 
testamento CCI'I'ado. 

Pc~o de novo desculpa 110 senado do me havo1' 
cautm meu prapasito demorado, o mais da que 
de\'Cl'a, com as eonshlol'a~~ücs que fiz sohm nssumplo 
que me parece de summa impal'lancia. 1'iuha, S1·. 
Jll'esidento, úe combalo!' um daulissimo parecer da 
JilnstJ·o maioria da commiss:lo, assignado por dous 
jmiseonsullas de gmm!u e ineonleslave!. nomeada : 
cm prenuncio da lllOJ'te do 1n·ojecta; e, porl•mto, 
magno obstacu\a; 

AccJ•esco que a matcJ'ia desenvolvida no pai'OCCJ' 
tam:li·:l largas (lJ'OJlOI'r.Oes uo l!iscUI'SO que o susten· 
tlim exhibido pelo illustJ·e rclatOJ' tia commissao, c 
pois meroch1 um oxamo mais detido. · 
· Esh1s l'azCies merecem, á meu ver, toda a indul

gencia do scnatlo que me abso!vOJ'IÍ po1' havet· con· 
corJ•ido parn esta Juvolunlarin .t!emaJ'a ... 

O Sn. ConnEJ.<:- ~!as esclareceu 11 maleJ·ia. 
O Sn. U1~NDES DE AL~lE!D.\ :- •.• o, po1·tanlo, 

espero que os meus nobJ'es co!Jegas, quo ueslo mo
mento mo penhoram t:om sua atten1:ao, me tlcscul 
pmu rol' haver abusado tanto tle SUa pacicncÍIL OU 
antes do sua bondade (mio apoiados). . 

o Sn. fo'JGUI~lll,\ DI~ Ml~LLO i- Pelo contrario lhe 
agL·adeeemos. 

O Sn. ~h~~DJ~s nll AJ,~ti!!DA: -A queslilo, como 
tlissc, Ú llo SUUHlH\ impO!'lancin. O IJWI'O!!irt USlt! 
saorilida (apoiados); convem quo e!la se e!uci<le, 
o quando bem clucitlatla, se l'a~a agOJ'lL o que se. foz 
cm i8al, como lembrou o nobi'O senadO!' por Mmas 
Gct·nes, em objecto quasi da mesma especio que o 
presente: .• 

O S11 .. FJGU~IM nE ~!"LLO :-Muito diveJ'so. 
O Sn. !IENDES llE AJ.Ml~IDA:- ..• porque h·nta-so 

· do assumpto tostamonlal'io, em quo occol'l'Íiun tlu
l'itlas côu1o hoje; tl somente nesto soulitlo quo digo 
que, ombom stua tliiToJ'enlo o ouso, tl scnJpl'O uas 
wnsnHHI condiHúes, oxigtndo inlcrtu·cLa~~:lo, é scm
[ll'll solu·o matet~ia tostnmontaria. 

Limilo·ma ao que !ica tlito, pondo aqui termo 
ao mtm discm•so. 

(Muito lwm ! M1tito lmn/ O oJ•ur!oJ• ú cum]ll'i· 
1/lCIIIW/O,) 

Ficou adiada a discusscro pela hora. 

· 2• J"'l'le, á 1 hOJ·a. - 2• diseussao da proposiçao 
da cnmaJ'II doi deputados, n. 127, do cal'r·eute anuo; 
auloJ·izaudo a goYOJ'no a tlospondeJ' ató a quantia 
tio 2,000:000;1S com soccOJ'l'OS :ís pi'Ovincias Unge!· 
Jndns pO!' secc,t 011 iuumlaçao. 

Levantou-se a sessrro ás'3 hoJ'.Is. 

fJII I!!ICNNlio 

EM iG DE JUNIÍO DE i877 

PIIESIDE:ICIA DO Sll, YISCONDE DE JAGUARY 

l'!liumnu\rio.- ExPenm~TE.- i•• PAI\ TE Dó\. on
DE~! DO oJA.-Liconça ao S1·. senadO!' Pompeu, -
1\equcrimcnto.-Discursos tlos S1·s. F. Octal•iano, 
Diogo Velho, Junqueira, Cunha e Figueiredo, 
Jorro Alfredo. Zacams, Johim, COJ·roin o Silveira 
da Molta.-2° I'Ail 1'B DA OI!DEll DO lllA.-Crcdita 
pa1'a as pl'OI'indas ílagelladns pela socca. -Dis·. 
etlrsos das SJ•s, COJ·reia, ZacaJ•ias; Colc~ipe o 
Silveira tia Moita. · 

A'• U horas da mnnM foz-se a chamada o 
ach:ll'illll·SO pl'f:scntes ao Srs. senadores, ri snLel': 
viscomle de .la~uary, Dias do Ca1·valho, Almeida o 
Albuquerqnr, banlo do Mamanguape, visconde de 
AhaotC, Luiz Ca1·!os, visconde tlo Mudlihn, '11eixoirn 
Juniol', P:tl'i\IHtguà, Diniz, I\ft3nLlcs llo Almoitla, 
Col'i'Cia, viscontlo tlo Ilio Gmndo, F. Oct:wiano, 
Joao Alfredo, Bal'l'OS Barreto, ba1'1lo tie Cama1·gos, 
h:n·ao do Maroim, Jobim, LaJ•ila do Pil'Upama, 
Cunha e Figuoil·odo, Jaguaribo, hm•fio do Colegipe,· 
duque de Caxias, conde de Jlaopendy, Uch~nCavnl· 
canti, Nunes. Gonçalves, Junqu01ra, Fausto do 
Agni:u• o FigueiJ•a tin Mel!a. 

t:ampaJ'eceJ•am depois os Srs: Diogo Velha, Zn
cal'ias, AJ,Jl•lo., FcJ'Ilandcs d:1 Cunha, Sn1·aiva, Loitao 
tia Cunha, C1•uz Mar:hndo, mm·qucz do Hel'Val, Sil· 
ve11·a da Molla o Pompeu. ' 

O Sn. l'llE;JDJCN'l'" dou pal'a oJ•tiom do din IIi : 
t• parte atJ á tliora.-2• c/iscussao do parec:e1' 

dn commissao do conslitui~ao, concedendo liccn~m 
ao s,., senador Pompeu. 

Ur.íxnl'l\01 do eompa1·eee1' com cnusn pnrlícipnda 
os S1·s. ChictloJ•ro, ln11M thl Lnsuna, FiJ•mino, 
Paula Pessoa, Si!vcil'll Lobo, Pacs ·do MCJJdon(:a, 
visconde tio CaJ•avellas, visconde tio Hio 1\J•anca, 
SinimM, 1\ihcil·a t!n \,uz, Got!oy, Nabuco, Vicim 
da Siil•n, 1nnJ·quez elo S. Viconlo, visconde da Bom 
Hotil·o o viscontlo do NilheJ•ahy. 

Doixarrun do compnrccot' som causn justiflcntla as g,.,, barfio tle Souza Quoh·oz o visconde de Suns
sunn. 

O Sn. rn1csmE~ Tlil ab1·io n scssao. 
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140 . • ANNAES DO SENADO 

Leu-se a neta da sossao nntecodonlo, o, nao hn· 
vendo quem sob1·o etta fizesse obsel'vaç<les, clou·so 
per approvnda, 

. PIUA!EIRA PAJlTE,DA ORDEM DO DIA 

I.ICENÇA AO SR. SENADOR Fommu 

O Sn. i' sEcn~rAmo deu conta do seguinte 

EXPED!JlNTE 

Enll·ou cm 2• e ultimndiscussao, e foi approvado, 
o ra,·occr da commissao do constituivfio concedendo 
licell('n·ao Sr. senadO!' Pompeu. · 

Offic10 do 14 do col'reuto mcz, do ministerio do 
Impol'io, romeltend.o os aulogl'tlphos sanecionndos 

.. das resoluções da assemblca geral nnlol'iznndo o 
governo para. jubilar com os sons vcneimontos o 
D1·. Ernesto Ferroil'a F1·nnça no Jogai' do lente cn· 
thcdratico d:i faculdade de dil·eito do S. Panlo, o• 
mandando admitlir limall'icnla do I' anuo da du 
medidna d~sla cidade o eslndanto Fmncisco CtliHl· 
gumles Vioil'll Dias.- Ao a1·chivo os autog1·aphos, 
cornmunicando-sc :l OII{J'a camaJ·a. 

liEOUEill~!BNTO 

Segnio-so adiscussfiodo reqnel·imcnto tio Sr. so
nadol' Zncal'ins, para quo so peçam ao ministm·io do 
liupol·io<:ópias do aviso dll 28 de Novemhi'O de 1876 
o de~ do Maio ultimo, relativos a exame na facul· 
dado de medicina d:1 llahia do medicos graduados 
na Unil'cl·sitlado Amm•icnna do Philadelphia. 

Oull'O de W do dilo mez, do minisle1·io da 
justiça, infcl'lllanJo, ·em resposta ao do senado tio 
f:J do mesmo mez, sobre a ultima 1'ep1·osentaç.:lo <la 
da junta de COI'J'elci'CS da Jll'açn Jo 1\io do Ja. 
nei1·o contra algumas disposições do doel·oto n. ü, I:J2 
de~ do Mal'~D de !87G.-A quem foz a !'oqui· 
siçao. 

Oull·o da mesma data, do minisle1·io dos nego
cios esll·angei1·os, rcmeltendo um exemplar do 
da relataria da l'opal'tJç:lo a seu c:u·go ·rq)l'cscutado 
no corpo Jogislativo na presente sessão.-Ao a1·· 
chivo. 

Deus ditos da mesma dala, do !• som·cl;u·io da 
camara tios Srs. deputados, remeltondo as seguintes 

FROI'OS!ÇOES 

A asEembléa gerall'esolvo: 

Art. !.• E' autol'izat!o. o governo pm•a mandar 
matricu!m· no cm·so dtl infanllu·ia e mt\:alt:u·ia do 
Rio Grande do Sul o tcncnto do 1• regimento tio ca. 
vallnl'ia ligeim Lydio PUI'(lUI'i:Ulo dos Santos 
Costa, apezar do !Ci' oxcoditlo o maximo da idade 
lllUI'CUda pOi' lei. 

Art. 2.• Ficallli'O\'Ogadas as disposiçuos om con
tral·io. 

Paç.o dn camara dos deputados, cm W de .r unho 
de 1877.-1'. J. Som·es tio Sou:tt, presitl•mle.-J. 
Lu.i: de A/moida Noauoira, t• secl·etm·io.-F'. Tgnaaio 
do C. Rczcm/c,"-2' secretario. 

A ussomhlua go1·nl resolve : 

Ar!. 1..• E' autorizado o go\'01'110 pn1'n concedei' 
ao desembarga1lor da r·elnção do l'al'll, Josu Ascoilço 
da Costa Fcn·oira um anno do licon(:a co1n o res
pectivo onlenalio, para lmlm• do sua snudo. 

Ai't. 2.•. Ficam l'OVogadas as disposiçues om 
· contral'io. 

Pnco da camara dos deputados, em W do Junho 
do 1877.-1'. J, Som·es do Sou:a, Jll'esidenle.-J. 
Lui: do AluwidwNo>fliOil·a, t• socl·etal'io.-/<', J. do 
Carvalho J!ezeud~, 2' secrotal'io • 

A'a l'espectiyascommissaos. 

o fll•·· 51, Oclnvl.auuu-0 senado tlovia ter 
ohscl'\'ado que 'Jilaudo pedi a ra!avm foi somou te 
pal'a pi'Opol·cional' aos membros do ministel·io 
onsr.,jo du lomnrcm infoJ•nmçlíos sobJ'O o caso o o 
cxpllCUI'Om. N:io podia ou tomal·a para defesa de 
actos , da :úlminisll'a~"lo publica, sondo membro da 
OJl(lOSI~'ffO, 

l'oi siuiplesmente nma homenagem ao syslema 
,·ep,·cseutalivo, afim de qno os minist1·os tivessem · 
occnsiao de e:tp!icarem o acto do seu coltoga. 

o iii•·· Dtiogo Velho (mimsti'O de eStmngeiJ·os): 
-0 tempo que iullll'lllodiou cniJ·e a aprcsontacffo 
do rcquo1·imcnto ülll discussão o o seu debate nesto 
momento pi'Oporcionou-lnc oppOi'lunillade d~ pro· 
sl:u• al~umas llli'Oi'maeúes ao nobre scnatl01· poJa pro· 
l'iucia da Jlnhia, auio1' do mesmo l'cquel'imento. 

Com elfoito, o lton,•ado ex-ministro tio Impel'io 
o S1·. consulheil·o Josó !lento expodim o aviso de 
que fez menr.ão o nolll'd senadO!' pela Jlahia, con· 
sagmndo a itontl'ina de que os mct!ioos, que so 
ap1·esentassem com titulo da Univel·sidade de Phi· 
ladetphi:1niTo fossem admiUit!os a exame do habi· 
li ta~"lo, po1· n:lo estai' oJJlcialnwnto l'eoonhecida a 
cre:w:io tios to cstabolo,•imenlo scientiflco . 

PÕstol'iol'lliCHte, ap,·escntou·se um candidato, com 
o litulo do douto1· cm medicina poJa mesma uni· 
vorsitfado, o qual, alem do sou titulo o vm·i1ts alies· 
taeõ~s do autul'itlades do Parú, tinha a u1ais valiosa 
do" todas as l'ecommondacõcs, como u sem duvida'" o· 
testemunho tlo conselheiro Antonio Janual'iol'(liN~a~ 
l'ia, ui recto r thl escola de mctlicina da llllliia. · ::. ·. 

Disso este ronsolhcil'cqno o Sr. Dr. Cha1'l~s.Wil;·" 
lin1ils Drown estava no caso de ser admittido a.fa· 
ZOI' exame de su!Uciencia, porque, tendo ~ annos de 
cs!tulos em Lontfi'Os, .terminou seus estudos em Phi· 
ladclphia, t!ont!e trouxe diploma; mas porque ha
via duvitla, on antes, visto j:l lei' havido recusa por 
parto tla faculthulo cm acoitai' diplomas identicos, 
n:lo foi ello admittido. 

Acc1·es::entou ninda o mesmo conselheiro que, 
convencido, como so ncltava, do quo osto cantlidato 
osl:l habilitado nus rnatm·ias tio cu1·so mcdir.o,, Jli'O· 
punha que fosso ello ndmittido a exame de suffi. 
l!iotwia. 

Alem da info1'1ftaçrro 1lo eonsolheii'O tlii'OCIOI' da 
cscoltt, que abona as habilitaçõns do D1•, Williams, 
lambem o barão tlo ltaporr, lauto da mesma fa· 
cultatlo, so interessou po1· ello. 
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-Em vista destas infDI•mnccros favoraveis, Ó nobt;e 
actual Sr. ministro do Impol'io, entendendo que o 
exame do habililacao do candidato, o nao_o lltulo 
coin que ollo so a11rosontasso, cm a melhor garantia 
para o exercício da medi~ina ••• 
. O Sn. F. OcT.IVIANO :-Peço a palavra. 

O Sn. Drooo VE~HO ( mimst,·o do cstmngei
!'os) :-... dotoJ•minou que esto cnn:lidato fosso 
admittido :ls pro1•as determinadas paios. estatutos. 
Nosto sentido oxpaHio o aviso qne me1·ocnu o.rcparo 
do il/ustmdo senador pela /lahia, concluindo pam 
que continuasse om vigo1· a :loutl'ina do aviso ante· 
rior, porquanto na espucio o~COI'I'ento a!ll'io-so uma 
excepcao cm fnV11' do um cln<lidato, soll:·c o qual 
infoJ'Innl'a faVOI'aVelmonto o p1·oprio di1·odor. c um 
lento da faculdade. 

porém sómonto ás attcstaçaos dos Jlrofes!ores da 
llahia, baso principal do favor·concellido, O honrado 
ministro Mo nos disse que o govcmo havia recon-. 
siderado a questao, riem havia reconhecido que a 
chamada univoJ•sidado do Philadelphia nos Estados· 
Unidos estava nas circumslancias das academias e 
univel'sidades cstrangeiJ•as a quem a lei favorece. 
Nilo;· disse-nos que continúa em vigor o aviso expe· 
d ido pelo honmtlo ex-minislJ•o 1lo Impcl'io repcllindo 
a f:1culdnde dePhiladelphia do favol'tla nossa lei, isto 
é, do dai' carias que sejam acolhidas nas nossa~ facul· 
da:les p:u·a os exames de lmbilitar.ao p1·ofissionnl: 
enlt·etanto, como um individuo faVDJ'ocitlo nwrccGu 
do profossot·os da llahilt allcstar.ões do sou mol'ito, 
o governo cnlomleu que só para esse individuo 
devia-se de1·ogat' a sil doutrina adoptada pelo 
S1·. Cunha o Figueiredo, conlinuallllo , o governo a 

O Sn. ZACARIAS:- Suo desconhecidas Ines alies- sustenlat· que nilo ó digna dos favores da lei a uni· 
lados do lentes. vet~itlntlo 1fo l'hilatlolphia I 

O Sn. DJOGO VtlLl!O (millistl'D <la cstmngcil·os) :
Em todo ,caso entendo que n:lo houve aJ•hitrario· 
dade. 

O SR. ~AC.\111.\S :-Houve. 

01·n, cu digo, o ninguem rne contestai'!\ constitu· 
cionalmonle, que um l'avot· desta ordem só pódo ser 
feito por acto legislativo, visto que só o parla·· 
monto ú que póde fazer ox~epçilo na lei e nao o 
governo tlll)JCI'tnl. • 

'O Sn Dtooo VEmo (mi 11 istro do cs(l·angei,·os) :- ~e o noht•e ministro não tom ouh·a razao para 
Fez-s~ un~a e:<copr.fío flnra Ulll caso espl~einl, orn dnr do aclo .do sflu co(lega, oln·iga-mo, n uli1n, 
que o ministro es'tavil bem infol'lnndo quanto :l , amigo pn1·ticula1' desso hon1·atlo cidadilo, · a dizer 
idoneidade do candidato. Como quer que st•ja, a que ello nfio pi'Dcetlou hcm. Mantivesse a doutrina 
quosliio reduz-R o a que o ministro nao ma111lou gemi de seu anlcecssor e mn11tlassc que o rcqucrcnto 
que houvesse cm ÜII'Or deste ciuHiitlato cousa do favot· viesse pedil·-nos o mesmo qnc nos podem 
nonhuma do excepc1on:tl; po1·mittio apenas iJ'"' cllo diariamente cslutl:mles nacionaes; assim Jllll'fi estes 
fosse ndmittitlo a exame. A' faculdade do medicina o governo ·nao so acha autm·izatlo a cxpeâil· avisos 
da llahia ô que competia· vol·ilioat· so ostavn real· de faVOI' o se acha sómonto pat·a oslcangcil·os quo 
monto habilitado a exercer-a medicina. nfio estudaram outro nós. 

E' o quo tenho a infol'llli\1' ao hom·atlo senador. O governo nfio Jlódo reconhecer, mesmo, corno 
O Sn. ZAcAlllAS : _ Estou satisfeito, pOI'IJllo n:io univcJ·sidado eslmng<!im,qualqucr convenliculo com. 

po:lia comp1·omeltm· mais 0 seu colloga. mcrcial ou venda do cartas tio doutor.Mas nern tTisso 
t1·alamos agora: I rala-se de uma universidade que o 
prop1·io govel'llo <loolnrou incapaz o ai mia hoje sns· 
t<!nltt que o ô. Corno, pois, manda a faculdade 
da Bahm aceitar um diplQina dessa llllÍI'OI'Sidado t 

Ct Na•, F, Oclnwlnno I- Agol'll, S:·. p1•osi· 
dente, assumo o meu· papel do opposicionista. As 

· cxp/ica,aes do honrado minisli'O, no lUCI! modo do 
· entendo·,., l'evelnm no pal'l:imonto uma das maiores 

irl'ogul:u•idades pl'lllicadns pelo ge\'erno. 
. . o.'SR. ZACAlllAS: - Apoindo. 
'O~Sil~, F. OcTA\'UNO: - Enli'OU o gOI'CI'IlO ·no 

eirc1ílo dii,nossa nspeeinl eompclencia. N:lo conJpeto 
no podet•l,•exccutii'O o touw cm attcnr,:lo ::astJs es
pectacs do enconli'O :Is tlisposir.ões do lei. Se ha 
nlgum, so ha alguma autoJ•id:ulc no lulpCI'io, pa1·a 
dispensai' na lei, é só o pa J'i.tuwnto, nM ô o nob1·o 
minisli'O tio Impol'io, Jadoatlo ombom pelos di si i netos 
auxiliares das J'aouldades, como so nlloga quo o foi 
no CIISO prCSt'lllC. . 

A qur.st:lo cJf,!clivnmonto so l'c:luz a islo : Póde 
qualqum•, SOhi'O atll'SIItr.t1H~ }ll\t'llilllillt'O,q, OIJllJOI'l\ 
do p!•oJ'ossot•es do EsliÍdo, a•LJquet•ot• ao ':•govurno 
OXnlllos de sutll~ion~ia p:u·a nwdu:o ? 

Ouvindo-se o nob1·o minisli'O d• esll·nngoii'Os, foi 
eslo o ponto quo J•osolveu o honl'lltl<l sou collega o 
meu amigo, o S1·. :ninist1·o do .lmp~rio, tlos1le que 
nos 1·evclou quo o heiJI'ado minisli'O do Imporia u:lo 
nttondou ~ um diploma tio llllÍVei~ÍIIadc quo nfio 
lho lllOJ'ecia confln11cn, nem ao ·.sovemo impoJ'ial, 

Nao u este o dil·oito <lo govel'llo; o Sr. mi· 
nislro do ost1·angeiros mosli'Ou, pela litubear.tlo com 
quo fallou, que cstnl'a conl'cncido de. quú o go • 
verno i:upcrial nilo p1·ocedem diJ•oito; até S. Ex. 
deixou escapar que isto 01·a apenas uma exc~pçao. 
Era molhai' que o governo adoptasse t•egms gcraes 
c nilo ex:cep~õcs. 

Que1·o m•ct• quo essas il'rcgularidadcs, quo se no· 
lam po1· vezes, p1·ovôm dn má OI'H:UIÍzMfio cm q uo 
so .acha o sel'l'iço administl'lllivo; os mfnisli'DS s1l0 -
ohl'igndos muitns vN:cs n nssignal'}ll\pcis sem qtw os 
leiam, tomando depois pe1·anto o cot•po lo~islnli vo 
a altitude que tomou. aqui o nohro ministro de 
eslrangeh·os, isto o, p1·o~m·ando s~phismas pa1·a 
dllfollllor o neto do seu collegn, que talvez só 
St~l\ tia SeCI'Oliii'ÍII, MelhOI' e!'n dÍZOI' ll verdatlo, CD• 
uhocol' que houve e1'1'o na redacção do aviso, que 
contôm tloull·inas oppostns :-mns vi1· sustentnl-o 
eom sophismns t\ qn<•rm· ~s~m·t•cer o que lenho do· 
n10nstrado po1· vezes, que somos gol'ol'nndos por 
soci'Olnl'ias sem responsabilidntle o nao pot• minis
ll·os l'esponsaveis. (Apoiados.) 
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O lllia•. Dio;o Vcllao (111111istro de cstra11g~i· 
?·os) :-1'udo quanto disso o honmlo senador pelo 
llio de J:inei1•o lel·ia muita r1·ocodencia, se S. Ex. 
mosll'!lsse qual foi a Joi, qua foi o rogulmnento quo 
o ministro tlo Impm·io infl'igio. 

meLiicma. Nostas circumstancia~. consultado o mi
nistorio do Imporia pclr1 faeuldado do medicina dn 
llahin, expedi o o aviso do Novembro do nnno pas
snrlo, aviso quo foi lido nosln casa pelo nobre sena-
dor• pala llnhin. · . · 

Jlavin, como j:l oxpliqutd, um a1•iso docl:ll'ando 
que nfio eslava olfidalmento •·oconhocida a Unil•e•·· 
~itlado elo l'hiladolphia; o po1·lanto, n:io foi posta 
mn dn1•ida a compoloncin tlo miuislel'io do IIUIWI'io. 
Dou-se, pol·ém, urn:t ·hypotheso cl'pneial rm l'eln
çfio no candidato que motivou o nv~ tio~ do M:uo. 
Eslo cnndillato :lpt·osoJttnl'iHiO wlo unicnmcutc com 
o lilulo da •·ofe•·ida faculdade, mas lnmhem com do· 
clllllf'lllos nllondivois de suas lm!Jililat'úes scionli
ficas; pol'lanlo, o meu no!Jt·o collng:t, o ncluaJ 
S1·. minisli'O do lmperio, delortulnlliHio que se lizes· 
so uma cxcop~~iiO ao aviso L!o seu nutecessol', lli!O 
infl'igio lei ou l'egulnuwnto algum. 

O Sn. ZAI:AHIAS :-llo\'Ogassc anlos arpwllo a\'isn 
anteriOJ', 

O Sn. DioGo :V•lLHO (mi11isto .rr~ cstmllgcb·os): -
Esse a\'iso antcJ'JOJ' cwa noccssai'JO, JlOI'fJUU nilo con
"inba que so :ulmillissem a ü:(íl.IIIC de sutlieicnl!in 
canJidatos lilul:ulos JlOI' uma uuii'OI'sidatlo nao 
rcconlw~hla ntndalmentc; mas não !louve it'l'egnla
ridadn em ahJ'ÍI'·SC Ulllll excep~~:io, nnlOJ'ÍZttda pclns· 
cii'Ctl!nstnuci<~s cspeciaes do í:nndill:llo. 

Em lodo caso, o ministro n:lo 1natlilou que alio 
fosse udwitlitlo no exe!'dcio d:L mr.dieinJu., ap1mas 
quo passasse po1' oxnmo dosulllcioncia. O qwJ dtJ· 
seja pd1· lwm pnLl'llll,, ó que m1o hotwe inl'l·acll:io llc 
Jul, o fJllll o nviso 1lo 4 lle ~'laia cst:Lvn 1ius fa· 
cuidados Ol'tiinal'ias ~o minisll'o tio Jmpodo. 

Eu sinto dizer· no nohre o~·minislro do Impor·io 
quo mo :r fasto da doutrina desse aviso ; parece-mo 
quo a rnz:lo om quo so fundou S. Ex. pam indefo· 
l'ir· o rr!rruor·imento rio St•. DI'. Del'iznns, hojo fallo
ci<lo, foi quo o gov~1·no impm•ial, lendo·so rli1·igido 
ao nosso ruiuislro nos IMatlos-Unidos, dolhJ .obli· 
vent resposta de quo ossa universithulo !Hlo m·a 
t•ceonhoci<la pela gove1'no dir Uni:io. Or·!l, o senado 
sabo qno nos .Esl:rdos-Unidos va1•ias faculdades, 
academias o onl1·os institutos loom mn:rvidn pro-
pl·ilt; :ilguns esr:lo n can;o do tlilfel'úllles Estados; 
oui1'0S complelanronlo intleptllltlentos. 

N:lo porlcl!ros, portanto, rlizo1' que, polo fac lo' do 
uma faculdndn urro se1• reconhecida ol!it:inlmonlo 
pelo gol·m·no d:1 Uui:io, ~o\'nm ro.iolilar-so lodos·os 
diplon111s IJUO por• ella forem expedidos. 

Os estnlnlo~, quo vigo1·am p1·esenlemonlo, conlóm 
a este.J'espeilo n di::.posi~Jlo ~eguinto: . . . 

11 Os doulol·t~s nu bachrtl't\Js cm mollu:mn ou et· 
t'lll'l·da, c/ur. se ach:ll'l~/ll autori1.ados p:u·a CU!'nl' 1\111 
vil'lL~t.lo r_~~ tliplomas dt~ nr.ttd~mias ou unÍ\'CI'sii.lai.les 
cstJ·nn~eims, dP\'l'l':lo, so quizem cxt~I'CC'l' tl sua arlo 
no lni[WI'io, lrahililal' so Jll'oviamonlo por moia do 
exame tle sullicion11ia pemulc qualquo1' das facul
dades. » 

Diante rlosta tlisposioão oxplit:ila parece-mo quo 
a frwultlatlo de matlicina da llahin podia le1· admit
lido des,lo logo o Dt·. Dcdz'ans n fazm• oxamo : fosse 
l'igoJ•osa 110 exnmf); mas o admittisso. 

J:l se vol, pol'lnnto, quo é uma arbil•·ariedatlc oslnl' 
o gover·no oscollwmlo, enli'O as faculdades ou uni· 
ve,·siJatlcs eslmngeil'ns, nquclla ou uque!Jns que 
IIm rno1·occm on n:lo t:onliança, Dei'O·se deixai' :ls 
congl'r.gaçúos 1lns fil!!Ult1:ulos, que aceHom c oxami
no!m os po•·latlol'rs do qualqnor· diploma; so ollos so 
rnoslt•at•em hahililatlos, snjam approvados, e so, 
prlo eonlra1·io, lizot·om urn 1n:lo oxamo tlo suUici· 
<meia, n:lo lanham pt1'1lliss:1o pn1·a fazei' uso do sou 
diploma. • 

E' pOI' isso, S1·. [H'ositlonlt', quo eu sinto apar
tai'· mo da doulr·inn do 11viso expcditlo p,elo meu 
no!Jro colleg:1 o Sr. ox-ministr·o tio l1npcr1.o •.. 

O Sn. CuNHA 11 PIGUI!IHEDO :-Logo vi quo a 
qnnslão bnvia da sot' commigo. 

o ~~·. Jnnt[uch•n: - Como sai das eh·· 
cumstnnl!ins om rpw csl:wa o D1•, Uc!'izans, de que 
lr·ala o al'iso do Novomllt•o do armo Jli'OXilno passa· 
do, tomoi a palavra pam dat• no scmHlo nlgulllas 
infol·maç.atJs, .Eslo intlivitlno linha·s~ i'ol'lllildo na 
facuh!nde de Vcno:mola, 1h' onrlo Ol'il filho; veio 
p:u·a o B1·nsil hu rnuilos :111110.>1: vnl'ins pcssons na 
Ballia vit•arn a sua \!:ll'l:L du ilonlot• r.m medit~ina, 
cOillO o d~ehu·al'ittll em uma justift~ar'.ilO feita 
pelo nwsmo indi\'idtJO, Pass!U'alit·so ·mÚitos an
nos; ostove o UI'. DJI'izans Otlllll'ügado um S~t·· 
gipo pelo gtl\'CI'IIú dosta Jli'O\'ÍIIl~ia, em \'UI'ias 
Ot!casiüo~· em quo rpidtJIIlins :IIIi apni'I.~I!AI':tm~ e 
llO[Ili'CilllOlllO JlOI' Occa<ÍI10 da opidiJIIrU\ tio ehO· 
lüt':l-lllOI'hll'; depois lei'O IIOII!Illl~'liO IUI'II tlii'Í• 
gi1· hospil:ws, como fosso o da Miscl'icol'dia da d· 
dndo do f./ll'angeit•ns. Ft~Z opnl'II~~~Jos nola\'eis, o ora 
muito consirlcr·:ulo como dinitlO, Post~~I'ÍOI'IIH'/ltn 
tliJ•igio-so :l l~tli'Opn o aos Esl~tdos-Uuitlos, o ahi 
Jll'tHmJ•ou fll'nlicat' ainda mnis a scient!i:~ medicn. 
Voltou, l1'nz~ndo um diplo111:1 tia "Univni'Sidndo 
Amlll'icnna do Philrult•lphnl•; dil'igio-so :l facul· 
d:ulo do tw•dicina da llahia para fazer o sou 
cxamo do.suffil!iencia. 

Esl11 faculdadu orrt1·ou cm dnvitla so devia 
aeoilal' o diplonm do tlouiOI' quo ello ap1'osonlava, 
pol'quo ha\'Íil·StJ est:l'iptu em nlguns jol'naos rJtW 
ossa UIÜ\'OJ'Mitlad13, a!'Jsim como oul1·as tia J~ut·opn, 
em facil cm coneotlol' tliJllomns do doulo1· om 

O Sn. Ju:.ommu :-Penldo mo o nwn nobre 
co1lloga. 'l'onbo do dofonrlc1' nesta quoslfio n.mo· 
moda do um amigo, o Dr·. Dot'izans, que, nn pi'O· 
vincia do Sm·gipo, deu l'aliosns p1·ovas do sou 
mo1·ito; alio possnm dncumonlos o ns molhor•os 
inful'lllll('úes em sot! f:II'OI', Mais tlu un11rvcz ollo 
mo disso qno senl1n nrro pod•ll' aprosonltu· o sou 
diploma tia tnÜI'OI'sidado do Car•acas, quo o não 
lllllio•·a oxpe~il' po1• tal' sido o otlificio viclima do 
um inceml1o. 

J>ortanlo, S1'. Jll'esitlt•nlo, a rloul1'in11 quo so esta· 
balt•cou a~ora, is lo ó, 11 do não sujoilnl' 11 oxau1e do 
sulncioncur nas facul:lndes do lmro•·io os in~ivi
duos cujos tliplomlls fossem expedidos JlOI'llllii'Ol'• 
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sidn!los oomó n ~e Philndol.rhia mo pnroeo nrhitrtt· 
ria. N:lo ó nos Estndos-Unulos a instruocno livro.? 
nM pódo um cu1~o soiontifi~o, n.~o I'Oeonheoido 
oiU~inlmonto, I'Aln1: nas mesmas oondiçGos !lo habi· 
litacaes soinntincas do um outro quo a· esteja? 

Nilo aceito; rois, a doutrim• do aviso do nob1·o 
ox·minisll·o do Imperio, o ·aceito a !lo que fo1 ulti
mamente expedido, ncoitnn1lo·so para base do exame 

Quando n potiçfio, do quo fnllou o nob1·o senador 
pela Jlahin,. chegou :ls minhas mnos, mandei-a exn· 
mi um• nn seci'Ciarin, o l:l so desconfiou do quo a 
fnculdndo do Philn1lolphin nffo cm tl.o boa nomeada, 
o nem reeouhecitln pelo governo. 

Om, o govei'Oo, nn minha opinifio, dovo mostrar· 
se esc1·upuloso pl'incipnlmento n respeito da ins· 
tl'llcr.ffo pubt icn. 

• o diploma da nni1·orsidado do quo so trata. 
O Si\. ZAC,\RI.IS : ·- Mas esto Mo l'cvogou o 

primeiro. · 
O Sn. JU:<'OUEiR.\ :-Revogon 1lo fndn, E om

hom tenha o Dr. Um·izans fallccido, ti nm reconho
cimonto do seu eli1·oilo, dii·eito que o!le necessn· 
rianwnle havin do f,'\ZCI'. vnlcr ~g01·a, porque, umn 
voz concedi1la, e bem, essa pernllss:lo no Dt·.lli'Own, 
h:wia do se concedei' tnmhem n lodos os outros 
modicas, quo apresentassem diploma pela nniver
sidado de ehilndolphia. 

.Tulgo e1uo bastam estas obsei'Vnçües para que o 
senado flquo eonvencido de qno, cm faval' do D1·. 
Deriznns militavnm razões rotulo valiosas p:tl'a qne 
se Í\CeitaSSO O SOU dipl01011; pOSSO tlizoJ·O COil\ Se• 
guranr.n,pol·quo o eonhcdn do.l~ngos anuos "sabia 
quo ello podtn exm·em· a cnothcum, o quo a esteve 
exci'Cendo pot· muito tempo om Scl'gipo t:nm 
grande vantn~cm do publico. Seria isso o l'cconho· 
cimento tio t11rcito que tinlm um homem j:l v• lho, 
~uo nffo tinha oui.I'Os recursos e quo, na idade do 
60 nonos, n:lo pot!Ci'in pt•oeumr outro genero do 
viela. 

flcpito, sinto muito qnc tivesse vindo :i tüln da 
cliscussfio osto assumpto, ohrignn1lo·mo, como in· 
tCn'cntor que fui nosso nego~io, n de1:/,u·:tl' .. me con· 
tra um ado d•l nobt•n ex-ministro do Impc1'io, a 
quem desejaria c tlesojo p1·usta1· to• lo o 111011 con
cut·sn c hmH~\·olcndn, mnilo mnis fJUnndo S. Ex. 
deixou do so1· mini~t1·o o eu gosto muito do acom· 
panlmr no sou ocaso todos os súos quo para ello so 
dirigem. 

Nos l~stados·Unitlos porventura n:io so inspcc· 
ciona a inslt·ucção publica ? pódo qunlque1· convcn· 
liculo, que por l:l so organizo pnm expedir cliplo· 
mas, merece1· o mesmo conceito do que gozam os 
cstabelet:imentos so:iontincos, npp1•ovaclos pelos ho· 
mons sorios, o rc,:onhccitlos pelo govoi'OO ela Unitlo? 

Deus nos livre, S1·. pi'OSidcnte, elo um governo 
que onll·egue no nzrtl' tla fortuna, o nfio inspecciono 
n inst1·ncç:io publica do pniz. 

Porlnnto otncici no nosso ministro cm Wnshin· 
gton solicitando info1·mnçücs sobi'O essa prel.endida 
universidmle, c ollo infol'mon·mc, pouco mais ou 
menos, que elln n:in cstnvn reconhccitln pelo govm·· 
no de um modo nulllPntit;o, nfio tinha urna axiston .. 
<:ia legal. Foi, 0111 i!Onsequcncia disso, exr.edido o 
aviso que foi lido ao senado. 

Desde llfUO os estatutos das nossas faouldndos 
pcl'mittom que individuas que se formam om c' L~· 
bclccimcntos osll'nngoil·os, possam SOl' aclmittidos a 
exame de suffieicncia, nlwom bastante fl'i\nqueza nos 
graduadoR om tHlndemins cstnmlms, o fazem o mais 
'IUO so pólio faze1·; mas ü preciso quo os diplomas 
c os titulas com que so ap1·osontom os cantlidatos a 
esse exame sejam julgados validos e inspirem r.on
li:mça no governo, que devo attendm· os estatutos 
das nossas escolas. 

Nt\s sabemos, S1·. p1·esidcnto, qno os exames elo 
snllidencia não siio, om gemi, mais tio quA nmil 
fol'malid:ulr. O nobre sonadol' poJo Espil'ito·S:mto, 
~uo foi lento o tlit•cctnl' da faculdade 1le rnodi~ina, 
lm do !loncol'llnl' commigo, porquo fui lambem 
lcnlc, ossisli nlgnmns vezos IL esses ~ames o 
obsm·voi quo em 1·egl'll não passavam cllos do mera 
l\OI'omonin, o talvez com alguma razno, quando o 
diploma c1·a do hoa Jll'oceolencin. · 

As nossas f:wuldndos conflnm-so na prosnmp~:ío 
fiii'OI'ai'OI IJUO tli~I'O IOCI'eCOI' a pessoa {]UO SO api'O• 
senta comum diploma regular, quo nttrsta o mo1·ito 
lillel'al'io do pretendente, o daqui pm·to n tal ou 

o H a•. CJauliU\ e Fl;:n~•lu•e•Io : - Sf'. pro· 
sidento o nobre sonndor ~uo ncnha do faltai' mo.~· 
trou-so' mnis ministcl'iallsta do qno o p1•opl'io 
ministcrio. O nohi'O minisll·o elo cstmugeil·os, pelo 
mcnns, pl'or.mamlo justill~a1: o neto elo SOl! collcga, 
n:lo impugnou o.n.em podu1. 1mpu.gna1· o a~tso e~po· 
dido pelo OX-IlllniSti'O do IIUpCI'IO; S. h~. diSSO 
apenas qnc o seu actual collcga hnvin lilito uma 
oxcopc:io n osso aviso, por motivos quo lho pn1·e· 
cOI'nm po)Hlol·osos; mas o nol11·o sunnt!DI' pela Jlahia 
n:lo fo1. isto, atn1:ou do ,f1·onto a.tloutnna. que n!lo
ptei, rovelnntlo de ma1s a mn1s que t1nhn SHio 
llltm·vcntor tlnquollc prcten1leuto a ~nem uao pu1le 
nttomler. O senado vio, quo me hn1•ia ab~titlo do 
tomn1·· Jllll'le nos ln cliscus~lo, a quo mo veJo ngm·a 
arrnslndo, mns ACilllli'O na del'onsivn. 

S1•. p1·csitlonlo, uo governo !11. tllllo,qnanto.ol'a 
possivol pnm !Jem nnc.arl'üll'fl.l' os nego1:10s d:\ ms
li'Uccno publica. Fni SOI'CI'O u:lo s? n mspcito do 
caso do qno so trata, como do mu11o~ ~ult·os qun 
tive tio imlofol'i1'1 0110 obstante ns soiiCilnçüos dos 
intm·cssados. 

qual benovoloncin, q111l so tltl Ol'diu:~rinmonto. . 
H vê, po1·tnnto, V. Ex., S1·. ~res1dento, quo scl'ln 

umn dout1·inn nnal'chica, se so tilssosso nos estatutos 
quo so podia :uhnittil' diplomas duvidosos o sem 
ueuhuma nuthonticidado, pois sabemos quo hn quem 
os mando comp1'a1· 1111 i>IH'Opn. Se ~o ndmillisso 
immodiatnmento taes in1lividuos com t:~es pnpelclM 
a examos do sufficicncin, Cl'tl. o mesmo quo nca
hnl'mns com a. f1·o~uouein elos nlnmuos ela nossas 
f:u:uldados, tlOIIl ns ~amntins quo ellns nos ollil1·ecrm, 
n lambem pt•••judic:u·iamos as nttl'ibuições legitimas 
quo tr.omas faeultl:ulns I'Cgnhu·os da Eul'opn ou dn 
A1nm·ica, de darem diplomas quo possam sOl' attcn· 
tlidos enh·e nós. 

Seja como fm•, o nob1•o minist1·o elo Imporia n1ío 
I'OYogou o .wiso po1· mim expedido, nntes roconho· 
~ou e1no ollo era bom nssontatlo, o unicamente osla· . 
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bclccon a tlontrina do seu cm uma razão aliunde, 
fundada cm documentos que lho pm·cccram Jlroco· 

·dentes, Não qnc1'0 cnh·m· nossa aptmr,no. Mas o 
que disse e repito il que o nolll'o senador, que se 
dignou rcfm·i,·-so ao meu aviso, foi mais ministerial 
do qnu o pi'OPI'io minist1·o. (Apoiados.) 

81•, ]lrCsidcnto, Ctttcndo fjllO O podei' legislatiVO 
pMo faze•· as exccp~t1cs que inuilo hcm lho paro· 
cor, mas o poder executivo, nfio pódo o nlío deve 
scnrto attcndcl' ao que su acha cstabelcddo nos 
cslntntos. Quantlo so falia cm facultlatlos est1·an· 
geiras, nlío se pódo entende•· quacsqnm· rr.uniües 
de homens que ostlío ensinando o dmulo diploma!, 
c qno estes devam sm· aceitos cm facultladcs corno 
:UI nossas, que cslão debaixo de um rogimcn conho· 
citlo, gn•·antidas por lui, o que toem seus pl'ivilc
gios cspcciacs. 

Não irei adianto. 

:0 Sn. CuNu.l E FIGumn'Eloo :-Informações offi
cmcs. 

O Sn. Jo.\o AI.FnEoO :-Acccito a dcclarnr.fio, e 
accrcsccn(O CJUO OS j.ornaos cfcnnnciavnm a venda, 
pm• pr·r.r,o diminntrssimo, do diplomas a pessoas 
~no nunca tinham ido aos Estados-Unidos. Sei qno 
fundou-se nesta mrto conceito a rlctcrminaoão do 
uoh•·o cx·ministi'O do Imporia, a sua ilcds[o pnr·n 
n:lo so1' atlmittitlo a oxnrno tio sutn~icncia um donl.ot• 
tla~nclla univorsidado. · • · 

O Sn. Cu:-;n.< E FIGUErmmo :-Pedi informa~acs 
sobr·o so cr·a clln rc~onhccida. . 

O Sn, JoXo ALFREDO :-Aceito todas as decla
,.a~.õcs do nob•·c senador, o tlign gne S. Exc., com 
louvavcl r.s~rupulo, p•·ocnr·ou o obtcvo informações 
,ompctcntes, que oonfinnam o mau conceito da 
Univcrsi<larle do Philat!olphia. Iln, portanto, bom 

O ~r. Joiõo AU'retlo r - Peço permissão fundamento para d~sconfiat• dos diplomas que ella 
an senado para fa1.or al~umas ohscr·vaçúes cm expede. 
apnio rio acto do actual S1·. ministr·o do Irnpor·io, .Mas o actual g,., ministro do Imporia, vendo que 
qu~, a mr.u YCI', é consmn1lo som ra;r.l[o, os estatutos mlo fil7.P.m distincçilo das academias ou 

O art. 20 tios estatutos das f:tculdados•do medi- univcrsitlnt!es o!Uciacs c livr·cs, do hons creditas ou 
cina diz o seguinte (lenrlo) : · de tr·isto repntn~ão ; vendo que alias mandam atlmi· 

" Os doutores ou bndmcis cm medicina, oit til' imlistinctamcntc a exame do sulllcicncia quaes· 
cir·nr·~ia, quo se aeharcm autorizados para eut'llr nm quer individuas, quoap•·osontcm diplomas Mnfori
yi1·tndc do tliplomns do academias ou univcrsitlarlcs tios JlOI' qualquer academia ou univ&-sirlarlo cstran· 
ostrangeit•ns, tlevcl'áo, so quir.m·cm exorc·ct· a sua goiJ•a, teve, para oxpcdit• o aviso do gnose far. 
arte no Imporia, habililnr-so préviamcnto po•· meio ~ucst:lo, um motivo muito pr·ocedcnte :a disposiçfio 
~~I;Í~~r~~~ do sutlit:icnda pc_r·anto qualquer das fa· < n~~~t~ de n1ais a mais quo, om presença do acto 

Pa
1
·a serem atlmittidos a estes exames serão do seu i Ilustre nntcccssor•, o Sr·. ministro do Impe· 

obr·igarlos a apresenta~·: rio n:lo o modificou pelo aviso_ om qncsl:lo rle um 
modo gcJ•a!, mns pot• exccp~ão cm faval' de um ín .. 

~ 1.• Seus diplomas ou titulas oriHinac,, o na· tlivitluo, cujas habilita~õcs slío attestadas pelo <li· 
falla absoluta rlelles, pc•·antc a cong•·egao:lo, doJOU· 1·ccto•· da fatartrl:ulo de rnedir:inn da nahia, vantojo
mcntos autlwnticos que os snhstiluam: sendo nc· samonlo •:onhe~ido po1· sua p1·obidado o distinctas 
ccssal'in neste caso prévia nuto,·iza~ão do sovemo. habi lita~ú,?s, o qual d:l testemunho do que osso doutor 

§ 2.• Juslificar.ão do idcntidatlc do pessoa. do Philadclphia ·lizcr'll quatr·o annos de estudos n.a 
§ 3.• Documcritos que abonem a sua mor·a- Inglator·•·a, ando, como geralmente se sabe, estuda-se 

!idade. " o arrendo-se muito. . 
Como vú o senado, os estatutos não fazem dis- Creio, portanto, quo nesta quesllio podaremos 

tincçfio entro as acarlomias, ou nnii'CI'sidatlos otll- admittir qnc o nohro ex-ministro do Imporia pi'OCO· 
ciacs o as acatlcmias ou univc1·sid:ulcs JiVI'cs. Sa· deu com tlromasiatlo cscrupulo, o sahintlo dn lettra 
hemos gno cm muitos p:Vzos existem a~atlomias o dos estatutos. 
ttnii'Crslrlatlcs livr·os, quo ~on~otlcm g1•:los scienlifi- O Sn CuNIIA R FmumnEDO: -Não. 
cos, havendo caule las lcgam1, qunnl.o nos diploma:;, 
que dop~ntlcm pm·a seus clfeil.os tl:r vol'ificat:ilo tia O Sn. F. OcTAVIANO :- Dentro. Universidades 
cap:rcitlatlc dos s•·:rduados po•· meio rio oxaíno ou o,u ncatlcmias nrro quer dizer qualquoJ• convon· 
ir]Sjlt)CI-:1o ~onfor·mc a logislaç:lo do cada paiz. trco!o. 

N:io t~iulo os n _,ssos cstatntos distinguido cnt1·o O Stt. Jo,ío Ar.Fnoo :-Admiro os ta lingungcrn 
as aeatlemi:rs ouunivcrsitlatlcs olU~iacs 0 as!ivl'os, da parto tio noiH'C senador liberal, pois creio çuo o 
atlopt:u·nm, cnl•·ctanlo, a gm·:rnlia tio exnmo do snf· ens1110 livro po•·tcn~o :l sun escola ·politica. 
fieinntlia. A'cslo exame ú quo Mo sngoitos o dovcm O S1·. F. ÜCTAY!.INO :-N:lo ó isto o que contesto. 
suhmcltor-sc os rloutot·cs c hacharr.ls om mcrlicina O convonliculo commcrcinlnrlo il ensino lii'I'O, 
por· qualquor· ncarlr.mia ou nnive•·sitlndo cstrnngei· o Srr, Jo.io AI,Frmno :-0 nobre senador sabo quo 
rn, liVI'<l nu otntlinl, quando pr·ctontlcr·cm cxor'cor· n nos Estados Unidos cuid:r-so eom 11 maior solici· 
sua ar·to no Imper·io. · 1 1 1 • !rrdo o gcno•·os11 n< o <a mstrucçno publica, o que o· 

St!i, dnsdu o tempo ~m que fui ministl·o, que o govemo tom ll snn conta o promovo o sustenta com n 
gove~:no ,lc,m motivos para duvidar d~s habililnçüos maior· o!Ucacia o ensino primnr·io o soctmtlnrio; 
dos •ntliVItlnos. g1•ndnndos pcl:r untl•crsidltdo do mns o ensino snpor·ior·, que ú dntlo nas fncultlndos 
l'hiindulphin... o univcrsirlndcs, é t!cixndo rl iniciativa porticulal', . ' . . 
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O SR. F. OcrAVIANO: - Mns is lo nr.o imporia O Sn. Jo,io Ar.PnEno:- Tolero que ou invoque 

para a nossa questão. um pr·ineipio, que tam!Jem adopto. 

O Sa. Jo.to ALFREDO :-Servo pm·a mostrar que 
o ensino superio1· ú liv1·o, quo as faeuhlades, aonde· 
mias o univm·sidadcs amol'icnnns Sllo livres. 

O SR. F. OcrAÍ'IMW: -·o 'ênsi~o lii'I'O ·não ó 
cspeculaçfio ;. o nem os liboraos sustentam ist.o .. 

0 SR. Jo,'(o ALFREDO :-Na llelgicn, onde o SOl'· 
vir:o da instruc~ão_publica esl:í hem o1·ganizado, lm 
o "ensino supcl'io1' orricial ao lado do ensino snpe· 
rio1· liVI'O, .o.a universid:ulo Jivre, como n offiwtl, 
habilita douto1·os, ~no oxemcm suas Jli'Ofissues, 
pl'Oonehidas as coudiçúos a quo estão sujeitos. 

Ultimamente a· logislaç:lo da F1·ançn admitte fa
culdades o universidades liVI'es, c o nobre senador 
peln Bahia sabe qu•J a lei passou com o voto c co· 
oporamto do illust1·ado lll'elado Dnpanloup. 

Eu conheço doutoms cm medicina, exercel!L!o-a 
com muita profieicncia no Brasil, formados pela 
universidade livro da llelgia 

O Sn. F. OcTAVI.\Xo :-Tamhom cu. 

O SR. ZACAIUAS não acredita quo o no)lJ'B 
senarlor· por· Pof'lln mhuco, fazendo hojo n suaostréa 
nesta ensn, possa. concilitll' duas cousn.s cnt1·e si 
repugnantes: o nviso •lo 8 do Novembro, de !806, do 
Sr·. CÚnlm-o Figubiredo o o aviso do 4 do Maio 
ullimo, do nohJ•o ministr·o dolmpel'io. O ar!., 2' dos 
estatutos, que S. Ex. te~o a !J~ndado de ler o que 
o orador tor·naJ•:í a ler, d1l nssrm. (Ld) : · 

Pi\do se sust:itnr n duvida:- se no Imn.m·io ó. 
concedido oxame a indiv'itluos quo apresoutnm titu
lo~ do qualquCJ' univ.eJ•sirl:ule ou acadoll)ia ostr~ngch·a, 
Sf\jnm otl- níio ncrmlltadrts nos respeclivos. p:uzos, ou 
so jlr.lo contJ•;u·io, cssaR palnvras-univel·siflades o 
ae~c omins-devem t.c1' uma intolligencia 1'estl'icta, is lo 
é se so1nonfn se concede exame aos qno cxhibi1·om 
dt.ulos tle academia ou universidade reconher.idas 
por sou govel'llo,. cmb.orn Ines cJrpOI'açúcs tenham 
uma cerln autonomia, como ns universidades da 
Allemanha, as qnacs, po1·ém, não ob~tante essa in· 
dependcneia e a libm·dauo de seu ensmo, e~tão •?b 
as vistas do governo, qnc J'econhcce a sua ex1stcncm. 

O o1·adot' n1io ndmillo a libe1·dndo do ensino como 
O SR. Jo.to AL!'REDO :-A estes nunca se reensou a entendo 0 nub1·0 p1·eopinante. o. ensino póde ser 

exame do suillciencia, como não se pódo rccus,,r liv1·c; os almnnos podem hehe1· lições d~ mos!i·os 
a quem so most1·a1' habilitado com diploma do qual- n:io assalariados pelo goym·no e pelos hvr~s rJUC 
quer unive1·sidado CHtrangeim, livre on ol!it:ial. r1uizcrcm, uma 1·ez qnc, em tempo .determmarlo, 

Os estatutos mio fazem disl.incção do a~:ademins fallam seus e:;ames pol'llnto as rospeclivas cm·pol·a
ou universidades: mandam ar.lmillil' os individuo<, odes A lihcrdade do ensino, como os libe1·aes a 
que fo1·em formados om academias ou univeJ•sida· êm~prehenrlcm, n:1o cxchld a vigilancia do poder 
tles estrangeiras, sem oull'ns nxi:;cncins nlém das C~m p:tl'lo algumn elo mundo. . 
que li, o est:1o mencionadas no art. 20. Entretanto, é coJJ•to que o ensmo, quer na Etu·opa, 

Portanto, se a!tl certo ponto não censuro o quc1· na Amel'icn, tem se constituido met·cancia, 
procedimento do nobJ•o cx-ministi'O rio lmpc1·io :\ haYcndo 0 tlcsemhnm"o de col'las pr·ctendiclas uni
Yista das noticias e infol'llln('úes olllci:ll•s q 110 teve ve1·sidnrlcs ou "''ademiits do nnnun~iarem p•llos jor· 
a l'espeito d~ universidade do Philndelphia, r.n- nae·s que vc11dcm os seus titulas. S01·ia razoavel 
tendo qno em face da nossa tcgislaçt1? 11110 póLio, que o govel'l!o estivesse pro~ pio a autOJ·i~a1' o 
ser justamente consuJ•ado o actual mimstr·o do lm· exame_ a esses tlonto1·es das Jaoultlades nllmiHlns, 
pede; o aos ~lt<l pe11sarn rruo antes do exame n1·denrmtlo que as cong1·ogaçües das faculdad~s n_o 
de sulllllicneia deve Vll1'ilicaJ'·SC o lJOm conceito dos lll'llsil pemam o seu tempo com. o exame do mth· 
inos!i·es, que ensinaram, o da univOJ'sidadc, que deu vi tinos qno se np1·esenlnm com lt!ulos de acnde
o di~loma, direi que S. Ex. p1·o~odou com es.sa mias e univeJ•siLindos não reconhecidas po1• seus 
I'I!SI1'1CÇão, que não o legal, po1·quo man!lou admJ!· .• 01,01·nos? Pensa o o1·ado1' guo n11o .• 
ti r a exame pessoa, quo provou tc1· fe1lo estudos o Nem sn nppcllo para o dti'Cito! que toem os oxa· 
em In•latorra, além do ãpresenta1· diploma do uma miuadoros,de rcprOYnl' Iaos exammandos; não basta 
unil•cr;idnde, pela lei t11o acoitavol como o do outm isto. E' ue~:ossario 1'tlgula1' esse scr1•ioo do man~irn 
qualquGr. qno só. possam ap1·~seni~1'·SO a oxamo nqt!cllos que 

o Sn. F. Ocr.\VcA:I'o:-Desac1·odit .. udo a uni ver· Icem. t1tulos do umvm•sJdnde~ ~· acadcm1~s r~co· 
sd· d~ po1·nuo ar.oitou 0 aviso do seu anteccsso1·. 1nh~culas con~o Iaos pelos p10p11os poder oc desse 
r .t • :• • • 1 pa1z 01ulo ex JS tem. 
O Sn. Jo,~o ,AJ.FRE?O :.-;-Enm1o tm·m dnmla em Disso 0 nob1·e senador por P.el'llarnbuco qno dn 

mand:1r a.1l11Httu· o•~o uu!1V1duo c ouli'OS a e~a!no do lnt1·a dos eslalnlos mio so colho essa rt'Stl'icção. O 
sulliewncm, garantm UIIJCa, quo podemos ox1g1r. 01·ado1· concedo que não so collm; c tanto mais est:l 

N:1o apoio, JlOI'lanto, a ccusu1'a qn~ s.o ftJz, o, ao disposto a não ahu·gaJ··se uesto ponto, quanto snbo 
conli•nrio, app1·~vo o acto ~o nohJ•o Llllll!Sti'O, quó 0 senador pedia esses al'isos para ap1·ecial-os · 

Ntlo posso dCIXIIl' do chzer, St•, p1·es1t!euto, quo 1111 p 1·rscn~:a tlo nob1·o minist1·o de Impol'io, em 
niio ospot'ava essa censnl'a da. p;H·lo do JIOhJ'O se;- occa~itto 0f1pol'lunn. 
nado1•, nfio só porque l!I1o tL!lll base .om.1~ossa le1, Mas 11 duvida foi solvida po!o nohJ•o ·ex-miuisiJ'O 
como tamhom po1·qn~ eon.tl'aJ'Ja Ulll priiiCIJliO que ú do Jn11wio rm st•naviso do 4 do .Novcmh1·o, o qual 
de sun escola: o ensmo lll'1'e, julga a sun opinião flt·J~IIIlla er!1 t11o solidas fundn· 

o Sn. I~. Or.TAI'J,\NO chi um aparto. mentos, qt1o o lo\'ou a mdeforu· n proloncao dosse 
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inMiz medico, amigo do nohro sr.nnrlor pel_n Dnhin, 
po1·tador de titulo pela uuiversidnde nmer'ICnn~ do 
Philndelphin. Dessr1 vez S. l'x. nlio so do1xou 
evn1· pela informação do official maior da secrc
nria. 

da cno:ommendn, mns nlio o alardo o n publiene.lin 
pelos jornacs, porque isto onvolvia uma f:Íila 
t:ontm a solitln1·icdadc de honr·a qno deve obsm·
v.m·-so ont:·o ministros que existem e os qnc cxis
lu·nm. 

O Sn. CuNuA E Frr.uEmr.no:-Nem n uncn. 

O Sn. ZACAmAs :-Obteve infor·maçúes do minis· 
t1·o ltl'asilciro nos Estados-Unidos, que lhe 1~1and9u 
d1z01' que aquelln universidade om. esci:•rtor·ro 
do meJ't~nncia litterarin .. 

O Sn. PAn.INAGUÁ :-Tanto mais quanto já tinha 
oavido ontem cm contra!'io. 

O Sn ZACAlllAS:- Este facto aos olhos rio 
omdor mostra quo o actual Sr·. ministro do lm· . 
pc1·io niio pcolC,l por· excesso do benevoluncia com o 
seu antecessor. 

O Sn. JuNQUEIM :-N;lo disse isto. 
O Stt. ZACAIÚAS :-••. que nao ern. rcconhc~:hl~, 

que n.~o tinha respeitnbitidnde, que niio era concCI· 
tunda no paiz. · 

O Sn. Ju~om;mA :-Não disso isto; nflo emilti o 
juizo dcsl'avoravel. 

O Sn. ZACAmAs r·cplica que foi !fio desfavoravr.l 
que o nohr'c e~·mi!lisll·o do l!npel'io recu~ou o 
exame de snffit·.1eno:ta ao· lll'oir~tdCI do no lu c se
nu dor pela llnhia, aprzat• da iulluc~c!a, que nm_1ca 
póde tleixar de ter• pet•autc u!n mlntsti'O o J~Od1uo 
de urn colle••n nns circumstnncws do nobr·o seluHiol'. 
'raes foramcas jufonna~ücs, qun o e~·ministr·o do 
lntpcrio tivera da universidade cm _qn,sllio I_ O 
a1·iso Je 4 ne Novembro o Ol':tdor JUlga mUlto 
jtwlo.. . · 

O Sn. F. Or.T.WW/0 :-E' bem fundado . 
O Sn. ZAc.lntAs:- .•. muito jÚsto c muito bem 

funrlatlo. 
Mas o orador est:l ~m ma:·é de fazer contlcss•jes, 

principalmente a um cstreiantc, como é o nob:·e 
senador· pela p:·c.vincin rio Pernambuco, duplamente 
qnalilicado como director tle unm :ttlatlcmia r como 
ministro que foi do Imperio pot• tantos auuns. O 
orador faz esta concessfio:-qno o a1·iso do g, de 
Norembro foi uma cxorbitancia, não interpretou 
!Jem a lei; admitia· se isto. 

O Sa. 1'. Or.·rAVIANO:-Logo •.. 
O Sn. Z.ICo\1\lAS ;- Logo, o nviso :lo I; de Maio é 

urnn. estt·avnsnncin, porqno, no fundo, esso nviso 
r! isso que núo r·evogava o do seu antecessor· ... 
· O Sn. F. 0CTAVr.u;o:- Por se:· bem fundado. 

O Sn. ZAr.Am.IB :-... seja por defc1·oncia ou n:lo. 

0 Sn. CUNHA I~ FIGUEIREDO :-Nfio estranho isto. 
O Sn. ZAr.AmAs:- P01-tanto o nob1·o minisli·o 

do Imporia adoptou, não por bonovolencin, não por 
cortrzrn, mas por saber· que o aviso do g, do No
vembro em bem lançado, consultara n vm·dadcira 
intl'lli~cncia dos estatutos, segundo cujas disposi· 
t:ties nno podia o govemO, nem nenhuma coni{J'C
ga~ito, Jli'PslnJ'·Re a exnminnr pnpeis, cnrtns ha\'Íclas 
ftOt· tlinlto•iro. E o noiJI'o> senatltl' pela província d9 
Pern:i1111luco n:lo póde tlcseonlle~:cr que o nvit:o do 
fll ~~~ Maio uão revo~ou, mandou rrspoitm· o aviso 
tio 8 de Novembro. Ora, se o ,wiso do I; dc No
vcmlH'O oxol'ltitou da lei, o do I~ de Maio devia rc· 
vogal·o pnt·a respeitar a Jni. Mas o aviso do ~ do 
Maiod:l n cntemlerqnc o de4dc Novembro CI'a muito 
J'azoavrl, c muito confonnc ás disposicaes dos esta-
tutos. Nilo ha a tal respeito duvida alguma. O que 
fez, pois, o actual mimstr·o? 

Fez um favor·, praticou um acto quo niio mm·oco 
ser· sustentado pelo digno senadO!' da província do 
l'emn111buco. E um acto, que nfio é digno do set· 
appt·ovado, desde que foi üm favor, um patl·onato. 
· Se o aviso do 8 de Novcmb1·o do 1.876 era bctn 
funtlado e por cllo Mo se :ulmittiam a oxnmo do 
sufficiencia gmrluados da universidade amcl'icana 
rle Philadclphia, como é que o actualministr·o, nfio 
obstante se1· gr·adunúo dn universidade de Phila
delphin o D1·. Brown, manda que fosse admiltido n 
cxanw ~ Devia, tle prefcr·cncia, revogar o aviso do 
seu antcccsso1'. Seguo-se quo o nobre ministi'O sal· 
ton por cima· da mtcrprctaçno, que julgava mlloÍto 
gcmunn., do seu antecessor, para fazer um obsequio 
pessoal, porque recebeu do b:trão deltnpofi uma do
clat·açffo do que o D:·. Dr·own era boneq1orito. 

O Sn. Jo.io ALFnEno :-0 bnr·ao do Itapon é um 
dos lentes mais conccitunrlos da faculdade da 
llahin. 

O actual Sr. ministro do lmpcrio, po:·ém, nfio tnvc 
deftJI'encia nenlnnnn com o seu cx-collega. Por 
oxnmplo: nn eucommonda :lo cnsnl docente {t•iso), 
qno o noh1·o ministro dccta1·ou outro dia que j:l ti
nha dado onlens pnr·a desfazm· ... 

O Sn. Dwao VELHO (mitml1·o ele estt·anaeit•os) :- . 
U:' verdade, o tam!Jcm o dire.clor• dn faculilndo. 

O Sn. CuNIIA ~~ Fraur.umno :-Passei túlcgr·am· 
ma maJHiando solli'Ostnl', · 

O 811. ZAco~mAs :-.. o nobre minisl!·o actual 
f,•z pnblicnr· nos jol'llacs que tinha tl:ttlo Ol'tlcns 

llal·a dosfazcr a cncommen:la, fa!l.an:lo :l hcncvo
'lllcia pam o s~u nohrc antcccssot', po1·~uo nnqunlln 

caso ~que su t!cs~java era, soo mi1~ist:·o de 1875 
nfio t:nhn dntlo ordens cm contl'al'tO, quo o seu 
successo:• dóssc-ns por telcgramma, pnra quo nfio so 
mandasse o casal. Orn1 o essoncinj om a r·cvo?açfio 

O Sn. Zo~co~n'ro~s :-U: o dir·ector da faculdade 
nfio podia dar informações ao ministro, infot•mn· 
('úrs rln quo rcsullou um neto que dcsi'Osreitou n 
maioria ila congregação o no pt·opr·io director. 
g• um abuso do director. 

Nem quc1· o oradot• saber qual ó o s1·tlo do r.on
ccilo scinntilico do que gozam o directo1· da faculrlade 
o o lta1·ao tio ltapon; na o ó esta a questão ; isto ó 
nnarchin do sci·viço. Se havia nos ar·chivos da se
crotnrin da faculdade o aviso bem prnsndo do seu 
antecessor, declnrnndo quo nr.o podem fazer exume 
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os g1·aduados da Universidade Americana do Phi· 
Jadalphi~,. nao podia de modo algum expo•lil· o 
no~I'O lllllllsh·o do lmpel'io o sou aviso de ~ do 
~1n10 pai' empenho do nmi~os ou infol'lna~aes par· 
!tcuflu•es, c!e. quem g11o1' que fosso. E neslo caso 
tanJo m~1s IIIJUSto sm·m o aviso do~ de Maio, quanto 
o agr11c1.ndo uno podia ter os merecimentos do 
esll·angei!'O, q~o, na , opi11ino lJo nob1·e senntlur 
pela Balun, cnJa r.ot•ltd>la de saudc ern fa Vai' do 
mar~uez de S. Vicente, e ngo1·n cm favor deste 
!fietilco, o omdor acretlita, contava 00 annos de 
Hla•lo e o 01:ndor uno sabe quantoP do pt•ofissno, 
em bonomcl'lto orn todo o sentido. ·E foi e~ te gt·nndo 
Jll'nlico CJile o aviso d8 8 do Novembro ferio; en
h·etanto que o de ~ de Maio favorece a um gmdun
d? d11 UniVe!·sitlado Ame1·kana que possue os JII'O· 
d!cados qu~ Inculcou o nobre senador pela provin
~m.da. J;lalu!' I Os dons avisos sao pcl·feitamenle 
llle.oiiCIIiai'Cis. Se o aviso de /1 de Novembi'O ti 
digüo de eonsoi'Vi\1'-sc, o da 4 llc Maio I) rliguo de 
SO\'era reprovaç:to. 

O Sn. SARAIVA':- Isto ó incontestnvel. 
O Su. ?Ac.lnus :-Se, porém, o actual minish·o 

do Irnper10 pensou bem, entendendo de uma maneira 
menCis auste1·a, menos rcstl'icla. os estatutos, a sua 
obrigação el'tL dtH!laJ'íll' do nenhum elfdlo o aviso 
do 4 de Novemb1·0 : uma cousa mlo pó de conson'ai'·Se 
a par de outra. 
. Do modo que ficou o desc,·edito sobre a univer

Sidade amer1eana, oAabelocido pelo aviso de 4 do 
Nov~mbro, ficou o principio do quo daqueiln uni· 
versaiade não vem cousa que preste, íniit> vnm 
til11lo, 1l vis la do qual so proeoda a exame; e, Ioda· 
via, pol' cxct.!prrrto, uuu1~ou ·SOque esse individuo, 
a faval' do qual tinha o govci'IIO umns certas infor
ma~~úcs, fH'cstas~u tJXatuu. 

O o1·ado1' podo no nobre s~ltnliol' pela pi·ovincill 
do Pernamlmco o faval' llt~, opporlunamente, tl~Jslin
dar a it~cuwpali/Jilid:ale qu•J /ut enll·e os doas lll'i· 
sos. Ulll do~ tluus dt!VO consoi'Vi\1'-se : aml.w:; nitn 
podem pemwnucm·. 

Consta no Ol'ador (nrra saLo com CCI'teza) que a 
cong1'egação da faculu:ule do medicina da Jlalna 1'6· 
sistio ao aviso do ~ de Maio e, se assim aconteceu, 
pi'Ocedcu muito ho.r,: estava no seu dil'oito. 

O nobre senador pela provincia do Rio de Ja
llllii'O, que ha pouco faltou, dou a entonder que o 
aviso de 4 do Aluía ó menos dcliberar.ão refleclída 
do .ministi'O c sccl·elal'io do Estado, dê quo se t1·ata, 
rio quo ínfOI'IIW('áo dos seus auxiliares da socre
tm·in. 

Não ponsa o ol·ndor que isso se dúss 1 no cnso 
, .vc,·tenle; mas pó do c\tllr um aresto do iml~bita 

wlervon(•no e wtluencm do um des•cs auxii1111'CS 
do ministro do Jrn\1erio. O al·ndor I'O.fci'O·so i\ en· 
comlllOilda do ousa docente, 

Anw·gas ccnsui'Us fez a imp1·cnsn por osso facto 
no nob1·o cx-minist1·o do Jmpc1·io o, quando monos 
so cspt'I'IIVa, nm dos auxiliares tio S. Ex., 11111 dos 
clwfos da secl·etaria. (são c conlinun1·ão n sol' t1•es, 

· ~orquo não vingnnl a bel la idúa do S1·. Andrade 
l~igneir11) 11/1pnrecenno .fol'llrrl rlu Commel'cio, decla
l'llndo ·q tiO 'om ollo quem suggerh·a no seu minist1·o 

(que alills passou a ser seu subordÍnndo) o alvitre 
da encommenda do easnl ; po1·que tendo cstatlo cm 
Po•·tugnl, lmvi11 jà alguns unnos, tlonhccera III pes
soalmente indivilluos do um c outro sexo (pois era 
r.rociso que fossem do 11111 c outi'O soxo par~ fceun· 
dar a instruc~ao (risadas) ~uo indicara a S. E~·. e tle 
quo S. Ex. se np1·oveitn1'n, 

Dest'a1·te a medida nao era cm l'igor do uums· 
t.l'o, mas do seu inforrnanlo o ~ahi o facto rio sa· 
hil· csto :l imp1·ensn, nssunüiulo a responsabilíuado 
tln encommenJ,,, 

Isso faz lcrnbl·nr o facto de um presidenta elo 
'província, guo, nccusado por· actos irregulares tio 
sua a.hnin1stracao, disso quo o seu socrolal'io o 
enganara. (nísc.) 

São tlosculpns que nao se podem dar nem acei
tar. O· auxiliai' do nobre 'ex-ministro do Jmpol'io 
exorbitou do suas attl'ibuiçõcs. 

0 Su. CUNIIA E FiCUEIIIEDO:-JWc não foi autor 
da ithla, infonnou qunnlo aos individuas. 

O Sn. ZAànus:-Foi elle quem defendeu o mi
nlisll·o, nmpal·~ndo·o com c. sou propl'io nome. A 
resposta á sua dolesn, se é que pam isso urro nuto
l'izou-o o ministro, devia ser a sua demissão, 

Todo o cuidado dos ministros com os taes iiUXi· 
!inl'"' o, espccialmoulo com os seus officines do ga
binete, ó pouco. N;lo f:1ltam exemplos do offidaes 
do gabinete !JIIO teem oiJlido ob o subrcpticiamouto 
il assigualUI'tL o atú as falsificado para- fins ineon .. 
fcssa\·eis. 

O Sa. JoXo AI.FMDO: - Neste caso o culpado é 
o ministro, que nao lil o que nssi~nn; a consequun· 
cin ó esta. 

O Sn. ZACARIAS: - E' provnvo!illente por isso 
que o nohi'O senado•· pelo Rio do Janeir·o mosl1"t-su 
dcsconfin•lo, no que loca ao aviso tlu G de Maio ulti
!.10, d;t iufllll.mcia rnaligna de ccl'tos ,,uxiJim·es. A 
pi!I'SU•são do OI'IIIIOI' é que o nob1'0 miuisli•o do 
lmperio o~podim o seu nl'iso, po1·quo ucro foi bom 
i nl'oi'lllatlo do faclo o .. 

O Sn. F. OcrA.VIA.No:-Eu tambem estou per
suadido. 

O Sn. ZAcAnr.<s:-Pill' outro ludo, influi do par· 
pedidos, por empenhos. E ó Ido i mgular o acto 
quo o nobre senador pela provincin do l'ernnrnbuco, 
com sor tno lu•hil, nno póde defendei-o. 

O aradai' insiste no podido das càpias dos avisos 
,!e 8 do Novembro do i87ü e do 4 de Maio do ·COI'• 

renlo anno. 
o Nr. oJoltlm: - S1·. pr~sidonto, estas mate

rias de inst1·ncçrro supcriol' toem andado ntó agora 
em uma especio do anarchia, cm que ningumn se 
entende. A lei tio 3 du Outub1'0 autorizou as facul· 
dados do medicina a voriflcal"em, nno só os tliplo
rna~, mns tambou1 os conhrcimentos daque!les quo 
quizossem cxol'cor a medicina no lmpoi'JO, Enfl·o
tnul.o, tenl havido avisos quo do alguma mnneil·a 
1·,wogam o•sns disposições. Uouvo alo um aviso· do 
SI', marquc1. do Olinda determinando quo n facul
dade do mmliciun do llio do Januii'O rulmittisso a 
eJ~:nmo tllll su~eito 11 cujo respeito tinha olla duvidns 
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cm admillir, po1·qua niTo inepi••n1:n conflnnon n 
faculdade do quo cllo apJ•osontava diploma, o o su
scito foi admittido. 

Alem disso, drtm·minou o mosmo ma1·qurz dr 
Olinda que os exanws fossem feitos cm quai!JUCJ' 
lingua, que fallassc o sugeilo que so apJ·cscntassc 
pnr·a cxnrne; e esfn cir·cumstnneia pnnfln err1 gr·nn
dcs embara~os n faculdade, pol'CJUO mlo rJJ'a pos· 
sivcl que e/ia tivesse membros que fali assem todas 
ns línguas, pnr·n porlermn pr·oe11ci(H' a exame soiJI'n 
t.odas as matol'ias; donde resultou quo esses rxnrnos 
fossem feitos de uma manoiJ·a incou1p/ela, sem se 
poder saber se o individuo tinha ou mlo eapaeidade 
)lnl'n CXCI'COJ' a pr•ofiSSIÍC, de SOI'lC filiO dalll Se OI'Í• 
~in~vnrn rcprovn~~õcs, sem qnc, talvez, houvesse 
JUSIJOa para e/las. 

PoJ•Innto, nffo posso consUJ'aJ' o governo por loJ• 
mandado osso aviso. A faculdade tem o direito de 
veJ•ifi~ar os diplomas, o tambcm do VOJ'Íiicl\1' o 
sa!Jer dos inrlil•iduos; c se vO-so obrigada d reco· 
nlwceJ' um diploma que n:lo tem validade, o quo 
dei'O fazer ó repl'OV!ll' u individuo. 

A lei da J'efoJ•ma das escolas do mc,licma nulo· 
l'izou o govel'tlo ~ ir rcfol'rnnndo os oslatulMi 
mquil!o quo julgasse convcnicule, aló que c/le' 
fos11r.m definilivarnculo nppl'ovndos. A lei é mui lo 
c)aJ'a: o govomo est:l anloJ·izado a fHZOI' o que 
qnizeJ', !.em a espada de D:unoc/es sobro as fat:nl· 
dados, de mor!n qnc pódc faze•· aqui/lo que a ima· 
ginar-rro lho dila•·; pi'ldc J'e\'Ognr os estalulos.iu 
totum, poJ'qtlC esse., eslntulos nunca foram defini
tivamente npprovados. Hn, talvez, mais de 23 annos 
quo essa auloJ•izaçlio foi dada o ainda hoje sub
siste. ])o que •·esulla, o como eu disse a r•·meipio, 
que ns faculrlades teom andado em uma ospecie do 
ana•·chia, n:lo lendo, :t vis la da lclm muito c.~· 
p!'CSSll da lei, ll'llladO do J'Cpe//iJ• O que O go-
1'01'110 faz. · 

Quanto ao caso, do que se tmta, pnJ·ece que o 
individuo mlodevia se1· admit.tido a exame; mas, se 
o governo mnndon, a fat:uldutlo ntio podia dei:(aJ' 
de admiltil·o, porque, como acaho de dcmonslJ'nJ', 
o governo tem podCJ• supJ·omo a osso respeito. 

ÜJ'a, quo a faculdatle do Philadclphian:lo goza de 
credito nenhum no mundo scientifico, c facto geral· 
mente reconhecido. Em todos os jornacs inglozes 
de medicina, no Jltcdit!trl Twuw, c ein outms que se 
quei1·:nu eonsull.ar, vem em lodos os seus ntJrnor·o~; 
a t\numeração das faculdades que vcndr.rn diplomas 
com a maior facilidade possível a pessoas que. 
nunca l:L foram, o sem sr.z· JII'Oeíso, corno ncantocc 
com a universidade de llokstock, quo se lhes mande 
mna mcmol'in com ccJ•tid:lo de quo foi realmr.nto 
cseJ•ipla pelo individuo, quo n ap•·cscntn. 

O Sn. ZAC.IRIAS: -Est:i cntclulido. 

O Sn. SJLV~JJtA nA MoT!'A :-Sol' l'Ígorosa. 

O Sn. Jonm :-0 que tamhorn ó vmlndo ó quo 
os ex;lmes do sufnewncin, assim corno os exames 
cseolarcs nas escolas de mmlicinn, sãO feitos de 
uma IIILIIJOÍJ'n pouco scvm·a. H:1 mniln facilidar!e na 
npp!'O\'/lç.;lo do~ estndantos, assim como ha facili· 
dado 1/Juito gl'nndo na approvaç:lo dos que so 
apJ•osculam com qualqttor d1plomn para fazer exa· 
me de suffieierwia. 

O Sn. Sn.vlllll.\ DA MoTTA :-A culpa ó dos se· 
11/JOJ'CS, 

O Sn. Joum : - Quanrlo digo que a faculdatlo so 
acha cm urn t~itlado tio J'r.lax:a~11to, quo merece sor 
J'rlfOJ'JIIaJa, llllO que1'CIIl acreditar-me .. 

O Srt. Sn.vEIRA J>A Morn :- AcJ'Odito muito. 
Acompanho V. llx. 

O Su. Joum :-O caso é que as cousas, no es
tar! o em rJilO se acham, não rodom do fól'lnn ai· 
~uma pe•·mnn~ceJ• com ulilirlado pam a saude pu
Liitm, E' JWeciso fazer· refo1·mas; ó necessarhl 
Cl'l!ill' urna mspcc~~úo solu·e a maneir·a. de procei.ler 
das faculrlatl••s, po•·quo o govcJ'Ilo n:io pódo onten· 
doJ' de tudo, nlio pódo eslaJ' no fnclo de todas as 
cit•curnstnncias qtw se devem altcndcl' orn mator·ias 
dos la oJ•dem. fJIW de algum modo são cspeciacs, 

E' o que tinha a drzcr. 

c• l'lr. Cm•a•cia: -S1·. prosidcnlc, parn bem 
apJ•ceiar a quesl:lo a que está r•·esa a atl<JO(:fio do 
sonado, carecemos ter em mnit:L considemolto as 
palavJ•as rios estatutos das faculdades de medicina • 

Os estatutos rli?.om : 

Na univmÍ!Iado do Philadelphin c•·cio quo pa1·a 
ilaJ•cm·so diplomas basta quo se pague umn certa 
quantia. 

O Sn. SJLUIIlA DA ~foTTA: -NITo ó só nessa 
quo so faz isso. 

O Sn. Joum: -E' em 11111itns outr·ns; mas essa 
c espeeialmenlo nogoeianlo do diplomas, ó do que 

" .~rl. 20. Os doutoJ•r.s .ou Jm,\hnrois em medi
cina ou t~il'ltl'gia, que se aclutrem. autori:mdos parlt 
CJIJ'(IJ', r.m viJ•ttulo do diplomas rio academias ou 
unii'CJ'sidados nsh·ang~i••as, deverffo, Sll quizorem 
exer·cm·- a sua nr·to no Imp~u·io, lmhilitnr·-se pl'evia· 
mllnle par meio de r!xamo de ;ulllcioncia pernnto 
qualqucJ' das fneuhlndes. " 

A conrliç:lo, imposta pelos oslntulos,pam qno seja 
:rdmiltirlo a exame o cnnt!idnlo quo deseja exercet• 
a medicina no Imporia ó que ol/o apJ•osento 11m di· 
plom~ de aendomin ou univc•·sidndo estl'llngeiJ'Ll, 
que o autoJ•t:e pCira cura1'. 

PM:L avel'iguru· se o oandidato aprcsontn·SO com 
n condiçffo legal,o~ estatutos dispoem: quo npJ•csente 
SI!U diploma ou titulo oJ•iginal, ü, na fallll nhsolutn 
dollt:!, p1·ov:ala p~1·nnte a congraga~1:to. documcuto 
aulhontico rJUO o substitua. 

Yivc .... 

O Sn. SJLYE!ll.\ DA MorrA :-E' uma industl'ia in
nocPJllo. 

O Sa. JoBJlJ- . . . . e, po1· consrgninlc, nrro 
meJ'c"o conceito nonhum, nfio só nos Estados· Uni· 
dos, como um qualquot· ou!J'O paiz civilisntlo. 

Quom tom, do npJ•cciaJ• o va!OJ' do diploma com 
(/110 NO apl'ONCillll O canr/itlnto, (/110 dOStJjn eXOJ'• 
ceJ' n IIIOt!irJina no !mpcJ•io, ú a congJ•ogar:no da fa· 
cultlado; so o!lo, porém, na o aprosonlLÍ tliploma, 
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m~s ou!I'O documontn, om falta dnquolle, entao documentos al1onnmio sun momlidado, roconl;o. 
d:l-so a mtel'vonçã~ do ~ovcrno; ú osso o enso. I ~osso qnn o ·titulo i\ authonlico, é dnrJneiJes a que 
.S~ndo estns r.s illspo;qlçúes pnlas_ qunes a qu~stao os r.st:~tulos se rcfeJ•em. . 

SUJelln devo s.e1· l'!'so)vlda, o que c~mp1·e e~nm1nnl', A l"e.gra rios eslalnlns é, n meu vm•, a que mais 
t~a!nndo do um ~antlulnto quo desOJII u~or·ce1' n llltl· convém, lnnto mais qnnnlo nem todos os diplomas 
d'".111a no l1~prmo? CumiH"B :\ colrgl:l!~a\'fio VOI' se lc~ilimos aulnl·izam pnl'll cm·a1', 
o t1lulo ou. diploma apl·osunt:~do tl or1grn:ll ou ,não Slihe V. Ex., S1·, prcsirlcntn, que na Allomnnha 
e so nutoJ'IZ!l pnm •llll'aJ', So n1to {!e1·. ess:1 nuloJ'JZa- nllo hasl.n. para isso 0 diploma, ô nccA~snl'in n np· 
çrro, ~ ca~d11lalo nllo pólio Sei' adm1llulo n e~amc de p1·ovnção no que so chama-o exame do Estado. 
sufficJcncJa. 0 • 

As questões solJre qne 0 governo lei'O de rosol- Sn. l'rr.UBIIIA DE MELLO :-Apoiado. 
ve1· versn1·am solJI'tl enndidatos que np1·~scntavam O Sn. ConnErA: -Eis como entendo n dispo-
diplomas da uni veJ•sid:ule de Philadclplnn, Essn uni· si\'fio dos csl:ilutns. Creio qno, cm vil·tudo dr.• la 
vel'sidado, infelizmente, nrro concodtl diplomas so- disposição, podem S!H' admillidos a cxnmo rio sum

~ mcmto nos qno toem 03 estudos nella oxi:;idos, eienein nas (acuhlaües de medicina do ImpEwio 
mas lnmbl!m n pessoas que nmn se qum·npt·esotrlam- alguns dnR qno se npt·osontnru com diplomo~ pns .. 
se pm·ante c lia, que enviam lhcscs, que rlizem le1· sarlos pela univeJ·sidade·. do Philadclphia, uma voz 
O!CI'ipto, o q\10, uma vez appt·ovadas pela univcr- que esses diplomas .sejam obtidos pela fmqucn~ia 
sHindr, nulot•tznrn n conecss!iO do gt'!lo de dnntot·. t•r.gulat• c por npprovn~;to no exame elas mntcnns 
Dabi tira l'onda a unil•eJ•sidade, aproveitando a fn· do ensino, o autol'izom pa1·a curai', Os estnlnlos, 
tuidado daquclles que se contentam com uma l'idi- p~nlrn, n:io t'ai'OI'r.ccm os que se apJ•escnlam com 
cubt o vã gl':nlunçfio. dtrlornns compt•ndos, 

O individuo que ohlr.m um rlc.,.cs diplomas é O noh1·o srn:ulor· pelo Espirilo-Sanlo, quo aJaha · 
com J'azao chnnmlo r/acto:· in ab.•e11lia. da fallnr, entendo qno a ant01·iznçilo conrol'ida ao 

01·a, nem lodos os diplomas da unil'crsit!adc do ~o1wno pal'll refor·1nal' os.cslntnlüs rias factildados 
Philadelphia, a mais antiga e celebro tios Es!Mios. rio rlireito c medicina subsiste. Peço a nllcnr.,to de 
Unidos, ostao no caso rio se1· rlcspl't'Ztulos. N1to S. Ex. pal'a n rlisposir:io do a1·t. !O da lei do 25 
podemr.s de modo t:atego1·ico tleclar·ar que lodos, de Agosto de l87:l (/Mrio): 
quo os apresentarem; sejam excluitlos de fazer· • As nuloJ•izat;~os pnm a cwaar.rro on mfOI'ma do 
e~nrnu de sufficiencia em nossas fat:ultlades de rne- quai<JIWI' l'rparti('''o ou scJ•vi"o pnhlico nllo lot·:to 
dieinn. vigot· po1· mail'l th tlous nnnos: n ~onl.at· lla da ln ela. 

Nem latias estão f<ll'll da lelr·a dos cslatutns. E, promulg~r.,io da lei r1nc ns rlocrol:ll'. Uma vez l'oali· 
desd" que assim é, n:to se pót!c r·ec11snr o exame "" zn~l~s soJ·;to pi'OI'isoriamente postas cm exccuç:tn e 
suiilt:iencin nos quo so apt'I!Setllarn, luntlo J'Cgtdnt• .... ~n.l;Htas a ~ppt·ovaç~·lo dn n.l\sf?tmbló~ ~nrnl na pt·i
mcnlo obtirlo os diplomas. molll'a reun11To, não podrnrlo se1· ma1s alt01·ndas pelo 

A faculrlado bntsileim, dando a esse tl.~nmo a got•m·no. Esta disposiç:to tl pm·mnnonto. " 
impol'lancia que Iom, o nilo fncilitanrlo-o 1'om que- A questão qne o n1·1igo pótlo ol'iginar tl a de saber 
Jlt•a tlo seu deve1·, 1lccidn, npp!'O\"anrlo ou l'l!pi'OVantlo si}, hnvendo t)Sta disposi~1io J'!nl'll. ns :mt.oi·izncúos 
o ~tndidnto, so ••I lo pó de ou nlio o.•wn:e1' n lllOlh•citln. ( conccclitla.s (.la dntí\ da !ri cm dianfo, applica.-so ou 
110 ImpBI'io. Pólio pl'ival-o dosso exCI'cicio, OlllbOI'II · n:to ás automações nnlnl'ior·es. Mas o nohro sena
o seu titulo seja tal tJUO lho permitia fazei' delle! rlo1' h~ do conc~rd:11' cm quo o .mais quo so pódo 
uso em out1·o paiz. olet1!17.1r t_lo ill'lig~ ó que as anlol'lznçtlos antcrlOI'O& 

!l11s o docto1• i11 abscnlin o quo so cnfeilll com o domam Vlgn,·:u· llllldn pOI' dons annos ; poi·ém n~o 
titulo compt·ado, o qno mio' está rJIItol'i:arlo par·a cn. qu~, passnrl~ nsse I. em pn. depois d_a execuçffo do 
I'Q/', .esse n:1o tem, pelos est11tut.os, o dil·oito de so1· lll'li.~O, subStslnm as. nnlOI'IOI'OS,. P?" quo nfio h a: 
aduutlido a oxamo d<> su/Ut:ioncll\, Vt'l'lll r•azao que o~pllcasso uma dtstmcçfio que a lot 

Om, o avi.qo do 28 de Nlwemhi'O do !876, expe- n1TO f<•z. 
elido pelo nolJ1'0 ox-minist1·o do Impol·io, pece11 P"!'· O Sn. JuNoumm.~ :-Est1l claro, estffo todas nca· 
quo excluo a torlos os qu•l ;e llfll'esnutnm com d1- IJatlas. (.1poiados.) 
ploma ria univoJ•sidndo d,J J>hiliulelphia, e n do 
actual llliniSli'O po'oca (alllbCIIl IIII rórllla 1111111!)1111110 
admillil' um t:rll·lo cnnditlnto, quau<lo devia fil'lllnr· a 
l'Ogl'n SO~IIIIdtl 11 qual u,lO SO lho pOdOIÜ l'OCUSIII' O 
exame de ~ufnt~ieucin., soJlllo suas hahililn~~l1ns, que 
o diploma legitimo filz fll'osunlil', l'rconh,eiolas do 
mais polo dimctol' da rot:nltlade de medicina da 
llahia, o po1· Jli'Ofesso,•os tlistinclos. 

S~, no começn, so tivosso est;I!H .. 1IL1cido n l'CB'I't'\ 
!los estnl.uloR, tutlo r.st:wa san:ulo. 

O honrndo e~·minisli'O do Irnpol'io tlel'ia te1· 
oxpeditlo o s~u avbw, clil~undo quo 1l con:l·cgacão 
IHl/Jl[ll'ia e:<nminat• o titulo co1ú qtw o curulitlnto sn 
llJll'I'!Rentnva, admilLiiHlu·o 1\ oxntno tltJ sunidm1t:ia 
so, VOI'ificada a ülentidudo da pessoa, o oxhibidos 

O Sn .. Conlll~rA:-81·. p1·esitlcnte, a ho1·a esld dada 
n Ali, n:to dcsfljnntlo crnhaJ•nçnl' a clistmss:1o dn. marc· 
l'ia qno so ncha nn ~· pa1·la da ol'!lem do dia, ponho 
aqui loJ•mo :ls minhas obser\'a(•õcs. 

o ~··· lõin•eh•~t da ~lotea :-Sr. pl'esi
tlculo, sei que nppi'Oxinm·oo n hora rio cnlrnrmos nn 
~· pa1'ltl t!n Ol'!lom do din, o 1111 lambe"' n.~o dt1sojo 
inl'oll'lOI' a Ol'dnm dos l1·abnlhns. Animai-mo onli'O
tnnlo a podil· n paiiii'I'O, o dt•lla !ISOI'Oi, poli~ hene
volenoia com qno V. Ex. 111'11 concedeu, pam dizer 
po q~a consn. 

N1to mo opponho :l pnssn~om dtl I'Oqnol'imnnlo do 
nobi'O sonndor pela pi'Dvincin dn Jlahin, o oslou nos 
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meus principi?s; desejo. que· ~s prcrogalivas do 
parlamento seJam as mats enunonles, o Jlot·lanlo 
ucro quero conlrat·inr .o tlit·oilo de invesliga~fio, quo 
teom os membt·os do pat·Jamonlo a rospdlq dos actos 
do goVOI'IlO. 0· llObi'O S•lllatiOI', pois, tem nlCU 
upoio pat·a eslo o pamlodos os casos cm que potlit• 
infot·maçúos, afim de ex t•cet· sobt·o os actos do 
governo o sou ~it•cilo tio exame ou do consum. 

Mas, sr: presidcule, nesta discnssfio Cll sou abri· 
g:~do a procurar o pentlot· das m111has idéi1s t•a
dt~.:aes. 

O Sn. ZAcAntAs :-Dando como l'nz~o um~ via· 
gcm que Jizcm a Portugal, havia annos. 

O Sn. ·StLVEIM M MoTTA :-Entendo quo o go· 
vcrno potlia ntlmillit· o-candidato que se apt•esonlou 
com titulo tlnunivct•sitlatlo du Phil:ulolphia. E' uma 
universidade livro, como outras nos Estados-Unidos 
e na Bnlgica, que nffo são mantidas polo Estado, 
mas po1· pall'imonio pnt·liculllt', Essas universi
dades podem le1· t•egimem mais ou menos ·rigot•óso 
o gamntidor; m11s vejo que algumas toem mais rigor 
do que oult·as que s:to officiaes (apoiados). P01·quo 
t•az:to nús, que nspil'nmos no rcgimr.m livre do cn .. 
siuo publico, havemos dll dnt· o exemplo de nt!gar a 
uma univo•·sirlnde, JlOI' não ler patente do governo, 
o direito do dar diplomas de curar, quando nos 
Est.at!os-Uni,Jos m11smo os lilulat!os pel:1 univcrsi· 
dado de Philadolphin ':UJ'am, uma vez .qur. se su
jei Iom ao f!Xnmn desuffil:ir.nda nos Estados lliversoíl, 
onde !111 uuiversit!ades reconhecidas pelo governo? 

Trata-se de um aviso do '• do Maio cm que o go· 
vm·no manda. ndmitit· ·a cxamn de sulll~wncia .o 
D•·.Cha•·les \Villi:llnsllJ'OWn,"qne se ap•·osenlou com 
diploma da Univor.idadc Americana de l'hila· 
dulphb. 

O nolwe autor do t•eqnm·imenlo leve mzão pam 
suscoplibilisaNW a t•ospt!ito tloste aviso, po1·que na 
verdade o/lu lllCI'lll.le con:lura pnlil sua retlac~~:io. Em 
um aviso dcsla natu1·eza, nnlemlo que o governo n1ln 
devia dnt' como 1·az~o inrol'llla~:ões pcssoacs tlo mi
ui~li'O a respeito do candidato; dew~l'ia tlar uniea-' 
m~tll.e corno t•az:ro a admissibilifl:ulc d·J CJUalqttet' 
eantlidnto a exarno de ~Ullit;itmcia, uma vez que 
nprosontnssc um lilulo dó univet·sitlatlo esll'llll· 
geil'n ... 

O Sn. ZAcAnus :- fi,,vogando o aviso de No· 
VCllliJI'O, 

O Sn. Sn.YEinA DA )foTT.\ :- Por orn não quero 
r.onsiUm·:u· o nviso I'O\'ogado, mesmo porqur. no 
nviso elo governo se t.leelnra .. que o dn ~8 de No· 
vemlH"o tio nnno passado filio so devo considerat· 
revogado. Esta ultima phrasP., n. meu vot·, ainda C 
mais insnstenlnvl'l. • 

O aviso do 2.8 t.lo Novembro negnt·a n admissão, 
e o dt~ .i dn M:uo eoncrHinu~a ao candidato pat•a ex a· 
me de ~nffit!icucia. Pnt•tanto, ns clcliber!H~Ges são 
contmi'ia~; o nviso du 28 du NovemlH·o ficÔu rr.vo~ 
~ndo, A •Jnesl;lo se •·ctluz 11 estes lormos: o ministro 
podia mandar ndmilLit• a exame dü snfficien11Ín. nn 1 
enJlllidalo lta!Jililado pela llnivet•sidado do l'hila· 
dr.lphia? Entenda que sim. 

U 111inistro po1iia lom:H' poJ• bnso 1lo sua rloto1·mi· 
na(\ão infonun,úes pt•sso:ws? Entendo qnc não. 

O Sn. Dt•JGO VgLuo (ministro du eet•·angeh·os) d:l 
um npat•ln. . 

O Sn. Sn.l'mM DA Mo-rr.\: - fit~sponda ao nobre 
ministro com a leiluJ•a do aviso {lu). Noto que SI! 
roflli'O n. boas informaçúu~. s~m dizct· lle quem. Eu 
oslou analysantlo o aviso do uout•o ministro do lm· 
JlCI'io o mto posso ntlmitliJ' 11 inloqll'ulllÇ!lo do V. Ex. 

Ü:gtou ~cusut·nntlo a l'odacct1o do aviso, pn1·quc 
Ó pnm llllllOJillll' lJIIO O noht•o minisiJ'O lllllhll fjUOJn 
redij:1 l:to m:ll os seus avisos. Aintlll !ta pouco tom· 
po itcu-so osso ln,,ideulo, em lJUO locou o nnbt·o so· 
nadot• pol11 tlnliin, do np•·esenlllJ'·Se cm puhlioo um 
l!illlfu du dit'Ct;toi'Ía ~a SL~~t·ul:u·ia do Imptli'io clm
maudo :1 sua aulol'ia a J'ospoJISabilidado quo caltia 
no lnini:;lt'O pm· um acto de f{llo nsso ctnpi'OHa!IO fo1·a 
mo1'o J'Otlaclot•, como so lho cuul.JesM J'!!sponsabi .. 
lidado pelos ~elos do potlor executivo I 

N:lo poss11, portanto; quanto .Ji I• questão, rli?.or 
qnc o ~ov,,·no f,,z mal ont admillit• o titulado m1 
universidado dn Philad~lphia. O qu11 acho é fJ!lC o . 
aviso quo matHlon atlnnllil-o esl:i muito maii'Nii· 
gitlo; cm -IQ log:u·, p11'fJ!It) o ministt'll trmllo umlit.ulj> 
p:u·a fumlauumlo da sua II•Jtet•mina~~áo, utto devia 
rei!OI'I'Cl' tL ÍUfOI'tníiÇÚC:l pOSSOUPS; Clll 2°·logat• pOI'

(,llC o aviso I!SI!l cuntt·nditot'io, t1esde que l'esalva o 
, o 28 de Nov•lmln·o, que essondulmcnle ficou !''l
vogado (apoiados). 

PoJ•lanlo, senhores, acnmpanhnt·ci o reparo n 
respeito do aviso do nobre mini•ll·o tlo lmperio 
somente quanto :l redacção do aviso. Pot·ém quanto 
:l doult•ina, entendo quo eslava no sou dit•r.ilo, :i 
vista da lei qu'' manlln ml'llillit• a exame do suffi
chmcia lo1los os titulados por universidades eslrnn
gciras, otncia<'s ou livros. 

A t•cspcilo rio uso ria m'eàicinn, entendo que 
um paiz nascente, como o nosso, devo aproveitar. 
as luzes qnn DR estmngeiros esclnrcciUos ll'nzcm 
pnl'llll nossa pat•·ia. O syslema a adoptar-se t! usar 
do mniDI' rigot· ll1l~ exames do suffi~-iencia, pnm 
di!Ttli'Otl\'al' os homens rio lJtlcnlo o hahitita11os que. 
veem da Eut·npa procm·nr fortuna om nossa lert·a, 
dos cltal'ial•los IJUO so apresentam .com cat·las com· 
rmdas c sem hnbililnçú~s. Do que servo o· cot·po 
docente das nossas faJ:llld:ulll~ do medicina, so ncro 
pam vet·iticnrem as hnbililn~õcs dos estt·nngeit·os 
que so apresentam a cxan:c do sufficiencia ? 

Um exame do suffiuicnein em 1fma faouldnde é 
urn rxamn va~o. o ria mnior lntitu1le possivnl, pam 
verifioa1· as habilita~úos rio candirlnlo. Cumpt·o não 
limitnt· a ntlmi•Silo sómonlo aos que toem ri1plomas 
do univm·sid:ulos offioines. 

Nosto nngnoio, S•·· r•·ositlento, o que se deve nn
lmulet· tl que rslo aviso, Jlan1lo mais dnsenvolvimonlo 
ao pt•incipio 1ln lilwt·Uat.lu do en~ino .. veio revog:u· o 
oult•o quo ,.e,msat'llll ndmissil,J. T•m1io havido 11 l'O· 

r.lllm llu cnndhlato pot• um ministro, ct•n umn l'azn:o 
llo umb~ rml':\ qun o snu snt~cossor attnnLlossu aos 
motivos pot• quo o :1ulor desse aviso nogal'll a ntl
missilo. 
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O Sn. ConnEIA: -E1•am dous os canfliflntos; o 
nviso do Novembro I'Ofol·io·se ~ um, o do Maio a 
outro. 
. O Sn. SILVEm.\ . DA MoTTA :-!Ias o que é vnr· 

dado ó que·a recusa do nob1·o ox-minist1·o do lrn
perio nno so combina de maneira alguma com os 
precedentes do mesmo 81·. ex-ministJ·o a respeito 
ilo instrncçao publica. 

Pois o S1•. ex-ministro do Imporia rocuila qu•l se 
a<lmitta a exame do suffieienda cm· uma faculdade 
um candidato, que so apresenta titulado po1· uma 
universid11de livre da America do Norte, o nno re· 
cusn·se a mandar buscar esse par do galhetns 
(riso) do que fallou o nobre senador pola Bahia 
pal'a vir ensinar em nossa tCI'I'a? · N;lo posso com· 
prehcndor esta diiTorcnça, tanto rigo1· pa1·a a•lmillil' 
um titulado tte uma univerJado livre a exame de 
suficioncia afim, t:lo somenltl, do se verificar se 
elle s11bo ou ni!o; ao passo qu~ S. E~., talvez. po1· 
informar.Oes <lo tal ch.,fe de d<rcctorm que faz<a as 
vezes d~ 'ministro, escolheu o tal par do galhotas 
píll'~ Vii'Onl SOl' pl'OfOSSOI'CS t~a üR~ola OOI'Il~íll, fl~l·n 
ensumrem aos rncst1·cs do p:uz! E onde fo1 S· Ex. 
bus,~ay· esse pa<· de gaiiJetas, senllores? Em Pol;· 
tugall 

O Sn. JomM :-D. Antonio da Cosia que diga o 
vslado do atrazo em que a este respeito so acha 
Portugal. 

O Sn. ZACARIAS :-EIIe dcserevou aquillo de tal 
mm1ejra ... 

O Sn. CounEu:-Tristemenlo, e Ramalho 01·tigão 
do mesmo modo. 

O Sn. Sn.VEinA DA ~!oTTA: - N;lo quero gastai' 
mais tempo com osta partlllla m·,lem do <lia. Dou 
meu voto no requcl'inwuto tio nolll'tl senado!' pn1·n 
que venha cópia dos dons n.visos. En y;nho aqui 
prcsent" um dclles,que nm cu<'<Oso mo uun<sl<·on •.. 

(Dcsionanclo um Sr. oontlllDI~. 
O Sn. ZACARIAS :-N;lo proc\snYa apontar ... 

Trnz n integra? 
O Sn. StLVEinA n.l MoT'r.l : :-Com licr.n(.a delle 

posso mnndm· o nvi~o :~V. Ex.; mas ncho melhor 
Jol-o; isto não enllio das nuvens ••. (Lendo): 

"Aviso do"ministol'io do Impel'io de 2~ de Maio 
de i877.-Tendo o governo imperial •·ecohido boas 
informaçOes 11 rrsr.eito das habilitac.acs scicntificas 
do Dr. Chal'lcs W1llims ll<·own, hnj:L V. S. allmit· 
til-o ncss11 faculdade a exame de sufficioncia, acei· 
laudo para osso fim·o diploma qno lho foi confe<·ido 
pel11 Univm·si<ladn Amoridllla illll'hiiaJ,11phia,apcza<' 
do disposto no aviso de 28 de Novon!Ui'o do anno 
passr.do, que pm• esta dcliuora(-ãO não devo con
sidcl'ar-so revogado. • 

O<·a, este aviso só sr. explica da mano ira justa o 
bcnevola o:om quo o nolm senadO<.' pola Tbhiu o ex
plicou: ú pol:1 infelit:idarle., d_os officin~s tle gaui.ncto 
0 pela pressa com que os <rynust<·os ~ss<gnnm nv<sos; 
elo out<·a fó1·ma não o poss<vol oxp1<ca1' 1sso. 

•renho dito o guo é sufficiento para most<·ar qno 
voto pelo l'oqUQf(l)l;nto1 mas reconheço que, so o 

• 

aviso fosse bom rocligir!o, eu defenderia a doutl·inn 
do ministro. · 

O Sn. ZAcAn!As :-Amda assinl n~o podia de· 
fendel-a, como mostrarei opportunnmente. . 

Findo o debato o encerrada a discussão, volou·se 
e foi approvado. _ 

SEGUNDA PARTE DA ORDE~I DO DIA 

Cn&D!TO PAliA AS PllO\'INr.!.\8 }"LAGF.LLADAS P&LA 
- ' SF.CCA 

Entrou em ~· discuss~o a proposta da· c,lrilarn 
dos Srs. deputados n. !27, do corrente nnno,' auto· 
ri•nn<lo o governo a despnnder até a quantia do 
2,000;000$ com soceor<·os ds províncias Jlagelladas 
pctn. sccca nu inuntlnc;:to. . · 

O Na•, Coa•rein. -Quando em uma das pas
sadas srssilos eu sustentava a dciutl'ina do· projecto 
que fivo a f10m'a do sujeita<· ~ consideração do 
senado, o illust<·e nnrlamontar, senn<lOI' nela Oahin, 
o Sr. consrlhoiro Znca<·ias, chamou minha attenc.ão 
para um par~c1•r que dcr.a nesse dia sobre crcditos 
exlraonlmar1os. Este parecer é o •ruo ora se acha 
em diso:ussão com a resoluoão vinda da cama1·a dos 
deputados. · ' 
S~ cu já tinha mui los motivos para p1•esta1' a 

de~ula a!lrn(.110 ao l1'nbalho · do nobre sonarlor, 
rna<o<·cs fomm esses. motivos cles<lo que S. Ex. 
chamou especialmente minha atten~cro para o pa· 
rocf!r. · 

A camarn dos c!Aputados votou uma resolu(-ilo 
antO<·i?.nndo o goYCI'IlO para destlcndor alil a quantia 
do 2,000:000$ com soccor·ros ás províncias flagel· 
ln<las pela seccn ou por innnrlaçGos, podendo yiam . 
csto fim. fazei' as opm·acaos do c1·edito qtie fo1·em 
nceessarms. . · 

A r.ommiRsiio elo fazenda, <ln qual o nobre senador 
ú l'elator, disso a osso l'espeito o seguinte,, (L•>~~lo): .. 

" Considci'Rmlo quo, nm casos identicos aos do qno 
l<•ata a disposição, cst:t o ~nvc,·no autorizado pel:L 
lo i do g· de Setc!lllwo ele 181!0 nrt. 4' § 4•.a fnzer .. 
aS dcspr?.IIS rroCISIIS, cl:1ndo ·unnwl<atamento conl.n 
no poder lrg<slativo, julga a com missão do fazen<la. 
osci!Sn<la a p1·oposiçffo da cama<·a dos doou lados, 
sendo todavm do parecm· que entre em discussão 
oppol'lunamonte. " 

A disp~siç:lo citnda,pel~ r.ommissão ó a que trata 
dos c<·ecl<tos oxh·nor<hnni'IOS. 

O § 4• do art. 4' <ln lei do 9 <lo Setembro do 
!81i0 prohihe, na !• pn1·te, qne o governo allJ•a CI'O• 
ditos extrnOJ•clinarios, oslnndo reunido o corpo I agis· 
lath•o, o na 2' pa1·le fnz n sPguinto cx,:ep.,ffo : 

,, Excortuarn·so oa r.nsos o:draordinnÍ'ios, como 
soj11m os do epidemia ou qualquer ontm cnlamidndo 
r<'<blica, SC<Ji~:lO, iUSUf'I'OÍÇffO, re!Jcl!ifio O outraS 
desta nalureza, em que O govorno rodOi'lt autorizar 
l"'cvinmento a des\'ozn, dando immcdiltnmcnto 
conta no poder log<s ativo. " 

Primeir·nmentrl obsei'V!woi que ostn disposição 
ó fncu ltnti v a. · 

O que o legislador p1·otendeu foi que o ~ovorno 
pudesse abrir nestes casos Cl'odilos oxtraordmnl'ios1 
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dando immocliatnmcnto contn no poder logislnlivo. 
Nao exclui o, p01'lnnto, nem podm exclniJ• a com· 
poton~ia elo pod01· lcgislnlivo pnm votac• qunlq!IOI' 
cc·edito que, em tnes casos, cnlcnd~sso nr.ccssano: 
a fnculdado dada no governo nao tolhe a compolcn· 
c ia do poc!cl'l"gislnti vo, quo a couccdon .. 

Mns veJamos so so ll'llla do um credcto cxtc·a· 
ordinaJ•in, coino Pl'Clcndo o nohro sonadoJ', 

11 ~ '•2. SoecoJ•ros publicas o melhoramentos do 
estado sn ni tario. u 

A ta beiJa oxplicnlivn desta rnhrion diz: 11 Para 
ocooc·c·oc· :Is dcspozns com cpirlomins, fomo, snccas. e 
bumdaçües, c com soccorros .ns pessoas indigentes 
do conformidarlo com a lei n. 589 do O do Solem: 
hc·o d.o 181i0 (a qnc acabei do Jm·), e bom assim com 
a limpeza fins pc·aias rio poc·to da capital do Impo
ria, 2ií0:000$000. " A lei do O do Sctcm!Jc·o de J8ii0 rc~ulon tanto os 

umlitos snpplomcntnros como os extJ'nOI'dinal'ios. 
O ~ 2' !J·ata dos creditas snpplomcutaJ'CS c os 
§§ :1' e ~' dos crcrlitos extc·noc·•hnnc·ios. 
''O ~ 2', relativo a ec·cditos supplcmcntarcs, diz: 

A quantia pnl'iL soocorros publicas foi oxactn· 
mente oocH:"didn pnrn dospczns pl'Ovenicnte.s do 
sccca ou inundaolto, quo são ns nulorizndns no 
projecto em discussão. 

" Quando ns quantias votadas nas J'nhricns da 
lei do arr.nmento m1o !Jastarom Jlarn as despczns a 
que srro rlestinndas, o houvec'lll'gcnlc nccessidndo 
de satisfazei-as, nfio estando reunido o coc·po lcgis· 
lativo. pocler:\ o govcl'llo autoc·izal-ns, abrindo Jllll'n 
este fim cc·cditos supplcmcut:u·es, sondo, porém, n 
nccessirlade ria dcspflza dclibcJ·adn cm conselho do 
ministi'Os; o esta autol'izada pm· decreto rofoc·en· 
daria pelo ministc·o, a cuja c·epartio:1o pcc·tcnccr, e 
pul>lir.ado na folha olficial,, 

Assim, pois, o cc·cdito supplementar é aqucllc 
quo o governo p(H[o nbc·ir pac·a satisfazer dospczas 
urgentes que excedem :\ quantia votaria para o ser. 
vko respectivo nn eompctento rnl>c·iea rin lei do 
OI'Ó:unento. Estando a despcza r.ontomplnrla nn lei 
do" orçamento, o ''''edito que o governo póclc ab1·ic· 
é o supplomrntaJ', 

Como, pois, incluir enll'O os croditos exh•nordi· 
cm i os o concorlido por osso pl'Ojcoto? 

O § iO do citado nc·t. ''' ainda torna mais 
clm·a a rlislincção quo tenho feito. Diz : . 

11 A facuttlndo do ahJ·ic· creditas supplcmontarcs 
poc· decretos só ter:t lagar n J'cspcilo do serviços 
l'ctndos nn lei do orçamento. " 

E' sempre n idóa de haver ou não rubrica na lei 
do oc·çarnento . 
. Depois desta legislação'n lei n. 1,177 do 9 do Sc

tcmhi'O do JSG2 dispoz no aJ·t. ·12: 

O § 3' explica o que ó CJ'crlito cxtc·aorrlinario c 
• om qíw casos pó elo ~m· ahcrlo .. Uiz: 

« Nas mesmas Clrcumsl.ar111ms c r.om as mesmas 
facnldarics podcJ·:\ o gol·ec·no abl'ir cc•ctlilos extraoc·· 
din:u·ios para o~COI'I't!l' a snJ•viços lll'gnntcs o cx
tc·aordinnrios, não comprchenrlirios nn lei do orça· 
monto poc· não porlec·cm s~c· pc·evistos poc· c lia. " 

Est:\ aqui a distincç:1o pcc·f,,itamcntc feita cntJ•c 
o cc·cdilo supplcmeutar o o cc·cdito ext1·aoc·d inm·io. 
0 CI'OIIitO eXII'iiOI'dinni'Íc, é SÓ pal'a SCI'Vi(lO Ul'i(CillO 
o cxtrnordinac·io, não comprehen,Jido na lei do 
·ac·çnmonlo, por nrro p·aricr sec· por ella provisto. 

Logo, nrro pódo o governo ahc·il· cc·cditos oxtraor· 
diu:u·ios·quanrio a lei do OJ'~amr.nto prol'~ o soe·· 
''i\:o o consigna quantia para as dcspczas que com 
olle StJ devem fazm·. . 

Pac·a detec·minar, portanto, so o ~aso sujeito auto
riza a nberluc·a rio cJ•edito exll·nortlinario ou de cc·o· 
dito supplornonlac·, a questão a oxnminnr é so a lo i 
do oc·carncnlo contempla osso caso em alguma do suas 

·rubricas. 
Se a J'nhc·icn existo, o cro:lilo n a!JI•ic· é um cre· 

dilo suppJ,.mcntac·; se n:1o existo, c tcnla·Sil rio sol'· 
''ir.o lll'gl'lllo c oxtJ·acinlinario, qno não podia ser 
pr"m,islo, rnl;io o CJ'Niit.o é cxll'flOI'dinnrio. 

Ül'n, n lei do Ol'çamonlo vigente pt·cvio o cnso do 
tlespfl?.n rn1•n O !:l('I'\'Í~~O a f]ll"' 80 rerl.'rO a l'CSOJll~~[[Q 
Yolatl:~ pela c:nmac•n dos rlopn\:Hios. 

N:lo podia, pohÕ\, o nolll'll sr.narlor invocnr n. ox
ccpçlio q11o sóuwulc so de\ cm onsos de cc'l'tlitos ox
lt·noJ'tlilllli'ÍO!-llos unicos ~ur,estnntlo rr.unido o corpo 
legislativo, o govoc•no pildo nhl'ir cm oic·cumstnn· 
citiq mui ,:ravos o cspcci:tes. 

Na loi do oc•çnmonlo onconll·n-so osln l'lllll'icn : 

" Da data da exct:ução da pc·cscnte lei cm diante 
a facultlatlc do nhril· creditas supplcmentares, con· 
,:cdidn no ~ovm·no no art. ~· da lei do O do Sctom· 
Ju·o do 18ü0, só podcc·:\ ser exercida a l'Cspcilo 
daqncllns vcl'iJns do orçamento cm quo as dcspozns 
s:1o vac·iaveis por sua natureza, como srjam a dilfe· 
c·ença dos cambias, os juros da divida flnctuanto, a 
porcentagem dos cmpc·cgados elas. cstaçacs do arrc
cn•la\::io o outras da mesma cspecco. 

L" O ministc·o rios negocias da fnzenrla ajnntar:l 
todos os aunos :l pl·opostn do orçamento da ilespeza 
gec•al do lmperio uma tnhclla, contendo a nomencla· 
turn dos serviços eompc·chcndidos nn disposiçrro 
cll'slc nl'ligo. 

2. 11 N110 diio lognr n c.t'N.liloR snpp1emcnl.nl't3S as 
t•ubl'icas do ol'çnmenl.o relativas n oiJras publicas. u 

A faculdndo ampla de nbc·ir creditas supplemen· 
lfu·cs pm·n satisfazer as rlcspczas cxcodcntcs nas 
1'\l.Jll'icas da lei d_o orçamento foi Jimitat\a por ~stn 
Ice. A compctcnccn do govcJ•no pac·a abm ec·cdctos 
snpplcmcntac·e.s ficou J'ostl'icta :ls verbas, algumas 
tias quacs a lei indica, em que ns dospozas sno va· 
riavcis por sun nalUI'(Izn. 

Oc·a, Se·. Pl'Csidcntc, por que a lei do ü do Se tom· 
Ju·o do 18~0 aulorimn a ahcc·tuc·n do r.rcditos oxtm· 
ordinal'ios pcu·n as d••spezns com epidemias, fomo, 
s•cca o inundação? Poc·quo então não existia na 
lei rio oc·çamr.nto rubrica nenhuma com este dos· 
tino. N•1o podmulo ficlll' atadas as mãos do govcl'no 
cnl presença do ln(ls cnlamidadt~s, o nlto havendo 
possihilicl:ulo da ahcc·tum do crcrlito snpplcmontaJ•, 
o meio a srguir era o adoptado nnquella lei, o o 
foi llOill a ampliturlo do po•lnc· o gOI'CI'no alu·ir o 
cmlito cxlc·aoc·din~l'io, acncla estando reuniria o 
corpo logisln!ivo, danclo-lho imme•liatnmento conta 
tl:t despoza nufoc·izatln. . 

Mas, dosdo que na lei elo OJ'Çnmcnto foi inclnidn 
n VDI'iln- soccOJ'J'Os publicas-, n questão mudou 
do fnco. 
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.A · pri·meir~J: vez que essa rubrica apparece é na 

lec de 1860. . 
operncGcs de credito que- forem nccessarias para 
realizar a dospeza. · 

Desde cnt~o o credito que a lei autoriza é o .snp· 
plemoutac•. E para a mesma rubrica n~o póde o 
govemo nhrir om credito supplcmentar om cc·e· 
dito extraonlinario. ' 

A resoluçfio votada pela camnJ•a concede duns 
auto1·ir.nçõos ao governo: a primeira pnm despender . 
mais 2,000:000$ com soccor1·os ás provinccas fla· 
gelladas por secca ou inmulacao e a segunda para 
ftzor as opemçaes do ec·odito que forem nccossa
l'ins parn rcalizacno da dcspPzn. 

Tanto assim é. guo na !abolia, organi?.acla cm 
observancia da lei do 1802, elas rubl'icas da lei do 
orcamonto, pal'll as quar.s o gov~rno pódc ahl·ic· cre
dito supptemonta1•,- est:l moncwnada n l'llbrica-
soccorros publit•os. . 

Ainda na tabella apresentada pelo nobre mini•tro 
da fazenda nesta segunda sessão legislativa está in· 
cluida n vorba-Soccorros publicas- cclli-e as que 
dao logac· á abertura, pelo govcmo, de r.redito sup· 
plcmcntar. 

Do quo tenho dito conclue-se quo a resolur.ao 
votadtl p~la camam dos deputados, c sobre a qual 
agoc·n deliberamos, n~o é escusaeltt por foc·ça da 2• 
parte do art. ''' da lei de 9 do Setcmb1·o de !S;iO, 
dc~posi~ao :l gue o nohc·e senaclor relatoc· da com· 
mcssao se 1·efere e que esl:l dcrogada •.. 

O Sn. ZAr.An!As :-Quando fi~ou dcrogndn ~ . 

O Sn. ConRRIA :-Ficou derogada pela inclusão 
da verba--Soc,:oc'l'os puhlit'os-na lei do orr.amen· 
to, inclus~o que data de l8ü0. ' 
Qua~s as despezas que COI'I'em por esta rerba ? 

As que vrm inclicndns nas lahrllns explkntivns do 
OI'çnmento, n sabor: epillemias, fome, scccas, inun

. daçaes, soccoc·c·os a pessoas indigentes. 
. As despezas para este fim, exticdentes do cc·edito 
concedido pela lei, teem do ser satisfeitas por meio 
de credito supplemenlar: o assim ficou d<Jcla1·ado 
depois que n lei de n de Setembi'O tlc 1862 mandou 
Dl'ganiznr a tab~lla dos serviços para os quaes póLio 
o governo ahri1· nque)le crcclito, estando nelln in
cluHla n vec·ba-Soccorros puhlicns.-

A ohserYa<ao da comtnissao nao tom nenhuma ap· 
plicnçfio a esta segunda parto. O § 4.• do nrt. 4.• 
da lei d(} 9 de Setonihc·o de !SilO nao .trata absolu
tamonto disto, nada dispõe quanto a operaÇaes de 
credito. 

A r.amam dos deputaclos, vendo que a despeza 
que autorizava ora m·genle, e que os recursos or
clinnl'ios podiam nao bastar, permiltio que, pat·a 
c·ealizal·a, se fizessem opera~tlcs do croclito • 

A nós cump1·e examinac· se a somma concedida ó 
ou n~o excessiva; se as cic·cumstancias cm que se 
acham inflliizmente as p1·ovincias flagella1las poJa 
sec~n c por inundações sao ·Ines que justifiquem a 
concessfio desta avultado credito. 

E' este, a meu ver, o ponto unico, que o senado 
tem de considerar. · · . 

Os deputados que apresentaram a resoluçao, jul
g~l·am que a somnm elo 2,oqo:OOO$ nao era exces
siva; a cama1·n tambl)m asstrn pareceu. O senado 
doci•li•••l sobro este ponto, tendo em attenç~o ns in' 
fol'llla('tles élo govürno c ~onsidec·antlo que ns dcs
pezas com soccoc·ros publicas sao do sua. natureza. 
JllCiWlrtS, 

O que nao creio é que se possa ter por escusada 
tt ~·~soluoão quo veio, da outrn ca.mara, nem ·na, pri
meira parte e menos na segunda. 

O SR. ZACARIAS pensa quo a proposiç~o ~ue se 
discute, tt·ata do um soecoc'I'O oxtmol'llinario, de pro- • 
viden.,iar sobc·o um11 calamidade fóra do eommum e 
que não podia sorp1·evista, nem o foi no Ol'çamento Pnc·ece-me hnvm· ·demonstrado que n resolur.lio 

'nlto é · escusmln, que nlio p1·ocede a razão quO a 
commissfio d1l isto é, n disposiç~o tio § !;.• do nc·t. 
4.• da lei de 9 Je Setetnb1·o do !8~0, porqne essa 
1lisposição não é mais applicnvel. .• 

O Sn. ZACAIUAS :-Poc·fcitnmento npplicnvcl. 

vigonto, qunndo se exP.rime n.•.•im : . 
" O govt!l'nn é nutol'lr.ado a elcspendac· ató a quan

tia d• 2.000:000$ com' sot:t:orc·os ás provincias fia. 
gollaelas poc· secca ou inun1la~~o, r.odtmelo fazer pa· 
l'a r.ss~ ficn as opot·açocs de Cl'echto que forem ne· 
ccssnl'lnl1 •• 

O Sn. ConnEIA :-A clisposiçtln desse parngc•apho 
é só applicavel :Is despezns do sedição, i nsUI'I'eição, 
rcbe!lllio o oull·ns desta nntul·ezn, porquo p~c·a 
essas despezns não ha y·uhc·ica no Ol'çamento. 

Quando n clcspnza é p1·evista e cst:lt:ontnmplacla 
na lei do Ol'r.nmenlo, o roeu1·so ó o c•·erlito supplo
mentar, quo' nao pó do SCI' ab01·to estando reunido o 
C011pO lt1gislntivo. · 

O tn•otlito oxt1·aordinario ó para se,·vioos urgentes 
e oxtraordinnc·ios nfio compc·ehendidos na lei do 
orçamento. 

Oc•a, Sr presidente, a rosoluçao votada pela ca· 
ma1·n dos doputados, se nao é escusada na pc·imcic·a 
pa1·te, como pc·etendo a commissao, menos escusada 
ó nn sogunL!a. 

A obsoc·vaçao da comn!iss«o só se poderia np,Pii· 
cac• 1l concoss«o da.guantm, mas nunr.n :l aulol'lZn
ç«o co)l.tilhr na resoluç«o pac•a quo o govorno fll\'a as 

vo~. 1 · 

O nob1·e senador pelo Parnn:l sustenta que era 
caso, se nfio estivesse reunido o pnl·lamcnto; de· 
nlll'ir o govorno um e~·edito supplcmcntnr, uma voz. 
cpw na lei do o1·~amnnto vigente se encontra a se
~ninte Vo1·ba no nc·t. 2• : " SoccOI'I'OS publicas e mo-
lhol·amento elo estado sanilnl'io.' · 

O Ol'ador Cl'il quu a verba citncla· refec·e-se n soe. 
carros elo pouca monta, desses qne são reclamados 
no elceul'so elo todos os oxorcicios, e n~o ó appli
cavol a calamidades ela o1·elem das quo es~1o pre
scnlomento flagolinndo divoc·sas províncias, · 

Em cil·cumstant:ias lão cc·ilicas, CJililllll,, de antemão 
tmlculn·so quo se1·~o prot:isos 2.000:000$, ó licito 
dizm· qno o gnvo1'1lO podt>ria ohloc•, ;o as camarns 
U1lo estivessem ahn1·tas, po1· meio do crotlito sup
plemonlal' lt1o avnllncla somma ~ Pódo-se t:onsitlerar 
snpptemonto de 250:000~ n quantia do 2.000:000$ ~ 
Pttroce gue nao. 

No artcgo relativo no ministorio dn fazenda havia 
. . 20 
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uma verba pnra-obrns-e tendo acontecido o in-1 do .do suo lhe nsscg?rn a proposicrro, o nlio o fn1. 
ccndio da Alfandega da C<Mc em Dezembro do arb1trnr1a, porém, mu1to legalmente. · 
i868, o ministro da fazenda do cntfio (o visconde 
de Itnbornhy), apezar da rcfe1·ida verba, abria um UlrA vo1.:-E comccon, 
credito oxtraordinario. O Sn. ZACARIAS: - Est:l no sou di1·cito. A du-

O Sn. ConnErA:-Nrro senhor, ó porque a lei pro- vida ou, s~ quízcrem, a. censur~, que a commíssao 
bibe e~prcssamente abcrtut•a do credito supplo·· fcr. a rcspc1to da propostç5o, fo1 quo a cnmnl'fi se 
montar para obms. occupnsso do r.ssumpto antes que o govc1:no, usando 

de sua fa,uldarld legal, tmtasso p1·cvmment~ do q Sn. ZACA!IIAs:-Est:l ~ ne?rc senador on~annrlo: soccnri'CI' as províncias consternadas, commnnicando 
abr1o-so crcdtlo ex!1·aordmmo, pot·quc nno se tra· ímmcdiatamcntc ao co1'po lr~íslatívo o seu procc· 
tava de obras de que se occnpasse o areamento, mas dim!'nto pnl'n o corpo le"ÍS!ativo providenciar. Em 
do ob~a i,mr,t·ovísl~, qual o urgen_le reparo da parte casos ext1·ao1·dínarios co:'no este, primeiro n acção 
do cd1ficiO mccndmda. do executivo, cm se~uída c oppot·tunnrnontA a ncçao 

O Sn. ConnErA:-Porquc não podia abrir credito do pal'lamento. E' d!sposiçao terminante da lei do 
supplemcntar. 9 de Sctembt·o de 18ô0, do nenhum modo derogada. 

O Sn. nAnÃo DE COTEGTPE (ministro da fazenda):
Nem cxtraordinario tnmbcm. O ~•·· bn1riio ele Cotet;lpe (ministro da 

(a.:cmfn) :-Sr. pi'Csidcntc, em faae da calamidade, 
que nppnrcccu cm algumas pt·ovincias do not·te 
" tnmlwmna do Uio Grande do Sul. os prcsi<lrnles 
rrspC'cLÍ\'05 alJrimm. sob sun. rcsponsnhilidnde, 
os crc<litos pt·e.dsos para ncudit• a tal cmot·gcncia, 
e o go1wno n ppt·ovou esses netos. 

O Sn. ZAcAnr.\s:-0 nolH'C ministro da f:txendn tom 
razão: se o visconde do Itaborahy mio podia abrir 

.Ct'C<lilo supplcmonlnl' para os reparos d:t alfandega, 
por n:io adrnittil-o a I'CI·ba-olll'as-, 'amlwm n:io 
podoJ•ia ahi'ÍI' Cl'etii to extl·aordinal'io como nhl'io, 
sendo certo que o ct'C<lilo extraDI'dinat·io snppúo 
que o servir-o mio cst~ja conl.cmplallo no or!:amento, 
como diz o nohrc s~nado1· <lo Para mi que nconlecc 
a rr.speito do soccorr·os puhlicos. 

So n vorba-so<COJ'I'Os publicas-do o1·çnmcnto 
excluo ct·cdito extraot·<linado, a vct·ba-ohras-qno 
existia no orçamento devia exclui I' o credito cxtJ·n
onlinario para rcpn1·nr o e<liOcio da alfande~n. 

Nt1o pode11rlo, po1·érn, nnte\'P.r n nxtcnstto do mnl. 
entemlcu n:io clnver ftxa1· dnsde logo, pel:~ abertura 
de urn credito oxtmordínnrio, a quantia a despen
der com aqur.lle s~t·viço, do sorte que ató ngo1·a as 

A vct·bn-sO<:corl·os publicas--é modesta, pois 
· tom o governo 2~i0:000~ para todas as provinr.ias, 
e a quantia de que o governo predsa para ncndh· a 
algumas províncias cruelmente Jlagcllndns é eornpn· 
rativamente enorme. 

O Sn. PAnANAGUÁ :-0 accossorio SCI'ÍB mais im· 
portanto do que o principal. 

O Sn. ·ZACAnTAS : - Fnltnnclo agora na hy~o
thcso do esta1·cm as cnmn1·ns reunidas, sn prcvnlo· 
cesse a doutrina do nobre senn<lor do Pnrnn:l ~nc 
suppõe, sem o menor fundamento, revogado o ~ I;• 
do art. ~·da lei de 9 do Setembro do 1850, o 
governo, nrro podendo abJ'ir creditas supplcmcn
tarcs por estar reunido o corpo Jcgislattvo, nem 
extraordinario por isso mesmo e pot·qne o scrvi~o 
pam quo seria destinado, csl:l<:ontemplado no OJ'Ça· 
monto, ficaria por la1·go pc1·iodo de m5os atadas, 
na presença de uma gt·ando r.alnmi<lado f 

Na opiníiTo do orador, o ~ I;• do nrt. I;• da lei 
de 9 de Setembro do 1850, est:l cm seu pleno vi· 
gor o o ~ovet·no sr.mpt·e autoJ•iza:lo por elle pnm ir 
em auxilio do povo aflicto c Oagcllntlo, como nesta 
conjunclurn, sr.gundo é expt•csso nesse~ 4.• 

Prevalecendo a intoi'Pt'<!tnçilo do nob1'0 senador 
pelo Pnran:l. omqnanto não fosso lei esta pt·oposi
ção, o govm·no nM podei'Ín dospendot· senão ros· 
tt·ictamonto nos tAI'IllOS da verba do orçamento vi
gente; soria criminoso o sou procedimento, so como· 
çnsse n gnstnl' :1 conta dos credites que o projecto 
lhe oll'ercce. · · 

Entretanto, parece que o governo j1l está gastnn-

tlcspczas cst:io autol'izadns apenas por ayiso do 
ministro competente... · 

O Sn. ZACARIAS:- E muito legalmente. 
O Sn. nAnÃn DE CoT~GIPE (ministro da (a::cnda): 

- ••. nao porquo desconheça o governo que em 
vista da lei <lo iSiíO cst:\ autot•ízado n despender 
qualquc1· quantia noccssarin pnt·a tal destino, mes
mo funcionando o cot•po legislativo. 

Entr·ctnnto, se assim pansnes, disso o illustre 
senador·, pot• que o deixastes :1 iniciativa da cnmara 
dos S1·s. deputados, parecendo, de alguma fórma, 
declinar de uma attribuiç:Io, que 6 to,la ·do go-
vcmo? . 

A l'nzilo, ou a explico. Com ell'eito, a lei de 181i0 
autoriza o governo a alll'ir credito extra01·dínnrio 
para o caso do qnc ~o trata, quando reunidas as 
cam~ras, ás quacs se dará depois conta da despeza 
rcnllznda. 

Mas, se ha tempo, se o corpo legislativo pódo an· 
tecipadnmonto tc1· conhecimento do motivo, que jus· 
tilicn o procedimento do governo, qual o inconve
niente do SOl' desde Jogo ·mrtot·iza.to pelas camnras 
a f:~z?l' essas <)cspczas, ficando assim dispensado do 
soltcttal' depOis a approva~:io da asscmbléa ~era! 
pnm a nhc1·tur•a do credito ou creditas oxtJ·nordina· 
t'Íos, o limitado tilo só mente a dnr-lbo conta da ap· 
plicaç5o? 

N;lo hnven<lo motivo plnmivol para p1·escindi1' 
dessa nuloi'Ízaç5o o considi!J'IliHio alóm disso que 
oR membros dn cnmara. dos('jnvnm nssoci:u··so a 
este neto, testemunhando ás I'OSJlOctivns províncias o 
interesse, que lhes inspirava a situnçfio que as nffii, 
g)a, por quo razfio havia de op"por-so o governo d 
I'Osoluçfio da camara, tanto. mais que, se nao fosse 
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por ella ini~iado, teria o assumpto de ier sujeito á quer pela gua allegou o outro nobre senador, ~úii. 
sua nrpJ•ovnc5o? . · . acaba ele fallar. Saja como credito supplem<mtar, 

Nao se podia. é verdade, fixar a qu~ntJa a Jes- qnc nrro podia ser abe1·to emquanto as cnmaras 
pen<IPr, porque trnla·se de ~aso. JmpJ•evJsto; nc~ .O funceionnm, S<lja como credito .eXIJ',10rdinario, de· 
çovPJ·no, nem a eamnra pod~a dJ7.CI' na<l~ do dehnt· vemos votar a resohl~do,mu(to prineiralinenl~cpelo, 
tivo. Se os 2,000:0005 náo fot·em su!li~ten~es, nem facto do conceder ella os mruos, que o goremo nao 
p,orque a cnmnra tenha marcado essa quant<n, fica o tem na receita ordinaria. Isto é o essencial. 
~overno inhibido de usar da faculdade ampla da O Sn. ZACARI!.s:-A iniciativa pam mim estava 
lei do 1850. sntisfnita, d~sd~ que o minisu·o dissesse á ccimmiss4o 

Tcnrlo exjllir,nrlo a rn~~o por que na cnmnrn ° que aceitnl'n o projcclo, 
,govemo n~o ohjeetou â pnssage":l desta.resolur.no, o· Sn. DARÃO. DE CoTEGIPE (mi/listro .da 'a:enda): a •. vo tlizer duns rnlavt·ns n rcspetto da qucstno.le· ,, 
vnntn<la p~lo nohre senador pelo Parnnn, relnt<vn· -0 St·. minislt•o do Imperio disse. 
mente a ct·editos r.xlrnonlinnt·tos e suprlementnt·cs. Nao posso precisnt· ngom qual a qunritia, que se 

Entende 0 illustt•r. sonatlor que se acha alu:og:ttlo tem despendido; o govemo pot• cmqunnto limttou-se 
0 ~ 4• da lei <lo 1850, co~ccmen I c :l ~uto!'t7.n~5o a npprovnt· os ct•etlítos nbet·tos pelos presidentes; logo 
para alli'Í<' 0 governo credttos exlraord:nnt•tos nos que passe a resotnçffo, poróm, m~ndar~ fazer :1 des
casos cte· calnmídntle puhlica, co 1~0 u1 un~no:1o, pez:1 em virtude dcllla, nno tendo mais do solicitar 
secen elo A J•azfio que d:t ó que a let do 186:, que a

1
pçt·omçiTo,· mas .som~nte prestar. contas. E' esta a. 

1'-' ·. ' ,· othese• cm 1\uc J10dia 0 ~ovcJ•no c tl.ot·encn entre o <:redtto, conccdtdo pelas camarruJ, 
~b~i~~~~~di~~ s~i~rlemr~tnt·es, 1 cdnrou que sóm.~nte c o et·cdito aherto em virtude da lei de 1850. 
)anca ria miTo desse re~.Ut'SO, IJ•ntnntlo-se de Vetibn.s C1 SI'• Silvch•n dn Jfotln,-Sr, pt•esideute, 
ou rni>ric.1s expJ•ess,,s ~o Ol'(>nnJonto. 0l'•1• e~tant 0 '1 esta disoussao vem manifoslar mais uma vez o vi<:ío 
vct·bn- Snecort·os puhl<c?s-contula no or~;nmcn;c do nosso syslema n respeito da organizar.no das leis 

· d~sde 1860, con~luo daht S. Ex que 0 golerno :6 do orçamento, porque, tratando-se dÓ votar unia 
pódo nbt•ir credttos supplementnres. para evenl\lol· consignaç«o extmordinat·ia iniciada pela camara dos 
lidncles como a de quo nos oeenpamos. , . deputados; appt~reco a questão da compctencin da:: 

llm J'igot· talvez n nrgumcnln~:lo tio nobte senado.' inidntivn do governo pnt•n acudir :1 esta necessidade 
seja pro.:cdcnte. blns, se attcndet·mos,n q~e. es;.\ por moia tle credito supplementar, ou por meio dó 
ve1·bn foi incluída, n~o pam ocourr.ene~ns e~ttaoJ~ ot·cdito c:dt·nordinnrío. Esta discuss•lo vem, pois, 
dinarias, como· a da .seecn, que. sunultane.~n~.cnle patcntem·, esse vicio das nossas leis de orçamento,' 
manifestou-se cm mm tas P.I'OVt~ctas,. mas pat.l ~s qu,, come(\l1tn a vigot•at· e a tlcse.nvolvct·-so, r.om rle· 
soccoJ•ros publicas, por assJm _dtzm· annunes, tlesll· tt·imcnto cf:1s r1wogativas pat'lamcutnre•, des<lc !850, 
nados, verbi n<·alia, no appareetmento ~~~ f~bre ama- quando se autol'i~ou 1l governo n abrir· creditas ex· 
relia, ao ·melhOJ"amontn do est~HI_n .• anttarto, 11 fome ll·aoJ•Llimtrios, e descln qui• se mareou quaes eram os 
que uc d:\ em um ou outt·o mnntctpto etc:; se ntlcn- c:t<os Nn que os ~retlitos extt•not•tlinarios podian. 1 ser 
dermos que a isto ó que so refe.t·c n J'n.ht·t~a tio orr-n· con•:r.tlitlos. 
mento, rr.l!onhecorom.os <J.nc não po~ta estnt· na tn-~ Senhot·cs, cu cntcn<lo que so "quizet·mos far.er 
tenr.<lo elo po<lnt• leg.,lalti'O det••J'mtnat' que 0 go- ahuna cous:L úc ntil a J•es11eito das leis do orçn· 
vr.t•no fizesse tlcsper.~s t:)o "''ultadns "omo esta por ttt~nto, dev•~tnos pt'ineipiaJ' pela reforma do nt•tigo 
uma nulot'ir.ar.rro ortltnnt·tn no ot·r.nmcnto. .r de lei tio ·lf.tiO, que deu ao governo eslo immcnso 

Pat•cc11, pois, qnó nno .pJ•ocetle. o nt·~!<nl•' 1110 " 0 :~t•bitt·io de lrnnspot·te de verbas de umas rubricas 
nohJ'P. senntloJ', Do out1:1 soJ·Io, sprm Pl'~0150 e~pres· para outras, c da nmplia~no do verbas, nos cnsos 
sarnento re\•ognr o nJ'!tgo d,1 leJ do 18".0,

1
pa:a que mnrcn<los n~ssa lei, quando as quoLns do orçamento · 

o govt•J•no pudesse abt·u· neste caso os ct C( tlos como sao ·in.m!licwnles, 
supplementnres. . _ . Quando cll<'gnrmos tllei do orçamento, estn ques·, 

O cJ•edito supplcme~tar ó ndtmssml qu~nd~, P.~' t1lo serd mais oppoJ•tuna. Toco nelln sómcnte.pnra 
oxcmplo, estando con<tgnn<la nn vct·ba-1 enstOilt>· fazer veJ• no senado que toda esta questao, que se 
tas-a quantia de 1,000:000$, dut·ante 0 anno t·es- tem susciltulo, ó consequcneia de um 'defetlo ou 
poctivo ,fossem concedidas novns .ronsOes no valor erro da lei de 1860, que inclnio eomo maioria de 
de mais 10 ou 20:000$. M~s ct·cdttos sn~~plet~lcn~:l· cJ•otlito supplemenlar soccorros publicas.,, 
rcs qno exce~nm cm qnnnh:1 tao nvulln< •'• dez I c- .. r A . d · 
Z<'s'e m~is a ve't·ba votada, MO paJ•eca realmente os- O Sn. PAn.I.~ACl<JA :- poJa o. 
tnt·rm comprchcndidos no espirita, se esl:lo na lettt·a O Sn. SrLVEIRo\ D.\ MoTT,\ :-••• quando a na· 
da dí<posi<:5o _ ltu•eza tios soccot•t•os puhlicos indica que ella se 

Poàerll ô n~i>ro senador dizer :" ~ lettm da lot do 1mstn sómonle aos tiJ•aditos cxtmol'!liuat•ios e 
i8G9 tl clnrà.• Mns as leis n~o se . tntot'pt·etum so nunca nos supplementares, 
monte pela sua lellra. Quando dnht resulta nbsurtlo o sn. P.\Ho\N.\GUÁ: -Apoiado. 
ou inconveniente do tt1l ordem, que pos'n compt·o· . 
mettct· srnsivolmente o Estado ou o sm•vi~o publico, O. Sn. SJLVEJM DA MoTTA :-Nrro posso, Sr. 
jll 80 vO que tal intorpretn,ao núo póde sot• a ver· prestdente, com peznt·, <\COJ,llpHnhnr ~esta pat•te o 
iln<leít•a, . noi>ro senador pela provmctn da Balua .. Nno posso 

Etn conclusúo obtendo que o projecto devo pas· defender a ,lm ile 1860 que, quanto a mJ~, tom, o 
snr, quer pela r·~z~o dada pelo illustro sanador, liofcito cap1tnl tle consagt·nr como mntcrm supplo-
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montar uma cousa que po1' sua indolc ó cxtraor-~ O Sn. ZAc,\niAs :-Nao é possível; ha casos 
dinarin, ·. ordinnl'issimos. 

O Sn. ZACARIAS :-Lei de !SQO ~ : O Sn, SII.VEIRA DA MoTTA: - Pois o governo 
pólio aln·i1· credito• dA milhnl'n• de contos? l'ó1le 
au1'il' mditos até. de ~006 e 5005. A questão é de 
di,·cito, Mo I! do quallt/111!; e no direito tnnto I'Pgula 
o pouco como o muili>. Isto que1' o gO\'IJriÍO mns cu 
mlo lhe dou; qne1· <lUC a quostno sej:1 de quantum ... 

O Sa. SiLVImi., nA Moru :-Sim, 11 lei 1le 1860, 
quo incluio pela pl'imnil'a vez cnmo mnte1·ia do 
creditas supplementarcs os so~.:oi'I'Os publh:os. 
Depois, na lahclln, lem .. stl consignado snt:cnssiva
mento 1:omo motivo pa1·a soceori'OS pu!J!icos ali! a 
sccca, a fome, a neste o as inundti{~UtJS1 como se 
isto fosse objecto de soc•'OI'I'OS ordmal'ios, como ha 
pouco disse o nobre ministi'O tia fazenda e o no!J1·e 
senador ap0iou. 

Os soccOI'I'OS puh!icos definidos nas tabel!as 
comprehendcm aqui'lles qne nfio podem ser p1·e· 
vistos de manch·n ~t!gumn, e qne, po1·tauto, só pot!Pm 
perten<:er :i classe de cwlitos extra01·clinnl'ios. 
Como se quer dizer ago1·a qne esses soccOI'I'OS pu
blicos que fazem mataria ~e Cl'etlitos snpplcmu•n
lares sao somente os sMCOI'I'OS pnhlicos ol·ililmins1 
0 que Ó SOCCOI'I'O publico Ol'tlioni'ÍO? E' dii'Cito 
pnra o ~O\'CI'IIO l'l'ign· em mntol'ia do perigo ou 
nceesgidnrlo publica qnnlqner nr.onlcduu~nto, pn1·n 
da1' algum clinhei1'o e dizei'. " Sahc d:, vm·bn soe· 
co1'ros puhlicos,-pol' que Fnlano de 'fal, ou po
pulaçM tal tem precis:1o "? N:lo.,. 

0 Sn, ZACAIIIAS:-E' pni'U dai' I'CillP.dio aos he· 
Xiguenlos em "l.trnn. parle, curar a febra nn~ru·clla cm 
outras. · 

O Sn. ZACAniAs : - Quando viel' á discúss.fu do 
Ol'çnm•Jnto, I'CJ'ormemos a tabella. !· 

O Sn. Sn.vEmA n 1 M01"rA : - Sim, senhor; 
deve se1' rllfOI'IIlada, a qu•!st:lo na•cr. dahi. 

Por isso I! qne o nob1·e scnado1· poJa p1·ovincia do 
Pm·a111i ponderou com muita l'azfio qne a iniciativa 
dn camn1'a não foi escusada, po1·qne o governo dn· 
ranto as tlanuu·m1 nlw1·tas nllo pó1lc nbt'ÍI' ereclito 
supplenwnt:u-. O govrmo est:l atado i enll·rtnnto 
quo n lei (eahi sev~l'ifkao ~efeito) diz que é mate· 
l'ia de Cl'edito supplemcntnr os cnsosdeseccn e innn· 
dn~iio; o govcl'llo vl!-so nbnl'llado com inundn~~je:1 
e com scccn o n1to pode r,bl'il·o, 

El'ti\, pol'tnnto, o governo, senhorrs, no mrlho1· 
cle seus mares, que ó o nrbitl'io, e eutao ~olta-so 
Dlll'n o en1•po ·tegl<llltii'O o diz: "A p1·ovincin do 
Cenl':l ost:l ar~cudo cm· seccn, n do 1\io Gl':tndo do 
Sul alagailn; é preciso acudil· á cstn necessi~adn, e 
eu estou limitado, ·porque n lei n.~o mo permitte 
alll·ir crctlilo sul>plomentar, que ó o que eu podia 
ahdJ•,u . 

Veja o nohro senador pela Bahia o perigo da sua 
doutrina.. . · 

O Sit. ZAC.<HTAs:- E' dn lei cm vigor. 

O Sn. SrLYmnA. DA Mo·rrA· :-Nesses casos, meu 
co!legn, ahi est,\ a \'erbn ··mclhommrnto do estado 
sanitado. Entlto bastaria quo o artigo tln tnbPI/n 
dissesse-para melhommenl.o do estarlo sanitn1·io ; 
JlOI'lJIIO, quando appnreccsse cm uma locnlid:ule um 
estado de insalubritlatle, a rpw fo<Rc p1'eciso acutli1· 
imrnedintnmento, o goi'CI'IIO poderia autorizai' o 
Jll'esidente da resprctil•n provilwia· a fazei' alguma 
~espezn com o mclhol'nmento do estado sanitario 
dessa localidade. 

, O Sn, SiLI'IllnA nA MoTTA :-~feu amigo o Sr. mi
mstro da fnzonrla gosta muito de!ln. 

Eu ontenclo esse m·tigo da lei o a tahel!n ele um 
modo divPrso, que podol'ia comprehenlicr uwlho1· a 
orinifio 1lnqnell"s que sustentam opini~o oppostn :\ 
minha, Entendo que o al·tigo da loi do I8QO, quando 
pela pl'imei1·n vez inelnio cnll·o as rnalel'ins pnm 
crNlilos supplemrnllll'f.S os soccOI'I'OS publkos e o 
molhol'nmento do estallo sanitm·io, quel'ia talvez 
ref,~riNe somente ao soccoi'I'O publico devido no 
estado sanitario, 

Mas l'eio a tahella e perturbou flSsn interpreta. 
çfio, porque disse : .. o soccoi'I'O publico, de que a 
lei falln, consisto agom cm sccca, cm fome, cm 
inundaçno." Logo, o soccOI'I'D publico <lo que se 
tmtn o quo ó matc1·ia elo Cl'e1Jito supplmuentnl', n:lo é 
sómcnte o soccorro pnl'll melhol'ltmcnto tio estado 
sanita rio, ó so~:t~OI'rO para a srccn do Ct1ar·:\, pnr·a as 
inundaçOns 1lo Rio Grantlo ; tu~ o isto póde sei' ob
jacto do credito supplcmentar 

Façnm os sonhoms o osfoi'ÇO do inlelligmlllia que 
Hzei'Cil!, nfio podem snhil' daqui; o defeito dn loi ti 
que os collocou nesta m1i posiçao, E' lll'eciso tim1· 
da lei do OI'Çmnento cst~ defeito, Sem pro quo so 
trntn1· de soccol·ros pu!Jlicos, o govomo tle\'O abril• 
orodilos oxlrnordinarios. 

O Sn. ZACART,\S :-V. E:.:. sabe que eu sou go
vernamentaL 

O Sn. SIL\'I!InA DA Morr.< : - J:l elle nos disse 
aqui .• 

O Sn. nAnXo UE CoTI~GII'E ( mimstl'o da fazenda): 
-N110 tenho desejos do gastar dinheiro· 

O Sn. SILVEIRA nA MorTA : -Nfio tem desejos de 
gnstar, mns tem 1le 11ode1· gastnr, · 

V~jn o senado que o sovemo, urgido pelas r.ir· 
cumslnlu:ins (nao o culpo por isso), tPm nccudido 
:Is necessi~ndHs das povoa(:ões perseguidas peln 
s~cca o pela inundação i mas o tem feito nrbitm· 
l'lnmente, 

0 Sn. ZACAIIIAS : -Lega!monle, OU entao l'eVO· 
guo.se o § 4' da !pi. · 

O Sn. Su.v1m1A DA MorTA :-Eu estou prompto 
a ~nr a S, Ex. um bi/1 de inclemnhnidnclo, mas o 
govemo tem aecutlido nl'l>itrariamente, 

O Sn. 7.Ar.Anus :-Legalmente i na o está revo-
gada, nem derrogada a !ui, · 

O Sn. Sn.nmA DA MoTTA :-S•nhores, tem nccu· 
dido m·!Jitmria o illegnlmonte; cu o demonstro. 

O Sn, ZACARIA~ :-Nem devia J>sper.tl' o SI III da 
Cllllllll'll, 
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O Sn., StLVEtnA DA MoTTA :-0 governo pó de 
gastat· um vintem que seja sem ter uma rubrica, 
autorizaçao n~ lei do ot·çamento? 

O Sn. n.<nlo DE CoTtiGlPE (ministro ela {a:cnda): 
-Pólle. · · · 

O Sn. ZAC.\!UAS :-Estll emi11lo na lei, e esta 
nao foi derrogada. ou abl'ogadn. · 

O Sn. nutXo Dl'1 CoTEGI~E (minislt'O da fa:cnda): 
-E os casos de rebellüio ou sediç:to ? 

O Sn. StLVETRA D.\ UorTA: -Esses casos não 
~stão comprehendidos na taliel!a. Foi V. Ex. C!lJCtn 
mn1ulou imprimir est~ tnb<Jilo cm que se rli~ qne 
casos de inundaç:io o secca s:to rnatcria do cre· 
dito supplemcntal', 

O Sn. ZAc.mw;·:-D~ssas tahellns, a unica que 
est:l apn<·ovada o a ultima, e o foi :l requi,içao 
minha. ll_oi ;1pprovnrla na carnat·a e esteve aqui no 
senado ato qnc suscitei a itloa. 

O Sn. Su.ntM D,\ MorTA :-Pot• consequ<•n<lia, a 
labclla organizada p<Jio 81•. ministt•o da fa?.endn 
está approvada, o e! la tledat·a que os cusos de 
secc:1 o inundur.;Jo s[o casos dr. m·c<lilo sUJlplll· 
mentar. Pcrguntô agora: com que direito o minis
tro CP.l!l fazendo n despezn? 1~' por sei' caso de 
seccn? Ent:to ct•a preciso aht'il' cr·odito supplemen
tar, mas is~o mio pótld fazei' JlOI'quc as cnrna1·as 
eslan ahe1•tas; logo esl:l dispenrlendo illognlmentc, 
o tem de petlit• urn bill de in<lemnid:ule. EMa é 
que tl n mnt•cha rogulat• do svstenla r<•pt·esctll.ttivo. 

Aias, nole'S" que o governo disculinrlo este pt·o
Jecto, devi:\ dizer-nos ap1·oximauament" a tlosprz,, 
arbilt'ai'Ía qu·e tem feito, e ello mio o pótle tlizr.t j:l, 
P?1·que mu1tns r[ilspezas se est:lo razetulo agom.er.n 
vu•tutle de autor1zn~:to nos presidentes, qua as 111}· 
cia1•atn sob sua rcspon.<ulli!itlade. Elias csl:io [tnJn 
sob a 1'esponsahilidade do gove1·no, que autot•tzou 
oa presidentes pam continual·ns, mas ello não póde 
dizer-nos a impot·tancia dollas: o Y~jo agom um 
credito extraordinn1·in dado pelo cot•po logi$lativo. 
O mdíto é de 2,000:000.a; o pr.t·gunto ou: as das· 
pezas ~ue se ostao faze11do são por cont:L do credito 
concedHlo agora Y · 

O Sn. nAIIÃO oE GoTmGIPE (mmist•·o tlct fa=emla): 
-Vão pam ·o li o, sem t!uvitln. 

O Sn. StLVElRA DA MorTA :-Som duvida, n11o so 
segue; uós ó que po<lnmos pegu1' un plllavm do mi· 
nistt·o, isto nos parlamentos ap1·oveita. 

O Sn. n.tn.\o DE CoTtW!PE (minisii'O ela fa:fliHlu) : 
-Tanto mais que'nno ha intet·e~sc at!mmistrittivo 
neJJhum em quo soja do outJ'O modo. 

O Sn. SILI'E!l\A DA A!oT1'A :-0 ~ovet·no tliz que 
estus despezlts, que e'L:I fa~ondo, hão de sc1· colllpi'C· 
hotulicl:1s nos 2,000:000$; po1· qno elle ngOI'il, a 
diiTéi'OilÇII quo nehn pot· eslo neto legislativo rl ~ue, 
om Jogar de pedit• nppt•ovaçffo po,t<)t•ior ao cot•po 
legislntivo, ttl. tem npprovntao p1·evin. 

O Sn. ZAllAntAs:-·ll' isso o que ou cousurei só· 
monte. 

O Sn. Sn.VEtn.l. DA MoTrA:"-Note o senado que 
de nno tm· m.nis ó govomo do vit·p~dh· :'Pprovnçno 
ó que ello trife.t·e que a. dospez1~ J~ fettn devo ser 
por c~nta do ct·ndito ag01·a concedido. Mas, ~uppo· 
nhamos que as despezas excedem. · 

O Sn. n.tnÃn nE CorEGtPE (ministro da {a:cndo): 
-Dos 2.000;000,1000 ? . 

O Sn. Sl1VEIRA DA MOT'l".l. :-V. Ex. sabe o que 
s:io despezns do seccas o i nun<laçao ? . 

Isto inunda tudo. Olho que essas províncias com 
autorizar.~o para fazerem despezas ror secca o 
inundar.~o. d:to tudo pll' seeco e alagado; e então,· 
que milHo et·a que dupnis, nos dissesse o ministro: 
" O mdito. dos 2,000:000$ está gual<)i~o, cs~:l 
ahsol'l'iilo ? " Do que sel'\'6 o· nobre nmustro \'Ir 
dizer: "Estas despezas que se estão fazendo sem cre· 
dito algum, nem ortltm, nem lei •.• 

·O Sn. BAn.\o DE ConorrE (ministro da (a::enda) : 
-São limita<las. · . , 

O Sn. SrLYEm.< nA MorTA:- iO,OOO:OOO,'l é 
quantia Jimilada, 20 tnmhem, De que set·ve o no· 
IH·e mi nistt·o vil' dizer que. essas tli•spezas qu? so 
estão fazendo compt•elwntil'ltl·se nos 2,00ú:000A,tslo 
il, quejn se gastaram 700:000$ desses ~.000:000,1? .. 

O Sn. UAII.\0 DE Co1'EOIPE (ministro dtt (azcltda) : 
-Mais do 200 nno se tem gasto por ora. 

O Sn. SILVIWlA DA MoTrA: - .•. se j:l se gnsla· 
taram '700:1lll0~ o governo pódo ainda gastat' 
l,:lOO:OOIJ$000. 

Pois bem; vamos a outra quosliín: supponhamos 
que. ex!JaUJ'C·SO o t:rcdito dos 2,000:(100;1 o qno se 
fn~hn o co,·po legislativo antes tio nós te1·mos cnnhe· 
cimento d~ que o ~~·edito esta ethausto ; supponha· 
mos q11e no cnl)et'J'arem-so as carn:u·a.s· o. cretl1to 
est:l exhausto o o govemo não nos diz nada. 

0 Sn. DAIIÃO DE CorEGlPE (ministi'O da (a;end~) : 
-Digo. ·· 

O Sn. SrLY~mA o., MoTTA :-Qual ó o ct•edito que 
o governo vae abril'? 

O Sn. DARÃO nm CoTEGIPE (ministro da fazenda) : 
-No seu sentido il supplomentm·, no meu ó ox
tt·aot·dinnl·io. 

O Sn. SrLVF.JRA u.\ MoTT.< .:- Ct'OI!ito oxlraol·di
nnrio mlo pódc abrir, não o dcspezn imprevista ; 
tr calamillado começou dtu•nnte n I'Cunido do cot·po 
l<'gislntil•o · o col'po logi~lntivo n pt•esenciou c con
coiluu ao g~VCI'UO um c1·udito supplementnr. 

O Sn. B.\n.\o DE Commr• (ministt·o ela fazenda) ; 
-'Essa raz;lO 11:10 pro~odc. 

O Sn. StLI'EIM DA MoTrA :-Pois V. Ex. póde 
charn<u· enso impl'lll'isto n se~cn do Coat•á ? 

O Sn. ZACAI\!,\S :- N'nqucllus pt·apot•çÍles, tle 
COI' tO, 

O Sn. StLVIliiiA DA Mnrr,\ :-Isso ora antes d'ella 
a/lpnrocot·; mas tlupois, on1sun continuação, póde-se 
e tnmnr cnso imprevisto ? 
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O Sn. ZAr.AntA~ :-Deu·so um caso que não era O Sn. StLVP.InA DA M~T-rA:- No nosso·systcma 
previsto pela verba que· dava !OO:OOU,'l para as nfio ha verbas que nfio Sl'jam transporta veis. · 
provindas todas . 

O Sn. SILVEIRA nA MoTT.\ :-O que póde ncon· 
tecl'r· é que, se fechadas as cnrnams a ve,·ba de 
2.000:000$ exhaul'iNe, o govomo ba de abrir 
credito supplemonlar, 

O Sn. nAn.lo DE CoTilGIPE (ministi'O da fa:cJJcla): 
-Este credito ó para um sei'Viço especial. 

O Sn. Sn.vmmA DA MoTT,\: - Mas nno qum·cndo 
rcgatoa1· soc~OJ'I'OS, devo pon,lm·al', S1·. pl'ositlenlo, 
que quando o gove1•no nos diz quo no excesso do 
mal que solfl·om estas provincias olle tom acudido 
com pouco mais do duzentos eonlos, acho que nno 
devemos rccoiar ~anta l'igOI' da natul·eza que retlo
hl·orn estas ncccSSldatlcs a ponto tio se po~er gastar 
2,000:000$000, 

O Sn. DARÃO DE ConGIPE (ministro da (azonda): 
-Extraordinario. · 

O Sn. RILVEinA DA MoTT,\ : - Ahi é qne ó a 
questão do ape1·to, os soccorros publicas estão na 
sua tabella. Note o sennr!o que e nmito porigoso p01• tanto 

dinhcii·o a a1·bit!'io tio gOI'CI'nD, O muito dinheii'O, 
e uma grande tcntaç:lo pn1·a gnst:u·. O Sn. ZACARI,\S :-Estes j~ es Ião exclnidos ria 

verb11 ordinaria ; ha soccorros ordina1·ios c exll'a· 
ordinarios. 

Om, o povo j:lost:l solfl·endo um ~ranrlo impos-
to, o das suilscl'i\:,Jcs po1· causa ti:L sc•Jca rio Cea1·:l c 
ont1·as p1·ovinoias do no1·to e dns innuntlaçGes do 
Hio G1'a1Hiol do Sul. O.i bailes, os leilões, Indo islo, 
stlo eolisa~1ües quo todos os dias fatígarn o. po\'o o 
tem-se cel'to vdx.:unc, ccJ"to consll·angimento do 
IW/!nl'. 

O Sn. S!LVErM DA MoTT.I :- C1·cdito cxtt·aol·di· 
nn1·io para osto objecto, pm·a o qual o co1·po lcgis· 
lativo j:~ deu CI'Pdito supplcmontm·, compl·el~cndcnrlo 
se~cn. c mundaç1Io, o goyemo não pódo nbru· · lm de 
abril' credito suppleme.nt:u·, ' 

Portanto, Sr·. pl'esidentc, torln csln qucst:lo (e ó n 
1'a7;:lo po1'r1ue tomei ~ palavl'n, pOI'~ue qucl'o.apl·o
vcllnt· todas as. oc~astacs de rnostm1' os Vld•ls do 
nosso syslorna pal'lnrncnl:n·) nns~c de urn dt•fcito da 
lei do !850, ag~1·nvndo pela lei de !SUO e 1862 de 
manoi1·n que ó objecto do Cl'etlito exll'nol·ilinal'i~ 0 
mesmo que ó objedo de CI'Cdílo supplcmcnlal'. ' 

O Sn. ZAcAmAs :- Isso é o que V. Ex. suppae, 
mas náo ó. · . 

O Sn. SILVEin.\ DA MOTl'A :-E' o que ó a lei 
diz- SOCCOI'I'OS puilliCOS O mclhOI'UillOiltO r!o' estado 
snn1tario-e soccoi'J'Os publicas, •:orno a lei dcfi11io, 
comp1·ehendo o caso de seccn o de iuuntlamlo, 
. Ago1·a, Sr. pl'osid~nlo, j~ que tomei pa'l'to ncsl:1 

d1scuss~o para o un1~0 fim tfo mostl'al' o vicio do 
no~so systema pal'lamenln1·, que1·o scmpi'O dizc1; 
mn1s al~umns. palav~as, pou~a~, po1·quo n:lo fa~:o 
tenpilo t!e cnll'al' m01s nesta tl1sr.uss:to; poupo· me 
mu1to do .ttHnal' tempo no senado, o só po1· so1· 
nssurnplo 1lo dcspeza.ó que ainda venho aqui, senão 
fi~nva 110 lllCU SilenCIO, 

O p1·ojecto· da cnrna1·a .m~l·cou 2,000:000$, por. 
gunlo eu : o sovemo fo1 1nt1ll'pe/lat!o na camarn 
sabi'C a snfficiencia deste qua11tmn ' 

O Sn. ZAcAm.\s:..:.. J:l perguntei isso, 
O Sn. n.m;to DE CaTEGIPI~ (mimstJ•o da {t1zenda): 

-Foi. · 
Sn. z.~QARIAS:- o minisl!·o t!oclarou qu.e o foi 

camnrnnan1onlo, 
O Sn. St~VIWIA DA MoTv.: -.S1•. \1rosidonto, ou 

niio quero 1•og:~tmu· ~:om so~p.orros pu 11ieo:-~ p:u·a .ns 
prOI'mcms !lu NDI'Io e tio l\1o Gi'.111•1o il•l Sul que 
eStilO so~'l'elliiO t/osta ,conll'al•ietlallll da llliii;I'OZIL; 
mas na hxnç;lo deslo crt~ill~o so lll'lllll o govm•no 
com sommas que o/lo dcpo1s tmnsport:u·a pura ou· 
tras e o usas ... 

O Sn. n.\nXo 011 Col'EatPE (ministJ·o ria fazenda): 
. - Estas cllo nrro pódo tl'nnepol'tnr. 

Quem apl'csenta umn snbsc1·ir.rro nno nllenue :1 
d~clam~;lo t!u qnc. j:l so subs1:revcu na lista tio fu· 
!ano. 11 .N:1o, seuhor·, StlhSt!t'uVa ncst.1 pat·a me fnzul' 
obsequio,n 

O Sn. Z,\CARIAS :-E' porque desconfiam quo nrro 
subscreveu. . 

O Sn. StvmiM DA MoTrA :-De maneira <jUC 
deve-se attcnder· n que o povo j:l tem s1do mmto · 
colisndo, · 

Co!llCC.ill'am as subscl'ipr.nes a favo1· das victimas 
rins 111undn~acs de Portugal. Este pobre· povo tem 
rn:-Lndado l!ontenns !} contonns tl!l contos por· causa 
tias inun•lnr.Gils rlll Po1·tugal. Ago1'u veio a scccn rio 
Ce:11·:\ o as inundações tio Hio-Gmndo do Sul. Conli· 
nnamos no pm·iorlo das soct!as n inmmdaÇcres; t:on
ll·ihuint!ll to1los os dias p:u·a sübscripçaes. Isto tlnve 
~el'vir· p:u·a quo n:Lo fosst:mos Ltto Jar•goS ná d~cr·i~ta.
c:lo d1Jóle Cl'mlilo I'XII'IIOI'tiinm·io,logo rliJ'2,000:000)!, 
pnl'a a s0c.ca do Cear·;l o outr·n~ pr·ovincias tio uot·te. 

Nilo Sol lJile gl':lndr.S :lUXI{IOS tem O governo 
nuuHiat!o pam l:l. Mn1Hiou uns t1·anspo1'les corn 
saccos tle fa1·inha c foij:lo o tem f1·etado alguns na· 
vias parn conduzil·nrn cemcs, etc.; mas n calami
dade rl'ineipal rio Co:u·:l o governo nao póde l'emc· 
t!ial'. '!'em a~ndido com cc,·cncs pnl'a mata1· a fome 
o pnm isso CI'Oio que nno Mo p1·c~isos 2,000:000$. · 

Enll·ctnnto, S1·. PI'Csit!onlo, nós na prospoctivn 
du um deficit .:onfessado pelo S1·. miniStro da fa-· 
zent!a, du 7,000:000$, mas quo r.u n~ho quo ó 
muito mais, estamos f'azontlo o papo! de l'ico, qne 
quando tem do atlontlcl' n uma necessidade vende 
apolices: ó o quo isto que1· d ize1•. E cu, g,., pl'csi· 
dento, como vejo que o 81•. miuisii'O da fazenda 
ost:t un im\1ossibilidadc du cmitti1• papel-moeda 
pn1'a p!'Conc 10r o deflctl, o o quo1• pl'oenchm· com 
unposlos ninda mais one1'osos do q1w os qne j:( te· 
mos, prevejo que vau cnl1ir no p1·ecipic1o maio1·, 
quo hn p:u'JI mim, quo ó venrlel' npolicos. 

As Iaos opm•n\:aes do e~•edito quc1'om tlizor ·, 
" O lhesoui'O está om deficit; apenas apul'll algum 

'. 
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dinheiro para . pagar despezas correntes; quando 
chegar a necesR1dado de um RO~COI'I'O rnni01·, o go· 
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vemo ha de fazer operncacs do credito vendendo 
maiR 2,000 apolices. u ' 

91·a, <l para fugir d!slo que cu queria que o corpo 
Jcglslaln:o. fo•so ma1s cauteloso Uma vez quo o 
nobi'IJ m1n1slro .da fazenda diz que se o CI'Odilo f6r 
c•golado, c!lo Julga·so autm·izado a ab1'i1· cl·cdilo, 
r.a1·~ occon·~~· :ls necessidades deslo caso p1·ovis· 
liSSimO.,, 

O Sn. ZAcARIAS :-Não linha sido prevcnidÓ 
na lei. 

EM 1.8 DE JUNHO DE 1.877 

PRESIDENCI.\ DO SR, VISCONDE D~ '!AGUAilY 

Summnrlo.-EXPEDIENTE.-Pnrecer da com· 
nli'ssno do pensaes o ordenados.-OnDEl! r.o DIA:
Cro<lilo para as rrovincins flagelladus pela se.ccn. 

· -Discursos dos .Srs. Co1·roia o Zacar1ns.-Pro· 
jecto de lei declarando permiltil· ao cego fazer 
testamento cel'l'ado. -Discurso do Sr. Figueira 
de Mello. · " 

O Sn. SitVI:InA DA MorTA :-Tanto o ti~ha sido 
que houve a lei quo ma1·cou 2.000:000$000;· A's H hor:Ís da manhã fez·so a chamada e acha· 

. O Sn. ZAcAmAs :-E' ago1·a. ram-so p1·escntcs 30 Srs. · senado1·es, a saher: vis-
O Sn. Su.nnu DA MoTTA :-Eu falia do caso conde do Jagu~ry, Ditts ·de Cnrvalhn, A!mPida e 

de ser exllllurillo este credito. A.Jhuqum·qué, C1·uz Machado, barão deMamnnguapa, Vlsconcle de Abaelé, . Paranaguá, barfio da Laguna, 
· O Sn: DAn.\o DE GorP.r.tPP. (minist110 da fa:enda}: visconde rle Mu1·itiba, marqucz de S. Vicenl.o, 

-DepoiS rle gasto lodo clle, se ha de deixai' lllOI'I'Cr Cnr1·eia, Chicho1·ro. Jlnri'OS Barreto, UchOa Cavai
na convalccen~a ? canli, Diniz, Luiz Cal'los, Fauslo de Aguiar;baráo 

O Sn. Sn.mrnA n.\ }[o1'T.\: N
1
1o eston conlra do Cnma1·gos, visconde do Rio Grande, Junqueiro, 

l'ianrlo o srn caso rio medicina; 0 que estou dizen<lo l'iguoim do Mello, JoGo Alf1·edo, Fernandes rla 
ó .'lue, desde quo V. E~. nos. diz que, comu v Ex. Cunho, Jobim, Cunha o Figuoirado, Jaguaribe, 
drsse que esgotado este Cl'mhlo, aclm·so autol'izado rluquo de Caxias, Diogo Velho, Zacarias e visconde 
para abl'i1· novo, es~usado ó fazm·m•ls oslentac:lo do 1\io U1·anco · 
deslas, autorizando o govol'llo a omiliir 2.000 aiJO· Compn~·eccram depois os Srs. Vieim da Silva, 
Jices afim de fazo1· faco :l s"cca do Ceará. So a ope· Mendes de Al'!'e)da, Nunes Gonçalves, Leilfio da Cu· 
ração do credito fd1· nm bilhetes do thesou1·o em nha, Anlilo, Sm1mbu,,conde de Daependy, marquez 
rcz do apoli~Ps, augmenlar-se-ha a divida flucln- do ll~l·val o F. Octavwno. · .. ante,~ daqui ha dias sor:l,ella consolirlada; po1·tanlo, . D.,e!xaram de compa!·ecor com causa P!lrhc1pada 
ludo Isso se reduz a apolicos de que sou inimigo os SIS. barão rio Coteg1pe, bn1·no de Mar01m, barão 

O S 
. · • ' . · do Pimparna, Firmino, Paula Pessoa. Silveira Lobo, 

n. ZAC!niAs:-Eu n:~o; papel-moeda rl po10r. Paes de Ulondonca, Toixoim Junior, [li beiro da Luz, 
O Sn. SILVEIRA nA MoTTA:-Acho quo emqnanlo Go1ioy, Samiva, Nabuco, Pompeu, visconde do :nom 

nfio so fechar esta torneira das apolices, não rl pos- 1\etil·o, visconde do Cara'vellas o visconde.'··de Ni· 
sivel odiflllnl' neste paiz systema nenh•1m financai- lhnl'ohy. · ' ' 
ro, OCI\1 rl p~ssivol f:1zor f:IVOI'CS :í lavoum do paiz, D<:ixaram do comparecer ;em ca~sa·. ·participada 
que éo.oslribllho hoJO do todas as cousas e o lhema os Srs. barão de Souza Qumroz e VIsconde :de.Su·· 
para '·todas .as especulações. Não póde haVOI' favo- assuna. · · 
res á lavoura,. quando o governo nlorment;l-a 
todos -os diqs,. tomando quanto dinheirinho appa· 
roce, varrendo a nossa pmça para vender aro· 
!ices. Deste modo não ha systenm financeiro 
possivel. 

Tenho dado os motivos porque vim :1 esta dis· 
cussfio. . 

A discussão ficou adiada pela hora. 
O Sn:. PRESIDENTE dou para ordem do dia 18: 
Conlinuaçlio da 2' dis~ussfio da proposição, o. 127, 

do col'l'onle nnno, aul01'11.anrlo o govol'llo. a despen
der nlri a quantia do 2.000:000li com soccor1·os ás 
provincins llagelladns po1· secea ou inundação. 

Dila da proposiç:lo da cnmara dos deputados, 
n. 30:1, do t87u, declnramlo qi\e nom n o,·,]. do 
Liv. ~·. tit. 80, nem gna!quol' out1·a disposiçfio 
do lei, p1·olli~o no cego fazer testamento col'l'allo. 

Levnntóu-so a sossao 1ls 3 ho1·as ;la tarde .. 

0 Sn. FRESIDENTE abri o a SOSSÚO. • •: ; 
Lcu-so a acta da sessão antecedente· ·e, nao ha· 

vendo quem sobro olla flzosso observaçaes, deu-so 
po1• npprovada. · :·· · . . · . . 

O Sn. i• SE~nETAmo deu conta do sosuinte · 

EXPEDIENTE ... 

Officio ele W ;lo corrente do ministerio .do Im· 
perio, remcltendo o autographo · sanccionado da 
resoluçM da assembl6n ~era!, ~ue npprova ·a re
I'CI'Sfio cm favor do D. Mari11 P1nlo D1·o~a Torres, 
~lnrin Anlonia llrngn Toms e Anna Augusta Draga 
Torr", vi uva o filhas do bri~adei1·o F1·ancisco Xa· 
vi~r ~'OI'I'CS, da G• pn1·to da pensão .colniedida 
nquolln vi uva o seus filhos. o que t•omprlia ao me
nO I' Perii'O Augusto U1·oga Torres, fallccido em So
lomb.ro ultimo.- Ao n1·chivo o nutog1'npho, com· 
mum~nndo.se ll outra r.amnra. 

O Sn. 2' s~~:cnmTAmo Jou o seguinte 
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p,\RECER, DA COlll!IBS,\0 DE PE~SilE~ E ORDEI!,\DOS posição do § ~· do art. '•' da lei de 9 de Seiembro 
do i8il0. 

Foi presente á commissão elo ponsaes o ordenados PJ•ocurci demonstrar que essa disposição na pnr_te 
a proposição <la camam dos S1·s. deputados n. -128 -~·oialiva no sorvi('O contemplado na rosolut-llo que 
de 8 de Junho COI'I'enle, pela qual so con~cde a ''"io cln camara dos dopulados, isto cl, secca e 
Alexandre Pinto Lobao, clr•sembal·gaclol' ela rolação inundaçrro, osl!L dorogacla ... 
do Cuyab:L, um nnno do lkonça cum o rospoclil'o 0 Sn. ZACAIIIA< :-Em parlo nenhuma. 
ordenado pa1·a tratar do sua saudo. 

O supplhmnle com o alleslado modico quejunlou O Sn. Cmtnlm:- ... porqu~, so, com todo o 
prova que necessita da liccn1'a podiclt~ ao co1·po J~gis· funclamenlo, acrur.l/a lei i IH:/uio na aulo1·ização para 
lativo, A 1:orno o vencirnenlo do innetividnde limita- nbL1J'lllJ'a de cJ'tHiitos exlraonlinal'ios as liespezns 
se _ao simples ordenliclo, ó a com missão de parecei' l'oilas com secca o inundaç:lo, visto não existir 
que a proposição seja aeloplad:i. então na lei tio Ol'çanwrlo a rubr·i~a-socco1·ros 

Pn~o do senado, em 16 dn Jnnho de 1877. -A. puhli~os , os quaos, como o noui'O senador sabe, 
Leiltio da Cunlca.-AntonioPínto Chie/corro da Gama-. silo gamnlirlos pela constituição do Imperio no 

Ficou HÓbro a mosá para ser tomado em ,considc· a1·1. 179 § 3 I, hoJe não sn dá mais a rnzffo que ênl:!o 
raç:lo ~om a proposição a que se refere, indo p1·eva/eceu, pois qu~ desde i8GO figura na lei do 

t t · · · orçamento essa rubr1ca. 
entre an o a unprun1r. A lei de :ISSO distinguia os croelilos que o go. 

OnDEM DO DIA 

CREDrrO PARA AS PUOVIXC!AS Fl.AGELLADAS PELA SECCA 

Yemo póde nbri1· em supplemenlares, e extra· 
ordinaJ'IOs. Os Cl'euilos supplemenlares, como o 
nome esl:L dizondo, são pam <:abril· as despezas 
e~cedonlcs :Is quantias votadas nas respectivas J'U· 
lll'icas da lei do OI'Çamenlo. Os crerlilos oxlraol·di
llal'io.•, pOi'óm, s:lo, como diz o § li' do Ml. ~·. 
para despczas nlio comprehencli<las na l<'i dn orca· 
menta, po1· n:io podo1'em sm· por dia p1·evislas. Os 
~r·er/ilos snnplnmonlares não podem ser ab-ertos 

Pl'osoguio a 2' c/is~uss:io ela p1·oposição ela ca· 
mam, tios Srs. elopulaclos n .. f~i tio coiTenle ~nno, 
aulnrrznnc/o o govemo a elespentic1· nlu a· quanlm dl1 
2,030:0j)0$ COlO SOC~OI'I'OS :IS pi'OVincias JlngeJia
das po1· scc~a ou inundação. 

o S•·· Co•·••ein:- A con!iclorac.~o 0111 que 
tenho as hahilrla~úrs o a compnloucia elo nobre 
senador pL1la Oahia, relalOI' da t:ommissfio ele 
fazoncla, o!Jrign-mo a voltar :l h·ibunn para apre~iar 
as l'azúc1S com qno S. Ex. pi'OCUI'OU ~omuatm· ns 
rolloxúes que fiz acorr:a do parecei' da ull'sma com· 
nliiss:lo sour·e o projecto cm cliscusslio. NPsse pai'B
CCI't o nobre sonadoJ' declnl'on escus:uln. a l'r.soluo;to 
vinda da cnm~ra dos depulntios concedoncln auloe·i· 
za\l:lo ao governo pam despenclo1' 2,000:000.3 com 
soccorros :ls provindas flagfllladns po1· secca ou 
inuntla~lfio, o pa1·n fazer as opr.mçl'Jos do ~;redilo fJIW 
fossem nocussa1·ias pa1·a real1za~~iio da dcspeza. 

Oppondo·mo a este par·ocor, outonei i que n reso· 
luç<lo nao ora escusada, porquanto a razão npl·osen· 
Ioda não pr·o~odo. Essa rnztlo u que, rslnntio o 
governo autorizado, mesmo duranlu a rrunilio rio 
co1·po Jogis/alivo, a nb1'i1·, pam as indicadas dospo
.zas, creditos oxtraoJ•dinaJ•ios ... 

O Sn. Z,\CARIAS :-0-pai'Occr n:!o cliz-abl'ir cc·e· 
ditos, mas sim-fazer dcspczas. Poço a palal'l'a, 

O Sn. ConnEIA :-... que sao os elo que l1·ala o 
~ 1;• arl. 1;• da lei ele O do Solomhro do 1850, 
citatlo no parecer, não havia llt!Cessidado li:t l'l!SO· 
I U(•:!o soh1·o que Ol'll o senado tem do dolibol'lll', 
O govomo dal'ia couta iuunmliala da closp<•za ao 
podei' Jcgislalivo. 

O S!l. ZACARIAS :-0 gol'el'llo tinha a faculrlado 
de J'azi!e' cl<'SJli'Zas, communicando Jogo ao potlu1' 
lt1gis/,tti\'O, Assim p1·ocedru o govel'no, o n cama1·a 
lourou a posição quu n:tn Jlw compelia. Mas, emlim, 
o govoruo coucol·dou; dtl-so·lho- o cJ•edilo. -

O Sn. Conam1A :-0 fundamento pelo qual o 
no/JJ'O sonado1· julgou escusada a l'esolu('lio cl adis-

\ 
\ 

rwlo govor·no cslaudo I'OUnido o Í:Oi'po Jogislalivo. 
Os cJ·odilos oxlc·aol'dinarirls, porurn, para algumas 
rias dospr>1.ns i!OlOprehondidas no § ~', arl. ~·. 
ria ln! ele !S:iO porlllm SOl' abe1·tos aiucla que ~sloja 
I'Ouniclo o Clli'JIO logislalivo, dando u goveruo ímme· 
diatamenlc conln 1\s cnmaras. 

o Sn. z,,C,\n!AS : - Das dospezas que se forom 
fazendo po1· aulu1·izaç:lo do gul'e1·no. Esta ia~ul· 
ela de é uma das que 11110 so póclo tirar cm nenhum 
syslmm do govc1·no. N:lo ha, nem póele havei', 
po1·tanlo, J'evogaçlio. 

O Sn. Conn~rA:-Temos, pois, que considerar se 
o Cl'odilo quo so devo alu·ir pam as despezas ooca· 
sionadas pt•la sor:~u o inuutlaç:1o em algumas p1·o· 
vincias do lmpel'io deve soe· inoluido ua clnsse dos 
c•·odilos supplumonlaros. ou na dos Ol'odilos o~lra-
ord inal'ios. , . 

Eu sustentei quo o credito em supplomenl11r, o 
que nffo q1101' clizm· que o governo tique de maos 
atadas tlilllltc do calamidades publicas. O nobro se
na<IOI·, sem eonloslaJ' esl:• nssei'Çiio, diz quo tambom 
porlom so1· abortos credilos extraordinnrios ·pa1·a 
clospozas COIIl SOOCOI'I'OS pub/icos. 

O Sn. ZAcAniAS :-N:1 nusoncia das cama1·as. 
O Sn. Conn~IA :-Do sorto quo o nolll'e senadOJ' 

susleula quo, pa1·a a mosm' ve1·1m, para se1·viço pi'O· 
visto no Ol'n!UJH1nto, podnm da1··se duas cspecios llo 
CI'Oclilns, Q :n·edilo supplecnenlar o o CI'Otlilo oxlm· 
Ol'<linal'io ..• 

O Sn. ZACARIAS:- 'N;1o, senho1•; não digo isto. 
O Sn. CoJlllEJ,l :-E' lllt1U proposito tlemonslrnr 

agOI'Il UO senado que O rll'lltlilo unico quo presonlo· 
mnulo so pódo nlll'ir para dospozns com socCOI'I'Os 
publicos ó o credito supplomenlar •.• 
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O Sn. Z.\CARIA~:-Nffo apoia<lo; na presença das do Paraguay rolas forças deste estado, que cm D~· 

camnras nno póde o governo abrir, nem credito zcmbro do !8G~ invadiram aguella província, e, 
supplomentar, nem credito cxtraordinario. . •·etomndos do podei' do inimtgo, reg,·essaram rw 

O Sn. Connt·IA:- Na p1·esença uns camaras 0 lmperio, determinou maiol' d<speza na vcrba
govm•no póde ab1·ir c1·o1Iito uxtmo1·dinnrio nos casos soco:o•·ros publicas, e melhoramento do estado sani· 
de insurrei1:ffo, l'ebelli4o, scdiçrro e outros desta na· ta!'i.o... · 
tureza; não póde, pot•t!m, f11zd-o pnm dnspczns A p!·oposta concluía por esta fórma: 
01~easionndas por ep1llomin, fom~, se1:ca, inundamto 11 Pn1·a colu·iJ• o nugmento l!onhecido da despeza 
0 soccOI'I'O a pessoas iluligcntos, • n fazei' frente :l que se tenha do .vol'ificar atil o en-

Depois que foi ilu:tuida na lei do o1·çamento a .cer•·amento do exercicio, to!'lln·•e neco•sa•·io nm 
vc•·ba - socco•·ros publicas-, il co1·po legislativo credito s11pplomontar da impo1·tancia de 120:000$." 
considerou a qunstao de snuc1• se dllvia ser l'edu· Este CI'Cdito, oomo o semulo ·acaba de VCJI', foi 
zitla a f;umhln<lc que a lei de lRiiO 1:oncedia ao conc01lillo. A commissão da c:unara dos deputados, 
governo de abrir ereilito supplcmentar pam acudil· que deu p:n·ccer sob,·e a proposta, nada leve que 
1ts despezas c~ccdcntes em qualquer das ve1·uas do dizei' quanto :L natureza do credito; l'e~onhcceu que ' 
orçamento.,, era ct•edito supplcmcnla''· A ctiscussao apenas versou 

soiH'e se o ministl·o devia pcdil· crcd1to ou fazer 
O Sn. ZACARIAS : -Esta parto está restricta. transporto das verbas cm qtt•J havia sobras consi· 
O Sn. ConurA :-A lei do orçamento de 18G2 dera veis. 

restringia essa faculdade á<jucllas verbas, cujas dos· O ministro respondeu, proferindo na sessilo do 
pezas são de natureza l'ai'Javel; e mau dou Oi'ga- 20 do Julho do 1870 tlstas pnlav!'as, dignas de serem 
nimr uma ta!Jclla em que Ines verbas fossem cspe· 1'epctidas: . 
cilicadas. Nessa tabella foi incluída a ver!Ja-soc· "Comcruanlo o govcl'llo cst•>ja autorizado a abril· 
cori'OS puhlir.os, Oesdo cnttlo o Ci'Cdito que se I Ci•otlitos Sltpplamontares para a verba -soccOI'I'OS 
póde . abl'ir j>a•·a occoi'I'CI' il dcspr.z!l cx•:cdenl~ rl i publ i<:os,- JUiguoi, não •icv,e•· fazei-o q<lantlo as 
qnantta cons1gnrula pam essu serv1oo é o supple-,,:amnms· estavam Jil n rennn·-so, pOI' mo pnrecr.1· 
meutar... . mais regular vil·, como de facto vim, pedir· lho o 

O Sn. Z.\CARIAS :-Na presença das camaras nffo "''e<tito que se •!iscutn," , . , 
ha credito supplemental' nem cxl!·aortlinal'io. N.lo, C:ll'llÇO ti!ZCI' qne o. li lustrado mtn•.slro que 

' profnl'lo estas pai:!VI'as f01 o a.:tuat presidente da 
O Sn. ConnErA:- Vou tomm· em consitlc•·açrlo •mmara dos deputados, um dos que propuzm·am em 

o apa1·tc do noh1'e senador, com o lim de most1·a•· 18ti2 a autol'izaç;lo pa1·a o tmnspo1·to do so!J•·ns do 
Como se pt·o~r.Llo qunwlo, t!stnntlo ronniclo o co!·po urnas p:wa onlrns vct·IJas. 
legislativo, ha necessid:~tlo do maiO!' credito Jlll!'a a O a1·gumento deduzido de um acto legislativo 
vcrba-soccot'I'OS publicos. tffo cxpi'IJ<siva parece que nno póde ser l'ecusado 

O govemo levo n•lccssidade de do1spcnrler somma .pelo senado; mas ainda temos outros do igual 
maior que a vol;ula na Vf_•J·ba.-sót~t!OI'ros puhlieos- vnlor. 
do exerckio de 18ü0-1870. Estava l'eunido o COI'- A lni do OI'Çamonto vigcnrc n. 2,Gl0 do 22 tio 

IJO ·le~islativo; como Jli'Ocedeu? O ministro do Sctembi'O do !Bni contém o arl. 22, que dispõe: 
mperio dit·igio-se 1i camnrn dos deputadlls, api'O· " No exm·eieio da p1·escnte 1d podaJ•:l o govet·no 

sentou uma p<·oposta, cm nome do ]JOder oxecutivo, ab!'ir creditas supplcmentat·es pa1·a as vm·bas intli
e o poder legislativo promulgou a lei n. !,818 do 6 cadas na tabella-D. " 
de Seternbt•o de 1870, 'JIIO diz : o sBna<l•l vel'ificarrl que a pt•imBira v.wbn pa1·a 

" A1·l. i.• E' conl\cdulo ao miuisterio do Impel'io esso fim indicada na tabetla appi'OI'adn pelo poder 
um cr•Hlito supplomantal' da quantia do -120:000$, ll'~islativo ó 11 verba-so"corros pnbliuos. 
para occo!'I'CI', no exorcicio do I8G0-18í0 :l dos· N:lo ó só a nossa Jcgistac;lo que faz n dislinc~::io 
pcza da vcrba-so<:co•·ros publicas c melhOI'IlnJonto qn•J tenho fl'ito cnii'C m·edito extmordina!'io e ére
i.lo Pstado sanit:u·io.n · dito supplernonlar, mas tamllem n JPgisla~ão fl'lln· 

Eis aqui, pois, o pOtlor legislnlivo reeonhocen•lo coza cor·•·cspoll!lonto ;!nossa, i<to é, aqn••lln quo vi· 
que é o crndito supplernenta1' o qno se devo nhl'il' go1·av:1 sob n rcgimen da ca1·ta do I8:JO, O nohre 
pam a verba-soccor•·os puhlicns-quancto a qunn- st•natlor •:ouhe•:o a obm do Casimir P~•·ior- As fi· 
tia nHtln com:cctidn n:lo ó sufficicnto. A pi'Oposta nanç11s o a politicn. ' 
dizia assim (o noh1·o senador vao \'01' <rue ella fazia Nossn o!Jm ttl-se: 
J•cferOilt'in il srcca) : • Sob o regimen da carta do 1830 o orçamento 

" A ner.cssidatle impel'iosa do tomar nwlidas pt·c • era votado ]lDI' capitulas distinctos : nenhuma som
vcntil•as no into•·osso da sau•l•l publka o elo com· m:1 podi:1 sOl' transferida de um plli'll outro. Qnnnrlo 
llntor a epidemia dn febre :una•·olln, quo dcson· os fundos votados mio bastavam pa1'll ns ncct>ssida· 
voil•etHO nesta COrte e cm algumas provin<lins; do 

1 
dos do serviço, rocOI'I'ia-so nos Cl'oilitos supp/ei/1011· 

levai' soccot·ros a quasi todas as r•·ovincias do no•·to; tm·••s, Estes CI'O<litos duviam SCI' alwi'los pO!' dcci'C· 
o il d·l Matto·G•·osso,ll!gotlndas pola fome, em con·j tos roacs e submeltitlos 1l SIIIIC('Ii" rias o11ma!~s c111 
sl.quencia lia sma, 'quo as tom assolado, e de sua mais p•·oxinm scss~o, antes tlu apl'"·'""t"t"io do 
pt·nstnl' os pl'imnit•os nuxilios aos nosso::~ conci- 1 o1r-ameuto; Cl':lln I'L'Stl'i~tos numa nomenclatut•a e~
aad~os da p•·ovincin do Mntto·G•·osso, que fo1•am' pecinl de sarvi~os votados. 
violentndns a soguil· para o torl'ilot·io da t•cpuhlien I " Se vinhn ~ se fu~Ol' sonlir a necessidade do 
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1G2 ANNAES DO SENADO 

uma·dospoza n(!o prevista no orr.am~nlo, prnvitlnn-f d•; I RijO ""1110 n lei <lo or\1nmenlo do -1873 deter· 
ciaYn-se pOI' meio do crmlitn.~ c.Tlt't/Orrliwu·ios Er·n nurwm nutr·a m111~a. · · 
intluqwrL~awl, pam molh·ar· a nbcJ•hu·a do um l.l/'1'· A lní -t!u. fSüO, no nrt. /~o § Ü', ~liz : 
dilo oxll•ntwdinar·in, qur,-Ho tr·ata!:lso do casos intui· '' O mnnsiJ'O ~n fazenda ;,pt•atwnlnt•á ao corpo 
ranwnt.r. imprm·istos u r.xt~epcionae:o;,,, _ lt!gislativo ~um ~~ pr·oposla da lei do orcamtmlo 

llavm1do, pois, 11111 srn•irn 1'ol:ulo, o ct:edilo que ttttlll oult'a, que_ cotnpl'tJit";n~l:l l?dos os. ct•etlilos 
se dev1a alu·ir um supplernnnlal', O et·ctltlo exlrn· alm·tos pelos tl11'CI'SOS' tlllttlslcl'los no tntet•vallo 
ol'flintHio cl'u r·e:;crvndo pam dú!'lpezn:-1 não pr·r- das ses~ões, afirn do quo sr~mn examinados, o, 
''islas no or~arnL•III.o, e rx~~~~pcion:ws, cxact:uuonle fJIHUHin aprr·ovados, convertidos cm loi, .que far:i 
como cm n. nos~m .. Joi do HWO. Jtar·tu da do or·ç:Hilt!Hto r·ospeclivo,n 

Orn, pitdo tliznl'·so quu drsrrzas com sr.:ca o A lei de 187:1 diz, uo nrL ~O: 
inmrtla~1To, QIW llfio os casn~ rin qne lr•aln a r·csolu- n A pr·opnsla '1111', nns ler•rnos tl:t. loi n. USO do 
c.:To rJilll se tlrscnlo, nfto s:ín pr·cvislíl:-\? NiiO; o isso n !I e Sr.tnmhr·o ( t! tS.JO, :u·L. ~~~ § Ü11

, dr.w ser· 
ticou !'Ma lle tln\•itla tJrir nossa sessão ault•r·ior·. npr·,~seul.ada ri assrHnbléa gt!l'lll pru·a nppr·ova~~iTO dos 

A corrrusi10, pel'lnitla·IIILI o noln·o senador· qtw t!l'(!dilns alwr·tus dnr•:mto o inler·vallu das ses:;ões 
diga, ~~~~~ tJUI! S Ex. Jahonr, deu-se tmnhrJIIl em lt•gixi:L!.ivas, sení d'or·a run tlranl!! indu ida nn!l tlis
Ft'illtca ; o wm ella ocrmpou so o rela!.nl'in ap!'e· posi~·Urs gL'J':res tia lei tlo OJ'~.auwnlo, nnnexando.su 
senlii;lo JH!Io S1·. Devinck, na Sl1~SiiO do I8~W, solll'r. os. rcs\Jm:livos do~nrneulos no r·elatoJ•io do minis. 
os I!J'edilos aht'l'los nos uxcr·cidos nnlel'iol·es.· Foi I.CI'to í a fazrrllla, afim do ser·crn appt'ovados os 
Cllh1o asHignalatla a si11gulat' confusiTo quo Stl lirrlm mcsmo3 t!I'<.H.iiLos quantlo se votar a I'Oforitla lei. » 
cstaucleeido cnlro o rJuc cm ct·eJilo cxll·aol·dinat'io · 
c cr·mlilo suprlenll!nta1·, O Su. ZACAni.IS:- Esto artigo foi olferecitlo 

O uohre senatlot• protcntlc que, qnnnrlo o ct•crlilo rot· udtn-
abcrto 11a1'n dcspcza p1·cvisla 110 Ol'<,,ltncnto excntle 0 o C E t' f · n: --' 

~Jl. OIIUEI.I : • • slo UI' IS_O 01 O cr_ CCJuO por muito :l <JU.111Iia votada, perde a n:llUI'U?.a tio Cl'uditu v. Ex? 
eurplcllletii:U'. 

O Su. ZACARIAS : -N,lo pol'lle pelo quantum, mas 
pelas cit'I!Umtilaudtts. 

o- Sn. ZAC,\1\IAS:- Sim, senhor. 

O Sn. ConnEIA:- Enltlo pt'l'tnilla me o noh1·c 
srwufnl' qnn J'a~~a nf~UIIHlS J'cflexõe:~ soi.H.'O o·moJo 
pol' qur:l osl:l rPdi:;ido. O S!t. Connr.r,\: - Fnl~o ti-. ourit• o nnlt~•e senn· 

rlor· t!JZ!!I' íJllll o CI'Pdilo supp!Pnrr~nlal' Jliit) rn·r·do 
sua ltaLlll't'za pulo qwtntum. St!W1n, 011 ft1rubr·:n·ia an 
nol~t·v '""'"lot· o uucrelo u. ü,ü17 de ~O tio Aut'il 
de 18i1-, quo diz : . 

O Stl. Z.IC.Illl.IS :- Qu:mtlo olf~rer-o artigos, 
sal\• o S!'IIIJII'C a l'tldat·.~~:la. 

O Sn. ConnEil.l :- N:iü t! a l'ntln•:çiio g1·nmmnli· 
r.al; \'. Ex. é lllt!Stl'C, rrmLo tlo seulillo o alcanco 
das palai'I';IS. rr Allnndcndo no que C"-POZ o mírrh:tr•rl o ~r~~J'C· 

tal'iodt-l Esl:tdu rios ltt•gnt·ius dn lrnperio, lt·•l po1· 
l1e11r, l~ndo un\'itlo o cous~·I!Ju d(l r11iuisiJ'us, nrrtO· 
riznr, uns ltmnos do ~ 2n dn a1·l. A.u tia lui n. l.iHU 
do !I de S!!lrnrhi'O ú11 181i0, nm credito suppl!!lllt'lt· 
tal' da quantia de 2il0:000..$ flíli':J o~eot'J'eJ' :Is dt'S· 
pt:'zas foilas o ouo St1 lr•nlram do f;tZt!l' tlr.•nlr·n d11 
oxcruício tle 187:1 a 1871 t!otn <O<:cot•ros Jltthlkos 
c Jllelllor•:tllwnto do o~latlo snni!al'in, ·visto ruio lrH' 
sido sullicit•ttlu o "" W0:000.4 volatJ,, no ~ 1,0 dei 
a1·t. 2~~ da lei u. 2J:.J.i8 U" ::!il do Agosto Lia :uuro 
pnss:hlo. 11 

Eis aqui nm e!'etlito onlin:tr•io qno tlnn Jogai' a 
outro do tnaior· quaiJIÍil, SOIIJ per•dr~r· pnr· isso a IIli· 
f.ur,.za tfe CI'C!rlílo supJih.'llll'lllar·. g ll lt•i tln nl't'l\· 
nwnlo do 2:a dn Sl'lnnJ!.rJ'O tiH 18iil, no ar·t. 21 § lu, 
appr·ovou esse cl't•dilo snpp!PIIIr)lllar·. -

E' tjiH', ne~to uS>~IIIllpln, n r·r•gra ll srguir· nfio ó n 
de prineipal n ar:et~ssol'io, E' a tio saht~l' su n SI' I'· 
''ir.n, Jliii'U u qu;ll Jm w•et•s~id:ulu de ~l'l'tlilo, fui ou 
n:1n courh!tllpltulo 110 nt'~illlJlllllu. 

J~slanUo ~onr a palavra, pedil'ci a ntlt.'n~iío do 
scnadn pura ostn pflulo. 
. Eru lf1·an~·a, uo J'Pgirrwn da t:ar·la tlJ, ·JS:I01 os CI'O· 

drlns HtiJIJllt•!uPnla!'t'S allm'los uo ltll,•r·vallo tias 
srsstil'S O i Hill ilJll't'SLll\ludos !Is carua1·a~ nultls do 
or·calrumlo, Sc111 t.IU\'i~a par·a lmvm· uxnmo espu~inl 
d<'lle~. 

.A nossa lei ~ tlivot·~a. •ranto. a de O tl.~ ~ctclllhi'O 

A dPt:lal'ilt~fio 1lo nohro srnatlnr· ob!'iga-mo n con .. 
fi'OIIlal' O nr·lig-o tia h'i de ·J8;J0 COIII t!SlLl, 

Atjii!!Jia Jd; lmlandn dos M•Jdílos ahm·tos pelo 
podo1' f!Xt!culivo llt) iui.OJ'\'IIllu dns sessões, diz: 
"nlilll de tpw sejam nxnminados o,.qtmrrdn approva
dol'l, com·erlid!1s em lei, quu Iar·:t pa1·lo d:L tio OI'Ça .. 
lllt!ll (o l't.!SJIL'CII \'0,11 

O uohi'O seuador, no seu ni'Ligo, não· quiz mais 
sahet• dll oxamo,· nem prk om duvida n nppt'0\'11\:ilo; 
disso-rralirn do seJ•mn appi'IW:ulo:tos ruusmo:J ert:di 
to.~. ~uaudo so votnl' ~~ J'ei'el'ida. Joi. » 

N:\u !111 sen:lo qno appt·oval'; ó osso o papo! quo 
o Jltllt!'O seuadrw tlesliua ao pollt'l' lngistalivn. 

A J,•i dn !SüO tlizía qno os Cl'!ltiitos ahl'l'los 
pr•lo gnVPI'IIO uo inl~~~·valln tias gossür.8 Sr!l'iarn 
t'Xarnirrat!os pa1•a, rpt:nH!tJ app1·ovatlos, SBI'OIIl wu .. 
vrn'lldos 0111 !t!i. O nohm Si'llador• nparlou-so tiPijtl\ 
l'l'rlar:~·:rn, o dt!Claruu lJIW aqu·!lles · crrlditos lrfto 
ti:J \'11' :is ca.rru~r·as Jllll':t Hlll'um npprovados quando 
so \'olal' :! lc1 Lio or·~:amonlo. 

O Sn. Z.II:AniAS: Mmlianlo discussão o cxarno. 
O Sn. Con.nrti.\:-Ntlo rlign fJllt1 a inlnrr~~ito do. no .. 

ht•o spnatlot• Jusso qno não houvcsi'lo nxauw nunn
t~iosoi o quo estou nnlnudo ti qtio S. Ex. npnr·tuu-so" 
tios lt~r'IIIO.'i tia loi du ts:m, fl, uawgol'ica o fol'lllnt .. 
lntJnlo, tlt•elnt·ou q1111 os cl·cdilos so1':lo lJ•azitlos tis 
cnn1nras alln1 tlo serem uppt·ovauoY ... 
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O Sn. ZACARIA.s:-E ó o que se Iam foi lo. 

O Sn. Coanr.TA:- •... qunndo se vola1· a lei do 
orr;nmrmto. . 

ouvi~ ns ohscrvn~ars do homntlo scna~or, '!no pe• 
dia a palavra. Quero ve1· se S. E:c pódo 1 oslJ'UÍI' . 
os :u·gnmllnlos que lonho apresentado; mas acJ'o· 
dito quu ha do ser diJUcil. 

Nffn.sei se o nobre sonndor, por malicin, redigia 
o arligo do modo por fJUe o fez. 

O Sn. ZAcAntAs :-Devia dizm·- examinados 
O Sr. ZACAI1TAS ohscrl'a que o honmdo Renndor 

pnln Pat•in:i COIIH!~\nU o :;cu fii'Íitleiro llb:wt•so, pi'O• 
JiH·ido hn tfin~,.rfizt~nrlo quo t1nlrav~t JlO!Ita ttíseu:nulo, 
P'II'IJUO uo dnlmln do pi'Oj>lo:to •·eta•·dat<~rio o o1•ndoL' 
Linlm·O convidado pa1·a discuti!' csto assumplo. 

. e nppro,ndos.-E' qnesltto do redae~ão. · 
O Sn. Connr.rA:-Mas cn por.o a allen"'in tlo nohr" 

sonaL!ot• pnt•a a disposi~!:io da. IB~í~fn~~:lo ri·auee?.n, IIli'' 
mandnvn npt·esnn tat· os crod i los 1mppiPnwnta re:-1 atttl'~ 
d11 ot·~~n.mento, p:un quo s·. E:<., mn all-('lllll fului'O 
nt·ti~-:o,- t]tW em sua saht~dol'ia jnlguo t!t!\'et· apres11n· 
t~1·, t'nfot·me Msta pat·te a nossa lcgtslaç:io, so-ns
Sim lhe parecer acCI·Iado. 

Du quutcnhn tido·a honra. do expo1· no scn:tdn, 
me part't:e t·et~ullar t!lamrnonto qnn, jli pot• diP.Jill· 
SJ,~lie~ l01d: ht:va.~ poSlOt'ÍOI'OS 1\. Joi de t8J0, j:i 
pr.!a I!XO·~U~i~·; qu J,c~ t·1!ll dado o podc1· r.x,ewlivo. 
sán"'t~iwlltl·lit ,·Uil) · utl!.!l' lt,~i~lalivo,n.io se IIL~rJ,rdeixat' 

O Sn. Gonnr.r.1 :c-V. Ex.·linha chmnmlo n minha 
nttt·n~~~to para o p:ll'eccr que Lfct•ti nf)sse dia. 

O Sn. Z.1C1ltiAS :-Pois hrm. O OJ'atlnr o con· 
''idou o eunliuuanl a convidai-o a üHlurlat• ~~slns 
malol'ias. o eul•·nl' no tlnhale. Com o seu· aprc~o 
S. ~" pótlc coulm·. · 

· do .~ntnndm· ~UJ e~là tlht'0,'.1ado o:~ ·'~I) n.rl. 11,0da lei dt! 

i8:i0, ·O~ :ta1·tt1 fJUO pcr·ruil.tr! a nhertllt',l c:.~ .... o· 
\'emo;mosmo dtll'tlnln a l't!llnlilu rias c:unam:;, d! l!r·'· 
ditos oxtl'ilOI'Ifinal'ios · pam os oa~os dil ~pid' mia. 
fomr, sP.c.~n,innndar.tln e snceo1·ros n inrliJ!tWlt!.~; 
n:to SH!ltlo, pn.l'fan(o: ns~us:~úa n. l't1!Wfnç:to quo vei 
!la catnnl'a rio:; depul.:ulos,e9neudm1Llu c.t•t•tlilu para;J 
iJr.spr~zas 1lln se lol'llal'nlll nr·;.:entes em tlOilSt.lt]llt'll•lh: 
da sr.c~:a o da inunrla.~l<to que lt!t!lll Oagujlatlo alguma: 
de nossas ·pJ·oviucia·s .. 

A st•gunda par·tn dn l'r.!>!nlnçito, fJilr'! aultlt'iT.:to go
VCI'IlO para fa1.~1· opfn·a~úos rln t'·l't~dilo pa1·n. l'~'ali~a
~\i\0 rfa dt!Mpcza, j;i roi, 11:1 riiSt~\JSSilO IJIIU tt~tn IJavidtt, 
roemlhrH!i,Ja como n:ln os,msada; r. o Rr•nadq hr•rn 
C011lrt•ni,IIJ1Hit3 !JUU, pam O j!OVPI'IlO fll1.t 11' OflPI'i\~~Õt':oõ 
du CI'Otillo {li\ I,\ OCt:OI'I't}l' tl. fJU,'lltflliJI' tl••.~JWh1\ dLJCI'e
t:\l)n. O itHlis;tonsaVt!l anlol'i~a~~:io espt~dal. 

'J.\uJ:wia. pat·f~~n-Jhro. IJU0-111) llSlurlo do ilCI'Ins lnfl"' · 
lnl'ias sc1 dnvo pi'Ocmlm· com omito cuidado; pnt• .. 
~nn para muslr:u· qnn os dous tlisoursos do nobre 
SI!IUHIOI' lalwl'nm cm Ulll ~l'lltHIIl crrnivoco, f'!lll llnl 
twt•o marlif,l:~to. hnsl;L I}Onolnil· o nnb1·e senado!' o 1°, 
ag~jm como cnrmluio n 2", tlizr.ndo t'Jil~ o § ~~~ do 
al'l .. '• ilil lei "" n tln Sr.liimhi'O tio ts:;o nsl:l ili'I'O• ., 
:,rad(}. E' impn~.~ivut rp10 S. E"<. rlonwnslt·o ~"•'rnn ... 
lhnntn p1·opugi~·~o c vac o nt·tulor moslt·at· ovidente .. 
nwnrc o cnn[.l':li'IO. 

N'' hi'CI'o <lisoiii'SO, quo o Oi'allOl' pJ·oftJI'in sahbndo, 
justilit:c111 urtt:Ltlal'l. pr·opn~i~!ües, qnr. rmcttira eorn 
11 fll'l't!f!dt!lll.i! lln \'ÍSt~tllldO tln [lahot•aiJy, ÍJ!l!ltll}U ült'l 
IHün nlll'io um t:t·otliln t~xlr'<tut'tlinnt·to P<ll'íl l'r.pilt'O 
da pn1·tc inclt'IHiiada lia nlt'aullega, cm 27 Llo DeMrn
ht•n do 1868. 

N;to tlt!ixnn de caus:u·-mn sor•pr·r1za a opini:i1l ma
nifcslad:l' polo noht•u sr-nado!' fJII:lllllo, tliscuti ndo 
(ISla m:Llor•i~t nn. ullimn sess:lo, rlissn ~lltl el'a para 
C'Stranhnr n inil:inti\'a qun tomou n c;wuu·a Jos ,Jc-
putados. _ 

S1·. pt•ositltlnln, o rnparo qu~ !'c?. o nobJ•o son:tdnr 
r.onlm o p1'0CtHiinPnto da camal'a dos lloputndns 
funda-se na sl!gtuuln r.a1'to do :ti'L. ll• § 4• da lei do• 
O do Soltnmlwo do 1s;,o, que, nli:ls, n:to contum uwa 
tlispasiç1lo impe1·ntivn. 

Mas, o poder lo~islnlivo, qno votou e<S:l lei, !illr 
pódo ro\•n;;nl·:t o nslalwloem· dispnsi~tie~ unva~. 
aoasn lioiOII lull1it!n no seu dil'l'ita IOOII>Lituoiannl d1• 
dtlC!'Olar as dt'S()eza~ pnblieas t) nlwÍI' o~ ~~t·mlito:;; 
qun rmtondet· conwniontos e nr.~:r~ssal'io~? XingurHn 
o dil't\., 

O nolll'o sonndol' pot!orin ntar.n1· o mntlo po1· qnr 
ntJsto r~nso su fli'Ot~otlnu, entcndllnt]r.J srll' mai~ t!OH· 
fot'lll'' rl~ bof\s p1•atieas tjtto1 rm \'OZ du Jl:u•lit• e,,! a 
J'Ofwlu~.;lo d:~ inil!iali\'t\ da eama1·n, fos~o pmyo· 
catl:l po1· pt•oposlll tio l""lm• rXI!,mlivo. Ma< 1010 
nun~rt potlia autol'izar· n opini;to fJIII' o IIJIJI'I"'! st•· 
n:ulnt• rnnuifr.•:~lou, nnm juslifi1m1' a eoustll'a :l~~arlwrn 
poJ·u~al' do 111M iní1:ialiva, qno n:lo so llw pótlo' cml
testar. 

NilO tlcs<•jà pi'ÍI'ar por mais tempo o senado de 

Diss,, o uuhJ'O srnntlnr fJ"'' o preccil,•nlol urro pl'O• 
cndi:L, pOI'rJilO o ViSC.IltHio de llitiJO!'ahy ahl'io nm 
t!l't~diLo nxlt•aonlinnt•io prtl'a ropat•o r.la alf:tnrlr.ga po1' 
tlm . .;nr· vndado alll'ir um Cl'fltilta supph'lllCIItal'; c o 
Ol'atlOI' I'O;{pnnd!mclo no nohr·o senatlot•, ohson'l)ll 
qno ia examinar o facto para nnalyz:d·o com pe.r
l'ei ta r.onhccimonlo do cansa. E' por nhi qnc vne 
eomf!~~nr·. 

O so•nn1ln ilOnhecc o facto. Em 27 de Dezembro 
do !81í8 inenn1liamm so tlous ímpm·tanles R1'111a· 
zons "" Alflulill'ga. O go,•emo dnqnllllo l•unpo, pela
lr'i dr~ Ol'~:anwnlo VÍA'111lln n~sHo·tr.rnpo, quo ct•:ut tle 
21i 1lo Silln1nbro dol 181i7, :tJ•l. 7~ § tO, tinha para 
oh1·as d:t alf:tnde7n O:iO:OOilJ). M:ts, o 3J', visconde 
dn [l:tbnrnhy, nlinislt•o l'riloelitlo o eonseiencio~n, 
talve?. püi''j"" n;lo livosse onvitlo n nntorisa1la opí· 
niiTo do IIII li''' senador prlo l'amn:l, nbl'in ·nm CI'O
tlila oxlt•aot·<linni'ÍO nos lot•mos qtlll vou Jm·: · 

" ~>!llilo insuiU :inntn a qnnntia votada polil loi 
u. -f.lilll "'' 2ü "'' Setmubro do t8G7, :\l'l. 7•, para 
as despozas <la t•uhl'ion-Ohl':ls-,Jn ministm•io da 
!'ar.mula. no oxr'l:eicin tl\J l8liS-üfl, Tlt!i por bnrn, 
na cnnfcll'tnitlndn du § 8'1 tla m·t. ~Jutfu lei n. 589 
dn ,t) dfJ s~tomlu•o rlt! .l$50, o Lt~ndo ouvido o lltlO
Si'lho do minisiJ•ns, nht•ir 11111 crr1liln oxfl•not'lli· 
n:u•ioo d11 15U:IIUOJi :llfllillla l'llhJ•icn. llestn nn~llll'lltO 
do dt~.;pr~~a dal'•:-ll•·ha t!llllla !\ nsst'lllhléa J.tt'l'al lo· 
~is la li Vil oJn lnmpo oppo1·tuuo, p111'a so1· dullnitiva· 
111t•1dn liPJll'OVtHIO. u 

Di«n" nubt•o sr.nn,Jat• qno n lei do 2 do Solmnlii'O 
do Hllí2 ')Uo mandou Ol'~anizal' 11111:1 l.:theiiJI ínt!ica• 
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164 ANNAES DO.SENADO 

tiv~ dns vorb~s susceptivois.do croJitos supplemon· 
tares, excluio da mesma as obras, e quo ror isso 
o Sr. visconde do Itaborahy, nao podendo abrir 
credito supplr.menta1·, porque a tabclla n~o com· 
prehenrlia, em viJ·tudo da cilada loi, essa vm·Jm, 
ãbr·io um cr·odilo oxtrao1·dinn1'io. 

E' uma injul'ia gue o nohr·o sennJor faz :1 me
mol'ia do distíncto hnanceiJ·o . 

O SR. CoRREIA :-Não sou capaz de fnr.er in
jul'in :1 memoria do Sr. visconde de llaborahy. 

O Sn. ZAcAmAs :-Entretanto, ntll'ibue S. Ex. 
ao fina1IO visconde na1la lllilllOS do que abrir ello 
um credito exll·ao,·dinal'io, nfio st•ndo caso disso, 
por• ser-lho vedada por lei a po1·la dos cmditns sup· 
plcmcntarrs cm virtude do ar'!. 12 da lei do 9 do 
Setembro de !862 concebido nestes tcrnws: 

r~ paro na alfandega, credito aberto. pelo ~onr·ado 
vrscondo do Itaborahy, que entendra: murto bem 
destas maiorias om que em verdndoil·o mestr·o, r.on· 
fessando·se discípulo delle o orador, como suppae 
ser· o nobrll scnarlor pelo Paraná, ainda que um · 
pouco mais tarde. 

O Sn. ConnEI.\ dá um aparte. 
O Sn. ZACMIAS r~para que S. Ex •. está só fal

lando do tnlmllns de soccor•ros pu h! icos, quando o 
Ol'ador· está ninda na alfandega,. tratando da reodi· 
ficaç:lo dos a11nnzons incendiados. A desprza do 
cencer·to da alfandega era despeza imprevi~tn, e 
por· n:lo ser pr·evista foi que o visconde, zetan'do 
o. snu nome e a sua reputnç:lo, n:lo tendo meios 
pa m oc•:orTer aos reparos da alf:muega, expouio o 
decreto ue 17 tio Abril ue 1869. 

O Sn. ConnF.IA :-l~sta mesma quostao foi muito 
dis~ulida cm Franva. - . 

,,f .• O ministr·o dos negocias da fazenda ajunlar:l 
todos os annos :\ proposta do o1·~amento tln dcs· 
prza geral tio Impel'io uma tahclla contendo a 
nomenclatura do~ sel'Vir-os comprchendidos na ~is- O Sn. Z.tC,\IliAS :-Om, o que tem S. Ex. c o 
posteão rleslo ar·t1go. que tem o o1·ador, com a Fr·ança? 

2.; N;lo d:lo togar a cr·editos supplomonlaros as O SR. ConnlliA :-A legislaç;lo ó ·a mesma. 
''llrbas 1lc or<':unento r·elalivas a obras publicas... o Sn ZAC.\RI.\S: _ Bem; depois viajarii pela 
O o1·ndor onléndc que o Sr. visconde tio ltabo· !?1·ança. M;1s agm·n está annlysando p1·ocodcntes, e 
rahy scl'in um sophista c ns camams um com- aquello a r1ue nlln:lio e está suotentando ó rio urn 
plexo do ignorantes se tivesse aquollo a cor·ngern m1nistr·o n<sás csclar·ocido. Eltc sor·ia um homnm 
de dizer· e estas a simplieidad•1 do crw quo po1· som cr·ilcl·io se dissesse :1 camara; " Como a verha 
wio poder abrir· m·oditos supplemehtai'OS em con- 1hs obr·ns da nlfande~a nffo admitto <lrPdilos supple· 
scquencia da lei do 18li~, pass:ll'n a despozn par·a montares eu .ahr·o um c1·edilo PXtl·aordinal'io pm·a o 
creuito exlmonlinario. Diwr isso sor·ia sophrsma conc1)rlo dos nr·mazcns incendiarlos, considerando 
ou inepcia da par·te tio minisli'O o uma J.tlta do impr·evista a despeza, embora n:lo o seja. , · 
respeito ao pnl'lamente. D>l so1·le qne todas ns Ou esta1•a prevista ou n«o: so cstavà pr·evisto o 
vozes que um ·~orvi~o quai1PWI' n«o fosso suscepli· lrahalho do rcpar·o, n:lo podia o minisll·o da fazenda 
vel do credito supplcmentar· por se mio nr.lmr· na abrir· er·odito algum; supplemontal', n:lo po1!ia, por· 
tahella, licnl'ia o mnliSli'O habilitado a reccorr'el' ao que a verba não o com[lOI'Iava; extr·nor·•linar·io, tnm· 
credito cxlr•aor·dinai'Ío I I ]' ! 1om n;ío por rn, porqne a 'espcza ostavn prevista. 

O Sn. ConnETA :-No rlecr·elo, qno V. Ex. leu, Se o mimslro ahl'io credito oxtr·aordinario foi por· 
se diz-pcol' niio ser suficiente a verba. qno a dcspeza m·a impr·ovista. E com efTJJito dar di· 

o Sn. ZAc.1nrAs :-A hypotheso é justn'mcnto do <•i~eir·o pnm constmiNe, ~iio ó .dnt· meios p:!ra re
insulTidrru:ia. Se com clT•lito na ver·ha-ob1·as-do -p~rnr• os cstr·n~o~ do um wcend1o, dosp~z:L rmpr•e· 
or·ramenlo, 0 minist1·o tivesse m:u·gem pam are· vrsla o urgeni.ISSima. Portanto •. cmbora sr;Ja o nobr•o 
constr·uc1'fiO dos nr·mnzens incen•liados, o visconde senador pelo Par·an:\ mm to amrgo do VISCOnde do 
do Itabo'mhy provavelmente gastaria delta; mas llnbm·nhy, ·Ó '' o_rndor quem o d~fonde, ao passo 
era insufficicnte. A alfiindega naquello tempo tinha qnc S. Ex. attr·rhue-th•J um soph!Smn. 
grandes olmts, enonnemenlo dispendiosas, o o no· O Sn. Connr.rA ;- N:lo senhor; o senhor vi~· 
!)ro 'visconde oxpl'imio-so com muita r~gulal'id:HI~ conde de llabomhy, no seu ministcr·io, ahrin cr·odi
quando disse que o rcpa1·o lll'gente c indisponsa· lo especial o nós tr·atamos do Cl'l'dito oxtr·nor·dinario, 
vet da atf:rndega n:lo .eslava pi'Ovis.to prla lei. A lei e !'sto perante o cor·po legislativo. 
marcava uma qunntm para so rlispoude1' na cons- o Sn. z,c,\ntAs :- Tmtnr·:l di;to depois. Hoje 
h·uccao do obras ~ln allandnga, se~untlo corto cal· Mo vao :l F1·nnr:n nem a out1·a par·to, som liquidar 
enio; m~s o _lcgJSindor n:lo pro\'ll'n a hypolhcso este pr·eco:lente' que nlias é decisivo. 
de um rncendro, como o que devorou g1·nndos o ' ' ' , 
importantes n1·mazons. . · O Sn. CANS.\Ns,\o DE SrNnmu :- N~o sahc dn 

Foi por· isso que o honrado visconde pelo decreto nlfandPga. 
do !7 do Ab1•il do 18ü0 ahl'io um cr·cdito oxtr·nor· O Sn. ZACA!IIAB:- Não snhe tio concerto da ai· 
dinar·io, entendendo se1· a dcspor.a imprevista. fandogn. 

O Sn. ConnEIA d:l um npar·tc. O Sn. ConnEIA. :- E o credito de que tratamos 
O Sn. ZACAIUAS pede no nobr·o senador que lho O para soccor·r·os pubtkos. 

pcrmilla rlisculir• po1' pnrles: logo fnttnr·:t ri~ vel'lrn O Sn. ZACAI\1.\S pódo ao noln·o senador que tenha 
-soccor·ros puhlu:ns,- mas ngol'l\ rst1l lmtnnrlo pacinucin. S Ex. foi estimulado por alie para 
rio cr·edito oxtraordinario aborto pnra as obrns do discutir, o o estimulará mnis aindn para continuar 

• 
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a fazeJ.o. Agot'a péde somente que consinta eoJ•to 
o1·dem no debato : agora está se tratando da al-
fandega. · 

cJ•edito oxtraordinal'io, tinha em sou favor o proeo
donte do finado viseonde de ltaborahy, allcgnndo 
que o legislador nao contara com o mal em taes 

O Sn. ConREIA·:-E eu ncro me contento com proporções. 
ella. Se as carnaras não estcro abertas o apparece uma 

cnlomi•lade oxtraoJ•dinaJ•ia, diz o nob1·e senador, 
O Sn. ZACARIAS :-Mas foi o precorlente qno o runrlnndo so até em anto1·es fr·ancozes, que nãn tem 

orador eiton e o nob1·o •onador impugnou. O S1·. nada tjue ver· aqui, só se admitlo o CJ'erlito aupple
visconde de ltaborahy, disse o nobr•c senarlor do mont'!''; ~o nolu·e senado I' ror Goyaz· diz: •Nunca, 
Pa,·an:l, al1r·io cr·edilo extraoJ•dina1·io, p01'rluo mlo o rad1ealismo oppõc-se a isso, som•nle.cabe, em 

. tinha faculdade para alu·ir crcrlito supplerncntar : maioria do soccorros, crmlito extraol·dina1·io ... Ora, 
este á o precedente de que neste momento se trata. o Ol'a•lol' n~o far.' qucst:lo de palavras, o que quer 

O c•·edito:supplemenlal' ó cousa rlivcr~n do oxlm- 11 que o govcmo, fl:l auscnolin das ~amaras, se tiVer 
Ol'dinal•io; corr\o se vil da lei do U r\e Si!lrmhro do noticia do umn Sl'alule calamidade eomo a do quo so 
:1850, d:l-se nos seguinlrJS pnmgl·nphos (lendo): lr·ata, dê as PI'Ceir.as r•·ovidmcias, abra creditos 

" § 2.• .Quando ns quantias votarias nas sobre- desta ou daqnella denomina,no, comtanto que elle 
ditas I'Ubr·icas nno baslar·em pa1·a as desp•'r.as a gue lenha meio~ pl'oporcionarlos "a debellar o mal. 
sfio destinarias, e houvo1' Ul'~enle ncerssidadn asa- N:io faz qucsl:1o 1la qnalidarle .do credito, que o 
tisfazcl-as, n:lo estando l'ounido o COI'po l"gislalii'O, goVCI'IlO possa nbi'ÍI', n:lo estando rounillo o corpo 
poder:l o govemo autor·ir.al-as, abrindo para ess" tegislativ~, pa1·a acudir as popula~ões flagelladas. 
fim cJ•editos supplomenlarcs, sendo porém a nceo~- A •louunls>:1o de fazcmla sómente tl·alou do que 
sidade da dcspeza deliheJ•a,Ja em COlhe lho de mi- pódo c dol'il far.er o govcl'llo para nquello fim ao 
nistro, o esta· autorizada po1· rlce••eto ref,H·end:ulo tempo cm que se acham reunidas as camaras. 
pelo minisli'O a ei1ja repartiç:lo pcl'lcucer, e puhlt- Ei~ o qne dir. o parecer da commi•sffo (lemlo): 
caco na folha offieJUJ, " E consi•l•mmdo que., cm oasils idcntieos nos 

§ 3.• Nas mesmas ciroumslaneias, c com as mos- de quo se tr·ala, (isto é, cpirlemi<~, e qualqucL· 
mas foJ•malidados podm·:l o govr.••no ,,Ju·il· Cl'éllilos outm calamidade publica, scdi\'llO, insur·,·ci~ffo, 
cxtraoJ•dinnrios para oocOI'I'CI' a se1·viços m~cntos e robeliffo, ele.), a pr·oposiç:1o sujeita no sen exame, 
exlrao1·dinarios, n~o comp1·ehemlirlos na lei dll or- cst~ o govcl'flo autol'ir.atlo pela lt•i rle O de Setembro 
çamento, r.or na~ podo1'em SOl' Jll'evistas po1· clln." de 1850, a1'l, ,I• § /1•, a fazo1' as despezas procisas, 

O ered1to' supplcmcnlal', pois, tem por fim r\espe- d:u11lo immmlialamcntc conta ao poder le~islativo, 
zas pr·evistas: o extraordinal'io, as imprevi,tas, Se o julga a eommiss~o do far.e.nda escnsad:L a pr·oposiçno 
reparo da alfandega era cousa )li'CVisla, n:1o podia o da eama1·a tios deputados, scn•lo, loLiavia de parecer 
mmistro ab1·ir em hyfwlhcso al~nma credito, nc111 que cnli'O em diseussfio oppor·tunamcnte. " 
supplemcntar, nem exlraordina1·io. O pnrer.nJ• da commis~ão cst~ cm pe.rfoilo aceOrdo 

Dizia o orador c repete, se o viscon•le rle llabo- com o qne rlispan o llitado ~ ''" do a1·t. &• d:1 lei de 
rahv, para a t•eediflcacffo rios dons a•·mnznn• iu•lr.n- D do Sot•m,hro de 1850 (lendo) : 
diaLlos, abria um crodi"lü cxfracr•linal'io, f•li pn1'gun « So, porém, rstiVCI' 1'111mido o cOI')lO legislativo, 
reconhcccn, o rcl!.onhe~eu mui lngiearw~nlo, qrw o n1to po1lr:mi o g1WC'l'IIO aUI'ir· os rcf,•ridos C.t'11tlitos, 
serviço que resultou do iuOL!IHiio c a r1ue convinha n•!m aulo1·i~nr a dnspcza sem que cllcs sejam Pl'fl• 
prover logo, n;lo es~wa p•·ovislo n:L lei Suppnslo viamcntc votados cm lei. 
o pi'Ccedente, dizia lambem o omdo1' no sabbado e Exceptuam-se os casos cxtrnordinarios, cnmo se
folgou dü ouvir a sua pi'Oposi~:1o acoita pelo nob1·c jam os de epidemia, ou qualquer outra calamidade 
ministro da fazenda: se, não oblante tr·ata1·-so rio publica, sedi~:1n, insul'l'lliç:1o, rebelli:10. e ou!ros 
obras da nlfamlega, p~r·a o quo havin vur·ba no or·- dt~sta natUI'flza, em que o govel'na porJ,ora autOJ'I:ar 
çnmcnlo, pôrlo-so ahl'ir um credito exll'aOI'IIinal'io, JII'CViamontc a de.<pc:à, dcuulo immcdiatamonte conta 
nada impcrle quo, a pi'llpnsilo da vor•ha soccn•·•·os pu- ao p,odor lon•slutivo·, " . 
blicos, possa allf'ir· se cr·edilo oxtraol'llinal'io, com as f;is-ahi: depois de rlizer no § 2•, já .a um 
pi'OporçOtiS do caso, lran~umpto, o quo é Cl'mlito supplementar e no tm·-

Nem se diga, como disse o nohre senado•· pela ceil'll o que 1\ crc•lilo oxti'ROI'dinal·io, accJ•osccnta <L 

província de Goyar., que nunca deve haver facul- lri de O de Setembro de i850, no § 4•, que na pre
âado para abl'ir ci·e.{litos supplerncnlai'CS cm mate1·ia sença das camams nfio póde o govemo abrir cre
de soccorTos publicas. O orador ndm que nfio. O ditos nem supplementares nom exll·aordinarios. 
chefe tio famitia,· d~vo ~ompm contar com dnspeza 
do medico e da botica. Nenhum govol'llo, portanto, O Su. ConuRrA dd um aparte. 
póde deixar. do te1• no oru orçamento urna vm·ha O Sn. ZAcAIUAS:- A letra do § ''' n«o consente 
para soceoJ•ros publicas lmhitunns, orLiioario•. Mas, d uvidu-nfio poderá o govel'llo nhf'ir ps rrf,.ridos 
quando app:u·eco uma calamhlntlo rio oJ•tle•n da •1ue tlrodilos-qucr dizer tanto os crcdílos tio § 2• (sup
se afigum ser a da s11eoa o a dn inunrlac~o, esta plcmrnfarcs) como os do§ 3• (oxtraordinnrios)', 
caso pódo so consirlemr imprevisto na lei, quo n~o 0 contou com semelhantes calumidailos, e dou apenas O Sn. ConnEIA :-Refore·so no ~ 3•. 
p1·ovimcnto p!Lro os maios o•·rlin:u·ios o communs? O Sn. Z.\CUIAR :--Os refuridos eredilos de que 
Pódo-sc. Soo actual minisll·o do Imporia, logo que fulln o§!~·. Silo os suppll•menlnres e os cxtrnol·di· 
chegaram as noticias da calnmidado, alll'isso um . nnl'ios; sito os de um<L o do outl·a especio. 
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O f;n Cnnnror.\ :-Vem enl~o a pt•nhihit• a nhnt'· dailll nas o•,casi6rs graves, •mil oO'endor cm cousa 
t.tu-:1 elo •:~•c•dilo suppl(llllCfllal' duas \'Cl.cs, JIOI'<IU<l j:l nl~n,na as Jll'l'lll~lllivas do llnrpo lc•gislativo. 
no ~ 211 vrd:11·n. Ex:nninnu o nohnl iHHH\IIor· t!o P~r.rnn:l urn. nr·tigo 

O Sn.'z
19

.ums .tnmhc•m 0 ~ :1", !!izenclo ~no só tl\l.~.i !lo. OI'Ç,:~nw.nl?/o ;~7~~ .c';J~l l'lldiH:p«" !h~. 
podPur nhr·n· cr·t~tiii.Mi t•X:fr•aOf'dUHli'HlS tta~ rnt•:-urws ~~r.·~ -II.IIH·O·"·'~ '!rr.nl.r~~rrr~o '.r.·.'~,.~. rnnrui,L. a~ne 
CÍI'I~IIIIlS//llld:J:-t ~~ tlOIIl :JS IIWl'HilÚS fnt•m:Jiir/:ult!S dOS X:ll ol propt~:;l.t lfn lllllltS/1 d,t l,tz ru/n OS CJOt!Jlos, 
supplt'rn 1 •ulnr·rH~. impJi1·.itnnu•utn pr·r.st!J'I!\'C qnn n:tn tlrs!w-pnr·a IH11't•rn nppr•n\•at!os com n mr•!mm pr·o .. 
so alll'iltn,Ps/antln aht~r•ta~ nse:Hn~ll·as ron:To nhslnnl.nl pn!'lfa -paJ;rw:rs dnl,hlo S. l~x. conc/nc quo _maruJa. .. 
o ~ lj.n t'I~Jll'l.t! a Jll'ulrihi~~:io t:om l'r':-iJWÍI.o a. amlms a!-1 sr~ :~ppi'0\'11~: o~ ::,·r·rl~los :-~er~l ?x:rrn:! I 1 ~· 
eRpt!dns, n~l.:indo rrnnit/rl 0 1~ot'pO 1,.1.dslati\'O. E'.o . I u1 o Ololdol fJULIIl o/fetoccu crn 87u osso nr-
caso dr rliznr-so: q!wrl afmnr/(lf 11011 unr.•el. llg~. . . · 1 N~nl v:llc IL pen:t di..;e:lllil' isso, n ~110 ti incon· J~rn JH'IIOf.'r!'/1 lo~n!', por~m, -o.-~nnat1or· 1}110 ofTo· 
lr.~lnvnl ~~ cprn n W!!l'a l't'lativa no !t'rtHJO dn inlm·· r·r.co 11111 urlr~o. dm~a n dofimh~a I'Pdac~~;l.o tio 
v:rl!o dail 11.,ssúns ô tfÍ\'f'I'Sa ria qno 11 lt>\ 1~slaJ,•Ir•r,c~ Sl'll'lll,n ·por· Jtii'!O tl11 ~na l't!S[U!Clrva. cornnussffo. 
pnl'll " ,,. 111 po r, 111 que 0 pal'!:ullellln so aelllll'ennido. IJrpn,, fJU<'lll cliz-"I'Odtlos pat·a.s~l·rm npp1·ovad~s. 

prla.'l t~nrn~1ms-rpwr dw'!r rrnplll~lt.nrn~'nto-cr·Nit .. 
o ~R. C(}nU!~IA :-l~r1rrtludo pt'uln nhr·il' pnr·a os los p:u·a sr~J'flll} ex;unin:ulos e :rppr·ovndos ou r·rpr·o

cnso~ dn Si•dt~~cro, I'OiJel!i;io, itiSU!'I'Oi~~~lo o ontl'OS da vndo~, Sfl~rmdo tllCI't'Ct~I'!H/1. A r/nvida é t!Orn cm~ito 
mn~rn:r unf.ur·r·zn. rlr! 11111 nlrmr1cc rpw mnl se Mmpr·chr.ndr.. 

O Rn. Z.1c1nr.\s :- En~an:1-sr o noh1·,l snna·lo1· Da 1:11"'11" illlll<'Xa :i ·rmrnsla do ministro tln 
do Par'llll:l. S. 1~.'<. n.io. :JI/.'1 11'10 01\ lt!in fJtlllj' I~O!tl· C:ll. 111ld:l, iurlirmrulo ~~~ \11!1'ha~ cnrnzrs dP nrlmitlir 
pr·r..hr•rrtler· a 2" pnr·le r.lo ~ ~.n, ltto clar·a e 1~1·r ra· ~~~···dii.M. ~'"I'Ph'lfiPrtt.ar·l~~, f,~z lmnlw.rn o nobro sona-
cinllnl. ciO!' elo Paran:l 11111 1\111'/llln ~e hatnllm. 

i\'a nmrru~in das r:nmnt':lS o ~o\•rJ'Iln nhl'll m·rrlilnR: Essa l.ahl•lh rtri/ICII roi nrrn'O\'Il!ln pelo r.nr·pn le-
na. lll'e~t'tlf:.a rlns r,:HIIaras A grorrdo uq!t>nl.n n rrt••drda. ~!;islaiÍ\'n tW u:ln! :1 indi1mr;cio ,-Jn ot•:uiOI\ rm 187;). 
o ~nvrr·no anlm·iíw JH'nviarnrrrll' ns rl~~spt!Zil~1t! dt•pni~ t\ pl'irn,•ir·a. fltl' 1 nr11 r:nii'H''Jnr•n··ia da /ri' dn !l tl1l go .. 
par·lidpa M~ eartl:lt':t.", N~·sln lrypnllrr•s•' o ~ll\'tlf'lln• lmulll'n dn lHO~ :ntrJI•xotHIIl :l pr•npnsta, dhmntin se 
nnl.nl'iz:r ;1:1 rlr\spt•za!-1 1'\1'11'1 :rndit>111~in das t~nrn:n•a:-;, tt :tppr·m•ort·!-11! nn ~~anwr·a o n:ro pnssnn no sr

1

1Hido. 
cornrnnrricnnrlo·llrl'~ posl1 1l'i!JJ'rtll'tll.t! o que Ct~r.. Foi, pnr·l.illlo, atú J8iü, urna Cul'/llllla Vil, scrn a rni-

nim:l i'lfrcnein. 
o Sn. Connr·:f.\:- rh~ tlll),]fl fJIHl fic:l o ~0\'f!I'Jl(l ' I' . I . s 

cnrn rrmis tli.'dt•f' Uo rpu! fJ!Iautlo as l'.arn:rr.ts rr:io E :-<PJ!I ao nr·;HIOI' tl!llo petlir• r :rq111 nns I'S, tn-
csl:lo I'('Ultid:rs, dligr•aphns :r l't't!!Íiill;t~~;Tn dn :rpnr•/n IJllt! fni··llrn nU.r·j .. 

lruidn nn di."t'.tll':•o, lloj1~ pnl11it~ado, do homado se· 
o Sn. z.\C\ni\S :-E' lliiVl r,lf!Uirlntle tio iflll! o n:ulor· rln Gnntz lli!SIPS lnl'l/10 ... ': 

goWJ'IlO fl,lo J'Odl~ pr'11 l>t:itldir•, SO!J [11 1/l'l tJp /J,ÍI\ t'lll'· 11 /)1 1 ~-:as lnhrdJ:t.ll a 1/IIÍI}:J fftiO CS/;1. ilp[li'OVI\d:l é 
r·rspo11rl••r· n l'll:t nris:-;;1n. J~ll!PS qu1' o t•.nr·rn 11'\~i:-~· .a Jll'illrl•i.ra. u Dr.vo-so dizer: n unieã upprovarla. 
Ja/1\'fl (t•l!/tll \'Oiado OS IIH'hlS, tf•·t~•ll'l'll lll).{tll!l fl'JiipO C1Ji :t \1/lrttlfl, . 
e rpl'llqnm· d1•rnnr·a tr:ls fli'O\'idmu~i:ts Jhlrll'lll SPI' Cnttdnindr'l, o Jlrii'Cr~flt•tla r~nmmissito que o nnhrc 
dnriiUO"as. Assim. snppnsln o t:aRn dn tll':!''"dn, o sr.nrrdot• tln P:tr·arrii c~ornhal.nn 1! cxa~~lantPIItr~ eon .. 
~IWI'r'/lll fn as di~~p~·za~ e 11 1\'ll 11ll1•1'iót'lllfltllt~ no J'nr•rnn :111 ~ 1tn do ar•! .. /~o da Jd tlr! !) elo St-'tnrn/11'0 
crrnlrrdrll"lllo ti~ pat·l:um•nln. O qrto ha du L'Stt'arrllll· d•~ ·l~;;n, rrn~l o n •. ,Jrr·n srmadnr·tlo Par·an:l :tcha r•twn .. 
nr.ss:1 Jll'''t:t•dt~lll:/11 d11 J!\l\'1'1'1111 1 ~ndn pnln dn-tpmw·:lo dn ur·t. ·12 tia di'!) dn St~lom-

0 fli'I'CI'dt•rd.l• d1! IHiU, r·il:ub1 p~·/~1 noll!'n st•nrlllo.r·, lir·o d1• 1Sti2, 111a~ iJLit!. eontimla ern s1~u pleno vigor·. 
é 1'.0

1

ttl1:a pr·n:t'.'~~~·nf.,!.:.~nl'tJlln n r.rt.r.nr.~lro ti.'~ .~~np•.'l'l11 Firulo 0 tl.o!Jalc, yoton·sc c foi aprrov:HIO p:u·n 
elo L/11.10 pt drO, Ü t.l.liO, 11111 t.:ll dr.lll pr L\ l.llllt n/n Jl:lSS ll' Ü :}~ thscm.S:10 • '" 
:\S 1!/lttl:ll'llS, p:ti'H tii'SJH1 l.ll." 11\:ll':tOI'r/JtJ:II'laS, /liaS d1!· . , 
c/:rron na npr·n:o~I'Jli:H;.:io d:t pi'OpOsla qn•• flOd 1!rln, t'lll .A !'PIJIIt!I'Jmnrlt~ Yl!l'bt!l .rio Sr. scnador·J:lgnrri'IIJO 
yj/'l.ru!P d:r h•i. autorizar· por· si as th•spt~zas. · for Lhsptm:;atlo o tnlorsltcro pnt•n. n d1l1t d1scuss;lo. 

f·,ni rrrna dl•f,•t'l'lll~ia qtw ossn nrinistr·o qniz trw, 
m:IS f1•l·0

1 
SaJ\'/UldO /l Jll'1 1l'Oga/ÍV:l do ilU/OI'Í7.111' 0 

ntirristm, \1 111 llrp.,flli'St!S sr'lli'!Utanto~, as de:ipt!ZHS 
nulns do vnln rln pal'l:urwnto. 

pnOJEe'rO UE J.l~l fJI·:Cr,,\U\'SDO Plm)IIT'I'In AO CEGO 
Jo'Al.l~ll 1'E~·r.-\;\IES'ru r.EIIU,\.00 . 

A p1·uposito rl~·~lú /l!lsurnpto o nniH'O snrwtlo1• rio' Corrtinuon a 2n disr.nsR:ln rln pt·npnsic;to tia mm~-
P:II'Illl1l l't•l. gt•ando flSear·~~éo ~~nrn :i illit:ifllil'tt que 1n:1 tll!lllill':l u .. :lO:J dL' _lSiü, dt~elar·aurlo fJW' unm 
lht• pat'l!~tm /l:m•r o or·ador· r·~·r•.tJs:rdo :'t carwu·n. a Or·d. tio ltv. rl·", lrt.. 80, fl!'rtl qunhplt'l' nn-

0 rJtll' o cmulor· qniz dií',t~l' foi ~inqllisrll•'lllt! quua 1-tm di:;po.;i~l:to dt' IL'i pt•ohilHl ao c1~gn f.l?.t.ll' leslnrnen· 
ne~:lo d11 govt•rno, r•m r.:n~:r·~r!nda~ gt•ay1•s n PX/I'il· lo cen·:hlo. 
ordinarias, rn·,!lrH'~•sla~s.~ r\ a"':o:.im d1•V1' SPI', prin1••ir'1l 
qu1~ n rio cor·no /c•gislnl.ivo. Nt'SII' Sf'lllitln a irrit~ialiva 
~ollljii'IB irr•:onteslavdull'ntc ao gon•r·no : t•st:i ox· 
{li'1 1 ~S() ll:t }ni, 

O rnndu Jltll'llllfl 1t t~ornmis~~o 1•11l1!111ln n~ 'J.n 2~ 
pnl'lt~ do nr·t. '""ria h• i d1'! !) dtJ gL'lt•rnhr·o do tR.·;o, 
l'es::uar·da 11 llOSir~:io do gororno tl sua r·ospo!13\11Jili. 

Cll ~~·. ll~l;;aJ:tfl!511•;\ ~~·~ ~!lt.,Uo: -· Lt-wanlnn .. 
d1H1ll!, Sr·. pt·nsitii'JIIt•, pal'tl HI!Hlnnl·lt' o pat'r!COI' quo 
wmn rrlator· ela ·wtllllli~s~ln dtl lnglsla~~~lo r•lahmoi, 
1111 inluitt) dtl dr!li!Otr~tr·:u· fJUll nns ct•gtts tn1o po .. 
dia sor· tladn o dil':'ito ti~~ tm;lat't'/11 t~ur·r·:ulamrntn, 
tlt~Vo lli7.~1' r[UO agnr."a at~1~nillli n pnlaVI'U r..orn p1·efo· 
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ANNAES DO SENADO Hi7 
'rcnei~ no nollro scnnrlOI' pol~ provinr:in li~ Oahia, 
só por·qun 111~:rbava' do OH VIl' S. Ex. cm um dt• seus 
.ol'illmnlos discn!'sos, o onf.rll(li quo dovt~Jillo S. Ex. 
nchnr·~so Íiltigado, Cl'í\ convenieulo da1' lhe um cel'lo 
respiro. · 

Sr pt'tJsidentc, pedi n pnlnl't'a no ullimo mo
mento, pot·que. suppunlla rp1c algun' darpwJi,., 
Sr·,:~, senadorr'.S fJllt~, r~omo dnpuLado:-~, votar·urn pt~/a 
rpg,l/u~~~1o ym, qt'lesl;1o, o t.mll'o yliPs o Sr·. smmd.nr· 
poli\ pr•ovrncm do P:u·awl, duvram dnr·-so pr·e:lsa 
em VJI' dt•ft•rult!l' a pi'Oposi~~iio 'JIIU e~ p~ll' nssim 
dizer, um dt-l ~~~\IS ri'Opr·ios 1\t!los, NilO ttHl!!n, pO!'l~lll, 
isto \tcnnlt!cido, usnmi d.L palan·n, embnr·n mto o 
poNsa fazer com toda :t Jli'Oiir~imwia, pOt'fJUr. dr•se· 
Java /t!l' antes o. disr:Hl'HO tio di,1mo sr.muiOI'.Pt'ln 
AI:n·nuh:lo qun, na forma tio seu t:osturuo ó drcro tlc 
raztj~~s jliL'itiit•as o de jurispr·utlenda. . 
·Oht'igado·assim n lou11U' :t tWI:l\'l'ot, pelos motivos 

expostos, errl.r·o nn. f!Uesl;to. 
Pl'imt•irnrntmle, lWUitor·f•s, me cnlr·r!lüt'ci com 0 

disem·so, qnu pt•nfrl'io nrsla t~a~a o digno senador· 
por Mtnas, o Sr. viscontl·~ do Abade. 

Di.~se S. g~, qur., dmif'jandn votat· com conhrd. 
·mrnto de cn11sn, e estando inelin:ulo a \'Ola!' pPln 
r1:soJu~ão, qutH'Ía qnt~ a cornrniss:io dL•cl:ll'asse mais 
cxprcssanwuto ns t•azüns t:!Jll que sn fundou pat·a 
rc~r~itar o pt·inr:ipio nt.!t'lpl.ado JWia mcsrtm l'fSO!u~·;io, 
de l)lltl os et'gos podiam fazer· wslaotPnto cen·atln. 

Antes de tutlô reMPdirei rpw o nnln•n senarlot•, 
tendo dito que a re:~olu~~;io ora eonfonnn :i ot·t!n
naç:io, dl'clarou •i>.<o {udo rpw c! la <'l':t inulil. St• 
existo lr,i, se íl or·dr•n:H::Lo qnn nos J't'J.l't! compl·n
hewlo, rulo só o lt!slatJII!Illo dos CPJNS Plll ado 
putJlh:o. ~Ol!IO tambPm o .t~·~l:un.ctllo crJ·.r·a~lo, t'tll'~.a 
rl con"lutr enl:io, que é umltl a J>t'OpOSI\'ao que se 
p1·oteude eon\·'cl'll!l' em lei. 

() SJt, J,,Gu.-nmr. :-E' doclaratori:t par' a oviliu· 
dul'idas. 

O Sn. l'1GtJP.lM nr. MEI,t.Q : - U1t1a rli~posi,:io 
declat•atot·ia só !H! faz quando ó exigida ••• 

O Su. JAtlUAUinl~:- E foi, 

Snnhores, ·crnlra n jnt'Íspi'Udr.neia semrre COUS· 
tanto 110 Estado, e rpw em viio IICZ,IIm os s,.s, SI' !la· 
dor·os, fJUP. def'l'llt!Prn n Jll'nposiç:lo· da carnnJ•a dc.•s 
S1·s. illlpularlos, nada se allr•ga. Su cu JU'io tenho 
1m pr•e:.wnln oct~nsiiio CJI'I!Sins pnl'll nprt,SPrllnt• mn 
fundamento do parr.t:r.l', la miJem os n?IH't!S Snnrlt!O!'cs 
rulu leum rnosll':ulo nt·t~stos t!Oilll'III'IOS, pt~los quacs 
se pt·nvo rpw os et~gos porl1*/11 f11zm· lt!slnnwnlo 
Cl.'l'l'atlo; E111h01'aJ qnnndo sn (t•alnn dt•sta 11Wif.11'ia, 
Ulll dos noht•r.s iH!IHHIOJ't~s lenlrn querido npi'P~Pn/,ar 
11111 net:uJ'tlilo da J'ela~~•iu do tlislJ'rdo, tliZ11IIrlo tple 
os crgos podtJtn f:t>."J' tcsl:ttrtl'ttln cel'l':trlo, cslo 
;u:t:nt·d;io, eomo :;e vio dn sua Tllt1Silla leitm·n, mio 
~uffl'a~n dt~ nenhum mot!o a Opiní:io fJIIC 1JliÍ7. !'llS· 
t,•nl:tt' "sle ltottmtlo sen:ulot', o utn outro uolrt·e col· 
!.•~ta 1wla pl'O\'ÍIIt:ia do Cem•;i. 

Ernhm·n, 81·. p!·nsidt•nl.l!, nrssc nct:oJ•d;io o juiz 
tlissess1J nult'l! ns SPII~ considm·amlos, ()1111 os Ct'gos 
lliÍt) osi:~V:JIIl p1•uhihirlos de fazet· lesliiiiWIIIO, n1rsino 
Cf'li'J'atlo, IWIIl fHH' Íl'lSO f'SSO \'OlO JH~Itle SCI' COUSÍ· 
dm·ado c0/110 mz;in jul'idit•a; pnl'IJIW/II.n, n tjllf~ póde 
let• valnr nos easn:; jul7ados s;io uni~.:nmPnlr. os 
ili'COJ'tl:!us das l'ela~Gt!S, e eslt1S SI.!J!lllltiO o dil'r.ito, 
sútiJPIIIo conlirrnatu o decreto da St!lltt~n~~a e n;io as 
raztit•s c os J'undamcnl.os, em rp11~ ella so csl!·iha. 
Put•lanlo, ljllfH'el' ·SB flll•! um a.~cOI'dam nnit:o 1l~ fnn-
darnPnlo pam fil'lll:II'·SO :\ jiii'ÍSpi'Utlt!IICÍ:t, qiii!I'CI' 
IJIH! t!Sse accord;io conlil'fnando a senlenca t.on/ra 
itpprn\':tdn lod1JS os t'un~n11reulos llessa senten~~a 
du Jn insl:rneia, t! iujnl'idieo. 

Sc11hnJ'es, ns fundamentos r las sentenças n:to ser· 
vem nnuca dB pr'O\'a; (apoiar/m;) o que Sf.!l'l'll ti o 
dPer·do, mn vil'ludo tio fJIIal condclltlla ou nbsoh·e. 
E llt•Jwis, 1\ l't1gl'il de dit't'Ílo, qtw prn·a form;l.l' lll'eslo 
pam dar fo,.~:a a uma npini:io. ru1n basta qne appa
IT~~a um ou nult·o ar~eunl;iO,IIHIH qnr~ ltaja urna lltlll· 
titl:i.tl tlu neeonliins 1lOJ' gt'iiiHit! pal'ln do /.~'~mpo, ela· 
IIOI'atl•~s so!JJ'H 'l"t'S{tji'S 11/lltli'J!•'Itlt'S n. sPnH·IhatttPs, e 
1'111 adus profe!'rtlus pl'los lt•ihuJHJPS SllflPI'im'I'S, lt· 
pt•ot:ut•ar a jln·i~pt·tulnucia wto 110 nt:to da RP!:t~·:io 
que súrnrule cnulil'lllnu a Sl'HI1 1 II~·a do juiz, mns ~~rn 
uma raz:lo t!SJWCÍ:d qtw Psse juiz enlt1ndeu em sua 
opinhlo que devia ndoplal', pamcc f{UC ú opiuiiio 
sern fuutlarnenlo. 

E' pur· isso, srnlrorj•s, que o celd.li'O lol'il Da~.:on, 
nos SPLIS :l;lh:JI'ismo,q Jurülh.•o.r;, fallnndo dos easns 
jui~:Hins, dtzia: 11 ln t~.rt1111JIIis llllwimum iutm·l•st, pr.t• 
'JIIa.o; mr11ms tnm.o;im'lfnt, rt tran.m1~ta siut I SillliJlllfl 
senului'IW, ttut jutlii•I'S, aut c111·ias JH'iiWÍfwlrs, itn ut 
.<ui• occulis IIDSI/ll {urwiut •.• , l'l11s rliu•wtio11is lm· 
úeut. u 

O Sn. Fmmmt.\ DB MEI.LO :- •••• o a nx ignncin 
def;la dt•d:tl'<u~:io só pótlt~ ter· Jogar· po1• ell'nilo de 
mna llf'COssi~iule pul1litm, do t:OIIlJ'adicr:io PIIIJ'H tt·i· 
]JUtHII!S, lfllnntlo a ma leria t~ th~t!idida tio dill't'J'Pillt•s 
modos; po1·1!m, CJII:IIIdO a lt~i lPIII Rido Plllt 111llida de 
uma mesma maiWII'íl, quando e! la eon.IJll't'hr~ntltl o 
maio1· IIUIIWJ'n ~ln~ t~asn~,~ pot•qnn m.o!Jvn.lm\'elll9·' 
de faZt.11' uma /1\l IJO\'a? :St!I'Ja tllllillntiiiUitl, r snna 
o caso dn SJJ lho nppJi,~aJ' :Hpit'l!n dilo de 'l'at~ito: 
UI oUm flti!Jilii, mtW! lnaihu.~ laflol'lllll/1!1; so nntiJ!<!· 
mentP Ol'lllllll~ IH'I'Sl'J!Uitlos eom t.ot'lllt'llh's ~ ll;q.p· 
cios, hnjo lalull'alliUS eom a. l!llll.ltd;lo da~ lers, ou. 
COliJO dizia O 1111'~1110 nnlaJHit~:-;111\H PSt!l'lpiOJ': .f11 
C0/'1'/I]llis.~illllf, /'I~Jlll/1/il.'ti Jlflf'I'ÍIIItr. lt•!Jf'.'f •. (:0111 tdl't!i!O, 
SÔillt'JIIt~ l1 1ll 1111111 l'tlJlliii!JI~il Clll'l'llpll~SIIIIa d;ill·!W 
llHtitaS leis, porqiiB OS lfnrnens C01'1'0111pit/ns Jll:'l'dP~ 
ra1n ns nrmt1Ps gpr•ar•s do dir·t'iln, r. PIIIPIHIPIII que 
dt•V\1111 ll!JI'~l\'l~iln.l' O~ ~tlV•~l'llnS pat•a razPI't'lll lnis ao 
sahot• tlus st~us t:ilJII'iclws o ill~l'l't;s~es, tftJiXa!ulo t!t! 
pttl'lu tntlo quanto 1t 1·az:1o ttt:IIS lllnstl·atla o 11l1ttnl· 
JlU•Iu tem nsscututlo como ijom,. justo o houcslf:!· 

i\'~ opiui:io rlrsõr ~~·antlo rsc•·iplor, os oxr.mplos 
tom for~~a flll!llldo silO at'los pl'ofnr·idrts JWias curias 
O lr·illllllllt!S l'itlplq'jtll'l'S, tl lliÍO JIOI' llfll 011 ÕU{J'O juiz. 

llisse"St! fjlll! ~c fJllt'l' iniPI'Jli'Piat• n lei. Se n /Pi j:\ 
rxisle, n illttti'JH'PI:l~~iin ê inuli/; liLm aos ll'ibunao:l 
l!lfljtlial·:l, tiPSI'/lVOI\'l'l·a !tU I'P:oill'ill~il·ll., i!OIIfUI'III~ 
!IS IJIICSIÜI'S flllll iljlflill'l't~PI't;!IIJ, l\"ílf1 dt~\'l'/OOS SllflJltli' 
ns nnssos l1·i!Juunos dt•slilllitlns dnssr 1S pr'ÍIItlipios 
jnridh:os, n Íllr~ilJHií'.PS tln applicaJ' a hPI'IIlt1!1rulicn do 
diJ'••ilo. So nú.i dll IIIOIIWIIlü .n monw11/o dP!'IIIIHI 
lllt\'as l't~gJ·as, o cuuduzil'lllOS, por· :I!H>illl dizer·, os 
ll'ihunal!s pela m:in, ufirn tio evilar·-llll's CI'I'O<, lo· 
1·iamros ll111a preteur:to l!UO uao ca!Jc ao lcsislatloJ'o 

• 

• 
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168 ANNAES DO SI~NADO 

As leis sno feitas para os casos mais numerosos 
do uma oú de outra csrecio. Para esses casos n 
jut·usprudcncia tem os differenles argumentos, do 
paridad<l, de ahsut·do e onlt•os, em que se devo fit·
mnt• na inLPt'pt·elaçfio de uma l11i. 

llncon dizm que rnlt'O as fonlr.s ele injustioa so 
devia conlnt• a mnliciosa ilnquea.,no sob prPlexlo 
do lei, maliciosa •llaqucalio ,,u~ prete.rto lea•:,, E 
oxaclnmrnlo o quo su qtwt• pt'altcat• neslo mtso sob 
as nppal'encins de lei, süh allttgaciio ilo uma ncct'S· 
sitl:tdc que niio exislo, JHll'n se ~nrlt!r dnl' nos ergas, 
aos completamente cegos, o eln·eito do fazer testa· 
nwnlo w-rado. So n lei nfio pt•oltibr, o teslntlot• 
apt•esenle o seu leslnmenlo no lab .. tlifio 1ne o apt'O· 
ranlna fórmn ela ntt8tna lei, o os juizes tfio de jul-

monto senrro por modo pnbli<lO, vocnlmenle, expri
mindo os nomes dns pessoas, qne in~tituiam her
deit·os, e as qunlidnrlr.s que os tlestingninm de 
qu:H!sqnr.r outras com o ciTei lo do se evttarcm futu· · 
t·as dividas. · 

A Novr.lla 1!0 apenas modincou n• formalidades 
est!Ull'tO•litlns pelo Codigo no titulo qui testameut•l 
facare possuut, sem entt·olnnlo nllernr o essencial do 
suas disposi~~a.1s, como Hnsirl/1111 os jn1·iscnnsultos; 
e a Novl'itn GO que d•!r.lar"t que os cegos po-

gar lnmbem na confot·midade dn lei. . 
Pergunln-so: pot·quc raz;lo se proltibirá nos co· 

gos a fa~:çfio do lcstnmenlo cert·ado? mns eu j<l 
mos!t·ei que pela l<'gislnç<io romana só podia fazet• 
tostarnPnlo os que podiam declnt'nt• vet•balmenlc o 
seu hr.l'dOii'O ou esercver o seu nomP-, cilarulo rrn 
J'utu!nmrulo tlé minha asset•çiio a lei 21 Dig. Qui 

tliam fazr.l' teslarncnlo COJ'I'ildo, ln sr.t:rcto ustll tlJla 
f'lll desuzo. nunca foi ntlmittido na Ellr'opa, nun~n 
fl!Z p~l'le do dtroiJo I'Otnano, C, pot•laulo llfiO passa 
nas coll<•cçacs sen~o como monumt>n!o do dit"Citn, 
moJmJmenta juris, e n;To como direito suhsidinrio 
pnt•a dL•cidir as qucstaes, que pOl'l'cnlura apparcccs· 
sllm no fôt·o. 
· Pam o cnmpt•oynr, senhot·es, tomo n liberdade 
de apt•rsr.ular·vos as opiniaos dos escriplorcs, ou 
jut•inconsu/tos, que assim o ensinam. 

Soht·e as Novellas do Lc;lo o Sahio, diz Godo· 
fredo na sua obrn Mamwlc juris o seguinte ... 

JJe zuilms Leonis Novelf,,, ob.mrvandnm est ne qui· 
dem .coni,ç mtale em; sal is olltbmis.~e. e.rceptis zb; 
qum da his jw·i.• cn.pitilm.• Sltttt, de quib•ts nihil ant; 
t:unslitntmn ~l'flt; hm quÍ{l/W !'eceptm 111 tl•iltll'a fo· 
I'NMi >JOVI/1 Romm ·v~>luti Nove/, 2.9, M, 68, 71, 86, 
102, 10-9, 104, quotl testantur fil'lllCI iut~I'PJ'etes. , 

· /e8/auwntum faccrc possuttt, Ninguem ignot·n, quo o 
di roi lo romano é sullsidiill'io do ttosso. 

O noitt'O sonador pelo Marnnlnlo disso que a lei 
pOI' rnim citada se nchava rcvogadct. Sua nsset·· 
~~110 ó inleiranwnle inexacta, tl ndmil'a que o nobt·e 
SPll'ldr.r so :111imussc a pt·o!cril-a, s~ndo tão illils
Jrado cm todas os qucstõ••s tle t!it·eilo. Nossa oc· 
casi5o, c11nsado do muito quo j<l linho dilo soltre 
c.~ ta maleria, a p•'zat· ~o rL'eoullt'ccr os meus ft·acoH 
lalenlos o conhecimentos (lttio apoiados), mTo trat~i 
de pt'Olt~stm· conlm l~ssa pt·nposiç:io do t:Ob!'e snna
dot•; tnas quem abrir o tlit·oito t·omano vcl'ilicm·á 
qnc semclltanle lei mlo so adta revogada, 

Com ellcilo o celobt•e jut·isconmtto Potltiet• no 

Traduzit·ei : Estas Novcllas de V!<lo o Sahio, 
nom mesmo no s~u le111po, tinham nulol'idnde hns· 
!ante, except.o nnqnel os caso•. soht·e qnn antes 
nada so linha constituído. As Novcllns r<!ccbidas 
II<L pmlicn fot•nnso da nova !lama fornm unicamente 
as do n. 20, 48, 68. 71, 10~, !03 e 101, como tos· 
tcmntthnm os intoqit•eles grrgos. 

Polltiel' mesmo no p,.nrncio das suns pandeclns, 
fallnudn das nnl'ellas,e diznntlo qnn somnnteas 168 
dll .lnslininno foram :ulmillidns como fnznnrlo parto 
<.lo dit'•'ito rotunno, accrescenla que as de .Justino 11, 
ns rle l'iherio 11 c as do Lefio o Sabia, nfio consti
ltwm pat•ln do rlircilo civil; o com razao, pot•quo 
essas uovel/as fo1·:un doseoherlas no :uma do HH2, 
uo XVI so<mlo, p<•tos jut'iS<:onsultos ~ue. por ns•im 
tlizot•, as titmam das trovas rias bibltolhocns e dos 
livt·os do escl'iptot•es alil ent:To desconhecidos, nlim 
1ln ns cnnh1mplar nas collecçüos ítllCnas como monu .. 
monto do dimilo, mns n:lo como dit•eito suhsitliario. 
~~~ssn Cpoca jil !atlas as nn~l10s ouropons tinham nd
millido como fazendo pal'lo do dtrrilo romano o 
Di~"slo, as Jnstilutn•, o Cot!igo-ns i68 no\'ellns tio 
Jnsti11iano, u nlto mudnram seus pr·oposilos pal'n 
H<ltniltit·em leis pt'Otnulgadas na dccadencia da ju
risprutleJII~in.. 

• til. 1• do liv, 28 das Pantlectas, fallanrlo das con
di~ües rr.qtwl'idas p:ll'a fazet• um Lostamtlnto, diz 
que a primcim cotuli~~~1o consiste cm dec/al'ftr· o 
tesladot• os nomr.s dos hr.rdeiros, ou de csct·•'VPI·os: 
Ut le;tatoJ' !Wtllina lte~wlum, aut ipse Hr.l'ipsqJ•,t, lltlt 
mmcupavm·it; o pnm o comprovai' o ~~·ande jtwis
consttllo se rundou na mesma lei 21 Dig. IJIIi testa· 
menta. fuc·po,,, que o nobre S•'llador pelo ~lat·au!HlO de· 
clnrou revognda; mas nos dcsen\'Olvirn,~nlos do ~011 
liiscnJ'SO, que nintla nfio Livo a felicirlnde de l•ll' por 
quo nfio roi publi"<ttlo, citou as Nov~llus !1!1 tle 
Justiniano, e 60 do Lefio 6• o sahio quo, segundo 
disse, pet·milll'm nos cégos fatet· testamento cer· 
r:ttlo. 

Mas, srn!JOro.!, a nrgnmontneUo que do,Juzio t!n 
noV<!IIn i!!J nfio pótlo pt•oced<!r: A lei 8• Con, Liv. 
r.• til. 22. Quo testauumta facel'O possuut, ve/ mm, 
lt•i qno cilci no pnt'Hcer é OXJH'tlssa e lrrmiwmlo 
cm dizei', quo os ct1gos, Cl/1'1'11/1'.~ or.cult'.~, drcJnr,~m as 
clisposi~~úPS· do sua vonlndt! po1· meio da palavra 
(Jw•· llllltr.·upatiouem), o oxpl'imam esprcialnwntc os 
nomes tios St1US he1·dniros cornos seus qualili.·n· 
ti vos, plll'a quo tiO· e\'il~ .1 nwnm· nrnhi,:.:uitlnti•J: 
tlrindtt l'.VJll'imant nombw swciallltll' hm•ml1w1, t1l dt
unitolt~s Sll/fllt[OI'Ul/l 1 et imfl'cia, 110 SD[ll 1lOIIlilllt/11 
conwwmoJ•atio quicquam ambiguitatis lln>'iat etc. Em 
vista pois das disposioões 'desta lei, como da lei 
21 do Dig., os cégos nao podiam fazer tcsln· 

O St·. Ilihns, na sun obt·a sobt•e tlit·eito civil, rio 
~nnJ rni pt•oressnt' distinclo na rMuidndc de tlit·eilo 
dn S. Paulo, tomo !, png, 167 a 168 diz <>que nfio 
lt•aJnt•tl tias constilui(lúes pt·omulgndns pelos snc
IWs:wres do Jusliniann, no Imr•m·io Honmnn ÜJ•ien· 
ln!, e das novas nodilhmcans que ahi sn fizel'nm, · 
pot·gno só no seculo XVI fot·nm llonhcit!as no 
Ül!t!llltmte, e nunca cnl1·o nós vi:.rornr·nm ... , E' o 
dit'l'ilo t•omnno tal qnal fit:ou fot·mulado na comp 
ln1::1o de Justiniano, que entro nós ó nceilo como· 
subsi\li nrto do patrio. ' 
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~NN~ES DO SENAUO lG9 
Por· conscquondn a re\'ogamio da lei 8• do eo· munhas, quo s~o a prova de <JUO olló eonlralou do 

digo do .Justiniano por mim cil:Ída, ncro ctrcetuou·so tal o tal rnodo. 
cm vil·tudo dessa nowlla, eomo disso o rwhre Pois, sonhor·os, quando as leis ontendom <JUC 
sanador·; o por· isso fiquei muito espantado, qrw nffo bastam duas testemunhas, aliás sullicieutcs 
S. Ex:. o dissesse, lanlo mais quanto imilnm u um pal'a os t:onlrnlos \:omrnuns, oxigem cinco pnJ•a os 
outr·o nobr•o senador·, que qualificou do infotizos Lt•slamontos, ':orno ados 1le mnior· importanoin, 
coJ•las citnr.líes ininhas. Mas, su vó8 nLtemlenlcs hcrn CJIW sl!o; qunrúlo es~as leis nt~t:l'est:(1 nlnm pnm 
ao quo ·at:Ítbo de dizt'l', JHll'rco-mo que n l'evogaçtlo ~-tnmnlia da vot·dndo dos l~Hlamoulos umn rnuHuhlo 
indiea1!a pofo uubn~, sonmlor do Muranf1irO, d rJUt! de J'oJ'malidades, quer nn. uutn~iJ'a do nppi·oval·os, 
nito oxislu th.l fHcio, o que cllc ó ·cJur.m foi infiel ou fJIWr na rtlnncirn !lo as~i;ma1··sc nlguem· a rogo rio 
infdiz na sun aJ•gumenla~ao. testado1·; é, ~r.nhoi'Cs, em um facto ou neto do 

Senhora;, podio-rno o nol11·e s3nntl01' por· Minas, lnnl:t gmvitlado rrue cllns hão <lo per·miltir·, com 
o S1·. viseonrlu de AbaclU, que ou explit~asgo mclllot·, foJ'Iflalidades suflu~ientcs, que urn l!ego, cujo Les· 
corno a f:u:~lio do lt!slrunenlo cm•t•atlo pelo engo U l.nmonlo foi escl'iplo por outJ•cm, t~ do cuJa vm· .. 
cnsu omisso, e S. Ex. 1:ilou o Sr·. nonal, qne diz '""I" cllo n:io tom plimo conhecirnonto, possa 
nue ô t~aso omisso. O nohro senador, !!l!lll qum•eJ' dizct• ao tahellino o tnsternunhas, que o pnpd 
dizer· quo esse e<lso c omisso, pe1lio n comnrissão qno nprescnla é o seu testamento, o que quer· <Juo 
qun se l!lllmciasso a esle J'rspeito. ~~~l.c s~ja nnp1·ov:Hlo como bom, firme, valioso, otl 

E' um principio 1:onhecido qnc ns leis não potlorn hern fcilo? pois· isto hasla? Ainda rnnis: ns nossas 
cornprelwndt!l' lodn::~ os easos que app;li'Ocl'm; com· l)i'tlenn,~t1es dolul·minan1, que ns r.sc1·iptul'as parli· 
pl'eilendt•rn ~úmenlc nqucllos fJLW mais n~:onlt't:t~m e eulal'es" dcvPm !WI' lidas :Is pnl'les c testcmunllns, e 
doíXllll't os occLll'l'ílllles ti explit~açãn on inteJ'PI'Pia~.:1n qun so ~~stn loilum é o1ni lti1ln, os mngislrado:; ns 
jul'idiaa dos mngislt•:ulns e jnl'isconsnlln~. I~' pnt· dot!lnnnn nullns, sem o mr.nOI' cfTcito jlll'idico; o 
esta t·nr.ão qw~ tL lei romn1m'dizia. fl'IH ns lt.1iS nfiu pol'lmtloJ c~m~ no neto m:lis impot·tnnte dn vil/a1 

podt•lfl síngola!'llwnlr., sinnil11tim, tlt!cit.lil' rli! lodos fll'de-sc ni]nnltll' que nm ergo possa faze!' lest:t .. 
os t.msos. E' lnmhen1 por isSo que llacnn rJiziniJIW n ttwnlo cCI'J'ndo sem cslns {(JI'Innlid:ules gue_..se exi· 
cur'!l'za 1la pnrdencia hur~aun, mlo podH cornpr·t·IHm· "Crn para todos os mais contr·nlos? 
dN·Iodosos ca~osque o lt~rnpo'npt•esr.nla, CfJIICIH1o 

0 
Po1· collSI'!rJlll!llCÍa, se na est:riplm·a feHa Jlt'lo 

rn,·ns V1.1 Ze:o~ Re apl'escntam cagos novos: ff,:ln(lnslÍa annlphnbelo, [!!!lo cego, por qua/(JllCI' homem, ú 
prudeutlm ltmmmro r.tiSIUi omnrs, quo:.; tf'III]HIS reperit. tiOI!CH!\al'io qur. o cscl'iv;lo leia ás pat·lcs contr:alant~·s 
uon ]Wl(!# r.11pm·e. Non J'rti'Ó itaqua su oste~tduut casus ~~ssn escl'iplnrn, como ó que em mnltJI'ia de lcsl.a
om.íssi et novl,u . meu lo lllll cego nt1o lu dtJ ouvi1· /(!I' aqui l/o ff/10 elle 

Om1 não S11· pt){lu lluvitlín·, qno o leslamcnlo CC I'· dis1H~ a um lflredi'O p:n·a C!s~,·~~vor eonw expJ•css;io 
rntlo dos cego.~ U t:asu omisso, J10I'fJUC n. onlenat~áo rle ~Hill vunli\lltJ o qun t111ti't?t:llltn pode se1· mudat.lo 
d:l npnnns no t:cgo o dit•oilo de lt,1Sllll', c se o t1'sl:1- pot• nrn cscl'iptol' fl·nudulcnlo, ou eorrompidn? 
mtmlo se pnrlu J'azn1' put• dous modos, po1· lll••ti(J Logo, mo prm~r~e IJlln a r•nz:in r.st:í mostt·antlo que 
Cl'l'l'ntltJ on JlfJI' l!lodo pub!ieo, pm·gunto on: prn'(jlW o ,:,~~~0 ele''" f:rzt!t' lt!st.anwnlo sô11lC11le em notas, les· 
os ju1·iseonsu!l~ls o os mag'isl1·:ulos lt!Ptll nnlPJHiido, !rHIH11llO pnhlit:o e nwu~a t~l'r'I'Htio 1 t'~Otnà p1·ntondom 
qun o to.~lnltlt'lllO t:l'l'l':l.tlo w1n pod1! srr· pt'l'mitlidt) os 1[110 impn~u:nn o par'l'tlt1 1' da t~oínmis::;1o rio J(lgis
nos llt);;us? E' p:JI'IJIIr, stmbtll't!s,o test:unüntu U 11111 dus !n~~;1n r. suslent~lm a Jll'oposi~ão tia t!UIIHli'!J. dos Srs.de· 
gl'llntles actos da vida humana, o um daiJrW!Ics 0111 pulados. 
qno po1le appar·eccr· mais fr:nales. Um leslnmonlo Di~·so quo os cf'gos púdom confiar· em urna pes· 
fdto por· unr cego púdo ser empnlrnaclo, o subsli- soa 1lo sua amizade, '~ que por· "Ste meio tecm ellos 
luitlo JlOi' outr·o, mn quo so disponha do unln um~ as gnrnntias ncoossarins pnm quo cllo omilla, real e 
rreir·a di!feronle daquolla que ollo quiz. Por· oou~o· elf,clivnmonle a sua pmpr·in vontade. . 
qnr.neia, não h::. cm·tcza tio que o te:;lnmento, que Purúm, scnhOI'es, ignoJ•a.cs pol'ventm·a. que um 
apt·esr.nla o eego :í app!•ovnc.ilo tio tabelliiíO, srja a ec~o, PL'Ia impnssiLiliLJnde em que t'shi, pód"J mui
oxp'''"s:io rlesunvontado,.o ó justarnonloa oxr1·ess:io tas vezes ser· viclillla do qno o sou tcslnmrnto saja 
dos ln vonl:ulo qne a loi quiz' quo se 1iéssci. So mio subsliluido por oulr·o? K:lo pótlo o cogo sor• en~ 
temos cer·tcza do r]uo cllo seja a cxpr·css:To do sun •mnatlo pol' aqucllas pessoas mesmas que se dizem 
vontade, clnl'O está qtw sórnenl.e nos tlir·i~imos por ~uns nmigas, o ryuoso r·csort•am a lr·nhil-o por· motivos 
pr•nsumJlcü"s. Or·a podo se suppor· quo o JegislatlOJ' .inlt•r·ésseir·os e uwonfossav~is? N:lo Lemos nós visto 
qu izossc dil'igir· por• prosumpr.úcs um acto !:lo i!Lo <nu i tas wzes na socictlnrle ch·iJ ? Pr,,•tanlo, conto 
impor·lante tia vida do homem, 'um acto em qno o ~ qao csqnocmno-nos daquillo quo a espcricnein de 
tostado!', pO!' assim ilizor, eonslituo·so como IL1gis- todos os tltn.s nos csli\ mnstrnndo, u CJUOI'emo~ da1· 
lado r do sua pr·opr·ia for·tuna o tios dcslinos do sous a um cago o tlir·eito do fazer· losltunenlo r.cr·r•mlo o 
pr·opl'ios li lhos ou bens? N:lo ó passivei. por· mão ,Jo outi'O ? 

Accr·osco, scnhot·os, qno quando so lr·nta de Senhor•es, lenho p<·ocur:~~lo inslr·uil·~mo sobro esta 
nnnlphnhotos, rynnntlo so L1·nln Jnl!smo tlaquellus quo q<Ú!SI:io liml'l quanto mo ó passivei, o tendo entre 
o ntro stlo, n le1 (jllPI' quo os seus t~nnh·ntos possam os mons li nos us llisse,·tn~~tJes do BohcltlOI'O sobl''l o 
Jlcn,· isonlos du loda a fl'nmlfl, n possam SN' !l$SCJ.:U· dil·cilo romano, ahi encontl'(li a di~SCJ'tl\~llio 7ü no 
rndos do uma mnnoim pol'manonte: o por· is:'o en[lm. li v. 28 lit. I" das Pnnlloctas, OIU que olle tr·nta 
dou quo ollil~ dovialll fazot• laes liOiltl'niOS por OS• r/11 /1',<1111111'1110 "111111 pm/ei!/O, do toslalfiOillO f!UO nfio 
cr·iplur•n puhlh:a, pcr·ante um tabolliffo o duas li!slo· ~ lillo autos do approvado. 
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170 ANNAES DO SENADO 

E como ora a ultima dissortnc~o·que en encont1·a1:a o t1·ibunaes nfio pod:lm J'opollir o testamento cel·rado 
crn um dos tomos dessa obra, qno ou prctrnrlm do cego, cornplotameule ergo. 
JlHIIIdnr rncadeJ'IIaJ', porque· aprecio muito as oln·ns -~ l'rgrn gCJ•al, elo quo o cego pódo tostar adoptou 
elo S1·. Dn!wmoro, assPuloi ele ru·r·arH·:d·a pru·a fl'nzer· a Otdmaç<io, sem cluvicla po1·quo não exclnio ex· 
no senado. Nessa snhin cliss:•r·tnerto o l/o sustrnln n prossamr.ulo os crgos do din•ilo 1le tostar; por•ém, 
ic!vn do qno nem os r.rg<J~, rwni mosmo.os anal· decidir qual di!Ve snr· o modo do fazei-o tl o qno 
pl111betos podem prlo din•ito romano lhw·lcsla· r,ao cslrlr'•Jsolvido nn Otdnnnçüo; nhi on!i·n a 111· 
. mrnlo que não S<•ja lido, islo é, ll'slamonto crr·rado, tnr·prclnr:to dos jur·isconsullos. 
primdo, ou secreto. ~l'r·nlnnrlo cllo do IJU:To poiH'o o Sn. JArWAnlUE:-Enh·n 0 pl'in<:ipio rio que 0 
valha .a amizade em Ines oeensiút!S pn1·a ohslnl' n qnc ii lni wto di~tinguio, niio po~omos !listiuguir~ 
fi'IIIHie do cscr·iplor· do to~l111nento, rliz ellc que 
amizndc n.~o ó ~nrnnlin: , Nam auli"ili11 fi•r·v rquod O Sn. l'WUEIIIA 111~ ~~~~I.TI!l:-Mas este pr·incipio, 
dolnndum) inmundo utiliu.</,1'UI'II i/la q11w /wn<•s/11111 cslrl rrg1·n W'l'lll nfio. póde tnr· n applica\:fio que o 
Jll'o scopo !wbrl, lcurs llllli!lll irl mnuis m<picimrt quod nolu·o scnrulo1' lhe rl:i, s~m 1luvirla pnrqno · so 
fi·cq11o11 tius occm·1·ere l'olrst. ,. üSIJIII.li!e de quo pelo •limito J'omnno as reg1·as dei'Oill 

. . fiCI' IÍI':Hins <lo diroilo, o nffo fol'll1lll'em-se rcgl'lls 
l'o•·Lnnlo, embor·n se rlrgn quo o cego Iom nnugos, JHU'a fazu 1· :lil·nilo.-1\'on ex 1'egu/a jus sumatw·, sed, 

a quem possn.conflal'/1 confecr-ao do son lcslnm":nto, o.v iute quod rsl, 1·cauifl (lut. . 
todavra a let o quo quer :\a I'CI'dn:le, u n .fllsla .. p01· iS>o:) que os jlll·isconsullos todos eusinnm 
sentença de sun vontndo, o sr. n vel'dnde dcstn sc•n· !JHO n~io ü nit r't'gl'll f{IIC se estuda o direito~ llla$ 
tençiL nfí~ nppnrcce se~):i? po!' pr·r.sump~~~To, com.o e srm no propl'io dir't•Ho; ns J'cgr·as fm·mnrn ~omentP~ 
qno a ler pó:!~ nllmtllrl·a? Se no 11/lllltlo o~lôle po1• ~~~~i 1 n tlim-, uma ln?. que rii:•igo o mngistr•:11!". 
apenas essa mHr?.:ulc cor!1mum, que !lülll smnpro 11 ms elle so deve fil'lllal' sempr·c sohr·o o dir·dlo 
attmulc ao honesto .o no Jll~lo, eo1.:o dtz o Sr !lo- em si. · 
bcmcro, qual o ~1otryo por'q!l". 1m vemos de feeiHII' Dis.<o ainda o 11obr•c senado1· qno não ndmiUia 
os olhos :l ~xpci'/Cncr/1 c :u!rnrllll'rnos os elwrnnt!os esta distilw;iio; mas cll~ osl.tl ailmiltil!a·pclos juris· 
nr~igos, CUJO nome ,u nnulo ~onrmtHll, porúmJ·ar·a pr.l'ilos on jur·ist~nnsn/tos, e, 1'\0 mr. pol'mllle aintlnJ 
n.JC: Vulnl!l'~ nm1c! nomen, scd mm ':st {tdt•s, no dir·-Jiw-hci, pa1·11 <•xdllll' s1r:~ Jemlll'nu~n, que pela 
dtzol' do ÜI'Hlro? !Pi 2• de D. lnspiocn:ln l'eHirc, Pompouio, dizia: 

Pois ~;o Q,•ttlio ncstal2. ]H\lawns diz que r·arn C a Qun11t11m Pfl Jus ln. r.ivitate, ,~sst\ nh;i ,çz'nt, Q1!l . .fu.s 
f~ Uo!~. chl\mi\dos nmip;os, pol·qno l'üZ:1o mn lltn p:tiz J't'!f'!''r; 1~n,.;,~mt; !Wm J'll.'i cDIIStm·e u~n 7JOII':~I,, 1l!·~t lilt 
em quer ha tnnlos,c\1gos, segundo as no~sas cslutit\· alutiiM ,1111'/S}WI'Il/tS, lWI' quem poss1t quolulw w 11lt!· 

ticns, CJlll'l' pelo lntlo rnnter·ial, qu:ll' mesmo Jll'lo liu<'Jil'orfuci ... 
lado intelledunl, por·qne 1111 fnll.a do illusii'II('IÍO ver· " Nenhnm rlir·cito havor·ia nn cirlarlo, se nU o 
tlruloil'll, porque J'nzno !Ja\•emos 1!0 esqncmH' a cs- houvrsso quem o pwlnsso r~gHJ': pOI'CJilillltO, o 
JlCI'ienda, mfio tln vida, pn1·a dnrmos ao cego o di1·eHo JH1o po1lo cxisliJ• so 1111o honvm· nlguns 
11i1'r.ilo de fazer· lr.sl:unenlo ceJ'l':Hio? jul'ispel'ilos, pi!los quars elle posRa melhor sOl' 

Senhores, ·o noh1·e senarlo1· QJJCr• IJUO se lhe nprr· '11 p1·c•s••nlrulo.-Pol'fanlo, a jnl'ispl'lltil!ncin onsir111 
sento n llt1fini~~~1o tlo 1]110 sPjnm cnsos omissns. Eu qno todos os ,Íill'iiH:cinsnltos o os mngi~tJ•tulos devem 
ja o <leclnrei. Mas como no •lireito cslas CJlWSiú••s applklll' o tlir·eilo, confor·mo os casos ou factos 
esl:lo doclnJ•aclns, direi quo em dir·eilo so enlcrH]elll ·oc~~m'I'Clllt1S. 
casos omis!OS por qunlqnc1' nconlecimcnlo pr·u Di~•u ainrla o nolll'o senador qno n 01'denaçiío 
quo/ibrt eventu, que Jllll'l''ll mio oslaJ• compmhcndido é ,•.Iam, que compr·ehondo tnuto um, como ontt·O 
nn Jrlt·a da Jor. Ot•a, no caso Jll'esrmlr, lm rlous l'ndo. lslo nao ú exnclo, pol'qtw, so alei fosac 
aconlecinwnlos: um de lestnrnenlo I!CI'I'ado, e outr·n 1·1at'l\ 1 o nolll'o scnndot· devia .-,prflsentar os textos 
<lo tltslrinrr.nlo pu!Jli:lo, c po•·lnulo 11 fncç:io tcsln· :la lei ; por·rlm, 11110 os apr·csenta; da ox.:rpçfio 
mr.ntnl'in ,.,~speitn :t dLHrs os11nt:ies do lt~l'II:Hrwn/os, tir·on a mgl'il, c a r·cgt·n, em um caso tem uma 
po1· qno st1o dn:rs Pspecios, ou factos rlinw:;ns. dislincdio. ·· 
.Assim dizin um wnntle jlll·isconsul/o, llumonlin, Mns.' supponhamos, qno nloi ó clnra, quo ostrl 
que n nvmot• tlivm·sid:ulo no faclo, ll'nzia ~1·nndn mHllldrtda rm pnlnvJ•ns cxp1'11SSns; nrm pot· isso 
diOill'<'ll('li no dirt•ilo, ou na npplicn('llo do rJi,.eito. ol111 por!n car·ect'l' do inlorpt·etao;to. E' jlOl' isso quo 

A!iuim11 fircti tlivm·si/a.< '11/llfJrlwn iur!ucil diffe~·en· Ulpi11no, no /Jigesto rli1.in: • 
tim11 -jm·(s, 11 Ora, tl!llli llSf1in dmrs factos divf'l':;:.os; rr Qllfmrmmn mtml/i?iili.~simum slt edictum, 1wm· 
o tli".·eitr, pois, se lhos deve npJllicnl' do duns ma- 101.;,,, 1111111!wn e<tne.al<oruda inimJII'rtatio rius. ,. 
ncil·ns, " 

Pr·etonrleu o S1·. senado•• pela pr·ovincin de Minas " llr.mqno srja dnm o mnnifnstnrlissimo o edicto 
Gm·nc~, (jllf1 pela I'CRI'fl do dil·cito-iudmu'o unius fl,lif do p1·eloJ', todavin niio se dfnrc despl'OZCll' n jntcl'PI'C
r..rc/usro altl!l'ius ;-ou IJIIO a exerp~ao f'ônnn I'Pgl'll luçao, qno possa lr1•,,. 
gm·nl cm casos nflo exc,•ptundos, o qno pnrlnnlo os Cnm olf:•ito, sonhares, quando se Lr·ntn do iutor
lcstntloms podirun lcslnl' pot• qnnlqucr· do.• 111odos r•·olal' as leis, o magislr·ndo, o jul'isconsullo, mnbo· 
ndmillidos cm dil·oilo. l'OI'ém, cu devo tlizm· ~~~'' ra dom qnnsi sempl'n oslar• ndstl'iclo :Is pnlal'r·us, 
r>Bes rlous modos nao fol'm/1111 cxcPJlt.áo, dovia o por·quo t'll1 l't•gt·n : '1111'/ius est vor·lm edicli spr·vn'<', 
nol:l'e senador moslml-o evirlrnl~montc, pnm pod:•r lodnvin não pótlc seguir· mnchinal111onto essas pala· 
Jogicnmcnto lirm· n consoq :oncia, tio que os .Juizes vl'ns, quando n monte do lngislndol' lhes ú conlt·nrin; 
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ó a monte do legislarlm• como nl 1011 ria lei quo guia 
ao jm•isconsnllo m iutoqll'et:w~o das luis, ns~im 
eorno tl a menta dos cmtll·ntantos quo gu1a ao JUIZ 
na inlorpt·otucao das cOI\lralos. As palay1·as mto Icem 
valor, so s:io t:ontt•:u·ias ;L mente do legl:~l:ulol' ou tio 
cont:at~nto. E' um:L I'C;JI'I\ Cftto. nprundl nos IÍVI'OS 
tio dU'OttO, fJ'lO n;ÍO 0X1sto JUI'ISCOnsullo, SOtn 1)110 
fnça M dov1dus distinet;úes segn11do os casos: 1' ui· 
/tiS jttriscousu/tus sine rlistinctiolw. 

. E' a distillll,,lo dos oasus, dos fnclos, rins cmel'· 
genei:ts que.potl<lln apparoccr 'll\ü d:llo~al' a tlis· 

. tincçao, o por tanto uma diilel·onle applica~ão do 
dit•cilo. 

Sonhoi'Os, PI'Clenden o nob1·e senador que a inlcl'· 
pretn~ao neste tmso, quanto ao sentido da Ül'rle~urç,io, 
de~ ia cancotlcr-so no cego o di1·eito do faZOI' Los/a

. menta OOI'I'ndo, quando fosso duvitloso, pol''tue, diss•J 
ollo, n fae~::io testamentaria tluvo SCI' muito favoJ'ü· 
citln, cit:mdo o Sr. Oonat. 

E!u não contesto quo a fncç:!o festnmcnfn1·ín deva 
801' favorecida rolos j IIÍZOS O lt'ÍhUIIIIOS, CJlllll!dO o i la 
Oiio ó c?nles.tada tlcsla ou rlaquella m;mwa "") 
cct·las d1spos1~úes, etc.; JlOI'CJIIO nesse. caso, a lo1 
quiz que se t'espcitasso a vontade rio tltoftln!o. 

~[as deduzir dahi I{IIC se det·o P'"'lnillíl' aos cegos, 
compJotamcnte cegos, a fac~~iiO do leslnnwnto 1:e1'· 
rado, ó o quo cu n;ló jul~o lo~ico, pei'<IOe·me o 
nGhl·r. sl!nadill', pot•quo, emlwm o tc5tamr.nto forllltl 
um di !'Cito muito especial, o tr.nh:t sido npprovndo 
pelos lt~gislado,·us, toda\'ia wlo ó o e:'{CI'dcw tio urn 
direito natu1·td,como p1·etendeu o uohro scnatlor pelo 
Ma1·auhiio. . 

O Sn. FEnNANDES nA Cu:;u,, : - E poi'IJllO não ? 

O Sn. FIG~EmA DE MEJ.J,o: - 01·a, o nobre sena.:. 
do1· r.itou, pm·a J'undJU' a força obrigaloria das ma· 
nifuslaçúr.s da ultima vontade, o ponsammllo ou 
op.inifio ,do, L~i~mílz. I'OI'ulll Bolmio, quo nfio; tl es
CI'Iplol' Jns!gnllmanlo, 111as pl'Ofcssot• do clit'Oilo 1la 
unm!f·sitl:ulu uo Dijon, diz:" 

" llsso puns:uncn lo tom mais gmnneza do que 
\'Cnlatlu . . , 

" A lei diz .o mesmo professor, lendo de di>lri
h!IÍI'.iJous, 'JL!O pot• di1·Ctlo natural, jtl não porloll· 
CI:t/11 uem nos pae:l, nem aos hcl'llcil'os da 
·escolha do loslador, p1·onuuciou·so logo em favot• 
du.s~us po1' fo1·tos oousitlcl'a~:úos do moral o 1le 
ul11ldado. Po1·tlm, este tliroilo 11110 ó um direito im· 
po1·i~JSo •J intk:iv.,l; daqui podemos ooncluh• quo 
a lm podo1';i, nao s6nwnl•l su!Jrnotlm· os testamentos 
a COI'/as fol'nutlídadcs, penho1· do sua sincc1·idado 
mas l.amhem mio eonsagi'IU', cnh'ü as ultimas vort: 
tadcs dos rno1·tps, scn:lo as '/uo forr1m julgadas sem 
p!!l'Jgo pa!'l't. o lllLlli'eSs,c gera,» 

O Sn. Ftn:I'ANDES DA CuNnA : - Isso é outra 
quüsliío. 

O Sn. FrauErnA DE MELLO :-Loio, nr.o venham 
til'rtl' nt·gumcuLo fli\l'a a amplilwao tro ·direito de 
teslnl' pela maneim ccrl·ada, do Jiu!to do SOJ' a fa!!t•Ho 
tostamenta1·ia um direito uatu1·al, quo niio pMo ~ct· 
allolitlo nem oxlincto. 

O Sn. {•'rmx.I.NDES n'A CuxnA ,:-0 /egis!ntlo1·11óclo 
regulai' o oxot·~lco, mas n:io podo negar, que ó um 
direito natura/. 

O Sn Fmumm:• ,UE M!'r.LO: - O · l_DI,'isladot• Mo 
s~ r~gula o oxercw10, o 11n1~0e fOI'IIJahdados imp1·es· 

O · , 'I ciiHiii'OIS, sob pena dd nnliHiatle, como til·a a fa ... Sn. FIGumntA DE MELLo:- E uma i!Ollsa ut1 o l t l t · 1 · 1. · 1 " 
conveniente, rp1o so acha firmad;t o mo1iifimnia pelo· "' 0 os alnen al'lll 1 llllll'l< uos que so acham r.rn 
direito positivo, rnas não ~ parlo do di1·oito na· ual'tas comltracs, co 1~0 P0!' oxo!nplo, os que não go· 
1 1 zarn do toda asna wtdllgonc1a, assim como p1·o-
u~r~a voz, senhol·es, que o nobt·o sr,nntlol' pela llilria :Is mnllwros casadas fazet· testamento sern 

eouscn!irncnto elo ma!'ido. Oahia nte pCJ'guuta- E porquo n:to?- pcro·lho \ · 1 b 
licença pam let• tun t1·r.oho da olu·a do 81·. Oolirnó, . .' iJI'csentou. awc 11, 0 no I'O souado1· a opini:to do 
intitularia Jlhilosoj1J11a. do cltreilo. ou Cw·.w dc iuti'O· JUIZ <!o drrcrto, Mall'a, 111\ sua OUJ'a JurispJ1tdciWÜt 
d~tcr-ão á ,çcitJncirt do direito, li v. ~". cap. H. Tt·a· e/o• trdmnrws. E.sta o~m, porém, nada prova; con• 
!ando do diJ•eito do testa1·, diz ello: su!tando·a, cu 1'1 que 0 '1110 nulla so ltl ô o seguinte, 

na palal'l'a cego, (a obt•a tl uma cspocie ele dicio-
" O testamento, bom corno as successões wío sffo 111u·io), · 

de direito uatu1·al, • " Os cegos podem fazet• tcs!amento, segundo 0 
o' Sn' Fr'n~ANDES DA CuNHA :-Pm·n mirn são. 

O Sn. F!GUEIM DE MEr.r.o:-• ... isto tl, dessr• 
tlÍI'eilo nntol'iOI' :1 tortas ns leis, o <JllU as leis nno 
porlt'ln nboli1·. So o l<•gisladol' n;to consagl'ilsso n 
ultima \'Ontmle tios mot•illnllllos, haveria forlisaiwo 
moti\·o llo moral pnm quo cllo ns~im o tlzcssc; 
J)OI'Ófll llfiO SO pót)O tliZI'l', C!tlO est~ }Win~ipiC Stn•ia 
tle tli1·oílo; JlOI'LJUO torlos os dÍt'oítos tio homem se 
extinguem JIOI' sua lllOI'lo, o ú conll'ntlictol'io qll<' 
Sllll vonlatlo fo<so ainrla tli>p~r do fJUO lho pol'tt•n· 
cia pam tempo, cm 'lllO IIOill css:\ ''ontatlo, nem 
ossos di1·oitos subsislii'I10, • 

O Sn. FlmN,\NOES D,l CUNI!.\:-A loi civílnao d:l 
nem lira tlit·oito; consag1'1l unicamente n fó1m:1, 
porque a foi dovo ser oxeculnda. 

accordao tia relaçfio de Novembro do !Sül o decisao 
do SU(li'OiflO tf'i~lllllli do justiça", OS mesmos qne 
citou o 81·. Camlído ~[andes no sou Codigo Phi
l•i'ino. 
, Logo, fitlla cm fol'lllOS goJ•acs o St•, Mafm, 1·er0• 

l'llldO•SO iltjllOlJilS ,'III? CSt:ll'arn IIII OXct•pçfio tia 
01·tl. que tutlos os Jllt'Jscousultos atlmiltiarn, 

Valcnrlo·so o nob1·o scnarlor da tlcficienoia, o111 
que cu estou do IIJll'osontal'·lllo uccul·dáos dos t1·i· 
iltlnne; supr.l'iores, quo hajam tl<•ciditlo uno pode
t'eu~ o~ cL'tWs fazei' lüsfauwi,Jfo t!CI'I'Ittlo, llisso 0 que 
OS Jlii'ISC.OIISl!tfOS f(llU OU ~ltam llliO fazilllll jUJ•jg .. 
pl'ud~neut. Mas, Sl!l!h?I'Cs, csstlS jm·isconsuHos hto 
Ullallllllü~ 1111 su:t opunilo, o quu li?.UI'anl somto dizer 
'filO 11 !01 Ostal'tl JUS(IIIJJOIIto tntorpi'Ctatla ÓU tJUO 
olln rlovia SOl' intorp1·olmlt1 po1· ess11 f<IJ•u;a 0 quo 
t:,J Cl'n o dit·uilo? O nolm souado1' do co1:lo uao 
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pode1•;i dizei' que n inlcl'pl'r.laçao desses jnriscon
snllos ern lilhn ela jgnor·nn~~lll, do inlt~J'mws lll!'S· 
quinhos do momento, ou do patronato quo qui· 
zossr.rn ter pa1'a com aJgw~m ; Jogo sua intCI'· 
prclnl'.fiO ó um clli!ito da sdencia jnl'idica. 

Nesta caso a razão clave supp1:il· a falta ex· 
p1·essn de ndos dos magistrados. "n poderia llilnl' 
texlos do di1·eilo romano, ou do osol'iplol'cs clis
!inlllos pnm moslrm·, que nfio digo unlii novidade. 
Esses O!CI'iploi'OS s;lo p1·oresso1'es como 1'eixeil·a o 
Coelhocln Rocha, advogados como llo1'gos Carneiro 
o COI'I'<la 'J'clles. Portanto devemos snppo1·, com J'un
damenl.o, quo esses homens intei'PI'clal'olll a l<li 
devidamente, 

lois, con(OI'Illc deSI:ondessem r! o peões ou nobres; 
o em segundo Jogar porque as t11'denações, a ~no o lia 
sn rdeJ•io, j:\ não s~ co:ulunnvam com os JH'Íil1:ipios 
lillel'lltlS tio nossa t:onstituiçfio, que ignalavnrn lodos 
os cidad/ios em seus direitos snc<:cssol·ios. 

Como costumo no estudo que f~(:o dns lois apre
scnllll' scrnp1·e os aulol·os quo as derondt!ln, ou quo 
1lito·mo J'ilZiie~ pai'/\ suslunlal-as, nc~rescrmtci na 
miniJn eollccç;1o qno a rlo~ll'inn dn 1'esolu(:fi? do 
t8:ll ó sustentada c •h•fentiHIR po1· Gouvtla Pmto. 
Com eiTeilo, Gnnv~a Pinto diz no cap. 12 tiQ son 
l1'alnclo solm te,çtllliWIItOs e successürs, depois tio 
estahclecel' o pl'incipio de que se potlom m'tilni1· 
por hertlcii'OS todos nC{IWIIes, quo não se achn1•em 
exp1·essnmento pi'Ohihulos pa1·a herdar, ou l'cceher 
legados pm· tcstnmenlo; depois do accrcst:enlal', cm 
notn., nlgumas outrns oUscrvnçõcs, dir. o se .. 
guinlc : · 

Senhores, disso o nolll'e senadm· que elle linha 
pena da pessoa que nos supplicou licença pam fa· 
ze1· teslamenlo ce1'1'ado. Eu declal·arei, no1·óm, quP, 
qnan:lo se fl·nln das fun~:~.ões do )4!f;islnrJoJ't JHTo 
tenho em vista senão o hrm publico, n utilidade do 
Esladn, e não o inltJresso deste ou daqnolle cidatl;1o, • Em conse~nrncia destes pl'incipios, cu não l'e· 
Qnn1ulo fui ma~islrado, posso diz<d·o aHo e ho111 rn!nJ'I'i como ,incnpa?. do sm· insl\lllldo po1· hm·dr.ii'O 
som 'H'm J'Cceio do SOl' I!Onl.eslado, nunca t11'r. Jl"lla o filho de coi/o damnado e punmel, t!Dmo l'cputa o 
rins 'purtcs, po1·quo nt1o olha.vn. para sons lnmenln· t,l igni~sirno autor ~lo Jllmwal du _TrtiJellitio il png. i 7ii, 
r.t11.!ri ou Jarr1•imas, rnn~ sonu'nlo pnra o pouto dt' luntlndo na nptnr;lo ~~~' Alrnr11ln o Rnuzn, qno no 
Zlil't~ilo, afiJ~ d~J julgai-o conl'nr·nw a nlinlla eou-) Tmtatlo '!"~. At·r,jr,ç. Si!,/1111/Cll'ios. § JB.i, s~guio a 
Sl}ii•neia. e ns rc;.p·as da cquidadt1. i'aJ'Cl!O IJIIC esl.a rnesrnrt oplllwo, qno ,p_l t111hn srgnulo GLJ(li'!'OI,I'O, Pu
devo ~WI' lambem <~gOJ'a a Jwssa eowlnda. gas o oulrns, ndoplam!o t!é~amcnle o dii'!.!Jlo }'O~ 

Mas' o noill'll St'nador pensa CJU!1 fie wio ;ulopl.ar· r11ano a :·:WIII~Hunl.c respetlo, pelo quill mmtns 
. n1os n proposi~~ão ·da c:~Jnat·a dos d111pnl:ulos, n;io wr.cs se tem JUlgado.'' 
~~! ~ar.~·a.~o h?11:1·111 ~Jl~r. n~l-a p:dio; n~as, JlOI'\'I!Jilt~"·~, Aqu_i temos .Gouv1!a Pin.fo goguindo u~a opinião 
.t. s.lh,Jç,,o csl.t dt.pt.ndt.nto dessa nol.o do podCJ le· que t111ha mllltog o auloi'IZnrlos conlmd1ctoros no 
g1s!at.1:o? 7e s.~ E> CJUCI' c[1~o, o. 1101~0m se sa.lvr., ~ue, rc~poila nos .filhos de Coito damnrulo, quando 
d.c1 c ,,wnselltal lhe que ,leu!·' 1 Cslgnn~;lo e pncJOn· 111st1tmdos hol'tlmos cm toslamcnto. A segund;t 
~!:L, q~1?fn~~a ll?a.s ?bn~s.JU~j.JII'a~l;~sye!~J~~o pela Ci~- ctneslfio CJ'a.so devinm ser.cxcluiUos dn. sucl!~ssiin 
JJ(intlt., quo piOLUIC Ja~er .l.s ICslilul(.oe. 'JUB flOI· l<'slamcnlal'la os filhos sunrlesmento nallt~wes do 
venl.nm de\'~; f~oa p~~ltll~n.clíL do SO!.!S pct:~~;Jrlns, e paes nobr·es, se honvcssC'm si rio po1· clle::; institui
esporo lJ:; MJSCt'Jl!Ot'dJa DIVtna. sna sah'nc.;Tn J:n ot.Ilro dos s~~us het•dr.iJ•os, ou somente l'CI!ellf~l' legnrlos do 
mnl!t,lo. h~~:~·n!-n do um ;octo do pot1~1· lcgJ.>I:tllvo, sna tm·(:a. SPgnia ello a opin,hlo, do qne o homem 
pe,dl!·lho p.ua 1sso uma lc1, é o CJUC u.to posso nd- <!lll c:tso 110 11101.tc pólio diSflOI' ;l sua vontade rio 
llllllll', , , . , • tllt!o arjuilltl, quctJ!Ie pódc aliemu·; oqueso podem 

_O nob1e scnnd01, conciLuo, omflm, sua lmpu.nn· de~xal' 1,,1·aneas e te~ndos n toda pessoa quo tenho 
Çlll'l !10 (lUJ'()CeJ'! llJ.li'OSO!llantlo O ~I'J:lliiWlllO 1le _IJllú capncid:u]P, Q auloriznr.ilO OCCct~R:tJ'ia' pa;•n ndqnii'Ít' 
uma lnti!I'Jll'eln(a~ Jtlonllcn 011 redigida rei os nlt'S- bens no Estado, c ~110 nrro estando em Cil'eurnstau· 
mos lcl'mos ~" !mim dado pela rosolnçao de 11 de cias oppostas os filhos do coito damnado podiam 
;\gosto. do 1831.. cllcs sc1· instituídos ho1·deii'OS po1· seus pnes, quando 

A lc1 tl n sogu1nle (lendo) : estes nrro tivcl'ern hrrdcil·os necessaJ'ios, ou tendo-
• Al'tiyo unico. 1\'emlt Onl do liv .J•, tit .. 93, os, rln sun t.el·r.a, tlei:tando-lhes le~ados. 

nem outm alquma lt!yislamin 111/l vii}OI', Jll'oiJifw Finnlmonto,' houvo ainda 0sla questrro qno traz 
1'w o• filhos' i//oyiti111os cl~ qualque~· é.<Jwcio "'iam Gouvt'a Pinto 1 Se o filho cxpu1·io ó 011 não inca· 
wstituiclos lwrdeil·os JIOI' ·""" JliiCS cm Lt•stamdutu, paz do sct· instituído htmlcii'O; ·C r !lo acrescenln 

, mio tendo e.~tas herdeiros 1Wt:t•ssm·iu.~. u l'esolwmtlo-a pela nffirmnti\'a o srguinto : 
Pretendeu o nobre senado I' qur. os mr.smos mo- « Pelas mesmas rn1.acs oxposlns, mo não posso 

ti vos que n~onsolhnram a cnmam a appi'O\'a1· n confoJ•mnt' com a opinilto do .\!:nni1la o Souzn, 
p1·oposi1:fio, ~uu bojo esli snje_itn ;l tlclibemçilo do lndn1'ada no § ·181 tio seu Tmtndo do Aco•ies 
senado, fo1·am os que tletnrm1nnmm cm 1831 0 Stmm1. cmqunnlo di?.-rpw à filho ospm·io ó in· 
nppi'OYnçfio dnquoll~ l'csoln~;io. t:npnz tio sei' insliluitlo ill'l'tleil·o-, po1·quo r.llo 

Devo, pol't\m, diZOI', que o nohi'O scnado1• cn- fnntln-so pnm isto na opini1lo tio Pegas o l•'u1·golo 
gnnn-so inteil'amente. A I'OSolnçilo de H do Agosto qno nmhos ndoplal·nm e1n seus OSt'.l'iptos o du·eilo 
do 18:11 foi oxigidn, sem duvida alguma, p1·imoim- romano sem cJ'iticn ....• " 
meu lo pela< wnndos divo1·gencins qno havia nos Oro, aqui estilo l1·ns qnosltlcs, em que os Jlli'IS· 
jnlgndos ou no [oi'O sohro o tlil'oilo snccessol·io dos consultes eslnvnm tlii'CI'genlns, o em que ns lleci
Jilhos illt•gitimos, confo1·mo fossem simplesmente stles dos l1•ihunacs e1·nm tambnm t:ontmrliclol'ias, 
n:tllll'rtrs, ou de coito dnmnndo,nn plu·~se das nossas e produziam uma Sl'nnde conrusao na jm·ispi'U" 

• 
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dnncin. r..,onvinhn som rluvirla rloslr·uil n ; o foi o ·Tabons, rlo rlir·oilo Prolor·io, qnn ns suppria o cor•re· 
quo fez a nossa rcsolnç1io do 18:11, adoptando r,in, 1!0 edicto pcr·petno elo Ad1·inno, rios divL•r·sos co
as opiniões do GouvQa Pinto. digns qno so tuntar·nm poslcrionunntn das Institutns, 

das Panrlectas, do co11i~o o das novnllas do Jusli· 
O S!t. Jo\GUAnmm : -E' o quo se quer fazer niano o do outr·os irnpcr·adOI'CS r•omnnos. 

ago<·a. Enllio p01·gnntci cn, se davam motivos para os ton-
O Sn. FIGUEIRA nm ili«LI.O: -No caso aciLwl tacr.o de tanta S<:ir.rwia jnl'irlicn, do tanta Jlistnl'ia do 

são diiTer·entos as cir·mumtancias. ii;io Ira nenhum d_ir·c!tn om nma qw,;wo' dn Iam< caprina: qucstfio in, 
'jurisconsulto, rrue opino C III sentido crJIIll'lll'iO ao pa· Slgnrficnnto, a de Saber• SO OS Cl'~OS pudem 011 niÍO 

r·ecer dtL <:OmiiHssiio,o os ac~or·rhios qno se np<·esen- fazo1· toslnme.nto coi'J·ndo? Arlquúl pmlitio hmc? O 
tnrn apenas decidem, n<ro o homem quo niio u COlO. nobr·c senador· CS'JIIflCO.U·SO danul!l/c [II'Oo:eito do Ho
plotnmHIIIO eégo pútlo) testar· I!OI'I'IIdanwnto' rn~s l'aeio: Nec gemino ue/lum Tl'ojanmn Ol'tlitl!l' ab ovo• 
nunca que lenlm igual tiÍI'I!ilo o cóuo. eomp/ol:unento nlln1iindo :Ú]ttullu poeta, ~ue ll'nl.ando da guPrl':t de 
cego, o que o muito dill'c<'clltc. N;i<l existo nl'sta 'fr·ob, p<·incipiou rcfm·indu nrprell:L falmla dos ovos 
pal'to tlivcrg,~ndn ne/J1 cntt·e os jul·isl!onsnl/og, .nem do Ll'da, rln qnr. p1·eeede1'ílm f~asfo1· o Pullux. E:-~sa. 
enll·u os julgados: porcJUC cnl:1o dt1:itl'liimos n exhihi~:1o de scioncin ê ha:~ pnrn as cseolns, mns n:to 
jurispr•udcncin s"guidn? · p111'a os p:u·lnmontos, onde os discu1·sos rlol'em so 

Passando 11 oulc·a eonsidorncrio, e/iro i que sondo o:ontm• nos limites de uma justa sobr·icdade. V a· 
todo:~ os lll'asileit•os ignacs em tlin!ito; pol·isso n mos, pot•ém, :1 malcria. 
lei do 1831 com r·aztio igualou os filhos do noiJ<e O uu!Jre senador· <:itou n nnvolla fiO de Leão, o 
a~s do peao, e llliLil\lou quu os filho< ill<•giliruos s:rbio, pai·a de,:ln<·nr· ~uo a legisla(áO do Justiniano 
anHia. IIW8UlO do coito damnmlo, paliassem hcrdnr· tlt"!avn por· ~1/a revo~ndn. J:l rnoslr•et que as noveJins 
p~r· test:uncnto. pnrqno ruioJ qu.,r·ia dusl.<·ni<' os di·. do tal L.,,;o, o Sn!lit>, ll!ln<:a /izer·nm parto do direito 
J'Otlos e den!r'es rutLur·:ws qne o pn•J L••rn p:ll':l. t:omtmod••r·no; rnas nmda crl.nret um lr·r.cilo de LobJLo, 
seu !ilho, c o filho pa<':l com sou pau; por·tanlo i 11:1s snas Notas a supp/amantns tr Mel/o, tomo ~'• 
houve neecssidado do adoptar·-sr a rcsoln~~J1o de 1 disscr·ta~<lo '~", nng, ·1~':3, § 811 • Diz elle: 
:18J1; mas no caso ndual u. unica nP•~t!ssidadn é a· c' N:t verdade o nnnlphalwl.o que não sn.he ler 
de :üLmuler no pedido do urn !JOttJerrr q1w j:i. l'r•7. o !11:m c~t:r·cvm·, fW equipar·;~ no CPgo tHt rnnteria su· 
seu lesLunento contr·n a lei; e qtwr· f[LHru appro- .J•.~IIa.. b se o l!f'gn mlo pódo tüslal' scnfio nuneupn· 
vemos de anteuli1o:-csla ben•J\'Oicndau;io plldo sr-1· tn·amcnlr pcr·nul.e lt•sti~nnmlms, (nn. fór·ma da L. 8 · 
arlmittida pelo seuatlo, nem pelo bom senso tio p~iz. "9digo Qui l1!8lamrmtum fncerl! pns.<lwt), ~no espe· 

Scullol'e.~, pas:~:u·ci aHnra a fa:WI' ainda :1lgunws era!Jtladc plltlc Lf~t· o analphabolo p:u·a tesl.a1· mystiea 
oh$HI'\'l1Cúes sob1·u a rnalcl'ia cm l'clacito no dis· c ~Ct!l'elarut'nle? •• Longq de nlls a. novella ü9 ,lo 
curso do nohi'O senador· pelo MamniHiO. Proomr·nu L~no, [IOI'<jlle não 11!111 aui.Oi'lliadc, e menos ncstiL 
S. gx, <nosli'ILI' que cm de direito natural a fuc\:~io par·te. (St1'1k de cuate/lis tcslamentorum cap. ''' 
testmneulal'ia. § ~~~ no fim.) 11 

J:í li a opiniJo mGito proccdi!nto do Sr·. Oe/imo, · 
que cu cor·r·obo1·aria eom muitas ontms, se se O Sn. hoaAnnn~ :-Enliio contesta que o nnal-
tmtasso ucsla (lllllSt;io. Satisliz-mo, porum, COIIl 11 phahoto po;sn fazer· tesl:unonto cerrado 1 
opinii10 mudi~ 1 o Sr·. Jleli1ne, porque ellc, <lizerHlo O Su. FrGUI~tnA ne ~l&Lr.o :-Agom t<·nl.n t!e mos-· 
qtw u:io u do tlireito natlll'lil a !'acção do I esta- tr·nr· qno a novo/ln (iO nenhuma nutOI'id:Úie tom; o 
rnenlo, as~im corno que u:in pel'Lent:c sú no di1·eHo ao quu j:i disse al!CI'cs~:enlo, uma vez quo está pl'e
positil•o, diz r1no u um acto do convonir.ncia o scnt" o nohro senador· pelo Mac·anhão, o texto de 
uli/idnde, IJUO a l'az:!o Lhwc mlmilli1·, m~s não como Lobão. 
dir·oito natu<·allll'imitivo, 

Ntlo so ·t,·ata do <Jxaminar se 11 facção rlo to)sl:L· .O Sn. M<~;o;oms DE Ar.lmiD,\ : - 1lí foi /ir! o por 
monto ú direito natur·al ou positivo, por·quo n5o 1111111 • 
se Jll'r.torulo extingui<' o <lir·cito do testar·, e por· isso O Sn. Fraur.rnA DR ~Ír.Lto: Eu o eslava lendo 
quando o nolu·o senado<· dcspend<!ll ru!slo ponto rruando o noiJI•e sonador· or·ava; o noh1·e senador· 
lo;J'IIIHlc pnrtt~ 1lo seu discu1·sol lemlu·l1i·II10 i.lnf}ucllu o. pcst:ou, o fez urn:t refcl't!llda a Loh:lo, mns nnda 
dito dos juizt•s fi'ILncr.zcs aos tulvogarlos qno po- rl~Hso do positivo contm a sua opinifio sobro n 
ranlu ull•!s lhllavarn, ~uando snhlam do poutn em N'ovelln. · 
cliscuss:io: 11 Avocat1 alt faJt, ti la fjltt!Stion,u Niitl ú 
disso que so du\'C lt•atru· cm 11111:.1 litStl\ISS;ln, mn quo 
fiO ventila so os ~~cgos podem ou mtn teslat• ('ül'l'il .. 
dnnwnt11, scgunflo as leis ou jm·i:1Jli'Udeneia pnll'ia. 

O Sn. j[gxnr.s n1t Al.lii~ID.\ :-E cu digo : 1:'t'# 
çri, "'ast la q<mlion. (1/isu.) 

~ O Sn. Fraar.cn,\ DE · Mr.r.Lo :-O nnh<'O senador 
tnmhem p1·t.!luudeu demonst1'a1', crno ns leis l'omanns 
po1· mim ciladas no meu pl'imeir·o discur·so tinham 
sido t•nvogndas, o pa1•a comJH'oVnl' sua nsscr~··~1o; ~ilou 
~ noyella 60 do Lefio, o SaiJio, fallou da lei das doze 

O Sn. Mr.Nnr~s DE Ac.l!EIIl,\ :-Eu li aqui as Ires 
p:u·tcs do Lúh:lo. 

O Sn. Fraurm1.1 DE MEI.LO :-Vou ler o que disse 
LoiHlo relativa<uenle :Inovo/la GU: 

" Lonr o <I e nús n novclln GO rle Lcfio, poJ•que wTo 
llllll auto1·idadt~, e J/!0110.~ 11Nita. J1rn·tv. 11 

Como vem, pois, o nobre senador aprosou lar• a 
nove lia llo Le:io ~? 

O Sn. Mr~NuEs DI~ A<.~>miDA:-Por·que Mo Iom 
valor o quo disse t,obfio. 
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O Sn, FJGUF.m.l DE Mr.J,J.o:- O nohJ•o srnndor 
nfio ouvio as citnr:õos que fiz 1lo Polhicr, do Godo· 
f1·cdo o do SJ•, lliLns, que dizem que essa novolln 
nunca foi ndrniltidn como parto do dil·oilo? As 
novcllns, athniltidns foJ•nm ns 1U8 do .Tuslininno, 
mns nnncn ns dos out1·os imperndoJ'cs suhscqurnt11s 
que mto tÍI'Cl'lllll bastante nntoJ•idnde, nem mesino 
no lompo dellos, som1o nos pontos nrro nntorioJ'· 
menle legislados. ... 

levo autoriclndo hastanlo no Odonlo, .muito mo· 
nos levo 110 Oc~idonl.o, onde nlla 1111111:11 foi conho· 
ciUa; i~to ó clm·o. N'iiO mo ciltJ pois o nob1·o sena· 
dor· n tal novella, po11qtw elln não tom autoridade 
nenlnuna. · 

Somhnres, citou o nohro senado!' nstn novolla, o 
S(Jiu·u e! la nssrntou o srm tmstollo do í\I'J.l'tllncntos; 
onl!·rJia11to, osjtu·iscons11ltos, qn~ so o~oup:u·nm dt•sla 
pc~~a fauroza de Leão 611 , a tr·ntam corn o rnnior dos· 
proso que se pórlo daJ', O Sn. !!J~NDES DI~ AI.~!EmA:-Jü vejo quo V. Ex. 

não nttondcn n rninhn histol'ia, o' Su. MENDES DE ALlmiDA: - N:to Diniz Godo· 
frcdo. O Sn. FmuJOJRA DE MrcLLo:- Eu j:lli um toxto 

de Go.lofJ•odo no sou man1ml do direito. O Sn. FJGUE!M DE MEI.r.o :-Eu tenho n~ui Bo· 
hmnoro,. que, na sna llXOI'CitaçilO 7i.i ao IJ. 28, lit.· :1° 
tias Pandr!olas-De testamento 11011 p:·wlecto-§ 8• diz 

O Sn. ~!J~Nor.s nr. Ar.lmmA :-Que GodofJ•odo ú 
esse ? Ha muitos Godol'rodos. 

o seguinte : . 
O Sn. Fwur.tnA Dll Mr.r.J.O :-E' Jncoh Godof,·.o .. " Qu~ a ropugnancia ou cont,·adicç:1o quo esse 

imper·adO!' do~lal'OU entr·o a novolla !19 o a loi 8• 
do codigo:-01ti testnmentnn j'acel'e JlOSSitnÍ, não 
Pxiste roalmt•ulo, esrmJVondo ns sognintcs palavl'as: 
scd vm·o repugliWili<t l1wu ceJ•cbJ•ilta ct immis est; 
que sernolhaulo t'opngnanda C(Ufl o tal sabio achou 
U cel·ei.JI'ina o \'[L .E conliuuando di?.: 

do, o cdidor do Manualu .lu ris llomani. . 
PoJ•tnnto, n novulln G!l, cm que se fundou o 

noi.Jt·n senndnt• mlo (('/li o vnlot• qtw lhe attrihnio, 
ningnem hoje se r·cgula po1' ella. So par·a o uobr·c 
senadO!' m1o tern vaiO!' n opinino do Godofr·odo, 
o"isto ~rio oull·os jLu'iJ•consultos quo j:l apJ•esootei 
ao srnado . 

" Viriellmws in{,·a., me i11 tes/lluientis analpha· 
heton, wwr!ssal'io reqnil'i p1•w/ectimrem /ef!iblls ipsis 
saff•·agnatibus siuuti Íl! test•1mentes cwcot'/111/. liCeal 
qnod vol'/tl! nihil de hac dis;JDsitnm inveniatul' in [e. 
gislms. il'st r~·ao /'{/tio IWJUS nove/lw ]1/ane COll'l'M 
TIEGUJ,,\.S IIOXoE 1:-iTimf'lll~'rATIO~lS, MULTO :\l.\GlS 
IPS.\. DISI'OSt'fiO CON'rnA NATUUA:\I TE:iTA:\IEXTOnu;"· u 

Arpti esl:lum texto elo Polhiel' : Idem· Leo So. 
pl111s /Jasilio ·Jwll'i ema Cllll/lllll clt~•istr 800, not•c/las 
sru r:nnstitutwue.~ prnnwl[JliVtl mtuW/'O 10/1 .. . qwlm.~ 
vide/i1:et illurimr( t!.t .furtJ .lusthua1w COI'I'Í,'Tf!I'C insli· 
tuerrll. Ser/ /1w nequirfem iJ;si11s a!late satis obtiww· 
mut p1·wtm·qMm iu illis Jlll'e capitibu.<, de quibus 
?Jihil unte fuei'Ot constitlllum, 

Ha nada mais d:u·o, sonhoi'CS? 

0 Sn, MENDES DE ALl!EJDA: -Qunl-ú a ~J:u·eza 
drsso? 

O Sn. Ftom;mA DE )!EJ.J.o :-T,·•uluzin!i. "Leao 
o Saliiu Jilho do Basilio, 110 anno do Nosso Sonho!' 
do 8!l0, promulgou lO:J no voltas, pelas qu:ws quiz 
C01'1'igi1· mui las cousas, (JllO~il oslav:un oslalwlneidas 
po1· Juslinia,lO; pul'érn essas novüllas, mosrno no 
tempo de L1nlo, ipsius mtalt', n:io livomm baslauto 
autor·idade, sontlo nncJuollas cousas que não estavam 
conslituidus autos. • 

O Sn, MtlNDJ~s DE ALliEIDA :-AutoJ•itl:ulo ando: 
om quo parto da Europ:1? V. Ex. uao tlislinguo? 

O Sn. F!GUEIIlA Dll Mt~Lt.o:-So ollo esl:l dizendo 
mesmo,. quo nem 110 lcrnpo tlc Lí!:lo, o Sa!Jio, e lias 
ti\'Cr:un aulor·idatlu bastant~~. st~r~tlo naquellas cou .. 
sns quo rlito cgta\'arn conl\tiluidas nntcs, corno e 
qno o noh1·o senador· lll.'gn qrtc esta;; lois do tal 
Lnlio foJ•am cnhillllo pouco a pou~o em desuso? 

O Sn. Mg:-mEs DI~ AI.l!I~ID.\ : - Mas OIHio? N:!o 
tlir. em quu pa1·to da Europa ncouhmia isto, c em 
quo p:u·to Iulo. 

O Sn, FwuJllllA DI~ MRJ.LO : - Su essas nove lias 
foram l'tH!uiJidas, st•gurulo GoUofr·edo, sórnontc nu 
pr·nlit~a fnr·e1rso da HO\'a Homa, que nunca lii~OI'afu 
p:u·lo do dii'Oito, lica tlemonsll·ado quo ossa 110-
wlla 110 11ao tem autor·idado nenhuma, o so nao 

Aqui ost:l, pol'iauto, urn juf'isoonsullo notabilis
simo clizondo-nos, qno a rr.puguan~:ia ou disoorclia 
:lpJ·osenl:ula pPia lei do sauio Lona VI om v:t, redi· 
cnla, o do\•ia coJuo la! sm· ahaudonada; quo a intcl· 
ligem:ia q1w nllo deu ilH leis nntol'ior·os e!'a, OilO 
só conl1·a as ~·~gr':\s dn inlcrpl·eta~ão, como contl'a a. 
Juluroza dos loslamoutos. 

O Sn. MENDES DE AL~!EJDA : •• N:io diz assim Di· 
niz .Godoi'J'cdo. 

O Sn. FJGUEIItA nE Ur.J.J,o :- O nobre s~naclor 
tem dfl rofut:u·-mo, vcJ•emos so Diniz GodofJ•eclo 
diz isso ou n:1o. Eu poderia aprosoulaJ' muitas ou
ti'M autoridades. 

Pm·gunton·mo o noiJJ'o senmlo1' pela pl'ovincin 
do CfJIII':l se os· analphauotos podiam fazer· los la
monto comulo. 

O Sn . .TuliQuJanA :~Para mim isso naõ ·,1 ponto 
do ljUOSt:1o, 

O Su. r'rouEmA ur. Ml~LJ.o :-0 analphabdo quo 
~o eutondu-aquollu quu não sabo lc1' nem osm·o· 
vcr•-nao pódo J'aZOI' lu~tanwulo CCI'I'allo, o por umn 
r·ar.fto tfllt! jli dui, isto O, qnu o to.~tauwnto Cül'l'nllo 
li mais irnportantt1 do quo uma osm·ipiUJ'a puhli~a, 
tjUO só so coutJ•ah•J ostarnlo os ~>untJ•alaules na pl'U· 
<eu~a do laiJUtliiTo, corn tostomunlms. o dizendo· 
lho~ clnmrnonte o quo pr·etellllom couiJ'atuJ' o fil'lnar 
por cscriplo, 

• 
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Nossn ordcnnçao nnnca fallou do analphabelo; 

apenas :li~ que, quando o lcstniloJ' nrro souher ou 
urro pudor assignn1·, sua nssignalura soJ•:l sappl'irln 
por um:l lrslemunhn que dnclamni no feJ•mo do 
aggl'llvo. • Assigno por nao sabe:· ou potle:· oscJ'O· 
vo1' o testador. • 

O Sn. JAGUARinE:-A lei :li r. -o que nrro souhcr 
esmver- c V. Ex. diz quo a Ül'(]cnnçfio nrro falta 
nos analphobelos. 

O Sn. FtnuJ;:JnA DE Um.r.o:- Vejamos; scnhoJ•cs. 
A Ol'llcnaçfio do li v. 4', tit. 80 dir.: 

" Enfio sabendo, ou nrro podenrlo assigna1·, assig· 
nnr:l por ell o uma d ns lrsl onnu:haR, deril:u·nnrlo no 
pú' de seu sigual, que nssignn po1· mn:Hlnrlo dn 
tesladoJ·, por cito nfio sabCJ•, ou uno po<lr!t' nsRignnJ'," 

· Qual é a inlclligenein qne resulln destas pala· 
vras? E' qur. p(l:ie haver homem que saihn ler o 
ntro saiba esc/'0\'eJ·,. e llt!slc cnso a Ordcnnr.lio ati· 
mille quo o loslamenlo que Pilo frz ]101' ouii'O, srm 
entl'ctnnto asRi~nnJ•, pnssn saJ' npp!·ov:Hlo, r.rnllom o 
nela dil nppr·ovaoffo nlio sujn pai' ollo ns .. ignado, ou 
po1·quo n;to saiba r.scl'cVel', ou por (líl'cito de nlgtlma 
molrstia. 

testemunha nssigil;Jr esta a rogo dollc, e se nlío 
souheJ' oscrc\'er, o csct•iptor do tcstnmenlo, assigua 
com validaria um o out:·o. E' lcrmmanto nestas 
disposi('úcs, accrosccnla Liz Tcixeim :1 o\ilada 
OJ'dcnaçdo, " o é nolnvr.l que nenhum dos nossos 
csc•·iplot·es não tenha feito ohseJ'VIII'Iodas as rlilfe· 
l'llnlos especiali•ladeR Jogans que aqui ·so dão, o que 
lnrm fllilo :·nrlicar o cl'/'o ge:·al do se creJ' que som 
nullirlade ouii'O pó1lo assignar .scmp:·o pelo lesl~do•·, 
se este nrro pótlc' far.cl·o, pots que esta espccJe de 
lcslamunto Jh:a (Ó/'n do tal goncmlidndo pam o que 
sahe O!Ci'CVOI', C isto pOt' lei cJal'n, que lidO sotfl•c 
senlío a inlcJ'(lJ'clação que ll10 damos. • 

Ora, esta iniCJ'pl'elacdo ó a do T.oMo, como vimoR; 
c ngom accl'csceutare1 que ellc, l'efol'indo-so ao de· 
CJ'elo I'Ornano, t1·::z o pensamento tlo St·. Domat no 
seu traindo das w1s crvJS, quando rliz que o aualphn· 
belo nllo pódo tosta:· CCI'J'a:lnmenle. O Sr. Domnt 
:·cfc:'Ía·Sü tamhPm :1 lei 21, Curligo de Tcstamentis, 
o s••g11inte, (l.udo): 

" Ainda quo as palavl'ns deste texto pn1·ecem r.o
{1111' t:OUipmlu:mdm· os lm;/.ndoJ't~s qne n;lo snbmn Cl', 
~e I cm ~~~·ido pol' r! nas eonsidt~J·açtlt~s n;lo t..levor dar
se-llw cs/o St!/l/.ido. A J11'irneira, ~no c~lns palaVI'as 
-ei litlems lfl#atm· inuo,·at-st~ndo seguidas destns 
-vel sldJ.W!I'ibere .l'"ll"'"'e-porloHn enteutlm··.so nntu-
mlnwulo rlnquellu quo Jiilo sabe escJ•evoJ', amda· que 
u:lo saiba lm·." 

" Daqui venm os uoh•·cs souar.lol'os que inventei 
· • Nn vwlado nm nnalphaheto, qu,, não snho uma hypol.hPso pa•·n porlot• explillaJ' a ,j1·<Ieunç:1o .o 
nem le!' nmn esm·mu!l' se equipara ao Ct.l!fo un 1/Uttm·ia sus!eu/al' minha opiuhlo; 0 g1 ... Uomat rownheem 
.•mjeita,n pol'quc dh·ei en so um C cl•go rl11s olhos, lmvf\1' individuas qnc sabem !CJ' e uão sabem ese1·c
o onii'O é r.égn do espidlo, o soo llégo 1los olhos 

1
•01 .• (Colllbula ale•·): 

Ora, r.ssn inlclligenda do nossa ordenação e 
tiratln. do tlit·eilo J'ornnno, IW!ll o podia doixar rlo 

·sol', c pOI' isso Lo!J:lo tliz no § 8• dol sua 4" tlis
scrlnç5o, cm supplcmento :Is notas :í Mel lo Freii'C: 

pó•le snt· um homem habil p~ra.f'!""'' disposi~~rs 
rcgul:u·cs, lambem o cégo de esrn·1lo Jlluk fazm· o " E, cntcndcr>do-sn assilro este texto, se re'feJ•ÍJ•:l 
mesmo; e se ó como o m\go, lo~o ha ele fazer n seu a dons ~asos: um cm que o testado:· u:<o soubesse 
toslnmrnlo pnhlii!t), n So o cCgo eontim'm Lol1:1o, c~MtWLIJ', ainda qur. r.llu soub(1sso ler; e 9ntro q~anJo 
nfio pórlo testn.1· Aen;T.n nuntmpnlivanwnl.c ptwnnle 0 lcstati11J', fJ'W soul.J~sst! esci'O\'CI', rst1vosso nnpe
lnslemunhns, na filt·n:n ela lei 8• cor!., qui test"m di do de assigum· po•· qualqun:· inrlisposiç:lo, o que 
facf!l' twssiuntfl, qu13 especialidnda pórln ler· o nnnl- notnru estas palm'l'as-?uJ/.~ufMCI'ilJOro 1wnucat . .E, 
phnbclo paJ'nlestaJ' mysl.i1:n e secJ'nlamcnlo? Gita:·ci ·coJno se tnm dito 11, 8t0 texto, que o testadoJ' pódo 
ainda n opinifio elo SJ'. Liz rrc!ixeim. fazfll' esct·evcr· St'Uioslamcnto JlOI' uma oull·a ressou, 

o Sn. MllNDt;S nli AL!!EIIlA :-Esln\':Jnl-Se co- esta clnusula mn•·cn assnr. que urro é nccessaJ•io que 
l o tesladol' t~nil.m cseroYer, comtanto qnl) ollo possa 

pinur o uns no! outJ•os. lei'. A segunda cnJ:sidcJ'IIÇrro il que hai'CJ'ill incon· 
O Sn. ZACARIAS :-N:io, scnho1·; J,uir. l'ciXI!ÍI'n veni:mtc do confiJ'IIHII' os teslnmculos soct•elos dns 

urro ~opiou os oult•os. pessoas quo não snhnmlo)J', pois que po•lcJ'in sncccM:· 
qn~ a pm;soa qtfe est:t·evesse o st~u l~slamonto, nhu· 

O Sn. FJoumruA Dt~ MEu.o: -Diz cito (l~urlo) : sa•·m da sua coufiaura o esCJ'e\'CJ'IIl ouiJ'II cnusn 
'! Dispensa-se n nssignatm·a do lf~!'tnrlor qtmntlo dh·~~ 1·sn da Rttn \'untntir., c so poderia dizPI' que um 
não snbo ou não pótle oscM'CI', caso cm mw, como la! teslaJIICJJto scJ·ia venludo)i:·o sem alguma s pi'O
yimos, é Sllffici~nto cruo umn (l1slr.rnunha tl~Si,Cilfl \'as; pOI'lJUO o testadO!' nitO ~I!J'ia r.lle 111CRmO llnlfl. 
po:· cite n J'ogo, dr•c arando jnulo do Rou si~unl a JWfcita ce:·tcza de eslat• oslll'iplo o que .fosse da 
rnz:To pol' qno o faz. E' conHuolo digno tio :·cpr.lii'-So snn vou lado, o aR testomuniJUs não tet•iam. delta 
que o to~/amen /.o cm'l'tHlo nlio exige n ns~ignnl nra nlgum co11hodmr.nto Assim : u.m tal testamento 
do loslndoJ•, SO O fl!ilo (101' sua Jet/'11, assim COliJO sel'ia 1'0/l(l'lll'io ao f<{lil'ilo r/as /t<is; (IOI'qUe ellns n:To 
quC', so clle saho MCI'C\'01', mn~ nlio o pôdr nllsignnl' exigemns foJ•nwlidndnl' nos /r.stamentos, ROilllo pn1•a 
po:· sun enfc•J•miilndo, t::ln pode lrsl:ll' deslo modo, dnnuna segu,·nnça perfPiln ~~~ quo o qu~ ellos cou
como se conr.lun da OJ'd, Jiv. ~· til. 80 § 1', tém ú a vcinladu dos :JnO o lit1.otn. " 
na p:•imei!'ll disposi(•fio ; IJUnml? Sl• o tive:· 1\Rsigna
do ou o li v c:• cscJ·iplo sem nss1gnnl-o, o nrrn pudo!' 
assignnr o instrumento da appt·ovaçfiJ, pódo uma 

E' o que j:t disso po:• ouiJ•as palai'J'as. (Contmúu 
a h••·). 
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176 ANNAES DO SENADO 

• E' VCI'Clndo que um toslndm· que uno scuhcsrc 
escrever· nom )üJ' podel'ia esoollwr· pnm csor·ovcr 
sou testamnnlc pessoa do urna probulado que nac 
lhe deixasse al~umn duvida, que a sun vontade mlc 
fosse rscl'ipln ucrn fi,Jnwnte; ruas r·cslal'ia snrrrprc 
lt. COIIS('(jltP.Jil!ia dOS iJH!Oil\'l1 HiCillü~ JlHrfl. tl!)Ur.dJflS 
quo nfio podessomJitZCJ' on que mlo liw~ss •m feito 
un11~ scmelhnnte csculhn; o, cm gf!J'al, uw tal testa· 
me n/ o scl'in ~C/11 al,qrnna 1"'D!!a, pois I)UIJ c li o dopcu· 
rlel'ia da fi) de uma lostPrrrunha unica, isto ~ • 
dar]LIDIIO IJUO O [i\'I'SSe oscr•iplo, " 

A' vista rlislo nac se póde duvidnr· que entro nós 
os nunlphabelos, isto é, os quo mio s:tllülll lct• nem 
cset'eVCJ' no mesruo lt~mpo, 1ulo podt11ll l':~zcJ' lcsta· 
menta cerr·ado, por·qno estnn no mesuro oaso dos 
cegos, o seu lestauwnlo níio lern ncnllumn pt·ovn 
cxlcl'lln de quo a IIi cst:l a sua ''outndo; dt~pende 
sarnento de urna testemunha rJue foi o factor do 
testanwnto. 

Os nohr'rs scnarlor't•s tanto da provinda do Ccarii' 
como do Mnt·nnJuto, impugnaram a cilH(,'<iO qud fiz 
de Hlasddonr, qnnndo d(lclnr·a\':t que os cPgos dP 
naseirnenlo, hol'l/. rlefl{, 11:io podiam lcslnt·, rnns d:dti 
nffo podern lil'al' :tr'gnnwnto ne11hurn soli~o, por·qrro 
JIPla tnü.'Hiln r·az;1o porque os ct~gos de nasctrnPJtto 
Jlíi.O potlinrn lcsl:u· r)lltas leis inJ!IPzns, os jlli'Íf'con
snllos ingl,zcs, lrnviarn do conctnir· qno ""''' tandrrnr 
wio podi:nn lPsl:tl' :linda que pnl' mokslia snpr.1·~ 
\'enit•ule; e a idPntidndn til~ mz:ifJ, qnn e~~1slc ne~lt• 
c'so. liJJir:t j:l sido Jlle,,i;ta pelo tlir•,•ilo J'orn:IIJO, 
porquo nhi dizcnllo-~e c:a1't~llft~s or:culis seu mudw, 
vitiuve ,çmt ita. 1111li, l•qnipnr;nt •·!'Õ que tinham eo· 
gueira pol' molL•,o;lia COI/I u- qtP' litdHIIJHl pnr nas· 
cimento; so exi:-.t1.! uma Pntid:Jdc ti·· J'az:io t;io Jll'l'· 
feita, porquo- molivn 0s nol~rcs sumlLioJ'I$ h:io de 
dizei' IJUtl os cegos pot• wolesl.ia podel'iam leslnr ua 
lnglall'l'l'n.? Sirn, n:io iluvido que possnm !eshu· do 
uma rrrnneim p11hli"a, por· 11111 testarncrrlo feito"''" 
n'1Las·lit.J Sf_lUS oillciacs, ou tabeJli:ll's; püi't!Jn, fa· 
zcn~o-o rio um modo cei'J'ado, n:io podc•rr1. 

O nobr·c senador veio dizendo <JIIC o Sr·. Lni:l (eu 
Llil'ia sempt•e Laia pura aportu~uezar St'lliPI'il o HO· 
mn) liuJm dito fJili! o'JS Ct!g't)S podÍóllll I estai'. ~ias CU 
mlo vi qne el!e dissesse i1o IJUU IPII o nob!'e seua
dot•, que os t~r!gos podinni l'azer lesta!lll'Uto CC!'I'ado. 
N:io th•u o S1•, Lail\, JHH' isso m1o pudo \'t~ril't!!ar a 
manr.im pnt'tJtW ollo se cxpr·imia, ncrn como de suas 
p:du \'J'as, lira\'a o noill't.l sen:ulOi' al·~nmenlo pam 
}1J'oral' CJIIO a lcgislacãu iuglcza ndJuillia quo os ee .. 
g:o:; testassem etJJ'J'ndnlnentc. 

O Su, MExn~s nE Ar.~rr.ro.1: -DcSt!o quo n:lo os 
consitltorava i1wapazes ••• 

O Sn. Fraurnn.1 ll~ M~<r,r.o:-Pam quo ? 

O Sn. Mr.xrms DE Ar.lrEJJJ,l:-Pam fazor· tosta· 
monto. 

O Sn. Fmur.mA DI~ MrnLr,o :-Mas do quo motlo ó 
foito os! o tl'slaJJwnlo? Ccr'r·ado 011 publico ? !'lo c 
o qnc ntlo tliS:iO o noht•r. s~natiOJ', o a este I'Ospoito o 
Sr. L:liü wto wtio PSt:lareei~J··nos. 

Por· nlsuns al/1\~01'08 qno livo nao pudo JJUIIHiar· 
procurar o Sr·. L:ri:l em alguma bib/iollrooa ou 0111 

11nsa elo alg11m amigo: por·úm ela liJitur·n quo fez o 
rrolrr·o senador·, 11iio vi que clnlri limssc nr·gurncnto 
soli~o; "'~m isto cm possiv•'l. dcstlo jn o dn,:lar·o, 
por·que totlas ns 11/1\'úes tlctcrmiirnm q11o os cegos 
nlio rodem fazrr tl!slnrnento cl!rrado, e só.a Ingln· 
tPJ'I'n, twtn tlu\'idn pOi'CJno existem M legislmloi'CS ... 
ext:enll'ico~, lm l11~ ser a nn{:Jlo que dcsp!'ezo esta 
lcgisl:rn:io 1 

Logó, mrns sonhares, p:rra prov:rr' que n lngln· 
teJ'I'il. nt!IJlitt.o o cPgo a tcsta1' cm'l'ndnmenlr, \'enhn o 
noht•e sc!lll!/Oi' np1·esenlnl' sr.ns lt1Xlus, e nlto se npi'O· 
sento somcnlo oom o Sr·. Lai:l, quo t.:JJrto diz qno o 
~~~slaHHJ/llO t:tll'l'ndo pótlo seJ' feito polo cego na lugln· 
tri'J'a, cniJlo ti isso o nobre snnatlo1' que a mlaçáo do 
Rio de .Tancil'o havia dt)citli!lO que os ergas podiam 
toMar· ccrT:lllamcllto, c corno dize.ntlo o Sr·. Mafr•a 
rl'lc os cc~os podiam tostai', dt1Ssns expt·esslies 
ln·ou a cow:lus:To tio qur. t11h's podiam fnztll' tcsta
IIILIJI(O tlCI'I'ndo, S:To COIH!.In~ujr!s que n;lo est:lo nos tiO· 
cumn.nlos que .'lC ap!'Asontar·nm, o qnc repr!llo o hom 
senso Jll'ntico dos inglezr.s, que I'Oc.lcnJ•nm lambem 
o leslarnenlo t!o muitas fol'llrnlitlades, divillinrlo o 
lrsl:nncnto pam cousns moveis o p:u·a imrno\'P.is. 
Só os inglezes ú quu h:l\:iarn tio llt~spl't!Zlll'. o .h~~ 
SflllSO, o ~rnsu eotmnnm do todas ns nnyôBs !'tV!lt· 
snrlns r la Europn, a pdru:ipiar· p(IJr.,s i'OIIIanns? 

SenhnJ•es, eu ~~stnu caru}allo, j:l filllni sunieit~n
trltllfllllt~ pel'a snslent.a1· !llinlm thrsr·, e pn1·tnnlo mio. 
~~nnlinunJ'd. 'rt.'/IIJII o dil'uito elo f•11lal' ainda urna 
tm·;~Pir·n Vl1Z, c r.nl:1o resp01Hl~r·ei nos que me tive
rem tio impugnar, e rspuro qno o fnçarn os Srs. 
Hr.n:~dot•r.s fJlltl J'uJ•arn clnpulmlos, afim do que melhor 
"'' •,, .;do esta qucst:lo. Tenho dilo. (Muito bem, 
muitu /-(I•Ji), 

O Sli. ·z:.l::lll!AS faz a!gJJrn:rs consitler•al'úlls 
ger·:ws o pet!o a pala na p:u·a amnnh:l. 

Fi,!OU nr.lhal:t a rliscus~:io pela hoJ•n. 

O Su. r•nEsro";o~m rlcir par·a or·tlllrn rio din Iü: 
3n tlis!~l!ssfio da jli'OpMi~:io lia r,anl\\l'íl dos Srs. de-

pnl.ndo~, tio cOI'J'CUio a uno, n. ·1~7, nutol'izando 1) 

gorer·no a t!ospi!rllkl' ate :l quanlia dn 2,000:000il, 
c0111 ~OCCOJ'rOS :Is Jli'OVincias fiagol/atlns por• secca 011 
inunda~~;1o. 

2"discnss:ío tln pJ•oposic;iolla mC~sma cntnat•a n. 128, 
do mesmo :tnno, Mrttlcllcnilo Jieença no dcsrmhnt·
gntlOJ' tln relaçrlo de CnyaiJ:l Alcxnmlro Pinto Lob:lo. 

:l.' tlila r/a pr·oposi1:io 11. 81, anlor·iznntlo o govcr·
no p:ll'll JJJIIJlti:u· adnrillir• :l rnnll'i"llla rio 1.• 1111110 d:1 
fncu rlado dn JJrrtllcina t!o 11io do .l11ncir·o o cstntlall· 
tfl Anto11io Gnr•gcl da Costn Nogucir·n. 

Cnnl inua~~;lo Iili 2n discussiLo tla pt•oposicúo da l_llCS· 
rna callwa n. :lO:l do 18iü, tlot:lar·nnrlo quo Jlcrn a 
Or·d. do li v. ''' til. 80, nern quJJiqnor onlr·a dis· 
posi~1io do lei pl'olrilro no ocgo fazer· tcst:rmt'lllo 
Cl~l'l'ildO, 

Lovantou·so a sr.ssno :Is 3 lror·as tln tnrtle. 
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EM 10 DE JUNHO DE 1877 

PRES!DE~r.IA DO Sa, V1SCO:-!OE DE JAGUARV 

llummn••lo.-ExrEomNTE. - Pni'PI!Or da cnm· 
missilo do pensões u ordi!Undns o da 1le :l~íH!Ul· 
hléns pl'oVIIIcincs.- Olt!wr·\'n~ffo e J'PCftWI'ÍIIIeJ!to 
tio SI'. Col'l'~ia.- ÜllfJEll DO nrA.- C1·ot!iln pa1•a 
as· pr·oviueias llagclladas rwla socr:a.- Lic,nçH 
ao dt 1St•rnlmr~ndor· A. P. l .. nhão. - Dispt,nsn n 
Coludantu,-PI'Oj"cto de lei dceiarando jl''l'lllillir• 
no cel{u fnZ• 11' testamr.nto rnl'l'ndo. - Drscrii'SO o 
1'CfJIICI'im,Jnto do Sr·. Zaca1·ias.- DiscUI'SO do Sr:. 
Muutles de Almeida. 

nnno de liconM com o 1'Cspcelivo ordenado pm·~ 
li•al.l\f de sua o'auuo dcnli·o ou fórn do Imporia. 

AI' I. 2." Ficam revogadas as disposiçGes em 
r.oulral'io. · 

P:wn da cnmnm rios dr•putarlos, em 15 elo Jnnho 
de Hii7.-l'au/ilw .losr! SoUI'e,, de Sou:a, Jll'r.sidr.uto, 
-Josd Lui: r/11 .tllmeitfa·N,,(IIff!im, f11 secrrfnr·io.
F,·anr.isro l!JIWt:io do Ct~tvalllo Re:encle, 211 SCCJ'olnJ'jo, 

A nssenÍbléa ~c1•nl r·esolve : 
Al'l. 1..• E' npJif'OI'ntia a pr.ns~o. annnnl rio 600~, 

COilCi'tlida por di!CI'I'IO du fi tia llczr.miH•o de 187S 
no 1!0/IPgo nenlo Josó de SO!IZa e Sih'n, vigario 
r.nllat!o lia f1•r•grwzia do S. Jo5~ do Pl'incipe, pro
viucia c hispat!oJ do TI i o dil Jauou·o. 

Mt. 2.• J;;sla pcus:lo será paga dr.srlo a dala em 
fJIIO so vcl'ilitmr a r·r.•nuncin do r·eftwido con~go no 
IJerH'fido, eujns oiH'i~Hçtjes wlo pótlo proenehcr 

A's H horas da mauh5, frz·so a dmmnila o, pela sua avariçat!a idade c esl:ul~ vaJ,~tudinal'io. 
nchm·nm-sn p1't1Scnli!B 29 SJ's. scrwtloms, n. saher·: Art. 3.° Fhmm rüvoga~ns ns drspo:uçõns em con· 
viscondo de J:igUnl'y, Dins d•J C:lf'valho, AI mc11la e Ira r· r o. 
Alhn~uer·quo, bar·:lo de M:unnn~unpe, vi~oonde du· l'acn da camnra dns rlrpnladns, rm 15 de Junho 
Rio Gr·nnde, COI'l'l!in, viscondn do l!uf'itibn, IIUI'IlO de 1877.-Pmdino ,/osi s .. m·es de Sou:a, pr·esidente. 
de Cotegipe, Uai'I'OS !lal'l'rlu, (-4niz Cario~, Jofio ~I· -,/rJlié f41ti:; de Alnwida jVanumrrr, ta SPCI'Olal'io.
fl'edo, baJ'i!n dn Lngunn. Fnusto de Al!tllnl\ .Julnm, Francisco Ivnacio de Cur~alltu Re:ende, 2a secretario. 
mn1·qur'z do H••t·val .. Cur~IJn. o FiguPit·cdo, Lni· A' cornmi:-~s:!o tle pcnslíes e ordenndôs. 
tão rln Cunha, Fi~neim de M~llo, conde de llae-
prndy, Virim da Si! v!'• vincond" de Alm<'lé, Zn~a- O Sn. 2' SECifET,\RlO leu o soguinlo 
rias, Mendrs de Alrneula, Jaguai'IIH~, h:ll'ilO de ca .. 
mar·~os, Uclida r:avalcanti, F. Oclavinno, duque 
do Caxias c Anl;io. 

DPi:<:u·ant du compnrrccr com cansa pnrlicip:Hla 
os S1·s. Nunrs Gonçalves, Chid!OI'I'O, bnnlo de• 
Pimpnrnn, Finnino, Pnuln Prsson, Sdvt~il'll Lohn, 
visconde du fiio Bt•an!!O, viscr111do do N'ilhm·ülry, 
Paus de Mendonoa, Siuimhú, Hibei1·o da Luz, Fer·· 
nnndcs da Cuu1Ji1, Nnhuco, mnr·qnez 1l~ S. Vicente, 
Pompou, visenndo do Bum Retii'O o Godoy. 

n~'itnl'nm do comrmr·c~~CJ' sem causa pm·lidpnda 
ns S1·s. hnnlo du Suuza Queiroz c vrscondc de 
Suassunn. 

O Sa, i' sECllETAnro do)U conta tio sr.guinlo 

EXPEDIENTE 

'l'res officios dn W do cor·rente mez do i' secre· 
.tnr·io tl:1 camam dos S!'s. deputados, rcmellendo as 
seguintes pl'oposiçaes : 

A asscmhléa gel'lll resolvo.: 
Al'l, i.' E' autorizn:lo o ~overno pam conr.r.rlm· 

a J,ao da Costa Lirna u Castro, rh>sorulmr·gadol' da 
rolnmto de Po1·to Alt.'gl'O, um anno do lh:cu~~n sem 
OJ'tit:nmln pnm lr•nlnr de sua sauile ando lhe cnnviel'. 

Ar·t. 2.a Ficnm l'OVogadas as Llutposiçõos lllll con-
tl'nl'io. . •. 

J>a11n da cnmara dos deputados, Pm ·la tio Junho 
de 1877.-Pau/ino .lo.•é Suo1·rs de Sou:a, p!'oJsideule. 
-José Lui: de .:1/nwir/a Naqtwirtl, tu St'Ct·elal'io.
Frmwisco Iynaclo ele Cw·vulhO fle;t•!ule 1 2• St!CI'ctal'io. 

A nssl'mlilea ger·al 1·esol vo: 
Mt. !.' E' nulnl'izado o ~ove1·nn pa1•a concedrr 

n Antonio Jnsó Aualio tio ~lir·antln, inspo '101' da 
all'uudoga da P:u'nllhyba, Jl1'0I'incia do l'iauhy, Ufll 

YOJ.., J 

PAHECEH DA COlrlmS,\0 DE PEXSi:iES E ORDENADOS 

For·am p1'1'Si!lllos á commiss5o do pe.nstirs e 01'· 
donados ns proflllSi('Oes n. 12'1 a f2ii rle 20 de )Jnio 
ultimo, cm rrtw a llllfilnl'a dos Srs. deputados con
r•edc um anuo tio licença _,:om o si'11ples o1·t!onado 
no~ bach:u·eis José .Iguac10 Fornandes de BaJ•ros, 
juiz do di!·Hito da conuu·t:n tio Cü:u·:t·mil'im, no Rio 
GmndoJ Jo Nor·le, o Joaquim Dunl''fllil do Nazar·eth, 
juiz de di1•o•ito ria comil1"ca de Miicoió, pa1·a tnta· 
rmn ae su:~ snude oiHie lhos convie!', 

Os supplicaules junla1·nm a seus 1'equerimen!os 
allostados medicos, com quo justificam seu peditlo; 
o, coiiHjllauto n comnliss:lo nfio deva do1~nr de 
J:nnont:n· que t:lo continuadas licenças p1·ivem os 
lngarcs da mngish·nlul'n, corno os do ou Iras clnsses 
d1.) Irurol'io, do seus fuJu:~:.ionnl'ios effectivns, é 
IDtlavia de pnrt~~'CI', altt•rulendo no funrlamento da 
proposiç:lo da cnmam tios Srs. depnlados, quo a 
dila [II'Oposi~·ão llnlJ·o em clist:u~s~n c .. St'ja adoptada. 

P:lf\o tio senado, cm 18 do Juuho de 1877.- A. 
LeitriÓ da Cul!lw.-L. A. ,Vieil•a da Silva. 

i'icoÚ sob1•e a mrsn para SOl' tomnrlo cm consi
dor·Hç:lo ."om.o p1·ojeclo a quo so r~fere, indo cull'c
tnulu n unpr1m1r. 

1'•'1Hlo r.ompnrccido mais os S1·s. senadores : 
'fPiteil·n JuniOI', Junqur.i1·n, Snl'iiÍ\'1\, Pal'li!Hl~Uii, 
vis,:ruJdo 1le Cnf'llwllas, Diogo \'Piho, r.1·uz Ala· 
1:hndo, lliniz, Sill'l'jrn da Moi la e Qlll'fio de Alaroim, 
o SI', pl'r.sidt1Uto nhl'io n set'slio, 

Leu·so n rwln da s~sslio nntrccdl'nlo e, nlio 
h'll'f'Udo ~ucm sub1·c o lia fizesse obsorvaça~s, dou·so 
plll' tl!lPI'U\'IItl/1. 

Foi ignaluwnlc lido e Jioou solll'e a mesn parn set• 
tomado ern cousitlurnçfio co111 ns pl'oposiçOes a 
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qun .se refere, indo no cnl1'elnnto a imprimir, o r.lcilcrnl pm·a nomcn1· h·cs camnras clivm·~ns com 
sPguinto igual dil•eito de Y.H·i!iear os sPus podr.rPs, 11fio 

podia deix:u· ele pl'Olluzil'·Sn nl~umn 1li\'flJ'W'I•dn, 
P~\n.ECJ;n. DA. CO~fMTSS1\0 DE ASSElJDJ,J~AS JlnOVJN'CI.\l~S :dgurn a•Jlagonismo eln Sun:; dccisõrs, O t:Orn l•fl't1 itO 

dl'[lois do algum t1!mpo ist.o se d1'U por diversas 
vrzes, pl'ineqmlmr.nle entre as duns c:11nnrns rio so· 
~arlóres e dep1~t:ulos, alias sem g1·ande dnmilo dos 
m!.PJ'es:ws p1Jbl1co::~. . 

A com missão rle nsscmhlúns Jli'Ovinciiws exami
nou o pn>ie~lo de loi -D - rio 18i7, que tem [IOI' 
fim J'rgula·,. a boa exécnç;lo do n1·l. IJ.o elo íll~lo addi
cionnl, c rio art. i~l da lei n. ~87 do 10 do Agosto 
do {8-Hi, o seu!:e . :u~hnr-sn cm di::~eordanda eom n. 
noh1·o eommis<:io de conslilui~'ffo, cujas luzes muito 
respeita; rnntt n:io ~ Jcvnd~t nisto s~não por .mo
til•os que 1:1o pn1·ceem muito ponderosos, e qu" 
passa n e::)10l' no senado, pa1·a- que os avalie ocn 
sua snUe:lrl'ia. 

Quen•Julo·sc obviar n este inconveniente, dolo•·· 
minou-se po1· uma lei m·dhwria que sA nomeassem 
eloitor1!8 cspe~iaes pn1·a a oloiçfio do sonarloros, 
enl.enilnntla ... so,. B I!Om rnz;lo, qun o n1·t. 00 da con
stilui\'t1o, que regia a mnlcJ•in, 11110 é conslitueiounl, 
porquunlo trat:L simplcsment.e da fúl'llln d" clr•i~ffo,·. 
e só ~ conslilud_onnl, segun,do .o arl. 178, o que dir. 
1'rspe1to nos lumtes o nttl'liiUiçúes respcr.t1vns dos 
pndr•l'•'s pulilkos c imlividuaes dos cidachios. 

A n<J>,;a coasliluição polilicn, orgaaiz.1111lo os po· 
de1·cs dn unção, delegou o po1J,.r IPgislatJvo tl ns· 
se.lllJJjJn gc1·al com a snnc~~ão do impcmdor c dcl.er
mlnou que a nssembléa gcrnt fosse ~omposta de 
duns cnmal'aS, uma de deputados c ontm rio s~ua
dol·es-rrit. lJP, cnp. Jo al'ts. :l:J e if~._.E tnnlo a 
estas como nqu~lle l'cconhecl'u po1· unicos r·ep1·csen 
!antes ntL nnmlo. -Til. 3" m'l. I l. 

Mas, no n'~t•smo til. ~'. que ·tem pm· epigmpho
.Do pode~·ler,islativo-1 nc!HI·Ro la111lwm ÓslaheJocijln 
a r·epJ•cseuLnção p1·nvindal nos conselhos gt•r·aes de 
prnvJnt:ia, eum al11·íb11i~~úes limiladissimas. é \'CI'· 
llad~~, mns que n:1o podt:lll dcixnt• 1!0 colt!lidcJ':li'·SC 
um oull'o l'nmo do pode1· legislativo, cmbom muito 
en1hrionnrio. 

Pam tlat' ao po~.J!ll' l,!Jgislntivo n imporLnnr.in, 
considct·nção e tttdrpenllPncin, qnc l!t'am not:os · 
sal'ias no 1:omplelo cxet'l:icio de suas funcções, n 
const.iluk:1o mui sabiamente conf"·io a cada uma 
das camÍu·ns e nos conselhos gcrnr•s o dimito de 
ve1·ificar os seus podo1·cs, de constiluir·so por si o 
iliclrptmdentcmente.-AI'ts. 21 c 76. 

Este dil·eilo foi semp1·e exereido em toda a sua 
plc•niludo e sem conlcslallcro tanto pelas duas ca· 
mnras como pelos consclhÓs gemes rlas proviudas 
np('znr do ser n elcieão llo uns e ouLJ•og ftlila 
pelos mesmos el,•iloJ·cs po1· for"" do nrl. 90, as· 
simeoneehillo : '' As nornraçõe~ do d1Jputndns t~ 
senadores para a asscmbléa grJ•al, o tlus uwmhros 
rios conselhos gc1·aes das provindas, sel'l10 feitas 
po1· cleicúes intlireclas, olr~m1tlo a massa dus 
l'idndiios · activos <~rn n~sem!Jiéns pnroeiliaes os 
cl;itol'eS de l"'~Vincia, o estes os 1'ep1·escntantes da na· 
çuo e provmcws,n 

Quanto, ptH'!~IO, :\::~ assemllléas p1·ovinciars ne
nhnmn mmlidn so tomou -ou po1· n:1o lei'-Se rnanifes· 
lado ainda o alludido nnl.ngonismo, ou po1· lei' este 
mcnnr alcan~c, ou po1· não inl!ommodat·. muilo os 
povos com continuadas elr•içõ.•s, ou por quaesquer 
ouu·os motivos, qne n commissfio desconhnce. 

Mas hoje, que vão-se to1·namlo mais freqnenles ns 
cnsos rio antag-oniHJuo on diVel'gencia. r.nt,·c n ca· 
mam dos rtrput.ulos c as nssPmhléns p1·ovinr:iaes, e 
rpw, se felizmente não tcrn Pl'l~Utlieado n causa pu .. 
blien, nindn potl•.1l'l1o pt·Pjndb:al-n, fnz-sc sentit• a 
nr1!t'!t\'lidalie tln algum l'nuu~dio (a emnmi:;s:lo o J'C· 
conhcee) e a islo se pi'Opõe o projeelo do que se 
tmtn. 

O m.-, ~o. porém, por que o faz parece á commis
Siio ,;,lfkit•nle e nllenlnlol'io riu in lependencia das 
nsscnthlénR IPgislnl.ivn:; Jll'ovinciaes. _ 

Delidr'Jlle, porque deixa ainda slibsislir a possi
bilitladn dn serem o! Pitas ns assomhlCn.o~ pt'O\'ineiaes 
pot• eleitores divct·sos dos que elegeJ•ern a ~amam 
dns deputnrlcs, eomo, por r.xnmplo, no caso 1ic dis· 
soillllfio de~la antes da Vel'ificn~ilo dos seus poilel·es. 

Allentatorio, pnrqtw sujr!ila a vcl'in~nciln do r•o
ller·cs das agsemhlóots provinciaes á cÍtmnra. dos 
deputados, cerceaudo n compelencin d~llns ~nm 
wulwcrrPm ti· s elt•i~~üPs .p,·imar·ias, qno sao a funl.e 
dos scns po1lel'es, e csh,dhniHio-ns do um l!il·eilo, 
qu•• lhes é oulDI'~llllo pelo aeto addkional n1·1. 6', 
e (f•r.m st'mpr·o CX!.~I'eitlo. 

Pou~os unnos (npenns rloz) depois tle p1·omul· 
gntla e posta cm cxecu~~ão a nossa constilui~:to, rc· 
conheclltl-Sil a neccssitlndo de dcst•nl'oivm· mais o 
rnmo legislativo provincinl, p::;so grrm,,m de nulo· 
nomia o fedel'nçno, que SH aelmvn, como jâ clis~c
mos, em urn estado emlll'ional'io. Essa neeessitlatle 
foi de nlgum modo satisfcitn rela rt•fonna consti· 
tucionnl, a que to:e deu o no'llll~ tle ndo nd11idonnl, e 
quo trnn sformou em nss,·n,hléas provinciaes os 
conselhos ~c1·aes do pl'ovlncia !'Cm al!l:'t'ílt' n sua 
fóJ•nm de oloiçilo, nmn n sun voritit>n~fio rle potlrt·t•s, 
como se v~ do art. ~'<I esta ll'i, que cOI'I'rspondo no 
lll0t. QQ da constilui~tlo, O do 111'1, Ü", CjliO COI'I'O;;. 
ponde ao art. 7ü. 

Ne111 stJ tliga quo essa r·estric~.ffo j:l se nchn. fdta 
p~lo _ m·t. I;, o d'? m~smo acto atldicionnl, quando 
I!JSpuo que a _clmçilo destas assemhléns far·sc ha da 
mesma manc1rn gno so fizer a dos d1!putatlos ;I ns. 
Sl'mh!Ca gernl le~islntivn c pPlos mesmos PleitOI'os. 
\~sLa cxpr·es~i10-pelos mesmos eh•itoJ·t~::~-equimlo 
a~ ~(lsmo qtH~ ~~.c nissessc-pel?s yleitor·es tlu pro
vmc.ut-, OS lllllt!O:\ fJilO íl COiliõltllliÇilO Cl'tjOtl, C CJUO 
clc~lliiU senado, camara 1!os deputados e conselhos 
~CI':IO~ de jli'OVind:L 

A tleducçllo que se pó1lc til·m· dessas· jlnlnvl'ns rl 
quo o nela Olidkional, tl'nnsfnl'lllalulo os cousclhos 
gt·J•ne:; em nssemhlCas /Pgif'lalivns. nfio lilf'l' quiz tlnr 
Piuiton:s espcciacs o sim os mcsnros que jtl e:<i~tiam 
cr·ea1los. 

D1lsln fól'ma do olei~fio, nome~ndo-se um sli corpo 

Ah'm rio que nrro é c1·ivrl ~llc no ml'smo tempo 
quo o podl'l' <lnnsliluint.o dava dnsr.nvolvimPIIlO ao 
l'amo ·tegislalivo lll'ovintlial, nugrn~nlando ·lhe as 

-



.ANNAilS DO SENADO 179 
attl'ihui\'crr.s, quizosso amesquinhai-o o tomai-o 
menus independente do guo já era dantes, su.i•'i
tnnrlo a piu·te mais essencwl da voriOcnr.«o dos St'Us 
pou<'l'es :l. camm·a dos dr.putados, que' !lunca tl!vr. 
mteJ'I'I'n"fio nl~uma na vcrilica.,ao dos podoros dos 
conselho's do p1·oviucia. • 

ultima verifir.a~4o dos podaras dos momhros dn as· 
srm!Jlóa legislativa da p1·ovincia do Rio G1·ande do 
Sul. 

S n.-Em tO de Junho do :!877.-]laiwol Fl'an· 
cisco Correia. » 

Julga a commissfio que mrlhOI' nlvilre seria. para 
evihll'-se a rlivoJ•geueia, qu~ se tem wanifoslntlo 
enli'O n llarnara dos deputados e as nssomhléns pro· 
vineines nn. VPrifimu~[[n do:; J'espeetivo!-1 podcm~s, 
adnpla!'·SO o !Msmo' oxperliente j1l tomado pa1·a 
cvi/.111' igual divergcndn entre a mnsnm cama1·a o o 
srna1lo; is! o é, CI'Pa,·em-se eleitores especiaes 
tnrutwm pnl'a as assembléas ru·ovinciacs, 

Ohjrt:la·so a este oxpodinnto com a inconstilu· 
cionalidatle delle, e com o iuconunodo que se d:l 
aos povos. 

Quanto á in"O!Htilncinnalidntle, pa1·eco á com· 
rni:Hillo ter j1L ~~~~monsll·ado n sua m1o exislrneia, e 
j:lpHssou entr" nós em caso jul~·do com a crca~ao 
do eleiloJ·es espccines para scnador·cs. 

E quanto no maior incommorlo dos povos, li mi· 
tn-so 11 com missão a ponderar qnr, se elles p!·cf,,·rm 
o seu commotlo á sua lihordade, no exe,·ci~io. dtl 
sua sobeJ•ania, nwlhol' srJ'á qne. pi'OCII!'em o go· 
VOI'IIO ah;oll!lo, que os pótle dispensar até do tra· 
balho de pensar na causa puhlkn. 

Ern vista do tudo qnanto fica exposto é a 
comrnissiio do pnl'e<:CI' que s"ja J'ejoilado o l"'n!<•do, 
o deixn de np1·rsontaJ' emenda no sontido_~J expe
diente sugge!'itlo, po1· entr•ntler que scl'ilmelho!' rc· 
SPI'\'az· qualquez· t;HROillrtTo sobz·r. a rnnlol'ia pa1·n 
qnando se tl'lltar da ,:cvis:lo da nllima refoJ'IIHI 
eleitoral, cuja necessidade li1:ou reconhocit!a na sua 
eXOI:UÇfiO, 

Sala 1la.s commissúcs, om !8 de Junho de !R77.
- Uch6a Cuva/cunti. - FJ'a1!cisco do Pa~tla tlu Si/.· 
vei1•a Lobo. " 

Foi lhlo, apoiado, posto em discussão o nppro
vado. 

ORDEM DO DIA 

r.REDITO PARA AS PR0\'1:-fCIAS. FLAGELLADAS t•ELA 
SECC.\ 

Ent1·ou em :l• cliscussfio c foi sem debate npp!'O· 
vnda para SOl' dil'igirla :1 snnt:r,fio imrerinl a p1·opo· 
sit:ão da cama1·a dos S1·s. depnlados do corrr.nto 
arino n. 127, aul.nriznn1lo o ~overno a despender 
:dé n qnnnlin do 2,000:000$ com socr.o1'I'OS ás pro
vincias llngclladns po1· secca ou inunda~fio. . · 

J.ICI~~Ç.\ AO Dl~S!mDARCio\DOn A. P, LODÃO 

S•gnio-se em 2• discmsão c foi npp1·ovada pn1·n 
passar á :l• n proposi·~~o da mesma cama ra n. ·t 28 
rlo mesmo anno, cont:oclnn,lo licenr,a ao dcsomhnJ'
garlot' da relação de Cnynbá, Alexandre Pinto 
Lobão. 

DJSPEX&A A ESTUDANTE 

EniJ·on cm 3• clisr.tmão o foi apn!'OValla pam ser 
fl il'igidn ri Rnnçfio i_mpr.l'inl a p!'nposiçiio dn mesma cn.~ 
m:1ra n. SI. aulni'IZilndo o goVPI'HO pn1·:z mnmhll' a1l· 
miltir n mntl'ir.nla rln L• nnno rla far:uldade de lllO· 
rlir•ina dn Rin r! e Janriro o estudante Antonio Gur· 
gel da Cosia Nogueira. 

PROJECTO DR !.E< IJECL.\n.\NDO Plm~!ITl'In .\0 CEGO 
l'.IZEU TESl'A~lllXTO CEMADO . 

P1·oso~uio a 2• r!l,cus~ãn ria PI'Oposi~5o da mes· 
'11a camam n. ~03. de 1875, declarando quo nom a 
Ord. do liv. 4• tit. 80, nom qualquer outra dispo· 
si~~o de lei prohibe no cego .fazer testamento cer· 
rado. 

O sn. ZACARIAS pensa que a disposi~fio ela 
,:onsliluiç:1o, sP~nmlo a qual nenhuma ld sr'rá esla· 
hPlrcida sem utilidado publica, não é preceito vão. 
A lei, que ó a norma dada pelo pode1· competente 
pnm reger-se o cidadfio, não pó1le tor ou!I'O assento 
senão o Jli'OV<•ito da mnio1· parte; cm su~.1ma, como 
diz a constituiç110, a ulilichdo public.n. 

O Sn. Fwur.mA DE Ul'LLO :-Apoiado: 
O Sn. ZAr.AUJA<: -lia comtu11o leis imlividunns. 

O Sa•. Coa•a•el1u- S1·. prcsidcnle, o sona1lo 
ncnhn do ouvir o pm·ecct· da I!DmmisSilo do nssrm· 
bicas Jll'ovinciaes sohre um wojHcto. que submeti i 
:l sna, consideJ·a~liO, e a J'eSpijifo do qual jll tinlin 
sid!Nllll'ida n commissfio rle constilni<;:lo. A mate
ria lllt~J'ece o tmlis 111nplo tle~~n\'olviwento, e pnra 
qno o sBnnrlo possa ficar habilitado a tomar n rcso· 
hll'~o quo mais IICill'lada fnl', jul~o 'coni'CIIif'nl11 
J'rquPJ'III' flUO so pt'ç:~ no gnvNno 1:ópin da consnllu 
do 1:onselho do Estado pleno acerca ~~~ qnrst;ln 
que so suscitou po1· otlensuto da ultimn ver·ifian~:lo 
"do podeJ•os dos nwmhi'Ds da ussPnJbltln legislalil'a 
da flrcol'incia rio Hio GmndtJ do Sul. 

Pam csto· lim vou envim· á mesa um requei'Í· 
menlo. 

Vao :l mesa o seguinte 

llEQUERJ~IENTO 

" flrqnPÍI'O que, pPIO ll1ÍiliSf<'l'iO do fmprrin, ~C 
pe(m no govnJ•no cópia da consulta do conselho do 
E•tndo 1\CO!'Cil da quost:\o suscitad:l p~r occasi:Io da .. 

Po1· exr•mnlo, encouti'II·SP. na colleccfio um <lecrolo 
ll"J'IlJiltindo qno o consolhril·o Antonio Ptli'CiJ•a fio· 
hnut::IS, n:ln ~rarluarlo em fnr.ulrlarlo jm·irlii:a,.advo
~ue,' som pi'Ovisão, em tmlo o Impm·io. Essa lei im· 
ptHia mna ilispnnsa cm favor 1lo um mrlividuo mui 
qualiOmHio, cujo snhor jtll'idico ern conhecido no.· 
paiz o nns cama1·as ~~~ish.livas. O interesse parti
t!ltln1'1 n11st~ cnso de rli~pAn~n, nffo ú contl'nl'io, an
ll's comhinn·so JlCI'fllitarnento com o interesso pu· 
blico. Acha-so ·t.unbom na collecçao um ·sem 
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· num~ro de l'nsolutar.s conced••ndo dispnnsn n r•· O Sn. FrauEm.\ DE MELLO : - Nenhuma. 
tndanle~. S;lo d"'''elos indil'irlua••s, mns ~no rm 
CCJ'IllS cinmrnsl,'IJl!JiiiS nJo Oll\ 10d1 11ll ,'\ ulilidiltl.~ Pll• o Sn. ZI\C,\niAS: - Nn .~rcrrlni'Ío'l. da ~nmnm elos 
!Jiic<. Nem lia oult·•> modo d•• p<'D\Ot'-SC so~rc tal r!Ppnlnrlos ''o:rsla ao Ot'<Hio<' oxislit•rm t•ept·csmlar.nr.• 
n~~ocio s••nflo por· aclo l"gi>laliro. un iul.nilo rll' olttr.t• drcisM snhrn divrt•sos ponlos 

Mas n pt·opoSÍ{'lln, d1~ quo se lt·;lln, nrm so ·hns~n 11tH~ Ol'dt'll1lt'l1••:o:; rnns !Win'i1 lr~lamrnto rlo (~PJrOS 
nn utilitlntle pnhlil!n pam se db~1H' mntlida gt:'J'nl, 1Hln ha llflfO llom•1• nmwa f'olicitação, excepto a. do 
nem ó qrwslao iudividual, pnt·~rH• nceull:lf'llflf o t•ir.n pt'Ptonrlf'nll' do S. Pnnlo I 
nome dn pessoa qne se qrwr· l11•ndidar, ao passo N••nlinmn ulilidn•l•• pulili11n exigia, pm·tnnto, quo 
qun a m·iw·m dn proposi~~:ío é l~onhPcida. ~n f'Sth·r~~r, o ~Pnnt!o pi'POl~~~npnndo ,)o mnn tal me· 

Um houwm rko riu S. Palllt1, qnll tt•\ro o illfLll'• llidn. nniJ'O ... dt•vinlll SPI' nr.~lo 1!1010fllll0 OR cuidniiOs 
tunio du co)!aJ·, jJedio no cnl'po lcgislalivn, pnrn tlo scnn1lo. soo ~nvrJ•no qni?.Ps~ou~ ou r.tulrRRA minis· 
sua tmnquillidru r•, uma intet·prelatrio nulltenlion tr·nr· nos sons dPhntos n~sumplos inipor·tnnlrs. O 
do h•i, nfitu do quo se nppr·ov9 !Pgislnlivnmeutr. o gO\'rrno deixa :l discr·içM n camnra e nbandonn o 
testnnwnto crn·ado pot• cllo jrl feito. O indivrrluo sanado. 
tem esct·upulos a t·~sp•·ito dit vnlidadl! do So'll t••s· o Sn. F. ÜCl'AV!A!I"O :-Apoiado.· 
lamento, JIOI'CJUA, havendo cnusultarln \'nr·la> peswas 
e ouvido os Jnr·isconsullo< de S. Paulo, ondn o.< I Iii O !'n. Z.lr.Ant\s :-0 assrimpto mnis olevnrlo que 
eminentes, rcc••lwu da maior·ia declarn~•fio do ~un, ntlr·nl~io nnst~s nl!imos dias n nttonção do senado foi 
em visln das l••is do paiz, é nullo o testauwuto o Jlr'O.Jr.cto vrcelltmo ••• 
cmndo que fizem. O Sn. ConnErA :--Novo ndjcetivo . 

N;lo sabe o ot•ador sn o ergo dr. ~no se lt•nln li<ni· 0 S z , 1 · 1 • .,., •• 
tan-so a ~onsu!l.:ll' os íHivoga,Jos cln S. P:1nlo; .. ~~: .u\QA~JAS,:~· ... ce~lmnro ~ p1omo'! ,L 
nntumlm~nlu mnndnu onvit• os da C6t'lo e lalv••z, 1 P·,0.'P~r nl~dc ri.•. n~r r•;nllmn ~nm P'.'t:l nrnP~~· Nada 
c_omo nconf.rJce ,fn,n tas ''t'ZI'$, pl'incipnfmf'nte se é ; m,~Js. fiO t, 'ln ?P' ~flrnt d~. srJlilo ng '.·l? pr ,l c.l)o Am 
pot·lu~urz 0 indmdno consultante, no instituto dos) fn\n.t 1!0 h sl,tm•.n~o co:rnrlo, .. qnn o ;rpo. rio S. I nulo 
adv~gndos de Li<ho.~. Jrt fu;- .e I em g~rn."~·<do a nsprr.t rio ~roJn'-'?.1 

.E dn cr·er qno, omqnnnlo 0 pt•rt,.ndrntn pnrless~ .Ass:m,? .P:OJodo n~o s;, abono com nl.<l~rlndo ~n-
nlltlwnllll' egJH>I"nnça de at~~anr.nr faVOI':'l\'t'i l'l'~pnsl.;t bllc.l. e,lli~Jl:l sr. n. AXJltrss.tp rl.~"~, umn. :;Jn_,a flUit\.
rlo jnf'isllonsnllos, qno 0 lmnqÍtillis:tssr, 11110 {Oiflltf'ia nwnln <n•livfflnal, mas nrro Jllstrlroni'Pl: h por que se 
O expodirnte de Sll dil'igit• :tO cnr·po Jr~is!ativo, Jlil· P1~do O SO fllll'l' fnzrt' O_fll!'nl'? 

1
() mO{JVf> IJI!C rJeler· 

Cindo uma lei pam seu socttgo, umn lt!i, flOI' 11/'\Sim '::Jnn.a n tll'r.~r!nç:to o. mtrrno~ o u.m fi~~rOilo 110 Pl'C
CiízL'I', pal'n appJ•nvnJ' 0 seu lt~sl:uOPnto cet•mdo. 0 t nrl1 nte. SP!,I· o mlutlo tia l1nzr•1 ~ t.t1rtl:t tJoscol}· 
p_l'i'ICUUf'UtC ~UC I'OiO halO I' ás pol'l.aS do par•l:llllOIIlll, findn~ .h~t·r]':ff',0'?. 0:! la i VAZ O CH~I'WhO rle C;~pet:l· 
81gnnl é ÚP que n rnnior parle das possoas a quem "'""~·" ~ .sru utfluen ta até no pnrlarncnlo pot moro 
consultou foi-lho crmlrnl'ia. do n.rm r ~sns .~rnr~ns? . 
. A pt•nposi\'ao tle !JUO 0 scnarlo.s11 occupa, é pe· • g l~n nr_sso nl~r11n s~mo~o, :T:l.~ue o ~~~r:no e a~ 

dula lnstantl•mrnla pnr nm individuo que 11[0 'ltltlrr• 1-.'lrn,JUHI n,7a e/1\-'1.101 eiS rlllVII)cJ,JS {IUtJ_Ito. I que cl 
oulro motivo nlt'm do rsct·upnlo fJU~ 1110 1;ss~lla ·~ l:11•om·a r~,-~,lllenwnto r·eclnmn, drlllnt·c-so nn mr,nos 
espirilo sobi·o a vnliLbde do seu testamento no I:nprno que os cPgns porlrrn tr.stn_r como qurze· 

' r•)rn. e ll'ale·sn, sr.m pArda 1ln um mmufo, cJo ado· 
O Sn. FrouEmA DE ME<.J,O: - Apointlo, pl:if'·.se o ]li'Ojrotn, que AO rliscuto,, r! o maneira quo 

· no drn (esl:l pr·oximo) cm quo se rnnugurnt• o ser-
O Sn. ZAr.AnrAs: - Enlr·P.tnnto n cornmisslio dn vi\'o rla rslt•nrln do f•m·o, qrw liga n •:npitnl do S. 

oulra cnmnt·a, rprn oiT••t'rllru o projr..:tn 0111 qnnsi;To, !'nulo :i r.6t•to, I'Amrtln-so pelo primoir·o wago1t ao 
cnhmdon qui! mlo fnda /10m vr~1· ll'alnt• só rln tuplil!· pnlidona•·in n dt•sfljlltln I ri I · 
tn1· os r.ser·upnlns do erg-o dn S, Paulo, e, goi~. QLWI' o lli'Ptt~ndrnto uma intm·pt·otnçtro clns leis 
dPn t\ resolu~~~io o ~!ltr'ilClPI' dn medida J.;L11'n.l. Eis na vi~f'nles fim snnlido qnc lhe ~H'.ia fnvnrnvPI. De qno 
pnlaVJ':IS dn cnmmJS!!iln (ff!m/o): tnnllo. porérn., di!VO SPI' f11ila n intm·p1'clny:io? 

'' Considrrnndo, finalrtHmlo, qun n loi dPVA csl:t· Tl)IHlo·sn cm vista as ~~il·emnstnncias 11 idéns do 
belccl!J' n I'(!C'J'a jl'l1l':ll o llilo 11111 fn.VOI' fi~JW~inl Jliii'U I.I'Jnptl ern ~110 I'SS:lll !f-I ii'\ so rr·omulgai'Ulll, on fiR\ 
crrto e det~~rmin:Jdo indi\'idu•'· pn1· m;1is valiosns lhi'OI'Íns r pro~1·c.~sos motlrrnos? 
quA srj:un ns 1'117.úes rJII~' pa1•a isto s11 nlll'l{:ll'f'lll: Nn Jll'imril·n caso, n inlm'pl'elallfio clrvn sn1• !lei· 

E' do )11\l'C!CtH' qnCSI•ja SÓI11111\lH lh•fpJ•idaa ,la /)lll'll~ xnda nos lt•ihunnPl'l. qnfl, go nté r:ojl1 nadn toem dt!
dn preten•,,no o twsso sentido oll'c•r·••oo o ~··guinle l'irlido a B"mr.lltnnli1 r·<'sprilo, ~ pnr·~uo nló o pro· 
projecto de lfli: " Nom n Or•rl. rio li1•, "·'· ltt, 80, sont•• nrnhnm r:t•go hn su lnmbmdo do fazet• testa
nem oult'll /Pi rm vigor p1·ohibo no ct~gu fazer tesla· mr.nlo cer'J'ndo, 
mcnlo cert·ado,, O Sn. FmuBmA DE Mr.J.LO:- Apoiado, assim 

Or·n, o pt·oj••iilo nrro sr t'f'r.omrn••ndn r.omo utr.Ti1T11 penso. 
gornl c fundaria ern ui ilidndn puldh·a. 11;~ 2i!l :t11fr11s O Sn. ZAC.\1\JAs :-No sr~tin•lo >.aso, istó ó, se 
''ÍgOJ':ltn n~ Jt-~iS, 11 rrsp1 1il0 das fJililüs O pr•nj''l'ln !)"11111'-:-IL' dt~Ci:-Hlll l'l•lali\'1~ l\s 0/'f!tlllfiÇflOS Plll fnee dos 
J1I'OJHith50 rl~l', iniOI'fli'Pin~·:lo nnl/.rPlllil:n, ::1'111 lt•l' mndnmo~ ruf11hnl'nnwnlos, n nwtlicla, qno se podo, 
oxt:llndo n mtmmn t'l!clamaç;lo rulattYamenlo n lusla· 

1 

~ 11:n I'P.mtwdo ,qn Jl111m (jUO o llfit) merece. -• 
rnc•ulo col'l'ado dos cegos. • As Onlella~ücs do' !fumo semolharn um cdil!eio 

I 
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·carunchoso o arneaçanr!o r!rRahnr, como é, por· ~e .ú do direito nntm·al, so do direito civil. O nnhro 
exornrlo, este caRnrrío (apmillmrlo pam 0 paço r/o srna!lor•, a truem se r•efero, sustenta que a faculdarlo 
,<guado), o qnnl, só por· w·aça do DeuR, nos rlias cm do tostar é rio rlir·cito nntur·al, p:u·n o Om dn, com 
que se ncnlor:•m os dchntrs e ~rro pnrn nqui ll·nzi- or·i~om estranha ·a ar:çiTo da autorirlntl~ civi.l, 
do~ rnornws livr•n.<, nrrn l•.•m vindo abaixo. mostrar que nao jlódo esta tocar quanto mn•s rnotll· 

Oro, em tal edificio niío so .faz concoJ•to. ficnr· I 
O Sn., F. OcTAVlANO :-E' \'cr•lndc. · !'ara que no senado sornelhnnte di~cussfio? N1lo 

slio pt•npt·ms lias tmmaras aVl!rígua.~aBs, crnhorn. 
O Sn, ZACAR.r.ts :-0 rcmnclío d f:rz~r· onlr·o. lliwins de crudiçr.,o, oorno a qno ~es,•nvolv.cu. o 
O Sn. F. Om•<~vrA:o~o :-Est:l c:lnr·o o nqni no r~ nohro scn:Hior·clo Marnnhfio a I'O$p1'clo do rln·cJIO 

ternos um, que se.r·vir·ia nam isso 0 qno ngnr·a nncln d~ lt•slac·, fazcllllO·O até pro~edec· da immorllllhlatlo 
faz, pois o papel-moeda so fabr·ka fóm rlo paiz. •ia alma. · o · Urua vrz, roc·órn, que o nobr·e senador lerantou 
· · Sn. ZArAniAS :'-Na rnrsrna hvpotl11•so csl:l·o a qneslão 0 dc~idio pcr·ern 11 tnrinrnenfe 1[110 d de 

eclifi.,io das Oi'tlr.nnl'aes : nrro ntlrniUe J'I'JI.1!'0, nms tlir·l'ito nntuml, hn c!e pPJ·ndttir que lhe dcga haver 
rlovo RCI' arrasado parn lcvcnlnJ'·Se outl'o, digno dos do sua p:crtc rncnos r'llZIIo do qno suppao. 
tem poR nctuncs. · 0 or·ntlo•· 1·:w citar· um nutoc· ali. enuto (Zili!ler\ 

Do novo~~ t!onvcniflnle Cllifido mio so INll t1t1,q- s E 1 t 1 
cui 11aclo 0 •overno. Um J'nl'is~on.•niJo no!,nvt.,) <lo qno põe ·a qu,st:ln, quo . x. J•eso vo ".n egorc• 

• c:amrnlo a snu gcí111, de um !llDllo bern drvec·so o 
pniz foi lca tempos en,nmgnrlo tia lnr,.fn, do qne r•t•sofvc·n muito ;tcertaclarnente. Eis o que cllu 
cnloliznwnto e poc· circumslandns que n.1o cnhe diz (Lm,/o): . · 
DCJUÍ ilVCrigtHlr,, niio clrn .cnllhl,CO!»O rra flil CS(l01't11' S ]' ' ' ( t te do sua r·e

1
:onheccdn enpn1:ctlnde, Onii'O,Jili'ISeonsullo, " " estas c rsposcçves pac os success~r·cos~ _s· 

\ tanwutos, cloar\tjP!t, IPBatlns e oul.l·ns (lispns1~\UilS 
po1•ctn, enc:ll'tr~ou-se fl:l misMo tle f111.01' o cfl,lign mnl'tis ccmsa, Vet•tli\tlt'Ú'IIS 011 p1·esnrniclns) ter:m1 
civil, poJ' unnnimo .11:1linmnç:lo de S•'IJS nmigos e fol'r.:t tftl dir·eito só pelo tfir·cilo n:rtuml (nrlo tonrlo 
nrlvrrsnrios: refcrc·se no Sr. conselhciJ'O Nabueo ,.0 ,;1n nl~unla com 11 lrgisla~M positiva), ó qnnst:lo 
!le0A~1ujo. , solll'c que muito se hn disputado pró e contra ató 

oJ', conselhell'O Nnllllco, rrno rams vozes nppn· 1 • 
ret:e no srnndo, vive t:oncr.niJ·arlo rrn seu g:JhinrtP 

10~;·,;Ú~s •lcchlcm nffic·mativnmente sr.m diiTer·r.ncn 
dnntlo n 11Uhnn 1lf' mfío tl:n srn trnlm/llo, qne Lt'H· :\lguma rmll·c as Vtll'ias dispn:;ir;ütls morti.~ ca.usa •.• 
vemruJo !11m àLrignçlio da aprl.lS(?nfíll' ao go,rc1·no. ·.Ao cnnll'ario, muitos dos mais modm·nos doutnl'es 

O Sn. ·f'rGVEIIIA D& UEI.L~ :....:Apoiat!o. dn dir·eito plriln~np!rico s110 de pac·eceJ' que nem os 
O Sn. ZA.r.Ant.~s :-A ninp-JJf'm 01~1wn·f.l a. possi· )la\!tos snt\'.l!~sorin:;, nHn\ os lt'sln.nwntos ~ ont1·ns 

bilid:cde r!e o111 ittic·-so no t1·a1Jnlho, 1)" que esl:l ·lisposi.:aes lllOJ'tis cau.in, nern 11 snccesst1o alJ mtes
incurnhhlo o rlisliru:to ju1·isconsulto, a e.• pede do ln to, ccÍnstitucm, conft~c·me o tlic·eito natural, um 
tcstnmcnto dos c~gos. · ""'do jnsln de trnn;foric· o domínio a urna p~ssoa 

deterniinnda. " 
O Sn. FrauEinA nF. M&r.r.o :-Ellc o declarou no B, tlt'l""" rle exr~r· o Pslnilo d11 ~uest:ln nn sci~n· 

parecer. cia n de indicar· M opiniJes de uns o oulros, emrlte 
O S~ ZACAR.I,\S :-Sendo nssim, que pr·essn, qnr e jo~lifica a su.1 propJ•ia opinino nestes tm·mos 

tu·g"ncra é eRsa rln fnzer· um c·elnqne na legis! 11 ç:io (lendo) : , gu, prlo e.~IIIIJO mnis exnctn dn motlo 
dos trstnmrntns? O cevo de S. Paulo o 'l""'' 1 fiO!' que, st>guurlo os fll'ineipio.< do tlh·eito nl!lural, 

Se no oracloJ' ó pei'Olillido tlizl'f·o, nes~a press.1, sn pódc tmusfcJ·ic· o t)ominio e.<!on convenr.Jt.lo tlo 
nnssa ur~cnt:ia iu111ginnl'in eneontl'll-õe um crulioio que to•las 11s rlisposcçõ~s 1JIOJ't•s causa siTo m,va· 
de tlrcnrlenein tlns cMrcnr·11s, pois ó pr·ociõo formar IJrlns. A tr·anslnç,ío cornrça da ccss:io do d,ono, Jslo 

• !r•Jsle con"niln dos potlm·r.s srrrremos do Eslndo 1!, de sua tleclnr·nçllo •lo qtll'r'ill' c·enunc:rac· o sou 
pnm um iudivitlno snlii!iinc· fniWI'S rio talnnlil!'t'7.fl dir·eito cm favor tlc outr·ern. Mas essa d~claraçfio 
o n;lo lrrflm aR ~~tW1111\1fi t:Or!Scirmdn da alru1·a de sunft .níio so pótlo npplic:n· nos ndos elo ultima vonlndt.', 

"" pz•tlf()lrflliWHI râm Ú!?.l~/~0!1. .. Hrjnm riii'S ~nan~ fnl'l•lll. POJ'~Ut) o tt~slndOI' •. b~nl 
· Ao ergo rrc·mille n I ri /llsinr por diver·sns rnorln•. pondor·ado o caso, cl••r.J,,c·ur·ia ,.,,urrucinr· o sou chrtnto 

Uso o cle S. P.wlo d:cs ftli'IJJIIS C(lli! Jlce s:ío fncnl- pnr·n llltnrll" monwulo rrn qno n esphPc'a •lo seu 
laclns, O mnis é r.apridlo o pam is,;o 11110 ~onte dirdt() so extin~uirin nestll ol'im tec'l':rquno. Porém 
com· o voto da Ol'ttt!or. ta! doL'!a 1·nC;to ou rulo ~~~~·in st~l'in, cnmu tltWflrn sPr, 

O Sn. FravErn.l llll Mc;r.r.o:-Nem com 0 nwu. Ott "ur·reni:, dn vossibilid:rdo jurídica do nttingil' 
o SPU escopo, u o Sn. z~r.MHAS :-it!!ll-!~(1 tornndo di~no de l'f'• A sulLl\itO, póís, do 1\0hi'O srnnllol' elo ~fn,rnn.fllto 

p~t·o 11 llJ'IiOI' cnrn que. se Iuc trat~du rlt:sta quPst:lo, solll'il a nl'lgrro do •lír•eiltl du l~star nno ê lrquHia, 
ni!Jht t110 sunp/t•s 1'111 s1 fiii'SUHL Dtr--~r.··lfl qnt' d~1 in· corno se lho afHg-III'H, O db·r.itn pnl'iilivn nfio é, c~mo 
d!l.'ll:l'i11 •'I fli'OC!II'IIm i'fii'I'CIItr ~~nm ul/lh!t'inst•sfrnllhn~. fht~ pnrt)t·t~. esl\•anhn :l f1wuldadt' ti!' II'Hinr o p~ IS~~ 
fil!llr:J/1IIO•SI~ tllcl ~~~llllhHI fll/1 Cafllpn n flnrii{ J'l'l!!-\l.f'l' o lr~í~lndúl' tiXf~I'M nrlhl ~l'lLil!lll wnnr.ncm. E tiniu 
n lllllt'n/-os fWI' lr•rr,'l enrn o sô lltJ\'ilio elo i!Un flui,fn t \'AIIl n !otl'illltll) di{li'I'I'Otin c;Hil qno ns lPii\ t1·1lfam do 

Um dos /rtl!/i/rnle/'1, flUO wto vinha!\ Jli'OIJII:-Iitn roí liii'I'Ílil de lt•Silll' t!nli'O llh•r'I'::!OS paiZP!\ .. l~omn. por 
Sülll tlut•itl:c o ''"" 11111 dolR icnpu~narlor'I'S du. pnr··~~OI' l'XI'IIIJlltl, I' r li ln~latl'r'l'll e Fc'llll\-llo A III o clll'fe o lo 
lvwlltHJ a r·e.1poito ela o!'igecn uo direito M test:11' : t'arllilrll uispOo do seus bons cm flwor• do quem 
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quer ; nqui o chefe do familin tem sobre os sous 
licus M~~tlo muilo mnis l'estl'it!ta. 

Corno o anlor citado poderia o orador• cil.nr 
Alu·•·ns e muitos outr·os vnnlnjosnnwntc repulnrlos; 
rnns nh~tPur-se do fazol·o, por·quP, l'epcle, é uma 
qnr>tcro odosn, que nao póde ter Jogar no senado . 
(Ap01arlos), 

A questao r! se o pr·ojecto, qnn so disr.nlr, nulo· 
rizandf1 os ct·gos :~ lt'sl:ll·em nJyslir.arneulf~ ou, nn· 
tes, apprornndo . o l1•1taruenlo r:,rr·nrlo do prl'len
clenlo t.l1~ S. Paulo, ó HH 1ilidn digna tle st~r· ndnpladn. 

Oull'n quPstl1n rs~usada, mns Plll que os impugna 
dOI'I'S do pí11'l1Ct!J' lPtl/ll t!OSPnvolvido u:na PI'Utli~•flo 
p11SillOSfi_, e a. t!ll sniH!I't'e O direito 1'0111:11111 pel'miltia 
no ee~o f;rzer teslamenlo err·rnrlo. Aqui ó que O> 
ar·r·l'mr•(:os Jo pedn('"" do lnl.irn viTo fl'rinrlo e os 
bar.anllwtas (li v tos velhos e volumosos) tcern so os· 
tenrado. 

~!as o que •i o rlir·••ito romano Ol'~le pniz? 
E', na falia do !L'i p:rll'in, urn direito quu roge, se 

é fuudnllo em boa r·aziio. E, pois, tratando o senado 
elo dt1Cidir· como st~ deve L1 11tt~nde!' uma Ol'llmiaçtro 
facilima de intnl'pr·et:u·, 6 preeiso pOr· abaixo livr·a· 
rias ilo rli:·eilo romnno 'I 

Nãn P"""l o or·arlur· intcir·amr.nto com o famoso 
juriseonsul:o llr•ulfrnm, o qual diz ~ue o i~uornr 
de todo o 11ireilo r·om~no e meio cnminho and11do 
pnra snbet'·SO dil'eito. AdHl qun convéttl conht1

Cilt' 

o direito ; mns a oslt•nlar.iir, qur~ se tem querillo 
fa?,r.r· dr•llc nr.stll nrgo...lo, Ílmal cabida. 

'üunlwm n;lo srg11e a opiniiio do padt'C Y('ntlll'il. 
confnr me o qunllodo o lalilll que hoje sr. salro, mnl 
chr·~:ll·in ptu•n fazr·r o epilapllio :í (•ssn. li nada Jingua. 
Muitos saL,•m·n'o o 6 born que apr·r.nrla·se latim; 
mas, pnm tt·anquillidado dos qtto o mto nprPndcram 
e toem sido aqui ai urdidos· r:orn uma tl'mpr·starln 
desfo•it.a de latmorios, o·ornrlor dir:l: aprenLiem d,• 
memoria cer·tos textos e cil-os latinistas, roma· 
nislns I . 

E' ecrlo que o dir·eilo romano prohiho nos cegos 
fazer· testamento cen·udo? O or·ndor· pensa que 
sim ..• 

O Sn. FIGCEm,\ DE MeLI.o :-Apoin,fo; o ovi. 
dcnlo. 

o Sn. ZACAIIIAS, deiXIIIli]O em paz os luwa.mrtrtas, 
tr·ar. apenas um fli'CJU••no e modeslo livm inlilufa,fo 
/rrslitutrorm Jul'is Romrmi l'l'ivati, livr·irrho por· 
ont!a en~illa-so t!sso J'arno do conh(ldmenlos errr 
rnuilns univ .. r·sitlallrs o twnd~mias da Europa e 
Arruwlca, i rrr.Jnsivameut·~·rlo Br·asil. 

Om War·nkrunig (e o au!m) :fiz no~ r;:JO (Larrdo): 
« Qui l'rlio r.ol'purali aliqno lahor·1it, vr.luti sunli 

et muli, nr.l!. non W11~i t••slare possnnt norma, qum 
per cunslilncioues slal.ula esl, nhsorvula. » 

Ensina, pu is, o pr·t~cioso li\'l'inho CJUO n CI1J.W pótln 
faze1· teslanwuln, rnns Jlt11ít JÜI'IOa eslabtlloL'hia em 
Jei, t•itantlu o § /~u I. eoll. c. 8. C, 

,As lr!'lilutas diz•'lll 110 lo~ar indionrln (T.cnrlo): 
" Cro.-us nulf'llll non pulL1Sl fat!er·o lt'slnrrttlllhrm 

nisi p•ll' ol"rr'VIIIiorwrn rpwrn lrtx rlil'i Jnstini pall'is 
moi inl.r•ot/I.IXil.,ll f~ln t\: llilOJlÓdtl O Cllg'O J'ai.PI' lt1Sta .. 
menta crr·t·mlo, mas a!Jtwlu, q .. wl é esla~elec1Jo 
na I. 8. C. 

E n lei do !lorli~o ó exprnssn (Lamlo) : « llnc, 
eon~ultis,imn ln~n snncimus ut cnr·cnt••' ocn!is seu 
morho (vil.io w) s'll itn nati. prr• nuncupalionnm 
•um condnnt morlmminn voluntalis: ( sdfi,·ct) 
pr·r~enlihus srptum trslihus, rt,, " J,lo qurr· dizer, 
1'111 summn, qno o cógo st\mrntn póde fazer tosta· 
mrnlo rm pr·rsrncn de Jrstemunhas, 
Wnmkmni~. pois, com infinitos oufr•os cse.riplor·cs 

r! o nol.n, consirlrrn ncro revowula essa h'i 8 rln co· 
rli~o; mas o nohr·r srnnr!OI' pelo Mnrnnhrro a rl:l por 
rxlincln. rm virturlo ele umn rins Novrllns rle 
Lrffo VI (n 6fl). qnn rll••s ensinam jamais flz<'rnm 
par·! r. rlo rlir·rilo romano propl'in•nente dito. O Ol'nrlor 
rr•pfrr·n cr·r·nr· cr.m P."~rs rnr~tr·r.~ a Sl~$!'1lir ns ~un· 
jc<:lur·ns arr·iscndas do nobr·e senador do Muranh[o, 

· O Sn. ~~~~~DES Dll AL~JsrD.\ :- Torlo o direito 
romano esl;lr·cvogndo, por·que é subsidiaria, 

O SR. l'mrrmnA DE MRLI.O :-llslá·se ensinando 
o que clelerrninnva o di1·eito romano. 

O Sn. ZACARIAs:- Ensinn·M o qno ri·n o rlir·eilo 
ronJHno c qur nn rlireito rorn,no, do quo nnn fizr.· 
r·am pnrl•l as Nov1•1fa~. em ~uc o nobr·e senador se 
apoia, vigorava a !ri 8 do Cod. 

O Rn. l'rGummA nE Mr.r.r.o:-A Novrlla nn nunca 
foi ndmitti,fa no dir·cito eru·opou r.omo subsidinl'ia. 

O ~n. ZA<:AliiAR pnssn nn rlir·cito ingf;z, com qno o 
nnhrr1 s6n:ultH' rln Mn1·nnhão ar·R"nnwnloll contm o 
parrc~r e a rJrrn do t:>slarnento cerrado, que o pr·o· 
Jl't!IO ron~~ede nos ~rgos. 

O Rn. MExor.s oP. ALlmmA:-Estrt uo·pnrcccr da 
commiss~o. 

O gn, ZAC.IHJIR:-Mns n:!o precisava fazer tanto 
escar·..:ro com o dir·eito inglez. 

O Sn. Mr.xoEs n~ Ar.~mrnA :-Nao hn escnrcóo 
em examinar um parecer tle commissao. 

O ~n. ZAc.<ntAs :-Comnquarqun srjn, rliz S. Ex. 
~~~~' o rlir···ilo inglr•z prrrnitlo no ergo lazer te~rn. 
monto mvstir.o : ma~ nfio via o orador· qno S, .Rx. 
dt'rnonstm~L~C oxis!il' na ln$tlalnl'l'n Hrirwlhnnte dis .. 
posi(.ão. 1-n va, prlo nwu,os, niTo o aulorizava a dizill·o. 

Ouvi o o or·nrlor o :l~>"lli'SO rio nohm sr•nnrlor e 
pnr'•11:en·lhr. ~nr c'.tar·n •'e T.nya diversos pnrn~ra
phos do 1\llflrlrrlo, ~UO lr·ntn rfos quo ncro p01fCIIl 
fazer• leslnnwnto. O ingf,.z faz tl'stnmento rio viva 
vo1. ou por· r•scl'ipto; rio viva voz so rli•püc ate J: :JO, 
(n~n s~ho ~e ML:l. ai rufa rm vignr· Psln.lfli), mas, s~ so 
tr·atn ri" 1'r'OJH'icrlad" rrnl o nfin mr.v>'l, nno póde 
le;lar·semlopoHS•'I'iplo. Diz Lnyn (lendol: "to nm • 
tes:nnwnlo ern tfllC ha ilisrosiçrTn tiA umn pr·npr·iednde 
qual~rwr·, dnvn SPI' I'Pito pOI' es~ripln: 211 nm lesln· 
nwnln ·on corlit•i!lo devA ser• a:-oshnmtlo orn baixoJ ou 
no nm pelo tosl.nrlnr; 3° '" o tostar! o r nfin snhr, ou 
n;To pL\rln nssi~nnro, qnalqllf'll' prsson clevn nssiJ!nnl .. o 
Prn •na pr·rs••nç:t e 11 sou convito." O nofn•o sonatlor• 
.:iton este par·ngmpho ? 

O Sn. Mll~or.s 111~ ALlmm,\- Nr.o senhor. 
O Sn. ZMAnt.IS :- Mas o § :Jo que ''no ler do 

novo o importante. Diz o cscriplor (Londo): 

I 

I 
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~~se não sahr., ou nlio pódo ns~i::mn1·, qunlqncr 

pess~a deve nssignal-o 1!111 sua prcsen~n e a seu 
COIIVILO. '' 

elo ·cspolíaçaos, !In outras fórmM elo loslamcnlo, 
além elo cerrado, que ficam :l disposi~ilo desses 
infelizes, . 

• Om, S. Ex. omittio na sua lei tum parag1~aphos 
unpo1·tantcs. . 0 Sn. FIGUE!nA DE Mr.LJ.o:- Apoinclo. 

0 .Sn.. ~[END'S DE ALME!D,\ :- Essa . pa1•tc, 1ll0 
V. Ex,. ~il11 nfio cstil cm uusaccordo com o capitulo 
quo c1lel. 

O Sn.. ZÃr.AnrAs : - Esl:l cm oppo,ir.fio ás con· 
c!usOes de S. Ex. o § :Jo COIIIhinado com o pam· 
g·rapho, quo so lhe seguo immr.eliala111ente. 

Diz o § '•' (lendo) : " A nssignalnm elevo ser 
feita ou cm·liilcada jWin tr.stndoi·, na pl"t'SCn(:a, pelo 
menos, de dun~ testrmuuhns q1w assislissem ao a elo. n 

Ou o tostado!' SJlhe o púde ns~i~tuu· c com clf1!iln 
nssignn, ou n:r_o saho ou.!Hio póde assigrlnl' o flll!ito 
nl~ucm é 1!011\'Hlndo n nssJgiHII' po1' t•lln na pi'CSt111~n. 
pelo menos, de duns pessons. lia porvr.nlum 
Hll'ntidadc entro este modo elo tostar e o s··~uirlo nn 
Imperio ~ob o nome do toslamento cer1·ado ~ Não 
ha. 

O Sn.. MENDES DE AI.~mmA :-Alii niiO se falia de 
cego 

0 Sn. FIGUEIRA DE MEJ.J,O :-E' a hypolhesc. 
O Sn.. ZAc~niAs.-Os codigos moelernos, [!e que 

depois. o~cupar·sc ha, mio usam da palavra cego; 
a lui inglrzn tamllem não usa de~ta palana. A 
pl'imse usada é csln: , qurm não sahc ou ntio pódP 
avr.J•igunr~~, r.ompJ•chendeJJrlo irnplici lnnrcn te o cego. 

O tcslnmcnlo, que a !Pi inglezn corrct>tiP nn Cfll•· 
níio sa!Jo ou n;io póde as . .,i~nill', rPquer lt'Sir.rmlllhns 
cm numeJ'O dn duas, pelo .rnenofl, p:u·a prt'seru~inr ;1 
assignatum. No tcslamento cerrado 110 Brasil n:io se 
proeedc ,assim. 

0 Sn. MENDES DE AI.~IEIDA :-Assistem as unas 

O Sn.. ZACAntAs:- O nolu·e senador elo Mara· 
nhão allcgou, t:onl!·a o pnl'et:et·,. o ll'l'íUHlr. rAsprilo 
ejnn é rlr.vielo il comcnissão dn 'mma1·n dos clrpuln
l os, qnu olfercceu-o, c :L rnosmn. cnmara, que o np-
pi·nvou. · 

Essa razão pl·ovn do rnniR, porque iria no ponto 
tle ne~al' no senado o clil'eJito elo discuti!· livremente 
ns pro~nsiçúrR ~nr. v~m da cnmarn, o do rel!usnr a. 
esta n librmlmlc de examinar as do senado, o que 
ftlrn alistu·tlo. 

A que propo!-!it'o vl:'m, pois, 11izrr que na. cnmnra. 
exi~h·m ahal1sndo!'t jul'is!!onsultoR? QuP.rn nrJ::'n. 11. 

cnpa.:idndo c ~~·nn,Jc snhc1' dos Si'S, A lcoforndo c 
Alrn~al' A•·aripo, autores do parecer c do projecto 
que se cli~cutl1~ 

O cer'lo, po1·ém, ó que o .parecei' A projpe~to pas· 
~nmm nlli sr.m a nH'IlOI' discussão. Uma palavm se 
quer não jli'Ofmo-sc n. esse I'C~pcito cm nr.nhuma 
tias Ires discu~sa,•s. Passou por ar.t1lnmnção sem 
cxamo e, cumlli'C tlizcl·o, r.m anno climaterJco .• , 

O Sn. FmummA DE MI~tLO :-Apoinc!o. 
O Sn. ZAc.<nr.<s :-... em que cada um dos de.puta· 

dos pi'OI!Ill'a lantlnr suas linhas pa1·a as ~~·oximns clel· 
ç.aes. Qnpm iria r.nlãn l'evolvm· M Pnnclcdas. os 
Goelofr••clos, lodo csso batalhão fJUCl ora aQui se trm 
eliamaclo ns nrmas ~ Em ·1875 nin~uem tratava disso. 
Dnlii a pnssa~em do pi'Ojeolo no mein do mais pi'O· 
fur~olo silr•ndo, s•'l~<lo que o propl'io parecer não 
I'C\'lda g1·ande estudo. . . 

O Sn. FiGUEJn,\ DF. MEJ.LO :-Apoiado. 
tcstemunlws a appi'OI'Il>llo. O Sn. ZACAIIJAs:- O proje•cto não é monumento 

o Sn. ZAr.Am<s :-As duas testemunhas, de que do saliedol·ia elo uma camara, qun o não discuti o, 
falill 0 § ''' tle J,aya, são ela factum do tc•stam~nlo e que n:lo pro<'o''"" nm debate qualquer, cm que a 
não da app1·ova~ilo elo mesmo testamento. O texto VCI'liaelo so apu!·asso. 
Mo se presta a essa intelligcncia. O Sn. ConnEJA:- N1To houve cliscilssfio, porque 

A commissao tlisse cm Si!ll parecei' que os co- ella não póelu com~çar sem impugnação. 
digas mndemos nt'p-nm ao 1:ego o dil·eitll de faZPI' o Sn. ZAr.AnrAs:-E' 0 qn~so nola: cnufia estrn
tcstamento, e o nobro senaelo1· do Mal'l\nhiio, mlo nheza quP, em matf!rin !fio imporlnntB e deli•·aela, 
podendo ueg:H' o fnr.to, dcsvi,·tnnu-lhns o~ lnl•tivos, nmn. só voz nfio se lm'nnta~se pal'n. p!'O\'Ol~tll' dt-hale. 

O eodi~o ~i\'il fr:uu~PZ, quu o dt~ Pol'lu,:al adoptou A opini:ln qutl eslnvn íli'lSPtllilda m·n: não dHmulir, 
tt·aduzindo, diz: te Os que wlo sulwm, ou ufio · 11110 cuidn:· ti!! ont 1·a cou~n qno nãn fnsso politica, o 
podem Jer, SilO inhnheis para dispor cn1 testa- a.<~ucnpto que 110 momento nb~o 1·vin todas ns nlten· 
nwul.o ceJ'I'ttdo,u Outt·os codigos seguem a mcsmn ~lles, 1:omo 111.a nntnrnJ.· 
douiJ•ina. IIII'O~:aneln a saliotlol'ia tia camarn c rios membro.~ 

Pois bem I diz o nohro senarlo1' do Mnranhrro, os <ia conHnis8lio, qun lnVI'III'IHn 0 pn 1·ecn1·, ·0 nohr~ 50• 
codiJZos nwdt'l'nos dispOL'Ill nesses IPI'Il!O:I p:u·a in nado!' do Mamnlltto quiz, do algltrn modo, co:tgir o 
di••rt•tamcutc cocnpellii'Oin o povo a iusiJ·uie··so. NilO 1 

I I 
• 

1 1 
sena c o .. , 

descClltht't!O o OI'UI DI', quo os PgJ:~ n• Ol'es modrr·nos 
nfio pol'llem occasillo dn Jli'OinOV••r o en,ino, ne~nndo O Sn. MEsOES DF. AL~!P.IDA :-:i1ln o disse e'om 
certas <'auli:g••ns às \"'ssuas tio povo, quo nflo sal.u:m Pslc Jll'nposito; nlleguoi·u om fnvo1· dn doutrina tio 
lr1·, o ntó o t!il't!itn ln vola1· no nnalplmllt~lo. Mns n projecto. · ' 
rnz;lo '"" cillldil~ tlispo•içõ,•s il'lil, Cl\1110 lícn p du-:ip;d O 81t. ZAC.IlliAS: -. , • n ahslr.r-so do impn~nnr 
c 11111ito di:-:CI't•ln, ptll' o anutpll:dJfllo ~~o cr~:o nu o pi'Ojr,do, qun ali ri!' niio ó ltlfll'Pcr.dol' do ~ua np· 
nhl'igll <ln f,·aude. N1To hn nl11 1111i vnnl.ndo t:onlm o~ pl'll\'a~itn, ou se cnns1drro n materia cfu si, ouso 
qun IIi: os tbllrn ou n:lo putlL111l Ir r; hn todo o iulo· t~uha 11:11 ''isln n occnsifto. 
rcs~e e.m J'avot• dollos para quo nlio sojnm victimns Pa~sa ngo1·a o orndo1' n o~nminnr os nrgurnentos, 
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addnzidos pelos impugnadores do parece~· depois 
qun, rmrlm, $0 cii'Spl'fl\IÍt'l'aiiJ dos hrwm/utl'lt•s. 

Ü Jli'Ítnt!ÍI'O C O rnaior l\J'gUIIlt'llltl lius tliVOI'SftS Sll!l· 
lenlnrlor·es do projet:ln ó qurrn Or·tl. li v.~' til. 81, 
qnn clnssifh:n ns pr~ssons que l!itn pod1•m fnzeJ' lt1S· 
tauwnto, n(ls~a t~atPgoi'Ía wlo eompt'chcnúe o cc•go. 
Logo permillt'-llw ltl>lnr·. 

para fazei o. Isto fleou reservado no cego 
s. Paulo I . 

Coutinua a Or·d- (lendo) : "E quei'P.nrlo o trsLn
tloJ' fl!?.el' h·stnn.wnlo éi'Í'J':Hlo, o pnt!Pt'á fazf'll' tlPsfa 
IIHHH'Jra. Dt!polg f}IW rst~l'OVt'l' on mnnrlu1' esr.l'rvor 
sr>u ln,..;Jnrnr•nlo, {'III (jllllllj!clnJ'CSUn vonladr, o nssipn· 
!U'll, IHTO se11d0 flS.~I'lplo pnr ~IIII HlilO, pOI'(j1111, Sf'IHIO 
esr:r·ipto pnt·.sua m:io, lmst::··'.. ninda qu11 nno sPjn 
po1· Plln nss1gnarlo. E 111m sulwl'lr/o ass~rowr,!WJ'Ii 
nss1gnado pr•ln JWIISOI\ qHP IIi' o CSt~I'OVt'l\ e 'srt•:l ~'11'
rajlo P~.:o~ido c ollA tr.slndOI'O cuLr1•gnrá no labnlJÍiio 

Com Plfeito " Ord. liv. /;' til. 81, qno insr.J'O· 
ve-so-Das pessoas, a que nno u punuillitlo fazer· 
teslnmculo-,nllo incllw nPm podia inctuil· ness,. 
JlUmeJ'O O CPgO, JMa ÜJ'Ii. do Jiv. ~· tit. 81 
excluo ahsolutnmonlo do tr•stnr· a< wssoas rle qrw 
J'alla, como srjnm os menores de ·I~ nrl0n8. o~ 
loncos, etc., isto ~' os que m1o tl.~l'IO dis1:eruimcntn. 

01·n, o c11qo n.to 11slti nesse casn, pnis nlto só 

rl~l'niiiH c i llCt) LN;I.r.ntllllha!l, I)' 
Pude1·:í o eP~o fazer lttgln.rnrnto crr1·ndn cm face 

elas palavr·as ela Or•11., que ahi fienm ciladas? Ao 
OI':Jdor pnre~o qne não. 

" pótle lN disc~t~rnimenlo, mns até illul'LJ'n~~no, c, cou· 
sequentemcnte, Ol10 era possivd se1· classillcadn 
cntr·o os de qnc tr·ala a Or·d. do li v.~· Iii. 81. O 
mr.no1', o nlir.11atlo IH1o faz lL•stnmenLo algum; mn~ o 
ergo pólio teslnr pol' duns das J'órmas C!'ltahlllt 1CÍdM 
na Or•tl. do liv. 1;• til. 80. O fJIIO se Jlf'g:~ uni· 
c:l!I'JPtlln é que pnssa fa?.r.J' leslarnr nlo ~ei'J'ado. 

A logica, pm·tnnlo, invocada pelo; im~ugnndol'es 
do paJ·ecj'r, não os flWOI'Oce, como (l/ljl~ SL1ppae111. 

Noln-so qno 11 9n1., t!nlan•lo nn principio rlo tos· 
tamrnto nbi'J'lo, th?. : 11110 s11lwnr1o on JJtio pudendo 
as.lfifJIHII'tÍ por ellc uma das tm;temunlws : no pn~s~ 
qn••, tratando no§ i• do lesL:unrnlo crl'mrlo diz , 
e JUio saimulo assíyrw.r, smi astiynarlo pela pessoa 
qlt' (h' a CSr.J'eVCJ', · 

No lr•slam!!nto nberlo ha rlous casos: o dA Mo 
saber· ou n:io por ler· n<sigunr. No leslarnonlo cerr·a.to, 
a Or·rl. só falia do caso rle não sahm· o te>lador as
signal' o n;lo llll'llcinna n da ll!io potler assignnr. Dn nfio rstar o ecgo ineluirlo JWia Ord. do liv. I;' 

lit. 81 nntr·o os f!llC n;lo pmlcr11 fazei' lesl:unentn de 
fór·rna alguma, n;\o ~e segue qun elle possa testa,· dr• 
gunlquPI' das [ÓI'mi'ls e~tal1elcddas n:L fH'I.!Cedenlo 
Or·d. (til. 80), nltl mystienmentn. 

Esta Or·d diz no pl'ineipio ,f,r~Jdo): 
u QU•1n:!ndoalgurna pessoa litzUI' lesl.nmcnta nluw. 

to por· talwlli:lo lmhlieo, pod•ll-o-ha fa>.r!r, com
tanto qn~l Lj'nha ~llll!O teMr.muuhas Yanjes liVJ'CS ou 
l.idos JIOI' !ivrl'il, c qn~ srj:un IOaioJ•es do 14 lUIJIOs, 
ri~ lllnnd!'a quo _t~om o lnill'lli:io, quo lizm· .o tn:.;la· 
mente, ~rjam seis tosternunhns. O qual leslnrnento 
o lalwlli;1rJ r.:o~ci'L'VCI':i n:1s nolns c sot•:l ns~ignado 
P•llas dilas testemunhas c JH•lu to~ta<lor·, ~c souher· 
~~ pudr!l' as~ign:\1';. o IH1o sabetulo ou n:io podmulo, 
as~i~nar;l por r•lle uma das l.cslr•mltllllns, a ~uni 
lo~o dir·:l ao pó <lo signnl, que asgigna por· mandado 
elo testador·, por· rllo JIIÍO salu•r ou não po<lur as
signnr. I~ tal lostnrncnto serti Jirmo e vaiiosn,n 

A Crmsuliriaç,io das leis civis J'e~nnhoee a rliiT~
r·onr.a da retlacç:lo do prindpio r. d•1 ~ t. • da OJ•tl 
liv."t,, lit. 80, qnanrlo diz r.•n a nnla t2.no nrt. 1.03~ 
~ :l' .o soguinte : " ~<ln Ortl. (no tit 80 § i') só 
pr•twJnn o cíL~o da 1w.o safHW o te:ilalior nssigna1· 
omillintlo o~~~~ 1tâo pode1· assigna1· j) ' 

Ora a omi~Slll rlo s~>~uotln cnso, de qne falia a· 
illrtstr·o autor rh Consolu!,Jçrio das lois civis, foi 
po1· r!;To sor r~·~~eis:, repeti l-u, julgnnth-o comp!'e
lr-.ndrrlo no pr·11neu·"· por~ no nnn snbr!r é e~nivn
lontn n n~o porlcJ' ? Oa foi intonciun·r1 a omiss~o 
tl signili,ativa "'' prcc~ito diveJ'so do' do p1•ineipio 
da mesma Or·d. ? 

O. omdor• P,PORa que de m?do algum se podem 
con'ulemJ' cq1111 alenl••s o synor11mas ns duns expr·es
sil~s-uao .s:rlr.r!r' c u.lu P"dor-e, por isso, dispen
sando a prrmCJm a scgunrln. 

Sll 'IJtio saber u equivalente de-não porleJ• as
siyna.l· ···, cnmo Jli'Pteudcm aiJ,tun~, a Or·,l., ll·atando 
tio l••stam••nlo abor·ll\, n:lo lnl'ia dilo-n:lo sabr•nrlo 
on uão podmulo.-~om as duas oxpt·essllllS, pnis 
'!um• dize~· duns cous:LS tliVOI'Sas, qni1. sinnilica~ 
lllllS idéaS tlilliH'nllli'S. 

0 

Ao cego é fmnM o uso ria fôr·rnn <111 l••stnmentn 
<le que lr·ata o pl'inei~io da Or·d. E '\uem lh'o po 
deri:l vctlal'? N:io lho falta capad~inr ~~ de tli~lnr 11 
sua ventado, por·qur o mal. que sotrr·o, n:lo olllhn
J'nj•a .. Jhe ns fat:Úlhl:ulos intjllleduaes, anlcs rnuilns 
vcZHs as npu1·a o exalta. A hisLOI·ia mnndann 1nuitos 
ct~J.:08 cdcht'PS, que escusntlo é l't.•fm•il•, e o omdor 
conhPcuu nn provinein do nasciuH'Itlo do nohl'e 
scnadOJ', que 1w aelm naqn~lla !jtHlr~il·n. (imlir:alllla 
o S1·. l'm·r""'Duá) um cego distinclo por sua lmlli· 
Ji<iade e inlhwncin. 

0 Sn. MENDES DE ALltr.IDA :-Em nté influencia 
politica. 

O Sn. Joxo ALmEoo :-Dir.cm que jogava vol· 
tnJ•e!tJ. 

O Rn. ZAr.A111.\S ouvin rliznr qno jogava, mas 
lln r.rWin llt10 sahfl S1.1 O f:n'.ia. Iunur!IICÍll polilicn el'!l 
j~llo .•· forlr. E t:omlnllo 11110 consln. fJliO ln:~la&~H' 
mystic;omcnlo, nem potlisso ús caumras uutoriza1'cro 

S'l n:ln sabm· assí.?linJ' u o equivalente rhl- niio 
porltw assl:fJ'IU'' -n:lo ll!\ ompre~a,·i:l tmillatlo~n e J•o .. 
Jl'•liclamonlt~ o ll·~i,]rltlor na conlinn:tll:lo elo ~ i.• 
u•~ li v. ~" li t. 80, t:omo v no s" mos'tmJ' (IPiHio): 
•E alio l••slatlor·o on!wgar:\ (o lcslarn,.nlo e!J•r·atlo) 
ao tahellillo pnl'tlnlo t:inco to.;t••munh:t~, vnrües 
lh·rcs on havidns po1· taPs o nraiore.< de H annns, 
c prJ•anto ollnM Jhn porgunlar·:i o t:lbellifio se é 
a~nnllc o srn testamento o so h:t por• bom, fil'lnn 0 
valioso, e rlizen<io que sim, fal'li :o.<o cm pr·esença 
"''' testnmnnh:tM o insll'llmonto d' npprovnr.fio ·nns 
eoslns rio Pl'llPI'io lrlstnmenlo, clr•cl:ll'.liHio como o 
lPslatlor· lh'o onlrtlgnu no ho111'0 plll' sou hom e 
fir·mo; n'1 ~nal in"rnmnnlo do appJ•omçfio as
SiJ!IHU'!lo todas n!\ tesl0,111111has o o tcstudo1•, stt 

souboJ' Oll[llldor· assiqnaJ', E 11lio sabo~rdo 011 JJ<io po-
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O Sn. lleNnES DE A~MEÍPA :-Ahi a votacr.o 
foi unanimo. 

J85 

n~o clenclo assignm·:l por cllo uma das testemunhas, tle· 
claranrlo. no pó do signal quo assigna pOI' manrlarlo 
do tcstailOI' po1· ~1/e 11Jo .1abci'OJt mio pode~• assig11m', 
e do outra rrrnneu·n não scr·:l·vnlio~o o li'slnmenlo,u O Sn. ZACARIAS:- Foi qunsi unnnime, poi~ 

4hi se nehnm na st•guntlnpnrlo do § L•, relat1va nponas rleu-se um valo divergente. . 
no l!lSL!'UlflOilLO do RJlJll'OVIIÇIIO, tr·cs wz••S r.mpi'Cga- o. SI\. ME~DES llE A~MEJD.\ :-E' bom ver a CX• 
das as oxpt·essúos-Jilio sabem/o ou nüo po<lelldo-, cepçno e a qualidade do ministro. 
dn. mesma SOI'lo c no mesmo sr.nlido ern que fnns 
expressões ox,i~lom no. pl'indpio dr1 Onl. O SR. ZAC.\nt.\S :-Urn ''ola voncirlo,. qnnlquer• 

N:lo sno, po1s, synonunns essas palavras, nem hn quoJ fosso o ministro qno o [Ít•oferio, nã~ tii'OU á 
entre ollns a pretendida cquivalencia. O intento da dücisao " snn valol', assim como os assentos da casa 
O!'d. ó consentir o leslameuto cr.l'l'lldo ao que mlo do supplicnçno n:lo dHixnvam do ter fot•ça, crubora 
sah" e recusai· o no que n:lo póde nssignn1·. nan t•esullassem de unanimitlado do votos. 

N:lo sabo assi~n:u· '"luelle que, cnawr·n conheça Eis o accor·dão (lendo): • A 01'cl. do li v.·~, 
os ·caracteres e Iom um pouco, nno aphmrleu a Psct•e. til. 80 § 1', pt·ew·f!vellllo as fm•rnalidndes sub· 
vei-os ou o quo ó complelamPnle analphaboto. Não slaneiaos do li!slallii•nlo OOI'I'nclo, deelaron '/ne não 
pódo assigna1· aquollo que ó impedido por defeito ser:l vali(JSO tal lostarnenln, se filr algnma dei as p1·c· 
pbysico ou enfermidaclc: o cógo est:l ne.sla hypnthese. ferida, como se ,,~ ela Ill''sm:t Ot·d. e do assento do 

Assim a omissão do segundo ca-o na prinwit•a 17 do Agolsto do -1811. Neslns comli~út's esta o fils
parlo do § i' da Onl. '"' li v. /;o til. 80, roeonhl'· \.amrnlo de D. Anlonia Ti!iXtJÍI'a do Saet·amt•nto 
cida pela Comolicl"çtio tias leis ciuis, ó inleneiorwl. feito rm -16 de Dezemhl'o do 186:1: J.o porqno, 
A le1 elirninotJ·O no pruposito do nrgn1· n qnrm salu•nclo clla c.<crever·, como se pt•nva corn a sua 
não pudesse assignar, o dit·eito elo dispOr mysti~a nssignntura no Lt!slnmimto de I~ dú Nuvt•ntht•o lia 
mente. mesmo anno, nqur.lle de 16 de Dt!ZI'tnbro n:To c•stá 

l'ótlr.-se ob,irlctnr que enlr:e o qno n~o solte e o por r fia nsssiguado, m:ts sim po1' 1~ .• que lh'v es· 
que nno pótld assignnt·, cnll'e o nnalph:tlwlo e o ~rHVCI'a, conl1'a o qno dispüo a citaria Ot·d. uns pa
c~go ruto ha tlilflll't'll~~a quu antol'izaMse n lei a pt'l'~ JavJ•as-o assigmu·a wlo suntlo cscJ•iplo por sua miio, 
mitlii'O te:otnnlento t:OI'I'tulo ao primeii'O e niTo an e ufio saliendo at-isign:ll', S(lr:Í tHlsigmulo fWia pessoa 
segundo. Mas o que lt1 pOuco e nltn nssignn, ou o tJUO lh'o cst~l·cveu~. das rrnaes msulla clararnt~n:o 
que ú a.U:Jolutamonle nnalphalwtt), póde pn/a phy· tjUtl, !H! o testado!' snhe e:-H~I'tJVCI', nfio pótlu rnantlar 
stonomia e marH!ÍI'as ela.. pt!ssua eharnatla pat•a e . .;. :tssignnr pDI' outr·ern nem lü~lnr desto rnotlo, intcl· 
creVL'r o testamento, pr.!')lC!'Ut:u·-Jhe a~ inlt1llÇút•s ·de ligt•Jicin t~sln ~tw, na.•u~t1ndn nahH·almontH das ra
frautlo o, pelo rncnos, impedi!· n suhslilui~no de um I:IVI'as citadas, ó coufil'madn pulo motlo tãotrifl'o
Jlnpel por outr·o. O cego 11~0 ó assim. 1'011\o pot• qw1. se expt•imo o le~isladot• no mosilio 

A 01'11., porlnnlo, distinguia muito do pro· pal'agrapho, fallnndo da nssi~nalura no instl'Umenlo 
posito os dous casos e omillio iulo•nt:ioualuwut'' da approvnr:io o no principio da mesma Oi'd. da 
o segundo a l'espoito da fat:tum tlu testamento t:el'- do tPstnmrluto nlw1·to. " 
J'udo. Cilat·nru-:-so na di!~l!IISMiO dons jnl'iJH:onsn/tns cm 

Alas dir-so-h:i: "Como n~o subonlonth•t• na fn· favor do lt•slamt•nlo curt•ntl•l do .cego:. Gouvt!a 
ctum-o uiio poder ass(q>WI', se no insll'lllllPIIlO dn l'into o l'•IÍXl!il'll do Ft·eitas. Nenh11m delles favore
appi'O\'a~ão do testanwnto li'{IS vt•zrs rmpt·t~ga·-sc n ce iHl impu~mulnrPs tio pal'r.t:OJ' c vno clmnonsll'nl·o. 
for·mula abrangendo ambos os casos? Sol'ia ~UtJI'"' Diz Gnul'aa Pn1lo cap. 10 no la 87 (le11do): 
e não qticrer no mesmo tempo, o quo ilnpot·lal'iu n Sn n cPgo pó,l!1 ou ntlo fazet· lestnmento, é im ... 
coni.J·adJcção, .. . pot·laulo sallOI'-se." . 

O orador. observará que a factura do. teslamenlu · J:l diiqui ' 0 t:olligo quo 0 pi'Ohlemn que o juris· 
.:on:o;ulto pl'OCUI'Il J'esuiW!I', tulo ó a qurstlio A" i

o o lnsli•nmcnto de appr·ovn\'llo sno autos tlil'ersos" latia 110 [llll'l'COI' qno so diseulo. Tt·ata·sa da saber·" se 
podo)ffi ser prnticatlos cm datas tlivut•sas, Assim " "et·~o li!IÍl dir·c1\0 "'' Lt~slill' rnvsticamonltl, Esln ú 11 
testndor que na oeeasifio da fiU:IUI'n do tcstuml~ntH 'jllt\Sii'ín dn quo sB ll'nln. Que O co~o· tCstll, nfio hn' 
pudesse nssignal' e cll'ot:lh•nrnPuln ns~ignussu·o, t'· • 1 f 1 t d · 
fativcl do ncontccoa• quo na tlata do iusiÍ·unwnto dn 'I uvu 11 ; qn~ a~ltl cs amcuto cel'l'a o, ets o qtte se 

lhe m•ga, . . • 
llPPI'OVnçtro so nchilSSO, P0 1' rnnleslia !lllfli!I'VPIIi!!llli'. Coulinún o jtH•isconsullo: « Nem hn rnzi(o nz .. 
mnb:\l'açndo do nssignnl' .o iuslrurn,•nto. Nesta lnrJlo· guma llill'n. su diz111• nuú 0 cego niio pód~ lcatnr, 
lhr,So, estando nn filclurn do 'eHiamoulo n n~.'\igna· · . . . ~1 , 

ti I 
. I . I lltulio 111111s po•rnlltillll o a nossa lei qno urn terceiro 

tum o tosllll or, não qntz a "' que 0 0111 rat·açc• nssrgnu a r·ogo do leslndot·, qu~udo ollo nfio snibR 

~ost,~riol' con,:Ot'J'CSSO pal'a innti!isa1' o tr.stnrucnlo. 1 'lt' . ' I n •111 11110 possa OSOI'OVI'I', I) vr.nt o IIÔS nfio só quu pot· .-
tl1'1111 JO, pOIS, CJllO 110 lllSli'IIIIWJllO (O nppro\'a~~~ O dlt•eito I'OITl!lllO podia O l:rgn fa%!11' tL'.SL!lrllAU(O \'0• 

o teslatlnl' ~hamnsstl, P01' mio podpr, pnsson qtw n t:almenle, ~omlnnlo qno Pln lo~nr tlollo so cluunnssc 
seu rogo assignasso o inslt•umcnto, o quo na fac\ur·ll 1111111 oillll'a lo."sL••IIIIIIIIIIl ou lalrr.llino, como se !cl n" 
do testamento r·ccusur·a. " L. 8 Cod, de '1\•slnrn. c § I; lnsl. cod., mns que 

O Ol'lltiol' pótlo invocnt• act•I'Cn da inlclligBncin qur tiJllns. as nnoúos cil'ilisatlas'tcem nJoptado eslo mes· 
u:l :l pr•itn•it'll parlo dtl § i' lia Ot•tl .. do li\', ''" mo rlrr·t•ilo. " . 
lil.-80 nm respeilavel nccord:;o rio snpromo lt'ibunal Como se l'íl, esse.tr·rclto de Gouvtln Pinto fulmina 
rle juslion. os advot·sar·ios do pnrocot' cm rliscuss4o. 
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.A.':'\NAES !lO SllNAllO 

Jnconleslnvrlmrnl• o ll·~clio rlrclnrn qun n T,. 8 
Cocl. no~ f.dnsl. Cod. (íJIW o nulu•o IWIUHinr do MH
ranh;io diz abolidas pda Novt~lla no dtt LP:lu Vl) 
suhsislinm o ~\te to1lns -~s JH\I;.ru•.s l.r.errt ~doplatln r~sc 
clil·eilo, donde rrsulta que o JlluslJ'll jui'Jsoonsullo, 
:tpoiando-sc cm lc·is quo nno pPt'mittrlm !L·~t;wu'nto 
coi'J'adc1 no 1!f!go, · nfio l.t'ala tlt! tal moJo de tcshu·. 

E llnsln de Gou1üa Pinto. 
O R1·. 1'C~ixeit·:l do Fr·eilas nn Consolidar.íin elas 

lai.< civis (:J' cdirffo) diz (J,endo) : 
, Pódo o ergo (Misccll. dt: Ho.lrigues pag üH) 

fnzcr teslamAntc) cet•t·ado. Vid. Goll\ êa Piulo l!!SI. 
cap. 10 nota. E.-;tn nulo!'. rc~pnndu p(.lln nllil'll'!n~n·n, 
po!'úm nfio nciwmos mUI la t·az;lo l'lll sua. op1111!1~; 
c murnwull' quando a rpln~;lo da CUI'l~ Jll deetdw 
quu mio pôde fnzel' wsl.nrueutr~ ~~.rl':ttlo que111, sa· 
lwndu cs~rcv~r, nclla~sc Jrnpussibt!Jtado de cscrrvN 
nu n~signat• no tempo da fadura llo wesmo tcs· 
tamento.n 

E, thqwis do tnl dtn~lio, aeel'csccnla: 
" Do apontado aJ·uslo nffo scgue·se. qnr. o cc~n 

n:'io pussa faZPI' lr.slamento Cei'J';Hio; purqunnlo, 
além de w1o conslitnil· tlireilo, ba cCIJUS rJIW r.qr:J't! 
vr.m ou asstommt pelo lacto. A favu'r da upinií1u 
negnliru pl~tlc,se nr~unwntaJ' r:om n Onl. tio li\'. ft-u 

lit. S:i priuc,, pruilihiutlo aos l'l'j.JOS ser teslt111Jll· 
nlms. A Ja\'Ol' da opiui;lo fa\'01'11\'Cl lemns n l'r.gTII 
jnfl~l'jll'l1 laliva supt•:t de pudet' lt'SL;n· tjtll!tll JH1D t· 

prolnhido rwla lni. Acci'L1SCtl a llh)l' impor·tanda <.111 
:w.lo lt~stmncnlnrio cm rcltu~:1u ao de sei' tcslcmu· 
nhn. » • 

Convem no lar· em primrit·o JognJ' quP. o autor tla 
Cowwlidaçtio das le1s mvi.'i mio alludio nas anlt•
!'ior·t<s cdwCit•S no ll~slamento CL'i'J'ado do ePgo, ~ues· 
tao a quo· só.nllutle na ten:eira fldi~·fto Jlllhltcatht 
em 187(j, isto C, lh•pois lJLH! nn c:llnara lCIII[IOI'al·iu 
fizera cntr·ntla a pl'elenç:lo do ct~go do S. P.:til?, dt• 
sn1·le que anlcs dossa epoca nern a um t:to etui/Wil· 
!c judsconsullo, como o do que S<' fulln, oewn·cr" 
susciloJ' scwelhanle duvida. 

Em se~lllulu lugnr, o illusil'atlo autor <la Couso
lula,!tio u:lo J'esoJve a qucsl:io, mas limita~so lt 
dizt!l' o que lho pm·ece, o 7J1'Ó e o coJJIJ'lt: nada 
mais. 

E por ultimo rarcco no orndoJ' qun, Sll pl·evalo-
cesse a itlóa "''i lustro juriswnsullo, reeonheeentlo 
nos ceaos, que escrevem 'ou ass(qnam JHdo tucto, di
reilo do lcsl:tt'IIJ)'Siicnmr.nle,asua opiuiilonão favo· 
l'CC.C OS atlVCI'SU/'IOS do pal'CCer. 

O Sn. ME~Dr.s DR i\r,lmJDA :-E' favoravel. 
O Sn. ZAC.\niAS :- Esltl longe do ser-lhes fa

voravol. 
O Sn. JA'GUAHtnE :-N11o apoiado. 
O ~n. ZACAniAS pensa que duas pnlnl'l'ns baslnm 

para (II'OVal' o quo nssu\'cl'll O nulot• da Co11soli· 
tfa1:1ÍO IUOSll'iHH'! !'aVO!':\ VI~ I no CPgO que nSC/'0\'n 011 

a~si{!na pOl' Ln elo, cntr~tanto cpw o [H'Ojeclo níio faz 
dtt~lntt~cilo, e os :wus prnpn~mulort~'ti uo RP.nntlo sus· 
tenlatli<IUO lodo ct•go, lllnlln ou nffo lacto ·pnl'a 
osatWt1.J' un nssiJ,:JHII', grja HlnstJ·;ulu ou ufio, gnzn 
do dirdlo do lt!slal'l l'ódu lmve1' tlill'uretl\m mais 
nol.tvel PIIIJ'e duns i doas Jaclus? Par~•: e <pw nno. 

O nrarln1' ncrrrlila qnn o cnrligo ci1•i1, que n pai;. 
:11!'11llriln .c.nm nndt•tladP, 11p1·ovPil:n·à :1 tli~pm~i~ão 
elo:-; c.n!ilg-us rnodt~rnns. ,,()~ qnrfufio saltem nu nfto 
pódt•JH lt•J', sfio inllabeis para dispO!' em testamento 
r:CJ'I'lHiO, n 

So atlnplar nnalogn on·itl~nlica rorlntl~fir,, srgni1·· 
se lla: l' qnr, st'tn f,Jitll' dr ergo, o in,,lnil'll no pl'e· 
cPilo ela lr~i; 2n qun, sr. houvoJ' C.l'go, o qnril, pot• mo· 
lh?do. r~pccial, ~slabclrcitlo p•:lo (II'OgJ·r~so das 
RtliPnt~ms o dns nl'l11R, possa 101· e pscroVt'l'l fiea exec· 
ptnndo viJ•Iualmonlo da rlisposiçffo da lei, sem ser 
pr·eciso lornnt'·SO esta t!asuislica. · 

O Sn. \'Ior.OI<DE DE Mum1'lllA :-Apoiado • 
O Sn. ZACAntAS: -Assim como os snrtlns-mnrlos 

de llllS~Pru;a, qn1• nnlij!lllllenle pn1·rdam ser·os pm·tli· 
tios, pndt!m d"ixaJ' dn sel-o, lambem os •:egos llilo 
de mellloJ•aJ' de condição . 

O Sn. P,\llAN,\GUÁ:-Apniado. 
.o Sn. 7.u~r.AniAS: -As 01·~s. ~ilo de tempo om 

~no n<'m sonlmva-sc a possihilitlado do melhol'll· 
tnrnlos qne hojo srro J'ealitl"tles, o o projeclo rm 
discus~:1o tem O grnnrlu int:Oil\'flllÍf!lllC IIÜ qut~I'CI' 
dnr-llles urna inlorp!'etação áullwntica contr·a os 
pl'indpio~ que a~ diciJU'nlll c ~ont:(\d!indo ao t~rgo 
;~tu pia lilull'dad•• de testill', qno nenhum codigo civil 
das JUH;ües civililludas prmnille.-Ji11~. 

n Sn. ~!J<Nnl s nE ADmmA: -V. Ex. deu ago1·a 
o lliPihor· ar·~IIIIJCIIIO em fii.VOI' tio projecto. 

O Sn. Z.ICARIAS :- Part•c<• ao nobro srnnt!OJ' que 
mja pnrirlilllll PlllJ'tl dar· a lotlus os t~llgos t.llll gt!l'lll • 
dit·cito do lrslaJ' JtJI'SlicaultHJle e tulmilliJ' como 
t'ej!rn a prohihi~iio, salvo casos PXt:Ppciouars? 

Petlt! o ot·ndor· Jict~nca p:u·a ili?.er qtw n lt~i que o 
ct•go de S. Paulo solit~ita, ú uma lei de encommendn. 

0 Sn. A~E~IlES DE AI.lJEIDA :--Nilo npoitJdo. 
O Sn. Z,\CARL\S :-Nilo tomo ti mtl parlo a cx

prt~ss:io : fJUt!l' diZt11' somPnl!~ quo somente o cego 
d.': S. Paulo !l"s11ja, p11tlu. e encom11wllda pnm a 
l.ut'lo lltJta lmqull lhe I'<'SiiiHa o soergo o quo seja 
como um insll'tJtJJCJJlo adtliciounl tio npp1·ova1"1ó do 
leslamenlo cOJ'J'ado, que j:ltern feito. 

O Sn. M"soE' DI' AI.lmiD.l: -Nós nilo sabemos 
se o t:odigo cidl a reprovar·á. 

O Sn. Z,\CAIIIAS :-E' impossi vcl quo o esperado 
·~o~i~o civjl consagro a tloUIJ•ina do projecto o o 
tl.luslrndo JUI'Iscnnsull~•·. one:II'I'I'gado do fnzol-o, ns· · 
sJ~uanrlo o pHrt•ceJ' sUJDilo ao debate, prolosla nlln· 
mente conlra cllo. 

O Sn. ME~DJ'S DI' A~liEJDA :-E' uma obra para 
muito tempo. 

o Sn. Z.ICAJli.\S :-0 quo consta ao OJ•ndor ó qne 
o codi~o dvil esl1l p!·nsll~s a np,·rsonlnl·~so. LnnCnntlo 
os ollu~s poln salffo nao vtl o OJ'ntiOJ' um mini•lJ'O, a 
qn••JJI laça nmn pm·~unla. Mns (vnmlo enll'tll' o s,.. 
J2ioQo l'r-1/J~, wini~ll'O da . r•st~·lmneu·os) ptlJ'gllnla ti 
!S. h.x .. !w nao lm lll!i~o mdtsct'll\;lo: quantia su upro· 
·onlnnl o codigo civil? • 

O Sn. D:oao Vmwo (ministr·o de astJ•anaeiro•) :
Jul~o 11110 Jllll'U O llllllO. 

I 

I 
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0 Sa. ZACAIIIAS :-Neste cnso- o ora!lOI' vne llll· 
víar :l mesa um ·requel'imonto pnm que se adio a 
d.is~usSfio !lo projecto até que se npl'Csente o codigo 
CIVil. 

O Sa. ME~niJ:s·nB Ar.MEIOA:- E' melhot• matnr 
Jo~o o pz·ojéclo. 

O SI\. Z.lcAnrAS :- Nlldn so pmlia com is1o c é 
a sorte que ,tnl!.l'cco o pr·oj~l!lo; mas o oradur· apenas 
pede su arlto para occn•ulol oppor'i.unn, f(UO n~o 
tar·,lai'IL, sH:.tUndo n dol~lat·a~~:lo do noht·o mintslt'O de 
est~,,ngoiro~, lfUC h.~ pouco Íleixou a pasta da )I!; li("'• 
o atnda ass11n Tlilo farà o orador o r·nquor·tmento, 
se o uohr·o pt•r•sidonto da cnsa n~o duclnrat• <JUC ore· 
gimenlo permilto. Aguarda declarn~no. 

O Sit. I•nEsrnE~TG :- O srm:ulo resolvet·~ sobre 
isso. 

O Sn. Z.lcAnr.\S : - Mas é contm o r~gimento? 
O SI\. PRE:<rormm :-Acho qr10 mio ó. 
O. Sn.. Zo~r.o~nr.1s :-:'i:io tnm. pois, escrupulo de 

env1a,r á mHsa estn ~aq1wr·inwnto (/..ê). · . 
U urt,.,.,,sse· puhlto:u n:lo por·rto, ~nnlra com o 

O Sn. ZAcAaiAs: -Sim, devia haver urna soluç.~o 
Jli'OIIlflln, dizendo·so·lh·•: n~o póde ser. Mas j:l ~ue 
responrlcu·sr·lhc com a proposiçcro que sn !!'!sculc, 
o Ol'atlal' P.ropae adiamento ato que nppnre~a o 
o:olligo civil, adiamento que po1· cot·to n~o ó lntle
firrirlo no' estado atllantado em crua se acha esse 
l.!'alJalho. 

O Sn. MtmnEs nR Ar,lmro.l : -E'; nao sabemos 
quando o codígo se approvM'á. 

O Sn ZAc.tnrAs: .. A' vista das dcdaraçúes dos 
S1·s. ministi'O do negocias eslran~oiros e presitlento 
da casa, o adiamento não ó indefinido. 

O Sn. JAcuAnrnE:-lla mais rlo iO annos quo se 
conlt·atou o codigo o ainda estamos esperando por 
olle. 

O Sn. Zo~r:Amo~s:-E' sabido que t~em havido cli· 
vrt·sos cnntl':llos sobre o tt·ahalho rio r.odigo ~il'il; 
rnas o ultimo conft•ato Mo incor•t•o na cr.nsm·a do no. 
ll!'n so•nadm•. 'I"" o honm com o sru aparlr•. O adia
mento rr~nerrdtl ó lirnitado-aló o proximo :wno
e se.t·vit·:l até d•• e;timr1lo para se ndinnln1·em os 
traballtos do codigo civil. · 

O Sn. Jo.\o Ar.FnBno: -Estimulo desnecossnrio. 

· arlinn~r•nto J'CfJUCJ'ido:, St.•rulo qu~ a int••I'Jll't•taçíio tiU· 
th11ntu:a que se {ll'l'tonrlo n:lo tem funrlarno•nto nl· 
gurn. ~" a encornrnend:i do cego do S. Pauto mio 
JOI' annda ... 

O S J " " o' Sn. Z,ICAll!AS ncrr.tlil:l nuo os tmbnlhos do • n. AGUAnrn. -n••plllo a injul'ia rlo quo SPj' 1 " 
estn. pmpn~r~:;lo mnn cnt:nnunPruln. En, pelo menos· r~mligo acham-se < 11 tal modo ndianlndM qu~ ntó 
voto nesta quush1o com n maior· Jibcnladu. - soro l'l.'t~OIIllllBnrln~~;tn, ain1fa inrfir·eda, eheg-arão no 

SP.tl tm·mo par·n sr•t'"m npre:~entnclos no nnno vin· 
O Sn. ZAC.\OI.\S não contesta a lilrcl'olarln com olouro. O projecto ósinHulat·, nãojusliflcndo .. 

que o no' l'tJ st~nadnr P•1lo Ct•Hr:l. vota na ~ucst:lo. 
(.!uanrlo rliz eno:omuu'ilila, quer· tlizm· que Ira pedi- O Su. D.roco Vef,IIO (minisli'O de cM/'cmaeu·os) : 
dos dn er.go dtl R. P:n1lo o dt! seus ami;tos, faZ•!IHio -InconrcnH'IIto. 
eot·r·m· o quo em Lorn purtugucz se chama. cartas () Sn. Z.IC.\Il.lAS :-lnconvenienlissimn, dir·:l o 
da cuc011Witllldas. o1·ndor o qne só valr•r·:i pt•lo r!rnpenho, o deus desla 

O Sn. Mr.~oEs DE ALl!ElllA :-Ah I podido .•. é let·r·a. · 
oull'n cousa. · Antrs de Onrln1· o sru rliscurso o ornolor d~clara 

(l~ ) ~o noht·o viso:onrlo elo Abnr!ló o s~ntimrnto pt'O· 
·" alguns apal'tes. fundo, que tom, de rli~r:nrtllll' rle sna opinifio a 1·es 

O orntlot• 11ensn que ó quem est:l com a pala\'l'a. p<•itn do projco:to. S. Ex. disse que in>'linava·se 
O Sn. MENDES DE ALlmro.t:-lsio n:lo tl com migo; ao projrelo pnr rslnr-lhn P"''"crndo que o polido· 

V. Ex. dit•ija·se no noiJI•o seundot• pt•lo Coarrt. nn1·io u:to se salvnt·i~. se n:lo t•ecebosse l'esposla 
f;IVnmvel :l sua st1pplica. AcJ•nclitar:l o nol11·e se· 

O Sn. ZAc.mrAs:-Sr>, como ia tlizrmlo, a cn · nnrlor prlo Ma1·nnhão que a salvarfio da alma rlo 
comnll'nrla do ergo do S. Pnnlo mlo ftlr• nclinnte, supplicanlo rleprntla deste ru·oducto'Iegislativo? 
u~o se fn~ m;tl no pulrllco uern no rnc.rno ru·etcn· 
deu te. Agunt·d~ a solu~:lo do seu pedido !io corlign O Sn. ME~'DES DE /lr,lrtcrn.~:-Nunca olhei para o 
civil, ~ue se cst~ f:tzeudo. supplicnntr; olhni p:tm minha opini:lo, quo ó favo-

. . . . l'llWI 1l tlontt·in:t do p1·ojr;cto. 
O Sn .. JAauAnm•c:-Creto que hn no lll'astl mm tos , .. 

mil owgos "• po1•lanto, esta quesl~o u:1o nllendo só . O Sn .. ZAC.\llBS •- A t•oltgtr.o tl nbunrlante, é 
a um r.t•go tle S. Paulo. • mo~huunvel em lrons cDttSelltos. 

O Sn. Z.lr.AniAs:-0 >'a~o. pol'llm, ó qno sol qncm
1 

O .sn. SrtVE:<M n.t MoTTA:- E ello' oJ mui lo 
~git:r a lfl\l'sltlo o movo colos o.trH'r·n é o d:r S. Paulo: reli~1o~o. 
os oult'os esl:lo, no quo p1u·eeo, snlisf,itns com n lei O Sn. ZAr.Anus:-So (!llr ti lrlo rrligiMo. molhar: 
que (Ptn. ltn rio lt•nlnr· do tfi,pnr rios sons hrns na I'Mmn tlns 

O Sn. Slti'ETM DA M01'1'A!-Ô J•equorimonto lois <'Xi<lr•:rii'S o, saht•ntln qurl rHlO tl por orllo quo o 
deslo C que Jl!'O\'oca a llllcqu·t'ta~~úo. Ol'adOI' I'C1:usu· lho o Sflll vntn, ha d1l d~scu_lpal-o. 
O ~ ,, , , , S' mlo QIIP.I', .JlOI'Cm, df1HL!11/plt/·O, paCWIICIU; llfíO 

~u. Z.IC,\Itt,\s,-E oxndo. nlll'rtolet•:l, pnr tsso, 11os seus mal fnndntlns lomoros. 
O Sn. Cnnnm1,1:-llas llosuo que se t•cqucreu el'll O or:ui<H' vul:rnl pelo ndi:unento e, so não pnssn1·, 

pr~ciso uma solu~•ao. eoult•n o projo:clo: 
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18$ ANNAES DO SENADO 

Vae 11 mesa o seguinte 

llf.QUERIMEN1'0 

" ilcqueiro qno so adio a rliscnssfio nlo so apro· 
sentai' o codigo cil'ii.-Z. G, de l'asconcl'l/ds. " 

Foi apoiado e posto cm discnssfio. 

o "'''• Jtemle1'4 de Almeillll :- S1·. pr•J· 
sidrnte, en 0110 pORSO pr•t•star· o IIII' II voln a rsle :ulia
mr.nlo, que tr.m por {irn le,•nr· no nccrolt11'io o [li'O· 
jel\lo que nos foi renrelliuo da cama,·n dos Si·s. de. 
pulndos. 

N:lo l'olo por este ndiamcnlo, po1·qne o jul~o in
delinirJo, N1~S n:io sabt~rno~ st~ ·o coili:ro dvi/, de 
cujn eoHfl~cc:lo esl;l cne:H·r·r~:Hlo nm emilwntBjUI'is·· 
il01JSU/l0

1 
e:oi:U'à pi'OIIIfliD eSIC tllll10 1 C IIOill llli~SIIlO 

salwmos qnanrlo ser·:\ ello npJH'OI'nrlo. 
Om, a r·t•soln~~no qtw discutimos, np11zm· das nffir·

mnlivns do nolH'Il Sl'n:uiOI' po•la llaliia, n:ln so ·pórle 
dizei' rtlle Sl'jlt uma medida "'' intel'csso ir11lividn:d. 
somrnte poi'~Uo fni diril:idn an cor·po lt•gisl;llivo 
mnn pr•liçfio por· urn cirl:11l:lo nlfpcladorle llrgnr•ir·a, 
para qno se tomasse sobre uma qn••sl:lo quo no 
]losso f~1·o é r.onlrovrn~a e rnni drlmlida, urna me
diria qno pnzrsse .ler mo ns duvitl:ls """ existem 
A cnnwra dos Srs. lltoputndns eompr·chendendo lwm 
o nll!:metJ da 'JUI'St:io. o quo ini!!I'Cl\~ava a um ·dos 
ml)is impOI'Ianles dil'r.ilos do cidntliin, o a umn 
elnMIA nunwrnsa 1lo rniz, di~nn. dr:! respeito, rPsol· 
vru · drft~r·ir nqnf'lla p1~liç:To por·m11io 1lt~ uma 11111· 
clirla grr·al, oxpodio•nlo• pi'l'fo•l'ivr'l a unia lri pr.sso:d. 

N1lo ha nqni, po1•lanlo, 81·. Pl't1Sidenll'1, urna qnrs· 
1/io inc!iddrllll. mas urna ~twslfiO de i!ller·t•ssl-"! pll· 
Llieo, qna Hfl'octn todos os cid:ulãos q11e sr. ncllllrn 
nas ,,.,~les cii'CIIIIlSlandas do peticionario "''· 
S. P:oulo. 

O .Sn . .T,IGUAiliDE: ·Apoiado ; hn uo Irnpel·io 
mais do 20,0UO ct•gos. 

O Sn. MENPES nE Ar.~!EIDA :-Pol·lanlo, pam que 
nfio I'I'SOII'<'I' logo esla quest:io, dl!clal'ando. o 
s~nndo SI' "''eiln, h0111'1111rlo-a wm sru t:ln qualifi· 
cndo \"o lo ou 11110 a (II'Oflosi~rio qne YCin Ua t:nm!u'a 
dos S1·s. dl'pularlos o foi l'rsalvida no anno ue 
i871j, quando j:l eslava no porlm• o aclual minisle
rio. E,' twla i'nl'ormaç:io que aqui deu o nohre sr.nn
dor pPio Pni'IHHi, quo Cl'a fll'í'Sidcnlo dnqnrl!n casa, 
os llll'mhros do actual minislc•io quo faziam J>nl'te 
da camar·n, fr11'1Hil cm gei'UI, digo rnul, lodos fa\'o
rayeis á ,·esuluçfio. 

O Sn. D1non VEI.IIO rminl~t1:o do cslrangeiros):
Deci:II'O a V. Ex. que era nllnJslro, mas nfio dni 
meu voto :l oslo p1·ojec1o. 

O Sn. ConnEIA: -Mas, lambem nrto o corn. 
bnleu, 

O Sn. Drooo V,;1.no (miniSti'O de cstJ•anyeiros):
Nao eslava uinda J'econhccido deputado. ' 

O Sn. Mln\'DES n~ Al.)miDA .-l'íao era po~sil'el 
'JliO o nobre senado!', quo cm ministro •.• 

o. sn,. Drooo VEI.HO {IIIÍIIiSI.i'O do ~strallyeiro•) :
Da Jllslrçn. 

O Sn. AI~NDES DE ALMEIDA :-•• , se mantivesse 
mudo ou dês~o um voto sym!Jolico cm p1·escncn do 
11rn projecto do l.tr1to intol·esse publico. Compre
heude·~e isso da pn1•le de um .simplr•s deputado 
l\~fll l't1nonw, ~UtJ ufto est1vesso. ~m posiçt!o do mi.;. 
mslro, mas d;• Fa,·Le do urn mmrsli'O, nao, nao. 

O Sn. Dror.o Vl(l.nn (ministro de cstraugoiros):-
Passou dcsnpr!l·ccuido. . 

O Sn. Connr.I.\ :-0 regimr.nln du camarn manda 
eornt•l;r_u· n d!St:usstto peli1 impugnactio, e não hou'e 
fJtWfll llnpllj.:llilSSC. 

0 Slt. DIOGO Vm."no (minlsti'O de CSII'IIIIGOÍI'DS):
f'odia n:lo csltll' pl'llsonlo a uouhumn das dlscuss<los, 
c o qno ót•erlo o que n;lo 1110 l'Ctlnrdnva nhsoluta
llleule illJSie projecto. 

O Sn. MllNOJ;s DI' AI.~!EIDA : ... Sr. prr.sirlr.nle, a 
"!'~lllliCIIlatM do honrado senador pnla Bnhia, l'eio 
:11nda r11ais r·ovelnl' uma circurnslanuia impo1·laute, 
pai'~ ~ne o senado torne na maior consitlemç:lo r'Rit! 
flJ'OJt•cto_, e \'Nll íl st'l' que, lendo nó!J um iw~liln:u 
de cngo!'i h:L muitOS tliiiiOS 110 paiz, Olllitos tfCSSt!l't in· 
diviJuoo que alli 1·•111 r.sltulado, nffo ohst:mte sahe· 
I'HIO esr~J'e\o·m·. pelo uwthnd(.) csptmial porrjUC os ce· 
~os sabem esci'CVPr, e>t:io pdvados rio fa?.er· trsla· 
nw~to i nnte sP, ~ul.Jerulo o cr•go csl!r'CVf'J', snbendo 
asslfUHll'. St'p,norur.! lrntlo cerlez.:l do que faz, nlém 
Uo) ru•derlo JIIIZO, lan SÓIOI'IItO gnrnnolo-se pelo sill1-
plo•S tnulo. nJo porlo•udo 101'81110 haver engano na en· 
I.J't1 ~.!a do tlor:umanlo an lnhellii!o. 

lll!o de ~sscl'\ eidarlitos, 81·. prf!sidJ;an(e, tüo in· 
fr•lizr1S, quauto tlig11os tl:l maior considr..rnr.:to 
pl\lu . sr•u infnrlunio, per•tler "'!' clir·r.ito d." .~uo 
a. socter!>Hit- cr11l 11110 ~ode d:>spo.talos sem IIIJIIS· 
l1ça, tlJ/'111 llll!l\1110 elnrnOrosa, ~omenlo pol'qnr! 
nfl.ll flOJ!em fat.t'l' a escl·iplul'íl manu.w:ripltt em pa .. 
P'" liso? havemos de deixai' lodos esses ~idari:Tos · 
pr•ivudos do um dil·eilo, n e1pnra do codino civil 
que se nslll cnril'e:o,iou:I!Hio quando com ell;.~ se d:l 
n cir~:nmslnnt~ill ht1nl singuln1··de pod('rt .. lll conlwct1r 
pt~lo /:~eto íHJUillo quH oserevernm, o sf'm rrceio 
'do podei' Sllll assignatur·a 110 teslarnelllO s~r r,·au
dadn pelos quo '''111 visln , e nrro conhecem a 
maneira da ew·ipla? · 

N:lo ha, por·tanln, Sr•. prnsillrnto, risco do enga· 
no ulgum, por·~uo. se inftJ!iznwnto os e~gos n!io 
leom vista, pnde111 fazer pcl'feilamrnto o Sl'll testa' 
menlo, tendo juizo, pela sua cscriptura liipncial. 

Quantos c'•gos ha no nosso paiz nesse caso? 
Existe, g,., pr·csirlr.nte, a iu~liluirlffO tios cc~os no 
lll'asil, j:l o t!ect:ll'ei, ha muito Íompo. Todos os 
anuas sabem dalli muitos alnmnos appr·ovados, 
quo retil'llm·so, o conheço um rios que mnis so 
distinguiram, 1111 época 0111 quo visitei o e.•lnhclo· 
cimenlo, o g,., Piul~ rio Cerqueira, que ato, sup· 
ponho, compilo musica. 

Pois tlsso cidnd:lo, Sr. pl·esid~nlo, como ouli'OS 
flUO t•sttro nas uwsnws condi~:ans, lula rlc sr1· pl'iVa· 
dos do fazer Sl'll ti:SUl/flf'lllO, quando lll/1 notli'II1/ISSi• 
J.!ll~l' o som rpct~w nlgum i.lo en~nno ~ hau do Jlcar 
luo:OM cs~n~ cul:ul:los :l ospl'fa da npi'Osoulnçfio do 
cotlrgo crvll, nmntlnuo o,·ganiz:H· pelo governo, quo 
nrro so sabe em que upoca to1·minar1l o nem mesmo 

• 
I 
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0 Sn. FIGUEIIIA DE MELLO :-Apoiado. q1iamlo será reduzido a l~i? Uma tal rnzao carece 

do foron. nao tem 'plausihilillado. .::: 
. Oo·a, 81· jll'esidentll, ru estou po1·suadido qne se O Sn. MENDES DE AJ.MEIDA :-... to·ntei a questrro 

pnssm·á mUltO tempo nntes ~uo rsse codigo se a o•om a aninlii(Jffo que mo in~pirn n convicção .do uma 
aJlprovado, o se reduza á lm, salvo se o fol1· po 1• opiniolo; nada ma i•. Po1· consoqur.ncin não houve 
act:lamaçao, como, inf••lizmonlo, fomm o codigo c1·i- acrimonia pn discus~ao, o allrfJo!ito qufl nrro haverá. 
mirutl, o codigo ·lo 1 .• ui!U!'1SO twirninal e tarnbt>m.un· N.to Jll'fllendo, St·. ·p,·esidentc, rutr·nt• ngom crn 
camal'a llM d1•putnci1Js, o cndiJ..'O·commct·cinl. 01·a gr·andes desnnvolvirQontos a rnspeilo do pt•ojPcto, 
Deus nos livru de codiAos vot: dos por acclam:~çao. poo·tplll ja no. meu po•inHlÍI'O <lisciii'SO expuz com pie· 
. RPsolva·se jd c."'la ljUI! .... tll~ .. Gnr.ult~mne-~e o pl'o· lamt!nlt1 a minha OJlinilln, dr.ixancln souwntr~ de 
Jl'c.to, se so qut:tt~ fazr.t• tl~Hm lnJustrca a tnntos cHia- fazHr algumas·~.mnsitlt~rn~~õns por fnlt.n. I!H tehqlo, e 
tl;los, <Jilt' jll sfio d••onasilulo inl'elir.,•s prla moi estia 'lllll podiam ainda roais reforr.ar os a'o·gurnentos que 

·do quo Mito vielima!\, u quo o srw:in aiurla mais t:o/11 ilfii'PSPntei, ' 
n Jw~arão deHSn dir•·ilo tão •'•"fl"it.art!l qnr, na opi· Enl;lo mosh·oi quo pelo direito romano, em que 
nilto tio muilos jutis~onsultos tlornrwtt•ntrs, ó um !1-0 npoin a opinião dos qu11 slto adVt:!I'SIIS ao pi'O· 
dil't1ii.O nalui·:d H t:ompiPmmrlo logico, ohl'i;.nuln dn· jeuto, mlo m·a.po:.;sivcl suslenl:u·-se eorn vnnlnj.wm 
tlir·t~itn do fli'Oprif•dott!H, qu•J I•Ódll ser· J't'g'U/ai!O pelo a nrgaqva do dir·eilo tios ce,:o~, por·quanlo ades·· 
dirtliln ci\'ii, r. dovn StliJI duvitla ser·, mas llli/ICanr·· pnito da /e~;i!4litçúo rle Jnstiniartn, havrn em outras 
l'tlllt:111!0 a t~idndi10 u/gum. tlisposi~~Õt'M rio lflt1SITJO illl(li'l'iHIOI' Stll'L l'ílVO~Ul~~il0 1 

Pulas o·ar.•l••s quo WJIIioo rio ~prosnntno·, eu julgo, pnslo l]llll indio·tlt:lauv•nte solll't•tudn pela toi :H do 
81·. pr'Psidt~lllt!, ~~ pfln,.;o CJllll o s••n;Hlo uw :u:r~uqla- Iii, :Jn do li v. Ü0 tio Cotligo qui! tJ•;iltl. ilns tlnnlplrn· 
nhno·n, qne este adiannmlo n'lo pótlc ser appi'Ovado. botns; 11 lanohnm pela nowlla IID oapitulo IX. 
Nrlo, n:lo dcvr. Set', IJtopois mostrei qno com a novt~lhL GU do Lf•án VI 

tlgsn lei, rrn quo sB npoinru o:-~ suslentador·cs do pl'O· 
jnt~ln, tinha sido dir'Pt:ta e intPir·arnente rt•\'og-Hda. 
Mnl-ltr·t!i ainda que, SH havia e"t:I'Ípt(H'es por·tut.:"IW?.es 
snsl••nlnndo a rlonto·ioHl da lei 8 do Codigo-lluc con· 
sultissimu, havia laml)flm oull·ns, quB a coudetnna· 
vmn, uns muda o nuli'Os -ul;wnrllt'nlo; o inelui 
lumbem nessa occasifiu nulor·e~ brasileiros. 

~'inolo o d<!halo, ficou [ll'ejnrlicarlo o o·equerimento 
- por falta do numero para volar-so. 

· Continuou n discussao da po·oposiçfio. 

~~ l'jJ•, lleJulelil de Almeida. :-So·. [11'0· 
siclr.ntH, tr.rn•SO dii.O lH'Sta Ci\!'i:t 1)110 a di~t~USS:tn 
dr.ste nroJoclo so trm ft 1iln con1 ncrirnonin. N;to sei 
l(lllll fenh:1 sitio assa nt:rirnonia. Tem hrn'itio, é ..:rr·· 
to, nnimflÇiiO no examA tltJ urna ~nPst:To l:lo impor· 
lanto, como silm dnvitla é a pl'n:o;ento · rnas ncl'irno
nia, não. O nohr·~ sr.nlH!OI' pelo Ccar·:i, rnui tli:.:uo 
mcmh!'O d,a Mnrmiss;lo tle Je~islaç:1o o sru J'elator·, 
tem·se annnatlo com 11 olofr.sa do parocor quo la
vrou, mas nislo nn:o V(ljo llCI'imonill. 

O Sn. FJoU~IIIA DE MeLLO :-Imilando o nobre 
.senattoo· qn~ impugnou. 

O Sn. MJtNDES not AJ.~JEJDA:- Eu nlio fiz onlrn 
. cous• mais do que tomno· muito inlco·essr. nn dis
cu~sdo, Jlorqnnnto fui ohamadn n ella em razão dn 
nola qno lancei do C•ttligo Philippino, o que. foi 
impugnnthí pelo noh1·o o·r.tator dil conumsslio, 

O Sr\. FromcmA DE Moow.o :-Depois do sna im· 
pugnnçlio no p;n·ccel'. 

O Sn. MENDES nE Atm:JD.\ : - Antes. V. Et' 
enlão nlio sn re,·ordu? Anlo s mrsmo, o nniH'Il NO· 
nndOJ' huvia cnnlllslado o lllci'Ccimenlo da citnr.fio 
quo ou tinhn ft•ilo, c nlé tlt!ssa otwasiiTo lr·ouxc pãrn 

0 Sn. fo'JGUEIRA IlE ~~~~Lf,O:-i\"enhum tlt•Jl•~~ rrõ· 
r~rde l}llllrilo il Slli~ RI'(;UIIJelllai:li0 1 COIUO SU IUOSli'OU 
ha pouco. 

O Sn. ~!J:NoEs- DE Ar.MP.IDA:- Mostrei que nao 
havia um só no·e<to quu favoo·ecesse a opiuiao con-
traria ao projeclo • . . . 

O Sn. Foour.JilA DE MltLLo:-Como n~o.hancnhum 
em fii\'OI' do Jll'ojocto. 

O Sn. ME~n~s DE AJ.~mmA:- ... po1·quo faltam 
as contliçõt•s t't<JliCJ'illns Jlel:t Joi ria boa l'azao ••. 

O Sn. JAoUAnm~:-Apoiado . 
O Sn. ME:iDES nE AL~JP.JnA:- ..• e falta sobre

tudo o nssrnlo cunfi!'Olatol'io, intlispcnsavcl pao·a 
lil·mnr o estvlo. " 

Mosh·ci ainda, 81·. po•esidcnto, com um doeu· 
nwnto importnnlissimo, como ú, po1· exemplo, o 
parr.~r.r III Ui Jul'i.dh·o da nssodui~ilo dos advogados 
de Losboa, not<•oramrllte ill>'ntit·o ;l hvpolhesn dó 
peliciooHII'io do S. Paulo, em quo>, pela iwssa )olgis
Ja~;lo, se déolam qno o cego pótlc fazer testamento· 
lj('f'rllllo. o deLato 11111 volume do "odigo i'hilippino. 

O Sn. FwuEm.\ lllt ME"o.o :-Dtlpois quo o nohJ•o 
sonadot· tinha fallado. . 

O Sn. MeNooc~ OE AL~nno.\ :-Anles. V. Ex enllio 
11110 l<•u o st•u discuo·so, on j~ oll'ithno-so do quo 
disso? fallou [ll'imuio·o, chnnoou·me, pódo-se oliz•'r, 
:í disen<s;lo, o ou notei os ln cimumslnucia 'JI10IIdo 
conoocei o meu disctmo. 

Ex11111inei rlerois as docisõos tia rolaçao dn Col1·to 
a mspeilo do l:wto ac•llltm:i.Jo cm Nilherohy, do 
11111 crgn por act\idt>nlo que foz lestaonento cel'J'nolo, 
c drpois, adq11il'indo vista, fez 11111 cotlicillo. Fiz 
uolao· :doi a opiniao do j11iz qno Jnvo·ou a ·po·imrio·a 
sorrtcn~!a, da fJUal st' \'ia que, ou fosso.o leslnllor 
ct~gtl ou n:to, sua opinii1o sei'ÍI\ s~mpt'O favot·a.vol tl 
npru·ovaç;lo dt~SSL1 tt!slnrnerrlo. 

N:lo·maltrntei' com acl'imonin a mombl'o algum do 
8Jnado, .• 

O Su. FJoUJmlA DE MEJ.Lo : Opiniao quo n~o 
tom \'nloJ' na jurispruuencia. 
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190 AliNAilS DO Slll'iAPO 

O Sn. MENDES OE A!.JmmA:- Estou far.endo o possa, o' mesmo nfio deva, interpor o seu parecer, 
resumo do meu discurso. se ententlu que sua approva~an pódo pr~judicat• a 

0 
s F ,

1 
causa puhl.lla, nínd11 quo t>s•a qurs111o nao soja 

n. •IGUI'.InA nr." E!,LO :-Quo Vtlo estes· pro- pt'OJli'Ía c dit·cclluncnte po'.itica. Mas cm to•lo o 
t:n~o o rninislorio rt1cnnhB1~en quo a medida tcstoziuhos. 

O Sn. Me:o~nms mi ALMEIDA:- Invoquei cm se 
gnitl:l, t•m lllt'll f;l\'Ul' 11 upinhl9 tia C/lllHll'a dos S!'S, 
dt•put;ulus po1• eel'lo de lnllitit cons!donu~:to. 

N:io tjniz dizol' com isto ~no o s,.nad1; n:to possn 
rcp!'n\'111' o quo nll,i s.H approvon, n:lo, po1'qunnto su 
a eamara tmn. o rlil'etto dt.l appi'OV/11' ou l'Opt·ovnr 
qnai<JUOI' P!'"J''':Io \ o s<'l!llrlo taml10m o Iom, a Jli'O• 
J'O;.mttva ó 1gual, Jslo lllll~Pil'lll colll sr.nso pódel'ia 
das.l!Olll/1'~~~~·; nw.s p:u·:t n doutl'ina quo eu sigo, e 
HlllllO snttsfat:lúi'IO. cnn.t;u· n ·seu ~ado n opini;lo d(! 
um dns ~!orpos /t'plslatlvos do patz. E com mz;io, 
S1·. JII'OSidcnlP, pni'CJU>lliiO nn camarn tios S1·s. ti e
pulados se encunl1M muitos jtii'Ísconsnllo< díslin· 
cto~. que, pn1· 1:el'to, mio tt~l'i<iO opinado a f;u·o1· do 
Jll'llJedo, se não lbrs p:u'Pl!CSioH~ pul' seus c:;lmlos u 
e:<pCll'll'lldn dig11o de nppi'O\'ilt"'1o. 

Aq!li so dissr, Sr. pr!l~idrnlc, parn. desmnralisar 
a det:l~i10 rln~ut>lln ttTo J!luslr:arl:l cctl'pnr·1H.~;io, qne, 
tlesde r1ne '!""hum dos S<!US uwmh1·os havia impur
wad~ o fH'OJed(), sua. nd?p~·tlo m1o linha a impor· 
tuiiCIII que so lhe nttri/11111'. 

Dt•sla maneira, Sr. pl'esidente, para qno lruha 
vnlor o voto dt~ uma das cút'pOI'ilrút!s do pndPI' il'rris· 
Jalivo rntl·o nós, SPI'ia pr·eciso êt·e:ll'•sO um :ulv~g;,. 
d.o ml /Iuc afim. d11 impugnai' as !nedidas que lliiO 
t1wsst•m opprJHIIOrrs, o porle1• (hzei'·SH que o neto 
app,·oiJ;!tor/0 lem m.n carn~tcr serio, vnliosu pcmn· 
to o p:uz. 
, Purlaii(O, dosta so1·1c, Sr. pi'Psidenlc, so snh1J· 

rm qn~ ..: as rnzúes quti podr.:osem conl1:al'iar 
tae.s 1 I'O,Iee.lo , SiJ/ItlO cnllli'nstadas pelns r1nc lllllS 
fosst'llt favor 1 \'e!~, esl:lhelc~t'lldtHW semp1'n 11 m dH
hale CLinlrat.J.,t::~n·t~,. t:~mo Slllmndt~ crunnto :ls 1/,•t:i· 
sars tlu poli.!J' .fUd!llliii'JO. ,\s vol.açt1r.s symbolit~ns 
pcl'tlem th·~líL l'ói'/lla t11do o sou nw:·m:inwillo niru.la 
quo p!'ecedulas do pnn•t:rrns f'ludliando as r·espe
c!ivas que~h1ns •. N;lo sei até qne pon/o st?ja admis· 
SI\'Hl Psln d~1ul1'1t1n, lt•;tlantlo·so de Ulllil corpornr.âtl 
lliHIHWosa, tl/U:ilrada c Juuceionnudo ~om toda a·li
bel·rlade. 

l),:i~•l ao IIJII'"\'? ~lo sflnado n npíui1To r/o hon1'111!o 
RflnaJor, quu oxhduo f'Stn lll'glllllt'IIIO, pal'n :uJuila
tnl·~l MnlO r.ntt~ntlt 1 1'. Estou pm• . .;nadido riu qn1~ a 
dt~l!ISiio du un.la t:am;u·a t:CIIIIO a dos St·s. tft'JlUladus 
tomada s~m unpugiJat\:lo tltJ nenltutn du S('us 111 t~m· 
b1•os 0111 :1 disL~nsstíu~, IBIIl muila impol'tnncia, 1'11· 
vela n for~m. do coiiYil~~~~to e a I11'UlCZa dos ndhci'I.JO· 
te~ rln tlonll'lllil vew.;t~dot•a. 

pi'Oposln nrro 11'117. ínconwnicnlos ainda que s••ja 
appl'ovada, po1· isso qnJ so li ve:-~se oUjec1lúes n oppo1·. 
lhe l.t!l~as·i:~ dnstfcl Jugo on'ci'C!I:tdo, nnfiiHdla casn, 
ando o rninísii'O da jusli(::t rio cnt1io tinia assento. 

Don.le conduo, S1·. prt>s1denle, quo o míní·sterio 
rccouhcccu que a p1·oposí~ITo é digun do SOl' appi'O· 
vada. 

Aqui, S1', p1·osídentc, so fpz a nnalyso do parecer 
ria Cil/il:tr:t dos S1·s. drpulndns, cnnd••mnando·s•• pola 
dt•cum~IIUWia du Stl ha\'1'1' nnllo dnsconhPt:ido n fvr~m 
do urna fiXPI't·s~~o cnnsa~rafla na Ord. do li v. 
fhn lit. 80 ~ 1 u segnudo pe1·iodn, quo se aS81'~111'n fúl'i\ 
manlitliljlelo /Pgisloulol' ]Jl'DF''situlnumte, quando n/'ío 
l's.o:t o /W/11 rs/avn dtl neconlo ~~O III oull·a. eXfli'CSSllO 
~~o·J't-'lativ:.t/arwatl:l Jl(_) § do principio da nwsma or~ 
llenn~ITO, ISto C., lrali-IIHin-sc d(J t~asn de mlo poder o 
testado!' n!-lsi:,iTilll', s:llumdo cs~I'CVei',O seu leslunwnlo 
e J'Ct~Ot'l'l'l' nu nuxilio dt~ onii'0/11. · 

Sustentou-:w ;titltla. qnu a dl'fi~iPnda dr.sln ci,·r.nm
sl:wda,só por si,rl:tvn nm J'asnlf.atlo a annnlla~:ttn do 
1Hl'i!tl!IJI'IIIO cr~rrndo, win oh.,l.anlt'. haver a ortlnnat;áo 
em outl'fHI lu:-mt·cs, IJll'$/rJO dn § ·l,usndo rins (IXPI'I'S· 
St1Ps-~~tio solumdo on ulio porftmdo-cnrn l'e/at~l1o no 
lt'slndor, o que de ~l:wnw snr-lr, :1 nwu \'CI',.p,;,.,niltc 
flUI.! onll'íl pessn:L possa ns,..;ii-{IWI' f!rl1 lugar do tos ln· 
tlor, quaiJdO P/le mi') snihn 011 n:lo possn ast'i~mu· o 
leslaltllllltO. CO!w.luio .. so in~islirulo·sH orn qut' na· 
tpwlle pa!'agrapho da o!'liPnat~:io · n:io havfa omis:.uio 
11n SUJlJll't•s:;:lo tlns pa./:wt·as-on uilo podendo, c C!UO 
se nrnis:~trn houvn, foi pt·oposital. 

Enlondo, S1·. prosiiiP/It<•, cnm ou Iras pessoas quo 
r.ui!ÍVII/11 o direito que eS':l opíuitio niio tc•m sol!llo 
fundauwnto, n. quf1 esln 1\ vm·d:uiPil'nlliPiliO o l:aso 
quo Stl potle cOII!'!idt1t'lll' om/.iiso, desdo quo o legis· 
latiM, L'Sl\1'0\'PIHIO 110 ~ inicial. ~ dt~JlhÍS no cnso dn 
appt'O\':l!,'i10 do lnlwllillo a expt·es:o;tlO não suUemlo 
ou 111io TiDrfeJHio, no§ 1• S"~'"'"o período uzllu apo· 
nas da e:\JII'I.!SSIÍO-JiiiO sabem/o. 

N:lo km solido fundanw11lo, S1·. prilsíliellt<•, por 
IJIWnlo llf'lll que o acto da f•u:tui'/1 do lostame/llo 
St•jll snpPI'Í<;ll' no dot nppt•ovnçllo, esto m'io dt·i~a l~tl 
!1~1' gt·ant/t! unpll!'Lllllt~ln, porqnn sem r.l/t! o neto prt· 
1/lOI'IIial Oca SPin valor, o .:omludn o ·l,.~íslat!or 
pci'IIIÍlliu a al/et'IIUliVa Lle 11iio salutr ou 11tio poder 
o tesladol' est:/'IJVCI', 

u.,mnís, SI'. prcsítlonl<l, resulta n ahSlli'IIO do 
d:u··su a eircum!\IUnda dn n:To pntlr.l' o ltlstador· 
nssi~IHH' n HftU tes/anwnln, JIOI' 111111/DS rnnliVll~, nli:ls 
ht~lll fumlados, niJI,'ios :l t'IH\ vont:ulo, o c.omturlo 
JlP!'tlr.t' o Sl'U t!i1'eilo do lPshn•. Custa a eJ'r!t' nt-slo 
I'ÍgOI' da pni'lc do lcgisl:u/ol', o cm assumpto desta 
Ol'dt!Jn, 

E'. ainda ma1o1: illlfiOI'ln.nt:in tem a nwn ver·, SI'. 
pt'tls!Uenlp. n dct.:Jl'lilO JlOI' tsso quo .so nt~ltnvnm pi'ü
sontrs :1 d tst;uss;il1 alguns tios aduaes Sl'.ru in isli'Oll q ttu 
naf]Lit'lliL ~:1rmu·a tinhntn, e ain1la tt~m. nssento n.tdual
mtllllt!, n da píll'tc destes nenhuma impugmw;i.o appnl'"ceu. , • Eu disso, Sr. Jli'~Sitlcnlc, qun oslo caso ó tio 

O S11. !lrono v 1~ 1 •110 (ll1il!l.<II'O rln es/l'f 1 ,·. ·) ._ '<ml'l)l .ontísso, visto quo n rnr.1ln rln lei so acha cm 
Essa quoslllo llffO ó du goi'OI'/IO. ' 11 0"" 0' • oppnsl\fllu com n """ lell'll. I~' "~lo o unso que nl.o-1 l'r~e lll!l' l'f•pa!'lllio ounllcndulo pnln lllPIIln tio lrgtH· 

O Sa. ,\Ji;Xoi;S n1~ ~~~~rt;IOA :-N:lo lm rln(•slffo rlndor, a~sí111 uo1110 n.ltl ú o I""'"HI'nplio qne s" tPm 
0111 tt/11 corpo legislativo 0111 que o go1'0I'IIO urlo: loi'Ullllo coutl·ovurso :l llcspoílo dn <:1are1.n da lei. 



ANNAllS DO SEN,\DO HJl 

Rt•firo-me no § Ü' tlo til. 81 do li v. ''' 1ln OI'UC• 1 O Sn. Mr.Nnr.s nÉ AL~!EIDA (r.o11thmando a lar): 
nnçfio. · . - " A idenllfic:wtlo dos dons cnsos ó insliluidn 

Citou-se nindn n doull'inn de uma sentença da po•ln pi'OpJ•ia 01·d.' Iii'. ''til. 80, no seu pl'incipio,·e 
rclaçllo dn Ctil'h!, com re/a~:;io ll Clste nssumplo, o ern se~uimenl.o á pal'le eílnda elo § {n, do act:O!'do 
corn clln. a riH~Ittl'aL·:to íJU!1 so nbsr!I'Va na 1Tula da l!arn· o ~ispo~lo 0111 out1·ns Ül'llenaçocs, r. ~om a Jo
CmisolidaçUo dus leis do St•, 'rt1ixoil•;t do FJ'I.lilns, no gislnç;lo romana, ~un p!'OIIIIndou n igwddndo: 
§ 09:) da lOI'CfJÍ m CrJiç:10 daquelJn Oh \'a.' " Q11acl si filt01'US ll'$10101' 191101'0/1 vel SUÔSCI'ibero 110• 

.~ EstasconsiJOI'nçücs, qunJ'esumn, ftu·nrn hn. pouco queat. . 
feitas pr•lo noh1·c snnarlo<' poln Bnilia no empenho "Assrgn:llltlo o inst1·umcnto de npprovnçfio, por. 
elo mnstrnl' qun o Jlfl.l'l.lCt11' dn cornmissão da carnnr·n irnpedirnnnto' c a rogo da lPslador·a, corno fnz o 
dos SI'S. deputados, nssignado pül' dons illnslrndus COIH!gn Jollqnim Cajlll!ii'O de Campos, cscl'iptol·· e 
jul'iscou~u!Lus, c quo tlcn ern wsultado o J11'CSfllllü suh~u!r·iplor· rio tnstarnrnlo_, tJ pi' la mesrna r·nzlio pr·e .. 
JII'Ojr'ctn, nfio tinha for·~m, em Llolir.iento em boas sente ao instr·rurwnlo cnnr as drwo teslmnuullas uhi 

'rnZlit•S, l'altava.Jhn u eiPIIIl!lllO jur·idico. uome:ulas, licon pr•rftdtaruenle salisfnito o intuito 
Meu par•t•e~~r· ó difl't~r·t•r!t~; u lhm~dil.n IJU.o C'~sn. ii~ d~t ll·i o J:t:\r'alllirlu o. acto, ncirnn. da scgul'nn~a oxi

Jnslr·e cnnJtursslio mio tut tr·ntada corn justrça, a gHia rwla mesma ler. 
dP.SJll!ilo <iflssa dccis~o da l'cia~nu, pois a qnosl;lo c ". 01·a, o l',.fDI·~o de gm·nntia nnnca foi nnllidadc, 

·corrfr•ovr!t':m, o n rntrt'\'Onr.:1n tia urna tr.slnrnuulm e~lmnumrral'in. · 
Mns ni:-~to honvo en~nno, SI'. pr·csidr~nte, n I'Cinç,1o rJin ca~os c jmr·a tlns semelhautr.s, é positivam•'nlo · 

da Cill'lA linha drcididn JIOI' motivo oppo~to:julgou, peo'lllittida poJo asso•ulo du 10 do! .Junho dn 1817, 
c com muito bons l'i\?.ÚP~, que IJnfJnr~lla dí:;poRi~·;lu an tll!elnr·at• o neurrlt.irno J'f!C(Uisito esstorrcinl ela np
do ~ I dn til. 80 havia omiss:1•'; ptll'lanto IIJIJII'Ovou JH'ova~:1o : "il:• Com 11 assig11atul'll do tPsl<idOJ• 01< 
um ti•Starn~nto em que o lcslndor· 8ahia {'SCI'tl\'er·. da lll[jl/1/ut tr.stt?llllllllut JWI' e/lrl, 1-'l~. n E IIÍSlo foi o 
mas m1o p6de na oecasi:1o nssignal-o. O srrpr·mnn assr!lllo de Jmr·moJ'Iilt t:om o pl'ineipio idenlico do' 

. tr·ibunal de justi~~a cond•·III~Oll c~l~~ dlH!.is:ln, (rm:ix!" di1•eilo I'OIIHUJO, lei .fa.~ Jn, Cor/.. de li'Sttllrtl!ntis,. 
n. 8,2ü9), w1o por· UIHLIIIIIIHlarlt~ colllu a Jll'tllctpln "Pmlrurto, e o·umrs dos aulos, hnverulo por 1m
disse o nohl'l' Sl'tHl.dor pela. Bahin, nws pot• maioda pl'ocndl'nto a acmto ~" pro\'alf:t a reérurveJull!O dn 
do volos. Enl!'t)l.anto u \'olo diSilOI'llanlo lllll/'et.:t! n. üt jiÍI~arn rln Íl~llhlllll elli!ilo, C0/0•) falso ri nnllo, 
muito a nlleurfio do sAn:ulo, po1·qun l'l'a de um mi· o testamento dn 17 d" D<•z••miii'O de 18GI (11. 20 v.) 
nist1·u do SUJÍJ•o•lllll t1·itounal do• jusli~a. já hnjo in· c pm·ruilo c valido o dc 10 do llii'SIII>l m••z o nnno 
feliz 11wntc Jinado, o 81·. consciiiL'ii'O Josoí Mal'iani, (11. :·5 v.), feito po1· D. Autonia 1'o•ixr.irn do Sa
c\uc sem duvida em um dus jurhmonsullm1 mais cranwntn, (h~:unlo \'irtualrnt~nlt' som elft!ito o ante-
i Jusl!'ados datJnella L:1o respcila,·ol cor·portu.~lto. J'ÍOt' do 11 27; c pa~rw :r autom t·ucor·r·t.mte ns cu~tns 
, 0 Sn. JAauo~nmm :-Apoiado. '"~ ac('t1o c <layccouvo·n~áo, ern que a co1ulomna~n. 

ll111 de .lanwo, 21 de Ahl'li "" 187l.- Pemm 
O Sn. M_ENilES n1~. ALliF.IIlA :-As l'azõos da l'C· .l/outeiro, Jll'osidwtc iutcJ•ino.- Tava1·es Bllstos.

Jnçfio _são r:npm·tautr:uumas, o rm pqlo lit:en~a no Votei pt>l:~ llt!~lat•:tçito clu lil:ar·em J'e~poitariOli os tli
sormfio pa1'a !Br ni~LIIlS lrcehos desse nccoJ'thto, J'O· t•eilos dus esel'tl\'OS lihfll'tados no lcstamnnto de !11 

laliv"s no assumpto (/tr): de Novlllulo1·o, pol'<[UC <:O<Icndu este no · ostm·io1· do 
" Ao lml:<l' 1.lo test:unonlo .cm:rn.olo, mnnrlan1lo n !li de llczomhm, "ólll•llltu JIOI'I'il·ludu do p1·indpio 

Orei. liv. "·' l1l. 80, no Pl'llloi[JIO do ~ L', que :onsig11aolo no § 2 da ill"lllUi>•l•l. ..quibus modis 
as~ignn JWlo tr~latlor a. PIJS~ua qtll1 lho esc.1'e\'et', lt!S/ariWitlrL infll'lllfllllttl'''' dovn limitaJ•-se rssr prín-. 
niio safJenrlo a.~M{JIUW. n;to co:,:-rlou 11 1~ I'BSI'I'var· t'Ssa cipio, como lirnil:un-se o c.mlt~m as 1'COI'OS gei'IH~s o 
fol'm:t de tesl.nr· ~ornente par·a o~ que soube1·em lt•1', o f•igol' llo tlil'r'llO a fwor da lihrJ•rlatle, como ú po· 
nem impor n.n!'!dado pela nss1g1111tum a rogo, 110 sitivo c ~x/.u·usso na Jci 2'•· .~ 10, Dig. ele fidel. 
caso <le 1mpombduluclo, . . lil•m·t. no § >", d11s Jast., do rlouut. o na Oi•denn~<iO 

"So•melhunlol f:u;ulúaolo de fnstnr, so .n le1 n 'llliZo!ssn li v, 1,, til. 11, § ~ p1·.-A:evodo,-Cam]JOS. " 
cslnhrlucel', csial'm 110 Joga1· prO)li'<O 110 hl. 81, e , 
cm todo 0 caso fai'Í11 n limila~:cro ou i11tn1·dic~:1o po· O Sn. l•u:;uEill.\ DE MEI.LO:- De quando ó esse 
sili\'nrnnnto cxpi'CS:m, c larn!Jnm cxpr:r.ssa ~1. clnm n llC<~onUo? -
nullidad~, por sei' penn, a qu11l sem l>JI ú clleJto sem O Sn. M1~NDES DE AI.~!EJil.\:- A rlcdsffo da rela· 
causa. • ç;io da CMe ó do ~~ du Abril <lo 1874. 

Nulo ngora o sonndo mais l!stn circumstnncia quo S:io dignos do muito l't~spr•itu os magistrados "que 
vou lm·, pnriJliO ó impoll'lauln (lo!): aqui vdu nssignarlos (apoutandopm·a o dor.IWWillo),. 

"A]ll'r!xer.onstauto tom fkmado a ofl!e,·vancia ]JI'n· 111118 ont1·o cllos distingo <lous mui illusli'IHlos jul'is· 
tica da lm, sOIIIJII'e so ontono"'ndo o Jlllgalulo que oonsnltos o quo aul·illwntam aq<ll'lla oo<·pnl·n,ao, 
tanto impo1·tn nfio snlic<', o:omo w1o poder nssigua1· o:o 111o outros qun ali i tamiH!III ter.m nssentn. R<'llro-
o lcslni(HJ', u rnr3 nos Srs. 'ravnt'lltl lla:\los c Campos, o o t.ccol'll:'to 

AIII'IHIII o Stlnnllol para esta expl·rss:io-a Jll'fl;VC <Jlll' IISSigniu·nlllihos fnz llllli lissimn ilonl'n. (tlpoüu/os.) 
coll~tltlllt', 1tiz a l'f!ln~11o da Crll'lo, e cnrrfil'lllOu t:om o Esta tfnl!isltn da t'rlla~~~Io 1la Crkfe fut unnnitno, 
S>'li.I'Oto 110 snpi'OIOO trihllllal do jusli~:n o SI·. COll· llliiS a do snpi'OIOO tl'ihuualn:1o roi; lOI'C r.onll'fi si 
solht•iro ~lal'iani. 11111 voto diHCOi'danlo•, o do mui illustrlulo mn· 

O Sn. F10ugmA DE Mr,I,LO :-Quem confi<·mou gisii':Hlo o fiundo cons,.lheii'O Mal'inni, om favor dn 
toi todo o ll'ibunal1 .n:io fui o SI'. Ma<'iiUJi. deeiscro da J'claçfio. Esta voto, ó de grande peoo, 
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192 ANNAES DO SENADO 

Portanto, S•·· presidente, toda a nrgnmrnlnçiTo lo· fneloJlo tal importnneia, isto ó, n existcncia do uma 
vnntnda pelo 11ohm sonadlll' peln llnhia com •·eln\'110 r•·nxe que nao existia. . . 
ao§ !• do titulo 80 quo so insei'Ovo: Dostt•stameulos 
o e'111 que fo 1•111 ,, se /ill·üo, pn~·a eolldtJIIIIHII' 0 1111_ O Sn. FmuE!IIA "'~ MP.J.LO :-Fm•am os trrs ou 
re~er'damuunra dos S1·s. fl

1
•puladns.julgan 1fu s. Ex. C[IHtli'O ou t!incu dt!sornlllll'l;aUorcs qucnssignn1·am o 

IJUO os juriseonsullos q110 a"'i~ua 1·am 1•sso 11,11 . .,0,11· ncMI'ilão, mlo foi o tribuual todo. 
.111\0 cOJIIfll'ciH•ndiJtm b''ill o direito patrio o IJIIU son o f:n. M1~·Nn~s DE Al.MP.TDA: -~las mio serrro 
fr•niJall~o wio fazia honra 1tqrw.lla eOl'put·a~iill, uúo digno!~ do fl! e~ses rnagisrr·ndos rrnnndo nttcsfn~n o 
tem o menor· funrlnnwulo. O Jlnl't,ct!l' da ~:rrna1·a uso ou, autes, 0 r'slylo da r·t~ln~:ilo? Er~,!Jnm func- · 
par·r.co me justitit:ndissirno com o qur. sustentou o dor1,, 111 dou!'i ou rro~ magistl·tulus o accon.ilio é Slllfl· 
twconlito da l'cla~~~To da C!lr·tr, ido é, quo em Pl'llte. pi'O 0 ar,lo da eo1·por·ar;íio. 
constanttl dt' julgar' o consideJ'lll' omi$SO, ncJtwllr! 

· -!lliD podmdo, cli•vrndo Hsin1· ~omprl'iwntlidu no-- O Sn. Ftr.uEmA DE ~~~~1.1,0 :-l'nra mim tem maior 
,,;o .ial:e11do do § 1• c1 11 111r.<Jua ordrn11 r.ao. aut111i:Jado to:lo o sup1·emo tribunal do justiça do 

E, Sr. presidl'flle, parece al1! quo sel'ia um con· que um aecordJlO da •·l'!a~.rro. · 
trasen.<o, uma incompwiH'nsivol dureza da parle do O Sn. MnNDilS DE ALlJEto.l: - Tcmns, pOI'fanto, 
legislltiill', oxetuir ili'SStl c~:so, j1l não digo os ce~os, a relnç1iO ckclimuulu 11Ue" Jll'axe conslauto de jul·. 
contra quem so estnbeleeeu a '"'~tllltentaçilo do illus· ~1u· era opposla ao que depois 1·esolveu o supmmo 
tre senador, mas :lqnnlll!s qu" Icem vista" bo111 senso, lJ•ihnlllll de justiça. E ou partilho a doutrwa da 
e qtH! por qualquer. cirenmstnnda, pot' tt•I'!!IO pm: c~~: rda~~~to. 
pertlu!o. as Jmlo.s, po1· amputa~JIO, ou mr.smo r.or 0 Sn. p10uemA. DE ~lr.LLO: :.o sup1·emo tribunal 
pa1'1dvsm,. ou a1111la So'· •Jualqlltlr onlro mot1vo foi de opiuiiltl coutl'iLI'ia. Mais valo a opiuiJlo de to
~esconheeJdo, nfio po cSSI'III, post~ qnn sou!Jo~s''lll do 0 tribunal do nuo n du Sr. Mal'ia111 , 
1el' e CHl!J'eVer·, OXf!r:ular essa fol'lllaiulatlt'. lssn uftn I ., · · 
ó a m"u vr.1· ~~~•·editavel da parle do Je~istnJIOI', .o ~n. ~!ENor.s m~ Al.liEI?A:-Mas IH1o foi tod~ o 
estando o tcslado1' nus cimumstancias de podur li'lhlllllll;. huU\'O um ve11eHlo o vcncHlo do mu1la 
dict>r hr.m o seu loslmuonto. · itlusti'UÇJ!O, 

Estando o lPstado1· no s<•.u juizo pt•rfoitn, como 0 Sn. z,1a.1m,1s:-Qnan1os vencidos ? 
ora possível ,(ccrr.ta,..;o so<wtlmnto rigur? Est1l a 0 Sn. ME:<DES nr. AJ.~mJn.l:-Jil citei um, 0 unico 
di~po:;i~llo orn dL'SnL!Cot·tlo, qnel' com o panl~t·apho 
Üllcial da ordt•lt:IÇiiO, qtWJ' l!1.llll u da app!·ovnc;io que Jta\'ia . 
do toslllnwnlo. l'lll'tllnto, 81·. r•·csidentn, o 1''"'""''1' O Sn. ZACAIIL\S E Fmur.m.1 DE lfr.r.1.o:-Um t 
d,t ""'""l'a dos Srs, deputados foi hcm lançado, Sn. MI~Nnr.s nr. ALlW.to.I:-Uas é lllll do mm·e· 
couformon·sc ,•,orn a Jll'aXIl constante. r a IIJlJII'O• cinwuto 0 da alt 111·a do consellwil·o Mnl'inni ••• 
n~1io que se lhe deu t•st:l muito juslilie~ da. 

O Sn. FmuErnA or. M1~L1.0 : - Gtàmmaticl w·· 
taut, sub jud1ce li• '"'. 

O S1·. MENDI~S DP. ALUP.IDA :-Se n voto dn Sr. 
Ma1·i:llli fosse P.X,,flntlidu ptll' OSt'l'iplo ('·llt~ apPilílS 
íldSiJ.!UOll·Stl veneido) cstat•ia du acctll'llo com 
o IJIII~ nssevoruu·n n·laç;itl da Códu, pois cs~n ded
s:ln r.nvolvia uma <Jllt'Siiio tltl facto, isto C, quo a 
pi·axo eonsl,IJJte <lo Jlllgnr e1·a ennfol'lne com n dou
trina opposta a rio nollt'e. snuador. 

O sllpl'tJlllo ll'ihunal mio ent•·ou no exame se era 
OU nãn fll'aXO CUIIStlllltO.· 

O Rn. FmuEmA DE M1~LLO :-Ncro c1·a ponto do 
qucslfio. 

O Sn. U"Nni~S nE A1.~mno~ :-Mns om quostao 
do fncl11 o SUJII't11nO ll'illnnnl estnva orn po.~i~~;lu 
·~wd a da t'Pl:-~~ilo da C:.Ut•lc, e, pois, nnnultntHIO o 
aeco1·dao, somento consule•·nn haVt'l' nrlfo uullnlnd:• 
ou injuslit;a nolnl'ia, ~uiaudn·so nnic:uucnto pot• sua 
rnz:Tn, nhslt'llllindu o pontlotle lado,a JH:IXt\t\Ü:ilt!nle 
JlOI'CJtiA nssim entPnrltn a lei. Esta\'a smu duvida 110 
St'tl dit•l'ilO, IIJHII'lii/JtiO-SO dn 1101'/Ua exi:-ol~lllt•, JIOI' 
r.ntPudPI' 11li0 C(lflfoJ'fllO com a lni,tl/11 sua lr.ll•a ou r:mu 
o flüll r.spil'ilo, 11110 o Ct'JtSUI'O JlOJ' isto. Mas Jtem pur· 
isso n rchli~ll.o rloixou dojulglll' JJt'/11, npoiaullo·SU 1111 
p1·nxo conslanto; o nem so pouo snppo1· quo essa mui 
l'CSjlOÍlaveJ COI'flOI'Il>ao fiSSeV01'3SSO em publieü um 

O Sn. ZAr.Ant.lS:- E11lilo os que venceram nfio 
siTo tao nlt11s '"""" clltl? · -

O Sn. MExor.s DE ALliEID.l: - Pol'duo·me, ~e o 
Sll(li'CIIIO tJ'IIillllllf dtl j11Stil)<1 COIIIOSlllSSB O rat:to <ln 
pr•ax11 t:onslJHito o mill M lil'rilasRo n cnt~'nrlrll' a lei 
t!OilfMme sua t'i\ZilO, npnJ•tando·Sf.l dessa JH'axo ... 

O Sn. PJGU"tnA n1~ U,;1.1.n: - N;lo ó ponto do 
!]UU:\(i!,), lliiO tinha quo COULt•:-itaJ', 

O Sn. MI!NDES DI~ 1IL\IEJDA: .- Oh I SI'I'Vin muito . 
p:u·n J't~:wlvr~l' o ponlu da lJI,II~sl;i~, a Ueci)'lliO lm·i" 
ontr·a aulol'Jt.lado. So ,,,to JossH rssn a cnnslnulo 
!lt'axo rlt! julg:u:. courpt't!htmtlt!I'·Sr.·lrin o !'lr.aucõ tln 
VlliiOI'lllld:L tlt~•:tsão, mas o snpt·cmo h·Jhuual cltl 
juslka wto ft!t. tl'flr.xão alguum soi.Jr~ a p1·nxo, 
lil'mÕu•SO HIO OlllJ'OS fu/ltiUIIIl'lllOi. 

0 Sn. FIGUEIIIA IIE )fP.LLO;-N:lo rra queSlilO em 
~uu dt~Vf~s:w t)llli'il/', Nu tH1jH't!IOO tl'ilmnal do justiça 
lm votos tanto ou mais cuiiu~ntos do quo o ~o 
S1'. Mal'ÍIIIIÍ. 

O ~n. rRr.SJDE~1'E: - Po•;o 100 nobre souadOJ' que 
ulln interr·umpa o tu•udol', 

O Sn. ~hm1u's oE .IJ,lJEID.\: -O voto <hL mino· 
l'in fi,:uu dn a~t:ôl'du cu1u lt rela~~lin o assu voto era 
d9 utn IM"isl.l'iuln l1iu illttMLmdn l:omo fll'lllit.•.o, A 
l'e!IIÇJ!O nflo "só julgou e111 vista da J,,;, u mni jul'icli· 
c1wJouto, conw ~oclnrou quo ora esl<L a Jli':Jxo cons-
tillllil de julgar. .• 

. . 
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O Sn. FraUEinA DE ~~~Lto: · . O supremo tribu· 

nal tem mais nutol'idado de que n rolaç[o, que 
julga r.om cinco membros c o supremo tt•ibunal com 
todos os seus mcmbt·os. 

um empenho muito justiOcado, e a que o policio· 
nnt·io por sna posio'<o tinlt:l lodo o dircito,.n~o 
sendo o motivo inconfcssavel como acredito. 

( Cm:am-sa dwcrsos aparte.!.) 
O Sn. ME:I'oms n11 Ar.~rEm<~ : -Se a dccisao do 

supt•••mo tl'ibuual fnsse unanime cu comprehenrleria 
o valor da conlt•staçao do nol,ro senadot·. 

Nao quero mesmo snhrr Sd um negoci~ deste aJ. 
r.ance possa srr 01·i~inado ou auxiliatlo por ornpe
nhos. Pot• mi 11I-m pat•tij rlescrntheco-os. Nao posso 
ct•ôt•, Sr. pt·e~idrnt•,, que. o sPja, n dtguidnde dA nos
sos honrados cnllrgns t•epellu IDI!smu n susprita, e 
porque. scrÍil desairar uitm cot·pot':t\'ão como esln .• 

O Sn. F-tGUIIInA DE MtiJ.to: -Tem todo o vnlot·, 
npczat: tli!sto dyscola. _ 

O Sn. PIIESIDF.NT" : - Os a partos perturbam o 
orador. 

O Sn. ZACARIAS :-Como se fossem uns membros 
mais altos do que outt·os. 

O Sn. Fraur.rnA DE MEtto: Comn se uns ti vos• 
. sern mniot· vnlot· jul"idiqo do que ontt·os. 

O Sn. MENDES n~ AI.~IEIDA :-Isto ó realm•nle 
querer trnnstornat• o meu at·gurnento ornprcslnndo
me aqnillo que cu Mo disso. 

O Sn. z,,C,U\tAs :-Que· houve urn vencido. 
. 0 ·Sn. FIGUEIRA DE ~IF.J.LO :-E quer lirat• nulo· 
ridade do l'oto vencido. 

O Sn. MEN~ES DE At~rurnA : - lslo '!'ter dim 
que, se a di!cis;lo do supt·omo tt·ihunal fos~A unani
me, e declarasse qun a P!'U;"e constante de julgat· 
nao ora a que a rolaç~o ~ tzta, . 

0 Sn. FIGUEIRA DF. lfELLO: -Tem lodo O Valor 
. corno se unanime fosse. 

o ~R- MENDES DF. Al.lJEIDA :-Mas o surrrmo 
trilounal n:lo IIJ>I'CSAIIIOU >!OIISidtll':llldO de•ta esre.:ir 
entrndt~u qnP, embora exislb~:'e ft!ila (lrUXf!, Oi1o 
tinha a lei sido bem r.ompt·ehcntlida, o neste cus" 
drn o sAu valo. 

Com isto nao rt·ocuro tlosait•:u· a tlecisiio tia maio· 
ria do supremo tl'ibunnl. Mas o voto niio ftli unn
nime, porque houve r1uem so pt·ntumeiass~ •m• 
contrnr1o, e quem julgou o ~~ontr:u·io mlo r~J·a juJ•is· 
consulto insignilillanle, ct·a pelo contt·ario um d"' 
mais dtslinctos jnris.:onsullos do paiz, e que se !em 
assentado naquello tl'ihun:ll. 

O Sn. FrauEm~ DE MEt.to:-N:To tnm nulol'irlarlo 
supet•iot· a ontt·o la no t:·ibunal, O St·. Mat·iani foi 

· ven~ido na vntaçao. 
O Sn. PnESIDIIN1'E:-Prr.o no nobt·o senador que 

nao t•ospoml;l nos apat"tos, o continuo o seu dts· 
CUI'f!O, 

O Sn. l'rr.rrt!IRA DE l!Eti.o :-Est:l rnediudo os 
homons quo volnr:un no supi'Omo tribnnal. 

O Sn. ~IF.NDEl DE AJ.l!ErnA: - Et'll pret:iso, 
Sr. pt·csidrnln, qnn posrsso algutna •:ousa nos ouvi· 
dos pn1·a quo ficassmn hnm ~UI'I'Hdo~. NHm sornpi'O 
é rossivol tl>•ixnt• 811111 rnspnsla os npat•les. Enlt'O• 
tanto vou obedecer a Y. Ex. 

O Sn. ,J.\I:U.\11111& : - Tl':lln-sn do lostnmenlos 
cot•t•ndos o mio tlu onviclos <lCI't':ulos. 

O Sn. J'Aou,mmE:- Apoiauo. 
o Sn. liESDF.S DE AI.~UID.\:-.. . e nem posso 

co11seqtirquese dtgnquo quando se approva um neto 
lffo importaJJie como 1) os to pt•oj<'ll!o, -solillamt•nle 
fl1'mnd~ na mzão o na lt~i sB fa~a po1· em punhos, ou 
nintJa por m~1·a coudesl!cndencm. 
· O Sn. ZAC.\IIIAS:- N.ro, o sona,Jo não é que vala 
por empenhos, o peticionaria c que so empenha por 
e:~la h!i. 

O Sn. UENI)F.S DE ·ALl!EinA:- Diz o nobre sen:l· 
dot• poln Daltia que se tem aqui pt·ocurado ohscm·o•:er 
a quost:Tn quando sn assegut·a quoo direito1le te<lar 
~um diroito natnral, o n;lo tun direito civil ct·•mdo 
nela socir.tllld\) j:l Ol'ganiz:ula,c n:To :l Hllu. preex:i:;lt·n· 
t.e. E"<nminarel este ponto mui rwrfunctol'iamt'llln. 

'Emhol';t o~wnado lotlo, Sr. presitiPntP, sni!Ja o com 
prolicien.,ia dcslns maiorias, o tradot· quo.def,•nde 
urna qur.slllo, m1n pútlc dt\i~at• do fitZtH' valei' os 
pl'ineipios que segue, o em que julga dever apoiai-a. 
~isfo pn1•r.eu me flUa nllo dr!\'n lmvor ernsur·n. 

Sr, .:nmn no pt•esento cnso, pot• exemplo, enlonde 
qnr. o J!it·eito tio teslnr,lem pot· base odit·oitonatural 
PSI.nholcl!r. n snn thr.se suhl'o o dir·aito nnluml; se 
SPgue o.conlt·nrio qnc é o direito ctvil, o tlit·eito pn.,_ 
silivo, drf~nde sua lh~se apoiando-se neste di· 
rPito. ll'ltn nlln offerrtl() n ningut~rn tanto roais quanto 
n:ln tl•·s••nvnlvi r•stn qur..<t:lo d~ um modo inconve
niontn, como rnn part!CPU do discur:-~o do nobre se
nadot• pela na! tia, o qual ost:l em desaccor~o com o 
illusli'•J !·wnador pt!IO Cl•a1·it, rC~Iatol' da commissiio, 
pot· qunnto este nohre sen:.~or disse que o dit·oito 
de loslnr ó um direito civil, e o no~re senador pela 
Bahiadisse quo ó do uireito publico. 

O SR. Fwunm.1 DE Mlltto :-N~o disso que era 
r!it·,.iJn l'ivil sóntnute; disso que estava nas ottavOes 
que liz de Jlol'lunét•o. 

O Sn. Mllxnms DE At.~!EIDA :-O nobre sennilot· 
rngnna·sr, recot·de-se qnc refcl'indo-se a Delime, 
dnclarnu qUrl o testllrDI'IIio Cl'• d• dit•eilo civil, ·o 
ru susleutei outm opinu'io. E, se e1·amos nc~:ordu~, 
<JUIII a t':tztluda impug11açtio? · 

O nn~ro scnadot· pela Dahia ninrla disso que· as 
mr.lhoJ'I~s oseoln!l sog-uom a sua duntl'ina; mns nlTo 
,:itolt srnú1) dous nuto1·es nllt•mllus, ZeileJ• c Ahrells·; 
11111 nogaudo o dit•eiln do testar o outro pebuit
lintlo-o nm pouco; Zeilel', pelú qno ouvi, snston· 
t•uulo que mlo havia no~esstdado desse dit•oilo d•J 
tostar, e oult·o .•• 

O SR. ZAC.\niAS :-N.ia' disse isto; nfio ó do 
O Sn. MENnEs DE At.~mJO.\ :-Eutr.ntlo, Sr. pm· 

sidcnto, IJIW qunlrJnet· quo fosso o mulivo ~ne ti· 
vrssc o pr.licionario p:u·n reclnmat• oSIJl modtda m·n 

YOL, r 
direito natut·at pt·ivndo, 
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O Sn. MENDES DE At.lmtnA:- , . Ahr·cns, tnrn 
ben1 n1'ól indinado à tluuu·inn rlo ~110 o tt•slmunnto 
so podia di~P.cnMU', q1!0 nfio ha:~\'Í!~ nr.~t!ssida,~.! de 
11 111 tal dii'rlto n:t soCJotlnde. l•oz pouco mazs ou 
meuos o quo pOuo ouvir.,. 

pininnn,rl~ qun 'fr·oplong nfin lmt.n, o cu j:! cilci·o no 
rrwn pl'inwiro ciiSl~\II'SO. Os onii'DS, a COIJle~lnr por 
L'•ihrulz n Gr·oeio, srlo pi'Oit•stnnlrs, 

Uma clonlt'irm ns>illl npniada tem solitlo funrla
lll"tlio, r lllH'IIl 11 r lia ndher·A poriA·SI' jnl~ar seguro, 

Mn.<, Sr. presidente, o que diz ainda Troplong ~ 
O Sn. 7..ACAtll·,s : - Ntlo disse isto. (lendo): . 
o Sn. Mr.NnEs nr. ALlmTDA:- Ou st•jn do urnn " W. So o hornrm tr·nbalha com n;·dor· o prrse· 

fclrmn ou du ou11·n, r.u di~o que csto tlit'l'ilo (o ('1'·1• vm·ançn, é que ull11 sabe quo ri rle.stinndo a so sohro· 
cisam aqui estnlwlecr.l' este t:onsideramlum r,arl.ll'l viVfW nos seus. Nito sr.ril dos1le ent1To cnnfor·me ao 
miuha tlu•sc) Li um dir·uitll unlur·al, u eomo .uit·erlu rlil·oilo nnlm·al que elle tenha o uir·ritn do eommn· 
natural não pótlll srr postcr~aLlo pula legrsltu;tlo nie.a•· (trm•sfcrll') aos seus po1' testamento o que 
ch•il, a ~ual pólio sim Clllf!''o~nr fórrnas salutn•·cs ndquirzo e conservou? • 
para hrm c~~rcm·-se esse dii'CI\0 • • . Po•· ultimo Troplon•, no n. !6, propcro-so n rrs-

E 111rn Psteu fóm da t•nztln, S•·· PI'Osulento, nrgu-~ 1 , .1 1· ·' . 1" B' ·I , 1 ·I · · , 1" 
l I 

· · ti to· II'IS •ii'CII!IlSlall "I'IS rJr [>Oilf P.l • S O ljAll\ue' I O IIII, CI'IS 10ec C,JUrtSCO!ISII lO 
mr11 ant ocnrn.JUI'tscmt~!·, :;, r' c.\'OU c~ !!0~;1•· Cl'· hnllnnrlr.z, nlo~lt•nndo a confns:lo que osto faz da 
um de surnmn tllljlOt'taucr.l. de JUO I P po<Sn I' ria prnpricdarle ·Ainda mais· 
J I .. .,;r tlu '"II'LLIO LIU'I~ ou trcs l}:du \'r~ IR f1l!H wln . ' . ' '. ' .. 11 l:i .. ull :i .. • • • ' '.J • Troplonl! !'nfnta l.orlns ns nhJN'Ir.ÚflR rins nuA cnn-
slo da ot•dPIJl, por exemplo, < us nutot:ns crtat!o~ . ~. 1 t •. · ·' ). 1• q' ·~ , 1 

I 
I. I I ll ,,·,a '11110 '''J'l Aht'('IIS tes!.llll que o tr.stamw o SI'Jol ue (liCitO l!.ltUIR. 

JJC o noui'O s~ua1 nr.pc a a •, C( . , :. . .. 
cuja ohra foi conrl••nllllllla, o e•t:! lnll\liHin no lmfex. O Sn. PrüUEin.l DI~ MEr.r.o: -Pr·zmtlzvo? esta ó 
Vou citnr 11111 autor• catholico, nilo desses cniiHliJcO> que é n qu.,slllo. 
chamados ultr·amolltunns, '''' ~u'' tt111to se guarda111 O Rn. ~~~~r;nES orn A~.:~mroA :-Ainda mrsmo ryue 
os cntholicos lit1 •:<l; oS!·· 'J'I'Ofl.lor!g, se t!•:da!:RO do outl'o dirPilo nntUI·a/, ~rcnndnnn, o 

pl'n, ~que diz c~te tWHII_:nteJlli'ISt:t11lSilllo? . q11r Tt·opl~m!! n~o diz, Rl•.l'ia scrnprt". t1il'•\ilo naluntl 
.l~Xummando esta f1nn:-:lan; o íjllC diZ •.>/h•? Em 11 min civil. ·unn irnpnl'f:t p:u·a a qurs/ilo o que sr,ja. 

sua oltra sobre os r/oflrües tJdro ·vu,os c t•·s/!t1111'11 1os o ilil'•~ito nalul'lll ~ccundnl'ill couw oulJ·'ora se de· 
1'roplung sust••Ídn qllt' o lt·slum•~ldO lt•m ~un funk nornina\'n. o dil'llÍio pulllit~o? 
no dirL•ilo natural. Como j:t •li~so pr••lentln lt'l 
potu:a colHI:\, nprmts alguns ~1·ligos dll l'Utnru:u·iH O Sn. FIGUEinA DE 1\JEr.LO : -E' confol·mo a boa 
,Jus ~llt'Siúes quP n nulot· esl:l U1spusto n rcsul\'cr IW raz:io. 
cnp. I, do sua o~ra : (ld) O Sn MP.NDES DE AI .. \miDA :-Refutou lambem a 

"12.-0 testamento poi'iencer.ti nnrli1·~ito nalllrnl? max.imn. rpze hnnto•:n "i.tnn n nohr·e '''""!lor· re.la 
Neqlllive:- ~uslPntud;t pnr Pulft'tlllnr·ll. !lyncki'I'S· llnlun, tsl•l Li, n rlontr·rna do uwrs omma soiVll, 
ho~k Montosquit>u, Gillm-l 'dt•s Voisius, llous como se ve tio n. 17 (lendo): 
.rnn:Mably, lluhcspicm, Mel'liu, 'fuullier·,l'••õtlll· " 17.-IMIItnçiTo rln applicnçfio dn maxima-
llOn, Gl'i'llll't', , 

1 
r.· 'fi liiOr"s omllfll solvit, e da hypothcso da valia á massa 

u !:J~Aj/ii'IIIIIIIVC;-SUSirnllll O ~or ,lcrrn, 1°0· COIUtnllll'l , 
pldlo, CuJn:t. GICJtius, Lf\llmilz, lrt'a\'ina, Vinuius: · 
D~nnnn, 1Jal'l1oyr·ac, Eurlarnarp11 , Turgnlo Troplong diz em oulrn parle n. fi~: 

•• :li-Dove·So dat· prcJcrendn á c~ta ullimn opi- nO hnmr.m nitn porlPrin ser incliJTer(lnfn no ~ue 
niiio. • ar.ontccot·tl depois do sua morte. Tudo com clle não 

Eis os honwn(õ;, Sr. pr(lsiflrnlr.:, que sust(lnt:un n P 1 ~~·~~~~e.n • 
doutr·ina opposln, nos qur! jnlsarn ~1111 11sso impor·· Ttwmino aryni Mln r.itaçrro de Tr·oplong, 
tanto direito lern sul! fontt• nn direi! o civil. A~n1·a, E' portanlo, 81·. pr·esidentP, o dir,!ito do trstal'llm 
os t{tW dl1J'And!!il1 t1sln. flnnt1·inn ~iíO cm gr.rnl os dll· tlil't•lto nnlurnl, e t~omo tal nlio podia sm- drsl1·uitlo 
s:dl\~~los :l nossa l'eligi;1o po1· ~nlllrJIII!I' cil'l:tunslar!· o nnnullado rllllo pnlfCI' ci\'il, â pl'cl!ldn •lr.gnr·:mtlas 
da ; j:lmnis um cnlholil'.o so culltu!:ll'il 11111 t:d pns1- o tnt~-'lla& rnrn n •:"go, n monns quA nltn so 1lr.~sn o 
l'iiu, a ll"li.HIOl' !Jllfl não tonhn examinado 11 quPsiOn ca~o do fJfllllllitlatle on impo~sihilit.!mlo nll.~olutn, 
~0 111 o iulr•J'C"il que e !la iuKpim. J~n n;io os L'tliWII· corno por· rxAmplo no homem ryuo pCI'rlo o jnir.o; 
tro. Anflinunliva U sustt1u!uda po1· C:it:t-~l'o,po!''J'Ip·o· mns nqtlfdi•1S qno o l!onsot'\'nm, como nconlflt~e n 
philo, o celt!IH'ado t•ednclnl' rins ln.<tiflll•ts, pOI' Cu· n1uilos ""~os, esses osl110 no caso tio fuzoz· tcsln· 
j:tdO, o ~l'O!UiA t~Uil1111P.IIIllclOI' fi'Utll:llZ, ftlltl J'Cflll'IUOII IIIPIIlO Cf~l'l'lldO. 
o en,i 11n do LIÍJ'eito romano no scculo XVI eouti'OS, A ar·~Junol!la~r.o npr·rsPnlnrla pelo Mhl'e scnnrlor 
(Crwtiuua a lr!l'). pela Hahi:1 a r•cspt>ito do Alexandr•o La\'11, qno pU· 

Nesln lista t•.ucontr·nmos ainda, pm· exemplo: G1·a· hlicou o Kou I'PSUrno sollf'o o direito· in~l•·~. foi 
vi na. V111nio, Uonnnu. lflll'~olt~ o, com n aulorid:tdn r:ontm·prorluc,.ntmn, po1·quanto S. Ex. só so es
do 'l'roploug. llnylt~-Mouillal'll, o annolnrlnr do Gr(l· for•t•nu t•rn ll1•1Sll'ar quo, por· oxi'mplo, uo cnsn rlo 
nior, A oslos posso ainda at=CJ'CSCPntal' 'Jlhf!ophilo, cr.~O.' on un do ~nnlphnhotn, a J(lgiAIIIt~llO in~iflZI\ 
~~~~ já citei o ~ue, po1' ooyto, era o;~ll,~lico, pois nxrglll ~nc nn IISSJgrmtum tl:•qnelle qno 1r111 rio suhs· 
v1v1a em uma época r.m quo Jti o du·lslmnJsmn, mn· crfwcr p•~lo tesl:nlnl', compal't\Cfls~wrn ti uns tf:'sle .. 
ximo cntholico romiiiiO, pr·euomin~l'll. o muito no munhas rnm nssislir·em no nela Mas, noto o senado, 
Impet•io rornauo. CicOI'O ora pag•1o1 ~ss1m como Pn· que, niuda assim ·un Iu~latcrt'n nfio so obrign n lol' 
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o gue contém o testamento, ó sómcntc pnm que so 
vrp, quem é que nssignn pelo tostndoJ', Jsto sim, ó 
u111n ~a,·uulin. (lill'n o cego que qne1' fazM testnmr.uto 
ceJ·raJo. O to:~tarnonlo, oJ•ganisado llesta J'úrrnn, 
póde sar npprovndo paio poder comprtcnto. Mas 
em que cst~ doutrina prejudica n t!Jcse que do· 
fendo ~ 

O Su. PIIESJDI!lNTE:-Tcnho dilo muitas vezns nos 
noh1·cs senadores que nilo doem aparte; pa1·a niio 
p01-t'u1'b:u· a diseus;ao. 

O Sn. ME~OJ~S DE ALlrE!DA:-Mnsj~ vrjo qn_e ,ó 
Pl'r•lliso Ir. I'. A nota I O desse eommentador, D1mz 
Godofrcdo, cstà assim redigida. : 

Ago1·n, Sr. presidente, vou cxnrninnr ns objcc
eaes que coutm o que sustcn/ci apresentou o no/u·o 
Senador pr.lo Cear:i, di~rHl J't•lnlot• ~n. ~ommisl'tio. 

Tambnm fui condemundo por lt'l'-me SOI~t:nl'l'ido 
do dit'L'ilu romano, c pi·oduzir algumas con:-:hlt•J'a
çaes qun rnc olwigamm a faze~· dta~úes em lali1n, 
tm~nndo pn1·n este lim um e~e1up/:~r do C!I17J'I' .!11· 
•·is. M:~s, tanto o pl'OPJ'io nobre seundor P"'" llalna, 
'fOI! f.untO !nO lll'fjUÍO, COIIIO 0 !lOiH'O · SPJIHt(OJ' peJo 
1;~arü, qUn I'Cpi'Dvou a minha nJ•gurn~ntn~~ão, HP. mtn 
lruUXI'I'atn bacama1·tes p:!.l'a aqui, li'IHJXel'tun r·rn\'OI· 
vers, alb'uns do nlgiheir.'l, quo /cmm a StlO gos'o, 
nem por· ill~O cu os contlcmw~i. o n;io r:ensur·o Jlfll'• 
qun \'ia pt'Pcisamento neste fado o inlt~r·essc dt~ 
flllrcidar· as qucstúes, o sobr·oLut.lo a approvat~t1o do 
mou proccduuen to. 

O Sn. FJGUE!IIA DE MEJ.Lo:-Ntlo reprovei ns suas 
eita~tJcs. 

O Sn. ME~oES DI~ Ar.~tEJD.<:-Mns, o mesmo nobro 
senlHior pt~lo Ce;u·:l, a qut~lll r·esporulo, ruio t.leixMr 
de l.raz.er· bar.amar/t!s, alguns bom frll'nidoR, o fJll!' 
poderiam eausal' pavor ans quo s~ tHIO interessam 
(JOJ' discussões assim t1·atadas. 

Su o nobr·o senialnr· pelo Co:tril não repro\•ou. as 
miuhas cita~~llt•s, irworrunntloli-S•' com ellas murto, 
e o tlemonsii'O!I pn1· sua respo~ln. . 

Mas o ~uo t!lss•' t~n. Sr·. pt·••srdPnl•'? DrMH'! ~nn n 
lei 8• do til. 22 li v. 6• do codigo Jlnc r:ousn/tJSSII!'" 
estava revognda implit:it:trnonlo, pda lei :H dn ltt. 
23 Jiv. Qo do IIJe~lllO cnliigo, e pt~lo Cltp. go da 
novélln 119 de .Jn;tiniauo. A"cl'escenttri qne nn 
It~gisla~:ão I'O'nlana., f.tllando om ~Mal, essa 1oi ror·n 
dil't•cln o completamento revogada pel:l nove/la 60 
do Letto VI. . 

O nobr·e senador nffo porlin, n dospeilo do sua 
conlwcJda i/lustmran, J'l'spomlPJ' bem :l minha aJ·~u· 
mt~uta~láo, s:obt•o Íuilo cl·nuulo n ~?vella de Leão VI, 
po1· quo orn, e ó, um alllo posllii'O quo púo tl'l'lnú 
ao dt~hate, E ainda que se qnizosso upowr, t:nrno 
fe1., cm n/~uns csc1·iploJ'PS que sustentam que a no· 
velln HU do Justiniano ntlo tinha revogado n li'! i 8• 
do coUigo, havi:l cm conlral'io gt•aJules comurontn
doi'OS, como Diu i~ Godof1·edo. 

Do sua 1/outJ'ina Jngil:ameuto se detlusi~ qu~ ~sse 
cnpitnlo IX. dn t:itnlla novella a·e\'Ognva lmphcttn
mouto a loi 8• do codigo; por que, qnanc/u tmla 
dnrpwllos qnc nffo tinh:~m snudo on n:io quAriam 
declnrur· o nomo do llerdeiJ'O, cnnlligna na nota, 
tt·alando 1los pt•inwiros cstns pala\'J'm\: "o que 
ncontot:e nos cégos. ,, 1\f'cuio nrr·PseJJtnl' do novo ulll 
bncnmano, el~t· cssn. pequena rnas succuleuta notJL, 

O Sn. Frr.UEIM 01~ MELJ.O d:l um ap:u·to. 

O Sn. ~~~~NDJiS Dr. AL~mJDA :-S.t ou quem ro· 
~ula o ll1t'll disemso. 

" 10. Qnorl cmcis accídit (novcll. Lconis 60) ct 
i[Jill11'Í.~ .~arihcmli. n 

Esln notx' rl!fcrc·se t.s palavras do texto rio 
cnp. IX da nnvPI/a I 10 JJOI! valeutdms, isto 1i, nos 
qUI! lllÍO gozam saurlo. Em pot•lugu,Jz diz ~lia.: nO que 
acontece com os ceqos o analphafJntos '' coufor·1nn a. 
nov,.J/a GQ de J,effo VI, cujo auxilio o comrnenlt.dor 
i uvncn.. 

Essa noln. pOI'Jnnto, se acha comprovada pela 
nnvPIIa do Lniln VI qno, nilo lrnplie_itamente, mas 
dil·ccla P.positivnnwnto, J'P.Vn~ou n lut Sn tlo codrgo 
li v li• tit. 2~ ]fac cousulttssima. 
· Mas pa1·a melho1· dr,Jiousll'nr a Jhese que pro· 

rnetli su>tr.'lll:u·, eu disse que a novp/la 6il do 
J.r•M VI tinha dl!st1·uirln llomnlelanwnte no 1rnpcno 
l'OIIlnno a pratica dt•:tsn ltJi. N~.10Sa Ot\t.:asioio o unl11·o 
senariOI' pelo Cr•a1•;l altl'iu o~· tomo das Nota., a 
Mel/o dr. Lohilo, onde se adJam col/r!cciolladas va· 
l'í:as tli,o;sm·tar:ür.'s; o comn vio l:i r.seripto qllrfn I'Cs .. 
pt.'ilo do nnaÍpllabcto~ r cégo11 11. 1\~wella dn l~t-ll? não 
ttnlw aulnr·id:uh•, a \'JSia do qu•' drt\Sl'l'l\ Str1don no 
seu tl'alailo dn caute/lis tostnmnlliO>'Illll, pl'nsou S. Ex. 
'filO havia dPscohel·to a qn·,J,·allli':t 1lo cil'culo, o as· 
sevm'nn que a novella (j!) nito .tiulla, o r.Hto t~m 
anl.oritlndt~ nlguma, por·quo asstm o havra dllt> 
Dio,o Giulorl·t!llo, Polhier, c mnis alguem llt.! o 
q u•• n:!o mu I'I'COi'do. 

S1·. presirlnnte, su o nohro· scnruloi' soubesse, 
como dt;~vo pr·esumi1· que sabe, onrlo o gnllo l.inha 
~~IHJindo, n:io o !llMlrou cm sou discua·~o. q q.ue 
dizem os juJ•isconsn/tos que commontar:lo o du·e1to 
J'nmano à J'CSp~ito do assumpto. ~. Cnj~ci,n ~oi o _pri· 
meiJ·o que t1·atou d~sta matCJ'Ja; o. Cujnc!o tmha 
feito unu1 gJ•:niiiC l'efoJ•mn na mnne,Jra 1le mtei'Jli'O· 
tnJ' o diJ·pi to romano, que estudou profundamente. 

01·a Cnjncio 'S•'SI'Cgnu. do CDI'PIIS Jul'i,, tudo o 
qno n;lo r~1·a pl'op·l·i:unruto o rlil·eilo I'Oilltmo quo so 
chamou .lustinianeo. Pm·n esto tudo o que fi~omm 
os .<uec~sso.te.< deste p1·incipo em· diante não se 
eonsidomva direito J'omnno mas g1·ego, o po1· tanto 
nesta snpar·a~:110 esta\'iiO cnvolvülas ns nove/las do 
Lecro VI, que se doelaJ'n;J sem autorit!ndo . ··.o.m J'e· 
/alltlo ao Oecidcnto da J;u,·opa. Dom111S (hzm que 
algnns inlel'pt•elcs gr·cgos nssogm·avam que nem 
mésmo no UJ•iento tinhtlo tido. 

A opinitío do Cujndo foi aceita o p1·opngntln po1· 
sRus disr:ipulos o admii'IIIIOJ'es. Considcrou-so as 
Nove/la.< do LPão VI corno corpo estJ•anho no COJ'PIIS 
.fuJ•is sómcnto por ~ntol'id:!de 011 influencia do~ ju· 
1·isconsultos J'omnn1stas, lo1 nenhuma o 1leterrnma. 

Assim, SJ•, p1·esidento, só so J'Oconhrcia, e se J'o·· 
conl1eccu como di1·eito romano, a IPgislneiio coOI'lic
nnda por Jnstininno, esc1·ipln em tnlim, corno o 
Col/ioo. ns' J>a.ru/eltrts o ns l11stitutas, o es~n opmirto 
pl·cvldcccu e tom pJ•evnlol:illo cm g1·nndo paJ•to dn 
Elli'Opa. Po1· isso nbl'indo-se qualquo1' autor rlo h is· 
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toria de direito romano, inclusive .o SJ', Wnm· 
kwnig, eit:ldo ainda h:t pouco pPio nobl'" 8enailur 
pela llahia, ver-so-ha ~"" t~doo fazem a ilistl'ihui· 
çfio das épocas do diJ'i!Jio J'Omnno que elllls julgan1 
com autu1·idnrln elo set{uint~ modo : o dil't•il.n 1'0· 
mano ató a~ 12 tnhons, o diJ•eilo rurn:mo a lU a idnd1~ 
du Cit:CJ'O, o direi lo rom:niU atU o IPI11prl ele Al••xnn
dt•e St~\'81'0 no di1·eiln romanl'1 aLt1 Juslininno, Todos 
elles, póde·sP diz,•r, lix:lo o Canon do direito ro· 
m.lll,, nessa h~gi~l; ç7o, e enl:io n:to atlmillnm toda 
legisln~;lo e~cl'ipta eru gt'Pgo qud du Juslininuo em 
diant.e se csta!Jele~eu IJU unpe1·io t.io Unenle. 

na FJ'ança, na AIIJ!mnnhn, nn Italin, pddo t•ssn Nove/la 
po1' olliJito do movimento Cujaciano pr.rdoJ' a auto
J'iiladtl do qne gn~ava, o po1· isso com ra~[n esses 
jnl'isconsultos di?.enl-apud nos n:lo IHill nutul'idade, 
Convenho, 10118 ·ern Plll'tnHal, cnmn j;l nolPi, oull·o 
tanto n:lo a~.:unloeia, o ponJUP? PoJ•quH nn~sn pniz 
o pi·etlollliniu da e~cola du AcuJ•sio Jl de Barlliolo 
so manteve inOunule ntU o rnoado dn nltimn Sfii:U/o, 
o baixou rlopoís da IIli 1h1 18 tlll Agosto do 1700, 
qno mandou l'ÔJll'ov:u· suas doutJ'inas, o o diJ't>ito 
romano somente fui admittiuo quando fundado em 
bo;~ l'ilZitO, 

E devo 1lizo1' ni~1la no nolll'e senador pelo Cem•:l 
qn .. ,m .. snlo no IJJ·asil, os Clllllmnnlarios do llaJ'lholo 
e'" glosu.1 d~ AcuJ·sio eram mandados srguir nas 
nu lisas r1•la~~útlS, o eorn pat·Li~uJ;u·idadu OIL prorll'ia. 
l'i•la~·.;lo do Hio li·~ .larwi1·n nlt! 17lii.i o tu:ds, confOI'Ifle 
.\SSPI.!UI'!l IJO Slm Dil·cito c·vil Uun;:es CarneiJ·o. 

0 Sn. FrGUJ~mA DE ~IELLO :- Admittcm as 1ô8 
Novellus de Juslilliuno, 

O Sn, ME~or.s DE Ar.~mroA :-1\ss~s ~om raztlo 
pol' que seu :IIJLOJ' e1·a Jusl111iano, c com ludo só 
mui t:u·ue (570) fol'am tmduzidas l'ill l~lin1 po1' .ln 
Jinuo, o uutrcessOl·, jm·i::consulto dn sP:do stwnlo. 
Mus as Pandectus, o D1gesto o a; Institutos foJ':Iln 
desd~ rwincipioe~~l'iptas ü promulgadasom latim. E 
comtudl), S1·. presJd1•ntc, mn.>~rnLl nL'ssn epod1a, bt.Jm 
limitada Bl'íL a. popula~~iio du Ot!ddcnti! onde pudia 
ser !Jcm acolluda ~ ex.eculaLla, pn1·quanto, o~ ponlus 

. da llalin snb o domirdo dH .ru:-:tiniano 1nln pn~sasam 
do exaJ·chaJo de llavcnnn, o tias (li'Ovindas do sul, 
n pal'le uapuli!ann. E fui rnrs1110 po1· esta ciJ'CIInl· 
slnncia que Justiniano. a dcspeilo de SL1U amor 
pela lnlinidade foi foJ'~auo a !HiJmulgal' em g1·ego as 
suas nnvellas. 

l'ol'lauto, os juJ•isconsultos da escola cnjneiana 
cntend<•J'Ulll que Linha ~ido u'" OITO a corupila\ll1u 
chnrnatl:\ Co!'pus Jul'is, ol'gauisatln. pot' lmt~I'Ítl, 
AcllnJ'sio o niTo sei SI! llaJ·Lholo, ondr.fnJ'alll eont,.m· 
plndas as novr.l/as do Lc:lll VI, o suúio; qno aliás 
·aintln dor,linm'a a lln.lia !lo sul, assim como seu~ 
sucePSSOJ'es nló o undncimo seeulo. Eutr1•l:ltlln, 
dN;de quo essas 1:elelwadas noVI'IIas f•u·a!llatlmil
titlas fli'SRU corpo tlo diJ·cito, C01·pus Ju.J·is, e li'adu· 
zidns em latim a lingua do oceidente, ful'am ano
latias, .B po1· mnitos seenlns, gnzamm SOIIIJH'B de 
autoridade E emlllll'rt fossem escriptas cm grego, 
como as do Jusl.ininno, tnl cr•a o sr.n mrrreim••ntn 
quu meJ'eCAJ'lllll ser inclnidas no Col'pus Jltl·in como 
as dA Justiniano, cornquanto fossem lllllis tanlc tm· 
duzidas em lalirn. CllllJO bojo sa vil, e competente 
menlt! curnmeutndns. 

N;to crwonii'O a.qui a nota quu tomei, IH1rn a 
posso ngo1·a rwocnl':tl', mas t•xist1~ um nrligo do 1·o~ 
gimrrrlo da VIJ/ha reln~~f[o do Uio Ütl Jan~>ÍJ'O, IJ!IIl 
aioda orn lii.H consagt·avn a antiga doulrinn dnd 
llaJ·ll,.•listas, en P""" ao sen:\!lo )llll'll eonsignn1: em 
roeu diseui'SO essa dbposi~~:to:-eil·a, 

" Pnm o axpe11irnto do urspaclio !Javrr:L na re· 
la1~110 as oJ·dmtl!t:Ue:; do Hei no, com st~U!'\ flf'pertorios; 
e havtw:l t:unlmÍn um jog•• dl! textos de lt•is, l!OIU as 
ofo.~sw; du At:t;nl·~in o onti'O do CanOOI!H, como l.aiO· 
lielll nm ;ogo "'' Bartholos da ultima edi~:ão. «(llo· 
fllllWillü ila'lldllÇIÍO do Rio do Ju11ail'o' do J8, do 
Outulll'o de 1851 tit, 1 § 7). · 

N.lo il singular urnt\ tal disposi(\[O em scme-
1/ul/lto épo~11 1 

O Sn. Frau~mA DI~ Mr.Lr.o:-Estes autoras foram 
despa~hados em 1760, · 

O Sn. MENDES rm Ar.MP.IDA :-E' o mesmo que 
Mahei de d1Z!!J'. Po1·tantn, 81·. preliídt~nte, a t\l'j!U· 
m'"'tarrra de que a uotll'lla de l,eão VI. n:lo tinha 
mtloJ·itlade CI':J, e é, s61ur'nte npplicavel pma os paiz•!s 
que admillil'am Jirsdn logo o direito J'olllano pUI'O 
segurulo os t:onsolhos d11 Cujacio ; mas nos nulJ·os, 
em 'CJUil esta liOV<'ila linha COUSP.J'\'lldo a J'aSfllleliVJL 
anlnridado, o bom senso está dictaudo, que não é 
admissiv"l,.. · 

0 Sn. FIGUEIR.\. Dll MELLO :-E SÓ agol'a é que 
nós deseobl'imos isto. Pl't.~sdudindil d:ls r.i1·~umslnncias apontnti:B, o 

Cfi'IO ó quo conlinuanúo no lmpel'io do ÜJ'j,Jlltll o 
imprl'io Uomano, a lni <ln Justiniano foi ra\'ogada 
po1· LPao VI; este o o facto J'rnl. cvidPnte c ineon· 
cusso, o nnsto '''li Lido foi tJ•aziuo :L discussão, Qw! 
irnportn p:ll'a o t•aso os gy:-otemas do~ juJ·isl!onsultos 
e a sua S"W''W'~~o do diJ't•ito pul'Ufiii'IILA Jusliuiauo? 

Os escriptures da eseola dn Cujnt:io dizem que a 
1IO!w/lo do Lo:lo VI nno tem autol'idado cm Sl'll paiz, 
po1· qno mlo podia fazm· parlo do Ca11on poJ• clles 
cstalwloeido na o1·gan izaçiTo do Co>1llls JJII'is, Mas 
isto não sa pódc cntendoJ' com a llospanha o monos 
eom l'uJ•tugal, onde 1\ J'evolnçao foillt po1· Cujacio 
Jmstoumuilo a peneiJ•m·, Assim como o diJ•eito .lus
tininneo somente no sc~ulo Xlll pdtl~ pcnali'al' 
naquella paiz. 

O Sn. Mr.NDES DE Ar.~JEIOA :-Não ; isto eonsl;t 
rias nossas leis c dos cmiptores pOi'luguezes jul'is· 
las. E: não il só dos aseriptores ~orltlgnezes, eu 
potlnl'ia invoear, se quizosse ir ma JS longo, a opi
ni:lo dos rst1·anhos, mnximo a do S1·. Dupin, juJ·is
eonsnlto frnneaz, mui comprtr.ntr, nn SJHl llistoJ•ia 
do Dil·oito Fi'allcez, onde rilf,,·indo·se à legi,JaçJlo 
do Justiniano, nsstl~lll'll que fom consoJ•vnda n~ ltn· 
lin, j:l se snua nos logaJ'I.'S em quo so mnnlevo o do· 
min10 de Justiniano, isto 11, no cxnrchadn de Ra· 
vcnna o n.1s pl'ovincias do Sul, anuo se lôem os las 
palavms : (III), 

Nos ouli'OS paizes, Sr. pl'Osidonto, por exemplo 

" Mns sua forlunn (r/a. l••als/al"io Justllliana) foi 
mui dill'ct·cnt'CjjO Occldento. Elia conservou-so na 
!tnlia, I) llS IJJIS I'On1111IIIS ljllO ali ÓbSOI'VOll'SQ daS• 

I 
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tlo o tempo do Jnsl.lniano, foram as suas, o n~o as 
do eotligo Thcodo~iano, como 11a Gal/ia c na fies· 
panha.• • 

Nns memorias do Portugal, 1/e t~i_gurirmlo e onl1·os, 
inclu~ivu Amaral sob1·o n introdlll!mtn do dil'llito 
l'omnno em Po1·lugat, que ó untu1·ai qne'V. E~. 
ltmha lido, ainda. Vom m~Jlltor t~li~~/al'edtlü e~le inl.e
rcssante nssumpto. Eu nflo quero in.;islÍI' mais 
iOili'O este punlo, mas lonh•>·IIIO d1!lid•l SCIIIII'i!le 
para .mosti'UI' ~Utl Cll podci•ia citai' muitos auto1·cs 
em apoio de nunha opiuido. 

nnrio de S. Paulo tl rla mesma nnlurozà dnquello do 
quo se occupou a nssocia11do dos advogados do Lis
lioal cm o rnnsmo faeto ffu um cego pot• ucciJeutc, 
quu preton<li•1 faZ!! I' testnnlllnto ~:errado. · 

Ora, St•, pt·t~siJ•mtc, a assodnç:Io· dos ndvogndos 
d11 L1shoa Oi'a, o ll, composta tlu hurncns quo d•Jviarn 
tr.r wnhe~inwnlo t'l'gulat• d1l nussn 1Ht•uito P, ao 
nu.-•uo~, nlgnrn St!n,o, e assito mo e~pt·essn pot• que 
~<te pi'Ojeel.o 'l'le discutimos j:l foi atil con;ldm·ado 
msensato ..• 

O Sa. Frau~rnA DI! ~[Er.r.o :-Se V. Ex. tivesse. 
lido o nosso Iliba~ llilo havia de susltJntal'isto. 

O S1·. MESOES Dll ALlmJD.\ :-ge V. Ex. fizesse 
a distinr:io tmt1·u o dil'r.itu do Justiniano fiUI'U o o 
di1·t~ilo do irnp1wio Hornano em g-twal, ou aiuda. o 
consajll'ar[o no Cor'pus Jw·is mio liil'ia qno a novoJla 
69 do Le:io n:io tiulm autol'itlaúe cnh·c nós. 

O Sn. Fraur.xnA nr. ~Tt·:LLo :-Dit·1Jito puro n:io 
foi aceito; ostll era um dil'••ito impu1·o, püi'IJUO 01'a 
dos rnáos tempos da jul'ispnHlcneia 

O Sa. MENDES llE AI.llEID.\: - P••rdilo; ·estou 
mõslt•arulo porqu~ é fJUt~ se cnn~et•vou no COI'flllS 
Jrtl'is <Jsta novelht do Ln;in VI, qno subsistia 1101' 
mui los seeul11S sem impugnai:t'io ertLt·o os jut·iseott
Stlltos rio mais nom11, Logo, il pnrqtw tinlm anlol·i
dade, rnaxime lll\ U!spnnha e Porlugal, e snbsist.io 
de feito po•· muito tempo s~m have1· qnnm a <\Oil· 
demnasse, Po•·tanto, St·. r•·e.sidento, o que eu disse 
:l este respeito está justilieado. · 

O Sn. FrGOP.IM DE Mlll.r.o :-Em monumento de 
dimito unicamente; n;io CI'U dil·oito subsidia1·io. 

0 SI\, FIGUEII\A DE MELLO rJ.I Um aplll'lO. 

O Sn. PI\ESIDE~T~ reclanm atlenção. 
O Sa. MENOilS DE Al.lm!DA:- S1·. presirlcnlc, cu 

n~n mn oppuz á duuti'Ítln dos eotli;.:ol\ mollt~r·nos. . 
Re.fc1·i ndn·mu por o!JI•iga~•io no di1·eito moderno, 

com l'ela~lffn n. esta eRpociu, liiss' sarnento qnP a 
rdor·ma de d' Aguessr.n u cou!Hlgt'tllla nas c11lebr·n~ ot• .. 
rleunnças.tle 17:11 e !73ü, no rnirwdo ele Luiz XV, 
cotnmentndas JHII' Fur·gnlt!, estabeleciam urn pr·inei
pio novo, que m• pat•cda al'l>it1·ario E com ell'"i to 
é, por·•JUO ne~a direilo~ J)OI' uma eit·eurruünncia ili!CÍ· 
tltmtal, e indil·~ctauwnl•~ fer·ia a prt~tenç:lo dos t~Pgos, 
pu r• suppor• su CJilil OK Ct~~os nn:,) potllarn l~r·, cscr·e\tat' 
nu nsstgn:u· St1 ll nome.' Indrr·eclamrmte, pois o:~sns 
or·drHI:~n~~ns ommtlinm a justa prcten~:to dos cegos, 
mng dll'Pt:lamcnto em nada. . 

Mas isto, Sr. pi·csilli•ntc, me pa1'cce fóra .do 
qursttro. ~~ús e$(amos exnruinnrulo o· nosso lfit'!'ifo, 
o Mlual, em t:ujo cxarno hnvcrnos dr! nns guiar, 
Pl'itll:ipalmcnto, pela nossa razao, c é pet·antc t•llo 
1(116 devemos liqui1tat' a qu1Jstao, so os cegos pod•~rn 
l'at.CI' testamento CCITalln, E, pois, com" j:l tonho 
IIIOSlrado, relendo a Ol'll. tio liv. 4 til. SI § li•, 
v~-St! que os cegos podl!m fazer esse Lt1Slatnento, 
1mr· is~o f(UO ni10 estão cont~rnpllulos nas incnpaci-
11.\lles ali i onumel·adas, n:1o sn po1lenrlo 'deduzir rle 
Lí1L1!1 (hsposiçCiu$, restr·lcção ou distinccjlo al~umn. 

0 Sa. MENDES DP. ALllEIDA:-N;lo vi, S1·. presi· 
dente, quo o uohr" S••nadur pelo Gcal'à justil11msso 
a f:tlta de um oslyl•> lo~itimameuto. comprovadu 
·como !JIIHI' a lei da boa 1·a:rio do 1760. Se S. Ex 
dissesse que ara um uso constante, uniforme e invc · 
torado ... 

lfas dizem "" nnhres senadol·os, ou antes o nobre 
sonadOI' pola llahia (pOi'IJIIC os outi'OS so fil·mam, 
se npr·r,s!!nlam all11gando uma omissrlo nn tl!sposiçfio 
tlaqnell~ ~ qu•l devia Slll' reparada pelo direito I'O· 
mano na lei 8.• do Co1Ji~o -do testm11eutis ) , por· 
tunto diz o nohi'O senadO I' pda Ballia, eslabele· 
emulo nm nr·gumcnto novo, qull o 1.1ego pode srm 
duvida lesta1· po1· aquella Ol'denaçao, mas cC!'I'ada· 
mont~, IHio; .por·qmutlo d:l·so uma cir·cmn~tanclil. quo 
o tol'/la inbahilitatlo pum o cxt•l'cicio l'egular tl••sso 
•lit•eito, o t-.ssn cii'Cumslnn.~in, S E:t. a foi dt•st:o
IH•it• nns cxpt•esSú~s-o mio saMmdo ussr'ynUI', ct~., 
da Üi·denaçno pi·occd~ntn du liv. '•·· 111.' 80 § L•, 
'il1j.:UildO pel'iodo, pat•n tlnhi tlmluzir· tJUO os 1.wgOs 
pot• a!jddr1nle que ~oulwss~rn ler· e escrO\'CI\ mlo 
pndnudo n~s.ignar, como em ~era I, a:;~sim nt!Ontueo, 
llltn podillo fnzer ti!StU(fll'lltO OCI'I'ado par nao COil• 
Sflnlil·o a uwsrnn Ot•deruu~no ainda tratanllo-so de 
pessoas !JUU tmn visltt l'l. ·com pt~rfeilcl jniit.o. 

O Sn. FIGUP.IIl.\ DE MELLO : - Attestntlo pot· 
lodos os esc1·i'ptores. 

· O Sn. Mr.NoEs n& AI.MEIDA : - Allo~lado por 
lodos os OSCI'ÍptOI'OS em que O OOUI'O senador Sll 
ap01a, hem; mas n:io ha n1n só assento da Casa !la 
Supplicar.ão ou d11 do PDI'IO quo o f;1voreça. Que 
Mo ó utn uso eonli<'mndo p11ta hoa 1'az11o e do du· 
rnç;1a do mais d~ •:t•m IUIIIOS o:\ cnja dontl·ina a lei 
se não upponha, demonstt·a-o a fi11la absoluta tio um 
rstvlo l'r•gistl'lldo, o sobretudo d•JU/11 assento legi· 
timatHI•l·o. Ainda qne htHl\'CHsu al~nn~ nrt~stOI'l, po1· 
si só n:lo rlonslituil'iam o' ost.vlo tlt~ quu l1•ata 11 Jd 
do !8 de Agosto do 171iU, §§ D e llb 

E lh~mais outle ost:l a cr!'lídiio ú11 iluplísmn desst1 

!\'lia ou osiylo :\ quu tanto s" pi'OI!Ui'll nssocia1' o 
nolli'C sonatlor pelo Ct1fil'll? Pnm ~onlal' a idade dt! 
ct•m annos em indispensavel snber·so o ponto do 
partida. 

Mal<, St·. pre:\illonlt!, pola tli'J.;IIIOt'nlnCllo j;l npt·e· 
~oulat.la nnlor·iortnllntu sobro n ittlell iyoncin dL1SSa nt• .. 
"''"''~ao, o pelo quo se tAm p~ssado na l'oiaçno dn 
C~1·to, vO·se qno esta quoslllo il conii'OVCI'Sa, o niTo 
pÓlio croa1' o ncgn1· dil'l'ilo~; que a 1·azao, pt11o m~nos 
:i. mo1J VOI', o~lil da pa1·te duqnolles que snstonta111 

'l'amlwm nada nos disso S. E~. quanto no doeu· 
mnnttJ qno npr·mHmtlli aqni eoHtt-llltlo o pat·ecC!t' dn 
nssocia~11o dos ndvogadus do Lisbon,.uo fei'O P''l'· 
ft!ilnm~nte a qn•JStffo, porquanto o ~nso do policio. . . 
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quo essa Calla que se nota da allCI'IInlivn Dlt uiio 1 sendo reeleito po1· muito tempo. Nas notas de Go
pot/rndo, li uma f,dta t]llll so noln em onlros lugares dofrodo ;1 uol!c/la 69 do r.u,lo vem ~on~ag1·ndo o 
uc~sa mesma ord••llil\l:lo, •i Ulll:t diHJn"lla~ omissaos faeto da oxistoncin do tar.s s<'nndo~;~ls cm Roma • 
quo se llllli.'lem, que se podo l'eparar poln propria Aqui tamltcm pôde u111 ct•go ser stJnudor; a lei 
raz110 d11 1'.''· nao o véda. c.l! vi thtmt•stnn intorpruta~.no applieada 

S1·. presltlen.te, alu<ln uma o ultima ohservaç«o; á ord,·uo liv. ~li!. 81 § 6'. 
nfio <JII'li'O uuns a~usa1· tia atlen.;üo o I.Jun,Jvolcn~ia O I'Ci d'' Hano\'1'<' ha pt>Ueos annos deslhronado, 
do senado. o~:cupon o tht'OII" oslantlu cego, u 11110 do<~!lllJH'IIhOit 

O Sn. JuNoumnA :- E j:\ deu a hora. 
O Sn. MllNnEs DE Al.l!F.In.l :-0 nohro senador 

peln Ballia. qut~ nu~ faz a hon1·n do intt~r·r·ompt~r•, d:i~ 
m.c uma noticia r~gr·atlavrl e lrisl.o no nwsmo lr.lfflpo; 
ngl'il!lavel, pOl'']tlll vamo~~~.~~s sr.pa1'1ll' em bi'ü\'C Ct1lll 
li!~!'llnn n.o nosso tlouuell 16, e tl'i~te porque Mil 
a111da obr·1gado n. tlclrr··me. por· qnnnl.o é indi~pt!ll
sn.vr~l ~ue r.u noto uma cil·~um~taucia inle!'essante 
p:1ra esto debate. · 

O Sn. Frr.Uillll;l o~ M"'·!·o :-Eu o ouço eom 
muJI? prazer, c Jlcarct aqu1 alé as 5· hOI':ts, Sll·ÍOJ' 

PI'CCISO. 
O S~t. }l~~_nEs m: Ar.:.mwA :-N:!o ha nr.'''''sidatlr. 

deFte ~acJ·th~ro, fllUJlO ~gl'atlt~~o no nolJJ'ü SlHliltlor sna 
col'lezrn e hondade, pots íJUt.1 n minha :11'!-(UIIHHll:wiio 
toda H~ln·c esta rnalet·ia •. a q~1ejulgu possa leralglun 
llJ('l'fl.CIIIlCII!.O, C'Siá 110 pt'H1lt\11'0 dÍSCL!I'SO, 

Quero fazer notar, po1' poucos momentos ultla 
ultima c.ireornslnueia. 

1 

· Tem·so tmt:td<l aqui, po1· alio, a l'i!speilo tlesle 
~fi!'U~npto, ~nf!lr·olat;.:lo no nu111t~J'O e ~naliOc:J~,;to dt~ 
mfehzes, Vll:ltmas 1lc ltio l~I'Jit!lllltdt~slta, tliznudo·sc 
~~P.t'UIIS ~tle ln runitos CPg'tiH qne, a/Um elo pnl'l'eito 
JlliZn, sao ho.rl~t~IIS de g1·:urdn ÍIIIPOJ'tancia liLler·nl'ia 
c il1!,'SIIIO poltlrc:J, ~~ tJLU! (l!llrctatJlo lit•.at'ii:ull pt·i\'ados 
de lazt•l' lt'!'lamon!o t:rJr·r·ado, nn que se tt.lrn repli .. 
cntlo qnf'l f!i)lll is~o n:To se pl1rtlia nada. 
. ,Or·a .• ~~·. pJ'esidtlrtlt1

, cu adto isto umn gmrulo 
~nJnslrça. St!. os e··lgo~ se ncliarn (I;Jil seu fH1rlt

1Íto 
J~IIZ,O, l!OIIItl J:~ lllOSII'l\1 JlOI' lUIHl. cilaç:lo f),1 ~[CJlO 
l•i'elrO sobl'tl o dt'<\l'rlo de I7 d•• .Julho du 1778 I'O• 
Yo;.:ando todas iH.Jil''Jias inno\'açtit1S de Pomhal: tiiO 
celdJr:ttl:t; no ull1,u!o sr.wlo, pod"m cottiO·<pmlqtwr 
homem ern pcl'l,~rLa saude c com jui1.o, lesl:u· 
cm•ratlamcnlc. 

Ern V1;r·dndo, Sr·: prc~idt;nte, nehnrHlo·so o cégo 
nestas r.tl'l'.ulll~tnn~Hts, rnullas vczt~t\ W!ntlo mais 
pni' sun intelli~I'TICÍD. o tino do que muilns CJliP 
lc01n, o ptll' e•:rto muito ")ni~ tio quo os nunlplta: 
l•dus, como Jll'll':tl-o do d1re1lO tlu tesln1· cot'l'a
dittiiCnlt'~ 

mal a furu:c:ttl quu ·CXPI't~ia. A1rloHiO Fdiciano de 
Casli11lo cm o fJIIIl todos salit'IOOS. Or·a, fH'r·gunto, 
houJen"• notallilitl:ttles nestas eondi"a''~ po~elll ou 
dt1\'llltl sei' pr·ivadns de teslar enl'l'iHfarucnlo? .A sã 
rnz:lo nunca. rel'pnndm·á nffi: rnali v:uncnlc. 

O linatlo Sr. 'fdlfnio llul'i:lllllliJLii cJ':t chefe do 
pnJ•ti~u Jilioi'ai no Piauliy, c o dil'igia com muito 
tino, curn rnuila cir·eum:-opel!~lttJ o era ohmJccitlo. 
E dizCIII pessoas coucmlUiHlns qno jogava o vol
larl'te n lw.m. dt1 !Wlltleudo aJil'.U\IS do urna pt~ssoa 
Je t~olllillnt;a qw• lht~ indicasse por' urna Vt!Z somenlu 
ns mu·las cpll! 1n l't'l~ebl!lltlo, o HS que so jogava. 

O Sn . .Ju~oum!lA:-E' exacto, cu vi em palacio. 
O Sn. ~h:~o"s PE AL~rtuo.l : -No M:mmh:lo, 

ou ':.onlu!CÍ u1u CI!J.J'O plll' ac.:idf'nlc de adrnrr·avel fruo 
'' 11111 laiL•uto ox..:epdonal, lwrs ligne, o paPo do 
St·. h:n:io do Gurupy, o coi'OD<'l José Joaquim 
ViiJil':l netJ'ort. rrl':t~O cslu nome, pnl'n rno.,ll·nr· que esse capiltto-
mót• cc•go on catn-er.gu de NitiH!l'uhy, do ar·eslo 
que citei no rnt~u Jll'ÍIIICii'O discui'~O, o qual er:t visto 
ii' visitar· as suas uhrns, ruto fazia tau tu I!OlllO o I!L~go 
qno :u:í\ho riu cit:u·c pcsst"•nllnt!nle wnhcci. O cor·o
lttll llelforl, não sú ia tln sua casa um pnUt\0 dis· 
l.anle, seru guia de pns~;oa al~urnf~ pam as obras, 
qw.' fazi:t ediJica1', cou:OII'll~~~út'S vasLissirnns cm 
lr•tmle tl c.apital tlu ~1at'illlilii.O, corno ate lt!Vanton 
l!lll!t~nhos de dosc.ascar íli'I'OZ, por elle imaginados e 
dirigidos em sua n~ccuç1lO aló o Jirn . 

Ü Sn. l"!GUf.IIIA DE llt>f,f,O:-SilO ex~cpt-Ocs. 
O SR. }lr.xor.s n.1~ Al.l!EID.l :-Aqui mesmo havia 

na I'U:L do Nuu;1o 11111 ct~g••, ch:uwulo Placido, qne 
t'l'll llol'isla, quu pm· si só fazi:\ !!Ultivnl', adminis~ 
L1·ava. o smtjnnlirn, p1·epamvn c.orn rnuitn arte e multo 
gosto os protluetos pa1·a vcndt•-los, conhecia as 
pliuilas, as folhas e as Jloi'CS pelo simpltJs taelo. Não 
t]tllll'O fallnl' nos cegos da csm·iptura. Isaac nffo era 
c••go, sua vil" ln era fraca, mas o cr·:iu 

1
fc!Jias c San

sfio. To~hts sobro tudo, como so pótle vm· da sua 
his:ol'in, moslron quo cm digno do fazer urn tL~sla~ 
u1ü1110 c.et'l'lHio, antes tio haver mir•aculosamento rc~ 
CUJWI'lHIO a vista. 

Eu urr;o irei ngo!'n in\,ocat• o exemplo do Milton. 
E~tc Prn1nento poeta, eston rwrsu:tdidn quo tos!on 
cer·r·atlumen!.c. t:omo na In~lal.~~t·t·n lmvia nnqnnllc 
tempo, s.ohro a gi'Hildo liltCI'tlmle tio tcsl"l', a facul· 
dr} tio de li' aló o cnpl'icho o mais ext~enli•ico 1 !Wgnndo 
drz I~nyíi, e demats nlé rnltlo m1o se havinrn dado 
altt!l":t;.ões corno do 1821 pal'a c1l eslnhdr.efiiHio 
r.~rt9s obst:reulos n.o ox.etei~io des)l.O impmlantr1 
dii'PII.n, a lll,lllilll t:OilJtlClUI'fL ap[ll'OXÍIIII\-SO IIIUÍlO da 
venladü, l\Jrl!on lt~stou ct.'l'l'tH/nmrntP, 

ÜJ'll um ce~o, S1·. Jll'csidenlo, póde sm· tlnputntlo 
ou s~nad.or. Em HDwn 1m via senadorl1~ el'gos o nu 
Drlgllil J:l houve um tlt•putado em tao~. coudir,~es, 

"''"· agora, ap1·escnto liomons tio ontrn p••rJcodoll
d.t o cogu~, quu pOl' sua rlovnda int+111igeuciao sou 
saiW1'

1 
11~10 poJialll O IH!tn dtWÍ!llll fi~nr pl'iVndns do 

di1·eito do le~l:tl' col'l'ittlanl!'nto. E~cmplo: Mi~ucl 
An~clo,Gallileu, Mmo. tlu J) •Jl'anl,l'yl'utl, D..tlile, o 
anmvel poetn, Diogo A1'n;.:o. il•mlto dn. ~Plebl·idatlc 
dt!~lo nomr•, Pougüus, e linalnwnlu AHostinho 'l

1

hier·
l"/.. r.sso f:unnso liblnrintlol', qno estudando o C!· 
L~i·cvcndo n historia 1\llliga d;~ Frauc.a ... 

O Sn. FiGUitm~\ rm Mru.T.o : - E nssim mesmo 
a !lraw;ll n:'Mtlho dou o tlii'OÍ!O tio testar, num 1\S 
out1·a~ naçtiOR da Europa. 
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· O Sn. Mr.xor.s nr.' ALlmiD.I: - • . . n~ r.pochn 
elos nol'lfl<Uulos, maximo a conquista da Inglatol'l'll, 
pt!rtll!U a VISIII. 

A l'cspeito do cego senado,·, quo vivi~ nn epoca 
cm qut! J'drta\'a Domicinno. deu ·SO ató u111a curiosa 
cil•cumstaucia. 

fi·tncn o impo!sivol o nuo esporar do mundo, da 
sociedatlo o da fa111ilin? 

gu CI'CiO, Sr. Jll'ü~idcnle, qne nao c~tou fóra tia 
l'tlZilO diz~ndo que todas estas cunshlcJ'II~~a,Js s:to suf· 
lit:~cuti's p:u·a convcueer no lr"islador de quo deve 
t't'l!otdtccer no cégo o direito de: testar I!Crratla
uwnto. N;to 1110 I'CUOI'do so li cslo cnso cm Suctonio on 

cm Tacitn, mas lembro· me l.mn qno Dnmicinno para 
desJuornlisaJ' o seu ado. t:nsltltnll wt Jor~·1a' qtu•sltjl's 
ele rhlicula irnpor.aneia pnr·a ai li sm•mn dost:utidas. 
Um dia mandou condu~il' um peixe que lhe tinham 
mandado c submetleu·o :l di<cusMo do SlliHI<io. 
Nessa or.tmsh'lo nquelln stm:ultll' ft)Z muilas o!J~nr·
va~:Ue:~ irltcro:;santes c ent:nrnia:o~ticns com roln~:itO a 
grant.J1 z,L, ao sabol' o a hc/l1Jza do pescado. 

Er.t ullll\ aduln~~;to ao tyl'tuJOo. 
C"'u os exemplos que apnutci qui~ sómonle mos· 

trar qne homens hahililndliS pnm oct:upnl' Jog;1res 
tão !!levados rnto potliarn se1· p1·ivndos de f,,zr.J' tt~sla· 
lllPIIto Ccr1':Hio, lanlo mais qunnln em nosso paiz a 
lei não os impedi1·ia, assi111 como em outl·os Esta· 
elos. A diVCI'Heucia sobro a questão ... 

0 Sn. J UNOUI~II\A cl:l um np>rto, 
O Sn. M~NDI~S DJ~ ALl!tWJA :-J,embrn he.m o un

hN senador, O St·. ,IOilljUillt lo'i·an•'ist:o Alv,:s ilt':Hlco 
Muni?. UarJ·eto CJUe todo~ t~onht•cemns o nqui dirigio 
Uma gazelR dÜII'Ia; chLtdilO mui illuslJ'atlo, qut~ li.d 
mngislr·mla o deputado em algumas lnt;islatut·ns, 
ct-~tn, Jll'lo pni't~l:f!l' tla illus!J'O t~ummís:,;lo, iuhihirlo 
de faZfll' lestalflêii(O t;CI'J'ado, O fJUO Ó ~t'I'IUittidO a 
qnnlqn'''' nnalphabeto cin nosso pniz, Púde·sc dar 
maiot· incon1't·uencia? . ' . Qual a l'llZilO nnrtJUe se O(lga o CXPI'I!ICIO drs.~n 

O J'ecoio cxngcrauo do fl'nucles o captaçúrs n:io 
tlcvc iln1n'L1Ssinum• o JogisladoJ', do conll'ttrio ello 
seJ·ia !ovado pela logica a vedar tutalmoute o J'O· 
curso dn testamento CCJ'I'UUO á grautlc qunntitln<lo 
tln unssa popula,çao. Em que apro1·eita lauta lu· 
tela? 

gm laes J'OCI'ios, como bc1n disse Tt•oplnn~, ncro 
so dt•ve insi:o~tir tanto, porquanto a cxagcJ·a~·íto de 
!WIIlelhanre pm·igu tJ•arin cm resultado a destruiçúo 
ti" um diroitn. 

A uws1ua I'rnnça, SJ', p1·esitlentc, ontlr. tanto se 
insistn o sn pr·nt:unisa o novo R.'{slem:L lc$lamcnta· 
rio funtlatlo sohr·e o /IJ'iJitJ'Ín 1le sahlAJ' ou llilo ,egcre· 
VPI', aurlullnndo todos, dt'srlr. rJiln o tr•slndor não 
sahe eSsa al'lll, n rncsrna Fruru;a, eonlo j:l mostn~i 
110 utt•ll Jll'inwii'O di.o~.eursn, dt•u di'Ci~;To enutr'íll'in. 
0111 i.77U, tlcdar·uJHio valido o lt•starnnntu Ci'I'J'ado 
•JUfl mn ~e~o pOdu es~1·•wr~1' po1· sun 111!'!0 em épor.n, 
cru CJU•~ ainda ll~St1S iufeHzPs n:lo podiam tt!r a cdu .. 
c;tt,';1u quo hojo pndr•m cnJtS··guir. 

Essa dHei:ii1n foi n rio p:u·ianwnto de Pal'is 1~om 
daln de 2Q ti c Maio de 1770, inlm'pl·etando ng~im c 
SPit~alnmcnte a ,.,,fui'HHl. 'da tr~gisln~~tlo d'.Agrws~rnu. 

Uru CPgo IJSCI'C\'P~'a pn1• ~f'u ptmho o ~eu testa· 
""'"''' : o parlamento de Pal'i< o ..i>PP>'OI'uu. O 
S1·. 'fl'nplon~ tlila esse amslo em Sllatl obt'iiS, lcn
tlo·o exlnthido da collec~"lo do n•·cstos de Ueniz:u't. 

dil'•lltU IW t:LlJ,Jil? Ü fltii'Íg'O ~~~~ podCJ' SCI' fl'llllliado, 
-rf:'t·i~o que su Pl'tH:UI'tl t'Xílg'OI'nl' pal'n nnnulla1' o 
diL·t~ito I Mas, 81·. p1·esidcuto, a csln pl'rigo tllll.:to 
sujt•itus n:lo ;ú os analphalwtos, mas ainda il~uell''' 
quo. ''cem, ~n·~. ltwm e ~ltn illustl'i\dos. 'fotlus III.!· 
Ctj~SJtarn de apomt··stl na coHimn~\1\ par·n potlel'ntn 
faz''l' Ulll horn tllS!IUI11 1/IIO, O )l•·J' ÍS:-10 OCSt,•s CíiSO~ 
'todos se soct!OJ'I't~rn nos cunselht•S do um n111igo, de 
uu1 aLI\·og;uh• <.Je pro\':'ula holll'l'ltidatltl, Pu1•que, pois, 
m1o so li1• t111 rwnnitlil' nn cPgn t}ll•3 sn valha Iam· 
bl!lll do' auxilio tle 11111 nmign fbl, lh.l uma pt·obhlade 
sern macula pa1·a P/'lst~ lim? . 

E• col'LO, S1•, IH't~sidt•nlA. flUO a rrspnito rlc :uni
gos tiniHl alguma l'!lZ:io Kant, quan,ltl di~ ia nos seus 
diseipulos :-u mrnts hDIIS nmiuos. m7o hu amigos.•1 
NilO obstant•~, hasempl'O um:1 pussoa 110 rnliJHh.) tJJil 
I]':OI!l nos eonfi<lltlO< o em quu nos subt·a l'!lZ<l'' pa· 
m ospnl'ill' 1\ maiot• lidlllidade, pt•incipalmenlo na 
f:11nillll. l'uis o marido, !){1m cas:lllo, n:lo oonfi<ll':i 
JH\ sua Cllpnzn, tlntatln do juizo, o quu cllu saht: /lfll' 
JonJ.m oxpel'itmcia st!!' ~~~ um cnt•nc~t'l' inHn;,tenl:u o? 
Es:otl twnlian~~a adquu·JLia o ~:-~nlwcula pelo ct~go po· 
dl!l'it o Estntlo pol a em tlnvtda a pr·t•lu:<.to do t'Xn
get'!lllus lt1rt'OJ'es U1.1 SUJ.JJ~I'slõl•:C, fl'nllllt•s o {~nptnçlies? 

Niltl ennliaJ't\. o patl r.uln:o~n tlt~ utu !ilho qnu cJ·eou a 
cujt\ irululn c p!'llt:mlt•nlí's IH11lt'OliOS ~onlw~e hns
lllnlt•nwulo p:u·a ~spnl'tll' qnu u:lo lu> 1lt• dnscmpo
nhar t\ cnnliança qno lho lll:'pit•a, {l lllilllh•r coro n
deli•lntlo as clispo,,rao~ tio sua ultima vontatlo, om 
lostnmonto ~uo lho m)'ndou cscroi'Cr ?4lo esta con· 

O Su. Fmm~tnA. DE Mt>LLO :-E' facto divcl'so. 
O Sn. ME!'!DES oE Al.ltmnA :-Pm!Oo·me o nob1e 

srnralnJ',tlilO Ht.win sufficitmt•' pn1·a os pm·i~o:t que os 
noht·r~s srn:ttlnr·t•s exn;.:ct·arn, o motivo in\'OI:mlu pal'rL 
n \'Uiida~·.ilo des~e h•slanwutu, por·que crnhor·a o crtgo 
po~sa ~sCt'tWt11' u lWU testamcrtlo, este pótlo ser ha· 
bilntt•ulo substituido, S"lll que dcpoi~ haja meio do 
t't•conl,IPI:f!l'~:-;e n suhtl'lh!ÇiiO. Com a !loutrína lfo pn
re~:~t· Jnm:us nm t~ngo, quo t~nnseguLsso escrever o 
!H!Il t••stauwnlo, oUtel'i:l n valhlnt·ttn. 

v.~n t~onclui ,., Apt1 11ilg qut~t'O ttí1idn ínsi~Lír na injus· 
ti ça, do q u o j:\ fali" i, 'I'"""''' 111e oppu z ao n<l i a mrnto. 
Nós tl!luus un paíz /llllllus honu•us cogns qu'' sahflm 
:ut• e o:o~cre\\'1' p11r um metbtJtlo PSpr.·~ial, t' que lhl's 
disrwnsa nesto l.'-nso nuxilio r.stnmho. Ül'a, !li se 
mant.ivur n lt!~Íslu~~~io, 11/(fW]Jl'f'lacla como qt11'}' l\ 
illu<ti'O maiol'ia da coltlnlis;:lo, qnCt'O tlizer manlllia 
a COI'I1t}Jlf'llu tJIII.I sc susteuta, o rnsullntlo s1mi quo 
CSSí!H lt!PSIIIOS C1\gos qut• S:tbt!ll1 1!1 1' O f!Stll'ilVl11' O 'JUO 
nmtcl\ so cngaual'ium snhrr• o que posstun escl'f!VOL' 
t•rn tal nssurnplo, pn1'!Jllt1 podeni ~~oull·n~tat· e tlsca. 
liznJ' pelo sontidu tlt• lacto ttdrnil·avclnH'IIlP nper· 
fni(:ontlo, não t:onsrguimm vaiidut' o. l,•,,l:un,•nlos 
e01·rndos quo li~t'l't'lll. i'ttl' c<so f,•li~ cxprdil'nlll os 
cegos sabt~m o qut! o pr·opl'io homnut \'idrniH nffn 
pólio ii1J.:O o t~om fa~ilidade digtinJ:llll'i o pois Yni RO 
COilsawnr COIH a. l'l'jlli~·;to do Jli'Ojccto, Ullln gt'llllliO 
injusllçn, po1·quanto, St•, pt·~sidento, poln cor· 
l'tl)l!t•lla, • 



"·' il ,. ,., ..• 
~~ 

I' 
/. ' 1.'1 

''. I "~ j'.· I t;'o 

~ .~: l; 
'I ! . ;r 

1 

.. , ~~: 
_1:.: · I 1\· 
.. :: : l: 
' . I~ I . 

,, 

~··. 

!:··f ' :; 
'I··· ., . 

i. 

200 ANNAES DO SENADO 

O Sn. FJGUEmA DE MF.LJ.o :-Pela inlelligencin nnnrlrs ria Cnnhn. lohim, U"Mn Cnvnlcnnti Mrn· 
ju1·idicn. dns rio Almrirla o Fnn~to dn Agninr. 

1 

o Sn. MENDES Dll ALl!EJDA: - ••. rrco:onisnda DPiXOI'I,IIll do• t:ompn~·~r:O'I'rom o:nns~ parlidnarln os 
c úlili'IIÍSatfa, fil!lll'no esses cidnd!10S pl'ivadns rlt~ fa· Sr·~.: ~hrr;h01'1'11, PrrrrllnO, F. o~~fnvumn. PHHI~ r;s
zcr lPslnmt'nlo eerrarJo, ~unrulo pndt~m t-ser·r.vnr· o Rnn .. Srh'~ll'll Lnbn, P_;lr~ dA MPn~lnnçn, Tt'r'Xrn·a. 
nsRignnl', qnnndo podtlfrl cnm toda n l1fl/orlll'lli1ÇII fls· .runror·, Vl~?nn,rlo rln nro nmncn. ~'"''·~IHifl flr Ní· 
cnlisar os Sf!UR aclos; quando possnrrn lndús os ·t~ri'OIW, ll1h<'II'O rln L111.. (indnv, Sdvma. ria ~ln11n, 
~xpodiPutes e I'P•:lmms indrspenR:\\'t~is pamfazf\rPm: Nnh1wn .. mnrqucz do II erva I, Pompeu e VIsconti e elo 
J'espeitar as dispos1racs da sua ultima vontade. N:lo Dom .fl<•iii'O, .. 
pódn, S1·. pt't•Sitlt~nte, SPI' mnis ela 111n1·oMt. a injn!l· Dr1xarnm rlr. compnt•r.,~rr srrn cnu~n. T)lli'I!Cipnfla 
Liça. Cer uo-se o PXel'ddo dt! tão irnp01·taule rli- ns St·~.: 11nrao t!o Souza Queroz o VISI!onJe d.e 
rcilo de latias as gaJ•nntius, rnns não o de~truam, StHHHHmn.. 
n:ln o sulfoquem. O Sn. i• SEanr.TAnJO dou conta do seguinte 

Todavia, espei'O que o scnnrlo, apeznr da oppo· 
sição ele lani.CJs illusll·es srnndorrs, não t1Pixnr·~~ de 
''ol:u· pam que este pi'Ojeelo passo á 311 di~cu:-;sfio. 
Estou ainda pe1·su:ulido. Sr. presitlt•nlt', que este 
men voto 1e1n po1· fundnmenlo a justiça e, quando 

E~PEDJENTF. 

o n:lo ti!•essc, seria de toda a equidade. 
O Sn. F1GUr.JM DE Mr.LLO: - Minlws esperanças 

sfio no senlitlo conlml'io. . 

Officin rle 31 do mrz proximo finrlo, rio ministe
rio da ~11rrrn, J'rmotlrnrlo o anlnuraphn snnct:iona~lo 
rlo rlrr.1·r.to ria assemhlén ur1·nl. fixnnrln as força.< rle 
tr1'1'a pa1·a o anno de !877-1878.- Ao a~·chivo o 
m1ln~rnpho. r.nmmnnil!anrlà-sc :1 nutm r.nmn1·n. 

Tenrlo o:ompnrrcirlo mais os S1·s. hnr~o ria T.a· 
unna, rln~nr rln Caxias, f\ar"iva, mnrqunz tln S. Vi· 
r.rntr, r.nnha r F'i~nril·rrlo, viscnntle rir Caravellas, 
Dinao V<<!hn. Nnnrs Gnncnlvrs, C1·nz Mnchnrln. Si
nimlll'l, Antúo o Vieira da Silva, o Sr. presidente 
abdo. a ~1Jss:1o. 

O Sn. Mr.Nnr.s DE A1.1mm.\:- 'fenho concluido. 
Ficou adiatla a discussão pela hora. 
O Sn. rnr.>JOENTE deu pnm ortlr•m do dia 20 : 
2• tliscusofio tias fll'l)posir,;es da c:unara dos Srs. 

drpntndos do corrr.ntr. mmo: 
N. 12'•· cono:erll•ndo licença no bacharel Jo,é 

lg11ncio f<'el'llallllo•s do llarl'os, jniz de dil'<•ilo ria 
conlfl1'1:a do Coanl·mirim, p1·ovi1'1cia do Uio Grande 
do Núi'IA. 

N. 125, irlem ao hncharrl Jonquim Buar~ue 1ie 
Nnzn1•rlh, j11i1. de dil•o•ilo ria t'OIIlarca de Maci'IÓ, 

Conlinna~~:1o da 211 t.li~t:ussfio da p1'0pr1siç:1n da 
camara dos Srs. rl••rutarlo< n. 30:1 do 187ü, d••cla· 
rando ~~w nr111 a 01·ol. do li v. 4' lit. 80, 110111 qnniiJIH'I' 
o11t1·a olisposiçüo prohiho no cego fazer l~slamenlo 
cel'l'ado. 

Lcvantou·se a sessão .1s 3 1/2 horas da tarde. 

EM 20 DE JUNHO DE i877 

PIJP.SJDP.NCJA DO 8[\, \'ISCONOF. DE IAQUAnY 

l!illmmnJ•io.- E~PP.DIIlNTE.-Onor.11 no ll!.I.
Li.·Pnr:n nn har•.hnt•r•l .1.1. F. cln llill'l'os.-Di:-ocut·so 
elo S1·. Lrilitn tia Cnnhn.-Lir~rnçn no hnt:llai'Pl J. 
n. l]e Nn1.nl'<lh.-PI'Oje<:lo clll lei d<•Cllll'alltiO pel'• 
miltir ao r.n~-to fa7.<!1' testamento CCI'I'ildo. 

Lrn-so a nela da srssrra antrr.erlrntn o, na o ha· 
vendo qunm sobre clia tizosse observações, deu·se 
por approvada. 

OUDEM DO DIA 

I.!CENÇA AO BACHAIJEJ, ,JOSE' JGNAC!O FEIJNANDES DE 
nAnnos 

Entrou om 2• rliscllosúo a f11'npnsiç~o da ca
mam rios g,.,, rlepnla<los n. 12~ rio cnrmnlc 
nnnn, r.nn<:rtll'llt]n li<:rnçn no hnchnrrl Josó Jgnai:io 
F'rmnn1lrs rlr Bmos, juiz rln rlirrilo da cnmarr.a 
do Cen~·:l·mil·im, provincia do !li o Grande do No1·to. 

o 'ir. J,eltão ciR C1mlm :-S1·. prr.1irlente 
sinln nffo \'ÔI' n~o1·n prrsento nrm um rios S1·s. mi· 
nisl1·os a q11rm, pl'incipnlme.:Jin, Pl'ntenrlia rliri~h· 
n~ lillt.,il'flR nh~rt·vnr.ürs, fJllP. vou fm~rr no Rrnnflo; 
"ntrelnnlo SS. F.~s. lrr~n r.sns nhsi'I'VnMes o ns 
tomm·r.o na consiilernçfio qno mnrecnrr.m ,' 

O ~n. n\nXo ore Cor~GJPE (mimst1·o da fazenda) : 
-Estou p1·e~cnle. 

A' ll hn1·ns 1la manhã foz·so a chamn<ln o acha· 
l'tlm-p;r p1'Psrn!l1f! 2S S1·s. RPn:ulot•t~s. a snht~r•: vis
cnnol<• di' Ja~na~·y. Dias <lo Cn1·valho, Almoiila n 
Alhnqnrl'qllr, ha1·fio iln ltamnngnape, vi,cnnlio dn 
Ahn•'lê. Lt!iliin ria r.unha, .Tnurplt!ll'a, Pat·~HHHnHl, 
Lni?. t:arlns, vi,cnntln dtJ l1111·ililm. <:nnilo rio iln•'
fWiliiV, Cllrt't1in, Diniz,~ vi~I:OIIIIn tlo llio Gr·ntHln. 
h a l'fio tln Mal'oim, bn l':ln do Cn 1111\I'UOS, h111':lo do CollO· 
gipr, llal'l'os nan·cto, .I oao Alfl'nllo, hnrao do Pil·n· 
pama1 Figu,,i!·a de Mello, Zacnl'ins, Jagnm'ibo, For· 

O Sn. L~JT.io D.\ Cu:;n,\ :- A commissfio de 
pon<ú<•s o Oi'd<•nr11los, rln qnal lr.nhn ·a honra de sm· 
relatm·, enl,.nol"n IJIIO a l'n<peilo dns duns propo
•irürs vh11lns <ln cnma~·a 1l6s SI''• rl•pulndos o que 
nt•Íl e~litn rm 1lisrm~R!to, drwin tHltlir~ionnJ' no seu pn-
1'(1~01' aR SP~ninll'!õ! ·~nnsir"1 1'n~~ões (ffllldo) : 

" Os suppli<:anlos junta~·nm n sens ruqu•1·imrntos 
nUoslnilols mn<lit:ns, <:nm ~1111 jusljfi,,am sru perlirlo; · 
o, cnmquanto n cnmmissfin não rlova rloixn~• do ln
mnotnr qn~ tr~n conlinundns licenças p1•ivem os 
lngru·oR clr~ mnA"IS.ll'alul·a, como os dP nnt1·ns claases 
rio Jmp01·io, d~ seus func~ionn1•ios efl'eclivo~. o to· 
dnvia do parecer, nttondendo ao fundamento dn pro· 
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posiçno ti~ enmnril dos Sre. deputados, qno a dita 
p1·oposiçi!o entro om diseussi!o o seja ~ri optada." 

Si•, pl·ositlonto, a cornmissao do pt•llsúes o o1·tlo· 
nados desta cnsn, a quem s:lo SOIIIPI'O romettirlas 
para dnl' p~rec01: ns proposir.üos da camnrn dos Srs. 
deputados 1donl1cas a t!stas, m!o eump1·il'in com o 
sou tlevm·, so nllo tentnsso intm·ompe1· a COI'I'Onto 
elo licenças, qun cõntinuntlamonto nos s:lo enviadas 
dnlli, apresentando ns ohsol'\"nçücs quo este pnl·ocel' 
COiilóm. 

no mon entender, foi da maior proccdeneia, por· 
que ... 

V. Ex. snbo qno, ntú pouco tempo, ns nulOI'iza· 
çúes pam lieonçns vinham d~ t:nmnrn elos Srs. de· 

·pulados, n:lo com o ortlc11ndo simplosmonto, mas 
com todos os vencimelltos. O sn11:ulo tomou o· prn· 
dente alvitro do cmond:u· todas aquellns p1·oposi· 
çúcs, reduzindo os vencimentos rios lic<-ncia· 
dos ao simples Ol'(]enado. As omonrlns do senndu 
a essas _difl'ul·cntcs p1·oposi~.úcs toem sido sorn· 
p1·e, follzmcntll, approvadas pela camam dos 
Srs: deputados, que nllímamonto fez mnis: de certo 
tempo em diante não nos tem onviaclopl'Oposír.úcs 
de licença son~o com a concessão do simples.' or
donndo. 

Mesmo assim, SJ•, p1·esidcnlo, as pl'oposir.ões 
desln nnlur·eut so J'Üill'niluzern JlOI' tal mÕdo, 
tm·nam-sr, fWl'ITIÍlta·nu• o senntlo que o diga, ltlo 
notavois pelo seu g1·amlo nnmt'l'o, qu~, a não pOr
mos um parnd,~il·o, nrn ohiL!e qualquer que n sa· 
bcdol'ia do senado lhe dilm·, não mo SOI'Jll'tlllllel':í o 
não havt!l', dnrtui ha pouco, um só empregado pu· 
!Jiico rJliJdivo, priucipalmcnto na magisll'nlul·n, 
OXOJ'Cendo SCU Jogai' I 

Ao senado tol'lí passado, nnlnralmento, som 
' muita atten~:lo osto n~gocío, püi''JUO estas propo· 

sirües s:lo sujeitas :1 volatão na I' pn1·to dn ordem 
do din, a quo nem semp1·o Jll'estamos a devida altcn· 
~fio... · 

O Sn. OrAs og CAnVALuo:-Isto ó máo. 

O Su. Ltm·,io n,\ Cu:\'uA:- .• onll'lllnnlo rruo :1 
commiss:lo de pensões e Ol'denatlos não lol'm pas· 
sado dcsapCJ'cebidos o 110111 pod"m pnssa1· tacs fa

'<:tos o po1' isso cl!n entendeu que faltal·ia :1 sou 
dever se deixasse do t1·aze1' hojo :1 col!sidol'at::lo 
do Sen,1dO estas Obsm•Va(:ú<!S, ' 

As relações do Cuynb:í o Mnlto Gl'Osso, por 
exemplo, oslão llolOI'Ins. lla nollns,npcnns, creio 
qne dous ou ii'OS doscmhai'SntlOI·es. 

O Sn. Frr.uRmA nu ~lmr.1.0: -Devemos oxtin· 
guil·ns. · 

O Sn. LEJT.\O n,\ CuNuA': - A rclnç:lo tio Rio 
Gruntin do Sul, nn qual, ali:ls, n~o aclu:un ns mes
mas l'nzüo.i tlu g1'all1lo 'list,,ncia o otlt1'as, quo mi· 
I il:un pnra com ns do Malto G1·osso o Goyaz, (ll'in
oqlln n dospovonr-so. Só ngom est:lo cm vin ti~ 
discussrlo dous on t1•os pnl'CCOI'I'S, concPtlontio li· 
I onça n desomhal'gmlol'OS <la l'l'lnc:to do Hio G1•nutie 
do Sul. 

A l'elnçao do Pa,•:l, da mesma fól·mn, osl:l sem 
drJSOIII hnl·gn!IOI'CS, 

Ultimamonlo li aci'OS conslll'ns nn impl·onsa a um 
. aviso do honrndoSI·.ministro da jusliva, quo nli:ls1 

. YO.L, l 

O Sn. nAnXo og CoTEGIPE (minisli'O da fazenda) : 
-Apoiado. · . 

O Sn. J,m,io DA Cu:;nA :-... S. Ex. nno podia 
fnzo1' o conll':tl'io tio qno fo>., fo1·ç.ndo pela falta do 
desemhal'~atiol'CS a !li pal'll<jUO a relncão fnnecionnsse. 

Att1·ihulo sono govol·no 1ntcnto pm·tid:tl'io quando 
tlotol'minou IJIIO o juiz do di1·oito dn enpilal fosso 
funccio11n1'na l'nlnç:lo. N:lo so,~llondon, pol'úm, a quo 
em u1·~ento pl'OI'CI' pl'Omptamonto do ''"modio 
a f.!l;j tio doscmbargndoi'CS ali i, porqno ningAm quer 
hoje se1·vi1', a n:lo sei' na l'olnc:to tio Hio do Janoiro, 
o qua11tio muito nas l'cln(:úos do Pcl'l\ambuco, Ontiin 
e talvez na do S. Paulo. 

Na. rnagisll·alul'a da -tn· instanein, cstnrnos vonclo 
reprolluzi,·rm-so ignncs nbnsos. Estão justamente 
agora t!m disens8áo duas lieen~ns a dousj11izes de di· 
rnito, nm tinas Jll'Oposiçúcs vindas da cnmni·a tios 
S1·s .. doputados. Dinto os noh1·es senadores :por quo 
niio tlústcs parecer contrario a ost~s proposi~úes? 

S1·. PI'Csidtmlc, enlt'lldO <Jne nestas questões deve 
havei' tocla a pnulencia o caulola da pal·to do se
nado. Ucnn Jli'OJlOSi\·iio, quo vom da cnmn1'a dos 
SI'<, doputntlos, ú l'lWostitla do autol·idado tal r1ue 
n:lo ·nos devo st!l' fallil deixlll' do ntloplal-a. (Apoia
do.<.) E tanto isto é assim, que o nosso l'Ogimcnto 
tlotol'lninou quo semelhantes pl·oposiçOos ·tenham 
nesta casa apenas duas discnssúes. A commisSito 
d<J pnnsties o Ol'tlonados, pais, mantem eserupulo 
bom onkndiuo cm aconsellmr ao senado que não 
ndopte lnt:s proposi(\ucs, entretanto '!Uo, repito, 
~ump1·o cl/a urn dever, ehamn.mlo n altenr.:io do 
senado pum um abuso, que se vao l'CprotluziÍIIIo de 
uma mnnoim lal que niio nos devemos adcnirni'(]O 
qnc deuii'O de algnm tempo ni!o haja, mais mngis- . 
t1·mlos nas suns eomaJ·eas, nem uns• rolnções dos 
distl'ictos I 

Felizmente, S1·. ~~·esiclontc, as proposiÇões voem 
como simplt•s anlonzaç:lo, 110111 podiam vil' do outm 
f/11'/Clll, JlOC'fJIIO, V, ~~~; S/1/11•, O direito de dlll' ii
Cilll!,a ó da exclusiva 1\0mpoteneia do potlor at!mi· 
nisil':ttivo, 

Eutl't!lanlo, o govol·no, a sou tnrno, sendo-lhe 
apresC11ladas t·osolu~~õcs da nsscmb/Cn gernl autot•i .. 
znndo licon~as, com l'aziio oscl'npulizar;í om não 
d.·t/ .. ns :ws {l1'li1:iorwl'ios. 

En disstJ a prnu:ipio que desrjava ser ouvido por 
alguns dos S1·s. minisli'OS, e felizmente estao agol'll 
presentes lodos os qno !oém assento no senado. 
Chamo a atlcn("lo do SS. ·Exs. pn1·a os lo nssumpto. 

Destlc ~ue lho fOI'tJm aprosentadns rosoluçacs dt~ 
assombléa gemi, como simples llltlOI'izaç.•lo, entendo 
qno o goi'OI'no osl:í no soú pleno dil·oito, conce
dendo ou deixando de eoni\Ptlel' as liconr.ns, pOI'· 
qno CJill Ó O pOdei' ~ompcleii(O rara IIJll'eciaÍ•, llfiO SÓ 
o mcl·ocimcllto o n pl·occtlcncia, como tanihcm n 
oppnl'lnllitlnde das lic••nr.as. . • · 

N;to fJilOI'O p1·o!onga1: mnis, S1·. presidenta, as 
ollSLH'\'IwtJus, f!lltl linha n fazl~l' om nomo da t:Dill· 
111iss:lo 'do pensões c o1·donados, da qunl lenho, 
como disso, n ho111'a do sm• relnlor, ospnl'ando quo 
o SCIH\UO as tomo na deviu:1 consillernl'fio • 
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V. Ex. eornprchrnrlc pcrfcilnmcnlc qnc, se cu c os 
nwns honrados eollegas da eommis~;lo I lOS deixasse· 
mos Jrwn1' pelo gnmde mnl, ~ue, com ontr·os, acabl'tl• 
nha rslcpaiz, o ehnmado empenho c considcmçües pcs· 
:wae.~, nn~a di1·i:unos a esto l'cspuito; i\llendel'iau1os 
nos pedidos continúnrlos quo nntru·nlrncnlc temos 
sobre Ines pr·ctcnções c irramos dando parc,•,cr·cs 
fnvor·a1•cis a quanta~ proposições sobro lir:cncas 
virssl'rn rcmcltidas da cnmam dos Sr·s. rlepulados. 
Enll'elanto, pn1·a nós, ndma destas ronsid~J·nções, 
nli;\s muito vuJiosas ;is \'C?,cs, cshl o cumprilllcllto 
do dci'CJ' o conseguinlemento entendemos quo n:1o 
podiarnos rlcixar· de suhmctter ao senado, rnpilo, 
estas hreves consideracúes. 

Findo o debate. votou-se a foi approvada para 
pasSnr :i 311 discussíio. 

J,JCEliÇ.A .10 n,tr.UAIIEf, J. n, DE N.\7..\llETU 

Seguio·SO cm 2• drscuss:lo e foi lambem arr<O· 
vadn p:tr,t paj;S:\1' ;i :Jn discuíls~o, a p1·oposi~~~1o da 
rncsrna cnmar·n n. i25, do mesiJ\D anno, conec~cndo 
Jit,en('a ao Lal\hnrcl .Joaquim JJnnrqno tlc Nnr.arcth, 
juiz tio direito da comarca de MacciiJ. 

JIQOJr~c·ro DE I.EI . nr.r.J.AilAXDO I'I!U:'!II'1'1'J[l AO CIWO 
P.\.ZEI\ 'l'EST.\UI<:N'l'O r.P.IIilADO 

Pl'oscgnio a 2" di~cussão 1la proposí~~ão 1la mesma 
• t~:uuara n. :JO!J, de l87õ, dcr..l:u·nrulo que nr.rn a or·de· 
nn~rro do li v. 4• til . .80, nem qualquer· oulm dispo· 
si\'110 tio lei pr·ohibe ao cego [:tr.cr testamento cer· 
J'ildO. 

Ntio hal'cnrlo quem pedisse a palavm, votou-se c 
foi approvada pnr·a passar :í :J• tliseusstio 

Es;(Olada a n:ntnrra da or·dem do dia, o Sr. pro· 
sidenlc deu a seguinte par·a 21 : 

'frnbalhos 'do com missucs. 
• Levantou-se a sessão :ís ll hor·as e Mi mi nulos 
da uranha. 

ACTA E~l 21 DE JUNIIO DE !877 

PRESIDI~NCI1\. DO sn. VISCONDl~ DE JAGUARY 

A's I l horas da manhã acharam·so prcsonlcs I'• Srs. scnntlor•cs, a sahcr·: visconde rio Jagum·y, 
!Jias tio Cm·vnlho, Cruz Machado, viseondtl rio 
Ailaeltl, viscontlo rio Muritihn, Cor·roin, vtscontlo 
dtl 11io Gr·ando, V'iPil'a ria Silva, Autao, Mr•ndr.s 
do Alrnoidn, Nuno~ Gonçalvr.s, Figueira de Mcllo, 
visco'ntlo do i\io Oranco o Zacarias. 

O Sn. pnr~smll~T~ tloelar·ou que nrLo h:wia scsstlo, 
mns que i:1 lcr·so o oxpetliontc quo se aclmva sobro 
:l mmw. 

O Sn. 1" sEcng'J',\IllO dou conta do seguinte 

2• nnn' da. fnculrlado do me.rlir,ina dosla cidarlc o 
estnrlnnlo Jostl dtl Alrnoirla Ver·gur.ir·o, o rio :l• da 
fat\llhlndo da Bnhia o phar·rnnt:oulieo Alfonso ria 
llodrn. Ao ar·ehii'O o; autographos, eornmnni
enJHio·sc :\ ontrn carnnJ'íL, 

OnlJ'O da rnesrna da ln, do i• soerotario da camnm 
dos Srs. dop~lados, rcmcllendo ~ seguinlo 

~~noPOSJÇ,\0 

A assern!Jiéa gcrair·esolve: 
Al'l. L" A' D. LanJ'iana Adnlinn do Mor·acs Ho· 

moii'O, virwa do ai rores I'Ofor·m:lllo do cxcreilo Jon· 
qním Timotheo Jlomeiro, ú dispensado o tompo 
rJUC lhe fi!ltn pam pm·ccpç:i0 do meio solrlo de son 
l:rlll'cido rnal'ido, nos tcr·mos dn lei n. 1,220 de 20 
de Jntho do 186'1. 

A_l'l. 2n, Ficam l'cvogndas ns disposições cm con· 
tl'tti'IO · 

Pa~o da eamara dos deputados, cm 20 rle Junho 
rio ;l8i7.-P . .r. Soares do Sou:a, pJ•osidontn.-Josi 
Lw: de Almeida Nar,u.aira., {o soaclai'ÍO,....;..Francisco 
J. dtJ C. Rt!:emlo, 2o' sccl't•lm•io. 

A' commissão de fnzcntl:t. , 
Heqn~r·irnrnlo do Sr•, descmh:n·gatlor• }ofio da 

Costa L11na c C:t;tro par·a lhe sm· conccdllill polo 
senado, po1· mr!iO de cmmuln tí pl'oposicão vi nela da 
ou!m 1:amnrn, licenr~a l!Om o ordenn.do.- A' com .. 
missfio do pcnslles 'e orrlenados. 

O Sn. Pn&smr~xTE conl'idou os Srs. senarlor•os 
prnsontcs pam se occnparcm com trabalhos das 
eommissúes, víslo lerem sido designados pa1·n 
órrlem:lo dia de hojo. 

Em sPguida rlnu par·a ordem do dia 22 : 
1• discussrro dos projootos do senado de !800: 
U-de.dar·arHio 'JIIO seja livre o ensino p1•imario, 

s~cundrii'IO c supenor· • 
G-r·cvog:mrlo o arl. 37 rlo rlcercto de~ rlo Fc· 

vcreiro do !8/1~, quo cr·Da advogados especiaes par·a 
o conselho do Estado. 

ACTA EM 22 DE JUNHO DE 1877 

PRESIDEN'C!A DO SH. VISCONDE O~ J,\OUARY 

A's 11 hoJ·ns ria manha fcz·sn a chamada e acha
mm-se pr·ns1mlos 26 Sr·s. sPnadol'cs, a sabm• :vis
""nrlu tl11 Jagnnr·y, Dills rio Ctu·vn!IJO, C:·uz Mndmtlo, 
Almeirln o Alliuqtllll'qllo, Jmr:1n rln Marn:urgunpc, 
'J'oixl'iJ•a Junior•, visl\or11lo do Muritiba, bnn1o rio 
llnruim, viscond o rio 1\ i o Grnutle, Irar· ao riu Coregi pt>, 
Cor·rcin, llnJ'ros Jl:u·r·cto, Lcitfio da Cunha, U::trôn 
Cavah:anti, Uar·lio da Ln~una, \'is~onde do AbaclU, 
P:wsto elo Agui.tr, har·tio dn Carn:u·gos, Vil!h·a d:\ 
Sil \'a, Jn~wu·ihn, Johitn Nu nos Goncnlvcs, Joílo 
tllfr·odo, Nabw·o, Mcntlt>s do Atinoirln, tllUJIIC de Cn· 
xias e condu tio llacpendy. 

Onieio do 20 do cor·rcnte mrz, rio rninielrl'io rio Dnix:u'lllll t\11 cornrm·~o"r' com r.aus:r pnrlieiptuln 
Imperio, rr.rnellendo os nulngi'IIJllloR saru:1:ionnrlos 1 os Sr·s. Diniz, Chidror•r·o, Fil·mino, 1~. O,!t:winrw, 
tlns r•(lsoltH'úes da nsscmblCn glll'nl, nutor·iznrlllo o, Paula Pessoa, Silvcim Lobo, Paes dn Ml

1

1Hiouça, 
go\'01'110 p:u•n rnnndltr' rulmittir ii matricula tlo; Godoy, Sílvoim da Mottn, mnrqucz do S. Viceuto, 

EXPEDIENTE 
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Pompeu, visconde do Bom Retiro, visconde de C~· Mm·oim, Fausto diJ Aguin1·, Firmino, Paula Pe.•~on, 
r~vellns, visconde de Nilhoi'Ohy, l'amnngn:l e Luiz Silvoim. Loho, Pnes de ~lendonçn, Figucir~ do 
Cndos. ~folio, SinimM, lliboii'O da Luz,. Gudoy, visoundo 
Doi~nram do compai'CCCI' sem cansa pa1·tieipada do Cnmvcllas, visconde de Nithm·ohy, Fcmnndes 

os SJ·s. barão do Souza Queiroz o Yiscondo do Suns· l.da .cunha, Silveim d~ Malta, Jobim, Nalmeo, 
suna. · Viei1·a d~ Silva, Luiz Cal'ios, nmguoz do lldl'\'~1, 

O Sn. 1' SECilEl'AiliO deu conta do segninto ma1·.qucz do S. Vicente, Pompeu o··vJsconde do Bom 
netu·o. 

EXI'Eil!ENTE 

Officio · de 20 do corrente mcz do ministcrio do 
Imporia, remeltcndo, em 1·esposla no do senado do 
Hi do mesmo mcz, cópias dos avisos de 28 do No
vemui'O o ~ de Maio nllimo, expedidos pelo dilo 
minislerio no dircc101· da fncnldnde dll mediei na da 

D~ixnram de compa1·ecer sem causa parlicipatl:• 
os S1·s. bm·fio do. Souza Queiroz o visconde do 
Suassuna. 

O Sn. i' SEr.nEl'AlllO dou conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Dahin, com J'l•la(:fio ~ exames ,lo suffieieneia, me· Officio do 22 do coJ•rente mez do ministcJ•io· do 
diante exhi!Ji~ão do diplomas conferidos pela uni· Irnpcrio, remcttnndo, cm resposta ao do sonado de 
veJ•sidarle americana de Philadelphia.-A quem fez 20 do mesmo mez, cxomplai'os impressos da con· 
a rcquisiç:lo. sulta do conselho de Estado de 28 de Ahl'il ultimo, 

A's H e !fi} horas, o Sr. presidente declarou que acerc~ da qucslão suscitada pm· occasião da ui
. não podia haver sess:lo por falta de numero sulll· lima vol'ificn("!O dos podm·cs dos mcmbms 1!~ 

ciente de Srs. senatlo,·cs. 1 nsscmblea legislntiv~ da pi'Ovincia de S. PedJ•o do 
Em Sf•guidn deu pam ortlcm do dia 23 : Rio Gi·andc do Sui.-A' quem fez a requisição c a 
:J• discussão da Jli'Oposição tia cnmal'" dos dcpl!- distri!Juir. · · 

!atlas n. i28 do COI'I'Cnto anuo, concedendo h· 
cen(m no d,•scmbargndo1' da rclnç:lo do Cuyab:l Ale
xandre Pinto Lobão. 

i• dila do p1·ojer.lo do scnndo-F-do corrente 
anuo, aulol'izan1lo o governo pai'U despender alé a 
quantia de ~00:000$ cm trabalhos publicas da pro· 
''incia do Cear·tl.. 

As ou!J•as mat01·ias j:l designadas c trabalhos de 
comrnissae~. 

O Sn. PHESIDEN'l'E conl'illon os g,., scnndo1·es 
prcscnlcs pam se occupnrc111 . com ll·nbnlhos das 
commissõcs. 

Compar·ecrrnm tlopoi~ os Sr·s. Zacnl'ins, Fignüil'n 
de )lt!/lo, riscondl! tln Hio nr·anco, Sar·aivn, lmi'ITO 
tlc Pirnpnm\L,Currhn c Frguciretlo, Anl.;io,Junqueil'a, 
mn1·quez do He1·vu.J, Diogo V~lho, SinimlJú o Fer· 
nandes da Cunha. 

ACTA EM 23 DE JUNHO DE 1877 

rnr.SIDENCIA DO SI\, \'ICE"l1RES!OE:-lTI~ CONDE 
. DE DA~l'I~XJ)Y 

A's U horas da mnnh~ fez· se a chnmndn e nchn
rnm·sc Pl'esenlcs 20 S1·s. senado,·cs, a saber: conde 
de IJncpoiHiy, Dins de Ctll'l'nlho, C1·uz Ma,:hndo, 
Al1neida o Albuqum·quo, hn1·:1o do M:unnngunl'i•, 
Par·nnngllii, viscorHie de Ahat1ló, luu·•lo de L:l
llHll'gos, Bnr·ros llm·r·Hto, Cor•J•ein, .To:io Alfrmlo, 
yiscnn~o do llio Ül'tllulo • .ln~nn1·ibe, Anlfio, duque 
do Cnxins, ris1:onde 1lo nio Ur·ancn, Samivn, vis· 
condo do ~~~~~·iLihu, Leitfio da Cunha, .lnnqueim, 
Uclula C:wal<:anti, Zacn1·ias, M(•ndes de Almeida, 
Nmws Gonçali•Ps, i'oixl'il'll Jnnio1·, Cunha o Fi~IHli· 
J'Ciio, Diogo Velho, bnl'tlo do Pirnpnma o J?. Oda· 
yinno. 

DPiXnl'am ,le compn1·ecer com cnns11 pn1·licipnda 
os Sl's. viscnm!o du Jngnal'\', Diniz, ChichoJ'I'O, 
ba1·~o de Colegipo, bal'fiO da Laguna, . bm·.~o do 

O Sn. 2' s"cnBTAnto leu o seguinte 

P.'.TIECER CONTENDO O P!I.OJECTO DE RESPOSTA 
Á I'.Uol • .'. DO TllllONO 

Scnho1·n.-O senado agmdor.o respeitosamente as 
exp,·cssúl!s da confiança, qua Vossa Allcznimpcri~l 
dil'igio :t asscmlJ!én ~Mal JlOI' occ1si:lo de cnllei'I'DI' 
a prirneim sesstlo c n!Jrir a segunda da actual h•gis• 
!atura. · · 

Associando-se cm·dialmcntc nos palriol.icos de· 
8ejo.i de Vo.<sn Alteza lmp~1·inl, o senado p1·ocurm':l 
na "ontinua~fio de seus tl·a!Jnlhos atlnnder :is pro· 
vidt'ucins quo o JnJpe1·io mais urgentemente 1·o· 
~lamn. . , 

Sobresuhcm ont1•e cslns as qno dizem respeito :ls 
finnnr.ns, que ~o ~erto oxigr.m ná61 só n nvlis sevor·n. 
t1conÓmla ~~amo o mnis acurado exame dos meios 
imlispensavois nos nwlho,·amentos mntcrincs, de
lll'eludos o cm 1•ia de oxccncão, nos qunes n:lo pódo 
fnr.er· fat~o n rc1:ciln or·dinnl'in. • 

Foi mui g1·ato no senado sn!Jer qno lecm sido 
sempre lisonjeiJ·as as noticias re1:ebidas de Suas 
lln~cstadns o Imperador o :1 Imneratriz, o por lfio 
fausto motivo oito so congratula "com Vossa Alteza 
Impel'iul. 

Confiando no zelo com qno o governo olha para 
o eslado sani!nl'io ~o pniz, qno fclizmenlo ó hoj~, 
em ~c:·u!, satlsfalOI'IO, o scnnilo e>pera dessa soll
ciludu e da coadjuva_çtlo popular o PI'OSI'OSSC o 
segn1·an\'" do tão Jli'CCioso hem. 

O senado cnmp1·o um do SOI\S mais sag1·ntlos de· 
VOI'r.s, prestando no govm·no o seu 1:oncnJ'SO pura 
ncndil· tis populações do Norte o dn Jli'Ovincia de 
S. l'edi'O do llio Gl·nmlo do Sul, quo toem soll'l·ido 
pOJ' cuusa !la inclomencia lln~ ostnçóes, Taes sof· 
fl'imcnlos apenas podem ser miligndos pelos 
Jll'omplo8 soc<:OI'I'Os da adminisll•nç:lo publica o 
p~los lonvavois testemunhos do pall·iol.ismo c tlo 
m<ritl::do, com quo sempre lhos ~orrc~pomlo o poro 
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limsilciro; e, pois, o senado não pódc deixai' do N. 
:1pplnudir o empenho do ~ovcrno em r.Hindm• as 
pi'OVidcncias mais ndcquaàHs para preveni!·, L1nlo 
qunnlo seja ro~sivcl, os graves effeilos tio scm•J· 
Jhanlos calamuladas. 

271, idem duns lolerins pnra con!lrucr.cro 
da cnpnlln de S. llencdicto, erc'cta 
do S. l~rnncísco, na cidade da Vi· 
ctOI'ia, na IH'Ovincin <lo Espil'ilo· 
Santo,, •.•... ,·, ......... , ....... . 

FMn de gi'Uilllc vanlagrm que a lei do 24 do Se- N, 
tmnlll'o de !87:J, pela qunl se nnlol'izou :~ ga1·nntin 
do juros ás estmdas de ji~l'I'O pl'ovinciaes, l1ouws:\e 
tido o mais cornplclo exilo, como se cspe1·ava tio 

2i3, de 2 de S<Jtcmbro, idem oito loterias," 
sen~o ~:i nco pam a nova maiJ'i.z da 
Mogymirim em S. Paulo ; uma parn 
as uht•as do cada uma úaM mnll'ízes 
do Mogyguassú, Espil'Ílo·Sanlo do 
Pinhal, Casa Draucn, Uatalnes o 
l'ran~u; c !luas pal'a as da Con~ciçao 
e Snntu CI'Uz du Campinas na mcsrn~ 

seu ulilissimo fim c da boa \'onladc que presitiio :l 
sua e'ccução. 

Q1wlquer que ~Pjn, por~m, o seu cn!bal'a~o, ou 
Jli'O\'tJnha díls clr·cumstnncins L'XI!rpcwnaes dns 
praças da Europa, ou do systrma atiopla<lo pn1·a a 
l'C'ítlir.n~.ão da~ emp1·ezng, on de nmn c otltl'n cnm~a, N 
mnilo imporia pl'OCUI':II' o meio mais r.fficaz de 1 

' 
levar a effeilo gmtiualmenle melhol·anwfllO de que 
tanto depende a riqueza publica c pn,·licufal', 

O senado se compra?, d~ subsislil'nm innltcmtlas 
llOssns rcla~tjos nmigrwr.ís com ns 1lemnigpolr.ndas; N. 
c Jica inteirado de que o ÇOI'f'I'UO atllwío no lm· 
Indo de Bornc sobro a ct·cn•:lo do um:, uní;to gel':> I 
dos COI'I'Cios, r,cJct11'n<lo em Í87~. c do c~lnl'Cnc II'O· 
cadns ns rntifi~aç.acs de tlfnn convrnc·ITo consulal' 
ajustada nesta Côdc o ann•l passado' com o reino N · 
de IlaJia, 
. Senhora.-:'fossa Alli•za lmpol'inl faz ínleirn jus· 

t1ç.n nos srntnncntos do senado, c:onlando com n N. 
111nis th•ciditln disposi~:1o rla pade dcsl.n pamtudo o 
que inlcr•1sse :\ cstahilitlatln das instílukúc's o ao 
cllgl'anckcimento de nossa [inll'ia, ' 

Sala das cnmmissócs rlo scnn<l'o, em'22 de Junho N. 
<lo -1877.-Viscm"lt'. do llio nt•anco,-.T. ,T, Teíxeil'a 
Junioco,-L, J!. l'ieil·o da Silna. 

PI'OViut:ia. ..•.......• , .... , .•• 

27~, itlcm seis lotcl'ias; sendo li·cs Jlara 
as obi'US da matriz do IraJ:\ c 
!rcs pura a de Inhal\ma, no muni-
ui piO IIIJU(l'O .. , . , , . , , ... " .. , , , 

278, idem quati'o loterias, sendo duas :l. 
UrLiem 'fcl'ccirn tlc S. Francisco, dtl 
ci<latlede Sahal':l,.c duns:\ mnll·iz de 
San la Qui leria, cm Minas Gernes .. 

270, idem duo1s lotcl'ias pm·a o hospital de 
cal'Ídadu da cidade UC S. Joao ue El· 
Hei, na pt·ovincia ue Minus-Gornes • 

280, idem duas lotCI'ias para as obras da 
ígt•rj:l tio Nossa St~nhom lla PieJade, 
m\ capital tia Da !tia .• , ••• , , . , • , , 

289, do 9 de Selemlll'ú, idern cinco Joie. 
f'ias p:U':l I~ CCIIISlf'UC\::lo UO edifi~ÍO 
destinado :l t1SCOI:~ propagodOt'U da 
iusLt·uc~t1o :\s dassus opt!ral'ias na. 
Íi'!!j.JWJt:ltt d;t L:tgllu, uesl1t Ct>rle ... , A impl'imil· par~ entrn1' na ordem dos lrnbnlhos. 

Foi igunlmen!e lido o scguinlo N. 290, idem quatro lotel'ias em benefioio da 
iJ'mnndade do Sanlissímo Sacra· 
menlo tlc S. José, ncota Cdi'to .• , , • 

Fol'nm presentes :l commissrro do fazenda as se
guintes proposirúcs, enviadas no senado pcfa cam:\l'a 
ilos depulados no anno do 18iil : 
N, 25fl, do 30 do Agosto, concedendo lres 

lolel'ias em be.noficio do Lycr.u do 
At·tcs e Officios da capilaf da Bahia 

N, 260, ·idem duns lotf'l'ias em lwnrficio da 
Santa Cnsn dn Misel'ico,·dia da ddade 
de Thet·e7,ína, na pl'OVill"lado Pinuhy 

N. 261, idr.m seis lotnrins, sendo em henr.fi· 
' cio dn casa do cal'itlndo c oums dn 

mnlriz do Al'nssunh)• qnn!I'O; o duas 
:Is matrizes da ci•lndo tlo Hio Pnrdo 
o da !tinga cm Mirws-Gcrncs,,.,,. 

3 

N 291, idem oito lolcrius em bcncliciD da il·
mandado'de S. Jost1, d~sta C<kle.,, 

N. 292, de !O Jlo Selcm!JJ·o, iclem cinco lo lo· 
l'ias pam o novo otlilicip pt·ojeclado 
pam o; t!iv~rsus ~"<'Viços da Santa 
Gasa dn Mísericonlin úo Muranlltlo,, 

N. 20~, illem lt·os lotcl'ias para a manutençao 
da os,ola pl'imal'ia instítuid1~ pela 
il'lnantladn do Nossa Senhora da 
Copaeabana, nos ta Curte, •• , .. : , , , 

N, 301, do 11~ do ScllemiH·o, ülmn !O lotel'ins 
para as obi'US da ntali'iz dn fl'cguezin 
do .Espirita Sauto desta CMe,., .. 

2 

8 

lO 
N. 262, idem 12 Joto1'ins para as ohras do 

hosrieio do alienntlos da dtlado dn 
FoJ•taloza, pl'O\'incin do Cmu·à . .. 12 

N, 302, itlent lO lo Ioda~ pam ns obras da 
nmlt'Í?. do S. l~~raueis~o XnviL'I' do 
gugenho Velho tlo>t•~ G61'lo, .. ,,,. w 

N, 2i0, do l• elo Se.lrml.ll'o, 'tdcm t:inllo lolOI'Íns 
pnl'n o .Asylo d:\s viuvns desvalida~, 
em llotnfogo nesla Cd,·lo. . •. , • , , , 

N. 3H, do -!G d.; Selemlil·o, i< Iom duas lolerins 
p!ll'!las ohms tia rrmh•iz do Quulur., 
cu1 S. Paulo .. , ........... ,, .... . 

8 
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N; 312, idem 12 Iotct·ias pnt·n o patrimonio 

c construcçao da igt•rja. projectada 
pela confrnl'ia do Nossa Senhom do 
Soccort·o, dn ft•eguc1.ia do S. Christo-
V<lo desta C6t·lo., ...... ;, ....... . 

N, 313, idrm duns Jotcrins para n igrrjn do 
S. Bene.Jieto, 11" Pwulty, , •• , •.• 

N. Ji!., idrm ~unft•o lolel'ias, srndo duns pnm 
· tiS üiH'ns tlns igl'rjns mnll'izr.s tl.'l ei~ 

dacl~ dtl Vi~~tol'in, em Pernnmllllr.o, e 
de Agua Pt·rtn, nn mesma pt·ovitwia. 

N. 3W, idem duns lolerins para n mnnntrn~:ío 
das escolas n ~argo dn A!ól:;ocia~~lto do 
Soc.,ot•t•os Mutuas Liga Opernt•in, na 
COrte .... , .. , • . .. . .. .. .. . .. ... 

N. !128, de 21i de Setrmbt·o, idem qunlt•n lo· 
ll'l'ias para as obt•ns tio hospilal de 

• alienados dn capital do nio Gt·nnde 
do Sul,., ... , , , , .. , , • , , • , .. , • , 

N .. 329, idem duns lnlrl'ins pnt•a ns ohrns da 
mnfriz ele No~sn Sr-nhoJ'n !la Con
coi(ao rio Engenho Novo dn Crll'le . 

N, 330, idem 10 lolel'ins ~ irmnndndr. dJl 
Espit•ilo Santo, imlilnirln na matriz 
do mesmo nom·a nesta COrte, ..... 

N. 125, idem no hnchnrel Joaquim Dunrguo do 
Nnz'nt·cth, juiz do dil·oilo da comarca do Mncetó. 

1' úiscuss:lo dos projectos do senado: 
!2 1'.-, do cormnte nnno, aul.ot·i~.anrlo o governo 

pnm despondet· ntrl tl qnanlía de ~00:000$ em 11'11· 
llalhos puhlicos da pt·uvincia do Ceará. 

2 n,-, do !SôD, de,larnndo que sejn li1•ro o on· 
sino prímnl'io, s••cundnrio e supel'ior. · 

G-, do mesmo nnno rovo~:~ndo o nrt. 37 do de· 
.:reta do 5 rle F'imw~it•o do 18~2, que cr6a ndvogn· 

~ dos especincs pam o conslllho de Estada. 

O Sn. rnr.smt!NTr. convidou os St·s. sanadores 
pt•nsentos pnt':l se ocr:up:u·om com trabalhos das 

2 conunissríes. · 

EM 2ü DE JUNHO DE 1877 

2 l1 lll~SIDE!'!'CIA. DO Sil. ,\1CB PRESIDE~"T~ CO~DE DI~ 
nA.tWEXDY 

10 ~ucritauu•io.-n.~clnmnr,ilO do g,.; Cnrrcín.

135 

As loterias concedidas pr.lns t•esolnrües supt·n 
mencionadas rnontnm a 1~5, cujo heneOdo trm dr 
sor mnito t•r.moto cm rnz:io do wnnrlr. nnmPro jn 
concr.dirlo, acompanhnda segUI'Illllentn dos inMn· 
vcnienfes t!'l'nvns lit'sse J'et!UI'so monos jnslífimlVrl. 

Drstlo f87a o •r.nntlo Iom nep:ulo sen cl\nsenti
mento n sr.mellmntes concr.ssrles, fazr.nrlo notnt' como 
ra1.ao prcpnnrlomnte !PI' o ~ovet·no far~nhlnrle pela 
lei n 1,090 de 18 do Sr.temht·o rlo 1800 pnrn con· 

. OIJsurvadío do Sr. Zaéal'in~.-PnnmmA PAR1'1~ 
DA onotill oo otA.-HI'sposta :l falia do Uu·ono. 
-DiseuJ•sos do~ Si'd, ZílCrtl'ins o bnt·:lo do Cotc
gipc.-SJWUI"OA t•,\IITP. llA OIIOE~! no DIA.-Licon
~ms,-PI'OjPt~lo, lt!lt•n F, lia St!mttlo, crellitO tiO 
~00:000$000.-Discut•sos tlus St'S. Paranugu:l, 
Jnguul'i!Jo c Za~:nrins, 

A's I I hot·as da manh:i fez-sll a ehnmntla v adia· 
l'arn·se Jll'l!St~nte:o~ ao St•s. sennciOI'CS, n. sahrt•: condo 
tJ,J Jluepently, Dias tlu C'lrvalho, Ct•nz ~bchndo, 
Almciida e Athuqnerqne, han1o tln Mamanguape, 
bm·ilo do Camat·gns, Paranaguá, BaJ•t·~s Dnt·rc~o, 
vi<uontlo do Ahactó, mm·quc1. de S. Vtcente, VI~· 
conde dr> Hio Bmnuo, u;,, flo de Cotegtpr, CIH· 
charro, Vieit'll ria í:'>ilva, Dinlz, barão da J.agunn, 
visconde du Mlll'itib:l, Lni1. Cnt'los, Cot•t•eia, Antão, 
ntllt'quez ~la llet·vnl, Junqueit':1, visconde do !1io 
Gmndo, i>:lllsto do Aguiat·, Dtogo Velho, Jobun, 
Toixeit•n Juniot·, barão rio Pit·npnma, duqua do 
Caxias o Mendes tlu Almehla. 

cerlet• Iotel'ins em casos jnstiflcndos. . · 
Assim a commiss[o, :Útendentlo aos pl'incipios e 

p!·ecetlr•ntes oxposto.,, u de pnt•ecr.t• 9ur. as propo.•i· 
çar.s t•efct·it!ns sejam subm~ltidns :l discussfio e t·e
geitnrlns. 

Snln das r~omrnissúr.s rlo sennrlo, cm 22 r\e ,Junho 
de 1877.-Z. do Góe,, e Vascauccl/o,,,-J, ,\nlrio, · 

, Ficou soht'O n mesa pnt·a ser tomndo em <'onsi
rleraçfio com as pt·opa"çúes n que so refet•e, indo 
enlmlnnlo n irnpt·imil'-. 

A's II I/2. hOI'/1.' n 51', pt•r.sidonlo t!rci.~I'Oil rrnn 
nao porlin hnvet• sessfio pot• falia do nnnwt•o sniTI· 
cienln rio St•s, srnndnt•rs. 

Em so:ruhln dou pnra Ol'llom dn clin 25 : 

1' pn!'/c aló eis 2 hnt'as. - Discnssae rio pnt•ecm·, 
contendo o projecto de resposta :\ falia do lill'ona. 

:Jn pctl'le, âs 2 hm·as.- :l 11 ili~cnsslio dns pl'OflOSÍ· 
çúes da cnmn1':1 dos drpntndos tio cort•r•nto nnno: 

N, 1~8, eoncotlondo Iicenea no t!t•selllhnt•gntlot• da 
·relnçao do Cuynb:\, Aloxnnrli·o Pinto 1-nh:lo. 

N. ·12~. idem no hn,harol ,Josu lguaein Fm·nnn
des úo Dtu·ros, jni1. do dit•nito dn collllli'Ca rio Ccnn\· 
mit·ítu, provincin do Tlio Gnwlo do Not·to. 

Compnl'l!Ct'l'i\lll deJlOtfl os St'f'i,: Lüitilo lla qnnh~, 
,J:prnnriho, JOilO Allhnlo, Uehôa C;walt:anll, Ft· 
~u~it·a de ML'llo, Snt·aiva, ZMnt·ia~, SinimlJú, Cnuha 
u F'i~ueil'odn o Ft}l'llU!Illes tia CtJUhn. 

Deíxat·ntn d~ cotlJpat'fli!OI' r.om c:Ull\fl. pnrfit•.ipada 
08 S1·s.: vist:ontlu tlu .laHuary, Nunes Gou~ahrAs, 
l1111'1lo riu Mat'(IÍIII, F. Octaviano, l'it·mino, Pnnlo 
Pessoa. Silveit•a Lobo, Pan~ dtl Metulon~m, _Ilt
hoit·a dn Ln1., G,HJny, Sill'cim tln Molln, Nuhuuo, 
vi>.:ontlu tlu C·ll'al't•llits, i'ompuu, viscomlo tio Jlorn 
nutit·o o vis~ontlo de Nitltet·olty. - . 

Ünixur,11ll do CUlllfllll'nCl~l' sem cnusn pnrtit~ipndn 
os St·s.: ltnt•fio do Souza Quuh·o1. o viscomlo rlo 
Sna~sunn. 

O Sn.,l'IIES!DENT~ nbt•io n 8cssao, 

• 
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J,eram·sc as nelas do 20, 21, 22 o 2~ tlo corrente 
mez, o, na o havendo quem sobro o \las lizosse oh se!'· 

· ,,~~~~úcs, foram dadas pol' HJl(H'OViHfns. 

mai' sobro o ntitnoro do npa1·les quo bem lho nprou
I'Ci': o Oi'ntlOI' u:lo tem conscicncia do IOI' ouvi~o 
senão os que csl:lo puLlkntlos . 

N~o !louvo oxpcdieulo. 

o ril•'• Coo•J•eilt : ... No discuJ•so do nobre SO· 
nndo1· pela Oahía acOJ·ca do Cl'lldílo concedido ao 
govorno pat•:t o~~nrt'OJ' :Is despczns ~om os so1:!~0I'I'OS 
:ís pi'Ovineias lla~r./Incf:\s pela scc•·a o inundnç:to, 
discurso publicado no dia 22 do correnlo 1nez, ha 
apaJ•les meus, que, para nwlho:· compl'l!hensao do 
ponsamenlo, pc~~o licença pa1·n rectili~:al'. Faco .. o 
nn sessno de hoje, po1· se<' a pi'Í<nllÍJ'a dLOpoís da pu· 
hlicn~·•1o deste dísciii'So.·S•lo osseguint1!s: 

. O Sn. ConnEI•' :-N:lo, sonhO!'; s~o os qno l:í 
"sl:lo, mas que eu i'Cclillco pnm molhoi' compi'O· 
hcus•io do pousamenlo, 

O Su. Z.l.r.AniAS :- Ah I so S. Ex. se tivesse 
cnlo.ndido com o Ol'atloi', podia lei' J'eílo estas mo
tlillenrucs. 

O SI\. ConnEIA: -Não são modifknçúos, sao 
rectifi~açacs. 

O Sn. ZACARIAS respondo qno não tem culpa do 
que snllio. 

"O Sn. ConnEIA.-V. Ex. linha chnmaJ!o n 
minha atlen~ao pam o pn1·ecer que en <lera nesse 
dia. u 

O Sn. ConnEIA :-Não, sonho!'; nem 1lUlpo a 
v. Ex. 

() Sn. Z.ICAIUAS dccl:u·a quo, então, cedo da 
pala\'l'a, Devo ser: 

" O Fn. ConnEt.•: ·-V. l~x. tính:L chnmntlo· a 
minhn. nUcnção pal'lt o p:m~ce1· que tlHt·a ncs~c dia. u 

PHIMEIUA PAn1'E DA ORDEM DO DIA 

• O St\. Conl\EIA: ·-Não sou capaz de. fazet• in· 
juria :lnwinoria tio Sr. visconde tle llabomhy. 

UICSPOS1'.\. Á I~AT.L.\ llO 'riii\ONO 

Enli'OLI em 11íscuss:io o IJI'Ojocto do resposta· :\ 
falla do thJ·ono. Del'e sei' : 

" O Sn. ConHEIA :-N:lo son tmraz do fazrr ín
jul·ia :l memol'ia do Si'. vi;~ontlo ,[n Itahoi·ahy. O 
pi'Ct:er!ente qne invoquei com t•ofa~i!O :1 JII'Opi'Ía 
veJ·ba-soeeor:·os publícos - ó tio minísli!i'ÍO do 
Si·. visconde. " 

" O Sn. CnnnEIA: - N•io, senliOI', o Si·. Yíseon. 
<ln do HahOI'ahy, no seu mínisterío, abrío !li'Nlito 
e;recíal, e nú~ tratamo!'\ de t:1·cLfíLo o:dt'a )J'dinnl'io, 
e isto pi!l'anto o corpo legíslnli1•o. 

D0\"0 Sfll': 

,, O S1•. l!onnm;..:- Niio, snnho1·; mas, qnnlqnr1' 
que srja o juízo soiH'e o t!eci·r.to cílat!o, a hypn· 
tlieso é dílf,rcnle, Agora !.ralamos ,]o lll'edilo ex
trnot'llinnl'in abcrlo pelo ftO\'t'l'no, cm p1·osenr.n das 
catmll·as, pal'íl. se1:vi~o pt·e\'isro.~~ · 

" O Sn. CommTA : - Vnm cnliTo a Jli'ohíhil' n 
ab01·l.ura do Ci'rtlílo supplenwnl:n· duns vezes, por· 
que j<l no § 2o vedam. » 

Devo ser : · 
" O Sn. Conl\F.IA :-S~o os exli•not•tlinarios. n·e 

oull'n sode p1·nhibil'ia duns vezes n ahr.l'tmn, cm 
tal easo, dn et:r.dilo snppln.nwn.lnl', nos ~~ 2u c f.t/'; 
c n. rio Cl't!Úi(O cxtt·nordllliU'lo somente mna, no 

§ "'' I" 
" O Sn. GnnntM:-Coml.tlllo, pótlo abi'Íi' Plli'a os 

CíUIO~ de setli~~M, l'ehellilto) imHli'I'Ci~:io o oulros da 
mosrna tHtluJ•uza. n 

Devo so1' : 
" O Sn. CotllmiA :-C111lllndo, na pi'OAOill'.a ~as 

cnmnJ·cts, ainda o gnvol'nn pórlr n!31'il' ct•rdito "ox!t•a
ot•din;u·io uos ~asas 1lo sedi~~~io, l't!IJCiliito, insul'l'ei
çito e outros lla mesum naltu't'7.:-t.n 

0 SH. ZACAlllAS nntln Iom a opp~i' ;Is t'Cclama· 
caosfcilas pulo no!Jro senntloi' Pt\tlo S. Ex. l'ccla· 

O Sn. PIIE~li>E:>"I'E: -Não hnrondo ~nr.m pe~a a 
p1lal'ra vou pili' n votos. 

O Su. z.~c.uu,,s:-0 qne t! iJUil se vao votai·T 
O Su. I'llF.SIDESTi~:-A respost.a :1 falia do throuo. 
O Sn. n1n.i.o ni~ COTIWIPE (mllliSli'O da. {a:mula)• 

-No dia do feliz annil•cJ·sai'io do minislci'ÍO. 
O Sn. ZAC.-\llus:-Pe~~o n pnl:l.Yr':~. 

, O S1·. !'llgSIIlE~·rm: - Tum n palavJ•a o nobre se· 
na doi', 

O SH. ZACAlllAS comr~n ,lízenilo qun, se o no· 
]J1·n minist1·o <la f:~,eJH!n nfio lhe lcmbmsse quo hojo 
I! 2~ t!n .Junho, uno potlíl'ia a palaVI'II, tnnlo mnís :l 
,•ista da I'Cclamar.:to f[tlt? Mnhou de fazt't', n r·espoito 
tln 1\]l:ll'lns, o nobl'e St!il:ltLOi' pela pi'Ovin,:in do Pn
i'nn:l. )las, j:l qnc S. Ex. tlespt11'1a a lembi'an(:a do 
orndo1·, mlo pódo duíxn1· tio VÍi' :lll'ihnna pam dii'Í· 
"ii' uma palnl'l'a ao noiH'e pi·esidtmte do conselho o 
~tlll'il ;[ t:OIIIIllÍSSiÍO do I'CS]lOS(I\ :l fn!ln do lhi'OIJO, 

Qnnndcl, IH\ sPssiTo nniAI'ÍOi', se tlisuulio n falliL 
tlo Lllt·ono, ft·~ o ornclol' nlA"umns n11usúl1S ll viagom 
l:io prolnngatla do dJCfe do El;tndo, e pai'Ccmulo
lho 1•slai' nos limites da liboi·dailo da tl'ihnna, 
mniln csli'anhon quo o nohro minisli'O da faze~llla 
se enmH'I't~gus~n !lu :uh•,,r·Lil·o do quo não r.stavn em 
srHI diroitn, fn~ondo essas nllusües. Asf\im, 110 
hl'tl\'C tliSCIII'SO qlltl \'1\U pr•ofOI'it•, Ol~l!Ll!Hil'·SO·fH\ pl'i· 
nwit•Junenlo tlesl~ nssurnplo o r.Slahnl~~eBI'tl n snn. 
propnsidio snh1·o um es~1·tplo dn ol'ig~m iugle~n, 
qno lhe' p:~rPcP. muito npi'O]ll'i:ulo no cnso. 

Li!tl no SJlrrla/<11' tio Hl tlc Mnio desta nnno um 
n1·ligo impn1·lnnln, qno pmlo lit~ült~.a pat·n t1·adu~it·. 
E !lo ó cui·lo 1.1 o Oi'ii!]Oi' n:lo pótlo omillii' nem umn 
de f;Uas pnlavt·ns. · 

Di' o jol'lllll : " Prol'uudamenlo tl,~ploJ'arnos nn· 
nuncíar quo a rainlm p:u'!.io-so pal'n llalmui'al. Com 
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_uma g1·ando guerra fazendo os!rng~s na Em·nnn, com · nm·lanicnl.o, rxislindo j;l n gnCI'I'n rnll·c n nnssin o a 

uma t•ev.olur,11n possiYt~lmente tlll/lllnNtlc na Fmnçn.n '1\n·qnin, sondo pl'nvavnlnrn~ rovoluçllo em ~~:nnçn, 
com sel'los dt!lmlus que conslanl111nmolo occOI'I'Om no o podon<lo sob1·ovi1' ncontoc1monlos que exo,1nm n 
pm·lnlllcnlo, snn.~lages.lado l'fl.ti1·a-se p:u·a as all.nl'lls l'ouni<to do p:u·lnmcnlo c junto tlo pnl'lamonlo som· 
das montanhas, üOO m1lhns d1slnulo do sua cnp1lnl. p1·e n miuhn. · 
Se, pois, occo!'I'Cr nlgnrn aeont1J1~imento se1·io, o seu Na VMlladc cRsas ci1'1mmstandns stto graves; 
prirncii'O minisii'O, homem velho, <:Jwic. do goll,\ c mas as quo no lll'asil so dno n I'OSpoilo da ausencin 
do conflnn(.n nn sablldol'ia de sua solmana, ter:l de do Impem•lor lambem s:io go·nves. Su11 MaKnsta1lo 
viajar 1,200 milhns (viagem redonda) pal'll al<lllll('al' csl;l ansenle do Bmsil, nn,, obslanlo nma epi•lemin 
o l'aVOI' de uma enll'evis.tn. pPssoal. nssol:uiOI'n.; r.st:t mJsento, qnnndo n pniz lula com os 

Hn um ou dous nnnos, o pl'i111ei1'0 ministr·o qnasi t1·istes rll'r•ilos de sc<:oas, do inun<la~ües c, po1· fi:n, . 
suer:nmho a um nla.quo do est<:lot:itlio, np:UJhado na do dnfir.it. Esle pe1·iotln tia lioen(.n tem npl'e:•ent:~•lo 
esll':ldn~ o n~o1·n pudo sotn·e1• algum :u:!!ttl,mln nas urna sm·io c~lrnsn. do dcs~l'fH.~:lS pnrn o lll'.:lSII. N1T0 
lromondas o desm•cessarias viagens ele esll·rnl:t de sel'in convllnionlo '/"o o chofo do Estado eMivesso 

. fllrl'o. A l'aín!.w, pelo rpw toca lis c_onvenien.dns pu· no srn pniz, njnr mHlo t~flns minist1:ns, t~omo ó 
bltcns, potll!l'ln da n11~sma sol'ln den.:.n1· o remo o na de sua nln·ig:u~:ln, sem que exerça por tsso governo 
VOI'datlo em Cohurgo scJ·in sna mngcslarlo igual- pt)SSO:ll? Não Ó1·n. convr.nirnlo qno niio egli\'rsse rllo 
mont<r nct:nssi vd. N<Hollllma censura, po1·ém, roca h o ausente, flllnnrlo lodos gmorm, rpmnrlo o pr·orr·io lho· 
solu·c sua magoslndc, a qual, como lodos os su- soru·n oslll cm slir·ias difficnlrladcs, <lifficnltlnrh•s quoo 
bm·anos, t•Ym sido ellucadn. na t!I'CHI~~a do qno a govcl·no pnrcco incnpnzdtn·cneer? Em consrqnr.ncin. 
sua eonvcniondn e o bem do l'cino Mo totalrunntc deste nhnndnnn, v~-~e no paiz um minislm·io f!J1·a das 
inscpa1·~vcis .• ~(as ~~·ando ""-llSUI'a 1:ccnlro sol!l'll os <:OIIIIi(·ücs parlamentares, quo Ira do dn1·ar um col'lo 
sueecssrvos llllnrsler·los, qno toem t!<nxnrlo rf,, 1nfor· tempo, r'uios mcmb1·os n.;o podem nr'I'Oclnr pu, 
mat• :í. sua mng,'stnde que o~ seus ma i H. nJtos devm'tJH ·e~·~rplo so: n. m~rlo 'n!'l'cl~atnt• um. ?" 9utt·o, on · 
só podem ser bem precnclwlos n1~> I'IZinhan~as do algum fo1· oxeluulo do se1o do rnlnlslcrlo, npczar· 
seu parlamcnlo, que o lrmpo é ol<!llll!ulo nos no· do apontar nos cm·iosos al~nm pi'OÍ•lolO quo ll·an
gocios puhlicos, c _hahilualmcnle reli1·an!ln-so coro qnillise ~~~ consciencins. Excoptuat)os estes casos, 
a sua crl1·to lm·n thslnnlcs dcsel'los, est" """"""lo o minislcr·io ha do pol'lllancccr ale :l chegada do 
os sr.zts suln 1'tos 11a imliffm'lliiÇll prwa. com sua t!y- ch,~fo do gst;ulo. 
twstitt, semlo eslc o melhor meio de p1·opnga1' ioléas Continuam os parnllélos. 
republicanas. . O primeiro minisli'O da luglnlerrn tl velho, tl uma 

Que se est1•ngucm mensnA"on·os da rainha, poneo anti.r..midndo dr. uns 72 a unos, porquu nasr.cn cm 
impnl'la, po,·qrw, qun!H!o ficam gas.los, não fal}a 1801i; além de v_clho, é cheio tlo golla o, do c~nfi· 
SUfllll'imenlo; mas mnusl.r·os cxpol'llnenlados sao anen nn salwrlol'll\ r[,• sua soberana. l'lo Jlr·as1l o 
mais l'ai'OS c a vilalidaolo r/no llws I'OS!a não deve lll'ésidonlo do consnlho é velho; •lcllo pórle-sc diznt• 
su1· C'<haustn em viagens {o estrada 1lo fCJ'J'o, lt1o que, so não C goltoso, ó nchncoso, o ai Cm das cnfe1·· 
Jncr•rnrno1lns como inutcis. u 1niclndr.s .. como o Jll'imnii'O !.'tinisi.I'O inRlcz, ó cheio 

E' sohro cslo lr·echo <JilO o orndo1· vno faz01· de confinn~.a som limites nn snhcdlll'ia do Impc· 
J.u·ovc:-; consi~crnçUes. N:Lo di1':l comjwrnçaes, po1·qne rmlo1·. 
o ostvlo das compnl'nçücs iuon'ensiva~, qnc nnsccn Se o primeii'O ministro da rninha, diz a imprrn~n 
do nOhi'C lla1·ão ela La~una, pal'üCI! que n:lo ngi':Hiou; inglozn, qnizm· tr.r n dita tln ohl(\r uma confrmmem 
n_ns nllns rt•~i.ú<'S cond<Jmuot:·so quo se lizcs<r ~'JlJlO· pnssoa!, devo ii· /Is monlnnhas da. Escossia, fa?.cndo 
SIOI10 poi'IIICIO do ~OliiP,fli'I/ÇllOS, O omtlo1· ~r.elo!'ll'n, nmn vm~rrn l'odon•la ti•' 1.~00 milhas. O noh1·o.nr·<:· 
posto qno t•Jnhn n llhm·dadc de oppOSICIOIIIsla, sitl~>nlo do conselho, sn qul7.t1sso tm· a ventura.'"'"" 
oulm palav1·a, qne venha a da1· no mesmo: Jlfll'lll· zivcl d<l urna t:onfm·~nrlia com o Imroraolor, lerm do· 
/elos. fliZOI' urna vingam tlc I1,000 leguas nu do 1'>1tlOI'I'Ol' 

E l'osultam do •JSCI'iplo c i lado pnrallclos enl·iosos, aos lrlng1·ammas .•. O nohro minish·o (clirigilrdo
'JilO o Ol'adlll' inl dotluzinrlo. A imprensa ingi<1Zn se ao Sr. lmr·iio ele Cotegipe) foz-mo signal; o quo 
ccnsUI'Il n rainha po1· ii· cnlloeai'-SO a 000 milhns significa cllo? 
distanlo do sua cnrital; o nosso l'ei ost;l n 2,000 "0 8 • c, ( · · t ,

0 
lll 'a·mula)·-

loguas fó1·n tio Jmpol'io. A l'ninlm tia lnglal<'l'l'a csl;l n. n.\ll.IO OE orEmrE 1111/US I ' I' • · • 
passageil·nmenlo no seu cnslello do llalmol·al, quo Tolegl·ammns. 
ella présa hahilal', pOI'fJUO ó fahl'icn de Sl'll li nado O Sn. ZAC,\Ill.IS :- E' o qno o oratlo1' ncaha do 
o muito que1•iclrl cnnso1-to; pal·occ-lho que, quando 11izcr c, poi~, o nolu·o p1·csidrnlo do · c~ns••_lho n~o 
resido nesse tlasl<:llo, ~ue scn esposo lol'antou nas pútlo lnl' uma eonf<'I'CP,:ia, ess~ vcnllll'n mo:llavel •!o 
montanhas dct Es~ossia, vivo mais do qno Jlül'lo do um p1·imt!i1·o miui.~ll'tl, tlllf'J so l!hrg:L n lHO rei sah1o 
Lmuil·os, no t·choli~o das cidades; gost11 do pass<ll' e lho podo conselhos elo suas luzes; nrlo n pórlo to1· 
aJii tl]l-.fltiO tempo, C a 11í\CiiO inglozí\ nao JC\'i\ isto SC!IIÚO cmhal·~andn, gastando meln!fC do UUl nnro 
mui lo a hcrn. · nam pror:nl'/\1-o, pr.1'fazo1ut1o umn vwgnm tlni;,OOO 

Om, o qun tlil·:l a nnçlio hrasilnil·a, qnantlo sou lt·~nas, on r·rco>'I'Oil<lo aos lnlr1~1'1llllm:ts, soill'o os 
chr'ftl deixa o [rup!!l'io po1· 18 1nr~zos o mlo h a cs· r/11a11~, s•l lm mnil:l ox.a,tttq•nçltn, al::umn vnl'tl:ll!O 
pol·an1:a do ahl'tll'ialul'll nossu tnngo fH'I'iDllo? 'O\'O h:ll'nr. ~las, cm lodo ll:ISo, os lciiJ~I'Illnlll'lS .nao 

o~ 111 ~iozos lm•:11n a mal qno n l'flillh:t so nnson· snpp1·nm rt satisf:tçiTo imnwnsn, qno dn1·~ senl1r o 
lasso dn's p1·oximid11tles do lng:u· om que so l'onnc o COI'Il(lllo do pl'imcil·o ministro, que npproxml:t•so da 

i 

J 
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fonle de snbeclorin pnc•n collioc· J'ometlio nppli- bnijnmrro cahio, tnmbonú1m tlin o papo c]o tucano l'B• 
cavei eis graves duvidas occcu'J•ontcs. hic·cl om eles uso, o igualmcnlo hn do clw~nr o c lia cm 

No p~qucno nc·tigo que o orador leu, r.onsuc·n-sc r1uc1 se considm·o quo iun homem do C.O ou 70 nn
n rainha, poc·quo mio poupa os minisiJ'OS, os osla- nos nrro pócle impunomnntn soe· olll'igado as l'orma
dislns volhos, t~omo eslt·opeia rnen'lngoii'OR, Sl'lll !idades do nl.uratlos despnchm~, tnnto mais inulllis 
ncc<!ssiclaclP, poc·qull o sou lo~nc• ó juntá ao pnc·la- qcmnto ú ccc·lo que nenhnmn qnostrro vao a dcspn
mento, cnJc·e\anto rpco so c·cfugia uns mon\nnhas. c:ho impnl'inl senclo clepois elo cliscnticb o aopc·o-

No Rn1sil, o syslnma de govel'llo mnnliclo no vacla om conf<!l'cncin clo minislc·os, oncle nffn hn c:o
segnndo c·einntlo ( nclo snh' o o mel o c· pc·c•cisncn~nte c·omonin~ e esillo m•1is cl vontade os diversos mom• 
o qno so fazia no pl'icneic·o) olll'i~n nm hnnwm Ju·os tio gnhincte. E Janto essas confcll'>'llcíns srro · 
idoso, como o nobl'O pmsidt•nltl 1lo consnlho, n clespitlas cio fol'llJalidntlrs, qno n:lo ha muito revelou 
dcmornc·-se cm despacho no pa~o~natc·o, cínc:o hoc·as o cx·rninistc·o do !mporio qno deixou de nproson-

. o, c\s vezes mais tempo, cnladi>, a maio c· pcn·lo do tnc· cm conselho do mioistc·os o sntl pc·oje.:to relativo 
pcJc·i,>do da confo'I'OIIc:in, depois do tc·nlac• dos nego- :l qnostclo onti'O o sac:enloc:io o o !mpec·co, poc·qno os 
cios de sna pasta .. ouvindo o (JIIB rlizt~m os oull',)ll, eollPgns ncssns t't!~l~íües lcvavnm o tompo t\ fmnm:. 
~ue toem de li•u· cocilas dos negocias de snas repa r- Oc·n, so os mnuslc·os sffo fnmnntos o a fumai' 
tcçcltis. ·tc·ntam dos nogocios pnblicos,_ tanto mais íncom-

Entc·etnnto os qne nffo fnllnm o sabem fazer voc·sos modo devo sei' nac·n ollc•s o cc•rcmonioso clospacho 
f11zem-nos pnc·a reciprocamomtn divcll'tic·em-so, corno imrwial, qno os Jll'ivn do vida tcl<l dilataclas horas. 
um meio do matnc· nqnelirJtcmpo cc·nel, rp10 se passa !>, peJ•tnnln, c!stci o OJ';Hioc• mui lo pnrsuntlitlo do 
inulilcnente, assentados ao redor do uma mesa sete fJIIO o ll'lllllllho de• clespacho ha <lo IOJ'nai'-Se monos 
HIÍnisti'Os, · ínr:ommoclo elo que é nctunlmcnto, pJ·r.valeoenclo 

O ministoJ•io do 25 de Junho livc•ou d~sso ineom- afinal a 11ratic:n elas confcJ•encias ministeJ·iaes, pnm 
· mmlo nm eslaclisla por mui lo lcmpo, por~no foi que os Hogocios srjam bem discuticlas, encar'l'J

de seis mrJI\Ihi'Os clilntntlcl c•spnço rln mais dc'nnno ~anelo-se o pl'r'siclcmtu elo conselho do f:Jzoc· c:hegnl' 
e no topo o chcfn do E.<lndo clish·,,hindo-so cncn cí Jlc·escnt'a do chefe rio Eslaclo aqnellos solH·o que o 
lnpis, llló que sah•Jm lo,los tlnllí incommotladís- ~nhinoto lioni'CI' chrgaclo a accóc·rlo. Assim toc·ct o 
sicnos. pc·r1si<l••ntc elo consollco a ínvojavel dila do cnnis 

Eis aqui o mcthoc!o por qno dr:spncha o governo vc>ws nppl'Oximac·-sc da pessoa invínlavel.o sagmda 
do Rc·asi!. e os sons collegas toc·cio mais tempo de estmlnt' os 

Qun os r.oc·c·oios sejam esJc•opeaclos, que os sol- no~ocios. · 
dados de cavallaria em gl'llnrlrJS c:nc•c•iclns sn oslc·n- O que o SpaotntoJ• estranha 1l rainlm da lnRla
gnmn. tolcc·a-s.,, porqne nclu fnltam coc·rnios, nem trc·c·a ncio se. póclo compamc· com os cnlrnvcs o dilfi
soltllulo•; mas, n~o tlac· nos minisll·os rno~os tempo cnlclacli!s qnr. a c·enleza oppci11 no Rc·nsil 1\ pc•cstoza o 
do csluda1·em c ohl'i~nc· os velhos a ic·em, clnns •·onlmoclidacln dos minish•os, quasi sempre ·adínn
vrzos pot· semnnn, Mlloent·-su cm t'otht da t•eral'ida t;ulos rm nnnns. 
mesa, olhando-scun~ pam os outc·os a boccjnc·, é A llninlm d:1 lnglalerc·n tem ao menos cstn dos-
um pr.ssimo syslr.mn. . o:ulpn: conla G2 annns clo íclntln, vivo alfiicla do 

Mas ninguem o censuc·a. Na Inglaterra, do coc·to, snuclarles rio esposo qurl'ido e pc·ocura o deserto, 
isso nffo sel'ia lolec·aclo. poc·fJne unllo snppc;., rncontrac· nllivio. E ainrlc1 

PJ•os<'guindo nos parall,Jos, rliJ'Il o OJ•acloc· que. aRSim lecnhc·am-lh>< qno clnvoc·ns ícnpl'CSCJ'iptiwís da 
naqunlle pnir., não se censura a· c·ainhn, poc·qne l:l J'ilaloza oln·i~am-n'a a p6c· lemJoils lagl'imus, appc·o
pl·evaleco o dogma cio que a rainha il inviolavr.l c ximnnclo-so do pac·lanwnto. 
sn~rndn. Oc·n, so l1í mlo so faz ccnsnm à rainha, O lmpr•c·ailoc· do llc·nsil, poc·úm, nfio tem clesculpa: 

.lnmhern aqui, tlntlos os mesmos pc·íncipíos, nfio nffo chm·a poi'IJingnr.m, passnin poc• simplc•s divor· 
pótle segnir-se ontc·a doull'ina. No Bc·nsil, nclo' so li monto, pois quo a santlo da Impo.rntc·iz, jcí allogaJn 
ccnsm·a <lic·ectamr.nte o !mprc·aclor, o no cliscuc·so. pam jnstcflc:\1' n viagem, cst1l ha bastante tempo 
quo o Oi'llifill' pc•ofcli'ÍO aqui, nn discnssc1o d11 falia c•nstaboloc:ida. 
do lhc·ono na pc·icnoic·a sess:io cleslo nnno, nc1o censn- Aqui pnc·oco no -nmcloc• on1·ic· 1lo nohrc minisll•o 
rou o chefo do E~l:ulo, por·qnn .. elo nnm vez pam tln fazentln urnn oh}•j!ç;ln: o lmpMatlur·, so esl:l fóm 
sempr·o, devo lil\ar· enlentlido ~ne no Or·asil ha r/nem tio p·riz, tltlixou rn:-;11nto o, pot·tanto, ntlo fa1. f111ta. 
res(loncla pnlo fmpoc·ntloc·, O Impcl'lltloc· cl invio nvnt Ncln pc·ocodo n es"usa. A vic·tunsa pl'incoza, om· 
o sagr·;ulo, ll)as lm um lll!lio 11111itn engrnhosn, mui· hor·n tonhn, pela conslitni~\tto, pl111\0S podor't\S pnra 
lo conslitudonnl o muilo ver·douJ,•ir·o tlo so fazm' 1 govo1'11:tl', é, afinal, sírnpln~ l'l'HPtrln. allslrh~l~~ :t 
chogac• ao alto n vcl'llnclo, ecnsnc·nmlo-se os mi- vontatlo, 1ls prescc'iP\'ÜrJS, nos conselhos elo chefe 
nisiJ·os. ansunte; ncio pódo afnstcu·-so clnrp1illo qnu ]H'osum~ 

Se urro pc·evnlecoc· rsla tloutl'inn, nenhum ahnso 1 sm· a monle tio nn~nsto vinjnnto. Demais n s1111 
cla coc·óa so coc·c·igir:l, do«ln qnn diz-so qno é i11vio- snculn n:lo ó muito vigoc•osn, segundo consta dos 
lcwol a p<!ssoa dn monnrchn. N:lo toca11tln, poc·c!m, jm·nnes, qno•, de V<l7. em qnando, nnnnncincn quo a 
JH\ pe~son do monnr•clm, mas na possn,l t!IIR mi· J11'Ínt:t'ZI\ ;u~h:l .. ~~ impctlidt~ do sa!rir· ~~ l'll:\ o dodi· 
nisiJ•os, pt:ule-sn f,lztw a eenSUI'a, I~' o meio tln l'ní'.OI' !Jl\1'-HO aos ll'allnfhos do sou cl(wadissímo cnl'~O. . 
clu 1gfll' no conheeimonlo do monn!•dm :~ VCI'Llallc o Ainda, se as eit·cumstnn~ins do paiz l'os.~tml f:wa. 
~"lllpt!llil-o 11 modiJienJ' o seu pJ·occdimcnto. c·aveis, mas sondo criticas e llhtlÍIIs cio ditnculdaclos 

O OI'<Hlor osl:í pCI'Snnllillo do qcw, assim como o mlJi súc·ins, tlevel'l\ estm· ~ tosta do sovemo q<Jecn 
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n•wupn oll'eclivam.mto a throno o n•io snn angusta 
filha. Eltc, o sabio, a mais illnstt•ado rios rnonart•.!ms 
rio mundo, os•c rl quem devia cstnt• na paiz :í ft•cnle 
dos ncgor.ias. 

A' lonrlnncia da rainha Vir.toria a r"tit•at·-sr rl.t 
capital~ Jltli'·sn longo dos neeoeios al.lrihun o nt•lign 
~11•1 a·ot·adot· !cu, eet'la indiiTet·onça do povo nu qtw 
tor.n :t dynnstm. 

E ntH•nl'in nqni nl.annm ~m;trnt:w qno nrrn r·rin.1 
no Ot•a,sil completa inrliiTI•t•ença pelns nngoc!iM pn· 
hlit!OS? So nfin ti Ctllllp!Ptn inriiiT••t•r.ncn, rii"a o 
nohre prosirlr•nlo fiO consnlho qual ó a· Paus:Í por 
qnn lnntns vrz~:~s n:1n sr. J'f'!nnnm !'iPilnilnrns e flrpn· 
tnd•'lS rm numm·o snfficirntn flrt.!'n lmvrl' srssiin "! 

Em cm·ta. úpnr.n nllPtrnvnm.sr, fl:ll'n c~mHHll' n 
grnntlr. numr.rn dn ft1ri:ttlns, ns vn~nR qnn hnvia nn 
sonaflo o n rlifficnl,Jnrfe do trnmrnf'l>•. M"' hoje ns 
c~1l~irns csfiin pi'CPnehirlas, o~ vohicnlos 1ln r)1·rçn 
rltmtnnto prt•cot·t·cm "torlns ns rnns, o nafla rio fr·e· 
qunnflia rios t•cpt•csrnt:lllll!s ria nar.iio I Pot• qnr.tantas 
f'nltas sn notam ainfln tlOIIl o nielhat· lcmno? P<lln 
inrlimlt:ençn, pelo ponca an nenhum cnso qtw.os 
ministt·o,,, o eonsc~uentomcnln o padot·, mcrocnm 
dns cnmaJ•ns. 

Nn camnm <los llepntarlos, ~nc compõe-se rio jo
vens cm gt•anrlc pnt·to, notn-sn o mesmo phr.nomonn: 
qunlqur.r pt•otrxlo ú bnslanto p>lt'a nito irem ou dto· 
gamm lnl'fln :í canJnt·n. Qual n raz;io disto? Falta 
do ?.Pio, inrlimJI'nnça. E n:lo ó natnral qnn, rrnnndo 
se clivet·to o rlnno da cnsn, faça o rc~tanto da farnilia 
a ml'l~llla cousn? 

Yollnndo ao sonarlo, clir.1 ~un nos nltimos rlins 
não hani'O S•'SS<ÍO :l falta rll' matnf'in ~nc se rlisen 
tisse, e nintln hojf• hnvet·in fet·iaflo. ''' a fnlln do 
thmno nrro fos~n tlarla para a ordem rio rlia: e fe· 
rinrln n~l'íHlavPl nos &mi~o~ tln nolwr. hn.rllo do Cn· 
tr.~ipe, que a irium camprimenlar pnlo segundo nn· 
nivorsnr·io. 

' 
O Sn. PAnA:.-.1au.t:- .f:í não ó trro novo assim. 
O Sn. ZAr.AmAs :..,. Conta rlons nnnas : j:l tem 

dentes. 

O Sn. PARAN.IGUÁ :-J:\ pr\tlo morMr. (niso.) 

ma •m·.tl o conlat• com 0.1 cidadtlos pnrn os snct·in-• o • 
CIOS. T-fa OISBO nlgnm engano. 

O povo t''"' tonwlo nnta \lo !)lodo como so ha 
tlll!llOlwatisn1h, sn nrrn t·cpuhltl!nntR:ulo o seu cll1,fe, 
~no v··~to n "nlotnt o nsn rin chapéo 1!0 homem da 
m1is hnrnililo conilir.:lo, qno tem-se diVfJt•lido a 
fal'lat•, rpwnilo os S•'IIS snbililns mot•t•cm·rt sr.rio e rl 
fomr. Ü ll.ffi1l1' 1!0 po.vo SO l'CSCI'Vfl, pOI' lei natnt•al, 
no~ qnn o nmnrn: 'é JUsto. 

O nt·t.i~o r.rn qnPRt:To affirrnn quo na In.!datert·n o 
nt•o,,eriinwnt.o. ria r:linha impof·ta pt•opagnnda rio 
i duns t•cpnhli•'"nns. E pot• ~no razffo, dnflas as 
nlflSmns causas no nn1sil, os cJl',~itns n:!o MH'iTo iden~ 
ti<:os? Se o pt·o.:edimonto da t'rtinha Vit:lot·ia dtl em 
t•esnltnrlo animar o nspirit.o t•epnhlicano, o desnpogo 
com rp10 o clwfo rio E•laflo viaja som ·dotei-o ·as 
nol.hms pr.ssilll~S qnn t'!'Crhr. do Bt·n.'lil, não ó menos 
ftVnt·avrt ao rit'senvolvinH•nto das P"t'nidosas idóas 
t•opnblicanas, qno sn espalham no lmperio, 

E tanto mais ó isso do t•ocr.iat•, diz o ot'nflot• 
f(nanto é cot·lo ~no a monat·chi:\ ht·asilcit'.t tl unic~ 
nn ,\rnrrit~n, sendo nolawl n f1·anqn·,za ~ n tflmc· 
t·idadc com qtlll nns r.seolas os jovens se ineulcam 
c proclamam republicanos. Tudo ~nnnto facilitat• 
rssns lr.ndcnc:iag ~~ 'mn perigo o as duas Yingcns 
r.on,:orJ't1 J'nrn pam o mal. 

O .ot·a~lot· lim rJr, exposto duns conelusõos, ~uo 
imnorlnm mnit,, :l drff•s.t "" vrrdnde constitncionnt. 

O ~ovr.l'tln mona,·c!Ji"o in~lr.z não t! pnsson/. n(\Jn 
h~ quem ponha em clu1'itln quo n minha, simples 
juiz rntt·o ns opiniões qno se rld>nlr.m no pniz, tem 
por· misS<io ""'olhrt• a opini;lo victol'iosa. Entretanto 
o povo inglrz lamenta qno a rainha Mo ost1•ja 
srmprr. ao p1l rio pnl'larncnto, pot·qno o monnrdin 
r.onstitncionnl. que respeita a opiniffo do povo' 
pórlo, sem sahit• do son papel, r.nlfmtlot··sc cor~ 
srns ministros, nnimnl·os r, RC holl\'CI' uma f.!mcr
gr.nein ~no obl'igno a fazN·-so 11mn mudan>n 
realizai-a. ' 

Lo~o os lihet·nos tio Dt·asil parlem, apczat· do 
opnostos no ~Ol'erno pessoal, estt·anhnt·, som in· 
cniH'!I'C1ncin nlgumn, a. nnsrncin pi'Olongnrl~1, e prin· 
eipnlmr.nte om ct·iliens t:it·cum•tancins, do chr.ftt rio 
Esl.nf!o .. o:nr,hrn ministm da fazrndn, port.lm, ncha 
conlt•arlwcao rln pnt·lc daqnollrs qur., sondo inimi•os 

O Sn. z~r.AntAS:- O pnhlica n:io so maslt•a fio govenio Jl""?al, 11ffo estimam n ansonr.in"do 
menos intlim•t•ento nos n~gotdns puhlit:os, pois t~m lmprt·ndot· o rlesrJnlll vr.l·o rio I'Oita. 
para si, o com t•nz~a. ~ue nnrla '" fat•:\ no pniz, r>rn· ])o ti uns uma: on o lmpr.t·ndot• r.xot·ce gowmo 
quanta o illn•tro vinjnnto nãn voltat·. Os rptn ncnt·nm ~essonl, ou n:lo. So nffo oxereo.~o\'et·no pessoal, os 
tomn ot•rlrm fio mat•t:har· pnt• uma snnfin IJIW ha m•t'· ltberaes ln montam n sua nns~netn, como os in•IPzos 
le?.n fio ser lt·illwln som pondot' :í rlit·otfa nem n rsses inimigos imconciliavr.is do ~OI'r.t·no p~s .• ~n·l; 
esnum·rln. dosrjnm vm· n rainha junto da parlamnoto. So 

PM isso o Ol'ndor e.ot\lpt·ehendo MIUO o naht•r oxcrco poflnr pessoal, nntt!S venha OXf't'cr•l 0 dire
ministt·o da fn?.PtHln rlizin o outr·o rlia na cantnt•a: e.tat~nnto fio ~uo pot·. intt>t'mNiio ria pt•incezn na 
-nffo sr. hn tlntt•nt:u•tJ.stennno do nlt>iç:i•Hiirrct·J-, ttn111la o ncnnhatln po'lç:lo rle t'Og<!llle, 
o rlizitl·O em fa••n fio pt·••si•lnntn rln camat'tl, o rptal. Di?.-sn: .. a ,ltnpcrnrlo>· reli !'Ou-se rln Jliliz em l'it·ln· 
not• SNI lnrln, !:unhem nffi,·mnt•a pPin impt•r.n~a ouo de rln umn IPt, " . · 
rrn riH'I!fHia a ''fiZ fln CP~~nl' n pr·npn~antla cl.1 elni~~~lo Htlspond~~·ílt' : n minhn. Viclot'in nrTo Yiolnn h'i 
rlit•,Jdn I O ministt•o tem t•nz,lo: nnrl:t so fnt•:l. nl~nm:1 .t·r.tu·:\nflo-so pnt·a o scn l\aslollo pt•erliler:tn 

E~l1i n!'l~ontndo (JIIt', crnqnnnlo dttl'l\1' n vinl!rm. e tndnvu\ os rng-IP7.flS Ct'llSlll'lllll rsstl lli'OC(H1in1onto 
nqni não sn mutla nnfia. E not•rrlila nt'OI'nvrlmrntr o O lmprmdni ltwo uma .l"i pnm snhit· dn llr'nsil' 
nugn•to vinj'tnle ~no ptltln voltnt· qun111lo qnizf't', o nmontanrlo-sr JIDI' nrn pet•inrlo ~no n:lo r.xcPtless~ 
tnlvez nsteja nrt·suarlirlo do qne, cm l'nltnnrlo, pódo fin 18 tw!zos. i\'atla, pot•tlm, obl'ig:wa-o, cm hon 'rn· 
com uma \'al'inhn mngicn oxclln1' o respeito, n csti-1 z11o, n consumi I' nn Yingom o mnximo rl11 licenç~ 
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moJ•mrnte lm•nnnrlii·SO l:To m:ls as circurnstnncins do 
pniz. Aintla Sd o dwfe do.Eslnclo nn sun vinhl~lll se 
1ledi1~:):".:-le n ouvit· finan~eit·os nhnli~nllos so!Jr1] plnuo 
de concct•lar ot·çaHteutns descquililu·allos, lwrn ; 
mail, pelo qu~! p:n'fll~O c dizmn os jol'llnes, a sua pt·o· 
dihJc~~ao StJ mnuifnsta mnh1 pot' oult·as ot•tfpns lhl 
eonltedmontos, como St.'jam litlet•alura, línguas, 

Nn op!•;i:To do ora1lor qncr·M lanr-nl' .~culpa ào 
t!Pseqnlltbl·ro e.ntr·o a l't!CI~r.ln o a tleRpPza publica 
nos ttrellwr:un(lti!Os rnatet'Jans sóment~·, · d~twudn: 
11 J\ l'CCI.lita onlinal'in ehc~a pat•a a dr~sprzn. cwdi
lllll'tn, rnnR IHTo JHH'a. a dt•l'I(Wz;i exlr·aol'dinnria, que 
tt•m JlOJ' ohjll1:to os nwlhot·nnwlllos nmltlt•inc:-;, · :1·s 
f_lSit•ndas de fm•t•o, otc. E, pois, St·s. represeritnntoa 
da 1;nr:io pelo filo GJ·nn . .to !lo Sul, .se qur•••e!s estmtln 
1lo ICJ't'O cm vussa. JH'OVrrtt:ra, Votat~ novos 1mposlos: 

aslt•onomia ele. · 
M:Js ó vrrdalic fjUO o nohi'C ministro tb fnzrnd:J 

nvotlltttt j:l dt! suspeitos os plauoíl de gnvcmo e 
llu t'l'f'ut•mn, que vies~ern JlOI' impn1·ta~:;lo da Europa, 
dizendo hn poucoq dias na C!tnlnt'n dos flrpnlados 
que da Eun>un ó quo nos lt•em vintlo muitas loucu· 
J~ns. E ó vcrd:uln: o Jmhyumdm1cia. por cxt,mplo. 

O nolu·n ministro da f11zrnda Cl'Õlima, pois, qnr. n 
pt't.'dilocção so mallif,•sle t\Or' onlt·n nrdern de itlén~, 
que n:lo ~ M fin:>n~~s, c:;, Ex. saber:l pe1·fcil~mcn· 
te a l'n1.iíO que~ pn1·a tsso fcm. 

S1·s. doputadr-s P•'l" llahin c Pernamhtll:o, se IJUO· 
nds JH'olongamento da er<IJ·nda de fl.li'I'O cm vossa 
p1·oviucia, votne iti1pnstos, etc., c te.,, 

O dr•st•quililwio da 1·e~eitn o dcspezn pnhlicns 
nasce do drsperdir.ios cm lo•lns as pa>tns, do 
nhusos ll!'nuneiadog c ·pr·ovndos cm todas· el/as o 
tantltt~tn .na. da. :tgl'icultura, c.ndo tum-se crn ~eniço 
r•ng>'nhru·os de sotu·a, onde a litu!o elo o~ludos 
lf!<'lll-SC ronlizado fortunas nm hreve estlor.o do 

.A riag-r.ru, pois, ~onlinunt·:i n.tó o ultimo dia do 
pl'!lzo. Seja assim; mas is:-~o se~· :i l.tHio, menos amor 
a este ton·:lo e lei':\ tudo cm recompensa menos o 
amo1· dcole tornlo I · 

tempo. "' • 
Corn economia, pois, cm todos os sCJ•vi~~os, ~om 

Oscali1.a~no IIJOrnlitlntle no despcndio 1los dinhci1·os 
tio Eslndo o cquilibJ•io pôde J'cslalwl"cP>'-SO o 
hnvl'r 1~inhciro r.am as csl,·aila,, que mTCI fm• pos. 
sJ\'ei ml~ar, Sllfi1 o extr·nmo J'CClit'SI) de bwanl;l!llento 
tle novos impostos. O qno se ·devo fnzm· ó I'CVOI' 
todo o Ol'('al!wnlo, col'lnl' o nhuso onil11 fú1• encon· 
trnl!o, a n:io appellar erg:nneule pai'H flovns eonll'i· 

A segunda conctnsão, que liJ•n .o omtloJ·,tlo cxp•n· 
di do, ó quB, nssim como o ingl11Z n:lo violn os 
principias tlc t•cspcito o vcnc•·n~•ão tlcvitlos :IJ•ninha, 
censun~ndo o seu p1·ocrdimento, pm·quc o faz dif'i
gitHio·sc a ministros responsaveis, nssim t:unht!lll 
nllo oJ·ndor Mo falta no l'e>peilo devi tiL> :l Jlf'Sson 
inviolavel c sag1·ada do lrllpr.t'íHlor•, ern~mando a 
prolongada \'Í:Jg'/1111, ~UI! O :lJ)llt'l/\ dn f]r•agi}, püt'UIIf' 
a 1!11 1\~Ut'a 1i feitn :ros minisfrns, .Ahi esf1l o nol'n·e 
fll'rsidenlc tlo conselho que é n rgido n cobf'ir a 
CoJ•,\a c a espada p1·estcs n defende!· a. O que mais 
se ~uer·? Dt~ixo.sl.'\, pois, Ji\'l'e o cnrso :i Cl'nsura. 

!Má, po1·lnnlo, o OJ'miOJ' nos limites da libcrda· 
fln ~:onslriul\ional, rr·onmwi:uulo-sc como ~n trm 
pronunciado (Apoiadr.s). SPntc qnc o nol,Jr.' Jli'CSi· 
dente do conselho n:io acl'ilnssr, o lel,.gt•amma, que 
Jl!e olli!J'I'Ceu, dnmlo pru·lc no d1cfu do Estado tia 
JWSI//Ur.eil·a n•inanlc. Pois foi pena, porque o nc· 
gocio vno de mnl a pcior·. 

hui~ü~~~, qnu, ali:-\!', n:lo SiiO inci'gotavuis nern podem 
fa~el' fal!e a despczns dcsr·egnulas. 

O Sn. S.laAIVA :-Apoiado. 
O Sn. ZACAntAs:- No lopico dn snudo publica 

,Jiz n falta dCI throno : 
" As c~ndi~a•:s sanitarins tlo I1~pcrio s:lo, cm 

g~ml, satisfalot·ta~, nli? lta\'enlfo fel1zrn~nte nppa1'0• 
cuJo nlU ngora (lplllcmtn nlgurna com car·nctCI' as· 

O enleio do nobt•e pJ·esidcnle do con~elho deve 
~m· maior. J:l não ó só um illuslJ'e dopulndo pelo 
Cennl quo o fez 3J'rependcr·sc rle ler nceilaJlo n 
incumhencin: são muitos que jn deixa1·nm cnhiJ·.as 
mn~carns: o arrependimento deve i1· locando o 
zenith. 

N:lo qnizern o Ol'ador locar em üitlros lopicos tia 
resposta :l fnlln do lhrono, rllém do qno é I'Oiativo 
á "!"g~m. mas c J'OJ'çn fazer breves n•Jiexücs sobJ•o 
mn1s ntguns 
· lln nm lopico da resposta, qno se acha em flCI'

J'eila hai'IIIOIIÍ:I com o 1hscnrso. l~il·o (f-eudo) : 
" Sot.wcsnhcm entro e~las (medirias u•·geutns) as 

que diwn rcspuito :ls finaJwns, quo 1lc CCJ'lo exigem 
ni1o st'l a mais sevem economiu, como o mni~ acu· 

. rmlo exumo dos 101~ios intfi.l\ptm!1nWis n.os me!hnt'n· 
mcnlos matm·ia{'s tlncl'etudos o cm vin. tio oxt~cuç:ln, 
aos qunrs JH1o pt~tlc fazf.:l' f:u:o a recl•ila Ot'tlinal'in u 
)~Hitl pmlsamPnlo, fJIW j:l veio llll fnlla 1la pl'inwit·a 
sessão, J'epclc-sc agora, c o Dl'adcJr rcconhrcll que hn 
hannonincnli'O o pnnsnmeulo do govemo e o •ln com· 
111issão: mas eslo pensnmonlü na sua opinião ó 
faltar. 

suslado1·. , 
O noveJ•no 1flio dei.~a, cnlJ·elnnlo, de tor na maim· 

aUonçrio este msltlnpto, no empenho rle toJ•wu· cffrcU· 
vos .o.< Jli'Ccoitos da scioncia a bom ilct llY9J"'' 
JW{JII(,'f/, u 

A' se~unda p~1·le desse lopico eis como respondo 
a COilHUIS$ÚO: 

" Contiando no zelo com gno o govomo olha pam 
o ~slarlo sanilnrio do pniz, que fr•lizm••nle ó hoje, 
em gorai, ~ntisrattwinJ o se11ado ospel'a dos~n soli~i· 
tudo o da coaJljllvnçrio populcu· o progr~sso e sogu
ran~~u 'dtJ h!o pt·cdosu tu~m. » 

' Como Sfl vrl, o sovemo appelln, 0111 malcrin elo 
snudo publica, pa1•a n sua propt·ia solicitu•lo, rnli'O• 
tnnlo quu a eommíss;lo :h:~t'PSi:t!lllll do· sun laVJ':t nm 
cle!lll•nto, nm l'mau·so, q1w nao oc~:oJ'I'tWa no gnvcmo 
uu I) III'. c:;lo ittlet~cionalmcillo outiltirn.: a cowU1lVll
çrio ]lDpU/cfl•, 

U mini;tol'io 1lu 21i tio Junho, sn ninfin consCI'· 
vasso em Sl~H SPiO o rx·rninislt•o do Iutp!~t·io, nppcl· 
tal'in nqui pat•a n lJi\ i na Pt·ovitll'tlt:ín, ma~, VÍ!'I(O qnc 
p!!l'llou esHe pt'l'l'ltimust~ uwrnhr•o, poz~!W fúr·a das 
g•·açns. fia D>vina Prol'itleucia, nppcllolt para si 
oxctus1 l'lllll~nlr•, 

\'cio n l"ommiss;lo o di~so por· stHl VPZ : •• N"rro 
bnsln a \'ossn solicilutlo n be111 fia sande puhlicn: 
conlne com lllll clmnonlo injuslnmenlu olimiii:Hlo ou 
es!Juccido : n coacljllvaçrio JlOJllllar. 
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E O'facln se explica bom. O nobre Seniulor pelo 

llio do Janoir·o, que assi~IIOU cm segundo lo~nr• o 
pi'Ojecto do resposta, tmn accusado aqui o govcl'll~ 
do favonear• nhusos de certas •:ompauhius rm d:unno 
da sriw.le publica na cnpilnl do Jmpcr·io. Razão, pois, 
tem de mlo conlinr muito na solicitude do go-
verno. . 

O nohr·o visMndo do Rio Orancn, por seu ludo. 
como rx-presidcnto do conselho do pabirwtr. de 7 
du Março, n5o póde eslnr· muito satisfllito com M 
seus successores·, por·que nst••s ar•r·ntlam qnanlo 
potlem ·de sua testnfla pam a dos SAus ante~P!;SnJ•cs 
a imputa\lão dos males que se deploram: dahi a 
r.oar~uvaç•io TIDPUiar·. · 

Veja o nobre ministr·o da fazenda como se ar·ranj:• 
agO" a com essa coadjwJaçtio popular·, gue a com
mis;:lo mAtteu no pa,o. tleparo !Jern S. Ex. qur, 
mlo obstante o artificio com que se oc~uttam, h:1nu 
resposln espínl""· 

O or·ador· lernbr·lu·:l um faeto. Em um pi'Ojecto ri~ 
resposta :l falia do thi'Ono c do tempo do minislerio 
de :1 de Agnsto,·u cnrnmissllo poz :dgun• espinhns, 
quu o mini.stm·io Ongio nfio vê1·. E a raz,lu por •JUO 
assim pro~t•tlou o governo, foi que, estando no 
SPnado em minol'ia c sendo n commiss~o comJlosta 
de senador·es iufeh~os no gahinete, n;lo potlia csle 
apm·ar corn a maior·ia do senado (o ~ual feliznwnt" 
não fflz politica) insinna(•úes cnvolvidns no pr·ojrmto 
tle rrsposta 11 falia do lhi'Ono. 

Hojn o caso tl divcr·so: a commisslio cornpüe-se 
de membr·o,; da maiof'Ía conser•vatlora, o galriuctc é 
conser·vador· e, pois, n;lo pódc o governo dizer· que 
nfio faz I'Cpai'O nessas llspel'r.zns, quo se nolarn uo 
projecto cm dis~usslio. · 

" O senado cumpro um do seus mais sngr·ndos 
deveras, pr·nstando ao ~ovcr•no o sou concurso para 
ll<!Oolir· •Is populnçaes do nor·te o dn provincin do 
llio Grnnrlo do Sul, que toem solfr·iclo por• causa ria 
inclomrncia tlas cstaocr-.s. Tacs sutff'imontos apenas 
podem SI'!' miligndos',,. p~los pr·omplos soccor·ros 
da ndminislr·aç>io publica e pelos touvnveis teste
munhos rio patl'iollsmo o do carida<le, t•om que sem· 
pr·r lhes corr·cs ponde o povo hl'asileiro.. . " 
Dou~ repn1·os : · ~ 
O pr·imeir·o ó sobr·e o-apmws-collocurlo na res

posta corno inculcando insnfficicncia dos soccorr·os 
ou lenlidfio nas rcmossns foitr.s pelo govemo. 
·O segundo repar·o tcrn por ohjecto o patriotrsmo 

introdnzitlo na mposta cscusadnrnente, como S•l " 
pudesse accrescentar o vigor o o nlcance da palnvm 
enl'idado. A ca1·idade nlio tem pntl'in, estr.ndo-se n 
Indo o rnnndo, qualquer· que seja a nacionalidade 
dos n!Uictos 

QUt1J'e•râ a nobJ'c commissfio indicai' com a pala
vr·n-pall'iotismo-o soccor·r·o prestado pelos hra
sileir·os, resm·vnnrlo somente a palavr·a t~al'iclatle 
pam o soccor·ro pwtado ror· ostr:mgeir·os? o Ol'a· 
dor não r.ompr·ehonrlo c por· isso não pódc apoi:n• 
scmelhanlo dislinct~lo: 

Dil·-so-ia q11o a nohrc eornmissão Mma com 
ell'eito :1 populari<lade, porque acima vio·se que 
aholntou o povo l'nl pal;~eio pnr·a caatl.invnr a :mto .. 
r·idndc e n~om tsmto ft1Z que no Jn,lo da caridade 
rnelteu o patriotismo I Pr·ova1•eln1ente ó engano do 
orador•. 

Um ouh·o topico, qne pnrcce ao or·atlor tet· sido 
npr·ovttilntlo pr/a cnrnmis:>ão para mosl1'nl' quo nfin 
csr:i. do todo em harmonia com o ~nver·no, ó o rc
Jalii'O :l lei d" 2~ de Selombro'do 1873, 

A falia do lhrono diz: . . . 
Scgnndn os hons oslylos, cm re,posta ao dis

cm·so da Gn1'6:1 )1!11' nmigns siuem·os complr.tamenle 
adhet·enles :1 politi<:a do govor·no, não se cncontr·nm 
ta"' acl\l'escentamf'ntos, ou espinhos escondidos por 
cntr·n sece11s follrns. 

No lopico n rt•~peilo rios soccor·r·os por· o~casião 
da scct:a, diz o discrmo da Cor·6a (Lendo): 

"O gover•no, auxiliado pela <ml'itlatlu parljo:ular·, 
tern a~otlido :Is populaçü"s daquctles pontos do 
lmpcl'io 1:om gOIHli'Os nlimrnlidns, nutol'i:mntlo nà 
ml!smo t~mpo os presidentes a desD~nder·om o que 
fot• pr·ruiw para alliviar· os soll'l'imentns das classes 
me i.' necessrtatlas; e estudar:\ os meios de pr·o· 
veni1o, quanto fo1· possivel, os gl'nves clf~itos desso 
l!lalrlll ~uo periodlt:nnwnl.e são victimas, com tispri 
cialidnde, ns J1I'Ovincin~ do no1·tc.~~ · 

" A lei n. 2,4~0 . de 2~ dA S"tcmbro do !Sn, 
~ue nntor·izou a gamntia dtl jur·os :Is estradas elo 
fnr·ro provinciaes, niiO pr·orluzio o resultado quo se 
espm·ava, n rlcspnito ria boa vontade com que o .go
ver·no pr·o~ur·on execntal-a. 

Os capitnes estmngrir·os n:io so Icem pr•estado 
a empr·rzas desta or·ri~rn. St•jn pela desr.onfjançn 
gor·al, qno sA rnnnifest:1 aclunlrnente em todas as 
pra~"' d:1 Eur·opa, soja por qualquer· out1·a cnusn, 
o qno par·eco crr·tn é r1ue, po1· cmquanto, ser:\ diffi· 
c ii realizat• o intuito da lei. " 

Na segunda par·to pi'OrneUe csludm• a ol'igem dns 
cnu~:1s (I rmncdi:u· os males. Aci'Cdita o orado•· qno 
cssr1 .estudo vne se·r· pr·olon~n<ln; nada trm com isso. 

Mas no que toca :l pr·imeil'11 parto, doclnra rt 
C01'6n fJilO o JlOVfll'tl() ill!Oflio ns populn~~arr., ltu.Tlilútdo 
)leia cnr·idadlll'l'ivadfl. O O<':<tlor· julga que o Jll'r•iodo 
do rliscur·so Pslll pnl'l'eit:ltucnlc e~t·r·ipto: ns )~opu· 
lnça,•s llngolln1lns fo1·am snl:f!OI'I'tdas prJin cnl'ldnrlo 
puhlit:n (por· ttlt•io do goVt•r·uo) e. pnla tml'idado 
f•ril'lltla, lledac(>:ltl muito eompr't!,l!<'IISI\'1!, por·rrrw OS 
SOCt'OI'r'OS enviados ÔS pr'OI'IIrr.rns sotlr·~dor•tts 11~0 
J1odinm ler· ontr·a fonia que nfio fosso-n cnr·idade 
pnhlir.n on pr·ivntlu. 

A comnuss~n, poróm, rcsponrleu nssiru (Lcnrin) : 

·A rrsposln :1 sr~unda par·to do topico cxpt·imo·so 
nestes tcr·rnos (Lcnrlo) : · 

" Qualqrm• quo seja, poróm, o seu omhnr·a\•o, on 
pr·overrhn dn8 cir·~nrnsfancins cxeepeionnes di\s pr·n
\'ns dn Eu. opu, ou do sysloma adoptado pam n 
l'eaii?.aCiíO da~ emprr.zng, ou :fo uma o onlra t:ausa, 
muito impo1·tu Jll'ocw·ar o meio tnais cfficnz de levai' 
n elfeito ~I'Udualmrnto rnnlhornmonto', do quo do
pendo" l'iqueza pnhliun o pnr·ticulm•. " 

Mais do u111 espinho hn do nhi ft•rir·o nobre minis· 
ro dn faz••rHln, n qnem o or·adm• podt• o fn1·or· de 
c~plicar··lhu 1:01110 ú isso, quo t:orrlinlidndo ó os~a. 

Pl'imPirarncnln, n litll:: do thr·ono "\ aponta urnn 
cansa do m:lo o~ito da lei dtl 2·í d~ SelemG!'o do 
1Bi3 o ó : n tlcscnnfi~n\m rins pr·acns oslrnn~oiras. 
Nno designnndo nonhuma outra cnusn, n falia do 
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lhl·ono np~nns tliss~ po1· quolque1· outta cau:•a, dei· 
xando n qu<'lll qui~csso o ll'nhalho do p1·netmtl·a. 

A t•esposla mostro u-so mnís atlianlntfa e, COI'I'C· 
gilHIO n falln do illl'tliiO, nponla po1' seus nomes 
(o qut~ o tli:-~eurso da Col'lh niiu lizCI·a) duas causas
dC'sconliilll\m dns pra~.ns Nu·opQas o o ~yMlt~lna lln 
l'Ntlíznçtlo das crnpl'fizns.-0 omdot• c.~fllllrt qno o 
1-JO\'t:!l'llO n:lo ~e e~pinhe e nlú ndtc c cnuft~ssc qun o 
t1·nballio tln conHniss:io neslu parte é mais eotn[)lélo 

tia nn~no, o nenhum zelo que desenvolve nn ge~ 
:ou<:ia dos n~gocios tio l'slado. Rt•gcncre·so o go· 
wrno c os recursos n:lo f:dl;u·rto pam Jovn1' 11 ell't•ito 
os !;l'atHIPs nwlhoranwnl.os do que o pniz p1·ccisa. 
~Ins se, rntllll11ÍMirn:Hin pm·nr,tn a vnstill:io dos let·· 
r·nnos dn palz, prrn11tt~ a nl111ndnnt~ia das n~uas dt! 
~OUS I'ÍOS ll O C~)WSSO 1k~ S\1:11.; flOJ'USfttS, \ll!l'SÍS!ÍI' 00 

lllPSIIIo svsiL'IIln de :lllrninistr·at•, o ilin ha do ehegn1· 
cm ~ue alu pn1·a n "'sont:ial fniiP- dinheiro. 

c profundo do que o seu. , 
Em srguntlo, lognt·, nn passo que o dts~m·so mos· 

tt·a dt~snnimo, dizendo fJilt~ ao nwnos po1· mnq1wnto, 
julga difficil reali~nr-sc o intento da lei, n resposta 
rerH'IIe toda Jwsiln~fio c o que só "'' 1! a nlt.t <:on· 
vcnirnt:in de pt'O!!lll'ill' o nw1o mnis ('ífll~:\1. do levar 
. a f'fi'eito gmt.lu:tlmeoto mdhor:uncnto l:lo impor· 
tante. 

O OJ•:ulc,· vnc tlr.ixar a tr·ihuna para onvil· ns 
oxpli~n~urs do nobt·o minisl1·o da fnz<'ll<ln o do 
nob1·o senado!' pelo Mntto GI'Osso n J'espcilo dns 
flh:oil'l'\'ilt~ües ~110 r''Z, desrj:tntfo l'e'!a}nrr.ule que se 
lonhn "ngannrlo em snns rcfir•xúes. I'OI' 01'3 esl;l 
pcr;uadido do sua procetlencin . 

(;Jluilo bem ! .Muito bem!) 

Uma censul'a c um pt•ogrntmnn! 
Censut•a, quando o l:lo posilivnnwnl~ comlemnn o 

JWJ' emqwmto tuinisttlt'inl. insliganl\o-n a l'í!lllO\'Ct' 
a causa ou cnu~as da iul'llicaci:1 tia lei. Ha ali i ou 
nfio c;piuho ? 

O~··· !mrão de Coteglpe (ministro dn fa• 
:enr/n}:-SJ', Jll'e'sitiente, n pl'inwim p:u·Lt\ :i urai:; 
rxtcnsn, do dis•:nrso do nob1'" s~uado1·, que ncabn 
dn oct•upal' a aflcn~~o do senado, é SCIII tlul'id.t 
inlercssnnle rr·lo rspi<ito dtl qntl rsht sallll':lll:,, u 
pt~lns applh:n~~lít'S o compal'il~·Gt1 S,qur. fm·mulou entre 
o que s~ pratica nalnglaterm e o quu occOJ'l'O em 
nosso p:ur.. 

O Sn. T"IXEIII.\ JuNIOJt:- Xão apoiado. 
O Sn. ZACAntAs:- E' que a commissrro salw a 

arlu do falll'icar espinhos 511111 ponla. O Ol'adot' di;sc 
tJtW n resposta PnceJ'l':\ um pt;OJ;J'amma nesse pc· 
l'iodo, c eom cli'L~ilo a ~onnniss:to anil'llla qur. o llH!· 
lliot·amenlo dr\'C p!·omovcw·W~ ,qraduafuumte1 ítléa 
rJue 111io viniJn na falia do llti'Oilo. 

Sn!JI'c ns t~nnsns, qnc l.w~m l!OIICOI'I'it1o pnm n;io 
JlrOtlnzil· os ciTei/os desrjntla,:; 1'l lei do 2í do Sulmll· 
hi'O de 187:_l, o OJ'adol' wlo JH'elend(! insli!.nit· dt•halt't 
(lUC le1·a onlra úccnsitío m;ds opportuna.Dini, pO!'I!I\l, 
que HiHln lhe puJ'ect~ rnais ~!~l'ioso r.lo qne o inqnm•i!n, 
quo o gOVI!I'nu mandou ahl'll' cm Londt·es, a respu1L0 
Uns t:ausns por que os capitaes inglezl~ssr.t'I!IJ•ailt'lll, 
cvHnntlo empenhnr-se IHt eonslt'UI!~·úo Llas esli';Hias 
de fcJ'!'O provincines, inqtwl'illl qnc chwe serfeito 
sob a prcSiliNtcin do St•, bnriio dn l't•nrdo! 

As cau:>a!' da l'(lh•;u:~·;io dos l!rtpilacs CUJ'npnus slio 
aqui pPl'feit\nnente couhedtlns o o o!'adot· us lL•ru 
imlkntlo e tepeliâo de;ln l!'ilJIJna. Ptocure-ns o 
gowl'flo cm SI'US PI'OfH'ios nol"~• nos coulinuos em· 
p1't•>limos contmhidos 11 litulo de consolid;l!' a 
di\'itln tlut:luante, que llLmca !W cxtingn0, c n titulo 
Llc J'nntiz:ll' m~~JhorarJ:"lf~lllos mnlr1·ines, sendo ali:ls 
tlesvi:ulo o tli'otludo tlns ernp!'esthnos pnl'n out1·os 
flus O para dai·O a ~llliÍ).tOS, ' 

PJ'OCUI'(l o govcmo em si mrsrno ns cnusns dn 
l'ell'ltC\IÍO dos cnpilnes Clli'OJ1r.l1S C IH~htll'ti CJtlt~ 0!1 
capilafistns !cem nlHnllln t•az;io pnnt dizerem cnll'e 
:ü: n O gove,·no IH·nsill!ii'O ltllll illü n~ora salisf,!ilo 
:i l'Ísen o scniço de sua tlividn no l'8[J'íl111Wii'O; nws, 
en\'ol\'endo·sc t•m tnnlns (.l!llfll'f'Zns, gt·:uJdL•s o pr
(]tlt!IJnS no 111esmo lcmpo, nno athnit'íii'Ü qth' um dia 
vuja o seu ct·edíto nlwlado. E, pai~, eau(t~/a u ru· 
tral~~-t1o n l'espei lo de t'Ulpt·t~zns tio B1'111-1il I 11 

O nobre scnn<lOl' p1'ei1Jnd<JII nssim conOrtnnl' e jns
tifkal' ns Ct~nstuns, que nrtit:ulon por occa~i:to tio 
tlt<h:IIC rl11 J'CS[<Osl:t :i f:tl):t do lhi'OrJO nn [ll'illleim 
SPssrro dtlslc atmo, ct!nsur·as que me pn!'t!Ct•t·nm in • 
eon\'euientes por n((in~irem pnssoa qno não 
J)ólle se1· l~ensur·:1da, segundo Jl nossa constilui~~:lo. 

Posto <ylll'l ns~im en cnnRide1·e a pl'imcit·a prtl'le 
do di,cUI'W do illnslre sr.nad.w, do que hei de t.nm· 
bNtl Ot~..:urmJ'·nte, pt·indpial't'i po1· t1·atar (la. Sl1gnndn, 
CJUC mo pc.reeru mais importante por ser do im
ulrdialo inh~t't1~St! da causa.·puhlicu. · 

Eilxet·gou o noiH'C sr.natlor•, na rc~postn. Ua com· 
mis~ffo ao dis•llli'~O·<Ia Cot·óa, espinhos CJlle fet·iam 
o ~O\'tll'llO; l!OIH.dnindo d:1hi n:to :whnr so a nwsm.:~. 
illusl1·e .:nnuni,s:lo de accr.rdo com o pensnmcuto 
da adminisl<'ar.ffo, 

Sr. p1·r.shh•Í1lr., foi p1·eciso qnr. o illnslro scnntlor 
mnprr.gn~se toda n sua tli:decllea, lOlh n ngudt~z;t 
de sua nr~unwnla~:lo, para úescoÚI'il· o p<l!' om ro· 
lol'o esses espiuhos. · 

Os Sus. V!Scoxoe oo 1\10 llnAxco n '1'1\IXI\11\A 
J ux1on: -Apoiado. 

O ~11. DAIIÀO llB C01'EGirE (mii!ISli'D clrt {rt:rntla): 
-Pl•la minlm p:t~·tc ilüllft~sso nna os senti o nmn 
se l]llt'l'. ''i, Uma ou ontt·n nmclanca t.lu cxpl'l'ssno 
na respCtsln uun~~ signilieil diVCI'J.t(llldn. N;hi sei 
nwsmo guo prr.ns dt1sla naluJ•rza do\'alll sct· sempt·o 
<lnm 11n1·nplll'ase · J'ipoi'Osa. O illusti'O relator da 
CO/llllliSi'f!o pndi;r 1 inlorp•·elJIJllio um ou out1 o /'cn
suuwnlo, otnitlit• o~La ou nqnnll:~ Jlalavra, cm 1ora 
contida na fnlln, nu iiCI.li'CSct~nlnr qualquet· ouLrn, 
IJULI oell:t n:1o t~slh't's~e conlpl·eheudida, SL'ill por 
is~o cnnil'ili'Í:II' do ll!Odo algum o pensnmoulo tio 
di't:UI'SO da Co1·6a, 

0 8n. 'J'EIXEinA .IUNlOII :-Apoirllln, 

Ntto utnndt', pois, a\'ei'ÍJ.:Ulll' cm Lnndl'~s a 
cnusa do mal, quo t•sl:l no paiz il visla •. pot· assi111 
~izc1•,de todos, O iiHJIICI'ilo aqni o <JIH! tlovia insli· 
luil'·sc /lam conh~cOI'·SO o modo JlO!' que o goi'OI'IlO 
llS:I O a lllSII dus U\I[OI'Í7,:1Çl1es tiO COI')lO fo~isJuiii'O, 
o tlosl'eg1'111!1l'JJio l'-0111 que t.lo>ponde os dinheiros 

O Sn. nAn,io Di': Co'I'EGIPE (lllÍitÍ#ro ria {<I:<'IH/u): 
-E' assim, por oxomploJ IJUO vi o u 11(1 hr~~ ~en:ulot· 

r 



ANNA~~ ~O SENADO 213 
um, l'spinho, ~ fc1:ir o ~overno, n~ circumsl~ncia dr. rlesconnnnça dos capilaes estmngciros, cm r.onsc
hnl~r n noh1e. oonums~no alludnio ;l conrlJnVa('ffo ~ll<'ncia rio ,•stado politico da Furonn 0 0 svslo m 
pnt·tu~~li"lr rninlt~'.amtmlo , á, hygíeno pnJ·,Jica, _sn~n .da lei, Dostln que niio e!-ipot:iri~0

4

U nul;.~ qnn~J ~e1!.' :1 
quo h1.cs~o o rn<s.mo, go1 r1no mençrro d1~so, i11111· nolu·e commissúo, rm vcnlnrle, si\ tinha do t 1·n~ar rias 
!ando-se .'lo,lfue ~'.h. srn·d"V''''· . . . <lnn• indicn<las; o dt•ixnmllltlo J'Oferir·so a qunlqnor 

A nnbH~. t.ommtsHi!n, !ft. C~t·lo, 111clnto n. coatlJn- oult•a causa dcsl!vnheeid·t nfio ftlZ c)tl crrlo censu1·a 
';n~:to pnt•tt.t~lat·, sen:. 11J~t:nrl1o tle t~Bnsut•n nu I!?" no J:tOVerno. DissR cil~ ciue 'o' ~~~~mrnpl'o ~~hda 
'muo, q~uJ .ll·t·ll~. ó o l!ll~nru o a t•oeontwr.t~t· que nao pt•nmpiM! provitlr.ncias, como j nstamente o J'Hconlw
(1111 om!'-'<polt uctu, qnc "'1~ 1 ~órle fiiZCI' ludo, ~alwudo, .:en o discurso da COI'<la; pot•que, ~o n;To rr11onhe· 
b
1
11;; cloJsl~, 1 qur a:-;.tmcdl''·1s a hcm ~a hy~1enn P~· t~cssn como de nrcr.Hsirlntlr. uJ'gPntr. t1·ntn1•tla mnlPt·ia, 

,. ~;1., \1r,' em mw o { n exccuoJo quu os pal'iL· n:1t.l a mr.ncion:ll'in. nn falia do.LhJ'ono, ncrn nllnrlit'ia 
.ui.ICS lws derem. n ontt·o sy~temn, que o govel'lln espera pt'opor nesta 

O Sn. 1'EIXEIIIA Ju~10n :-Apoiado. 

O Sn, nmio nE CnmGJpg (minisli'O tln /it:enr/n): 
-;0 out,·o "Sfl"' ho cOIIliJII" <lrpa,·oa o illn<ll'e sPna>lo1· 
fOI ;; paJaVI'll JIOVO. pod:JI'O QU<l a UCI'ilO COIIl lllUifo 
PJ'aZúi',C nfio a con:->HICJ'? cellStlt'a.,~e que1· indir~·cla, 
OIUIJ01'1l O go\'ei'I}O llilO (!VOSSO USatiO d:l nlC:-llllfl pa
la VI'~, c n. wmm1s~;lo na pnt•te ~·~lativn :í r.nt·idadn 
lllliliJt;a . :\CI:I'!JSCBIJI.assC i\. exprnsstlO JWll•iotis/110 1 C 
suhstJlnJS<e outm pr.lo vocnhul" 1wvo. 

Dovo 1liz.(;'J' ~tuJ tnmhr•m nffo llltl ptti'Ci!eu ~01'1'•~8· 
ponde!' dev1danwnt,~ no faclo que Sll dnn, sr.nrlo eorno 
que uma l't'!-itl'i•a·.ito IJUe s•~ fazin :l caJ•id:uJc, qne rm 
tltJ lodos. Mas tleclai'OU·IIlO n nob1'll commis>:10 quo 
nessa palal'l'a so comprcl~emliam todos os h:li1itan· 
tes do Impol'io, que t:onll'ihuiam com o seu obolo 
pm·a nllil'i·1 das vopula,ües solll'elioms. 

O Sn. Tt!IXEIII.< lUN!Qil · -Apoiado. 

O Sn. DARÃO DI! Co·n:GJI'E (mini.</l'o da /ir:mu/n): 
-Povo, om CCI'to ~~~nlidn, aln·nn~n a totnlitlado !los 
hnhit:ullrs do lmpol'io. g, soh e~'tn ponto de l'isla, 
a t~arHliltl'~ lantl' é rlo est.rnn~rr.it·o Mrll'> dn nn!!ionnl 
sendo ali:ls Cill'to quo o patl'intismo ncluou nns lll'a: 
silcit·os pnrn. ~ur, com t;laior t'ffimJcia o dmlien{lilO, 
so rwestn~s"m n p1·omovm• a nl!:quiskão de rPc.nt·:ws. 

mrRma sessttn no cnt•po JrgiJ:lntivo. 
SatJo-se qne em pccns d,lsfa nnlurezn. Ol!o sn deve 

rJe~cr.w a Cfwtas minuciosidndr.s; nprnns intlicam·so 
os pontos cnpitnos, n que s,• d;l depois dcsenvolvi
mrnto cm p1·o,iectos, ou infonnaçücs que o gov~mo 
tem rle pi'Cst:u·. 

Afinal, ainda nestn pnrle do séu disr.urso, en· 
-:onlmu o nobi'O smlilllor mnt·gcm pnra t1·atn1' das 
t•nzúi'S po1· quo os cnpífn,~s e!lll'an~!P.ÍI'Oi\ rren~nm 
Pfl11'lr"~nJ··Rf' r•m PilllOt'r?.ns anxilia1\ag pr\o ~0\'el'llO 
d••fl,·nsil. !'aliou S. n~. cli• uma eomrnissiTo nomeada 
pn1·n inquerit· o eoulw<'et: tlrssa tl••sconOnnr.a. 

Drvo informnr o as.sP~tll'lll' no nohJ'f! ::;r;nndol' quo 
mTo ho!1vc nomeação de ~onunísscr.o alguma pat'A o 
propos1!0 a quo S. Ex. se ref>'i'ÍO. 

O Sn. Z.;c."I!As :-Vi cm algum discurso, 

Ú ~~~. n~n.io DF. C01'EGu•e (ministr·o da fazenda):-
BxfliJCnl'l!l. . 

Em r~su~lntlo, n:to podia o ,~.to\'t!l'IÍO aceiln1· cr.n· 
sui·a~, tlnsdt1 qno es:istiss•'ll1 t;~i) Ot!t'.nllns, q'W Jos:;e 
prct:tsa totl;\ a penetJ•aç;lo do Jllusll'C fWll;HlOI' pnm 
dllseobJ•íl-as. Stl ri lP, no miníst<'l'io rio 3 de A~osto, 
como tliss•l, sentindo o o1Spinho dn resposta ele 
~ni;Ta nno se deu por achado. . , 

O ~n. Z,;c,;nJ.\s:- De censura do inimigos; mas 
1i0 illlllgOs U[O, 

Ohsei'I':IIHlo qnn nenhuma das con~.,ssúos ele r.s
trnrlns dll fili'I'O pl·oviucinr.s tínhn ohlirlo o assenti· 
monto on o r.nn•:nJ•so dos <:apítalíslas r.strnngriirns, o 
~ovm·no impm·inl dcS<•,iou int'ormar-se das razões 
rle scmrihnnle (;Ido, nli;is ~rnl'•, e por i~so irHmn'l· 
IIi o no nosso ministro em Lon<h·rs rlc onvh· as pes· 
!lOM t:ompr.tl\ntr.s c colhm· elolclnr·reinwnlos, qur. pr.a .. 
clcss<•m gninr-nos na murlnnça do ~ystemn, on na 
adop~rro dn nlgnmn. otiir·a nwdi1ln, qnfl n~ccssnda 
fossn pnra o hnm rxilo do lans ~~mprr.z::ts. 

Ora, isto estr\ mnito lon~o do uma commiB<ITo 
nomeada pnm Ílli'Mti~nl' o trnz>'l' no conh,cimPnto 
rln ~O\'PJ'Iln ns r.uúfl~ lfn dosconffnnçn tfos in,l.!'fez~s. 
N''ill nós, de ''"'"lo, rtrwot•inmos índngar clollos os mo· 
ti vos de sua falia elo conlínn~a. 

O 5n. nA~,io DE CoT~Gll'E {minúlJ•o ilu[11zmHln): O 811.. Z.;c.<mAs :-~las houve alguma cousa. 
-;--Como (jlll'l', qno •'ll, qnun;to V1~jn llPtll l-1info l:1r~ll jlfl· O Srt. DAlila m~ Cn'l'mGtJll~ (minist,·o da. fa:rm .. 
Jll}thc)S, ltllJ tnetHJHno•lo .~ tlô p1ll' olf••rl!litln ~ ~~.~1·ia dn): - Hnuví~ unicanwntn o qnn ru.mho 11.~ oxpôr·. 
uust•~t· ~UP, pelo mrnos, ni~Lllll do~ noht'i-'~ 11wn1lll'os O uos~o tlliní~lr·n ouvio,com rm~ilo, ns pessnns C]lll1 
da COilllllis~~io n di~s··~~·'. E' assim quo s1~ tltwo jnl~1111 c~lllJlPlt~liii'S, os flJ'I\SitiL•nl~s de nl.ctrunns 
pt•ot~Pdt~l\ fJlla!ldn :'•• .. 1~~\'íUltat• e'~llSUl':rs; tJ5,t~sc ~~ompanluns dn C'~IJ'atlns do fC'I'I'O, tnnlo da Int.!fn.·: 
da tlt1Virln J'rn JtqllC!~a. l•lJ'J'a, como tio Olllt·o~ Jl:liZt'S o:;lt'tlll)!'\il'll.~, po1· ('Xrm .. 

O $n. 'l'mxE<n.l .luxc,1n:-Apoiatlo. pln,rla llu<Sin, tia ltnlia, etc.: o~~cs inrlivicluns ennn. 
dn!'nm :~ HU:\ npiuiíto: o. srgunrlo o CJIIH li t~m 

O Sn. ZAc.ums:- Ali i ~~1;1 o espinho; mas que· nlr,nn< ri L• >ens P'"'"C''''•'S, nnnllnm mnnifostnvn 
hra·sr,~lh13 a ponta ngot•n, nJ)J11'11hono;fio !lOhJ•n n soh'abilidndn do ~ll\'tii'JlD elo 

O Su. n.1n.\o nml:or"lliPB (minist1·o ela fa:e 11 r1 11): ll1·nsil, todos se l'e(•H'i:un no n~t•lho<lo.im:nnwnirnlo 
- So s;io espinhog ~wm JlOitl.a, JtJo pn11om oll'tmd1!r', nrloplatfo pnt•a ILW:\1' avnnte n~unlla~ omprozns 

O llll'Sillo ~o tl;l IJitalll•l o ref<ll'cnda, que J'aa a eatJ•cl IIÓl. 
l'l\~t;u.~_ln !is cst1·ntlns dt.! fL'I'J'O, O St\, z.,c~nt.\!11:- E.~1sos parl!ct.was n~o pó~om 

:'\a t.1ila, o gOI'CI'llO lllli'Cs~nta duns >\llnsas- a' ser mutHhd"s ao parl:nnenlo? 

• 
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O 811.. n.lltÃO nE C10TF.1;tr~ (ministro da fmcnda): 
-CI'IliO qun hao do SOl' lli'I'C8CIIllldOU ao COI'pO lo· 
lisilltivo; mas, po1· cmquanlo, t"ndo o gove1·no do 
!lelihnl'al' po1· cllos c procisando estuda l-os, niio os 
pódll COIIIIIIUIIiCIII', 

Vô SI\ pn1·tanto, qno essa rL'Ur,illo !ln innlt'Z!'S, n 
qno o illustt•n se:1ailot' dPSt~java assislit·, r~lo pódc 
elfe't:luar·se. Este pt•nzel' nnQ $enl dado a S. Ex. 

Eu, pelo coulrat•io, pt~ço·llw quo tenha o pl'tlznr 
tltl l~t· ns eotacúes dos nos:-os futHios, po1·qun rc•·o
nhH!!UJ'rí. sem tluvida, qun, t!slanthl elles n Jl:ll' dos 
consolidados inglezefi, uão jtódo des1•ja1'·S(l tnPlhot· 
dcmonslt'll~'.;To tia t:onfian~:n tos cnpilnlistas in~lezes 
no "''edito do B1·asil, rois qnc nao duvi~am olles 
collocn'r-nos a par da p1·opl'ialnglale1'1'a. 

O S11.. Zo~co~RJ.IS:-lla uma condi~;lo implh:ila. 
O Sn. u.m,lo Dll ÇoTEGIPE (minisii'O dn fi1:ewlo): 

-Uill patz, qUI~ ass1m uwnlt!IIJ seu t~retlilo no ,,xlr .. 
ri.ot·, lllÍO pó•.lu tlnlnodo alg-11111 t·e~~·~iat· ns cnnst•qnrn· 
cms, quo o noln·e St'IHtdOI' nnnundou. E' nnssivel 

~ quo roe.uSf'lll os ing-lezcs appli,~:n· sons cnpHrws·a 
~el'la:; o dPlel'min:ulas mnpt•t•zas nnssns, 1nas t:om 
ISSO nnrJa tr.m llUA ''01' O CI'Ct}ito )la!!Íil!lal. 

E a.~ui cabe· mo pedi.'' ·ao n,,b,·o. sennrlo1' IJIIIl no 
Sllll d l!r.nrso ~nanrlo d1z- o llm<~l awrla snlisfaz 
seus compi'Omissos-suppl'ima o adwrl1io; c melhor 

8
er1i que accrescente as palanas-satisfat·tL scmp1·c. 

O Sn. Zo~.cAni.\ < :- O ainda fi,! a. 
O Sn.n.lnÃO DE CoTEGirE (1niuisl1'0 da(a:enda):

Faz mal; ~rll'que púe cm duvida a~nillo qno o nolu·e 
senadO!' sahn que mTo púdu ser obj,clo do tluvioln. 
So nós, Clll l8:!t_, n:l Cput:n da an;u·dtin, nn épnt:tt 
em ~ue nossas apol11:o:s olwgal'lllll no ponto a qne 
chrgat·run, nunea lltHXtimos Ju s:1tisfazl'r nosgos 
compt·om:.i.~ 1"~S,· pt'HscntL'lllAnlr1fJUC não 110s nt!IH.mos 
em tal e•latlo, devemos CS!lri'IIJ' cm Deus que o 
forHillOS o:om muito mais faoiliolatlc. 

O Sn .. ZAc.;nr,\s:- Os '"'pitnes in~lnzes relrahi· 
r~m-se .c a riiJil~~n desses cnritalislas lm de rrodu· 
z1r aqUI seu; dlmtos se n;lo rmen•lal'lnos a m;lo. 

O SI\. nAnÃo DF. CoTEGIT'E (miuist1·o da. fn:~nda.) :
Quau~o Ll'alarmos do emendai' o systomn, sc1':i oc-
cnl'itlo. Di~so mais o illush•e. sr.nndor quo 1lesr.onhecin n 
disLincção [!,i la pela commissão entre despezn o1·di
ual'ia O 1l1~spr.za PX.ll'ilOI'dinaria, a nue a ·1·e~eHa 01'" 
tliuaria mio pódo fazm·Taoo. 01·a, 81·; p1·csitlcnln, o 
no!Jre :wnadllt' P!HJUP~eu-sa tio quo mn nosso ~ys· 
terna esl•l estahclceido, ctnhot'lt urro com o meslllo 
nonw, mas nn. cs~nndn. pda mc~mn ·matwit•a, o 
qtW é tl~~~peza ot•,linarin e dospcza e~lt·aol'llillíli'Ía. 

]!:mbom n verba olll'aS publir.as e~lep comp1·chrn· 
elida no or,·.amenlo o1·dinario, lotlltvi;t uó's lemos 
pt~ra r.llns Ós ch:unnelos credilos cspcciacs; isto 6, 
o gnverno é autorizado a le\ranl:n• r8ceit1L ~onlm .. 
h!t.JtlO empt•r.s!ÍII108 1 Otl I'PCOI'I'l'llLiO a OUll'aS OJlfll'n• 
r:úes: mlo s" Cllliii'Cga o ~~·odul\lo elos impostos. Des· 
Íle qnc, porlnnlo, n rccc1ta Ol'ililllll'in nfio chrgn pat•n 
faut· faeo a essas olll'ns rxl.l·aort.linal'ias ou espe· 

ciae:-1, j;\ v~ o nobre senadO!' que dl'\'fllllOS lanc:u• 
mito r!n atw se ehama rct:oila HXtt•nol'rlinal'ia, o 1•sta 
rt·~eitl e' o ernpl'I~Slimo pOl' quahlUt':l' t'Ó1'1111l. Con
srquentenllllllt', ainda que n:to Len uuno~, . comtJ ti· 
nham os fr·ancczr~ '.'m al~nm tempo, a ill_stlnt:.ç:To ,de 
ot·r~auwnLu onlinano e ui'Ç!Hrtento t~Xlt•aol'thnnrlo, 
t!OÍilpt·ehendenrlc o L• o ~~'1'\'Í~!l commum u l't1f~utar 
do nnnn o o 2. 0 o m\tntortlinnrio 011 wlo pt't'Vi!\LO, 
t!utlltudo, na PSsr.mdn, como jti disse, C o fJ1.10 í~nlt·e 
nó :i oecor·1 c, pot·rlue, a!Cul !lo Ol'\mmcuto, temos os 
Ci'OIIitos Mpceino!'l. 

p,~,·~unlat•ci eu: o govet·no C autol"izado, po1· nm 
tlcet·elo do eOI'po l·•sislnlivo, n conr,tl'llil' a r.slrarln. 
de J',•ri'O tio Hio G1·nn•l" do Sul, doJspetHiendo alt\ a 
crunnlia do t,Q,OOO:Oll01í," Ollti'O lll'ligo desso mesmo 
í ecrulo o autoriZi\ :L fazHI' pa1'a isso ns opc1·a~aes 
de cl'edil.o rpm ftll'nm nr.cessnl'ins; porv~ntu1'n a 
rm:1•iln. ot•tltnnJ'ia ,; que ha tio MUtlit• a tlssa Jespcza 
~·xl.t'IWI'thnal'ia ~ N;to. E' pt't1dso receita tambcrn 
e:dt•aot•tliwu·in; e su mto qnet't'Íi\ que o govet·no 
lance m;Tn das opm·n~·ões tlc ·~t·edilo, itvlispens•wni 
Sfll';í a m·t•nc;1o de ilnpo:;tos, quo trngam uugmcntp do 
t·cnr.la, nfi111 de quo com osso uugmento ·se reullze a 
llcspcza. 

O 811.. nA nÃO Dll Co·rEGIPil (>ninisli'D dlt (a:andlt) :-
Senhnt'I'S, nil.o pt·eltmdo fa~.t11' n justilicalitLo du todo~ O sn: ZACAntAS: - A::~ lois nfto chnml\rn extra· 
os ei'I'OR, que nos súo attt'Jbuitlns. So a qnanl itl~1dr ot·dinaria essa t.le:;pazn. 
d~ cmpl'tlZllS .d11. osl1'adas dH ft•J'I'O conet~didns :is 
dtVOt'MIS pt·ovtnctns tem nos lr;1zido nlguns en1h:u·a
ço~~ oslo Oi'I'O wto !'ccnh•-' somcnlo sobre a adtninis-
tl'a\:~o. rccaho sobre to,Jos . . . 

Ü Sn. ZACAIIIAS : -isso o vm·darlo. 
O Sn. uAnÃo DE Corr.mrr. (ministi'Ó da. fazenda:

•.• c oslon t,~ue do alJ,:ntun fút•mn dt~vrmo~ emendai' 
a nulo. AttJ'iiJ~lO. r~nl'lc da iu~~mmH~ia da exomwão 
das Je1s. ilmullirhcl.<lade das con,:essú•ls: o po 1• isso 
talvez lasso convt•niCnlo quo as <lo rst1·nrlns do fet'I'O 
voltassem. no cOI'JlO lo~i~lali\'o. l'•ll' minhll pr11·1e, 
como memb,·o da ndmtntsLt'IH.~iio, muito rsl.imat·ia 
q,no o g-o\'omo Pl't'slas~f\ apr'nas ns infnrmn~:rit,~~. as· 
~ugnalt.uHI,O fJUnns n;'i ostt•atlas, qno llw prlt'tl~nssr.tn 
P!'dol'lVOIS, 1uas lll'llndo do si a concossao deli· 
ntlt\'a. 

O 811.. ZACARIAs: - OITc•l'ú~n 111na emenda. 

O Sn. JUitÃO DE CnmGII'E (minisli'O tia fazenda): 
-E' l]lH!SlilO do ralal'l'llS· o qne se diz na J'alln do 
tln·nno tl o qu(l so cliz na t•nsposta, C quo n t•oerita 
do Esln<lo, propl'iamr.nto di ln, mio chega pa1·a ossos 
rnt~lhot•atnon to.:;. 

E o augtnenlo ha do vil' on do r;ovos impogtos, c 
ncmalino com outt·o nwio ·do anJ.onentnl', ti pnl'lo a 
lis!!aliza~~ão, o quu Clsl:l sulwntnndido, on do \1\Van .. 
latnentu de empt·eslitnos. Pol'lanto, n;1o ha qnu cs· 
t1·nnln1' o <Jilll cli;so o oliscu1·sro d:1 Go1·ôa, o muito 
nwnos a l'üSJlll!;la da eommissito. 

Vct'C!tnos, na discu~g;lo do Ol'r.nmento, se o gn· 
Vtli'IIO tom ft•ilo PCilrtOtlliiiS llO~!.'S.S:II'ittS, OU SO lern 
C'l'l!Jnnj:ulo, t:omo ·tli~so o no!Jl'll ~~.·uaUO!'. Po1· Ol'a, 
li11Jiln·1HL1 n l~OI\ll':l!'i!l\-0 JIOI' /lllg:IÇ{ifl, , 

Da<las estas oxpi1Ciii\0C8 n SL'gUIHl:l pnl'tO do di~· 
I "urso do nourc scnuLior, passal'oi á pl'imuira. 
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Appnrcnlou S. Ex. culrnJ' ncslo tíchato pela J•c- Por mais preponrlcr·nnle, por mais aulOJ'i?.nrla que 

cot•dacn:o, que llw fiz, de Sf'J' hoje o lllllltVeJ'l'lHI'io fussO esim opinilio, .a do pt·opr·iu Times, que, alln/Õ\, 
do gahinnte .dn 25 du Junho. Rm·in mist.~t·, JlOI'úrn, 11110 ru~r·trnee a partido al).!llll) o CJUH de Ol'dinal'io 
quo cu tlmll:t·r.sso de sua lllPillOt'in. e llc sua tena~i- anda apoz a maiorin, no que nlgumas vezes tamhern 
dadc, pr.ra. :w.t·editnt·. que nssimt·cnltnPnte fosso; c t••tn nt•t•ndo, nilo \•rjo possa t•cgulal'-SO a opinillo 
a prova ó que j:l vinha munido do jornacs... . pelo quo di?. urn só jof'llnl. 

O Sn. ZACAIII.IS :-Eu lird1~ rccr.hirlo osso jor· O Sn. ZAr.Ani.IS :- O Timn., mesmo o outr·os 
nnl o cm ruuilo nprovcilavül pam o <:aso.· jornaes o leem dilo: n opiniao publica ó. esta. 

O Sn. n,\IJÃO n~ Cn'f'F.mrr~ (mini.•ti'O da fa- O Sn. n.1nXn DE CoTEGII'E (ministi'O da {a:ondu) :-
:anda):-: .. e de ouLJ'Os insti'Um~ntos com que Mas, ad11Jitt:uuns que ~Pja o que diz e:: to jtH:ual, que 
devia nlacnt• o minislerio dtl ~ii de .I unho. ,•.mio ser'? Spect,llDJ'? Oiz que a rainha do ln~lalt•rn_ 

0 Sn. z.\C.InrAs: _ 'l'm"o scmpr·e ·o estojo fõm habrtat• a 000 mr!bns de Lnndr·cs, e 1!111 urnl 
nunea n.tHlo dL'SjH'cvrmitlo, 

0 
' época. etn que Jl:lt'l.e da EuJ•opa a1·do ''m l!li~I'J'a, ~llli'U. 

· . . 

1 

[lin·to mnea~m dudaral·a, at:erPsermdo a ox.Jsit~ncla de 
O 811.. ll;\r!,\o llE,Co·rEarr~ (mmtst•·o dn (u:ontht): dillit:nldad,.>s ittll!r'nas; diz rn:tis quo o sou pnslo 

-Sem duvHl}l; Jtda com ducontcs, de\'O trazer dl!\'tH'a Sl'l' nt~s lngat·.:s rwuximos ao parln.mr.nto e no 
semp1·e o PS!OJO. . govcmo; q til!, cmltorn o milti:\lJ•n_ podesse ll·nnspor .. 
. J\ qnesllio, ~r. prcstden.lc, qu~ rncJ•ocon la~lo elo t:u-se, pnm os ca'ios roais ur·gr.nte~ o impo,·tnutt~s, 
tllustmdo SCIIiH.Iot·, pat·ceta-m'1 Jâ r.slat· suJfil!.tPn[e- dllptmrleutes t.la assignalut•:t tia t•ainlln, no· ltlg:11· mn 
mente disculida. Nom eu posso ter· a PI'UIPn,,1o '!" qrw ,.Jia se achava,, torla.via, sendo um honP•m j:\ 
convenc.et· :i. S. E" lfe .et'l't~, num t.am!wrn posso u· ido:-o, goJ'in. bom que tulo III e dessem os se lt·nlmlho~ 
l~ont.t·n n m~nhn ~:onsi!.Jertctn, a~:etlnntlo ns suas poupando-o nos risco~ de um ataque t.lo gntta, ou 
opiniões e!n r·olaçfio ao assrunplo. . . du quailpwr enfHt'midade, que o inhibisso de go1·ir 

N:lo se1 so o uohr·o s';nador pet·mrllrr-m~·l"' os rwgo.:ios put.licos. . 
dizer que dlo arlvogou hoJe o pt·ó e o eontt•n, JUs- Sr·. pi'esidenle, :t censura, neste ponto, é l:lo. pe
Wicnn o sinml cssP. et tiDil essa ! . dw~.amlo eu f]llnna, e creio quo tão pouco mcrcco da opiniílo 
mesmo n dcs,•.oufiar· d•l quo, com r.ffmto, o rlluslr·:ulo nunlic:t na lnglalcr·l·a, que estou pet•sundido uffo 
S(lJllltlOI' ufto tinha. teu~:io de.fallt.tl' nesta SOSSiiO. fnt·;l Jli'Oselytos, c o nobre scnadoz·, jJUO dcclat·ou no 

Urn, VP,jamos como S. l~x._fot tfc :llgtuu.t fút·ma ~~!U rtiscu!':-;n cyue o relem luglatcrm ora uma cn· 
conlradicloJ·io uns suas apt·~et.n~ú~•s. . lidado apenas conslilueional, r1ue n:lo governava, 

Pl'imeit•nmonte, como optnt:l? lllg[czn-troux:o n wLo ndnunisll·ava, não tiuha oul1'tL influencia seniio 
de um jornal... a que J'csultava da opini:io puhlica, manifestai]~ pelos 

O Sn. ZAc.\nTAs :-Um ot•giío da opini:1o pnbliea. UlL•íos cornpelcules; u:io. v.a qtle n:lo póde fnze1· 
· • . C • •. 1 , • 1 ) . falia, pot• exemplo, :l admuuslra~fio da luglalorrn, 

, O Sn. n.\ll:\0 DE .iOTIWtrr. (1!1·Wislro f tt ,a ... f 1!' a · s•!n:To pnm al~unu assigua(ut·a; n pl'escnça da 
- ... ~ um.Jornn.l. quu l.wlo "l.tlul.~ quo leu, '' um rainha, de~d.o que oR uegoeiu~ Silo tr:nt:~dos, c, cm 
dos menos conhee:dos u.tlnol.tler~a. W'r·al, decrdrdos om cousulho do mmtsii'OS, e so. 

O Sn; ZACARIAS.: __: Eul:lo o Sper!tatol' ncro ó c o- rrwule uos pontos mais ímporlanlr,s pmlo·so a a~si-
nhccido? gnnlum e uequieset}nt.:ia da mesma. l'ninha f Ntto 

o Sn. nAnÃo DE CoTEOIPE (mim'.<ti'D tia {tr:Pmlll:) l'illamhem o nohro senador qu2, com os meioR 
-Or·n, cá 0 ti m:is fadas fia; 0 so furmos :t edoplar· fnc,is de lt•nnsporlo quo lia em In~later·ra, adis· 
corno-opinriío puhlica-aquillo que diz qualquer lauda indicada n;10 pótlo se1· PI'Pju.heinl a qualquer 
J'ot'nill, mal cslal'omos nó:~, mal c~l:mto os 1nglozes. pt•oviLicncin qur. qut~it·a o tninistndo tomnr? 

Mas, emfim, JlOUt!a impol·tan,:ia toJ"ia i~to, se 
O Sn. Z.v:AnrAs:- Pois o:~til enganado; o Spr.cta- clnqui- o nuUm st~tmt.lOI' nfio tirasse a1·gumento pnra 

cfoJ· gozrL do mui.fn considcmç:ro. B, depoig, :w:dio-o f'a7.Ct' uma l:f'IIISUI'il tuaiot·~ e sem a nwnot• razdo, a 
pela scnsalez.tlo que diz. uru oulf'O clu•fc rle Esl:ulo. E lanlo o illuslJ'o Sl.'lln·' 

o Sn. nAnÃo DE CorJ~mrt~ (minilili'O da Ji1::oncl1J): dnt• conhecia qno a sua i\l'gtlrllOIItaçtto et·n ft·n~:a, 
-S. Ex. encarecen muito a opinhlo pnbliea ua que j:l pat·a o lim tio·snn rlis,:ut'so. o talvez pereo
In~:latet•t·n. :l qual obetlccem t:n.mnr:ts, lllf!llill'cha u bnntlo na rninha phyHionomia illgnma c'msn, disse 
to.! os os funecionnt•ios rublicos. 11 exnlltO. Mas o que ru, nnlm·almcula: lhe respOrllirl'ill CJUP. n:1o hnl'in 
modo p111' que e~la opinu1o su n~yula. o como dtflj:tn pn1·id:uln nlguttla, pois qun Sua Mngt~:-~tnflt! o Impe· 
a pmloruin:<f'nos cons,.lhos kgtslniii'OS o ut.s da radot• do Brasil ddxam qtlf'lfl o subsliluisso; eon
cot'l1n, llilO u Sf'Jtlll'lllllt?nl.~ .Pnt''Jllll .quahJUet' · so Jo. tcslando, pot·l.lm, ldgo n. pt·ocellenda dt!stn. raz:to. 
vnnlo o dign: osla u n opHuao publrt:a. O Sn. ZAC.Ini.IS: -Apoiado. 

O Sn. Z.IC.\llfA~.- Esl:l imtonditlo. O Sn. 11.11Lin 0~ CoT~Illr~ (minÍHti'O da ftr.:rJuln): 
O Sn. MilÃO DE Co;EGTPm: -N1lo; O por m•1io -Senllot·~~~, ha C.PI'ta.s p1·uposi~lÜ1•s quo'ontweiadas, 

dn~: l'tmniaes, tl:l lliscuss:io, tln elciç~n, fJIW nlli ~u JUJr maio1• maiOI' ~uu-s••ja n hahilidatln o n f•h11JU••n .. 
fa1. valei' n opinilto JlUhlica. Smul~1. a!!RIIll CJIIO suma· ~:ia cum quo s1.1 Jli'Ot:lli'O comball'l-ns, nito podem 
nif.,sltt a opini:lo puhliea o olllt wnno soht•o lodos doi~ar· do sor considor·adas corno vordatloiJ•as o pt'O• 
os podot·es 11 quo vcur um artigo rio jor·nnl pam cerlr.ulos. 
nJII'osontaJ.~ como a opiniao publicl ria luglalor·ra? Com elfoito, qtlo paritl:rdo lia entr·o um chofo do 
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ERiatlo, qnn cRl:\ no pt•opt·io paiz, cuja opinitio on I oul!'o pl'incipin rlc qno o mini<lnl'io, niiHln mo~ mo 
assígnatum ti prneisn. p:wa OXfhhiir.:to tl1.)S IU'A''h!ios, ~~~~ ntlsr.ncia, n;1o ô senilO o instl'umento do go\'CI'IlO 
o o do ouh·o (jlltl s1~ ntt:o~r.nlun lin ·pai i'., lun,lo t\d ... 1 pessoal .• 
x:ulo t'lll /'\CU lng:u· pnsso:l, dt!dll':tda ~~ompdt~ntn j 
pPia conslituin:lo, parat•rgt~l·o, o ~.un totlo~ o~·po- O SI\. ~.\C.~RIAS :-E' vordnde. 
tlm·os mngr.Mtafieo:~, dt~ qnn sn aehava l't~Vl'SI.Ído o 
propl'io impe1·an1r', no flXt~t·c.it!io pfmu; dn?. aU.!'i .. 
buit:,jes confct•itlns pela lllORtn!l constituiç;lo pc ... 
rnntn ns calnal'ns o peranft' o pai?.? 

fo:n cntCIIIInl'ia qun o simi/a linlia cnbimeutn, sn o 
nobre sanador ccn~m·assP n. Angusta l\t•g,~nln JlOI' 
nc.h,u· se em l'eli'Opofis, podendo t:OII1 islo dai' aos 
míntslrns o in~nmmndo dt1 atr·nvossar· p:u'lo da hn. 
fdn, subir· n sN'I'tl, cOI'!'P.JHio, algnrn ri~eo tlnqni alU 
lá; ma~ :lfll't!erntar o smule com l't~l:l~láo 1l Sna ~la
_gcstndt1 o Impcw:ulor, qu~ viaja com conscntlmr~nto 
~~ assembló~ gm·n\, nno ten1\o part,, al~nmtl no go· 
vernn! 1,. Na vonlad1•, é miM!!!' o csfot'M rio ln· 
lento do illnsli'C sellatlot· pnm putlct· adiai' imt·idndo 
entra os dons !:telas. 

O Sn. n,m.\o ?" Co'1'P.G\PE (milliS!>'O da (a:e11da): 
- ... c-st:í ndslndo ao dt~WJ', ou :mlr•g, :l pr·otnfl:-osa 
de ntin alta ntlon:tl' o potiiJt' snm :t illl"gntla tlu Sua Mn· 
,t:rC!~Iru)t 1 ; nu, Tror otHrn. r, · .. ·. potlt!i' pt•:;~o;d, IJHPI' 
JH'I'St•IJtn, CJlltll' t\11St 11llt1, n•·lú:~ lF'n1Jl!'O SO!JJ'Il OS JnÍ• 
nistr·os. Or•:1, fJilPill cnlPmle qno (·.~isto urn potleJ• 
ltiú ftll'tC, fJUHl o O~nra o nt)lli'C Mnailt11', como 
lasllnatr fJllt! csf.t•j:t :msento c !ll't!londm• c[no venha 
exer~er _:dwlfl maiO!' for~ln, pois IJUt1 a pr·esr.nca 
nrcC:HlfLrlamcnto deve tra·t.r!r esse rosultallo? .N1ío· 
COIIlpl'l'ilQI\IID. 

Na ln~bl~t~l'l'l\, diz o illustro scnnrlor ( 11 ·i:01to jâ 
mo 1'11(tJI'i, mas n•·clli~o mpotir ), o chefe tlo Estado 
/JIÍO CXP.I'CO ÍUIIUHlll!ill :mhi'O OS UPgrwios, CCJmD 
on!t·c nós; nlli lt•mos o motldo tio systemn consti· 
tneionnl, que tnuito sot·ia ptu·a düsejat' qne so trans· 
p1wlasso pamo ll•'nsil. llom; maR, ao mesmo tempo. 
lastima o nohr·e senndOI' que i\ Angnsla nt\~~tmtc 
niio tenha o podo!' neeessat'IO pat•a fazot• pt•uvnii!Cct' 
a sun vontade, como pod1:1'ia o llhoro do Estado 
nus<•nlo; isto é, lastim11 qno, appat·entemnnlo ao 
monos, tonli:unos cm pmtka o 111nsmo svstmna 
tia lrlglaLtWI':t, n influt~ncla, qnncabu ao mlnisln!'io, 
a inlüJ'\'en~~1a IJU•1 compPtc no polll)l' oxecuti\'0, sem 
n~so pr·~~OlH:t:!itO, ou essa act-i10 cslmnlm, qnü o no· 
ili'O S(1JHHIOJ' CCilSUI':l., 

O ~~~. ZA~AnrAs : -Adio scmpt·o mais grn1•e a 
nusendn llll 1111pt~r·ador·. Nuru~a vi oxnrnplos ·dt!slcs. 
Sahír· p:l!'a p:\S:lt!Íar, dt~h:ando a PI'ÍilCtJ?.:t nr.~entP 
po1· anno o meio .•. n:io ha r.:o:omp\11, D .. Joilo VI 
foi rngtmlr., por·qnc nessa t~pocn ~nbia-so como 
estava a sollm·ana 

O Sn .. n,\nlo nE CorEGIP& (mmist1·o da.fa:m1dn): 
-I\•tro sei como t!llrt eslnva ; tenho oU\'ido tlizcJ', .. 

O fln. ZA~Anus- Mt~s sabe o motivo; ntío foi 
pam pot\ot• viaja1·; foi pO!' tOolcstia. 

O Sn. vtsco~nr. no Hto On.1sco :-A licení'a foi 
tlatln no•srs tel'mos. 

O Sn. ZA~AntAS :-Podia-se ch•:m·lat· .. 
(] fln. n.ut.io DE CorRr.tPI~ (ministl'o rltt {a:l!nrlu): 

-\r. Ex. Yao \'tW, Sr·. Jll't:sit!t.'nle, pl'lo pout:o qnt~ 
tenho ll dizer, ~1w o illn.<lt·o ~onatltll' envolven·siJ 
em nt·~umr.nlos, que uns tlesfazi~trn os oul!·os ; pelo 
que en pontlore1 que t•lle tinlm s'ttlo t\o nlgum~t 
fl;t•mn conlr·:Hficfnrin. 

Lastimou S. Ex. qnr no ostntlo om que so nchn o 
pnb~, so clU~~c a aust'nr.ía dt) Sua ~fa;.wstatlo o [mpr.
t·atlot·. s .. ntlo muito pam nolat• qno n~unllo> qun 
torm dilo o susli'utado t(UO existn J.:O\'Ot'no pt!s~o;~l 
lnmP.nla~~P.Jn essa m~:;endn, nt!lHilo ltl~o o nohrt' 
St'll!ldttr. dízmHio qno lnstírnawt n amorwín, Jlfll'qtw 
o clwftJ t\o Estado 1111s pli.li! anxili:tt• llOtn a~ 111zes, 
qno houvt~t· tle ntlqnil'il', CIU quej:llt~m alltJllil'idn, na 
;.:m·endn doR nPgiH:io:-. Pehi tninha pal't.~, rlnt!i
didamnnlo lliltl compl'ehentlü como so pn~Hil. dizr~t· 
guo li:t ~OV0\'110 pessoal, qn•1 o cltf!fo tio 8statln 
influo sniJI'o Latins os minisltH·io~, qu11 os L:nnslitun 
tnanh•clla snn, r, tulo obstante, JH•ctenthH··sO que 
Yeu/1/l pt·osPgUÍI' 11.1 mt~snm pr1iiÍCi1 l 

O Su. ZAC.\111\S :-Com a canllifltTo cln não fil?.et• 
do ministel'io mnnh't1lln. • 

O ~11. IIAn.lo DI~ Corrnmi'P. (mllu.<ti'O da fa:mHia): 
-N;i1.1 cnmp1·eliellllo; sel'ia misl.lll' qnt~ so li\11'SSO 
opor':lllt) tlll'm mutlan~·n J':tdit!nl r~mlotlo <1 unsso SY'~· 
lt·mn, p.11'a qnn n;·io se lll'odu?.issucssu mesmo tomoJ•, 
q uo o illuslt•u st•nntlO!' senln, 

!::' aiutla coull'IHlielorio o illusli'O seua1lor com o 

N•lo posso, realmr.nto, compt•eiwndct· totlns essas 
l'llzüns, un)as eoulr·arias ás outi'I\S. 

O Sn. ZAnAIIlAR: ·- Pt•t·fcit:unrole pt·ooetlr.ntes. 
Enl;io V. Ex. 1111n Qtwr t:Olllpl'I'IH.'Iltlcr o qno U go
''nrno JW~soal? E' aqtti.'llo qne Y. gx:, dizia hnvot• 
crn l8üü. 

O Sn. Mn.\o DE CoTr.mrE (miwisii'O da (q:cntla): 
-E que V. Ex.. urgava. 

O Sn. Z,\r.Ant.ls:-l!as no tl<Jcm·so tios t\nnos vi 
qnc <•xistia no paiz. 

O Sn. n.\n.io ne CIJTr.arrr. (minMro da (q:enrla): 
- Eu fallava do potl1!l' pPs;onl em ~ot·lo Si!ltlitlo 
•11lt:ohm·to; nppu!!avr~ pn.1•a a ilfustrat;ITo fl'. ilt~fivid:ttle 
do noht'O Sl'li:I</Ol' p:ll'a notnbtt!el-o, mas S. \l~ f:tlln 
agora 1\0 \lllltlt,, !(llll ti:\ ~1111\ll o1isli11tlo mlo st\ 
potl1!1' lll'SS<'"'I, co1no nlú 111\1 potlct• p:u·ticnlar. s,·, lli'11Sitlt:mtel v. E~. oiHHW\'1\; !WIIl duvitla, quo 
O ilfliS[\'0 S~\ll\tiO!' ~0111 OS Slli\S t/iStlti\'SOS fel!\ Sl!lll(\fe 
l\gl'ntl:ult\ n~1·:ula Rt'll1Jli'C; ~uando octmpa a tl'ihn-
1111 tl·• senado, lot\os nt'ts \lio pl'l'<latiii>S attençtlo; 
po1·úrn, em WH't.fa,fc, ll1to pr·odm.io ngo1'n 1'1\Z[O nf· 
grnna que Jlnlle~~o ftlntlamonlill' ns et-nSUJ'il~ qno 
tll'li~IIIOU, Ü•l"l\(lO!i-SO Clllfl t'Sta sitlt<:(lliO, '\llll ollo 
considPr·nu como qno pro\'isol'in: o toll:win cnrwo
llt~ll a hy)w!hesn dn podt•l' o miuisfPrio mollilicilt'· 
:\n ua ausnncia do S1m Magt'SLado. Em :Jilll licamos: 
P~Wi'Cita nu Ht1•l n rnínisl·~l'io a~ suas al\l'ibuir·úl'R 
1'11\ litll!l'd:ulll? E ~11111 ti o f:tt\tiJ indicat.ivn clnssn 
snh~er·vint~t:ín ou tlcsstt oht·i~:a~~:1o a quo su diz cstnr 
ollu figa1lo '! 

Temos decl:trntlo que tal compromisso ou obt•iga· 
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erro nito cxislll ; mas conyém á illustro opposição 
eolbcar-uos cm ~mn pos1çíio dependente c de nl· 
suma fórma cl!~sarrosa. 

Pois se o rninisterio cnconti·anpoio na maioria do 
corpo legislativo, cmbom Iim ou ouli'O se moslrc 
descontente, emboi'n um ou outro se tui'IW oppooi· 
cionisla, qno razão pódc luwn1• pa1·n que deixe de 
desempenhai' seus deveres pnblicos ? 

Se fosse exacto que o rninist.!l'io apenas ospe1'a 
a yolfn. de Sua Mngcstndo pnm r·esigunr· o poder·, esse 
facto não podia chegn1· no conhecimento nem da 
opposição, nem ue nnnhum dos mcmhi'Os tla maio· 
ria, porque seda do nosso de\'er· gnnrdnr·, J'r.sen'al' 

. complelamenlc essa intenção, e dh·ei mnis que •.• 
O Sn. ZAcAnr.IS:-~las o publico ponctr~. 
O Sn. RARÃO DE CoTEGJPE (ministi'D da {a:nnda) :-

... que nenhum minisiJ'tl, nlesrno eru outras cil·~ 
cnmslancias, dtn·o· clizrw o qne LC!lt:iona ·/ll'atica1' e 
até quando t:out.inuar·;L no exel'ci,~io to c;u·go, 
porque, se que1· l'etil':ll'·se, roti1·e-se, m.1s u:1o o an· 
nuncie ant,cipadnmcntc. 

O Sn. Z,\C,\11!.\S: -Mas suspeita-se. F.u me con· 
tenlarin que V. Ex. me tlissosso que cst:l com muita 
rida. 

O Sn. B,\RÃO Dll CorEGJPB (ll!imsli'O <i<l {a:mulu) :
Sou muito ,·eligioso p:11'a dizei-o, porque 1lc um 
momento pa1•a Ollti'O póde·SC sahir deste lllUUdO. 

O Sn. 'ZACARIAS d:l out1·o aparte. 
0 Sn. DARÃO DB COTEGTPE (lllilliSI/"0 da {a:enda): 

-V. Ex. d:\·me tantos ap1ll'h1~, 9110 não posso 
acompanhai-o e menos tigat· minhas idcas. N:1o me 
esquecerei, ontl't•lant<l, de um ponto, porque esse 
muito me impressionou. 

O no~1·e seumhH' disse, 1Mcudcndo·so, que não 
atncnya aqui a pns~oa Íl'l'espousavol, allil'lllnllllo que 
sempl'fl se dil'igia dii'C<ltamonte nos miuist•·os. 

mnron1' o quo clle rlevin fazer ou não o o rlin e a hora 
em quo devia colilpn!'CCCI' no lll'nsil? 

O illusli'O scnadol' nos dnnum oxr.mplo aceitnvol, 
quando, votando pnlo consonlimcnto da nssemhl<la 
~"''nl ll pn1·lidn rl11 Sun Magcslnde, disse: " Na~ 
qtwt·o indngnt• tios molivoR, ryuero somenlo snbot• se 
OS intei'OSSI!! pulili<:OS podo111 pr.rdCI' COm a 1\liSCn• 
cin, se o hom rio Estado ufio solfl·e com isto." 

Eu onlfio o npplamli e entendo que taes são os 
Vc/'dadeit•os pt•nctpio!4. 

Exige o bem do Estado que Snn MngostndA 
npr·csso, 011 cncnrte u pt·uzo, ryuo foi de sua inlmtç1To 
emp1·rgni' no . exam• rios paizes que visitasse 1 So 
cxi;;n, digamol-o p01· umn simples moção, pcdinao 
que Sun ~!agestndo reg1·esse, o que elte fará immé~ 
rlialnment~. 

Mus, deJ<Io que não npp~1·ece essa moção o ns 
eonR~II'ns siJ pn1·tem d11 um Indo da cnmai·a, deve 
Sua Magostarlo suppo1' que falta ás suas ohrig:içaes 
rle hrasileii'O o de chefe do F.starlo, deixando do 
,.,,g,·t•ssni' quanto antes? Dizer, po1·tnnto, cm tncs 
cit·eumstnnein~, o I'Ci !'lO diveJ•te, (lmqnnnto nos de· 
halt~mos no m11io da mnis hoi'I'Orosa cl'iso, ~ern eles· 
~ertar a 11101101' 1ympnlhi1i 110 p1•imei1'0 dos hmsi· 
leil·os, nfio é foJ•mnlar a mais nci'O censut·n, que vae 
l'ecahii· direclnment<J sob1·e a pessoa Íl'I'csponsnvd? 
Se a censura ó no governo, cnt:1o porque não vos 
1lil'igis n e!le, dizendo: l'ol·que n:lo fnzeis chrgm· 
no conhecirncnlo do !mpei·arlor o estado do paiz, 
pon<lot·nnrlo-lh~ que a· sua p!·escncn ó mais d~ que 
nunl!n nccossarm? 

N:1o se a1·gur, porém, o govomo disto ; diz·so 
sômnnlc qnc o !mper:ulo,· devia demomr-se pouco, 
'jne o fmper:ulol' devia I'Oltnl', que o Irnpemrloi' não 
t evia viajl\1' ngorn ... Se isto, senhores, ntio ó I:P.ll· 
sum direoln, se isto il censum no minisle!'IO •. , 

0 Sn, ZAr.ARIAS :-E'. 

Não sei, devoms, como póde comliinat··se esta 
nsserm1o com as censums do noh!'C st'li:Hior so!!l'o 
nssuniptos !nerament~ pai·liculn!'es do ill\l'lre Yi(l· 
jante, onunctando aqUI uo seuntlo proposl(•õc~ que, 
cm bom mnilo espil'ituosas, podem de alguma fú1'111a 
ferir o melindro desse alto pOI'sonngcml 

O Sn. nAnÃo DE CoTEGTPil (ministto da fa:cnda) :
.,, o senado que o deci~n. 

Po1·rpw n:lo tetn o miuislr•·io exposlo n Sua Ma· 
g~sladn o cst:Hio do pniz, ~·~clamando n sua pre
srnca? 

S1·. p!'esidenl<11 o minislol'io não o tem feito~ 
po,·.pw entende não SCI' pi·ociso. O Sn. ZAc,\RlAS: - Dirigi·me sompro nos mi· 

nistros. 
O Sn. n.\llÃO DE CoTEGII'E (mtnts/1'0 rl~ {<l:ourla): 

-Pois Mnso os minisii'Os são l'csponsnmis po1·quo o 
anguslo viajante s<\ho o llymal:ua, ou a lol'l'il 1lo 
Lond1·os, ou ~':ltl nssislir :is sessões das sncictlades 
s~iontificns da E111·opa? Ntlo so osl:l vendo nessa 
tangente o Yéo mro com que o nobre senador qtWI' 
encobi'Íl' n falt.a, que cllc u o jll'imcii'C< a roconhoi'Cr 
quo commotte ~ 

O Sn. ZAr.ARIAS :-N11o commolti falta. 
O Sn. nAn.\o nre CoTrnmrE (mlnist•·o da fil:emlu): 

- A nssemblcn H•'l'nl, qnn prcslon srn nssontimcnto 
a Sua Magosln1lo pnm ansr.nlnr-so l!o lm~orio som 
Jimitnr.r.o de tempo, doclamnl!o, por<m, o minislo· 
J'io qun /l inlen~.ao t!Í'll ql\0 n nnsenda dUI'al'i~ nw:
nns !8 mar.L's, rcsct·von so pot•vnnlura o tltt't'tlo 
uc lls,:nlisal' o emprego do tempo do Sun Mngcotntlo, 

\'U~' l 

O Sn. Z.1c.miAS ::-Logo, cllc toma a responsa
hilid:ulo. 

O Sn. n.\n,iÓ PP. CoTEG!Pil (mmistl'O da (a:enrla): 
-Sn ns crnsni·as fossem :u·ticnladas nosso sentido 
ou ns l'et:ehcl'ia; .rnns o senado vio qne cllas li· 
vc,·am out1·a dit·ccc:lo .•• 

0 Sn. ZAr.AniAS :-Sempre me dirigi nos mi· 
nistros. . 

O Sn. nAn.io nrn 8o·rr.GrPil (mints/I'O tla {a:cmla): 
-Pois os ministros são respousiwois pelo clmpcQ, 
pelo palelot? 

S:To lnl's pi'Oposi~"les partidas da !Joca tlo IIII\ 
lllélllhro t:1o illlpOI'tiLilill, COIIlO nquoii<J a qll~llli'CS• 
poudo, qno pode111 tl'IIZ<JI' l\111 cel·lo dt•Sp!·estigio :l 
li IS ti III i~'I10, 

O Sn. SAR.\1\'A : - So os factos f<H'Om verdn· 
dl.1ii'03, 

2S 
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o Sn. MilÃO DF. Cm'EGIPE (mÍI!ÍR/1'0 da rmnda): 
--Isso tlo cll:lpéo é cousa do fahl'icanlr. 

posso receber como procedentes os argumcnlo3· do 
Jllust!·c senador rnm sepa!'Ul', tlolno ellc o fez, o 
ministm·io do chefe do Estudo, o muito menos posso 
~reitaJ' as compnrnçacs que S. Ex. oslabcle~cu cm 

O ôn. ZACAIUAS :-Como do fabricante?, 
O Sn. MJt\o Di! CoTIWIPJ! (mhu'str·o r/<1 (azenrla): 

-Do clwp<lo. 
Nno é a ausencia <lo clwfo do gstado que pódt• 

]li'O\'OI!Ul' esse.'\ desconf.cntcs e lm7.e1', como lfiída 
aqnello jOI'IHII, mais nlgum apoio :\ opinblo l'epu
!Jiknnn, primeimmonto, S1·. Jli'OSidentc, porque a 
inslilni~ão não é um homem, a insliLUÍ!JãO exislc .... 

nosso dcsfavO!'. • . 
l\':io sei so olvidei alguma observa erro do no!u·o 

senndOI'll que devn dnr Ulllltl'es;.,osl:t p1·ompla; mas, 
publiendo o seu diseu1·so, NO alguma cousn me hou
ver escapado, serei pressmoso em acudi!' ao mru 
dever. 

O Sn 7.ACAnTAS :-Mas os homens dcsacrcditnm 
a iuslitui~~ão. 

81·. presidente, a 'discussão, pelo modo pot• que 
eomr.~~ou, o vac continumulo l:om a minha resposta, 
mo p:u·ecc p!'OI':ll' que nos approximamos do rlesirle· 
mtum, algumns vezes npi'Csenlailo pelo noh1·c sena
dor, c com que cu multo concordo, tfe SCI'Cill estas 
pe~ns considumdns do m<lm cor·tezia o com ollas nffo 
ptwtlcl'!nos o tempo, que parlemos O!UjH'cgar mais 
utilmoute cm outros nsstunptolS. 

O Sn. uAn,\o DE Co·rEO!i'E (míni.<tr·o da j'azamla): 
- ... tJ existe J'oprrsr.ntat!a pela herdeim presum
ptiva tia Co1·tla, aquella que deve su~cetlcJ' ao lm· 
pct•atlor· ndual. 

Longe de coucordat· qu~ a auscncia do chefe do 
Estado, nestas circurnstancias, póde p1·oduzi1' os 
males de que nos umea~ou o noiH'C ~enadol', de 

O Sn. Z.tc.tm.ts: -Mas cm que? Ahi só ha uma 
quesfi1o de cegos. 

. modo U,J'oceiai'·SC pelo fut!H'O,, cu entendo que, 
assiw como a hcrdetl'aJll'csumptlv~ hn de pi'CCUdlel' 
pmfcitarnt~nlr., com o faVO!' de Deus, os seus de\'C· 
res, quantia a sorte a fizer subi!' ao llu·ono do Brasil, 
nssiln lambem os Jp1·cendw aduahawulc o, po1·lanlo, 
a instilui,ão cst:l pm'foitamcnto roprescnt:ula. 

A JH'cseilça da Sun Magcslade n:to obstou qur. 
ft~sns idt!ns se p1·opagnssl'm, c isto demonslnt n 
JiiJt~l·dad~J do que goza este paiz, cm que m1o hn. a 
meno1' eomprc~l'iio para as idéas, alú as mais ex
tmvagmales. lh de SCt' impossh·cJ npoul.ai'·Se 
11111 paiz no lllll!llio 0111 IJilO a libei'tiatlu do dis
euss;io lenha chegado ao ponto a que cliegou eull·c 
nós. (A!liiÍll<losJ 

q ~R. BAll.iO UI! COTEGIPE (liiÍIIÍSli'D dtt(a?CIIda)! 
-I!.Xl!ilem IUalarms qui!, cmLorn uão srJam de 
SU!IIllla importancia, todavia s~o do utilidade pu-
ltlica. · : 

l\'•l~ tl de ad!nirar que o senado sinta falta de . 
1natena pnrn. tl1scuss:io, quantia na camnm tempo· ' 
a·a,·}:~ .e fJUe, tlc Ol'llinario, comr.ca a dos ne.goeios 
III:I!S llllJlDI'Iantes; du moela que, como j:l tl conllo· 
cido ha muitos nunos, os ultimas mezes da sessao 
s:to riu gt·aude trabalho pal'll o senado o dó pouco 

E' da Ji que nas,,e nj'pa!'CCC!'em tantos systtlmas. 
o pr'indpio rcpubli~nno c outr·os. A repuldi,•a m1o 
é um systemn ext1·avng~ntc; ú, pOI'Um, u1u SJ'.:lcma 
que uão convem ao Brasil. 

O Sn. ZACAniAS :-Mas u preciso que o mona!'· 
ehit:o se torne amavcl o que1·itto. · 

O Sn. no~u.io m~ CoTEr.trl! (ministr·o da (a:mu/t1); 
-E' p1·cciso quo as inslituiçac; so tOI'llCIII amada~: 
Jll'ío é a pessoa, não fnç.amos do uma pc~soa o Ulll· 
~:o t•csponsnvcl pelos males, nem o un1co a quem 
813 deva ngl'tHlecm· pelos lwns ; no systoma conslilu· 
dona I somos nós, é o povo quem _governa, c se so~ 
vema mal·tl porque ollo o quet·. 

O Sn. ZAr.AiliAS :-E' vm·ti:Hlo; !lO momento <JUO 
cllo quizc1', l'enlo. 

O Sn. n,\n,\o DI! Co-n:Grl'll (ininís/ro da (azenda): 
-Sim, ~cnhor mas ó mistm· qno ns nossas insti
tui~~ues srjn111 nxc~utadns Lle 11\0t~o, que essa opinião 
sn possa [II'OIIIIIh'"ll' Jlelos mmos compclentl$ t' 
legalruento, sem stw p!'Cciso l'L'COI'I'Cl' aos meios 
muleriat~s, JIOI'quu eslt)s, fil~ Ol'llinal'io, Mio ó n \'Ll/'· 
dadBil·n opinit1o quo os emp1·egn, são as conspi· 
J':l~t1es. 

.O Sn. 7.AC,\R!AS: - l\';la cl1egamos aimlr1 neste 
CXti'OIIIO, 

O Sn. uo~n.io DE Co•rJ!GIPE (rninr'str•o ria (a:rmtla); 
- SPnho,·es, se ~u penso assl!n1 c obvio <JIIO urro 

pa1·a. nquel11L camarn. . 
O governo !Hlo pódo, po!' ~erto, inventar assum· 

plos.lw'·a en.IJ'eter o senado; só pótle p1·opot· as 
mutlu as quo JUig:u· que devem passa!'. Nesse ponto, 
atlmillu·ci a censura, se o nolll'o souatlo!' demons· 
l!'al' que o governo deixa de Jli'OPOI' moditlas ne
cessal'ius, quando ali:ls julga que Mo as deve apre· 
senta!', 

Com rclaçlio :1 c:una1·a dos deputados, nlio sei 
quo ac";lo possa exeJ•cct• o gO\'CJ'!IO sobro a fre
quenuiu doo dignos J'Cp!'esonlantes. Se o nobre so· 
undol', com a sua illnsll·acilo, com o seu conhed· 
nl!'uto i11limo da politica, dos Jwruens e das cousas, 
mo quizesse fazet· o favor do indicar um meio a 
qno o governo potlesso t'ecot·rer para consoguit• que 
lioll\'>.sso nHti; fJ•equenciu natJUella caman, cu lhe 
lic!tl'i:t ntuilo grato, . 

O Sn .. Z~r:Anr.ts:- E' lmvor projoctos. Veja 
t:omo hoje li\'cmos sessão. 

O Su. n,\n,\o nm Co'J'JWII'!~ (minísii'O da {<r:auda): 
- lslo ó no sunndo, mas cu estou mo rd'••rindo :t 
camam dos deput:uloo; o po!' mais quo cogito nfio 
allinjo co1n osso meio. Neste senti tio, nfio pódo o 
~oret .. no l'eceb~r a censura, Hr.lll ser rcsponsnvol pot· 
tuna ou oul!':t Jnlta, qno to11hnm commellido os do· 
Jlll!ados, IHlO COIUJl:ll'llCCIUIO :l HCSSt10, 

Quanto ao sou:utu, jtl disse quo, do oJ•tlinaJ•io, nos 
tll'iuleii'OS mezos de SI'Ssfio lia nqui pouco tt•nballio. 
I~' o CJIW acoutm:o ngoru o tc111 acuulecido sen1pro ; 
tuas, l'lll compensa~~:to, quando vit.!l'l'tn os nwzes tlc 
Julho, Agosto e Seleua!JI'u, nos \'Ci'UIIIO~ llio so
hl·ccnt•t•cgallus,quu talv~z tuuilos.uao possamt·esistir. 
8' o quo tinlm n tlizm·. {Muito bom, lllltilo bem.) 
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Ficou adiada a dis~uss~o pela hm·n, 

SEGU:-iDA PAliTE DA 01\DEM DO DIA 

cial nfio tom meios pn1•a !azo1' !a~e a osso ~ompro. 
mi!l!o de hon1·a. 

LICENÇAS 

A riqu1•za pl'incipal. da província, a cl'i.i('fio do 
ga1!0, po1· muitas cil·cumstnncias,ultimamente a~gm-

• vadas pela sccca, vao em grande dccndencm, detinha 
Entraram succcssivamcnle cm 3• discussfio, 11 qual o mon·c. 

ficou on~e;rrada por falta do muno1·o pa1·a 1•11 t1u·-sr, E' ínelispensavel, ~oi~. que o govoi'OO vá em au~ 
as Jli'OJl08iÇõcs da camam dos S1·s. deputados do xilio do Piauhy. Po1·que aquella província nfio 
con·onlc auno : ill'ada como a elo Ceará, porque nffo se or~nniza cm 

N i28, conccdon1lo li~en~a no dcscmha1·gador da sen favo1· uma commissfio contrai subdividida o es~ 
relaçno do Cuya!J:l, Aloxnndi'O l'inlo Lobão. tomlondo-se como uma rede nesta grande supol'licie, 

N. f21~, ille1~ ~o ba1:liarr.J José Jgna~io Fe1·nan· niio se segue que ella, assim ~omo a do 1\io Gmndo 
des elo llai'I'Os, JUIZ de rill'l!llo da comnr~a do Ccar:l· do No1·1o, a da Parahyb:1 e o sertão d1J P~rnambueo, 
mirim, g1·ovincia do 1\io G1·ando·do Norte. n~o soífl·a muito. 

N. i.õ •. i~lnm a~ b:•cha1·cl Joaquim nua1·~uc de Acabo de receber uma ca1·tn, de que nao posso 
Naza1·eth, JUIZ de d11•c11o da comarca do M:u:e1ó. deixai' de dar conhecimento ao senado o ao pair., 

PROJEC'rO L~r'l'M-F-no SEN,\DO; CIIEDITO 
DE ~00:000,'!000 

Seguia-se a i' discussão do projr.~to, lolm-F
do COI'I'cnto atlno, nnlorizantlo o ~ovcrno pa1·n dns
pentlcr até li quantia do. 400:000$ cm lmbalhos 
p_ublitlOS tia p1·ovin~ia do Cca1'il, 

pa1·n que comprohendnm que a sl!cca lambem se 
estr.n1lo :l p1·ovmcia rio Piauhy, pi•int:ipalmentc nos 
municípios do Príncipe ImpOi'Íal, lndependencin, 
Jaycos e outros que conf1·ontnm com as províncias 
mais acossadas por· esse flagello. · 

Um amigo csci'Cvcu·me as srguintes palnl'l'as 
(/ando): 

" A sccca muito mal nos vae causando nos li· 
miles com o Con1·á. O município do Pl'ineipe Impe· 

~ ~'!ir•, Psu•n•tagmt: - Sr·. pi·csillenle, este I'Íal ficnr:l nl'l'a?.ado. Dizom·mB do l:l :-ncslr. vnllo 
PI'O,tocto concedendo ao gove1•no um crcdilo 1lr. n:lo ha ma i~ planlaç:lo, 'mio existo um ró de capim; 
400:000Jl pa1·.t l1·a!JaJhos puhl1cos na 'proviucm 1!0 estamos pct•1lid1JS, porque esta secca foi a maiOI' de 
Lcnt'll acha-se, n ffilllt vm·, pt'L~udh:ndo (a]Jaiarlo,;:i) ~unntns ·so tr.rn notícia. '' · 
por 11m,, medida mais ampla, mais ~omplelan. Depois l'efei'O·so nr.sta carta um facto pai·liculal' 
direi nwsmo, mais jusln, vindá tl:t ontm · cam:u·n.: quo tamhem muito com~ungio·me pot· vot• o estado 
o votada nesta Casa lm poucos dias. Uefit·o·mo no aquoso acha reduzida a llcsvenlurnd:\ família do u111 
CI'Cdito do 2.000:000;! pal'll soccori'OS publicas nas juiz do direito que já 11ão existo (lendo): nA pobre do 
pl'llVineins assoladas pela sOI!l!n:. . minhncomndt·e, vinva tio Dr. Josó Coriolano, so 

Esta calamidade devasta val'ins prol'i11cias do acha nlli com suas cinco filhas, guasi m\a o morta do 
nDI'tc c n:io unicameuto a llo Ctli\l'il, ombom mnis fome. E• hlo pobre qno m1o potlc1'á ni'J'eLirw-sc pa1·n. 
CI'Uamenlo tenha pesado solll'o essa Jli'OVincia. Dis~ parto alguma. Elia me diz cm uma carta :-meus 
Li·ibuirom~so os soc1:01'1'0S do 1111111 ma11oi1·a llio 1·e.s~ filhos cslao m\s, ano lcom duas mudas; choi'Om do· 
li• i ela o Jllli'CÍul, 001110 rJUUI' o Jli'Ojt•cto, sob a fó1·mn fou1o, o do !omn cu e e !los rnol·rol'emos. Isto mo I em 
d1i IJ'aball1os publicas, é medida, além do injusta, acabl'lmhado mui lo;" 
odiosa. (Apoiar/os.) . . . POI'lanlo tl preciso quo o govcmo saiba que 

Soll'l·c, e soll'l·o muito, a p1·ovínoia do Ce.a1·:l; mns aqudla pi·ovincin, nos luga1·cs imlit:ados. est:l sof· 
niio solfl·cm menos a do flio Grando do No1·lo, a da rondo oomo sofl'l'élll o Céal·:i, o 1\io Grande do 
Pa1·ahyhn, o, sorlllo do Pernambuco o a Jli'OVincia No !'lo, a Pa1·ahyba o o scrtao do Pc1•namhnoo. 
do Piauhy, pi·inoipalmonle 11aqucllas parles fJUO li- SoccOI'I'OS, :io menos os publi~os, devem oston· 
milnm oom as províncias do l'omambuco o tio doNO o repa1·tir-sc igualmente po1· todas essas 
Cem·:\. p1·ovi11eins quo ge.meul, a·nao somou to pala que.lcm 

A sccon eshl causanilo gramlns csl1·agos no nlli·ahirlo mais a ntlonç:1o, porguo soubo cncami·· 
Piauhy, nessas partos om que ella ú lirnit1•opho nhal' pal'a si toda a to1·renlo dos honefl<lios. Em 
~om as pi'Ovincins l'cf,,ridas; lll'ge que o go\'1)1'110 I'Ci·dndo muito tom sollHdo a p1·ovincia do Con1':l e ó 
envio so~cOI'I'OS :tquolla pi'Ovind:l qu1•, pa1·occ•, ost:l digna d1! toda contlllllplaçffo, 1lo toda oommisoraçao, 
esque1:irla senão nllant!onadn. do todo auxilio; mas lambem do todo auxilio sno 
. Eu rlcs1•jai'Íil que algum dos honrados minish·os rlignas IIS outms províncias il·mas, que cstao sof~ 

me infol'massc sobro os cfi'<litos da scc~a rio Pinuhy 1 fl'lmdo os mesmos rigol·cs. 
o sob1·ons p1·ovidnncia.s que o gol'oruo tom dado.En· 0 Sn ContmlA -0 cred'lo ú pn1·a todas essas 
tendo qu~ e! las dovcruun sn1· tomadas de pron!fit?, , ~ ·.IS 1 
lnnlo ma1s quanto as flnaur.ns daqnell:1 Jli'OVIIICIIII JliOVIllCII. · 
to1Jill soll'l•ido lnltloscnlabl'o'qno, CIIIIIUIII'cnwl·gen·. O Sn. PAnAliAGu.\:-Foi po1·is~o quo ou disso 
oia, COillO esta, nao Slli'll faci1110 presidente, co1n os que osla moditla pn•·dnl qu1J se pode para o Ccn1'á, 
roem•sos do qno tlispúo, ooCOI'I'OI' ll gl'llvidado do est:l pi·ojmlillalla po1' uma modidn mais ampla, mais 
mal. • complcla, O<lii'OIIIlesluo mais justa; foi corno co· 

gsgo diJScalahi'O c!w~ou a Jal ponto quo nem os llllllloi estas ~onshl01·açúos, qnn lenho .a honl':l do 
ju1·os da divida p1·ovincial tJOdom so1· pagos. Os ofi'orllCOI' no S1J11atlo o do I oval' ao oonh110imonto 1lo 
t\l'c•dOi'OS oxigom o pagamento, o o govol·no pi'OI'Ín· governo, chamando sua atlonç~o para minha p1·o~ 
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vincin, para ns do Rio Gt·ando do Not·t~. Pnrahyhn bem \'CJ'dndc 'lllO do todas essas pi'Dvinclns a que 
o sf!riOes tlo Pernambuco, Nrro conccnll·o o govcJ•no mnis soJl'J·e, j~ pela oxlensao do mal, jll pela popu· 
tollns as suns vistas no Ccnnl, /ll'ovineia di:,:1in tle ln~fio quo a elhl fica sujoita ó segurnmento.o Ceará. 
lodos os soccorros <JIIil pnm I' I a so encnminhnm, AI! i, scnhot'I'S, nrm hn, como cm Pmtnmbuco uma 
mns que d•:vem ropartit·-so igunhnenle por Iodas. zona de mnlla, ando a acerto da socca nfio chega, o, 
ns ~no soflren1. , porlanlo, o llngollo ostencle-se po1' Ioda a pl'ovincia, 

E' o qno leuho a d1zcr. cuja popula('11o e I'Oconhocidnmenle muito maior 
do que n do qualquoJ' dos ouli'M que lambem sof· 
ft•otu com cxceprfio apenas de Pernambuco, provin· 
cia mais populosa do que a do Cont·:l, mas cuja po
puln~ao flagellndn nr.o conslitno lnlvcz a te1·~a parlt•. 

o liiJ•, oJR!\"JIIII'ille:- S1·. pt·esitleutc, sinto 
que nfio cstnja na casa o illuslt·ndo scmulot• pnla 
minha provincin, primeiro signatal'io tlc.~lo projoclu 
ll seu antot·, porque fui quem o t'l.'digio. l;u, bt•m 
como o meu uoht·o collrga que se adtnliccuciado 
pelo senado, limilnmo·nos a tH:ompnnh:u· S. Ex:. Nn 
sna idea, com a nossa nssignaluJ•a, c po1· consn
guinlo n~o nw acho suffioiuutcmcnlu I111Ltlilado para 
sustentar o pt•ojeclo. Enlt•claulo, vejo-me forçado a 
islo e o f:u·ei como 1110 fot• possi\'cl, lnmcnlaudo, 
que nem mesmo til•csou coufnrenciado com o noht·r• 
1lenatlo1' a este respeito, pol'quu la! vez Jicasse uw· 
lhot• o1·ioutndo para este fitn. 

Conto o uob1·e senador que acaba do occupat• a 
atlenl'llo do senado, penso que, quando se lt•ata de 
~alanÍidadcs da ordem dessa que todos lnmenllllnfJs, 
O (li'OCedit~ICUIO tio gOH!t'nO tlo\'0 ser igual fllll'll to· 
tlas as ))]'O\'Íill~ias que soll'l•em; ncn!JU!IHt distillCI~t10 
duru hllVl'J' Un modo nlguru, u ainda meno.'l rpwrillo 
r:u•et•a pl'cdilce~tlo por csla ou UlJutdln pr·oviuda. 
rrrnta·SO tle lJmsilt!ii'OS CJUC sofl'l·cm no gr·üo (liJI qrw 
a com;tilui~·.ão pr·m•crrio, que o govcl'llo dü\'Ía ser· 
solicito cu1 pl'l)Stnr soccor·ros; por·tanlu ao govci'JlO 
incumbe o t'igot·oso de\'CI' de acutlir com igitaldade 
a todas ns provindas que so nchnt·cul nessas cir· 
cumslancias. 

Mas o uobt·c senador, pelo modo po,·quo se ex· 
primio, 1:omo que quiz l'a?.CI' ccusut·a à solicitud" 
que tem havido da l""'le dos filhos de uma das 
pro\'ittcias que som·em .... 

O Sn. PAnANAGUA': - N:io apoiado. 

Assim, desde r1ue a proviucia que mais soll't·e e n 
do Ccal':i, pnl'eec:mo quo nao dHvo cnusa1· estrn~ 
nliPiW qnu pa1·a ella se peçam providencias espt~eiars, 
pi'O\'itkncias que, desdo que srja pt·eeiso Pstcnde-
1'0111 "' :ls oult•as pt•ovincias CJilO soll't·em, se1·ei soli· 
cilo Ol!l :u:ompnnhut• com o meu voto a quem pi'O· 
fiii?.CI' IS(O, 

nisso, pot·úm, o noht·o senador pelo l'iauhy : 
" Este l"'ojodo ,,ch.1·SO pt'ljudicado pela l'llzão 

dtJ tm· viudo da outra camam um ouiJ·o mais grt•:d 
pa1·a ns tli\'cJ'sns p1·ovincias.. n 

Om eu acn•tlito r1ue o projecto nffo está prej1ali· 
cado. 

,A pt•oposi\'IÍO yimla da oult·a camnra o que já 
fo1 nppi'O\'lHla, l1mitavn.-so a anlOI'IZíH' n gnvel'llo 
a tlespcndct• alú n quaulia dn dous mil coutos com 
soc"ot'ros :Is provindas do Norlo flagot:ulns pela 
secca, n :1 do nio Gmude do Sul, Jla~ollnd:i po1· 
inuudaçúes ultimamente, e antes pelos elfoitos 
dn scm:a. 

O projecto do quo se IJ•nta, pO)'em, não tem por 
Jim cssr.s soceot•t•os pt'OIII'inmento ditos, pot•quanto 
elle e assim concel11do ; (lendo) «Fica nulot·izado 
o sovemo a despcmlm· a quantia de I100 contos 
cm l1·ahalho> puhlieos da província do Coará, o 
ospecialrncnlo nos da cslrmla de ferro da Fot·taleza 
a Baturité, descontando da respectiva importnncia 
ns ultimas garantias de juros a guo est!l obri· 
~ado pelas leis vi ·eu los," V u-so, po1s, quo o pt'O· 
jcclo tem um fim especial. 

O fim do P''ojoclo e e.•labeleect• trnhalho• que 
nttenuem os effoitos da sect:n; JIOJ'!anlo, lcm mu1ln. 
ligu~tto com esse flagr.tlo .• , 

O Sn. JAGUAIII!m :-... tlaiJUclln que, como S.Ex. 
convci,o, é na vcrdMlc a quu mnis soll't·c. A esl1~ 
respeito de1•o di?.et' qtw os Jilhos do Cont•ü, scnlem, 
como cu tleclnt·o que sinto, os males de Iodas as 
proYincias quo eslllo sendo devnslatlns. Se o re
media eslivesse cm minhas 111~os, fa~a-mc o nohro 
sonadot• a justica do cret• que cu n:lo set•in pat·co 
cm soccot'l'et' n Ôsla ou aquella província, qu:ilqnct• 
que fosse, Mas que aos lil110s do cada UlllÍL dessas 
provhidns seja permillido ClllPI'l'gar os mcir>s a sou 
nlcnncc pam lol'llar menos aJlliclivos esses soll'r·i
menlos, ó cousa qur., me par·ece, nr1o se dovia tlu 
mnneira alguma consurm•. 

O Sn. Ju:o:ou~IRA: - Então e soecorro :Is yicti
mas? ... 

Eu louvo, po1· exemplo, quJ o nolwa scnatlor 
]cvanlassc sua cloqneul.u voz para fnzer YCI' ao go
voruo que uma pnl'le do sua proviuoia soll'ro, e ou 
sei que 1111o podia deixai' tio soll'I'DI·, uma \'L'Z que 
na mesma zona, quo ns cimumslancias t~ontlnmJralll 
a esse soll'l'iuwnlo pel'iodico, so acham Pl'incipc 
Imperial, Jaycoz o lntlepcntlont:ia. 

Mns, St•, prcsidenlt•, se o certo 11uo urna parto Llo 
Pinuhy som·o; so ú COI'IO CJUO o IIi o Gt•ando do 
Norte sofl't·e cm sun quasi totalidade, uom como a 
Parnhyb~t o PemauJ!Juco, em gt·ando parto, ó Iam-

O Sn. J,\GU.Innn~:- É soccorro de cerlo modo, 
mas wlo hw11do ilqtJollo quo sofl'ro fome, miscl'in, e 
rtuo 1\lOI'J'ol'ia immPdialamcnle suo lUto J'ecc~osso. 
E: uni socoot'I'O 'luo tem por Jirn, nao só dar tl'nba
lhn o assim evitar que uuu. populaçM numerosa 
sol!'l·a o uhntimeuto que ordinnt'imnonte resulta do 
faclo 1le rocobet' OSIT!ola, como no mestno temro 
llfli'O\'eit:u· as cil·t~umslanciaR pn1·n a 1·enlizaçno de 
oht•as do quo a Jli'OVitu:ia muito pt·ecisa, por preço 
muito nwnot' do IJUe om oult•a qunltlUOI' occnsi:1o so 
potlüria ol1te1', 

Acorosco que ossos trnbnlhos devont se1· do ua
liii'<'Za tal, 9un'tmulam a pt·ovinit• mal semollmnto 
em epoeas Juluras; paJ•ccc-me, pois, do toda n p1·o .. 
cctlencin o pl'újcuto, N:i•l devem os potleres do Es· 
tudo, em filunçt1o lfiQ dolot·osa, cslnt· rognlcando 
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CJUanlins pelo fun~nmonlo do que soccoros j:l foram Qunnlo nos ~ulros ll·nhalhos devo dizer no senado 
volntlos. que o conhecido po1• todos quantos tem estudado a 

Sij enlendoNO que, no intuito do quo ncnbo do rjuesliTo da sPcon, que o os!nbclecirnenlo de g1·nud~s 
faltar, so devem lnmhem conceder fundos ns oull·ns 1 cpositos d'nguas nrliflcincs, quando n llnlUI'eza 
provint:ins quo som·cm, os poderes do Estado "sh1o. 11110 os tom fOI'IlOcido, e um dos lllciOs quo podem 
no seu pleno direito con<'edendo-os. Os filhos o!Jslul' a volta rPpetida desse tlugello. 
lh~ssas pi'Ovincias, mais conhecedores dos lraba/hos 
~~o. que ella~ p1·ecisnrn, indicnr:1o qunes as .'Jilnn- O Sn. JUNQUIIIM:-Os u~udes. 
tu1s necossnrms pn1·n occOI'I'Pl' a essa necessHiade. O Sn. JAauAnmE :-Sim, senh01·es, quero fallnr 
Nfio se diga, portanto, que pelo facto do se lerem dos nl:ndes, depositas d'<i~un n1·tillcialmcnto obtidos, 
já votado soccor·ros gcrncs pHl'íl loJas ns provineiar; nfío simplesmr.nlc pnra fertilizar n t01·ra, rnas para 
que soll'rem, estão os po~t•res ~o Esla~o iuhiuidos haver evaporaçú•>s 11 u~ fol'lnt!lll a chuva. Desd" ,que 
do tomat· as providencias reclamadas pelas c ir· os a~udes se r·epr·o~uztr·em, núo só srr·:lo mnnancuws 
cumslandas. dn evnpo1·a~ão para formal' a chuva, como igual· 

Accresct• que o projecto, nn ultima parto, falta mente fncililai'Útl a arho1·izn~rro, que lambem é um 
dos Ll·aballlns da eslmda de fei'I'O d:~ l'01·lalt•zn a rnmo do promover elementos de chuva. 
Baturittl. Snbe-so quo aquclln emprnza SI! acha em · 
difficuldades, o govemu l••m 1·eoebido diversas 1·c· O Sn. CUNHA E FWUEIIIEDO: Na opinião do 
]ll'esenlnl:úes a oste l'esp•·ilo. O rJülu·e nulor do Sr Jobim, não. 
projoelo, nquello que o redigia, levo a idéa do qut> O Sn. J,\GUARIBE:- Não pos~o •listmlil· esta 
o goyemo, recoulleoendo a ulilid:ule dnqnelln es- quesliio com p1·oOcicncin contra o S1·. Johirn, porque 
tradu, ulilidudo tanto nwio1· qunnlo é um facto co· sou nsll'lmho :L mnl111'in; mas, pelo que I enfio li•lo, 
nhecido quo, se e lia hoje podeis" alra\'l'ssar ao me no> sei que 1'a1·ios pnizes que estivm·nm Slljeilos :1 eslo· 
gmndc pa1·to da provi nem, as consPquencias ~o lia· l'ilidado po•· rnuilo tempo, r.ons1•gniram ahmnd;u· o 
~r.llo sel'iam muito menores, deve, hoje, np1·oveilnn· 1·igor da. eslaçao por meio do plantio tio fl•ll'estas. 
do-se das circum;luudns dolorosas da mesma p1·o- o Sn. ZAcAnrAS: _p01. exemplo, no Egyplo. 
vint:ia e das diJTiceis circumstancias da conipnnhia· 
quo goru n c;h·ndn, intervi1· com 0 favo•· l"'dido, O Sn. JAGUARinE:-i::omo no E~yplo rno•!twnn· 
atlianlando esta qunnUa ou aqu,•Jla quo julgat·nt•ees~ mrnle. En ntt~ li umn memot'ia, que ngora mlo sei 
sal'ia, des~onlandn-n da g:n·antin que, 'pot• nrna lei onde páJ•n, do patl'ial't:ha da nossa intlepnnrlencia, 
votada por nós, elle esln na ob1·ign•111o do fornrt:e~·. Jostl llonifacio, escriptn em Po1·lugal, I'Ciativanwnló 

Havendo nl[ui, pol'lnnlo, simplesnieute um a~ian· no plantio de III'VOI'es, se nao m~ falha n rnemo1·ia, 
lamento com um fim trro ulil, a~ho qne ningucm o no Alga•·ve; ohtendo·so como resullado que uma 
pode1·:L contestai', islo é, rae·se nllendm· á uma es- g•·ant!o pa1·Je daque!le paiz sujtJila :í secoas, deixou 
Irada quo u~o só nos sr•J•vil·:í aelualmenle, como em de o se1· po•· esse facto. 
outms occasiüos allivinrn o gove1·no dos embaraços O Sn. ZACARIAS :-Esln pn1·lo pe1·1eneo no estudo 
provenientes de uma sec•:a ou 1le qualquer outro das causas dn secca. O govel'llo esln estuoun•lo. 
flngollo. 

E a cslo respcilo, pcr.o JicmHla ao senado JHlrn 
pi'Ofm·ir uma p1·oposiçao ~uo julgo muito admissi· 
rei. Gel'lllm~nlo se diz entre nó> que no~so syslema 
de adminisl1·ar::1o é o duumn cenlt·<~lizn<·.:1o l'igol·osis· 
si ma; ma! é de /amontar que. omqmuito o systcmn 
do governo geral ou a· aJminisll':toão ~o pniz ó o dn 
ccnt,rnliznr.ão nao se ernpl'cgurm meios conducentes 
:l oslo nm: Hn centl·nliza~ão na ndministrncrro; 11~0 
Stl pódo oblm· conoess5~ :tl~uma, mesmo do pequeuns 
cousas Sflflúo JlOI' nll~io do govrrno gcJ•td; nws 
qu:ws silo os instrunwnlos pn1·a rcaliznr nMm Cl1ll· 
tmlisnr.ão? nfio ~ o das ost•·ad.1s que 'facilitam o 
lmuspÓi·lo? m1o é o dos lclogmphos qu·J!i•:ulsmit-
lcm as o1·dens? · 

O Sn. JuNQUEIIIA :-Mas applica1· garantias do 
ju1·os .n oouslruc~:fio tle ost•·adn> ó um meio in· 
excquii'CI. 

O Sn. JAGUAiliDII :-Dehaixo tio uma ealnmitlado 
~omo essa quo nos :tllli~e, quando snltitlamenlo 
st•l·in o meio mnb ptidtlr•oso do nttr.nunr· os !lt111S 
om~itos a oxisltmda dn nma via do corrrrnnnicntO:o 
fadl, f'"'Pco-mo qno n110 tl ft\1•n dr lrmpo o pro
jedo t '! qne ll'nlamos. Pnilo-sn rwlln llll:\ilin p111'a 
uma o~tr,;dn quo o~lá inicintln e J'nnccionnnclo per· 
foilnmeule cm sua peq111'na parto jll coMiuidn. 

O Sn. J.<GUAnmr. :-Mas, se nfio tomarmos uma 
p1·ovidenda, lica1'emos Pm estu,los olol'llamente. O 
que mo parece positivo ó o quo o projecto pede
obms. O govr.rno n:1o 11:1 o dinheiro sem estudos. 
PassAda a nutoriza~11o, ello mnndar:\ fJU.e ns pcsf!oas 
compctenlrs fnr.am os estudos, e dopo1s, conformo 
o resu/l:ído desses osludos, du1·:l os meios. 

O Sn. JUNGUEinA :-Se fo1' assim ... 
O Sn. J.IGUARIDE . .!..Esl:í ciiii'O, 
O Sn. JuNQUEm.\ tl;í ou!J•o :tpurte. 
O Sn. JAGUAUIIIE :-Eu iusislo pelo projecto nl· 

londoudo n que ollo ll·ntu, mio só ~o dar soccoi'I'OS 
d" um modo p1·ovciloso, som abater a populaçao, 
como acontet:o l~om n csmlJI!a p•·oprinmento dita; 
scniTo lambem de preveni•· mnlos futuros. · 

J:í quo faltei do ln~os arliOcines, o s@ado prl• 
millir:í que ou, auxilia•lo pt•lo r.onhrcfmenlo que 
lenho lln pt'ovincia do Ct•aJ•:l, menciontl nquilln quo 
esl:l no unimo daquclln pnpt~lnr.ão, conven.:idn da 
fneit.id:lllo do "' oltlernm cunl pouco lru!Jalho, 
lngos do corta oxll'ns:lo. Dons log:u•t•s t:on!II'ÇO, onde 
n nnluJ•nza cst:t nnsinando qun, visto sr r· o mnllla· 
IJIWIIa torl'll, 11 falta do ngun, seus hnltilnulesfnçnm·a. 

O 1·io mnio1· do C•Jn1·:l ó o J:~gun1·ibo, alrundnn· 
lissimo do nguns no tempo das chuvas, !fio 1:audu! 



222 ANNAES DO SENADO 

quo pode dar navega~ao n uma n:lo; mas nos tem· • nntigamc•nto no CcnJ•:l que ns gmndes seccas rcpo· 
JH>s d_o so•:cn é l•lo escasso,. que em seu leito so tinln·se de 20 mn 20 ánnos, mais ou menos; a ulli· 
!J·an'lln :1 pé endmlo. Esse no ó fonuariCi por dous ma foi om !Siti... · 
coul!uontcs, se tal denominação mo rocem; o Salgado 8 A c\uo vem rio sul, do Cm·iJ·i, 

0 0 
'J'J•ecv quo vem do O n. Z.ICAnJAS :- ssisli a ollzi'no Pinuhy. 

( este, do lado !lo Pinuily. O l'1·er:y o o Salgado O Sn .• lAGUAllJOE :-E cu assisti n e !ln no Cenrtl; 
fol'mnm o Jngluu·rbc. ncnhnYa do J'orm!li'·OlO nesse nono, o sel':l semp1·e 

Em um c outro rlcsscs rios livo occnsiucs do pnr•n mim mnilo dolorosa n impJ•ossno dos gunch·os 
ohsOJ'I'IIJ' um capricho da naluJ·cza, que unio :1 suas tristíssimos que cnlfio vi. 
rnn1·gens !lloutt·s: p:u·eccndo que, quando a s1:iencin Ma~, nfto so t1~ndo repcl'ldo a seccn ~O nnnos 
o a pmlJt'a abnremJ"'" detrás dnllos convcnientt•s depois do !BW, j:l estava mais ou menos ~nl:mdo 
sangJ·mlollJ'os, Jlara sahidn do oxccsso das nguas · no GnaJ•:l nacnr.a do qun clla não voltnrin mnis, e 
al_li se \'_ode rã o foi'Owr, por m1•in do tapagem pouc~ de qnc isto cm'dovido a cxislcncia'do mnitos ar.u
tilspcur JO>n dons gJ•aud,•s a

1
:u, .. •s ou lagos. Co1npr·e· ri"~ que modificavam o dimn, toi'Jlnntlo no mcsÍno 

henrlc·so quanta fcrtilitlade n»JJII:<I'ia pnr·n os \o"a· tempo a vida nmis far•il, porque onde lm nr.ndo ha 
res c!t·cumvi~inhos c que qunulidarlo de aguas"sc pornnr "outr•as conunotlulades. O Ct'/ll'lt marchava 
pode na rcuiiJI' dos lados dns .;ahecei1·ns des~c l'io, pa1·a um iullll'tt pÍ"OSfHH'O, que tnlvrz não t'lvnssc sido 
tmdo·sr. por es\B modo a vantagem de obter hmni· agora pcJ·lurl:ar!o, se as inundações do ISUU nffo 
tlndc nm p!·opoJ·çues qno p1·ovo~assem :1s chuvns. houvcsscJll rompido os n~udcs, e se r11les conli· 

Po1·laulo, tl·atnn,lo·so de au1o1·izn1· o govcmo n uunsscrn a ser construictos. 
fazei' ohrns, ellc mandar·ia estudar· po1• homens ÜJ'a, S:·. pJ•csidente, quantlo esses fnclos sffo 
c_ompctentes.os rl9us loga."e.s. a r1uo a1miJO do rt•fc· .:onheeidos, me parece que o govel'llo, guo ni'Jns 
rfi'·Jne o vorlfica!'la a posslhJlfllatle de se executarem tem ollrigar;:io de estudar 118 necessidades publicas 
tal\S c;bJ·as. p:u·a rr.utcdiat .. as, r.gl.tl nn obt•iga~íto dn aproVf!ilal' 

Os pontos, :í que nllmlo, silo: um no termo ele essa lir·.rro do pa~snrlo e nrloptal' as medidas neces-
Lnvrns e o ouh·o na f1·eguc~zia do Arneii'Oz. sa1·ial'l P:~rn Yrnet11' ullsLawln~ dn~sn. oJ·dcm . . 

Snbc-se, S1·. presidente, quo IHt fli'O\'inda do CL)nr:i Ao tormiJWI' l'l\t:ls li:~ell'n~ consiclcrnoõc8, fcüt:\s 
o sy10tenm tfe ar;udes Jli1o 1! cousa novn. O linatlo se· j;fllll nexo, l!nt·qnt~ não me tiuhn p}'eparado pnrn oc
nntlor .Air.ncíll' quo dn sua adminisl1·:w:1a no CL\ar:i cnpnr a lrJltuna, w'to posso· íleJXIll' lle filzM·uma 
dt~ixou dnríltlomos vestígios, pontes, éstl'adas etc, ponduadio, e é quo crn no!lso paiz gaslnm-s~ rios 
t:nlo J'co:onhccou ~no o IUllli'O da p1·ovincia esia1·n de tlinhéil'•> corn colonisação, c colouisacrro muitas 
hgntlo rí consiJ'lH:~.:1o do açur\c>s cm grnn'rlc nnnw1·o vezes do ulilirlurlc duvidosa ..• 
qnr\ ou po1· iniciativa pt•OJll'ia, ou rfut·anlc sua n(l mi~ o Sn. ZACAmAs: -Negativa. 
ni~tr·ncão fez pass:u· lliMa lei p!·ovindal coJH:edendo r' r I o Sn. lAGUAnmB :-Nt'.gativn. Sou p:u·tidni'ÍO dn 
p!·ru Jns n quem rzesso açra cs com certas pr·o· •olnJlisar::ío c eonlio muito nos seus cllilitos, luando 
JlOI'ÇÚCS. · " , bem dh·igitla. Inl'clizrncute, nem sempl'c tem 1avido 

O Sr1. Z:.r:.mi.<S :-Lei da qual muilo se abusou. boa diJ•t•c,;fiu. Sei rJUO o governo tem gasto illuilo 
O Fa. liGU.\IIIIlP. :-Essa lei protlu>.io 0 ell'eilo dinlreil·o com colonos, :ís vozes até pam irem para 

de haver mu'rlos açudes; níns, como acalm de dizer os nstatlos ~i1.inhos. Saltam uo lHo de Janeiro como 
o nnhro sNwtlor, " como iufelizmeulo succcde cm a jl:JssrJio, vecm isto po1· a~ui, c imenwdiat:ru~ente 
~uasi torlas :rs Cr}usas, abusou;se mnilo rl'essn mo· ,lepois proctU'IIIll i1· pm1 o Hio da Prnta •. í)Orrlentlo· 
tlitln Alguns irulivitluos eonstruÍI'Ilfll ar.udcs tli,nos se ch:sle !1ltlllll gJ'ttmles sonmras tlespendulas. 
dcole nome !' Jh~J'/I,IIl ju~ no p1·curio pi'Onlcllhlo ; Or·a, rpmudo sÍJ gnslr\ tnulo dinhcii'O pa1•n impor
outr·os, pormn, l!rnll:JI':Jfli·Se :l levantar· poquenns tal' hnrr:os, pnJ·cce·mo que é doiOJ'oso quo so tleixo 
pnl'C!lo.s o com mt'o 1·ma~ü"s SJ'aciosas das t:r!IU:Jl'/IS pel'eccJ• 'itmr,os nossos pol' falta de J'CCJIJ'SOS. 
t~ll~JIIc1pacs e com !"llfl.'~uhos obtinham 0 pr·cmio. Por·l:Jnlo, desrln que se uponlnm os r·o:ursos ne· 
l>ot cm consequcnc

1
a drsso que com a nqniescencin crssnl'ios e sobt•etudo os nll'ios do cvitnJ' n J'epeli(:ão 

1\os que arlruiuislJ':JVJIIll n Jll'OI'Íncia 0 di! lodos os de calrtmidatfes r:omo essa, nin~uem quo far,n parto 
lronwus honestos 

1
·evog

1111
•
80 

essa lei. dos altos rodcJ·cs do gsiudo pôde sm· snl'tlo n ela· 
Estando, po1·um, 1·econhtlcido 

0 
pl'incipio rio que nwJ'IJS t:ío. cloqucntr;, como os quo qnasi dinJ•ia· 

• os n(:urlns emm do ~r·11111]t1 utilirlnrlo, a inicialll'a mente estamos vendo uos jormrcs, l'ehrtivamcnle :\ 
pnJ•ticnl:ll', sem p1·ccisn1· dn Jll'eJnio ria pl'ovineia scct:a nas JII'OVinr:ías do noJ•tc. · 
eomcçou 11 fnzeJ.os, c o Gcal':t muito lucJ•ou 00~ 'rculro concluitlo. 

O SI\. ZACAHIAS precisa explicar a r·azffo 
pot' quo ha de votn1· coulf'll o pl·ojocto. issn. · 

Mas no anno de ·1811.6 houvo innnrlaçúcs t:ro f•ll'lC~ 
fJllB l'OillJlt!l'illll a 111/llOI' (1111'10 de:HIPS a~·Ul)l!:\j dn 
eutao pnm c:l nflo foi possrv<'l J'CjHlJ'al·os, por·qne os 
pt·or,t·iL•tnrios tinlmm Psgntndo snns foJ·~·as Plll c:on
slrnli·os; liesappnl'CGCI'Hill, pOJ'lanlo, essr•s fócns do 
r.vnpot·n~~llo, r. n1to pnl·r-cn ah!'lnnlo snppnl'·!W quo a 
illl~Pnc'ta do chuvas sPja devida cm pa1·lc ü falllt do.s 
ar; tiiiC'S, 
N~o c cxtrnvngnnlo este /IJ'gtllncnto. Nolavn.su 

Esla 11\l'liitla ntlo Sll pt\rlo COIISidel'al' como rr·e
judrc:llla pr'lo t:J•ctlilo dt• 2.000;000;0000. O t:redilo 
rio ~.000:000$, srJ fosso só pnr11 o Ceal'/1, incOJ'I'ia 
111~ justn cl•líSUI'H tlo nolrrt\ s111\Hlor pelo Piaohy. 

O Sn. J,~tlU.\JJinJl:-- Apoiado. 
O Sn. z,,C.\IIIAS:- Esso mdilo, votado lm pou· 

cos tlins no sunado, o pnl'll todas ns pro1•incins qrw 
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som·cm mais ou menos da scceà ; o Col\J':L mais do 
que .n~ oulrn~ s~mpro; as oulr·as, por·ém, tnmhem. 
pnrtrcrpnm do favor. Esses SOCCOI'I'OS sao sratuilos. 

O Sn. JAm!.lmBE:-Apoiarlo. 
O Sn. ZACAillAS: .. , • slio os do que falia a 

c9nstituiÇilO e .quo o govel'/lo (]evo scmpl·c· lei' rom 
vrstn . .O soccor•ro, poróm, do quo so tr·ata rro pro· 
jllclo nao ó gmtuito, c um ,sysi>Jmrr do lr·ahallro. 

O Sn . .lAGUARIBE :-Mas auxilinr dos soccor·r·os. 
o Sn. ZACARIAS l-Se fossn SOCCOJ'I'O watuilo os 

400:000~ cstar·iam cncor·porados nos 2.000:000~; 
mas nao, sao irlcas ui versas. 

O Sn. JAGUARIBE :-,\poiailo. 
O S!l. ZACARIAs :-Com os 2.000:000,; o sovemo 

Yne soc:cOJ'I'CJ' os· que csliio sollhJIIdo da sect:a ern 
qmthJuer das Jli'OVJildl!s,. ulio é só do CoaJ':i. Esle 
proj>•cto olli!r•cce urn syslemn, nascido :l sombm da 
calamidade, mas que Mo se cncamiuha !\ soccOJ'l'CI' 
graluitamcnlo ningucm. 

O Sn. Cu:mA E Fr<rUE!IIEoo : Apoiado. 
O Sn. ZAr:AntAS :-Pal'll que ohtcl'in o governo 

esles 400:000,1? Pnr·a pagar· o tr·ahn!ho dos ho
mens que, ou por cl!'llilo da secca, ou por· qu:rrsquer· 
cil·eumstaneias, não tenham de que vive/'. EnUio o 
gover·no charna·os para os t;·abalhos publicas do 
Cear:l. 

O Sn. CuNR,\.E FzauEmr.oo :-D:l serviço. 
O Sn. ZAcArirAs :-E' uma Joi de lJ',1halho. Nao 

lulo ""ser· aumilliuos sórnento os que voem cor·· 
ridos da sccca, mas lambem lodos os indivíduos 
quo estiverem cm circuruslancias de. tmhalhar·. 

E po1quc o govcl'llO r·csponsabilizon-sc \'"ln ga· 
rnntia de 7 'f, do juros ;l cstr·nda de fer'ro r o Da tu· 
rilé, pólio na occasi!l:o OlllPI'egar o dinlwim nos 
trabalhos J!esta·est!'llda. Essa druheir·o n:lo fic:r per·· 
dido; o governo, quo deu a gnmntia de 7 'f., faz 

•suas contas a rcspe1lo dos jur·os •.• 
O Sn. JuNougrn;~ :-~lns os aecionistas ~ 
O Sn. ZAC.\IIlAS responde quo por· es~o molil•o tl 

quo ellc entende SCJ' oslu projecto uma alteJ'a\'fio do 
conll·nto. Segundo o conlmto, os Ht!eionis!as toem 
t.lil·cilo aos 711/n do gnmnlin; rnas, JWlo fll'ojr•clo, 
chamam-se lralmlhado!'cs, a quem se lmu d1! pagnr· 
a importancin do salal'io. E' isto uma innova~~ao do 
contrato, o quo enio é possível. 

Jlor·lanto o or•;lJJoJ', qnn votou pelos 2,000:000,1 

pcrmitlir· a scicncia, cvital-ns. Por agora só se devo 
tJ·atal' de casos corno o daqucll:r familin de quo fal· 
lou, Jur pouco, o nohr·o sorurúor· pelo Pinuhy, a qual 
eslava rnur:roudo úo fomo o quasi em csladu do 
nudez... · . 

O Sn, .lAOTJ.'.nrnr. :-Esla provitlcncia sorvn pnra 
qno no futur·o mlo rnor'J'am de fome outr·ns famílias. 

O Sn. ZACAnlAS :-PoJ' omquanto lr·ata·sc de soe. 
COITOS g1·atuitos .. , ' 

O Sn UérrDA CAYALqAN'rr:-PJ•imo vivai'C, 
O Sn. Z,ICA!IlAS :-..• ll'llln·se dn pl'iliJO vivar·a, 

segundo os philosophos do tempo. Vulnr· dinlwir·.Q 
nag eirenmslancins neluacs pura convidnr no tJ·:dm
lho, c o que n:io se dct•o fazer·, por·que nfio h a mo
tivo pn1'a que a provinria do Ccnl':ll.cnlmcsse f1wor; 
altlrn du qnn mandar-se nlli cmpr·ehcudcr ohl'lls na 
eslr·od:r do fCI'I'O para SeJ·ern pagas á cusln ua gal'llll• 
lia de juros, vem ·a ser um:L viola~lfiO do conlrnlo. 

Ficou atli:uln a tliscussão pela ho:1a. 
O Sn. rnEsror.~TE tlcu n ordem do dia para 2G : 
t• parte, a'eá ás 2 /Joms.-Volnção das malcr·ins, 

t;Ujn. diseus~;to ficou cncmTiHla. 
Continunção da discussão rio projecto do resposta 

:l lhlla tio thi'Dno. · 
2• paJ•tc, á,, 2 ho1·as.-O resto da.s mntcr·ias já 

designadas. 
2• cliscu~~fio das proposi('úcs da camam dos 

Sr·• doputntlos, de 1875: 
Ns. 259, ~!iO, 261, 2!i2, 270, 271, 273, 274, 278, 

279, 280, 28!l, 2!!0, 201, 202, 204, 301, 302, 311, 
:Jl2, :ua, :JI4, 311i, 328,320 c 330, concerlcntlo 
tliVCI'Sas loterias. 

Levantou-se a sc.•sfio ;ls 3 horas rla Lar·de. 

gM 26 DE JUNUO DE -1877 

l'llESIDP.XCI.\. DO sn, VJSCO~OE DE JAGUAUY 

Saunnuu•ic>.-PaJ'ocer· da commissfio do faz~nda. 
-Pal'ecor da comtlliss;lo de pem11les o Ol'llenndos. 
-OnnE~r no DIA.-Licen('ns.-Vnto dn grnçns.-
Disr.nr·sos tl11s Sr·<. vistJulltlo do llio Ur·:mco, Za· 
cnrins o Vieim da Sih'a.-PJ•ojnclo -E.,. do 
scnntlo, cr·cdilo tlu ~UO:OOO,l.-Discur·so do Sr. 
JnguaJ•ibo. 

a,. li tuJo do SOCCOI'rO gr•atuito, 11110 pórJo VOiar a fa· 
vor· desle projecto, por·quo ali i tmtav:r-se du soe· 
eOJ'l'OI' as PI'OVincins quo som·cm de uma cnlamida· 
du. cujos ell'cilos qucr·sc altenuar, o ugor·a nao so 
tl'íllrL dJ:OSO, 

O nohr·o scn:ulor t!iscor·r·cu lar·gnmcn to sobro a 
or·igern das seccas o sobr·c o rno<lo do ot•ilal·ns; attl 
dcscohrio n OJ'Ígorn do rio, quo lho dt'll o nome. 

O or·ador· sento nau Ler· puvitlo csla pn1·to do dis· 
cnr·so do S. E~.; precisou suhiJ' do. r·ecinto. Mus 
tudo isso tl parto int••gr·:urto dn estudo, a quo su 
rnfor·c a falia do thr·ono, quando diz que o gnvcr·rro 
cstu~ltr'r\ n causa das scccns o Jll'ocurnr;l, quanto 

A's II hor·ns da rnanhi! fez-se a chamada c 
nch;H·am-so pi'escntes 2H S1'S, sL~nndo!'es, n sal.HH': 
viscomlo tio Jagnar·v, Dia< do Cru•t•allro, Alnu•itin o 
Albuqttel'fJIW. Cr·uz ~Iaclmllo, 'tinl'llO do Mamnnguapo, 
viscoud(l do .Aim•.!IO, 'reiXt1il'a Junio1', Luiz Clll'los, 
Cluolrur·r·o, vis·:oruln do llio GJ·arlllo, viscollllo tio 
Mrrr·iti.'·n, Dirriz, Uchtla C"·alcarrti, lmrfin tit• Mn· 
J'oirn, bill'llo tio CotegipeJ COI'I'I'Íil, Vii!i1'n dn Sil\'il, 
MuntleN tiu Alme.ida, Diogo Vollr(l, Dar·r·us llar·l'cLo, 
AlllliO, ,,,austo de AJ.:ui:u·, ~!lllllo de naupoudy' llfil'110 
tlu Pimrarna, Cunha c Figncir·crlo, .Jubiur, JOJlo 
A!fJ·crlo, Loilao tia Cuuha o viscorulc do !li o ll1·anco. 
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.2.24 ANNAES DO SENADO 

D~ixnmm de compnrecm· cnm c.1u.~n pnl'iicipndn 
os S!'s. Nunes Gonçalves Fil'lllino, F. Oclaviauo, 
] 1nu\n Pe~Sflt~, SiiVL!ÍI'ó\ rJnlio, Pill!S du 1\lendoni'tl., 
1\ihd!'o tia J,,,z, Got!oy, Nnhuco, mal'qucz de·s. Vi· 
ccnl.e, Pompeu, viscontlo do Bom Helit·o o viscont!o 
do Nithm·ohy. 

IJeixnJ•nm du compaJ'Cl!CI' sem cnusn. pn1•Li,:ipntln 
os S1·s. b:tt·:io de Cól<'gipe o visconde de Sunssuna. 

no qual rerJUOI' quo csln camnrn emendo n proposi
\'"" tia dos S!'s. dapulndos no seu lido do scr·lllll con
ccdilla n li~en(m a que alludc n mesma p!'oposiç110 
~0111 or·dPnado. 

Etllenclo a t~ommiss:to, cm vistn rlcsso rC'qucrimcn .. 
lo, qno pOJ' maiol'ia '''' l'nz:lo devo o pnt·ecct• quo 
emillio sct· nppt·ovado pPio senado. 

N:io houve cxpetlil'lllo. 
'fendo comparecido mais Srs. senadores du· 

qlltl do Caxins, IJar:'io da Cnmn1·gos, Figneim de 
Mello, hn1·:1o dn. Lagunn, Zacnl'ias, Farnnrul,~s da 
Cunha, .lagual'ihe, .lunqueim, viscondo de Cam· 
vellas, Silveim da Molln, Samil•n, Sinimbú, mnl'· 
quez do llol'l'al c Pamnagu:l, o Sr. pt·esidento nh!'io 
a se$são. 

Leu-se n ncfn dn scss:lo nnteccdente, c, não 
havendo quem soLt•o e lia lizessc obserl'açúos, deu-se 
por npprovada. 

Foi lido, posto em discussão e nppt·ovado o 
reque!'imeulo olferecido no scguinle 

PAREClm DA COlll!ISSÃO Dl~ FAZI!ND,\ 

Foi presento á commissão do f,,zemln n p1·opo· 
siefio n 120 de !l de Junho COI'I'Cill''• enviada a•> 
se'nndo pela cnmaJ'Íl dos depu lados. 

O objecto da p1·oposição ó nnlol'izat' a Santa Gnsa 
<ln Miseri,lordia da cidade do !\ceife para pcnnulnt· 
por .1policcs rln divitlll puhlica gemi o pt'Ctlio it. ii, 
silo :1 rna do llorn Jesus da mesn1a Cidade, o !Jllal 
pertence no patl'imoni·J dos orphãos, ndrninis· 
tmtlo [ll'ln dila Santa Casa. 

A commiss:io,consitlcl'nnrlo que dos papeis juntos 
á. prop_oi!ição n:io eomdn que a Sa~tn Casn. 1la M}Sil· 
rJconlin de que se tt·ata fosse ouv1da ou asscnltssc 
:1 pcm1uln que se pt·elendc, tl dn Jla!'ccct' que pelos 
meios competentes seja ouvida a rufel'ida Sanl:L 
Casn.. . 

Paco ds senado, cm 20 de Junho do 1877.- Z. 
de Góes o J'asconce/lõs.- J. Anl<io 

Foi igualmente lido, posto cm disr.nss:to c nppro
vatlo o requel'imcnlo ollc•J'ccit!o no seguinte 

Paço do sPnado, llm 20 tio Junho de !877.-A. 
Leit1io t/1! Cunha.-L11i: Antonio Vieira da Silva, 
-Antonio .Piuta Clticltoi'I'O tl<t Gama. 

Pn!MEÜlA PARTE DA 01\DE~I DO DIA 

LlCRNÇAS 

Fomm successivamcnlo vntarlas cm 3• discuss,to e 
appl'ovndas, pn1·a SOJ'Cill rlit•igitlas á sanccffo impe· 
na!, as pl'oposiçacs tia carnarn dos Srs. deputados 
de eoJ•t•cnle anno: 

N. !28, conc,:denrlo licença no dcsembnrgndoJ' d,, 
I'elaçiio rio Gnynh:l, Alcxandt•o Pinto Lohão. 

N. 12·>, idem no bacharel José Ignacio Fernan
des de Bnt•ros,juil de direito da cont:u·c:• rio Coará· 
mirim, ~~·ovincia do Rio Gmndc do Nol'le. 

N. !~ii, idem ao bacharel .Joaquim Buarque de 
Nnznrelh, juiz do direito da comat•ca do MaceJó, 

VOTO DE GRAÇAS 

Proseguio a discussão do projecto de resposta á 
fnlla rlo throno. . 

O Sr•. ''iMco;ule do Rio Branco 1 -
O discurso que pt•oferio o nohrc ministi'O rln fn· 
r.cnda rno lhspensal'ia d·~ pedi!· a palavr·a neste 
moruculo, se n:1o J'ol'.l n det'CH'lm•=ia que devo no 
noht•e senadot· poln pi'O\'incia da Baltia, qno dil·igio 
var·ias olHiCI'\'nrões aos mcmhl'os da. comrnisstto do 
\'olo de ~~·a\'"'• c lnrnltcm o desejo do rlat• mais um 
lcsl"munhn de minlm sincem adhcs:lo ao gabinete 
ri•• 2ti de Junho, p1·esidido pelo venerando duque 
de Caxias, c do qual fazem pnt·te não só COI'J'eii
gionnrios meus, mas amigos, cujas rclaç.úes muito 
jll'CZO, 

PAn"c~n DA COMlnSsÃo DE l•ImSuEs E onnExAnos O nobre senadoJ• que encetou o dehnle interpre· 
Foi pt•esonlc á commissão de pcnsúes o nt•tlenndos lonnlgnns pel'iodos da resposta :1 falia do tht•ono, 

a pt•oposiç:to n. 1:!2 do W r lo llOI'I'olnlo m~z, anlo· 1lescohl'indo nelles ospinh(.s oeenllos conll'll o mi· 
riznndo o go\'l'l'nO pn1·a co"ner.der n. :loltn da Cosln uistcl'io, c fJI-o com tnnta nt•le, quo cu mnis' uma 
Lima o. Caslt•o, desemhnt·gadur da relação de PoJ·Io I'OZ ndtnit·oi o talento do nohro sr.nadot• e cheguei a 
Ale1-!I'C, utr. nnno tio liee1wn. Sl.'lll ordenado pn1·a ll'il· t'Ht:eiar quo c !lo nos comp1·omr.llasse, a nós mcmb!'OS 
tnr dn ~tm snwle orule Jht; conviei'. da commiss!io, com os noiH·es minislros, so por 

Consitlet'IIIHio qno o govet•no tom n facultlado ncnsn estes nrro estivessem, como t!cvinm estai', pro· 
do conced'"' licença no crnpl'''gatlo puhlicq son1 vcnidos a faVOI' do nossas inlençücs. 
o1·denado pelo IH'azo a quo alltlllo: a [H'oposiç:io, tl de O discu!'so da ,,o,·ôa, I'cfol'intlo·sc no estado snni· 
pt•usumil' que no pelidnnal'io lHnha e lia j:l sido con· tnt•io do paiz, n~sogilm quo o gm•ot·no tem na mais 
cedida naqnllllos lrmnos, o que pot• isso rocot'I'D ello sél'ia allontao cslc importante intm•rJsso publico. A 
1\D podei'' legislativo Jlíli'U prOI'Ogal-n, Mas, faltando t:nmrni~sn:n do voto llu gr~'loas l'cconhct.:o e.'\sa solici
:l ~~ommi:'!SI\Il rsela!'c1:inwnlos a ~~sso rcspeilo, ó do tutlr.• llo gU\'t!I'IJO, o IIUI!I'OíU!t.mtl\ quo do zelo do 
pat·r.cOI' qnc se JR•çnm ao govel'llo infonnn~~~jos :wlu·o mr.smn goVPI'IW o lln cn!ttljuvn~!.~O populpt• OSjWI'R o 
u nssUIII(Jtn, ~Pndo ent1'1.1tanlo ndiaJa qualquet• do· rosultntln, que todos duvumos l~t· em VIStas. 
li!HH'a~:lo do soltado sobro n :ulopçao dnrJtlClla pro· O uoh1·~ seltnrlot' usll'llnlton ~Uol o l'oto 1!0 g1•nças 
posidin. imwrisso n itlún da r.oopol'll~~~lo populat•; mnS o noUro 

p,;,lel'Íot•tr.cnlc foi pt•r.scnln 1! commisStlo unt l'D· lllinislt•o da fnzcntl:I j:IJ'ctoNJuio rtuo o gOI'CI'IlO nüo 
rintenlu d:IIJUcllc polidonal'io diJ'igido ao sena tio;. l{lód,, to r n pt•clon~no tio fazer ludo, por si só1 n l'CSJld· 
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to rlr.s!a materia. !i com etruito, por mais provillcnles 

1 

falta do lht•ono np.enns rcfcrio·se nos impulsos es· 
e efficar.es que seJnm as pi'nvillcncias lin ~ovnl·nn, ponlunr.os da r.a1'1dado. 
na~ sdo as obras cnnrlncenles aomelho1·amr.ntosani· A f;dla do ill!'onn, Sr. p•·csirlenlo, dh·igc á assem· 
~ano, nlto sit9 os t•r,uul.anwnlos n 0:-1 conselho~ daH hll•a gemi I'Xfli'I'S.~()es .lltl ngt•adt!cimento p1•lo COil· 
JUnlns de hygwno pnhlt!m quo ·padf'l'lln goat'ílttlit'·ltOs t:tu·so, IJIIO esln. pt•nsiO"tl an govr.rno nn. concossiio 
o l'll.'ultnlio que so do<~•Ja,, se da fllll'io tios p.11'1Í<n· dos tnl!tO~ pot• tJllo solidlalios. A .cornmiss~o do 
1nrcs, do cada um dos halulanlns, uãn houvet· o ztJlo \'o to do gt•ae:ls 1'e10pondo a psl:\ pnt•l.e do discurso da 
nm:essario. pelo qu_e n. lodos impot·ta, n. conset·va· Cot·lla .. di;~ .. iulo quo o sl'nndo nfio fez mais do que 
çitn dn sntulo pu!Jh.r.n. . ':umpt'll' um de st•Hs mais sagt•tados !levm·es; consc-

Pat•eceu·nos, po1~, que esta 1dtla rulo podia rle qnl!lltcmcnle entrnde-sc IJIIO, cxpl'lmindo-sc deste 
fórma alguma set· VIS la como uma consur·a ao gahi· Jllotlo a rospeilo da assemtiléa g;•ral; eslava lambem 
netn. dispens:ula do louvar o gabinete por aquillo quo 

Reconher.o que o voto . d.e grnçns devo ser uma e lia cousitiPra um tli!Vel' sagrado, assim pam as ca· 
pnr~rhras~,. qun.nclo l'Cdtglda pot• quurn adlnm á mnt·as como para o governo. · 
pnl111ca m1n1stortal; mas a pa1·aphra<o u:lo é uma Pronlt'lto o goi'Ol'IID estudar as r.ausns que tendem 
cópia se1·vil. . a fii'Dduzir ~ssas calamidades, ·no intuito do p1·e· 

Alesmo em relaç:lo no. m!nistm·io 1le politica di· vn!1!1', tanto IJUnn.to. snja possível, seus graves 
versa,r.nlrndo que .. a mntOI'tn dn senado tlr.vo, neslo clletlos. A comtntssao mostrou plena. eonhanr.a 
acto, set• muito cimnmspccla, E11tt·o ns Jiça~~s f'JIIH nes~n p1·ornessa, e pi'Ot:UI'OU funtlamjmtal·n com· a. 
nos tem dado o nohre senador, recebi de mnilo cousideração do IJUe, jlOI' mais pr·omplos qnn sejam 
!J_om grado nqur.lla _em que cllo nos definia a po- os soccoi'I'Os, como t~e'!' sido. pot• !nnis elfieaz quo 
srr.~o do senado, dizendo quo este n;lo deve faze 1• se mosii'CIII o patJ'IDttsmo o a cai'Hiadc do povo 
politica. hl·asilciro, esses sol1'1·imentos são tr.es, que apenas 

Aceito a these do noh1·e snnador com cc1·tn limi- podem sot• mitigados. O pPnsnmenlo, pois, da com
tnção.. Penso qno o SCilfl(lo, cot·po o:osoncinlnwntl~ miS!Hlo, n:ts pnhwms not:ulm1 rr npPIIIJ.'~ podem set• · 

..: consr.rv:ulc•r, c qun so n1io renova scnfto 1wentunl- mitigados ~~, ó ~no o governo tem solmaln l'il?.tl'o 
mente, não devo pt•ovo•:al' crises mini!<llel'iaos. pat•a IHio CIJUfenl:u·-se ~~om o romodio npplicavol de· 
Dado o caso de que n Oflini:to do sua mniol'ia não pois qne o mal nppat·etm, mns tnmbcru estudar os 

· oslrjll do accot·do corn a qne pt•edomirHll' na carnn1·a meios de pt·evcnil', tania quanto passivei, as suas 
tempornrin, sem fnltnl' :l sua co!lsdenein, sem fll'e- tu ais funoslas conscqueneias: · 
judicat·· snns CI'On(~.'Ls politicas,· suns convict!D'es n Quizut•a o noht•o sunndot• que níío fali assemos nhi 
respeito das ~nestaes do momento nos pontos mais om pat1·iotismo; mas Cl'oio ~ue a commiss~o, obscr
grnves, eleve hnver·SO a rn:tior·in rio sonatlo -1:om vnndo que neste caso n:lo lom havido somente 
prudonr.ia o circumspecç:lo, afim de não produr.ÍI' domonstraçaes rio sentimento do t:aritladc, que é 
crisrs quo possam ll'llzer nhnlo pul'igoso ao movi- 1:omrnurn a todos os f~lu·isláos, mas ainda mostt•as 
menta 1'pgula1· do nosso systmua t:onslituciounl. desses soulimr.nlos de ft·atnrnidatln, que s:lo os vin· 

No caso aeltml, o no~so ompen!Jo ot•a redigit· um cu los mais s~gm·os da nni:io do lmpe1·io, fUlo r.nnn~ 
\"Olo de intci1·n adhoslio no g1binetH, ri1ns corn cion idéa que possa est.landalisnl' nenhuma opiniiio. 
aqu,.lla pnrcimonin do louvo1·es, que devo sernp1·e A observa~ao que mo fez cm pn•·ticulal' o nob1·e 
gun1·dar o senado pelo so1t ca1·acter politico, e sem ministro da fazrnda podia pa1·eue1' mais fundada. 
mostmrmo-nos t:unlwm ohsei'Vndor·es s"'I'Ís de todas S. Ex. notou-mo que, rofnt·indo-so o voto de ~~·ac·as 
as palavras e pensamentos tia faiLt do throno. :í c:u·idade do povo b1·nsilcii'O, talvez algnrm r.nl.en·. 

Na e~pccio do que om tl'nlo, concfwnonle ao cs- dessa clue a co:nmissíto olvillal'a os esll'angeiros, 
tarlif sanitn1·io do. paiz, o .nob1·o senador s.ahe ~ue na qno ali· s toem concOI'I'ido comnosco. 
cap1tal do·In~~ei'IO Ol'gnni7.0JJ-Ro uma socwdado eom 0 Sn. JAGUAnmE:-Apoiado e muito g•lnorosa-
o fim do UUXiiÍIII' O goVCI'OO IICSlA gl'nndo emp~nho, monto ' · 
Alhulir, pois, a Iaos mnnifcstar.õcs popnla1·os, li is- · 
pr1·1n1• o zolo dos pa1·liculares nô que muito ;Jependo O Sn. vrscoxoE no lho DMNCO :- Mns cu res. 
dr.llos, por este m01lo a commiss:lo não inno1•ou pondi, e S. Ex. satisfn1.-se r.om a minha I'Cspostn, 
itll!a qu11 podesso ser consillerndn como um espinho quonanxpi'Ossfio-povo hmsileil·o-compi'Oheudiam· 
destinado a fel'ir ns nulos mais de!iearlns do qual- so todos os hahilnntes do Impm·io, e, poi;, estnvnm 
qnm" ministro. . comp•·ehcnditlos os oslmngoit•ns; não oousidomvamos 

Pelo que respcitltaos soccorros puhlicos, <FIO os ahi someutu os cidad:los brasiloi•·os. 
soffl'imentos tln algumas po1·onçõos do Imperio toem Quanto no JICI'iodo t!m quo o governo nos pon· 
exi•ido, não foi mais fundadn n ccnsu1·a ou ante' dc1':J que a lei do 2> do Setembro de 1873 não tom 
a c:\lSOI'Vaç~o do noilm sonnd_or, por.q!1~ elle lnlvez pi'Odnzido os sons dnse.i.ndos ofliJitns, obsPI'I'OII o 
Mo lova,.e·n mnl quo n comm1ssao dll'Jg1ssc consu- npbro senador pela Bnlna quo o go':'"'!ID uno !lro· 
ras no gabinelo. ctsat·a as cau!"ns, ou qllo 11110 ll!'l lnmlou a {uns 

, . , . sóuwnte, r.nlt•r.lnuto quo li r.ommissno de 1'c:-postn1L 
O Sn. ZAc.1nus. -Parl1u,1s de am1gos, nao com- faila do throno urro con,itloron seu fio duas .,1111sns, 

proheudo. t!, po1· cnnsr.qncncin, mostrou-so cm dive•·genuia 
0 Sn. VISCONDE DO nro DRANCO :-0 IIObJ'O SC· 00111 O gniJinutc. 

nndor notou que o voto do gt'lll'"s falia do t•'slo· Aqui tomo ás reOoxõcs quo flr. no p1•incipio. O 
muuhos do patl'iotismo e tlo Clli'hinde, quantia n voto do g1·nças nfio devo repetir palavra po1· pala\'l'a _, . ~· 
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tnilo qnnnlo so enuncia no discurso da Corüa: po· nssomhléns provinr.incs foram fnr.omlo snns r.onccs
do ·SI! ~~ont:ordnr com eAln ou nqunlln illón, .unpl ian· Stjns. ·Qual o criltwio para oslnhillot:m•·sn a prüfcr·encin 
110 011 1·eslf'in~indo os fundamentos eom que el/n é cnlt'll o.<sassolillil.acu••s.? Qual a pi·ovinllialfllO qnlll'n· 
npre:wntada. Mas, ncrn llll mesmo ossa di\•r.r·~enci:~ r·in Ror a ultima? Todas ({lltJI'iam sor· tlns rwimnir·a~. 
qnll o nohrc senado I' aponlon. O ~ahi1~c!o n:To pre· .Enlend••n, po_is, o gove1·no qno 1~ao podia se1· juir. 
!:i sou a~ mmsas, só nssrgnnlou nrna posrtt\ramnntc- dess:l fll'MCI'P.Ih:tn; que, urna-vez ÍL1Jta8 as coMr.ssúcs 
a deswnliança ge1·al que s~ manif,•sla nas pl'a\::IS pelas assomhloas n govel'llos pi'Ovinciacs. soh as 
da Em·opn, o r·r.Lr·nhllnenlo geral fios cnpit:ws ;- contlio,jrs mquoridas pr./a lni gol'al, nito so clr.vi:l r·o· 
ndmil.l.•l qun possam hni'OI' onll':\s eausas o r.onr.luo cnsa1· o favo1' por esln nntorizndo, dci:canúo o hom 
:u~onsr>llwndo-nos ~no cstndornos se o syslr.rnn ndo· cxito dns mnpi'C'ZM :is diligendns qnr. ClllfH'ognRsr.rn 
pta!lo pela lei ~ara a l'r.~lização d~!SfHl~ emp1·czas os sons t:on~essionarios, ao C i' edito que o/las inspi • 
ii 011 11:10 o rn:us I:Oill'cnwnte, no llllUIIo 1lo ad0· l'as.<l!m relo .<cn valoJ' inll'inscco o pela capacidade 

- plar-se o fJUO p:ti'CC'"' mnis nem·t:ulo. pcs.<oal de sons promotorl!8. 
A ~~ommissão rnl!onhc~cn a causn. assignalntla Estou inl.oil·arncnlc convencido do qur., se não 

pelo discni'SO da Cor6n-ns r.i,·cnmstnncias exco· fo~som as cirenms.L1ncins gemes ,qno lecm ohslnrlo 
pcionacs da.< p1·noas 1ln Europa,-e tamhcm quo o 1gu:ws emrn·e,.as om ouli'OS pn1~es, ntú, como hn 
:w:dr.mn adoptado tem sido um crnl.wl'a~lo. Com pouco disstl, na pi'Opl'in Inglnlorl·n, nlgnmas de nos
oiTeilo as infol'nl:l(<iies que lccm chegado no meu sn.< esl1·nrlas rio ÍCI'I'O pi'OVin.:ians 1eri:1111 conseguido 
conhecimento me persna1iem de que nesse sys· os capilaes, rle qne carocem, pnra sm·em !e1·ndas n 
tema exislo nma dns di!fi,mlflades. Concordando eiToilo. Nao todas, mas algumn.< os teriam obtido. 
cm que convém examinar a lJUP.stão c nlw~~:tl' _o · N11o dcvornos, pol'ém, desHnimn,l' pai' jS'so. As 
alvitro que do exame resullll como pi'OVIdencut causas, que se oppuzernm ao nosso mlcnlo, nao sao 
mais nprop1·ialla, n cmnmissáo so mn'l,·a do pc1·· csprcia1•s ao Brasil, As circnm.<lnncias s;1o rlifficeis 
feito :tccordo <:om o pensnmonlo alli enunc1n1lo pam lo,los os pair.rs. 
pelo governo. Isto, porém, nãn qno1· dizm· qur, comqnnnlo o 

Estou pcl·sundiflo 1ic qno o emli:ll·aço pl'ino:ipnl é no"o <!l'ndilo mio lcniln soll'l·irlo, comQ h<'lll ron· 
cssí) faclo gnra1.1t er·i~w financail·a qnc se lmn mani- 1!n1'on o nollr·o mini..;tr·o da fazenda, n1to dovnmns, 
fr.slnrlo po1• toda :t Jl:ll'li\ Jllwnonwno r.nja~1 ~:lnsas r,spednlmr.nlc cm di'!:Ílmstaudns ~omo as actuars, 
não esllio ni1HI:t apmcindas por nquclles rrue JIOS· fOI'liOcal·o o resgual'llal·o pm• lodos os moelas rn-
suem elemonlos cslnlisli<:os, rruo nos fallc,:•!IU, zonveis.,. • 

Sahe·sc que, nn./li'OJ11'in. Ing/al.m·r·n, mais de nma 
cmp1·eza do cnmi1110 de f,.,.,.o foi mal sur..:odida: O Sn. ZACAnrAs :-Apoiado. 
lle sorte qur,, S{'~JIIIHin ns noli1:ins que tenho, nlü 
mesmo so comer-a a duvidar· nlli de qttc ns snl~ic
dadt~:~ nnonymns ·sejam semp1·o o meio mais scgnl'o 
t!tJ r·en!i?.m·Crn-sc tnes cmr,.r.zns. 

Em Fmnçn, w1rins t:ompnn!lins 1ln e:-!~·~rlns de 
fcJ'J'O M tr.em nchado em CI'ISC o l'(lt~nt ~·~·:·am no 
rueio da ·fus:lo com ontr·:u~. 1wlidtando p;H·a nsr.e 
fim nntol'iznçiio do podm· lt1gislnlivo. . 

N:io é .<ti pnm ns estradas dn llrastl q•.1c os 
r.apitacs .<n mosl1·nm rctrahido~: pnra ompi'I'Zns ria 
Jli'Opria Jnglalorra se enconlmm ignae.< dilTicul· 

O Sn. VISr.ONP~ no llro flnANCO :-... p1·oce· 
rlrmtlo com a maiOI' pt'tHiená'L o r:nuloln. Croio 
fir•mmnenln qttP, se mto quizcl'mos fazHI' tudo a um 
tempo, conscgnil't11110s nlinal, oppo1·tunn e gradual· 
menle, l'calizal' os rnais importnnles desses me
lhfJI'amentos. 

O Sn. ZAC.lii!,\S :-Accentue.bcm eslns palav1;as 
- oppol'lllna ." fll'arl~talmcute-; o r.squecimonlo 
dHsses advm·u1os foi a g1·ando causa do h·anslorno 
que houve. -

r1.1des. 
As circnm.<tnncias cxplioam o fnclo. A cri .o nnnn· o Sn. YISCONDE DO 1110 llnANCO :-Entendo f[~O 

r.P.ÍI'a é gHJ•a/, o grande~ são ns npfll'r.lwnsaes qun não se fnz umls do quo o nulorizndo pela lei, o o 
motiva o rslndo I!ITI qno se nchn a Em·opa, desdo podei' lt~gislativo, q11ando nuln!'izou essas HI\J'an .. 
~no .<ohrcvio,·aln os fii'J'ig~s da guer1'n do 01·ienlo. tia.< sobro o oapilal d•J lOO,OOO:OOQ~. souho o que 

A mulliplicillndo da~ Pmprrzas, corno dissn o foz. E:Hm roi Ullli~ das luis qu·~ pass:~r·nrn com nssen· 
nohm.minisli'O dn fa?.l!ll<ia, púdo l.nmbem lnl' con- limenlo H''l'al, confLmdilla• as lmlisas que rlislin· 
eorl'ido pam isso; ma• so oul1·ns causas fJilO gucrn os dons lados polilioo.< do cada uma 1la.< ea-
prepondeJ'as~cm, mo pn1·rer fúta do t~uvitla uão mnl'ns.. . . 
a!gumas ·culpl'C?.IlS: quo oJfci'Ct!cs~om mnn1 fes~as ct~n- Pi'Ct:lsnm?H .• ó cm:to, rr.nl1zn1' cssns Cll1Jli'C:ms, que 
dJt:ties de bom exilo, CllJOS planos c t:OJlt:OS~IonnJ'JOR I são o nnxrlro rnnL~ e!Ticaz :l Jli'Orltll!Çúo do pniz 

. inspil·nssr1m i11leira r.?nlian~~n, pod1:rinm SCI' molhai' (apniarlo.~), o que mais impol'la n latins as comrnotJi .. 
:lllc~m.lidns, t:omo o fm n cornpnnlua da cstrnlln de 

1 

dadus o vnnlagt•ns da nossa populnçlto r., :t!!t:I'CSt~l~n· 
J'ct·t·o tln S. P:tulo ao Bio tln .TanciJ'O, lal'!!i mesmo, nl1~ :l nossa Jli'O[li'Ía ~egm·:mça. 

Qnnndo so ll'illou de úXccutnl' a Jri elo 2í rio Sr- Sr)i tnrnlimn quo p!'Ot:isnmos do t!apita(IS pal'll n 
t'•n1!m.1 do ·187:1. occOI'I'eu-mo essn id•1a tio nohro lnvoui'O, QUill'nmos o j1\ vamos p1·omovoudo o o.<ta
miuisli'O da fnr.cndn:-quo a mulliplh:idade das em· hdeoimonlo tio c11ge1ihos oeut1·nos cnm o Jim do h· 
p1'ezas lnl\•r.z as Ptnh:JJ'HÇasso l'et~iJlrOCIUnonto: ltws OJWI'lliHio, cm lcmpo, urnn das r·efot·mas nctJL'.SSai'Ías 
a propf'ia loi impoz an gnv1•rno, como coutii~"'" de il indu;ll'in a~1·iooln 1lil nosso raiz. 
pmfe,·onoin, ns conco~s,ies foitns pelas nssemul~:t.< S1to nspiraçuus esta~ que oslfio no pcnsnmcnlo do 
p1·ovim:incs. Ol'lt, rlesdo qne a loi passou, to1las as lodos nós, mas nrrn nos illudamos : nfio é passivei 

J 
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!>bica· da noute fllll'n o dia ~apitacs pam tantos c t~o 
unpo1·lanles melhommcntos. · 

ig11atme11lo pa•ompla o liva·o, como a foz o unhm 
auil1islt•o da fazenda, quo u<JU a S. Ex. a resposta 
quo todos ospemvam ouvia· do gahinele. O S11.. ZAcmtAs: -Isto ·u um espinho contra si 

mesmo. Sa·. pt•osidenlo, o gabi11elo n~o acouselhou ao 
claofo do Estado quo apressasso o seu roga·esoo ; 
sou juizo soba·o as cil'cumstnncias do paiz nao levou 
os nohl'os ministros a darem este passo; c p!!nso, 
em mr.u humilde 1110do tlo omtentlea·, quo. o gabinetu 
p1'occdou hr.m; 1Hln wjo que as nossas CIJ'eUIWJian
t~ins mwlassom a pciora!lsem tanto que ... 

0 Sn. VISCONDE no H10 0RANCO :-N~o é espinho, 
e so foHse, SI1J'ia contra. lodos nUs. Nunca espArei 
quo isto so fi1.csso da nouto pat·a o dia. E' mislcl' 
Jau~lat• ns hases, mas ntlo lJU!!J'm' realiz:u· ludo a nm 
tempo, nenllinso~pOJ'aJ•, JlOI'CJllO uma c:~pcraniltl l:to 
oxagtw:u.Ia su mal logre. · 

Os capi~tes disponíveis, ando clles abuntlnm, 
mt:d)astam {1at·a o auxilio· qu~ a agricu/lUI'a dcsto 
paaz requer. 

A Frau~a fnm seu Lanco lle c1•édit foncim·, ou de 
m·cdito lci'I'Ílorial, mas todus nós tcl'l'lllos tido qu" 
osstwslaholt!cimtmlo n:io hm1 podido acllllir a ltJlias 
as necessidades dn ap·iculLura do suu paiz. 

O Sa. StLr~lR.l "·" Mol'I'A: - ·P.u-n a agricullUJ•a 
pouw tcm SOI'YÍIIO. 
. O SH. I'ISCOl!DI! no fito llllAl!CO : ·- Não cspc

J'I!IIlos, pois, quo dJt EuJ'Op:t ou dos Est;idos Uuidos 
nos \'f.mlwrn t!a11itaes cm t;to avullatla son11nn, quo 
JlOí-isam sa.l.isfnzm· i~ essas graudt~s neccs:;illades do 
llrn~il. Esforet!mo·nos poa· nss,ntnt• as bases tio 
cJ·ct!ito, mas mio cspnremos ludo iJnlnedial:uUL•nto, 
De\'1Hll1 l.lnulal', t:wnito, com ~~ lh!t;:1o· Uo lempn. 

C1·eio, 81·. Jli'C:iÍdt!lllt:, leJ• manifestado ao nolu·u. 
sonntloa· pula tl:dtia qu•' mio houve du uossa pal'te 
o pensamtuto Un dil'lgil' t~o gabinete a mcno1' ctm· 
SUL':\, 

O Sn. ZACAUIAS:- Fez um bouquot de rosas eom 
espinhos. 

0 Sn. VISCO~nl~ DO Tito lJnA!ir.o:- Não tlirci
b.JUfJIWt do I'Osa ... , (lOI'QIW o nohl't! ~tm:l(lOJ' nem gos
tou da mtlac~~;1o; JU'lS digo que u::to hou\'u inlen~~:io 

· c.ltt CCfJSill':Jl', 

O Sn. ZAcmiAe:- Il' que hn l'OSas que cspi-
uham sem ter intcn~ão. . 

O Sn. ZACAnl.<s::_Esse-lauto-vae aecentuaolo. 

O Sn. \'ISCOl!DE no nw BnANCO :-••. o gahinetn 
devesse daa· <Jssu conselho ao chefo do Estado. E 
nl!ea·e~~ontat·ei umn. o!Jst!I'Vaçao, que póJu sor hem 
npt·r.elilda pelo noLa·c senadoa·. · 

S. Ex. sabe que o uholfo <lo Estado tl motiJOdieo 
e muito l'igul'oso na. t.listl·ibui,~tto do seu Lt!mpo. 
ObLnndo d:.s ·c;mlat·as nsst.!llllllÍenlo pnra esso~ via
gmn, cujo pa·azo ollo pt·cvio quo fosso do 18 mczes, 
viagt!m, não 110s esque~amos, detm·minada (>l'ind
palmcuto po1· um motivo que não podia deixaa· do 
de sca· attonditlo, o csl.ado doJ rnolostia tle Sua M:l
gnslnde a Impc1'alriz, \'Íílgf!Ql qne, além desse motivo 
pondca·oso, tinha paa· lina o desejo muito louvan•t 
olc insl.l'l!c~ão, quo1 ha tio Slll' ulil ao nosso paiz, 
ella t.a·a~(JU o sm1 plano nesse sou tido; c, pela posi · 
~~:lo tles:w alto pcl'sonagem, eS!-tl~ plano mto pot!Lt 
tlt!ÍX.:u· d.J SfW I!Ommuuica1ln a pe.ssuas ·d1! diJfi!J'onles 
~olt'tcs tl11 l~ua·opa. ~" 1\oJiiSO o Jmpomdot• mudasse 
tle rcsolu~~:io, pa.1':L 1'1~gres~a•· lh•ulro cm pouco 
tampo, :sto f:~eto incspua·ndo pot)al'ia pa·~duzia· m:\ 
nupressau na l!.UI'Opa., podUI'·SO·Illa allt .JUlgar quo 
as dl'cnrnstaudas tio uo~so paiz r,a·ammuito J.p-avcs. 

Oa·a, osta a·csponsabititladu aulo a devia tomar o 
~hel'u do Estad<>, scm1o induzido pelos seus eon
sdlaeii'Os. 

O Sn. ZACAliiAS: -Nessa n~o cahia o Sa·. mi
nistro da fazenda. 

O Sn. VISCONDE no fito Dn.1:sco:- Até tivemos 
a J1i'Ott•n~~:Io Uo q110 osta l'l~spostn pollm·ia ser :u.:ciln 
pelos illusta·es IIIIJIIlhros tlll opposir:lo. 

Ult Sa. s~:s.1non:- E talvez seja. 
O Sn. vtsco:soKno 1\10 B!t.\:Sco:-Sa·. pi'o)sitlcnte, 

j:i que lenho a pntm·a, seja-me poa·mittitlo oppoa· 
Hlj~IIIIH\S OiJSOI'\'ft.~Ú~S no l(UO disse O llOhi'O 8CJMdOI' 
com a·ola~.1o ao pel'iodo da falia do lht'OI10 0111 q11o 
su lmt:~ t1a nusmada de Su:1s ~lagcslades lulpcl'iaes. 

llfl~:onlwr.o que as ol.JStli'Var~úes do unbt•o st.matllll' 
foa·am diot1Ídas por um Sl'l1liaiwnto dll bom publieo, 
l.ftl1 manifesto, quo mu impuo o lllniot· l'O~peilo III\ 
LJ'L'\'C contesla~:to quo vou dil·igil'·lh~. Couhr.cu!lllo 
as Cl'<'li\'IIS polilicaa do nob1·4 sunatlOI', Hllms do sou 
estudo d11 laistol'ia politien dos outa·os povos, o do 
H01'iS:Ht condi~!ÕI~S soci:ws, ntio putlu Ylll' nas su:ts 
cc11suras, qnc ou desPjnl'a u:lo fossmn l:tn acl~onlua
da!l. tltJWto uma cnnvic~~ito !sin,~et•a u cJh~tada, l'üpito, 
poa· um so11tiuw11lo do hom publico. Mas o nolii'O 
ticundoa· ha du COIWOJ·dnr em que, stl n fa·anqueza, 
duque usou,tuto lem ineon\'unientes emtwssa J'orm.t 
du go,·m·no, é com a comli~\tto do qu~ a tleJ'tJsa suja 

O Sn. vtsco:sDE no1\to DM~co:- St!nhorcs, vrjo 
no fundo das consu!'as do nolla·u scnadoa• um jui1.o 
11 quo adhia·o: a alta apa·eo:b•llo qno S. Ex. f~z 
dos mcrilos do Ilnro,·adol', da Sua in!lurm~ia hono-
1\ca. 1m liii'I!CI~úo do:i negocias do Estado. J~ sem 
duvida poa· isso o uoba:c senado a· <lescohrio togo o 
lado faoaco da sua cansua·a, o provenio-so: " O noba·o 
ministi'O da Jhzmuln, c.lissc·nos S. Ex., Vi1·:l :Lilc
gamlo quo as eia·cumstailcias cm quo se adm hoje o 
Bt·usil wto são as lllllSmas que se llavnm na lngla~ 
lm·a·n lJttandn um jornal iuglez censul·ava n mwhn. 
por so tm· afastado da ~apitai. lla uma a:cgcnlc. " 

O unli1'o senador quiz tlosta•uia• o olfuito tla con· 
te!:ila~~ao, quo ucccssaJ•iam~nte lho snrin. oppost:L · 
t:llluu o foi 'pulo uobt·o minislt'o dn fazenlln; mn~ 
nllo o conscguio. S. Ex., quo conhoco do pca'lo os 
anca·ilos do ehnfo do gstado o seu incansnvcl zolo 
pelos ;wgodos publieos,qu;.aulo algum dia aoh:u·-so 
tHn jlosi~1:lo igual :l tlos nolJJ•es ministl'Os i\t:luaus, 
h;~ lU I'L!COIIhtlCCI', eu l!StOll COJ'lO, quo :l l'llHHillO t}O 
lmpm·io posstw, 30II:to n oxplll'ioncia o :~ illustt·n~·-lto, 
quo o llllupo tum tlnd,, n seu aug11sto pau, lodo~ os 
dolos uucusslu·ios pam o posto '!UO hojo occupa, u 
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ANNAES DO SENADO 228 
Jl".l'" nquollc qu~ lhe r.std rcs~rvndo pela consli· • cncnrn o prcsielento do, gnh!netc do. 7 de Mnrr.o, 
tucçfio ilo lmpeno. (M111tos npomdo~.) . · lembra-se elos rnnles quo ello 1t•1. no parz .•. sondo, 

A qnPslflo, pois, elo nollJ•c scnndoc· é onlc•o ellc 0 por·urn, corto que n snn inclisposi~no para com esse 
o ~alnnl'tn; S. Ex. cntcnclc que n nn~~·ndn do gabinete niTo assemelha-se :l que lho vota o nohr·o 
clwfll elo l':stnclo nos tem sido pr·ojuclidal, ano n serwclor pelo C••nr·r, (Sr·. Figuc•irn elo Méllo), nem ti 
s~m pr'"'""\'~ era ·necessnri~ em Ines cir·emnslnn· elo nm clepnlnelo el1\ pi'Ovincin elo !tio ele Janeiro, 
cw~. O ~aJ,nrctc penson dcvrrsamontc, c eu jrilgo que é 1111111 dns r.npnecelaeles da cnmarn. • 
q11c o ~abinl'le teve f11ndaela r"llziTo para crr.r qi1c os Alllrmou o nohro visconde do llio ll1·nnco qu~, 
seus conselhos o n coopc>rac:lo da assemhli!n geral po1· se1· amigo do gabinete, n~o era obrigaclo a 

·eram Las tantos para n solucno ele todos os n~.)(O!\ios tecr.r-lho cloFios. · 
qne hoje pontlnm da cleciStlo elo govm·no c das ca: Mas quem lnllou aqui elo falta do elogios, na r.es-
mnras. (Muito bem; mttito bem.) posta ao clisrmrso ela Co1·0:t, ao minislel'io? Entre 

elogios c cnnsur·éls llnvin. o meio termo, que os hons 
O sn. ZACA!llAS di~.quc 110 cliscurso, que eslytus ll'aenvnm :t cornrnissao; or·n nlio sm·lison· 

prorono hont"'"• nflo maniltJslou pe1·stwsao de qno jcii·a, mas "tnrnhem urro ser el'itica, nem propor•, 
a ~-e~pos~a ti falia elo li r·!'~ no fosse do todo hostil no cmenclns elissimulaclaruente. 
nlllll<leno e, CJIIIIUelo nlllnentassc po1· um momento Disse o noill'e visconde do Hio ill'nnco; 
scmel!rnnlo cl'{'ll~~n.' fi~ai'Ía tlsla cornpl!!larnunle dP~M n A cornmiss:lo nao llovia nn rcsposla empi't'J!nr 
VíliWCid:t com o dJseul'so que neaha de _/woferir· 0 ser·vilnlL'IllC ;1s mesmas cxp,·cssans do discurso tia 
nobre relator da cormnissfio (SI". viscorH c do llio Co•·oa. " 
B!anco), o qual, para. IIIOSII'III" qno niTo pmlia ns I~ queml exigia tnnlo? A lin~un porlugue~n c! 
p!Nndns ilo nohre lllllllslro ela fnenda, sr.guio ale 11 hastantcnwnto riea pnm permittil.-que se redija a 
onl!\111 l)IIC clle ll'll'.am·IIW, tr·~tnndo primeir·o dos 1'1\Sfinstn no nlr\smo sentido, mas por lermos cliVOI'
ospwhos e o~~~~up;lJHio·sr. ulteJ•ionncule lht via,.em so:; confo1·mepnJ'eCf!l' neCC!;!lllrio, c muitas vezes íilé 
ollJccfo nli:ls de IIHIÍOJ' ímpoJ·tancia. 'o ' é irHii~r~·n!lnvcl usnr d~ oulJ'íl redac~~clo, soa falia 

Prineipinndo pelo t.opitlo da satlllo pnhlicn, 0 do liii'OIIO enc<!ITIII" ddl'itos ile lin~ua~cm. 
nohrc mlnlor da oonlllliS!tlO elo resposta :l falia do ll••li\l'io-s•J o nobre senador· pdo Malta Grossa ti 
lili"OIIO, lH10 potlelli!O .lll'glll' qne [o i :délll do dis• dnUI!'Íilll, C)IIC O or·:ulor• SUSli•lllOil aqui Clll 1867, do 
cur·so d11 Co1·6a, lllllllnu-se 11 elnl' 

0 
motivo do que o Sl'nndo ·não faz poliliea, nllll'lllllnclo que acci· 

acn/'el!ctmlnmen/0 CJ uo Jizr.l'n, lt•mhmndo a ro{f{/ jmm. I a \'íl ·n. 'PJ• i um pho prr.eioso pnl'IL o partido que, corno 
f<io popu/111", de 'JI\" o govc1·no. se csepwllcrn: g n o lib•'l'nl cm JHG7, cslii'CI" em minol"ia nesta cns:t I 
l'a~ll~ qno _ p<\I'Slln<lro ~ . eo 1111 n!ss:lo 11 menr.innar n Mns, se S. Ex. adiu"'" lleJIWIIn siT <lontrinn,devc fnrn· 
coad]UVIIftiO populm·, Jor a llnd 11• n urna sodt•dndc ht•ln n.:.cilnl' como comi ln l"io ele lia a proposiçiTo que o 
qtw uesl.a cJtl:ule se JH'eleJJdl~ll estahelecm· sol! 0 Ol'illÍOJ' snslt.~nta twslc lfpfJntc, de l/llf.l n rnspos(a á 
1Júll10 (lo stmf'limrmto, 110 pl'nposif.o do ajnd:ll' 0 f:dla do Un·ono niio pótlo no seJHH o, qno nfio fmr. 
govnrno nos sn,.s ,•s(ui'\"1S a 1

11
, 111 ela sauelo inlhlkn. politica, wrnpoi-l.:lrnr.err.•centarllúlltos,quc, so dizem 

5o o nobre J'elator da commiss:io teve lliOii\'o n IJllO psl:í no tliscnrso da Gnr~a, sfio r.seusados; so 
ponder•OSO pari\ .nssi!ll 101\0IIllllrll!lill" 1l ~l'lli.ieii10 elo dit.e'lll tiO llllliS, 111'0\'0CIIIIl diSCUSSÚI1S, que poei

1

JIU 
povo o ~lliiCJ'OSO JllllliiO da rclorula assoehwão do ft.•J' dcsagJ';ala\'ü/J'O:-ittHado o 1~m lodo o easo coJH'Ot'~ 
Sllllfii11WIIto, desamor"<J iHHI'nlitl:lo houve u:i pm·te rem para que a l"l'sposl:l 1l falia do lhr·ono dcix~ de 
do govl'rno l~lll'll, com. um.a sociedne_le de Ião genm·o· ''""11111 simples compriuccnto li Corda, como todos 
sos o lllnnnntlnl'lOR tJJ/tnlos o, pots, 0 nceJ•eseenht- tlesPj:Hn. . 
'!lento da resposta ao diserrr·so da Cor·Oa tem JlOI' . O noill"e vis.:ondc elo Bio nrnnco, nlludi_ndo :í so. 
fun.fll"eonoiwl' urna lnouna llli"SillO do tfisenl'so. ercdndc do Sll1!"""ento, mlo rop:II'OU quo un:c.mmo-

üm dos dons csllliJIII falta: ou 0 uobr·o hlll"ÍO daYa o sou srr11go o uobro har1lo de Cot~gqw, o 
de Cnlegipo roí NH]IJneídn, so mio injusl.o 011 0

' 
11

'0 .- qual po1' eiiHJilflllto nfio qnr1· fnzer nltns Íll\'ustign
LI'o visconde llO Hio llr·auco Imlll11·ou ~ousR quo. ~11PM em nntla: PoJ' mnquauto é n sun plu·nso (!·is~);. 
))lltlera niltf]llol!cr Sl)lll D mínimo i 111:on\'enienlt~. us stws Uwmm~, o sw progrnmmn, tudo s0 (JuHln 
. A -vcrtln<ln, pOI'éru, man•la t1Pel:u·n1· qrw 0 nohr·e ao JlOI' cllllfltlllllo. Po1· Clll?'""'to, pois, nada doso· 
hal'tío do Co[Pgípe .~•-'1, tiiUiln hPrn omill.indo q-nnl· dL'dade dt!sll!Wf/1/U'lllo (l'tso), que visa outJ•o nfvo, 
qttCI' nllusüo ao :nrxtilo tia :ood1~dad 1~ tl 1! sanl'amento que ntto ó o quu ogowmlo í]tlf~J', 
P~~·~nr. essa cmpr·r.r.a, na opiui:ln g1~t·:ll, Jllorr1~n 111; O Sn. CuNHA E FwutunEoo:-Apoindo. 
n,tscctloul'o, o qun, so o no/JJ'o vl:;condc do 1\io Dl·ancn il'nrlir·on·sn do saúrawntn fni porque O Sn. ZAC.IlliAS;""7" Enlrelnnto nlli csti\ o noh1·o 
nchatHfo·sn, t:omo diz, doente, o !lt~t; 11spil'ilo neil/ viscondt! 1in Rio Bt'ilnco a ínt~nmrnodnt• o noh1·o 
so nnlmalmrnto tli:oposlo n l.mlo r1uu Jho [l'li'PLIO hnl'tlo clfl GolP~ipn t~Onl a l'1

1

1l1ÍiliscPlll!ií\ do sr1nun· 
concOI'I't~t· rnrn n ~nutlo. ' · mcntul Tl!nlt:HIS enwJ:-;igo o nob1·e visconde do Hio 

A !'1'~)111Sia, pol"lanln, cor"l'i~tl uma snppo<ln falia l!r·anoo, j1l qnr, andando llll~<·nlndo, lcm especial 
~lo dlflt:nr·so n nrua cnrr1mis~:1o du nmigos nflo faz JWIHinr fllll'n o l'I:JIIt'anwrrlo (/lisO). S. Ex. que!' l'CS· 
1ssn~ par:1phn1sPía n nuda n1alH. r:du-l~.~~~~~~··sl\ /rrr\'rll\I'Jrln purn tornar com o seu nn ... 

O onulor· </llet~ di~r.trliJ' m:utsnrnf-nfP, pan!\;Hltt· ligo vigor· :l iltllllinisll'fll.~~o tlo Estudo ... 
m;nt~, segnn< o o c~tylo do nolll'e viseo11d11 do Hio O Sn. vrsr.oNol~ no H1u llnANCO:- ~1lo tenho csla 
lllllnco, so bum que, confcssn·o, louas as vezes quo aspil·nçao. 
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O Sn. ZACARIAS:- N~o augmento o numei'O dos goiros dislinctos pnJ•a certos serviços e para o ensi· 

quo nao ~uerem sei', .• (!liso). E quando S. Ex. o no; mas dahi a ollei·ecr.r·lhcs n plenitude dos direi• 
f61•, nao ha rio ser como o 7 de Marr.o. Do suas pa· los publicas vac urn ahysmo, que ó grando temeri-
lnvJ·ns ~olligc-se que o nolll'o visconde úo !tio 'ctntlo saJia,·. · 
Drnn1~0. Monsnlha .pauS(t, moflfwn~1io, m:onomia, ffp· 
IJOl•tu~ulad~. A qnt~1fa lfo pwfm• lJ'lli'. essa vanlngem: 
o lli'I'OJll'illlllnenlo dos abusos o Ci'I'OS Jll'alicndos c 
o proposito do molham I' elo vida: 

E' o que te.m do aconlecol· ao nobre ha1·:to de 
Cotegipe, o qual, se cahir o for ouvi!· o ci,:ial' dos 
cannaviacs .. , 

O Sn. DARÃO DF. CommPr. (m.ll>.isli'O 1!11 jil:c>ul11): 
-Sou dos 'I ue n~o quereru mais. . 

O Sn. ZAC\R!AS :-Ha do lnl'll:ll' nwlhorarlo : 
ó esta a pe>'ouasao do omtior (llisfl), N:to acl'l!dila 
no-mto fJLWI'o-do llDhJ'IJ viseondo nem do nr1bJ'O 
baJ·íio. A,Juello, e~tando dot!ni.P, conveJ·sa menos 
com IIIJ!dicos do qno 1:om polili,:os o nas suas pa· 
lestrns vao notando os CI'I'OS e drsvio!l da ndlllinis· 
li'a(:~o e fonnando votos JIOI' sua ~ueda. Da h i pi'O· 
ccd1!1ll naturnlmcrJlo os nc~I'C:H:imos n atlvorlCn· 
cia:-1 de qno o Ol'íulo1· L1~m J'alladn 

Qna1!1o :'.o nolt~•o h:ll':to tio Cnl.egipe esse clum·m·:i 
VCl' n UJ1't'JI1llw po1· tPI'J'a pal'n no lagar della con
struh· tÍma faiJI'ica mageslos:L (R1so). 

· O Sn. nAn.io DE CoTEGil'JO (mmist>·o da ju:multn: 
-0 syslctHll hoje é ni:U!d:ti' vi1· do esli'illiS"it·o es· 
ladislus, ou1pregnndo -se a gt•nndc naluJ·nlisa~ão. 

O Sn. ZAC,\UIAS :-Oh I Algumas palavt·as soht•c 
o im:idenle qu<i o apat•lo tio nob1·e minisii'O da 
fazenda abro. 

De mais a consl.ilui>•io nfio rxigo pam senatlor a 
qualidade do brasileiro nato, como oxi~e pa1·a nli· 
nisi>'O o IHII'a doput:ulo, o cont:lue-so da h i que o 
lll'asileiJ'O naluralisado póde ter um assento. nesta 
casa. 

O Sn. Connr.JA: - Mo(nbros de assombtéas pro
vineiaes te01u sido muitos, 

O Sn. Cnur. MACil.IDO :-Isto é corrente: muitos 
leem sido cloilos deputados provinciaes. 

O Sa. ZAcAnus: Logo, Sf!lll ostahelccm··so a 
f/1'1/ndn llftlw·soliâçüo, podt•m estt·angeil'llfl do mel'ito· 
vi1· pn1'll o Brasil. cedas de qutl, naiUI'nlii-!nndo-se 
l!itiad:los hl·nsi/cii'OS,potl~>m se>· '""'"'"''CS 1lo Impc
I'Ío, ca1·~o :winia do qual o m·ndOJ' urro vê nl'nhuin 
(Apoiados), i\'mn clr.sSil ao:cesso tio csh·angei t'O ao 
seu alio I'I!SU!ta pei'ÍJ!O nl~nm no gstndo, víslo como 
pam quo 11111 nahll'alísado impnRf.OI' ou pcwfhlo pu· 
tlr.ssc illtulil· urna pJ•ovincia c a CoJ•th, set•ia noces· 
saría a cnnnivencía do eot•pf} eleitoral e do clu~fe 
tio Esl:ulo junlanwnlc, o que fom aiJSLil'llo a,/milli!', 
c, u111a VI!Z collocatlo nest:~ camat•u, nindn. que dc
~o~~jassn,uíio pode !'ia enus:u· damuo 110 meio de tnnlos 
cr,llcgas vigJinnlr.s. 

A oonslilui~::lo elo Impnrio foi, po:·lanlo, mais 
sábia do IJLW >tlpJlOl'l/1 :HILH•IIe• ~uo hoje arvoram a 
batllli!Ít'a dn ymnrlo 1Wlw•alisa,:tiu: pa1·ou onde dovin. 
ilJitll'ill' 0.111 assnmplu tic direitos polilieos concedi· 

O Brasil osl:i com· efnlifo nmoa~ado tio 1·0c,hm·, do.< " esiJ'Ill>gcii'Os. 
pa1• impo1·tnção, adminíst1·ndot·es 0 eSti:Hlistas

1 
pou· • Esln.-cut·ta digJ'essão df~\'fH\ o senntlo no nohro 

ilo-so cm pt•ntica. :L fii'Oildo natm·a[j,çaçiio minis[J'O lia fnzL'Jllfa, qno pal'cceu quet'CI' desvint·· 
Dizem os'innol'adores que, assim como sarna me pot· alguns moJncnlos dos Hspinltos da I'Csposla 

nlJO!it~llO_ rlo nt•t. 5o dn. COuslitui~·i'lo, _niio \'ÍI'tTO :10 :l J'alla tlll lht'OIIO, a qne O Ol'fitJOJ'· VOJln.. 
Dt·asil colunas rotca1· ns fluas ltH•t·as, da uwsJna No lopieo-Sot!.cOt'J'OS rls \lopulacúes llagof{adas 
sot•lo .sc.m a g1·n~de nalnrnlit<iaçfio, qu·) ft•atH)IHl,io a JW/n sceca- n:to· Ita llnvit a qufl a comm1ss:io 
c.slJ'angcu·os 011111wnt;.~s 0 pnl'latnento) ns pnslafl, 118 aecmscenlon um elemento, lJIW a falia do thl'ono 
p1•ositlencins, tJlt!., n:lo se estahcl1!cc1·:l jamais pal'a n;io r.on(ém . .E~la nllt•JIJttio os so~eot·ros í~ enl'itlado 
o hl'asil a co1•1·r:nlo ela immigra~1lo, . pu!Jlica o p1·iv:uia. culJ·etanlu tpw a resposta julgou 

.N:Io lmlando dn alloli{:,1o do lll'l. fjo tln t!OnstHuit!iTO, qtJC a PJ'opo~içlio fitava ntni!ll \'CJ'Il:HI eira, ntlrt!Juin
clil':\ sómont1~ algu 111as palav1·as soiH'O os iuttlilos lio os soccot•t•os em pa1·le à calidatlt~, em pnl'le no 
da ~ 1·an1lu nalnl'illisa~~o. Jlitll'iotismo. O que rwc"o é que o nohm visconde 

Dando vi 1·:io eslr:111 ~l1ii'OS pa:·a governar 0 paiz? do llio flt·anco, tendo sido ontr'ol'il patriota o do
no Porlu~al? Eml'ottur.al h" cseassan11•nlc fazo'IHia' eidido lihe:·al, insorrsivclinonlo vao tol'llnndo n~s. 
J1íll'i\ o St!lt uso. De InglatL\I'I'Il 1 na Ft'UIII~a? Dil JH't'llloi'I'Oil lt/llOI'IJ,~. 
Alio'lll:JniJ:J ou Hnl,in? O que salic·Sil Íl qnu O 811 . .hio ALFIIBno : .. l~nl:1o temos boas aspo-
quanro mnioJ' a n:lo maior é a lomwnf.a o que otn t•:m~.as. 
to1los ossrs paizo•s o numm·o riu IHllnens supoJ·io1·rs, 0 Sn. ZACAII/,IS :-1'onha as quo ~nizCI', 0 nobro 
capazr.s '' 1! fi11.el' n }1J'O~p t·itlmln de suas paf.l'ias, visco 11 do do 1\io ll1·nneo dcto\'e-so wn pouco 110 
nffn '' supPJ'ahun~lnn[,•, :o-l'll11fJ quo cm lodos c-sses exame das ~~am~ns da incffieacin tia lei do 2'1: do Se· 
paizos lm dnas lindl ,,Jas ln:·nms, uma das IJIIil!'S iellllll'o rio ·187:J 0 Jll'oiii1Z·Sio oxp!Íillll' 0 f11do po1• 
tlt·~cnn~n em opposi~:io cmqnaJIIO ~ outra go- \IÍ\'t.'t's:u~ causas, sendo n rrimcim n mulliplicillado 
vel'ull. 

t' 1 · · l ·1. de cmpt't.•za:; ... 1s mngmos p:·oom1non os qno son ii'Pill·so com 
ÍOI\l:IS"'Jl:.l.l'n l'azet· flgut·a ·em StliJS Jli'Oill'Íns JllliZPS, o Sn. VISCONDE no nJo lln.\NCO: - Foi oiJsel'· 
wlo sahiJ'f(O dúlln~ Jlal':t \'il'l'tn ft~!ieilat' o flt'IL~il. va~~;tn do noiii'O miuis(J'O da Jilzciula, a que res
.A gt•atlllo nnltll'afi~nç:!o, poil'l, qun ~ll lll'nfPrulo, só poudi, 
l1•arin no pai?. su~oilos WPdiot:J't~~ ou P:'Jlt1t~Uiadot•t•s. O Sn. ZAr.,\llJA!i\: - Sl~n 1lo qur.m fm·, nc~ito 
'fl'llln-so do ltlli'altil' colonos pai':J 11 ngi'l"nllui'a do llOitiO cxnci:J n obsm·v:tçfio: a mulliplicidado do 
Jmiz, convirlom-s", acollmm·so com úusvdu cslJ•:rn· Olll[ll'cz:rs nlum do cel'lrl propo1·çno 11 sempre pl'O· 

.. 
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judicial o as pequena~ empt·ezas eot·rem muitas capitaes eut·opeus, que tem-se ultimamente osqui
vr.zes ;l rnina, so mto fundil'OOHiO cm uma iiSSO· vado a l!lllPI'rgiii'·SO em vias f~l'l'cas no Jli'IISil. 
chu;ito mais vasta. DiseOJ'J'L'JHin J~n·ganwntn soiH'O o assumpto, o uobro · 

O nobt•e viscontlo do fiio fit•ant•o explicou 0 visconde do llio Bt·unco nao foz ca~edal do uma 
ucsastro da Joi do 2í de Sotom!H·o de !Sn com a causa, qun, no entanto, o muito impnt•lauto; !lulu· 
natut·ez

11 
das ~ocietlade~ auonyma~... re·se o omdot• ti questtlo Mautl. Qu;ttulo, hn tempos, 

constou na lnglatcrt·tt <JlW o juizo do lll'imeira tn~· 
O Sn. \·rscoxnE no lho ilnANco:- Disso quo, tancia do S. P<ntlo julgara so complltrmtu p:u•1 co· 

m~smo na Inglaturra~ nlg111nas cmp1·ezas fm·am mal nlwL:er do pleilo, nilO obslaulu tel' n. companhin, 
succedidas e quu ali i so levaulou e~sa opinião. · nos trJI'ttiOS do dccmto do coner.ssao, sua súdu cm 

O Sn. Z,\C,\ItiA> nao tmn noticia do outro moio Londt'<'~, lrlvantou·~o :1lli um bmdo coutrn a vio
m:lis ctfieaz de J'calizaJ• gt·nndcs empt•ezas do que lat~:To do tliJ'eito da companhia 
as ~ocielliuh~s por ac~ües, se o gn\'!!I'JIO wlo ns toma Enl.:io a irnp1·en:m de LondJ•os prorompou cm 
a st. As omprczns de cet'la ortlom n:lo oslfio ao qnr.ixas e dons to~ a Jll'Oposito dll tJ•ansgt·ossao· de 
al~anco das fol'tunn:; individual':;, e, pois, se 0 cuntl'nlos solcmn·~s. 
governo wto so crH!an·e,(m de ron/i;:al-as, sô por O 1'inws, ' Ol' ~u:t \'CZ, tl'nlou do mmicJ•nr a ex
sododiidos anonyrnas pod"m set· Jul'tldas a elfeito. plos:lo, oiJ~nt·v:uuln quo niurla havia l't•cut•sos .judi· 
Não consta ao llraliul' quu se Jewmtcm n:dnglalt!t'J'll l!i:w~ no B1·nsil, quu pullessum reduzir a ur.nhurn 
duv1~as coull'll n~ sodedatlt~s ar.lDny-mas, pois qu 1~ ell'eilo a Jll'irneil'a sr.ntew:.a; (JIW, pois, a:,:nardassem 
n:1o llllJlOI'la duvJdaJ'·!ic lias SOI!If~datlos unon\'lll:IS o os cnpita/i:ilas a solut;:to tlcfinitiv:t pnra sómcnlo no 
diz.~.~~·-st~ nlli CJt!e, JlOI' iss9 mesmo quu o!l't•J'tMt~Jll ~a~? t}t! penltll'elll :ts t~spt~r:uJ~.as du juslat·cpnra~:lo, 
faetlld:ule t!e JUnlat• nwdmuto pequenas pa 1·c'clla~ IIISJsl.ll'l~lll em suas lJlWIXllS. 
gJ'IIJUies c~ pitam.!, é p!'t!l!ÍSO haver lll~lit:t rdle;<itO no Houvu lJ't'!-(Oas; 1nas existe ht~itn. eonspirnt•.:Iu 

. objectivo ~as empt•czas c 110 Ucspt!nLlio tlos ca- col!tl':t a \'inda do t:apitaus iuglezes para er!l/H'eZ~ts, 
pilal~S. e'm tjlle tm/.t':t o IIOIIIL' dü g-o''t'I'IIO hmsilt'ÍI'O, cuj.1s 

N;to fol'alll c:lllsa do m:lo cxito ll:t lei du ~.} tlú tlct:J•elos nada va!l'm, dusJc que um pode,·osn do 
SetPiJliH·o a.i s•.l~;icdad!!s auonyuws e111 si, mas a pair. t.\ ~~•qmz. de e~dt:.aa· nos pCs es~cs lil!l~l'dos·. Selllll 
il'l'dlex:iio o f'tWOI', ~orll qno cÚ!llP~ar:un a J'a:wi'•SI.! u orndo1· lot::u· cm uma quest:io poudnulo; lll:lll ú 
concessUes, do qut!.lt~rn J.;l'nntlu eulpa o 7 do ~lar~~o, J'ort~ndo a isso, JlOI'quc n;Io pódtJ conseutil· tp!e, 
n ~ual concrdl'll \'tas fet'J'eas ao llio GmttdrJ uo tlpontaudo o uoiJl'e son:ulor do Matlo Grosso 
No1·1o, Pnl'ahy!J:~, .AJn:~!lus... ou/J':IS causas da rctraet;.:io dos .eupitaes, omilta 

O Stt. DIOGO Vm.tto (ministro de enlrttnneiros) :- utna, que ltÍllgumn dcscon!Jccc e quu ó da maiot• 
A da Pat•ahyba foi autel'iut· :i lei. " clli"tcia. · Pitss:tndo a ll'alnr ll:t viat;om, o noLI'o l'úlntol' dn. 

O Sn . .To.\o ,\LI~nr::on:- g ns oult·ns n:1o foram rmmni~~ilo :;enlio·st~ uo stm dt'uwnto ••. E todavia 
dadas só a deputado:~ w~m a .. ~.,~ ~s polilit:us. recouhec:ou o atlmillio como vonladeii':L n d1Jutl'i11a 

O Sn. Z,\.C.\UJAS:- Negam q:1· lnu\"~s:w fa\'OJ':t du , .... :d•w: que IHiO C lllll cl'ime ccnsiiJ':tl' actos tia 
:unisos? . I'OaltJZd. ''''Sde tJUO um miuislJ'u l'oiwta a ct~nsut':l. 

· I~' t~OitPI,I'III''Ittlll o oradO!' a lihcJ'dadc eouslitut:io-
0 Su. O tOGO Vt~LIIO /mini.<tt·o de estrannall'OS 1 1 di um apal'lt~. r' ;; 'I na, o tu•sla pai'IP, cumpl'o Llu~líll'ni·o. o noUr•tiJ'ela· 

to r· d:t ~·)mruis:-;;t•l mo~tJ':L·se umis adiantado qut.\ o 
O Sn. Z.\CAJli,\.S: -Na llis~u:~s:to tlo OJ'r~anwulo uohre /J:u·;to rlt! Colt•gipe. 

dn agl'io:ultut•a tcJ'IÍ o Ol'atlllt' oppot·tuuidadr: ~,, O chefe uu Eslarlo cmpl'elwndo uma longa vinr,rltl', 
tratar do assumplo... estendo-a :tló o li III do Jll'ílZO, 1/lOSLt·a dl'ciditla Jll't.J-

0 Sn. SJLI'Etll., DA MorTA: -·Hei tio njuu:ll' 0 fc1'eucia pot• tnatel'ia~, que lllm menos l'eln~·l~> de 
nobre scnadol' nesta Uiscussilo. que oult·:~s, du qui.! u:to pm·Hco cut·:u·, com o m1ster 

. . . tia goveJ'tltli;ITo do paiz : tudo isso p6ue ~e r Jil'l'e, 
, O Sn.. ~1oao Vm.uo vnwtslt•o de e.</J'<Illgell'as):- sr.> bem 'lll!' 1:cspeito~amcut;•, consuntdo, censumn-

1 6dc f,Jzd·O. · tiO•SO OS UlllltStt'llS. 
O Sn. ZAcAUT.AS diz quo cont:~ serupt•c coru n 1 Diz-se : "N:to so pó de f:\Zlll' rcfet·oncia n actoa tle 

coatljuva<Jtlo do nr>bl'e sr.uadol' de Goyaz, <Jtlnntlu vida pl'ivada... · 
so lr·ala dn 11ssurnplos 0111 que os miuistros se mos- O or•adu1'1 JHli'Únl, l.nl uãn ft!Z nem f:\l'lijamnii4, tlu· 
tram t.h.lscuid:ulo:\, dos SIHIS tle\"OI'OS, sondo quo !Ja \'~llliO, ?llll'elanlo, ud\'t.wliL' C!.uo f:tclos, tjllO s;to do 
ompr()zas coocodtdas a homens polilh:os pe1·tun· \'Ida }li'J\'atln nos sulullloi4 UtHXalll do sel·o uns ~o
c~ndo uma deJlas a unul pt.•n.son quo 1wjo c mi- ltet'a11Ós. Assirn uotieiaru os jomaos : uSua Mnges· 
mstt·o. lado as:-:cniOU·Sll no pó Uo Houan o ~011\'UI'SOU com 

O Sn. Droao ygLIJo (milli.<IJ·o d, , 1• , .... _ e I lo·; Sua llagoslado ohsct:vou um tlclypse; ~na ,\11\· 
'ril·a

1
·oi n lin

1110 
t.IMte 110,,ocio. 1' es 1 tiii91JII os ' !.l'tlsltulc leu uum 11/l'lllUI'Itl cm UI/la acadeuwL ; Sua 
· o Mu~oslade tumou !Janlm no Hhcno, etc. etc. 11 

O Sn. ZAt:AlllAS:- J:l o t!is<ll: t!isr:utit•;l o ne· l~so o vida pt•ivlttll\? . 
g.,oc1o 110 Ol'~:amenlo tio llliJtistel'io da agdeultur·n. O miuisltwio,tlisse o unl.u·c I'Oialot· da t:ommiss:lo, 
E, pol'laulo, vollarulo Us causas pot• quu n lei llrl 2'~: urro nt!on:wthou ·nem podia neouseliHU' o aU"USlo 
~le Soll1fll1JI'o do 187:1 u:lo twoduzio os ent~itos lloso· viajanto a mwut·hu· a viugoltl t~/11 vista dns ci1·'eum· 
j:tdos ou, antes, <JU:te~ as causa~ da relt·aertlo dos slaucias do lmpw·io, porque Sua blagestadu u mo· 
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lhodieo cm ludo o lendo l1•nçndo um itillOI'al'io, qno seu nnguslo progenitor, qno, sondo o rei mais sn

. t!escj1l observa~• I'CSlrictnmcnln, cncurlnl' a vingnm .bio do mundo, rJst:l com ludo muito longe. 
soi'Ía 111~ c1·ime do tcso·ilincrnJ•io. c nao snbc o om- Alem dn mnis lfUO flcn ex pendido, forr.n ó reco-
dOI' mn1s o que. nhncr.J' qno n snude de Sun Allczn n llt!gcnlo n•io tem 

Aqui li o qno o ministro lliio. disso nem crn cnpn?. sido perfcil.n, como é publico. So n grnndo viagem 
rlo d1zcr, o nobre rctnt.or da commissão deu como so nncnrtns.c, n princezn tcl'in ensejo de, pur sua 
rn?.i10 dcl!isivn: o respeito snpol·stil!ioso no 1'thw- ver., p1'ocnr·n1' €!m.climn ameno c no soccgo do CR· 
rario! - pil'itn, .que n govomaç1io ndo pcrmittc, o rcstahclo· 

· Sna Mngcstndc trn~ou o itincrn1·io do sun vingcm cimento do sua snudc. O Ol'nd.ol' cst:í pm·sunctit!o do 
· 0 po1· cllc o vapor, r1uo 0 conduzi i' :Is pingas do qne Sun All.l!~n ngunnl!l. nnt:tosnmcnto o prnzo do 
Brnsil, devo chegar uo di:l cm ,1110 flzol' nnno 0 rle~enomzo, nhm do cluJX;~'' o podor ~rnp1·eslndo o 
mr.io que Sua Magcslnclc se retirou 1 Pois niio Ynln cnulnr 1lo su:l saudo, ale quo o dostmo a colloquo 
mnig do qno o itb•e•·m·io o nmo1' da naeão? Valo mais no llirono. 
o ilinorm·io do que o nobre senlimenlo tio nprns- O nohro J'claloJ• dn commissiio lembrou-se, pnm 
sn1·-so a I!Ompnrtir ns dosg1·a~~as puhlit~as ([llO :;;ãn justifir.n1' a continnn~ão da vin~mn, dn·molosl.in do 
tantas? Salve-se oiUI!ol"al'io o mol'l·a quem 111orro1' I ::l1m Mngosla1lo n lmpcrnll'i~ I N1ln se faqa mais de 

o ornclo1·, repotr, n:io esperava ouvir do nohl'e fntl.a do snudo dn lmpernlm. S .. Ex., Ylsto andnr 
rolntor d:l commissão a escusa do itinmm'o. 0 110 • ~loon.te, so~un~o d1z, vO todo\_docntes, .eo1~o o 
hre minisli'O da faz1~ndn. 1:orn 0 seu llom snnso hn· ICI.cr11:n fJUO vc Ludo nmn,·oi.Jo. Nao; ~ molcst1.n ele 
bitu,•l disse: , O minislerio responsabilisa-sc pda Sua Mng_estn:lc a fmpCI'alm n:lo ex.1sto mnJS, c 
prolongação da vingcm impm·ia!. pOJ·quo não r! 110• tnnt~ ass1111 e q_ur. a fal\n do ~hrono, que se discuto, 
ccssnrio quo nprcs!-lo n sua volla.,1 jJns não disso e;cpr1mc-so nss1.m: f( Com v1.vo ~r~zor vos an~~n· 
que, 80 se qnoirnn.ssc 0 ili1wra1·io, 11110 Hn Jll'nlicarin l!IO q~to toem stdo scrnpi'C llson.Jr.n·ns ns nolll:~as 
um~ ncr.;lo merilol'ia. Nisto, relcw-sn no o1·nr!o1· a roceh1~las do Su:1 Mag~st:ttlo o Imperador o da[m
frnnqnézn, mosh·n-so que o ntdli'O l'clatoJ' tia ,om- pcJ•alm, " 
mis<>1o ó mais palaciano do quu o nolli'C ministro NilO ha mais r!oença: honvo nos primeiros n1czcs 
da fazenda. da viagem, hojo m\u so J'nlln mnis disso. Do duas 

No 1thuwa1·ia pnrMe comprchc'ndm··sc n sablm· umn, emp1·~gm·:l o ot•ailot· o nl'gurnento rlccisivo, a 
tino, a sahcr: o desejo do J'Ovet· o qno j:\. se vi o, quC! no~ rnomenl.os grnvc:-o r~~eot·ro com bom exilo O· 
sendo contado pr!los jomnr.s r1uo o augn<lo vi~- nobre mnrquez do S. Vicente, on ha molcslia 
jante j:l csl.:i revendo muita cousa que havia visto. ou n:io. 

01·~, .o viaja!' ó como :1 ~st:llis~ica. ~-s oh;,·as de Sn hn molcstin, comn di1. n falln do llll'nno qno 
est~llst1!:a no clia cm que so puuiiCillll Jil cst.•o, po1· s:to i~unlmenlo fnvo1·avois '"noticias reeoliidns de 
nssHJ! dJzec·,,ntrnznc!ns, po1·qno os _cli!tlos nltcmm·sc Snn Mag,•slatlo 0 lmpcmtlor 0 da [mpcrntriz? 
do dm cm dm. Asstm lnmhcm o VHIJ:.IIItl", no ·l'l1tlO· • 
lher-so :l cnsa depois do longa pcreg1·illl1Çiio, t!tJVt• So llilo lia mol~stm, por que n1·tcs ha de ? nobJ•o 
estar cm·to de que muitas cousas. q110 vio, aliem- scna!lui' pelo i\latlo G1·osso (li'CIIdnr n contmuaçilO 
l'am·Rc o estão no t:nso Uu ser· rcvist.ns cnriosn nwnln. fl;'l vmgn1~1 a ~~mie elo Sua l\fagestadt3 n. Impet·att·,z ? 

E nquollc CJUO su npnixonnr de vinJ;CIIS não púde Nli•.l. ha sl/ll!~t·Hlarlr. cm nllt~g:u··g~ a snuLiu da Irnpc· 
mais JlaJ•nr. I~' a legenda de As1tavc1·us : toma1· 0 l':tll'l?; corno pi'C(•~xto pam a Vtagem durar illlllO 
bordão c cnminlinJ', o m~10. · 

• S.llx. disse: "Nfio faz falta o lmpr.J'ndoi', po•·quc I llm tal caso antes invocar n J'nz:io n!tnm~nto 
·as r~dens da govcruaç:lo ticnmm cm mãos flrrn~s philusaphi~a o h·nnsconr.!cutc do itiuerario. O iliue
e hnb(!is. 11 .,•al'io l.1·n~ou-sc llonfot•mo o p1·.no c.! o auno o mr.io 

.N;i~ faz falta o Imp~radoi·I-Aqui o nolll'o so- da lei c lm de cumpl'ic·-so :lrisen .•• 
nndor do Mallo Gi·osso não se honVtl ~nm o tino tio · 
~ostumc. N1lo faz falta o Imperador !·Isto quci'Pnl O Sn. Connr.u :- A lei mia diz nnno o meio. 
ropuhlicnnos acl·edilaJ', Ellt•s. en pudosSJJm, lho da· O Sn. ZAr.AncAS diz JS Jnczcs. 
riam li•:un~.a pot• L1~mpo inlldinido, do rnanei1·a qur. 
nbandounsso o thrn11o o nnn mais vottnssc. O Sn. Su.v1~1nA nA Mo1'1'A: - N:io mnron p1·nzo: 

NilO faz falln o lmpCI'IIdOI', po1·quo n vic·tuosn n cousa vno adiante. 
p1·int:t•z:1 desempi!Uhn pt•rf,•ilnmcnte o seu caJ•go? I o Sn. z,1cm1.18 : - Nn p1·oposta do po1!cr oxe· 
Atus nmn comm ú St!l' l'ügmJlo, oult·n ó ~CI' imp(•- culivo pudio-so o mnximo do 18 nwzes o assim 
l'llti'Íz. Quando n scJ·cnissimn pl'in~em ftli' im ~- deve-se cnlcmlm· a lei "o nno 11ódo o augnslo vin-
1':\ll'iz, ~O\'t!l'nnr:\ com o st~u coJ·n~·ão, I!Oill ns suns janto cstendo1· 0 p1·nzo, 
\'ÍI·tmfrs o t~om ns suas illüns, mns sen.lo rr.gcntt! , ·,... . . 
est:l ndsli·i~tn :ls lli'OS1:ripçuos ~ no p•msa 11wnlo da- O Sn. ConnEIA: - Nao olfentloi'IR a lm 
'Jiwlto enjns v~zcs faz E clahi vem a npalhia do O Sn. ZACAntAS: -Era só o qno faltnvn: so-
Sill't'I'IIO, n pnsmnceii'U. do p~1·iodo qno se nt1·avossn. 1 phisunli'·SO :1 lei, dr pois do collo"ai'-So acima tlns 

Ninguam apl'eein. o rcsrwíla mais do quo o Ol'adnl' nllcll\lllHs o desvclús lluvidos no pO\'O o rSI!i'U(lUio~o 
as vil·tuclcs da in~lyt:l pl'incoza, mas a tjllalidade elo "Uiillll'icnolllO do i/illeJ'III'io. O 11aiz toma1·:l as snns 
ro~onte impúo·lho o doveJ•, no rnenos moJ•al, do nula; n J'ospoito da considm•nçao com quo é tm· 
pautal' os sous a~to~ pelas idéas o inspil'll\"ios de Indo. 
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o Sr·. Vleh•n da Sih·n:-Sr. prr.siilonto, J • A opposiçao, cm·~nnrlo osolho.s:ls difficulclndes cl~ 
nfto posso duixnr do re~ou/wctH' no uolwu smwdor · sJt.tw~~ihl tl :ls JII!Cesstdades do pa1z, fll'ocl:una, coliJO 
pr.ln Bahia. IJUO cn~elon nsln llt!hnln e oct:npon ntú I Ut!lco l_lrngJ'alllll)a ~lo .sa/~a~::lo ti~ Esl:ulo, as ecouo
ngom n alltHu::lo do sonar/o, um gr·11 n'i!n lllt!rilo: 11~11a~. Nada e mal~ Ja.:JI, ti r' pr·t•sJdenf.e, do ~flltl l't!pO .. 
S. Ex. c.OIISi!t'Va-sn st~mJli'O vigilanle.as ,Jist:li!HHit~s, I {JI' JneessnJJI.t.nrJ•'~rl•l .a pala v,·:~--: oconuJnJa; mula 
acomptuliHl·llS 0 olll'i"a mnilas v1•zcs a fat.eJ'•SO 0 tnmlielll O 111ats tld~t!il do q~o mdum!' onde e cumo 
CX:IIIIO dclitio t/H assUr~plOS,Ifllll p,assnl'illlll d••SnJlDI'• eiJassu potiemJ'UilJJ?.IU'.SI.l/11 IJWOJI\~t!IIWI1ll!S, 
r.~hidosi pt•r.stantlt_l nssim .s'!I'VÍ~~o valioso :ls nossns Quacs sJlo as t.!l:Ollomias qun a opposicã~ néo.nso-
dJs~ussudS o no p:11z. (Apowdo.ç,) lha o exige tio governo t! d11 11nl'jJO h•j.pslalJVO? 

E', poill, pcln. tlivei'"I.Hlt!Í:L tlo oriniües o sem prO· Gól'les 1108 \rt:ueimeutos d~IS l!lllfll'O~~dos, SllflPI'OSSáO 
posilo de hosfilidarl~, quo vcnlro occnpnr a I !'i· du empreg11s, lauto 110 p:nz como Iom deli o. ·• 
bunn pnm responder no nobi'O senador· pela Jlahia, O Sn. SrLVEIHA JJ.\ Mol'TA:-N:io il sú isto. 
uni~:o memhro da opposir.:io. qno alé ngom se ha 
pi'Onunciado sobre a resposta :l falia do Uu·ono. 

.N;to tlcfendel'ei a I!OIIll!lisstro, do qno fac-o pnl'le, 
eoulm as COIISUI':t~, quollle d il·i~io o hnrJI':ulo senador· 
pola llnhia. Ess:L lat·efa ea!Jin do pr·el'ei'Oilt:ia ao no
bi'O rt~lalol'~ que, como o senado vro, a desempr.ulwu 
com nqthdla pi'Ofieinncin, qna lodos lho r·r.corilr~~cnln, 
como~~ando o seu dhwu1·so pm· dccillr'ar sua adhesiTO 
ao :tl:lunl guhinele c pi'O\'IIIHIO que niio se podia de 
modo nlgnm I!IJX.t1r'gnl' no \'Olo de gr·aças P~pinlros, 
qno podosscm f·-~I'ÍI' ainda as m:ins mais tlt•licadas 
dos ministros. TamiHHn niio acompnnhat•oi o nolu·o 
sonado1' nas ohserv:H~Ij,.s qnn fj!f. soiH'e n nnsr.ndn, 
que considera p:·olon"~:uln, de Sn:L Magestade o l:n· 
por·adol', nssu111pto qun pa1·cco-rne esgotado e pol' 
S. Ex. amplamente discutido ua rcspost:L :l falia do 
Uu·ouo da sessão que fiudou. 

Assim, Sr·. pr·esidenle, sej~ me licito <lar· ouli'O 
curso ás minhas idéas, desviai' pam outros ns·· 
snmptos este debato, ser·vindo-mo das pnlavr·as dn 
falia do throno. 

Entt·e as mctlidns Ul'~onl.omentn rr.elamadas, so
lH·csalwm ns que se 1'· 1J'e!'om no eslado tias nossns 
linnnças, pelo <Jue o hon:·ado rninislr·o dcsla I'<'Jiill'· 
tiç:io, com lonv:n'cl fl':lnfJIIPZ:l e a lealdndu tln\'ida 
á nn~:1o, n:to prowrou cncohl'il·o, o o sjmado en· 
contr·:u·:l I)O seu r·eJatol'io amplas iuformaçúcs- a 
CStll J'esper(O, 

O Sn. Fw<'EIRA DE Mr.r.r.o:-Diz muilo !Jcm. 

O Sn. V:EIIIA P.\ SnN,\:-... redn<~clio das forcas do 
tcrm. c de ma1·, pa1·aJh~ni~ilO do (H'ulongamento o dns 
n!Jras das esll'ittlas de fei'I'O, suspenstlo c r·cduc~~ão 
das .. m!Jvcu~t'ks :ls ~~ompanhias t~e navcga~~ão, SIH'Vi~~o 
que aproveita n todo o Jmpono, o que não podem 
dispensar nrprellas provincius, que não toem outms 
via:; de t:oruurunieac;lo. 

O Srt. Su.vr~IIl.\ nA MoTTA:-Os ar·senaos. 
O Sn. VmrnA DA S:Lv.\ : - Or·n, Sr. pr·esidentc, 

estrt. vislo que estas c~~onomias Leom antes u111 e:ll'a· 
ctm· politko tio que Jinanceiro, o n:io so potiern r·ea
Jizar· a esuro. COIIIO aqui j:l foi rcconhccrdo, por· oc· 
cnsiilO t.la discuss:io do Cl'tHiito Jerritoi'Íal, pelo hon· 
rado or·atlor·, que me precedeu c pelo meu illust:·ndo 
amigc1, senadur• pela provincia do !tio tio Junoil·o, o 
Sr. Octnviano. · . 

E' p:·eeiso um plano, diss~rnm os nobres sena· 
dor·cs ; sem plano mto se podem l'enlizm• aquellas 
CCOIIOIIIÍI\S. 
. Eu tih·ei mais : não ó possil•cl r·culiznl-ns sem 
J'cJ'ul'llras rmlicaes, e pnl'n estas reformas duvido 
quo a pr·oprin oppusi(lfiO cstl'jn Jll'cpar·:ula. 

Se não for adoptado um plano, e so este plano 
n:1o fo:· aco:njrauh:ulo do rcfor·mas, oll::s pcrtm·ba· 
riam uma or·dem de eousas j;l cstaiJeleeida e ro .. 
guiada o tlesor·gmriza1·iarn sel'\'iço.i que, se p1·ecisarn 
ser melho:·atlus, não JIOtlem deixar· de so:· atlen· 
ti idos. 

Eutr·etanto, cumpre n:lo esq ucccr I[UO refor·mas 
desta o1·dem n:to su fnzem sern mudan~a do syst~ma, 
Sl\111 eslaiJell•Cel'om~so novos lmiJitos, r1ovas opi11iües. 
uovo~ inlei'L•sses. N:to podem SL!I' l'l'allzadas so wto 
sulistil•:imlo·so por· oulr·o o cdilicio, que l:lo pa
~ieul!!ll!OIItJ tem sido coustr·uido no puiz pelos 
o!JI•oir·os de todos os c:·edos politicas. 

O Sn. VJEIIIA DA SILVA:- Denundou-se um 
tlt•fivit, ó VOI'd:ule; ntrs l't•conhnceu-so tnrnhem CJI1P 
este di'fit:it mio pMJ.o cnlOI'JWCt~r a nuu·c/la rt~gu/ar· 
dos 1wgo~ios Jllthli~os, nito é motivo pam !JUO o 
pnir. p:lr·e, pnr·a qno snjn dlitido ua RC:IIIH do Jli'O· 
Gl'osso, o ont.lo a CoJ•üa pntlu no t:OI'PO ll1gislalivo 
que, do par· r.om a mais SC\'t)l'n economia nas dos .. 
Jwzas, so cuido uo pi'Odrnento dos l'ecu,·sos impr·es. 
cindíveis p;u·a sel'em levados n ell~!ilo os mclhom-

. montas rnatnl'iacs dtH!rotados c cm via do oxctm~:nn. 
Cumpre, pois, ler· cm vista~ ncccssiilado do eo!Jr·ir· 

o tlrficit o a do Jli'OI'idcnei~r· par·a qno possam ser· 
lov:ulos a l!fl'eilo os mellllll':unentos umloriaos decro· 
lados o (IJn v it~ do exet:LH~IIo. 

So osln t! n nossa ·situnç:io; so, a despoito 
d,ls dirlh:nldades tio pr·esontr, wto podemos OStJWWül' 
o fntui'O; so n;tn ternos o dil'eilu tlu dizei' :l 11nuffo 
qun par·o, quando elln pr•Pcisa caminhar·, n cnmlnluu· 
muilo, é manifesto quo ntto potlumus act•illll' como 
plauo linanecironquollo qn~nopposi(lfio, L:urto nosln, 
cnmo 11~ outra eamal'll, oller·eeo ao govo!'llo. 

N:lo so pótle a<~eilar·, pois, como plano ürmncciro 
n economia, como a opposi~!ilo a eomprehonde. 

A thlla do thr·ono, Sr·. prc•idenlc, apenas faz 
monçito do melhoramnntos mnterines. E' lll'g<mto 
'/uo se cuido no pi'OVÍII!CIIlu dos I'Cetu•:ws inpl'escin
l i vei~ pa.r·a fazei' J'aco :Is despezas oxtt•aonlinal'ias, 
Cj U(l OXI!{CIU OS IIH!JIJOI':tlllnll tos malfll'lnCS. dCCI'OttlliOS 
o om via Uu oxo~Jumto. Pedo·so, pois, quo o Cúi'PO 
J.egi~lativo autol'lzu ·essas duspezas com llleiiiOI'IL· 
n11mtos, qho s:lo pr·otludivos, un; Roil o ponto do 
visla linalh!eil·o, pol'lJUO Cl'cau1 l'enda p:u·a o Estado, 
corno as OMtmdas de fo:•r·o; outr·os so!J o ponto tio 
vi::1ta economico, como as esh•:Hlns, melhor·amonlos 
do por·tos o outr·os sor•viços de igual nnlur·ozn. 
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Noto-se, perlnnlo, que a fal!a.do.lh:·ono não I'C· novos impostos, nlio se augmontnm ns contribui caos 
com monda :l Holi~ilude tio eo1·po leHislativo sm•vi· existentes o o sa~l'ificio ó quasi impercoplivcl,como 
ços po!' sua n:Jtu:·eza improtludil•os sob o ponto de bom diz o nob:·o ministro da fazenda, que, por 

. vistn financeiro.e o~onomi~o. e que, mnilas.vozes, essa oconsião, lemlli'OU lambem não SOl' o nosso 
exigem lambem dospozas oxt:·ao:·din:u·ias, como se- paiz dos mais sob:·oca:·rogados do impostos. 
jam refo:·m~s politi~as : ·n c:·oa(:áo do novas ósoola~, Se, pam fnzer l'aoe no da~cit, o nob:·e minist:·o da 
de muvm·sulados, tio academias, 1·efo:·mn ndnu· fazenda lembra que so ro~o:·rn ás conlribuiçOes, 
nistrativa, judiciaria etc. , melhoramnnlos estes pnm pi'Omovnr os melhoramentos matel'iaes, ·a que 
que não c:·<lam capital e~onomi~o, pelo que são se refo:·o a falia do throno, os meios não podem se:· 
oonside:·ados imp:·oducl.ivos sob o ponto do vista os mesmos. 
Jinanceit·o o economico. Pn:·a occo:'l'eJ' :ls dcspezas com ·melhoramentos, 

que excedem os recursos ordinarios dos orçamon· 
Felizmonlo, o senado sabe quo achamo-nos cm tos, uno vejo senão os meios apontados pela sciencia 

l!az com todas as potencias eslmngeiJ·as, c, por este e d•J todos contweidos : o imposto ou a divida. 
ado, estamos seguros de não so:·mos armslados a Pergunla:·ei agora : o que ser.1 melhor, na alter· 

despezas oxtrao:·dinarias .a improduotivas da peio1· nativa entro 0 imposto 0 a divida? 
especio, as que occasionam a guc:·:·a. . Se, desue que cont:·ahimos o p:·imeiro empresti·· 

Tratnndo-s?, pois, dos melhoramnntos mnteriaes, mo, tivessemos lancndo mão exclusivamente do im· 
que o governo reputa m·gcntcs, expl'imo-so a falia postos pam faze:: f:·ento ás nossas despezns, os ta· 
do throno ~om bastante clm·ezn, o o mesmo faz J'inmos bojo mais ricos, mais pode:·osos ? Quaos 
quanto á situação das nossas finanças. O govon10 n;io to:·iam sido os vexames para a população, se, ~ 
rede ao corpo legislativo que o habilito a cabril· o imit:lç:lo da P:·ussia, oxigissemos dos conll'ibuintes 
âoficit dos o:·pamcntos o a promover os melhora· todo o dinheiro p:·coiso pa:·aas noss~s despczas I Não 
montas mater:aes, quo não podem ser adiados o dos lel'iamos !oito soguramenlo essas accumulaçaes do 
quacs depende o augmento da riqueza publica o aue o governo lançou mão durante a guerra. do 
pa:·ticulm·. I araguay; uno tm·iamos podido fo:·ncoe:·-lhe a enor-

Na opinião do nobre minist:·o da fazenda, opi· me somma de 300,000:000$. Ent:·etanlo, o go· 
niao que se acha consignada .no rolatorio d !Sla ve:·no achou nessas ac~umulaçacs de capilaes na· 

· sesNáo :1 pag. 7, mlo devemos o>pe:m· crescimento cionaos c nas rendas, que a:·:·ocadou, o dinheiro 
da ronda nos dous. futu:·os oxor~icios, c assim o preciso para sustenta:· a guerra. 
meio, digo agora as palavras da· !Joumdo minist:·o, Mas, desde gue se contl'nhem omprestimos, desde 
de :íao nos acharmos mais tarde cm serias emba· que ha nccessiJadc do :·ocorrer ao c:·edito, cump:·e 
racos, além dos córlos j:í feitos na despcza publi~a toma•· providencias para a amo:·lizacao da divida. 
o da sevo:·a economia que o governo so tem im· Estas provitlen~ias foram sempre lembradas nos 
posto, é o da decrclaç:lo de medidas que facam· paizes que, como o nosso, toam sido fo:·çados a 
augmenlar a renda o:·dinaria, sejam e lias todas ou ~ontrahil· grandes ompeuhos. A !lmnça, no começo 
algumas das que lemb:·ou no seu precodonlc :·ola- dcsto scculo, vio-so em omba:·aços fiuancei:·os por 
lorio, ou oulms que ao co:·po legislativo pa:·e~am falia de p:·ovidencias sol.u·e a amortizacão da sua 
p:•eferiveis. divida interna, mollVO po:· que tratou dÓ tomai-as, 

O honl'n(lo mimslro, como o senado -:ü, Jliscrimi· depois do advertida pela oxpol'iencia. Nao entrarei 
nau pol'foitamonte no relato:·io os :·ecm·sos do que no !Jistorit!O dessas providen~:as; Jembra:•ei Ião só
se deve lanom· mão para colll'il' o de{lcit, o os do que mente o de passagem que,po:· um decreto del802,1i· 
prc~isa, e que não podem ser os mesmos, para xou·so o maximo a que p'odiam altingir os cinco por 
acudi:· :l despeza com os mclho:·amentos male:·:aes. ~onlo consolidados, nao podendo ser om caso algum. 
Para cobrir o deficit, note o senado, o nobre miuis- ult:·apassado som que so do~mlasso· ronda sufficienle 
t:·o pede auvmento do aiHumns das ·nossas oont:·ibui- para. a amortizn1::1o. Diversas leis so seguiram 1l 

. çaes, o S. Ex. dá a :•uzno, a qual, confoi'IJJO diz, esta, nomeadamente nos annos dn 1816 e 18:17, até 
pódo attenua:· o oscrupulo daquellos a quem repugun que a lei do H do. Julho do !866 adoptou outm 
o :noio p:·oposto do nugmenlo de algumllS das nossas vez os Jll'incipios da legislncfio de 1816 e 1817, 
imposições, Esta razao, que reputo capital, ó-quc quanto à a:~o:·tiznção, o eslrt lei vigorou aló a pro· 
o nugmonlo, que so pode, nfio excede de 5,000:000,1, mulgaçfio da de 1ü de Selemb:·o de 1871, que a re- · 
quantia muito infcr:o:· tls rodu~çaes feita~ nos nos· vogou, c t:·ansfe:·io ·as receitas da amorlizaçfio para 
sos o:·camontos, que importam cm li :000:000,1. o o:•çamonto gr.ral do Estado, e repartia as despezas 
Distribuindo-se esta somma do ti,OOO:OOOJ! r•o:· pelo orçamento ordinnrio do min:ste:·io da fazenda 
algumas das verbas da ro~eita, tol'lla·so impor~optivcl o relo o:·çamonlo oxtraordinario das ob:·as publicas. 
o aGgmonto pedido. . - Na cxposiçao do motivos da lei de 1871 dizia-se: 

O cres~imento dns rondas publicas levou o go· " Em vista do augmonlo da tli1•idn publica, uma 
verno a fazer ns rotluoçaos ~uo fez, o essas :·odtH!· amortizaeao, rostrictn à média do 2S,000,000frnncos 
çaos trouxeram-nos o :tesfnlquo do !1,000:000~ •. po:· nnno:pn:·eco chime:·icn cjulguoi que devia propor 
nchnndo-se hoje vcrifi~ndo quo fomos nlúm do qutJ ll assomhltla n suspensão da IIIIIOJ'tiznl:fio a lá o dia 
po•liamos, Não ó ·:muto, po:·tnnlo, que se pooa aos em que, coufo:·mo os vo:•dndoiros p:·incipios cm ma· 
conll·ibuintes, que foram nllivindos du ii,OOO:OOOJ!, tCJ•ia do economia llnancoira, possamos diminuir a 
a sommn neeossnria para ~obl'ir o deficit, que resultou nossa divida por moia dos saldos .tle nossas 1·e~ 
principnl:wmto dessas rodnccaes. Nao . se cr~am coilas. • 
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Apozar desta opiniao, Jogo no nnno seguinte, a lei Honlcm, qnnnrlo fnllava o illuslrado senador pela 
do orçamento instituía uma nova nrnot·tizaçffo, CU· nahia, quo hojo mo precedeu, pn•·ccon·mo onvir
jos motivos explicam nostcs lermos : lho qno a Inglatorl'n nffo Cl'a senão uma r~ publica • 

.. umasomnm do ~OO,OOO,OOOf1·ancosdlVO ser nn. Hccoi'Cio·me, com ell'uito, do j:Llor lido isso om ai· 
nualmento timda do antemão dos nossús orçamonlus guns livros, mas um lauto antigos. 
pam emllolsm· p1·imoiro o banco dos sons adianta. Permitia o nobi'C senado1·, que· tom hasteado· 
nwnt11s e nmOi'liza•· depois nossa rlividn geral. Estes como bandeira do sou pnrlido o pni·Jamcnlnl'ismo, 
200,000,000 J'mncos conslilncm 11111 oncni'HO onol·osis· CJLW o convido n. estudai' o resultado p1·ar.ico rins 
si mo para a nação; mas, na silnaçffo cm qno nos acha· I'OfOI'rnns opm:arlns cm Inglaloi'ra desde o Re{oi'lll bi/l 
mos 1:ollocados1 a crr.:t~\llo do uma arno1·tizn~:ão com·- pnm c:l, pt:ll'lodo cm que lodns as rofOJ'mas po· 
gica ó urna nccossidndo, quo ó fMçoso ncoilm· com lilicas ilnqnello paiz lecrn lido por haso a crea1:~o do 
corngL'ffi, A amorliznçfto pcrmitte mto considm·nJ' novos dii'Bitos clcitoJ•neH, existindo hoje nn. so~ic· 
con:o porpelnos o~ cncm·gos, qno as desgraças da dado ingl9za dons p•·incipios hosli~, o !lo antigo o 
gnel'l'a impoom :í nação. G1·açlls :l ella, c :l olla l;io novo regm1en, dondo so vil qno Jtl se manifestou 
sórncnte, póde·sc provei' no fulni'O a roducção dos alli contra as innovações tenaz resistencia, 
nossos or1:amenlos. A nrno1·lização opem PI'Odigios Parece, com oll'oilo, que o pnrlamcnlai·ismo in· 
quando vigo1·osa o imporllll·havcl lillolitlado a tio· glcz, que, quando nasceu, não tinha po1· base pai·! a· 
fende conlm todo aluquc arbilmrio ·" mantos, qne, pela sua Ol'ganiza(:tio, tivessem o cn· 

Ahi csliio duas opiniões conl•·ndiclol'ias, ambas raclei' do urna reprosrntaç;io do povo, cor!·ospondo 
olllciaes. D'enii'O estas opiniões, a segunda pa1·ece pouco ás idéas !la sociedade moderna, geralmente 
ser a vm·dadcim. A amortização pel'llltlltonlo da aceitas no continente o onlro nós. 
tlividn. pubJ i c~ ~ tlio ~ecess:~l'ia no ostml9, corno. a Não basla, pam que vi nguo o systcmn parla:ncnlal', 
qualquer aduums~1·açao parlwulm·, que tii'OI' a pmlo que o minislel·io saia do seio da maiol'i!l do pal'ia
rehtti'Or a prospol'Hiadc perdida ou consel'l'tll' a que. lnenlo,;-ó,.pl'eriso que a conslituiç;io I'OPI'Csentaliva 
possue. rio p:uz s~1a a oxprcss:lo combinada das di versas· 

Estes mesmos pt·inr:ipiOs pt·evnlcccJ':ln1 om Jngln.· 't•c/n~~~jcs _rolitil;n:; c sociacs rias nssocia~~úcs, Lia cjuo 
tcl'l'n no anuo do J87ii. Si1· S!i•all\ll'lLNoi'l.hcoto cen· se compuo a lltl(:ão. 
surlln a adminisl!·tt(:iio Gladslono pelos I'CiiiH:çües . Aqu~,I~JS,. qno Jiillnm ~ toem os~riplo sohi'O as 
dosi:;uncs o julormillenles· q no ('Sle minif'iti'O apurou mslltt~tçues tnglozns , deJxnndo nnu ~as _vozes. de 
o p<•dio ao parlamento um syslcma regula•· o con· penot1nr n9 fundo das cousas, teom s1do mduzHI~s 
tinuo dn amorliznr~:io pam o qu!J oxi"ia quo se n npt'CI:H\çocs Cl'J'Oncns qua11do tratam dessa or·gam .. 
marcasse uma quan'tia' que il•ia augmenl;nilo pro· znç;lo do se/f'govem.ment, que facilmonto confundem 
g•·eS>ivnnwnlo c nltingiria cm 1877, neste anno, a com a descontralização, CO!l)O gol·a!ment~ so tem 
cifm de ~8,000,000 cslorliuos, o se conscn•al·ia Jli'Ocurado cstnbolccor nos pa1zos do conlmonto !ln 
JlOI'mnnenlemenlo: assim CI'Cal'a·SO u,n fundo Eui·opa. Om, o self!lovcmment n;lo ó orn verdade 
do amo1·lizaç•lo que até 188ii tc•·ia a ,,o,·lizndo o que cornmunwnte so entendo p01· dcscHntmlização, 
L G.800 000 e donl!'O do :JO annos 1G~.II:IO,OOO. do mesmo modo quo cmnp1·o não confundit· n con
gsta pt·oÍJOsla, viv:nnenlo impugnada por Gladslonc l!·alizaçã? com n tutolla administrativa, pois são 
e outt·os foi no entanto, quo vingou. cousas d!Yersns. • · 

,. ' .' , .1, '·' O estadista ln·asiloiro, que quizor daNo ao es. 
\ e·sa, po1s, qu~, no:< pa1zos cm que a' ,\lua Iom ludo das insliluir.úcs inglczas levo di1·igil· as su·1s 

~ssnmn)o Pl'?porçuos s~~~nlt>scas, tmta·SO de PI'OI'OI' iutlngaçGcs para ó pariodo ~nlo~iOI' no Ri!{<ll'lll bilt o 
.ws,mo1os d,, Sl~a nmo111zação. . pam o que se lho.seguio, scpnmndo·os, abrangendo 

hm nosso pn1z, p01·um, onda DX!Sle pnpcl·mootla, cslo segundo pei'!Odo toilas as i'OfOI'IlltiS politicas, 
Jli'nsum alguns CJLHI so devo m~ortizar o papel do quo so tcom I'Oalizado nos ullimos quaronla annos • 
preJ'ci'Oncia :l divida funrlndn. Ouli'OS não acom- No pe1·iodo nnto1·io1' no Refimn bi/1, o parlnmonto 
p;ulllílm esta opini1io, c, pensando diYcr~nrncntc, rcpl'es~ntava n 'nl'islocJ•ncin terl'itoJ•ial; no perioclo 
Jnndni~t·so cm l'azqos do grande l'aior. poslcl·io•·, ~legislação inglozn resonle·so dos ctl'ei-

Pod!a, 81·. J;li'OSidoulo, onlml"'lll questão que ]o. los dos g1gnntoseos doscnvolvimcntos da nova 
vantou-so nqm na dis~ussno dn cron(:ão do bancos soeiot!adc. No onlnnlo, S1·. pi·cshlnnto, foi sob a 
de credito lorrilorial sobro o meio cii'CU!anle, 'JIW, inllnonciadaquolla Jegisla(:lio, quo oRef'orm bi/1 nlto
ua opil!iiio do nohi'O senadO!' poJa Dali ia, super- !'ou, füi soh a intlucacia rios nomination /,o,·ow1lts, almnda, so onlcmlesso que, 11a rcsposla 1l falia do os llhamados !Ju•·gos pôdi·os, que a a!•istoct•itcia 
lh•·ouo, é licito iloJSccr n pnl'ticul:uitladcs. Enl•·c· in~lcza alil'io as portas do pa1·lmncnto aos homens 
lnnlo, dii'Ci do passagt'lll que, so na Jll'nça do Hio do lalonlo o Joi como pa1·a alli ontl'lli'lllll os' Clm· 
do .Janeiro não lm iusnlnclt'ncia do nwio cil·cul:Ht!o, !liam, !llll·ke, Pilt, Pox, Peol, Pnlmcrslon, Stanley 
não acontr.co o uwsrnu IJUUIIIo ao nol'lo do lmpei'IO. o on11·os. 
Tenho uma ca1·1n, csc•·ipln po1· um nrgocianlo r.s· Assignnla bom a <lill'rll'llll~a rloslos rlous pcriorlos 
lt'a!WOÍI'O lO OitO dislinclo o illnslrndo da Jll'tiÇa do 11111 osol'iplui' inglt•z, quo, com PI'Ot'uudo couheoi· 
Rucifo, em que mo ussnYc:·n quo no norlo ó muito lllLlnlo tln liislol'ia pn1·InrncntaJ' ()a sua nactro ussim 
sensi1·ol a Jalltl de meio ci•·culanto. so cxpl'imio: " U'antus os !O"Ili'OS do p~11'i~mcnlo 

lloixami, porúm, do pnrlo esta quoslilo, que ler:! eram oxol·cidos como uma prolissfio, hOJII são lo· 
Jogn1· mais uprop!'in<lo ent'onlru discussno. ~ni'Os de coulian\'a·" 
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Ficou ndindn a discussOCo pela horti. A Fmnca clamou po.r muito tempo -.contra n 
conlraliza~M, torlos pediam a doscontmliznçffo, o 

· Nnpoleao lU~ ondeado a ossos chlrnOI·cs, pi·omulgou 
o decreto de 1852, passando pnm os pi·ofuitos n)· 
gumas nltribuiçõos, ntó ontrl~ ex,orcidns pelos mt· 

SEGUNDA PAHTE DA O!IDE~f DO DIA 

nisli'O~. Ningurrn ficou snl!Sf•Jito,. nem mesmo Credito. da 400:COOf,OOO 
depois rio docr·eto do !801, quo completou n mo· 
tlida.·O povo fr·ancezn(to tanlou cm rcconhr;col' quo P1·osoguiÔ ai' discuss(to dop1·ojecto-F-do cOI'· 
nao o1·n is~o o que l'eclamava o do que PI'OCisava. ronlo nono, nuto1·izando o governo pam despendei' 

S1·. p1·esidcntc. convem, e o discui'SO dr1 Co1·iln nto) a quantia rio ''00:000$ cm trabalhos publicas da 
assim o rocornmcmla, qtw hQja economia nas dos· proviucin do Cearll. · 
pezas publicas. -

Neste ponto estamos todos de aceol·do. Parece-mo, o Sa•. Jnr.;una•ibe:-'Sr. pr·csidente, mscriJrto 
porrlm, quo a assembléa gora.! legislativa, na .~CCI'e- tlesrlo honlem, vou usnt• da palavra que V. I~x. 
taçfio de medidas de oconomw,~:lo devo. aprecllll·rys ncaba rio conceder. mo, quasi que cm oonlinuaçl1o 
tao somente sob o ponto do vrstn da rlllror:tnnew do meu primeiro discur·so sob1·o esta mater·ia. 
dellas, mas da •na justiça. As econon1ias, Jmscadas Antes, por·ém, preciso fnzor um protesto rolnli· 
na reducr.fio da! vencimentos tios ernprogntlos pu· 1·nnwnte a umn especie de insinuamlo 'Iuc, contr·n a 
hlir:os, nÍlo é que podem oJevm· ns rendas d9 Es- vontade do noLre senador· poJo "Piau 1y, se pórle 
Indo, e nem estes ven,i:r.enlos podem cstnl'SuJo!tos mferir de suas palavras aqui enunciadas. Hcli
a essrrs oscillaoúe.s do reduc,úcs c do supprcssu~Js, r·o-mo 11 cir·cumstnnr:i,1 do· ter· S. Ex. fnJiado cm 
po1·quo não estão no caso tio saindo do operlu·ro,_ colllmissúes cspeciaes cncarrogadas de promover· 
sujotto ás leis da oll'cl'la o da procura, o!evnnd?-~0 soccor1·os pum o Colat•rt, commissúes do que mo 
desde que· a procum do ~~·ahnlho domma, dmu· honro de fazer parto; pnr•coenclo quo aquelle.s qu" 
nuinrlo-so soa oll'el'ta tlomrnn a pi'DClll'n. assim procedem, esquecem-se das outras provmcms 

Não ó t~mbem remedia par·n os nossos males 11 que tamJJem soll'l·em, 0 somente Jembmm·so da 
ox:i•e1·ar.ffo dellos. Esses temo1·es, exagerados pelo torm cm que lircmm nascimento. 
espG·ito"de oppusiç1lo, só podem ~ontr:ilmir pal'a Meu p1·otosto consisto. cm dec!nl'lll' que, quntodo 
depl'imi1·,tnnto no cxte!'iOI' como noJnlonor•, o.nosso este pr·ojeoto, que oJ'II so discutll foi aprcsenl:tdo '' 
credito, 9,110 o govemo lem sniJhlo manter· rllcso. mesa, amrl:1 urro eram conhecidos os ofl'eilos.da 

O crcd1to publico ú a nossa salvagun;da; noJJe secca senão na pi'OI·incia do Ct•ar·:l; porquanto dn 
se P.ucor·r·a n prospol'idade futu1·a uo ili'l\SII. p111·nhyhn, do Ilio Gmnrlil !ln Nortrl d do centro d" 

Se a situncno c difficil e d;. snct·i nci~s. comecom~s Pet·nnn1huco 1111o havia notí"ias a osso r·espeito, nem 
pelo sncriilcio do nossos od10s o rwa!Hlatles,das di· pelos jo1•11acs, nem por· Clll'tas de l:l I'Cce!Jidns. 
verJteneins, qnc so tem manifeslndo .a quo,npcs~r da Por con.~aguinl.e o f;wlo da nprt:scntnl'":se .o. (li'O
hai.Jilidutlo com quo se PI'Ol!tll'tL d1sfal'~~nl', dctxam jecto somenlB oll11'clnr.rto ao Conl'a, nilo SJgmlJcn tlo 
cnli'O\'el' uma causa Liillcl'enlo dnquclln que se nppu· modo algum que .seus 'sigunlnl'ios, Jevndos por sou
ronta; . timonto do cgorsmo, esquecessem grande parte tlos 

Hllpl'orluz-so nas diseussões do hoje o quo sen)PE0 ~no soll'l·cm pnl'a só so temlmrem daquelles I(UO 
so 1m dado na vir! a dos rar:Iarnonlos · ~\ oppost(•ao llws m·11m mais. chegados, dos seus r.omprovrn· 
só \'ê p1·odigalitlarlo, cshanJamonto, pengos, quando cianos. 
govomam os seus advorsa1·ios; o o nobi'O senador Dada esta oxplicaçllo, estou certo tle quo todos 
pela Llailia, .ainda ·no SC\1 discnr·so do hontom, rc· nos fltl'llo a ,ius!itl:t rla acreditar· que, se. cntao 
pctio aqui que a immo1·alrtlado lavra om tot]os os fossem conhecrdos, corno hoJO, todos os o1Te1tos da 
mmos do sol'Vi~o publico o a f1rltn da fiscnlrznçllo secca nus outr•as p1·ovindas, o pr·ojécto so referiria a 
em todos os ministr.l'ios I . todas ella~ •. e n:lo exclusivamente no Cenr1l. 

i\!as, se so ll·ata da su1t passagem p~las regrõcs !lo E' vel'!lao.!e quo 0 propl'io nobt•o senador que cn· 
podei', período que ella semp1·e oons1LlC1'~ dmnasm· colou esta discuss.7o, confessou lfUO o Conl'd á, do 
damento curto, eleva-se 1ls nnvens, acr·odrtando 11110 toilas as pr'OI'incilrs llngcllllllns pcln seccn, 11 qt.ro 
só .dlt SUl\ pe!'nlanencia na dii'CCL~fio dos nogo~103 mni~ sollrt~ ; e, po1·tnnto, cl'l'lio que, mesmo no nnt
do Estndo, podor•rll·eapplU'ecot· uma itl~do tio OU1'0 • 1110 do S. Ex., nr]ucl1.1 prol'inclll er·n· tilo digna do 
ca~uz do sm·vh· de modelo 1ls SO}'n(•ües luturns. . p1·otecçao como as outr·as .... 

O gover·no, porém, quo nao Y!Sll nppla}tsos\ qnasl O Sn. Po~n.INAGUA' :-Apoiado, núo contestei. 
snmp1·o inlercssmlos, quo ntto Ytvo pela Jmagmar;;lo 
nem pótle alime~ilii'·So do phnntnsins, t~1r~ a \"'ec1sn O Sn . .T.IGUARIIlE :- Mas, pelo facto de ser n 
cor·n~em pn1·a drzer• com lealdado 11 ·' er llat o toda ~no mais som·o, j;l pelo nume1·o de sua JlO~uln(!ilo, 
intcim 0 pedi!' os impostos necessnnos pa1·a sus- jn pela oxlomH~o rio smt tc•·ritol'io a.commottulo poln 
tent1u·, como devo, o cmlito da nação, e, ~orla ua secca, não ú de estranhar quo .so d1ga que r.nr11 olla 
sua .:onsciencia do quo mlo f:1z st1uão cumpl'l." o seu devem !lavor· soccqrros cm mn101' a!Jundanc1n. 
drver·, p1·ocm·a, 1111 sun dcrl1ea(•fio polo SCI'VI,0° pu· o Sn. P.\RANAilUA': _Só desejo que nfio esque
blico o no seu patl'iotismo, nfio es~ns glonns tao çam o mau ninho pator·no. 
frivolas como ~phomeras, mas a mucn r·ccompcusa . 

1 
ó I" _,. 

b • 1 f l O Sn. lAau;~nun~ ; - AjlDillllo; o! o uO u1gno n quo púrlrl aspil'lll',-llS OIIÇnOS 1 o u 111'0, 
(ilfltito bem. Jlluito bem.) como o t•esto tio lmpel'io. 

',' 

., 
' ' 
' 
' .'} 

·• .. 
• 

'f 
~ 
I 
' 



'' 

,, 
I 

!'i. I' 
I·; 
' ' •, 

,• Jl 

I:' 

! ., 

236 ANNAES DO SENADO 

O nobre senador pela província dn Bahin, impu· 
gnando o projecto, cleclm·ou que soccorros fot·arn j:l 
votados pelo podet·legislalivo o que olll'as publicas 
nfio podem ser considoJ'adas como soceort·os· 

E' cm·lo que o pt·ojceto, concebido como ostrl, 
nfio ó pt•opriamonlo do soceort·os : mas poder;l ser
vir para auxi!iat· os soccorro~. como j1i disso cm 
aparto ao nobt•o senador o vou domonstrm·. 

A<lredito que, indcponrlento dos soccot'l'OS j:l 
votados, o govet·no, usando da facul1lado qno lho 
confere a conslitui('fio, se apt·ossm·ia, como.j:l torn 
feito, a acudir as populaçú~s necessitadas. A qucs
tao, porém, nfio ó esta; é stm saber se o uso put·o e 
simples desses soccot'J'OS p1·oduzit·:l o mesmo eJToito 
que os soceot'I'OS indi1·ectos, aproveitando-se o go· 
vemo da occasifio pat•a conslruit• obt'lls em que os 
necessitados recebam o salal'io convenionto :1 ma· 
nul.ençfio pi'Opt·ia c do suas familins. 

Se nlguem podesso provar que urn pedido de 
dinheh·o para ob1·ns é"uma ospeeulno:1o rios repi'O
sontanles desta ou rlnquelln pt•ovincia, qu<J se np1·o· 
voilam de uma calamiuarlo para ohtermn concess~•l 
do olll·ns, proflign1· la! pt•occdimr.nto sol'ia neto n~o 
só licito, como aló met•ilol·io. Mas, illll'el':i qn•'m 
duvido que a pt•ovinda do Conr:l o as limil.t•nphos 
soO'rem hoje hOITiWJlmenl.e de uma calarnídade, 
da fJUal rnsultal'à o desnppnJ•edmenlo de cenl.enn~ 
rio famílias, se soccorros promptos não lho fot·ern 
enviados? Creio quo na o. 

Vejamos, senhores, os oJTeilos rio soccot•t•o put·o 
o simples enviado pelo governo :ls populn~õos a 
quem faltam moia de se alimentarem, 

Snbo-se que o emqt·ego da esmola a homens va
lidos, lhes abate o br10, li1·a-lhes om·tos estimulas, 
certa fot·çn moml qne devem ter como ch"fes do 
familin. Dahi quantas desg1·nons I Quantas prosti
tuições I Quantas mism·ias I 

Mas o lmlmllto consoi'Va no homem sua dignidade 
e fot·r.a moral; as famílias compl·ohr.ntlem qne 
sens êhefos auquit·em pelo ll'abnlho os meios do 
mnntel-as. 

Vejamos o meio pt·nlico do distrihni1• as esmolas. 
Sinto-me, ao tl·alnt• desta mntet·in, possuído de con
strangimento mot·tnl; pot·qno lenho de rofot'iNne 
:l sccnas que presenciei na minha pt·ovincia em 
:18/tf.i. 

Segundo as informtl(.ões qno tenho t·oeehido, a 
secca actual ó mnio1• do qne a dnqnr•llo :uma. As 
chuvas foram em lllo pequena quantid:ulo qno na o 
chogn1·am a protluzh· pasto pal'll o gado, un1a das 
p1·incipnes indusll'ins da p1·ovin"in. 

Dahi resulta qtlo o numero dos qno ostondom a 
mão afun te pedirem um pouco do f:u·inha par·n 
mata~• a fomo de suas familins, deve ser. mniot· do 
que em 18~1i. Pot· conseguinte, mais difftci! e af:t· 
noso devo ser actualmente o modo pratico de 
distl'ibuil· as esmolas. 

llocot·do-mo do que em 18~cr. na capital dn Jli'O· 
vincia se disll'ilmiam as esmolas n 20,000 pessoas 
Conto ot•a mot·oso osso pt•ocesso fazia-se a disli•i· 
buiçlio cm dons ou tl·es dias c ln somnna; o o que 
acontecia? A osn10ln consislonto cm far·inha tio 
maudiocn ora t:lo pequena que os indivíduos quo 

momvnm :1 longa distancia n consumiam na ida, do 
sorlo quo, quando deviam voltar no dia mareado 
pam outt·a distl'ibuiono, já nfio tinham o que comer; 
o por isso wme!liam o nbuzo de apresenlat··se no 
distribuidor das esmolas li'CS o qunlro vozes suc· 
cos;ivamento pum t•ecebel-as. Conhecido osto ahuso, 
lomou-so uma p1•ovidrncia, qno consistia cm reco· 
lhot· os qne pediam esmola om um vasto cs· 
P:'CO c,e1·cado do rn<li'OS qhe po1· nenso havia nn 
cHiado, onde alies oslavam longas hot·as expostos 
nos ardores do sol. llesultnm rlahi encontrarem-se 
depois urro poucos desses infelizes já moribundos, 
juncando an mesmo tempo o terreno muitos cada
veres. JH'incipalmenlo do ct•ianças. Acct·osée que 
nlli so commottinm as rnaioi'Cs imrnornJhlndos. pl'o
veniontos do cóntaclo do tanta gente de lodos os 
sexos o idades. 

01·a, urro J de rrJcoÍal' que sendo actualmente m11is 
ntllll!li'Osos os nncessilados, ignacs scenas, e ainda 
ntnis graves, hajam do t•epAlil·-se, nfio ~ó na capital, 
como ~~m oulros logal'es pa1•a ond.e seJam cnvwtlos 
OS SOCCOI'J'OS do gO\'el'JlO? 

Compondo-sr. a provineia de perto do um milhfio 
de habitantes (700 a 800.000)compt•ehontlo·se que ó 
impos.iwl quo todos concor'l'atn :\ capital ; ha de 
stll' p1'1\1:iso estnlwlo~.:m· n rlis!l'ilmiolto do soccorrcis 
em uiflimmtes pontos do intnl'iOI', pat·a que nfiO SUC• 
"eda comn succedott em 18'15, época cm que, por 
falta do uma 1·egut:u· ot·ganizaoão desse serviço as 
vielimns fOI'tHn innumcras. 

~las, p01·gunto ou, qne.pt·ovoito po(iet·:l tirar o 
~O\'OI'Ilo dessa dislrihuim1o a famintos, que afinal 
de "antas rcccbe1·:1o apenas mn punhado de fat·iuha 
e um pouco do xat·quo, mas llc:u·ao som hnbilacão, 
porque sabe-se bem quo, em qualquer das cidades 
para onde cot'l'a essa mülti~:lo, ossn especio de 
exodo hão tlú ftcat• expostos ;ts intem~o•·ies. 

Este constmngimonlo lhes tmr:l mil desgt•nças, 
molestias, epidemias o, o que peior é, senhores, a 
prostituição I 

Enl1·etanto, se o governo, com provida mão, 
t·e~onhecesse a necossitlado das ohras que na pro· 
\'incia se potlern fazei', nlgumns das quaes n1lo 
su1·gcm neste momento, porque acham-se pen· 
tlnules do sua promessa, havia de conseguir o fim 
ria caridnde, evitando no mesmo tempo aque!la 
dosmo1·alisaç.fio; o no fim do tudo, como resultado 
do smt beuetica intm·vençfio, obteria obras de que a 
pt·ovincia pt·ecisll, o que no futuro haviam de 
pi'Ostat· l10ns servi~os, mesmo em relação :\ secea, 
evitando seus t1·isl.r,s clfeilos. · 

Creio que, collocnda a quoslao neste lert·eno, 
niuguem dil·:l que, po1· isso que os pode1·os do l~s
tndo j:l volnl'llm soccot'I'DS, estam inhibidos do vo· 
lat· fundos pam essas obras. 

~oi que su1·ge a questfio do ciumes onlt•o as Jli'O• 
viucins, como j:l Jll'<•sonli da discussão havida hon
tom, po1·érn, j!l dodal'lli, ngo1·a J'opito, o. repolipol 
omquauto me coubol' a pnla\'1'/l., que os stgnatnr1os 
1lo JH'ojoeto nrro toem de modo nlgum cm vista ox· 
cluit• as outras pro1'indas. So nas outt·ns províncias 
ha necessidade do obt·as, sejam ollas attenJidas. 



· .. ,,.. 

t 

'.'. 

ANNAE~ DO SENADO 237 
O Sn. ANr.to; - Em todo 

8idnde. 
o Irnpcl'io ba neccs· moro ü motndo, Mns, -receberem. diariamcnto do 

!besouro :UiO,OOO indivíduos p~o Jllll"ll manter-se, 
não ser:\ umn desGI'acn? E' ·a tondoncin pa1·n que 
naturalmente Jovn-so um povo, a quem nega-se o 
ti·abalho, pnra dizm·: " no.:ebenào a esmola, deveis 
tica1· saLisfoito; a nndn mais somos obrigados,, 

O. Sa. !AGuAmo& :-Mas cm toilo o lmpol'io nM 
· ha sccr.a, Quando cu fali o do olll'as, . é como mnio 

do evitar o aviltamento dn popular,no, O IJI'Ilsileiro 
devo sPntii· corto vcxitmo do ver seus compatl'iotas 
aviltados, quando devem manter-se com a digni-

. dado nccessnria. 
E depois, senhoi·cs, tmla-se de uma pi·ovinein, 

cujos filhos tem-se mostmdo JahOI'iosos o di~nos de 
enoiJI·eeoi' o lmperio. A populaç~o do Coai'Ú é natLt· 
ralmenlo activa ... 

O Sn. FIGUI~IIIA nt~ Mm.w:-Apoiado. 
O Sn. JAGuAnmE ;-.,, n~o so enxe1·gue ni,to 

vaidade pessoal. Sinto que nno estejam pi·escntos 
alguns dos scnndm·es pelo !!aranhno; acha-se, po· 
rém, ainda na ensa o honmdo scnarloi' pelo Piauhv, 
que parlará dnr tcsmunho do que os ccarcnscs 
naquolla provinda dfio demonsti'nção de aclividailc ... 

O Sn. PAnAXAGUA :-Sem duviila, 

No inttiito de ovitm• esse resultado, espe1·o que o 
senado Jm do npp1'ovn1' o p1·ojeoto, senão tnl qual so 
acha, no menos com emomlas, pni'a o que peço de!do 
j:t a.nttcnção do govci'Oo, afim de sabermos em quo 
sentido ollc deseja a·altci'iillão, não só cm t·clnção ao 
Cca~·rt, como cni rclaç:lo ás out1•as p1·ovincins; por· 
que, ~o o govcl'llo o o senado quizei'Cm qne. se 
estenda esta pi·ovidencia :Is oull·as pi'Ovincias igual· 
mente ntfeeladas.do mal, nci'Adito que o mou nobre 
l:ollegn quo t•r.nli~io o p1·nj~.•cto, nllo lel'tl duvida em 
aceitai' qunl~uor cmeud:L iwsto sentido, 

O Sn FtGUEÍn.\ nr. Mm.r.o: -Apoiado. 
O Sn. JAGUAlllUil: - Nõsso fim é sónwnte evitar 

que se almht a popular.:lo com a olTorta da esmola 
pum o sunples, .. . · 

O Sn, FtGUEIIlA DI~ MELLO :-Formam 
populaçao do Piauhy. 

Fallei honl.em no uso rl•J II<'IUh!s, mas ncro porque 
metade da dn>rjo ~ne o govoi'IIO os wantle fR?.r.r, Desde que lm 

tantas obras geme;, do quo o goVIli·no tem ohngaçcro 
de cuidar, cu nao quero rJno ,;lle v:l occupar-se com 
oímts p!·ovincíacs. 

O. Sa. PAnANAGUA. :-N:lo é tanto assim. 
O Sn, !AGUAntDE :-Sirvo-me do testemunho do 

nolll'e senador pni'IL mostrai' que Mo se tmln do 
uma populnçno que pi'OCUI'n o p:1o do govel'llo, como 
meio de manter-se em ociosidarlc. 

Se fallei cm ar.urle>, foi apenas para lembrai' 
tl itlétl de rrue, desde que existam espalhados pohL 
província c itl'ercntes lagos ou fócos de ovaporar.:lo, é 
multo pi'ovnvol quo n:lo lmja sccca, 

Pcr.o lioon~a ao senado pa1·a invocar ainrln om . Em torno destes lagos tlevorn haver bosques artifi· _ 
favor' do Ceat•:l uma cii·cumstancia, qno, mo pai·cr.e cmcs, que serffo outras tantas emanár.õos pum a for· 
muito honrosa. A provilu:la dn Cr.ai·:I ó uma maç(lo Ue ehu1•as. · • 
daquellns om que primÍlii'O so resolveu o problema Mas, dostlo gue fallei cm lagos nrtiflcíaes, o 
ela' possibilidade do trabalho polo braco livi'e, senado pei'mittml rJuo cu faea uma confronta~rro 
Todos sabem que o Ceai·:\ tem uma e~po1·la~:lo sof· enll·e este tlcsidmrtum " o cjno a anti~uitlude nos 
frivel, quo j:l compete com a de algnmas grandes otfe•·ceo de m:u·avi·lhoso n~ste ~cnm·o Qum·o refe· 
provincins, e essa oxpoi·tação é fi·uelo do ti'll· I'il'·lllO neste momento ao eelnbi'.e lago J\lcris. do 
balho livt•e, no ~asso quo outi·as pi'Ovíncias ex· Egypto, lago quo, clízem os ltistorindoi'es, tinha n 
pm•tadoms n~o podem dizei' o mesmo. E, so· cit·cunfcrencin do 12 a Iii leguns o que prestou por 
nltores, se o c.mrá .tem pod!rlo rosolve: o pro· alguns seeulos gi'nndcs SC'I'I'ioos áquolle pi·odigioso 
blema 1lo trnhnlho livro,· OI'OlO qno ~ Is lo um pniz, visto como, temia a ohscrvar.ão mostrado quo 
nrgnmento que se póile invocai' para quo os podo· a felkidade ou desgi'Hon rio ggypio cstavn Jignd:r :t 
t•es do Estnclo pi·ocurom mantc1· o espil·ilo de acti· I'egulat· distl'ibtiição,ou' IÍ l'seassoz das nguns do ~lilo, 
vidaciA o do init:intiva í'nl fJU~ os cenJ'OIHif~S so tefm CJ'n. necessn.l'io urn ml'io rJtW ostabelocessa um certo 
mosll·ado tao nrliantnrlos, equilíbrio nn movinwulo dessas nguas, para quo 
Scn~o se pi'Oolll'ar 'mantm• essa activírlado pm• moi o as desg1·açns não appru·ceessern, · 
do trabalho, se o govm·no so julgai' descmpenltarln Por moia desse lago que so pl'cslnva no cncnnn· 
somente com o fornecimento dn osmoln rul'll o monto dns nguns :t vontade dns directores, foi quo 
s_implos, rocoio que mm população tão lnhm·iosn c so estabeleceu :1 poi'<'IliiO fe.Jieidacle do Egypto, 
IM pnssn írla do os pi rito do iniciativa, pi'openrla pam evitando-se que o exoe~so ou 11 diminuiçfio das 
um dos estnrlns da humnnidado qnrl tem constituidn nguas cm cCI'tos annos, trouxesse n miseria publica. 

·em ""''lns naoaes sun profunda chaga; I'eccio rpto Consta tln histo1·ia qno pni'Il obtenção dessa obra 
nquolln pnptÍiaç~o propcnda pa1·a o Jli'Oielarialo, o t•ei quo dou o nome ao lago, ompi'ogou milhat·es 
islo ó, guc n f!teto dossn esmola cnei'I'O nquellns do hra\'os. 
nlmas vigoi'Osas e as !ovo (\ JlCI'sunsiTn rlc que, dosrlo Agui'II, pei'gtuitn cu: hnjo quo vivemos em um 
qno o ~overno fm•nc<lO piTo pn1·n mnta1·-lhcs n fomo, syslcmn tlo governo ditl'cmtle, no systemn das li· 
n~o procismn ll·nhnlhni', · benlndcs, dir-se-ha quo ó impossive'l ohiCI' olll'ns 

Sahn-sr• o quA foi o pt•olot:u·into Anl Roma .. Crrustn grnudiosns como ns rlaqnollos tempos"? CI·eio que 
da histol'in qno no tempo rlo CoSill' aoo mil iudi· nao. li: so mo atnrmnss.•rn quo c) impossível obtCl'
virhto• I'C<Orbiam rlinriamonte soccOI'I'OS do thesom·o, Imos o quo nnquollo Iom pu so oblinhn, poclci'·SB·hin 
Ccsm·, nsfo1•çnndo·se rm· ncabat' com lnl ostndo do tii·ar uum triste <Oou~lusito, pnm n qual. não vou : 
cousns, fez novos .rcgullunontos, o reduzia osso nu· qtto não foi boa n lcmbranoa dos governos livros, 
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visto que srro incapazes de CI'Oal' ob1·ns g1·andiosas, 'manter as famílias. n acrao da socca seria ino· 
como as que os antigos pode•·nm com tanta facili· f1caz, nao produziria olfeilo sensível. 
tlndc rcnli?.al'. Assim, ó vcnlarlo intuitiva, que nenhuma pro-_ 

Nfio tmto, poróm, do lagos, s1'. p1·esir1Pntn. Como vnleia do Brasil p1·ccisa mais sc1· cortada por urná 
jtl 1lisso, sel'ia pa1·a de~ojm· que clles se fizossom ; ostl'llda do fo1·ro ti.o que o Cenl'll, onde ''' seccas 
mas nao esporo quo 0 governo os v:l fazer. Esporo nr~pnrocom cm pe~wdos, cortas, c onr!o, havendo 
que a inicmliva parlicuhll', passada a cnlamitlatlo aluls uu1a popularao vahda, apta para o trab~tho, 
actnnl, hn de J•ecorlltcem· quo eslíl 110 infol'csso de o govoJ•no se ncha do braços CI'Uzados~ som potler 
cada um fe1·tiliza1' os seus tc1·1·enos com a conslrnc- salvai' essa popularcro po1· falta de motos do tt·an-
çrro de arudes, COm a fliPI'OZa do agua;, Qlll<I'O agOI'n sppot•te, . , . 
sómente chamai' a allen,:lo do govot·no P"''" o~rns Ncslas cu:•:~unslanctas, parece-mo ser de clamo· 
geracs I'Osa nccosstdado lovm• o p1·olongnmento Jnquolla 

' , estrada até onde fil1' possível. Pelo contrato exis-
Ha, no Coartl U1.na cslrada do f~I'I'O da tlaJllllt\ ll tnllto deve cllit Íl' :l Batu1·i tó; mns, se o governo a 

Baturllé, a qual Jll ~o acha raal~zadn nlU a vtlln 011 camp:ll'o 1·oeonhecora necessidatlo de prolongnl·it, 
de Pacntuba-cou~ ,r:u,lml para a ct~Jndo do Mnl'nn- a lovant altfCal'iri, a parto mais meridional dn pro· 
guapo, po~tos rmultssuno commorc1aos e ao mesmo vinda ponto euúJUO esta so limita epm a de Per· 
tempo agrtcolas.1\lns essa csll'í~da l.ldm-so om gl·ande nnm1 1Lico. 
emh~raço, Jl?riJI)O a eornpanhm <ruo a gero. não tem Agol'il, umn pondcntção, S1·. p1·csidente. Pa1·ocerl\' 
cnco.nttwlo lacdlllade na oLten('<l~ tle cap1t~es pa1·~ que estou pedindo as casas da lr111ia pm·a o Cea1·tl; 
conllntmo:lo da~ o41:as. N.e~t:~s cu·cuwstanctas,, so1 rnns pergunl.o :-so1·:l aqnella uma. das PI'OVint.:ins 
que~ OQmpanhm, ,jll so dll'lgiC ~o govemo pedmdo ,1110 não tenha dado Las tanto reuda no Estado, do 
metltdas e1!1 au~l!w, o o pi'OJedo lmln ln111bem mo1!o q110 se uonvenmt o governo do que elta não 
dessas medidas. nlOI'C('a essa JH'Clec~:lo ? 
Ho~lem ouvi ~qui, cm aparte, que Ines moditlas Ar.rodito qne ó i"~ontestavel ser o Cear•luma 

eram Jrrl!alJZa\'r.Js, porqno Jillll contr:u·ial' 0 conll'a,to das IH·oviud:l:; qur. já contl'ilmiram Mlll t•enda ba.s~ 
entre a (!Ompanhia e o ~0\'CI'OO. Eu, S:Jbondo das tnnte, rn.l'a jn~till~al' qnal(pUW st\l:l'ifi1:io quo o go~ 
ditneuhhules 0111 que so a~;ha :t eomp:mlli:~, acredito \'Ol'llO far.n. tml soccot'J'ei-a. 
quo ella c~tnrll prompta a cnu·ar com o governo cm E esta" nlinha t·eclarnnção é tanto mais pi'Oo••
negooiaçllo a esto r•:speito. Chau1o para nsle ponto dentt•, qnanlo ó força confessai' qno so Jm pi'OVllloin 
a attcn\"lo do governo, porque, so cnlcmlc não po· do Imp'JI'ÍO quo tcnlm sido csquocit!n ató hoje, de: 
der preslm· o auxilio quo a companhia podo c é baixo do ponto de vista- ohms pnL!icas,-ú o 
Jembt'llllo pelo projecto, rcsoll'a encampa1· aqnella C•:nt·tl. Pef\0 a quern qnci'IJUA s''.ia que mosli'O, quo 
estrada, llponto coin o dedo onrlo cst:i ai! i a oh1'a feita com 
-Vejo que s.cmp1·c que se ll·atn, de melhoramentos sacl'ilicio do Estado. Não oxislo nenlnuna. · 

em uma pl'OVtnl!tn,. surgem os ctumcs entro olla e u 11 1 l 1 
Ut 

• 'l · 1 
1 

liA voz:- a a 1 o qua1· c , 
as o t·ns. l·" rcspet ·o, porum, ~c cnt:al.npa~:1o to c~trndn, cre1o que nenhum rnohvo do 01111110 deyc O Sn. hauo~nm":- E' isso uma necessidade 
dar-se, porque~ ton~o-sc feito one~unpnt:ões em do ministol'io dit gLtCI'l'll, tondnnte 1l snl.isfnzr.r n lrii; 
outras provmems, nao hn 1':\r.lto para ~ue 0 Cca1·:i mas n:to o!JI'a foit:J ern benr.fieio tla pl·ovint!in. N;io 
soja e~cluido deste favor, ti estio que 0 sovemo ha ali i uma estrnda, niTo ha um porto, nfio ha cousa 
re~onheça 11 impossibilitlado do p1·oscgui1· a •:ompa· nenhuma ... 
n!tm om suas olm1s, o a surnma vantagem tio pro· o Sn. Po~u.\NAr.UA' :-0 qLlnl'lcl era necessat•io, 
longamento tia esll'nda. c 1 b II 1 A ostl'ilda do J'OI'I'O do llaltu•ilu ni1o 'sú ó do "l'anil<• por~no o Otll'll (à ons so ' '"os .. 
utilidade para o commerdo e par11 a Jayou~1 nas O Sn. Jo~auAnmm :-Como bom obsCI'Vn o nolli'O 
al!~uacs cil'l!Uir_lslancias da P!'O''indn, 1~nmo scr·:t 0 scn,ulnJ•, o quar·tel cm indisponsavo'. Desdo qno so 
p1'1rneii'O o ma1s pot!ei'Oso mmo do ovitn1· cnlami entellllo que o Cl!ill'iÍ pódo dar bons soldados, {c cu 
ilades pam o futuro. C1·oio rJilO isto estti no cspit·ito Ol'gulho•IIIO do confessai' que os tom dado (apoiarias), 
de todos, dllve havm· urn qunrllll p111'a Mcommodal-os .. Ali i, 

A est1·adn de fc1·ro, na plmtsc do Chcvaliel' n<io ató as cadeias s11o fdlas por conta da pl'ovincin. 
conheeo csta~~ues, não conhece climas anl~nlr.s, S1·. (WCsidento, en lembro-me com saudado neste 
nno , conhece geatlas, nno conhoco ohstaeulo de momento do nosso collegn, o S1·. Pompeu, quo so 
qual11lado alguma. Pol' conscqummin, quando hoje nclm nnsouttl po1· motivos bem sensíveis {rrporatlos.) 
o vcrdndeii'O om!Jara~~o íJU'J o goVt'l'llO onconll'a S. Ex., po1· 111ais do uma \'Oz, f]Unndo so csqu{•cia 
para I oval', suceorro ao iulerior tla provincia U n do ~ma oxngmn~\ÚO polllien o tratava do melhora .. 
falln do nl~lm~es de c:u·gn, vis lo fJllt~, wlo ha\'f'!Hitl · tnenlos ma.tol'iaes, fallavn neslt.l ponto em que toco, 
pasto, é dJJficd quo cn,'algadur·as ap\lat·omun, com· com muito mais pt•oiTicicncin, demonst.r·nrHlo com 
prd1ondo-so facilmente que, so tOII\:esso uma cif1·as quaulo o Cea1•;i tom sitlo tlosfll\'OI'ecido, com· 
cslJ'il(~a,, como so pódt~ lei' pat'l\ o fulni'O, a~ sr.~.mns pnl·undo ar{Utdla [H'Ovint:ia com as demais. 
nolo lat•tarn eslt'ilg"CJS, pol'quo os snceorros chfl•'a· Pol'lauto, chamando ~iw.ln a atlon ~ii o do A'OYOI'I10 
l'iam li toda pade, u auula mais, pOI'f(Lll', fnr.o1rdo pa1•a osto ponto, pe\oo llcont·" p111'n lombl'lll'·lhc rr.nu 
a oslrn!la do fei'I'O n;tllll'nluH:nto surgi I' muitas o Co·,11'tl tamLcm 1'111. pn1·Jo tlo llt·asil; quo, nss1rn 
lllllusll'llls e sondo essas Íllilustrias baslanles para 'como pnm as ouil'liS Jli'O\'Íncias so tom uel'I'JHnado, 



:- .., ' 

· .. 

ANN,\llS DO. SENADO 

não dir·ci com miTo larga, mas .:onformc as ncccssi- o Sn .. IAGUAnm~ :-E' um magnifico aneora
cJa,fes o exigem, os clinhcil·os elo gstarlo para ser'fJI!I doni'O, mas rlesLiluirlo de dc<cmhar·quo, o qual rl 
appli~aclos n oúrns, tamhcm se devo lan~ar• vislas diJncifimo por· cfl'cito ria for·to a1whentaç[o do 
benignas pn1·a o Cenr:l c sal.isfazer as suns ncccssi· mnr·. A scion<:in tem cslatuiLIO meios ~ar·n vencer 
dados clnmarosns. . c.,so cmb111·aço; desde n Indepandcncla quo se 

Sr·. presidente, lendo chnrnndo n nllcnção do applicn n m:rio1· allcnçr1o a osso nssumpto. Dcpois.dc 
govorno pnl'a n3 ohrns de que necessita n província 1 diVCI'sos cxarni~R,ogovcrno tem p~r vozes promot 1do 
do Ceara, poço-lhe •imln quo rlcchtr•c so acnitn 011 I que rJmpr·oh••r)dCI'<l a obm, depo1s de n)gnm estudo 
não o pi'OJecto, ouso o aceita com modilicnçõcs, o pcnrlr.nt~. Ultlmarnentc,um. hom11m p1·atrco ern ohr·as 
~stns cm que sentido, porque aer·erlito que 0 rncu hy<lrnnlrr:as, um cngenheu·o notnvel da Inglatar·ra, 
coliL'gn s1gnntnl'io do projecto, eslr\ Jll'ompto n 1 o Sr· .. llawkshaw, procedeu nos e~amcs necessar·ros 
comiJiuar com migo no olferceimonlo do omen· e resolveu a questffo pela nJnr·mallva no seu tl·aha- · 
das, no sentido que no governo for· ngr·ada· lho nprescnlndo n_o govern~ •. o q~w se nch~ nnn•lXO 
vel. Queremos o auxilio do gover·no e ncr·o· a um dos rclnloJ•ros elo mmlsteno da ngrleultUI'n, 
ditamos <JUC este auxilio ~;io nos sm·á .negado, A' visln disto, cstnmlo o gover·no hnhilitnrlo por 
uma vez que tl·afn-sc de IIJlCI'esse puuhco, .do esses estudos a fazer ll olH'Il ilo parlo do Cear·l\, pa· 
Si!lVnr uma popula,ao l;io lll!m~r·osa pu1· m~1os J'ccc que 11110 ha mcllw opportunidade do que a 
c?n~luccute,s. a manter sua drgnHI:Hio o su~l rn!· fll'ese~rte. visto que assim hnvenl trabalho que olfc· 
crat1va. E 1st~ scgm·amcnte uma oura mentol'la r·eç.a saindo aos que, podem ser c.mp1·ogados vau ta· 
que fn1•á a. glor1a do govc1·no que a promover c josnmr.ntc, 0 na actualidade se acham sofTremlo as 
levar a ellolto. misor·ias quo ílngellam aquclla provinda. ' 

O Sn. Fmur.mA DE Mr.LLO :-Apoiado. Irn1:entlo uma o~~·~ do tan\a utilidade como a do 

O Sn. JAGUAnmr. :-Assim, cm rclaç.;io 11 eslr•ndn 
de ferro, se a medida aventada no pi'O,Íedo não 
ngJ•alia ao govel'llO, como pareceu hontcm n:lo ngra· 
d;lr a alguns do nossos collegns, o govemo indirJUC 
em que sentido L!evc o pro;ccto ser alterado, qun 
nós eslnmos promptos a far.er a allCI'ação. 

por·to do Cear:í, ulllulndo hnJe gernlmcnto reconhe
cida, tanto pelos homens do mar·, como pelos ~implrls 
vi~jantes que Y~cm o pessimo estado. daquello de~
ombarquo, peço ao gorerno que mamfesle sua opl· 
nicro a este J'espeito. -

O Su. ZAc.<nrAs: -·A esta hora nrio ha governo 
a~ ui. 

Dosde que tr·ato da necessidade de ollms, cstmda~ 
de J'eJ'J'O ou quacsque1· out1·as, occorr·n-me Jombr·ar· 
quo so tem (hlo que a província elo Pcmarnhnoo I! 
uma das que so/fr·om dos efToitos da sccca. Folgo de 
obsm•vm· que, tratando·so na•juclla p1·ovinc1n d•J 
pi'Oiongar a estrada do J'err·o, tn um campo vnsto 
para occupar hrnços não só dali i, como das oull'as 
províncias quo para l:l omigr·~r·em, corn vantagem 
p1•opria o das o~ras a q1ie fo1·cm applicados. 

O Sn. JAGUAnrnr. : ·-Tenho diante do mim o 
Sr.' ministr·o rlo estrangeiros e a meu Indo o S1·. 
ministro da guerr·a. 

O Sn. D1ooo Vm.no (miwist•·o de estranani•·os):-
0 noh1·e scnarlm· pela Bahia não pe1·de oécnsi:to do 
ser injusto pn1·n commigo. 
. O Sn. ZAr.AnrAS :-Confesso que dost.t I'CZ fai 

injusto. 
ll:!as isso não clesohriga o gom·no llc mandar cxc· 

cutor no Cca1·á obras para o lado do Jiltornl, que 
fica muito distante do Pemnmbuco. 

Uma ycz que o governo mio ropiUa a idéa, cu o 
o meu nobre coUega estamos pr·omplos a ma:1dm· 
as emendas nccessarias ao projecto, se po1· ou irem 
Mo forem ap1·esentadns, arn,iliando a mcdid~ lls 
proYincius vizinhas no Conrrt, como são o Pinuhy, 
lUa G1·ando do Nor·le, Parahybn o mesmo Pel'nnm
buco, com quanto a I'Cspeito dcsla nttirna so dê n 
CÍI'CUmstancia, qno hn pouco notei do tm• tl•a!Jnlho 
em que occupe muitos !Jra\'os. 

O!Jscrvo, entretanto, qno nn emenda tJUC so U[lJ'C
scnlru· SCI'<l preciso guardar propOI'r<!O culr·o as 
provinoins quo se acham inteil'umento nssoladas c 
ns quo som·em sómcnte em r.onas limitadas. 

Passo a lnllnl' de outl•a obm quo ningucm dil·á 
que seja provinoinl, o por• cuja oxocu~.ão o governo 
Iom muilns vc~oes empenhado a sua palavra. Hcf'e· 
rio-mo ;l obra do po1·to do Conrrl. 

Os nohres smutdor·os que toem vinjndo o norte 1lo 
lmpol'io podem dm· lcslomunho da lll'gento noccssi
dnllo qno hn do so melhor•u· ULJUe!lo po1·to. 

O Sn. PAIUNAnUA' :-Apoiaria. 

O Sn. P,\nA:>AGU,\ :-0 goVCI'IlO quo npplique 
ns solJJ·as do deficit n cssns obras .•. 

O Sn. ZAc.m:As :-Em todo o caso; como mel
toNo no projeclo o poJ•lo do Conr<í? 

O Sn. JAGUAnmr.:- O pl'O,jccto tmtn do o1J1·ns, a· 
en j:l declarei qno estamos dispost~s a emen.rlal·o 
r.onl'o1·mo o gover·no ontomlor• ma1s convcmcnte.. 
!lccouheço qno nos .quo tem n gei'Cncia do J~slndo 
cnbo o di1·cito do indicnr·em o que mnis convem. 
Portanto, acho que os nohres llllllisfros, quo tecm 
os col'llúrJs dn bolsa <lo Estado, ~:to mais oompo· 
tentes pam dir.e1': .. convém mais isto !lo quo 
nquillo. " 

O Sn. Z,lcAnrAs :-Agora o que mais conv~m é 
apor·tar os cordões ela ~olsa. · 
· O Sn. JAnuAnmr. :-Eu entendo quo a continua· 
çflo da ostm!l;t do fcJ•r·o da capital n Jlatur•it<l ó do 
st1mmn ntilida1lo; mas o r,ovorno pútle enlrndel' 
que rl mais oppor·tuno 1.1•nfar·-so do por·to do Ceat'll, 
porquo isto np••ot•<•ita n lod.1s as fli'OYineins do lm· 
per·io que toem I'Clnpücs cornmor·ciaes para a !li. 

E a osto \'r·opos1to Iemb1'nl'ei quo o movimento 
oommoi'CÍal c a capilnl do CearJl não rl diminuto; 
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mais de umn linha de vapores j:l so diJ•ige todos 'os 
rnrzes d:1 Em·opa pal'n a~nella capital, nl<!m dos 
navio• do i•elln ~ue a IIi vno rcee!Jm• e~u·ga. P01·tanto, 
é perrnillido reclnmaNe a attençrro do ~overno pa.ra 
aquello porto, · 

Direi mesmo qne é uma vergonha para nossa 
civilisnçrro qnn, quando trro r.onsiúornveis stio os 
pt•ogt·essos da Rcieneia, qnnn<lo om ont1·os pnizes 
existem portos pct·foitamonte acabados po1· u1rios 
~rlifil:incs, sem quo ·n nnlut·cza Ml1COI'rcsse pnt•n 
JSto, como JIOI' exemplo no ee!el<ru porto de Chol'·· 
burgo, nada se tenha feito no porto do Ceará, onde 
a natul'czn já fez alguma cousa c s6 se rcclmnn 
que o governo vá em auxilia dessa ola· a. 

O Sa. Fwumm,, nE MeLLO:-Apoiado. 

· O Sn . .IAGUAnmE :-E1dste alli um arrecife, uma 
especie do qnebm mar naHa~.anlos, o qual cln!cti· 
vamente tol'lla o porto p1·aticavcl quando a ma1·é estll 
baixa;· donde cl;u·arnentc se \'Ü que, desde quo essa 
al'l'ecife fosse levnn tarlo e se fizessem as outl·ns obl'ns 
lembradas pelo Sr. llawkshnw, obtor-se-ia o rosul· 
lado d<Jsojado. 

O cenrenso que é gemlmenlo perseguido pela di· 
lieultiatlo on falta de csll'rulas para fl•ansporle, do 
seus gene~·os, lem ainda do lulnl' com a dillicultlarle 
de cmllUI'rluo; todas essas rliJlicultlndes tornmn os 
productos muito mais ca1·os; mas, desde que ollas 
sejam nplainndus, comp1·ehcnde-se que todo esse 
excesso de dcspeza redundal'rl em vnnlagr.m tau lo dos 
P!'Ot!uctores, como do p1·opl'io govemo, quo aufere os 
d u·e1los de exporlap:io desses gene1'0S. 

S1·. presidento, já fiz umacspccie do conf1·onln
~fio ent1·o o que conseguiam os govel'llos nbsolulrs, 
de oul1·os tempos, o o pouco que infolir.monle 
Ync-se vendo que C·1nsoguomo:~go\'tlrnos livres. Eu, 
parlidario das i duns novas, o cntenden<lo quo · r!llas 
nfio fo1·am insliluidas pa1·a rnal dos povos e sim 
para bem dcllcs, sinto dizúl·quo nos tempos· colo
nines, mesmo no B1'asil, ohi'IIS so faziam do ~un 
1·estam ainda vestigios pPio intcJ•iol' do paiz, mcsn1o 
pelos pon~os remotos, ao passo que hoje, comum 
govm·no 11 \'I'O, com o g-ovet•nn do tOl!Ofl, eom o ,çef{ 
novmwwnt nrio se podem ohlo1' essas ohl'ns. RoJ'o. 
rindo-mo :l minha prO(ll'ia PI'O\'incill, dcdni'O que 
encontrei vesligios do ponle, do govemo absoluto 
na commarc:1 do C1·ato, onrlo se1·vi, pontes qno 
cl~snppnl·ecm·a1n e que os governos livl·es, as mu
nu:ipalida<lcs o tantos outi'Os funecionarios não 
lemn podido reerguer. 

O Sn. ZjU!AntAs:-E• vollnl' no goYOI'IlO nnligo.,, 

O Sn. PAnANAcuA:- São essas as iucns novas tio 
que ú pn1·lidnrio? 

O Sn. JAr.U.Inmm :- P01·d:lo. Desde que mo do· 
claro p:Hlitl,1rio tlns idéns nova$, O pol'qthl não 
doso,io quo voltem ns antigas; mas lamento quo ns 
idúns IIOI'as so mn•li'CIIl na pratica ou nas snns 
olll'n~, mllis llll'll~lldlls do quo os antigos <)os tempos 
que Jllltl vno, o que Deus ha do pel'miUu· que uno 
voltem, por ouiJ•os motivos, mas ufio po1· osso. 

O Su. ZAcAnrAs :-Não voltam, não ha pontes ... 

O Sn. JAouAnrnrn :-Pm·tanto, ospr.1·o ~uvir n pa
lnvm do ~ovorno a l'csp&ilo das pomloracaes que 
ncallo de Ja?.CI', , , 

O Sn. Su.1'r.mA DA Motn :-Tnm!Jem· estou os· 
pcrnnclo. 

O Sn. JAau,\~mm :-... qne1• cm relncfio :1 os· 
Irada de llaturJlé, quer em rrlar.fio as ohras do 
porto Ccar:l, umas c outras de utilidade ineonlrstn
vel, oque ~em, ao monos se póde dizer que stjam 
obras (li'OVIIlCiaes, e que, po1·tanto, devam correi' por 
conta ela proviw:ia, A [li'OPI'in ost.1·ada do ferro, não 
olJslanlc achar-se por ora donlro dos limil.es da 
pr·Ovincin, lliÍO pUdo chnmni'·SO estr·rnla provinr.ii 
visto que, nillnl·nlnlCnlo sou prolongamento ha d~ 
estonr!er·se ul~m desses limites .. 
. Sendo, po~ Ol'a, o p1·ojcoto da cstt•arla até Balu· 

r1tú, o propno contrato falia na prrfe1·encia que 
deyo teJ' a ~~m~an.hia para p1·olongal·a pelo 111· 
leMr até Cal'll'l, l1m1te extremo com a provmcia de 
Pernambuco. E ó muito natm·al quo ficando nquello 
ponto muito proximo no 1·io S. Pmn~isco,nestrada do 
~atm·itó, depois de pl'nlongai'·SC ao Cnriri, v:l r.arli· 
c1par dos p1·oductos desta g1·ande artm·ia bl'llslleira. 

Concluirei, Sr. preside.nte, ns rofloxlles que tenho 
tido a honra de oll'or•ecor :l consideração do senado 
pedindo Jicenr;a para 'lcrnhl'al' um facfo do parla: 
menta de outro p:1iz, em relação a uma calamidade 
quo não tem compa1·ação com esta de que me tenho 
occupado, nttcnta. a lm·ga extensão do seus ciTei tos. 

A cam:u·a dos deputados do F1•ança, em 1830 
quando (l·atou. do da1· remedia para allivitlr as des: 
graças provenrentos dos tres dms de combate ha· 
vi dos na cidade de Pnl'is, po1• occasião dns ccl~bi'CS 
o1·denanças tlo l'ei Ca1·los X, quo de1·am com o seu 
th1·ono e.m lCI'I'a, dil'igio uma mensagem no govcmo 
sobro thvc1:sos assn.mptos, c ospocinlm~nlo sob1·o 
aquollo . obJ•:clo, , d 1zendo que o lia arolhia com 
S\'lllpallua o pcr!1do do um credito de sete mi
lhões, que devia seJ' emprognrlo oni soct:OI'IOS o 
c1~ p;:nsrl'os a favo1· dos 500 o1·phrros, 500 viuvns 
e 3,~.,0 fol'lllos ,1·csullantes da lucia do tros dias 
om Julho dnqnello nnno. Essa mensagem foi ap
provada po1· 225 votos contt·a 21. 

Ac1·edito ·qno, quando n camara frnncoza, em 
p1·cscnça !laquulln d<'Sgl·aça, quo cst:l um milhão do 
I'<Jr.os aha1xo das tl'islcs circumstancins do Cennl 
actu~lmonto, se mosll'nn l~o pi'Ompta em da1• re
rnndlo, as camm·as do ll1·asd não podorrro ser surdas 
nos pungentes clamores, d•l qno so tracla agora. 

Ficou adiadn.peln ho1•n. 

O Sn. Pl\ESJDI~NTE dou n o1;dern rio dia pal'a ~7 

A mrlsma j:l designada. 
f,ovnntou.,e n sessrro :lS 3 horas dn lnrdo. 
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El\l 27 DE JUNHO DE 1877 

PRF.SIDF.NCIA DO SR, YISCONDE DE JAr.U,lRY 

lilllmtnario.-EXPF.DIENTE,-0nnE~I DO DIA,
Voto do gr·acns,-l',·ojndo lctm-F-do senado, 
credito de o00:000$.-Disclll'sos tios 81'S, Jli~Ut1ÍJ'a. 
de MtJIIo, Pamnn~u:l, Colcgipo, Zacarias, Sliveit·a 
da Mo tia.- Ensino li vre.-Discurso e requeri: 
menta do Sr. Correia. 

O Sn, PRESIDENTE dcclnrou que ia officinr-'so no 
governo, pelo ministeJ•io do Imporia, afim do sabOJ'
so o dia hora o lognJ' em que Sua Alteza n Princozn 
lmpel'inl n .. genlc, se dignnt•á receheJ' umn depu-

J tnçno do sen:lllo, que tem tio apJ•oscntnr :l mesma 
Augusta Sonhom a J'Cspostn a falia do throno. · 

Foram em seguida soJ•t.,ntlos os St•s, Diniz, Menrles 
do Almi!itln, Figueira rio Mel/o e conde rio O.,open· 
di, os ~rmos rnunidos aos memhros·dn cnmmisscro 
respect1va te1·rro do compo1' a dita 'd~putaçno. 

SEGUNDA PAI\ TE DA ORDEM DO DIA 

PROJ!lr.TO LETRA-F-DO SENADO, CREDITa DE 1100:00Q,.S 

Proseguio a. i• discussão do pt'Oj•cto -F- do 
corrente anno, autoJ•izanrlo o governo pam dispon
de r até n quantia do '•00:000$ com tl'abnlhos puhli· 
cos da pt·ovincia do Ccar:i. 

A's U homs da manha fez-se a chamada, e acha· 
ram·se presrntes 31 St•s, senadoJ•cs, a sahe1·: vis· 
conde de Jngunt•y, Dias de CnJ•valho, CI'Ur. Machado, 
bar:io do Mnll)angunpo, ba1·1io do Cnma1·gos, bnr:!o do 
Cotegipe, Bnn·os Barreto, visconde do ·mo Dmnco, 
Correia, visconde do 1\io Gmntlc, lm:io tio Ma1·oim, 
Diniz, barfio da Laguna, Ant:lo, Luiz Carlos, O Iii a•. Fiii'Ucil•a, ele M~ello:- Sr. presi
Fnu~t? do A•\}inr, Figueira tle Mcllo, l'iscondo de d~nle, quando arresentm o proJedo que so acha em 
M\}l:ltJbn, Jo~1m, Jorro Alf,·cdo, mnrquez do Hcrvnl, 1 thscusF~o, nulol'JZando o governo_ a despender ntú 
V terra da S1lva, Fernandes da Cunha, conde de a quantra. de ~00:000~ r,am· npphcnl-a cm tr•a)la
Baopcndy, Jnguaribo, duque de Caxias, Uo:hlla Ca- lhos puhhcos da provmc1a do Çen1·~ c, ospecral
valcnnti, LeMo da Cunha Zaca1·ins, Saraiva e l)io•o mt•nte, ela eslt•ndn de ferro da c1dade da Fortaleza 
Velho. '' • a Dalut·itú, ou n:!o linha itléa nenhuma do que na 

Compareceram depois ns Srs. viscomlo ele Ahanté, t:anmrn dos deputados alg!ms de seus membros 
Junqueira, Sinimbú, Teixei,·a Junior, viswnde do art·csontassef!JIIIn ~utr·o P!'OJCCIO no ml'smo dia em 
Caravellas, Pnranngu:l Cunha o Figueiredo e Si!- que eu o fazra nqm; autorizando o gove1·no a dr.s· 
veim da ~lolta. . . ' pender 2,000:000$ com soccorJ'OS ás províncias do 

Doixm·am do comparecer com causa participada noJ•te, O_agell:ulas pela, secca. , , 
os Srs. Nunes Gonçalves, Chicho1·1·o, bat•:io de Pi- Depo!s que o prOJ";Cto dos Srs: depucnclos fm 
rapamo, Mendes do Almnidn Fi1·mino r. Or:la· coni'Or'tJdo cm rropos1çfio, J'Omettula á esta casa 
vinno, Pn~I~_Possoa, Silvcirn'Lobo, Pn~s do Men· o nclln approvacln. eu suppuz que ~avia de s_urgir 
donçn, Rthmo ela Luz, Godoy, Almeida e Alhu· logo opposrçfio. Mas, seu[10res, é JSto prop1:1o do 
qu01·que, Nnhuco, mnt·qucr. do S. Vicente, Pompeu, todos os netos de nossa V1dn, os qunes, consulern· 
visconde do Bom llotii'O o viscontlo do NilheJ·ohy, dos pOl' um Indo, mm·ecom nppi'Ovaçfio e, consido· 

Deixm•nm de comparecer sem causa pnrticirn'c.!a rados por outro, achun razOes oppostas. 
os Srs. barfio de Sou1.n Queiroz o visconde de Ass1m n propoSJ_ção da cnmnm dos Srs. de-
Sunssuna. · oulados, que automava o govAJ'no a despendei' 

~,000:0005, achou na esclnJ·ecidn commissfio ele 
0 Sn. PRESIDENTE nbl'io a SCSSÍÍO, 
Len·so a nota da sessfio antecedente, e, nlio ha

vendo quem sobre ella fizesse obset·vaçúes, deu·sc 
por approvada. 

O Sa. i• s~cnETARIO deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do 21i do corJ•onto mez, do miuistorio da 
fazen<la, romottent!o o nutho~J·npho sanccionnt!o t!n 
resolução da assernhléa gemi, autorir.nnclo o go
verno a dospon<icJ' ató n qu:nilrn ele 2,000:000$, com 
soccc.orros Jls províncias llagl'iladns pela seccn ou 
immdnçiío.-Ao nrchivo o aulhogJ•apho, commnni· 
nicnndo-so :L oul1•a cnmnra. 

PHIMElllA PAI\TE DA DnDE~I DO DIA 

fazenda toda a opposiçno, dizendo ella quo o go· 
vrrno j:l se achava aulol'izado para isso por leis 
que "'" davam potlcJ•cs para socco·rreJ' ás pt·ovin· 
oias o por· uma lei ainda mais geral do que estas 
dos oJ•çnmentos,-a constiluiç<lo do Estado, que 
garante os soccorros puhlicos, 

O senado n<!O nttondeu á esta opposiçfio da ii· 
luslmda commissão do fazc•ndn e npprovou n pro
posi('ao, dcspr·ezando do certo modo os npiccs ele 
tlit•cito om que so fundavam os rnembt•os da corn-
mi!lsilo pn1·n l'oprovnl-n. . 

Com ell'eito, senhot·cs, nfio eJ•n passivo! ~no, 
quando uma gt•nndo cnlamidnde, uma exh·not•clmn· 
l'ia srccn, to•m assolado as provinr:ins do no1·to, o 
corpo legislativo parecesse insensível :ls dor~s 1in· 
~ur•llas pt'tlvincias o m!o se nssocinsse ao govcl'no 
nos <rns csfot•ços para diminuiJ' os maios resullnn
los tltJsln immensn cnlnmidadc. \'OTO DE GRAÇAS 

Proseguio n discussno do projecto 
f1lla do llii'Ono. 

Mas o resultado wm n seJ' o mesmo, porque no 
do resposta n govcJ•no pol'lencm·in iliJtl'iiJuiJ' equitntivnmeut.o rs· 

tns sor:coJ'I'Os, confot•nw as necessidades da populn· 
çiío, confo1·mo os factos 11110 se dessem, .N~o luvomlo quem pedisse a p:davrn, Yolou·so o 

!01 approvndo. 
YOI, 1 

!'elo que J'ospoitn .1resolu~.~o, que apresentei no 
31 
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senndo, tambem so manilostnm objoocaes o qunsi 
que da mesma natu1'oza. Diz-se qno o govomo j:l 
cst:l anlol·izado a despende:· 2,000:000$ com as 
provindas do norte. Pol'l\m, snn!:oros, a minha 
resolnr::to urro dcsh·óc, nem se opp<ioao qne se fez, 
aprnas d:l uma nova rlii'Cc(•iio :l cJrid::do pu!:Jica: 
d1z q III' o g0verno tnrnl!en~ podenl erupre~ar I>OO:OOOJ! 
mu l.t•J.IHJlhos da fli'OYI/ll!Ja do CN\t'll, na. osl.l'ada do 
fet'J'o, pot· exemplo. Pot• consefJtWncin.. su n govot·· 
uo ontcndo1' que deve applicaJ' estes i!OO:DOO$, ·o 
govl~rno os npplic:ml, assurnirHio a rosponsahilida
do do Heu acto positivo ou no~atil•o, diL npplicuç~o 
ou tuio applicn~iio dosfa quanHa, c n. nós, membros 
do cot·po /egis/ali\"0, t·cspondcra pelos ~f!us ;wtos. 
Pot·lau:o, n. resolu~~i10 w!o tem o alcance que alguns 
noLrcs scnadot·os tccm enxergado : gaslat·-se-hiio 
cstos dinhl!iros s~ o governo, a quem nuforizamo:s, 
eu tender convem ente. 

ÜJ'U, CU 111!0 (Clli!O O lllCIIOI' CSOI'UpuJo cm nUtOJ'i• 
zar o goVCI'llO pa1·a esta dcspeza, pol''l"" le11ho nello 
toda a confianç" c espcl'O que p!'Ocedcnl confOJ'lllC 
os intllrcsses publicas, 

AcMcscc ouc a msoluçfio, quo apmscnloi, quasi 
que n:lo pede nenhum sao:ri/icio ao Estado, pOI'· 
quanto diz muito clammento g11c estes ~00:000.;1 se· 
jnm dPscontndos dn gn!'nntin de jul'lls quo o gorWIJJ'no 

.'tive:· do daJ' lÍ COlll)ial!i:ia ela estJ•acJiL do feiTO ria 
pl'OVÍ!wia do Cenr·tl, logo CflltJ o gnvomo li ver do 
cn·~~cfrrar· esso pngamento. Por .cou:-~egninl.n, o go
vrrno niTO J'nz scniiO um prq11eno ndiantanwnto, wio 
dospcmdc dos cofres publicas, l'ealmcnte, quantia 
nlgumn. 

Como j:l clisse, senhores, q11ando nproscntoi este 
pl'ojeclo' foi n:ro sunwute para dar mais um meio 
do sOt!COI'J'O á p!·oviudn, ~no mo con~tHlou urua 
t:ndt!il'rt. neste recinto, como igrwlrmmto nltr.rulr.l' 
:l opinifio que alli se mauif:••lavn, n:ln ,,:, pr.Ja 
ünpr·r.nsn como por cartas pnr·lieular·rs. tJ!IC eu 
tinha recebido, Estas COJ'tas sao escl'iplas por 
possoas da mnio1· imp01·Lancia na PI'OVincii~ do 
Ce:ll';t o quo stto digna:; Lic lodo o croL!Ho. 

O ta.mado me pel'lnittil'lllJuo eu leia estas eadas, 
não torlas, porém algumas, c t.las pessoas mais cem· 
sidL't'adns. 

solicitando um favor para n companhia desta os
tmcla, o qual é ao mesmo temro um benrfio:io im· 
manso pam n p1•ovineia na conjuntura dilfieil crn 
que se aeha de ar~·ostnl' uma sccc:n, cujos podro· 
mos assustadores j:í se fazem sentir 

Pntlimos ao governo urn emprcslimo para levm· a 
efl'eilo o prolongamento da estrada do Uaturitó ou, 
qnando não seja possivol, ga1·antia pni'U um cm
preMimo, ~no cnnsignmos Jovanla!' em nlgumn das 
pracas da huropa. 11 

Mas eontinuarei, (Lendo): 
" Jl corno exija essa medida alguma demora· cm 

sua oxecuçrro, solicitamos desde j:í do go1•crno uma 
~erta somma para sm· applicada :m Jeil.o da estl'arla 
om prolongamento, :wmrnn quo pngilrcmos logo quo 
a companhia tenha realizado o empi'Dstimo uu que 
SL1 lmtn. 

V. Ex. avalia pc1·fcitnmente o alcance deste 
nosso pedido, que, sendo no intc:·esse da wmpanhia 
qnr.~ dirigimos, é r.m benollcio lambem da !H'ovin· 
eia, regorgitando do uma população sem t1·a Jnlho o 
cornlmtida pela fomo, om. consequr.ucia da scecn, 
quo a todos so afigura iur.vitavel. Pnra f!Hfa t~npital 
rhn·,~rn cmig1·ar cm br·rwc milh:iJ·r.s do inrlividuos em 
husca do Incha lho e V. Ex. pódc fazer iclúa da si· 
tun~,,;o clilficil rm que so aciHII':io, lmldos d" lodos 
os rc~uJ•sos, n:To tendo o governo nem mesmo os 
p:11·1ieularns tnilllllhos pn1·n lhr.s dar. 

E' a occasiiio maiR Jli'Ofll'ia do se prolongai' a 
"stJ·nda de fcn·o de llatuJ•ilé c conseguiNe a maior 
economia na sua construcçtio, no mesmo tempo que 
so far:l mn beneficio immcnso a uma popul:cçitll 
numerosa sem meios de subsislcn~.ia, os qunes, em 
J'Csultado, o gOI'el•no te1·á de ministral' sem disso 
auf::riJ' interesso algum, unicamente pelo doi'CJ' do 
hunHmidade. " 

Esta carta foi escJ•ipta cm 9 do Aln•il destn nnno. 
Depois recebi oulJ'a, com data de !O de Alll'it. do 
uma pessoa muito consideJ·adn uo CeaJ•:I, o S1·. Josó 
r.Ia~imiano !laJ•roso, que alli tem sido po1· muitas 
vr.z<'s, ou quasi semp1·o, deputado provineial e que 
conlrot:f! por·foilnrnonto a provinl~in. 

Dizia-me elle: " JMamos ameaçados, nfio digo 
Lr.m, c~tau1os com uma secea n hr·aç.os, não 6 mesmo 

l
lossivcl limnos invcmo, a ostnc:ro t:huvosn. está ncn· 
mela o o povo j:l pl'inoipi11 a desesperar o emigrar 

do scrt.lo para o litloml, onde pouc:o ou nenhum 
roeui'SO ncha, do sorte quo é tempo do govcJ'IlO 
iU!Ut.lil' nos CCt\I'CllSCS, 

Om, soiJJ'O csto objecto, elevo intorrompCJ' a 
minha leitura para dizer quo foi·mn npl'oscni:Hlo um 
n:emo1·ial no sentido do pedir um emp1·~stimo de 
000:000~ ou a gaJ•nnlin do jtii'Os para ollo, o q1tc, 
cn:I:OJ'a se aohe assignaclo po1' illustJ'Cs senador''' e 
pula mnio1• parto dos sonhOI'Ps ti opu lados elo CeaJ·á, 
onloncli <JIIC nfio c!ovia assignaJ'scmclhanto memorial. 
Julgo quo alio chegou :ls mfios do S1•, lllilllslJ'O da 
fnzcnda ou da agl'icnltr.n·aJ mns ox:amine·so qno ln 
IH10 Sl1 oncoulJ'ai'A as mais nssiguuluJ'n, 

A Jll'iu:rim oa1·ln, SPilhOI'Cs, quo 1·ecehi foi da 
]H'opl'ia rtiJ•netnl'in ,Ja ootJ•:ula do fCJ'J'fl, denomi· 
1111da de fllllul'iltl. Elln to1u :1 data do !l do Ah1·il e 
so a~lr:1 nssignada pelos Sr·s. Luiz do SPhas Cn!'J'êa, 
Manool Fl':u1cisco da Silva, Allcino Jo~o UJ·i~ido 
dns Santos c Josó I'DIUfll'll do AlhuquPJ'quo C:l
valcanti, quo ó um dos ongcnlwiJ•os diJ·cctoJ•as da 
companhia. 

Acho quo so houver boa fó, desejo do beneficiar 
os desvalidos, llódo o. govoJ•no. sail•a1' a populaçrro 
o fazer no mesmo to:u1po mu1tos melhoJ•nm~ntos 
mnl(ll'incs 11:1. pl'O\'iw:ia. E1·a occnsiilo do luvm· n 
n.•IJ·ada de Iel'l'O, j:í 11~0 digo ao llntul'ité, mas ao 
lcô, c cm pouco lompo, despondcndo mnilo roueo 
dinhcil·o, pois hoj:J temos nqui Ulll tl'llh::Jbadnr ror 
i)OD r•t.\is dial'ios, o os lm't1fllOs· por· monos, :l pr•o .. 
JlOI\~ilO qno a set~t:a so adinnt1u'. 

.AII!rn c.Ja estr·adn, temos o pOI'lo, mas cr·oio quo as 
vias .. tio comrnunica~~ito dm•enr to1• pr•l'ft•f·n.ncia: mas 
n:.laJ'il o govor·uo J'osolvido a isto? QntWI.'I'il, no con· 
lr·nrio, rnzPJ' da misl•rin dos ccnronses nm canal por 
OIHie eol'l'll o dinheiro pam as nlgiboil·ns do algu111 
u1nbicioso feliz ? • 

Esta earta úiz o seguinte (lcudu) : 
·" Nc;Ja data nos dirigimos no governo imperial 
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Esla carta e outra do director da estrada do ror1·o sensível em razlio dos 1\lsgntliços o tnmb;m om 
do Bntul'itó, que mo chegaram a~ui no dia 20 ou alguns loga1·es proximos !Is sel'l'as somp1·o f1·es•:ós 
2:1. ele Abl'il duste nnno, ino animaram n. np1·esont:u· quo pm:o1ittcm a cullUI'a da canna, ror.ns, olc .. ; te~ 
o projllcto sem outra intOI'Vonr.ão quo a da assigna- nho, porém, receio o muita gonle M como corto 
!u1·a dos mons dignos colltlgns'tlostn casa, que do Agnslo em dianto ge.not'illizar·se-ha o doses· 

Pn1'1~t:eu-rno qno, n.ru·c~cnt.Hnllo .ou, o o scnn1lo poi'O quo j:L exislo cm nlgumns cnrn:u·cn.s, cindo a. 
admittimlo t•sto pr•>jllcto, nllontlia-se n nma gl'ande populu('tio atil'll-Sil :ls ,;nizes elas lli'VOI'Os o no g,1tlo, 
nor.essidarlo ele uma impo1·tanto pmvindn, do qual vlio razentlo propriedade commmn. 

Depois desta apmsonlaçlio, I'OC•Jhi ainda ontn• O Exm, S1·. fll'esidenln tem sido solicilo em 
c.~rtns em Maio o em Junho, ~no ~onfirmam as ·mns- l'eme.ll.er pam o intel'io1' d:l província o• l'ncn1·so> 
mas itléas. Na r:al'la que mo cscrovnn urn homem '[no lhe ler.m vindo do govm·no o das liOill<nissúr.s 
tnmhem muito digno, o Sr. coronel Josó l•'rancisco <o soccorros de outras p1·ovincias o me disse lél' 
da Silva Albano, som dul'ida po'Son muito conhe· pelo vapor pnssarlo sol1cil•do do HOVOI'no gérnl 
cida pelo 81•, ministro dos negocias rsh•angcii'Og, 01'11";111 _pat•a COIOjll'<ll' alguns can•rgamenlos, que 
quando levo rlo governar a p1·ovincia do Cear:l, nn aq1u ex1stom, mais b:u·atos do que dahi podem vil'; 
•llll'la deste cidadão, que ó nogocian to, , . lr.•mlll'anrlo-so da nce1·tadn meil ida do fa7.0I' celei-

ros no Icó, Quixeramobim e diversos. outros pe· 
O Sn. JAGUARI~E:- E capitalista, · rrucnos no 2' distri.:lo (Sobl'al), para dahi stippl'i· 
O Sn. · FmumnA »E MELLO: - . , capilalisln l't•m as comat•cas vizinhas, J:l não os comprou á . 

muito acreditaria o provedor da Santa Casa da )li- espera que o govel'llo lhe dê 01·dom para comp1·ar. 
sril'icordia do Ccar1l, dizin-moello o seguinte: O mru Os nossüs l'ept•esen~1ntr.s e os cearenses dahi 
fim, com. est.t, <lro~ar a V. E.~. (f.tllavn rias esmolas não se lembrn1'am de solicita1· do governo med1das 
qno so tmhnm dado, o das snbs~ripcúr.s qnn sr. r1·an~as, corno os S''nndcs colnil'os de que aci111a 
tinham ~!mio), para o impo1·te dcstnssubscripçúr.s f:.diCI: de Agosto em tlianle fi~a1·:\ COI'tado O ll',lll· 
ser op~llcado a favorece1·mos o trabalho. Esmola, <il.o ou omigt·ao;lo a pó com prohabili.latlo do m:u·· 
Exm, S1·" só para os enfe1·mos, orpháos e vinvas rnt•cm em caminho ou nas localidades; fallo da po· 
que não podem l.i·ahalhar . .J:l temos em nossn nnlao110 srm l'o.:ursos; quanto a mim penso sor 
tmpilal mais rlo i,OOO emigrantes; com a con- lll'~onte c imprescindível estabelecerem-se os ce· 
tinua(.ilO da sncca o depois :le concluída n apanha leims,u 
rlo cnfó de Datu1•itó, A1·atnnhn o Marnnguapn tc1·n· Eis arrui os funciamontos que me lcvnrnrn a 
mos nqui um nnrnoro ~rcseirlh;simo. A id1in. elo :tpi'!IS!Jntal' o pl'njccto, logo depois qno recebi essa.~ 
nosso governo manrlnl' rarinlm o 30,000 kilos rl·· nnl<cras cm fins do Ahl'il rlcsto nnno, sem tr~l' 
cnme do nio Grande :lo Sul parn dar esmolas ao netd1nmn l'r.i:u;ão •:om arp10llo qt1e so npresculon na 
po1•o rJ muito prejudicial. c:1111lll'a dos St·s. rlepulados, Mo parece, pol'lnnlo, 

,f:l em 181!5 se- gMtamm cente.nns do contn< rp1e rsto. lli'Ojer:to é a voz tlo Cc:u·:l, ennnciada po1' 
sr.m provoito-al~um seniío snstAnlar oninsn.~. Hoje, _um. dos s~1us J'npt•osontnnhl:;, é a vo1. dos homllns 
1877, o TJnsso ~ovorno mnnrl~ carne e f:u·inha para mn1s ~XJl'l'Ímr.n!adn~(<,poi(Hio.•), petli'ndo ao governo 
n me.srno fim o manda dizer no p1·esidonte, ali:ls os metos de da•· su!JSistcncta :l populaçilo, Souhoi'OS, 
bem inl•mcionado, que as leis nfio pot•millem gas· os SOI\COI't·os que o gOI'CI'no manda ô tJilO v~o ser 
lar-se com obras, pot· issn manda-nos cnrno r rlisl1·ihuidos om esmolas, n.~o .<ilo os quo produ.,. 
fa1·inha por tlnhratlo pre.l\o rlo qnr. le.mos em nosso zh·ão bons pm'nlnncntos; o melhor meio é a appli· 
mn1'cailo I Nilo sr i moSino o qnn succedcr:l com a cnç1to da popnlaç1io :ls oh1·as puhlicas. Os cearen· 
snstAntn~ão do mil o tantos pcsf\naR odosas, sem n St~s. no fnnflo llo sen cot·nr~o, SL'gundn suas theurias 
monnr oct~nrnçao, pois, com:\ crise, na ~apitai nfio s~Jm~ n dignitl:11lo tlo homt)lll, J't~jeitttm, pm· nssim 
temos t1·nba/ho nem pam os da tc1·r,1, tliZOI', essas rsmolns, envc1·gonham-so de est~mler 
· As r.onsoquoncins da se.,ca hcm podiam · se1' " m•1•1 Pnl'a r•~CI!ber o obulo com qne alimentem a 
minol'ndns c a nos,<a província ficar no fim ~a c1·iso 'lida : pro lo ~ontral'io, e.lles, ,,omo homens do co
com muilog hnncfillio~. como, pol' ex11mplo, o portn l'ngern, quei'Oill qu,, a sua subsistcncia soja ganha 
e n nossa o•lrarla do ferro até Dnlurité, dopoí~ do comn Sllll tr:thalho, com o suor· do seu l'Osto. 
oncarnpndn, efl}.·» Assim, so o govcJ•no, uom esses soccorl'os quo 

O•·n, esto jui~o, cnmo o.• nolll'üS sonndoi'CS oslfin tiver tlo.mandn1· pam o Coará, pudeJ' fazer com que 
vendo, é ainda r.onfirmado por um ou Iro rio St·. ha· oli<'s 80JiHn ornp1·egados om obras pu!Jii~as, pa
rlio d<l Ibinpaha, i• l'ico·prositlenlo dn pmvincin, reco-me quo attendc1':l nfio sú a o~inifio dos coa· 
um dos no~ocinnt~s hrasiloh·os qnn no Cenr:l sn ronsos cm gcrnl, como snstonlnr:l a d1gnidade moral 
np1·osontam com maior forl.unn, quo moi'Oco, pelo seu d,,qno!Ja populnç.~o. 
"l'etl'1to ln<lo co •e' lo dos cearen"es S••nhot·cs, nuantlo ap1·esentet' es.to pi'OJ·oclo, tinha • · , · n. I ' o , , , , 'I 

aintJa p01' fim evitai' rruo OS Cllai'OilSes Ollli"l'liSSOm O SI\, JMHJAUIOI~:- g do llivcrsns casas com- 1 · · • morcinos. ln Jll'ovm,an e qno düixnssem, que abandonnssetn 
no Cmml tudo quanto lmvin. elo mais cni'O para o 

O SR. lfrour.mA n1~ MF.u.o :-Sim, do tlive,·sns :;rm cornç;lo. E1•a, flOI' const•g:uinto, um meio do re
r.a,ns commm·r:ians, quo1· do D1·nsil, quer dn Elll'opn, tnl-os, e, pl'incipalmente, livo essa intonç•to depois 
onrlo lnmllrlm commm•cin. que a cnmnra munioirnl da cidade uo Icó escre

Diz nllo, nn sun ~n1·tn do fl do Junho doslo nnno : VOI\·mo o s~r,uinl.o officio, nssignndo por pessoas 
• Contimin a socca; no Jiltornl tom sido rnenoH mutto compolenlos : 
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" Dcclm·mla a seccn cm nossa infeliz pi'Ovincin, 
torturat!aj:l pela fomo a populnc«o mais pobro, 
po1·quo n1To só fnllnm-lhcs os recursos para compl'lll' 
gcncros alimcnticios, que cslao por nllo pi'Ot\O, 
como esses mesmos gcneros j1l vao oscnsscamlo, é 
Jamcntavol o estado dos habitantes deste soJ·tao, c 
po1· t\onseguinlo dos desta. 

Pelo que, inspimdos pelo dore1· cm quo csla· 
mos de volni' pelo !Jcrn estar de nossos muuidpos, 
teudo recorrido aos ~ovemos provincial o geral, 
lembramo-nos 1lo dil·igu·mo-nos lnrnbcm aos muito 
dignos rcprcscnlanles da pr·ovinein, invoemulo o 
seu pntr·iotisrno o philnnlropia cm favor· de seus in 
felizes cornprovincianos, c ern t;lo lr·istes circum
stnncias rogamos ll V. Ex. que digne-se de solici
tar• do sovemo ge1·al todo soccor·ro passivei panr 
tantos iufclizes Cmll'ei!SCS que sofi'J•em US let'l'iVeis 
consequ,.neins do mais li'r.mendo dos flagcllos-a 
se~~a. Entre outJ•ns pr·ovideneins quo o goveJ'JlO 
pótle da1·, petli!nos pct•miss;io.:l V. Ex. pa1·a lembi'UI' 
a tio proporcwnar o mr.smo gol'el'!lo a lodos os 
que quizorom tJ·anspoJ'l'II'·SO pa1·a oul!·as pi'O
\'jueias, conr cspe~ialitlndç o Par·á e Amazonnt~, os 
meios do que necessillll·em, po1·quc alli podeJ'Ilo en· 
conii'UI' recursos pam melhor viverem. Conlindos 
nos senlimenlos humanila!'ios do v. Ex., espm·a
mos sei' allenditlos." 

Em conversa quo I ire com o Sr. ha1·ão de Cote· 
gipe sobre negocias do Cea1·:1, l<•miH·ei-lhe esse meio, 
o me parece qno, eu1 vi1·lu<le de ordens do govel'llo. 
alguma cousa se 1\•z nesse sentido, pot·quo mo consta 
que cei'Ca de 200 a :JOO ccarcnsos leern cmigmdo 
para o Par:i e Amnzonas. · -

1\las, senhores, n r.mir,~·a~lliO par·n o Par·á e Amazo. 
nas, se lira a esses desgr·nç:Hlos a idón de morrel'em 
1l fome, proporciona-lhes, po·o· OUII'O lado, o sup\lli· 
cio de deixarem a patria, tudo aquillo qne e los 
mais amam, c eu queria evilm· essa gr·ande calami
~aJ!e, esse cxodo dos cearonses, pa!'IL quo elles fi-
cassem no paiz do seus paes, . 

Eu queria, senho!·cs, que ollos, sahindo da patria, 
n~o tivessem a ocr.asi!To cmcl de dizot·em : 

ileiÍ (uqo CJ'IUlol/es tm·as, et /itns avarum; nfio pu
dessem d\zm·, como aquellcs do que falla Virgilio : 

li' os Jlall'iam (uurmus, et dulcia tiuguimu& m-va. 
l'oJ•iauto, ru quo!'i" ovilal' esse duplico supplicio, 

o tio dtJi~ai'CIIl a pali·ia ~amo uma ter1'a arida c 
avm·a c ao mesmo tempo terem o sentimento tio 
doixat•em ahi sua vida. 

o sn.: JA&UAillll~ :- Apoiado, 
O Sn. l"wunnA PI! M"L~o:- J,~ conh<l<lCnl, pois, 

os nolH'l'S SPJHHiorcs o q un lJVe 0111 \'IS ln ,agrrHPntan1lo 
esto proj,•olo; o, se passou ouli'O, o dos .,000:000;!. 
npr?.UI' de ~<o nchn1· o goveJ•no auforizado pe/ns ]t;i:
Jirln<.eoii'IIS, po1· que mz:io nfio se approval'lllarnhouJ 
os te, quo so discuto, em!Jom so diga que a sua idua 
se acha inclui da nu outt·o' 

O governo ó o vei·dadoii'O dispensador destas 
auloJ·iznçõoes; so ello cnlontloi' quo dev• applica!' os 
2,000:000~ em li'nlwlhos publicas pm·a Í<tVOI'CCCI' n 
populacfio desln ou duquclla provincia, o fnr:t; o 
so cntontlor que o Coal'll devo ser mais attendido, 
pol' isso quo contóm nma populacao mais lllllliei'Osa, 

lho npplictml mais ossos ~00:000$ que nós lhe 
damos. 

Ouvi aqui uma proposiç~o de que ct·a dcsnocos
sm·in esla resolu~-~o e que parecia que se attondia 
somente aos !JI'ado• dns cenrense•, JlOI'qne ol!cs se 
rcuuil'nrn em eommissões eentr·ncs, tirnYntn sub .. 
scripcões po1· Ioda a pa1·to o quo, portanto, nfio se 
ll10s devia tini' mais essa quantia, porque j:L os-
lavam muito bem aquinhoados. · 

Mas, soulloms, os coaJ·onses hrndam, porque sffo 
olles que sentem n doi'. A p1·ovincin do Ceará ó a 
que tem, depois ela llahia, maior uumero do filhos 
espalhados pot· todo o lmpo1·io. Esses ooaronses 
:unam sua terra, ·em hora srjrL c lia ar·ida; teem pn
il·iotismo para Jcvantm·om um g1·ito unanimo, pc-
rlintlo o socco!'I'O ~a caridndo publitm. · 

E doi'O po1· isso agrad<JCOI', e muito, a todos 
nqu<.•lles ccarenscs, quo se toem empenhado no Rio 
dr. J:uwiro, o l!nl todas ns p1·ovin,~ms, os esfoJ"~·.os 
que lcrm feito para mover a ca1·idadc publica cm 
fal'or de sua terra .• , -

O Sn. JAGUAmrm :- Apoiado. E' um titulo de 
~~·ntidrro para todo o cem·ense a honovoloncia com 
que leem sido correspondidos os seus appellos. 

O Sn. FtGUI~m.\. nm Mru.r.o :- ..• c é com reco .. 
nhecimonto que vejo que esses brar!os teem sido 
cor'I'Cspondidos do urna maneira que faz honra ao 
cspil'il.o cem·cnsc e :1 em·irlado brasrlllim. 

Todos nós snlll'mos qu11 na cidade do Rio de 
JanoiJ•o e cm todas as províncias se tsem fOI'mado 
enrumissiir.s que pro~~mam m·~ios, niais ou menos 
"ng••nho•os, nfiu1 de obte1· esmola• o donativos para 
os tlrsgJ•aç.ndtls; e o bello sexo, em cujo COI'or.ao os 
snutimenlos de benovolencia mais dominam, nffo 
tem sido inscnsivol no osp~ctaculo do soll'l'imonto, 
chegando alô a ii· representar em thentros para se1· 
a osrnola mnis abnndanle, produzindo, por conse-
guinte, maioi'Cs fnmtos. · 

Ainda hontem refe!'io-me o noln·e senador pela 
provineia de Minas, o Sr. C1·uz Machado, que na 
capital daquella pi'Ovineia tamhem se havia Ol'ga
nizndo uma commiss:To ccntl'nl pm·a obtor esmolas 
cm favor dos meus polH·ns com provincianos, quo 
essa tmmmissao tinha nomomlo out1·as o•n cntla mu
nicipio, o estas pOI' sua vez nomearnrn iguuhnonte 
ouli'Us em-enda frosuer.ia. 

O SI\. JAGUARIDE :-E' a generosidade dos bm· 
silciros, que so manifesta. . 

O Sn. F'JGUi!lllA Dll M"LLO :-0 quo ó isto senfio 
a caridade bi·asiloil•a, COI'I'nntlo por toda a p:u·le cm 
SOCCOI'I'O dos tli•,gl':t~.udos? 

Poi·lnnto, senhores, sn conhec~is que é r.~to o son· 
limou lo dominnnlo no Jli'ttsil, pol'lJllO 1·azno só vós 
se1·ois iusensivol, l't'JII'OI'Ilndo esta l'osoluçfio que 
apresentamos, qunntlo olln uonhum pt·ojuizo cnu· 
sard ao thosoui'O o ludo qunnlo se ~nstn1· tlrpendOi':l 
somente do que o govol'llo quizm· fnz<u·? Por von· 
tm·n, se nós nutm;iz:uuos aponns 2,000:0005, o o 
gal'el·no tiver neeossidntlo, poln fal'~\11 tlns circum
slnneias a que nfio podot••lresistil', do gustn1· mni.s, 
tloixnr:l tio o fazei' )101' lotlo o qunliJUOI' onl!·o mo10 
que cutomlor conronionto? Nfio, 
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P01·tnnto o r~sultado vem a ser o mesmo... que a _populao~o se pudosse abastecer ncllcs nttl 

O S J C d
'll' 

1 
qun ''lrssern a.oJ chuWIS. , , 

n. AGUARIBE:- om n 1 erenr.a <e que Ma•, 81 •• lll'osident•. 11 •11Jn so tem feli.o. Parece 
aqui a oal'idndo tl rrodnctivn. ' d P qne somos um povo iut•li1'nn1ento osquoe1 ~- · ~s-

o. Sn. f'IGURII\A DE ~!J;r.J.o :- . : o governo Mo sndn n 1J01·n do perigo, esquecemos ns Jli'OViclPOCIIIS 
ha do úeixn1: moi-rerem as populnoõcs do GeaJ•:t o de que doverinmos tomar par:• que alie não l't~nppa· 
outras pl·ovmcms do no1'tt1, SOIIl"nle enlcinndo-so rot'n: só c]oitnmos fochndul'ns nas portas depOIS que 

· ua iúén de quo Ync gastar muito o muito dinhcii'O; os Jadrae~ nos toem ronb:ll]o. 
nrro, por~uo este muito e muito t!inhcil'o que o go· Sr. p1·nsi'd••nte, a~redc(:p nmilo n:o nobre sonador 
Vei'!10 Li ver d_e desr,endei' ha _do Lei' por fim snlva1· rola minha pro1•incia por- ter lomaúo parle nesta 
n~llll!IS e muitas v1das pro•"osas nuquellns pro- liiscnssffo 
vmcms. . . o s JAGUA m~:-Emmeu devm·. 

Senhores, ostu discussffo sobre as seceas podcrm It, 
11 

lalvoz te1· sido evitada, se o governo do meu paiz O Sn. [•'IClUEIM n~ Mm.I.o:-EI'n seu dever co1~10 
so ti1·cssc lembi'Ut!o dos tompos d•!S"raradcs por que t:na1·enso o como son:ui•H'; mas cu, autor do p1 o· 
pnssa1·am as proviilt'·ins do no1·Lo 0 p1·ocurailo exe- jec~o, deveria preccde1· no I!Ohi'O senador, se acaso 
cutar as leis e tomar as providencias que o caso estivesse presento na o<!l:ns!ilo en1 que se encAtou. o exi~o. sou debate. Agrnder.o, po1s, ~o no!JI'e senado! o 

Em !8!15 houve. uma seccn horJ•o1·o~a na Jli'O- ter-1»~ prc~cdido por. ~stc motli'D; c d01•o dr.cl~l·~r 
''inoin do Ceai':\, c, segundo li, nno mr.nos c! e 20,000 ·que o fez, tnnto ria pl'llnCIJ·~ com? dn segunda ICZ, 

Íl)l't•liz~s esth•eJ•am na enpilnl dnquelln pi'OI'in· de maneil•n intcirnmcnt•! satJsfntorla. 
c1a recebendo csmalns, no qne lllllilo <!inhAii'O dos· 0 Sn JAr,uAnTm~:- Isto é bonundo de V. E~. 
pe1J<Iau o govcmo.l!:ste fi<oío imprns~ionou exlrnor· . ' M s hore~ se tlisse 
ilinn1·iamcnte a popul·w~o c o poder Ic•ishtil·o por O Sn. FmuremA. nre ' lli.I.O ' - en d · • 
uma !~i uCCJ"ot·Hia Nl; lslil do!erdJino~ q'ue d .,0_ quo osceamnscs se tiniHiul ilrrui orgnni1.n o em cm_n· ' ' ' '· • " i silo co1 trai rhndo-s•• n ontemlel' que. r.llcs ass1m 
vcr11o nomcn~se uma comm1ssi!o, quo fosse 1'S!udHI' 1'~1 8

1 ' ·.' ,0' 1:1' 01. ~~~i ·ilo de 0 • 01smo 11nrn n1o 
as eau:~as da seccn m1 p1·ovincia fio Cmtrii. N1To ten· 11111111

} flll)~; l lf 
0 

P ··
1 1 

n.s ,..,u t·~s ' 1.~,·\nc.ias u~ esL1loi sitio cxccu!nda, por um~ nova se deter- ;cp~r11;mn ~~ sor.r.?rros _con,1 .' o t • Jl 
llltnOfl que so lho dóssc cxecur.rro. O governo no- Igu.lirnu_Jta I!.Ieellada.s pei.L S<.cca. 1 1 · · ' 

1 
Se fo1 esl" o JlOIJ<nlll•'lllo elo uolll'e sonar or pe o 

n1cou uma colflllliSS<iO nunwi·os:J, comr.osla, segu111 o .p·.' 1 · t d · , i; Et. não te1n :L meno:• 
me pare.co, dos Srs. DI', Gonr·alvos Dm.s, pnel.a bi'fl· 1

•1l1
1
Y• cn cn ° que · 

silcil't1 ;.IJJ•,·IIdefonso Gomes', medico; Dr. Lagos, razao. · · . 
medi.'o o official da socretari:• das ob1·as publi•:as; O Sn. !'AnANAGUÁ:- Ptll'dOC·lllO,; essa mlerpre· 
D1·. Coutinho, en~enhcíro; Dr. Capanema, e nrro sei J.açrro V. E:t. nrro pótlo <lar :\s mmhas palavras; 
se n111is nlguns. citas p1·otcstnm conll'il i;;o. 

Vi todos os tos individuas no Coará; por l:l o Sn. F:aumrnA v;; MEu.o: -.. . porqnau!o 
núUI'UI\1 niTo 1m• nos de dous annos e seus trabalhos nesta COI· te se rcz 0 mesmo .. cm J•cla~rro nos po1•tu· 

deruun ter-se conc!:llllO. Estes trabalhos Jliin emm 
da conunissao, o1·am do gove1·no que os tiniHL ,Je. 
terminado e pago, 11 entrelanto ate agorn nntla ~c 
puhlieou ~om. I'l1hle«o a el!es. ~'oi um trabalho 
lllteiramonto pm·dh!Ó, n5o ohstnnto trr-se despendido 
com cllc uüo mc11o~ de G00:000$000. 

Se, S1·. Jll'cshlcutc, tnes trabalhos existc1n, por que 
J'azão o go,·m·no urro os ti l'lL li o pu da secretaria c 
ndo os fur. puLJic:u·, arun de quo possnn1 se1·vitpara 
ilht>tl'nr OS logisJudOI't'S, O IIIOSIIIO ilS p!'CIJli'ÍtiS po
\'O:J(.ilOS do CliUI'tl e de outras pnrtcs do lmponu ~ 

Pudnnta, po(\O aos S1·s. minist1·os, que 1110 ouvom, 
hnjnm úe ulaurl:u· publicar quanto anJos ~;s,, l!'n· 
!ln lho, ummo pnm se mostrar qno aquelln couunis 
são, quo. por il·l'isno se cluunou-rlas lttJJ'iwl,•/as-, 
fez al~UIIlf!Cousa ulil c que o dinheiro 111io fui drs· 
pmulido cm pma pel'tln. · 

Se esses ll'lthalhos til'essem sido puhlkarlos o se 
o ~OI'OI'IlO lil'esso attonrlido a uum m•11101'ia q11e 
sohro a~ seccns do Ct•ai':\ pu!Jiicon o IJJ•, Vil'iato; 
so tivesse publicado as inthcaç~os foila~ po1· rste 
cillallao para se conhecei' do antc-mno, JlOI' ohset·· 
I'UC0l'S lll'.[COI'O[Ogiens, SO es[il OU uno pi'OXima li 
socen, lnl\'CZ }lOI' OSSO lrn!Jnlho O SOI'eruo JltidtiSHIJ 
coniiPjjOI' quo n sceca se upp!'OXilllfl\'n, o outtto, r.nm 
11 p1·ccisa nntecedencia, mnndJu•ia ostaholeccJ· co
Jeíros eu1 diiToJ•onles pontos da Jli'OYin,:in, de IIIO<Io 

guer.es. . Os portuguer.es, no s~hr.rmn que as wnnrlaçúes 
em se.t1 pniz tinham Jll'o<lnzido grandes mn!es, 
Ol'gnniz;Jram-se em conwrissao e h'.1l:ll'lllll de tu·;u· 
esmolas pnra .soccoJ'l'IU' n.; seus pntr'icios, não só 
nesta C~rte como em todus as provincias. Nós uno 
ftzemoij scnno imitnl·os ''• ''' ne;~so foJ·mou· se uma 
commiss:1o cantl'iil collltlns/a de . pes.,ons impor· 
lautos e mui/o !Jem ,:onccituadns nn opinino pu· 
blic~, r! porque somos muita mais uumc;osos ; r, 
se fosso ncccssnl'io compor outras coulinJsstles ~e 
soccorJ•os, nno ra11.1ria111 cMrensr.s ~rn uumm·o li'I• 
rJicado para prr.s/ai'CIIl OS SCUS serVIÇOS 110 lllCSIJlO 
JU!ui!o. Portanto, o no~so prooeúiuwnto ri todo nnturnl, 
poJ•quo parlo dó comr.M e do pntJ•iolismo dos 
Cl!i\rt!l1'1ll1S• 

O Sn. PAilANMtu,,' :- S•J v. Ex. me tivesse ou-
l'ldo, nfio 111e fln•ia estn injust'lcn• 

O Sn. F'10UF.IIIA llll ~fi.:1.I.O: - Nno digo que o 
nohro senndo1· tivesse dc~ejo do conslll'nl' os cen· 
I'OilSOS, JlOI'UIIl o~!n COIIIlhiNM póde I'CSU!IOr rins 
palnvl·as do no~re senJLrlnr. Cnnhaç.o os seus senli
uwntos o o ~eu pon•nnH•uto; Jlla•, como n!gnr~n 
!r.nhn euten<iillo quu nns snns pni~VI'IIS se mcluo 
urnn i1lóa rln eonsum," 1'll !•'Ilho ouv1do alguns dos 
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• 
'· 
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nobres sonndoJ•ns, cm particul,nr, dizc1:mn qno os v,. Ex. que digno-se tio lançar suas pl'olecto1·as 
conJ·onsos so toem mostrado egoJstns,petlmdo esmola VIstas pnm esta porrffo de hJ•asilr.iros, que só do 
somente para sun tel'l'a... V. Jl~. espora linitivos a seus soll'rimcntos, ,. 

o Sn. PARAXAr.UÁ: Ent~o a resposta· o n el!es ·d.llis-aquJ a oxpl'ossfio da.s,dôJ'CS rlo Cea1·1i, r.xp~n-
e nfio a mim. ' • rd!l pr.fas parnaras mumc1paes o pelos cidadãos 

0 Sn. F'IGUEIIIA JlE MELLO :-Eu digo qne os 
cen1·enscs n:lo fazem seufio pil~lll' n 1lh•ida llo cor•a .. 
~.ão o do patriotismo. o~ SI'S, pll!'ahybanos e l'ÍO 
gl'arultmsl!s do uorle s11o, nesta C61'le, em nunllwo 
sumeienlo pal'iL pt·atit:.ai'OIU do m~smo motlo. Ut:n.
moR do nosso direito, e quem IIZil do seu direito a 
uingncm olfcndo: qnis suo jm·n 11tilur nmnuwm 
lmdit. o· nosso dircito tl [liJllil' pelos nossos iru1:ios 
e patrícios; pl·occtlnm os onll·os do mesmo mo<lo. 

O Sn. PARAX.If1U.l :-E' o que cu fiz nas obsCJ'I'a· 
ções qne apresentei. 

O Sn. PlGUllii<A DF. M"LJ,o:-SenhoJ•es, os cca
renscs, neste caso, pl'Ol:cdcrn nfto só pol' cal·idnllc 
pol'l~m pol' patl'iothuno; embo1·a doslr:H'I'ruJos do sn~ 
pat!'in, nunca pc1·dem os st•nlimenlos untumr.•s de 
li lhos, P<Jr isso dizia um poeta 

Nmio quas dulceduw solum mwtos 
ducil, rt immalllOJ'es non sit esse sui. 

ma1s notnvcH~. 
Em eonsetpwnein rb per. ln rlo aarlo, grnnd•l pa!'lo 

rias l'tlllrills <la p1·ovineia IP.m rlimi11úido, J'etluzin
do-se lítlvoz :t um lei\~(). POI' isso os omrlJ'ef1aclos 
pnblicos da pi'Ovincia deixaram do SOl' pagos. 

0

Peço 
no govcl·no (f\10 nllo!llb á essa c.ir·cumslanc.ia, n.fim 
de que, ern tcm~o conveni.nnto, _assügnro a esses 
omp~cgatl?s os mo1os do subSJSien<l!n, embora depois 
J'l'OI'IffHIICIO pal'll S"f O tiiOSOUI'O indemnizado das 
despczas que assim fiz o.·. Não é [JOssivel que os 
emprc~ndos publico< fiquem priva< os do seus ali· 
mcutos, pois os oJ•il•mados so consideram taes. 
1'nlvez a es>o l'espoito o pl·osiclente ria provincia 
lonhn dilo alguma cousa ao gnverno. 

A uoçuJ·a da pnll·ia ú tal que nuucn seus filhu's 
deslembram. 

A pr·o,~incin RO acha cm estado desgrnr.hdo. Não 
r~onl•irin que o Sr. ministro alliviasse'do al•uns 
impostos, <ifll'ante um ce1·to tempo, como ,Çt se 
lt:z. eom relaç1lo n Matto Grosso, sob o patJ·o
~inio do g,., viseonrln rio fi i o Branco 1 Parrco qne 
o mesmo sn por\tq•:\ fa:~r.r crHn o r.~at•á, que se acha 
om uma calamitladn ta!VP7. maior· do quo n. qne 

u soiTreu nqnetla outm província. 

Senhores, ns I:ÍI'lmmslnncin.s do C!!:tl':i s;to cx
h·aorrlimu·ias. Eu peço ao nob1·e ministr·o f[IIC IH1o 
altent!a simph•smcnle ao senado!' que tlsl:l !'aliando 
mas atl.l!lldtt muilo mais a ~~ssn:1. l!il'cnmsl.nndnS 
CJU" exigem I'Cillüuios efficazcs e pollorosos. (Apoia
elos), 

A pi'Ovinda rio Ccartll"m passa<! o por muitas 
cri~r.~, rpn1l'i iguaes :l do ·17~/0,em que rnorrr.u, por 
causa lia sceca, ruio r,_enos do ur!1a tcl't~n pal'lc rln 
populacfio, se~nnllo rlizern chromcns ~110 enconh·oi 
IJ\)~ lli'Chivos tia rn·ovinl!ia do Ptwnnmhuco, uma clns 
qnae< dizia que o capitfio gcneJ•al Thonwz Josrl rie 
Mell~ calculal'll n_e.•sc co!npulo a perda dn.Jli'OI'ÍIICÍn 
ri•) G~o!íli'H. So nssnn entao .SIH:todeu, nguJ•a ú 111uitu 
prnvnvel qun :wonlt'l~a a mesma cousa. A Jllnio1· 
JWI'll! do gado hml morl'irlo, c l.lonsla pn1· lllll!Í c:nl'la 
dt~ fanlilia 'fiHJ o nosso ~~ollt!g'il, o Sr. sP.n:uiOI' Paula 
Pt•liSfla, pel'det•alotln:\ :1s l'OZNl t1H urna faz1~wla dP 
f.!iuln ~1u•, lm dous nunos, COill}ll':tt'a po1· ·12:000iL 
E~t~~ 1aclo wto ê o unit!O; tum-sr. T'CJII'Oduzitto mn 
lc"Jti:Ls :111 p:u·tes da p1'aviucia. 

l~u l'üt:chi da e:un:u·a municipal dn citladn rln 
TtliiJn, com llnta do 1:1 do Ahril do coJ•ronlo 1111110 o 
~·.oguinlo onido : ' 
. 1r As tristes r. .'l~l~l'fll:HIS ciJ'curnslanci.as crn qur 
so ncha este mnuu~ipiO, em t~nnsL•quLl/lCHI da l.eJ'I'i· 
vcl st~ccn. rpw tlagulla tlsl.a infdiz pr1winda olll'i· 
gam-nos a pr.dit' :l V. Ex. soct:OJ'I'O par·a. o ~I':II'IIIP 
lllllllCI'O do ruisel':tVl!i~ CJllll J.{t!lllOnr sol_. a pl'CSS11D ~a 
fomo: o em J.u·o\'o lor·l1f_. dr. !W•:enmhi r·. 

ff Exm. Sr•, Nestn umnicipin o ~ado t!st:l rpmsi 
ucn.hado; JH1o /m gcruwos nlirn••nlicios; o ao!i dHS· 
vnl1dos falln111 1'1!01/I'SOS pam pi'Ocul'a/-os no lnngn ; 
só, pois, 11 Jll[io pole.ntn do govm·no gm·nl piHlo snl-
1':11' a tantos tlesg,·nçados. Pelo quo I'OSiliiiOS ;I 

O Rn. J.~r.·UAillllE: -Esta mediria deve ser a 
lai'OI' d~ todas as provindas 11ifectadas. 

o Sn. VJSCOXDF. DO nn llno~,;r.o :-Na lei ia ha 
dispensa quanto a irnpo;tos indh·et:tos, 0111 favw 
dos que se achem na irnpo~sibilida<le do pagai-os. 

O Rn. F1GUP.IRA DE n!Er.r.o :-Exprimin<lo-me 
dnss:L rnnnoir'i.l, devo dizQI' cyuo, comquanlo n nmi
gr•aç:i~ da pro1•inda do Co:u·ll sl!ja dolorosa o 
alnu:ltva pn1·a os coaronscs, todavia, se r.lla ldr 
nuxiliml:t poJo govel'no cvilat·:\ mnitas desgr:1çns,- · 
o os ceai'Cuscs podo!'liO lei' meios do ainda prolon
ga!' a vida. 

O lmpol'in hn de h!t~l'lll', porque os ccnJ'enscs le
vam por tndn p~r·tr a flll'taleza tlc sons lu·ar.os, n ae
tivi<~ldn do sen ll'nhalho, r, Jltll' assim rliim·, a 1110· 
t•nlizn~~~io mesmo, que forma n hnso do sun iulncnç:Ttl 
domestica; o Mo de, po1'111nto, pr·oduzil· ~1·anMs 
vnntngrns. Lr.mhr·o~mn do srguinto f:11:to: OS!', dos
mnhar·~tltlot• Pol:vcn.rpo Lnrr..o\ do LmTo, rnou collr.ga 
onlr·'orn na r•~lnr-llll deR la CMtr., lendo SP-~uirlo pnra 
a pi'Ovineia do llamnhno, por motivo do nogocios 
partii!ulares • quando aqui cllogon · Uou-mu um 
forte ahra~o, lolicilando-Jne polo muito bom que 
llolrarn fr~ilo os Ct1nronsr.s, Ollllf.p'IUHlo pnl'a. n t:amat·
ca da Cilapada, JlDI'r)llO ahi so linlllllll consiruidc1 
cnsas du ttjolo, culieJ•tns do lolhn, só pela indust!'ia 
dos ·~c:u·cnsr.s, entrolanto quo, alguns annos antns, 
aS ~tiSaS IJI'IUil arenns CO!Jorlas do flll/ha O fnitns C.OIIl 
osln•~as e haJ'I'O simplosmonto. 

t'oJ•taulo,, os cr,arenscs hrr_o, rio !ovni' po1· tod:1 
parlo sun 1tliluslt'm, sua ncllvtdnrlo, snn ennr~in, 
sua inieintivn pessoal, e dcmnis pnr·n culndffos 
fol'les, como os coaJ•onsos, todo o solo é pn!J•in, 
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Dizia um poeta : O Sn. lAGUAIUnB : - V. Ex. mereceu meus ap· 

O • 1 r · · plausos, J. ;l o declarei " mwa so um 1o1·t• pat1'1a cst, ut )Jlscilms ~quot• 
_ E~ volucl'i vuc11s, qn<dquhl in o1'110 ]l~lnt. , O Sn. l'AnANAGuA' :- En quiz chamar n altcnrfio 

do governo; <JUiz oommuuic:ll'-lhc o que sabia' de 
Tenho dilo. miuhn pt•ovincia. . 
o Sr•, a•ar•uitall'uii :-SJ•, pt·esid•mlc, nlio !.i urua c.1rln do pessoa muito conceituada o hem 

Pe[ll. " 11a("l'1'a P"l'" 1tt'""t111·1• ,, 111.0 • 1- 1 1 infot·mada do que [IOI' ulli occorrc; c ohSP1'1'Ci CJUC 
" " • " " 00 u JCC o; cu "lH tl I . . I' I . d . 

nuo essa dtseussao ó escusada ; <JIW ó Pl'cJ'u· actuo la pt•ovmw• mio ttspac IOJO e mctos, porque 
·• .. 1 I' pnt• ineul'Ía u por dcloixo do nmilos administm· 
dJCU\ uma< lseuss/io lão PI'Olongmlal, como pnl't•crJ do!'cs que, de tempos n esta p:wtc, salvo honi'Osns 

C
U"I'el·em os 110h1·es Sf.lii',IIIOI'"S pcl," provi·,, .. ,·,, <lo 11 · 1 • "' "' ·~ ... ·~ eXI!t!p~·üBR, e a Lem lu o, suas fmnntllls ncham·se 
enJ'ó, n qu~m, alids, mio tive cm vista .senão prcs- no estado tnnis dejliOI'a\'cl nne é pos8ivel imngi· 

lar um St!I'\'ICO• '.! 

Se o nol.u·e senador, qnr. acnba do senl:u·-sn, li\'cs~c nnr-sc. · 1 1 A •:t·ineão d•J gado, quo ó a sua principal indus-
oUVIl o as o ts<'r'Vaçúes, que tive n hont•a de faZI!I' ll'ia, dl'fi;d"' a olhos vistos c tende a dosnJ'P'"'ecct· 
sobro o seu P''ojcoto, l'U nfio lc•rin a 11occssidade, sob 0 peso dos impostos. 
qu·~ ora sinlo, dtJ pl'oleslal' eontra a injuslit:n que · · · 1 · · · 
S.Ex. mo fez, att1·ihniudo·me nquil!o que nilo cst;\ A d1V11 a prol'lll<lnlt•.resco o Já não so pagam· os 
nas OIJSCI'I'ii(Ú>lS quo fiz. juros dcll,l, jlOI' fa(la ·dO meios para Satistazer OSSO 

eornp1·omissu de holll'í\. Pol'lnuto, so o go\'el'llo· não 
O Sn. FIGU<IIIA DE MEr.r.o: - Não esta no seu '"""dat• l'ecut·sos pnm nquclla pr·oviucia, seu dele· 

sentimento; maspódu deduzi•·-so do suas palav•·ns. g;•do 11110 ilt:hnl';l meios com que possa occorrer ;l 
O Sn. PAnA:uou.l:- Eu não disse lJUO 0 nohl·c gravidado 1io mal. 

senador e a~uelles que promov .. 111 , do manoit·a tão A provinda do Pinnhy, nn pat·t.e que confina 
Jouvavcl, soccoJ'l'Os pa1·a a pr·ovinda dn Ceat·ti, Jli'O· com a·cmmí, nos municíPios de Pl'incipo Imperial,· 
cndinm po1' um scntmH'nlo cgobt1eo; longe tlc mim luth•peudeucia, Jayeos e Picos, soiTro os rigores d~ 
esta idca. S•llllO tenho associado aos noiJI•es sena- scr.ca do mesmo mo,lo quo o CoaJ'll, Se as loca
dos·l!s, ;tos cenl'onses •. , !idades .ruais conehegatlas i\ margem da· Parnnhyba, 

como o munidpio de Santa Philomena e outros, nlio 
O Su. FIGUEIRA DE MELLO tl:\ um aparte. soll'rem, os municirlios, a que ha poli\'0 me refes·i, 
O Sn. PAnAN;IGU.l:- .. so, flOI' mim e po1· pessoas est:To solft·cndo immnnsamente. , 

de minlm família, me '""ho associado a esso mo So po~o ao govel'llo qno mande para nquella pro
l'imr.nto humnnilat'IO em ftli'OI' dos que snll't·em no viucia os l't•cut·sos nccessal'ios, c po1·que, como jli 
Cea1·:i, comoC que o noiJJ·o senado!', quo sabo dit)dO, tlissn, c! ln ntlo os tem; smts rondas csttio estra ... 
e ~uc me conhet!e, niuJa que wio 1110 Livüsso ou- galius. 
vida, allribuo·me aquillo que, nem do luve, se Meu fim, pul'iauto, não foi conll·tu·iar dn modo 
pódo enxergar em mi11lms palnl'l'as? algum os intuitos dos nob!'es senadores pelo Ceat•;i, 

O Sn. JAGUA.niD~ :- l•'az·sc jnsli~a ils suas in- O Su. J.\r.UAUIDE :-Estamús tle n~c<ll'llo. 
lenoues. · O Sn. PA.nANAGUA.' :- Se o nolH'O senador que 

O Sn. l'AM~.IGU.l :-Eu o qno tive em visla, fallou em ultimo Ioga I' mo lil'osso ouvido, longn do 
pl'inuipnlmente, uncarcccndo como o nohl'c !lt!luldo1· impugn:u··mo, vil'ia am meu auxilio, l'oconhecendo 
os snllrimenlos da provincia tio Coarli, foi chamtll' a p1·o~etlencin das obsel'l'noúc~, quo np•·osenlei. 
a nlt••nr.:1o do governo; foi lembrar-lho que, além A iniOI'(H'ola~-no de S. gx, pat·ccou-•ho um pouco 
da (ll'OVincin do Conr:l que soll'l·e, o soll'l·o dummoH· ·maliciosa. C1·eio que o nobre senador npi'Oveiton-se 
fo os elfeilos do uma ~alnrnithulo cxh·ao•·•linnria da oCi:asifio pnm t•espondot· nquillo· quu su di r. na 
ouh·as pt·ovincias ha que lnmborn soll'l·om, scn:lõ nn; saloia e nos col'l'otiol't>s o 11110 no ot•adot·, que fez nl· 
~lo larga escala, no monos com a mos ma intensitla- gumas obsnrra1:ac~," chamando a allcnoao qo g_ove1·no 
!lo, naquellns paragens que conlinam com a provin· p:u·n sua provmcm, qtw, nos legares md1cados, 
cia do Conrll, o q1to cnh·o essas p1·ovincins eslava solfl·e tanto como a tlo Cear:\, om auxilio da qual . 
nquclla a quem lUdo tlovo. Por conseguinte, o scn· lotlos nós ilol'emos ir·. 
limento quo rne !ovou a le\'aul;u• miuhu voz ncstu 
J'ecinto, longo du mot·nccr qunlf[UCI' ctmsura, ~ovia 
merecer os applausos do nobt·o sonadot·. ' 

J'j5o cons11ro os nobt···s semttlci'Cs pt•lo Ccat•;\ · 
louvo-os, mil11iro-os c (li'OCUI'O imilal-os; mas m1~ 
podm cspertll'.que, tio modo algum, o noLre sonntlo1', 
desconlwecndo os motivos, qno me gui;.,·aut nas 
obse•·vaçaes que. fiz, p•·ocu,·asse conli·nl'inr·mo .•. 

O Sn. J.IGUARTDI~ :-Longe do nós essa itléa. 
O Sn. PAnANAC'rU.\ :-••• des\'h·turw IH\ fHl.lavrns, 

que prol'ori om fnvo1' tio uma provincin, qno conta 
Uffi:l l'OPI'CSOnlnÇ~O !fio tiiminlllil nosla e nn OUll'll 
Ç~llll\1')\' 

o l'ii•·· Duu•;'io de Cole:.ripe (mlnisli'O rlu 
fa:elldC•) :- St·. (ll'esitlento, ll PI'OposiçM ol!'ereeitla 
p~;lo llonr:ulo senadO:·, l't'Jli'O!wnlnnto dn p1·ovineia 
1io C''"''n, pódo ser mwamdn dt•bai~o de dous pontos 
tio vista: o tio sun fót'llln e o do sua essenein 

Qnnufo ao pl'iluPÍI'O, lrata-so da n.bCI'htra do um 
el'l'dito 1lo 1>00:1100,! pal'a SOl' a SUII impOi'lancia 
l11llJli'Pgnda Pm obras publicas ou om omprcstimns tL 
esli'Htla dtl fci'I'O du Ualul'ill~, soh n garantia dos 
jlll't\H, a que c~ governo os li~ obrigatlo poJa parte dus 
'oiJms j:l o~ocula<las. Notnntlo ~no nfio so indicam 
os meios pelos qnaes tlovn o gOI'OI'no faze•· n dos· 
Jlozn Jlam <JUe su o <1utoriza, u imlisponsavcl sem 
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~uvitln que, n par do e~·edito, se dr.clar•o o rccmso 
diJ que lía tlc lançar mrro. 

determinada provincia mna qnnntin, emhorn, n 
meu ver, diminuta, pam obr•as publicas, exigia que
o llono!icio que o•:orpo lcgislnli v o fizesse n uma fosse 
extensivo a rJuaosquer• outras no mesmo .caso. O Sn. FmuBmA DE MEt.r.o:- Fi~a rm·a a segnn· 

da discussffo. 

O Sn. n.\n,io DE Co·r·&mrE (miuislro tl11 fa:tmdn): 
-No aparte que acaba de clat•, o i Ilustro sonatlor 
reconhece a falta tln resoluç;1o o di1. que tir.at•;l par·n 
a 2' discussiio. Ora, é csto o ponlo a que cu quor·ia 
che~.1r. 

O Sn. PAn,\:I'MU.t ;-Apoiado. 

O Sn. [lrr.umrM DE M&LLO :-Acoilaromcs toda~ 
ns emendas pam so pode1· augmcnlat· o honcfit:io, 

O Sn. nAn.io DE Cot'llGIPE (milustr·o dt1 fa:enrla): 
-Mas, Sr·. III'Osidtmte, nrro basta dizor-appliquo-so 
a obr·as pllhlillns ln! ou tal qunntia-,ó mrstm· pri· 
meimnwntc qno lt!lthamcs estas cbr·a~, quo os r·cs
prJctivos ot·çnmeutos estejam ferlos, que se tenha 
levantado uma planta o r·c~onhr•llido ~ utitirlado 
das mesmas cbr·as (apoiados), porque ~mprohcndor 
obr·as, 8em exame prévio, som ~oullocimento de sua 
necessidade, afigm·a-se·mo uma ospccio de commu
nismo on do direito ao lmb;liho (apowilosJ 

·Entendo, talvez mal, que o credito assim consi· 
deratlo o os meios para sua el1'cdi1•n execuçfio, 
tl mate ria cuja iniciativa nno compete no senado. 
A rcsoluçffo devia ter· or·igcm na camam dos depu· 
lados, .por•rJne, cm ultima nnalysc, nnpor·ta cm um 
emprestimo pam fazer face a somelhnn to dospeza. 

Niio sei se oslo oscrupulo que lenho, quanto ;l 
'fúrma da r·esoluç;lo, I! ou niio procedente. 

_... O Sn. lAGUAnmE : - N;lo se tr·ata do impostos. 
O Sn. nAn,io DE CorEGII'E (minisl/'o ela {a:eutla): 

- Nfio se tr•alR de impostos, mas lr·ata-so de cousa 
equivalente, de um ompr·ostimo, pois aqui se dc
clam que sr. realizem opcr·aeúes do crcrlilo para 
aqucllc Jim O ns OjlCI'ilOÚOS (ie credito nRtln mais 
sao do quo cmpr·cstimô. Sondo assim, niío pMo o 
senndo, ma par·o~:o, iniciar medida nlgurnn pnm 
cuja oxccuçiio se lenha do levnntat• emprcslimc, cu 
lan~al' impostos 

O Sn. FtGUEJitA DE ~IELr,o :-Sm•tl conscqucncia 
de comcqncncia. 

O Sn. nAn.io DE Co·mawE (minisll'O "" fa:cmlct) : 
-Eoeurm·ci ngor:-~a I'Csolul~tio na Rtt:l c~stmcia. 

Entontlr.m o• illn~Lres senatlOI'l!S qno a appli~a
~ao do ~00:000$ a obr·ns publicas scr·n, se não um 
balsamo quu acabo com todos os solfl'imcnlos .ta 
província ..• 

O Sn. FrGurmtA DE Mr~Ll.O :-Com lodos niio, 
O Sn. n.m.ic nr~ CoTEatrr~ (ministr·o da (t~::crula) 

, .• ao menos allil'io pal'lo dcllcs. · 
O Sn •. 1.\GUAnmr~ :-E' um louvaYcllenilivc. 
O Sn. nAn,io nf: CoTEGIL'E (ministr·o tltt {a:emlct): 

-,\ntes do turlo, obsor·var·oi rJUC a r·csoluçiill ciln· 
tem cm si mna tlcsigualtla.te. 

O Sn. FtauElnA Dr~ M&r.r.o :- Orn, a estrarla do 
Dnturilrl j;t ostilmuito estudada. . 

O Sn. Jo~auAntnE :-E r:"'·l o molhoramonlo do 
pcr·to os osturlos j;l estão fui tos. 

O Sn. DAn.<o DE Co·rr:GtrB (mwl•tr•o da (a:e~~da): 
-E o que seria eo)n ln! intento a quantia de 
~00:000,5 p:u·a soccor·rcr• uma ro1mlnç;lo do cente· 
nas doJ mi llrnr·os de individuas? onde se pcdinm 
omp;·ohondcr as obr·as? Na capital? Apenns pode· 
r·iam dtegar· .salarios para uma limitndissima par·tc 
dos que soiTr·om. Em lodos os outros pontos tia pro· 
vineia? N"m tomos engenheiros, nem sabemos 
quaes sejnrn essas obras, nem o nlcnnce das neccs· 
sitlades a ~uc se dovt~ n~:urlir. D'nqni so twiL!cnciA 
a dimculthtdo .• spn;Jo n impossibilidade de fazer a 
designada nppli<'nç~o da qu:111lia, que so autor·izn o 
governo ~ despender. 

O Sn. hl'luAnlnB :-A csLt•ada do ferro j;t csl:l 
cstmlatla c o gol'cr·no tem l;l seus fiscacs. 

O Sn. no~n:io DE CoTEI'IJPE (m-inistro da fa:enda): 
-Domais, do qno n pl'OI'incia precis11 ó do soccor· 
r·os immodialos. O mal ó lmrdtwte, como dizia um 
col'lo parlnmcntal' ... 

O Sn. ZAcmrAs :-Outr•os dizem que ó pnlpi· 
tanto. 

O Sn. A;;r.io :-'Apoiado. 
O Sn. DAnÃo DE CcT&r.JI'E (ministr•o ela {a:enda): 

-Sabemos todos que nffo I! a provincia do Ceará n 
mricn, que solfr·o da calamidndo d:1 so~cn, poslo que 
ali i se manifestasso com maior intensidade do que 
cm oulms provindas. 

O Sn. hauArunF. : - Estenda-se o !Jcnefieio a 
Iodas. 

O Sn. n,il\ÃO DE CorEr.rPE (niimstr·o da fa:erula): 
- ... o a. appli~no;lo tla uma quantia n obrns, que 
só podm·;lo ser• oxoeutadns com pausa, mlo pódo 
senão aproveitar• a um ou outro, ou a pou~ns 
dezenas drJ pessoas. P~nso, por·tanlo, que o essen· 
cia! U at.tcndur no mais urgLlnte, U so~:cort·cr as 
popnlallucs, os indivitluos mais necossilad0s. 

B nein mo digam os nolll'flS senadores rruc .a os· 
mola nos lo l\nso, como clh•s donominar•nm o 'soccot·ro 
ou auxilio, il·t·oga no cat•nt\tot· ecnt·onso como quo 
nma injnl'ia, llili'Cjlll', seuhorrs, os soecorr·os pulJii· 
cos s;1o Pl'estados ror· todos 'Os brnsileir;os, sfic 
pr·oslatlos polo Estadú. tt a t'ar·idarle par·ticnlar· foi 
1ao hem npr·ociada pr•lo illustr·n sonndor". quo do 
cer·to nao póJo consrtloml·a como uma injudn aos 
L:ClU'OilSú!l •. 

O Sn. H.\ nÃo DE Co·r•&r.trE (mbtistr·o da fazenda): 
-Ainda llnnlem J'l!cdwu o governo nrn t~lt 1!-(l'nlllmn 
dn p1'0vir11:ia do Pianhy r·nclamando pr·omplos sor.
COl'l'tlS tltl .LJPilOI'OS o do dinhuiro com qnn s" polll1gse 
acudir· :l popnlaçao, que corn~r.a a soll'r•pr• gr·anrln
mrnte do mesmo mal qn~ n 'ttrcviu.:ia rio Ccarü. 
(AIJOindos.) 

Em Ines cirenmstancias, o fnr:to tio applicar·-se n O Sn. PAn.INAnuo~': -Apoiado, 
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O Sn. FJÓUEIRA nR M~r.Lo : -Não ~ 
a esmola. 

O Sn. JAGtrAnmr~: -E' o cn'oito. 

injui'Í~ 'm,nl, como se Pxprime o d!sr.tmo da Mrlla, é perio
drco. Rec•·r·rlo-rne d•• ~ne·J:í trnlra a lrorrr·n rln repr·o· 
sonl.nr a minha p!·oviudn nn enmam 1ln~ rl•·•putaUos, 
quando apparccr.u .urna de~sas calarnitladc~. 

O Sr<. n.1n.io DE CorEniPE (ministro r/a {t1:cmla) :
N:io .seria pt·athmvol Mudit· do ontt·o modo :\ crLin· 
rnhln.Ja, e menos :dn~a mtnovt11-a d11 P'''~mplo. Nil.o 
tem o govMno mP.ios, nr.m prtd•!l' pnl'n tsto: !WI'ta 

pt·cdso. o Omnipr.t-ento p:\l'n. th' uma \'F:z ~eabat' 
com tol!os·os mnlns, que s•olf•·•"n "' Jli'OVIO~tns do 
'norle cspcdnltncntc n 1lo Cooar·:l, Esper·ar r2to do 
go·,'OJ:no, sorin e~per·a1' o impo:lsivd! 

0 Sn. PAIIANAGUÁ:-Apoial}o, !ralil•SC de attenunt', 
O Sn. Doll\ÃO DE CortcGIPI: (ministr·o da (u::.erula) :

Vejamos, pois, o que pr•al.kalllorrto ~c podc_r:l faZI'I' 
pn:·n minorai' tncs malt•:; e u;1o qnr:1ramos mtr:odu· 
zir no pensamento dos lralritantes da pt·ovrnew <\O 
Cear:l, q•Je eslão abamlonnJos pelos podet·es publl· 
cos. 

. O Sn. FrGUErM DE M~LLO :-N;lo digo islo; o que 
digo é que os podet·os pulilicos prr.eisam ainda con· 
tinuar· a r.ralat· dtllla. Eu tenho confiança no governo 

Ult Sn. 1E'>oon:-Em l.SW. 
O f.n. D\lloio nE CoTt~GIPI: (mmi~il·o da (azendu): 

- Ni'Lu th•t! tPrnpu lle Vt'I'Í!it:m• a.d~t.:t; n·1;1S onl:to 
:!l'au•le inh'l'f:ll's••, como llnjP, se,. mnuifllstou pela 
~nJ'I.t: da~ullt•!'l ll:~bitanft 1~. O:; dt~putndos cearen:1es 
llfJI'I'!M'II~.:Jrt\m num resu!u~~!ip, nut.i''l'izantlo o p-OV/11'· 
"" a tlt''l"''lllo!i' 11 ti\ a q na ro tt;l <l•l 400:0110~ ... V. Ex. 
(tlil'i;!indn·SI! ao Sr·. Fi.~twir·n dto ~lt·llo), qun ó mais 
;t J'clli v i sta, a .lll t•S ruo m 'I is i llllllelli nla uwn ht i 11 tt1 J'f:tt~Sa .. 
dn. 1Jln di1·á s·~ r.u rnrJ engano, sn mio fllt'.Uil pt·opos .. 
1.ns ,,n l;in pnra sot:~:(ll'l'l'i' a popnlaçiio do Ceará 
'•Oii:OfiUJi. l'arnce·tllt', porém, que esta quantia não 
chPgou n SCI' dt~spcuditla ••. 

O Sn. FIGUEIRA ne M&Lr.o :-Dependia do go
vcr·no. 

O Sn. nAn.io DE CoTEGTPE (ministro da (a:enda): 
-Dt~pentlt.IU ele n:io St.!J' p1·~ dsa lodn a quantia, e 
11110 111n reo,,)I'{IO hoje, por·que si!~ <lccOrl'lllos mais 
d~ 3()anncJs, atnzão po1· que a.ss101 suc:cetlcu .•. · e muito espero das suas pt'OI•idew:ias. . 

o Sn. n.IUÁO DF. Con:GTI'E (mbr.•tro da. (a:enda}: u~ Sil.. SZN,\DOR :-PoriJUC dlUVCtl. 
-~fui to ol11·i~;1dG a V. Ex. O ~0~·~r·rl!1 qtwndn f'JI\'ll O "Sn. J,\GUAnm~ ::-~ão hour~ eh uva; o inverno 
SOt!I!OI'I'Oli tl pro\'inei.a. r.lo Ct•;rr;'; t! nutra!\, w1o e parn. I \"tJiü no anno ge~UÍ;\1.!·~. 
que e:lt!':l 80l'~OI'I'O~ ~,.,.ja:n di!-:t':ihui,!o~ ~orn~ r~:-~·.u.o-1 () S!t· D.\t\,\0 nE CoT~:Gt!'E (ndnistro (la {a:!!nda): 
lc.::; •. t\'queJIPS.IPW n:io lr.r:haw í-th:io!utnlll0lhl~ fl!('I!}S -:~l'lll (111~1'1'l' flr• Jll•Jlln nl::urn t~Ollt.r~gt:u·. Pl·lo !!01"1-
tlo 5~1hsi~li~nc;ta 1 011 •fll1! l'lr1l'1 pO.~I:l:Jll1, rt~lo f:';ibaJIJO, !J','ll'iti, n:~l'ediln:vln nn:-~ iní•)J'tllrtÇ'I'i•'Sitdnitltlll!llt•.~ rnj .. 
ou pnl' qualtltl''r ou:ra.fôrJna. :~dqmrd·o<;, ,rlt' ·~f'l:• 0 r.is~··;ld;lg rwlos habítn.nlos do CN11'.1. 011~1) COIIC!Uil' 
CJUC so hn 1l•! dnr gr•a!.n!lnnlrllt1': S1~11dn, (•n.r·rotnn,o, f]l.o cw c11,.;;o:; l;ti\~ !J;L St:ltl!ll''~ alguma 0\:l:.'•iJ'U~~iiO, 
um hendit·io não pnu.·o :tfll't:d.:tr~·l pata -~ntJ':r:-> ~·.!a~· qn::ur!n s·~ d:lo P~ . ..,(~~ nur~·s. nrinl'ip.JI!I'lP.TitP (I.\ pa!'lÕ 
SJlS, cn~ _condir.lh·~ fll\li!OH m1t\l1í'.r~~·.,_ u!Her ::~-·~~l'.r•'!\ d'l q 111~ 111 n.'l ~nm··· o :I tum••: ;u,) d.·s,·J·ipfo.:~ com pi'O
alimeni.Jt:tos ma1s J~nJ:alu~, ~!or~tn. :;r; d1z quo eroi,LO no po 1·~:tios um i to mnint·cs do. ~~~1n n:t J'rn!idadt! ~eern. 
Cent·d., do qno cn~lelllt w.::sf,J (.(jlfr.,. . PaJ'•'•lt~·mc fJU•!. e_:;tan•!r1 Ja o gti\\'J'IJO autOJ'I7.nllo 

Ultimalll!!rlll1 tl\'0!110:; (",(tffiUIUIUt~íH;;lO do prrst- pa 1·a d01l[lOIItlr.?t' ai•) ":!,O'J):UfJJ,P, qtwnlia CillCil YC'ZCS 
denll~ d~Hp!dla Jli'O\'lllCltl, fh~i:lnl'llndu tj\Hl ntto eyam nmifJI' do qu~~ ~l f[Ll·· foi 1-'0I:Hia mn t8lt.i, ncha-:;c ha
prrwisos SO~t!OI'IOS Prn gnllt~I'Wl, pUI'ljUfl e!lr.s ,nlif .. se biJilaliO,St! uiio (llli'U f,IZCI' (t)tl:Hll\S th1S(lAZ:\S fi':'t!eS~:l· 
Mllavalll por um pre~~o l'l'gular, tlmnsmo mfeuor rias.pn1·a 1·enJo\'OI' todns or, mn.liJS, un mt'nos·Suffi· 
no normal.. .. . . dl'n.tPmento pa1·a miuor•nl-o8, U<~et'f~.!Jcr-ndo, corno nqni 

Algnns (!J:ls dopo1s, .1·ccehom~1R outra commmH~ tl 1h~Ja 1·ei ha pou~os dias e ora l't~pilo, que n litni .. "" 
caç5n, ua qu;~l sa pr.•dtn. antonr.;>ç;i(> para "o~urr·ar. ta,:1o•rlo emilil•) j:i vota~ln neio premiu o govérnO, 
gr:UtH'OS nu Ct':ll':l. Uaqm 1lOr11:huo ~]nobre :uiJrHIOI ri;.; lo quo. (IJU f;IC:l d:t ~~~~ Ur.:! 18i.IO, se n;lo bastai' o 
quo os gmwt·o~ nlh stl iid~n\'1111\ tua JS .r:m t;on.t;t ·~·~ <lll{al'i~mu d:HpH.d_liJ t:i"t:•diln, p~tle1·á e clc\'CI'o\ dos .. 
que os J't~m~~ttJdo:; di~~la Lül'tt~, o, p~il . .ttlo, Jh10 ~u p(~udcr u qun mal~ fur nrL~f!i'i5ano. 
lu1rin. 'nhulu.laneia, eomo larolwm o 111tm·L·:;~o p:u·lt· J:\ !=.O v~, ~on:;l;'tf!H'HltP.IIlt'nl·~. l}ttO n:ro ú precisa a 
r.ulal' u~uilu letnl:on.L!·iJ,uido~ ~.l·~··.~e~iv:~o~h'll~O (I INn: npp!lt:a~~ão dt)~s.·~. ·1Gn:000;1900. . 
ra.r·a ultiiOI'HJ'.o soili'IIUUntr, prrucrp.li, r.to e, 0 S•lf ~;it) o>lonllrl·~u·'m"'nle d>Scotue dn 11lén de que, 
frwwnto d:~ iomn. . 1 t~ni.J'U o:; nwios lbJ qun sn po:...í:llrml)nr m:to, alguma 

Pn1• oul1·n lado, o g-ovrl·no~ nllcn.llmHlo :í ll!~::l eoL!::=:I so f:lr'i\ no :\ou:lrhl ~~11111\Cmdo pu!o:;; nvbi'O:-t 
suscitada pPlu uobi'O St'lliHllll', ntl!f)T'I?.Oll a r-nmp:}· s· 1~: 1;!:~r~~, 'isto ê, empt'l•f:rnd·!l' nl~um·1 obrn 1!011 .. 
nhia dt! ViiJHII'tls a trnn~prn·t;u· 'l!HH':HJU'!I' Jlí'l,,~a.~ 1 ' 1 " sit!t•n;tla 1Wi:t'f'Hill'in 1 :i qn:1l Sl~~~ np~licada p;,!'Le·do 
l'OS qun qui:~t!sscm imtll!l!l'l\1~ p:ua algurna.s 1las pro· ,~/\!llitC• do ~\OJO:OOtJ~OOO ..•. 
\'illdds, 0111 t:Oil:iequr.llt:Ja tJ,IS lllii!tlS d~t St,"C:Cit· , . ,, , , • , . , 

E:; to IIli' i o, q 1 H~ sn wTo Jlót!ll p 1·ose1ni!u·. ilt'.J~r.J· • o ... ~~1. ~·\:,u ·:ntuE. - A~hn .,l~."'U1.o, s!.,o Reis pro-
lil.nt• (ll/llliaofos), pnrtjtlll u uni I'L'Lilii'SI) OUI':~<I!LO d:l VIIICI.o>, e ell{LO Bllas O ll10 (,1 ollhfe Jo Sul., , 
11opuln~~;'ul, fa1•;l llo l:l•t·lo t~Oilt quo os tn~~lt·~ lllt!VI· O Sn. :'ttAn'JUF.7. no HEI\ VIU.:- Onde Iwuve st!eca 
ta\'OÍS w1o c.!JI'/Wr.fll :1 ~:'tli~n~ãu <Jlll) lt'I'IUIII, se ~1 o dt!pois iuuntlaç:to. 

r, npt,llnn:lo SO \'lS:iC l'CStl'lllgit!:~ ao cspnto t•IO fjl.W • O Sn. nAn.\o nE CoT,.mrrn (mini.ll•·o rln fa:e~ula.) : 
Htlula. . . lo o l't I ' Não ó n pl'imtÜI'íl rr·t., inf,•liztru~IÜI', qun a JH'OYIO· - .... , pots que, som crt!ll u tarn su,ll!di'J'n itS 

t!ia do Cmu·:L tem sorft·idu 0 tlil~c!lo tl:l sct.:l!:l. E~se p!·ovineia~, mio datCI·minou, 1uto c~llCI!ifieo3u2 o rnoUo 
Vul,., I 
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pnlo qnal devorá o governo proecdm· a esse serviço; 
podeudo conseguintemente o mesmo govei'IIO mandar 
fazer obras, que ovitem ou minorem os elfeitos dos 
males futuros 1'al é, por exomplo, n obl'll dos 
~h~nlUI!os açudes, o onlras ljUC sejam especialmente 
tlcslin:ulas n, nao dil·ei prcvmir, por.1uo isto ú im
possivel, mas minorai' a acçfio c ell'oitos de tacs 
tlngcllos ..• 

O Sn. DAulo nE CoTEGIPE (mi11istro da (a:o11da) : 
-Se não ó necessario que passo a resolu(:üo, muito 
mcuos a imlicaçfia pum [li'Oion~amcnlo da ostratla 
do ftii'I'O de OatuJ'ite. . -

Pl'imoil·amenlo seria mister examinar se conviria 
o systema proJiosto pelos honrJdos sonadol·cs, i!to 
ú, utliantar-so quantias qne fossem depois descon
tadas na ga1·antia do juro a que a ompreza tem 
diJ·eito. • . 

iJ Sn. StLvEUI:A ~A MoTTA :-t'udo á cus la dos 
2,000:000$? O Rio G1·audc fica mw. 

0 Su. DAUÃO DE COTEGI~I! (milmlo'O da (a:enda) : 
-No tempo da pi'O!pm·idat!e, facilmente nos csque· 
•lOillOS das desg1•aças passadas, (Apoiado:<,) 
· N:lo é 'só o governo culpado (n:lo Jallo deste, 

t'allo dos outJ·os, po1'quo ntlllls non eram), nfio é. o 
~ovei'IIO o unico culpado, 10 hoUI'O osqnecimcnto 
do que succetlm·a cm i8>ri, deixando de toma1· as 
p.I'O\'idcndns neeessarias para o\'ilal' quanlo pas
sivei n mesma calamidade; formn lambl'm os p:ll'
tir.ulares, foram os propl'ios ~earr.nses, npezar <!o 
seu espirita indush·ioso o previso1·. Logo depoiS 
da sccca· que ent:lo houve, se sou uem infor. 
macio os propriotarios, os m·iadoJ·os do Cea·J•tl' 
t1·atar~m com seus proprios I'CCili'SOs d.c far.cr 
açude~, plantar at'\'OI'l!~ o empl'í•gaJ' os IIWJOS qno 
Jhcs pnreccrnm mais ndoqu:1~0s, pam qtw n:lo 
tivessem do sollhJ' mais o que ha\'i~m sol!'l·ido; 
mas, eomo o tempo decOJ'I't'Ssr., como ".'~:~se a Upoea 
da p1·ospe1·idude, con1o n:lo fossem VISttados du
J'í\llto nli:tllls :umas pela calamidmle, descuraram 
lambem elles de todas essas ouras ... 

O Sn. JAauAuriiE :- Estou do accõrdo. 
O Sn. DAtLiO DE CoTEGIPE (111i11isero ela {a:ellila): 

-.o. pensaram quo não Jmvia mais rce••Í·"', r.elo 
tJue foram apanhados de sorpr~za, seu .o, "'~""• 
culpados o gínrcrno, quo niio· cwduu, e os parltcu
laros, que nogligendar:un a proprin. causa. 

Uma ccnuuissão, "''eio que no anuo do !StiG, ou 
entro.csso ln no o o do 1800, foi cnvi:ula :1 pt•ovincia 
do Coar:i, infolizmento, não com o fim de estudai' 
o assumpto do quo se Ira ta. 

l'ovo pot• objecto estudar, o~aminar as ·ricwezas 
nnturaes da p1·ovineia, o seu sólo, sua prodw~~~ao, 
constituindo propriamenlo uma commissüo de natu
l'alislas, p.lo que ficou C(onhecitla no Impcl'io com 
o nome do commissüo da$ b~,·boletlls, 

Dizem que, no circulo que se lho traçara, fez 
muita cousa, o lambem ouv1 que foi pena nao lei' 
continuado seus h·abalhos. 

Onde p:l1·am ollcs, quo destino se lhes deu, é o 
que nao posso info1·m:u• ngom ao nou1'0 scnndo1'. 

So, como cu disso, o gol'el·no não esl:l inhibitlo 
!lo upplic!U' pn1·to do credito a essas ?hms, mlo lm 
tnt:ouvemcnte cm quo a rcsolu~~:lo dmxe do pnssat•, 
ospcciahuento depois dn .tlc~lal"a('llo . dos noh1·es se· 
llllti~I'IJS por aqueiJa Jli'O\'IIlCIII, <.lo CUJOS SOI,IIi,II,IOiliOS 
pal·hcipo, so n:lo com lauto YISOJ: o scnsliniJtlado, 
pelo menos com o IIICSIIIO desOJO e mteresso de ncn· 
lli1• aos nossos patril:ios. 

O Sn. J.\uUAlllllE:- Agradccemns cOI'tlinlmonle 
a V. Ex. 

Digo que p1·imeirarnente seria preciso indagai' 
isto, pOI'<Jue, se o meu ouvido ·mlo foi' rebelde, 
ouvi, lllll um dos manuscl'iptos que o nobi'O se
nr.dor !ou, p1·opor-se que o governo adiantasse a 
guanlia, mas nfio pam descontai' nos ju1·os, 
isto é, que fizesse cmp1·estimos gJ•alnitos a umn 
companhia pm·ticula1', a uma companhia anonyma. 

01·a, quando se pi'Oc!ama, talvez com exagcmçfio, 
0111 todo caso, p01·crn, com J'azao, que o r.stado 
do thcsouro não é Jisongeiro; quando so clama po1' 
economias, que, nli:\s, mn circumstancias cnlnmi
tosas, como as do que se tmta, reconheço que se 
ntlo podem talvez faze1·; quando se podo cmgmento 
do impostos pam allondcJ' :ls dcspezas, ja n~o digo 
exll'nonlina1·ins, mas mais urgentos, til'nl' dos cofl'CS 
pulllicos dinhoi1·o ptll'a emp1·csla1' po1· s~m.elhante 
[ÚI'IIIIl Ú O que me pat'CilO 11110 SOl' llllllliSSIVel. .• , 

O Sn. Fmumn.t DI~ M~LLO :-Nao advoguei essa 
idéa. 

O Sn. nAn,io DI~ CoTEGIPE (mi11istro ·ela (a:eucla): 
-Tmnhem pare1:eu no illustJ·e sunatiOJ' que conviria 
ac11tliJ· prim~il'lllllo!fllc 11 so,·te dos empreg'atlos Jll'O· 
vincines, po1·que, no estado a que a p1·ovincia cst:t 
reduzida, esses cmprega1los nfio teriam seus nli· 
mcntos, que p1·ovúm dos ordenados com que são 
•lOillpOOSados OS SCUS serviços; O, JlOI' OUIJ•n parlo, 
pa1·eceu-lhe que se devia extingui1·, suspendo!' certos 
lmpo,,tos, que mais solll'ecarrcgam a pl·oducçfio. da 
pi'OVIIICJa, 

Sr. presidente, os maios, quando geraes, tl força 
'lllll cada um supporte a sua \>al·te; e, so, para soc· 
llOI'I'ermos as fli'OVincias flage Judas poJa secca, sup· 
pl'imil'lnos mui los dos J'ecu1·sos com qu8 conta a 
fazenda publica, VIremos, cm pouco tempo, a soll'reJ' 
lotlos os mesmos inconvenientes, mlo podOI'OIMS 
fazo1· face ás dcspezas gomes, os funccional'ios ge· 
l'ncs não poderfio lambem ser pagos o, o que ó 
mais, os nossos comp1·omissos do hom·a nao po
dortlo igualmento SOl' satisfeitos. 

A cxlincçtlo do impostos st•J•ia uma modidn, não 
só inoppoJ·tuua, ~omo pol'igosa prcscntemento, o , 
não sei se a itléa do nob1·o senador, quo ser:\ alfa· 
gada pela populn\lfiO do CÓa1':\, podm•:l IOI', mesmo 
no futuro, q ualq ucr· oxecuoao. · · 

Si',/>l'csitlcnte, tenho tomado mnis tempo ao so
naclo to quo Jli'Clondia; mas Ol'll meu olci'OI', nito 
só co1110 mombro do governo, mas como b1·asiloiro 
o senatlm·, emittir a minha opiniao o nao limittu•
lllA a votar conlm o projecto. Faco·o, uno por 
doixn1· do couJpnrlilhlll' os mesmos sonlimenlos dos 
noln•os sonndOI'Cs a respeito de nossos i1'111aos cea• 
fCIISCS •• , 

·O Sn. FtGUI~Illo\ m~ MmLLO : - Estamos cc1·1os 
disso. 
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O Sn. BAilÃO DE Col'EGIPE (miniatl·o dafazcllda) :- . So o gove1•no tivesse em andamento, om qunlquer 
N~o aeredilom, nem por somb1·a, os nobres senado- dessa~Jli'OVincias IIR~cllndns pela socca, obras, cuja 
rosque eu seja insensivol nos mnles de 11m los !JI·nsi-' ulilida o houvesse sido J•oconhecida pelo COI'po lo
loiros. Se, por nossas rela~ües do familia o pelo gislativo, era natural que os agentes do governo, 
nascimento, temos amor mais pnrticular ás nossas tendo de chama1· operarias, empregassem dos que oc
provincias;nulrimos lodos lambem o sentimento tio corressem ao lognr das obrns os que fossem prPcisos; 
patriotismo, que fal'ia com que, ainda mesmo cs- mas esses operarias deviam ser pagos P"la verba do 
tunda nusrnles os nob1·es senadOI'Os, o senado o o ornamento relativa a essas obras e.nao t\ conta do 
corpo legislativo, fados os brasilcii'OS, acudissem, crédito dos 2,000:000~000. ""-
ilDmo teürn feito, cm soccoi'I'O de compatriotas vi· Inventar, porém, obras, resolver· mandai-as fn. 
ctirnados por tamanho mal. zer quanto antes, tendo cm vista a convenicncia elo 

- . baixo p1·eço dos sala rios em consequencin da seccn, 
O SR. ZACARIAS está do accilrilo com o nobre o orador nUa julga prudente: cm todo caso, o que 

ministro da fazenda em votar coatm o projecto c o se lhe nfigUI'n inconteslavel ó que, na mente do lo
faz com pcznr, pDI'IJ:Ue va ucllo ns assignnlurns de gislador, valando os 2,000:000$, nfio enll·ou a idtln 

. um amigo e co-rclig10nario, que, por enfermo, au- de faze•· conslrucçües. 
sentou-se, o dos Srs. Figuei1·a de Mollo o Jnguari!Jc, Se n Companhia da Estrada de Ferro de Balu· 
cenrcqsos dignos da maio1• considcraçao no conceito rilé tem meios pa1·n proseguir na respectiva con· 
do Ol'aclor.· Tendo j:l do oulm voz dednmdo o seu sh·ucçno, ella que o faça, ella que aprovei te-so da 
voto r.nnt1'n1·io, nfio pediria hojo a palavra, se o pcnul'ia, que produzia g1·nndo baixa nos snlnrios; 
nob1·c ministro da fazenda nao emmciasso uma i<ll\a corta •lo que n~o lh'o cstr:mha1·fio. Querer, porém, 
que o m·:ulor n4o'púde ac•ilnJ', al>!ancn•· •lo c•·edito do ~.OOO:OOO.Il sommn• pn~•n 

.. S. Ex. disse que nfio está longo do ucredi ln1· qnc adinnla1· os seus ll'nbalho; é nada menos do que· 
. do credito de 2,000:000$ dee~·etn•lo pn.·a soccoi'I'CI' desvirtuar o decreto dtls socco•·1·os, confundindo a 

as popula~ões.dns províncias llagolladas pela secca, cal'idaf!o com o espirito·mcrcanlil. . . 
póde o govemo disl1·ahi1' urna parto, emp1·egando-a •rem-se aló fallat)o na construcçfio do porto do 
crn eonstrucçUo de obras nas mesmas pi'Oyincias. Caa•·tll 1'c!·ia ~uo ver se o S?l'el·no, que até hoje 

· Pensa o orador que de modo algum ó IICIIO ao nfio hn cu1dndo, apczar das mstantes reclamações 
governo fazol·o. dos dignos senado1·es e deputados do Ceará, de. 

A constituição garante os soccor1'os publicas e emp1·ehendcr as obt·as daquelle porto, mandasse 
foi cingindo-se a esta promessa 9ue o poder legis·. agora p1·essurosamelllo comc\:nl· as I 
lativo decretou a resoluç:io ultunamento votada e 
que diz: ,o gove1·no ó auto1·izado a tlesponde1· até 
2,000:000.1! com soecm·ros :Is províncias t!agclla· 
das pela scr.ca, podendo raznr pam osso fim as ope
rações de c1·odito quo forem nrcessarias,, 

O rJno veni a St'J' no espil'ito déssa resolução os 
ROMOI'I'OS puhlieos? A socca, destruindo as plan· 
tn~~os, traz n fomo e consequentcmonle a mol'le de 
milha1·es do infelizes, so o governo, nos tem1os da 
constituição, o a caridade privada não correrõm 
em auxilio do.•. nffiictos por c!Toilo da socca . 

Alllietos não sfio súmcnlo os que, vivendo dn 
suor do seu rosto, ficam rfH!uzidos :í miserin. Sffo 
tambmn os J'Omediados o ató os ricos, os qunos, 
ten1lo ouro o, ás vezes, bastante ouro, n5o toem· 
vivm·es a comprai' o podem, apezar do seu ouro, 
mo1·ro1' do fome. . 

Os so~:corros, do que trata o tlecl·cto •los 
2,000:000$, devem, portanto, resolvoi'·SA cm man
timentos, em viveres levados a tempo nos togares 
flagellndos pela secca para obstar a fome e a morto 
do' infulizos. 

O Su. nA nÃo DE CoTEr.rre (ministl·o do fa:cnda) : 
-Só as rrwchinas o insll'lllllentos levariam seis 
rnr.zes para chegar 1:1. 

O Sn. ZAr.Anl.\! :-Do sorlo que, Stlllllo a calami
dade passagdm, a som"' j:l lo1·ia desnpparecido o as 
ab,·as mio haveriam principiado I · 

O Sn. JAGUAiliOE :-Pnssagoira'lle um anno, pelo 
monos. 

O Sn. ZAr.AmAs : - Tem-so descripto com as 
mais car1·cgadns cil1·cs o quadro dns miSCI·ias do 
uma "'Rec.l.ln e ossns côi'CS uun~:~ sm·lio assaz can·e
gndas. O Ol'arlor foi tcslomunhn dos elfoilos dn secc:i 
que em 18'15 assolou o Coara, vendo no Piauhy os 
Sl'npos o farnilias cearcnscs que, fugindo :1 fome o a 
lllDI'Ic, ncolhinm-se :lquulla p1·ovincia. E' doloroso 
especlaculo, o guo o!Tmciam esses g1·upos e famílias 
dos quo alli chamam l'ctil·unles e o padre Vieil·a 
denominava rolimtlos I · 

O Sn. JoÃo ALFI\IWO: -Assim tenho ouvido 
chamar -l'elimtlos.-A r~speilo dos miseravois a ncçao bunafica •lo 

rovol'llo devo exo1·cita1'·SO, •lnndn-lhes ~~·atuitanwnlo 
os vÍI'OI'l'S pam qno nao pereçam do fome : nos 
rt•medindos o nos l'icos os mantimentos dei'CIIl ser 
fol'llccidos nwdianlo p1·eço laxatlo, tomando o go
verno lodns as prov1dencias pnm i mpo1li1' que a 
cspt•culnçao til·o proveito das cir~nmstnncias. 

Nao ú occasiffo do tlolinenl', do o1·~a1' oh1·as pam 
pl'incipia!-as, lll l'azol·as pi'Dgl·cilir no intuito do 
np1·oveitar o baixo preço dos sala1·ios devido :1 

O Sn. ZACAI\lAI está de nec<l1•do, porque pro· 
soncion, se bem que em pequena oscnln, os csh·ngos 
de uma secca, com as lnmenlaeüos dos nobres senn· 
dores do Coar:\; mas pudo li~ença pnm dizer-Jh~s 
que mio so trata neste mornnnlo de cstmlar n 01'1· 
~em ,Jas soccas, do impodil-as Rar:l sempre por 
1noios depCilllentos das cnmaras o do govci'IJO, Trn· 
la·so ngorn semento do matar a fome nos que nno 
teem qno comm·. 

Os nob1·es sonadOI'CS do Coura, o um dellos prin· fomo. · 

.·'' 
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cipalmonte, expandiram-se em elogios ao v4!or, :ls cii'L'umslnncias dirers:~s; ainda mais ligaflas no mo-
apt.Jue:> e inlelligcncia Jos cenrcnsos... tivo pelo qual os svc~of•ros ~:i o prestados 

Asoim, po1· eXt31i1plo, so fvr necessílJ'io consll'uir 
O Sn. J..vmAnnm: - PDI'Ili!O; mio se exngol'ou poro~, qut~, como ~ahc o sen:1do, em pnir.es o::~ mais 

nada; rcslwilf:fll o dir<'ilo de gomar. . n1·iJos o dt•ScJ·tos l·,.~m pmtluzido vanl:<jr.sos rc•sul· 
O Sn. Z.\C,\nfAS: Atlllil'eilo d·' gom~r cor.·rspondo fados, ele· qne d:i l1~l'ilt!munho a ArgPfia, onde dcsr.r

a obri~ar;io d11 s' Ci'OI'T('I' c foi e,tl! o ol.j•1dC dt1 (lt•· /.os iu!Jalli!ard:; :.;~ tt•rn t11rn:ulo o~:-. i:;, que Consti .. 
CI'Cto 1.k 2,p00:1~00!),. Mas pam qt!~ (';;:;/::; ~~lot:1CJ~ ~.~: tu~m.1 Hueleos tle pt'.iHii:tL::T~); so fo1· Jlt·~.e:mu·io nr,pli· 
fOl't~ns c a ll!lt;~IIJ:~·!Ih:;a düs {',IIUt't'(/St.'S! Istd obJ'I• r t~HI' Jgn:rl l'l'·)VIdr.n~:;l 110 LcHr:i, e /lS$1/11 Pl't1VI.'III/' a 
garia r) nobl'o mini.!iiJ'I} dr~ i!f.lrnn~ciros a pNlir• n/ eJnÍ(tn:•;~lü em tempo d·~ sec\!rt,'porquo win incJui1:' 
paiarra c !t•crr l:llllh,rn o rdogw ... H.7\) s:1he o O!·S~~ l'l!,;Ui'S•J ua e~pr.~ss;ln --socCOtTospubl•cfJs? 
Ol'atiOJ' d~ mtf.!JrJ ..• se da :.t11 nl.o da P,nah:, IJ:J, se dn ~·fet~llln a rr•speil.u dn.s obJ·n.::, 4ue o .!.i0\'•!1'/IO julg-ue 
gúnL·~ do H{n Grand3 rio :\•)I'IB. u:t.w,) Is!(r olwi•i precisas, n:'lú .SO!I)l!lllt' p~H·a. dar (:Ulfll'tJgn n. r.Opttl!~·
garÍiL o nobre scmndot· p:>lo. PJ;w!ry a lov:\nlni'·M ~~~o nl'1;cs:-Hwl,'l., f!OI'tJiltl rneno~a.~CI'larlu!ncn!r~ prot:e· 
pnr·n. vingn1· os SNIS compi'O~'Il,li!.t:lllüS e. o f!Cht•c ~1r. 1 d1r1:1 :-,;lj a$ ,ttrnpr~:lwwii!:.Sd para l'.ssc Ulll~l' fim. :10p· 
nndor pol' P~l'!l.:lmbw;o (d1l'l[jtllrlo,-r~ (!:J Sr: .lor7o I wmlla .~ Jh1JJ!'e St·!JIJHIOI' que ha 1.111la ohra (i'(•cur~:ltHIIC 
Al{l'edo) acud1rm em 1a~nr tb aptu/ooi phys1oa; e. f),•s,le J:L tio UI/la ti r: lia;) que so teuha do efiecluar 
inte!Jet!luacs dos pcrnanhmt:lnos. 1 Mtn ;l t.lr.•nioJ•a. d·~ m:,isalguns ru~zr!s; pnr quo razlto 

lhr Sn. s-msAoon:-;{t>s sertões da Dahia tamb~rn não prtdi•J·:i npl·e~s:d-a p:u·a. que, cm Vt'?. 't.lt.! faz,.,. se 
reina a secca. r.m rw1 n:wo, .:onelna·sa em tres ou CIWlti'o mczes 

c r:\:: is cconornL.:ame:Jtc? · 
O Sn. ZAC.\J\1,\S :-0 qnc se so~uo • ó qut1 tnmhrn, 

ao orador ~~o,·:·ia o clê"f.'l' d~~, SP:n f;d:.aJ' i\ mor.liJstin, O S:1. JAGL"AntnE :-E I'~ o mau pnnsamonto. 
d.zer nru·n quan(.o prrsl~m n.:; hnhiant·,s. _ .. 

Mn.~t I'HiSfl qn~stiiO (h! Jll'Oft~ :':'nC:n dt! 1·n r. a. e~l:t pre- O }n. ~AnA o. DE CoTF.Oirm (mm.u:~ro da. {a:antln): 
judicada ha mu:tMt au:l•n;; porcruanlo nin,.uem - t.Jlare1. um Jnd.o. O gov~mo c~~a o.~tend!mdo ao 
1gnflrn, A c·m~l.n -los nrn::Jr·t:> dn p~;·lnmrnl.o, Óunf.l nol't•: a lll.lt:~ t.~·l•~).\ra_phum, qua Jl\ chc~ou nu está 
pre~id•!nle C~neai'J'(1f!':ld•) ,J.~ innuQ·n1::r a nmvinda t~(l~ pt'o~~:r:m S.·) G•\:::·:t. ?t~ uma oiJm. de. UI'I·Wtltu ne
Amn?.nn;~~ nntnnrlo a11C ~1·:1 t·i'!L~a :1 1::-.i~n. da nn1·;;. ·~P~.:rdo~c!P~. e ~~1~. IHIO .~vJnd'J pn~::l\'1!1 H nvantc pelos 
provinda,' p 1~lHo pr,:· l1 :t•~J·m.~,lio do ~m· 1,i·nn im·H~ 1 nH:J05 t'r'.!Jní;r·tn:-, St!l\UO lr.!\'l·?:. ~w:rlr·~ de um. nun~, 
l'íal nm~i!io:1, snt:· .• :ol"l'os. n h::-m do r.pcl'foi 1 ~; 1 :1 ;-n~:,to j p•Jtl·~ ernpr~~lrmHl•~:·-sc l~e~dl'l ;•l mmt.(J m:.t~ eco· 
tln l'ílr,a. da nova f\J'•'•rinci:l, n!io no c.~ar·?., :no ;:o IIIIJrll:•!iiii;•;Jw.~, S•)C..:orrr·nc~O·S()I no rnt?~mo tt3Jnptl n. 
H.io ,0 1·.:tll~.·! do.~or~·;,; nJo :i._PnJ•ah,,·h;, n.iio a r.>e~~·l po~hlin~~,..~o: om vez Llc ~~ jh_e ,,,11' esrnCJla. 
n.II!I,IUt.O, ucm ~ ll.l.J.c1, ma~ ... a. ~IIIla::~ Gur.W:i,! e S:t. ZAC.\!UAS: .- Ent~o o g:tW(!I'OO está es .. 
(Jilso.) . , . .; .·, • . 1 peon/:,ndo. 

HesJgnrrr.-se. pc1s, .. odos á ~upct.OIH.:Jrtl; tmnatln. ~ ... . ~ ~ . : . . .. . 
nos anaa~s IH!I'illlll<'III:Jres em faVO!' tle Zlluw; que I o,sn. D.IR.IO 1>.. Con:,.Jrl, (tn.t!?Stro du fa .• enda). 
en!t•(ltnnto nüo se e~a!fa. ' 1

- N<lo ú c~pc~uht~;:,.,, (~ pag:~~·.ll·.ílmlho. 
Voltn OOf'n<IOf· 11 p!'llposi~ffopnra,conr.liJintlo, de· O gn, Zo~cAni.IS :-Paguc·o com os meios com 

cla1·~r. qnc vala .'conlf'll Pila n qne mflt•n,!o n~o que dotou a ve~·ba. 
admfll~J' ~ deorot~ dus.2,~00:.00(}$ ". Jute/ligcuma o s1•• mn,\o om CaTEnll'E (inznist1·o da (a:enrla): · 
que lhe d.l o nob1e mnuslro J,i f.1zend.1. -Vrjnmos qual a tlillimnça real, n5o vamos pela 

c. ~r. Jtn••iio ele Catl>ll'iD,e (mini.<tro da 
fa:entla):- 81·. prosidoutt~, ·ó mis~f'l' 'lUC ou" diga 
algumas palavras Hm resposta no Il!ur,IJ•e sCmltiOI' 
que acnbu de sPntaJ"-se. 
Entcnd~ c//e 11Uu o dro~1·eto qn~ aulo1·izon o gó

vcrno a d~spendc1· alo 2,000:000$ em soccnf'J'ús d> 
província~ llaj:••llndns pda ~ec•:;r, nlio JH.'H.JO :;wr 
applicarJO a Ollti'O filll 1 IJIW 11i10 SPj:J SOt!COI'I't>S :l)j. 
menticios :l pnpuln~·ão nflti~tn.. E' uduha npiuitiu 
que mto só se applica i\ udt.H'izaçiio n estt• fim, IJlW LI 
o pl'indpal, cu mo tam1H11ll n outros intu ilos, !jU~' 
t~u~L·:n no mcsu10 resultado. 

O prop1·io nobre souador, no dr.cn,·so tltl sun 
al'gumontnçlio, ns~ignalon uma ciJ'CIItll~lancia que 
coutr;u·ia su:1 opinifio. üisso quo li•nnspurtnf' tio um 
pa:a OU(J'O JOf;lll' Ó Ull) SOCI!OI'I'O l)llf'! 0 J.:OVI!fllO Jll'CS• 
tal'li, Mas, so rsse tl'llnsporlo cu~ln1· despczns a 
]IOI'Jo dos navios, ouso fo1· Pf'COISO COfllPJ'IIl' cn· 
vulgnfluJ•ns pura as cl'iuncas eru viagPm por terra, 
se~uc·so que o soccorro mio fni re~triclo no forne· 
cimento de goneJ•os alime11licios, podJmlo dUf'·SC 

prnlica sómenlo ••. 
O Sn. ZACARIAS :-Por exemplo, os açudes s;lo 

me/IJof·amenlu, qne mio pó·le caber na doliniç;lo
~"cc•H'I'<lS. Pa1•a os lo meiiJOt';Hnento o govci'Jlo ha de 
lur lllllll \'CI'ba. 

O Sn ·no~nlo DI> C01'EIJIJ>E (ministro d" fu:e~~da) : 
-Pt~rdUe-uH~; Y. g:-c, j:L f,dlou, cu ouvi, deixo·mo 
fnllar, c depois ruspofllla, pa1·a· o que tem ainda a 
pnla\'1'/l. 

lia, por cxt~mplo, na p1·ovincia do Cenr:l uma 
nlu·n, qne o g•ll'ef'UO j;l cmpf'ohcndcu ou que precisa 
omVf't•lwntlcl', 

Existam a/li com individuaR, que vão diarinmenl~, 
pnr~ue uno tPrlm moios. rnt:flbllr sot:cort·o crn gene
ros do chamado ~··li•iro pu/Jiico. O governo não lh~s 
pótle recusai' oss•J soocof'I'O, desde que o/los não 
toem meios: mas l"'rgunln cu: não seria melho1• 
quo so Jlu~s rlisst':;sf': .. u,i .. so csto soc..:oi'J'OJ porem, 
om vez do ••slnr dormifulo nn pnlhol'" ou oxposlo 
no tempo, f't•colfm.sn n tnl /nga,·, flUO o govm10 lho 
pngtll'll lilfllo por dia para lrabnlhar naquolla obra, 
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embora r.om menos vigor" ? Pois isso nrio é' soccorro pnra n tlegcnern~iio th•s nossas instituições ropre.:. 
publieo ? · senl.nli vns. · 

O Sn. ZAC.\UIAS :-Esse· trabalho dei'O sr.l' 
pago tl ensh1 tlv ••rcdito respectivo e 11úo ú custa do 
credito Clipcdal p:u·a soc..·.orrus. 

O Sn. SrLVI~IRA nA ~IOTTA :-A ·lolegt·nphin nlio 
mal:~ u. fu11w Uo IJ 1ug-uu:u. 

Até hoje lamentamo~ o ahnso qnn so fn tlos ci'O .. 
ditos; ngo1'a tJUrll' .. ,e apt•l'ft~jtjnar t'!\Sfl :tl111~o fa?.f!rldo 
~~om qno um ct·t~rlitn uht!l'tn .. t•Xtl·:vu·diu:n·inm~nte 
pr.lo corpo lt•gi:~lalivn, pam o 1iu1. dPlt•J·mirndo tlo 
occaJ•rrt' imntNiiatarncnto a uma llf\•Wssitb!d pa( .. 
r)itHOlO C ncc'u)L•nlal, t:nlllO Ú ll fOIJit!, l't!/\llll:lntC da 
sccen. e ~as inundações, lenha uma inlj!I'P''elnçllO 

O Sn. nm,io r-E CoTEGTPE (ministt·o cllf fa:enrla):. t]Utl o de.svif'lu:t iuhJi1·amente. . 
-Pot· is•o "'hlU cu, tiniS cum clla despomd~·SU O projr.do otn oll;o\n~súo pede um ct·cd1to do· 
muito· dinheii'O, 1,00:000$ pam nux11ia1' as olirns dn estrada do fw·o 

•fie Haturilé, o so eompcnsar a impor(ancia. des(o 
O Sn. p,,nA~AGUÁ:- Mala :1fomc do notkins r.rcrlitn com n fWI'IIIlti:1 do• juros que est:l e;tabule· 
O Sn. n.ln.io og CnTEOIPI< ( minint1'0 ria fa:OJula) :- •Jid:t nas I,. is. p,·or\•diiO, f'St~ ÜVOI' qun os nohi'AS 

Ern \'e~ lle SOl~t~l)t'l'fll' 11 l'HSI'S indivÍllllO!'\ corn I!I'IIC- reri'C!!entantfl.~ do Ccai'IÍ pt~llem plU't\ obras não tem 
ros e ir·em ·eii~-'S efrlrt 1gar·-su :l IH~insid:u.ltl e n todas anrdogin alguma ..• 
as consr~ur.ncia' quo ti PI ln rc>oiWm, o mo•lhor 6 
soccol'l'fll·os de>so mildo: n isto ""l"ndnl.'u que t•>l<i O Sn. ZAr.ARIAS :-Apoiatlo; ó um perigo en• 
nos tonnos do ilel!reto. O qun aili n:to f.'Stá wrnJit'l\· tllnriP.r·so ns~o~irn. 
hC111lido ó, por exemplo, ÍiiZ"t' a ohr:t do (llll'lo ou O Sn. ·SILVF.tn\ nA ~looTTA :- , ' com o r.i·ndito 
m:mllaJ'·SO ernprclwmlt!t' uma obra, quu niío srjll qn1~ o ~~nrpo J,~~i~lntim tl·!~~~·~~t.ou pnrn n necr.ssidadc 
urgPnlr.. lll~~·.i,Jrnlal o )Oulllt.'Htanc:t rb matar a. fome ás po .. 

O governo tem procr.tlitlo tla fót·ma ~nc o nolH·t• pnl:~çtitJ~. 
sr.nndt}l' acons .. lhou ; os gcnt1ros síto r·Pmr.ttidns. · 

I I 
O f.n. ZAr.,mr,\S :-Dt~sappar·~r~c com a crrse; 

não pnr:t nt:r•ar·RO, mas pnr·a ser·Nn verHiir o!; pnlo pr·a~r) por qnP. ficnrn.IT1 ao goVC'I'Ofl-:\r[tlllllf'~ 'JI:ll n:io pódt1 flí pt.H'IIl:IOect•t' l~tll nlll'iiS. 
podo1m trati:dhal', a p:>m scl'tlm ol:slrillllidns gra- O Sn. S:LI'E!IIA 0.1 M"TT.I :-As Uolccssitl:ules do 
tuita:uc·nl.u nos que nl!t1 potlern ~~1n1praJ·os. (:••nr·:i e das du!O!\is pl',ú\'iJI~o:ia~, tluo são tl·es ou 

O Sit. ZAo:ARIAS :-Eston aolmif'lldo tio qne V. E~. qn:tll'o, · 
dis;e;;c qu·' socolOrl'olS intlil'el\tos n[o doveu1 '"I' O Sn. i'AR.INAGU.\ :-Cinco pt·ovincias .. 
feitos 1101:1 \'CI'bll da obi':L. O Sn. · JÃGUARIDK :-S,ii<, nli:ls. · 

O Sn. B.1nio De Commre (mi111\l1'0 r/!1. fa:mrln): o Sn. Sn.I'ElllA nA ~ÍoTTA :-••. cinco ou seis 
- Che~uewns :u> li:n. sot:.t:.orramo:; a populnt.ão prCI\'incia~, qnr~ est:Tn nr) rtlf.'Rmo caso, são necessi· 
diret:ta. on in(lirt•t~!.IUIIt'lliP, n tor·r~rnos r~umprirl•1 n dadP-s mt~l':tm,.ntB acr.id•mta~t~. 
nos~o dov.cw. N~.~~to pnn~o, já eX.pli(plr~i cpwt n ~·~n· Ora, scnlúll't'~. u:in ~~~i cnrno é que o uoh1·o mi
sarnento do g'tVi'l'flO, r. a\~mrlito St'l' n VCI'd:ulnil•n nistro, tHndo 1~o 11 ~ngnitln tio r.orpo lr_lgistativo um 
ponsamr.ntu, ptll'tjU•: 1111~ pal~l't'n~-sot:o:ut•rn~ puhli· Cl'tlrlito cxtraortlin:ll'iol tlo 2,000:0110~ pam soccorrer 
cos-nlto e~t:i !IJt!jt'rninatlo c expl'csso o modo como n dnco ou sei~ pr·oviru:ia~ fJU" sn!fl·cm aR t~nlamida
serl!o prosl:ufos. des da soccn e anuntla~~~io, tJUt.•l' tir:u· destes soc-

O Sn. ·Z.Ir..IRtAs:-Esl:l nurcado o objecto- corros ... 
soccorro aos ofllielos. O Sn. n,\nXo nm Cotem~r. (mimstro da {a:enda): 

O Sn. DA nÃO n~ Cotr.mrt~ (mil1istt·o tla. fa:ellflrL): -N1ío quero til·ar lol. · 
-Desdo ~ue Sllj,l 1ar,, so~olOJ'I'Ct', t~sl:l nos tm·mos o Sn. su.vEIUA DA Mu'l'TA :..:.. ..• alguma quota 
da fui. quo sirva para obras ~no silo·dc um earaetm· pt!l'· 

O Sn. ZAr.ARIIS:-0 salario ha tle s~r ~nppl'itlo mnur.ntu, como ó n da cMt•nda do fcl't'O do !laturiló. 
pela vowh:L de uht•as, s~ ella cst:l "'~o:aola, Sfl(l(ll'/1· o Sn. ZAC.\IllA~ :-1\poiadn. 
sa, o ont.l•l a[li'OVcilont·SO das cireulllst:lllo:i:ls. 0 Sn. DARÃO n~ Co·t·Etai•E (ministi'O da fa=amla) : 

0/iir.sn,·etrluDn i'llottlli-En.,~lnTnmuilo -Eu quel'0 til'al'? · 
longe do tomai' Jllll'ie nos tu discu~s:Tn. Hontem ouvi O Sn. ZACAiliAS :-N:to, qnol' pagar salnrios tlOill 
os ,qemidos tio uni11'0 srnadol' pda r•·ovincin do dinheii'O deste erudito. ·· 
Ceará, e SOIIl quo f)lljfl ou1'isso nem tivesse """~ssi· O Sn. SILVRIIlA nA MoT'rA :-0 nobre minist1·o 
dad-. de om•i1· o outt·o nohro ~r.nndor polo Ct•lll':l, explicou o soia pons:uuento e deixou devassai-o 
quo, s~m du•idn, mo r,onstornaria horrivelmo~nlo\, lodo. 
Jiquri dtJSilllinmlo pa1·:1 o"cuptu• a tribuna. A.in!t•l· 
liJ,:U ,eia, po1·em, qtw nc.aha clt~ !H'!I' dada ao dcet•ofo 

O Sn. ZAr.AIUAS :-Apoin~lo. 

qun al11'i"o r.ri•dilo do 2,0nn 000,'! pnl'a soccol'l'os 
:Is p1'ovino:ins Hngo.'llnd:IS pel:• so•cc•n ~ pOI' inuntln· 
çt1t'8, mr. obriga a ot~en~nr a ntlen~,flo elo s(lnndo, por· 
quo l'f'jo 1wssn intol11goncin, dnda polo meu noht·o 
amigo o Sr, ministro da fazenda, mais um pnsso 

O Sn, SILVEIRA 11,1 )IOTT.I : - Snpponhnmos que 
n:~ "npitnl do Cn!ll'li :diluam famintos; n etll'idndo 
puhlioa, mn vez do nt•.nolil· n t•stes desp·nc.ndos,cxo•·· 
eet•·so-in pat·n os qnu tcum fo111e po1• meio de 
uma IJ•ansllr.çfio que se fnrin com ellos. Vós tende~ 

. 

. 
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fome, dir-so-in; pois IJem, nós damos uma rar.fio 
do fnl'inhn ou de carne, com tnnto quo tmbaih"eis 
alguma cousa aqui no porto. Isto ó fazer degenerar 
inteiramente o lavor do. corpo Jogislativo. 

O Sn. ZAr.AnlAS :- Apoiaria, que a constituiçfio 
garantia. 

O Sn. SILVErnA DA MoTrA :- Ainrl.l mais :-diz 
o nohm minist1·o, o oste rl o ponto que fc1·io a mi· 
n!m attonçfio : sup8onhnrnos que o cl'edit~ rl dmna
siado, que os 2,0 0:000$ chegam o lwJa sob1·as 
pa1·a as ne~:essidndes nccidt!l.llnes destas cincO ou 
s~is p1·ovincias finge/ladns poJa secca (a o nobi'C 
ministl'l> do Imporia na outm camarn j:l deu a cn· 
tender que tal vez súbro dos 2,000:000$ alguma 
cousa) ... 

O Sn. Z·•GAIIIAS : - .-l.poiado; c entfio vfio fazer 
o caos do Cca,-;i. 

O Sn. Slr.vgmA DA MoTT,\ :-Pela intelligAncin do 
nobre ministi'O da Ji1zendn, ello est:l autorizado a 
transportai" desde j:l (a tnl mania rios transpol'tes de 
vorba) destes 2,000:000;3 destinados para a fome, 
alguma cansa para obras. 

O Sn. ZAt:AmAs:-Aqnillo foi um Jaco elo Sr. mi· 
nislro da fazenda. 

O Sll. Su.vnmA DA MoTTA :-l\!as isto nfio rl pos
. sivell A oscripturar;ao do thcsouro a respeito dos 
gastos feitos JlOI' conta deste cmdito de 2,000:000$ 
lia de mostrar que em farinha, cm cal'lle, cm· 
foiji!O,' etc., ronwttirlos para as provincins, se 
gaslou tanto; que em transporto do indig•111tos ou 
do famiJias necessitadas quo tinham de sahi1· do 
Jogar f.!m Cfllí! eshrvarn r.ondcmnn<las a 1110t'l'(W do 
fon11l, se dM.pendcu tal quantia; e quan,lo chegar 
:l som ma total destas dospezas pa1·ciaes, o lhcsouro 
tem oh1·igar.ao de fechar o CI'etlito, e dizer : gasta
ram-se em mnnlimentos o tl'tmsportes, nas cint!o ou 
seis províncias, 1,500:000$000. 

Mas ainrlit depois do complelar-so esta somrna 
do l,iiOO:OOO.l, wto so p6d~ dizer: os tiOO:OOO$ 
qur. sohraralll nús gastnrnos na ostmda do ll:i!nl'itrJ 

· par·a aca]eut:u· a esses Srs. scnndOI'CS do Coar:l. 
(Riso.) 

O Sn. JAr,UAnnm:-Pol'úão, mto se tral.n do sena· 
do•·cs do Con•·:i ; tr·atn-so elos que soJI'i·Cin n rnise-
ria na ~onn ilagollluln pela se1:cn · 

O Sn. Su.vEnu "·' MoT"rA : -E' o quo qnero 
dizei", VV. EE:x. sfio os que reclnmamm com muita 
mz:to o cu os clo~io po1· isto. Mas o governo on· 
onde qno os 400:000.0 que os senhoi•os pmlem llfiO 
devem passai' :l sornb1·n desta porspcr.til•a do solms 
do crtHlito dos 2,000:000$; quaulo aos uobi'Os se· 
uadoros, o que qucr·em rl servir !l sua proviu~ ia. 

O Su. );AGAntAs:- E muito Lem outcntlido rl 
isto. 

O Sn. u.lnXo DE Co1'l~GIPI~ (minisii'O da fn:onda) : 
-Nolo-so quo eu nunen fnllo1 crn soul'as. O c••odito 
rl sú pn1·n ser·v11· dumnto 1l ''l'iso; aenilnrla n calllmi· 
d,ulo, ~essn o credito. 

O Sn. ZACAnilS :- So se qunr. pagar salarios, 
pague-so pela vorbá de obms pubheas. 

O Sn. Sn.VEiflA DA MoTTA :-Desde !JUO o nobre 
ministro entendo que nffo so devo desvmr das so- . 
bJ'as •.. 

0 Sn. DA liÃO DE COTEGIPE (ministro da {a:onda); 
-NilO á desviar-se. 

O Sn. Su.vnmA DA MorTA:- .•.. elo credito do 
2,000:000$ alguma cousa para obJecto que nffo é 
de opplicar.fio aecidontal da fome •.. 

O Sn. ZACARIAS;- Fitril muito bem em.cxpl)r.ar. 
Os salarios hilo de ser· pagos .rela verba respeellva e·
n:1o pela dos soccorros puh!Icos, pol"•JUO esta nfio 
deixa vestígios. . 

O Sn. SILVP.IR•\ n.\ ~!o'I'TA :-0 Ceai'll c todas_ 
essas PI'OVincias que costumam som•eJ• dc~sn c~ ln-'' 
midade da secca SilO do terrenos tfio fert01s, ail:ls, 
quo em nm dia apenas do chuvas, I"cstaur·am·se dos 
males da":•ocea. _ 

O Su. FraUEIRA DE ME~r.o: N:lo ó tanto assim. 
O Sn. ZAcARIAS: -N:lo á; mas a transforma~,fio ó 

rapit.lll. 
O .Sn. JÀaUAniBE :-A natur·cza ó prodiga. 
O 6n. SiLVgtliA o,\ MoTTA:- Nessas províncias 

onde as eslaç~e; rosllllll'l\fll c~n! !an~:l p1·estcza os 
sons rinores, pOI' certo que ó fiel lo. diZei' que o go
vel'llO J~odcria provirlenlcnwnte fRzm· o que o nob1·e 
ministro da fazenda j•~ reconhMOll o npontou no 
seu diseurso. . . . 

O guvcr11o, quand,o •guaes calamulades !C'Jm pei'· 
srg1lido essas proVIIICias, tom. prorneltulo fazer 
olHas que garantam a mio I'cpo~Içfio de semelhantes 
cnlnmidad(ls; mas t11m-se des1m1dndo. . 

E mto é o ministerio actual somente. 
0 SR. ZACARIAS:- Apoiado, 
O SR. Sn.VEITIA DA MorTA :-Sllo tamhem os anta· 

1·ioi'CS todos os minislel'ios toem-se dcscnidado 
disto. 1rorlos cllos teem deixado de mandar ~lwir 
por.os artesianos no C•lni'á, c do fazer o plantio do • 
m·vo•·es 1le somb•·n. E, senhor7s, os ·~1csmos habi· 
tantos elo Ccar:i toem-se descuidado drsto, r.ela rn· 
z;to qno eu doi, o que parece ~u~ escandal!sou. o 
nobi'C senador· pela ruosma p•·ovineia, o Sr. Fignell'a 
du Mcllo: closcnidai·am-so, po1·que COIJ! uma chuvi· 
nha só os ccnronses se I·cstnuram. (R1so.) 

O Sn. FtauBmA DE M~LLO : - Isso ó exngcl'nçao. 
o sn. Sn.vEIRA DA ~IOTTA :.-Eu CRtou f.lzendo 

atrl o elogio do Ceanl. V, Ex n~o. pório revoltar-se 
cont1·n mim· nrro ostou db•mdo lllHIS quo n vcr·drtdo; 
Astou en,:ni';~undo r1 fertilidade do sólo, rio Coar:l. 
Mns 0 C{llO u vor·rlado u qno, so os hnlntantos das 
pr•OVÍIII\IaS rio IIOI'In, UOIII como O gov~rno, .toom-so 
des~uiclnrio elo fazei" ob1·as elo prov1dcncm pnm 
evitar a ropolic.ao dossn, calamidndo, nfio sol'll po1· 
COI'tO 1t custa do nrerlito do 2,000:000$ que se 
clo\'Cill fnzol' agora taes ohi·as. 

0 Sn. ZACARIAS :-Nfio rl passivei. 
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O Sn. SrLVE!n~ DA MorrA :....:o governo, para 
cumpr·ir roligiosamento esso crerlilo do 2,000':000$, 
devo gnslal-o em fnrinha, fcijrto o ~arrw secca ; 
se sahir• dahi, exorbita. E eu tenho muito receio 
que s:lin, por·quo o nobr·o ministr·o ntó hoje nos 
íallou na possrbilitlado do -npr·o,eital·o pamtole· 
~raphos olectricos. 

o Sn. JACIUAniDE :-Apr·oveitar· a occasirio para 
accelerm· a obra. 

. 0 Sn. SILVEIRA DA MOTTA :-A obra j:ltom seu 
cr·cdilo ... 

·O Sn. ZACARIAS:-E' pelo credito respectivo quo 
·se h a do fazer. 

O Sn. JAGuAnr~e:-Approvoila-se a occasiüo. 

O Sn. SILVEIRA nA MoTTA:-Se a ohm tem seu 
credito (e é nisto que estou insistindo) o se se 
pórle fazer· a obra :i custa do seu cr·edilo respectivo, 
a que vem fallar·-se no credito do 2,000:000$ pam 
apressar a obm 1 N:io ; apresse-se li custa do. cr·e· 
drto r·especlivo. 

Eu, Sr. pr·esidcnle, viro :l tr·ihuna, niio só por·· 
que sempr·e que se lmla du cretlilos extr·aordina· 
rios, entendo que tenho o de\'CI' de chamar· o go
verno ·ao rigoroso cmnpl'imenlo desses C!'editos, 
corno por·quo estou vendo um pr.r·igo na inlelligen· 
cia que sn qner dar ao tal credito r.xtraor·,Jinar·io 
dos ~,000:000$ pam poder fazer· cahir· ~sle do 
~00:000$000. 

s~ é esta, Sr. presirlenlo. a interpretao~o olastica 
9.uo d:lo ao cr·edM du 2,000:000$ p;u·a obras do 
t.:oar:l, applican!lO·O .a outr·a cousa que nao se/' a a 
necessidade accidenlal do Uagello, esta elaslicit ado 
Ira do dar· om r·ésullatlu que as provincias que o 
cor·po. legislalil'o quer· favor·e~:er com a aber·lul'll de 

. cr·ectilos, por tim elo contas, podem ficar•, nao todas, 
mas algumas dell:1s, desigunlmento soccorl'idns nn 
distribuiç~o do cr·edilo ; porque no Coar·:í, verbi 
gr·atia, q~or se apressar a estmr.la do Daturilú d 
eusta do credito, e assim l:l vae um bocado dello 
para o Cear·á; que é urna das ruais J'arnintas •• 

O Sn. ZACARI.\S :-Quando ha sr.cca. ·· 
O· Sn. SILVEm,\ D.\ Moro• A : ·'E por·quo a socca 

alli tem flagellado mais, ter:i essa pr·ovincia a maior 
quota do credito~ 

U~1 St\. ~IIN'ADon :-lb do se dar·, conforme a 
poputao~o. 

O Sn. SrLVEinA DA MorTA :-Ahi vem a inoxo· 
ravcl cstalislical Como se ha do dur· ao Coal'li maior· 
quota por· causa da estalistica, o guo se segue é 
~uo na dislribui(!llo algumas pr'O\'incias toem de 
1rcnr· pr·ejuuicndns. E como o pon;lor nclualrnonltl é 
de acudir ri secca, cr·eio que as que sofl'r·eram de 
inun~n~fio Icem de' ficar em máo estado. 
· Ulr Sn. s~NJ.non: -Algumas Mo do pedir ao 
céo alguma soeca, 

O Sn. SIL\'KinA DA ~lol'TA: - Altl agom todas 
ns pinturas dr·nrnalicns guo so fazem tios padeci· 
mantos por· essa ~nlrunitladc ••.• 

O Sn. JAGUAI\IBE : -A verdade vae muito alúm 
da pirrtur~. 

0 Sn. SILVEIRA D.A MOTTA : -Sim, senhor; 
creio que a verdade vae além da pintura; rnas é 
por· isso mesmo que·sn tem pintado mais n sncca do 
que a inundU\'ilo, r\uc natumlnwnte na tlistr·iburorro 
do cr·cdilo lerá de ravcr· nl~rrma desigualdade. ' 

Assim, Sr. presidente, acho quu esta pr·ojecto 
dos nobr·es senadores pelo Cear:\ dare ser· adrado. 
.Com eiJ'eito, de duns uma: ou ello tem por· fim· sa
tisfazer· n neccssirlade, que cu roconheoo, de accé . 
lcr·ar• n constr·ncç:io dessa estr·ada de fm·o, que ó 
um~ ohr·a pcrmnnento, e por conaegninlo devo ser 
favorecida sem a ur·genci11 do cr·etlilo rla secca; 
ou cnt:lo qner·-so uma adtlicfio do m·ctlito dos 
2,000:000~ a titulo aiuda da socca do Ceará, e o 
negocio é out1·o; nosso caso dou razão no nobro 
ministro da fazenda, os 2,000:000,,5 talvez altl 
sobr·ern, o pal'll que mais 400:000$ ~ S. Ex. j:i nos 
deixou· vêr· esta por·spectiva; o receio que lenho é 
que cmpr·oguo 11 sobra em obras, 

UM Sn. S&:IADOR : - Já se disse que era só 
durante a crise. 

O Sn. Su.VEmA DA ~loTTA : ... Sllja durante a 
cr·ise ou fóra da crise; ainda mesmo dur•nnte 11 crise 
nrio se póde deslocar úma somma que ú dada para 
um fim especial, accitlental, para outro fim per
manente. 

0 Sn, DARÃO DP. COTEGIPE (mirrisii'O da {a:errda) 
dá um apar·tu .. 

O Sn. Sn,vEin,\ DA Mo•rTA :- N:io basta que 
V. Ex. o diga; havcmo·s de arcriguar· a for·ça das ex· 
pressões. Desejo muito guiar·· mo pelas palavr·as do 
nobr·e minish·o, mas cxplicantlo-as de modo que so 
conformem com o que é exacto, · 

S. Ex., porém, tl~ uma expli~aç;io duvidosa; rliz: 
Quero lambem que so appliquo o dinheiro.par•a a 
tlalamidadB; mas entendo que o potlernos gastar enr 
qnacsquer objectos, embora mlo sejam pr·opriarnonle 
applicaveis a esse fim, corno s:lo obras, salarios, 
etc. 

Pois, senhores, as obras do c:ícs do Ceará podem· 
se fazer li custa do credito de 2,000:000,1000 ~ · 

E' a quo so reduz :t inloi'PI'Otaçtto 1lo nohro mi .. 
nistr·o; é r.agar-so com unm cu ia de farinha, uma 
raçiio do carne secca, o em Jogar· tle so dar· a farinha 
ou a carne caritlosamcnlo, diz-se : Vonhntr•abalhat• 
duashor·as pam ganhar· esta cuia. (Riso.) 

O Sn. uAnÃo nr. CoTEr.rPE (mirr'isii'O da fazenda) : 
-E o quo tom isto de nulo~ · . 

O Sn. SrLYEIRA DA MorTa : - N[o digo que seja 
nulo, mas é couha a lei. 

O Sn. n.mÃo DE CoroorPE (mi11i•II'O rla (cr::emlu) : 
·-Nrlo pótle sur eonlra n lei. • 

O Sn. SrLVErM DA MorTA :-E' a que se reduz a 
inler·pr·oln~fio, • . · . 

O Sn. UAI\,\0 nm CommPr. (miniotr·o d11 (a::onda) : 
- A Juglalci'J'a tvm foito is~o 1~om n. Il'inmh\, o n 
Frnuçn o esta fazendo cm Lyon, g' um meio de 
aoccorrcr. 
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O Sn. StLVEmA n.1 Mo-rTA: - N5o duvido que n 
In~lnter•·a tenhn feito isto com· a ll•landa, o IJUr. 
n F1·an~a o esteja fnzendo com as opm·al'ios de 
Lyon; nms a quest!io ahi ·e•·a do oreve, o nmoditla 
ora um _meio do dar trabalho a qnem não o tinha. 

O Sn. JuxouEIM:- A qnest5o n5o ora do greve; 
se rossc, ii'·Seaia nnimilJ' uma indisciplina; d que 
havia frtlta de tmbalho. 

O Sn. SrLVEIM DA MoT1',,:- A !JUIJ se red'uz a 
cr·is11 dos upnr·arios europeus~ Os empr·chendedo•·es 
xhaixanr a taxa do salar·io justamente na occasirl<• 
em qno n:lo pod""' vende•· sllns pr·oduclos, do m•.•d" 
que diminne·su o preço da IIHlu de obra. Ha ou 
não, JWBSB c:1snJ faltn de tz·ab:II!Jo "! Desde que un1 
ernprcl•mukdm· de iudnstr·ia tom 1,000 trabalhado· 
rcs o dosp<HIIl 500; <) po•·quo nrío tem uP.cessidado 
do trahall•o do !,000. rnas de iiOO. A quoshlo, por· 
tanto, é toda de t•·ab:dho. 

Mas aqui a quostrto n:1o é de trabalho, é ele 
fome ... 

O Srr. Su.vE'Il·' n,, ~lun·.< :-... é por isso os 
exemplos da Eu10pa n:io servem. • . 

O Sn. ÜGUAlliDI~ ,_g• preciso allonder :ls in
teuçuos. 

O Sn. SILVEm.< nA MoTTA: - Sei disto·; mas, 
quando se legisla, u;io s~ pódu attender ás inleu~ 
cúes, mas ao que está es~riplo . ..-\s inten~tjes do~ 
nobres seuadui'<'S c do nolu·o ministn• s:io pnl'is
simas, são angelicu;, po•· e lias podmn SS. El,x. ir 
para o cüo; poi'Cm ó pl'ec.iso lJllt.l e~tl'jam dl•UII\• 
da lei. 

Sr. pr·esitlr.nfe, cu tomri estes mnm.•utos íiO sa
nado uni~arncnte p:\l'a pr·ovoc•u· cs:-oa explic:1~fio a 
respeito u:L appl•~a,ão do "''"dito "" ~.OOO:OOUJ. 
JWI'lJUO JIIC pareet·ll ql11.l css~ adtf,ltulun~ dt! 400:000~ 
tinila de S<ll' adindo ou d~ cal•i•· ua p"r'peoLi1a <ii' 
que aqnclln cl'edito potlcss1.1 suppdl' dcspczas pa1·n 
esse Jim-e isto c o etuu eu 111io :uiluitto. 

O Sn. J~\GUAmn~t :-E, so nflu dwgar, o governo 
cst;l iiulul'izado. 

O Sn. Su.YEIIIA nA MoTTA :-0 governo ha de 
faZJ 11' o que tptizm·, corno suu1pro tem fuito. 

'fcuho concluido. 

o lllr. FIQ'tlch•l\ cu e 3aeuo •-Levanto
me St\nwnte pal'U d1zer unas paluvras. 

'f<•ntlo •il'darn•k no meu disl\UI'SO ~un prestnvn 
toda n eonlianrm no governo actual, cu disso larna 
hL·m quf' ~·~spt;t·nvn que cllo gaslasso ninda mnis do 
2,1JU0:UIIll.~. u qn<l fosSO llC<:essai'io,.pal'a acndil' :ls 
nr.·t~ossitllltlt~s Jlrtltlieas. O pz·oj1•ctu quo npt•escntui 
f•ll'lll!t~Ja ·ll1•! rua i~ um nwio do Lit'~P~~~~~.Ioz· dinhoir·o . 
con1 o ~~oll1ÕI'Ihu t.h~ u Pmrt·egnt• rm olnn:1 pnblh;a~. 

U lttlltl".hht llhlll~lm da faz•'lltln, por~m, dudarou 
CJI1t1 11 1-j''i\'t'I'IIO,JII'i'S!al'i·t .P~IO SllCi\01'1'0 1 1\tt~ CJUnnto 
Jtl:oi~L· llt1 t;•·~~sMI1., u pt'ls:Hwl, du~do qnr. houvesse 
oln·a:o: i•t pr:H~t•ad.ts, L~otlll ot·t~auwntos ltJdus, ele., c 
estaudo t'l'Cilllill'cida n su,, cÕnvt!niuncia •. 

Nt•sso sottluhl cu npt•escutoi o· meu pl'oje~lo; 
mns, a vis lu da decilll'IIÇao de S. Ex., uão insisto, 

e o. rotir•nJ•ia ~~srnn, com o oonseutinwnto ela c~~n. 
se 1~lo fosse lwrlo. No estado, porém, n qun chP~nu 
a cllSCUSS~O, penso IJUO O prOjiiCtO [l'<n d11 Sl.iffl'l'l' 
nmn. votação, o cu votarei po1· e! lo apenas por honra 
da Juma. 

O Sn. StLVJ~IM n.\ MoT'rA :-E' melhor ir a uma 
eornmis!láo pnl'IL ter hour·as fnnnhres. 

Pirulo o delmte, ficou '"'c"l'l'alia a discussao por 
falta de nunJei'O snffii!icnte pam votar.sc .. 

ENSINO Lll'llF. 

Seguin-"' a J• discussao d1> Jll'ojr.clo elo sqQaelo 
-r«-dn JAG9. d·•da1·and" qno seja JiVJ'e o ensino 
primal'ioJ secund;u·io o supol'ior. 

o ~··· Coa•••eh' :-81·. pr·csidrnle, o pl'Ojocto 
t~m Uzscussito St!I'\'O pa1·a JH'O\(H:ill' a nttenr.:lo do 
senado pa1·n m:1terb h1o ild.t•Ji•.;, .. :Jnle t!Orno tfn ins .. 
tnw~rlo publica. M;~s, iniH•wwJta, o pr·ojecto em 
si é de. pouco prestimo. ~rioS<\ ouwpa tanto com 
o ensino em ge•·nl. t~nrno paJ'liculal'lm'nte cllm o 
ensiuo reli~ioso, Jevnudo o cspil·ilu innovador ao 
ponto eltl lll'<lr::tVl'l' 11 di1·eito de tei·rrn escolas al· 
~umas farn!lias rpw llíiO JWc•rd:;sar·Nn o cltristia· 
nisuw, u do 1~dnulti1' rst:Plas Ctlt:losi:~sHcas de roa 
li~irlo dil•er·'n da do lcstMIO nwnlidi!S IIL'IO Estado. 

Ass1m, pois, o ,autor do projedo n:in fie pl'Opoz ~ 
rPgul:u· o ~t·ave e 1mportanlt! iiStiUUIJ•to lia ÍIIStl'lli~dio 
puhlicn, l~nmo ns di't.mmstandas do p:1i1. podiÍun 
:u:~"•IJSelhnrJ mns n t1·ntn1' do qut~:-liU~·s tle n:Jl'UI't'Za 
11:oprt:inl, o do !llOilo a suseila1· :JM mais s~ria::; re
flexões 

Creio, S•·· pl·o-iclentc, quo V. Ex. o o s~n:~tlo 
enrwordarno f'lll tpw, dJlsdl) que exislt3 rr.liJ.d:it) rio 
l~.,tal]o, n:t11 M pódn senlio l'Osimu· ... ~~ssn. t·r:ligião 
'""e~'''"'" mnntlilns pelos cof1•es puhl11:os. 

.A llh.tlJ'datlt1 o qne pólfB J'tll!i:unnl' ó que os nlnnl~ 
nr1 . .;, CUJOS paos _ n;lo pi'Ofess:un n. l'digl!íO do Es· 
l.athl, 'mto s(lj:uu obt·igados a nssislil' ao ensino I'Cii· 

gio:on. . 
Ent•·c>tnnto, é sempre impor·!nn!o tratar elo 

:15SUIIIJII.o::l nm que so pódo nprPein.l' o rslntltl intui· 
lnt~l.lli\l do pair., poi~ quo, como tli1.ia 'Ft•t~rlol'ico o 
Grnndu, o vallll' de """' 11nr.:lo ost:l na J'azão ,elo 
\'olunw da: sua intelli;.:l11lcia: 

O•·a. qual u a sitlla\'>lo intellr.ctnnl do nrasil? 
Pnt'l\ n;1o nlongaJ'arno na ctposÍ~liiO do Cl'lt:ulo pt'l!
senlo d:t instruc.çitu llfl Impel'in, h~t·i~i ar~tnl:o; torHc.os 
do re!atorio da I'OP'\''Ii('>1o tio cst.tti;Liua, que apre
scntHI O"'tO nnno ~ 

u l~tJthmlus wnsitlct•nr, se n:tn O\':acfos, muil9 :lp
pr·oXIIIIIIIlc•s da Vlll'datlo o.< l'll.<Uit:ui•>S e•J!hidos no 
I'J!mHISt~arnnnlo c[nanto ao IIUIOt!rt) tlus hnl1itaulus li
\'l'úS thl {tlljlr'l'ifJ I]UO s:lb•.llll !t!l' ~~ l!St:I'OVIH', As tiO· 
dar:t~lÕtlS f1ll'illll t•Rponlanr•:lmPnlc foitns prlas flPS· 
. -1ons ljlltl tirth·uu di! 11'11' t):oi .• .. ;clar•tl~imontos, o u:l.n so 
pÚ.JL! dt 1 :\l~tJ!ll'ir• pt)l'IJ',I"lllil\'t 1 t'i11 1\U\ r,.~ 1!111 lat~:l dO
·~I;tl';\~~li·!S, qn:m.to s.: LiuVLl.Sdt.J tmmu·nt· a qu(!sloio po1' 

r.~~Hlt.} lado. 
11 ~~~ pou1:o anirua:lot' o cp Hlt'l) r.l:\ o3t!lt.i!\tll!l\ in· 

!.dltn~ltJrd; mas o imp.LI:w q nu C11f.t·u 111~s \'i\fi ttmdo a 
lll'il'll<l\'>ÍO popullll' f.t~ liHrumr• 'I"" nao thoeor·rern 
nmittl towpo sem quu Y:t~·ie P"''" lllolhor 11 pr·opol'-
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çao ora rxislonte entro os quo sabem e os que nlio " O numero do escolas pnm o sexo masculino ó 
sabem ler. · · quasi o dobro das destinadas ao outro sexo, e o 

" Ua populaç~o livro reccnscncln sabem lei' e cs· numero do nlumnos qno as frequentam guarda a 
crever i,õ63,078,habitantcs; nrro snhem6,856,õ9i. mesma p1·oporçfio, isto u,para caila iOO mcnmns que 
·, Portanto cm i,OOO pessoas 185,G1i estfio no pri· l'ecobernm instruerlio Pl'lmal'ia, acha-se 207 meni· 

moiro caso, e 81/,,3t; slio nnalphabelas. nos, quando nossa idade os dous sexos se contraba· 
" Convém, entretanto, fazer a cloducr.lio dos do lançam. . · 

menor idade, para se poder devidamente apreciai' o " Reconhece-se, porem, quo no nnno·de !87/i 0 
valor l'eal dos nlgm·ismos. nccrcscimo quo houve na fregucncin das escolas é 
. " A populnçao··Jivre, excluirlos os menores de devido principalmente ao sexo feminino, porquanto 

cinco annos, eleva-se n 7,ii>~,02:J. Sendo o numero no masculino houve apenas o nugmonto de 607 · 
dos ·que sabem ler· !,563,078, ueixam de tm· reco· nlumnos, cm conseguencia do desequilíbrio Jlrodu· 
bido a menõr insti'Ucç5o 5,570,0~5 pessoas das que· zido pnlns provinc1as do Uio Grande do Norte, 
deviam ter f1·equentndo a escola, . S. !'nulo, Param\ c Minas Gerncs. 

" Só no mullicipio da COrte pouco mais da me· " Quanto no nume1·o de escolas, houve o au-
tade da populaç5o liv1'e sabe ler e cscrevc1·, ri0,1G gmcnto de 8~ pn1·a o sexo masculino, e 2~ para 0 
pessoas em iOO. · feminino, no todo :108; sendo ns províncias de 

" Nas jirovincin& il numero dos nnalphabetos é Minas,, S. Paulo, Pernambuco, Bahia e Rio Grande 
superior no dos que o não são. A despl·opoi'Çiio do Sul, aquellas que maior numero crearam. O nu· 
menos sensível dá·se no Paraná, onde ha 3~ pes. mero total das escolas do Impe1·io ó actualmente de 
soas que sabem ler por 66 gue não sabem. No 5,~88, sendo 3,45~ para o sexo masculino e 2,03~ 
Pará a relação é de 33 para 67, no Rio de Janeiro para o feminino. 
e MaranMo de 31 para GO, e no Rio Grande do Sul " O numero de nlumnos que receberam inslruc~ilo 
de 29 para 7.!. . . . primaria. e~ todo o. Imperio, n~~ comprehendidas 

" As provmc1as cm que ma1s avulta o nume1·o ns rrovmcms de Pmuby e Espll'lto Santo, foi de 
de annlphabetos 'são: AfagOas, Amazonas, Coará, ilü,ü~~ do sexo masculino, e 1iG,258 do sexo fe: 
Pnrahyba e Minas GeraoR, ontlo em WO habitantas, minino, no todo 172,802. • . 
ha, na primei1·a, 18 que sabem ler, e nas outras . " A desproporção na distribuição do ensino no 
sómente iii quo receberam instl'lleção. . sexo feminino, que notei ~uanto :1 instrucç:lo pri· 

"·Se de algum consolo pó de se,·viJ• esta conside- mnl'ia, é ainda mais sensível na secundaria. Das 18 
racão, notarei ~ue nenhuma província do Brasil províncias a que me refiro ha apenas seis que 
está, quanto no gráo de ignorancia, no estado cm mantem estabelecimentos publicas para: educação 
que se achava em 1862 o antigo reino de Na- de meninas, e esses mesmos s~o pela maio1· parte 
poJes. " ou asylos do orphandnde, ou mternntos dirigidos 

Eis a questão apreciada pelo que respeita :\ po- por iJ·m:ls da congregaçao de S. Vicente de Paula, 
pUJação livre dO Imporia. Da ropnlação eSCI'OVIl os· que ~ec~bcm um CCI'tO a)IXÍ_Iio pecupiario dos COfi'CS 
que sabem lor nfio passam de ,lt03. (li'OVIIlcmes. Essas provmcms slio Cear:!, Pará, Per· 

VAjamos. agem o que respeita no numero de nambuco, llahia, S. Pauto o ~finas Geraes. 
escolas e :i sua froquencin: " Das 12 províncias restantes, nem todas pos. 
· " A populaclio escolal', isto é, a do G a W annos, ~nem, scque1·, cstnbelcc_in)cntos P.nrticulnres Il'ara 

sóbo a 1,902,454. lnstl'l!cçlio do scxg femmmo. Ass1m ó que no Rio 
• Nas !8 p1•ovinoias, cujos dados cstntistil:os co· Grande do Norte, na Parahyba, cm Snutn Calharina, 

nheoemos, veriflcon·se durante o nono do i875 o A!atlo Grosso, Goyaz, ScrgÍpe o Amazonas, nenhum 
nocres~imo de ~,220 alumnos de inslrucção prima· só eollegio de meninas existia no anno de 1875. 
ria sobre o numero correspondente do anno ante- ".E' de esperar, porém, que não perdure este 
rior que foi de 168,~82. · lastunavcl estado de cousas. A oducaçfio da mulher 

• 'Este resultado não sati~faz ainda as nossas ns- devo merecer os mais ~erios cuidados 'dii quantos 
pirar.õcs, porém mostra .que a ninrehn gemi da ins· se· esmc1·am em preparar a gcraçlio futura para o 
trucéao ent1·o nós mlo sofl'l·o intei'I'Upçao om se.u molhar. c!oscmpenho de SC)ts deveres cívicos. A mfie 
apreoinvel progJ•esso, Cabo a Pernambuco n pos1- de fam1!1n l'Cpre!Anta tcro tmportante papef na socie
ç~o mais conspícua nesse qund1·o, e 11 Dahia a im. dado, que esta ·muito som·o so ella não se acha na 
mediata, ap1·esentnnclo a p1•imcim dO'ssas províncias altura cfe sua missrro. A,s imprcsslícs da infnncin slio 
o accrescimo de !l,li84 nlumnos o a segunda o tlo duradoul·a~, e muito llllJlOI't.t que as recebiclns no 
!,680. Infoli?.mente, nem todas as outms se pod<'m lar domestico e, sobretudo, no regaço materno, sejam 
ufanar· ela mosmn gloria, e nlgumns ntó, om vez de nob1·cs e ~onerosas. Para que so consiga osso bene· 
npresontnrcm nusmento, tivemm diminuição no nu· fício, convém velar attentnmente cm que nao faltem 
moro dn alumnos quo froqucntnmm escolas, s~n,!o instit~il'aos em quo as meninas recebam a indispcn· 
pam notar enll·e estas a br10sa e orospe1•n prov1nc1n savolmstl·ucçfio." 
uo S. Paulo,que tovo de menos 2,108 nlumnos, e.n 'J'al ó o csttulo d~ instrucçrro no DJ•asi!. Em rela· 
tlo Rio Grande do N01·te, onde não se tom dosem- ção 11 populacão liVI'e, ha uma g1•ando despl·oror
dado da instrucçfio puhlica,o ondo,cnh·etanlo, houve çrro ont1·e os CJUO. snbc!n e os qne nrro SJtbcm ler: 
n diminuiç.1o de i,OtH alumnos. I e, pt•lo que respCila 11 Jrequcncm dns escolas, oslll 

" E' sensível a dcspropo1·~ão com que se dislri· •llln ainda m11i longe do qt)O devemos desejar, iJ do 
bue a inst1·ucção aos dous sexos. <JilO so d:Jnos .Estados-Umdos, segundo o rolatorio 
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d~ eommissfio do oducar.iio do conselho do reformo 
Jlolilicn do cidade doNc,vYorkpublicado cm iSn. 
Nessa rclolol"io lil-s~: 

" 1'en)OS nos Estmlos-Uuidos para mais do 
14,il00,000 crianças om idade do frequentar o escol~ .. 
Despendemos aiumalmonto com escolas pam mnts 
dó Uii,OOO,OOO do dollm·s, o que e~ ui valo a !/3 'f, 
do valor da p1·opricdado real o pessoal de todo o 
paiz, e empregamos 221,000 meslJ·es. Este ·ó o 
11osso exercito permanente, aquclles são os nossos 
rudes l'e~;rulas. Suas nrmas stlo a pennn o o lapis 
de petlrn · suas munir.úos de guerra os livJ•os ; seus 
fortes o a:·sonacs as cÍlsas das escolas; o o inimigo 
que toem de de~ellar a ignorando .c o obstin~çã?· 
Pala munificencta do govcmo, •1 mn1s beiJo cthheiD 
que.apparccó om cada aldeia de nossos novos os· 
todos c territorios ó o do escola publico. Como a 
luz do céo o a agua da terra, ó olln f1·nneã e livre, 
assim para o rico, c6mo pm·n o pobt·e. )j 

·Pódo, portanto, a lei ge1·al e roa r nas· provincias 
quaosquer oslabolecimonlos tio insl.rucção. As ox
prcssuos do legisladot• roformisln excluem toda a 
ilul'ida. Elle não dissa-ostnheloeimentos desta ou . 
daquolle ramo do onsino; disso-estabelecimentos do 
inst1·ucçtio, palavt·as gonerieus, que comprehendem 
todos os ramos. 

Eis tllll bcllo exemplo pam set· imitado, inspi· 
rnndo·nos o desejo de cmpt·ogar todos os esfo1·ços 
JHli"O que se dermme o mais passive! o instrucção 
pt•imal·ia um dos ultimas mmos de sP.J'VÍ~lo sohm 
que devê actuar n ncccs~idado elo e_conomin,. ~Jevc
mos rocordat·-nos, não su quo \Vashmglon d1z1n que 
o suífl·arrio ó uma arma. prl'igosa. na mito do um 
povo i~~1orantc, ~amo que Laveleyo pp,ndel'a, com 
raziío,quo o tlinhou·o empregado em odtlteat• escolas 
o poupauo cm constt·uir p1·islles. 

Encorm o projecto uma gmvo queslit.O constitu· 
cional, com que vou occupar·me. 

Diz assim: 
"Arl. f.• E' livre o ensino p1·imario, secundaria 

0 supel'iot·; t)ualquer cidad;io pOller;l abril· escolas 
sem prévio.ltcença. 11 • 

Entendia, rortanlo, o autor do pro.teclo que cm 
nma lei got·a se póde regular este ponto pam lodo 
o Jmperw. Precisamos de aprecia1·, orn face da 
.:onslituição, se nos ó passive! decretar o quo está 
no art. i•. 

81·. pt•esiuento, set·ia uma falta que o legisladol' 
fundamental não commolloria, o do collocar n 
questão do ensino publico fórn da nlçatla do poder 
eonlrnl. Nem se comprehcndo assumpt9 mais pro· 
prio para chamar a att.ençiío dos le~lsl:tdot·es de 
urna. nnr.;1o livt·c. Por Isso a const1luwlio, nos 
~~ :12 o ";)3 tl? ar~. 170, garan.to o ensino 'pt•tmat·io 
a todos os ctthuhtos, com o liberal doelaraçiío da 
gl'atuidndo, o u~m assim collcgios o nni\'m:sidn.llcs 
onda so1·ão onsmados os elementos das sc1onclas, 
l>cllas letras e artes. Ficou, pois, exprossamcnto 
firmada a competcneia do poder gorai pa1·a legislar 
sohre o instt·ucc.ã? publica. . 

So alguma duvHI:t podosso hai'Ct' n oslo rcspotto, 
dosuppa,·ccm·ia '"11 pt·oscnca do acto adtlictonal. 
O legislador rcfomlisln r:onlim1ou ess;t compcte_n
cin, pot·qnanlo, concmlcndo :ls assc1.nhiCns [11'0\'111· 
ciucs a olll"ihuiçiío do lcgislnt• sobro mslJ"liC(:ão pn
blica e cslabctccimentos pt•opl"ios para pt·omovct-a, 
IICCI"üscenton: " não compJ•ehondondo as fa•mhhttles 
do 11\Cllicinn, os I!UI'Sosjm·illico!-i, ncadomias ~clual~ 
menlo· ox.istcttlcs, e outi'OS fJiwm;qz!OI' e:;tcllJI'lt~cmumlo~· 
.Je ÚIS/1"1/CÇIÍO íJIIII llal"IL O /tll/11'0 /01"0111 CI"/1(1//0S JlOI' Jei 
veral • • (Art. 10 § 2" do acto addicional.) 

E, como se caprichasse cm deixar esta ponto fóra 
do du~itl~, qunn~lo tratou dos empregos municipaes 
C JH'OVIOCtUes, diSSO : 

" São empregos municipaes e provineiaos todos 
os que existirem nos municipios e provincins, á 
oxcepçcro dos que dizeni 1:espeilo :1 administração, 
an·ecatlaçilo o contabilidade da fazenda nacional ; ;l 
adminislt•ação da gue1·ra o marinha e dos correios 
ger.aes, dos cargos de pt•esidento do provincia, 
bispo, commandanto superior da gua,·do nacional, 
memb1·o das relações e lribunnes supcl"iores, e cm. 
pregados das faculdades do medicino, cursos jul"i· 
dicas e academias, em conformidade da doutrina do 
§ 2' deste al'tiao. • (Art. !O fi 7.•) • , 

Mas, se o poder gcml tem eompetencia pam legis· 
lar sobi"O inslrucr.~o publico o eJ•oar nos provineias 
cslabolndmenlos de ensino do qualquer ordem, m1o 
é monos e01·to quo igu;ll eompeleneht,o com a mesma, 
latitude, íbi confcl"ida tls ltssmnblrJns pl"Dvinciaes. 
Podem ellas, como a assembléa goml, CI"OaJ• univer
sidades, academias, institutos do ensino secundaria 
o escolas primarias. Pelo art. 10, § 2•, do acto 
adtlicional, compete-lhes legislat• sobre instrucccro 
publica o sobt·o ostabelceimontos pt•opl'ios pat·a pi·o· 
moveJ .. a. 

Não ha nisto antinomia. Os estabelecimentos 
de instrucção croauos pela assembléo geral ficam 
sujeitos ;lle~islaçcro gorai, o os crcndos pela assem
bléa pt·ovinctnl J•egulam-so. pela lei provincial. 

Mas o ponto especial que o proJecto ell\·oh•o ó 
dill"m·cnto : trata-se do saber quem ó que ha de 
l"gislar acerca das condiçúes do ensino nas 
p1·ovincias, para poder ostabelecoJ' ·o p1·inci'pio da 
liberdade, o decrotat· que a todo cidadão ó licito 
abri1· escolas sem previa licenea. 

Póde fazel·o o legislador gÓt•al ? A meu ver, 
não pódo. . 

A eompctcncin do podei' logislalivo ú paJ•a fundar 
nns pl"OVÍitcias toda o qualquer espeeio de estnbo· 
locimenlos de instt·ucç;lo o sujeitai-os ;ls tlisposi
çúcs emanadas do podet• got•al ; mas· regulm• ospo
t:ialmcnto os condi('úos do onsino no Jll"~vincia, ó 
laJ·efa do que o l•lgislador rofot·mista incumbia a 
assomblón pt·ovincial. · 

Quem, pelo nela addicional, legisla sobro a ins· 
tt•ucçiio na pt·ovincia? A asserriblóo provincial ; 
ti esta quo tcrn de dizer se qutdquet• cidadão pódo 
abri1· escolas na pt·ovincia livrocnenlo, som dopon
don.cia d.o liccnç11 algum~. A lei gorai g~e contivesse 
a t!tspost\:~~ q.uo o l'roJcolo enoerm '!"III t\o encon
tl:o .rl atlt•tbutçiío ta assomblóa leg1slaltvn pro· 
\'tncml. · 

A opinillo que tive a honm do m:tnifostnJ• ao 
senado acerca rltt compctmcia, tanto do potlor acml 
cu mo tio provim:ial, JJll'I'U creat:t1o d11 tJ8talwleclmelllO~ 
df ÚISII"IIt"ftLO de qualquer Gl'lÍD, vejo, foJizmonlo para 
mim, quoó a quo professam o SJ•, visconde tio Ut·"~ 
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guny nos Estudos p1·atwos. solm a adminisl/'ar•<o, o 
o S1·. mnl'~ltr.Z do S. Viconto na sua obt·a Direito 
p!tblico b1·asilciro. • _ 

que convinha discriminar cxprcssnmen[c ns nl.h·i· 
hui~õcs que, nostn pnt'lc, competem :\s nssoml!léus 
p1·ovincincs o :t nsscmblón gemi. O illusli'O vis11ondo. 
rmnginavn quo do art. iO, ~ 2', do neto nddicionnl 
podiam surgir r.onfusúos o complicn~úes, logo IJUO a 
nsscm!Jién ge1·.t tratussc assiduamente o com inlt\· 
J•es8o dn matcrin da insli'UCI\ão, dizendo, o qnn eu 
queria poupn1·, mns que o "aparte <lo meu_ nolJJ·o 
amigo, senador pela Oahin, me fo1·ça n dize~·-qno a 
insiJ·uct.úo publica não tom sido o fo1·te da nssem
hléa goJ·al. (Apowdos.) 

Diz o St• .. VÍ8condo do Uruguny : 
• As assomhléns p1·ovinciaos podem legislai' sob1·o 

toda espocio do instnl''"<fio publica, solwn todo.< os 
estal~elecimentos )li'Opl·ios 11 Jli'OIIIovcl-a. O acto ad di
cionnl nfio exclue dessa generalidade este ou nqucllc 
grilo do instrnc~fio, rsto ou aquolle rnmo dos conho
cimontos humanos. i.\';lo obstante a nlll'ibui~ão gora! 

· !!UO teem as assombltios provinciae8 tio legislar 80· 
lit•o a insli'Uoção publica o estabolccimonlos pro· 

· pl'ios a pl'ornovcl·n, conser\'n a assmnbli~n gcl'nl 
lambem a nllrihui~ão de legislai' cm todo o Impcrio 
sobt·e a insl!·ucção publica o estabelecimentos pro· 
pl'ios a pi·omovel-a. Ambas essas nllribui.,ües ~ão 
amplissimas, o uma nfio exclue n outra~ O acto 
n<\dicionnl deixou largo estadia abnJ'lO n ambos Os 
poderes, go1·a! e p1·ovincial, para instt·uit·om a 
nn.çfto. u 

Diz o S1·. marqucz <lo S. Vicente: 
"O acto addi~tonnl. hnbililnndo as províncias a 

desenvolver sua intclligoncia. nfio inhibto o govcl'Oo 
geral de coadjuvai-as, não só por meio do tuna 
universidade, onde mais convenha, do fnculdatlos 
superiot·cs ou du !yccus, como nem mesmo do esco· 
las ou ostabelecimenlos de instrucção pt·imnrin. " 

O Sn; JuNour.mA :- Mas, so a assem!Jléa g"ral 
cstnbolecot· o ensino obrignlorio o a p1·ovincial 
e~taboloccJ' o contrnl'io? 

O Sn. ConnmA: - llespondo: ou se cstnhelc~n 
por lei fget'nl o ensino obrignlorio ou so adopto li 
p1·ovidenuia que qum· o pt·ojccto, li questão do com· 
petencin fi~.ut,'l. nicsnw. 

ú Sn. JusouErn.t:-Enlão o ensino deixa do sor 
obr·igatorio.nll provinda? 

O Su. ConREIA :-So outra cousa determinar a 
lei p1•ovincinl. · 

O ponto constitudonal que o projecto suscita 
reelamn toda n ntten~~ão pnl'n n~nrem bem conJ.c~ 
cidns ns l'aias das nltJ•ilmiçües qno Sllo cumulativas 
:1 asscmblún gorai o :t assombléa provincial cm ma· 
tol'ia do inst1·ucção pnb!ica, e dnqnollas qno são da 
pt·ivativa competeneia da assombléa gm·nl ou 'das 
assembléns pt·ovincincs. 

Quando se tt·ata de estabelecimentos do insh·nc~ffo 
crendos pot· lei geral ou provincial, é corto quo so 
hão do reger · pelas disposições d:1 autoridade quo 
OS Cl'ü;tJ', 

Mas o quo é verdade é que a nsscmb!éa pl·ovin
cinl tem a nttrihuiç/io ~ue n:1o se lhe pódc disputai' de 
rcgulat· o ensino na província. Desde qnc esla 
altt•ibnieão lhe é confcJ•ida expressamente·, cst:í Ji. 
mitada 'neste ponto a compctentlia do poder gemi, 
porquanto (eis a razão para a qual peço. a ntlençit.O 
do senado) a lei provincial rclntivn :í instt·ucção 
pu h! ica n:1o pó de set· J•evognrln pela lei geral. 

O senado snhc qne ns leis provincines ~ue podom 
ser l'evogndn8 pr.ln assemblt~n gernl·silo unicnmcnto 
as que oiT.1ndem a con8tiluiçfio, os imposlos gemes, 
os diJ·citos do outras p1·ovincins ou os ll·ntndos. 

Eis, rostrictamcnto, os casos cm que, segnndo o 
a1·t. 20 do neto nddieional, a nsscmbléa gernl púde 
t·cvognr ns leis pl'ovinl!iacs. 

Por is~o a nssomblt)a ge1·nl_ se tem cuiflndosamentc 
abstido de regular o ensino nns p1'ovincias, limi
tantlo nest:1 parlo a sua acção no município da 
C~rtc. 

Ainda no projecto apresentado pelo lllinistro do 
Impol'io :l'cmnam dos deputados, na sess:io do -2:1 
do Julho de i874, esta qucsl:1o- foi resolvida de 
modo quo considoro satisfn!llorio, pois ~no o nt·t. 
l' auloJ•iza o gowt·no pa1·a reo1·~aniznr o ensino 
primado o seeundnl'io no município da C~rto, 
e pa1·n au.viiÍIII' e Jli'OIIIOVtlrO dewtvolvimellto da Ílls-
ll'ttrf.t'io JHtúlicn nas p1•ovincias. . 

Ül'íl, so t.l t!ornpclcnlt} a assernhlél\ provincial pnl'n 
dcelat•at· que, po1· exemplo, nenhum ciêindão · pódo 
ahri1· cst:ola sem que so habilito desta ou dnquol!a 
fÓJ'ma; se a lei quo della pnrliJ• com esta <hJtormi· 
nação n:ío pódo set· revogada pela nssomblén gorai; 
a ~ue viria o estnbolcceJ• cnuuna lo i gorai o principio 
quo RO ncha consng1·ado nesto projecto-de que todo 
cidnd:1o pódc nhrit· escol:\ cm qualquer pnt·to do 
Impet•io, sem prévia licença? 

O Sn. St~\'ErnA DA MorTA :-E' a mania da 
ccnll·n!isn~ão cm túdo. 

O Sn. Coamm :-E' qucstcro diversa a do averi· 
gunr so mais conveniente f<11·n quo n nttribuiecro da 
assemhléa provincial fosso mnis limitada'; que . Mas, quando 80 trata de regulur o ensino, .cnt:1o o 

podPr da asscmhlén geral t•esii'Ínge-se no município 
da Cdrto, subsistindo,qunnto :Is províncias, a dispo
siç:io do nrt. iO § 2' ilo neto nddioionnl. 

O Sn. JuNom~mA :-Logo, n asson]blóa gora! não 
póde Jogi.<!at• nmrlissimnmonto sobJ•o a insh·ne('rto 
publica, como t!izia o finado visconde do Uruguay. 

ficnase no poder central o regular as condi~õos • 
go1·acs do ensino cm todo o Impot·io, o·:\ nssemblua 
pt·ovincinl o legis!nr pnt·a os cslnbclecimentos do 
msh·ucção qne ct·onsso. E' umn questão para es
tudo; o diroilo conslituido ú outro. 

O Sn. ConnRr,\ :-O St•. nwqucz do S. Vi cento 
oxpt•imo-so eom mais precisão, O Sr. visconde de 
Ut·u~uny l1·ntnvn do mosll•m· qne seria pmforivol fJUO 
a cada um dos podoms, got•a! e provincial, fosse cn
cnl'l'ogadn tnt•ofn marcada o do!Jnidn. E1·n sua idóa 

Presentemente o que anssomhlén gm·nl pó<le fazer 
om mnlot·ill do in>ll'nO('ão publica ú rogulnl-n no 
município da Cdrto, o nos ostnbclocimenlos quo 
tivot· CI'Oodo ou cro:n• nas províncias. 

'o Su. Sn.vEÍRA n.l. MoTT.\: - Quanto 1l ins· 
tt·ucç.ao sccunduria. 
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O Sn. ConnErA ; -Nos oslabclccimonlos que cr·cm· O Sn. ConnE!.\ : - So S. Ex. dissesse que daqui . 
nns.pr·ovincins, seja do inslrucçfio secundaria ou do pnrlio o exemplo do gr·andcs despendi os, seria isso 
instrucção pl'imnrla, profissional on snpor·ior·. nma apreciação do fnctos ~~ qual nfio sei nló quo 

Em maleria do onsiuo pr·ofissional, lenho que ponto o nobre snna<!or terra rar.fio. Mas o corto ó 
oppor rl compclcncia das nss<!mbleas pr·ovinciaoa ,qtlõ o deficit cm algumas províncias foi nnter·ior ao 
uma limilar.fio, ali:ls fundada orn disposisacs da con· do lhcsouro. 
slilui"ao. Íleliro·me no ensino ncccssar·io para 
admissfio no oxcr·dlo o na armada, qne cslfio, o 
convem que estejam, cxclusivamcnlo sujcil.os :l au· 
toridado conlral, como forças collcclivas da socic· 
da de. 

O Su. Jul'(QUE!llA :.-0 clesiqrtilibrio das finanças 
provinciaos foi anterior·. , 

Núo hn, nem deve haver, exorcil.o ou armada 
provincial. 

No projecto aprosonl.ado pelo ministro do lmpc· 
rio á camam dos deputados na scssao do 2;1 de Jn

.lho de !874 ha di:•posimío relativa a oslaboloei· 
menlos de ensino pr·olissfonal nas prorincias. E' o 
§ 5• do art. !•, que diz : 

O Sn. Conmm :-Isto mostr·a que a quost:lo da 
divisão de rondas cntr·e o cofre geral e os pro
vinciaes, mais cedo ou mais tarde, porem inovi
tavclmentc, ha do vir· á téla da discus!:lo. 

O Sn .. IUNQU!Wl.l :-As assembléas pr·ovlnciaes 
prcs•ntemenle estão_ impondo sobro a impm·tnç:lo. 

« Crear·-sc-hfio nos municípios das provincias do 
lmperio escolas profissionaos, em que se ensinarão 
as scioncias c suns npplir:nrors, que mais convierem 
:Is artes c industrias domiuanles ou que devam 
!Ol' creadas e desem·olvidas. » 

o Sn. Con!lE!A : - As assembléas provinciacs; 
pelas r.ondicúes aporladas em que se acham, ost5o 
sahindo da sua OJ•hila constitucional em matm·ia do 
impostos. Os fados se hao de ir• accnnmlando por 
fónnn, que nfio lravor:l melo. do fochar o pod•·r· 
ger·:rl os olhos diantu de uma siluaçffo que, além de 
conll'lll'ia :l nossn loi fund:unPntnl, nlio ser:l con
formo :is regr·as economieas pelas quacs :l sociedade 

A compelencia para n ct·en~ão déstns escolas me 
parece in•:ontcslavl'l, A miuha unica questM neste 
ponto é a da possibilidade de realizar a idea. N:lo 
aeho que os r·ecurso~ de que podemos dispor per. 
mi !Iam uma !5o larga dill'usfio do ensino profis
sional. 

so r1i I'Ígo. · 
Dnhi' vir·~ nocossariamente o oxame dos serviços 

publicas que devem ficar a cal·go da assembléa 
gt•r·al o daqneJI•ls que devem filllll' a cnrgo das as· 
sr.mbl•as provinda"'; da par·te d:L ronda publica 
que deve ser· aplkn~la ao srr·vico ger·al o da qne dove 
sel-o ao sor•vir;n pr·ovindal. O presento e•lndo d~ 
cousas vae c:uniullllnlio r:m1. as suas ultimas eonse .. 
•JUencias. 

Cbcguoi a um aJ'(luo c lr·isto assumplo. So os 
reclu·sns gernes S!Lo insuffidcnles, o que dtrci nr:eren 
dos de que pôd••m <lispm· as assembl.ees provinciaes 
p:u·a pl'OmO\'crrru o rmsino publico 1 

.A t·eePita das vinte gt·ovindas, segundo os 
11llimos or·~.amentos, o do .3.3Hi:~6oaow. Qual a 
somma qntl dPslinarn :l inslr·ucç5o puhlica ? Quasi 
a quinta par·te dn r·onda, 4.tin4:233,54üt>. 

Pergunto no !Wtlat.lo: pó de-se acl'cditar que as 
assem!Jleas votrm qunntia scnsivnlmenlo maior 
para dosen v o! vinrcnlo do ensino publico? 

O Sn. JUNQuEm A :- N5o podem; estffo muito 
aobr~cnt'I'Pgmlas, 

O Sn. Counm,\ :-C1•r•io qun, lendo as assemhlóns 
de alteud~~t· a ontl'Os imrnl'lnnles rnmo~ dr sri'\'Í(~o. 
n~o poller·;lo elevar muito a somma que j:l dL1sliuiuu 
:1. m<tnu:~:fio. 

A qnestao dn rondas pr·ovineiacs o oviriPnle· 
mruiL' nrnn das 'lrte ostao !'"dinclo a sor·in nllrn~fio 
do poder legislnlivo. Eu c esejar·a que sn mo npon· 
lasso umn província cujo estado liuaneoir·o soja, 
j:lu;lo digo Jll'osporo, rnns do perm:HH'nlc oquiti· 
br·io da receita i!Om a clespczn. (Apoiados.) 

S·• os(n é a silunr.lto financoil'a das provineias, se 
o tlr•ficil que começou nns provincias vem cheganclo 
ao thr.souro gomJ... · 

0 Sn, ZACAll!AS :-Par•lio do c:l. 
O Su • .TuNaur"nA :-Foi o coutml'io. 
O.Sn. ConnErA :-Dir·oi ao nollJ'o sonaclor poJa 

Bnlun qut•, rH·Io rllOil0:-1 cm nlgumas províncias o 
deficit é anlcl'ior• ao do thosour·o gera.!. ' 

O Sn .. TUNQUJ~rn.\ :-Em qunsi todas. 

O Sn. SILV~JHA n.\ MoTTA :-Dahi ha de vil· · 
alguma cous:t mais do rpre o estudo da quesl.:lo. 

O Sn-. ConnErA:-Os liletos percm·sor·es nao po
,Jmn mais sel·escnrccitl,,s: Htmtcrn em uma nssom
bléa provincial que via·S<I na ne•:essiilade de in
vadir• a eompeleucia ria nss.•mblóa geral em materin 
de impostos, lo~o foi ouiJ·a, o hoje sao quasi todas 
pum nito dizfll' lodos. ' 

O Sn. SJLI'EinA nA MoTI'A :-E o goveJ"Oo gorai 
hn de ir fcchnrrdo os olhos, nfi~ tem outro remcdio. 

O Sn. ConnErA :-Ainda ha uma dispnsi"ao do 
projecto, 'JUO nfio deixn dll pr·nvocar· nn:rlyse : ó a 
<(UO estabelece que "os litulos liller·al'ios qup habi
!Jtam os cidadãos pam os ••mpr·egns puLiicos e para 
o exercício da nwdicina só sm•:lo pnssatlos pelos 
r.ursos ou escolas m:rnliuns poJo E•lndo. • 

O autor do pr·ojeclo eslnht>le~eu .o pr·incipio da 
liber·dntlo do ensino pr·iular·io, secunclru·io o· supo
l'ior; por·ém, l<•udo do. conside'r·ar os ull'nitos dos 
tliplomns scienl.ilieos que os institutos do ensino 
supor•ior conecdl!sscm nos nlumnos quo nollos con
cluíssem os oslutlos, limitou ossos cll'oitos do modo 
quo fil!n dilo. 

Farei algumas obaor:vaçaos quo esta Jimitac~o 
suscita. 

Sr·. pr•osidcnto. eu ·un'r mo oppor·ia, qnan•lo jnl· 
gass~ ilcvo1' esl:dJ•''""rr· rt clouldna do nr·t. -to do 

lii'_Djt!CtO, n flUO lllln l-lei'Vii!!WI\1 pal'n OS Clllpi'C'gns ru~ 
Jiwos di~ magislmtum, o para o ox.er\}icio da modi 
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eina senfio os titulo! scientifi~oa emanados regular· pontos J;flo eompliéados ·~a seiencia em que fôra 
monte dos estabelecimentos marit.idos ~elo Estado. aeelarada habilitada. . 

A questao que a este resroito eu teria de movet· Parece. que nfio tem h:1vido sempre aquelle 
seria oulra : a do sabor até' que ponto devemos. res· escrupuloso cuidado que deve presidir á collaçao 
peitar o pl'inéipio que actualmente vigora de sila·em dos gráos, o·assumpto é, ontJ•etanto, de magno in· 
os co1·pos docentes rias 'faeulílades,, supel'iores do teresse para a sociedade. F.: n~o póde haver credito 
Impe.J•io os quo concedam, sem resh•icçfio alguma, maior para os estabelecim•mlos scientificos do um 
ti tu tos e gráos scientiOcos com eiTeitos pulilicos, estado do que a crença rouhlie.a ·de que aquelle que 
Estas pala.VJ'as ~nvolvcm a apreciaçao de uma qucs· apresenta âiploma nellcs obtido tem habilitaç6es 
t~o que foi resolvida na Allemanha de motlo dilfe· i·ecommendaveis. · · 
rente daquelle que adoptamos. O projecto nada dispOe, especialmente, sobre a 

Nós concedemos aos corpos docentes dos estabe· creaç~o de. univet·sidarles; ·mas, como já tive a 
lecimentos superiores- de instrucção o direito do honra de chamaJ' a atten~fio do senado para este • 
conceder títulos scientificos, qo que resultam ell'eitos ponto, ntto desejo terminar sem ler as ~alavras do 
publicas. O bacharel ou doutor em !tis formado em ultimo relalorio impresso do ministerio do lmperio, 
nossas faculdatles de direito póde, respeitadas ou- pPlas quaes se v~ quA o governo tamhcm entende 
Iras condiçOes do lei, exercer cargos da magistra· que haver1l convenieneia em tal creaç~o. · 
tora, Os doutores em medicina pelas nossas f:uml· As palavras são estas : 
dades, Jogo que recebem o gJ':lo, ficam com o di· • Por mais do uma vez tem o governo demon··· 
rei to de •:orar em todo o Impcl'io. stJ·ado a vantagem da creacao do uma universidade 

Mas sabe V. Ex., Sr. presadento, que nem todos nesta COrte, o pedido ao poder legislativo que se 
os paizes se.contentam ·com isto. Entendeu-se n4 occúpe de tao importante assnmpto, Creio que já 
Allemanha que j(evia ainda e~i~ir-se a app1·uvnção se nr.o ~óde mais di!Tea·ir n ~atisfnçfio dessa neees' 
no gue se chama o exame do Estado. O autoJ• do sidade, e por isso espero que habilitareis o governo 
p1·ojecto resolveu a qu,cstfio mantendo nesta parte com n autorizaç.~o e mPios indispensaveis para 
o que se acha eslahctemdo. . realizar n mencionada CI'O:I~ITo, ' 

Eu nfio instituo comparação· ontro o systema Pelo que tenho dilo, V. l~x .• Sr. presidente, teril 
allemfio 11 o nosso. Nao formularei a qucslllo, como reconhecido que julgo ncecssario que o projecto em 
Saint Afnrc Girardin; dizendo ~ue o Estado-adminis· discussão seja maduramente examinado pela com· 
traçao é monos proprio que o Eslado-facuhlade potente commissao do senado. 
para conferir gr:!os scientifi~os; e que neste as- Para que o senado possa assim resolver, se o 
su01pto, todo scientifico, são ]li'Cferiveis as garantias entender acertado, apresentarei um requerimento. 
que dão as faculdades ás que resultam da inter- . · . , 
venção 1la administrnçao, tão movei. e t~o sujeita Vae a mesa o segumte • 
aos vae-veus da politica e no espírito de paa·tillo. nEouEall!ENTO 

N;lo .iulgo que haJa antagonismo entre as duas 
idéas. Trato de uma como complemento de outra, 

O Sn. Jonm :-E' uma fiscalizac~o sobJ'o as fa· 
culdadcs. 

O sâ. ConnEJA : - Assim encarada a q ucst,io, 
póde. ontendercsc, como diz o nobre sennolllJ' Jlelo 
l!:spil'ito Santo, que se exerce uma Jiscalizaç«o 
sobre as faculdades, · · 
· A1•resento simplesmente a idéa ;l considoracno do 
senado para, quando oprortuno fór, resolver sobre 
este ponto do modo que lhe parecer melhor. 

Nem digo que devamos reco1·rer já ao meio do 
· exame do Estado, como complemento do acto das 
faculda!les; mas, se as corporaçOes docentes dos 
nossos estabelecimentos de ensino superior se fo1·em 
tomando extremamente bencvolas, se os diplomas 
scientificos nfio signilicarem ull)a pl'esumpçao de 
saber ... 

O Sa. Joaw:- N110 diga bonevolas, diga rela· 
xadas. . 

O Sn. CoitREIA : - , •. entfio soa•á o caso de se 
exi~ir igualmente o exame do Estado pam manter 
elel'ado, como convelll, o nivol dos estudos supe
riorus. 

Confesso qne sinto doloroSII impressao, vendo 
uma pessoa que possuo diploma.scientifico, passado 
pot• qualquer de nossas· faculdades, claudicar em 

• RrqueÍJ'O que o p1'o1jcrto srja remettído á com· 
missao ae instrucçno publica para interpor parecer. 
-llf. F, Córreia. " · 

Ficou sobrA a mesa pam ser submettido :l.dis· 
cussao, opportunamento, ~isto ter ando a hora. 

Ficou adiada a. discu,s;lo do projecto pelo mesmo 
motivo, 

O Sn, presidente deu pa1'" a ordem do dia ~8 : 
'V otac«o do proje~t• r.nja discussao ficou encrrada. 
O resto das maiorias j:l designadas. 
Levantou·se a sessao :ls :1 horas da tarde. 

' 

ACTA EM 28 DE JUNHO DE i877 . 
1'1\ESlDENC!A DO >~. \'lS::o~OE DP. lAGUARY 

A's H horas da mauhfi t'ez·so a chamada e acha· 
ram-so presentes 20 S1·s. Sl'nadores, a saber: vis· 
conde de Jnguary, Dias do Carvalho, barfio de 
Mnmanguape, TeixeiJ•n J1mior, Díniz, Luiz Ca1·los, 
visconde do llio Grnnd~. BarJ•os Barreto, Fausto elo 
Aguiaa•, barfio de MaJ·oim, CorJ·eia, bar~o de Cote·· 
gipo, Jobim, viscond•.• ale Muritiba, visconde de 
Abnetó, UchOn C11Valcanti, bnrfio da Laguna, Antao, 
duque do Caxias, ZiL~arin;, bar«o do Camargos, 
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Leitão da Cunha, Parana~uá, João Alfredo, r,onde
de Oaepencty, Diogo Velho, Cunha e Figueiredo,
Fip-lIeira de Mello e marquez de S. Vicente,

Deixaram de comparecer com causa participa<la
os Srs. Cruz Machado, Chiehol'ro, barão de Pira
pama, Mendes d~ Almeida, F. Octaviano, P:Jul~
Pessoa, Silveira Lobo, Ahneicla e Albuquerque,
Paes de Mendonça, Tisconde do Rio Branco, vis
conde de CaraveJlas, Ribeiro da Luz, Godoy,
Fernandes da Cunha, Silveira da Molta] Nabuco,
Vieira da Silva, mal'quez do Herval, Pompeu e
visconde do Bom Retiro.

Deixaram de comparecer sem causa participada
os Sl's. barllo de Souza Queiroz e visconde de
Suassuna.

Não houve ex.pediente.
A's H t/2 horas o Sr. presidenle declarou que

n~o podia haver sessão por falta de numero de
Srs. senadores.

Declarou mais que a odem do dia para 30 do
corrente era a mesma já designada.
- Em seguida convidou os 81'S. senadores presentes
para se oe,cuparem com trabalhos elas commissões.

Compal'eceram depois os Srs. Nunes Gonçalves,
Saraiva, Junqueira e Sinimbú.

ACTA EM ao DE JUNHO DE t877

PRESIÓENCIA DO SR. VISCONDE DE JAGUARY

A's H horas da manha: fez-se a chamada e
acharam-se presentes 28 Srs. senadores, a saber,
visconde de Jagual'Y, Almeida e Albuquer'que:
barão de Mamangnape, Jaguaribe, Barros Barreto,
Teixeira Junior, duque de Caxias, visconde do Rio
Grande. harão de Maroim, Correia, João Alfredo,
visconde de Muritíba, visconde de AbaPlé. Diniz.
DcMa Cavalcanti, Antão, Leit[o da Cunha, barão
da Laguna, Fausto de Aguiar, conde de Baependy,
Nunes Gonçalves, Vieira da Silva, Parana.guá,

Junqueira, Zacarias, nilJeiro da Luz, Saraiva e
Cunha e Figueiredo.

Deixaram de comparecer cc,m cansa partic,ipada.
os 81's.: Dias de Carvalho, CI'UZ Machado, Chio
ch01'l'0, oarão de Camargos, barâo de Cotegipe,
hilrão de Pirapama, Mendes de Almeida, Diogo
Velho, visconde do Rio Branco, visconde de
Cal'avellas, Firmino, F. Oetaviano, Paula Pessoa,
Silveira. Lobo, Paes 'de Mendonça, Figueira de
Mello, Siuimbú, Godoy, Fernandt's da Cunha, Sil
veira da Motta, Jobim, Nabuco, Luiz Cal:Jos, mar
quez do HervaJ, marquez de S. Vkente,' Pompeu,
visconde do Bom Retiro e visconde de Nilhel'ohy ..

Deixaram de comparei~er selI~ causa participada
os Srs.: barão de Souza QueIroz e VIsconde de
Suassuna.

O SR, 3° SECRETARIO, servindo de til, deu conta
do seguinte

EXPEDIENTE

omcio de 28 do corrente mez do ministerio da
justi\.a, I'emettendo o auto~l'élpho sanccionado da
resoluçllo da asseml.>léa geral, concedendo um anno
de licença com orden:tdo ao df'semoargadol' da rela
ção da Côrle, José Tavares Baslos.-Ao archivo o
autographo, communicando-se á. outra camara.

Requerimento cio. depositario publico da CÓrte,
Joaquim Silwrio de Azevedo Pimentel, pedindo
uma providencia.,J.egislativa em sustentação dos di·
reitos e regalias da repartição do df'posito publico.
éll.lc"tas as leis de su~ creaç:io e o novo regimento
de custas.-A' commissão de legislaç.a:o.

A's f t horas e 25 minutos, o SI', presidente decla
rou que não podia haver sessão por falta de numero
sufficiente de Srs. senadores,

D,}clarou mais que a ordem do dia para 2 de
Julho era a mesma já. designada,

Em seguida convidou os SI'S, senadores presentes
para se occuparem com trabalhos das commissCies,




